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TELEGRAMAS
FRANÇA

t.n iiili'o s , i  7O duque de Orléans, fillio mois volho do conde de l ’aiiz, declarou que la agir no sentido do restabelecei· a monarchia em Franca. l ’ a i- Iz , 1 80 Si·. Casimir Pcrier, presidente da flepiiblica Franeeza regressou ã capital ilo seu pnsscio ao departamento de Aube.
Pacta;, 180 Sr. Casimir Perior, presidente da República Franeeza, assistiu á rovista militar em Yanjours. Jim seguida presidiu a um banquete que llic foi oltere- ddo e onde, entre outras saudações reciproca', levantou um brinde do honra ao exercito írancez.

SANTA SE’
H o m o , 1705 peregrinos tyrolezes chegaram a esta capital, o foram recebidos em audiencia solemne no Vaticano por S . S . o papa Leão XIII, que pronunciou urna alio- eação rotativa Λ religião catholica.

MARROCOS
Γ η ιΊ ζ , ι τ^yjegraphani de Tanger que ns forças ¿0 sultão de Marrocos são impotentesÎarn reprimir as desordens que são pro- bcôdftoco il a a éTn toda a região.

ITALIA R o m o , 1 7.Tolegrapham da Sicilia que os incendios coniimiam n’aqnellaillm.c que todos cs meios empregados são insulHeientcs para abafar o fogo, que ó ntlribuido a Bialvadcz. H o n in , 1 7Nos circulos politicos asscgnra-sc que o Sr. Crispi, presidente do conselho, tem a intenção de renovar com o Naticnno as boas c antigas relações que existiam entre S .S .,  o papa Leão XIII, e o governo italiano. K o in n , 1 8Chegaram noticias de Rardenhn que ahi «produzem-so as scenas de vandalismo, sendo os saques e actos de rapina praticados á vista da policia, que julga-se im- potCDte para reprimir os malfeitores.
CHINA E JAPÃOI .o m l r c e ,  1 7Noticias recebidas do Shangni annuntiam que uni grande combato levo logar entre japonezes c cbinezes em Ping-ã ang. As forças eliinezas tiveram grandes perdas. F o u d r e » , 18Chegam tclegraniroas de Tokio, noticiando que o excrcilo japonez. em operações contra a China acaba dc fazer pri- iionciros cinco generaos o 14,000 cbi- Sczeai

AUSTRIA-HUNGRIAl l i n ln - l ’ c s t l i ,  1 7O Imperador Francisco José cliegon a «Vta capital,onde foi calorosamente acelaja d o .Recebendo as delegações auslro-lni ligaras, o imperador pronunciou um discurso, no qual declara que tem plena e Inteira confiança na manutenção da paz europea. Além disso, declarou que precisava aperfeiçoar os armamentos militares, afim tio responder a qualquer eventualidade.,  I t i ir if t - I 'c s t h , 1 8  O ministro dos negocios estrangeiros do gabinete austro húngaro, ao receber as ilciegações locacs, declarou, entro outras cousas do interesso ao paiz, que a manutenção da triplice alliança era um caso de necessidade, tanto para a nação, como para a paz na Kuoopa.I t i i i ln - I ’ c s t l i ,  1 8  S . Μ . o imperador Francisco José da Austria seguiu para Yagymaros, sendo n partida feita entro ruidosas acciamações populares,
ÉSTADO ORIENTALM o n t e v i d e o , 1 8 .

Λ imprensa acolhe satisfactoriamente a nomeação do Dr. Estraza, para o cargo de ministro dos negocios estrangeiros da Republica Orientai.
R E P U B L I C A  A R G E N T IN AH iz c n o s -A y ir o s , 1 7Taxa do ouro 320 */,.As grandes manobras navaes estão em Vista de concluir-so ñas aguas do 1.a Plata. Os resultados são satisfactorios.Aumineiam do Aseunipçào do Paraguay que o ministro argentino junto no governo do Paraguay está gravemente doente c que o scu estado inspira serios ] i’cccios ás pessoas quo o cercam.J t is c n o n - A y r e » , 1 8 .Τάχη do ouro 320 ,/*.* \V' ’ *■ ' *— Fallecen boje (segundo noticias télégraphions de Assumpção) o ministro argentino junto ao governo do Paraguay.

A S S A L T O  D E  UM  C O M B O I O
O m it , 18Nas proximidades do Sul-Oranais um Comboio militar foi assaltado, travando- se viva lucta com os salteadores da qual resultaram mortes c ferimentos [de parte parle.

H O L L A N D Aï ,n  H u y a ,  1 8Tt’ egramnias recebidos do arciiipclago nnnunciam que a expedição destroçou completamente os Faltam pormenores sobre a

RIO GRANDE DO SUL -
M o n tevid eo , 18Apparicio Saraiva passou com 2.800 homens para o territorio argentino, fugindo ú perseguição das forças do governo.Entregou as armas o pediu recursos ás *i nuctoiidadcs argentinas que llio forneceram alimentos.

PERNAMBUCO
R e c i f e ,  1 8Imponente prestito civico fez o desembarque do incontestado cliefe republicano Martins Junior.Grande esquadrilha de botes c rebocadores foram ao I.amarão.Porto do õü carros occupados por senhoras, 12 bonds e mais de quatro mil pessoas a [íéacompanharam-n’oaló ásun residencia,levando na frente 1res musicas da guarnição.Praça dc Santa Cruz ¡Iluminada á noite. Grande aflluenciado povo.—.Soares O u i· 

marães.— José de A m orim .—A rg en tin  
A ro xa .—Armimto Lisboa.

R e cife , 18Tolcgramma publicado pelos deputados 
barbosistas 6 falso. Não tomei parto na apuração, nem proferi palavra. —Moreira 
Alves,

SERGIPE
A r a c n j i i »  1 8Roje por oceasiào da distribuição desta folha, a policia apprelioiidcu os exemplares que foram conduzidos para o palacio, sendo os rodadores ameaçados de prisão. Não temos garantias nem liberdade. A asscmbléa.c o governo, illcgalmente, ostão augmeniando o soldo das praças de policia e dão á força iustrueçoes do ordem do coronel Yaliadão.Tòm sido · feitos pagamentos esbanja- dores,Sob pretexto de assalto, estão em movimento, as forças que commettcm violencia, a tiro. Λ população está aterrorisada,O presidente Caiasans aguarda no Rosario providencias do marechal Fioriano Peixoto.— Folha cie Sergipe.

1’ n r ú ,  1 7O Dr. Lauro Sodró passou o governo ao seu substituto.
Γ η ιΊ ζ , 18Fallecen hontem o Sr. Yianna do Lima, ministro do Brasil.S . Εχ·. era ministro om l.isboa no tempo da ruptura das relações diplomáticas entro o Brasil e Portugal, e veiu para esta cidade por ordem do governo.
1‘ n rii, 18Em fins do niez corrente o télégraphe frailee?, recomeçará o serviço, tendo já removido a estação de Viz.eu para Pinheiro. Λ demora tem sido devida á vagante do rio Amazonas, o qual, aliás, ameaça agora nova endiento cgue lia do causar talvez grandes prejuízos.

R e c i f e ,  1 8A irmandade d e S . Francisco olVcrccou hontem um iaulo banquete aos sens associados. O brinde do honra foi levantado pelo consul portugués ao marechal Fioriano Peixoto, vice-presidente da Republica.
O i i i o  I V c t o  ,18O telegrnpbo esteve hontem interrompido.Foram nomeados para a commissãojul- gadora no concurso dos premios agricolas, aberto na secretaria da agricultura, os Sr. D rs.: Padua Rezende, Théophile Ribeiro, Leonidas Damasio, Carlos Tliomaz, Juvelino Mineiro e Baptista Nogueira.Apresentaram-se no concurso oito fabricantes de vinhos.O premio maior é do seis contos de réis.— Foi já nnnunciada a concurrencia para* a construcção de um grande hotel na futura capital do Estndo.— Embarcarão no Rio, pelo vapor do 21, a maior parto dos productos remet- tidos d’este Esfado para a exposição mineira metalurgica do Chile.(Da y olteia.)

S A N A T O R I U M
JAYME DE ATHAYDE

A acção d'este romanee, que a Gazela dc Noticias vai puDücar brevemente em folhetim, passa-sc om uma chiado de Minas, para onde fugiu muita gente, uns por causa da febro amarclla, outros pjr causa do estado de sitio.Entecos typos conhecidos, ha um que os auctores descrcvcm\ nos seguintes termos: >·... barão de Raymond, — corpanzil do, Falstalf, — rico, acariciando de momento cm momento as barbas grisalhas, com uma gamcnhicc de vo:ho conquistador, olho cupido, eternamente Πχο nas mulheres que passavam, mão constantemente mettida na algibeira, remexendo moedas, como a apregoar a sua bonita fortuna que o Encilhamento consolidara.»Não continuarnos a transcripção, para não privar o leitor das surprezas do livro.Chamamos muito especialmente a atteirção do publico para QS A N & T O R 9 U Í »
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O ministerio da marinha enviou lion- tem á enmara dos Srs. deputados as informações requeridas ba dias pelo Sr. deputado José Carlos do Carvalho.Por esses informações se verifica que foram retirados dos quadros effectivo c c extraordinario 05 ofliciaes por haverem tomado parte na revolta.Esses ofliciaes são das seguintes patentes : 2 contra-almirantes, 2 capitães de mar c guerra, 1 capitão de fragata, 7 ca- pitães-tenentes, 44 primeiros tenentes c 9 segundos tenentes. Não tomaram parle na revolta 2:50 ofliciaes.Do corpo do fazenda da armada tomaram parte na revolta IS ofliciaes c não tomaram parte n’ella 09.Do corpode machinistes tomaram parte

27 machinistes c 107 não tomaram parte.Do corpo de saudo entraram 9 e absti- veram-se 03.Do corpo de engenheiros navacs tomaram parte 4 e não tomaram 30.Ficou hontem sobre a-mesa da camara um projecto do Sr. Medeiros c Albuquerque, estabelecendo que os ministros de Estado perceberão, além dos seus vencimentos, a quantia do 1:0008 meusaes, para desperas de representação.

pnra as aulas dc cliimiea da faculdade u’aquelle estado.O Sr. I.concl Filho, por ultimo, reclamou a manutenção da verba destinada ao custeio do externato da Campanha. Acabaram n’esse ponto os discursos, pur estar adiantada a hora, mas não acabaram as emendas Os Srs.Pcroira de Lyra, Medeiros o Albuquerque propu- z.eram uma para que se destinem 20:000,8 aos laboratorios do cliimica e aos gabinetes de physica dos cursos annoxos ás faculdades de direitos. O Sr. 1’nranlios Montenegro, cm outra, pediu que se restituam aos lentes da faculdade dc direito d c S . Paulo as qnanlias que lhes foram descontadas por cffelto da portaria de 18 do dezembro do 1893. O Sr. Francisco Santiago quer a subvenção do 5:0008009 para o recolhimento de Santa Rita do Cassia, e que so restabeleça o logar dc ajudante de porteiro da Bibliotheca Nacional. O Sr. Medeiros o Albuquerque pedo que na verba para 'desperas com o pessoal de exames gerae.s do pr eparatorios se discriminem 2:400,8900 para gratificação ao director. 1:800800) para o vire- dirocloi·, 1:20080110 para o secretario, 0008000 para mn escrivão e 000,8000 para um inspector servindo de amanuense.Adiada n discussão, passou-se ao expediente. Continuou a discussão (to requerimento do Sr. Gaspar Drummond sobre deposições de governadores. O Sr. La- mounier combateu-o por ver que elle tende á reposição dos governadores depostos de 23 dc novembro. Acha que oa ne ó patriotico ó conservar os gnverna- ores ora empossados e esperai· a terminação do prazo do seu governo. Não têm sido pequenos os abalos solféalos pela Republica na sua vida normal. Dara que provocar abalos ainda maiores ? A discussão continua ainda hoje. llontom ficou com a palavra o Sr. Zunia. I.evnntou-sc a sessão depois que o Sr. José Carlos requereu e obteve que a mesa lhe mandasse publicar no Diario do Congresso differentes informações que lhe remellen o peder executivo.No senado:Não iionvc numero para votação, sondo encerrada sem debale a 3* discussão da roposição da camara dos deputados n. 10, pe 1894. concedendo um anuo de licença d .losé Gonçalves dc Oliveira, mostro das nllicinas de caldereiro do arsenal de mu- oulia da capital federal, rillojo serão votadas ás materias adiadas c o mais ó trabalho de cotmnissão.Télégramme, fia Europa trouxe hontem a dolorosa noticia do fnllecimcnlo do Sr.' Dr. Ccz.ar Augusto Yianna de Lima, ministro do Brasil om Portugal, e que so retirara para Pari? ba poucos incz.es, por ordem do governo, allm de aguardar.a solução do conflicto diplomático que determinou o rompimento entre as doas naçBes.O Sr. Dr. Yianna de I.inia começou a suacarreira na diplomacia como addido de 1* classe na Republica do liniguny,passando depois a servir no mesmo caracter na Prússia c na Inglaterra. Nomeado secretario na Republica Argentina, depois ilc ter servido interinamente n'esse cargo niais dc unu vez, passou a encarregado de negocios do Brasil no Porá, por decreto de janeiro dc 1889 c a ministro residente na Boltvia em março de 1S90. Por dccrcto dc dezembro d’esse mesmo atino foi nomeado enviado extraordinario e ministro plenipotenciario no Perú.O Dr. Yianna de Lima era filho fio Estado dc Pernambuco.Está quasi concluida a mensagem quo o Sr, presidente da Republica vai enviar ao Congresso, dando conia dos actos do poder executivo durante o estado de sitio. Dizcm-nos quo esso importanto documento õ assez minucioso.
E’ quasi corto que, na próxima semana, a camara dos Srs. deputados se constitua cm commissào gorai, para assentar as bases do orçamento da receita c des- peza geral da Republica, para o futuro exercido.Publicaremos amanhã 

Original.
o coníu liaplo

O conselho da intendencia municipal approvou honlcm, cm ultima discussão, o projecto prorogando o prazo da concessão da Companhia dc Carris Urbanos, sem privilegio de zona.

Jo Sonda, hollandeza revoltosos, 
tu d a .

Agencia liavas.)

C H IL E
M o n t e v id e o »  Í 8Communicat» do Santiago que o governo chileno descobriu uma nova con- baimacodista, sendo prosas di-spiraçao versas pessoas.

{Gazeta de ¿Y,cl Liai.)

Foi transferida para o dia 52 a sabida' Jnort'

B O LE T IM  DO CO N G R ESSONa camara continuou hontem o debate sobre o orçanienlo da justiça o negocios do interior. Desta voz. iniciou a discussão o Sr. Sanios Pereira. S. Ex. pode o restabelecimento da verba de 8:000,8 para premiosa obras scicntificas e destinada aos professores das faculdades do direito.Não só isso; quer também que so conservem as vertías do S:G0ü,S para viagens scicntificas c do 00:0008 para entechóse, e todas as quo foram destinadas para subvenções a instituições de beneficencia o do ensino, constantes do orçamento de 1894.O.Sr. Πι-icio Filho, por sua vez appel· lou para a conimissãn de orçanienlo que, se lhe não der ouvidos no quo rosi cila aos assistentes dc clinicadas faculdades do medicina, cm seniço nos bospitacs, terá comnieltido uma clamorosa injustiça. A cnniinissão propnz uma exigua verba para pagamento desses moços. O 8r. Brido pedia lhe que se dignasse au- emcntnl-a. uma vez quen regimento não ¡ lile rcrniittia apresentar emenda nesse i sentido. ICoube depois ao Sc. Carlos do Novaes,a tarefado solicitar da camara unia (, paquete Olinda para os portos do pequena verba para auxilio do coliegio \ 1 1das educandas do Pará. S . E x . reclama dos sous collegas que votem a subvenção de 4:000,8 para a mencionada instituição.N'esse sentido apresentou emenda que— como t( dns as nutras hontem apresentadas—foi remeltida á commissào de orçamento.O Sr. Antonio Olyntho justificou tros emendas. Uma restabeleço a verba de 9:0008 para, auxilio do Instituto Historico o Geographico Brasileiro ; outra manda que ás palavras escola de Minas, do unia emenda hontem apresentada pelo Sr. Rodolphe Abreu, so accrescente—de 
Ouro Prelo. K ’ a eterna questão da mudança (Tcssaescola,de Ouro Preto para Barbacana. A terceira emenda crea a verba do 30:0308 para pagamento de vinte escrivães dos juizos seccionaos.Acgleputado mineiro, suecedeu na tri- buntro Sr. Oscar Godoy. Queria recordar aos seus collegas que o serviende hygiène no districto federal pertence hoje á municipalidade respectiva. Ora, o orçamento cm discussão consignava a verba de 177:3008. para o instituto sanitario federal. O .Sr. Godoy vinha pedir a sup- pressão dessa verba, não só porque a municipalidade já  subsidia serviço iden- tico, conto porque não so comprehende bem o motivo que determina o custeio d'aquelle estabelecimento pelo governo da União.O 8r. Gal lino T.orcto pediu que á verlia— Instituições subsidíanos — se accrescentem 10:000,8 para auxilio das obras c manutenção do hospício de alienados a cargo da Santa Casa da Misericordia da Victoria, no Espirito Santo. <3 Sr. Noiva prnpi)/. emenda para que se inclua no projecto uma verba dc 53:0008 destinada a Santa Cara de Misericordia da Bahia, como gratificação, por por prestar os seus bospitacs e o material necessário

calvos Chaves o Sarmento; Drs. Tavares Bastos c Lopes de Mi rareia e o secretario da legação do Chile.Amanhã estarão no Canino os Drs. Silva Dorio c I.eáo Teixeira. .

Está publicado o regulamento para o serviço interno de administração e policia ila companhia Docas dc Santos.Escreve-nos o Sr. Dr. Barbosa Centeno, consul geral de Portugal:« Para evitar duvidas e confusões, declaro que a agencia liscal do tliesouro portuguez, que funccionava junto deste

consulado geral, cessou as suas operações de saques sobre Portugal cm 11 do agosto proximo lindo, c que o respectivo agento se retirou para Lisboa na segun- dã-feira 10 do corrente mef.Polo qnc nenhuma ligação existe entre a mesma agencia, hoje extincta defacto, e qualquer outra que é, como não pode deixar do ser, de Índole o interesse puramente particular. »Foi pormittido que o cidadão Antonio I.iger de Carvalho presto exame de ma- cbinista de barcas a vapor do commercio.Foram reformados o tenento-coronet do infantaria Capitalino Cesar Loureiro o o major da mesma arma Leoncio Luiz Pinto Ribeiro.

A ULTIMA LIGAO

Foram concedidas ao capitão do regimento do segurança do Paraná Custodio Gonçalves RÒIlembcrg as honras do posto dc capitão do cxorcito em atlenção aos relevantes serviços prestados em defeza da Republica uo referido Estado.

\
0  ESP IR ITO  DOS 0UTRÜ8 ,Fica entendido que, alô a nova dcíj- j boração, este concurso è semanal, Ars sabbados, o julgamento.Foi permiltido que o cidadão Aitonio Baptista do Souza preste exarno d ma- · cliinista de barcas a vapor do coinrcrcio. iNa igreja da Cruz dos Militara rezase amanhã, ás 9 horas, a missa dejolimo dia do passamento do general Fr.nkün do llego Cavalcanti do AlbuqWiiuo Barcos. (A commissào especial, nonteudi pela cantara para estudar e elaborar um reforma das instituições de ensino jirldieo da Republica, concluiu o seu trajallln, que consubstanciou om um imperante projecto, quo será boje aprcsontilo á mesa da camara.Foi relator o Sr. deputado pela htila, Di·. Augusto de Freitas. tO projecto consagra as seguinte reformas :

a) Extingue os cursos especia* de seienciax sociacs. dc scieucias jinidias o notariado, e unifica esses cursos. Oiovo curso será de seis anuos, com 19 caiiiras c 8 substitutos ;
b) Restabelece o regimen da freqitiicla obrigatória : o alumno quo der 40 filas só poderá fazer exame e.n época esqrinl o sobre pontos organisadns no acfi do exame ;
c) Nenhum alumno pôde fazer exjme de mais do urna série ;
il) Créa niais uma cadeira de dinito civil c outra de direito criminal ; I
e) Estabelece alguns cursos sitpplomn· tares obligatorios, exercidos por subsi- tiltos ;
f) Para o reconhecimento das fncitlà- des livres exige certo patrimonio c cctta frequência. Estabelece llscaltsaçào'd'ésîis faculdades ;
g) Determina os preparatorios necessários para a matricula.O Sr. Ado'pho .(ionio assignou o projecto com rcstricçõcs e propoz ocurso de 5 annos.Foram-nos offcrécidns duas garrafas je licor especial brasileiro Andruiiina.

20 DE SETEMBROFesteja amanhã a colonia italiana «- miciliada n’esta capital a gloriosa dila de 23 de setembro, entrada das trojas libertadoras em Roma.Reunidos os cidadãos italianos no difirió do Circulo Operario italiano, dTlii sahirão incorporados, precedidos de una banda de musica e percorrerão om tc- guida divertas ruas o praças.Finda esta passeiata, tomarão bolds especiaos no largo da Carioca e d’abise·» guirão para a rua do Jardim Botanco, onde. será oITereciilo aos presentes um profuso copo (Tagua.  ̂ (A colonia italiana da cidade de Menes pretende festejar liriHiantemento a jlo- riosa data 20 de setembro.Para isso organisou um soberbo yo- graimnn, cm quo, entre muitas oi -̂as coesas, lloverá.um lauto banquete ÍTe- reei.io a todos os convidados.Fnr-sc-hào representar mcmbraal da imprensa e n loja niaçoilica Frateihuwv Italiana, por uma commissào de membros.
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O Sr. João da Macia Teixeira, deli ado
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B E LM ÏR O  B E  A L M E ID Ada (i‘ rtrcumscripção policial tulpia.  ̂remeitou ao Dr. juiz da 4‘ prelora a jimportancia-dc 2:9518 o uni rclogio com corrente de metal amacollo.Este dinliciro e o relogio pcrtetviam ao fiiia-io Tliomaz Pereira tio Aquilo, e foram furtados, conformo noticiámos por Mariano Teixeira Pombo.Ao mesmo juiz forain enviadas asrba- ves do commodo onde residia Aquilo, á rua Evaristo da Yciga n. 17.

Foi nojiçado para o cargo de procurador geral da Republica o juiz do supremo tribunal federal Dr. Ovidio Fernandes Trigo de Loureiro. £Consta que o governo não acccitou a demissão solicitada pelo Sr. almirante Jeronynio Francisco Gonçalves, do chefe da esquadra nacional.Foram nomeados: o capitão tenente Mario Vieira Cortez para commandar o en- couraçado Ilio Grande ; guardião extranumerario rio corpo dc oliiciacs marinheiros, o cabo de esquadra do corpo do marinheiros nacionacs Luiz da França.Foram concedidos tros mezes de licença, na forma da lei, para tratamento de saudo onde lhes convier, aos suli-ajii- dantes do machinistes extranumerarios Joaquim Moreira Rosa e Bento Joaquim de I.inia.

OS PORCOSEscrevem-nos:
« Sr. redactor.—Como tom de ser submetí ¡do a um julgamento severo ornou mulo intitulado Os Porros, que fa publicado com alguns erros na Gusca do dia 15, convem que os julgadores não levem á minha entila defeitos do linguagem que de algum modo possa.ii alterar o sentido do quo pretendí ii/er. Passo por alto pequenos erros do pètel e de pontuação, para lito pedir unicaliente a publicidade d’esta errata quo corrbc os principáis:1“ columna:(i‘ linha. Onde se !ò: ·< que havia de cumprir a promessa », Ieia-sc: « qut elle havia, etc.»7* lin h a ... « dia m esm o,.. cila mesma. »38* lin h a ... « focinhos pontudos».·· 

» focinhos Rombudos.»58* lin h a ...« davam um colorido»... « davam colorido. »131* linlla........que sc fu ça v a » ... k quese fixara. »2* columna:103* linlia. Onde se lè: « commovido o 
tremendo », leia-se « commovido c tremulo.»Qucr-me parecer, Sr. redactor, que o melhor meio de tornar cfilcaz esta errata será pedir a to las as pessoas que tem do dar o seu voto, o obsequio do fazerem im- nicdintamente α correcção no exemplar da líasela  que lenliani guardado, para fazerem a comparação, conforme o pedido de V .Por estar longe da Capital, só hoje me foi possível enviar-lhe esta carta, \.clo quo lire peço desculpa.

Foi posto cm disponibilidade o cx-consnl gera! de 1* classe orn Marselha, Manuel da Silva Pontes.
A exposição de quadros do nosso coi- lega Belmiio do Almeida, na Escola dc Bellas-Artes, o quo sc encerra amanhã, foi hontem visitada por 730 pessoas.A Exposição dos Tríballios Juridicos foi hontem visitada porfiO pessoas, entro as (piaos os senadores Manuel Victorino, Rodrigues Alves, Catnmln, Almeida Barreto, J .  Barballio, Machado, Buena, Gon-

ESTADO ORIENTALDesappareceu do Montevideo o gerente do Club Inglcz, Frank Summesfichl,A directoria d'esta instituição tez publicai· que nãi) acceita contas filmadas pelo referido gerente.— Circulava a noticia de que a chefa- tura ha via recebido ordens do governo, para intimar nos emigrados biasitciros que estão residindo no dcpnrlacc.t > dc Montevidéo. a obrigação ile inscrever-xe em um registro especial na policia, cipu não podem Ruscntar-se sem comnltmicar á auctoridado a sua resolução : qu : esta ordem e porque o governo teve conhecimento (le que l.i se estào reunindo varios grupos, com o fim de so passarem para o visiulto Estado, a incorporar-si: as foiças rcvohtciouarias <;ue e>láo operando na fronteira.

A exposição dc pintura d'este nosso coilcga, que era até hoje geralmcníc conhecido como ¡Ilustrador d’esta folha e como laborioso c consciencioso professor da Escolado Bellas Artes, vem revelar ao publico fluminense quo mr.Í3 um brilhante e valioso campeão vain adquirir a pequena, mas distincta familia artística brasileira.Os quadros exibidos não são senão frnctodos estudos feitos com muito amor e com muita dedicação c sacrificio na Italia.São 27 quadros do genero o de tcclinis- cismo differente quo piiJem indicara evolução do talento do artista no periodo mais feliz dn sua preparação intcliectual. Desdo a Vendedera de phosphores alé ao retrato da senhora D. d’A ., cm quo todos reconhecem a distincta companheira do artista. E  aos estudos de paizagem e do flores, estes trabalhos mostram a seriedade dos estudos do Bclniiro, em qttcni não pegou aquella praga do espcciaiisnw, que 6 o pretexto de quantos querem bojo esconder a falta de bons estudos c a pobreza do temperamento artístico.Quo um pintor tenha maior ou menor fantasia nos processos de composição, quo dé preferencia a certos assumptos, a certas formas e a certos c(leitos, passe ; mas ninguem pretenderá ser artista no verdadeiro o elevado sentido da palavra, quando variados e ricos aspectos da natureza não entram todos na comprchen- são do sen espirito.O processo de imitação o reproducção da natureza não deixa de ser um só, apezar dos differentes aspectos que ello offereco; nus ordinariamente acontece que quem aprendeu a desenliar correctamente e a pintar a figura humana, com muita facilidade reproduz, a paiz.a- gem ; o quo não so dá no caso inverso : quo o estudo da figura humana é elemento capitalissimo na educação do in- ttdleclo artístico, eslá já pedagógicamente provado.E, seja dito etn honra da verdade, este mc parece o titulo de honra mais serio do Bclniiro : elic tem todos os ciumentos do um artista completó:' estuda uma cabeça como as dos tis. 19 c 2!, c um G r ito de luz como os dos ns. 4 e 9, u:n eu) como etiio pns-coslunie uo campone/r. nos fie i.s. 1 e 17. e um>adn como no de n. is, mnent pagina ¡n-

grupo de figuras que dão idea clara do valor do auctor na composição.A mesma cousa aconlcco nos effeilos : com a mesma felicidade reproduz, a equação luminosa do seu atelier c a ilo campo aberto, o scmiíon da sombra e os brilhos fulgurantes da luz do sol. Obtem o relevo das figuras com todos os processos conhecidos, desde o dos obscuros, como nos quadros de ns. 3, 5, G, etc., ao dos tons como nos brilhantes cffeüos do sol, quo me parecem os mais bem feitos, os mais sympathicos, os que gozam do toda a ternura c do toda a preferencia do artista.E' natural que um temperamento meridional ardente o irrequieto goslo dos clfeitos quo mais ferem n dos contrastes mais violentos ; mas nós devemos ilislin- guir até onde é a natureza do elleilo que arrasta o artista o alé onde ó pobreza de conhecimentos ; admittem-.se as preferencias, mas para quem, como Bclniiro, mostra que sabe calculat' e piular todos os effcitos. Em arte, certns'effeilos, quando alcançados com systèmes quo não têm nada com a observação da realidade, clianiain-so receitas ebúrneas, que felizmente sc reconhecem á grando distancia, [icios que possuem olha·.· exercitado na apreciação das obras de arte.Além destas qualidades que distinguem a cducacão csthctica c tcelinica de Bel- múO, é para observar conto nos quadros que ello exhibe se apresenta c so reproduz, passando pcio cadinho da sua fantasia, o elemento maximo de cada obra do arte : o humanismo.Aqui o processo 6 siniplismcnto inicial onfio salte dos limites estreitos do que so chama genero, quer dizor a parlo mais communi, mais usual ou niais indifférente da vida.Não temos diante de nûs a Individuali- sação do paixões extraordinarias, nem de typos que devem representar a apuração mais alta da sciccção na escala dos sores.Estamos simplesmente no primeiro grão de onde o artista poderá tentar os vüos mais ousados que, so de uma parto dão signai do seu vigor, da outra, c isso nn maior parte dos casos, raramente sc afastam da lenda e do exemplo ícaro.Deixemos, portanto, ao artista a iniciativa e a responsabilidade dos seus movimentos : o que lemos direito do inferir

quo elle possuo os meios snllieicntes para dar fôrma viva a qualquer concepção, c o. qualquer assumpto ; está porfcitanicnlc preparado c habilitado, o resto dependerá da orientação que elle dér ás suas observações da vida real e á maior ou menor intensidade com quo na sua fantasia sc lixarem os phenonicnos, cs sentimentos o os aspectos da vida.E ha nesta exposição um quadro que merece um reparo especial : α vendedora 
de phosphores.Não é só a figura inteira, não é só o 
costume dos pequenos vendedores da rua que formam um dos typos mais característicos da vida italiana moderna. Ha alii alguma cotisa mais do quo o costume, mais do que o caracter, mais (loqueo elicito e a plastica que cm todos os outros quadros prcoccnpam o auctor; lia alguma cousa que entra no dominio da psyciiologia.Aquella figurinha tem em si a synthese ¡ t¡o hon.iom ; não dos soffrimentos, a quo a sociedade, o nicas — odiava-os

No mesniodia do casamento seguiram, em carruagem. paraaTijuca. onde lo:nm morar, la fazer uní anuo. Leonor, poiriu, aborrecia-so n'aquella solidão, achava .•aquillo» tristissimo, horroroso, de métier medo, principalmente no invento, q inmio a neblina desoía das montanhas borrando a paizagem. nielancolisnndo céo o terras, desdobrando urna grande moríalhs» de nove sobre o arvoredo o [icios caminhos... Tinha decidido horror no Icio, Λ humidade, á chura. Nascida e creada em pleno Rio de Janeiro, «fluminense alo morrer», goslava, por que uñoϊ Je  sol quente, de paizagens limpidas, ,1c 'céos azucs, de üorisontes claros : Nao son luirá minea unta viagem á Europa, justameiífe por isso, rími modo á nove, ao frió glacial. No Rio do Janeiro, no ·■ sen helio itio de Janeiro », o geio era r.m luxo aristocrático o a estufa um mytho, uni verdadeiro m ytho...— Se ella gostava mais do verão que ilo inverno ? Sem duvida! Queria sol, dias de sol, muitíssima luz, atmcspkern rubra, incandescente fornalha. O calor ή a vida .. .Mas, quando pensava etn deixar o scu ninho da Tijitca (porque era um ninho perfeito a casa que o marido alugara), quando imaginava deixar osseus commodos, lr-se embora d’alli, do pittorcsco cbalctzinlio, onde fizera sua lua dc mel (por signal bem amarga ! . . . ) ,  vinba-iho uma pena Irresistível, uma saudade infinita, uma dolorosa c nostálgicaIrisUvn...Guimarães ria :— Isto aqui, minha fior, não ó su uma boa casa e. um optimo arrabalde; isto aqui é um ceo aberto. Fica-se perto doa banhos de cachoeira e longe de rumores. Não nos falta cousa alguma: um clima deliciosissimo, agua excellente, jamais pela manhã, como na ei.ladc, piano... Queres vida melhor ?Não, cila não queria vida melhor, mas . «a gente» não ia ao lyrico, não Iroqucn- í tava salões, não passeiavn, não linha amizades; vivia n’uni isólamcnlo sombrio de reclusa . . .  Por força I Guimarães achava graça c ternura a rir, soprando a fumaça do charuto :— Helo amor dc Deus, lillia ! Quem ò que tem saude para consumil-a nos bailes, nos théâtres oii eni passeios fura >lo norma? Isso de amizades õuma historia, Uigo-t’o eu, um engano; cada qual devo procurar viver como liem lhe parece, longe do tumultos de npoqoentaçócs.E quebrando a cinza, — dogmaticamente :— Olha, eu bem sei o qui são amigos... Leonor convencia-se facilmente, c osdias iam passando iTuma qmetação arrastada, muitos longos... O marido, negociante dc joias, era homem do genio calmo, — nem muito velho, nom muito moço—, inimigo da sociedade, cheio do experiencia e de philosophia ; casara, por dizer que casara, não que algum dia morresse de amores ; assim como encontrara Leonor, podia 1er encontrado outra mulher em igualdade õdc condições, bella tjrabem. com os mesmos olhos negros, a niesma dentadura fina,— educada c dc família, quo entrasse na sua vida. Bom marido, porém : cxcessivtçmenle bom. amável, carinhoso,. 'tratanifiWcsposu com fidalga gcnérüsi- dade, interessando-se por ella como pelas jolas do scu escrinio de ourives. Proferia morar na Tijuca, porque ficavam jlonge, elle c ella, das obrigações sociacs, de compromissos e amigos perigosos e também por uma questão secundaria do clima. Yiviam muito bem. muitíssimo bem, sem filhos, mesa abundante, vinhos ' caros c um soccgo d alma, uma paz do espirito que elle, Guimarães, nao trocaria por um reino de ouro. Entrctiiihani relações de amizade com a familia do um italiano chaina^ Pisacanc, retratista a oleo ; Isso mesmó « porque era gente tina e, sobretudo, honestíssima ». Leonor dava ■ graças á Mme. Pisacanc já não ter nior- 
K\io do aborrecimento. Guimarães· des· apontava, sem colera:— E o piano, filha, o piano).a de 1lcnr pr’ahi eternamente fechado, como uma cousa vil?— Orn, o piano ! . . .— Sim, o piano; como não? Estava so estragando, se empoando, á falla dc pianista, no canto da sala. Era preciso tocar !Ella bem que dedilhava sens trechos do opera, suas partituras, mas aquillo ia cançando...— Tudo ear.çn, então; só as amizades não cançam. . .Genio exquisito, o do Leonor. >·.ιο ova como podcr-sc-lúa julgar, superficialmente unia hysterica, uma fin Oc su·.le, nom nunca solïrcra o mais love desequilibrio nervoso. Bella o forte, carnaçno magnifica, uma bocea esplendida o mais uns olhos vivos do judia, rasgados em diagonal ; havia, porém, algo eslranho nos seus caprichos, nas suas prcoccuna- ções, no scu formoso olhar quente, o no modo frio, na quasi indilVorcnça com que sc chegava ao marido. Talvez não o estimasse como devia, talvez algum so- gredo conjuga! mystcrioso...Entretanto, ella nunca pensara um o.i-

1( ha ·![!:-. reprime um sentimento e um ida analyse dos quadros hoje exhibidos, c)

rigor do inverno c a vida vagabunda a condenmani. mas no sorriso ingenuo revela o estado da sua alma dê  criança, qtto não medo todos os rigores 'do clima o não comprehende, talvez, todas as injustiças da sociedade.K' a nota psychologica d'essas crianças que dormem nos degraos das igrejas, no ar aberto, que so deixam lavar pela chuva c enxugar pelo sol, quo vivem de um pedaço de pão c do um copo de agua, e tòm sem saber c sem aprecial-a a qualidade mais nobre do estoicismo : a superioridade ás violencias do meio.Essa expressão que B/l miro'reproduziu lão bem do scu modelo, comquanto em pequenas proporções o um pouco superficialmente, não nos dá o direito de esperar obras do arte, em que, além do costumo mutável c das formas exteriores, se revele o drama eterno das almas humanas ?Doe ora, limitamo-nos a consignar o successo franco da exposição elegantemente coordenada sobre as bonitas tapeçarias da casa Monteiro c C ‘ , e esperamos.A rica c fecunda natureza brasileiro, os dramas quotidianos desta sociedade cosmc£ polita c cm formação não são, talvez, uma fonte inc gotavcT dc grandes e potentes inspirações?Para mim, é desta nova contenda que ba dc Sabir a arte nova,C . p A n u o u iíco ·

ostava mesmo úos lic- a;ora, depois ue casada.Ultimamente, não sabendo' como .cnclicc as horas, Leonor tove » uma idea, feliz, tinia excellente idea»: ensinar fduiio aá filhas do. retratista, o louro Cesar, uni miiancz iTolkos azucs c rosto ue muLtci-, menos que adolescente o mais que uma criança, grando vocação musical entro- vista pela esposa dc Guimarães.O joalheiro sorriu aquella idea estrava- ganlc, mandou um olhar ao piano, oiliar quo não queria dizer cousa alguma, c, sorrindo, concordou:—Pois bem. O Cesar morava perto; escolhesse tinia liora própria. Meio dia, por exemplo. As lições podiam começar ao meio-dia...— Mas (accrcscentou), d’onde to veiu essa lembrança ?-r Ora, d’onde me v e iu ... Do acaso, tio meu proprio isolamento. Unia lembrança como outra qualquer... E ’ um meio do nf:o enferrujar-se o piano.E começaram as lições (Turna segunda- feira preguiçosa, modórrenla o eheia do neblina. Ficavam os dons, Leonor c o pequeno Cesar, na sala, horas c horas, ao piano; ella em pó. religiosamente, elle sentado na banqueta dc ni-di. ¡g- vindo-lhe as explicaçõ»?, rosto a i<a®, dedilhando escalas dc principiante, o oiliar, o meigo olhar a/.ul ϋ·.·ι na brancura ebúrnea c Usa do tS-fiado. huiiavaiii alto, riam, ás vezes, no silencio dn pequena sala aristocraties, onde peneirava
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NUMERO AVULSO 100 RS.
Os arlígos cmiaJos à rcfoção não serão restitaides ainda «pie nía sejam piM siîos

Stereotypada e im pressa nas machinas rotativas de Marmoni, na typograplaia da 
sociedade anonyma ( íC J a z e ta  d e  N o t i c i a s ) )T iragem  4 0 .0 0 0  exem plarei

FRANÇAC lm t c n t t i 'O i ix , SOΛο Kr. Casimir Perler, presidente da republica franceza, foi offerccido cm Chatcaudim um lauto banquete, que correu na maior animação c cordialidade. O brindo de lionra foi levantado pelo Sr. Perler, que declarou beber pela paz o progresso da França.
Ι»αι·Ιζ, 20.Regressou no Elyscu o Sr. Casimir Perler, presidente da republica francezn.P a r l z ,  2 0 .Cliegam telcgrammas de Tonkin, nn- .iiinciaiído que os piratas npoderaram-se de duas embarcações francesas.O ministerio dos estrangeiros reclama plena satisfação a respeito.

ITALIA
Itom », 20Pelas rodas bem isfor.nadae dlz-se que Jiaverá importante alteração no r.orpo diplomático italiano, no estrangeiro; sendo quasi que corto que os embaixadores d essa nação, cm Pariz, Londres c Berlim, sejam substituidos.-ùm.

INGLATERRA
Londres, 20Os telcgrammas do extremo oriente são contradictorios sobreo combato naval em Corra. Os chinezes, asslm como os japo- nezes, attribucm-se um ao outro a victoria alcançada. ¿ '

HESPANHA
M adrid, 20Sobre fal'det marcha importante expedição militar para restabelecer a ordem íin Marrocos. __O governo licspanliol envión para Tan- jer um navio de guerra com forto equi- pngem.

REPUBLICA ARGENTINA
Iliicnog-Ah'es, 2 0Tasa do ouro 310 '/ . .

(Agencia Navas)
SERGIPEA r a e a j ú ,  S O .Cbegou boje do interior o Dr. Cala- latís que ncba-so hospedado em casa do senador Leandro c pediu força ao commandante do 33" para reassumir o governo. Foi negada por não estar alterada a «vlem, do accordo com a Constituição Federal. Λ estada do Dr. Ca- Jazansaquió quasi despercebida. Reina tranquillidade aquí e no interior. Func- cionam todas as repartições, obedecendo ao governo do presidente.Passou a reforma do corpo de poüeia.Λ chuva impede a mo.ugem. Λ ollictaíi- dade e commandante do 33’ são intoira- nientc alheios a politicagem. Segue para OlUo 0 senador Leandro.

(Gazela de Noticias.)A r a c a j u ,  2 0(ãs 7 b. e 35 m. da m.)/V vísta do tclegramma do ministro do interior,o presidente Calazans voiu requisitar do commandante do 33' força para garantir a ordem, chegamos boje, encontrando tudo alarmado.Todas as noites o caes guardado por praças 33, policia e capangas impedindo desembarque passageiros sem vistoria rigorosa.
Gazela de boje assegura não houve reposição.Em conferencia no palacio ofliciaes 33 resolveram não obedecer á ordem do ministro.Ferraz garantiu conservar assaltante,no palacio.Calazans aguarda a resposta do otlieio dirigido ao commandante.Os adversarios continuam telegraplian- So mentiras. — Leandro ALacieL\A r n e n jú , 2 0 . <Vs 12 h. õ jn .Veste momento acaba de ser intimado Calazans por dois ofliciaes do policia a Ρ'ί -ν,· sc da capita], som perda do tempo.Calazans não acceitou a intimação. Espera ser arrastado á força.— Leandro 

Maciel. M n v o im , 2 0 .Os assaltardes do palacio mandaram ticntcni impedir a distribuição da Folha 
<i >'■ > 'ji¡ ■ . Rasgaram muitos númerosno cais de Aracaju.Os saveiros continuam guardados todas as r.oit· por praças municiadas. São in- tii::! s a tiro para serem revistados aA s do desembarque.O. s.r.ciristas viajantes d'aqui estão anv·'aoiitados e evitam descer até acnpi- ti'i durant·.· n noite. Completa anarcliia.A populai giras provi Flori; dom <

cias para restabelecer a ordem em Man- tuassei e garantir allí a liberdade de imprensa. P o r t o  S o v o , 2 0A requerimento do Dr. Alvaro Lima, o juiz de diroito (l’esta comarca concedeu 
habeas-corpus ao tenonte-eoronel Nicolao da Costa Mattos, acensado como auctor dos acontecimentos em Pirapetinga. — 
(Particular.)

S. Paalo, 2 00 senador Campos Saltes demora-se aqui até principios do mez de outubro.
Símios, 2 0Tem feito forte calor.— A alta do cambio tem produzido cx- traord i naria im pressão.
Santos, 2 0Base de preços, 12g, nominal.Mercado frouxo.

Pará, 2 00 cambio sobre Londres nltingiu lion- tem a 12. A alta súbita causou grandes prejuízos.A praça ganha animação.
8’ará, 2 0Para λ  exposição artística projcctada pela sociedade Promotora do Ensino, diversas associações se preparam jã para se fazerem representar, A  sociedade Mecânica nomeou uma grande, commissão, presidida por Antonio Lemos, para fazer uma exposição prévia. Β’ η ι Ί ζ ,  2 0A Liga internacional d’csla capital festeja hoje a data de "0 do setembro á qual compareceram muitos franceses.Foi dirigido mn tclegramma ao ministro Blanc e outro no .Sr. Ilonghi.

Cainiilitns, 2 0/V companhia Mogynna tem n’esta cidade 553 wagons com' 45.000 saccas de café, esperando baldeação para Santos.— Fundou-se cm S . Carlos do Pinhal Mm instituto litterario de instrneção.—· Está funecionnndp o tribunal do jury.— Reza-se aquí, η 21, a missa por alma'do bispo D. Lino.
ISutila, 2 0O Dr. Rodrigues Lima tom recebido em palacio muitas visitas /'do cumprimento pelo seu regresso. i

l'cti'oiiwlto, 2 0E’ bem provável que, antes do cneer- rar-sc o actual sessão legislativa, o Congresso delibere que a sessão proxima comece no mez de jaueiro, n’esta cidade.
Victoria, 2 0Peço felicitar ao ¡Ilustrado c honesto Sr. Dr. Muniz Freire pelas festas merecidamente preparadas para o seu regresso aqui. —Passos Cosla Ju n io r .

;> (Da Noticia).
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BOLETIM DO CONGRESSOΛο contrarió dos ultimos diasa camara teve hontem nada menos do dons orçamentos em debate; o do interior o o da guerra. A discussão d’cstc tirón adiada pela llora, depois do breves observações do respectivo relator .Sr. Almeida Nogueira; a d'nquelledcu margem a dons discursos dos Srs. Tliomaz Delphino o Coelho Lisboa o á resposta do Sr. Alcindo Guanabara, em nomo da commissão de orçamento a todos os Srs. deputados que so têm occupado do assumpto.O Sr. Almeida Nogueira limiloii-se a mandar á mesa um substitutivo ao projecto que elaborou e que, por trazer appenso a cada rubrica a respectiva tabella do des pozas, iría naturalmente ditli- euttar o trabalho da camara. O substitutivo diverge do projecto, unicamente porque não vem.acompanhado das tabellas. Foi a imprimir e devo ser hoje distribuido para o necessário estudo.Coube ao Sr. Tliomaz Delphino o primeiro logar no debato do orçamento do Interior. Tomava a palavra — começou S , Ex. — convencido de que a discussão das leis do meios é no desempenho das funeções de respresentante da nação, aquella cm que o deputado se pude pronunciar mais proveitosameute para o paiz,0 estabelecimento da Republica trouxe- nos não pequenas perturbações econômicas o financeiras, que foram o corollario logico da mudança do instituições. Sobre os escombros do que existira, cabia aos legisladores erguer o alto e solido edifício da federação.Mas, aoconlrario do que era licito esperar, á proclamação da Republica sc- guiu-so um periodo-do. extraordinaria agitação económica, falsa, som base real e positiva. Esse periodo, pelas imprudencias que nelle so cominoltoram, lia de: pagal-o a geração actual. E por muito1 tempo ainda hão de posar sobre as gerações futuras todos os s'eus differentes encargos onerosos.Cautela o prudencia na elaboração des orçamentos,analyse minuciosa das verbas, o confronto dos.nossos recursos com as nossas necessidades, poderão talvez sanar cm prazo não muito longo os inales produzidos pola primeira administração financeira da República.0 Br. Tliomaz Delphino eslava cnn vencido do que se lia de conseguir esso 
desideratum. Dizia, porém, que não subira à tribuna positivamente para discutir' a politica geral. Fizera-o porque não lhe parecia sullicientomcnte claro o art. 2’ do projecto.Via nesse artigo a citação de uma lei cujas disposições permaneceríam occultas ao estudo da camara. Ora, os orçamentos devem ser claros, positivos, facilmente comprebensivcis por quem proceda á sua leitura. No caso presente é necessario recorrer no orçamento do anuo passado para saber o que significa o art. 2.' da lei orçamentaria actual.Accresce que o nrt.-2’ eslá cm manifesta contradicção com as rubricas 10, 13 o 40 do projecto. O artigo estabelece que as despezas com a policia, justiça o corpa do bombeiros ficarão exclusivamente a cargo do governo local; as rubricas dividem essas despezas igualmente para o governo local e para o da União.0 que so pretende cm resumo, é presentear o districto federal com despezas que ello não púde o não deve pagar. Col- labornndo com cortes empregados federaos que não se querem furtar ao habito de manejar os dinlieiros do municipio, n commissão do orçamento pretendo talvez chamar para es cofres publicos os di- nliciios do districte federal. Mas o processo para isso 6 differente; o que ora se adopten pôde por alguma forma parecer cavillose.Uma lei annua não púde revogar a lei organica do Districto Federal..Sem oarl.2’ o orçamento complctn-sc; com ello, aiiar- chisa-s.*, redunda em perturbação do serviço. 0 Sr. Tliomaz Dclíino conllnva no Clitorio da camara e no seu respeito pela constituição, para que a emenda suppres- siva do art. 2* que ta mandar Λ mesa tivesse o acolhimento merecido.0 Sr. Coelho Lisboa reclamou o restabelecimento da consignação de 8:0008 para premios aos lentes que compuserem obras destinadas ao ensino. 0 Kr. Beli- sario Augusto mandou ή mesa uma emenda subvencionando a Escola Domestica dc Nossa Senhora do Amparo, com 5:0008 anuuacs.Quando terminou o discurso o Sr. Coelho t.i-boa, o Sr. Gaspar Rrunioml fez noter á mesa que os Srs. deputados José Mariano e I.ourcnço do S.i estavam na ante-sala, Λ espera da commissão que es deveria receber. Introduzidos no le- poiicia tomou providen-.cinto udos Srs. 3’ c 4' secretarios, is_,

;ão espera anciosamentc encr- > r iendas da parte do marechal parao restabelecimento da or- I osição do Sr. Calazans.— M i· 'cira, intendente.M n i-o ím , 2Í>0 commercio d'esta cidade pode a rc- !o=i-;ão do governo patriotico o ccono- iii o do Dr. José Calasans, em garantia u  ore; ai e tranquillidade do Estado.—ciíi
B A H I A

t ín b in , 2!»:" i bojea ser editado o Pantheon : '■■lacio litterario o ¡Ilustrado com bullios xilograpbieos,1 ' a m iniciados os estudos parao ■m· nto de agua ãs cidades da Sant'Anna, Cachoeira e S. Félix.
RIO GRANDEí ’ o irio  A l e g r e ,  4 Slí ;■! ni foi instaliada a União Piiar- -'- ■ *-í'a, que se destina a montar um ' i. '1 r.oe fundar curso livre de phnr-: o general Moura seguirá nciados de outubro.

MINASOin·»» P r e t o ,  2<t.> c estabelecimentos ilalia-

dons deputados pernambucanos prestaram o compromissa regimental c tomaram assento.A proposito disso, o Sr. Zaina pretendeu que a mesa llzossc inserir em acta uni voto dc profunda satisfação por ver os Srs. José Mariano o Lourenço dc Sa restituidos ao seio da camara. O Sr. •tosa o Silva fez-llic ver que só poderia consultar a casa a respeito no caso de urgencia appiovada pela camara, e ¡leu a palavra ao Sr. Alcindo Guanabara, relator do orçamento cm discussão.O discurso do Sr. Guanabara foi a sustentação das rcducçõss feitas no orçamento do interior. S. Ex. vé que a camara actual não diffère cm cousa nenhuma da camara anterior, quando se trata de reduzir despezas e supnrimir os encargos da União. A tendencia dos Srs. deputados é para augmentar vencimentos, crear logares, restabelecer verbas dispensáveis, concéder subvenções. Não lia orçamento que ibes resista. O Sr. Guanabara pedia apenas á camara que at- lendesse para as actuaes condições Unan eeiras da Republica. E íicou encerrado o debate.As emendas offerecidas vão á commis- sfio para dar parecer; depois disso é que sc lia de proceder á votação do projectoIIouvc cinco discussões encerradas som debate—a 1* do projecto abrindo erodito para pagamento da sténographia, redacção e publicação do debates durante o preso da prorogaçào da sessão actual ; a 3“ do projecto concedendo prorogaçào do praso para começo das obras da E . F . de Catalão a l ’aimas ; a do additivo prorogando o praso para o inicio das obras do porlo de Jaraguá ; a do additivo concedendo' prorogaçào á companhia de via forren do Ribeirão a Bonito, cm Pernambuco. e a 2‘ do projecto tornando extensivas ans nrsennes do guerra da Bahia, Pernambuco, Pará e Matto Grosso, as disposições do decreto li. 157. do 5 de agosto de 1394. Ficaram adiadas as re sportivas votações.No expediente, o Sr. GaldinoLoreto, a proposito do requerimento do Sr. Gaspar Drtiinmond.quc anda lia quatro ou cinco dias cm debate, historiou os acontecimentos politicos do Espirito Santo depois da Republica. Ao terminar, a mesa levantou a sessão.No senado : . . .Passaria de todo despercebida a 60ssao de lioiitein, no senado, se não tomassem a palavra os Srs. Domingos Vicente c Catando.0 primeiro, depois do pedir para entrar na ordem do dia dc hoje o projecto que manda pagar ao Sr. Dr. Amorim Garcia os vencimentos a que tom direito, reclama providencias do governo para que este, tendo mais amor nos interesses alheios,, mando entregar á companhia Espirlto- Snntcnse o vapor Penedo.aprisionado cm G de setembro pelos revoltosos.Acredita que o governo não é pirata, por isso espera que elle cumpra com o seu dever, mandando entregar quanto antes a propriedade de que se apossou por tnnto tempo indcbitamcnlc.Não vejam n'istoum meio do opposição, nem mesmo o espirito maligno do Sr. Ca- tunda.Rebatendo esto final, o Sr. Catunda declara que faz opposição só por sua conta o não procurou jamais fazer pontarias pela rectaguarda de outrem, como quiz fazel-as o Sr. Domingos Vicente.E' logico e raciocina, tirando as conclusões das primicias qiio se atji am, dando depois os nomes ás cousus. D’esta forma o que quiz o orador que precedeu ? Recriminar o acto Incorrecto do goyorno. mantendo cm sen poder um navio que nao lile pertence.Dadas estas explicações, cptron-so na ordem do dia, sendo encerrado o debate e adiadas as votações : da redacção da emenda do senado, substitutiva da proposição da camara dos deputados, u. 5 dc 1891, considerando télégrammes oiii- ciaes os que forcm expedidos por aucto- ridades federaos e estadoaos m) exercício dc suas fuiicrões ; do projecto do senado, 11.27, do 1894, prollibindn o recebimento do sentenciados no presidio de Fernando de Noronha, e do projecto do senado, η. 25, de 1S94, transferindo para o Estado do Rara diversos proprios nacionacs de que a União não precisa.A sessão levantou-soá 1 hora da tarde.

NUMERO AVULS0109 RS.
As assÍÍjnaliiras craiffam cm qualquer día c terminan en ΐπι üc juiilio cu J,'reabro

arma nova que fura comprada n’aquclle dia.— A assombléa legislativa de Mendosa supprimai do orçamento todas as despezas que se faziam com o conselho de hygiène. que, pelos modos, parece cousa inútil por aquellos lados?— Em um logar da provincia do Rosario descobriu-se um contrabando de 14.000 kilos de tabaco.— Don-so na Bahía Blanca, um horrível assassinato. ¡\ victima que era um pobre negociante teve a cabeça decc- jrnda.

Prestaram compromisso e tomaram assento na camara dos deputados os Srs. Drs. José Mariano c Lourenço dc Sá.0 Sr. Dr. José Mariano parte brevemente para o Estado do Pernambuco.Uma commissãovlu operarios procurou o Sr. deputado Lopes Trovão c solicitou a intervenção de S . Ex. afim dc que cessem as dilliculdades que allligem a população pobre d’esta cidade rom a carestía da carne verde.Amanhã publicaremos o conto—0 caso 
de um  suicida.Foi exonerado Antonio Montalvão, de agonie do correio do Jaliu, Estado do S. Paulo, o nomeado Balduino de Mello Castaniio Sobrinho:

S A N A T O R I U M

JtVBE DE ΔΤΗΑΥΟΕΛ  acção deste romance, que a Gazeta 
dc Noticias vai publicar brevemente em folhetim, passa-so cm uma cidade de Minas, para onde fugiu muita gente, uns por causa da febre amarclla, outros por causa do estudo de sitio.Trasladamos para aqui a descripção de um outro typo do romance: A Leviccolo, primeira actriz da companhia de D. Iphygcnia da Costa, tinha um perfil insolente de menino : um narizinlio afilado e petulante, feições miúdas de criança precoce,—um llosinlio tenue de voz que antes recitava quo cantava, mas a que cila sabia dar, nas cançonetas franeczas, inflexões bregeiras, reticencias suggestives, gryplios canalhas ã Ivctte G uil-  
bert. ..(»Continuamos a chamar nniilo especialmente a allonção do publico para oS A N A T O R I U M

Foi noi nomeado fiscal das medições do Banco Iniciador de Melhoramentos, na colonia Guarany, Estado do Rio Grande do Sul, o agrimensor Clierubim Tcheliano da Costa.0 novo regulamento para o collegio Militar eslá publícalo no Diario Official dc liontem.Por ordem do governo, foi transferida para depois de amanhã, a sabida do paquete Desterro, para os portos do sul da Republica.
FUNDOS B R A S IL E IR O S0 Banco Nacional Brasileiro recebeu liontem de seus agentes, em Londres, os Srs. N. M. Rothschild A Sons, o seguinte telcgrnmma :Empréstimo de 1S79.......... 84 ’ /.» de 1 8 8 8 ..... 81 3/4’ /,“ dc 1889.......... 70 1/4 ·/ .Desconto no Banco do Inglaterra 2 ·/ ,·

Redro Demcro, pelos serviçes prestados i  Republica ; aos empregados da secretaria da guerra Valeriano Cesar de Lima e Samuel Cabra! Ycllioe aos da contadoria de guerra Martiuho Pinto Braga, Victor da Costa Vêliez c Agostinho Marinho de Souza, pelos serviços prestados durante a revolta.Foi nomeado o general de divfeão Ro berto Ferreira para o cargo de ajudante general do exercito e dispensado o gene ral dc divisão Bibiano Sergio Macedo da Fontoura Costaliat, que exercia interinamente esse cargo.Foi naturalizado o subdito portuguez José Joaquim da Silva, residente n’esta capital.Foi designado o general de divisão Dr Bibiano Sergio Macedo :1a Fontoura Cos- talhv),·, ministro da industria, viação e obrgs Çüblicas, para encarregar-se do expediente do ministerio da guerra.

0 Sr. coronel Pliilomeno José da Cunha, commandante da brigada em operações em Nicthcroy, dirigiu em data de 13 do corrente mez ao Sr. major Francisco Augusto dos Santos, que exerceu nlliocargo de chefe da caixa militar, o seguinte oílhio :
« Determinando o ministerio da guerra, em telcgrnmma de 11, a extineção da caixa militar das forças cm operações n’esta cidade, devendo rceollior-so " ás respectivas repartições o pessoal que neüa sorvia, assim vol-o declaro para vosso governo e fins convenientes.Tem, pois, á vista do exposto, logar na presente data o encerramento da cseri- pturação o cofre da repartição que desde janeiro do corrente aupo dirigistes com todo o zelo, criterio,· honradez e melhor boa vontade,’ cabendò-iiio fazer sònsivcb, ,,.'ϊ

CONSELHO MUNICIPALDepois de lido o expediento foi apresentada a redacção do projecto n. 72, que concede á companhia Carris Urbanos a prorogaçào do seu contracto.A pedido do Kr. Beniòio foi discutida ¡inmediatamente a redacção d’esso projecto, e sobre ella fallón o Sr. Dutra, contestando alguns de seiis pontos.Responderam-lhe os Srs. Alfredo Bar- ceilos e Augusto de Yaseonccllos, defendendo a commissão de redacção. Encerrada n discussão foi a redacção approvada e assim o projecto remettido á sancçào do prefeito.0 Sr. Leite Boiges pediu que o projecto abolindo o recuo nas ruiistrucções 
e fcconstrucçõcs decretado pelo conselho seja promulgado, visto como o prefeito nào o sancdóaou, nem n voto, (do accordo com o art. 21 da lei organica do districto federal), o termina mandando á  ̂mesa um requerimento pedindo informações ao prefeito sobre escolas subvencionadas.Contra esse requerimento fallón o Sr. Dimrto Teixeira.Dptondcram o requerimento os Srs. Alfredo Bareelios c Leite Borges, s-Ainda occuparào a tribuna: os Srs. Rcreira Lopes e Franklin Dutra para protestarem contia a destruição do Rns- seio Rublico, a qual segundo lhes consta vai : ser discutida por estes dias, c lle- nlcib pora saudar a dnta de 20 de setembro por ter sido n’esse dia que sé organisai! a festa federal autonomica.í’assou-so a ordem do dia. Foi appro- vado o projecto η. 07, quo concede á Companhia Centro Industrial Nacional, perniissño por 30 annos para o trafego do uma linha de carris do ferro,que partindo da estação de Campo Grande va terminar na Represa do Mendanha.Sobre o projecto n . 105 que resolve sobre a grati llcação addicional aos professores primarios que. passaram para a municipalidade, fatiaram : Augusto de Vasconccüos contra, e Perdra Lopes a favor.Foi adiada a votação por falta de numero.Sobro o projecto n. 79 fallón súmente o Sr. Duarte Teixeira; esse projecto trata da desappropriação par utilidade publica dc .todos os predios da rua Estreita de S. Joaquim, que forcm necessarios para o prolongamento da rúa Larga.Tambcm foi adiada a votação por falta de numero.Sobre o proiecto n . IOS. que autorisa a concessão a Domingos Fernandes Pinto para construir um caes, desde a praia da Saudade atea fortaleza do S. .João, fallnram o Srs. Pinheiro Freire e Augusto dc Vnsconccllos,Jincerrnda a discussão, é adiada a volai lio por falta de numero.‘ endo dado a hora, suspendeu-se as ψ .  , __________ueste documento, como na ordem do dia em que hoje dou publicidade, a ordem do governo, o modo correcto por que vus c vossos dignos auxiliares, os capitães Alfonso de Niemeyer c I.audiano Laurentino das Trinas procederam zelando os interesses da fazenda nacional, confiados ú vossa guarda, o que confirma o alto conceito cm que é tida geralmente a primeira .repartição económica financeira militar.A importante Sociedade Mutua de Seguros de Vida—A Equitativa, publica boje na nossa ultima pagina uma extensa lista do nomes de segurados que receberam om vida o total dos seus seguros accuinulados de lucros.

0 Sr. general' Moura, ministroAi P | | .......  J p M ·...í9*:lbr4i íA  .'ai’.!qhw.o.iniiKiVs»p 
■ •At» sem .i'i:.v»(XV.l!EÏW8f’s:ri!.9 «nof s :·«
• ηΘ ,Soí'itóntrtr®d»raeanda!áoiuf<miilaaaliontem 'ηΪΓ'<·ρ*Μ*ϋ>''»ι> .SMrebnoobomtgcNr. vico-presidcnle dá ReptiWieaii el/iie
RE PUBLIC ír~A RGENTIN ΛGrande parle da imprensa da visiulia republica persisto em nllirmar que os projectos do reopganisção do banco Provincial 6 simplesmente uma força.— Diz Kl Viario um reporter d'esta folha interview com um membro importanto da colonia brasileira, em Buenos Ayrcs o que esto brasileiro llie allirmou que já não havia a menor duvida sobro a morte de Gumersindo Saraiva.— Estão apresentados como candidatos do Partido Nacional ao cargado governador e vicc-governador da provincia de Cordova os . Srs. Drs. Felippc Yopca e Roberto Noras.— Estão terminadas as questões de limites que tanto tempo duraram entro Cordova e Rioja. . -— Em San Juan desenvoive-sb do' um modo assustador a influenza, havendo já muitos casos fataes.— Em Santa Fé foi creado um imposto sobre as fazendas,calculado em 259:0008·— No Sul da provincia do Rosario, dcscncadcou-se violentissimo temporal que causónos mais serios prejuízos.— ,0s ultimos jomaos qua recebemos dão conta do um horrível c duplo suicidio por amor :Emílio Latomelti, rapaz novo, do 25 annos, mais ou menos, bem apessoado o elegante, foi forçado a casar-se eom uma senhora de mais do trinta annos, feia, e de quem não podia gostar absolutamente.Este casamento era a sua desgraça, conforme ello mesmo dizia aos seus amigos mais intimos.Lalomctti atilava com todo o ardor de seu coração de moço uma bella' o gentil costureira da rua Maipú. Occultou acsla menina o seu novo estado de casado c continuou a galanteal-a, como sc solteiro fosse.Era recebido em rasa delia já  quasi cómo um parente e dispensavam-lhe todas os carinhos que so podo dispensar a um amigo intimo.Esta situação, porém, não podia continuar de fôrma alguma c Latomctíi um dia resolveu por termo a semelhante estado de cousas.Convidou sua namorada Rosa Rigola para um passeio campestre e foram almoçar a um restaurant, em um gabinete reservado.Trauearam-so por dentro c, como se demoiásscm muito, os empregados foram bater á porta. Ninguém respondeu. Chamada a autoridade policial, procedeu-so ao arrombamento o. cncontramlo-sc os dons estendidos sobre o leito, em uma poça de sangue.Aos pés delles via-se o revolver; uma

Em S. Taulo foram vendidas todas as acções do .mipanliia Agricola Dumont.A res,, ¡ito diz o F.stado de S .  Paulo  de licntcm que «osea campanilla ó formada por varias fazendas no municipio do Ribeirão Preto, unidas entre si e com a cidade do mesmo nome por uma linha ferro,! de 70 kilometros, a um syndicale paulista.
« Esse vasto estabelecimento, o pri- meinulo mundo no sen genero, teñí cerca de cinco milhões de "pos de café e unía população de seis mil almas.« O negociador no Rio, de tão importante operação, foi o D r. LÍiiz da lloclla Miranda ■ aCI’",0S t0VÍ;

"«l. A  rtSKipan lilftãèfjtenmeuaial .Rfiiliaf icnterfihté in g p M ti al ó. proidcnilW-Íi!1, Jurdmlw,Taz parti!' -'ÍW»'S(jfrl>iét!tá»k'0 itopl<ds?¡»0!in’esto Estado o Dr.T.Uiz’·Μίίαηαο,ιιο; ciador da operação.« As acções d’cisa importante empreza foram adquiridas por seis mil contos. a dinheiro, que rom 7. /30 contos que ella deve de dcbenlures a juros de 0 ·/ ,, amortisação de I ’ /. pelo prazo de "(j anuos, prefaz a bolla cifra do cerca do 44 mil contos, por quanto tica essa companhia nos novos proprietarios. , -« Continuará á frente da companhia o ■ tristes .pormenores sobre a mobihsaçiio do Dr. Henrique Dumont, quo até hoje a iexercitpchim cm Tientsin : nem viveres, tem dirigido. nom serviço medico ; as molestias diz.i
·· Somos informados que a nova dire- mam enormemente a tropa ; qíiiciaes e eloria será composta dos Srs, Henrique solÇados queixam-se da incuria das au

Tfíiquerímerdo deopashailo pelo n;i.niste-- 'iitqner.mor.io riolda fazenda: Brásilianisclio

terminal conveniente para aquella estrada.»— 0 Times recebeu a seguinte noticia tclegraphiea mandada de Sliaiigai :0 general Tieo, commandante da divisão de Fcnc-Tien, annwncia que a 17 de agosto os cliins atacaram os japonc- zcs em Ping-Yang e os recalcaram sobte Cliung-llo,á distancia do 11 milhas, cau- saiido llios grandes perdas. Os chins atla- caram ainda os japonezes no dia 18 c os expulsaram de Cliung-llo. Espera-se novo combate.A  proposito d’esta noticia escreve uma folha frauee/.a criteriosa:« E’ provável que os chins exaggerem a importancia do que elles chamam uma grande batalha. Crê-se em Shngai quo o combate de que se trata deu-so. não entre a vanguarda do exercito da Mand- churia c os japonezes, mas sim entro ostes e o destacamento das tropas impo- rines que foi no principio do mez derrotado em Asan.E’ provável que os adversarios encontraram as suas vanguardas; em tacs condições, se de accôrdo eom as ordens as tropas do Mikado recuaram para reunir-se ao grosso do exercito, foi quanto bastou para quo os chins cantem victoria. Infelizmente, já nos ensinaram quanto é mister desconfiar dos seus boletins militares ; para so fazerem valer, os mandarins cxaggeram os seus triumphos e calam as derrotas; e actualmente estão eerlos da cumplicidade dos mais altos fuiiecionarios do imperio, os quacs têm interesse em fazer crer ao throno c ao paiz que, graças a sua providencia, o imperio do meio mais uma vez ê victorioso sobro o inimigo. »De Yokohama communicaram ao New- 
York lierait! que, correspondendo Λ sub· scripçâo de um empréstimo de 50 milhões de dollars feito pelo governo japonez, a nobreza do paiz acudiu subscrevendo so ella 80 milhões e sem juro.— Noticia officiai mandada do Tokio;A 30 de junho o rei da Corra declarou-se independente da China e appcllou para os japonezes para repellir os chins de Assan. 0 governo da Còrêa ao mesmo tempo denunciou todos os tratados que tinha com a China.

CO.ÏÏRAÜTADOB DOS DIAMANTESEPISODIOS DO SÉCULO XVIII

_Foram concedidas as honras de eapi- tao-tencnle ao cx-l* tenente da armada Carlos Monteiro de Ahren e as de I e tenente a Joaquim Sàrmanclio.
CAMARA DOS DEPUTADO!A discussão do orçamento da j ‘i negocios interiores deu motivo '.'á Sr. capitão tenente José Cnrlõsp valho, deputado pelo districto5 •renunciasse um discurso na sessão de 7 do corrente, que publicamos em outra seeçào d’esta folha.S. Ex. advoga a causa dos Institutos dc Caridade e do ensino gratuito para o povo, cujas subvenções a commissão de orçamento entendeu reduzir umas e sup- primir outras ; e denuncia o projecto da mudança provisoria da capital federal paia Harbaecna, nccrescentando que até ia idéa da remoção do Muzcu Nacional para aquello lugar, naturalmente para melhor conservação dos empalhados.Foram nomeados :Substituto interino da 3* secção da Escola Superior de Guerra o capitão do corpo de engenheiros José da Silva Braga;Inspector de alumnos do Collegio Militar Talisman Ferreira Teixeira, em logar de Alvaro Nunes Porto, que foi demittido.Foi nomeado inspector de 3’ classe da repartição geral dos télégraphes o cidadão Alexandre Justino Regis,

Corria acceso o festim. Pompeara Fc- lisberto Caldeyra, na larga generosidade de fidalgo venturoso c manirroto, a riqueza deslumbradora do contracto que havia celebrado com a real fazenda para a extraeção dos diamantes, dentro do territorio da demarcação, nas Minas Geraes.A nobreza do Tijuco, nos salões da casa do contracto, gnlcnvn, fazendo refulgir, á intensa luz de centenas de bugias em arandelas dc custoso lavor, o brilho fascinante das sedas e da variegada pedraria.Pairava ainda no ar, á preguiçosa inspiração dos convivas,o cheiro estimulante de condimentos c de iguarias, vindo das salas interiores, onde se pudera ouvir, ao tilintar dos copos entrebatendo-se.o gargalhar de dons ou tres gastrónomos obstinados, que lambiscavaiii ainda a umcaiito da mesa, teimosos em disputar, sobre a superioridade d'este ou d'aquello prato, de niais este ou aquello vinho, quando já os oniros convivas se haviam espalhado pelos salões, formando grupos aqui e acolá, barajando alguns, fallando animadamente outros, levipedes, dc faces rubras, aos estos do um xerez ancião, ou do um madeira longo temposopitado em garrafas poenlas.Para os fundos da casa, estrupidando no chão duro das cozinhas, nlgnzarroa- vam pretos em contínuo vai-vem, n'uni leva-c-traz de pralos e bandeijas.Junio aos salões da frente, n'tima antecámara, musicos afiliavam instrumentos ; e um conviva joven, sacudindo a cabeça, meneiahdo o corpo, mareava muito atiento uma valsa figurada, ancioso pela hora appetecida cm que pudesse cingir o corpo airoso de Colin lia Caldeyra e. sorvendo- lho o perfume do cabello de eôr alam- breada, da boquinha breve e vermelha, dqudcjar pela sala, tendo fremitos deJ P H T
■ -  ■

sáiíiam as Tagñdulçoroso, cortadas pelo som vibrante (í um cymbalo triangular, açcorriam damas c cavalheiros ; e as modorrentas matronas, cm quem a febre sybaria punha um peso nas palpebras, alongavam os pescoços o aguçavam os olhares curiosos.D . Branca de Almeida Lára, mulher do Folisborto Caldeyra, animava os convidados, procurando organizar as contradanças.— Senhor Luiz Camacho, auxilic-mc n'este misler. Vossa mercê que chegou do reino, depois de viajar pela Europa, deve trazer novidades aos tijuquenscs.— Sempre a seu serviço, D. Branca.A osvclla senhora percorreu a sala,parando acolá, dirigindo uma amabili- dade a este, um cumprimento aquella, sempre gravo e magestosa na cauda ro- çaganle de seu vestido verde-claro, de

Bank furDeutsclilaiid,pe- ihndn para alirjr caixas flliaçsjom diversas cidades comnierqiaes brasileiras.—Declaradas as praças em que pretende estabelecer suas caixas filiaos, lavrc-sc o necessário decreto.
CH IN A E  JA P Ã OHa extrema diíliculdado em obter noticias exactas sobre os episodios da.guera da Corea, em que-so digladia'm actualmente as duas potencias mais fortes do Oriente da Asia.Atrazadas portanto chegam aí informações mais completas ao conhecimento das grandes folhas europeas, c aindo assim o subsidio á táo escasso o as noticias tão contradictorias, que cilas mesmas nada ousam assegurar.Eis o que encontrámos no Débats, de 29 do mez passado:«Um telegramma de Silangai informa que a esquadra japoneza reapparcccu no golfo de Petchili, o que se devo esperar o ataque do áVei-Hai-Wai por toda a semana.E’ noticia para receber eom reserva, visto como as intenções dos japonezes são tão conhecidas cm Silangai como em Pariz.Os seus grandes navios conservam-se om alto mar, e por tros vezes, diz o mesmo tclegramma, as torpedeiras entraram durante a noite em Wci-lIai-Wai, apezar ioâptorpedos o dos obstáculos quo defenem a entrada do porto.- E aceroscentnm |qué esses poquénos-vasos-mada tentaram ■ntra os jprtcs, porque a

m w í
WSS;

m A r w È Ê  .para atacar fôi4.wz9MzÍl'‘· vavcl que as torpedoiras jnpi ■dem todas as noites pelas pB de Wéi-Hii-áVai e do porto-Af nudo o que fazem os- navios eliii As correspondencias dos!' ias de agosto,— via Vav.çoúverSi-iTlàó:

0 vigesimo quarto anniversario da entrada das forças italianas em Rohm, foi liontem festejado pela colonia italiana residente n’esta capital.A eon.imissãq de festejo?, os Srs, ministro e cónsul italianos è grarido numero de membros dá colonia reupiram-se no ediljeio onde teñí sua sede a Sociedade Italiana de Beneficencia,.sendo feita a distribuição soiomne dos premios aos menores amparados pola mesma associação.Dirigiram-se depois ao Cireolo Operario Italiano, sendo por essa oecasião saudados os representantes diplomático e consular da Italia.Em seguida houve uma passeiata.A ’ noite, a companhia Modena deu um espectáculo no theatro Lyrico, cm coni- memoração, a que assistiu a colonia italiana.Foram approvados os estudos definitivos do prolongnmento para Santos, da estrada de ferro Soroeauana, na extensão total de 11S.SG0 kilomctros-
\  exposição do nosso companheiro Bel- miro foi liontem visitada por S15 pessoas o encerrou-se ás 3 horas da tarde.A Exma. Sra. D. Marianna de Oliveira Barbosa adquiriu os quadros ns. 9 n 22.0 Sr, Ulysses Cabral, director do Athe- neu Brasileiro, visitou a exposição com os alumnos do curso secundario,
Foram concedidas as honras de capitão- tenente ao cx-] · tenente da armada Carlos Montoiró do Abreu o as de 1’ tenente a Luiz Sarmancho, cm attenção aos relevantes serviços prestados á Republica, durante a revolta,'em diversas eommis- sücs. —

CONCEITO
iijRKS

Dumont, Cornelio Procopio e Uodolplio Miranda. »Com mu nica-nos o Sr. Paul Mario que pertence ao consulado o não á legação do França, como lia dias dissemos oní unía noticia.Foram concedidas as seguintes honras do postos do c-xercilo :De coronel medico de 1‘ classe, ao major medico do 3’ classe honorario do exército “Dr. Francisco Corrêa Dutra , cm attenção aos serviços prestados·com maxima dc.licação. durante a revolta, como delegado auxiliar do chefe do policia ; e ao Dr. Fernando Francisco da Cosía Ferraz, cm attenção aos serviços prestados á Republica, com dedicação, durante a revolta.De tciieiite-coroiiel medico do 2* ciass··, ao Dr. Caries Antonio do Paula Costa, pelos bons serviços prestados áRepublica em diversas commissões.De alteres, ao cadete reformado Américo Amando Rastel, que fez toda a campanha do -Paraguay, de onde voltou inutilisado, por feriineiitos om combato.Do toncnto-eoronel, ao engenheiro Dp. Antonio Manuel Bueno do Andrade, em attenção nos relevantes serviços prestados em Santos, durante a revolta, na orga- nisação-da defesa do respectivo porto.Bu major, ao delegado do fiscal do tlio- sourb cm S. Pánlo, Manuel Kosoiuszko Pereira da Silva, pelos bons serviços prestados á República.De capitão, aos cngenliciros Drs. f.niz Felippc, Gonzaga dc' Campos e Alipio Rorba, pelos importantes serviços prestados em Santos, durante a revolta, na orgaiiisaçâo da defesa do respectivo porto.A João do Abreu, em attenção aos importantes serviços prestados á República, com inoxccdivel dedicação, dura uto, a re voila.*I)· tenente pelo! bons s durant·· a revolta.De alteres, a Ucrnardino
a I.niz Timotheo da Costa, rviços prestados à Repul)ii< a

bridarlos.' Muitos homens suicidaram-se para não soilrer por mais tempo as miserias que os flagellant. Ha tmibain grando mortandade no' exercito japonez da Corea.:— Kiisumoto, cliofe da oposição no Ja - úi, publicou um rnanilcsto ao povo, po- í.í.itlo a marcha sobro Pekín, a occupa- ção d’esta cidade e «a guerra de exterminio.» Declara elle que seu partido não accoita mais medidas com a China, e que só se satisfará quando o Japão houver ditado suas condições ao vencido.Nem so contentará só com estas victorias. «Quando, accrescentn, os direitos dos japonezes tiverem sido sustentados pelas forças das armas, será mister regulara mesma questão em conferencia com as potencias. ·>No uno respeita à Corea, o manifesto não fulla em conquista: pede a independencia absoluta d'este reino.— Em fins de agosto a Inglaterra tinha nos mares da China uma esquadra composta dos seguintes navios : couraçado Centurion, crtizador-couraçado Undaiin- 
tetl ; cruzadores Leander, Myra tro, 
Severa. Daphne e Cardine·, eruzaïdorcs -torpodeiros Arelier c Porpoisc·, canhoneiras Fírebrand, L1nn:t. Peaeoch, Pia
rer Huilier, lleitpo o Swift·, a o aviso 
Aluerit!/.— Do Washington telegrapiiaram no 
Morninf/ Post de 22 da agosto, dizendo: 0 Sr. Kukiiio, ministro do Japão nos Kslados-Ur.idos, declarou quo seu paiz não carecia de canhões, do dinheiro, nem de soldados do estrangeiro.— De uni telegramma de Berlim para o Statuturi consta o seguinte«Dizem que o coude Itó. presidente do ministerio japonez. fez notar a varies diplomatas quo o -Japão tem os mesmos interesses que a Rússia na conclusão da estrada de forro transsiberriana, visto como os productos japonezes poderão por ella ser expedidos para Europa mais hoje acontece. Confio uño fatia

(f inoá õliú.i', pc.-icruhjor, profundo I7Porque á pona cierna clAMlcmiiou-to 0  picconecilo, transformando cm noulo 0  incho alvorecer de tua vida ?Pouco mo importa o preconceito h u m a n o ;., S i  elle valar tivesse, quem do Oceano Arrancaria a pérola querida?Hic.vr.no n'Am’Qcnr.QüB,

rapidamente do M’ÍPiint.emoitle o ■

Do Santos ha as seguintes noticias :Na segunda-feira, ãs 3 horas da noite, em frente ao Grande Hotel, o liespanhol Ricardo Velasqui, por questões, vibrou irma valento facada no abdomen do turco Felippc Constantino, qué o deixou cm estado gravo.— Ató sabbado ronden a alfândega 1.203:0008803, e auto liontem 84:0808859, dando o total do 1.348:2878859.— Foi entregue ao London Datik a quantia do 700:0038000.— Assumiu, interinamente a inspectoría da alfandega o Sr. Joño Tliomaz Coe- ilio, chefe da 2“ secção.— Consta que por ordem do ministro da fazenda foi suppriniida a gratificação do 50 '/ . que percebiam os empregados nili cm commissão.— Consla que foram frotados em Iltio- nos-Ayres, os vapores Mercurio c Ville 
Montevideo para a conducção de animaos para os corpos de põlicia.— N'o vapor Arito chegaram do sul 300 cnvnllos para remonta do exercito c corpos de policia.— Na filia do Guarujá dmt-se um conflicto entro Benedicto do Campos o José Rodrigues, ficando esto gravemente ferido.28.2 fot o máximo da temperatura do dia de hontem e 19,2 o minimo.

a (¡ilea là: na Coria, ss.ia i O ( Uu •'"I·'llie SM> (I |Jdaría (ib¡re· orlo Lazan urna estât

Os moradores da rúa Monte-Alegre não têm sot-ego, pois rara ó a noite em que os gallinlieiros e os coradouros de roupa não são assaltado:’..Ainda na noite de anto-liontcm foram visitadas pelos gatunos as casas de ns.7, 9 e 11 dnquelln rua. ão I .V policia a quem está confiada a guarda, 11, j propriedade e a segurança publica eum- ào i  pro tomar providendas.

frcnte*c¿r de rosa. Cingia-lho o pescoço alvo c redõmitrnm—rico afogador de pedraria, turrando a vista, que subia um pouco, para-sc abrigar na earaniiniioia de seda branca, rematando! no cocar de plumas roseas c verdes,.qucsprendia delicado,, trama de ouro.D’nhi a pouco, apresentava o salão um aspecto do curte da época.Do tocto alto, oitavado, com frescos do um dos artistas que a fama dos diamantes altiahiu ao Tijneo, pendiam dons grandes lustres do crysta!, onde as velas do cor formavam irisações cambiantes. Aclaradas pola ftilguração da luz, destacavam -so no tecto figuras mytliologicas: a Aurora, toda purpura, em aurea quadriga tirada por corcéis brancos pino- teando sobro nuvens ; Venus, semi-nún, na concha que arrastavam sobre as ondas golfinlios ligeiros ; Orpheu puxando da llanta querulas endeixas, tal a expressão do rosto.Folisborto Caldeyra entrou ao lado do intendente.A cabeça do contractador alçou-so o sua figura erecta anicsquinliou o corpo alqnebrado c doentio do Dr. Francisco Moreira de Mattos. As cabeças ompoadas dc ambos o os folhos brancos, de artificiosas rendas, contrastando com a severidade das casacas do velludo verdo garrafa, punham em seus rostos internamente barbeados uma brancura de cera.O contractador, suslendo'a marcha para percorrer com os olhos o saião, posou de leve a sinistra sobro o punho emper- lado do espadim.O intendente tirou do boiso do longo colleté de setim, com botões de ouro, uma boceta’ 'dinap&ixuja tampa ttn' iohtiniia dob i#aii
z 'rriéócê?z serrbor ! boM ractadrffjsabe dar um tal realce a seus festins que mo lembra, mal comparando, o senhor rei I). João V, que Deus guarde.— São bondades de vossa senhoria, senhor intendente. Pouco se púde fazer nestas alturas; mas, com a ajuda de Deus, YtA-se remando. Que novas tem vossa senhoria da* frota do rt-KW? Ando recrío- so que pe'.a ultima froia lhe chegue successor. Penso qticS. M . não quer privar por mais tempo Villa do Pincipo do seu ouvidor. E quando mo lembro que em todo o tempo decorrido da moite do intendente Montoso vossa senhoria tem sabido, embora interinamente, lionrar essa alta magistratura com tanta clemencia, cordura e zeio pelo real serviço, temo pelo dia de amanhã; cotisa boa não dura.— Não me colho dc surpresa a nova, qualquer que suja; prestes estarei: sempre— pola ley, polo rey.Cortou-lhes o dialogo, entrementes, a Yozinlia garrula doCotinlia, exclamando:— Titio e o Sr. indoiitcatc hão de dançar o nicnucte !— « Tão achacado quo sou, menina !·» tossiu o Dr. Francisco Moreira. «Seja tudo pelo amor do Deus ! . . .— . « e das moças, accfescentoii Coti- nhn. «Ora, vamos lá, Sr. intendente; V. S . teve seu tempo no reino: cá nos chegou a fama». - « E o litio que tire a sombra quo lhe afeia o rosto» disse voltando-se para FelUbcrlo.E correu, a graciosa rapariga, atravessando a sala, onde os saltos vermelhos, entrevistos uo collier o vestido, mai tocaram.Pouco depois, mesurada e gentilmente, com o braço erguido em ligeiro ademano, dançava o menuote. Na trunfa alto, re- brilhava aos lustres, ao pleno aecessc, um como toucado de peroias com delicado

_ _  --ranslCTxrrr.í-Yartificio do ouro. O justillio do nobreza, desarrugado, cingia-lho estreitamente a· cinta, inflando-lho o busto,· or.i grossas pregas arqueadas caliin-llie dos quadris a sobre-saia de chanialote claro, dando um tom suavissivo ao azul do vestido.O cnlliusiasmo foi ganlmndo os salões. D’aqui e d'aco'.á fugia um bravo do peita de um cavalheiro ao gracfi movimento do sua dama. Ringiam as sedas, tremulavam as scintillas das gemmas, retiniam bainhas de espadins na contradança ; da envolta eom perfumes de nguila e benioim evolava-sc a poeira subtil e com cila um cheiro humano, que aguçava os sentidos. Apertavam-se pontinhas de dedos o. palavras de amor, entrecortadas, susurrantes, murmuravam os namorados que a marea da dança approxiuiava m s dos outros.Uma nuvem, porém, negrejava ao longo. O semillante de Feiisherto eontrahia- se ás vezes; orrou a contradança e jogou ao disparate nas respostas a seus interlocutores, Uma dama chegou acorar porque o contractador pareceu fitar longo tempo sua gargantilla de ouro e as ludias arrecadas pendentes das orelhas, sob os canudos sobrepostos do cabello frisado nas fontes.A c o r te ... el-rei... o general... E mais « insuccesso de seu irmão Joaquim Caldeyra na mineração da rio Claro 1 Proscntimentos.. .  presentimentos.. .E emqiinnto nessa noite de 1 de setembro dc 1751, anniversario de D. Branca de Lara, a nobreza o o povo do Tijuco — cabeça do famoso c grande districto diamantino — aquella 1103 salões, este pelas ruas do sumptuoso arraial, celebravam a ventura do Caldeyra opulento,do mineiro atrevido que trouxera a abastança ao Tijuco, que levara o consolo a muita lagrima c cuja mão pesada eahira impiedosa sobre muitos maleficios — o contractador pensava na frota a chegar, nas ordens que trazia; e o ouro,os diamantes,amigos a patria, turva-

'opc;salão. Senhoras e cavalheiros abriam espaço a um espectáculo delicioso, pouco visto na ópioca. Os canapés arqueados, com figuras de anjinhos talhadas na madeira do recosio e garras de dragão nos pês, estalaram ao peso das damas que se sentavam, roçando a seda dos vestidos no damasco amareilo do movei. As cadeiras dc grande espaldar foram arrastadas para junto das paredes. Cótinha o Luiz Camacho, o joven convivado que se fallón no principio, gyravam n'tima valsa, dança tão amada depois por Goethe, que Camacho apprcndera em sua viagem á Alle- matiha. E quando já eançados, rubros o victoriosos, descahiam ntim canapé ao lado, vozes grilaram — muito bem I — e D. Pulcheria Dias, velha bregeirona, pegava na ponta dos dedos de Cótinha pedindo-lhe sú, um bocadinho só da sara-' banda, quo descançaria depois,— Ora ! Pede á Josephina, que subo também!—« Que ê isso, Cotinlia ? Quo (em dan- çffrbs. um- bocadinho, sú para vermos? - Depois que daqui sahiu Dicgé Suarcz, q uoi*'®  noi-a ensinou, eu'nunca niais a daiicciV exclamou Josephina. « A sarabanda.mestre Vicente ! » gritou cüa ao mestre da musica.E conipassadanicnte, cm lentos linmbo- Ieios, ao som de castanholas, Cotinlia®· deslisou, levantado-se nas pontas dos pés e pousando do teve sobre 03 saltos, na meio da íaiseação das luzes, arlando o seio tenro, enlrcabrindo, no resfoigar, as pétalas sanguineas da bocea.Ao longe, iTuma saia de dentro, Torvia um fandango ao som de eliiqiiccliiqncs.Um novato tocava sesteos c um rapuzóla moreno, da terra, requebrando o corpo, cantava á viola — o estribilho — a mulata, seu bem sou eu ! »D’entre a multidão que se acotoveliava na frente da casa do contracto, ponteando de negro a area illtiminada, emergiu un vulto que se encaminhou para a portarie branquejando-lhe no trage mal distincti o boldriê dos dragões d'ei-rei.— « D.i parte de S . Ex. o general, bradou cite.'Dons ou tres negros, dc Poré ágaloada de prata e sapatos nmarellos com fivelas de chrysolithos, acudiram ao lirado e receberam o papel que devia ser entreguo ao Dr. Ouvidor intendente.Resmungava odoutor Francisco Moreira fungaiidu çgemendüdpcsíora quo fizera em dançar 0!lfi6líÍfÍíètíb,felr;;4‘ ,hÍi '̂H'iWat'
m  Recollieiff stfftDfifi. ........* " “  ' ‘" Λtnífe aéá j''á Vi s'án Jd! d o 'bí^atíúãcfi “a rtlfá .úJgl'Vfi'h (̂ W< l«ts 'e, tendo lá deixado I). Branca, collou o ouvido á fechadura da porta do gallineto trancada por dentro,O contractador discutia irritado. A com- municação noticiava a chegada do conde do Bohadella á Villa do Principo e sua proxima entrada no Tijuco.,Estava a , _  chegar o novo ipteaAenie Sebastião do ·, Andrade Casictfé I.anções. Urgia o tempo.O cónde-govcrnador e capitão general devia fazer sua entrada d'ahi a doua dias. A communicação incluía uma lista enorme do denunciados, que deviam ser logo prósos, alguns dos quacs eram cen- demnados ao exterminio do territorio da demarcação, como traficantes, outros ao confisco doa bens por defraudadores da reai fazenda como contrabandistas do diamantes.Ι,ιπζ Camacho seria determinado coma traficante por não ter tido précisa licençaoccupaçãa certa, clicria Dias teri como contrabandi — « Isso não r FelisbcrtO ao in Seria a villa d’est bardes! Expolia tendo direito de contrabandista;

da demarcação a
ouvutos amoucos 
dos rigorosos e portaria de 15 ch sado, não a li/, r do conde govcri se púde fazer ; ni

r no teiτιίοιί;o e não ter0 m:.rido de D. Pul-a seus b::i3 conllseadosista.?o lia do dar ! bradavaitender.; ¡es j.c.v: DiVj.liOuíado.snunciasco-3es ir.iqlias I i’ois sc cu,requereI' 0- cor.fisco doam nier. provc: o, dchun:nden!c i IT V. ;ia requerí a...N ão Î Teti I.o os povosmeu 1ado. Provarei aolia. <"■·■·seMior contractador, te-risOe's* Até ar¡m tenhoás oppii-zvgQTj' aos bíin-vcsali Λ própria! of.t ,:!uΌ doi anuo pas-eglsttar . Coi:i a Cuchadaia !o;·. agora, r.a ia :;uhio r.iai *: prolc!n«,*áe?.! — o ii ‘‘•■li 'c i::var-
\
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HUMERO AVULSO TOO RS.Os arligas eimáiíos à rpïïicçlo não serão restituidos aM a (¡ne não srjam p 'b M o s Stereotypada e impressa nas maeMnas rotativas de Marinoni, na typograpMa da 

sociedade anonyma C(Graseta C10 Noticias))
NUMERO AVULS0100 RS.

As assignaiaras coactam cm (jualijuer ilia c Icriniium en fei de junho ou dezembrohragem 40.000 exsnipiarss
SANTA SÉ

üîeasjn, S IS, S. o papa Leão XIII deu a conhecer 
rx y.·.* ultima cncyclica, que a união da coni o Estado era cousa impossível sera o polor temporal do papa.B Jsid i’ l i l ,  S i

fo i coademnada o interdicta a leitura di novo romance do Zola intitulado Lour
des,

RUSSIAS .  B’ c t c s ’s lísa i'S O , ÎÏ4íí, Al. 0 czar da Russia acha-so de novo /nJispaJÍO, assim como scu segundo íillio o grao-duque Georges. Irão brevemente ã Crimen para se restabelecerem,
■ m _ _
, ITALIA I t o m n i  S iEm todo o reino correram com animação β'ordem as festas pelo anniversario da ¿girada das tropas italianas cm Roma.

AUSTRIA-HUNGR1A
lbida-P cst, S iAi delegações austro-liungaras, tendo «¿Opiado o projecto do orçamento o cn- cerra lo os seus trabalhos, votaram a dis· GOluçâo da assembléa.

$
■ÍTíft

¿PUBLICA ARGENTINA
liiicsio a  A y r c e ,  S IT îm  do duro 319 ·/ ..p·· *

ALLEMANHA
IS c r Jh u , S iCoin tasiino a Thorn, ondo sorealisarâo grandes manobras militaros polo exercito allenião, seguiu S . M. o Imperador Guilherme, que pretende assistir ás pçinci- pacs evoluções,

HOLLANDA
L n  M nyn> S iO projecto do orçamento apresentado ao parlamento polo governo hollande? comporta nm deficit da despeza sobre a receita tle alguns milhares de soles.
[Agencia liavas).

RIO GRANDE
D o r t o - A l c g r c ,  S i$rí! instailada bojo a assembléa. Presidente Dr. Protasio Alves, vice-presidente Soares Barcellos.'fo i  lida a mensagem do presidente, que declara extincta a revolução, continuando «penas pequenos grupos de rebeldes.Promette para breve uma mensagem, cm que dará conta dos actos administrativos c enunciará o pensamento do governo na política actual.— Os olllciacs da guarnição oflcrcce- nm  ao ministro general Moura um rico zlrronomctro c cadeia de ouro.; — llontcm foi batida a primeira estaca da estrada de ferro da Ponta Dyonisio.
MINAS
Ouro S’ rc ío , 31.MAT?m partir amanhã para essa capitii, Cãminlio do Chile, o senador Joaquim Candido Cosia Sena o Francisco Fonseca, secretario do Minas-Gcraes, diario olU- cül, representantes do Estado de Minas na exposição metalúrgica do Chile.—Ifouve hontem, n’esta capital, a sessão solemne da sociedade litteraria Sul Rio Graudensc, commemorativa da Republica (Ia Piratinin. A ’ sessão esteve presente o presidente do Estado, sendo presidida pelo l h . Augusto Lima.Foram pronunciados muitos discursos, terminando por passoiata com musica jela cidade.
[Gacela de Noticias)

20 DE SETEMBRO
E ïn r  d e  lle n im n lin , î îiA sociedado italiana do Mutuos Soe- corros, reunida hontem, commemorou a data gloriosa do 20 de setembro.A ’ tarde,reunidos no botei Nicolao Mas- carclli,foi sorvido jantar o levantados diverso’, brindes, sendo o de honra á Italia o ao Brasil. —Miguel Vito, presidente.

O fltjjü iS iia s , SAA alta pio cambio tem produzido verdadeira emoção na zona cafeeira. Muito;

fazendeiros estão enviando café para scr vendido ao preço que fõr possível. As estradas, porém, não dão vasão ás grandes remessas. (Da Noticia)

A camara dos deputados deixou liontem do fazer sessão por falta de numero. Compareceram apenas sessenta o poucos Srs. deputados.No sonado :Embora pouco concorrida, a sessão do senado esfeve liontem animada.No expediente o Sr. Virgilio Damasio leu um projecto, regulando os contractos das companhias dc seguros, o o Sr. Ca- tunda protestou contra um telegramma de Fariz, publicado no Jornal do Com 
mercio, por onde se via que ifiaqueila capital, por ordem do governo, havia sido desmentida a noticia dc terem sido fuzilados diversos cidadãos cm Paraná e Santa Catliarina.O illustro sonador comprometteu-so a dar a lista dos fuzilados n’aqiiellcs Estados, logo quo o Sr. vice-presidente da Republica sc digne expor ao senado as medidas que tomou por occasiáo da revolta o durante o estado do sitio.Passando-se á ordem do dia o Sr. Oiti- cica pediu' algumas informações a respeito da proposição da camara"dos deputados, » . 89 de 1S93,· considerando cm disponibilidade, para o cllcito de receber o ordenado garantido pelo art. (i’ das disposições transitorias da Constituição, o juiz de "direito Augusto Carlos doAmorim Garcia, dando-so por satisfeito com o exposto pelo governo, declarando por fim votar favoravelmente por dia.Esgotada a ordem do dia o Sr. João Barbalho mandou á mesa doua requerimentos, quo damos em outra parte (t’esta fallía, levantando-se a sessão á .1 1/2 hora da tarde.O Sr, João Barbalho {enviou honlem á mesa do senado os seguintes requerimentos, que foram encerrados sem debate:« Requeiro que se requisite do poder executivo a seguinte informação:Quantos telegrammas foram expedidos em cada um dos annos do 1S90 a 1892 por auctoridades estadoaes; o numero total dc palavras e importanda da taxa d’elles.Sala das sessões, 21 de setembro de 1891. 
—João Barbalho.»e Requeiro quo ácommissüo dc jusllça 0 legislação so mande o regulamento da repartição geral dos télégraphes appro- vados por decreto n. 1003 de 30 do janeiro ultimo, afim do que α mesma commissão verifique, cm face do decreto n. 193 de 3 de outubro de 1S93 c da anterior legislação, qnaes as disposições do referido regulamento que excedem os termos da aiiclorisaçâo concedida ao governo para a reforma do serviço dos telcgraphos e proponha, em resultado do seu estudo, a revogação dos artigos cuja disposição esteja fóía das bases estatuídas no citado decreto n. 193, quer por se apartarem da legislação não alterada por elle, quer por tra/crcm augmento não auctorisado de despeza.S . S ., 21 de setembro de 1891,— João 
Barbalho.»

gninles apresentar ao governo um rola- torio minucioso do todas as prestações embolsadas, correspondentes aos seguros do vida contractados desdo a data marcada no artigo precedente.Art. 9." O governo faut, periodicamente, ou quando o julgue conveniente, inspeccionaros livros das companhias, c, quando so verifique a falsidade do tinia declaração feita no intuito dc defraudar o Thesouro Nacional, pagará a companhia a multa do decuplo da diífercnça do imposto sonegado na declaração.Art. ΊΟ.' Dentro do GO dias d’esta lei, as companhias e quo ella so refere deverão cormmmicar olUdalincntc as obrigações n’ella proscriptas.Paragraphe unico. A que o nñojflzer.s'i’á suspensa da permissão de fazer novos contractos de seguros no Brazil,'imitando-re de então em diaulo a embolsar as prestações dos seguros vigentes alé essa data e a executar os cohi promissos tomados conforme os respectivos contractos.Art. 11. Dada esta hypothèse, se mais tarda a companhia resolver neccilar as obrigações da presento Ici, devora pedir ao governo auctorisaçáo, como, pelas lels vigentes,devem fazol-o as companhias estrangeiras que desejam funceionar no territorio da Republica, c, concedida a autorisação, deverá fazer no thesouro nacional novo deposito de garantia.Paragraphe unico. A  companhia que, sem essa auctorisaçáo, o dada a hypothèse do art. 10 o seu* paragraphe, ncccitar novos contractos do seguro, terá do recolher ao thesouro 1 0 ”/, das prestações que por isso haja embolsado, até quo solicito c obtenha a referida auctorisaçáo.Em caso do não pagamento dentro do 15 dias de intimada pela repartição fiscal, será a quantia devida cobrada do depo - sito que, como garantia, cm virtude da lei, tculia a companhia feito no thesouro nacional quando começou a fur.ccionar.Art. 12. O governo expedirá regulamento para a boa execução d’esta lei.
CARNE VERDE

O Sr. senador Virgilio Damasio apresentou liontem no senado o seguinte projecto, aguardando a justificação para occasião opportuna :O Congresso Nacional resolvo:Art. 1 .· As companhias do seguros do vida auctorisadas a funccionar no Brasil c cuja séda social está em paiz estrangeiro. deverão apresentar ao governo, dentro de 00 dias da promulgação d'esta lei, uma relação minuciosa dc todos os segurados por ollas garantidos c cm vigor no territorio da Republica, indicando, com o numero do eada apólice, o nome da pessoa segurada, bem como o capital assegurado, o premio ou prestação animai c a quanto monta a reserva referente á dila apólice em 1 do janeiro dc 1894.Art. 2’ O tolal das reservas de todas as apólices vigentes no Brasil naquella data deverá ser empregado cm valores nacionao3, taes como bens immovcis no territorio da Republica, hypothecas sobre propriedades e immovcis, acções de caminhos dc forro, barcos, emprezas industriaos ou outros estabelecidos no Brasil, ou cm depositos a prazo dc um anuo, pelo menos, cm estabelecimentos bancários quo funccioncm no Brasil.Ari. 3' Aquellas companhias dc seguro do vida deveráo justificar perante o governo, dentro de GO dias da promulgação d'esta lei, que o total das r servas de que trata o artigo precedcnlo oslá empregado de conformidade com o exigido no mesmo artigo.Art. i . ’ Desdo a data da promulgação d’esta lei. depois do deduzida do total dos premios ou prestações recebidos no Brasil por essas companhias a quantia precisa para despezus geraes, sinistros, dividendos o outros pagamentos aos segurados, deverá o restante sor totalmente convertido, na forma do rilado art. 2 ’ .Art. 5 .· As ditas companhias de seguros ficam obrigadas a fazer dividir pela agencia principal quo tiverem no Brasil iodas as propostas de seguros aqui feitas, recusando ou acceitando-as, e, n’este caso, eniütimlo as apólices definitivas.Paragraphe unico. So dentro dc 15 dias de recebida a proposta pela agencia principal não houver recusa o ella embolsar a quaatia correspondente á primeira prestação feita pelo proponente, terá o seguro pleno elicito, como se a apólice houvesse sido emittida. não podendo mais a companhia recusal-o.Art. G.* O reconhecimento e liquidação dos sinistros o das reclamações dos segurados, deve também ser considerado e decidida om ultima instancia pela agencia principal no Brasil.Art. 7 .’ Estas companhias pagarão um imposto do 5 '/ .  sobre todas as prestações que receberem pelos seguros contrariados no Brasil a datar de GO dias da promulgação d’esta 1 i.Art. 8 .' Deverão ellas, no fim de cada semestre e dentro dos dous mozos se

ita dias o conselho da Intendencia municipal, mandou por proposta do Sr. intendente Br. Silva Gomes ás comniis- sOes respectivas as propostas que haviam sido enviadas a esse conselho sobro o preço de carnes verdes. As commissões reuniram-se, examinaram as propostas quo o conselho llic remellen c foi lavrado o respectivo parecer, do qual c relator o Sr. Maia Lacerda. 4Depois do votado o requerimento do Sr.t Dr, Silva Gomes e das commissões esta-" rem de posso das propostas apresentadas, começaram a appareeer outros proponentes. As commissões não accoitaram as propostas posteriormente apresentadas, e essa resolução deu logar a quo liontem fosse presente ao conselho um voto em senarado do um dos membros das commissões. tomando cm consideração essas, propostas. tOra o quo o conselho votou a requerimento do 8r. Dr. Silva Gomes foi quo as commissões examinassem as propostas apresen tadíb, e isto a proposito de uma, convertida cm projecto, quejase achava cm discussão. O conselho não deliberou que a commissão acccitasse propostas, ucm o podia fazer, porque n’esso caso o trabalho das commissões continuaria in- definidamonlc, porque todos os dias ap- parcccriam novas propostas.Não lia duvida que qualquer membro de uma commissão podo divergir dos seus collegas c apresentar voto em contrario ao parecer da maioria. E' uui direito consagrado pelo regimento.O que. porém, não é regular, 6 adiar indefinidamente a discussão dc um assumpto importante ή espera dos que hão dc vir.A própria concurrencia publica tem prazos determinados o ini proroga veis.Accresce que q procedimento correcto da commissão não prejudica; nem interesses, nem direitos. O sen parecer tem de ser discutido, o so o que ella propõe não é conveniente, nada mais fácil do que substituir ou alterar as conclusões do parecer.Esta questão não tem outra Importancia, senão á de atrazar a resoltiçãodc uma questão urgente. O povo quer carne mais barata, e ba quem se proponha a forrie- ccl-a n’essas condições.E' justo que o conselho da intendencia ou qualquer intendente adie, por meio - mais ou menos engenhosos, a solução do problema tão importante para a população ?

CONSELHO MUNICIPALSob a presidencia do Sr. Pereira Lopes, rcuniu-sc liontem esse conselho emsessão.Na hora do expediente occupou a tribuna o Sr. Gomes, declarando que, se limitem estivesse presente, daria as explicações ao Sr. Leite Borges, a respeito do sou requerimento sobre as escolas subvencionadas pelo Sr. prefeito. Itojo, porém, responde ao sou collega satisfazendo-lhe, pois crê que S. Ex. não precisará mais quo essas informações lhe venham.Entra no historico d'ossas escolas, que existem em Irajá, c mostra a frequência que rilas tem tido.Sentio também não so achar presento para responder ao Sr. Duarte Teixeira, quanto ao topico do seu discurso relativo a unia moça, quo no fim de 3 dias do casada. teve uma subvenção para abrir na sua freguezia uma escola particular.Diz que osso facto não é segredo c quo a pessoa que a recebeu não precisava d’isso, pois tem elementos; por lauto, não foi mais do que um merecimento que lhe era devido o não uma graça especial.O Sn. L v.itk Bordes obtem a palavra para responder ao orador quo o precedeu, regosijando-se com o sou collega por conseguir tanta eousa para a sua freguezia, como um grando felizardo. O orador não desejava occupai' a tribuna, mas á vista das explicações de seu collega não ponde conícr-so. Espera e continuará a esperar quo ihe venham essas informações, pois muito terá que dizer a respeito da somma dc favores o concessões eom que o Sr. Dr. prefeito tem presenteado a amigos quo não

Continuação da2’ discussão, do projecto n . 106 de 1893, creando n repartição do serviço domestico e anctorisando as des- pezas para sua organisação.Tomaram parto na discussão, offere- cendo emendas aos diversos artigos do projecto, os,Srs. Pinheiro Freire, Augusto do Vasconccllos, ¿\. Barcellos e Dutra.Tendo dado a hora, ficou adiada a discussão, levantando-se cm seguida a sessão. ;Constava liontem, reservadamente, que muito breve viria a esta capital o Sr. Dr. Barbosa Lima, governador do Pernambuco.Deu-se antc-honlem na cancella n . 5 da estrada dc ferro Central um íacto digno do notaitUm cocheiro quo conduzia um curro do praça pela rua D. Feliciana, encontrando aberta unia das porteiras, procurou atravessar a linha; mas (lesgraçadamciite a outra porteira estava fechada c n’esta occasiáo approximava-so o trem S U -19 com toda a velocidade.Todas as pessoas que assistiam aquella sccna sentiram-so tomadas do susto iu- dcscriptivel.. .  a desgraça era imminente, cocheiro, carro o cavados iam ficar cm podaros¿Mas providenclahuedte o macliinista, Antonio Francisco da Rocha, por um esforço supremo, conseguiu parar a locomotiva a uns cinco passos de distancia do carro.Foi uni verdadeiro milagro!O cocheiro do carro foi retirado quasi desmaiado para urna venda proxima o a
y - Y'S ' y-c .

O Sr. Dr. Bernardino Ferreira, no- meado últimamente ministro do .Supremo Tribunal, esteve liontem no Thesouro com o Sr. Dr. Cassiano, ministro da justiça, a quem agradeceu a sua nomeação.
Foi nomeado Francisco do Oliveira.Margarida. para gerente da Caixa Económica do listado dc Santa Calharioa, sendo exonerado a sen pedido desse logar, o bacharel José Henrique do Paivá.
Foi exonerado Godnfrcdo Velloso da Silveira, do logar de 3’ escripUirario da thesouraria dó Rio Grande do Sul.
Realiza-se, amanhã, á 1 hora. da tarde, no salão do Real Club Gymnastico Portu- guez. a commcmoração do 40’ anniversario da installação do Instituto Benjamin Constant.

O tio Antonio, a quem entregaram σ sobrinho por uma hora » — Com todos os diabos d’osle mundo ç do outro, o que quererãoaiada do mim ? I.··■■·"** »'· ■ - (Do Aí. lí.)

F O L H E T I M  2] & q-·sediípn,,ha a lr no sctt

EMILIO GABORIAU

CAPITULO VI 
[ C o n t i n u a ç ã o )— Ainda não acabei. J á  disse quo a fondem não pódo ter sido morta aqui. Λ j ¿.cotarei agora: não loi trazida, a r ,  arrastada. A prova ó fácil, lia duas muniras dc arrastar um cadaver: pelos ) '•idiros, c então os dons pés, arraste ¡o -e no chão, deixam dons sulcos pu ídolos; pelas pernas, então a cabeça, a i . mdo no chão, deixa uma marca (η1*μ e bastante larga.o pai Plantat fez um gesto de appro- v a ,11.— Examinando a relva, continuou o agente da segurança, descobri os dous a d es parallelos do's pés, mas a lierva '· i Ί  pisada em um espaço bástanlo largo. Porque? K’ porque não foi o ca- diver de um homem quo arrastaram, mu. .im dc uma mulher, completamente vestida, c cuias saias eram bastante peerá a condessa, cnifim, e não oI I' f.eeoq interrompeu-se, esperando •jgio, uma pergunta, uma palavra, o juiz de paz parecia não escutar; i mergulhado nos mais abstractos

Λ u"• : ' approsdmava-se. um ligeiro ne-. como o fumo d:• palha, vinhai::do do lado do Seni a .— I/ preciso ientrarmos . disse de re-o pat Pía utat, e ir vêr cm que c-.·
■' λ o dou*or eom a sua autopsia.I. 1. amonio <!e policia e elle voltaramcada ara casa. estava o juiz formador da

Estava com cara satisfeita.- -  Vou deixal-o aqui. Sr. juiz de paz.I disse ao pai Piautat, preciso partir im- ' mediatamente para ver esta noite mesmo o procurador imperial.O pai Piautat inclinou-se.— Ficar-lhe-liia muito obrigado, continuou o Sr. Domini, so o senhor se demorasse até no fim da operação. O Dr. Goudron acaba de me dizer que tem sua tarefa quasi terminada c que amanhã me enviará as notas. Conto com o senhor para mandar pôr os sellos, onde fõr preciso, bem como para nomear guardas á casa. Enviarei um architecto, afim dc tirar o piano exacto da casa c do jardim.— Depois, notou o velho juiz do paz, será preciso um supplemento da formação da culpa ?— Não o creio, respondeu o juiz formador da culpa, cm um tom decidido.E dirigindo-so ao Sr. Lccoq :— Então, Sr. agente, já foz alguma descoberta nova— Tenho encontrado muitos factos impo: (antes, mas não posso pronunciar, antes de examinar de dia algumas cousas. Peço, portanto, licença ao Sr. juiz formador da culpa, para lhe apresentar o meu colatorio amanhã, depois do meio- dia. Entretanto, julgo poder afiinnardhe quo por mais embrulhado que esteja este negocio. ·.Ù Sr. Domini não o deixou acabar.— Mas eu não vejo nada embrulhado; pelo contrario, tudo me parece muito claro.— Comludo, objcclou o Sr. Loeoq, eu julgava.. .— Sinto deveras, proseguid o juiz formator da culpa, que o tivessem chamado com bastante precipitação o sem grande necessidade. Presentemente tenho contra os dons bornons que mandei prender provas mui concludentes.O pai Piautat e o Sr. I.ecoq trocaram um olhar que trahi» a sua profunda sur- proza.- -  Pois que! Não pondo deixar do ex- riainsr o velho juiz de paz, terá acaso 0 senhor colhido novos indicios,’

Continuando enfermo o Sr. conselheiro Corrêa, director da Companhia Lloyd Brasileiro, consta será chamado um dos Srs. accionistas, para exercer o logar dc director, até o restabelecimento do effectivo. __________Encerra se boje a exposição do trabalhos juridicos, ás 3 horas da larde, rc- naindo-sc em seguida o jury.Montem foi ella visitada por il pessoas. entre as qnaes or, conselheiros Andrade Pinto o Furia I.omos, Drs. Agostinho Corrêa. Segurado. Miguel Ferreira, Folippe Gonçalves e diversos advogados.? 3Ζξ32Ώ u n ς ñh— Melhor da que isso, respondeu o Sr. Domini. O Patuscada, que interrogue! uma segunda vez. começa a perturbar-se. Perdeu de todo a arrogancia, começou por titubear e afinal declarou que tinha visto os assassinos.— Os assassinos! exclamou o pai Piautat! elle disse os assassinos ?— Viu pelo monos um, mas persiste cm jurar-mo que o não reconheceu. Eis o ponto a que as cousas chegaram, mas as trevas da prisão têm terrores salutares. Amanhã, depois de uma noite de insomnia, estou persuadido, que será muito mais explicito.— Mas Gucspin ? perguntou anciosa- mente o velho juiz. O senhor interrogou também de novo Gucspin ?— Ora, disse o Sr. Domini, emquanlo a esse, está tudo acabado.— Confessou, pois ? perguntou o Sr. I.ecoq, estupefacto.O juiz formador da culpa voltou-se um pouco para o liornem da policia, como so não tivesse gostado que este ousasse in- tcrrogal-o.— Gucspin nada confessou, conitudo a sua causa não c melhor. Os barqueiros voltaram ; não adiaram ainda o cadáver do conde, que suppõem 1er sido levado pela corrente; mas encontraram no fim do parque a onlra chinclla do conde, e no meio do Sena, debaixo da ponte, um casaco de fazenda ordinaria, que conserva ainda algumas nodoasdo sangue.— E esso casaco c dc Gucspin? perguntaram a uni tempo o juiz de paz o o homem da policia.— Exactamente. Foi reconhecido por toda a gente do castello c o propr io Gucs- pia declarou, sem dilliculdaue, que era seu. Mas o que mais é, continuou cile, é quo esto casaco tinha no bolso direito um grande rasgão e um pedaço dc panno dc menos. Sabem oiule eslava o pedaço de panno que faltava ao casaco?— Oh! murmurou o pai Piautat; é oque nós encontramos na mão da condessa?— E' como diz, Sr. juiz de paz: e agora o que pensa (Pesia provade culpabilidade?o pai Piautat parecia consternado; o- braços (remiam.

o largam nm só instante, adulando-o, fa- ' vores cises que se estendem desdo a fre- guczia.da Gnvca, indo acabar no da Gua- ratyba.Repondo igualmente ao Sr. Silva Gomes o Sr. Duarte Teixeira, que dá as razões por quo so occupou com a professora, de- ciarando que.o Sr. prefeilo não tem dinheiro para pagar aos empregados niuni- cipaos, entretanto, só tem para as escolas das moças dc Irajá.O Sr. Nabuoo-do Freitas apresenta o projecto sobre o voto cm separado quo ficou liontem de apresentar em sessão, a respeito das propostas sobre carnes verdes, e um outro sobre poços tubulares.Também occuparam-so ainda, dando as razões do seu modo do pensar a respeito do projecto sobre carris urbanos, liontem apprçvado, os Srs. Dutra c Augusto do Vasconccllos.Finalmente o Sr. Julio de Oliveira, enviou á mesa uma indicação e uni projecto, ambos com relação á demolição do jardim do Passeio Publico, quo o Sr. prefeito pretende pôr cm execução pelos seus agonies.Terminado o expediente, cnlrou-sc na ordem do dia.Não havendo numero legal, deixou-se do proceder á votação dos seguintes projectos, cujas discussões ficaram liantem encerradas:N. 105, de 1891 (cm 2' discussão), resolvendo sobro a gratificação addieional que competo aos professores primarios, transferidos para a municipalidade.N. 79, dcISOl (em 1* discussão), anctorisando a desapropriação por utilidade publica de todos os predios de numero pai· da rua Estreita de S . Joaquim c dos de ns. M l o 113 da rua da Uruguayeni.Continuação da 2’ discussão do" projecto n. 108. de 1891, anctorisando a concessão de licença a Domingos Fernandes Pinto, para n eonstrucção do um cáes, desde a praia da Saudade aléá fortaleza dcS. João,Oraram os Srs. Vasconccllos c Barccl- ios. que apresentaram emendas.Encerrada a discussão ficou a votação adiada por falia do numero.

locomotiva estacou com tanta violencia, que os trilhos resentiram-so do abalo que soffreram.Não podemos deixar de elogiar o benemérito machiiiista, que assim evitou uma desgraça, mas não podemos deixar de perguntar: para que servem os guardas- cancella ?Foi declarado sem effeito o decreto que nomeou Leonel do Alencar Guimarães para o logar do 1' cscripturario da al- famlega do Paranaguá.E’ sempro perigoso andar um homem Lira de lloras carregando cotisas, som poder explicar do onde iho veem o para onde vão.E' o caso dc um individuo quo passava liontem. ás Ί horas da madrugada, pola rua Municipal, conduzindo um sacco de café.A patrulha chanióu-o á falia, c tudo quanto pôde dizer, ou mais propriamente balbuciar', foi que so chamava José da Silva.Mais nada!Quanto ao sacco do café ainda menos.E eis por que o epilogo de tudo isso foi a Casa de Detenção.Foi permittido quo Otio Lange presto exame dc macliinista dc barcas a vapor do commercio.
ESTADO DO RIONa assembléa legislativa foram appro- vados cm 3' discussão o projecto ns. 2G5, transferindo rlelinicivamente a capital para Pelropolis.Foram nimbem approvados cm 3‘ discussãoo projeclo de força publica, c todos os projerios dc lei que estavam na ordem do dia.Foi demiltido, por abandono do emprego, o 3' cscripturario da alfândega dc Pernambuco, Domingos Cardoso Fontes dc Menezes.Quanto ar. Sr. Lccoq , que diante dojuiz formador da culpa tinha retomado severamente a attitude de nm logista retirado do commercio, foi por tal modo surprezo, que quasi so ia engasgando com uma pastilha.— Com mil diabos I dizia clic, esta é forie. palavra de honra.Sorriu-se com ar simplorio c aecresccn- loii baixinho, para que o pai Flautatouvisse :— Muito forie; liem que seja da mesma fabrica (Ias que mis já temes descoberto. A condessa linha na mão um farrapo; logo, foi posto intcncionalmcnte pelos assassinos.Domini não ouviu a reflexão do Sr. Lccoq. Apertou n mão ao pai Piautat. emprazando o para o dia seguinte no palacio. Depois saliiu, levando comsigo o scu escrevente.Gucspin e o Patuscada tiniram sido alguns minutos antes conduzidos algemados para a prisão dc Corbcil.CAPITULO VIIINa saia de bilhar do castello do Val- fcuiliu, o Dr. Goudron acabava a sua fúnebre tarefa, tinha despido a casaca preta o arregaçado as mangas até o cotovclio.Ao pé d’elle, sobre urna mesa pequena, estavam espalhados os instrumentos de quo se tinha servido, bisturis c muitas sondas do prata.Para bem fazer a autopsia, tinha despido o cadaver c havia-o coberto com um lençol branco, quo desenhava vagamente as fôrmas do corpo.Era já notite e um grande camliciro com um giobi de vidro despolido ¡Iluminava e>!a sccna sinistra.O doutor lavava es mãos, quando o juiz de paz e o agonie entraran·. Ao sentir abrir a porta, vullou so vivamente.— Λ ii ! é você. Piautat, disse com voz, cuja alteração cr.i perfeítameute sensível. Omio está Domiui ?— Partiu.O ilnulor fez um movimento do impaciencia.

Continúa·)

Começaram a ser vendidos ante-hontem ao publico os novos sollos do correio, dos valores de 10. 20. 50, 100 e 200 rs., em substituição aos antigos, quo foram retirados da circulação.A proposito da falta de sellos em São Paulo, dos valores de M0 r s .,  estamos informados do que foram rcmoltidos para aquella administração, no dia H) do corrente, 100,000'sellos, o no dia I S . ‘150,000, tolos d’aqticUes valores.Não ba, portanto, como parece, falta do sollos ii'nqnclie Estado, quo cm dous dias não pôde consurnir quantidade que podia chegar para quas'i um mez.Foi reformado o guarda da alfandega do Rio de Janeiro José Gonealves Ferreira.N O V ID A D E  CI1IM1CA ?No mez passado reuniu-se em Oxford, na Inglaterra, o Congresso da Associação britannica para o adiantamento das sciendas, c por essa occasiáo lernm-sc varias commumcações curiosas. Entre cilas occupa logar saliento a de um annun ciado descobrimento.Lord Rayleigh c o professor Ranisay cxpnzeram o resultado desuas invostiga'- ções sobre a composição do ar atinas- pIr-rico.Λ eoníhmiareni-se as suas conclusões, este trabalho será de certo o mais ini- porlanio do Congresso.E’ doctrina chimiea corrcr.lc, (¡uc o ’ar tícmpDe-sc de 79 parles de azoto, 21 de oxygcnio e quantidades minimas dc gaz carbónico c vapor d’agua.Pois boni. Logo queso reuniu o Congresso, cspalhou-sc em Oxford, que lord Uaylcígh c Itanuay Imvlam descoberto no ar uní corpo novo. A noticia despertou ¡inmediatamente, como é fácil de imaginai·, uma emoção geral, c tanto mais qu into os dous conferentes mere- d.im por reus trabalhos grande cousi- dvr.içãn no inundo scicntilico.lufd'.'immtc os pormenores do deseo- ’· h ou:·" ni . forint .'..mpIct-K. <>. iítu.s- !i s.d . »s aüiiinaiam simplesmente que

tinham adiado no ar atmosphcrico um corpo novo, cuja proporção é do 1 */.. Por motivos pcssoacs não podiam por cm- quanto dizer mais.Subsisto pois a incerteza, e temos que esperar pelos pormenores das experiencias, que vêm depois do tantos anuos arrancar da scienda umá noção que ora ticia como das mais positivas na clii- mica.
SAN ATO RIU M

JA Y M E DE Λ ΤΗ Λ Υ 0 ΕAlgumas pessoas, leudo ns noticias quo temos dado da proxima publicação d'este romance, e attendendo ao titulo d’eile, tem supposto quo se trata do acreditado c bem conhecido estabelecimento sanitario de Barbaccnn. A  leitura do romance dissipará todas as duvidas.Não se trata de um estabelecimento montado como este, que tantos serviços tem prestado ; trata-se do lima tentativa malograda dc transformação de um hotel, em uma cidade mineira, que os leitores reconhecerão, lendo o folhetim.Chamamos muito especialmente aatten- ção do publico para oS A N A T O R I U M
Mandou-so submctlor a conselho de investigação o depois ao de guerra o capitão dé mar c guerra reformado da armada dosé Victor dc Laniare, de quem tratam os papéis que sc enviaram c que servirão dc base aos mesmos conselhos.
Amanhã publicaremos o Importanto discurso que na sessão do 19 do corrente pronunciou o Sr. deputado -José Carlos do Carvalho, em defesa da colonia portu- gueza.Recebemos:Um exemplar da polka Menino, eu sou 

dc bronce, original do Sr. Eduardo C. Rohan.— O fasciculo n. G da Agenda Indus
trial, utilissima publicação de quo são editores os Srs. Jules Gcraud & Loclorc.

O resultado dos exames do hontem na escola Polytcchnica foi o seguinte :1' cadeira do 2’ mino do curso do engenharia civil (estradas).— Approvado plenamente : Octavio Tavares Jardim.
Eslá publicado o regulamento para a directoría dc fazenda da prefeitura do districto federal.O Banco da Republica do Brasil recebeu liontem dos seus agentes, os Srs. N. M. Rothschild & Sons, o seguinte telegramma : L ondres, 20 dc setembroTaxa do Banco de Inglaterra, 2 '/ . .  Taxa dc desconto no mercado, 1 '/ ·· Choques sobre Pariz, 25,20.Apólices externas de 1879, St '/·Idem idem de 1888, 81 3/Ί '/ , <Idem idem de 18S9, 761/1
O Estado do Espirito-Santo levantou em Pariz um empréstimo de 700:0008000.Foi intermediario na transacção o Sr. conde do Figueiredo·
A policía do Santos mandou á barra um rebocador para impedir o desembarque dc turcos que chegaram a bordo de um paquete.O Commercio dc ft. Paulo  começou liontem a publicar a Historia da revolta de G dc setembro.Brevemente assumirá a chefia de policia do Eslado de S. Paulo, o Dr. Theodoro dc Carvalho.Foi nomeado adjunto do arsenal dc guerra da Bahia c encarregado do deposito da polvera do Malatú o major honorario do exercito Feliciano rimcntcl.
Foram nomeados:O capitão tenente João do Perouzo Pontes para commandar a escola do aprendizes marinheiros da Bahia.Director interino das ollieinas de machinas do arsenal de marinha do Estado do Pará, o macliinista naval de 3' classe João de Souza Carvalho.Director interino da officina de machinas do arsenal de marinha do Estado dc Matlo Grosso, o macliinista naval de classe, capilão-tcnente Jorge Augusto Corrêa. __________Hoje, sabbado das Quatro Têmporas, na igreja Cathédral, ás 10 horas, S . Ex. Roviiiá. o Sr. arcebispo conferirá ordens a varios alumnos do seminario Arehiep e copal.Foi concedida ao enfermeira naval Paulino Ilciaciylo do Vasconccllos demissão que solicitou do serviço da armada.
Foi exonerado do cargo de director interino dus odicinas de machinas do arsenal de marinha do Kstndo do Para, o niacht- nisla naval de 3* classe. I ’ tenento Antonio Ferreira de Carvalho.
20,5 foi o maximo da temperatura do din de lionlem e 17,0 n minimo.

ALfMHAK DA «GAaETA DE NOTICIAS»
TIRAGEM 30.000 EXEMPLARESVai entrar no pi ólo este conhecido al- nianak, para scr distribuido cm fins do corrente anno.Quatorze annos de oxislencia é rccom- mciulaçào bastante para esin ahnanak, que tem actualmente a maior distribuição, e por isso mesmo aquello em que os an- nuiiciantes mais proveito tirarão.Os assumptos que elle contém, são dc grande valor.A par de urna variada parte litteraria e recreativa, feita por cscri- ptores de reconhecido merito, encontrarão os leitores uma larga cópia ‘do informações geraes, quer para o commercio, quer para os habitantes do interior c dos Estados da União.O nosso activo companheiro les publica uma bem organisada secção de charadas.Nos ccniiicriQs d’esta capital sepulta- rara-sc rmte-hontcni -10 pessoas.

O movimento do hospital da santa casa da Misericordia, dos hospicios de Nossa .Senhora da Saude, do S . João Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das Dures cm Cascadur a, toi no dia 20 do corrento o seguinte:Existiam 1513,entraram 7-4, sahirani 51, fallecerán) 13. existem 1558.O movimento da sala do banco c dos consultorios publicos foi, no mesmo dia de 001 consultantes para os quaesso aviaram 700 receitas.Praticaram-se 30 cxtracções de dentes c 4 obturaçOcs.Hoje, ao meio-dia. na escola nacional dc Bcilas-Artcs rewncm-sc os jurys das scc- çües de nrr.hilertur.i, gravura, lithographia c ar tes applieadas A industria.I 11

0 GABO 0E U M  SU ICID AA’s duas horas da tarde, mais ou menos, Paulo Nogueira cncaminliava-se para o largo do Paço. Era ii’uma tarde de verão. O céo estava azul, sem nuvens; c o sol flammejantc révcrbcrnva nos pedras da calçada. Apezar da aragem marinha, o calor era intolerável; inesmoá sombra, o mormaço escaldava.N.'io obstante porém a temperatura, Paulo Nogueira atravessou o largo com a fronte exposta ao ardor do sol, o chapeo pendido para a nuca, os olhos fixos nas pedras farseantes. De quando cm quando, a sua mão brandia nervosamente a bengala, zarandea calçada. Trazia o collctc des- abofoado, o peitilho da camisa aberto, o laço da gravata desfeito. Este desalinho de maneiras contrastava com a elegancia de seu fato, que era novo c feito no melhor alfaiate do Rio. Condizia porém com a expressão de seu rosto, abatido e aparvalhado.Em meio do largo, parou, levando a mão Λ testa, como se o pungisse ama dor repentina. Circumvagou um olhar esga- zcado e apavorado do idiota; mas logo, resoluto, a passos ligeiros, dirigiu-se para a estação das barcas. Pagou a passagem, e, como não havia barca a sabir, dispoz- se a csperal-a, sentado n’um dos bancos do salão.A sua physionomia resumbrava desespero. Seus olhos, vagos, fixavam um ponto no ar ; c as olheiras fundas c negras realçavam a macileneia de suas faces, tão magras, que pareciam de tisico. Em frente d’elle, outros passageiros passavam, parando ás rezes a contemplai-o, sem que o scu ollisr se movesse c os sentisse . Um rictus contorcia-lhe as feições ; c era patente o grande estorço com quo ello dominava a expansão do pranto. Em pouco, porém, duas lagrimas cllluiram- llio das palpebras, molharam-lhe as faces. Não as percebeu sequer ; o largo tempo sentado naqucllo banco, permaneceu na sua absorpção angustiosa, som mover os braços, som desviar o olhar. Apenas lagrimas lentas c raras brotavam, rolavam, o iam enibcbcr-sc nas dobras dc sua gravata dejseda. Dc quando cm quando, n m sorriso rápido adoçava o rictus do seus labios o animava-lbc a physionomia·Ello revívesela então cspirilualmento os dois ultimos annos de sua existencia ; e, realçada pela dur actual, a lembrança dos dias felizes aIHuia-llie ao espirito, minuciosa o exacta, como urna photographia de seu passado fe liz ...Paulo amava.Fura cm diado sol, n’um prado dc corridas, que elle conhecera Adelia, a moça esguia c rara, cujos cabellos eram negros ccujos olhos tinham o matiz docéo.Em meio das muitas moças bonitas c elegantes, aquella sámente sorprenden c attrahiu scu coração. 8cu olhar o seu sorriso, que uma vez desceram casualmente até a elle, cnlciarani a sua alma e a levaram captiva. Depois d’aqucllo dia, Paulo ,sú viveu sob o calor dos olhos azties e sob a caricia do sorriso sua vo. Largo tempo—oito mezes seguramente— a sua timidez releve cm seus labios o segredo santo dos seus anhelos; os gestos, porém, a sua attitude submissa c estática divulgavam o que o coração sentia c a bocea rcceiava articular. Adelia comprclicndcu-o o amou-o também. Já  se conheciam muito, já  entre clics havia a doce intimidade da familia. Ia visital-a quasi sempre, tres, quatro vezes por semana. E junto d’clla, no salão illuminado e confortante, em que os serões se passavam impcrceplivclmcntc, Paulo dcliciava-so a ouvir-lho a voz, contemplativo e mudo, cm adoração ineffavcl. A seu lado,sentia-so timido, tartamudeante, como as crianças no templo, Iqnandocomeçam a entender c a adorar Jesus.Adelia,eom a suabellcza um tanto mystica de virgem, com a sua doce voz que fazia sonhar nos anjos, surgira para elle dc repente, como a concrotisa- ção do todas as bemaventuranças do céo. E elle esperou que aquello céo descesse ao seu encontro, sc abrisse dp par cm par, para recebel-o. Jániais pensara cm atiingii-o, tão impossível lhe parecia possuir aquella creatura, que fulgía cm.scu coração, com uma aureola sagrada. Sò confessou que a amava, quando cila lhe exigiu a confissão. Depois, mezes felizes so succcdcrani sem nevoas, sem tristezas. Paulo adorava-a com delirio, com loucura; a actividade de moço, o prazer do estudo, a independencia de caracter, ludo (oi absorvido pela paixão, que lhe incendiava as carnes o exaltava a sua alma crente c expansiva. Adelia acolhia o seu amor com desvelos e sorrisos; afagava os seus sonhos dc rapaz, compunha projectos do uma ventura incomparável, que havia dc v ir .... . .  O silvo agudo do vapor despertou-o da sua introversão consoladora. A barca afasia va-so mandilando.Paulo ergueu-se. foi alé á ponto do embarque, contemplou o mar.Eslava calmo, azul, como o céo. Entre as estacas da ponte, a agua murmuihava cm cadencia, sem ondas, com blandura c molleza. Paulo debruçou-sc á grade lateral, e embalado pelo som, allí aludo pela transparencia das aguas, entrou a scismar de novo no seu passado ditoso.Episodios completos, evocados sem esforço, passavam como em theatro, consecutivamente. E os scénar ios succcdiam-se com uma nitidez singular.Era a principio nm jardim; a um canto um caramanchel do roseiras floridas: o luar, coando entre os ramos, rotaibava o chão de pequeninas maneiras cinzentas. O vulto dc Adelia, enquadrado na penumbra, refulgía, e a sua voz, entoando phrases de amor era tão doce, que parecia a voz m.ystcrioáa do lu a r ... Depois ora uma sala de visitas, com todos os seus ornatos, todos os seus confortos; perlo do sofá, uma cadeira do braços, acolchoada de selim rubro. Era allí que Ade- fia costumava sentar-se, durante as suas longas visitas.Ficavam sus, cm silencio: ella repousava o queixo sobre a mão espalmada, inclinava a cabeça sobre o espaldar: c a luz dos seus olhos acariciava o r osto de Paulo, perdido em éxtasis, captivo dc scu encanto...Uma vez, cm quo cila deixou pender a mão sobre a cadeira, a manga do vestido nrrogaçou-sc, e orle viu-lhe a pello nivea do braço até acima do cotovclio. Entontecen-o a alvura d'aquella cutis, c, tomando o braço do subito, começou a bel· ja l-o ...  Quantos beijos Uro dera! Ab ¡ como lhe escaldavam os labios, aquella noite, voltando á casa, ebrio da recorda- < J r  dos beijos gozados!.,.U os episodios, os scénarios avivarlos,

corno os ratos do sol que so refrangent iras lentes c queimam—convergiam sobre a sua dôr c moríifieavam-llio o espirita angustiado. Mas, absorto ñas sens¿rróeí passadas, elle continuava a recordal-as, embora soffrendo...Na vespera do partir para S. Paulo, á noite, quando conversavam a su3 na ja- nella, ello balbuciara· o pedido do casamento. As suas mãos tromiam o suas pal. pitações furam tão fortes, tão vivas, quo a sua voz mal soava de offeganlc.Tinha as palpebras cerradas, por· timidez, por acanhamcnto. Quando as ergueu, o sorriso acquiescente de Adelia pousajya sobre elle, esperando quo a fitasse. 'ToA? ô? rnou-lhc as mãos, e n’um assomo de tóre’’’ *" mira agradecida, cobriu-as de beijos. Eram noivos já, perante Deus, perante aquellas estrellas,que do alio luziam sobro elles, como lampadas protectoras-de anjos.As magoas da separação suavisaram-sa eom as alegrias do noivado reconte. E ainda, ao terminar a sua visita, acompa- nhando-o até á porta, Adelia offereccra- llre o rosto para receber d’elle o beijo da despedida, e ropelira-ihc doces juramentos de uma affelção eterna... Era em nreiados de junho, quando o inverno do S . Paulo é rigoroso, o a garoa húmida cobre a cidade do um capuz cinzento, A’ noite, o seu pequeno quarto de hotel, sem conforto, com as paredes manchadas da gotteiras, lcmbrava-üic o salão alapetadoj que o gaz aquecia c o vulto de Adelia alegrava. Que frio amargo n’aquello aposento pobro de estudante I O nevoeiro que enchia as ruas entrava pelas frestas da ja- nella c o envolvia como um manto do gelo. Tão longo o scu amor ! tão longa aquellos olhos ardentes, quo rcfloctiam o sol ! E a saudado pungia-o, penetrar do na sua alma, como a garoa quo Iho atravessava a pelle c lhe onrijava os membros... Tara distraliir-sc, buscava os livros juridicos, mergulhava a attenção nos aridos textos, c rcfleclia nos exames pro» ximbs, que eram o unico impeciüo á sgi ventura dourada.Mas a lembrança do Adelia seguia-9 atravez das phrases pesadas dos juriscon· suílos, o quasi sempre seus olhos tinham que retrocedor ás paginas anteriores, quo na sua abstracção ello folheara sem 1er... Duas vezes por semana tinha noticias d'ella: uma de suas irmãs, a mais meiga o bondosa, prcslava-so a escrever-lho longas carias, em quo lhe transmiltift pequenas noticias insignificantes, como um encontro na rua ou n’um bailo, os moços com quem dançara cm certa noite, os vestuarios quo tinha, o quo ouvira fallar d'ella. E  estes factos futeis, som valor, eram vaüosissiinos para o seu isolamento, porque suavisavam a sua sau-., dado. Ao fini do cinco mezes, fez os souSv exames, formou-se e p a rtiu ... Ah ! antea nunca tivesse partido ! Quo horrorosa surproza o aguardava aqui, onde elle vinha gozar a realisaeão dc seus sonhos o aspirações venturosos ! No trem, em rneio da anciedade incommoda de chegar, a idéa das ternuras c do3 beijos do su» noiva cntontccia-o o deliciava o, como um diluvio dc fories aromas divinaos... Ao longo, um paquete singrava vagarosamente, enr busca do alto mar ; c no eco claro, tranquillo, urna tira de fyiuq^ negro pairen um momento Indecisa; des·- ·; íez-sc aos poneos, apagou-sc do todo, emiim. Como aquello fumo negro, também era preciso quo sua vida se desfizesse, dcsapparccesse, sem manchar ft límpida felicidade de sua amada...Para esquivar o rosto aos olhos dos curiosos que o observavam. Paulo apoiou- sc dc novo sobro o peitoril da ponte, occultando com as mãos as suas faces. A dor então irrompeu i lagrimas mais abundantes pingavam do seus olhos sobre o mar. Além da angustia moral, nenhum incommodo physico o allligía n'aqucllc momento.Havia no cmtanto já dois dias, cm que os seus olhos não sc cerravam para dormir, nem seus labios se abriam para co-4 mcr. Depois que cliegara de S . Paulo, nem alé a roupa tinha mudado, tão allicio sc achava a si proprio o ao que o cercava.Na mesma noite da chegada, a familia participou-lhe o noivado de Adelia com um outro, Nãoobstantca maneira, intelligente c suave, com que lhe era frita a conimmricação, seu espanto fui tão grande, o seu terror tão fulminante, como sc Iho dissessem que cila tinha morrido. Talvez peior ; ao menos a morte lli'a leída roubado, sem que as suas lUusõcs sccsvac- cesscm c fosse preciso uma sõ vez descrer do scu caracter de santa inviolável.E a colera abriu seus labios contra cila, sua voz amaldiçou-a c blasphcmou. Depois, como uru louco, correu á 'sua casa.A sala estava accès». Soavam vozes conversando. Bateu: ouviu sussurros no corredor. Esperou anciosamcntc ; mas vieram dizer-lhe que não estava ninguém ! Passou a noite na rua a vagar ; pela madrugada recolheu embriagado, mas não tanto que dormisse c serenasse o coração.E — cotisa estranha e singular dc quem ama ! — seu amor, ofiendldo e desprezado, soffrendo a abominaçáo do uma repulsa inexplicável, recrudesceu, inveterou-se na propria dor. A sua angustia tornou-sc dupla : pungia-o o desprezo, magoava-o o remorso de ter blaspbemado conti a Adelia. Porque elle chegou a pensar que ella podia ser uma innocente victima da imposição inexorável dos pais.Era esta a unica explicação ponderosa que a acerba surpreza suggerda ao scu espirito. Era possível, ecos ! que aquella menina, meiga e pura, incapaz do um gesto brusco, de um pensamento dncari- doso, praticasse semelhante torpeza t Não ; não cra crivei, não era verosimet.Se 1'uc dissessem que o firmamento azul revestia os antros negros do inferno ; que Deus cra a imagem apparente de Satan ; que as cumenides surgiam aos homens sob a doçura casta das santas ; podia elle acreditar, podia o seu raciocinio aceeitar cata eversâo de todas as sua3 crenças consoladoras !Assim, para que abandonar-se a uma eíhbão do ojio contra aquella creãtura, que era a encarnação da aliiia dos santos, que era a luz protectora que clareava a sua existencia no mundo ! O sorr iso com que ella acolher a o seu pedido de casamento, e os seus olhos, por onde a sua alma fatiava, não mentiam, não oeeul- tavam designios infames. Todo o crime,—c era uni crime nefando aquella—cabia aos pais d’ella. quo com o despotismo absoluto de donos, firo impunham um amante ao coração c'a entregavam a um novo senhor. E o seu odio convergiu sobre elles, machinando uma vingança, capaz de saciar o sou furor. Tentou no- vamcnlc ver Adelia : fji á sua casa.O criado disoe-liis que a familia se m u-
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TELEGRAMMAS
P a r t e ,  i©Diz-se cjuo os governos inglez o ntsso aconselharam à China que trate directamente com o Japão para assentar ns hases de um accôrdo e pôr fini à lucta.

Lontli'cs, AOKo banquete que foi offerecido ao lord 
mayor, lord Uosebery cm um discurso que foi muito applaudido, felicitou-se pelas boas relações que existem entre a Grã-Bretanha e a Russia.

Londres, AOKcaundo atlirmam alguns jornaes, os jnponezes soffreram revéz cm Porto Arthur.
BScrlEiü, 10Consta quo La certa agitação cm favor da Dinamarca no ducado de Slfleswig, 'antiga provincia d’cstc reino.H ía y n , 10O governo decidiu augmentar o effectivo das tropas que compõem o exercito colonial.

muitas pessoas gradas, assim como ás auctoridadcs civis o militares, aos directores c lentes das escolas do min; Pharmacia, academia de direito, escola normal, gymnasio Mineiro o aos chefcs do todas as repartições cstadones e federaos.
Oiai'o Ë V c io , lí>Está n'esta capital o maestro Frederico Mallio, fundador do Conservatorio de Musica do Bnrbaccna.

[Gaceta ilc Noticias).

Os telegrnmmas do ultima hora vão publicados na segunda pagina.
A  SE M A N A

Rlutii'ád, 10Λ situação financeira d'esto puiz parece melhorar. Importantes economias foramIrealisadae»
B u e n o s -A y r e s j 1©Continúa a crise mininistcrlal, não se podendo prever qual a solução.
B m e n o s -A y i’c s , 10  ' 0 mercado das lãs aclia-so completamente paralysado, sendo quasi nulla a exportação d’esta mercadoria.
B u e n o s -A y  reS) 1©Λ noticia da provável nomeação do general Carmendia para ministro da guerra levantou geraes protestos e provocou demissões em massa, augmentando assim os embaraços do governo.Em vista d’isto, o general Garmendia, vendo que não lhe era possivel conciliar a opinião publica, declarou não acceltar a pasta.
ÏS n e n o s -A y j’CS, 1©l!eccbeu-sc noticia de que um violento cyclone passou sobro ft provincia o a chiado do Salta.Faltam pormenores, mas sabe-se que Iiouvo serios estragos, t
B u e u o s -A y s ’cs), 1©

Hax.a do Q.vj’9 351 7 . ·
[Agencia liavasJ

P o r to  A le g r e , 00 marechal Frota publicou boje na Fc- 
tUração um artigo agradecendo a sua eleição, c explicando ao mesmo tempo a razão por que deixou de comparecer o anno passado ãs sessões do senado, não tendo tomado parto na lucta, assumindo o commando das tropas.Fez sacrificio do amor proprio obedecendo ao governo que cm resposta a reiterados pedidos seus concitnva-o a ficar ao lado dos chefes afim de coadjuval-os nas medidas a tomar para reprimir revolta.Termina hypothecando todo o seu apoio 
i . Republica.

P o r to  A le g r e , 10De Montevideo chegaram bojo os emigrados Dr. Wenceslao Escobar o Diñarte Ribeiro, ex-redactores da Reforma, do Rio Graude.
A r n c n jú , IOAs auctoridadcs maritimas, depois de jnmtassondngcns, descobriram o fundo da antiga barra Proprii, abandonada lia Cerca de GO annos.Por ella sahlram boje navios A vêla e o vapor Jacuhgpe. Grande satisfação do commercio.Navios som franquia ba sete mezes, por qião ter sabida.

A r n c n jú , i©Acaba do transpor francamente a barra 0 vapor llacolomy.— Foi sanccionada a lei da assemblée *obrc o abastecimento d’agua á cidade.
S .  P a u lo , 10Excedem dc cem contos as multas im- (ostas ã Companhia de bonds.— Preparam-se grandes festas para o «lia lã de corrente. Haverá espectáculo de gala no theatro S . José, ¡Iluminações c passeatas.— Continúa a fazer succcsso a companhia do Apollo.-Esgotaram-se os bilhetes pai a o trem nocturno que parte amanhã para ahi.

í  O u r o  P r e to , l í )Com o fim de representar a companhia Silva Jardim nos festejos do dia 15. segue amanhã para essa capital a commissio composta dos patriotas Antonio Eulaüo Henrique Lessa e Benjamin Torres.— Pretendo S. E x . o Dr. presidente do Estado commemorar a gloriosa dala da proclamação da Republica no Brasil com um luxuoso baile cm palacio, para o qual têm sido distribuidos convites a1̂, ; j-, .X***-*, ' .AxysT ■ IA "'*y¿ ¿fift AT-.f.'.li '"'w7I/'r calveza*.*̂ ; Τ "7

Λ antiguidade cerca-mo por todos os lados. E não mo dou mal com isso. Ha n’elln um aroma que, ainda applicado a cousas modernas, como que lhes troca a natureza. Os bandidos da actual Grecia, por exemplo, têm melhor sabor que os clavinoteiros da Bahia. Quando a gente lè que alguns sugeitos foram estripados na Thessalia ou Marathona, não sabe se 10 um jornal ou Plutarcho. Não succede o mesmo com a comarca dc Ilhèos. Os gatunos do Athenas levam o dinheiro o o relogio, mas em nome de Homero. Ver- dadeiramento não são furtos, são reminiscencias classicas.Quinta-feira um telegramma de Londres noticiou quo acabava de ser publicada uma versão ingleza da Eneida, por Gladstone. Aqui lia antigo e velho. Nào 6 o caso do Sr. Zama, que, para escrever de capitães, foi buscal-os á antiguidade, e aqui nol-os deu ha duas semanas ; o Sr. Zama ó relativamente moço. Gladstone é velho e teima em não envelhecer. E’ octogenario, podia contentar-se com a doce carreira do macrobio, e sõ vir á imprensa quando fosso para o cemitério. Não quer; nem elle, nem Verdi. Um faz operas, outro sahiu do parlamento com uma catarata, operou a catarata e publicou a Eneida em inglcz, para mostrar aos inglezes como Virgilio escrevería em mglez, se fosse inglez. E  não será inglez Virgílio 'IComo so não bastasse essa reviveseen- cia antiga, c mais o livro do Sr. Zama, apparecc-mo Carlos Dias com os Scé
narios, um banho enorme de antiguidade. Já  é bom que um livro responda ao titulo, e 6 o caso d’este, em que os scénarios são scénarios, sem ponta de drama, ou raramente. Que levou esto moço de vinte annos ao gosto da anti guidade ? Diz elle, na pagina ultima, que foi uma mulher;eu, antes de 1er a ultima pagina, cuidei que era simples clTeito do leitura, com extraordinaria tendencia natural. I.econte de Lisie e Flaubert lhe terão dado n occasião de ir ás grandezas mortas, e a Profissão dc Fé, no desdem dos modernos, faz lembrar o soneto do poeta romântico.Mas não se trata aqui da antiguidade simples, heroica ou tragica, tal como a achamos nas paginas do Homero ou So phocles. A antiguidade que este moço de talento prefere, 6 n complicada, requintada ou decadente, os grandes quadros de luxo e de luxuria, o enorme, o assombroso, o babylonico. Ha muitas mulheres n’este livro, e de toda casta, e de varia fôrma. Pede-lhe vigor, pede-lhe calor e colorido, achal-os-has. Não lhe peças,— ao sou Ñero, por exemplo, — a philosophia em que Ilamerling envolve a vida e a morte do imperador. Este grande poeta deu á farta d’aquelles quadros lascivos ou terríveis, em que a sua imaginação se compraz ; mas, corre por todo o poema um finido interior, o a ironia final do Cesar sai do envolta com o sentimento da realidade ultima : « 0 desejo da morte acabou a minha insaciável sede da vida».Ao fechar o livro dos Scénarios, disse commigo: «Bem, a antiguidade acabou.» —«Não acabou, bradou um jornal; aqui está uma nova descoberta, uma collecção recente de papyrus gregos. Já  estão discriminados cinco mil.»—«Cinco mil 1» pulei eu. E o jornal, com bonhomia: «Cinco mil, por ora; dizem cousas interessantes da vida commum dos gregos, lia entro clics uma parodia da Iliada, uma novella, explicações do um discurso de Demosthenes.v, Pertence tudo ao museu dc Berlim.»Basta, é muita antiguidade; venhamos aos modernos.— Perdão, acudiu outra folha, a França lambem descobriu agora alguma cousa para compelir com a rival germânica; achou em Bolos duns estatuas de Apollo. Mais Apollos. Puro marmore. Achou também paredes de casas antigas, cuja pintura parece dohontem. Os assumptos são mytliologlcos ou domesticos, e servem ...— Basta !— Não basta ; Babylonia também é gente, insinúa uma gazeta ; Babylonia, cm que tanta cousa se tem descoberto, revelou agora uma vasta sala atulhada do retábulos inscriptos... Cousas preciosas 1 Já  estão com n Inglaterra, a França, a Allemanha e os Estados-Unidos da America. Sim ; não é á tòa que estes ame ricanos são inglezes de origem

Têm o gosto da antiguidade; c, como inventam téléphoné o outros milagres, podem pagar caro essas relíquias, lia ainda...Sacudi fora os jornaes e cbeguei á janella. A antiguidade 6 boa, mas é preciso descançar um pouco o respirar ares modernos. Reconhecí então que tudo hoje me anda impregnado do antigo, e que, por mais que busque o vivo o o moderno, o antigo ó que mocai nas mãos. Quando não ó o antigo, d o velho, Gladstone substitue Virgilio. A commissâo uruguaya quo ahi está, trazendo medalhas coin- memoraiivas da campanha do Paraguay, não sendo propriamente antiga, falla de cotisas velhos aos moços. Campanha do Paraguay! Mas então, houve alguma campanha do Paraguay? Onde fica o Paraguay? Os que já forem entrados na historia c na geographia, poderãodcscre- ver essa guerra, quasi tão bem como n de Jugurtha. Faltnr-lhes-lia, porém, a sensação do tempo.Oh ! a sensação do tempo 1 A vista dos soldados que entravam o sabiam, do semana cm semana, de mcz em mez, a anela das noticias, n leitura dos feitos heroicos, trazidos de repente por um paquete ou um transporte de guerra.. .  Não ti- nhamos ainda este cabo telegraphico, instrumento destinado a amesquinhar tudo, a dividir as novidades em talhadas finas, poucas o breves. N’aqueile tempo as batalhas vinham por inteiro, com as bandeiras tomadas, os mortos e feridos, numero de prisioneiros, nomes dos heróes do dia, ns proprias partes ofiiciaes. Uma vida intensa do cinco anuos. Já lã vai um quarto de século. Os que ainda mamavam quando Osorio ganhava a grande batalha, podem applaudil-o amanhã revivido no bronze, mas não terão o sentimento exacto d’aquellcs d ia s ...
Uniguay-BrasilIlontem realisou-se a parte do programma aununciada para esto dia: a distribuição solemne das medalhas da campanha do Paraguay, feita pela brilhante S digna com missão uruguaya, que de seu governo recebeu este encargo.A ’ 1 llora da tarde os membros das duas commlssõos uruguaya e brasileira, tendo á sua frento os quatro gencraes Vasquez, Flores, Navajas o Leite de Castro, dirigiram-se cm landaus ao palacio do governo. Não podendo fallar ao Sr. vice-presidente da Republica, que infelizmente por incommodo de saude so achou impedido do tomar parte nesta festa do fraternidade americana, alli encontraram o Sr. general Costallat, ministro interino da guerra, que fura incumbido de representar o Sr. marechal Fio riano Peixoto.Em companhia d’esto dirigiram-se todos no pavilhão da praça da Republica, onde Unhado oíTectuar-sc a cerimônia.' Chegando ã 1 hora c 20 minutos, tomaram todos osseus logares na seguinte ordem: Na grande mesa no centro, o Sr. mi nistro da guerra, tendo á sua direita i Sr. Gianelli. consul oriental representante da Republica do Uruguay, e á es querda o Sr. general Vasquez; á cabeceira os Srs. gencraes Flores e Navajas 0 Sr. general Leito do Castro ficou de pé no centro do pavilhão, para fazer chamada dos generaes e officines brazi- leiros que deriam receber as medalhas.Deu começo ao acto o Sr. general Costallat expondo o motivo pelo qual muito sentia não comparecer o Sr. vice-presidente da Republica c lendo cm seguida este discurso:«Srs. representantes da Republica Oriental do Uruguay :Como representante do Sr. marechal vico-presidente, que, pelo estado precario de sua saude, bem a seu pezar deixa de comparecer a esta grande solomnidadc militar, exorno soldado.encarregado dos, negocios da guerra, cabe-me o grato dever dc dir¡glr-T03 algumas palavras : Meus senhores 1A hcroicidadc de uma acção mede-so pela nobreza do intuito que a occasiona, e quando passados annos ó ella julgada no tribunal da consciencia dos povos, o veredlctum que a exalça, apresenta-se escolimada de paixões e pertence á historia, que se encarrega de transmittil-a aos séculos vindouros.Ha quasi seis lustros, 1res povos americanos, irmanados pelo sentimento generoso quo do imo peito lhes brotava, uniam suas armas, para levar a liberdade a outro povo irmão, opprimido pola tyrannia.Não os moveu a vil ambição da conquista, não os acaloro» o referrer do odio barbaro; nm só intuito attrabiu-os a liberdadado do irmão que gemia — uma sd recompensa os fascinava — a gloria de so sacrificarem pelos louros que a civilisaçío hodierna seria forçada lhes conferir.Quantas paginas heroicas, quantas epo- pcas brilhantes foram escriptas com o sango· d'esses lloróos, que o diga a historia o o confirmam as testopumhas que como nós foram partes de tño alerantadó

commettimento, quo por si só justifica o ennobrece a união d’esses tres povos !Monumentos mudos lã estão attestando o valor o a constancia d’essas phalanges do bravos : os passos, as barrancas, as cidades c ns formidáveis fortalezas, que a peito descoberto dominaram !O magestoso estuario platino avolti- mou-se com o sanguo generoso dos portadores da liberdade I A torra osera visada por um tyranno he- bou deste sanguo generoso de lieróes que filo regou a arvore da redempção, c os poves da America e da Europa acclamaram immorredoura a gloria que abrilhantou a nossa gloria triumphante!Hoje vinde, senhores, adornar os peitos dos que foram vossos Irmãos na Iluta o no soffrimenlo, c vossos companheiros na victoria e na gloria, com essas medalhas que elles legarão n seus filhos como incentivo ã imitação do sou valor.Dizei ao generoso e heroico povo quo vos envia e ao seu digno governo, que o povo brasileiro e seu governo recebem de vossas mãos esie testemunho do fraternidade leal, e por seus concidadãos que o mereceram, lhes retribue com os mesmos sentimentos a lealdade o fraternidade ; dizei ao soldado oriental que o soldado brasileiro que neste momento solemne me orgulho de representar, abraça-o com a mesma cordialidade com que outr’ora Oosrlo abraçou a Flores.N'esta festa solemne celebrada á som bra da arvore abençoada da paz, mais radicada so torna a segurança da nossa reciproca amizade.Os estandartes que levámos ao campo da honra e honrados depositámos nos seios do nossas patrias, testemunhos do nosso valor nos combates, testemunhos sejam do nossa amizade na paz.Senhores, a Republica dos Estados Unidos do Brasil nào calcula hoje a força de eeu braço, mas a expansão de seu co ração, saudando em vós seu valente i leal alliado, bradando:Viva a Republica Oriental do Uruguay!»0 Sr. Gianelli, consul oriental, leu cm nome do seu ministro a seguinte breve allocução:« Exmo. Señor, sciToros.— La sensible imposibilidad do S . Ex. el Señor ministro plenipotenciario de la República del Uruguay me proporciona el honor de representar cu esto acto a la legación Oriental y do saludar en su nombre á la noble nación brasilera y á su digno gobierno.Las medallas commémoratives do una lucta memorable que van á adornar el pecho de los guerreros brasileros son el merecido galardón con que la historia de los pueblos recompensa los sacrificios que se renden en holocausto del amor á la Patria.Esas medalhas representan también la alianza da tres pueblos que solaran con precioso sangre derramado en los campos de batalha la paternidad de intereses y la consolidasion de la amistad franca y sincera que debe conducirlos á un provenir prospero do paz y de ventura.La República del Uruguay hace fervientes votos para que brasileros, argentinos y orientales, reunidos por la lealtad en el templo de la justicia, puedan permanentemente entonar el himno santo do la civilización, de la libertad y de! progreso. He dicho. »

Arnaud Gouvca, composta cxprcssamcntc para esse lim.Compareceram á cerimonia que aca hamos do descrever, ofiiciaes dc mar terra, guarda nacional, policía o bata· ihOos patrioticos, muitas commissões do institutos ofiiciaes c particulares, dos Estados de S , Paulo e Minas, o Sr. ministro argentino, membros do ministerio o do Congresso, o pessoas gradas de todas as classes sociacs.Esteve presente igualmente o Sr. Dr Prudente de Moraes, presidente eleito d República, que ao sabir do pavilhão foi muito victoriado pela povo.Enorme massa do povo circiundava o pavilhão, e ñas jnnellas do todos os grandes edificios visinhos havia senhoras curiosos.

Seguiu-no a chamada, segundo a lista que o Sr. general f.eite de Castro tinha cm seu poder. As medalhas eram colío- cadas ao peito doa agraciados pcl03 Srs. gencraes Florea, Kavajas e Vasquez, e ainda por alguns ofiiciaes argentinos a quem coube esta missão.Terminado este acto, o Sr. general Costallat, dirigindo-se ao Sr. Gianelli, pediu-lhe em nome do Sr. vice-presi- dento da Republica quo entregasse ao Sr, Sagastumo, ministro do Uruguay no Brasil, a medalha de ouro commomora- liv» d’esta festa, como testemunho perenno da amizade que liga os dous povos americanos.De cada vez que uma medalha era distribuida, soava no pavilhão uma salva de palmas.A artilharia que se achara postada na praça da Republica, salrou-com 21 tiros, logo quo a distribuição das medalhas começou, e as bandas de musica militares estrugiram o ar com os hymnos oriental e brasileiro.As fortalezas, pontos fortificados e navios de guerra surtos no porto também salvaram n’essa occasião.Todos os convidados, quo so achavam presentes e os membros das differentes commissões que assistiram á cerimônia, receberam igualmente do Sr. general L vite de Castro exemplares em bronze da medalha com memorativa da festa. Esta tem no verso gravadas duas mãos quo se apertam, n’inna fita as palavras—Urasil —e— Uruguay—, as estrellas da nossa Republica c o sal das armas uruguayas; no reverso os seguintes dizeres: Home
nagem ti commissão militar da Repu
blica do Uruguay.N'esta occasião foi também distribuida a marcha —Triplice alliança  — do Sr.

Findo o acto, as commissões oriental e brasileira, acompanhadas pelos Srs. ministro da guerra, do estrangeiros c da marinha, por varios ofiiciaes do exercito, diri giram-se no palacio do governo, onde foi i todos servida uma lauta mesa do doces. Ao champagne trocaram-se brindes entre os Srs. vice-alinirantc lfaurity egeneraes Flores, Vasquez,Cassiano do Nascimento 0 Sr. general Leite de Castro -imlou i commissâo oriental, c por fim o Sr. general Vasquez á tríplice alliança.«» _A’s 2 1/2 da tarde começou a desfilar toda a força, que so achara postada na praça da Republica.A ’s 3 horas da tarde a força que formara na praça da Republica, desfilou pela rua do Ouvidor na seguinte ordem0 Sr. general Teixeira Junior com seu estado mafor;os batalhões S ', 9' c 11* da guarda nacional ;o Sr. general Pimentel com sou estado maior;o 9’ regimento de cavallaria ;o 2" regimento do artilharia, com 1G boceas do fogo ;os batalhões 23’ o 38’ de linha co 1’ da guarda nacional.A's 4 lloras da tardo passaram do carro pela rua do Ouvidor os illustres membros das duas commissões uruguaya o brasileira.Ne primeiro landau iam as Exmas. esposas dos Srs. general Navajas e Dr. Fernando Osorio o a Exma. filha do Sr. general Leite de Castro; nos seguintes os Srs. generaes Vasquez, Flores, Navajas e Leite de Castro, Dr. Fernando Osorio, o ofiiciaes.A ’s 7 1/4 da noite passaram novamenlc pela rua do Ouvidor os membros das duas commissões em direcção ao Cassluo, onde la ser servido o banquete.
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J A Y M E  D 'A T H A Y D E

Λ'Λ G.UtKTemos uma granae novidade, meus •enhorca 1 temos uma novidade do mão cheia! temos uma n vida le estupefaciente! —clamou o joven Alvaro Candido, fazendo uma pirueta airosa na plataforma da estação de S ., Bernardo,Um grupo compacto de rapazes for- mou-sc logo em torno d’elle.— Que é? que é? perguntaram varias vozes.— Ouçam, e admirem-me! Se, depois ;e não cutido S . Ucr- tua, ficarei dado, roiJa
da que lhes vou dizer, voin para que o n:e levan os forasie tem uma que a hun ingiatiJã: jis padiC d

E a sua gesticulação larga abrangia toda a estação,Λ’ essa hora, 8 da noite, a velha cidade de S. Bernardo, adormecera já, na sua pacatez de beata que se deita ao ultimo toque da Ave-Maria. Mas, emquanto lá fiíra, pelas collinas e pelas ribas do rio, um silencio de morte pesava sobre as casas, a estação so enchia de um barulho de vozes c de passos.K' quo muita gente correra a esperar o expresso do Rio. Unia grande ancicdado obrigava aquella multidão a vir todas as noites acotovellar-se na estreita gare, — soífrcga, curiosa, fazendo conjecturas sobre o que podería ter succedido r.a capital. Desde setembro, que a revolta da esquadra entrara pela vida fluminense como um germen de sustos e perturbações. 0 mar impunha as suas leis á terra, e todos cs olhares se volviam para ns ondas da formosa bahía, constantemente ennevoada pelo fumo das combates, e sacudida em choques violentos pelo ribombo dos canhões dc grosso calibro.Navios e fortalezas hostilisavam-se desde o amanhecer até a tarde, e não raro pela escuridão da noite, a deshoras, pacificos domicilies eram despertados de uni som- in  delicioso pelo estrondo da artilhariava as !ni•ma ! uto indefesa. K¡rameute em r
fia os de o c\so jrao:· î

;·..·) atc λ\όγ á ii ûo se 
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sobre a cidade um chuveiro de balas—450, metralhadoras, canhOes-revólvers, (¡ro rapido—e, se muitas se limitavam a pregar sustos, outras, em compensação, ajustavam contas directas com a vida dos cidadãos.Dc maneira que, em S. Bernardo, n’essa noite, como em todas as outras, todos an- ciavam pela leitura das folhas, c a affluenda de curiosos era extraordinaria á estação.Alvaro Candido, rapaz querido de todos, era a alegria da severa cidade mineira. No hotel, no theatro, na rua. a sua voz moça e forte soava de dia e dc noite, discursando, cantando, pairando sem cessar.E, emquanto as peseoas serias, afastadas, fallavam de política, os moços cm tomo d'elle se ogglomeravsm.— Mas, dize quanto antes a t ia novidade! Queres que morramos aqui do impaciencia?— disse um dos companheiros. —Não foi propriamente para morrer que nos viemos métier n’esta cidade funebre !— Calma, senhores, caima ! Ouçam com attonçâo. Trata-so de uma descoberta que fiz em mim mesmo. Imaginem que descobri cm mim unia vocação profunda c irresistível para.. .  para que ? 1’arn auctor dramático !— Mas, que lemos nós com isso ?— Ah! tem tudo, (>'m tudo I Vocês estão definhando de tedio em 8. Bernardo. Já  lhes náu basta a roleta! Já  lhes não

basta a maledicencia! Já  lhes não basta o amor! Pois bem ! Eu, Alvaro Candido, tendo reconhecido em mim a existencia da celluta-mater genial de que sabem os Shakespeares e cs Sophocles, atiro-me á exploração d’essa faisca de talento que me.está ardendo no cerebro! Vou escrever uma revista dos aconiecimentos de S . Bernardo, n’este assombroso verão de mil oitocentos o noventa e tres, cheio de bombardeios, de incendios, de hecatombes, de febres, de batalhas, de escândalos, do diabo! Ah! vai ser uma cousa phantastica !«Remexerei o fundo da consciencia nacional! Equilibrarei as instituições na ponta do nariz da l.eriecolo! Levantarei as massas populares a uni simples gesto do meu braço de dominador ! E , em coi<- 
piets de fogo, eni cancans vulcânicos, cm calembours infernaos, vasarci toda a vida agitada desta cidade phénoménal, em que, segundo rezam as chronicas em- pociiadas, Mathiisalom viveu em criança, com as fraldas sujas, chupando o dedo e coçando a cabeça ! —Senhores e senhoras ! Preparai-vos ! Ides viver perpetuamente n’esta revista genial, expostos á admiração dos séculos vindouros I—Estás sonhando! Onde acharás quem represento essa peça ?— Quo importa? fie a imbecilidade des meus contemporâneos me condemnar au nnonymaío perpetua. — embrulhado eai minha peça como ciu um manto dc rei

Bescrevtndoa ornamentação da cidade, não o fazemos para os nossos leitores residentes nVsta capital, mas para aquellos que do longe buscam noa jornaes informações do quo s· passou aqui.Poupando o espaço, que não nos sobra, vamos dar começo á nossa tarefa principiando pelo pavilhão central na praça da Repnjfiica e destinado á distribuição das medalhas aos ofiiciaes que tomaram parle na guerra do Paraguay.A dcscripçáo d’esse trabalho já  foi as- snmpto de nossa folha, dispensando portanto minucias; digamos por isso agora o teu aspecto.Com a fôrma do hexágono e levantado por 24 columnas que sustentam um bem acabado zimborio, ello otferece um as pedo vistoso e mesmo bello, se attundcr- mos ao pouco tempo em que foi eon atenido.Espaçoso batíanle, poude conter cerca de 500 pessoas, que ncllo tlveraiu ontrada hontem por occasião da distribuição das medalhas.Entre.as bases dai columnas liam-so os nomes dos primeiros revolucionários republicanos da Fi ança, Estados Unidos do Norte, Republica Argentina e Chile; do lado de cima todos 03 nomes das republicas americanas.Do centro do zimborfo surge um foco eletrico derramando por toda aquella praça luz, que, so projectando sobre a eo- berta de zinco escamada, centuplica-se em outros tantos fócos.Bem ornamentado todo o pavilhão com as cores das republicas brasileira e oriental, com pequenos fócos electricos por todos os lados.Aos lados estão construidos dons coretos para bandas de musica o igualmente enfeitados.Cercando toda n praça onfileiram-se columnas em forma de pyramides, encimadas por pequenos fócos electricos, dando com a multiplicidade de bandeiras que as cercam, um aspecto realmente digno de vèr-sa.0 quartel general, quuftca n’essa praça, caprichosamente limpo, tem na sua entrada dons candelabros de luz electrica, sendo ao mesmo tempo todo cercado em pequenas curvas á luz carbônica.Na entrada do largo de S . Joaquim eslá o grande arco que denominaram 
arco do triumpho, igualmente bem ornamentado e tendo na parto mais clorada.irvjyneresignado e calmo, com um orgulho de grande homem inc )mpreliendido,recoiher- me-hei â muda glori» de auctor inedito, e deixarei á posteridade o encargo de vingar esla tremenda affronta feita pela injustiça dos coevos ao trabalho o ao talento 1 E dito isto, proponho que organizemos un monomio abacadahraníe para divertimento d’esta bella sociedade, que está parslysada á espera de um trem quo nào chega, nem chegará nunca mais !— Como? não chegará nunca mais? — perguntou ao lado um hememsinho do:nte, já com pavor.— Não chegará nunca mais, repito ! Descarrilou, espatifou-se, incendiou-se, levou-o o diabo! Que importa? quo lemos nós com o trem ? Que nos pódc esse trem trazer de boni ? Noticias da revolta? que temos nós com a revolta? Meus senhores ! a vida é breve! ao monomio! ao monomio!— Bordão!—exclamou Alfredo Pereira, um outro mocinho ttefego, que tratava

a estatua do Benjamin Constant, e dos lados as de José Bonifacio o Tiradentes.D’alii seguem-se para o centro da cidade diversas ruas, enfeitadas com arbustos, arcos de folhagem, bandeiras e galhardetes, até chegarmos á rua da Uruguayen». Cabe-lho a primazia.E’ da gosto aprimorado a {ornamenta ção do seu ! quarteirão, entro as ruas do Ouvidor c Sete de Setembro.Ao longo do passeio foram collocados vasos com bellos arbustos c mastros de madeiras presos uns aos outros por sa nefas de côres variegadas.Transversnlmentc, como que formando um tunnel, grandes festões do folhas dispostas em forma do leque, cujas varetas são prosas pelas bandeiras oriental e bra silcira. A um lado dessos grandes o artísticos leques, custosos ramos de flores artificiaos.A meio quarteirão, tomando toda a largura da rua, um coreto em forma trian guiar. Nos lados do triangulo, formados por degluto, foram aoconnnodados os músicos da banda, cujo mestre oocupava o vertice.Toda a ornamentação d'esto trecho da rua foi feita pola casa Roseinvald.Rua do Ouvidor.— Dous arcos trium pilaos clovam-se ñas embocaduras d’esta rua, junto ao largo do S . Francisco e á rua Primeiro de Março.No cruzamento da rua dos Ourives está levantado um coreto em forma de kiosque chinez.Em toda a extensão’ da, rua postes de madeira sustentando litis do diversas cores, formando unía especio de saneín.Dos arcos pura a ¡Iluminação pendem estrellas douradas o pequenas bandeiras oricntaes.As frentes dos edificios estão ¡ornadas com bandeiras de diversas nações.Rua de Gonçalves Dias.—Apresenta uni beüo aspecto, com a sua ornamentação de arbustos, folhagens e flammulas.. No quarteirão entre as ruas do Ouvidor e Seto de Setembro ergueu-se um niages- toso areo triumphat e um artístico coreto.Rua da Carioca.— Está convertida em intenso tunnel formado por galhardetes, dammulas o bandeiras de cores variegadas. O son aspecto geral é magnifico.Travessa do Ouvidor.—Ornamentação simples e muito vistosa. Duas fitas dc postes sustentando grande quantidade de balões e lanternas venezianas estendem- se da rua do Ouvidor á rua fiete do Se- tcmbiO.Transvcrsalmente, quasi quo unidos uns aos outros, galhardetes multicolores.Rua Sete do Setembro.—Arbustos, galhardetes e folhagens dispostas com muito goslo formam a bella ornamentação d'essa rua.Largo de S . Francisco, No centro um elegante coreto, e nos lados fios do galhardetes e flammulas. Acham-se também vistosamente enfeitadas as ruas dos Ourives, um trecho da rua do Hospício, As- senibléa, S. José, do Theatro, Alfandcga, Primeiro de Março e General Cahlwcll. N'esta rua, cm elegante coreto, tocou hontem a banda do 8' batalhão da guarda nacional.Muitas casas particulares enfeitaram-se cuidadosamente.D’esta sorte, rapidamente, tem o leitor descripto o aspecto do nossa capital no dia de hontem. não precisando, para com pletar o quadro, senão dizer que milhares do pessoase nchiain as ruas, dando-lhes uma animação pouco comnium nas nossas festas, que quasi sempre tem unicamente o cunho officiai. Nesta o publico também 
se fez representar, o ao commercio cabe grande parte do feliz exito de tudo Isto, pela tua espontanea intervenção.

partições o estabelecimentos particulares, quo capricharam em adornar-so de galas para prestar homenagem aos nossos illustres hospedes. N’este numero estão a estação Central da estrada de ferro, varias das estações suburbanas, o quartel de policia á rua Evaristo da Veiga, as estações contraes das companhias do bonds, o Derby-Clnb, o Jornal do Commercio, etc.As secretarias e repartições publicas todas cilas illuminaram-sc ; os t beat ros fizeram o mesmo.Na bahía, um dos nossos navios de guerra adornou-se com festões do lampadas electricas, o 1res holophotes proje- ctavam incessaiiteincntc os seus fachos luminosos sobre a cidade o sobre as aguas tranquillas do porto ; ernm dous pertencentes a navios de guerra o o terceiro da fortaleza de S. ãoâo.C0MMISSÕK3A casa de S. Joséfoz-se hontem representar na cerimônia da distribuição das medalhas por uma commissão composta dos Srs. professores João Antonio de Azevedo e Olegario Tavares o almoxarlfo José María Gomes. O mesmo estabelecimento mandará no día 12 quarenta asylados, que tomarão parte na marcha cívica.— O Lyceu do Artes e Ofiicios do Estado de S v l’aulo nomeou o conselheiro Leoncio de Carvalho para roprcsoutal-o nos festejos.—Fazem prrle da commissão que representa a repartição geral des télégraphes,c-s seguintes funccionqrlos : Alberto Emilio do Amaral, David De Masson, Eurico da Costa Mendos o José Francisco da Conceição Junior.— Pelo governo do Estado do Rio de Janeiro foram nomeados para representar a secretaria do Obras Publicas e Industria os Srs. Drs. José Augusto Devoto, Francisco Marques Baptista dc Leño, coronel José Antonio de Almeida,tenento honorario do exercito Emilio Alves de Britto Júnior nos festejos c posso do novo presidente.¡ estudantes de medicina reuniram- se hontem cm sua faculdade e elegeram a seguiute commissão para represental-os nas festas: Chrysostomo Oliveira, Oscar Vinelli, Claudio dc Souza Junior e llen- ique de Yasconcellos.— A camara municipal do Nictlieroy faz-se representar nas festas pela seguinte commissão : major João Carlos Rodarte, coronel João F. Fróes da Cruz,apitão José C. da Costa Velho.

em continencia ao marechal vico-pro* sidente da Republica, boni como â commissae militar unigu va.A praça estará n> a i-intcnicnte adornada o n'aquclle gynioa-io haverá uma mesa dc doces á disp .. .¿oda commissâo uruguaya.A' noite haverá ¡Iluminação, espectáculo do gala e outros divertimentos populares.

JAP.DUÍ DO CAUPO0 jardim da praça da República está ornado com requintado apuro.Ao correr das suas extensas ruas estão dispostos de um lado c outro galhardetes balões venezianos, aqui pendentes de fios de arames, alli presos a pequenos postes, de cujos topes se desfraldam bandeirolas de côres variegadas.A’ beira dos lagos, artisticamente dispostos, balões venezianos o copinhos de côres.Em um d'elles vaga A mercê da brisa que lhe agita as aguas placidas, uma pequena gondola enfeitada em arco.De espaço a espaço grandes postes para a ¡Iluminação pela electricidade.Da ornamentação do jardim foi incumbida a cara Ilícitas Monstro.A’ noite, quanto se accenderam os nniilos milliares do bicos de gaz dos arcos, coretos e gambiarras ; quando os focos potentes de luz electrica funccionaram c os milhões de balões venezianos multi- cores de formas e desenhos variados e artísticos se illuminaram,—o espectáculo foi deveras surpreliendente.Junte-se a isto a musica das bandas militares, o vozear garrulo d’uma multidão de povo compacta, numerosissima, cspocar do foguetes o bombas aqui o acolá,—e tcr-sc-lia um quadro pallido do que foi esta parto noite de hontem.Não é licito esquecer n'esta dosei ipção o bello especio olfcrecido por algumas rc-eus;;, e pedi aos deuses immortacs que nos conservem o nosso Borgia actual, porque o outro é capaz de ser ainda mais implacável envenenador! Demais, nem só de pão vive o homem! A vida é breve! a morte é certa ! Ao prazer! Ao monomio!Deu no chapéo de palha uma pancada rapida, derreou-o sobre a nuca, e, levantando a voz, trauteou uma copia :
Allons! charmons les étoiles!
I l  faut chanter l’amour ! conspuons 

Rerenjer !

0 Sr. coroucl prefeito do districto fe deral, assistiu com sua familia, a toda a cerimonia, de um» das jancllas do edificio da Escola Normal, onde grandíssimo eranumero do pessoas.0 major do 2’ regimento de artilharia ia sendo victima do um triste accidente. Prancheando o animal em quo ia montado, o official foi ao chão, contundindo- so seriamente nu cabeça. Tendo-so dado o facto na praça da Republica, foi o fc rido recolhido ao quartel general, onde se medicouxonvenientemente.0 major do 8' batalhão dn guarda nacional retirou-se da formatura por adiarse enfermo.Algumas praças de diversos batalhões solfreram também ligeiros incommodos, que os forçaram a recolher-sc nos quartéis.Não consta quo lenha havido qualquer outro incidente desagradavcl.

GENERAL OSORIOProgramma dos fest-.-jos para a cerimônia da inauguração dn monumento ao general Osario, apresentado pela sua com- missão, de accorda com a commissão militar brasileira, a 8, i a . o Sr. ministro da guerra, que o npprovou :Os Srs. convidados deverão nchar-so nos seus respectivos logares ao meio-dia em ponto : a simples apresentação do convite dará ingresso na archibaiicada.No pavilhão central só darão ingressa os convites com a nota impressa —Locar officiai.A’s 10 horas da manhã, a tropa for» ni a ra alas, para impedir a obstrucçào das ruas adjacentes á praça ondo devo ter logar a cerimônia.Só poderão transitai· pelo centro (Tostas ruas os convidados e as corporações quo trouxerem os respectivos estandartes.Logo que aponlnr o carro que conduzir S. E x . o Sr. presidente da Republica, o ¡a uma distancia dc 20 metros, será dado o signa! por mrio do toque militar de—general cm chefe.Esse signal será repetido até o logar da festa, avisando assim o povo da chega-,Ia do chefe da nação, afim do quo tomo logar som confusão.Antes da chegada á archlbancada, ocin frente á igreja do Carmo, a commissão do monumento receberá S. Ex*, o o acompanhará ao pavilhão central, logar destinado a S. Ex.Feito o que, outro toquo militar (Jo silencio) avisarão povo de quo vai começar a cerimônia. Essa consistirá 110 discurso do presidente da commissâo fazendo entrega do monumento á‘ nação sob a guarda da municipalidade e pedindo a S. E x . o Sr. presidenta da Republica que o inauguro.Ao cahirem ns cortinas quo envolvem o monumento, {inmediatamente, uma grande fanfarra, coliocado no edificio da repartição dos télégraphes, fará ouvir seus ugudo3 sons ; salvarão as fortalezas e a artilharia dos pontos fortificados ; as bandas militares tocarão o hymno nacional; as corporações que fizerem parte da marcha cívica, depositarão ns suas coreas sobre o pedestal do monumento.Quando ns tropas se puzerem em mnr- cha para desfilar cm frente no Exm. marechal presidente da Republica, será tocado o hymno da proclamação da Republica, do maestro Leopoldo Migucz.
0 Sr. Dr.Prndente.de Moraes, presidente eleito da Republica, esteve hontem reunido com alguns amigos politicos do ambas as casas do congresso, na residencia do um representante,do Estado do S . Paulo.Consta que foi objecto da conferencia a organisação do novo ministério.

0 corpo diplomático estrangeiro resolveu comparecer en grande tenue á cerimônia da posse do Sr, Dr. Prudente do Moraes, presidente eleito da Republica.Salvo ligeiros disturbios entre pessoas do povo, não houve perturbação importante da ordem publica durante ns lloras da noite de hontem, quando á parto central da cidade alliuiu extraordinaria concurrencia de pessoas de todas as classes.Mais cedo do quo so esperava, retirou- se o povo e terminaram as festas, graças á impertinente chuva que cahiu ás 10 1/2 lloras da noite.Os dirersos tlieatros que deram espectáculo estiveram repletos do espectadores.No día 13, ά 1 hora da tarde, realisa-seno salão de concertos do Instituto Nacional de Musica a 4* sessão de exercícios publicos, dedicada á inclyta commis- são militar uruguaya.
Com o titulo Triplice Alliança  compoz o maestro Arnaud Gouvéa urna marcha sobmne, quo foi hontom distribuida.Esta peça está luxuosa e artisticamente editada pelos Srs. Vieira Machado & C. Na capa ha tros magnificos retratos do marechal Floriano o dos presidentes das repúblicas Oriental e Argentina.0 PR0GÍ1AU1U DE HOJENo campo de S. Christovño realisar- se-ha boje a grande parada pelos corpos do exercito, guarda nacional, batalhões patrioticos, collegio militar, escolas militaros, batalhão naval, brigada policial, central da cidade na ] corpo de bombeiros o policía do Estado do Rio do Janeiro.Depois da revista, lodos os corpos desfilai ão pela frento do Gymnasio Nacional,

Chegou hontem de MontevidéooSi·. Dr. Victorino Monteiro, ministro do Brasil junto no governo do Estado Oriental do Uruguay.Foi nomeado o Sr. Dr. Arthur Vieira Peixoto official do contencioso do thcsouro nacional.Tomou posse o Sr. Dr. Arthur Vieira Peixoto do logar de olliciai do contencioso do thesouro nacional, o em seguida obteve sets mezes de licença.Foram concedidas as seguintes honras,' por serviços prestados á Republica :De general oe brigada: ao Pr. Alfonso Augusto Moreira Penna, peto inexcedivcl zelo com quo servio á República, como presidente do Estado de Minas ; c ao Dr. José Gonçalves da Silva, polos serviço» prestados á República com a maxima do- (licação o lealdade.De coronel: ao Dr. Bernardino Ferreira da Silva, pelos valiosos serviço, proslados, como chefe de policía, em do fosa da República ; e ao secretario ib interior do governo do Estado de Sáó Paulo, Dr. Cosario Jiotta Júnior.Concedeu-se esta cidade por nionagcm ao cnpitáo-tenento José Carlos da Costa Barros, que se acha preso na fortifiez." da Conceição.Foi exonerado a sea pedido Francisco Emilio Hottiim do cargo de apidante do agente do carreio da Purahyba do Sol. Estado do Rio de Janeiro, e nomeado para o referido logar Melchíados do Crr- valho Ribeiro.Anctorisou-se o director da Facilidad* de Medicina do Rio dc Janeiro a admittii á inscripção de exames os alumnos da (V serio do curso medico daquella faculdade, com dispensarios atlcsialos de freqiienchi das clínicas especiaos.

da samio em S. Bernardo.—Perdão! Et quercs-tc de quo o expresso deve ri· :c¡ nos o novo proprietario do hotel tí,· e ó preciso concordar que isso intcivs; de perio cs nossos estómagos !Alvaro Ca um ar sulc-n— Olí ! m se venha ur 
Orante: N

Ido,
1 ¡ ‘ L

dando á ir.o, bradou : scios, que ainda i dia a comer I, ão tem limites mbrai-v:» da Vi
que

E todo o grupo, atraz d’elle, abalou a um defundo, n'uma algazarra infernal, atropellando a multidão; e longo tempo depois ainda echoava a grita do cõro, longe, t-scandalisando a gente quo dormia, pelas r ias tortuosas do S. Bernardo.Então, mais vasia. a gare socegou. Fallav.T-se baixo. Cabeças avilas so inclinavam, olhos ancio- renta; r.m furar atreva, esperando lobrigar, longe, o pilarei da locomotiva. Mas o trem tardava. Deserta, desaíra vaneada de wagons, cs'en liasa a linha pontuada de i cs| aço a c. paço, pelos lampiões dos guar- Ula-freios; cessas luzes tremulas scintil- ■ lavam baixas, rentes com ochâo, abrindo j circulos de claridade viva, caique Ire- ! chos da trilhos se cumarar.h vam, felgu- ! rendo, como cobras fie aço.! Uma ho:a i r. . > i . E , quando soou o apito estridente do expresso os que o t..;¡ -.¿iVAiii tivua;ü  u».i ¿/.r :·.* j  úcruiiiÁo.

Uma luz avermelhada appareceu, ao fim da llalla, como um grande olho inilam- mado. Ao mesmo tempo, nm barulho surdo cresceu, approximou-so. E, d’ahi a pouco, abalando as vidraças da gare, rcsfolegando, como fatigado do galope lonco, o trem chegou, completamente cheio.Carregadores da Estrada, com ciiapas numeradas ao peito, acorreram gritando, disputando as malas. Viajantes desciam, cobertos de pó. Houve um desapontamento geral quando se soube que o expresso nào trazia 03 jornaes do dia. Por que? — E boatos apavorantes começaram logo a correr, nascidos não se sabia como. —Dez ou doze pessoas cercaram logo o Dr. Silveira Jacques, novo proprietario do Oriente. Elle, fatigadissimo, distribuiu apertos de mão, c seguiu logo para o hotel — emquanto, na plataforma, uma voz rouca estrondava, empenhada n uma discussão calorosa :-  Oh! alii vem já os !jorit03! alli vòn já os boatos ! pois então só porque não chegam os jornaes, já os .senhores comeram a fantasiar victorias d'esses piratas?I-ha o cominendador Romaguera quem fallnvn— homem maduro, do barba hirsuta, corpo de Hercules, voz dc tempestade.— Itararé? estão eni Itararé?—berrara rile, apoplético de raiva. — Itararé?! Não nia venham dizer issa a mita. Bu conheço

o Paraná como a palma mão.. .  x«,— Oh t mas Gumercindo é Gumer* cin d o ...—retorquia o Dr. Lemos, conhecido pelos seus sentimentos revolucionários.—E aquelie bravo réalisa todos os impossíveis.. .— Gumercindo! desafio esse miserável ! — tornava a rugir o Romaguera. — Ello, o toda essa corja de bandidos, do ladróos, de assassinos, mereciam ser arrastados pelas ruas, o lynchados sem mais forma do processo...— Sim, sim; são una bohedos, una peraltas... — observava pachorrento u velho Fontoura, portnguoz de curtas vistas, cognominado—o Parro.E o Dr. Lemos, muito delicado e coi'tez, intervinhn : Ora os senhores não sabem dizer duns palavras sem insultar os outros? Bandidos,ladrões,bebedos... quo iutemperança de linguagem !—Bandidos, sim! piratas! canalhas!digo e repilo ! — bradava o comnicn-l.i -  E quebro a cara a quem ...— Bom! Sr. commendatior, ae.ulm que é isto'? — intervinliam varias i l-s Mas, o commendarim· precipiloii-so ;. fora da gare, ás patadas. Sogturam- todos. Na rua a discussão continuou. E a estação, dcseiía. adormeceu,

1ersc ;

escura-, naque» estrellas, clivia - m ia  n o n iolé'ouíiui’m ).t;
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M U L E R O  A V U L S O  1 0 0  RS
Os í .. .los .i rcffecçãff não serio rcsliluitíos ahíla rnc nao srjja publicadosr;r:v,nrn r̂” -rr-"~r-rr~Trr-r7r.%Tr.~re.\-rn~vrTr-“ -~

Síereoíypa&a e impressa ñas maeMnas relativas de Marinoni, nafypogTapMa dasociedade anonyma (( G a ssta  de N o ü eia s» N U M E R O  A V Ü L S Ü :4 0 O  R S*· * »i*i MtJ.1 «/ u λ u *v i.% \¿y I 4.' ^  ii 11 w a.
Jls assi'paísros ccaffsa carat.-itoicr Oía c te fe a  cti íh Se l:::l¡o n  ü;::■::.'::oJ » 1 1  «jΖΠΤ7 - n.t " iilí̂ Jt/KC1 C Lv*a¡i ». .• O , ' . -* · -■
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i . r , Γ· ..vn f"·’ ' ·■·p o son prosídento c annro r.njor Lnnrmrío,λ.-λ·'i / J . U j U bAtiim utiiuú , , /lii.'jOnJ K  J  *   ; (la Silva, no chogiu· de Calilas.
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•| — Reina grande conlentamcnto nocomnrrcio por estar já entre nós o digno agento d’esta csla^fií.(0 secretario Pcrounclle).B’ sí’aias-iiíislin , ÍUΛ camara municipal de Itajuba nomeou uma commissão composta dos deputados Francisco Veiga, Antonio Olyu- il:o c Ferraz Junior, para representai-a
IPiqriz, il íl·...., i ,· vernent··' entrar no gozo d’uma v o '"r.indo oNplorador franoez do ’ ·, actr.ainienle c n Drazzavilie.I·;, p c í - c r a b i u m  .. .  ’-.issf.gem em M scow, o corno do• !... - ; g ¡r * III fui ''i·!1 1 ciuhedial do . na p0SS0 (]0 p>P> Pnidente de Moraes o.̂,πρ.Μ'̂ 'ο, no ivreniiii», r¡'>o eslava lona ; nOS outros festejos.— O presidento da• :..'ado prclo o pi a'a, apresentando _ camara> Francisco Draz, grandioso aspecto.*■ ÏÏO ï Sî î ï » 11Φ]■·'■’· eluou-se o baiupi te ofioreei lo a r* iiio ' Zoia pela imprensa italiana, convivas tomaram parto na festa ;,0 c[!os ac!»avam-se diversos (lepa-ti» Í'5

exercito como da nação a que pertonco.Contempia io desde os seus primeiros passos na os,mimosa vi la militar, ello se mostra nunca reclamando para si qualquer conimissào por ser fácil, nom solicitando dispensa de alguma por sor ditlieM.Não o alemori ¡am as diílicuMadcs, nao o acobardamj pelo contrario incitam-lhea coragem.

Os telegrammas‘ do ultima hora vão publicados na segunda pagina.
'■'¡’o correu na melhor harmonia c λ···'''idade, sondo levantados diversos .v i , , * f¡·;·' foram correspondidos comcsthusiasnro. I:vaitîs'2i2î í  4
0 Sr. M. Sagasla, presidente do con- c „.0 c;r0v iPuma grande reunião politica ’ ’ . . rema do novo gabinete, obtendo

O  g e n e r a l  O s o r i oIlojc que a patria brasileira consagra cm monumento artístico de tino lavor o scu reconhecimento á memoria do lendário soldado rio-grandense, seria inútil recapitular-lhc a vida, que está na memoria de todos os seus concidadãos.As paginas mais brilhantes da historiaManuel Mado

Naturalmente o elogio do chefe ak-gra-o, a promoção que recebe coiitenta-o ; mas nao ó polo elogio nom pola promoção que se bate; épela satisfação do cumprimento do dever. 'rímica foi visto pedindo recompensas nem queixando-se do preterições nos accessos.Convencen-so do que a vida militar era urna serie do marlyrios c resignadamonto supportou-a. — Twlo pela Patria — dizia, e achava naturalissimo o seu sacrificio.Faltava-lhc a barraca cm campanha?

Ilie causava abalo, antes de sua ultima campanha.Nas viagens longas, vagarosas, aborrecidas, sem o inimigo na frente, tinha a facilidade de dormir a cavalio conservando o equilibrio na marcha.Impacientava-o a inaeção. Aílligia-o o destacamento longo. Desejava ò movimento, o combate, o encontro com o inimigo, não para satis a wr instinctos sanguinarios, (q ie não os tinha) mas para abreviar a campanha e ver restabelecida a paz.Na convivencia com os companheiros de armas nunca mereceu a aecusação do fatuo; e so houvessem clics de njuntar algum qualificativo uo seu nome na Ilis- loida, o designariam por este ino.lo : Osorio— o modesto.Para comproval-o, não necessitariam de enumerar factos sobro factos que abundam, bastaria lembrar que depois de Osorio organisai’ e commandar o primeiro

« « » · < · Ι » | Ι | · Ι · Ι · · « · · Ι | | Ι Ι · · · « Ι | | ΜPossuindo memoria admiravel ora no exercito otulo elia operava prodigios sur- preiicn lentes, já indicando uma in¡inicia ie de oüiciaes o soldados por sens nomos, já eiuunoran !o os seus serviços.Na confusão de interesses, ordens, pedidos, queixas, reclamações, providencias ele., que agitam os grandi s corpos colectivos como os exércitos, Osorio conservava sempre a idea clara das cotisas e dos homens; de na la csrpieeia-se. Era um cerebro forte. E lá mesmo, no meio do contrai'Jeda les, aborrecimentos c impertinencias incommodas, tinha uma phrase humorística para dizer.Dînante a orgauisação do 1* corpo do exercito que combateu no Paraguay, eh ·- gou á sua presença um voluntario da 
patria com muitas cartas de reeommen-

......... pinha e velu para o Brasil, muitos para- 7 commandantes de corpos que em sua au- pe;-taculo de gaia e entres divertimentosguayos quizeram ncompauhal-o com sua:· j mela !·. vo vam os soldados á pugna, bra- famllias, protestando-líie gratidão c ami- | dando:— <1 Viva 0 gciieral Osorio ! » — e sale. Não podendo satisfazer a lodos, J outros, que para animaras tropas an- Iruuxo alguns 0 deu-lhes logar entre os ! irmciaviim a sua próxima volta. Ucal- traimüuidores da sua estancia. Varios ! · '.euto. η > voltar. íReram !he uma ma- ahi ll/.cram lavouras. 8 -ifestaç o de agrado, aléenlão nuncaApós a conclusão d’essa campanha, j vista, agradecendo a uma ovação popular, do- ] .....................................................................................plauso a seus feitos, que considerava iíi- ^ rt. phnsMloum historiador-«possumsilgaiílcantcs, mas por estar a guerra aca-  ̂ ' ,0! 0 ::: ’n *'* £Λ f  0110 1 " (j0!,,l'11, ’ ,0 ·\x.x 1., „ 1 0 y mandar com energia temporada do bran-Como general, no campo ?da hitallia. \ £,'n.’ , traní:i'0!‘ n ιι:!ΙΛ ι"Λ~aeiiava-se conlóale ao contar multes p ri-I '·°'ι,νο  ̂ >sioneiros e poucos mortos, mas, quando j . X η·;0ΙΙΙ' /Λ liC Dsorio om tace do pe-
0 numero d’estes ora maior, nao deixava ;'!v0, a ',.!v,s" ?  (l° '.'V",os·., Kn~do demonstrar contrariedade 0 triste- f que arriscando a_\u.a arriscai aza. « Fiquei envergonhado —disso elle, —quando sonhe da tiivcz a sorte do exercito. A isto ouvi,.ρη,,,ΐΛ í_ i elle responder:I-, i Clll 'it. (|Í4.v!lt.'l( ·, · *. 1111 - 1 te Drram-me paisanos o nao soMado^daçilrt d3 pessoas do ¡lio do Jam iro. d ado de mortos do inimigo, no campo da . 1 ! · 1 · ‘ T \ r  u”N’oaso dia Osorio estava afarel’adissimo. batalha de 2t do maio » (Tnyuty). ¡ eirá combatei o mumgo. l’.u l’u'-( a'·'·llocebou 03 cartas, leu-as, o depois, ven- Pías vesperas de um combale ou depois f ·° i :‘° vai“ moiIS xomiiiauoidos i|i¡.> o1 * * ’ 1 ó seu general era capaz de ir ato aonde os

y JtlV;**'.....  — ;iq n'.oio d.i maioria. jj do Brasil irradiam a gloria de Man- ‘(‘ is’pi Canovas dol Casliliio, que expoz j Luiz Osorio desdo 1S23, cm quo na H; hui suas vistas politicas c queria ! do 15 annos recebeu o baptismo do fogo oii alaeão para o gabinete, ficon ) n’uma guerrilha contra a cavallaria por-0«;U‘R 01cni minoría. IM ïonos-A  y v iü i ,  í  ílFaiia-re de um r.ivordo entre os gcnc- r;;.s J , noca o K. Mitre para conjurar açpjsc inimsioi iat ·O picd.lenle da República, Sr. Saenz peña íicaria no poder.IVn5j¡ms*nííSO,ríes circuios políticos diz-se quo ó pro- v.ml a formação de um ministerio mixto p,. £;r o único possi ve 1 n’estc momento. O congresso approvou a venda feila

i tugueza junto no arroio Miguolete, cm fronte a Montevideo, aló ISOS, cm que com o esforço de seu braço e sob as ordens de Caxias as hostos brasileiras aniquilaram o exercito do dictador do Paraguay, compeliindo-o á campanha de recursos cm que so finou.Que actos de bravura indómita o de patriotismo acendrado cm todo esse lar. o periodo do vidal Quem não guarda na ¡ lembrança ou não ouviu repelidos polos labios de um pai, de um amigo ou de um mestre os feitos heroicos d'esso general,sua
(Λacucia ITavas) . , .■t__  · ‘ pelos rasgos gomaos na hora suprema doS . P ftis lo , i í .  fogo, nosiulcrvellos medonhos, nas cargasR.„„«ran, no nocturno vagues cm du- formidandas do cavallaria? Vinte cquatro, ν devido ã grande afllucncia de (1ύ Maio 0 Aváhy viverão eternamente namemoria do3 Brasileiros.
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I ;.i ?. no, do ci iizavioi l.smei aida. (̂ 10 ¿an[0 clcctrisava os soldados pela su;OcatiRUts * su)..uo.  ̂ bonhomia cavalheiresca de chefe, com
I .lisaedros, ficando apezar disso muita gente j oi* falla de logar. Û3 gatunos, uMCiveitamlo a confusão, roubaram car* tJjjMS. algemas das qtiaes com avultadasquantias.„  λ companhia do Apollo representou 
0 Solr.r tios Uarriijas pela 1* vez.0 tlnalro estava repleto o os artistas foram muito applaudiJos.S .  E9a :i l í f ,  i dPoii-se hoje um importante roubo na repartição dos correios. 0 roubo foi feito da meia-noite | ara o dia.Os gatunos penetrarem por uma das j ertas lateraes c depois arrombaram a portinhola da sala onde esta a burra, que abriram por meio de chave falsa o tiraram a quantia de 21:-1S03, importancia rue viera de Santos com a ultima remessa.Na burra havia cento c tantos contos, peilonecntes a diversos, cm depositoespecial.Está preso um empregado,contra o qualha suspeitas.— tica ve hoje cm casa do Dr. Américo Rrasifimiso uma reunião de republicanos c:-osicionistas. Foi nomeada uma com- niissã) composta dos Srs. A n u r c iH a -  iju re Rodolp' o Miranda, para organisas a chapa dos deputados opposiciouistas. A op.posição pleiteará dons terços.O jî î 'o fi’ a'eáo, -Δ $.

,Γ

O grando rio-grandense, a quem o povo levantou a estatua que hoje se inaugura na praça 15 de novembro, foi não só o idolo do exercito, mas ainda um chefe venerado do partido liberal, o qual aproveitando o primeiro ensejo clevou-o a uma das cadeiras do antigo senado.Não d fácil a um chefe militar alliai* ú corrccçfio dos seus altes deveres as exigencias da politica, e não seria erro affirmai’ que tacs funeções por incompatíveis se excluem as mais das vezes.E, todavia, cm Osorio concorriam tão singularmente o patriotismo, o desprendimento, a nobreza d’alma, todas as virtudes civicas cmfim, que o homem politico n'elle não cmpallideccu sequer o brilho immorredouro do bravo general. Extraordinario privilegio dos raros homens superiores I0 bellissimo bronze de Itodolpho Ber- nardclli representa portanto a mais justa 'as homenagens, que um povo |)édc prestar aos seus licrócs. Ii’, demais, uma obra d’artc digna do altíssimo apreço, a primeira que eir, proporções monumen- tacs sai das mãos de um artista brasileiro.Rosanas n’este dia ao cidadão immor- lai. que iLvou tão alto o nome da patria palmas ao csculptor que fundiu cm esplendido bronze a gratidão do povo brasileiro,—o parabéns á nação quo sabe digniflcir-sj lloarando 0 3  seus licrócs.Do helio livro do Sr. Dr. Fernando Osorio—Historia do General Osorio—, que hoje vai ser distribuido, tomamos a liberdade do transcrever alguns tnjdcos •!o capitulo «Traços goracs e característicos», que de certo serão lidos com interesso: 0 SOLDADON’estc caracter apresentava Osorio um t.ypo períoilamente original.Assentou jnv.ça contrariado e unicamente para ser agradável a seu pai. A primeira vez que este lhe fallón em tal lerramou lagrimas.Era todo o seu desejo estudar. Entretanto, depois qtiejurou bandeira centrou para a fileira, transformoii-so completamente; compenetrou-se da responsabilidade que assumiu, adstringiu-sc ao cumplimento exacto desuas obrigações, mediu o alcance do compromisso tomado e manifestou-se conforme com a profissão que a sabia previdencia de'seu pai lhe dera.Entre o inicio o o termo da sua carreira militar percorreu gradativamente todos os postos a'.·: c mais elevado —o de maieclii.il do exercito— ã cusía de muitos soITHmcrito* supportando mil privações, fazendo arduas campanhas, entrando em «unbitcs, dirigindo batalhas e derramando seu sangue.Débit.»o /.le iros aspectos j'.óde se:· oh— servado: como militar arregimentado, cuido commandante de corpo o como general. die!'! d<; exeicito:Sob o primeiro, olle ó o oílicial sabor- finado qu·· tem o elogio constante dos :Ous sujioriores c a afieição sincera dos • «js  camaradas ; porque não ó rúo cumpridor <le ord' ns é lambem n jicrsinifi- L'o: muito saudado o Dr. IJias ξ cação da lealdade á sua bandeira e dadedicação que vota companheiros do ■unías. Üob o segundo, ó ludo isso e mais .lignina colisa, 6 considerado peins cetis coinmandîidos o exemplo do patriotismo ι· da ccragcni a líenle do inimigo. Sol; o terceiro, ó isso tudo o r.irul. niais ; ê o general que gosa da confiança não r.’> dora'XTD;
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Nos festejos pela posso do Dr. Prudente do Moraes, do cargo de presidente da R publica, será acamara municipal d’csta 
1 1 ¡ i ;.i representada pelos Srs. Francisco \utonio Olvntho c conselheiroid. Viinl:.K.

— Deve chcgar a esta capital no día 130 Dr. Estevão Lobo, que vem entrar ernexercicio do cargo do secretario da polida.— O Dr. Benjamin Guilherme de Ma- ccd», candidato ao congresso cstadoal,
1 ¿dia exoneração do cargo do promotor de justiça da comarca de Jaquery.

Vnssonraií, í í l0 commandante do deslacamcnío d’esla filudo está commetiendo os maiores absurdos. Dren Jeu 1res individuos iile- raimente, inclusive o carcereiro, por sumprir ordens do delegado.O povo está indignado o pede com ur- 
% :.cia a romoçào do commandante.RSaîvuiïicm , ¿ ¿A. enmara municipal eicita encerrou as 
f ' se.'.* preparatorias pai a reconhecimento ib p.oJfivs e marcou a sua primeira re- »! r. i Λ o j ara o dia 2 de janeiro, na formada l i. 0> representantes <bi mtiiona nâo «’ 'Utpari'ceram á?· magnificas festas pe- i alaros que se réalisa;.am durante ticsmas o un o concurso do municipio.O ¡ ovo confiante victoriou rom dc’.N ii· o anligo servido) do Estado ha rao do Camargos, presidente, o xcreadoies
r.\i 'Jl'tC.S*

(Ganta de Noticias).S acrio  IV o v o , ΐ áO Club Dorlo-novensf. associado com a 
t> 'i ■;*·'· fvz estrondosa rmr.ijestaçáo au
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mandava.»Era destimido o d’esla sua qualidade !eu lesteimm’.io o Br. general Conrado =^8-bicob de Niemeycr com o seguinte es- j ’i iple. datado cni, 19 de janeiro de 1893, w ao Rio do Janeiro:« Um jiequcno incidente da campanha lo Paraguay, mas uo quai se v6 o iles- nrendimentó em que tini’.ao genera! üso- ]} » ¡o ¡i sua jiessoa ecomovclava pelas forças j pic liie eiam confiadas: i « Quando o 8* corpo de exercito, ao mando do general Osorio, que fazia n vanguarda das forças em operações, teve e acampar em Tnyucué, fui, como enge- ..beiro, encarregado de fazer as necessa- ias fortificações para abrigar o mesmo S orpo de qualquer ataque eventual o •specialmento do bombardeio de uma im- I ·,orlante fortificação inimiga, o que rea- j isei ; e como a jiosição occupaila pelo ■onerai estava um pouco a cavalieiro do ruumj-amento de nossas forças c conservava elle nas proximidades de sua bar- 
i ,-aca o carrinho em que costumava andar ! piando aggravavunj-sc os sofiVimcntos !e sua perna, tornando assim aquella barraca alvo do frequentes tiros da arti- ■ ha ria inimiga, entendí dever abrigal-a c o fiz.« Aconteceu que ao dar começo no ntrincheiramcnto do campo em que se ichava essa vanguarda. S . Ex, adoeceu i guardou n leito por alguns dias, e j] ¡nando levantou-se, vendo a sua barraca .· íerondiJa. mostrou-so bastante contra- 

, \ riadoedeterminou-mc destruísse o abrigo .; alli construido; ao que me oppuz, dccia-  ̂ ¡tudo «;uc assim como elle üesvclava-se •ela defesa das forças sol) seu commando, -ra não menos dever (l’estas zelar |iela ;>c3Soa do seu chefe o que portanto linha, •orno engenheirq encarregado de entrin- •lieirar todo o àeampameiito, de abrigar ·. todos, não podendo, consequentemente, { iescurar-me ou fazer c.xccpçào do chefe, ; orquanto me poilcria isso acarretar bem rave resjionsabilidade. Na occasião em pie llie fazia cu, cm termos respeitosos, rsta ponderação, c S. Ex. reiterava suas ieterminnçõcs, no sentido de desabrigar ma lí.irraca, achavn-sc presente o general •m chefe Caxias, que tinha ido visiíal-o, ) este, em contrario a essas disposições, irdenou conservai· o abrigo feito, npprorando o meu procedimento, »
Os seguintes episodios completam os rósenles traços característicos dc Osorio, •onsidcra lo como soldado; como soldado• no so desjicdu calmo da familia que ido·• trava, mas não podia deixar seus com- :’i  anheiros de can;|;anha sem ter olhos i J icíüs du lagrimas: :0 Dr. Pio Angelo da Silva S fou-liic:j —.Com que contai a V . Ex. quando 

3 i popas com 12 homens pisou o territorio ‘I ¡dingunyo, no dia da passagem do pasco 
da Patria ?Osorio, sorrindo, respondeu:— Com o modo do inimigo.Marchando tropas brasileiras sob o-ou commando, no Paraguay, paralleia- j uente marchavam outras do inimigo. I Um oílicial. julgando prestar-lhe grande icrviço, esporcon o cavalio, approxi- { mou-sc d’olie e observou-lho apontando: — General, alli vai uma força.— Pois meu caro, aqui vai outra, respondeu elle com toda acalma.No reconhecimento do Ilumaylá, seu !’··»!!<·« é fe'-ï’ln. Osorio fi ’a a j)é. a poucos passos da fortaleza. Por entre um i5 *.iit*V,,ιπ) itu balas um soldado approxi- rna-se e diz-lhe:— General, retire-se; póde ser ferido.— Não f» afllijas. enmarada, as baias não fazem caso demim. 1IJma «(’■';( ião fiie perguntaram:— Que impressão scuto V . Ex. ao en- finr um bii.iiiia? Respondeu:—Ao nvjs-,j ar o inimigo—enthusiasmo; ao primeiro fiioqne—medo; ao derrotal-o—pena*

populares.
.»s as*o-íaçò. s o c ·'! mnr.i Uraes o particulares quo !d-;■·. têm de f;L·:;· a maiviia civi a devem exeeiilar υ se- guinte i'1'O..'ranima :Na rua D u · · d o  lado da :gi\-ja da ClT.Z d·).! ¡ras esta i . ! > o l ’ .i-■ -gio Milhar o cm frente >.·; mü · Ros inu- nli:ip:ies, podendo osten !e:vm a si.a formatura por toda rua Diieiti para o ladod.) ai•sc• n . »  1ii(U Ue i i : vV pi . Ü.i COÜtic ! irÛS c 0:m u> saur, c>t:i:rmarr 0 f " n»! · nn na rua Direi:1 m<\ vc 1, ü 0s<iucrd:t dos munitende M1 4 · !o-to para os lados iarseiia:1. mesmoNa ιτ.λ do Rosario or-tarão formadas em columna todas as as-o.fiaçers quo forem a jic o na nía do Hospicio tod;i3 as que forem cm carruagens.

pergun-

Dormia no relento. Militar dc cavallaria, dosencilhava o ginete ; do lombiiho fazia o travesseiro, d ís caronas o ic-ito, do ponxo o cobertor, o as· im, deitado sobra a reiva do campo, —d (¡ancha— nem se lembrava de que pudesse existir no mundo mais confortável coxim.Faitava-i'lio a mesa ? A’ roda do fogão acceso, á beira do mallo ou á encosta da coxilha, acocorava-se ao lado dos enmaradas para compartilhar do aseado ao 
espeto, sem sal, sem farinha, sem pão, satisfeito cesqueeido deque p niesse baver na Ierra alimentação mais agrada vel.líra preciso passar a noite rigüantc á espeta da hora da parti-la;’ Passava. E

grande exercito brasileiro no Paraguay, c um terceiro corpo de qnc também foi o commandante, sujcitou-.se a servil’ debaixo das ordens de outros cheics.Ello era incapaz do negar o mereci
do que o portadorrecommendado erabas- tanto joven, paríeitnmente imberbe e do corpo franzino, disse-lhe: —Nluito bom, ineu menino. Já  as cartas aqui estão. E a nnmadòirn? Trouxc-a? Os meus amigosmento do quem quer quii fosse, ou de da Corto pensam que estou aqui jairaescarnecer da fraqueza o da infelicidade dc ninguém, Ao companheiro esmorecido procurava animar, elevar pelo conselho e pelo exemplo. De r.orto que, de pollrões, teve occasião do fazer héroes.E não ó tudo; procurava jior todos os mrios contentai-o e provar que os seus avios míritorios não lhe passavam des- jiírcebidos.Um dia. da porta da sua barraca, viuás vezes, para illudir o somno, eutreti- a Ínterin do valente capitão João Vicente tiha-so a contar historias du passado, a L- ite do Castro dirigir um tiro certeiro calcular sobro o futuro, c a provocar· com que foi caasar imn explosão no acampamento paraguayo, im medial a.non te mandou saudar o referid > capitão, e enviouo seu gomo prazontoiro a resignação para o animo do entristecido companheiro, já referindo anécdotas, já improvisando canções na viola que dedilhava.Viajar horas seguidas exposto ao sol duas garrafas de vinho do Porto o duas latas de doces ao soldado que tinha feito a ¡(Ontario. 0 atirador lora o |>roprioardente ou debaixo de chuva torrencial ; L-ite de Castro que alli reunindo cama- sem tempo de mudar a roupa, isso não » radas brindou —ao general Glorio.

d’elle, se lh’o pedissem seria capaz dc mandar sens modicos aos arraiács contrarios, para curar os enfermos. Assim procedeu na guerra civil do Rio Grande do Sul, depois do combato no Passa da 
Cauto.Na hora da peleja não exeedia-so no ataque, é ccrlo, mas era terrifico c sem contemplações nas cargas necessarias quo dava. Então, não visava senão o cumprimento do dever, a honra da bandeira, a gloria da patria. Se era precise elle proprio matar, matava. Então, não patenteava mais aquella physionomia serena de faces rosadas, de olhar manso, de sorriso cordial ; era a figura viva, expressiva de todas as energias do guerreiro, com o sobr’oüio carregado, o rosto pallido, o olhar chispante, os bigodes corno criçados, o gesto brusco, a voz π ιο '"incommodavi». Eut retan tu, desde ‘ os gente com poder de arrancar o tímido deseu vacillaçáo e do mandar o valente despedaçar-se na bocea do canhão adverso.

desm amar crianças. »—O joven corou, porcm, sem vacillar, respondeu: «Não trouxe mamadeira, mas trouxe esta espala. Sr. general, para ter a honra de combater ás ordens de V. Ex.»— « Bravo!—exclamou Osorio—aper- tc-mc a mão. »Pouco tempo depois o promovia por actos de bravura.« • • • « • • • • t ··· · ·· · ·· ·· ·» ··· · ··» ··* ··· '· · ·Ninguem como ello odiava a guerra, mas tãmbom ninguém a fazia com mais energia, como se tivesse empenho de acabar rapidamente com alguma cousa quo
/jíVA«·*·»̂  w'.îï» <>«».*. —*V.

seus postos inferiores até o mais elevado —de commandante cm chefe, nunca deu prova de perversidade contra o inimigo vencido.Quando se retirou da sua ultima cam- theatro da guerra do Paraguay, licaramQuando, por domilo, auscnlou-so do

PROGRAMMA DD HOJERealísa-se á 1 hora da larde o acto oiomne da inauguração da estatua do marechal Manuel Luiz Osorio.A cerimonia cfifectuar-sc-ha na praça ; Quinze do Novembro, j  Dcpois de proferido o discurso do prc- ••idcnle da commissão da estatua c feita ·. sua entrega á municipalida le, bavera grande marcha civica cm homenagem á i memoria daquellc heróe da patria, to- ‘ mando parlo todos os collegios jmbficos c ¡•.articulares, bom como associações j>a- triolicas. coinmcrciaes, recreativas, bene- Iccifies, funccionarios publicos, ele., etc. que se apresentarem para esse llm.A força qua formou hontein cm parada •omparecerá boje, igualmente, para ¡iprc- •:.*ntar homenagem ao cidadão quo tanto dignificou a classe militar o honrou sua j,ateia cm cruentas batalhas.Em pavilhões proximos á estatua sc adiarão o marechal vico-presldenfc da República com os membros do ministerio, '•ommissõís brasileira o uruguaya o todas ss aucloridades civis o militares, familias ¡le pessoas gradas, assistindo todos d’alii «o destilar (Ia marcha civica.Para esto ultimo clléito, a commissão que tomou o patriotico encargo de levantar uma estatua ao benemérito da Patria, fará todos os convites, para maior I riliiantismo do acto.A inauguração será annunciada jior uma fanfarra de GO clarins c cometas, o em seguida todas as musicas tocarão o hymno nacional e o da proclamação da Republica.Por occasião da marcha civica os collegios municipacs o ¡(.articulares e as associações c funccionarios publicos acima referidos depositarão coroas dc louro sobre a mesma estatua.A ’ noite haverá illuminação geral, cs-rrocrur ítl·* w :

as nssiKiaçocs so pmiciaa marchar, depois dc descmbai açuda a frente pelos coilcgios.Para a melhor ordem prcvivol alguns oíiiciars da commiasá i militar brn ¡loira ficarão encarregados de tomar todas as providencias.Depois da marcha civica iodos os colle- gios, associações. Collegio Militar a força do exercito desfilarão pe'a rua do Ouvidor. Aquelles so dissolverão.no largo do Rocio o os mais so ■ recolherão uo* seus quartéis.
1'OKM ATURA0 Br. ajudante general do exercito, cm ordem do dia do exercito, determinou a segui η to formatura :Para abrilhantar o acto solonma da inauguração da estatura do legondaiii marechal Osorio devem achar-se hoje. as 11 horas do dia. na jurara Quinze de Novembro, duas divisões compostas de oito batalhões de. infantaria da guarda nacional e do todas as forças existente> nesta guarnição, na seguinte ordem :1* divisão — Commandante coronel honorario Antonio de. Barros Sobrinho, composta da l*o 2* brigadas do batalhões da guarda nacional em columnas contiguas dc companhias, no prolóngame ii¡ Jd > Morcado, apoiando a sua direita ji.nto ,ao hotel dc França.2* divisão — Commandante general do brigada Francisco José Teixeira Junior, composta do 1res brigadas commandadas, a 1*'pelogonçral dc brigada Antonio Gomos Pimontel, composta do 9* regimento dc cavallaria, 22’ o 23* dc infantaria o 2* regimento do artilharia do campanha; a 2* commamlada pelo general Francisco de Paula Argollo, composta do 5* regimento de artilhria, l ’ ,2 P  c 38* batalhões do infantaria; a 3* polo general João I o- dro Xavier da Camara composta dos cor- pos ¡la brigada policial c Collegio Militar.Assumirá o commando em cheío dcsto corpo do exercito oSr. general de divisão Roberto Ferreira, ajudante general do exercito.Toda a força formará na praça Quinzo dc Novembro, na ordem mais convoniciilo que permittit· o terreno.O Sr. general minisiro da guerra mandou convidar lodos os oíliciaes existentes na guarnição para assistirem.á so- lcmnidadc da inauguração da estatua.A repartição do ajudanle-gcneral eon<¿ vida por edital os oíliciaes honorarios o reformados do exercito e da armada a assistirem mesmo no acto.O Sr. general Leilo de Castro pedo-nos a publicação do seguinto ajipcllo '*aV- λο rovo« Hoje a patria brasileira augmenta o brilho de sua historia lançando mais uma data memorável, que levará á juosteridade a sua gratidão a quem tanto honrou-a nos campos do Paraguay, conquistando brühanlos victorias c mantendo assim impolluta a si.a honra.Puis bem ; cila deve ir além. (lanío também o nomo do marechal Osorio á nossa marinha por meio de um navio cnconraçado.Peço por isso ao povo brasileiro quo por meio do uma subscripçáo olfo- reça á sua nação mais'um elemento militar de quo cila tanto precisa, mais um cnconraçado nas melhores condições possíveis.Proponho a idea o esporo, pelo seu patriotismo, vcl-a con vertida em realidade.Capital Federal, 12 dn novembro do 1891.—0 general João Vicente Leite de 

Ca tro, presidente da commissão doa festejos. »JOSE DE ALENCAR0 segundo numero sorteado na tombola na noite do festival Alencar dará direito a urna partitura do Guarani/, luxuosamente encadernada na casa Leuzíii- g/m, o oírcreeida para este llm pelo grando pianista Arthur Napolcão.0 delicado mimo fica exposto na vitrine do escriptorio da Gazela de Nalicias.Foí promovido n major fiscal da ala esquerda do regimento dc infantaria da brigada policial o caj iláo José Luiz Osorio, jior merecimento.Foram reformados: no posio de 1* sargento. ocx-cabod i brigada jío!iclal Theo- dolindo Ferreira do Souza ; c no de forriol, o soldado da mesma brigada Estevão José Gomes Braga.Foi promovido a tenente-coronel o major da ala esquerda do regimento do infantaria da brigada policial Joaquim José de Castro Sampaio Filho.OSr. coronel Silva Telles, membro da commissão militar de S. Paulo, adiándose hoquedado no hotel Giorelli, com os demais membres da referida commissão, foi victimado um gatuno, que lhe subtrahiu a quantia do 2:l'00fj00t).ü delegado da 9* eircumscrlpçiío prendeu para averiguações o hesjwnhol Manuel Lui/. Pazos, empregado do hotel, rcsponsabili/amio-so o dono do estabelecimento pela indemnizaçào d’aquclla quantia. T-r:¿.5TCJ·-̂  jrjr-zree-Tii^ —T-.t t » O  T  T T 7 ? r — T l\  f f1 ’ U X j j d L J t L i  JL Jl JLvJl
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o ociosidade de alguns mczes, clcbandavam, apavorados, soíTrego;-, em todas as direcções; s . Beinardo era ponto especialmente procniadu, pela sua situaçà·.! traa- qvfiila, c ¡ ela cxeellencia «Io climn, lavo- ravtl cm jiaiiiculai aos doentes d:· peito, ( aos oturamsmus nc-vrolicr.s, abatld«i¿ p.or tongas Clisos. No inverno, o logar ó morto,
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Km «S. Bernardo, dominam os costil- victoria do dogma eterno sobre as mes-mes do interior, c respira-so um ani- biente de memorias c legenda-, que fallam quinlias contingencias humanas...E’ n’essc meio, c sob taes impressões,le venerandos esplendores antigos. As \ que vive o povo—o que se chama pro-

t. · ,1 1* 1 . de diitara’ia (· lun.· oc Po- >· ritió nui temo o elegante, comccr.il:

sorras immensas, asperas c sombrías, recortadas cm duras angulosidades nonz.nl do coi», com o quai contrasta fortemente a sua cor forrea, pirecern proteger o burgo pacato centra as invasões do espirito hodierno, tão leviano na sua irreverencia sccpliea, c impoein á aima do povo simples oculto das velhas crenças c dos velhos habitos, conservando-lhe com clics a asjûraçâo de Üb.rdaJe indo- mita, que a nenhuma tyrannia se curvou júnuis. Ainda pelas ruas ioituosas—1α-d iras íngremes, com j'essinio calca-1 . , .. . , .w . . 1 ! ierra, a imprensa, o theatro, e os botéis'.le do ¡ leas.do audaz

priamentc povo, a maioria sobredora e militante, quo lucta para conquistar o I fio quotidiano, e tenazmente disputa á natureza c ao destino o scu logar no mundo. Esse, resiste ás influencias momos da época, e mantem-se intacto, com ns suas ideas c os seos usos de lia ccm nnnos*Nns cías, es abastadas, entretanto,quasi nada resta do avito genio colonial. A ía- ciüd.·. lo de communicações cutre S. Bernardo e o Rio de Jan-íro, a estrada de
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Logo á entrada da cidade, lisoi.jeia a vista o bello ¡medio, que abre um sem nu- niero do ampias janellas para a. verdura florescente dos jardins.E á imaginação educada do um artista oíTorcce curioso contrasto csse edificio, to lo novo, quer no er-tvio, quer no regulamento interior, bem em frente á secular ponte de pudra, pesada e nussiça, har- moniosamente arqueada—nobre reliquia de eras c.xlinctas...O hotel Oriento regorgilava de lios- pede?, n'csse verão mais que nunca. E’ que, além da temperatura calmosa o da quadra epidemica, que afastavam tantas amilias do Rio, outio demento determinava o exodo de muitíssimas pessoas.E; ao revolta de G de setembro ; o medo constanto de um b -m! anbúo, o j.avor uia; io que as baías, cruzar, ;o-se sobre a cria!·.·, d cri amavam ¡.oí clin, intoi’rom- · ’ :. !) a ci : c fiação publica, enlutando fines, inte: i vu pendo, os ncíu-dos. i.

ciando, como um csjicctaculo, as cvolu- çòcs navaes, c commentando a sangue frio cada disparo, com observações c remoques espirituosos.M is com a revolta coincidía o estado de sitio, relativamente brando a principio, crescendo depois cru violencia, jiouco a ! pouco, ató chcgar aos ultimos excessos.E muitos que nem o calor nom a* granadas obrigaria n a fugir, apontados polas suas do itiluas suspeitas, pelas suas sympathias e antipathias livremente manifestadas, sahiam do Rio modadamente,

manifestai· francamente o seu desgosto pelos actes do governo.Do resto, oram os acontecimentos dc então o assumpto quasi exclusivo do todas as conversas. No hotel Oriente, no club, nas lojas c pelas esquinas, não sc foliava do outra cousa. Os jornacs eram esperados cada dia com impaciencia, e o descontentamento não conhecia limites, quando o oxjmcsso chegava atrazado.A’ noite, pelos vastos saiões do hotel, c especialmente na saleta do vestibulo, juonto de reunião continuamente animado, demandando sítios menos agitados, em sú sc viam cabeças curvadas sobre asque não fo.-se delicio pensar c fallar com independencia.S . Bernardo apresentava, n’csse sentido, esp 'i;es garantias. As tendencias dc np: « J··"io nhi fruiliflcavam, desde periodo
folhas diarias, olhos avidos correndo sem cessar do uma columna para outra; a espaços, alguém interrompia a leitura, para anuir.ciar novas importantes : — « 0 
Aquidahan saluti ainda r.nm vez... 0 Paraná está cm poder dos revoltosos...

outro da mesa verde, as opiniões contrarias.Mas quando a discussão se azedava, λ voz do banqueiro, pondo termo a exaltações perigosas, dizia, placida c ciara : «Jogo ! jogo !»Por instantes, ouvia-se súmente o ruido secco das fichas, que os parceiros iam distribuindo pcIo3 números ¡denos, peías dúzias, pelo maior ou menor, pelos »s- guichos.. .  E depois, a bola branca rolava sonoramente na roleta, c o banqueiro ¡orna va, no meio da anem ia lo gerai : «Double zero I »
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muit) remoto; e a quasi tolos os governos, nin la no antigo régime:·, nro¡ oreio- 0 ja -a n , foi a ¡uquo, sabe ?·>- .Sujeitos naram má .s quartos do hora, cifiicul laJrs q.,0 fa/.iam timbre dc informações .xegu- « udas a vencer, nas nomeações, nos pio- r.as. mo-trainlo em confiança cartas rece- c valor sas M’ ' -üos. c a'.ó cm mollns de certa gra- bida:-do ¡ eisonagens influentes, adiar:- ■Ichíde. t.avara em voz baixa successos imprevis-
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NUMERO AVULS0100 RS. Stereotypada e im pressa nas machinas rotativas'de Marinom. na typograpliia da
1

NUMERO AVULS0100 BS.
Os artigos cmlaüos â reSicção não serão restituidos ainda <p não sejam pMíeaíos sociedade anonyma (( Gr<£LZ0Ícl οΐθ 3N"otÍCÍQ,S ))
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As ssipiwas começam cm «paigoer dia c tcrmiaan ra fini de jtiiiho oú ícente)Tirap-em 4 0 .0 0 0  exem plares

l ’ m 'lz, 13Tclegramnias de Madagascar dizem que os llovas estão fazendo aprestos bellicos para encetar a guerra, S ’ a i ' i Z )  1 3O ministerio Dtipuy pedirá ás camaras um credito de 05 milhões de francos e quinze mil homens de tropas para a ex- jedição de Madagascar.
L o m lr e s j 1 3Empresta-se ao almirantado Inglez a intenção de submetter ao governo um projecto de augmento das forças e navios da marinha.
Loixlí'CfS, 13Consta que o príncipe do Galles irá para S. Pctersburgo assistir aos funoraes de Alexandro III.
HiOex9i'C9, 13Telegramma do Bangkok annuncia qne o estado de saudo do rei do Siam pciorou sensivelmente n’estes ultimos dias, nño Be prevendo ainda qual será o desenlace.

H tcfllm , 1 3Deu-se uma forto oxplosáo de grisou nas minas do XViesa (Saxonia), Ucando mortos 20 operarios o muitos feridos.
í.omlt'c.»i, 13Diz um telegramma do Yokohama que Os japonezes apoderaram-so do Porto Arthur limitera, teudo-so rendido a guar- iiiçào cliineza que defendia a cidade.

S . í'ctcn'slKEi'fio, 13Deve chegar aqui amanhã o feretro contendo os despojos mortaes doczarAlexan-
M a d r id , A3O Sr. Mateo Sagasta, presidente do íonsclho,assegura que obterá o equilibrio do orçamento de 1S05.l ' o i A s n u o u d i ,  1 3  Manifestou-so um grande incendio nos depositos de carvão de podra deste porto.Medidas estão sendo tomadas para preservar do fogo os armazéns vismhos, 

KcAV-Yot'Ie, 13  Dlz-se que o presidente da Republica, Sr. Cleveland, aeccitará a arbitragem no conflicto entre a Obina o o Japão.
B iic n o s -A y r o s , 13  Corre que O ministro das finanças, Dr. J .  Λ . Terry, renunciará o cargo.O Sr. Mejia recusou a pasta dos negocios estrangeiros.r -0  governo argentino augmentou sua frota pela compra de um novo cruzador.\,V.■A™ Taxa do ouro 351
B u en o s Λ  y  re s. 13Dá-se como provável uma nova orga- nisnação do ministerio.

(Agencia Havas.)

l ’ o i’to  A le g r e , 13  Idilio publicados os programmas das(estas de 15, que terão brilho extraordinario. No concerto da escola tomarão parte os mais distinctos amadores.— Menna Rarretp desistiu cm favor cofres do Estado e federal de seus vencimentos do campanha, lio valor de réis &93SB5G0.* -  Foi lançada com toda a solemnidade n pedra fundamental do hospital militar.— Falleceu o uegociante Augusto Gomes Silva. V Icto E -In , 13Em consequência da falta dccatraia na barra do rio Doce, o vapor nacional Ara- 
mama, que d’uqui partiu a 10 para nlli, conduzindo mercadorias o immigrantes, não pôde entrar n'aquella barra, pelo que regressou bojo ao meio dia ao porto desta capital, devendo partir amanhã ás 7 lloras da manhã com destino a Santa Ca- tbarina, lcvnndo cargas c immigrantes.Entrou hoje o vapor inglez Caxlou, proccdento de New York, trazendo mercadoria» para esta praça.

(Caseta ile Koticius.)

Os tslcgrammas de ultima hora vão publicados na segunda pagina.
O  g en e ra l O sorioAs manifestações cordiaes do povo são assim: irrompem espontaneas, entluisias- ticas, delirantes, do coração o dos labios. Elias não têm programma nem lei; obedecem exclusivamente ao Impulso natural o áe vibrações da alma.Quando liontem sc desvendou a estatua do ltnlario soldado rio-grandense, c di-
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ante da multidão surgiu a sua figura mascula e heroica, n que o talento admirável dc Bernardelli soube dar vida, o delirio do povo foi indescripti vel.N’aquella hora bem so viu quanto Osorio vive no coração do povo brasileiro,—o que o honra altamente, porque nada depõe mais contra os créditos de uma nação, do que o esquecimento ou a iudilfercnça peles seus grandes e ieacs servidores.A festa nacional do liontem, a que assistiu tambora a distincta commissão militar uruguaya, não podia ser mais brilhante.Já  cedo havia convidados nas nrchi- bancadas nlli construidas do lado do Botei do France ; n pouco e pouco as casas da praça se foram povoando, as janellas de tidos os edificios atopetavam-se dc curiosos; havia-os pelos telhados, no tocto do Panorama, no grande chafariz, telhado da cathédral, por toda a parte finalmente onde coubesse uma pessoa, se via genio.Na rua a agglomoração do povo não era menor. A praça Quinze de Novembro e as ruas adjacentes, apezar das ordens das auetoridades, foram invadidas pela multidão cheia de entbnsiasmo e de alegria franca, sincera, communicativa.Pelas ruas por onde deviam passar os convidados, as commissõcs c as forças era direcção á praça Quinze de Novembro, a animação era lambem grando.A rua do Ouvidor apresentava magnifico aspecto. As janellas nchavam-so completamente repletas de senhoras, trn- jando garridas toilettes c que se mantiveram firmes nos seus postos, apezar da chuva que começou a eahir porto das tres horas da tardo. E  essa chuya impertinente não conseguiu arrefecer o en- thusiasmo do combato de serpentinas, que so travou de um para outro lado da rua, convcrtendo-n em extenso tunnel, cuja aboboda de côrcs vivas, agitada pela brisa, tinha ondulações do gigantescas serpentes.A ’s 11 horas passou pela rua do Ouvidor o primeiro batalhão, era o 11" da guarda nacional. Depois d’elle vieram o 7* e o 81 da mesma milicia. E  cm seguida vieram uns após outros os domais corpos, tanto da guarda nacional como do exercito, o por iim os alumnos do collegio Militar, que provocaram na sua passagem ruidosas ovações.A’ 1 hora da tarde passaram cm vistosos landaus os membros das commis- sõesoriental e brasileira,os Srs. ministros do Estado Oriental o da Rcptibi:a ¡Argentina, os consules d’essas rações e o Sr. Dr. Fernando Osorio.

UI
NOVA ΕΠΑUma bella manhã, os hospedes do «Oriente» foram sorprehendidos por importanto novidade locai. O hotel ia passar a putro proprietario. A primeira sensação foi de allivio geral, porque, a despeito das condições cxcepdonaes do predio, o Bíiviço priorava de dia cm dia. O gerente era um coração estimarei, um excellente homem, mas não linha yeito para aquilio, nem a sua fortuna, outr’orn prospera, o preparara para semelhante emprego.A sua administração teria sido, para os hospedes do «Oriente» «ma grande gnr- galhada, se boceas privadas de comida .tivessem aptidão paia rír. Forque Ma- Uureira não nascera positivamente para administrador de hotel, mas para philosopho, insensível As contrariedades da vida, acediando (leagmaticameute as maiores calamidades, eom um grande lastro de resignação dentro da aima, e uma i ontinha de riso sardónico ao canto da bocea. De maneira que as reclamações dos hospedes iam, das seis horas da manhã á meia-noite, morrer sem rc-

Ao chegarem as forças, tornou-se imponente o aspecto da praça.As brigadas compostas das forças do exercito e da guarda nacional formaram em diversos pontos do largo, sendo a artilharia postada no caes.Os regimentos de cavallaria enfileira- ram-so também junto do caes ; n policia foi formar do lado da repartição dos te- legraphos.N’esta occasião o aspecto da praça era deslumbrante.O pavilhão que íòra erguido para os convidados,achava-se liltcrnlmcnlc cheio, assim como as janellas de todos os predios circumvisínhos.O transito tornou-se em pour.o tempo, senão impossível, pelo menos multo dif- flcil.De todos os pontos da cidade vieram espectadores para a grande solemnidade.Nas embocaduras das ruas Sete de Setembro, Misericordia, Assemblée, S . José, etc., viam-se estacionadas muitas carruagens, não só de «nmissõ.,, como também de curiosos; muitos d’esses cauros estavam ricamente adornados.Em todos os edificios publicos e em muitos dos particulares tremulavam em fraternal promiscuidade as bandeiras orientais e brasi eiras.No centro, para onde convergiam todas as vistas, erguia-se a estatua, occulta por longas cortinas vcrde-amarellas.Apezar dos esforços empregados por pessoas encarregadas de manter em pontos determinados a multidão de curiosos, esta avolnmou-se de modo tal, que não havia uma só rua adjacente em que se pudesse passar na occasião em que foi inaugurada a estatua.Os bonds vinham repletos, até perto do largo, de onde voltavam ; ainda assim serviam estes véhiculés de ponto de observação.Apezar do tempo ameaçar chuva, a temperatura era elevada.Circulavam pelas praças, formadas em linha, meringues d’agua, distribuida em parcas rações.A  balda de Guanabara, apezar do máo tempo, apresentava um aspecto deslumbrante ; todos os navios de guerra estavam embanderados em arco, e em direcção ao caes viam-se dezenas de pe-sposta, aos ouvidos de um gerente de pedra, que as escutava sem pestanejar, e chegava mesmo, condcscendentemcnte, a concordar com ellas. O «Oriente» era uma grande machina que so movia por si mesma, graças apenas ao impulso adquirido, c sem intervenção do machinista,— porque esse, dc mãos nas algibeiras, olhava para tudo, como Democrito para as conflagrações do mundo.O hotel possuía um magnifico estabelecimento hydrotherapieo. Ao centro do largo jardim, cujos taboleiros de relva esplendiam ao sol ridente do verão, ficava a opulenta casa de banhos:— duchas de chicote, de chuva circular, de atlusão espinhal, de jacto periodica... Mas, quasi seivpre, do manhã, quando os hospedes sabiam á precura da ducha rcconsli- tuiute, uma grande decepção os estatelava no meio do parque:·— ou não havia agua, ou tinha ftjsapparccido a chave da casa de banhos.Madilreira, impassível, dava um ar triste á physiouomia :— Não ha agua, metí caro doutor I Não i u  agita, meu caro barão ! . . .  Que quer, barone: a? que quer? estes criados.. .  o José sabiu, foi á m issa... levou a cha\c c . . .Douma vez, a uma smaora, que, quasi com lagrimas nos olhos, lhe pedia um pouco de agua, Madureira respondera, com um fogo raro de convicção na voz :— Minha senhora I a agua que ha só chega para encher os moringues... V . Ex. escolha : ou bebs agua e não toma banho, ou toma banho c não bebe agu a.. .Depois do banho,— tomar café era uma empreza que demandava perseverança o esforço : havia vinte e quatro chicaras para cem hospedes. Ao almoço o ao jantar, physionomies melancólicas olhavam des-

quenns embarcações, lambem embandoi- radas, conduzindo espectadores.Todos esperavam o momento em que deviam ser descerradas as cortinas que occultavam o vulto do ¡inmortal guerreiro.Pouco depois da 1 hora da tarde chegaram ao pavilhão central, erguido na praça Quinze de Novembro, os illustres membros da commissão oriental, acompanhados pela commissão militar brasileira.Achavam-se já nlli os Srs. capitio- teuento Saddok, representante du presidente da Republica, ministros do Estado Oriental e da Republica Argentina, os cônsules oriental, do Chile o da Republica Argentina, ministros da marinha o da guerra o seus respectivos ajudantes, ministro do exterior, Dr. chofo de policia o seu ajudante do ordens, senadores Quintino Bocayuva o Ramiro Darcellos e Dr. Prudente de Moraes, prefeito municipal, membros da intendencia, com- missões do Estado de S . Paulo, generaos e oíliciaos do exercito e coinmissõcs de diversos corporações.As bandas marciacs tocaram então os hymnos nacional, oriental o argentino, lindos os qtiaes o Sr.ministro da guerra general Coslnllat mandou tocar a silencio 
c, em nome do Si .vice-presidente da Republica, leu o seguinte discurso :«Senhores !—Em nome do Sr. marechal vice-presidente da Repubiiea, que bom a seu pozar e por doente deixa de assistir a esta grande solemnidade, a que une-se de todo o coração, c em nome da classe a que pertenço, constituida pela armada e exercito nacionaes, pois não lia a distinguir entro o marinheiro e o soldado brasileiro. entre es reprensentantes dos lloróos de Riachuelo e de 24 do maio, entro Osorio e Barroso, vcnlio dirigir-vos algumas palavras.Senhores!—Eis-nos diante d’esse monumento formado de bronze e dc granito, a desafiar o perpassar do tempo, erguido pelo povo para perpetuar a lembrança do um hçróc brasileiro, cuja vida foi uma conquista constanto do louros que engrinaldnm a fronto da patria I Abre-se o peito do Brasil e do sen coração emerge o vulto grandioso do legendario guerreiro IO sorio!... Teu nome só compõe uma sublime epopéa do patrio Brasil!Nós vimos, jovens então, nós vimos tua espada invicta brilhar no meio de nuvens de fumo e de pó. Vimos tua lança fulgurar na frente de hostes aguerridas que to seguiam arrastadas por leu valor I Ouvimos tua voz poderosa dominando o troar dos canhões, chamar á victoria I Tua voz de commando era uma faisca que electrisava os peitos de teus companheiros de armas INós te vimos, condor brasileiro, respirar a largos sorvos o ar dos combates, como se fôra teu elemento vital ; tua aima de lieróe illuminar-se e mostrar-se pha- rol a guiar tuas hostes eniliusiasmadas I To crus digno do cxireito que guiavas o o tornaste digno do ti I Triumphador em mil combates, teu nobre sanguo derramado cobriu de purpura preciosa o manto da patria; roas... quando nas ruas.nas praças, nas cidades, o povo, que te idolatrava, ainda proclamava teus gloriosos feitos, n mão da morto rasgou o seio do Brasil para receber teu corpo inanimado.Não se ouviu mais o rugido possante do leão victorioso !O cedro altíssimo cedeu ao golpe do raio, contra o qual não valem forças.A patria cobriu-se de crepe; mas corações generosos em prehenderam a tarefa do consolal-a, e mostram-lhe hoje aos olhos nimia não enxutos do pranto esse monumento,· qué no·menos'lhe ab.r.-rmiará■a dôr I A essa commissão patriótica, que tão liem representa o sentimento do povo brasileiro, devemos o pagamento da divida que contraiamos para comtigo, Osorio 1A esses ¡Ilustres cidadãos e ás distinctas corporações que vieram depositar coròas junto Λ estatua, que sobrelevn-sa aos restos mortaes do immortal brasileiro, nossos sinceros agradecimentos; e aos nossos fieis aliados que com tanta gentileza por sua vez vieram render um proilo de homenagem ao grande lieróe que os amava como irmãos, a profunda gratidão do governo da Republica, da classe que represento, do Brasil inteiro.Osorio! acpii estão _ tons filhos, aqui estão teus amigos, aqui estão teus irmãos d’armas, dentre os qtiaes destacam-se os vultos gloriosos dos inválidos da patria, aqui está o povo brasileiro que vem saudar-te!O troar do canhão quo enlhusiasmava tua alma do lieróe annuncia ao mundo que não morreste para o teu Brasil!O exercito, que de tanta gloria cobriste, passa em continencia diante de teu tumulo e sente ainda o fogo do teu olhar electrisa!-o.A Republica do Brasil passa reverente diante de tua estatua e entoa tua apotheose.Salvo, heroo !Salve, Osorio ! »Terminada a leitura, a Exma. Sra. D. Manuela Luiza Osorio Miucarenhas, filha do general Osorio. dou o signal para ser desvendada a estatua, o inunediata- mento calitram as cortinas queencobiiam o vulto magestoeo do valente soldado.O povo, como que impellido por uma corrente eléctrica, proiompeu cm uma d’essas ovações quo so n&o descrevem, que se communicant, que fazem chorar. De todos os lados da praça levanto i-sc

um grilo imponente de applausos, a que se seguiu uma prolongada salva do palmas.Ao mesmo tempo as bandas marciacs abalaram o ar com o hymno nacional, e a-artílliaria troou, annimciaiulo á nação com uma sãlva de vinte e um tiros que se achava paga a divida que esta havia contrahido para com o lieróe do Paraguay,O Sr. general Costallat convidou catão as pessoas que se achavam na archi- bancada, a visitar a estatua, e em torno d’clla agruparam-so ascommissões oriental o brasileira, membros -do corpo diplomático, ministros do Estado, diversas commissõcs e a familia Osorio.O Sr. general Leite de Castro proferiu

blica Argentina, leu em seguida a seguinte aüocução :«Exm. Señor I Señores!—Ante Ia efigie gloriosa «Ici intrépido soldado que r.cilte en oslo momento Ia espresion ardiente de nuestros homenajes—reviveu en ini ment: los versos del poeta latino que cierran con llave de oro los paginas de una gran historia, y  sintetizan, en tina csclamacion elocuente, la mission sublime do les héroes sobre la tierra : Egregios ánimos qui 
sanguine nolis—-hunc Patriam pepercri 
s u o .. .;  Egregios corazones que con su sangre nos han formado la Patria ! . . .Bolo a!i¡, destacándose con lineas armoniosas, sobre el fondo de este cielo incomparable'!... liólo ubi, evocado por el mágico poder dc! arte, adherido a su corcel fogosa, como un centauro do la libertad, señalando á sus legiones el camino dei honor y del peligro, empuñando

guerra... Babia algo primitivo, un vago reflejo do los paladines homéricos en las modalidades do este luchador esforzado.. .  Y he aqui, señores, la mas ciara espll- cacion do su prestigio; he aqui ia levadura nativa que lia servido para modelar ante las generaciones venideras su figura legendaria ! . . .Para la imaginación popular, el general Osorio ha perdido los contornos definidos del hombro, convirtiendo-se en una gloriosa abstracción, en un mito simbólico de las virtudes que forman la

Ainda bem moço, encetou o conselheiro Leoncio do Carvalho «i «irosa propaganda em favor da instrucção publica e da liberdade do misino, na imprensa, na tribuna do magisterio o no parlamento.Em 1S71, nomeado lente da Faculdade do Direito de S . Paulo, tornou-se um dos mestres mais queridos da mocidade, que até boje o distingue com us mais honrosas demonstracções de apreço e sympathia.Em 1S79, quando ministro do imperio, expediu o decreto do 19 do abril, que reorganizou sobre bases largas e democráticas o ensino primario, secundario e superior. Crcou lamben: numerosos cursos nocturnos de educação primaria geral e profissional, cujas aulas ernin frequentadas por milhares de artistas c operarios.Em 1S33, como director-secretario da Exposição Pedagógica, foi um dos principies organisadores d’aqiiollc benefico o grandioso commct- timento, sobre o qual publicou importante livro, que mereceu os maiores encomios da imprensa e do profesorado.No mesmo anno, foi lambem um dos directores e funda lores da Associação Protectora da Infancia Desamparada.Em 8. Paulo fundou um magnifico Lyceu de Artes e Ollicios, que . funceioua lia . mais de 20; anuos. ...prestando sempre relevantes serviços ao ensino primario e profissional d’aquelle florescente Estado.Em 1890, por incumbencia do illustre ministro do governo provisorio Dr. Benjamin Constant, organisou dons importantes projectos : um creando o Conselho do Instrucção Superior, o outro completando e desenvolvendo as idéns do decreto de 19 de abril.O primeiro d’esses projectos foi por aquello ministro transformado cm decreto, com applausos da imprensa c de todo o magisterio.Do segundo projecto, muitas disposições constituem os melhores artigos do codigo do ensino superior. ,Em 1393, por incumheucia do ex-prefeito Dr. Candido Barata, formulou um plano methodico e completo do instrucção profissional elementar.Presentemente está organisando, com feliz êxito, a Federação do Ensine, que, segundo era de espirar, tem encontrado enthusiastico apoio em todos os orgãos da imprensa, no profossorado, na mocidade acadêmica e em todos os cidadãos quo sabem comprobcndor o valor social e politico da educação.

consoladanionte para a comida destemperada o magra. E os proprios gargons já  apresentavam a qualquer hospedo um prato, com o mesmo ar dc commiseração com que o discipulo de Socrates Ilie deve ter apresentado o copo do c icu ta ...No mcio d’essa balburdia, d’cssa des- organisação, accentuava-se a íleugma do administrador do hotel. E já  ninguém lhe fazia reclamações, porque a sua face, ouvindo-as, tinha um lampejo fugaz de ironia, tão aceentuada, tão mordaz, que desconcertava o reclamante. Uma noite,0 Dr. Lemos, lcvnntando-sc da meza de jantar com o estomago vnsio, dirigira-se indignado á banca, cm que, ao fundo da saia, o gerente fumava um charuto :— Oh I senhor 1 ... o jantar hoje esteve muito ruim ! . . .O Madureira ficara dous segundos a olhal-o, entre pasmo e contente, como quem se espanta e alegra a um tempo, com ver o seu proprio pensamento expresso por outrem. E, logo depois, expulsivo e condescendente, exclamara :— Ilomem.. .  6 verdade 1 Eu também0 achei muito ruim ! . . .Por tudo isso, uma sensaçno do allivio ! geral percorreu o «Oriente» quando, entre los hospedes,se divulgou a noticia de que]1 outro machinista vinha assumir o go-1 j verno «¡'aquella machina desequilibradac porra... O novo proprietario, dizh-sc,J era um medico, moço o hábil, que pro- • jectava íazer «Laquelle hotel uni Sana
torium modelo. Commentava-se, com applauso, o aceito d’essa resolução. São Bernardo, com nina altitude de mais de 1.000 nietos, pros:ava-se admiravelmente ao proposito do joven medico. Έ  o barão1 de Raymond, homem entendido cm coasas i i!e dinheiro, vaticinen logo, na palestra I das 8 da noitc, no vestíbulo!

então um discurso, fazendo o elogio do grande soldado cuja memoria era perpetuada n'aquclle bronze, que representara a gratidão do poro.O Sr. general Flores pronunciou um eloquente discurso, fazendo entrega da placa que o governo do Estado oriental olïereceu para ser coilocada na est atua do valoroso soldado.Seguiu-se com a patarra o Sr. intendente Dr. Alfredo Barccllos, que saudou o povo pela gloria que auabava de 1er, assistindo á inauguração «la estatua do son legendario soldado.O Sr. García Meron, ministro da Ropu-— E é um admirável negocio ! Tenha juízo esso rapaz, que fará fortuna rapida e segura...A chegada do medico, annunciad.i ¡ ara essa mesma noite, dera á pequena sala, ponto habitual de reunião dos hospedes, urna nova animação.A noite desenrolava-se là fora sabre a velim cidade silenciosa,— despovoada de estrellas. Do vestibulo, via-se um trocho do jardim, a que a escadaria branca e nobre descia, formada de dez largos degráos de granito. Ao fundo, uma porta eiividi açada dava accesso para o primeiro corredor do hotel,—longo, paludamente clareado pelo lampião de keroz.enc. L , á esquerda, abriu-se para o vestibulo o vasto salão, ¡iluminado a lampadas belgas, com o piano ao fundo, gravuras de Goupil nas paredes, em molduras de ouro, c as cadeiras innumeras, de érnhie, alinhadas monotonamente:Aid, as senhoras, cm grupos, passeavam: e um rumor crescia,—risos abafados, murmurios de vozes, frou-frou · '■<' sedas, estalidos de beijos,A voz do piano, derepente, resoou, alta e grave. Era a pallida Estiier,—uma pobre moça hysterica, já cmideninada pelos melicos,—que tocava Beethoven. Fazia dó vel-a, :'s vezes, passeando á noite por aqiiclies corredores sem fim e sein luz. Λ sua tace de uma brancura

ia espada que resplandeció tantas veces en los campos del Paraguay, la Durandal invencible de este generoso Rolando, la mas fiel compañera de sus Inetas, en una larga vida de agitación y de glorias ! . . .Jamás, en una organización mas rien, se encerraron cualidades mas simpáticas y elevadas... Cobijaba un alma infantil en la forrea envoltura de su cuerpo de guerrero... Todo lo habla sacado de su propia naturaleza, como do un venero de inagotables tesoros... Poseía, como pocos grandes hombres do nuestro continente. la «fuerza risueña».. .  Impetuoso y terrible en la llora del ataque, era familiar y sencillo en la intimidad... Miró siempre a sus soldados como a camaradas con quienes dehia compartir lodos los trabajos y los p-ligros de lanão havia día em que urna crise hysterica a não ρrostrasse, aos grilos, em contornes terri veis— seguida de um longo periodo dc superexcitação incnarravcl, qno só cedia com o emprego das injccções de morphina, — extasié prolongados, unía prodigiosa exacerbação da sensibilidade cutanea, céphalalgies quo avultavnm no menor rumor, lodosos nervos dolorosamente esticados n torturados...No vestibulo, a palestra ia anima ia. Fmquanto iá dentro, ao fundo do bote!, na abafada sala cm que so jogara roleta, o croupier, cantando os números, iceo- Ihia as fichas perdidas o pagava as paradas, annunciando a sorte com a sua voz fanliosa, e trémula — aqui commcn- tava-sc a nova era de fartura, dc ordem o de digestões felizes que, certo, vinha abrir para os hospedes do «Oriente» a chegada do seu nevo proprietário.O grupo era o mesmo de sempre. Havia entre outros, cercado da sollicitude dc todus, o marquez de Tijuco, velho nonagenario, pequenino, tremulo, com uma cabeça microscópica, roroada de falripas brancas, devoto c carinhoso, com um eterno loncl do soda negra bailando ao capricho da mão inquieta—uni sorriso ; n-a Ραίο.:, a voz meiga, o olhar aparai: c terno, uma sobrccasaca de nierinó pretoIr-

trama intima dei alma do los enpitar.es !Sus hechos gloriosos, sus acciones valientes, el ardor de su empuje en ri combate, la fría serenidad con que dominaba ios accidentes de la batalla, su bizarra silueta, crgu¡endose entro el humo de la pólvora, en lo mas rudo de la refriega, con los pliegues flotantes de su poncho campesino,—son imagines que pertenecen al eicio de la epopeya popular! Su nombro solo, invocado en la llora trágica del encontró, — bastaba para electrizar los batallones; porque en él se personificaban todos los granaos ideales que empujan á los mártires anónimos ή la lucha y el sacrificio; porque él era la onearnacion viviente del alma do la pabia, ansiosa por rehabilitar su honor y vengar los insultos del enem igo!,,.En su marcha hacia el porvenir, las unciones necesitan el concurso de estos seres providenciales. .Son ellos quienes las conducen en el momento del desfallecimiento y  ia duda; son ellos quienes les inspiran la fé en las promesas de su futuro destino... Las nuevas generaciones aprenden con su ejemplo, cómo se defiende el hogar en la llora de la agresión extranjera... Se llaman La Tour ! d'Auvergne y abarcan en si propios toda la grandeza de una época caballeresca... hj!o llaman el «l’etit-Cnporai», y pasean hvis tropas á travcs.de to lo un continente Uevorado por el rayo do la guerra ! . . .!( En nuestras grandes y amadas patrias I americanas se llaman Suarez, y su lanza Floja surcos rojizos cu las filas de los 
jruutrarios ; so llaman Rieaurte, y  edifican Tm pedestal inaccesible con las rocas calcinadas por la explosion de San Hateo ; se llaman Pringlos, y van á buscar en fins ondas del mar amargo un asylo confira las torturas de la derrota ; sé llaman y.avnllo, y sus cargas fumosas como las «le Mural, como un ciclón barren el campe Mol combate; se llaman Necochea, y Ivaen cubiertos do heridas en el llano dé .liinin, para alzarse ¡inmortalizados por Vil canto de Olmedo; se llaman Osorio, y jr.se lanzan al territorio enemigo, y pisan J sus nrenas abrasadas, tan solamente con «óloco compañeros, renovando en nuestros ■|Jias la escena inolvidable do la isla del 7,'Jallo, reproduciendo ante ia mirada atónita de los contemporáneos una de las mas épicas hazañas de Bizarro ! . . .Recorred la historia do las vicisitudes militares de osla gran nación, desde los afilores do su independencia hasta los accidentes modernos do su ultima guerra «slrangcra. y hallareis por todas partes la huella indeleble, del mariscal Osorio! bnegado y modesto, desde el diaem «|iie icilio su bautismo de fuego, se dedica ’ ior entero á la defensa del suelo de su nacimiento, y, como ios antiguos paladines, al velar sus armas, consagra s i espada á la Deidad patriótica que llena su corazón ! Asi sigue hasta el din de »u muerte su carrera triumphante, amparado pur ese gran amor qne lo sostiene en los momentos de prueba. No hay fatiga que doblegue su cuerpo vigoroso, como no hay contrasto que nuble la intrepidez de su alma! Su actitud soberba en el Paso de la Patri i demuestra cuanto podia confiarse á su valor y á su talento militar; y esas grandes condiciones se revelaron aun mas en las terribles jornadas del 2 y del 24 do mayo, en 'quo supo arrancar á la fortuna, con inspiraciones geniales, el secreto do la victoria, como mas tarde debía corónala con los esfuerzos de su indómito corage, regando con su sangre los campos del Avnhy ! . . .Conocéis de sobra los perfiles del hombro de guerra, para que deba detenerme mayor tiempo en su examen. No cabe tampoco, en el cuadro severo de esta solemne ceremonia el análisis seductor del hombre intimo el estudio del carácter «lei patriota eminente, del político penetrante, del ciudadano modesto, albergado largos años en su retiro campestre, donde prodigaba su hospitalidad patriarcal, y donde su alma, templada al fuego de las hululas, se dejaba arrullar dulcemente por los bellos paisajes do su provincia natal. Las interioridad» de su vida cu esas épocas sombrean los rasgos do su fisionomia con una pincelada simpática.. .  Amaba la música y la poesia : trovador instintivo, vaciaba en el molde rítmico las efusiones ingenuas de su corazón siempre juvenil ! . . .  leste detalle nimio cspliea y completa el esbozo de su caracter, o baña la historia de su vida, para usar una espresion feliz, con suave reflejo que produciría « la sonrisa de un niño en el labio altivo «le una Victoria!»Exm. señor I Señores!—En nombre del pueblo argentino, e interpretando los deseos de su gobierno, tengo el honor de depositar, al pié déla augusta imagen del mariscal Osorio, como un homenaje debido al heroísmo y a la virtud, una enrona de laurel, que recuerda y simboliza todos los esfuerzos, todos los 'sacrificios, todas las glorias do la aspera campaña.Que ella sirva para perpetuar en el corazón de las genercioncs que nacen á la vida, junto con las hozadas del guerrero, la amistad que liga á las naciones que un «lia formaran en los filos (lela Triple Alianza ! Que al calor de los scii- tiinicntos generosos que á todos nos animan. estrechemos los vínculos que nos unen hasta darles la consistencia del noble metal do que está formada !I ni separarnos do este helio monu- iniento, erigido por la gratitud nacional a la memoria de un patriota sin tnclia.— no olvidemos el camino que comineo hasta «ti, para encontrar en su sombra inspiraciones generosas ; como al salir de los trajodios de Esquilo los atenienses inicien vibrar con golpes sonoros el bron- cocio sus escudos,—yurrojaban ál viento,

en Iarjos aclamaciones, esta palabra ¡inmortal que concentra todos los entusiasmos y todas las grandezas del alma : « Patria 1 P a tr ia !.., »He dicho.»O Dr. Fernando Osorio em eloquente, discurso, agradecen commuvido ao povo brasileiro o tribu o de homenagem tjiie acabava de prestar u sou pai, e á nação orienta! a placa que o seu governo ofi'c- reccra.O Sr. GafTréé, presidente da enmmis- são encarregada de erguer o monumento, leu o seguinte discurso:« A memoria dos feitos gloriosos do marechal Osorio é imperecivel ; transmit-, tida do idade em idade pela tradição, sempre v ivas: prolongará polos séculos; olla é e será perpetuamente nina idas niais preciosas porções do patrimonio n ac'o na!.O lior io do Passo da Patria c de 24 de linio,que o reconhecimento do povo brasileiro glorifica, «levando esta estatua concebida e modelada pelo nosso genio artístico, uño só conquistou * admiração de seus com ¡«it rio! as, como a homenagem presente *r titus nações vizinhas e mitigas —a Republica Argentina e a «o Uruguay, que elie no commando em chote dos exercitos sitiados levou á victoria contra o dictador do Paraguay.Honra singular.Allí iiea levantada, nobre o veneranda, a estatua equestre do ¡inmortal Osorio. como «xemplo c modelo da bravura, do dever e do patriotismo.A coimaiusio incumbida da execução do monumento entrega o ao governo nacional em sagrado deposito, sol) a guarda da heroica cidade do Rio do Janeiro. »Ao terminar o ce·, discurso dopoz na estatua uma coroa de bronze, oiferccida pela República Argentina.Depois assistiram ao desfilar dos alumnos e alumnas das escolas municipacs, coinmissoes de diversas associaçõar, then- ti'Os, clubs etc.Algumas meninas reeilaram possis» e discursos,junto ao monumento,onde lambem foram depositados ramos de llores natiiraos, artísticas corúas de loura artificiais, entre as quaes unía grande de bronze enviada pelo exercito oriental.As «ommUsódi oriental e militar brasileira, ministros, diplomatas estrangeiros, aiicloriiiaiís civis e militares, membros do Coigreess, intendentas e muitas outras pessoas gradas diràçiram-se cm seguida á repartição dos telcgrapiios. onde fui servida, em urna das salas, unía mesa de doces. Abeito o champagne, os Srs. Loitc de Castro, general Flores. Dr. Francisco Osorio, Dr. Abílio Borges, Dr. Alfredo Darccllos, senador Ramiro Barccllos e general Vasques ergueram brindes, que terminaram por um agra- doeimento do Dr. Fernando Osorio ao povo brazileiro pela homenagem prestada ύ memoria sagrada de seu pai c ú com- rnissão oriental que tomou parte na so- leninidade da inauguração da estatua.O Sr. general Leitc de Castro em avulsos que fez distribuir, pediu ao povo que concorresse, com subscripção espalhada por toda a República, para a compra de um vaso de guerra a que fosse dado o nome de General Osorio.Agradecen o S r . capitño-tenente Ro- dolpho Lopes da Cruz, em neme da armada nación:,1.
A 11ARC11A CIVICAPerto das 3 lloras da tarde começou o prestito a desfilar pela rua do Ouvidor, por cairo uma chuva miudinha e impertinente. o por entro grossa chura de 

confetti o ruidosas salvas de. palmas.Rompiam a marcha os collcgios muiii- cipaes na seguinte ordem :Escola do 5' districto, com o respectivo estandarte ;Alumnos da casa de S . José ;Alumnos da escola mixta do 2' districto ;1‘ escola municipal, com o competente estandarte ;Collegio publico dc S. Christovño:Escola do 3' districto do Sacramento;Esfo'a do 5’ districto ;Escola mixta do 1' districto;2* escola do i ‘ districto;3‘ escola de meninas do 5' districto ;Escola de meninas do G· districto :I * escola para meninas da freguezia do Santa Rita ;3* escola da freguezia de Santo Antonio, trajando as meninas elegantes vestidos brancos c trazendo á cabeça barretes pbrygios ;4‘ escola do fi· districto para meninas:4' escola do 2- dislricto para meninas ;G* escola do 2· districto para meninas;Escola do 2- districto para meninas ;1* escola da freguezia de SanFAnna ;5* escola do 7- dislricto para meninas, que traziam a tiracollo vistosas fachas verde o nmarello ;Escola publica da freguezia de Santa Anua ;Escola mixta do G· districto, trazendo os alumnos barretes pbrygios brancos ;Escolado G- districto para meninos, que traziam bandeirolas cnrmezim e a tiracollo fucilas da mesma côr ;6* escola do 5· districto ;G‘ escola da freguezia do Espirito Santo ;7* escola do 2’ districto para meninas, que traziam barietcs phrygios grenat;Externato Jesus, Maria, José;Alumnos do lyceu dc Artes e Oiiieios, com o respectivo estandarte, no qual cm

douradas sempre; rio de mc:iso La n divisa—Peo «Ia freguezia da

dons alumnos com a commissão

a sua capa caudada de casimira côr de cinza, e, orgulhosa, indifférente a tudo, pisando as reles tulioas dos assoalhos do hotel, com a mesma altivez e o mesmo garbo com qno, outrora, nos dias dc recepção imperial, pisava os assoalhos en- vernizados do paço de S . Cliristovão.Havia ainda o barão de Raymond,— corpnnzil de EalstaiT,—rico, acariciando dc momento cm momento as barbas grisalhas, com nina gamenhicc de velho conquistador, olho cupido eternamente fixo nas mulheres que passavam, mão constantemente niettida na algibeira, remexendo moedas, como a apregoar a sua bonita fortuna quo o P-leilhamento, consolidóla.Quando um lr :l ! . de apito, longinquo, soou no siljmdo da noite, annunciando a chegada do trem, houve um reboliço no vestibulo. E, dTtiii a minutos, o Dr. Silveira Jacques — proprietario novo «lo Oriente, precedido de criados njoujados des malas,—pisava a e chegava à porta.. .

.'̂ ■OAgamaT.7ar-SiMivaaaaxKwja;c>'MA.-a.Raasgmrfi-.~-j'.r:r.-ar.-s«sg»iarBaata»0Ka<CRAiai.'Saipclriér

ao peso de areia do par Houve um no circule. Tgado, curios: buraco, fai::,
j im

EracscoiTCgámio, eiieia fie dobras, pe i» dorso , 0]|¡C3 corcovado... A marqueza—immensa se- b¡ nl'.ora rotunda, cuja grandeza do vulto ! ¡\ cl¡; contrastava singularnmnte com as dimi-] y ¡n|.;isaço d;Ib, Hitado ite rainha desthrouada.de céra encantava c causava pona. E n'aquella solidão, n'nquelia penumbra de I mitas dimensões do marido claustro,—porque os mesmos quartos metricos davam Estiier passava c, já t onco liga ia breve se apartan Uma synipathii c lia cidade, a t:

;ro ca , nui-tinli a lima cm pi i vlaefilitir: cirai •ni, «J : us clr

m ::: iuO UO M'<2I1CÎ0uav.ain o rccom-cbc- Eile, com dcseni- . M:·. . .reirá, «; ¡o seni >ç · desempeñado, i A ·."-, nari··, afilado,■ a s canlos da bocea, i i francas o largas.abatido rom o c.in-■ . ■ liie conhecia r.as urraxeados que

Na roda, o silencio continuou. E d’aiii a pouco, Silveira Jacques, livre do giiarda-pó e «lo bonel de vingem, reap- pareccu, sempre ao lado do Madureira, cujo sorriso irónico permanecia o mesmo, ineomprelicnsivcl o inyelcrioso. Náo houve tempo para que os hospedes se acanhassem, a ver quemromperla o silencio.Elle mesmo se encsrrogou dc o romper, com urna banliomia e um tacto que captivaram a todos. Deixou-se apresentar pelo Madureira, prodigalizou apertos de mão á direita e á esquerda, o entrou logo a explicar os seus planos, derreado sobre a ampla cadeira de pallia trançada, com as mã03 ao ventre, os dedos met- tidos nos bolsos do coliele.«Viera só. A familia viría r.o dia seguinte. — Coiupieiiendiam.. .  era preciso arranjar os commodos...—Contou logo a sua vida. Náo vinha «nica- inenic ganhar dinheiro ! Commerci- ante, sim, mas sempre medico... Deixava uma excellente clinica o uma confortável coiiocação numa cidade do norte. Mas, haua de fazer d’aquelle botei um Sanatorium modelo. Conlieciu-o já . K do hamuito formara o projecto dc transformar .......a------ ,S . Bernard i no asylo restaurador lios ! as caeuarinas do parque, tysic .··:. c dos novrotieos. Para os pri- | Silveira Jacques i l :  a va. incito?, tinba, como remedio cliiciiz, a ] gesto largo mostr ea a:, altitude da localidade o os meios de des- j novas que iam ser feitas, t; envolver e praticar a gymnastica do pul- raracntos projecta ' máo, com tanto exito empregada‘ no

lotiras 
patria Coi le.Lacón;Escola Senador Corróa:Collegio de Sania Ciaru;Escola municipal Benjamin Constant, para meninas;Collogio Soares Barbosa ;Alheñen Brasileiro;Alumnos do instituto profissional, com o seu diicetor e banda ne musica : Sociedade Italiana do Beneficencia; Commissão do Cassino Español ; Commissão da Imprensa Nación il o' 
Diario Official·,Commissão da Associaçã : Typographie» Fluminense;Em sumptuoso ian ■ -tt. tirado porquatro formos .·? cavai los, ia s estandarte da Escola Militar, conduzido por dous alumnos. Faziam-lhe guarda do honra alumnos da mesma escola, montados em soberbos ca- vallos. e precediam-;,’o dons ol igualiiioiite a cavallo;' Dous eleganti s cai r do corpo de bombero.:Commissão da Sociedade Franco/.» do Beneficencia;Quatro carros com ofiimaos do exercito ; Commissão «ia companhia Marcenaria Brasileira ;Commissão do Contra Republicano Por» t liguez ; ' «...Commissão da corporação da estrada do Ferro Central, com o lespeelho estandarte, cm rico landuu puxado por quatro cr, val ios ;li. Contrai Artístico o Industrial ; Estado-maior i!o Collegio Militar, seguido da brigada das tres armas, composta por alumnos, c conimamlala pelo alumno tenente-coronel Graça Couto.Em todo o trajecto peía rim do Ouvidor0 povo saudava com enthlisiasmo os jo- veas soldados, que se apresentaram com um aprumo, disciplina o garbo dignos dos maiores elogios.Batalhão de nprenijizes do arsenal do guerra, muito nus,-indos e marchando com grande regularidade ;General Roberto Ferreira o estado- maior ;Coronel Barros Sobrinho e sen c3tado- ninior ;7” e 11' batalhões de infantaria da guarda nacional ;Genera! Teixeira Junior e seu esiado- maior ;General Pimentai e seu estado-maior;9' regimento de cavallaria, lancriroso carabineiros ;22* o 23' bataihürs de infantaria;2" regimento du artilharia com 1G boceas de fogo;General Argollo commandando α 2* brigada, quo passou na seguinte ordem '5’ regimento de artilharia com o .w -  , de fogo e 2 inelralliíidoras ;1', 24' c SS' batalhões do infantaria; Brigada poiirial rom mandada pelo general Xavier da Cama.-a ;Um coupA; com a directoria do Bcllo- dronio. seguido île seis bicyclctistas vestidos a caracter.Aos presidenta e membros da com- missáa do monumento do general Osorio entregou o Sr. conselheiro Leoncio do Carvalho o seguinte ollicio:« Representante do Lyceu «Io Artos o Ollicios do Estado de S . Paulo, venho as- sociar-me ás justas homenagens do valoroso o patriotici) exercito a mu dos seus mais sympathicos lierons, cujo nomo não pó.lem os labios do um brasileiro proferir, sem que o peito estremeça de jubilo n gratidão. Venho também depositar um tributo dc sincera veneração no pedestal d’essa grandiosa estatua, que immortalisai',» duas glorias nacionaes: o legendario general Osorio que rila representa, o o genial artista Rodolplio Bernardelli, quo soube perfeitamenlc esculpir no bronzo as feições d’nqncllo majestoso vulto.i Como guerreiro, eelebrisoii-se o general Osorio pela incxccdivel coragem, a quo não resistiam os mais poderosos inimigos.Gravados se acham, nn lembrança do todos, seus assombrosos feitos uns memoráveis bataillas de S i  th maio, Passo . 

da Patria  o muitas outras, em quo tri- umpbantemente lutaram as forças alhadas do 1res nações amigas contra a tyrannia de um déspota, qué, opprimindo e' fanatisando um povo digno de mollior sorte, profanava as instituições republicanas.A historia patria registra, com Ieltras do ouro. as maraviliiosas façanhas, os extraordinarios com metimientos de inauditu bravura, com que dio fu/.ia enhir, sob as patas de seu fogoso gincte. todos os obstáculos antepostos à sua brilhiinto carreira, provocando os mais delirantes applausos de seus camaradas, entre os quaes folgo de ver aqui presentes 03 illustres militares p estimareis cavalheiros, membro.» da commissão uruguaya que veiu honrar-nos com sua visita.O que foi ello na renhida campanha do Paraguay, melhor rio que'minhas palavras'dizem as eloquentes paginas do preciso iivro, publicado por sen digno filho o incu ¡Ilustrado collegae amigó Dr. Fernando Osorio. iComo cidadão, o general Osorio amou sempre a democracia.Muitas vezes testemunhei suas ideas verdaderamente liberaos, manifestadas com franqueza no seio do parlamento e do ministerio, em que Uve a subida lio.nra de ser seu companheiro, "merecendo-lbo benevolus provas de estima e confiança.Muitas vezes applaudi η nobrez/ι de seu caracter, que, fiel aos princípios c aos amigos, nunca doixou-xe polluir pelas ruins paixões que agitam o oceano q>oli-1 ico, produzindo o naufragio de tantas consciencias.Muitas vezes siirprehendia-mo de vcl-o trausforinar-se dc teño dos combates no mais polido gentleman que a todos poiilio- ravacom sua gentileza e amabilidiuic.Justo é, puis, que liojo militares o pai— zuños, ligados em cordial amplexo, saudem aireetuosamenle o inclyto general o benemérito cidadã·), a quem devem t.ntos e tão valiosos serviços : uu vom-so reverentes diante d’essa abençoada estatua,............... ......................vüxaaAa/aa-iœypüiiŒCTa da Saipelriére. Dumis, contava com um grande auxilio,—uma tentativa ousada. Ia praticara ii.vdrolbcr.ipla Knripp, segundo os mais rigorosos preceitos do 
Ma cure d'eau. O parque do Oliente prestnva-se a isso ... aqucllcs taboleiros de relva eram magnificos... Passeios a pé descalço pela grama molhada, çffu-;,- sões superiores, «ilusões inferiores, banhos rápidos, a roupa vestida sem en- cliugar o corpo... Oh! veríam! veríam! dentro cm pouco, S . Bernardo sei ia umanova Wœrishofen ! ........Mas, já o commemlador Romaguera chegara lambem da estação. Discutia ainda, com cntliusiasmo o furia. K, ao entrar, íòra logo dando a noticia que lhe trouxera mn amigo, chegado do Rio:— Sabem? Voou o deposito de pólvora que os bandidos tinham em Aioeaiiguèl lláo de morrer espatifados todo*, aqii»!les sicarios ISilveira Jacques, com o gr»po que o ouvia, descera no jardim, fallando sempre. O sino da matriz badalou onze pancadas. Onzo horas, i’ur detrás do murro fronteiro, a lua npparccin, no começo dor minguante, hanharniu de uma luz paliida'

Sanatorium  da Serra da Estrella, cm parque, varria n ei.iad
Agora, o seu couitrucções ios ú s  melhoramentos projectari:». A sumira d'esse braço, prolongada jicio luar, varria oPortugal, por um inculco, seu homonymo. Para os segundos, para essas des- E estas palavras silencio da noiL·: : soaram claramente noeSSi\0 de cellas,- As ri :;ns ria sua loi» a fie ·, que so para iiie emmoidur ιv:\ni os GÜios ¡iorjiiriK s e graça bis victimas do polvo da nwVfOSCj — Ah! S . Bu-nardo m: n^rr.-iiver.i umuma nonj triste. Gai 0«s c visco ides se abria um orrisos, escuro?. ¡V i iv.pMîîmente pelo cire u !o tinha a hydrothérapie e n eicctricida- di.» E no alto d'aqiicii·» fa : kdj. 11120-muli), do i UC cm tram quvJtitJia i ament. disfai çada a pin roí cúiivorsaJt vc . de par com o ont i^ü Je 0 hotel já  possui» um est«thcleci- dan i pintar um oís ico: r»âu k;i maisλ sei jpre. ee.aJ ««s <Jc /* U c de naukim. K era de gerente, c fa. priment* ;; r; t'.*»·'..) cm torno um coru mento hydrotherapieo reguiar.. . 'vias, tysi eos! náo lia mi :s ¡‘i· lo tiis  : iuvi haι! on a va, ίο hotel V t î - .'1 a: .'v iinlo pi ios corred •ICS (.«) ctîtro’.i o corredor do !i avia de melhoral-o ! E acerescentar- mai doentcslon.îet üitvJa . Quasi Oiiei te, como uni ni into de im¡ cratiiz, bot; . lhe'-hi» urna sala de electrotlicrap ftjComo
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NUMERO AVULSO 100 RS. j ¿ ;
Os arlifjos rarlsTos à reSacçãü não serão restituidos ainda que' nio sejam pnLUcados Stereotypaáa e im pressa nas machinas rotativas de Marinorti, na iyp o graphia da 

sociedade anonymaíf (iGrazeta, d.e Noticias))
NUMERO AVUÜ80100 RS¿

As assúp&tnras esmeran em gnalimcr dia e terminam ea 'frn de jaiOio ou. ilriemfcroggggsaGKaaastrasgg^Tiragem 4 0 .0 0 0  exemplares
Ï B o J o u l i a ,  A 3Voliando-ΐβ o sub prefeito em passcionas viriiilwnças da cidade do Isnola, foi a sua carfuasem rodeada por vlnto e tantos sòcialistas.que entoaram o hymno do tra- Ι}Λ1Ιιο1 tornando urna attitude ameaçadora.0 sulr-prefeito puxou de um revolver je grosso calibre, com que estava armado, conseguindo assim afugentar os assal- jjntes. , ■■ .ísa·.·'-' ï ’ u i d v ,  i 3Dizem de Colonia que o casamento do czír Nicolao II se cffcetuará no dia 20 docorrente niez. . . ._,\ ¡íolicin notificou á mulher conhecida 01, Cnuute Henriette a sua coudemna- 5o « 20 anuos de trabalhos forçados, por diversos roubos quo praticou de combinação com o gatuno Henri Bclliard, que sê apresentava também com os nomes de l’olery, Leblanc, Otmrton, Condier, Salire}’, etc.esperada n esta cidado a prmceza fJari.J LccUU?y11* [Agencia Havas.)!d

Büoiiteviilóe» i U  ,Km Rivera as auctoridades oricataes prenderam Juca Tigre, á requisição do dbeíe de Sant’Anna do Livramento.porto da fronteira, em Santo Eugenio, neuve ante-hontem um combato entre as forças de Pina c Alanceo Machado contra ns de Menna Barreto, sendo estas derrotadas; morreram chefes federalistas e outros ficaram feridos.No dia G dera-sc outro comba!· cntr« as forças do Cypriano Ferreira,da vanguarda dc Menna Barreto,o a gente de Silva Tavares; ahi os castilhistas perderam 150 homens o os federalistas 20, Entro «quelles e s t á . offirial Ferreira; entre estes,Fidelis. ;, ·, '* lia U i® , A 3O commandante do districto militar recebeu télégramme do commandante <la força federal quo marchou para a villa de Entrc-Rios, communicando ter encontrado a villa abandonada.O chefe do policia, tendo aviso de que seguira força de liulia para Entre Rios, telcgraphou ordenando que o destacamento policial dc quatro praças alli exis- tento se recolhesse A capital, aflra do evitar conflictos.___O Diario da Bahia declara que aforça federal tõra enviada por pedido do agente do correto local, afim de garantir a agencia postal, no caso do desordens no ,üa da eleição. Odirectordos correios não teve sciencia dc cousa alguma.l ia l i f a ,  4 3Começam a roalisar-sc os boatos do intervenção da força federal nos negocios do Estado.Para a villa do Entre Rios seguiu uma força de 30 praças, muniuiadas e com mandadas por um alferes, tom nenhuma combinação com o governo do Estado.Chegando a força á villa, o commercio fechou precepitadamente e as familias tomadas do panico abandonaram o povoado.A força installou-se alli, recebida pelos 
terendos politicos exaltados da localidade, pertencentes ao partido nacional. 'O  juiz de direito da comarca rem ácapital protestar contra a invasão."O orgão do partido nacional, justificando o commandante do districto militar, diz que a força seguiu á requisição do col- lector das rendas íederaes da localidade, afim de garantir a repartição.O collector ó empregado do Estado, a repartição estadoai, c recebo as rendas fqderaes por auctorisação do governador.As auctoridades poUciaes de Entre Rios enviaram tclegrammas, pedindo providencias contra a Invasão da força federal.

O u ro  Preto, 43Λ escola de pharmacie desta capital, o club republicano Prudente de Moraes e o club Rio G rúndanse, para os representar nos festejos do dia 15-de novembro, nomearam commissõis, que seguiram para essa capital. A da escola compüe-so dos lentes Drs. Gomes Freír», Cornelio, Vaz dfi; Mello e A . iíagaidi; n do club Prudente de Moraes, dos Srs. Paula Oo- doy, Eduardo Yabia, Arthur Carneiro c Alfredo Carvalho; o a do club Rio Gran- dense,dos Srs.Virgilio Martins, Castellar Piafo c Seraphim Terra.P o r t o  A l e g r e ,  13Principiam a ser enfeitsdaí as mas para as festas dc 15. Amanhã realisa-se a marcha ati.v flambsaux, composta da commissão dc moços encarregada das fes- tas,' com o concurso das íscolas. O cora- tncrei ' ec rara durante tres dias.Nola-so grande onthssiasiuo. Na pas-
F Õ L H E T I M
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sciata do día 15 tomarão parto todas as sociedades nacionacs c estrangeiras. ,v A Federação publicará um numero especial com o retrato do marechal Flo- riano.Deu-so boje um lamentavol desastre com a explosão quo liouvo na fabrica do fogos estabelecida no Menino Dons, propriedade de Manoel Nunes. Felizmente só estava na fabrica o operario Vitulino, quo ficou gravemente ferido. O administrador Luiz Faria ficou levemente ferido,
{Gaecta de Noticias).

1•íj C ü íie e io â ío , 1 3O partido autonomista dc Montevcrdo e Aventureiro, no louvável intuito de evitar conllictos com n força publica, resolveu não comparecer ás festas do 15 do novembro. —Delisario Senra .

GS NOVOS MINISTROSPor ora fervem boatos. Ha tres nomes de que sc diz quo com certeza farão part» do novo governo : os dos Srs. senadtr Ubaldino do Amaral, para a pasta do interior c da justiça, senador Rodrigaras Alves para a da fazenda, e deputado Antonio Olyntho para a da industria » riaçào.Continúa a sor muito inttado para acceitar a pasta das relações exteriores o Sr. Rosa o Silva, presidente da canaca dos deputados. Falla-se támhcni para essa pasta nos Srs. Quintino ¡locaruva c Gonçalves Ferreira.Para a pasta da marinha diz-se que entrará o almirante Abreu; para a da guerra, a não ficar o actual ministro, general Moura, diz-so que tairez entre o general Bernardo Vasques.
Òs tclegrammas do ultima hora vão publicados na segunda pagina.
BOLETIM DO C0I « Q
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Polas ruas alinhadas do parque, agora eiciu.oulosamentc varridas e cobertas do saibro,—muito claras o lisas ao longo dos canteiros floridos—passeavam o marquez, do Tijuco, o barão de Raymond c Fabricio Autran, cliegado do Rio na ves- pera Λ noite.Eram sete horas da manhã ; manhã limpida e alegre; os últimos farrapos do nevoeiro matinal desfaziam-se no cimo .ias serras fronteiras, cortados polos raios do sol, que ascendia soberbo, derramando vida e íecundidado a largos jorros, na apotheose da sua gloria soberana. Pela Prura, cujo caos revestido de cimento — recento construcção—àceentuava incilior á vista a vetustez da pacata cidade, do a gente mais madrugadora: i cavai ir, typos do feições be- nas dc οΐίι.ιι· ¿«con¡lado, barba c iisnios. eontluziadopara o mec
ía pass taipira

A  sessão do liontem, da camara, foi pequona, pouco interessante. Faltou-lhe maior interesse, por não ter havido numero para votar.Logo cm começo, o Sr. Zama enviou á mesa um requerimento du informações. S . Ex. admira-se do quo o Estado da Bahia tenha agora dons governadores— um, de direito, ao qual ínz decidida ορρο- sição; outro, de facto, e queco commandante do districto militar.Com eilcito, o Sr. general Santos Dias arrogou-so agora a faculdade de destacar força dc linha para o interior do Estado, a pretexto dc fazer o policiamento do differentes municipios. Ora, essa attri- buição compete ao governador ,por disposição expressa da Constituição esta- üoal.O requerimento do Sr. Zama vai publicado em outro logar d'esla follui. Scguiu-e-lhc na tribuna o Sr. Medeiros o Al- tfuqiierquo.Tomava n alpavra na hora do expediente, por já  estar encerrada a 3‘ discussão do seu projecto fixando em 150 o numero dc alumnos gratuitos do G ym nasio Nacional. Respondería ás observações que contra esse projecto fez o Sr. Costa Azevedo n’uma das ultimas sessões.Disse o Sr. Costa Azevedo que, se realmente o numero do alumnos gratuitos do collegio militar 6 maior do que o numero d’esses alumnos no Gymnasio Nacional, o remedio melhor, no contrario do que propõe o projecto, seria a reforma do regulamento d’aquello collegio. S . E x ., porém, não attencleu a quo no collegio militar a instrucçào dada aos alumnos destina-so a prcpnrai-os para a carreira das armas. E o que o projecto pretende c facultar a maior numero de filhos dos bons servidores do Estado ocurso de humanidades preciso para inicio do estudo nas academias de ensino superior.O Sr. Medeiros e Albuquerque esperava quo acamara, reconhecendo a injustiça das observações dò deputadó que impugnou o projecto, votasse agora, em 3‘ discussão. pelo mesmo modo por que votou nas duas discussões anteriores, appro- vando a medida que a tamanho numero de crianças pretende beneficiar.Na ordem do dia ficaram encerradas sem dábate: a 2‘ discussão do projecto concedendo aos ministerios da guerra e da marinba, para reconstituição do material do exei'cito e da armada, o credito de vinte c sete mil contos do ruis ao cambio dc 27 dinheiros ; a discussão unica das emendas do seaadu ao projecto considerando telegramaias olliciaos os que forem expedidos por auctoridades federaes ou estadoaes. no exercício de mas fun- cções, c a do projecto concidendo sois mezes de licença ao juiz seccional do Estado do Espiriio Santo; a 2‘ do projecto auctorisando o governo a réorganisai· os serviços de immigração e colo- nisaçáo; e a 1* do projecto isentando dos impostos do importação os materines destinados á estiada do ferro de Ituba- poaua. no Espirito Santo, redigido de nccôrdo com uma emenda do Sr. Torquato Moreira ao projecto n. 111 A, dc 1303.O projecto declarando nu lios e de nenhum effeito o decreto dc 15 dc outubro de 1390, que concedeu differentes favores a Manoel Gomes da Costa Figueiredo, e todos os que isentaram do direitos as fabricas de velas, mereceu varias observações do Sr. José Berilaqua.S. Ex. pretende que se declare de nentium effeito, não’ o decreto de 15 de outubro de 1S90. mas oaccôrdo que por motivo d'elle sc fez a 1 dc outubro de 1S91, o do qual ficou lavrado um termo no tha- somo nacional.Quanto ao decreto de 15 de outubro, pensa que elle deve continuar em pleno rigor, com as restricções do decreto de 4 dc novembro de 1804.a cujo regimru lhe parece que está sujeita a meucionada concessão.N’essc sentido, S . Ex. leu um substitutivo que olîcreco ao projtcto eque deixou de ser acccito pela mesa, por estar a materia ainda em 1* discussão. Concluiu requerendo quo o projecto voltasse ás com- missões da orçamento, dc fazenda e de constituição c justiça.Encerrou-se o debate depois de ligeiras considerações do Sr. Manuel Caelauo, f m defesa do parecer da conmusáo que elaborou o projecto, e ficou adiada n votação.O Sr. Luiz Dnmiuguas impugnou depois o projecto declarando de exclusiva competencia dos estados legislar sobro a navegação dos rins que banhem súmente o territorio decada um d'elles. A’s 4 c 20 a mesa levantou a sessão.
No señalo não houve sessão por falta de numero.cado cestos de legumes, de pecegos, jabo- ticabas e gabirobas, grandes laias dc leile grosso c alvissimo ; empregados da estrada do ferro, impeilindo. rapidamente carretas com bagagens, cujas rodas, aos solavanco:·, no calçamento desigual, despertavam rumores crebros, insistentes ; passeadores despreocupados ou pensativos, como o venerando Aureliano Gur- gel, cx-protessor do Pedro II, homem estudioso e erudito, type de verdadeiro sabio, concentrado nas suas leituras c meditações, e o bonhomme Madureira, o antigo gerente do hotel, com as faces gordas e (sanguíneas de sybarita satisfeito, as espessas risadas vagarosas do optimista amigo da vida, que tem tempo á farta para dormir c gozar, e as pilhérias, ás vezes um tanto picantes, ás mulatmbas dengosas e ás italianas da colonia — pancadòes de trus, no dizer d’e lie ... De quando a quando, tres ou quatro moças passavam juntas, com as umbrellas claras espauejadas ao sol, como grandes borboletas captivas; c os seus risos argentinos, a sua buliçosa gai- ruliee, filtrando-se através dos maciços do flores da entrada, espalhavam-se peio ar fresco e sadio, como a suavidade de uma musica, que fosse ao mesmo tempo arom a... Iam todas em alegre companhia para a fonte das Aguas-ferreas, à quai se faziam cada manhã peregrinações liy- gienicas c elegantes—pretexto azado para namoros c mexericos joviaes.. .~  \ ossò chegou em boa hora, veiu justamente alcançar a i ofutu.ado Oriente. hoje, transformado em Sanatorium  — dizia a i- atiricio Autran o barão de Raymond, parasito um instante a (Ι

ΟAinda hontem continuaram os festejos públicos, com alguma animação, liareudo grande affluenda dc familias e poro pelas ruas que se acham enfeitadas e que illuminaram á noite.Na rua do Ouvidor houve enlluisiasmo no jogo de confetti, e serpentinas, e á parle um ou outro pequeno incidente sem consequeneia, tudo correu bem.A commissão uruguaya jantou hontem r.o hotel d03 Estrangeiros com alguns dos da commissão brasileira, em,companhia dos Srs. Drs. Sagastnme e Gia- nelii, ministro e consul do Uruguay, c o Sr. Feím, consul argentino. ><·Na mesma-occasiio jantara cm mwa separada o Dr. Prudente dc Moraes com0 Sr. senador Campos Saliese outros cavalheiros, c ao retirar-se do salão lovau- taram-sc os generaes o oíllciaos uruguayos, como deferencia a S . Ex.O almoço que devia ser hoje oílerecido pela commissão brasileira á uruguaya, no Jardim Botánico, ficou transferido para outro dia. '·“  -O Sr. general Yasquez, acompanhado dos seus officines e do Sr. consul do Uruguay, esteve hontem na praia da Copacabana.Hoje alli irão o Sr. general Navajas e sua Exma. Sra. e o Sr. major Borda.O Sr. coronel Torres Homem e sua familia visitaram hontem a Exma. esposa do general Lavajas, no hotel dos EstrangeirosA commissão uruguaya vai hoje a diversos logares o estabelecimentos d’esta capital..VO Instituto Nacionnlde Musica dedicou hontem tun concerto á illustre commissio militar uruguaya, organisando um programma deveras interessante.Pouco mais de 1 llora da· tarde chegou a commissão uruguaya ao edificio do instituto, sendo recebida pele Sr. Leopoldo Miguez e por todo o corpo docente, passando por entro duas alas formadas por mais de com alumnas, que a cobriam dc llores.O digno director do instituto convidou a commissão a risitar o edificio, suas diversas aulas, o pequeño musen ius- trumcntal c mais dependencias Helio, fa- zendo-se dopois a cidrada no ss’ áo dos concertos. Abi deu-se começo á sossão, cujo programma foi o seguiute:1. · Lauso, extraliido da opora Xerxes, de iliindel.2 . ’ Andante c variações para 2 pianos,de Schumann, executado pelas Sras. DD. Francisca Monteiro dc Barros e Giiilhor- mina Alves Torrea. * -3. · La voix des anges n ont apixlie  cantico do natal, de E . Durand.4. * a) Barcarole, de D. Alard : b) W'iV- 
genlied, romance sem palavras, de M.1 lause r ; c) Lajoie, Irecho lyrico de G . Papini, jura violinos c piano.5. ’ Duetto da opera L ’Klisir d’amnrs : «Quanto amore», de Donizetli, cantado pela Sra. D. Camilla Maria da Conceição e o Sr. Carlos Aires de Curralho.C.* 2‘ concertó, em sol mener, de Saint-Sãéns ; a) Andante sostenido. I) Allegro scherzando, r) Presto: «xocutado pela Exma. Sra. D. Elvira Bello Loba ¡1’ premio do concurso de piano dc 1893) com acompanhamento de um 2’ piano pelo Sr. A. Bevilarqiia.7 .’ u) La sera, coro, (le I . Porto Alegre ; ¿1 Destruxit quidem, motete, de Palestrina ; c) Barcarola, coro, de I. Porto Alegre, cantados pelas alumnas de canto-córal.Torna-se tairez ocioso dizer que tndo correu na maior correcção possível e a cada trecho que finava, os applausos não se regatearam.No emtanto não podemos deixar de notar o duetto cantado pelo Sr. Carlos Currallio e D. Camilla da Conceição, que inteprclaram a contento geral o humorístico duo Quanto amore.Outra parte notarei, a ultima, em que formaram um côro de G1 alumnas, todas mnilo bem ensaiadas, merecendo louvores o Sr. POrto Alegre, já pelas suas prodncções, já  pelo modo por que ; reparou as suas discipulas.Citaremos finalmente a Exma. Sra. D. Elvira Bello, que, executando o concerto de Saint-Saeus, cateve na altura de seu bellissimo tálenlo.

dignamente a sympathies commissão oriental, que nos raí honrar com sua visita, nomeou uma coueiiseao. copiposta dos Drs. Cesario Molla, secretario do interior, Theodoro de Carvalho, çllefe de policia, Luiz Fiza, presUeiile da cainjra, Guimarães Junior, prwideate do seapdo, Pedro Vicente. pr**i««»te da camara jau- nicipai, e Elias Fausto, represeatai^o o commercio, para tratar da recepção e subséquentes festejes eue se vão-reairar em homenageai *ns illustres vista: e Sera se ra ·· indiscretos podemes a« lar alguma co»*a sobre «sas festas promotiem estai· jmpoirautes. No s«là Paulicéa, será servido um jrsndej] I quete de 150 talheres; no theatro S. llavera espectáculo d· R*·* ! «¡guillas landas de musica fiesta cidade i.i estão Vñ- saiandoo hymno do Uruguay, quo eirá executado «mjuuctamellts c(¡m 11 brali- leiro; em t«dns os «'«heraeinientos Mi- blicos serão hastea-iss as bandeiras hiji- sileira c uruguaya entr'cm-Mas ; todnsvs ruas centraos'da cjda1'* s*rSo des'.im- brantemente enfeitadas : naprnça da R - publica formará un a grande parada, ιρ qnal tomarão parte todos os batalhões 41 policia c guarda nacional, actualment) em serviço; no p.ilario do.governo, omit vai ser inslallada luz electrica, liaverj un: grande baile, o'fferecido pelo D r. p residente á ¡ilustre commissão.E’ intuito dos directores dos festejos fazer com que os illustres officines uruguayos visitem algumas fazendas do interior o o lilia Balnearia.»
- MUSICASAs do 1·, 10’ , 22’ , 23* o 24* baMhüís do infantaria devem tocar boje, a 1“, na praça da República, a 2‘ no largo de S . Francisco, a 3* na nía da Uru- guuyana, a 4\nn rua do R. José e a ui- fima na rua PrTmeiro dc Março, nos res» pídivos coretos.

nos, Pedro Basilio, que empunhava o respectivo estandarte.A corporação italiana que tomou ante- hontem parto no prestito civico em homenagem ao general Osorfo, era o Cir- 
colo Operario Italiano, .que comparecen com o sen estandarte. Esta corporação depositou no pedestal da estatua unía rica corôa do louros.O projícto de fixação das forças de terra para o cxcrcicin de 1895 loi enviado á sançção, peio Sr. 1* secretario da camara dos deputados, cm officio η . 253, dc 7 do corrente.

e, ouvindo de .testemunhas oculares a chronica do Sanatorium, aproveitou-a para um romance, cm que naturalmente alguns personagens e factos são verdadeiros, e outros de mera phantasia. Alguns lia conhecidos, e tão hem pintados, que é o mesmo ve!-os no Sanatorium  e vel-os na vida real. Os nossos leitores saberão descohril-os ; c farão, estamos certos, no 
Sanatorium o acolhimento que elle merece. pelo seu bom humor, pela sua philosophia o pelo seu estylo.

GENERAL OSORIOIlon en, durante o din, slffiiiram mui-: tos curiosos á praça Quinzé.deNovembre, detendo-se alli por aiguin terapo a apreciar o helio monumento que pitre palmas, vivas c flores, foi inaugurada no íiia 12.Coniprehendc-so a ancieJfda publica para rxaminar de mais peito a obra d’arle. Ha uma [arte d’ella rtio só póda ser convenientemente vista á tistancia : 6 a estatua equestre.Mas a outra não é meaos ¿jgna da nossa admiração, e sd de pcrt\ 6'licito aprecial-a cm todo3 os pormonciWReferimo-nos, j i  se τ ί. aos eeplbdidos baixos-releTOs em ljroazc. eacraraios no pedestal de graoito, a qua represeium : o primeiro reconhecimento feito por Osorio e seu bravos catl&Uarianat no 
Passo da Patria, t a tremenda, baiallia campal dc 2-í de maio, em qus a tç-a- ynra do grande general fez píoligios que nunca 8irão esquecidos.O talento do festejado esculpid· lodol- phoBernardelli n’esta espccialidndchrajá muito nosso conhecido desde o bello liiixo- reieio Martyrio de S .  Sebastião, que niaiulou de Roma á Academia, qiioado ii’aquella capital estudava como ponso- nista do Estado.Agora a missão do artista era muita mais ardua, as sccnas a representar mais movimentadas, a acção violenta. E dc justiça proclamar que elle se desempenhou magistralmenlo da tarefa, firmando de uma vez para sompre o seu lononio, se é que ainda carecia d’esía prova.O reeonhecimonto do Passo ria Patria, com a sna paizagem typica e verdadeira, tem horizonte c caracter. A batalha de 
14 rie Vaio  é a scena confusa, accidentada, palpitante de um intervello medonho ; os grupos mesclam-sc, e todavia se distinguem : as attitudes variam ao infinito, e todas ellas respiram o. ardor da peleja tremenda. Em cada canto do quadro, porque aqnillo é um quadro, destaca-se um episodio emocionante, e cada qual de execução mais diffudi em tacs proporções.Em uma palavra, são ao nosso vêr duas obras primas, dignas do immortal heróe e dignas do laureado artista.

O Sr. D r. Fernando Osorio roccbcu hontem tciegramma do seu irmão, Adol- pho Osorio, que se acha enfermo em Montevideo, para em sen nome agradecer á commissão uruguaya as attenções dispensadas i  memoria do seu pai o general Oaorlo.

Brevemente será offerccido um banquete uo nosso grande esculptor Rodolplio BernardellijO auctor da primorosa estatua do legendario Osorio.Para presidir o banquete foi convidado o nosso collega clicfo da redacção d’esta folha.A faculdade livro de direito do Estado do Minas far-se-lia representai'na so- lemnidade do posse do Sr. Dr. Prudente de Moraes por uma commissão, composta dos Srs. Gonçalves Chaves, Francisco Veiga o F . Catão.

â pa?sapm de Mercurio

O Sr. Zama justificou hontem, na camara, o seguinte requerimento :« Requeiro que se peçam ao governo as seguintes informações :1 . * Em que data so fez a nomeação do inspector geral dos terrenos diamantinos no Eslado da Bahia.2 . ‘ Se é por ordem do governo federal que o general commandante do 3" districto militar tein destacado praças dc linha para o inlecipr do Estado.S .S . -13 de novembro dc 1894.— Zama.»

Chegaram hontem no paquete Portugal as eneoütmeudas feitas para o estillan Jo  baile que vai ter otfarocido em honra da commissão uruguaya.A respeito da ida da commissão militar da República do Uruguay a S . Pililo, encontrámos no Listado, de hontem, o seguinte :« O Dr. Beriurdino de Campos, presidente do Estado, desejando receber con- ital-o, acariciando o queixo com a mió esquerda, metliJa a direita na aljibeir», remexendo moedas.. .— 13' exacto, barão ; antes de vir. já Uvera noticia dos projectos do Dr. Silveira Jacques... grandiosos projectos, lia verdade... aproveitar este admirarei edificio para um Sanatorium modelo, dotado do todos os aperfeiçoamentos modernos, e ao mesmo tempo coin a vantagem de não ser mu hospital, urna casa só para doentes, saturada eenipre de um cliciro activo do pharmacia... Sim, ha unía parto reservada ás pessoas sans, ans simples viajantes, sem contacto obrigado com os enfermos. Não 6 isso o qua o Dr. Jacques pretende fazer?— E' propriamente isso, 6............confirmava o marquez, com a sua vozinba tremula de macrobia, o » cabeeinha encanecida a osciliar conio um pêndulo de relogio, resguardada com o infalüvel barrete de sõ.la negra.—Ainda hontem conversei com o Dr. Silveira Jacques, que me expoz por miúdo lodosos seus planos. E' um moço aclivo, arrojado nas suas concepções...— Eu o conheço da Bahia—observou o Autran. — Ciiuxou li  por algum tenqu). Com franqueza, então eu nío dava muito por elle; parecia-me um sujeito vulgar, acanhado... Naturalmento, modificou-se, estudou.— Mostra ter penetrado a fundo o systema adoptado nos estabelecimentos si- müaies da Europa! Dizem ¡que o imperador o estimava i—e, fallando assim, o— Santo velho ! r. grando homem !— exclamou com enthuai.unu o Autran

Como cra natural, na noticia qua demos hontem do prestito civico, algumas lacunas houve, de quo pedimos desculpa.Entre as escolas municipaes que alli compareceram,omittiinos porexempio al*  e -1‘ de meninos do 4* districto, a do professor E-neslo Francioni de Padua, com dezoito alumnos; a da professora D. Bal- binados Santos; a 3* dc meninas, com 170 alumnas e suas adjuntas, dirigida pela respectiva professora, D. Anna Alexandrina de Vnsconcellos Medina; c a £‘ do sexo masculino do 2· districto, cejos alumnos depositaram r.o pedestal da estatua dons ramalhetes deflores artificiaos.A grande passeiala civica realisada ante-hontem compareceu também o Sr. A If pio Telles de Carvalho, director do Cullesiü Alijiin, com uui dos seos ulum-convicto inouarchista.— Ora bem! fallamos do hotel. liste Jacques, sc tirer juizo, pode enriquecer em poseo tompo. Que diz, barão? Yocé tem um faro especial em questões de dinheiro.— Que digo? O serviço tem melhorado, não ha duvida. Temos cozinheiio novo, que serviu no Bragança, em Petropolis, cope iros decentes, i j  »*o sâo «quelles crioulos infectos, e «riadas melhores... alé mais bonitas... lia ahi duas poit«gu*zi- tas...»ão iba eonto M(U,¡Teeé Tai ver... —E um lampejo de luxaria accendou os olhos de Raymond, languidos a quebrados nas suas bolsarJJacidas. O Autran, ssiunal como um bom bahúno que era, ¡nteres- sava-ss pelo assumpto, o esperara amia csclarccimeatss.O ba-ão continúan:—Desda qse vciu o Jacques, noto aqui íz Muh ií constante : os jardins são Torridos e regades, o menu v mais completo o attrahente, a adega está a transbordar de vinhos tinos, a baixîlla ci'tsecu quanto era preciso.. .  cnitiiii, boa vontade parece haver. Mas querem que lhes fallein sem rebuços? Eu lenho larga experiencia de ci.iiine; - cic, e como diz você, Fabricio, um faro especial para celas cuut.a, um instincto natural, uma perspicacia inna!» que nunca me enganou. Ora. parece-me, cá por certos symptomas, que isto nV> vai avante...— Que mc diz" — suspirou o nftirquez espantado.

O distincto cseriptpr cujo nonio figura pola primeira vez ua imprensa d'esla capital, Armando o romance Sanatorium, agora .publicado por esta follir, não é nom, um moço, nem um principiante em litterátiira. O retrato, flelmenU reproduzido,· que publicamos boje, ,e que os nossos leitorís nos agradecerão por certo, da a idea exacta do seu typo physico, sem (lurida muito menos* original dn que o sen espirito. Ahí ráo agora algais traços hiographicos, obtidos náo sem difticuidade. O. S r^  Jayme Fernando de Nogueira da Atliayde * nasceu cm Bom Successo,‘Estado de Mieas, a 24 de agosto delS32: sabemos que elle não gcs'ará da revelação, porque mu dos se.us fracos é diminuir a propria idade: garantimos, porúui, a verdade da nossa afiiriiiaçáo. Diz descender dos Athaydes, fiJalgos do alta linlizgem; táo celebres na historia lusitana ; é uma preteueão respeitável, e talvez justa, sobre a qual não uos podemos pronunciar, por falta de dados Bogaros. Estudou humanidades no seminario de Mariaiina, onJe começou a mostrar aptidões de oscriptor; as suas tendencias, então mysticas, se desentranharam e:n psalmos e canticos sacros ; parece qiíe pensou até em ordenar-se. Mas, mudando de lençãn, foi cursar a Escola de Direito do lt-çitií, preferindo esta cidado 4 do S. Paulo,"por padecer com o frio: lá collaborait activamente esu pe riod.’cos academices, entliiisiaamando os rapazas o enternecendo as mulheres com poesías dc ’ ni Jyrisino romántico, que era ás (lelfevzs d’aquelirt tempo. Subila- niefite deixou a Faculdade, quasi ao le:- rainai· o terceiro anuo ; dizem que a uso l levaram desgostos amorosos, paixões ião retribuidas,-por uma daaia do fasii- l a iliustiO.Couserrnu-so então por muito li-mpn em obscuridade iierfeita ; viaiou líelo interior do Brasil, ató Goyaz a ilatlo fliosso : esteve depois na Europa, nude si dividiu entre as orgias e os ostiidas ; elerrvia serapre. mas ciosamente recatava di olliares profanos as expansões da sua niusa melancólica.Pouco » pouco,todavia, djixaiido-se persuadir por amigos c adnii- ridores. entrou a trabalhar de hoto para ainíprensa. enriquecendo com as suas pioiliicçõasjornaes de Minas o de .3. Pauló; por timidez, entretanto, on por falla dj occasiio favoravel. nunca apparoceu nls graiulea orgãns do Rio. O seu tem- piramento se transformara : elle já não ca mais n poeta que na mocidade fíira— anoroRO, bucolico c elegiaco; tornaia—c, αι influxo da idade e da experiencia, hjoiorista terrive!, fazendo a tolos os riliciilos liumanos a apotheose da garga- lluda. Adquiriu coin isso. como ó. natural, meitas antipalhias; ou por ser impossível «¡lar golpes nos costumes» sem os dar «has pessoas », conforme insinúa Nicolao Tilenlino, ou porque, audacioso c mordaz, ajiosse homens poderosos com satyras dpectas ·  claras, o certo é que muitas tizos leve que raudal· de residencia, pas- siudo de urnas térras para outras, afim di escapar a uma guerra de rancores, feraz e «em treguas. Também, rejam os letones uui exemplo da ana vis cómica ni seguinte soneto, digno do primeiro plsinio no Espirito rios Outros :λ USIA SENHORA SUIOU DK GO ANNOS no dia do tmi 2 ‘  CASAMuei roT j , cujo noivo juvenil podia Tsu neto ssr. relliusca idiota e fcia, ltensas acaso que no amor se esteia Essa união ridicula? Algum diaGuidaste seduzil-o, horranda harpio. f.-» Ieus ,Ι,Ιι: ile íónua— « ta i;«e»i » m ia t  Dente» postiços, olhos v#»gos, tsia l)e rugas pela face molle e fr ia ? ...8« assiu te enganas, ieibecil tt provas I B-ijos (sc elle t’os dá !...) bruxa patusca. Com teu dislieiro os paças e os renovas IQue elle, ον ye hom. só tou dinheiro busca, i’ara gastal-n com malherís novas, ldio!a e fciissima velhusca iHltiraasaonte. Jaymc da AÜayde sc icliara aas«a cidadeuttal, Bo»i Saccesao,

Para commémorai’ a inauguração da estatua do marechal Manoel Luiz Osorio, que tão alto elevou o nome brasileiro na campanha do Paraguay, foram concedidas a iodos os oíliciaes superiores o sulv alternos, reformados c honorarios, com serviços d’aqurila campanha, as honras dos postos immediatos aos quo actualmente têm, até ao posto dc coronel, inclusive.Foi dispensado do cargo de director rio arsenal de guerra da Bahía o coronel de artilharia Saturnino Ribeiro da Costa Júnior.Concedcu-so esta cidade por menagem an cupitão-tenente da armada Alberto Jaciotlio Corrêa do Mattos, que_ «o acha recolhido á fortaleza da Conceição.Foram transferidos: para o 1G’ batalhão dc infantaria, o coronel do 35* Joaquim Manoel do Medeiros: o para este batalhão, o corone! (laquelle, Zeíerino José Teixeira Campos.Foi concedida ao Dr. Arthur Trilha de Lemos a exoneração; que pediu, do cargo de secretario da capitania do porto, c nomeado para o referido-cargo Augusto, do Sampaio Leite, sendo-lhc concedida a exoneração, que pedio, do cargo do almojarife do arsenal dc marinha.
A maioria da depiitação badiana reeo- Ij3it limitem os seguintes teiegrammss : 
a Acabo dc receber, por intermedio do Dr. chefe de policia, os seguintes telc- gramniás :a Dr. chefe do policia. Bahia.—Yol- lando .bojo da villa, de Entre Ríos, que deixei cm paz, encontrei no trem que subia para aquella villa força federal superior u 39 praças, ilouyo requisição do poder competente? Receio, chegando allí aquella força, seja a ordem alterada. Alagolnhas. 12 de novembro dc 1S94,— 

Calmou, juiz dc direito. >·«Ao ür.* clicfc , de de policia— Rallia. « O boato disfarçadamente espalhado de intervenção da força federal acaba de realisar-se. Um official e 32 praças com dons cimbeles chegaram c tomaram a villa. As familias retiraram-se, o commercio abandonado á discrição dos invasores.—Entre Rios 12 dc novembro de 1894.—Commissarin rie policia.Consta que aquella força seguiu sob pretexto do ataque á agencia do correio dc Entre Rios. Communicare! qualquer occurrenda. Toiographci¡inmediatamente ao Sr. marechal Floriano e uo respectivo ministro; Saudo-vos. — Rodrigues Lim a, governador. »« Adversarios, derrotados apozar do estupendas fraudes praticada·» na Capitai, Cachoeira, Santo Amaro, Maragogipe,recorrem com todo o cynismo a duplicata» cm toda a parte, publicando resultados apocripliose ficticios, excluidos as qiiaes é manifesto o nosso triumpho na primeira circumscripção eleitoral. Em Yilla Nova fizeram clandestinamente a eleição, anteado dia4, no qua! estiveram fechados todos os edificios designados para func- cionarcm as secções.No dia da eleição esconderam-se os ta- belliães para não receber protesto de nossos amigos ; o mesmo fizeram cm Santa Sé e em quasi todo o nono districto. A victoreado partido federalista c corta.»
Foram concedidas as seguintes liornas de poitos da brigada policial :De tenente-coronel, aos majores do ro- •imento de infantaria Antonio Joaquim Vieira e José I.uiz Osorio ; de major, aos capitães Domingos. Martins de Oliveira Parmhos. João Fernandes da Silva Guimarães, João Bernardina da Cruz Sobrinho. Sergio José Alves dc Oliveira. Dnr- incvil lia Silva Porto c Alvaro dc Mello.

Mercurio, o astro que, na corte planetaria. é o representante do eloquente c industrioso deus, filho de Jupiter o Mata, acaba dc dar á Terra uma lição digna do perpetua memória. 13' o caso que- Mercnrio passou lia dias pelo disco do sol: mas passou escondido, embuçado, como um conspirador cm esiado de sitio, tendo antecipadamente mandado correr, entre os seus dominios e os nossos, um amplo reposteiro de nuvens espessas.No observatorio do morro do Casieilo, as lunetas astronômicas empinaram-se cm vão para o céo caliginoso. O olho de cado asti momo buscou cm vão lobrigar o caduceo ou a ponta da aza do deus do commercio, na opaca nevoa cm que s: embrulhou egoísticamente o augusto viajante. E houve n'aqsellas alias regiões scicntificas um desapontamento grands, emquanto cá por baixo, pela rua do Ouvidor c cercanias mais ou menos enfeitadas, nós folgavamos e riamos, com um grande dispendio de cnthusiasmo, de cou- 
fctli. do empurrões o de serpentinas.E’ quo Mercurio tem amor proprio : vendo que o Rio do Janeiro o esquecia, embebido na contemplação dos nossos bons irmãos do Praia, retribuiu esse desprezo com outro maior tornando-se de ,toJo invisível.Porque é preciso que o saibaes: os astros têm, como nos, uma aima accessivel ás pequeninas paixões. 13 também entre ellos reina o ciúme, reina o despeito, reina a inveja... Sc não estivessemos Iodos babados dc admiração, prostrados diante do fulgor do sol uruguayo, Mercurio teria dado um ar dc sua graça aos nossos Flammaiions do Castello, deixando-se contemplar c estudar cm pleno esplendor. Mas, teve chime do sol de Montevideo, e suppriiniii-.se da nossa vista, com rancor o acrimonia.Emfim, o Rio dc Janeiro já deve estar acostumado a esses pequenos caprichos de astros, que, sentindo-se declinar na veneração publica, tornam-se invisíveis e rctrahidos. Mercurio só acceita as homenagens dos morlaes, quando sssas homenagens lhe são iucondicionalmente o exclusivamente prestadas.Não admitte que as attenções se dividam! quer imperar, como senhor absoluto, sobro as massas, o arde, abrazado cm colera, quando percebe que outro ãslro rival começa a attrahir também os carinhos o os disyeilos dos seus subditos. Foi essa a causa do desapontamento do observatorio do morro do Castello: foi essa a causa da grande ira muda, que retorceu ha dias todos aquelles canudo, de telescopios, furando o céo desesperadamente,, á procura de um deus que teimava em não apparccer.Cá por baixo, com franqueza, não sentimos muito a falta do grande planeta. Que diabo ! a gente ê fraca, n gente é humana, a gente è miserável, mas c alegre,: c não 6 preciso que os deuses se mostrem, hombreando com a rali.·, para que esta se divirta na medida das suas forças, com um enlhuiiasmo mais ou menos sinceros.Mercurio não se mostrou : quo imporia ?—nem por isso as ruas estiveram menos cheias de povo ; nem por isso as mulheres estiveram menos bellas; nem por isso menos faustosas appareceram as equipagens da commissão uruguaya,— riquíssimos trens de gala, cujos postilhões pediram para modelo dos seus chapeos lustrosos a meia cartolmha chia do meu amigo João Bruno, do club Sympbonico.I’or consequeneia, Mercurio, que no sabbado passado passou invisível sobre o disco do sol, deve estar hoje convencido de que perdeu o seu tempo. O seu arnúo não lhe valeu de nada : se alguns astrónomos arrancaram desesperados os poucos cabellos que lhes restavam, a maioria do povo nem deu pela mantia do caprichoso filho de Jupiter. Ah ! os deuses estão ficando cada vez menos necessários...Subiste a serra, amigo Mercurio ? pois tiveste dois trabalhes t o de subil-a o o de descol-a...

F antasio.

viços. Este preparado obteve j i  nppro- vaçào do Instituto Sanitario dii Capital Federal. Como destruidor do microbios, tem larga applicnção em qualquer época, mas sobretudo em tempos epidomicos-Está quasi restabelecido o Sr. marechal Candido José da Costa.
O RECRUTAMENTOE' doloroso que sc infrinja a ici seul cerimônia, ás escancaras, conculcando direitos sagrados do povo ; nus ainda ó mais doloroso que a impreh.a lenha andado a denuncia:· o crime iis altas aii- ctoridades, e que, não obstante ter ello conhecido dc toda a gente, contínua a repetir-so dc maneira escandalosa. Dons delictos: a postergação da loi e ji impunidade. ¡¡HIHa dias trouxemos n publiée; nós o outros collegas, o desbragado recrutamento quo so estava fazendo no Engenho Novo, e, acreditando fjtie isso não passasse de violencias dc algum sargento, chamámos para- o facto abusivo a alten— ção do commandante d’aquello batalhão.Pois bem. E’ triste dizer-se, nus devo dizer-se : não fomos atlendidos, a Constituição continúa a ser violada dc uma maneira atroz, a população laboriosa do Engenho Novo eslá sem garantias, a liberdade do cidadão supprimiu-se— e tudo isto se faz cm um regimen democrático e republicano, forçosamento para0 desacreditar.Recrutar ó, perante a Constituição, um atteniado, qualquer que seja o movei o qualquer que seja a occasião; mas cm época dc paz, no meio do festas popula-l res, quando o cidadão despreoccupado a feliz caminha para o sen trabalho, ondo vai galibar o pão para a terna esposa o para os caros íllliiniios, ou volta d’élla para o doro remanso do lar; recrutar operarios pacificos, filhos de familia, crianças do 13 c 14 annos dc idade,— isso ê simplesmente horroroso e não púda chegar senão a um resultado : lançar no coração do povo o odio pelas instituições livres, quo deveríam felicitar-nos, masp que de facto parecemos não ter.Ainda hontem nas ruas do ftaddoçlr Lobo c do Maltoso recrutavam cava-.1 heiros quo levavam as suas esposas ou irmãs pc!o braço, por ordem do Sr. com« mandante do 7· batalhão da guarda na«* cionai, quo não altcndo á menor conve·» nicncia.O Sr. commundanto da guarda nacional não sabcd’islo talvez; pois ahi fica mais esle nosso protesto, em nome dos habitantes do Engenho Novo, cm nome da Constituição e da Republica'.Digue-se S . Ex. providenciar para cohibir quanto antes o tremendo abuso que se faz dc seu nome, c ser-lhc-licmos todos reconhecidos. - . ·  ’Fui nomeado Antonio Espinóla,da Cruz 4‘ oscripturnrio da nlfaudogu das Alagoas.Foi exonerado Candido Coes da Cunha dp logar de 4" «scripturario da alfandegá·'- do Estado do Pará.Foi nomeado Manoel Fernandes Leal da Castilho 4’ cscripturario da alfaudega do Pará.

Tomou honloni posso do cargo de Riib- procurador do districto o Sr. Dr. Gabriel Luiz Ferreira.Em commemoraçáo da dala de 15 de novembro, manda o Sr. Dr. José Felix da Cuulra Menezes rezar missas por alma do marechal Dcodoro. na igreja do São Francisco dc Paula, As S 1/2. indo cm seguida collocat· sobre o tumulo uma corúa de saudades.O conselho municipal reaüsará no dia 1G do coi-rento, ás 2 liorns da tarde, uma sessão para aolemnisar o quinto anniversario da proclamação da Republica e em homenagem áconfratermsaçáo americana.Acra tocemos o convite que nos foi dirigido.O Sr. Nestor Sampaio, agente, no Rio de Janeiro, da firma Nevrton, Chambers 
&  C . .  teve a bondado do euviar-iins amostras do Izal, um antiséptico c desinfectante novo, quo púde prestar bo»« aer-

Fni transferido para o 1' esquadrão do regimento do navalharia da brigada policial o capiláo do regimento de infantaria da mesma brigada Al-aro de Mello.

O (enente-eorono! Francisco Yictor ria Fonseca π Silva, foi nomeado presidente ilo conselho dc guerra a que vai responder o soldado Domingos Baptista do Bittencourt.Foi nomeadp o administrador dn mesa dc rcndasda cidade do Pelotas, José Carlos Pereira,' para o logar de chefe de secção da alfaudega da cidade do Rio Grande.O tenente-coronel Edmundo Moniz do Bittencourt, foi nomeado presidente do conselho dc guerra a que vai responder o soldado do 23* batalhão dc infantaria Augusto Manuel da Silva.Foi nomeado Roberto Grant thcsourcii'0 da alfaudega do Estado do Santa Ca- tharina.Foi transferido para o 23' batalhão do infantariae 2* sargento do 39", João Igila- cio de Jesus.Foi nomeado o 2‘ cscripturario do tribunal dc coulas JoãoCczImbra dc Araújo pura idêntico lognr no thesouro federal.
CRÍANÇA PERDIDANo domingo á noite foi encontrada na Praça daJRepublica, peitida rua do Hospicio, uma menina dc cór parda, que pôde ter 4 ou 5 annos dc idade, e diz chamar- se Josepiiina.Esta pobre criança foi cariciosamente agasalhada por Maximiann Maria da Conceição, que mora á rua Senhor dos Passos η. 189, c está prompta a entrogal-a a seus pais ou parentes.Um pormenor curioso é digno dc noia: Josephina trazia por baixo do vestidinho tres camisas ; clir-se-hia que a abandonara-i propositalmente.Haverá n’isto um mysterio, ou eiTçcti- váinenlò a menor foi extraviada no meio do povo?Ahi ílcam as indicações.Foi nomeado o 2’ cscripturario do tlic- zouro fedeiwl Samuel José Pereira das Neves para idêntico lugar no tribunal do contas.

gagede «ai desequilibrado... «si visionudo seduzido por neia iliizia de utopias.. .  Se fõr sí> deseepiilibradu.. .  Quer toai· alto déniais... E*fim,qaem vivo für hade ver —e qacira Deus que eu mc ¡iluda.N ’isto,. assomou ao long; a figura do medico, desembaraçado o escorreilo no sen ierrio de casimira cinzenta ; acompá- uiavani-n’o dons homens: um cra o Dr. Serapião Lemos, sen coiivga, distinctissimo especialista de molestias de garganta, notável pela sua ilUsíraçáo e pelo ;cu espirito deliciosamente mordaz: era o outro Antonio Main, um dos directores da companhia fundadora do boto!, pessoa de influencia ua localidade—uni d'esses caracteres enérgicos e tenazes, que conseguem subir ás mais altan posições pelo sen exclusivo e honesto esforço,e quo com tanta propinada !c se chamam « íl!hos de si mesmos». Um ponen mais atroz, caminhava o enfermeiro do confiança do Dr. Silveira Ja  'que?, son servidor delicado c fiel desde o tempo da Academia.Approximando se o» dons grupo?, amigáveis cumprimento» se trocaram.— Estou exriicando a estrs amigos o

Oi planos no p; ·'. Irlo e calO J.,?
iqecj se difiiciii -Iho rh. ■: tem ne a i..

U\»»;a!o d.ts con sir iteções noves quo ten.Cl· no fcv.r. d r.is ch deis, ά direita rá esquerda, serio pHxad•s ateo finido dopa qi:e, onJ.\ no direct, :o do muro, scac roseentarri outi í.fechainio o qua-dr. tiú. A casa do : ;:xí ro cor.tinua.’á a .'•crsiníplcsinenie liot ei . Kno fui alé boje.im conci liaron Oi lot os os interesses.Eu tomarei a d::*· ··;-0 echüion da parte! Cl Uiva ao S  mal . i'i ;i ■< ; ib: Ir-i a!i¡, liaírc ':i‘t ·Γ - . 1 , 4 . 1

der-llifs. O hotel ficarii entregue a um gerente escolhido por mim com todo o escrúpulo: é um irmão meu, aínda milito moço, mas de um criterio 1 de unía in- teliigeucia ! . . .E continuou o sen passrio pelo parque afora, com o Dr. Lemos, o Sr. Antonio Mala c o marque/, do Tijuco, quo, a passos tropegos, os tcgiiia cerca de dons metros airaz, precisamente ao lado do velho enfermeiro.O galops de um cAvalio que acabara de entrar pelo po.rtáo do parque, á direita, chamou-lhes a attençào de to ios. E viram Romaguera, teso sobre o sellim, com ufanía igual á de Alexandre montando o Bucephalo. O sen corno musculoso c robusto unia-Bc ao do anima! com tai perfeição do montaria que recordara a figura niythologica dos centauros. Romaguera cumprimentou-os n'uin gesto dc sobran- celia nffavel, tirando o chapeo desabado :— Meus senhores.. .— Bons dir.s, Si·. Romaguera, fui girar por ahí bem cedo.'— E' verdude; subi ás cinco c meia. Clio, rutri nie o Porto, aiém de Campin’.ios". E’ u n helio sitio. Ate logo ...Ü cavado galopou de novo, in.ln ¡arar a pnrUtla estribaría. O barão de Raymond tocou o braço de Autran : -Conhece este sujeito ?Tem fumaças de Dom João, pretenções a Lovclace. E par cm parte r.o roen-llil’ t:‘ cai a c r do ada ; quo justificadas, lia aqui no hotel q u e ... O Ronia- C3 caudalosamente. :o. ao que diziam... n d j! Então Venus

— Oh ! Venus esiá na ordem do dia, e o Romaguera gosnva os seus bcnMJcras, sempre segundo as más liígiias. Ma» temos aqui lia cerca da uma semana um rapaz do Rio o Yidigal, muito elegante c adamado, e também conquistador, que entrou logo a fazer sombra ao Romaguera com as suas nssidiiidadesjuntode D.Car- mila. E ella está—vai não vai—a rciugai· o idolo antigo, ou, quando menos, a accouder uma vela a Dons o outra ao dial o Que quer? O Yidigal é moço bem apesso- «do, e reste-se no rigor da modu, «mbora não seja lá nenhum» agu ia ... Olhe; alli ce«áo os dois juntos, no vestibi.lo. Reparo.Com effeito no topo da escada de pedra, o Yidigal, garrido como um narciso na sua roupa de fianeila crème, segredava e ria com a D. Carmieta, que, seductora na primavera dos seus vinte annos, trajava delicioso vestido de foulard cor do lilaz... Estava me&aao uma violeta,como lhe murmurava ao ouvido o Yidigal, nTim galanteio leito do banalidades c malicias.. .  0 rapaz, tino, como pouco:-·, em tentativas d'esi-a ordem, acabava de ofizi-eccr-lho um ramo de jasmins, que a moça prendia no seio, aspirando-lhes o inebriante aroma, com o rosto curvado sobre elles, « purpurino — do pojo onde volúpia? Fabricio Autran, no jardim, qucdava-sc, Jiypnotisaflo por aquella scena equivoca, Fuzliavam-Ihe no» olhos rápidos claiõ-zs de cobiça; e, dc certo, mentalmente já elle ideava fazer ou tio tanto, ü barão dc Raymond, a seu iaão, franzi» os labios n’uina viragem dc scepticisinn amargo e, sacu lindo a mío dentro da a h ilk in , fa-

Que adiantam galanteios? o dinheiro ό que abre todas as portas t. . .Outros hospedes appareciam na saleta da entrada, cm trajes molinnes ; adcauto de todos a D . Euphrásla Fontoura imi- llicraça enorme na estatura e nas banhas, imperiosae rusguenln; haviam-na appel- lidado Aquidaban, polo seu aspecto sempre aggressivo; o a alcunha corria dc bocea em bocea, entre risinhos abafadus. Cercavam-na suas filhas, as lorpcdeiras, e uma afilhada, menina boliçosa c trafega, espreitadora e intrigante, quo vivia snracoteando de um grupo para outro α ouvir todas as conversas e era por isso chamada a lancha I.ucy.Via-se também D. Ksthcr, esguia o pallida, com as olheiras rõxas da insomnia e das crises liystcriras, andando lentamente, distraUida u incerta, como unia somnámbula; sua m.íi a acompanhava, não a deixando um instante, com a solicitude carinhosa de quem sabe que lia do- perder breve o objecto amado. Rapazes tysicos, qus se conheciam piola apparenda débil e pela tosse cavernosa, vinham aquecer uni pouco as veias exangues ao Irem sol dessa manhã tão e'arn. Um d'elles, descendo ao parque, ptizeia-re a contemplar o novo letreiro, dourado c reluzente, que o Dr. Silveira Jacques mandara pintar na fachada do hotel : 
Sanatorium, cm caracteres enormes... E um raio ds esperança, limpido e doce, lhe animava os olho? encovados, como se aquella palavra exercera, ¡ sugxestão podero-:...· C- perdido! não «bcgariãi ec;

r si. um»! rstav» 53 fini de
iria tinir moedas, dizendo de si ara si: l [Continu i.)
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blicado ; com o titulo Crime de Porto 
Nono, dizem francamente para quo.n quer 
u-.iiir, nos I.·.· : !*, nos ca'cs — que esses 
arllgos são unía cjuktac·:: minlia e 
proferem bem el,.¡'amalla o mon nome.Admití rao: q-.c s-Vaen o auctor deraes arf'gos. Tcnho por ventura que dar satisfações a alguem por isto? Não estarla r.o iñeu direito rsoravendo-os? Na idade cm que esloti anida precisarei de tutores.' O niiir.i-ipiü inteiro não csl.i liabi- luaio a me ver tomar a responsabilidade de tudo quanto escrevo .’ l'ara qti; nlir.i- reni-:ne osse insidio grosseiro, para oc- cupare:n-so coin a tniníi i vida quando tão ρ· ii o  abalo me da a vida dos outros ?Porventura, nf.a poderia en di.mr, encarando, t-ambcni I avio numen! ·, ·« faut isquo ullim.'iuijnto :;:· irmdido cm Porto Novo c y. José, raciocin v.vio meaos acertadamente:Ora, chantage também quer dizer c.v- 
lorsãv, porém não d no ser encarado como chantage o faeto do ser alguém in- rnmbilu du um corto c determinad') trabalho, fazol-o c reraber paga por esse trabalho; o que mais pareço chantage ú anrovcilaiT.io-iins d.i situação aíllictlva do quem quer que soja o impormo; fazer por mil mjuillo que a rigor não vale mais do que dona·E' preciso sempro muito cuidado no emprego de armas dc dous gumes.P i :r : ;c o  C.mr.os

P.io, 11 dc novembro de 1521.

>-.c i.e Λιοπι i λ  lodo; os cidadãos d' sta capital, do- o referem-me -hni-.a les ¡.cio civismo o pedo amor do bs; i put,Uro, pelas relações que os ligam á respectiva repartie i·., o : q,.c nconipa- ::!;a:n o .. .. aço d ι" n-.... a alfa .■Ioga c coniiecem-líiò o respectivo pessoa!, ousou surpresa gi-ni e piufando abatimento, i noticia trans- co.iimnr.i-.v.nJo rente José An- ó abid.a mais a demisão do confere.iíe IVraa- cia.no Pirra Teiiceira
ZQ Itao justa indignação
rnill i¡„ pelo tei.’/rapho,
n ar.OíCirtr.J··.:'1:1 do cor
tune•s I’i :11':.( cl c, n q:
injusto, a dc•niisão do

Q ioni oonlie : ·. 0 z lo de qu.i t. :i da lo lllúll : Feral ra ¡éclt·’ , ciicarrcg
ovas l; ;· :-avais 0 S r .. l'imc itcl 120 acti aiment de des nhsr .1 Revista
SjîDpCiiîlO (1 : ·. ’ Õ ; I:!i:,·), q .0 e.-.i,'. liad Υίι/:!, J1.ño tem pretenção de ca
par tío t ; ; * p bMad i-.q . b.v. lulVi.’l» 11 líl>. • 0 Zc Cal ra Küú lera uní'.·’
aduzido no: seus K:0 Jas, nes' $euz» ha- lile Uo .p:u 1 uño p; ceisar da servil
í > de vi U o om to ! s o? seira artos, de t abaluü ;ill,:'.03 e beulunta c.·:.
poní.·) di zcY 0!: ' apro .entad:) ci no mo· pe rr comiir hender 0 que ú probida la

λ KsctiO'.'ULOaa n s;:u tratamκ:.το η\- 
c;a;:.u,.— Λ escrofuloso d uma doença 
cor.st tncional c Jicreditaria, quo Um rcu 
assento no systoma lymphatico. Manl
ia?.! i-r.eeS;'C'i:i!mente na minucia. Os es
crofulosos trm o i sto in diado, a pelle 
(¡na, 03 ollius brilhantes o cnr.i um arco 
hvido por baixo; são a miúdo encorva
dos, suas pernas são delgada; e fracas; 
o systema ossoo acha-se mal desea vol
vido, na funeções digestivas são lobòriosas; 
por.dni, o sangue está alterado.

0  tratamento curniivo compõe-se do 
,' ::is especies do' muios. Os primarosda por e.omp •uhrin cm i bj'gicnc urna n'lm inles (!o taca ) ra'.!:’. C fu : hirtute, π o.;crcido ao; i ! » o:ro ar li vro; 03 ■ · ·; indos coi Uilnm ñas mo(i ieaçî;,'S iod ou f:rru- in.ua:*- as ΙΠΠ

y ,  não cas q dio ‘ bo¡ s résulta: os. ni Ο stj na, para cscrofulos,:, con , Cinill:·.; cm í das as

delo ¡,nr to lirn os seus clicã:.·, por amis 
cullogas c i !: pessoál serio qiio fre· 
nuonta aquolla rcparlição, por todas as 
pèssoas q·.m conhecem os s.uis fnncclo- 
iiáriós, não pode deixar de rompo:· n’nm 
protesto c.iúuulauco contra a injustiça 
de sua urosent-.çâo. contraria á leí e ¡i 
Constituição federal, que sú jserrnitto as 
aposentaçOes por invalides absoluta.

Maior injusllça, porém, fot perpetrada 
contra o r.-wso distincto cnncidadSo Sr. 
Ilogaciano Teixeira, demilti in do cargo 
de couicrnntc. l’osto quo coa:.i.. lo : i mus 
triiipo d· s rviço do quo o sen eolicga 
n;,o;eii!ado, o S:·. l’.ogaciano uño lito il a 
lidia lidliá a que ni no inais irroçimvcl 
niorecimonto. tumo fuiiccimiario publico; 
sondo, eMlrctanm, incnatbidn de divuisas 
cnminissój.; e.iplnboias, que desempenhou 
semr.ro do m i lo o mais lior.r.i .o ¡. ■ ; i si 
e o mais satisfaet irlo para a causa publica. 
Qual õ motivo da sna demias o f.

Não ha mulló lempo cr.i a administra
ção publl a n’.t.rhi'a repartirá > ¡'u i va la 
dos serviços valiosos de um enr rega io 
da mesma pinina doidous de nue nos te
mos ocupado,—o Sr. Il'jr.i'.'ii Scabra; 
mas contra este, apesar do não haver o!!,’ , 
qui: consto aa meaos, incorrido oni culpa, 
;. loria ser invocado o pretexto doser 
ir.iiào de deputado révolu,.nonarío.

s

Λ  c rae Λ α s :S Ír w a tr ix á » »  c e - é  CiîtçK'C’ra .
Sí I rjú!. .-.tí'UCOl’ l). d é  B?. C íNo lili mo numero des c jorn.il que Anle a vossa osr.i’.ul): do rea ipnrcccr en v annuiic; '.Jo. mere¡0 e povo dctonto no (T Ora C ii:o como no ■■.to. c. ennti- , ve.n r. s..-:

uaçfi.i des Arntturds fi·) / c «.(«f 
â'cjo-nio obri ado a vir déclara 

publico o ¿os i’.·eus ex-assignante:·

Ci iipcu'o.
' ■ an

publico o aos liions ex-assignante:; que 
não posso compreimndor semelhante 
cnnnnoie, pois que não fui ouvidó nem 
cheirado acerca desse ronlo Inimarjstico 
,·.·.«, .·.·, m todos sib.’ni, 6 croaçfvj un:ca- 
menta minha.

i r W r .t ü r c c í : : ;  m í 2'«5 “Si'iuioi'iaJe, abaixo as îg·- 
rnento á )>· jsor.ija u-j 

A rc;r.v.*vto tío 1 : 
v¿ Fo^a-ja e yon coi

to.V . He. podlr-vos d’osta estação C forents Lisboa.¡•Ides fuuceionnrios, quo se p-.rc sam em deuimento do seus deveres, pondo ao publici toda a sortudo xaaie, não pude.n permanecer por mais ι tempo cm o nesso seio, e vtl«. illustro

; ; ; í :!i) !lieza praça e eívsi.ui uiosda carUi !d concedida pelo governo da
, f v ic to  jC., uegedanteo c· ‘ abc·eioasn 

Miguel 
Icuidos n’, 
patente n 
Republica a South American Velsl 
'.'ari.’e.iceut r.igbt Cump.-.ny o devida 
ransierida para o nome dosst

:li In-Η'Ί',Ι·Ui
0 Sr.

■■■vagai 
Vuiónçn leu; 1· ι  íiunnue 
¡iluação

José Mort 
ι rio, tab; , esteve ;e cruel cr

■.:·,; u o  íc.sti:
.; duáo 1 I har.:venerável [ ‘*'?·; • t . mutu

lo leilr 
cir.naii:

, ! 13.3 a r;
ΓΛΟ C■o cr,

.ti. tendo t:'i'> scioncia do que Jccoh R ,bba, I 
•nl_ -Ia,Maio Rcbba,Santiago Robba cu Prbr-i-i 
vo-1 Róbbcr o outros importaram em grande

■ da e tem vendido u , ·.·· mdad 
riaa nuo constituem abjeto ·

γ»ϊλ ιΙγί 5ΐιιη*,Μ···»ηιιΛς λ πιιρ rn-·;

ik>s, UO í 
Finiiien

Ustica.

cidadão I Ϊ ;  ias us nossas ft’c;!ac.v,è!’gèacÍ:, adir.m sc Volva V. Mx., e vós, cujos actos p.ãiiadcs com ’ miiarcialidad,,
Sa o iscncao, conslítucill o apaña 

·· ’ do voisa nreel.i ' ":'■. bom pois, não :„i para num cuno ¿,¡'a .
o publico, quo o actual director Ί.ι "¡η ninaiI ·,'·:·.;οι· u; y,’ ··:■. precinra indi 
tu Illas ínula declaró om quo flea I vidiialidade. acolhereis sem dnyii a aigu- 
listona... dc Zi (Jaipora. ; .'ma. a snm.Hca· tic.vossos coneuiadaos.

.. . .  ‘ . ....... : Coronel ! attendei a nossa represan taçüc
ΛΝ.ιπηο Aoo») .... _ o farcis nuu obra de acrivti!,ida justiça.

Manuel Rían·;·:!, iutoraietliario do raía, 
negociante, presidente da rav.era muni
cipal c prendente do directorio repu, 

. úSr. Mr- b lr.n o._ .
Amonio C.vnno d i 

cianie 
Hdn;

ΓΛ>::·ν 
i ruai ; il.i

■:ti)
Completa mai·; n.i a piima 

nc it ■ Pereira do Menez es. 
Cuhipviniciiia u. , 1.

E’ o h c o  il.eiíapi)
O e timavid Sr. C islavino Itibeiro. em

pregado da iiispoetoria geral da ¡lT.uii- 
uação, enm fortes accessos de rhcuinális- 
mo' c.qiii:!i,'.l, íi ' vi curado comí uní ¡a 
frase·) da proJi ¡ova C-amcia Passo;;.

Os agentes, Λ ¡obdio, Veiga & C.

Não io iunbradn:

doenças pruvoulí do sangue, ij ferro o o i. mente, dúo lavi nnum t · i · ílc- :Í¡i:í do f *>ia a ili.m ! ■ ■ so 0 ; di is eon stiliad r,::0 111 irc.vil!:;) bis ido 0·:. P.-.r idol ’M a urna ε:ι·τι-
, 7/ i\(>. .· : medióos n< lfic.i /'·.· ·.. que n . I.Te.uc.i 1 n f j•d til TU /j o ·.’liraido furto 0 :■ mil 1 ■ .■··. ' :ir 1, c/.u? rvar

Ι,·.·:η : 1er, sopara ¡a- rrsniud·)- j'póvcui,
;s re
tados 

(ó:

K.iü era jn do quo su p il! ί »sc:n r ’ .'Uefaifas c CITO om m-3ΠΙ0 03 crim ir, poitiers ( sen irmão: eutrol ardo 1:> eprd.’\ 0 j-aiv ex plie U’ 21 sua denlis ¿ao—raluu p !l - nonio.Me.: (1 ¡ant . Roí;ac ano T oixíír0 pali otΛ (J.* dlido.r :::i i anea ias erra es i. ' 0 moafígenere so3. an •OiíO n tn ícos i·.·.·: .t: ío ; t patr! l ΠΛ si .vient r;t0 tordem da 1 ;·. ,<|!,enl Λ H\ .1 tulpaKc.u 0 nr Πιο J' lo' irrorrarpecha 1 :irii ’ rio r • ccínttem (Icseocí ci-su l) ICíilO0 cc na . F-?jl 0 : ! :si i) fio ) < t¡ ·! 1m iOMÍl”

0, i l ,  i'l a 21 d, novembrodo 0 ex,;:1cito a{acara ocito brasilch"' (!·; : >, . ’·poseivcl π'cc’:r.c ; s m-daiirativ.n v:truia é pelauruenny:! r,V) (tiraid
,,1]

■ipcrior.M 
ibatiihai. 
. ;»a(na oo (lo : C .Va■·-·.·a O r :·' • ; ■ : '

¡noli·::; que ero de I-’ .V), quan- granilo cx'.::- íómciis, sendo lias comiuruo- i-io cnr.üuissão i acjii.dlis rain numoi'o de 45 sobro nias elles rúo defon- •1 ' I home::.·: qil m-·!:o Inasilviro atacado

II (
creí,·gado de policia cm .tito da lóüv.1, ne.-oci-mto era! da rimara municipal.

pl'lVI-
,e¡n rni

íppuríihos iliui iinaiiloi sob a fôrma de 
capuz, dc:tin:ido3 a tcvcnt ppplioidos a 
bko3 de gtu ou ótitros ealani-ífias c u . 
geral para aiigmentar-üies o poder do 
fllimiiuâçao com grande economía para o 
c.oasuniidor, infringindo os supplica'os 
d’est'.irto o privilegio dos supplicantes, 
c incorrendo em penalidade ! ega!, p.m ohri- 
gaç.,0 do multa para os cofre:; publicus o 
cm gravissimas ' responsabilidades civis 
para com os supplicantes, como sojani a 
de indemnisação do damiio causado, ou 
possível de ser cansado, a da b'i;ca, 
aniirelicnsãa e perda cm favor dos sup
plicantes do to 1 ; os apparelhos impor
tados o vendidos: — pi'o:.ist:i::i desde já 
ps va .odvaguarda e cous, ι vaçén Je sous 
direitos e interesses contra o acto Γιw.: lί - 
lento d o / supplicados, pr.U Olam pela

; o rnciiPns.OOs cgeiitts: Λ·1ο)βΰοΓν«:
C ít íla s S  

r?:'.·;. '.·,·)!a — nova producção da pliar 
aria Riiiiz.venda cm todas as drogarias o ph:

II dc i: . Cia.·

i ItiaiWO ;

η ·;·',*: uvn-
vi i n 1■.·. vi i i l j . - u  (·

C ; ’.e l 
Com esl:

--- ----------r̂ )f— ----------------
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• titulo c au ·:veado lin

sobr eranos e : lo ma
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ta -ί: 
Que!'

',c::; uva 
acido is

.■I ICI 'Jpnr! 
ιζ (I

¡lingos l'cr do eo:n:i ra
inda nr.i ) de perdas c 1 . irnos cau-

e sedo om ; iveis dc ser ca .Md·:.. h'm
come ·,)?!.'» a*· fio competent,· p ira. apa.ra-

0 CaO ’ todas : s responsabili: .'.dcs civis c

o o i iio Tillo '.iradcr da

!c Λ raido, conducto:· do 
mnlaa do co voio (le ‘.'ncluz.

Rn.loip!·.» d a S.inP s Pinto, empregaio 
pul Ico. . · ·η!ο (¡o ( · V: ,:io,

•i aquim i'cvr .iia Gv-inos .Sampaio, ne
gociante.

Γίι mas Teixeira Machado, empregado 
publici.·.

dor. i'iiui Lcuren: · Ilaptista Ce ves, nc- 
gcci.'inK.·. i

Albino .·'.!·.--s do Cama!·;:«. narocaul.'. 
!.'·)ηι!η::·ΐ'.'Λ:·η Irada .Silva. neg'K-hnt·.·.

os Ila I O Sri Cimp
A r fa s ls

.T-l-l! Itdj.’iiM 
•tria i’ .i Or.·'. 
, manifestou s i ,: .·! :  nnravi

Cal

roa::
las, funda lor o antiga f.d.' a do tralviãn pab'i- .: o ra do ulc.’- 

teiá Ksssncir.

a tal Ci! li A Irm 
uinnio ilibeir:> :!,;

V ) C ti I: rrV: 
1..u:o ! de 01.·. ; i:· :illi:l i : -'a i!iv.:i 
vtãinbo Am 
o i : i i o d · Car

1IC cíame.;.. negocian
ciaule.:n : uciiintc

¡ocian te 
o ocian te•a

: u :
vicia nado 
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:;i

¡uiadi 

a d ·
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lucho leal: 

pe os j··

-  I .·:.) 
ιτ:···ι,ιι io> par 

•are:

:qu:t ea.vf-1 ; :iii.!!i:

, I , · , .  V

penaos dos supplicadus o rcqucrcxi que, lomad , por termo o ce i protesto, -sejam ddl.’. intimados Os vtippl!·.· idos e o I'·:·, pn· carador secciona! d.i U ’paUli.nij rendo outil dm publicado n n: uno protesto ir. ' uvnsi para r.iicacia o prevenção de quantos hajam frita ou param fa vr tra acções cornos supplicados .sobro ,çs a]ip :relb(.:> illauiinaut.-s que c vistituem olijccti) do privilegio dos s::¡ ubeantes- Nást ; l ’ rmos—H. 15. dcaúniento.— Rin .1’ .lau-ir,), 14 da nov:mbv.> do l.¡.»4.l'elles & C . ~  i' r.nirio-sim. 11-11 -i· ;. -Attrfiiano de C'.r.n· ·· ·.TERMO OS PROTESTOAns q laloive de novombrn de mil oit raiitoe o noventa e qimtro, u’esia í1:; i la federal, em mo i carloi io compareceu i vi:.condo de Carvalh.-.va. s :íi'represen· I ante du (irma Miguel V< II z belccida n’csta praça e re carta pa' rente t:::·'ρκ':::·.'·ι lavandes
('., en

ia da

mil arlig  
dão.

Resanamos a osso homem indigno 
gozar criterio  peranto a sociedade a a 
signar o sea .loaic ¡ : ; :a  ter cabal re posta-

Um operario por todas.
15 de novembro de 1591.

fO w e itq e ís O  :5a vîreva’a  
O Mr. .Inão Vieira da Milva Porto, fa 

lendciro na Earra de S. .loào, viu-so iv 
iicalniente curado de rliciimatis :> 
lico pelo uso dit l’sser.cia Passus.

Cs agente.,: Ado;;bo, \'oi:;a ,'c C.
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mata lodo 0 OI no
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nr rm a..:
1 «frC-íi VOS 1

m  çs;

ex le ηso, r · iui cbmo apresentar nos iras
dc c.t Ia uni d cÎ!

Pa V¡IU’-SC, p c mlíccimoi ίο dos in-
11, teres ados que ·. | T pi to r.l li :· v -ta

scr.r·· aria, no relendo ti:·; 0 uc . ■?n:b:o,
ro vr. i.j-di a.

dc •cti'.iin do' ncíTOCh‘ 5 co in cri or 0
justií •1, >' i ro; ( ¡1 ·, II dc r. n

Sil ou
-  ü directov, A. J. Ca ;îo da 

C
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Γ ! 0Γ0.3 T AS 1* Λ ! λ i: mpu »TADA
No esiTiidoii·. dV3t.a coir.p.a: hi ; i \ \M-

bem- •ra propor! as, ítt 0 «lira ? îo aor-
rente nez. para Λ 1repara ;ân ίο kd!*» 0
COUí-'t Tucção dc ( bra dc urt: d.1 rr t r;·..1::,

0· desdo 0 hilonv í ro HC até fh CO::'
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Uilon etro SOÍ d Tb :.ip!)i|,> OiU dv‘i'0-
sito ( 0 CMTÛS f lou mictivas rm Théo-

i .  À. Λ . Ε Β

r a n v  d aLÜITAL
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Vascoucolloi, do direito d:\ comarc.idc Mar Fa/. de liespa sabor a tir ha cm ; cr.nl (¡ne. ■ara Vr !C mina proposta jmpatiftnda t!·.; SC(* rà aeecita, ’ rlblcado d, r.o nîî dcpMos . ' ; .·> : i. : e 0 a 1Jo: •qiiorimentc do sito de circo conto.; (]( iris, impn •ia-iclicomme ; indo:· Il .nie! qi.i’ii Yaz •Vr· quo 0 proponente '.referido port Crû, :reira, ίci. n’esta data to t.ado por termo i.ào assignai· 0 co.it racto dentro ïm oitn j\\V; st.i cri’.! .1 s (îevou-TCS Í0. C •lias a data cm 1 iurem ab -rías aVent ni : dn Cust: Ma Ίη! 0 c sua mulhcr, proi 03tas.—A’qiicilc cnj ms propos a a nr.na íóri U  (!e .sua peli ;:u) que lico i coni ) lo: cm :Crailas sor.Hi te • . !ns ns oorin
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aJmírsrc-fmonte torneada, do isusc'.i'.os 
Cortis e gracio.os. oducsdus polo .exer
cé ció.

IIryí.i wtid.». r.ma sefriz brsoiiolra qr.e 
se «tirara ao theatro, conio j i  se !:ari:i 
atlradn a varias cou3S3 : para attrabir a 
r.ttcnção. Ja !;··. ».:* a frzor ascourâir. 
cui babão; r : .ra. fazia jwptis dc mulata

:i vau t e v : t î c s arrebentados. Os horaens, 
(Mcsniio»Jos c mo padres, eram limites. 
U.v.ia 0 centro comico, herdeiro dos cs- 
g.rcs c das niac.iqtiicc; do Vasques; o 
que quasi ser.iprc f,i;:'a de Satanaz, ver- 
dsdeiro di .bo de magica, esgatgadj c ferie, bello cxenipl u· dc mactio, qv.c ca
fo: .ecia us calidas; o oulro?, e outro?, e 
outres.

O almoço i:.*gava ao fim. -J.; os criados 
serviam o cha. Accchdiaiu-sc os cigarros, 
e:a varias mesas. IV·ra, sect’a-sc pelo 
brilho do se!, qv.c fasia esplendor enlá
mente a esmeralda viva des tabedeiros de

cq**s, prestí roso, sofregó, coai o bigoil: 
chinee tremulo da solicitude.

- - Espere, coUega, espere! atalhou 
di* detendo o Dr. Lemas, espere, rainha 
senhora! isso vai já passar, iljpnotisa-a 
em poucos segundos c suspendo-lhe a 
crise...

Espessou-se ct,i torno 0 circulo dos 
i 0 'peder, com a curiosidade despertad?.

l ’-dher ra mesma attitude, com 0 selo 
violentamente sacudido pria crise, qne- 
ds'..·. aos grites, etiiads sobro a cadeira.

cheio do pat; io

A imponencia dc sen toda, a irradiação 
¡io sou sxnblante, 0 regnsijo que trair,- 
bsi'Jsva dc seu cm ação, só aquelUs que, 

■v,rr0011,0 viram no glorioso dis 15 de na- 
vembro dando vivas á Ueimbilcn, pódc 
e ·b·?,· 0 (¡'janto era i íbijmo c arrebata
dora a sua imagem.

:.· m  disce 11:11 brasj'ciro : Dcodoro, a 
15 de r.ovcnibii', parecia um i:i;plrado. 
Eu direi: Deodoro a 15 de novembro 
não era um inspirado, mais sim 0 deus 
da guerra.

Immortal brasileiro, deseançi cru paz; 
0 teu nome jamais re apagará do cora
rán dos. l eus brasileiros, Um memoria 
será nor todos sés c por todas as gera- 
rix-s T· futuro rc.pniladac adorada.

Que importa que na liomcns dc. acluali- 
dailo tenum tornar esquecido o ten. glo
rioso nomo? Kxtcs dementes não -.nbcm o 
que fazem:—a cüos 0 teu perdão e 0 
nosso desprezo.

Salvo, ó inclyto marechal Decdoro, glo
ria do lirajil.

R. M.

dav.\ aprxn’cacii de rM*, soltou-lhe o» 
bi'aços que c*iirani inertes, e vo!toti-se 
psi·» os aseiatüite!, triamphr.nte:

— Viram? está prompto... Dormia! 
ϊ !  ο seu olhar, satisfeito 0 vaidoso, 

circumragava pela sr!», interrogando as 
pliysionomias. E, realnir-nte, tod»3 as 
physionoaiias os abrism cm pasmo. 0  
marques do Tijuco, rodando lenÍRisente 
ne.s mãOK 0 honet de seda preta, piscava 
C5 olhinhos desmaiude», talvez rezando 
intimamente ao seu padroeiro para se ver 
livre de bruxarias como aqseüa.· Mas, 
0 Dr. I.enioí voP.ou a ajudar a niãi de

Ma s u  class2 0 — büeailo pela fuipram ft ·. todos q
ftti-íeí sino, vr ni possa interés .ir. :· i iniins ex
cansí eos que m: i- i «do do/v. iniíuto c ,Π. · . Mor d
«van-IC» 03 S fiUS com- panlia, 5 'u novcmbVn tic I -v!.—
u, de /ido no io Joajuim Γ.·: (Tem im
Τ'ΛΓ. cha], mi!η Ί : fl ílu.-uiratsRipil rae loí'xlnu ito inútil:

blica, oís que surÍTÚ E’ do seguin;o too;· o de n.eho pr
: Hoiltopoxu.mdo iíl ira pcliçán tr.· nseripla : D. o A.
o do maree lia I)· reauer. Mar i e üzsuanira ’) do nm

soai.111 corno por fumo 0 i u-
Oc.r.ie! 
pressa ·;

como 
mbro

<k-‘i S 3 d· Vásconcdlòs. E f i por 
tenue lomado o protesto requerido do qiial 
foram citados o suppücario c u:a mulbcr. 
Para que chegue n noticia a todouque o 
m-.it···.·! 1 interessar possa, rr.-rad ¡ lavrar 
,i preses lo cJ.ital que sna publicado Pela 
imprensa o aili.v.dó no locar do tslylo 
nos amiiiarios da 
s;do caí Mar de H 
vcmb-r.i i·.·, j OI. K , Francisco 
Nogueira Ponido, escrivão q·
Felip.ps tía'riel d: Catiro I 
E.íáo impressas (rea es amp 
o cusías no valor de ro. 1

res de 
re an:

uros de cinco por cciUo (3 ' / . )

qu'e amiunciar a cor.eurrcn- 
;.·;· transcripto o presenta

'ralcrni.ladc. (Assjgnado.) — 
da agricultura, francisco

liro, 5 i!c novembre de 160!. 
. Schmül, director sscrc-

1,1 »i. MhAliOliiB
•_Í.4-Vi. J 'jj.ÍL J J ·.

Λ foliada Yirgcm Mantissima (lo l'-v.i- 
I que deveria ser cííoelnzda tío día ■; 
do corrente, na Matriz d’esl» freguezia, 
por força maior foi transferida para o 
.ba IS proximo, domingo, e será feita 
com toda a pompa c esplendor.—zl eor, ■
B l i t i * · ) . ________________________ (·Ι’ΛΐΥ DO AMES

r a a s i e o s  c a  e o s - / λ
C : >!;rar-ve-ha com (oda a pompa pas-, 

Sivel a 1'o.fta do glorior·) Kvanxeli.sta .São 
Msrcos cm sua poníica capilla de .Marcea 

Ί.'·· M . Lado o r-.is- j da Costa, nos (lias 17 c Id du concillo
isnhu, nos b de-no- niez·

CO dc : issis No di·! 17, :
.e esetú\ der-sc-lui á i.
dicoucc quo. npóira co
; ; ;\ t de aeüo cissionslment

os réis. .·' ‘ \ cotão so e.itoí
conxr: 
brn de 
nido.

'.ai,lia. 0 de novem- 
0 de .·!. N. Pc- C

Pela sccrelaria à -s nesoeiosdo interior 
n justiça do Estado do Rio dc Janeiro sn 
faz publico ochar-so aborta, até o dia 0 
do dezembro vindoaro,concurrencia para 
a publicação do expediente c actos da 
administração publica do incsnio Estado, 
durante tu'Jo o amio do IS'.'Ó ; devemh) 
réalisar-nc a praça no edificio da referida

arara

•a a :;un capaila, onde 
d se eawarao ladainha e outros can- 

tices sarros.
No día 1?. missa solemne, ás 10 lmr.ia 

o As 1 lloras, procissão a sermão.
Durante a soiemuidade tocará unía ex

cellente banda de musica, dirigida ¡Tío 
insigne maestro Fructuoso Correa.

Dará fim á fesla um variado o esplen
dido fogo de artificio.'

Pedem-se presdas paj'.i o leilão.
N. B·— Uma apparalosa companhia 

equestre proporcionará ao·» araadoresduas 
boas noites dircriidas e alegres. (·

v i a Jacques, dando á face urna IJstbcr. O sju niáit humor cía visivcl.
concentração do feiticeiro, plantou-se 
dianto d'tüa, um p veo acurvc.do, tomou- 
!h) as niños o começou a fií.il-a insis
tentemente.

Lemos qr.iz ainda intervil·;
— Mas es!:..', corras niose fazcm n'naá

Oilion coni rancor para Silveira Jacques, 
e saliiu, Iîv.mk’o a moça, murmurando: 

— Vejam i:to! vejam :ô isto !...
E Exibe:·, sem Riovinitnto, deixava-se 

quasi arrasiar, inanimada...
Na sala, o director do Sanatorium ficon 

expondo n:; suss th»orias. BorlOtavam'· 
Cb ! ver favor, collega i — tornen ¡ lhe dos i.ib;o3 ss paU-ras aos jorros, des

de!, doutor

re Iva quo m: o Jia ahí vi. •lie. Dc rcnen ĉ tiro l-SC.
um s •ilo λ~·'λ o.fez parar a fi r.verc:..;ão. S IVtir.l ’ir .H203 o
Urna agitado goral ciwee. len ,o primeiro ni?:,s, com o¿ reus r
raom: :í«o de s Jcncio c pa W.O. vive A z» · j·" es gri

Γ..Ι hv: lt\, c ira .i bcc;a sorv.m mais a-J'M
mcio aberta. caí lira solve ns coit.is um iiide.laido accent
da ca leira, di ro, cr, n;::s· uloi retesados, et :¿ f«. EoC'.r; •fi da ra
como de aço. .'z.mA coatí ;:rXo telzr.Íc.i. do olhar da li *.)r,oü

ra, ,
r.r/Jt; 
•am ι

«ú 1
• : i:;cif a v 
Haz/ ut, r.\ 
íatií c ·:

Outro /1  i!o; d a* i a r.o 
i icarg'iinís, ro«·:?, som < 

is. ΙΟ Γο! cz.lã

; a «aΛ í :
jOJ‘0
rv ite 
scrr

r.e ao 
0 Di

1.1 ro 
trans:

:5o. Ou

mudo qpc

irritado SÜveira Jacques—não me inter 
rompa 0 fi';; io !

— Qual finido, nom mo;·) finido! cx- 
c'anion o D:·". Lemos indigiif/do. E rc-

ntiimou a filar a 
hir.hüS p rquenos c 
os mais espaçados 

irais triste?, com 
to de dór o dc r.n- 

oba .'¡íñucncia 
, conservava a 

snu rigidez! Um ultimo grito chafado 
npcu da garganta da hyslcrica. E 
ve-ira Jacques, tremulo e exaltado, 
no t:*,i inrr-sdor do crpiritos, dava

ordenadas, prc-:i¡ itjdas.
— Aii ! pesso affirmar-ihes que o hyp· 

notismo VL-m revolucionar toda n medi
cina !

Cçmeçou a citar casos.. .N.i Salpeiriére, o grande Cha ¿ A  a l-

— ¡da Diliia, urna vez, clunuriin-me 
para acudir a unía tremenda crise epilep
tica. Era um preto reforçado, que, 110 meio 
do trabalho cabira por ferra, babando e 
rugindo. Suggestionei-o, siisp*udi-lbe a 
crise, depertai-o. ΙΊ sú coti isso adquiri 
t»I poder sobre elle, que d'alii por dïsnte, 
baolava-me encoutral-o na rua e olbal-o 
por um segundo pera quo clic quedasse 
iiãmovcl na calçada, escravo meu, cap
tivo do meu olilar. rodaria obrigai-0 a 
commetlov crimes, a matar alguém, a 
faztr tudo...

0 Roniaguena inlerveiu logo, provavcl- 
mento peneando tm D. Ca:mita :

— Mas, doutor, todos têm essa poder ?
— Ah ! não ! respondeu Jacques. Eu, 

felizmente, possuo-o cm alto í.t .ío. Ainda 
agora, ro não fiz esta moça dormir, logo 
no primeiro segundo, foi porque...

— Ora.· foi porque não a fez dormir 
absolutamente nada I — clamou ao Jacio 
tima voz.

remedio! Sespendcr uma crise, substituindo-a por outra peior! 0 hypnotiino é um meio curativo admirarei. Ma», está ficando unia boa capa para a ignorancia e ,1 maluquios. D'aqui a pouco, 0 collega 6 capaz da querer curar a tuberculoso com o ssu poder hypnotico o extirpa:· cancros com o asxiiio de suggcatões te- lep&thjcas ! De mais, todos nos sabemos que esta moça está perdida. Nào ha ua ser a feitiçaria dos cilios tío coilega q*o ¡lie restituirá a vida, dc que ella sú t“K agora urna insignificante ¡¡arcella. He uma crueldade estar fazendo reclame cor.i a agonia c a desgraça de unía moribunda !Silveira Jacques, acabrunhado, c-Ibava para todos, coma a procurar quem o defendesse. Em roda, apontaram sorrisos de remoque cm varias boceas, ü idolo estava quasi mostrando que tinha pés ds barro! i’or fim, o director do Sanatorium murmurou:— Não! não acho que 0 sou esl,ido seja.  tuo gravo ! . . .  0 que c’ a tem ά uma ucu-’  ,  . . h-asinoiua -proiunda...Silveira Jacques, contraria :o, espan- 1 f  - -·

:n Cido-.t·:
ra !·:

: Dura a a : 
: .  0 : 
D urra

qubii.i tal influencia £:br¿ as / :. .· ice:t:s, quo um sú oiba;· 3rv basU va :i moríco::; j ft um corno ra, íe.io uro. batt'.îiifto chysterica» · Chcgav;*. rnesma, com unorden;, breve e impe: a! i va como urna v.do ( ■ .nniaivlo, a fn.er que ii'uin r,girado eincoenla ni;díicvej CAlii:.v?ni c:’cztsicpsia, olhos pa r t io í , fuco dilata*.pe!’ cx'rae.bcccaentires borla f. ¡.'asma la.HypnotisftVft à disí.-.!:¡cía , i'.clj pM»s:nncrto. N Jo  ere. uni bon; c:n : era urna pillielcctiica !E Siveira Jacques, dn:<:ado ir io comsua voz mais foi te, p.i recia estar conf.andfaçanhas propria?, e :ruó re. cm voz 1'■.·!!·o mismo Chr.rcct alii, csthfi . 'v  ίá admiração dos !;·:;suas fiitiçarifts. E c : níoti :

tou-so :— Não a fiz dormir? Ora essa i— ¡rao a fez dormir ! Pois 0 coilega não I v- q.!0 a peb: : moça cata positivamente j 
:.:tn'e: í:,a ,  eoiiaa r ia  iiifcbivclinento I ilie aconíece ao cabo dc Todas as crises, ί sîm rer pridso para irso a sua ínter-bb’Yíira Jacques olhou cm i rnc. com

mi*;rado, como a pedir a todos
uc dcíc Ipassrrí a Î >¡cera iVaqucile ho- temer
era. K porgan (·

enláo, 0 C' lier,·, não iter ii iía
Tai

loro
o hypn____  Aprí

3Î.ÎÎJR0 ? 
dio no 1 - inoiismo, nía; J roda.

que
ir c.'Ho •0 charle tañí •roo. Eren col lega abafa
¡m.a cri dizrr fe i o -en ¡:Oder 11 f·

que de· a .'i :ciia pobre mo ;a o! ;;arlo
orrlvcl rom.vo ca íctlct » izo do quo el ,  iso ! Jacrr. i

î en ¡ 
mi'Jíj

I O Dr. Lomos, scn¡ so poder cor.¡cr, 
! perguntou cora cruoltlade:

0 coilega pido facor-meo obsequio 
lior o quft c ucnraxtiivDi.i.'
■■ ''.vira Jacques, gaguejando:
Ora ! jic'iras'he.'.'ii I nceirasiñcuia 
i'.j’di'osüiouia c·· .  Ei’ml unía Cual.;·.

quando so sonta albinia coura... quando 
se lem neuraüiicnia...

— Estou informado, ccliega !—Uísse o 
Dr. I.emc3, comprinicnlaudo-o reveren

te, com irr.i sorriso. E abastos·,-se. 
ibem, o D:·. Siircîra Jacques adío.: 
•ni pretexto para sabir, lios.'cz-si a 
Dera meia dia. O ar da sala, em 
xiia agora o so!, pesava, morno C 

!o.
1 assim que, pelos espirita; quo o 

o cs maneiras largas dc diiveiza
cs deslumbravam, ¡.avxou a ¡>ri- 
nuveuzinlia de d:sco;iii.u:ça...

{.Cuntir. -; ·)
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NUMERO AVULSO 100 RS,Os «lijos ctnMos à redacção não serão rcslitiñdos siria φιο não sejam p b M o :^ggggr
Stereotypada e impressa lias machinas rotativas de Marinoni, na typog-rapliia da 

sociedade anonyma ((Grszeta d e  N otic ia s ))
NOftlERO AVULSO 10O BS*

ς£ΤΖΐ̂ Η0ΖΓ.,τΠΚίία·Γί·ΚΣ23£3̂ ssxssseossTsass As assifjnaluras começam cm ([iiaiipicr dia c ¡eminam cm Cm (le junho on dezaïteo

Tiragem  4 0 .0 0 0  e x e m p la r a s"ELba
I’ as'lz, i  5Diz um telegrainma de Tamatavia para 9 illut Mauricio, que os hovas, om vista das proximas hostilidades, estão deixando , (judia cidade e retiram-se para o inte- /jor, onde so acham mais seguros para preparar a resistencia. __· IRarfcs, Í 5Os governos de Portugal oda Allemanha assignaram uma convenção, quo tem por tini a delimitação do suas possessões respectivas na Africa.

=·.· '·?<. Bitotioe-A ypcs, 15 Taxa de ouro 313M o n t e v id e o , 15 As imprensai uruguaya e argentina (colhem com aeraos applausos a eleva- , çâo do Dr. Prudente José de Moraes Barros ao primeiro cargo da Republica brasileira, e saudam o homem eminento ¡¡ne soube merecer tão distincta honra.Fazem votos polo restabelecimento da piais inteira tranquillidnde no Brasil a pela cessação das discordias internas.
Aüosttevíiíéo, 15Os revoltosos brasileiros publicam no 

Diario, de Buenos Ayres, um artigo, ¡¡o qual declaram que continuarão a luta, limntendo a revolução no Rio Grande do Rui.
IIuciio» A } ’E'c« , 15Ainda não íoi nossivel resolver a crisoministerial.

I.iniR, 15Peu sua demissão o ministro da guerra.15Foram prosos cm Pariz dous espiões jileantes, sendo adiados em seu poder diversas notas, planos o cartas do diverjas obras estratégicas.
Sliangnl, 15As tropas japonezas approximam-se de Jlukden. Espera-se novo combate, ,Télégrammes relardados, chegados depois das 2 horas da madrugada : _
T a n g e i’ , 15Partiu para Fez o ministro plenipo- ienciarlo da Allemanha, conde de Tatten- bach, que vai alil reclamar do sultão ialisfação completa pelo assassinato do subdito alicmão Neumann.
I t c r liu i , 15O cruzador ailemão Irene, quo vai á China, tocará cm Marrocos.

(Agenda lianas.)

P o r t o -A ïe g i ’e, 14Estão espléndidamente cnfeitndns asprin- ripaes ruas, com alterosos arcos e profusa ¡iluminação, fogos electricos e coretos. Promettom maximo esplendoro baile e o concerto que dá hoje a Escola Militar. Amanhã lmvcrá grande passeio ci- yíco, testas nos quartéis, no arsenal de guerra. O Jornal do Commercio publicará o retrato do Dr. Prudente do Moraes.
(Caseta de Noticias.)

Os telegrammas de ultima hora publicados na segunda pagina. vuo

Depois do alguns dias de cëo annn- vlndo, parccoque a propria natureza quiz arreiar-so de galas para saudar o bello dia 15 de Novembro, — data hontem duplamente memorável para o coração da democracia brasileira. Completavam-se Cinco annos que a nação, guiada pelas classes militares, sacudira o jugo do velho regimen, aspirando entrar no gozo dc liberdades, que a forma centralísadora o asphyxiante do govoruo monarchico comprimira por mais do meio scculo. Proclamada a Republica, que devemos sobretudo ;i propaganda luminosa do im- mortal Benjamin Constant—o puro entra 
os puros — e ao patriotismo indomito do inclyto Deodoro—o magnanimo entre 
os magnanimos—, o dia lõ do Novembro licou sendo o do renascimento da Patria: 
albo la p illo ...Nao ¿ este o logar de inquirir se cm tudo os tactos corresponderam ao sonho glorioso dos patriotas sinceros durante o lustro que acaba do ser "percorrido. E ’ certo, todavia, c irrecusável, porque isso está no coração do povo e se irradia na physionomta de cada cidadão,—6 certo que, após um periodo luctuoso de angustias, filhas de causas muito diversas, c quo só a, historia poderá mais tarde apurar cojii justiça c calma, a esperançadc melhores dias renasce, o futuro nos acena com as doçuras da paz no seio da Republica consolidada c ilrme,—e tudo isso coincide com o Inicio de um novo governo, a cujaTrento vai achar-so um eleito da Nação, um adorador fanatico da lei e da justiça, um caracter provado nas luctas politicas e na administração publica, um republicano da mais fina tempera, capaz dc todos os sacrificios pelo ideal de sua vida c pela realisação da verdade democrática.Esta convicção gerara na alma de cada cidadão brasileiro um oceano de roseas

esperanças, que so traduziam claramente na expansão alegro das physionomies, nas palestras das ruas, no remanso tranquillo dos lares.Formoso dial Claro e mellante sol que lo desannuviasto para encher de brilho, não empalUdeçns jamais ; acalenta os germens da tranquillidado politica do que tanto carece a patria querida, ¡ilumina com teus raios bencllcos o espirito dos homens, adormece de vez as paixões o os odios, que só podem trazer-nos a dcsaggregação e a ruina, c revigora cm todas as almas de irmãos os sentimentos generosos e patrioticos quo liño de condti- zir-nos á ordom o ao progresso almejados !Segundo o preceito constitucional, rea- lisou-se a posse dos Srs. presidente o vice-presidente da Republica, Drs. Prudente José do Moraes Barros e Manuel Victorino Pereira.Aanciedado comquo era esperado· rasso momento, ficou bem demonstrada pela sofreguidão com que todos correram logo cedo para o edificio do senado, tomando logar no recinto o occupando as mas adjacentes, que estavam literalmente cheias,Formavam a guarda do honra unas divisões ao mando do Sr. general do divisão Roberto Ferreira, ajudanto-gcneral As brigadas do que so compunham essas divisões, foram commandadas pelos Srs. generaos Gomes Piinentel, Paula Argolo e Xavier da Camara.Junto á porta do senado formava correctamente n brigada do Collegio Militar, O recinto do senado apresentava imponente aspecto. O povo allí agglomerado queria testemunhar a posso do primeiro governo de sua escolha directa. Todas as classes achavam-se representadas: o novo governo, por todos os seus ministros; a magistratura, por grande numero do ministros do Supremo Tribunal Federal; o corpo diplomático e consular, en grande 
tenue; a commissão oriental, a intendencia municipal; exercito o armada, por grande numero de generaos; S.Ex.Revma. o Sr. arcebispo d'esla capital, acompanhado de seus secretarios; officines do exercito, da guarda nacional o batalhões patrioticos.Muitos senadores e deputados compareceram á sessão. Nas galerias, tribunas cspeciaes, no recinto mesmo, viam-se muitas senhoras da nossa melhor sociedade, cujas elegantes toilettes quebravam a monotonia das casacas pretas que dominava a sala.A hora solemne da posse ora esperada com inquietação. O recinto estava invadido até em volta da mesa, quando entrou na sala o Sr. Tibaldino do Amaral, que occupoii a presidencia, tendo á sua direita os Srs. secretarios do senado, João Pedro o GiT Goulart, e á sua esquerda os Srs. secretarios da camara, Thomaz Delílno e Coelho Lisboa.Houve um momento de profundo silencio, e o Sr. presidente declarou aberta a sessão, designando as seguintes com- | missões para receberem os Srs. Drs. Prudente do Moraes e Manuel Victorino.Para a primeira foram designados os Srs. sonadores Joaquim Pernambuco, João Neiva e Francisco Machado e deputados Thomaz Cavalcanti e Lauro Mulier.Para a segunda foram escolhidos os Srs. Joaquim Cruz, Eugenio do Amorim e Coelho Campos o deputados Herculano do Freitas, Athayde Junior e Carlos do Novaes.Momentos depois, á 1 hora da tarde, os clarins aunuiiciaram a chegada do Sr. Dr. Prudente do Moraes, que vinha acompanhado pelos seus nuuistros, a commissão oriental, olliciaes superiores e varios deputados.S. Ex. trouxera em seu carro o Sr. coronel Luiz Mendes de Moraes.Ao assomar á entrada do senado, uma salva estrepitosa de palmas eclioou por toda a parto com acclamações geraes.Foi incleseriptivel o enthtislasmo que se apoderou de todos os presentes.S . Ex. entrou para o recinto por entre alas de Exmas. senhoras, que o cobriam de flores-O illustre presidente atravessou correctamente o recinto, agradecendo vivamente commovido as acclamações que de todos os lados irrompiam, e foi tomar logar á direita do presidente da mesa.Logo apôs S. Ex., cntrou o Sr. Manuel Victorino, vice-prcsideuio da Republica, que teve as mesmas demonstrações de applausos.O ¡Ilustrado bahiaiio foi sentar-so ao, lado do Sr. Prudente de Moraes.O Sr. senador Ubaldinodo Amara!, oom voz firme, nnnunciou quo os eleitos do povo iam prestar o sea compromisso.O silencio fez-se como por encanto, e o Sr. Prudente de lloraos leu cm altas vozes o compromisso de bem servir á Republica; suecedeu-lhe o Sr. Manuel Victorino; e então a alma nacional cheia, de si mesma, rompeu em delirantes acclamações dando vivas aos Srs. Prudente dc Moraes, Manuel Victorino, á Republica o a Constituição.Prestado o compromisso, o Sr. João Pedro, 1* secretario do senado, leu a acta da posse, que foi assignada pelamesa.Ern seguida foi distribuida pelas pessoas presentes a mensagem que damos abaixo, e lcvantou-se a sessão.

A’ NA CÃO BRASILEIRAAssumindo boje a presidencia da Re- publica, obedeço á resolução da soberania nacional, solemnemente enunciada pelo escrutinio do 1’ de março.Acceitando esto elevado cargo, quo não pretendí por julgal-o muito superior ás minhas forças, especialmente na actual situação, submottc-.no a imperioso do- ver patriotico, o não pouparei esforços nem sacrificios para corresponder á extraordinaria prova do confiança do meus concidadãos, manifestada dc modo inequívoco no pleito cloitoral mais uo- tavet da vida nacional.Cumpre-mc, n’este momento, manifestar á nação quaes os principios e normas quo me guiarão no desempenho da honrosa, mas difilcil missão que me foi imposta.O lustro do existencia, que boje completa a Republica Brasileira, tcm sido do luctas quasi permanentes com adver-,

— substituindo a paz o o trabalho por lucias fratricidas, — perturbou a vida nacional e causou enormes males, damnificando n fortuna publica c particular, produziu entretanto o grando beneficio de convencer aínda aos mais incredulos
nossa patria o periodo das agitações, dos pronunciamentos o das revoltas, (pie cau- sarain-ibe dnmnos inestimáveis, sendo muitos (Felles irreparáveis,N’csta situação, exigo o patriotismo que todos os brasileiros, especialmente osdeque a forma republicana, tal como depositarios do poder publico, contribuam está consagrada na Constituição de 24 de j com seus esforços dedicados e perseve-fevcrciro, é indubitavelmente a que teñí de reger para 6einpro os destinos do Brasil, porque é no seu admirável mechanismo quo está a mais segura garantia da harmonia permanente entre n unidade nacional o a vitalidade e expansão das forças locaes.A República está, pois, firmada na consciencia nacional ; —lançou raizes tão fundas que jamais será d’ahi arrancada.Ao passo que a monarchia caliiu sem a οι mor resistencia, não obstante haver dominado o paiz duraute setenta annos com o sou regimen centralisador, — a Republica, apezar do sua curta e perturbada existencia, defendeu-se licroica-

rantes, para conseguirem que a Republica soja o que deve ser — um regimen de paz o de ordem, de liberdade e de progresso, sob o imperio da justiça e da lei.Essa é a ardente aspiração nacional, manifestada no escrutinio do 1’ de março, porque só assim será possivel a reparação, ainda que lenta, dos damnos soílri- dos pelo paiz.Na esphera do minhas altribuições, csforçar-nie-hei pela realisação d'esse 
desideratum, observando eslas normas c  principios :— Execução fiel do regimen livro e democrático adoptado pela Constituição

quilídade no interior e da paz com as nações estrangeiras, sem sacrificio dc nossa dignidade e de nossos direitos, cultivando o desenvolvendo ns relações coin as nações amigas.Obedecendo a este programma, espero contribuir para o liem estar e para a felicidade de nossa patria.Conheço e avalio bem os grandes embaraços e didiculdades do toda a ordem com que terei do luctar no desempenho da minha ardua missão; desanimaria, se não me sentisse apoiado pela nação o se não contasse com a cooperação patriótica do cidadãos dos irais ¡Ilustrados e competentes.Como era fácil do prever, os tristes acontecimentos a que alludi, tendo abalado o perturbado profundamente a vida nacional durante muitos mezes,— aggravaram bastante a nossa situação politica c financeira.Os germens da insubordinação e da aiiarchia expandiram-so c os conipromis-
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tos fortificados, nnnunciando á capital : ministros e leve com clics longa con Te— quo o novo governa Imvia iniciado a sua ! reacia, na quai forain lomadas medidas existencia. | de momento, a -signando o decreto ηο-Ao troar d’estas salvas a alma popular ¡ mea: lo o novo chefe de policía da ca-estrcmecca do jubilo.SS. EEx., depois de encerrada a sessão, retiraram-se, acompanhados pelas com- missões alé a porta do sonado, sendo ouvido o hymno nacional por essa oceasião.O carro do Sr. presidente da República ncliava-so uni pouco afastado, sendo-lhe impossível sabir da posição em que se achava, cm vista já ria grande multidão

pitai e expedindo telegrammas aos presidentes ou governadores dos diversos Estados e commandantes dos districtos militares.Emqimnto estuvo no palacio. S . Ex. recebeu grande numero Je telegrammas do todos os Estados e da Europa.A's 5 1/? horas da tarde saiiiu S. Ex, rom sua Exma. familia, do ρalacio; diri-qtic enchia completamente toda a rua, já  giiída-so para ,i casa, ondo liaria umpelo numero do carros alli postados. O Sr. ministro inglez. muito delicadamente olfercccti o sou trem, que foi occeito, partindo S . Ex. com o Sr. vicc-prcsidentc da Republica, para o palacio do governo, seguido dc um piquete de alumnos do collegio militar.O corpo diplomático, senadores, depu· (ados o muitos outros representantes dc diversas ciasses tomaram seus carros e acompanharam a SS. EExs. até aquello palacio, onde foram cumprimental-os.For essa oceasião a tropa formou e destilou, rcc'olhendo-so a quartéis, , tendo á sua frente a brigada do collegio militar.

jantar intimo.N'cssa oceasião o povo. quo se achava agglomerado Λ paria e nas immedtaçõcA do palacio, irrompeu n’uma prolongada o estridente aeclamaefio.

DL RODMQiiES ALVESMinls.ro da fazenda DOIjJlLVES FERREIRAMinistro do interior BR. CARLOS DE CARVALHOllulstro do exterior

O estado-maior dos alumnos do collegio militar ora composto da directoria do mesmo ccllegio : tenente-coronel Alipio Costallat, major Nicanor Gonçalves da Silva, capitão Alfredo do Souza Mendes, major Elydio Fernandes da Silveira.Commandavam os alumnos o tcnenlc- coronclalumno Graça Couto: commandante do esquadrão dc cavallaria, capitão alumno José Pires de Carvalho e Albuquerque; e da batería do artilharia (4 boceas de fogo) o capitão alumno Am- philoquio Reis; commandante de infantería, major Armando .FerreiraEsto batalhão saiiiu pela segunda vez com a banda dc musica de alumnos, de que é professor o tenente Norberto de Carvalho.Fizeram-se representar na cerimonia da posse do Sr. presidente da Republica varias corporações o jornaes estadoaes, entre os qitncs o Jornal de Noticias, da Bahia, pelo Sr. Gcnesio Pitanga, e Cor
reio Paulistano pelo nosso companheiro do trabalho Julio Pimentel.

ALMASTE ELIMO BARBOSAMinistro da marinha lt. WÎTOÏIO OLÏSTHOMinistro da industria flEXBBAL BEHÏARD0 VASQUESMinistro da guerra
sarlos de toda a especie, que tcm tentado destruil-u, empregando para isso todos os meios,Como expressão concreta d'esse periodo de funestas dissensões e lucias, rememoro com amargura a revolta de 6 de setembro do anno proximo passado.Essa revolta, quo foi o mais violento abalo deque se podia rcséutir o regimen proclamado a 15 de novembro de 1S89, iniciada sob o pretexto dc defender a Constituição dn Republica e de libertar a patria do jugo dc uma supposta dictadura militar, reuniu sob a sua bandeira todos os olemeatos adversos á ordem c á

mente o venceu a poderosa revolta restauradora, porque tinha a seu lado a opinião nacional, manifestada pelo consenso unanime dos Estados, que, havendo experimentado a iufiaencia benéfica da autonomia, que lhas deu o novo regimen, não se sujeitarão jamais a retrogradar A condição do provincias sem recursos, maniatadas em seu deseuyoivi- rnerito palas prias atrophiautos da ceu- tralisação.

de 21 de fevereiro, firmando e mantendo escrupulosamente a autonomia dos Estados, harmonica com a soberania da União c a independencia e o muluo respeito dos poderes instituidos como orgãos dessa soberania ;— Respeito ao exercício de todas as liberdades e garanlius constitucionae*, mantendo concurrente o energicamente a obediencia á lei e o prestigio da aucto- ridade, condições indispensáveis paraOs adversarios das novas instituições assegurar a ordem c o progresso ; devem estar desilludidos : segura pelai — Administração da fazenda publica poderosíssima ancora da federação, a lía- ¡ com a maxima üscalisaçio na arrecaila- publica resistirá a todas as tempestades j Ção c no emprego da renda e com a maispaz publica, concluindo por caracterisar- que contra rila sc desencadeiem, por mais | severa e ; erseverante economia, reduzindojeeern um movimento formidável de ataque ás instituiçõja naclonaes, arvorando o estandarte da restauração monarchies, Mas, por isso mesmo quo essa lucia tremenda foi travada pela colligação de todos os inimigos, a victoria dn Republica foi decisiva para provar a estabilidade das novas instituições, quo tiveram para defendei-as a coragem, a pertinacia e a dedicação do benemérito clicfe do Estado, auxiliado cllleazincntc pelas forças militai es de terra e mar, —fieis á Constituição a 6 de setembro de 1893 —como a 23 de novembro do 1891,—peio concurso en- thnsiasta da mocidade das escolas, — da guarda nacional, dos batalhões patrioticos eda policia, c pela solidariedade unanime dos Estados da União, cujo apoio foi de extraordinario valor.Essa revolta que. durante tantos mezes, BEERnsns

lories e violentas que sejam. a despeza de modo a eqnillbral-a.com! receita, extinguindo assim õsdcpdl doAs constantes agitações, que, no pri- | orçamento, convertido oste em realidade; meiro quinquennio, perturbaram a v ila !  — Fontuãlidado na satisfação dos com- dn Republica, não causaram surpreza ;! promissos successivos, que des le passado eram previstas como consequências da ¡ remoto tcir.-se accumulato cm omis pesa- rerolnção dc 15 de novembro. | dissimos a transmiltireni-se de geração aNao so roalisam revoluções radicaos, geração; o resgate gradual da moeda substituindo a formado governo de mna j fiduciaria para elevar o seu valor depre- nação, sem que nos primeiros lempos us | ciado :novas instituições encontrem a resisten- j — Animação á iniciativa pan .ciliar cio e os attritos, motivados pelos inte- i para a exploração e desenvolvimento da resses feridos pela revolução, que emba- ! agricultura c das industrias, e introduc- rapam o funccionamcnto regular do novo j ção de immigrantes que, povoando o regimen. j nosso vasto territorio, fecundem com oFoi o que aconteceu ao Brasil. i trabalho as suas riquezas inesgotáveis;Felizmente, graças à attitude patriotica, i — Garantia cllicars-á plena liberdade pertinaz o enérgica do marechal Fioriano | do suiTragio, baso fundamental da demo- Peixoto,.secundado pela grande maioria cracia representativa ; da nação,— parece estar encerrado em ! — Manutenção da ordem e da tran-

sos do tliesouro foram grandemente augmentados com as dospezas extraordinarias que se tornaram indispensáveis.Mas, restabelecida a paz em condições J l estabilidade, mantida a ordem no paiz —pelo /espirito á lei e pelo prestigio da auctoridade, restaurada a confiança do capital e do trabalho para promoverem a expansão da agricultura, das industrias c do commercio, üscalisada e severamente economisada a fazenda publica,— os inexhanriveis recursos do nosso riquíssimo solo alliviarão progressi va mento o tliesouro da opprcssão dos encargos actuaes, valocisando correspondeu teincuto o nosso meio circulante o erguendo no erior o n ^ u  exterior o "nosso credito.E' esse o caminho que nos levará com segurança á situação de prosperidade e grandeza a que eslá destinada α nossa patria.O governo, que ora inicia a penosa jornada |xir esse caminho, fortalecido pelo apoio nacional, não se desviará d'elle, lendo por suis unicos e segurus roteiros— a justiça e a loi — e por seu unico alvo— a felicidade da patria.Capital Federal, 15 de novembro de 1891.PltUDENTE Josí·: de Moiuus B auros.A’ 1 hora e 25 minutos da tarde, dado o signal de que a cerimonia da pnssc se concluirá, ribombaram festivamente os canhões da praça da República, d3s fortaleza?, dos navios de guerra e dos pon-

NO PALACIO no GOVERNONo palacete da rúa Larga de S. Joaquim aguardavam a chegada do Sr. presidente da Republica os Srs. Cassiano do Nascimento, general Costallat o alini- ranto Gonçalves Duarte.Era uma hora e 40 ‘minutos quando chegou o Sr. presidente da República, que do senado até o palacio, fôra acompanhado por tirn coro unisono de entliu- siasticas e delirantes acclamações popu- ares.A multidão acompanhou S .  Ex. na entrada do palacio, onde foi recebido, não sír pelos ex-ministros que citámos, como por um grande numero de senho- ras o pelos Srs. barão de Cubo Frió o Dr. Cupertiuo do Amaral, director da secretaria do interior.No salão principal, ondo sc achavam os cx-niinistrns, o Sr. Cassiano do Ñas- cimento declarou ao Sr. presidente da República, que o Sr. marechal Flbrian'o Pei.xoío o incumbit a de lile fazer entrega do governo, não o fazendo pessoalmeiite por mollvo de enfermidade, e que fnzia votos para que o seu govorno fosse de paz o de felicidades.Responden o Sr. presidente da República cm um breve discurso, concluindo por levantar vivas á Republica c ao marechal Fioriano. Este discurso provocou os maiores applausos dos assistentes, que eram muitos, porque o povo, como dissemos, acompanhou sempre S. Ex.Terminado o discurso, o Sr. Cassiano pediu venia para retirar-se com os seus companheiros, n’essaoceasião o Sr. presidente da Republica convidou-os para assistirem das janellas do palacio ao desfilar dss tropas.Começaram então as apresentações de diversas commissões encarregadas de saudar a S. Ex.Seguiu-se cm outra sala n recepção do corpo diplomático, apresentado pelo Sr. Internuncio, recepção imponente pelo numero de diplomatas c pelo apparato. Fatiou em nome do corpo diplomático o Sr. internuncio. A convito do Sr.-picsidcnte dn Republica,os diploipatas ficaram em palacio para assistir á passagem da tropa.Apresontou-se depois a S . Ex. o Sr. ajuilante-generat do exercito, acompanhado do sou estado-maior e do muitos ofii- ciacs.O Sr. general Teixeira Junior, também com o sou estado-maior, foi cumprimentar S . E x ., assegurando -.que os seus com- mandados faziam votos . peio seu feliz governo.A's 2 iioras e 10 minutos começaram as tropas α passar em continencia, que S. Ex. recebeu de uma das janpilas do palacio, ondo também estavam o corpo diplomático, o Sr. Cassiano, o general Costallat, almirante Duarte e general Roberto Ferreira. Em outra janella estava a família d eS . E x .A's 3 1/2 horas o Sr. presidente da Republica assiguou os decretos dos novos ¡

Eram S horas ria noite quando S. Ex. voltou a palacio, onde conferuneiou com or seus secretarios, que allí o csucravam.Telegrammas do seguinte teor forara passados hontem polo Sr. presidente da Republica aos presidentes e governadores dos Estados:«Communico quo perante o Cmgrrsso Nacional acabo dc prestar a ntlirmnção constitucional e tomei posse do cargo do' presidente da Republica.Assumindo assim o exercício do poder executivo, como chefe eleito da nação,·, desvanccc-mc a certeza de que, com vosso concurso c com o apoio dc toJos.os poderes locacs, o Brasil proseguirá ria consolidação de suas instituições politicas. Ministerio organizado. — Prudente da 
lloraes, »

Para se fazerem representar na solemnidad!! lia posse do prosiliente o vice-pre- siiicnto da Republica, nomearam cnn- missões as seguintas camaras nuimci- paes do Estado de Minas Geraes :De Ouro Preto: conselheiro Paula May- rink, Antonio Olvutlio e Dr. Francisco Catão ;Da cidade do Turvo : Dr. Francisco Veiga. Ferraz Junior, Antonio Olyntho;Do Píntangiiy : Cupertiuo de Siqueira, Gonçalves Ramos e Antonio Olyntho ;Do S. João d’El-Rey : Antonio Olyntho, Gonçalves Hamos e Lima Duarte;Da cidade dn Conceição : Antonio Olyntho, Tlicotonio de Magalhães c Pintó da Fon-rea:Do Uberaba : Rodolphe Abren, Antonio Olyntho e Carlos Chagas;Do ftnjubá : Ferraz Junior, Francisco Veiga e A. Olyntho ;De Tirariontos : Antonio Olyntho e Timotheo Antunes,
O Dr. Cassiano do Nascimento inundou fazer um livro, em que deve scr hoje lançada a acta da posso do Sr. presidente da Republica,
Para α pasta da marinha foi nomeado ■o almirante Eiisiario José Barbosa.Foi nomeaao chefe de policia d’esta capital, o Dr. André Cavalcante, que tomará boje posse ás 11 horas da manhã.Foram nomeados:. Conterente da alfa ruiez.ada Babia, ri !” cscripturario da de Santos, Ramiro X i-  xier Bezerra ;2” cscripturario da delegacia fiscal do Paraná, João Constantino Pinto Peixoto.Foram concedidas a todos os olliciaes superiores e subalternos, reformados e honòrarios, com serviços da guerra do Paraguay, as iionras dos postos ¡inmediatos nos que actualmente tcm, até o posto de coronel inclusive.INQUALIFICÁVELForam de todo inúteis os protestos vehementes da imprensa contra o escandaloso abuso do recrutamento, quo se ostentou durante dias consecutivos em alguns bairros il'esta cidade. Nem os commandantes dos batalhões da guarda nacional, nemo Sr. commandante superior, nem o Sr. ministro da justiça de então,—ninguém nttendeu ao nosso justo clamor petos direitos do cidadão brasileiro, o até aquillo, que a principio parecia limitado a uma só localidade, lavrou, estendeu-se e acabou por fazer-se quasi portoda a parte. Este procedimento das an- ctoridades possa dar.ctoridades não tem riomé' quo se lholentiguiAcabamos de saber quédate aníe-hon- tem, á noite, praças e alteres do 1" batalhão recrutavam moços estudantes na estação central da estrada de ferro. Um d’elles foi levado ao quarte!, e como seu pai, informado de semelhante abuso, o fosse reclamar, teve esto respeitável chefe dc familia de esperar mais dc duas Iioras para fallar ao commandante, que atirii- deu ao pedida e mandou o moço em paz.Com esta victima da prepotencia o attentado não surtiu criloito, mas com outras provavelmente '¡não aconteceu o mesmo.O que é certo,ó que nimia no dia i·! du novembro recrutavas·: na capita! da Republica, com violação flagrante da Constituição. E ’ preciso que isio se díga o repita, por muito doloroso que soja.Temos esperança de que o ponto final se tenlia dado n’esta serie de de-mandes que nos envergonham e lançam macula ¡ndelevet sobre as auctoridadcs que os consentem.Ein todo caso, chamamos a atíenção do novo governo para o facto. Seja uma de suas primeiras providencias alindar a população laboriosa d’este pesadello atroz.xsCTaaasrsBiosEKOTsBscnasssKaaiuc&ta
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Us a.'Urjs da companhia dramática e, sobretudo, ’as acirizes nuntinham-sc u’unia vida áparic, arredados das fami- liaraquc sô p S .Ç *h a Jacq o n le .! a priai· m im

muita instancia do Dr. haviam consentido em todo?, aliás, ?a feita aoili · ubi raímalo

ordem, não excluía um ou outro abuso clandestino, guardado cm absoluto segredo... Entretanto, aquellas figuras desusadas, que a maioria dos hospedes só vira até cutio nos disfarces do palco, « á luz das gambiarras », modificavam singularmente o aspecto do hotel; a cada instante, se acotovollaram pelos corredores typos de cabotins, sujeitos do voz. declamatoria e riso barulhento, cujas caras tornava ainda mais comicas a ausencia da barba; mulliores garridas pas- savnra, com as faces grossas de pó de arroz, crème simón e carmini, os cabellos retorcidos cm penteados estravagantçs, o espaventosas toilettes de seda o velludo, realçadas por jolas, verdadeiras ou falsa s ... Meia duzia de cacliorrinhos, pelo menos, acompanhavam por toda a parte as respectivas donas, latindo, ganindo, n’un.a alairidado inferna! ; um d élies, o 
Principe, da emprezaria Iphigenia da Costa, era,por excepção, um mimo, «uin 
bijou \ como dizia afrancesadamente Alvaro Vidigal : pequenino, csbello, tre- fogo, com urna cor fulva (¡o leãoziubo joven c manso, educado, nada amigo dc immiscuir-se na orgia espalhafatosa dos outros cães.

dando as suas desconfianças, e já não receavam trocar de quando em quaudo, de passagem, duas palavrinhas inolVcn- sivas com uma actriz. D. Iphigenia da Costa, com a sua falla cariciosa, os seus olhos 'sympathicos, e os seus modos de senhoria seria, retirada do proscenio, aposentada ha muito em proezas amorosas, sabia insinuar-se no animo das matronas mais susceptíveis ; dentroem pouco, eraudtuitüda nas conversações em commun). c tratada por quasi todos com do- feroncia cordial ; a (¡ansarina Lotulli, também, invulnerável no seu luto de

hotel ; quando não estava no theatro, que era a dous pasaos, ande. va percorrendo as ruas pelo braço de um rapuzóla sem preconceitos, pedante na sua elegancia requintada, o Cazuza Gurgel, ilibo do sabio Aureliano, que, nieliiidrado no seu escrupuloso deedro, mal ousava sabir á rua para não dar do frente com aquella vergonha.O careteiro Mendonça, primeiro comico da empieza, rival do Feixotiuho em esgares picarescos c graçolas frescas, não usava de cerimonias com ninguem, dii i— gia-sc a todo o mundo, contando tiisto-

toda asn a pessoa, desde as pastichas | sigo a caixa de tintase as telas para [ lustrosas do cosmetico até a ponta dos ' copiar a olen as paizagens locacs ; outro, | sapatos mignons de rerniz, um quo dc o Alfredo 1pscudo-daiidysmo, que encantava De quando em quando, apparecia no oirá, rindo da Europa havia mezes, ainda com accentuado perfume parizienso, dedicava-se á photographia, o
Sanatorium  pela porta dos fundos a Con- carregai a heroicamente para toda a partociña, que morava fora, em admirarei 
ménage à trois. Alta, loura, bonita, de a machina portali!, os caixilhos on panno prcto; o Alvaro Candido, vivo e engraçado c >n:p um demoninim, disposto desdeser de uma sensualidade fria o complica- ¡ da essa mulher, cujo perfil de

vori: a i :i mora
: .■i ¡um—moiuH&n o pro· (*. Λnos i)ido parto ti: aMluadas a inlin as. mais ou mc- idíide fácil dos r.nsAnitaCOliiO COIílCCC cm toifts as casas u crSij ¡g bótela u„· verae, i ;m i;ouco α pouco abran- num

viuva, c só de noite podendo mostrar, j rías c piscando os olbinhos moloques, apertadas em transparente maillot cñr de dando piparotes no ventre aos mais pro- rosa, as suas pernas ageis, maravilhosa- j xitiios ou sacudindo-lhes a poeira das gra- mente torneadas, desarmava todas js  , vatas. Tudo se lhe tolerava porque, ainda prevenções, chegava a encantar muita j no dizer do Alvaro Vidigal, - aquclie la- gente com a sur. amaliilidade espirituosa, | drão tirilla muita graça ». O outro, alto as suasimproesOes de viagens longinquas. ■ e esgaigado, o diabo das magicas, Mendes, pela Rússia o pela G recia... Λ Lcvicoio [ tinha um unico emprego, qne Iii : absor- · não renunciava á sua independencia de via inteiramente o tempo e a aítençao: J bohemia ; convcncionalmente respeitosa j seguir a Lcvicoio por toda a psrtc, como.cumprir uma um mastim de guarda, ci

Ao redor delia e da Levicolo pouco também juntoá l.otuili.formi
Sanatorium, cinc·) muito distiuctos, qtn estudantes,
entre os quacso VtJigal.quasompri timbre cm ser o mais possivel f.juntos aconstrangida a aeceit lei avessa aos seus habitos, permanecia estranha á convivencia do salão, para 1er a liberdade dc cscandaiisar a platea com irreverencias provocadoras c impudicas,¡citas c nos ci — a que se impr oalâo de rcc i raraj — pauco ;eraes. A aeronauta vivia no

monto e feroz, para não consentir que alheios dentes mordessem aquella carne de mulher ...i
bitla, pratica em todus volúpia.Havia também o gah Costa, com enormes bis resto ii"o(*»sa':i-.'.tc c-s.

credos d.d ram. 3 llC-i

Os estudantes andaram a hora, quer no salão, onde o Yith constituira marcante intaüivel dos 
lo r c director perpetuo des batios na - excursões pelos arredores, á da loclm ou ás aguas milagrosas; d’eiles, o Castanheiro, espirituoso -:n o seu nariz heráldico, g arrecto, corno ello teimoss n a, nunca deixava Je  levar: ti

Mí !cu- i a manhã alé a noito, a rir e a pregar¡talim i boas ¡iív·'us aos com;panliciros, trauteavavi----1ida. pedaços iic opereta,i ... :ge:a'·. Jo as infie-xOl*S c os • · actores, o o Manhãesc um i dc Azev< hom in de letí ras já co-va. 1nliccido, dotado dc espirito observador;l do 1sarcnslico. um polie■ o pedante:, quando,n«:i;o.s i doíxava ti ni paz os livros, divertia-se aíéii  \s *estudar niiudatneid . todos os typos da) Ilío, j casa c u’a ría , e, t:ni apanh ando um ai f;izia incito, tl\l pa V ¿—11 io a, caricatur:a n’wn ca-
11 dc !Iderno do csbcKjos.1 0 Ilomafuera, doruinado ciniboia pciil toda j idea ílN-i d.t aposs:ir-se da. D . Carmita,não de.st:íouhava, j■ara disli abir-se, ns
cotil- ¡estrellas do cafó-coi];ccrto.Por outio Indo,quer a propria, I). Carmi ta, longe do marido,
S l nía 1que fórai t: atar d!c negocios ¡..t ltepu-
t um I i :: ' ·.; [entina, muo tinha cs;:ruptiIo dc-cu masiado cm pides!irar, um:i vez ouai:ide, cu'cra co a Cundan , que, apenente : Zar lío :oíis ptirni u·; estatua, e.ra rcconhe-com- i ciinn.eiito mulher Cle vida air

Mas quem mais valia a pena de ver-se era Fabricio Autran, cuja carnalidade fromento de baiiiano despertara cm explosões, como um rastilho de pólvora ao pé do fogo. Esse não sabia como divi- dir-sc: d’aqui, a D. Carmita, delicioso fructo prohibido, que tantos disputavam c-mi furias de sensualidade e amor proprio ; allí, a criadinha Mercedes, hespa-pregnr j ahorita ciara, de olhos e cabellos negros,¡ cór de iranjar branco», exclamava o Au- I Iran entliiisiasmado; além, ainda n Le- : virolo c a Concilia e a Loíulli, que, na ¡ sua qualidade de dansarina, devia dc ser I ¡lexuosa, colleaute, como as cobras... a ¡ Era demais e elle uño sabia ondo (¡Robrar a cabeça IEntretanto, o barão de Raymond, que rondava sem cessar os quarteirões da Cythera, avido de sensações novas, zombava d’essa lucta dc appetites diversos, e, coutando triuinplmr do todos os contendores, cofiava a barba grisalha com a mão esquerda, cniquanto a dextra, mettida na algibeira, fazia tilintar moedas : > Qual ! o dinheiro 6 que abre todas as portas : » . . .

que não ha em S . Bernardo outro botei que tenha conforto bastante...«Morar na mesma casa que as Bras. Lcvicoio o Lotulli. eu. marqueza do Tijuco I Quando pensei chegar a este extremo? Mas, em summa, a época é de decepções e desaforos, e por outras peores tornos passado, depois que expulsaram da Brasil o imperador!—E’ verdade—concordava o marquez, melancholico c resignado, dobrando entro os dedos o bonct de seda negra — Isto val realmente contra a etiqueta.. .  Mas que fazer ? Sujeitemo-noí; nao ha outro remedio.. .A D . Euplirasia Fontoura — ; i r alcunha Aqui daban— ácenava coin a cabeça cm signal de npprovaçâo: r.tV» é que fizesse grande caso d essas ninharias, ma/' tinha a mania do snobismo, e urna tendencia natural a fazer-se porta-νι ζ das opiniões dos fldaigos; por isso. ipnailoas-c n ad

E a marqueza do Tijuco com accionaos tragicos e trovões na phrase, apoiava s ditos do Dr. Lemos, ajuntando:—K mia pouca vergonha ! não saio dam i por

filhas — as torpetlei 
a Uinclut l.iicg—tentavam apprex: das estrellas, só por curiosidade, : ver como era feita mna actriz, « taxa aucioritariam-Mite. com reía, de indignação nos vidros da h.η Meninas! osen legar não ó ahí! \ para junto de mím D
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a 3 üc η , dos lit-ilcs vcr.ditlos cm o semana de 29 de ouvem bro do 1591;covOtxo

n . r : _  17 Dpoli'30 _  G3 7>JI 71„ 3i I  37 J)
Ά : 11_  1 »— 13 ._  ■ 1 J>1)
■ i '1 , ouro :
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]:1 apólices. 19 »2fl «ISO »
j j j j j p -  ISO apólices 30 nov. 
}i8üS: <fi>¿¡¿31 -·· 15 ap ólices...» .·'

1:0l5 0001:033 000 
1:010 000 1:033 000 
1:010 000

1:23280001:23030001:23030001:2303000
1:5308000
2:0003000* EiNCOi

gatea do Brasil :ça _  100 acções

CdiiimrM Dia 20 -
II » —„ 3 1 -
Commeroiorjj¡.t np „  i:o acções............«·
Constructor: p.;a 29 -  000 acções.50

233S000
108000198500

tiWOV.ra e Commercio:¿4 29 — ICO acções 2* série.
' ;.í) _  200 » 1 * sério.— 150 » 2* serie.4 3 1 -  50 » 1‘ sério.
Ueteanlil de Santos:p¡, 09 _  100 acções (25 ·/.)* 33 — 100 1* » »
Nacional Brasileiro:p¡a 20 — 10 acções..........·< ·«

30 -  10 » . . . . . . . . . .
Brasil e Norte America:Dia 00 — 10 acções................ ..y li — 100 » . . . . . . . . . .
Cretino Movei:pia 30 -  100 acções..............
Sul Americano:pia no — 230 a cç õ e s ..... . . . .

» 31 —  00 ’· · · . · · * · · »
'■ Auxilurr:;.Dia 31 — 503 a c ç õ e s . . . . . . . . ..Γ■ ■ •jiral do Brasil:¿ia 31 — 500 acções (alvará) 

"Sytotlic:ario ‘!o Brasil:Dia 30 — 100 acções..

238000£58000

3 — ICO 190 ICO

«luxoOO
453OOO
108000
103000

23000

13000

078500078000078500088000
Companhias

Brasil Industrial (tecidos)!Dia 29 — 50 acções..................  27580003 0 -  160 » ...................... 2758000„ ]Q .. .....................  2738000y. X — 30 debentures.... SOOgOOO
Industrial (tecidos):Dia 29 -  80 acções.. . loteria Nacional: Dia 09 ■ 500 acções. 

100 »80 » .
2103000

003000908300898000
IM hor.vim tos no Brasil :Dia 29 -  500 actúes........... ..»..») -  425» » -  750« 31 -  50 » «............« «» » — 190 » íité !>)..·» '3 -  299 0 . . . . . . . . .»;jra» -  509 » 31 de dez.' .tiinol.lina:Dia 89 -  500 del). (1908 ■!'/,)■■» 3 -  100 » (2998)...........
Ci·':': de Mutas :Día 30 — 190 acções 1‘ série.:< ». — ?.V) » 2* sério.» 31 -  100 » 2' série,» ;; -  mó » !i* série.a » — 100 » 2* série.
Construcçôes Urbanas:Dia 30 — 10 acções................
Jardim Botânico:Dia 30 — 32 acções..............§ SorocaMtna :Dia 31 — 50 acções................

i1 » — 100 u 31 dez..Sa;·;»' iéy:Dia 31 -  
UeJho)Dia 31 -  
Boca:Dia 31

270 acções................ .. Π8300
amentos de S . Paulo:91 seções..... ...............  40S000
de Santos:11 debentures.... i’OOgCOo

de N . e Mineração:D;a 31 —1000 acções..............
Pernambuco (carris de ferro): Di

8300
3 — 50 acções..................» » — 100 » p. o dia 29S. Chrisiovüo:Dia 3 — 10 acções...................

Santa Isabel tio Bio Prelo: Dia 3 — 10 debent. (2308).CAMBIOTaxa; allisadas polos bancos:Dia 29 .............................................» 30 .............................................» 31 ........... .................................» 3 .............................................Massées»

1298000 1308003
1718000
ISOgOOO
11 3/111 5/8 11 5/8 1) 3/1

RESUMO I>Λ SF.UASA801:1 llT./lõO323:0033030137:5203200
00! apólices.......................2170 acções 9. Iunco da ltcpub. :!.· Brasil.3420 ditas de 12 bancos.501S ditas do 13 companhias......................... 293:¡528000051 debentures................  , 30:280g0001.013:9398000cn 501:7308000 menos tio .nr; a semana anterior.

S .  P . & O.K. B .—Nos dias 1 c 2 não houve bolsa.
A V IS O S

2380001198000
120S0002S8v00298500298500308000

SgOOO
1358000
IOO300O110SOOO

K-j’.  d o e D i»  IM a ftn íh S e a . — Cens. das 12 ás 2; rua Thcophiln Ctloni n. 23; operações, mois, da bexiga c da uretbra.Bív. B r is s a j- ,d a s 2 ás 1 ,Quitanda 12·Híi*. C í c m e a l c  i f e r r e i r a ,  praça Tiradcntcs I ! (largo do Rocio),cons.2 ás 1.Ajÿwaiv S i i n e r a c s  í.'nxanaTati.— Agentes Miguel I , -s & Irmão, 73 ruido Ouvidor c nía da Quitanda 77.CotassaH ÎiBû C o m ss in rc ïO  (Se IL-enhiv e  ftH:&4<!.v3ií«!M recolle pedidos cm seu escrintorio á rua de Gonçalves Dias n. S3. sobrado.í> O r .  .HiAOstJÍ.lí!) S i in r e s  t ïc -  5ΐρ£1ί> ir lidou rua residencia para a rua do Marquez do Abranles n. l i .©s*. B ü m calf»  S e in * # , especialista de in destins do pellar syphilis. Consultorio e residenda: rua de Tlicophilo Ot- toni n. 03.ifh\ B5«Uent!í)’ i5 'í, operador, com pralica de Paris e Rond res: molestias tias senhoras, syphilis, gonarrhòas e estreitamentos da urethra, curados seiudor; rua dos Ourives η . 31, do 1 ás 3 horas da tarde.aï-uni', R H oj'in ul. parteira, mudou-se para a rua do Senador Dantas Uv2l B.a îK C ÎÎ Î ÎS îA R 'S a iA .- IS n »  « ffle ï-  «nst l ’i'iiN in f o ï h a  r c c c b « in - s c  c a v n iu n i r a d n »  [ t a r a  «gisncMO- tü’Etiî* tJ'aBjuSJsi»» e:et ariiai-ofja-ri- 5>h5u. p n r a  iSÎM sti'n çtïeN  «3« aiai- bî-,i 5H'3;)m « n  «le eiiiaHiftiict* p u - B>BiCKçno.B r .  C ïn ze ïrîo  <îe tî'.io îi'its , oculista, das 11 ás 2 horas; Quitanda 48.E ïîsto s*!»  a n i l l a  (Oriente e Grecia) por João Ribeiro. 2' edição, 1 vol. cart. .'Ig, ene. cm perealina 13· lista edição foi comprada a 25 de agosto de 1391 0 0 auctor obrigou-se a não publicar a 3* edição sem que esta esteja esgotada.
Os editores Alves & C . brevemente 

publicarão n'este jornal lima lista de 
suas propriedades litteraria , algumas 
das quaes se estão imprimindo cm 
P a r is ,s i o a a w s ï A ï î  m n s i  o  g a s .  -  í ío jo ,  im  58 h o r a s ,  t i is c m - s c  í'x-M'es'íiiJícír.fj si E*:»a j í j í , A I Í í ís í- d i'K O  sa. iW îr.S Io Jc  Ussu 03Kp»aüçsií>i dos ternos para homens: de panno, casimira, sarjas o diagonaes, 1 or 558. 603, 70¡¡ c 753 ; na Casa Baliza, rúa do Hospicio ¡1. 92.íísanuts’o f-ítaç»»*s, casa especia, de ron pas para homens o meninos do todas as idade: ; á rúa do Hospicio n. SO.C IA B A  C Î .A  1*2*.— 3»o»»eelSniatMi, cry sita o g a . « U r t a t o ü c s  «  o n t r a »  «tsi'frti'g. tüiUBisa» « lía  «3o SSí j í i S- (Juçiião.S2un «loa O iss'âvos 5 S .C lu rrrl» » .— Rata repartição expedirá malas pelos seguintes paquetes :Hoje :í-IUpcva», para Paranaguá. Antonina, DesterroeS. Redro defini, recebendo impressos ató ás 9 horas da manhã, cartas para o interior aló ás 9 1/2 o com porte duplo até ás 19.«Pelropplis», para Bahia, Lisboa <: üamburgo, recebendo impressos até ás 0 ¡¡oras da manhã, cartas para o interior ute.-is G 1/2, com porto duplo o para o exterior até á- 7.«Uruguay·, para Santos, recebendo impressos até ás G horas da manhã, carias para o interior ató ás G 1/2 o com porte duplo aló ás 7.«Leibnitz», para Bahia, Pernambuco c Nova-York, rcefcb-.'ndo impressos o objectos para registrar ató l hora da tarde, carias para o interior ató 1 1/2, com porte duplo o para o exterior até ás 2.«Turquoin», para Nova-York, recebendo impressos até ás 5 horas da inauliá c cartas para o exterior ató ás G.«Ptolomy», para Pernambuco recebendo impressos até ás G Doras tía má- nhá, cartas para o interior até ás G 1/2 e com porte duplo até ás 7.■.Brasil», para Santos, recebendo impressos até ás 9 lloras da manhã, carias para o interior alé ás 9 1/2 ccom porto duplo alo ás 10.«Colombo», para Babia, Teneriffe o Genova, recebendo impressos até ás 8 lloras da n-.auhñ, cartas para o interior até ás 8 1/2. com porte duplo c para o exterior até ás 9.«Orollana», para Montevideo e Pacifico, levando malas para Matto Grosso o Paraguay, recebendo impressos e objo- dospni-A regisliar até I hora da tarde, eaijas para o interior até ás 1 1/2, com porte duplo e para o exterior até ás 2.Amanbñ :«Laguna», para Itapemirim, Fiuma, Benevento, Guarapary, Victoria efS. Ma- tiieus, recebendo impressos até ás 6 horas da manhã, cartas para o interior até. as 0 1/2. com porte dupkir.té ás 7 o ohjcctos para registrar alo ás 0 da tarde de boje.«i'iúma», para Itapemirim, Benevento c Victoria, recebendo impressos até asó horas da manhã, carias para o interior alé ás 01/2. com porle pu pin até ás G o objectos para registrar até ás G da tardo de boje.«Augusto T.eai», para Itapemirim, Bc- vcnenic, Victoria o Caravelias, recebendo impressos até ás 7 lloras da manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2 com porle duplo até ás 8 o objectos para registrar até as G da tardo de boje.

¡ « i »  A Ü10A í i e s í t i í í o  rio g s 'a s íi íc  v n í o rO Dr. Agostinho Vicente Lourenço, doutor c-m sciendas pela faculdade de Raris, antigo professor de medicina e professor de chimica na escola pol.yte- ehiiiea de Lisboa, declara no seu valioso intestado quo os .Snies das Aguas de .1 toara são muito importantes no tratamento do tulas, dt eneas de figtulo, a ñas 
anemias cansadas por mas digestões, com a grande vantagem de não enfraquecer o organismo. (·
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Uictiscs fulgurantes que eram verdadeiros quadros vivos, exbibições 7Je pernas e de Collos n u s ... 1), Ipliygenia da Costa co- nliecia bem o sen publico, nao só o de 3. Bernardo, como o de todo o Brasil, — povo em que o sentimento artístico está aínda embotado Λΐι ! tila boni sabia o resultado que n aria clava no Brasil ! Depois de receber o applauso de fres gerações, íicára pobre, pobre como no pri-

BïrsîjV.iîuaeiiîNa evolução dos tactos ociorridos n:esta comarca desdo o (lia (¡ de setembro, uní facto digno de nota o de alta importancia politica, não si para esta comarca, como também para o listado, sobresalió como a aurora regeneradora dos habitos c costumes pool ¡tiros ά forciorl incutidos no espirito da população d’esta comarca pelo CuiOnol Scra'lm ’t’iburcio da Costa.I-ietc- importante facto foi a fuii hvção de um club politico constitucional denominado « Ilias Norte », para cuja organha- çê. cencorrou o melhor pessoal do eleitorado de nossa cidade, fazendo-se representar nVlie 0 melhor pessoal do eleitorado dos districtos tio que sc compõe esta comarca.Rroecd-.ndo-se á eleição dos membros do referido club, foram elches presidente 0 Dr. Alberto Dini,', presidente honorarie o tenente cortmol Nicolao  ̂ da Costa Mattos, vice-presideuto o major Frederico Dolabella, secretario o Sr. I.udgero Raiva o conselheiros os Srs. padre O Ιοί ico Dolabella, Dr. Diogo Menezes, Dr.Diego Felicio dos Santos, José Martius e Leopoldo Nogueira da Gama.Foi preciso que houvesse uma victima, foi preciso que a execranda politica seguida pelo coronel Serafim Tiburcio da Costa se manifestase odiosa e iiuli- dignamente contra o tencnle-coronoi Nicolao da Costa Mattos, a ponto de quasi todo o halado levantar nm grifo de indien ção, aílm de que a população d'esta comarca’ comprelicndesso que aquella t ‘-lijado não podia enem devia continuar a merecer a confiança do governo do Matado, a confiança do povo, o único soberano no mundo.E' assim que mais uma vez. nao podemos deixar de bem dizer 03 lloróos de 15 de novembro de 1 é assim que não podemos deixar de cmn lodo o enthusiasmo dar besanas á população das comarcas do ManhunsMi, Cm-angcila, Barbaccna o outras; c assim, tinnimento, quo uño podemos deixar de dar um apertado abraço riu tenente-coronel Nicolao da Costa Matios, victima da mais infame calumnia, porém o principal motor da restituição da liberdade, e dos direitos do povo Jo Mánlmussú, ha muilo tempo conspurcados pela mais odiosa lyranma.O lenénle-coronol Nicolao da Costa Mattos, perseguido atrozmente per inimigos politices r-ι licorosos, por elles processado por suppostos crimes de crimes de morte, pedia milito bem escapar á acção da justiça publica, seguindo para o estrangeiro gozar soa fortuna adquirida pelo trabalho honesto alliiulo á intelligencia o á activi- dade do que dispõe: mas cnlcndeu que tal não devia fazer n acreditou muito liem que em nosso paiz ainda havia justiça, acreditou que, apresentando-se ante 0 tabernaculo do direito e.'da justiça, esmagava as calumnias e accnsações contra si assacadas pelos adeptos do despotisme, cimentando perlima vez sua honra e dignidade e ainda mais a liberdade do povo do Manlnmssü, ha muilo tempo sob 0 jugo da terrível politica seguida polo coronel Serafim Tiburcio da Costa.Sciente de que a abnegação e 0 sacrifício são as virtudes que fazem os herdes, sciente de que, para fundar instituições republicanas, é preciso garantir aos cidadãos 0 gozo de tolas r.s liberdades necessarias, sciente, em- lim, de que a Constituição de nosso Matado amoldando-se á Constituição Federal, procurou 0 mais possível garantir a liberdade, fonte principal de todo governo republicano, 0 tenente-coronel Cosia Mattos não trepidou, não vncillou nm momento, e veiu apresentar-se á justiça publica calmo o tranquillo, nreveudo logo que sua aceusação cablria, lovautando-se, porém, triumpliautu a liberdade d’este povo já cansado de lanío deqiolUmo.Mile comprehendet! que ao lado da innocencia sempre está 0 direito e a justiça, qué acima do individualismo está 0 ( bem «eral, que as necessidades do povo são reaes e urgentes, e que todos 03 sa orificios são poucos para a consolidação da joven Republica Brasileira.Tudo 0 que ó conforme 11 justiça, ú ordem geral, tudo 0 que favorece a marcha da humanidade e de cada homem para a perfeição relativa a que são chamados, diz um publicista, constituo 0 direito. . . .Foi, pois, tatnbem 0 direito que prece- : ‘ ,r· D*'· ledro 1

traria a dissolução do Estado por falia de unidade.»O grande Cesar Bal!·, em sua Historia 
das Communes na It ¡Un, diz: « O regimen municipal lotalmento in ¡oponiente e separado é u.n regresso á idade media, em que os ambiciosos fácilmente obtcriar.i unía ou mais corúas como presidentes do camaras municipaes, ou κο arvorariam em verdadeiros Dugos de Veneza.Λ separação dos poderes ικ·ο exclue a sua harmonie,.»Constituindo, pois, n club Bias Forte um poder politico local de delegação do povo, a sua fundação foi do grande alcance politico e consentaneo coin 0 grande principio dns autonomias locaes tão proclamado hodiernamente e adoptado pola nossa Constituição, pois que, agindo de communi accôrdo com o poder niuniñpal. estará compre cm contacto com ps poderes do Estado no que diz respeito aos interesses politicos do municipio para coin o Estado o vico-versa, não ultrapassando, porém, os limites de independencia estabelecidos por loi.Enviando nossos sinceros 11 .rabens á população da comarca de Maiiliuassú, peia fundação do cinb Bias Forte, ainda uma voz damos um aportado abraço ao tenente-coronel Nicolao da Costa Maltes, sempre prompto a sacrificar-so pelo municipio, polo Estado, pela Republica cm fim. C.C a c h o e h w  «Ï® M n e a e íiBreve dnr-te-hei a competente resposta, (visto assim desojaros) com todos 03 pontos; havemos de ver quem é digno ou indigno.

O espião.A t í e n ç u oIloje sc impõe com a força irresistível tlc uma verdade axiomática 0 principio de .que uma boa alimentação, scientillca- mente dirigida, constitue a base do tratamento em todo genero do enfermidades. 0 ainda que esta verdade tão racional, porque se funda na physiologia, e tão clara, porque se apalpa 11a pratica, tardou cm abrir-se caminho, desde que a formularam os inglezcs, 0 certo ó que hoje domina com 0 seu imperio as prescripçõns facultativas e préoccupa cs mesmas familias dos enfermos.1’ois bom, um preparado que, sem visar tins absurdos e sem pretender maravilhas de piegão, presta já  muito uleis serviços ó a Garnis I,cruda do Dr. Valdés Garcia, irreproeliavcl nn theoria, por ser carne liquida sem i-digerida que lova a par elementos os mais apropriados para acabar de transformal-a cm succo nutricio-absorvivel, e está compro- vado na pratica que responde sempre ás indicações, de uma maneira rapide, eíü- caz 0 segura.
k' venda nas drogarias 0 pharmacies e no deposito, á rua do Senador Dantas, esquina da do Passeio. (■Eha «3’a  «iBHÍsssFRAQUEZA PULMONAR e terrível tosse, dia 0 noite, acompanhada de febre, soíTreu 0 Sr. João Mendes Pereira Borges, da estação da Piedade. Curado com 0 xarope dc alcatrão e ja -  

ttthg, de Honorio do Prado.M m e . © ocltln  fSSuJa.ioresidenie á rua do Lr.vradio n. 43, soffria bronchite 0 rouquidão, 0 curou-.se com 0 
alcatrão c jatahy, do H. do Prado.-------------- --- ccr«—--------------- -53' itcJíeíSÍlí füîSàîEHSSÎSriï'lOda gloriosa armada fiel, que tão relevantes n imilvidaveis serviços prestou á patria no3 illas de dor e de lucto que acabamos de atravessar, o Sr. Carlos A . “ ! de Almeida (rua Valonça η. 14), soíTreu de bronchite ebronioa. e eurou-socom 0 alcatrão c jatahy, de Honorio do Prado.Ean ca 'a  n s s îmrosse e rimaisnão deixavam dormir a Kxma. espot-a do nToira Yianna; curoii-se

Li, « o  f o r e n s e
rezcsid::na Caseta do hoje, a publicação as-

Cini'sse KnsaaüdiiGerfirtco que lonlio empregado durante 0 aleitamento, e com bastante proveito, pelo que não hesito cm continuar a aconselhai' 0 seu uso a todas as minhas dienten, o producto—Carne Liquida, do Dr. Valdés García. ('Du. Candido d¡: Andrade.Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1S94.

den a fundação do club Bias 'Forte, foi com. o alcatrão c jaiaiiy, do i! , do Prado, o direito o a justiça que, collo 'audo-se ao lado do tenontc-coronel Nicolao da Costa Mattos, a victima, vieram despertar o peso do Manhuussú, aponlandn-lho um futuro auspicioso na joven República Brasileira.Para dissipar as trovas sempre favora-j veis ás desordens, era necessario o ur- ' gentissimo a fundação de um club politico constitucional nesta comarca, pois a politica segnitia pelos Serafins ora um contexto de diluvios erigidos cm principios por cei tus homens, que d’elles recebiam por assim dizer a existencia. Tal politica não consistia senão em absurdos; era mister quebrar 0 jugo do pedantismo para abrir 0 caminho dos verdadeiros principios políticos, era nrslcr destlironar 0 despotismo allm tio suhstituil-o pelos sacrosantos principios da liberdade.
λ  fundação do clui) Bias Forte n’esln comarca veiu claramente demonstrar quo o povo do Matihtmssú comprehendet! per- feitamonto. o grande principio republicano da independencia e autonomia dos municipios, proclamado o adoptado pela República.Conscio do que o poder municipal é de grande importancia nos governos republicanos, conscio de que o poder municipal não é senão o desenvolvimento da liberdade individual, conscio, enillm, de que alguns membros 60 club são representantes do poder municipal, o club Rías Forte está sempre prompto em fodo 0 terreno a defender os direitos do pavo e a esmagar o dt apolismo o a anarchia que é o posto do absolutismo o este a negação completa de toda independencia individual ou loca!.A existencia do club Bias Forte, sendo uma instituição totalmente distincta do poder municipal, todavia existindo afinidade cutio ambas a·.: instituições, devem sempre marchar unidas, allm do municipio levaulnr-se do abatimento moral e material em que seachn lia muito tempo.Agindo cada uma das instituições cm sua csphera 0 sempre de accorda cm seus priacipacs ponios de contacto, necessaria c logicamente o municipio do Maiihuassú se desenvolverá.A auionomia e independencia dos municipios, proclamada ’e adoptada pola ner-s^Consíiluição, foi um facto de grande importancia e mesmo uma consequência logica c immediata do governo republicano federativo, pois, como nos diz um cs- eriptor, 0 melhor meio de esmagar 0 des- pntismo d separar 0 que é de in leres.· c geral do que é de interesse local.M>ta autonomia c esta iudependenciajá- mais poderão ser tomadas em sentido absoluto. E’ o conselheiro Autran quo nos diz:« A separação dos poderes é objecto do grande importancia, porque a confusão das esplieras de sua acç.' 0 acarretaria embaraços á liberdade, maso seu total isolamento

signada por Alfredo Rodrigues Teixeira, meu socio de industria, e do quem ó digno advogado 0 Sr, Dr. Arthur Cortine? Laxe, cõni a qual. procurando produzir cífeito, qui:: dar publicidade a um facto muito simples, que se repeto todos os dias em casos semelhantes, a conversa, sem reserva, que eu e meu advogado, 0 Di·. Carvalho Menezes, tivemos com dons dos peritos nomeados para procederem ao exame da cscripturnção tia firma social — Nogueira & Teixeira—, tia qual sou o unico socio capitalista 0 Alfredo Rodrigues Teixeira socio de industria e gerente, exame a que, por sentença, mandou proceder 0 hem ado Dr. juiz rio direito tia comarca, apezar dos inauditos esforços empregados pelo Dr. Cortines Laxe para a evitar ¡"c como parle obrigatória dessa publicação, espero pela reproducção na imprensa para submettel-a á apreciação dos homens honesto. c sensatos.d’essa 
celeberrima justificação, cm quo diz que forum unicas testemunhas os mesmos pe
ritos, produzida pelo Dr. Cortines Laxe, n qual, se não 6 tão pratico como 0 Dr. Carvalho Menezes, pois quo oõto é muito mais velho, e por certo mais activo do que acaba dc dar prova incontestável com 0 conselho de profanda honrados 
commercial dado a seu constituinte para que conserve ha mais dn vinte dias fechado um estiibcllc-imcnto social do séceos e molhados, sugeitos a fácil deterioração e a toda sorte de subi ‘•acções, oppon io-so assim ú minha tlscahsação, dando largas no afastamento de numerosa freguezia, conserva uie-se, entre
tanto, o socio tlc industria muito á sua 
vontade, no fundado estabelecimento,..O exame judicial da cscriptnração de minha firma social que requerí, e mais diligencias que entenda requerei', para salvaguardar meus dirciti s e para conhecer o catado real o actual do estabelecimento commercial, que gyra unicamente com 0 meu capital 00 meu credito na praç.a do Rio de Janeiro, demonstrarão quaes as consequências da gerencia do meu socio de industria ; e posto nao tencionasse tornar publico fura d'qsto juizo os í'CSullSdos do procedimento ju dicial que provoquai por necessidade e para evitar maiores prejuízos, se assim o desejar o meu socio de industria, publicarei 11a imprensa do Rio do Janeiro e darei conhecimento ã respeitável praça, de todos os incidentes, respectivas peças e documentos, e então claramente se conhecerá quem <■ 0 homem tlc caracter e 
de consciência limpa, er/item é o ¡ábrego 
moral mente emporcalhado.Manuel Pinto Nogueira»Rezende, 1G de novembro do 1891.ΙΕχ ο ϊ ί Ή »  e a r ís n ic lnCópia da estatua do general Osorio, na 
Revista Thealral do hoje, sabbailo.A o  5>í·. liüottcsjcsrarj;O abaixo assignatio vem por oslo meio testemunhar ao Exm. .Sr, Dr. Bctlcn- cotirtos seus immerrcilouros agradeciç montos, pelo modo bondoso com que foi tratado durante a terrível molestia ria via urinaria, quo suceumbiria se não fosse a perícia d’este illustre facultativo.Agradecido, recommanda aos seus amigos, que tenham a infelicidade de soifrer (Resta molestia, o mime (Resto distinelo medico que muitos bons serviços ptido prestar.Ao illustre homem da scjencia n mais sincero iigradccinjento, de quem é altonto venerador e criado agradecidoJ oão Baptista de Araújo ,

T r ls r ic :  Iio iw lv e H !O Sr. Joaquim Gomes Diniz (rua do .Senhor dos Russos n. 89), estava com os pés inchados, tinha suores abundantes, não comia, muita febro 0 tosse, deitando golptmdas do sangue pela bocea. Está quasi bom 0 é 0 melhor propagandista do alcatrão c jutahy de 11. do Prado, que lhe tem feito tanto beneficio !

Rua de S, José n. 17.Rio, 1! de novembro de 1891. (·Aoss £>:>i20 EijJstoSs'oa!!Πaos bons paulistas ! ! I 
Bairristas intelligentes c patriotaslU  Quereis um bom chapeo baixo, biglez.

Ciíe.soeLpítsi <3e Fdhícv.eúNem todos podem ser deshumanos I !
Os operarios.

A . S » v a  V ov!»NEW YORK LIFE INSURANCE COMPANYI lIni. Sr. gerente da succiirsal cm S . Paulo tia camdanhia Nova York.—Temió hoje recebido a quantia de 10:3483, proveniente do seguro de meu fallecido marido Antonio (tomes da Silva, cumpro » grato dever do agradecer á companhia, nas pessoas de sous distinelos representantes, a solicitude 0 promptidão com que liquidaram esse sinistro.Jabá, 1 do novembro dc 189!.A ugusta d:: Λκγ,Ιόλ e Silva.’IJlms. Srs. directores da. New York Life Insurance Company.—Recebi aquan- tift do 5:3883 cm pagamento da apólice n. 508540 de 5:0008,'que meu fallecido esposo tinha obtido 11'ossa companhia, e para a qual apenas tinha concurrido cc.m a primeira prestação annual do 3883, que me é restituida com a importancia dn apoláec.Fazendo votos paia prosperidade de tão uti! instituição, subscrovo-mo agradecida pcia correeção e solicitude com quo se houveram 11’essa liquidação.Thebas, 12 do setembro de 1394.
EMILIA DE SOUZA A VILA.R a v o íw ç S nMarcha civica de 19; cópia, se vê 11a 

Revista Theatral do hoje, sabbado. „·χEî.ufsïiîo rit: S Jü m is3 ' DISTINCTO ΡΕΙΙΕΚΜ,Na eleição procedida a 30 do setembro, allega η candidato Ildefonso Alvini ter tido' toda a votação do municipio do S . João, e não ter sido niti volado o candidato Chagas Lobato, pois cm Santa Barbara obteve ocaudiihco Al vi 111 só 1 voto, sondo dadaToda a votação ao Cha- gas Lobato. O mesmo se dou no Descoberto e un Capellinha. Vé-se que o nobre candidato está cm equivoco.
Um eleitor·€ îïîïo is  !

Itosclgna — nova prodltcção da pilar- macla Diniz.A.’ venda cm todas as drogarias c phar- macias. (J s s n ia  C o iu s n c r c in SPARA DEPUTADOManuel Josa de Souza Guimarães.Eleição a 2S do corrente. (Λ β '« η  î î î s î o a u  C lr n tm iio  Do honraiio ancião 0 respeitável advogado 0 Sr. Dr. Pimenta llucnu recebemos a comiminicação seguinte:■■ Desojando contribuir lambem por mi- n!:a parte para que se torne aínda mais conhecida a Agua inglesa Ufanado, cm beneficia dns que solírom, declaro que fiz uso por alguna illas d’esse tunico e fique! reconhecendo que é realmente ex
celente aperitivo c fortificante. Um pequeño calix pela manhã o autos do jantar como fiz uso d’essa agua. »J osé Antonio Pimenta B ueno. Rio de Janeiro, C de outubro de 1891. (.A iy tií «3o

eon-disto

seníia-so mal. com absoluta necessidade do repouso. la dormir. — « Então até amanhã,» E entalavam beijinhos.Quando já quasi todos haviam sabido, veio de dentro Romaguera, de sobre- casaca c chapeo alto. Vendo D. Cnrmita, que não levantava os cilios do livro, parou. Uma contrariedade viva sc lhe pintou r.a dura face. Mas, abrandando a physionomie c adorando a voz, sentou-scmeiro din cm que pisou 0 palco. E, de- ao ludo da moça.pois de se dar á bamboehata o ao trotólo,0 j cs: , dáctilos faziam r,iu.cesso, — irai começava a prosper, r, ile vento em
w y tfa c ie n lc , — i i/.ia V digal, para a fortuna. Fra m in :rmo que:· « primeiro comico . O II eatro, tás ap-íices dbrmi. m já no fundo. C. constructio m )Jcni quasi suas arcas. Frei D magica ι!: ficava a i«ot»cor, p (C30S do !;. ii.v.Tn cjr.o. nom wc: i:rj 0 proprio aKncliia-sc a •ah Olas as conseguira nunca e:. ·, dera-íh!a ci de era zonUd represem:·.;· ·: con :ec;:tivas■! .0, e mal :7-ita, plantavam ! I frente á porta principal, dons ! r

vem E, cm torno d -doretus, de unco .lire cavalictc: ociosos,—a a
fume- i•ssa luz I cigarros, de I armavam os de pAo. Urna ! raia-miuda da '

nçrq liquido de < ti r.mo, cm 8. B iavam esse pc •a pre a venda dc bilhet com a asc
renta c. ardo, qnaxilo a face

nili. agora:so
lira mulaçao ·. sse abaixa 0 lhe.atro amente Frei biabo,

com receio le espeeta-a peca qui

— Que melancolia é cs a ! Tão moça, tão bonita, lio  lequcstada, clica cm nsa, como uma Gata Borratlieira, ao la lo do fogão, cm vez de ir brilhar e oifuscar a belleza dar, outras?)— Estou doente, commendatior!—disso R. C.:;··:,iu\. com inditi renca,Rom,':;." .·;·.·» precian umaamabüiJade; ao cabo de alguns segundos, sahiu-se com c 'a asneira :— O sen real -I crueldade ! sc não fesse tão cruel..— Oh ! commcnlador i — murmurou D. Carmita, cum iun aniño.—Se soubesse a enxaqueca que tenho hoje !ava allí, melancólicamente, e :es que entravam. E a coacures;·,celadores era immensa..0 eram cu 'lesamente o\-mediar,—t auo quanto sparataíos, as em que e não culo absurdo,

eiilava es :i noite. Findo o jantar, ! — Mo
forium, Iodas assenhoras, —οχ- ! centro «arquez» do Tijuco, que al.omi-j trnl-a r medias e comicos,—foram fazer j pcr.v gi: B, ás 8 da nofio. começou 0 differen s sedas e d.-s jóias, dos vc-itidos evita, s ; uns. lidicnius outros como os de to : .

Icixv-me faliar, iiojeque a cn- . .  E ' tão dillicil agora cr.cou- a presença il'esso janota que a . .  Quo quer dizer a aua inné nial ¡he fi : cu ? î’or que me
: .lu 10 sabe, que sou capa: os para merecer 0 sou

an ctiv: ■:ninfiamrnava-se. Bilu- ispirncdoo cheiro ileza e de saude, wça. Mas, nessetro, D. Carmita? îpla para sabir, ciiluva'.h, : b i-

Csortsc ï i î ju lR nAtiesto que lenho empregado com muito proveito a Carne liquida  do Dr. Valdés Garcia, 110 lymphatisme, anemia c convalescença das molestias graves.Rio de Janeiro, 14 do agosto de 1894.Du. Bustauante 8.1. (·E in ü îa  c  B i ’zisüâVejam cópia do prestito (lo Cireolo Italiano. ÍFíblijp.Ue.ís «le c«ri'!t3stíüVejam a Revista Thealral programma e palpitea, de boje, sabbado.K í c t l i c r o yRUA DK S . JOSE’E’ boa! Então o miserável não correu com cousa alguma e além ficou com tudo.que l i  estava?Collegas, temos os meios legaos, temos a lei para relmvcrmos aquilio que nos pertence.
Um vigilante.A íic iu ç ã oLê-se r.o Diario do Rio Claro :« A infiuonza, as conslipações 0 os defluxos com grào de febre estão reinando geralmente, e o remedio seguro e económico são as pillulas sudoríficas do Luis Carlos, das quacs chcgou grande soi timento, com os púa anti-liemorrlioidarios, no deposito da grande luja—A Notre Dame de Parir, de Tafúri & Pires, c no Rio de Janeiro. 11a drogaria Silva, Gomes & O ., á rua do S. Redro n. 21, que receberam o especifico ani i-riieumatico paulistano o o Licor Anll-psorico, unieo depurativo quo não contém iodureto, mercurio e ncr.i arsénico; é puramente vegetal; grande deposito á rua de S. Redro n. 24, drogaria Sul-Americana. (·S’ »«» f'i*c:«..’«>Cançoneta, publica liojo, sabbado, a 

Revista Thealral.raudo a couro da Rússia. E fingia ama grande admiração.— Não. Estou .doente.— E' pena I — disse elle, curvando-se, 11'um cumprimento.—Até amanhã, minha senhora ! Não vem ao theatro, eommen- dador?Romaguera levantara-se ao ver chegar 0 moço, com todo 0 rancor prestes n fazer explosão. Mar, vendo que, ao menos, não 0 deixaria junto da moça, dominon-se e sujeitou-se a sahir com ello. Sahinim. D. Carmita acompanhou-os com a vista, sorrindo,deliciada, cgiiio cogrette que er.a, com a idóa pervor. a do que 0 desejo do sua posse obrigava aquclks dons homens que se odiavam a essas app.arencias dc estima e familiaridade, jungiudo-os, como cous animaes ferozes, á mesma canga. E Romaguera seguiu para 0 t lu atro, ao lado de Vi'Rgal,s?ra 1er percebido 0 olhar expxes ivo que este trocara com a meça.Apoi as só, D. Cemita kvantou-se. Foi á sala de jantar, consultou o reíoslo. Eram 9 horas. Voltou ao salão.Compleiamento vasio, crío. Ella rogosi- jou-se com isso, passeou de um lado para outro, parou a contemplar as gravuras, tornou a passear, foi no piano, abriu-o, correu-lhe a escala, com os dedos distrahi ios, fceliou-o, foi ájanelia e cncoatou-se ao peitoril, olhando ¡¡ara fóra. Decididamente esperava alguém. Mais coradas que de costume, as suas faces ardiam. Um fogo estranho de febra, do desejo, de impaciencia lho fuzilava no olhar. Ficou a olhar n noite serena, cm que as estrellas cornscavam. Um cheiro vivo de jasmins e de lyrio? subia da jardim. E ouvia-se. longe, no theatro, a orchestra cinc executava um tango, uma musica languide, quebrud», cheia degcmldvs, dc gozo ova-

a Dias Fortes,a Rosa e Silva ou a Cañedo Quereis um bom cliapéo alto a Rru- dente do Moraes ou Ubaldino do Amaral ?Quereis um bom guarda-chuva a F io - , iiito sriano Reixoto ou Bernardipo de Campos? | ¿is ‘crio etc.'Quereis um bom cliapéo a Jeronymo “ ‘Gonçalves, a Czstillins ou a Vespasiano?Qual 0 mineiro ou o paulista que venha 
■ XCapital Federai,quo deixará do comprar um chapéu da Cinq,ciaria Universal, de Jaclni.ho Lopes, da nm do Ouvidor?! 8ó deixará de ter um chapéu oirium guarda-chuva da Chapelaria Universal quem foz muilo sujo, ou multo desgraçado, ou muilo imnumdo. ou muito porco! (.

ãíüítSczia SVneSfe Ag'iaiíz»·A modificação do hábil pharmaceutico Freire do Aguiar é um precioso medicamento que substituiu, com toda a vantagem. a .4.v !í(í inglesa que importamos, não só por sens ¿¡feitos seguros, como por

A ís le la  ©3 ESortHg'sseKOSiVejam a Revista Thealral do hoje, sabbado. üíuüiH »O Sr. capilão Antonio Dionysio dos Santos, agricultor no Bonito, Pernambuco, curou-sn de urna bronchite com- plicada com rheumatismo, lomando o Pei toral dc Cambará, do Souza Soares.O.; agentes, Silva, Gomes & C. (·U tti'íto  d n  M f t f i a  S îa c c îS û PO Sr. Dr. Inrào da Milita Baecllar, conceituado clinico paraense, declarou no atlestado haver « empregado o Peitoral do Cambará de Souza Soares, com optimos r. Ylados nas bronchites c mo- cstias do apparclho broncho pulmonar.(.•ÍJ»!35ítl3í5cRa ©isr««3» 5>cîi> P c i -  io s ’n J «!o i lJM îiîm r âHavendo adoecido de coqueluche dons filhos do Sr. Arsenin Cardoso de Aguiar, do Santa Victoria do Palmar, em quatro dias ficaram restabelecidos com 0 uso do Peitoral de Cambará, de Souza Soares.Us agentes : Silva, Gomes & C . (·B i ’ o isolslto , IsiH i.eísrçaCuram-se infallivolmente com 0 X arope peitoral balsámico, do Rebollo & Granjo. (·z7.íi :3 «j OUílí.cziO peitoral de ceeropia palmata, de A . Rangei, é 0 melhor até hoje conhecido para curar eíiiea/.mento as bronchites, tosses rebeldes, catharros, asthma, etc.Depositario, F . Paulo dc Freitas.Hua dos Ourives, proximo á da As- sembléa. (.Λ υ ,υ η  ín ^ f lo z a  E 'j'cii'c . «3aA g i i i n r. . .  prescrevo a Agua inglesa de Freire de Aguiar com tud i a confiança, porque estou a par do escrúpulo e proficiência com que este medicamento é preparado.. .Dn. J ulio de Moura. (.lupia. Mas, de repente, D.Carmita sentiu quo alguém acabava de entrar ao salão. Voltou-se ranida, impaciente, entre assustada c alegre. Mas, quasi chorou do raiva vendo quem entrava.Era a marqiteza do Tijuco.Vagarosa, envolvida, como 11'iim manto regio, nu sua longa capa de seda côr de cinza, a velha senhora dirigia-se para D. Carmita, com um ar dn quem vem dar pozamos... A sua face balêfa eslava desmaiada de tristeza.Chegou, encostou-se á janella, 0 disse, fallando baixo e de vagar:— Tão súsinlia, tão tristeI Oh! Comprehendo bem a sua melancolia! Tão longo do sou esposo ! . . .  Foz bem em não ir ao theatro... As senhoras como nós não devem ínRturar-se com certa gente... Eu lambem estou triste ... muito triste... Chego ás vezes a pedir a Deus que me levo d’esia vida ID. Carmita, nun’-almente, mandava a velha ao diabo. Que massante I Era capaz de ficar a!li toda a noite, a dizer-lhe banalidades, implacavelmente !A marquera agora entrava pelo capitulo das confidencias.. .— Sien Deus ! — pensava D, Carmita, horrorizad» — Vai contar-me toda a sua vida!Com elicito, a velha senhora começou a dizer-lhe que sd casara tarde, porque não quixora nunca entregar-se a r.:n homem do povo. . Casara tarde. Guardara todo 0 thesouro do sou allecto para ¡!t ríosse digno d’el . . .  !! ««ora.. .Ficou um momento calada. Depois, mudando de assumpto :— Quer ouvir um pouco de piano?D. Carmita rcsignou-sc n seguil-a. A ma: gueza sentou .  9 tossiu, inclinou para

Dr . Gonzaga Fii.ua, ('
Α β α α . E íjySoaii EJa-eire «3e A p tisííS ·. . .  declaro que tenho empregado com grande vantagem a Agua inglesa do hábil pharmaceutice Freire de Aguiar.

Dr . AuTiiuit Rocha.A g'iu s a iísd e im  F s’üîa'e «3o Ajyiüím ·. . .  tenho tirado os melhores resultados therapeuticos com 0 emprego da Agua 
Inglesa. (.Dn. J oão F rancisco de Souza.A s n a  Ssîg'lezu  F r c îs 'e  «Je , Ag'ssias·Convicto da eliieaeia da Agua Inglesa, de Freire de Aguiar, para combater 0 depauperamento do organismo depois da aiïecçües graves, trazendo consequentemente o esgotamento organico, lenho prescripto. e apoiado nos resuit ados que lenho obtido, não temo aconselhar sem pre 0 emprego d’este excellente prepa rado. Dit. Américo Tavares. (A g u a  in s e c a »  F r e le c  i l ’A g n l iU 'Tenho-a empregado no tratamento adequada de varios doentes com 0 mais satisfactorio resultado, podendo proclamal-a como um preparado digno de não ceder 0 passo a nenhum outro 110 terreno de sua applicação, etc. (·Du. Sebastião F erreira B rp.tas, clinico cm Malillas Barbosa.

E D IT A E SO cidadão Joaquim Sabino de Raifia Ramos Horta, presidente da camara ro- conheccdora de poderes, na fórma da lei, etc. :Faz saber que » camara municipal reconheeedora de poderes dos eleitos em face da lei, reunida em casa do cidadão advogado Ovidio de Souza Lima, per impossibilidade do reunir-se na casa da camara, pelos motivos descriptos na acta, reconheceu os poderes dos eleitos titulados pela junta aparadora na fórma das leis deitoraes e mais os eleitos pelo districto do Monte Verde, visto ter julgado valida aquella eleição, os quaes são os seguintes: Agente executivo municipal, capitão Antonio Rrudento Corrêa Rinto; vereadores gerács, Joaquim Sabino de Paula Ramos Horta, José Af-0 l»do a cabeça gorda, ornada do bandos do um negro equivoco, tirou algumas notas, e disse com melancolia:— E’ um liymno ao Saldanha.. .E  tocou, 11'um compasso de marcha fúnebre, uma cousa lenta e longa que chorava tristemente no salão immenso, e transbordava pata a noite, povoando-a de lamentos...D. Carmita, em silencio, do pé, junto do piano, torcia as mãos, com uma colora mnl contida, sem tirar os olhos da porta. E já deviam ser 10 horas tFassos abafados searam na areia do parque. Μ, Λ porta, appareccu Vidiga). que espiou e retirou-se prudentemente para 0 interior do hotel, obedecendo r. um olhar da tnnça. Esta esperou algum tempo. Mas vendo que 0 hymno não acabava, antes ameaçava .".traverser toda a noite, interrompeu a marquez» :— TerJoe, marquez»! osquocia-me deque tenho do csTcvcr uma carta a meu marido.A velha senhora nem a ouviu. Toda entregue á sua musica chorosa, eslava fdra do mundo eda vida, pairando n’uma espiura inaccessivrd ás vozes humanas. E cmqur.nto a moça corria a fechar-se no quarto,— a cuja porta d'ahi a pouco uma cantei: .a mão bateu de mansinho,— 0 hymno interminável continuou a desliar as suas notas 1 Mugentes, monotenns, sempre as mesmas, com um ritornefio triste e'prolongado.

foutu Moreira, Dr. Francis.Ό Iúfn-uc Vieira, José Hermenegildo ‘da Costa Mattos; voceados especiaos, districto daci- dndo.ãtarcc-lino CarlosRíreira,districto da Soledade, Dr. José Caciano de Menezes : districto de S. Redro, Fernandes Eqqui ;■ districto de Renha Longa, Horacio Correr, e Silva : _  districto de Aventureiro, José Lopes Flores; districto de Monle Verde, Antonio José Rezende; juizes de paz, dis- • neto da Cidade, 1 , Francisco do Assis h.hjaíeiiO Breves (barão do Louriçall, 2’ , Lucio Cardoso Madeira, 3*, Evocopio Radíceo de Castro ; districto da Soledade, 1‘ , JncinlUo Nerval Nogueira dos .Sanios, 2% José Augusto de Ivlattos, 3", Manuel Esteves Gonçalves Vianna; Aventureiro. 1’ Silvino de Oliveira Srnra, 2‘ José Ignacio do Abreu, 3 ' Joaquim Pedro de Moraes; S. Pedro, 1’ Joaquim Xavier de Gouvca, 2* Albino Gabriel Tostes, ÍR José Gomes Figueira; Monto Vo.ide. 1* Manuel Albano" da Rosa, 2’ João Teixeira Cardoso, 3* Marcelline da Suva Octaviano Costa ; conselheiros distri- ctaes, districto da cidade, presidente, capitão Thoma/. Mendes Rodrigues Guimarães ; conselheiros, Miguel Falahella e Agostinho Rodrigues do Costa ; di- síricto da Soledade: presidente, Henrique Carlos da Silveira "Serpa ; conselheiros, José Augusto da Costa Olandim 0 José Bezerra" Paes ; districto do S. Pedro, presidente e agente executivo João Guilherme Bezerra Paes, conselheiros Carlos Dutra de Moraes e padre Sabbato Antonio MagalJi : districto do Renha Longa, presidente Emilio José Pacheco,· conselheiros José Gonçalves Couto e José Lucio Ferreira do Carvalho; Monto Ycede, presidente ltoque Yiggiano, conselheiros Gc- raldino Admito do Souza R ib ei.. 0 Francisco Antonio Pereira ; Avo.;.ureifo, presidente Dr. Pedro Qçilntiilaqo Barbosa da Silva, conselheiros Antonio Carlos Pereira e padre Alfredo Ferreira Norton. A mesma camara resolveu considerar nulla a eleição dc Santo Antonio do ditador, por ter sido feita em completo de1 accorde com todas as leis eloitoraos, não sendo observadas as rceommemlações proscriptas,como se vê em todos os netos d'aquellu eleição. Para constar, será esto atlixailo no logar do ostylo e publicado pcia imprensa. Eu, Fernando Eqqui, 1* secretario, 0 escrevi e assigno.—O presidente, Joaquim S . d : P , Tíamos 
Borla. — O 1* secretario, Fernando 
Eqqui.

j entre 0 kilométra 119 (>'. Paulo) e Theo- ¡ pililo O! Ioni, bem como a cocstruecáo los 'edificios e u assentamento da vk> pcima- , Acate.i As obres serão entregue·; suceessiva- I mente, por seeçõea. em prazos diversos, ’ o maioi'dos queas urs excede:·;· !■ 1» 1 mettes<!a dat· .do contracto, o qua! de- i verá flear «asignado dentro cm olio (lias i do encerramento da concurrencia.Do conformidala cmn o paragraphe ¡ único da clausula 1* do accôrdo de 9 do ¡jwlhodo corrento nnno, os pagamentos 
1 ao empreiteiro sorSo feitos directa mente (pelo governo- cm Ibiíielro ou cm aroü- I oes de juro» lo clnci por conto (3 ·/,) i "η anuo.Wo edital me annunciar a concurren· 1» deyorá «er ïranscripto o presento

E íS U n í cív j i r a ç aO Dr. José Alves Villcln, juiz de direito da comarcado Além Parsliyba. Estado de Minas Goraes, na forma da lei etc.Faz saber, aos que o presente edital virem, que no dia 15 do proximo mez de dezembro, á 1 hora da tarde, na casa da camara municipal d’esta cidade, serão vendidos cm liasta publica a quem mais der, acima das respectivas avaliações, todos os bens do casei do tinado Antonio Francisco da Silva, situados no districto do Sant’Anini do Pirapotingn (¡'esta comarca, bem; que vão á praça a requerimento da viuva inventarlanle D. lVcs- ciliana Maria dc Jesus, cujos bons são os seguintes: 2 alqueires e 1 quarta do terra em capoeira, cafezaes e pasto, avaliada ’a 1208 0 alqueire, 2703000 ; 590 pés do café, mais ou monos, avaliados a 200 rs. 0 pé, 
1003; 7 c‘7sa coberta do telha, assoalhada em parte, contendo 30 palmos do frente e 20 do largura, avaliada cm 1508000, bens osles que podem ser vistos 0 examinados pe!o3 pretendentes, 110 sitio denominado Lagoa, no mesmo districto. E para que chegue n noticia 11 todos mandou passlir o presento edital, que será allixado 110 logar mais publico d’esta cidade c publicado pola imprensa. Dado e passado n’esta cidade de 8. José de Além Parabyba, aos doze dias do mez do novembro' de mil oitocentos 0 noventa e quatro. Eu, José Agostinho Gomes de Mello, escrivão do orplmos da comarca, 0 escrevi.— losii Alves 1 ilid a . —Estava sellado na fôrma da lei.‘t ’onw im slbîn  «lia E f t t f n i ! »  «ïe ÍF era O  Elahi:» c  üHsistx)rnoror,TAS PARA e m p r e it a d aNo cscriptorio d'csla companhia reee- bsm-sc propostas, até 0 dia 17 do corrente mez, para a preparação do leito e conrirueção de obras de arte da estrada, desde o kilómetro 149 r.té Théophile Ottoni, ou 85 kilometros, 0 para a con- strucção das estações da Saudade, 110 kilometro 201 do Théophile Olloni, deposito de carros e locomotivas cm Tlicophilo Olloni, deposito do combustível, plataforma para embarque do animaos, edificio paraollicinascm Théophile Ottoni, deposito para duas locomotivas no kilometro 30, e 1? casas do turmas. Todas as obras referidas o o assentamento da via permanente constituirão uma sá empreitada.Nenhuma proposta será acceita, se não fòr acompanhada do certificado do deposito de cinco contos de réis, importancia que 0 proponente preferido perderá, se não assigner 0 contracto dentro cm oito dias da data cm quo forem abertas as propostas.—À’qiicllos cujas propostas não forem acccitas serão restituidas as quantias depositadas, ú vista das guias que a a companhia lhes entregará n'aqucllc mesmo prazo.No acto da assignatu a do contracto, 0 proponente escolhido depositarii nos cotres da companhia, em dinheiro, em apólices geraes ou do Estado de Minas, para ga- raiitia da execução dos trabalhos, 2 '/ , da importanda total da empreitada, calculada pelos orçamentos approvados e os abatimentos ofií-rccilos.Na escolha das propostas a companhia terá em vista 0 preço das obras, os prazos para a conclusão d’clias 0 a idoneidade dos proponentes.As propostas serão apresentadas em carias fechadas, devendo todos os algarismos mencionados se"? repetidos pt.r extenso 0 sem rasura, e não será tomada em consideração a proposta que não estiver do accordo com as prescripções «l’este edital c por unidade do preço.No escrintorio da companhia, á rua Primeiro de Março n. 33, 2' andar, serão apresentados aos interessados 05 projectos e seus detalhas, tabellas dc preços últimamente modificada e orçamentos approvados pelo governo de Minas, especificações e condições geraes, 0 accôrdo celebrado com aquello mesmo governo c todos os outros esclarecí montos.A auctorisação, em virtude da qual c esta concurrencia annunciadá, consta do seguinte odicio :«8rs. directores da Companhia Estrada de Ferro Bahia 0 Minas.—Não tendo produzido resultado satisf.i dorio a concurrencia realisada a 20 do mez proximo findo para a preparação do leito da via- ferrea de que c concessionária a companhia por vós dirigida, auctoriso-vos para qual será fixado 0 prazo de doze dias.Para o exito d’esia 0 vistos os motivos do insüccesïo das anteriores, será adjudicada a um só empreiteiro a preparação do lcito de (odo o trecho comprelieiuiidorapazes, beberricando copinhos de cognac ou ingerindo canecas de Pc i. Vidigal acceitára o convite, beberá a cerveja, e afastara-se do commèndador para ir conversar com um chofe politice da cidade, grande homem mal encarado, cujo (libo se fizera frade. Romaguera pagou a dcs- peza, o vendo quo o acío ia começar, deu-se pressa cm voltar para a platea.Subiu o panno. O acto começava por um grande bailado en·, que as pernas da Lotulii faziam prodigios. Romaguera, encantado, não so fartava de ver aquillo. E, nientaimente, despia nimia mais as bailarinas, tiraudo-lhcs mesmo o maillot, desnudando-as de todo, imaginando que 
nuance delicada de carne côr de rosa loriara ns perr.n: glabras, roliças, as curvas ferró; a dos; Rms, ts íúrmas dcs- cnvolvcndo s», nla.gar.dc-se d’alli para cim a... U, na sua caleira. Romaguera bufava de luxuria,l indo o bailado, apparecou em eccna a I.evicollo, cm trajo masculino, calção de seda verde, grande gibão degelado de velludo, espadim /.cinta. Assim vestida

1 file io.·. SâuúQf ! ira. fnb'ade. (Assigna·!».)— , FranciscoO secreturi) da agricultura Fd. »Hinni Janeiro. 5 de novembre de IS91.' 
—Busiavo a , Schmitt, director seora- ;ario. (>
tapüa Pliarmaceuitca Silva bxmjuros de debÊntures Do dia 19 do corrente me;: cm diante pngam-se no cseriptorio d’esta companhia, Λ rua Primeiro de Março n. 3,‘ do meio-dia ás 3 lloras, os juras de debentures do semestre ora vencido.Rio de Janeiro, 15 do novembro de 1S94. 
—A  commissâo liquidante. (.

MOÏÏE-PID KilO BE5EFMEÏTB79 SECRETARIA, rua DA assemdliïa 79Asscmbléa geral extraordinaria cm continuação sexta-feira 17 do corrento ás 6 1/2 horas da tarde, nesta secretaria, para discussão e votação do projecto do estatuios.Rio, 14 dc novembro de 1391. — Silva  
Bessa, secretario. (·
O a M n e to P o r tu g u e z  ü g  L e U iir aConvido os Ers. accionistas a reunirem» soem asscmbléa geral ordinaria, no edificio da associação, sabbado, 17 do cor- rente, ás G horas do tarde, para os lias do art. 24 dos estatutos.Rio do Janeiro, 13 do novembro do 1S9J.— Visconde de Carvalhacs, presidente. (·
V .  O. TiVm uHiVO « le  RL Si. c ín  C o n · 

eeáem s o K o n  Rü o.H eA mesa administrativa d'csla Venera-’ vcl Ordem, tendo do distribuir rntenda- mento pelos irmãos n irmãs pobres a quautin de 2098000, em cumprimento do logado do irmão cx-dcfinidor Luiz A'ieira do Leño o proceder ao sorteio do 12 donativos de 163660 cada um, instituidos pelo irmão hemfeitor o corretor jubilado Joaquim José de Castro Araújo Sampaio, convido os que se acharem no caso de ser admittidos á dita distribuição e sorteio a fazerem entrega de seus requerimentos na secretaria da Ordcm ató o dia 25 do corren te.Secretaria da Ordem, em 11 de novembro de 1894—0 secretario, A. C. da Silva  
Braga. (‘

I!, Um IiS OLIVEÍÜA k C.16 Travessa fie S. Francisco fie PaulaTendo de fazer leilão no dia 23 do cor» rente, dos penhores vencidos, previne-so aos Hrs. mutuarios que suas caulclás podem ser reformadas até a vespera d'a- quelle dia. (,
A ΊDeclaro a quem interessar, que vcr.di livre c de; nbaraçada de qualquer onus, a minha υ !,:»;·. do relojoeiro, ao .Sr. Λ η— nibai dos Santos Routes; por isso quem so julgar com direito a qualquer reclamação faça-a, em Rezende, no prazo de oito dias, a contar d'esta data, pois que findos elles, só poderei atteuder era 8. Fidelis, Estado do Rio.Rezende, 10 do novembro de 1381.-—« 

José Joaquim Vieira dç Meneses.Confirmo» declaração supra,— Annibal 
dos Santos Pontes. ‘ (·CoingianiSsIa o s f r a i t n  «3c ferct'o «sí> rUcH'ío N o v o  sio C'«jsj2ia í ju  Eí Síí P a r d oSão convidados 03 Srs. accionistas d’csla estrada a realisarciE a 2‘ entrada de 20 '/ . até 0 (lia 30 de novembro, no cseriptorio da companhia cm S. José do Além Paraliyba.—O presidente, Luis: dos 
Santos Werneclt. (,

, 8 u n i i » o u » oO abaixo assignado déclara que cm data, de 10 do corrente passou ao 8r. Manuel Noves de Medeiros," todos os generos quo existiam cm seu estabelecimento commercial, sita á rua Arnold, n’csla villa, livres c desembaraçados de qualquer onus ; se alguém tiver alguma reclamação a fazer, a respeito, faça-a 110 praso competente.Villa do Sumidouro, 12 de novembro do ISO'1. —Simcão de Oliveira Neves.Confirmo a declaração acima,̂ —Matutei 
Neves de Medeiros.fí . cí. fif . a n s  EüeWiRffl ¡Poi'tHgM e· æ cs «3o V  rio D e a e m b a ·»  dc4 6 5  üDc ordem do Sr. presidente, convido e, socios quites a reunircõi-so em assem bK-a gorai ordinaria, para ouvlrcfn e vo tarem 0 parecer da eommissîo do couta e elegerem 0 conselho administrativo, n dia 19 do corrente, ás G 1 /2 horas da tarde á rua do Rosario n. 131,— Teixeira tli 
Costa, 1’ secretario. (

ENGENHO NOVOSão convidados os membros do direz dorio do partido republicano federal, nC 2· districto da parochia doEngenho Novo, a se reunirem hoje 17, ás 7 iioras da tarde. 
—Aureliano dc Vasconccllos, secretario interino. ,,

de homo rencia η nas se lhe c· voirimento m ap;.arada qua rancia de seio: Fumava. 1: cani'oncta hr ·.

— ccccntuava-fe a r.i irai de moeiniio vicios nhecia 0 sexo polior des quadris, i raso, qiiaii xcmcomeçou » can! cira, a .cujas retic

:a ap;'.a- >. όροι desen- 0 p«ito r ¡mi-
atea se ore::No ίΙίΟΛΪΓΟ. ο c spectacuio ia cm meîo. oj-o no îRomaguera, captivo das amabilidades o pouco.des aucn . ’u s do Vi i irai, checara, mesmo, t'jilos osr.o primeiro îulerval 0, a convida! o a io examinoumar cerveja. uspe:l3 li

¿.io sagi:5o ladrilha do, acotovelaram so corcb: Dar*so *

Ip e í!  do Artes e OífloiosSão convidados a comparecer na secretaria d’e:,tc estabelecimento, ás 7 lieras da noite de segunda-feira, 19 do corrente, os alumnos don 2' e 3’ minos da aula do arithmetica a cargo do Sr. professor Eduardo Joaquim de Lima.Sim I porque deixara D. Carmiia do vir ao theatro ? Estalara-lhe a cabeça. Era horrível aquillo ... Quera sabe se a essa hora nào'cstavam elles a beijar-se, a gozar-se, a ridicuiisal-o, de su cia ...Romaguera não r.c conieve. * Le- vantou-so desesperado, batendo o pc. Houve um primeiro psio I indignado, na platea. Elle, pisando callo·, rasgando barras de vestidos, atropellando todos, lentou sabir. Mas, urna tempestado de grilos, de reclamações, dc protestos soou: .■Senta ! Sonta ! Sonta 1 » gritava a galería. Romaguera, arquejanlo, rubro, tentara ainda sahir. Mas, as reclamações íransformávam-se já em assuada. «O’ ursoÎ ó monstro I sonta! sonta! »Não houve remedio... Risadas tiniam alto ... Enfiado, voltou ao seu loea··, apoplético, suado, com a palle c5r de lacre. E teve de aturar aquillo até o finí doacío, com o inferno dentro da a lm a .., Romo :e arrastavam os córos, intermináveis ! corno se prolongavam os diálogos ! que vontade tinha elle de csírap- pnlar um vísinho do cadeira,—um rapazinho imberbe, de pince-nez— que pedia 
bis r.o flm de cada copia I sO commèndador chegou a desejar que snecede-sse umá cahmidade qualquer que houvesse incendio no theatro, que cm actor cabi ;sc, fulminado por uma syncaro cardiaca, — :ó pera ver aquella martyrio acabar IRor fim, o panno cahiu,entre aprd.v.isas·

ICtoni
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■■ '-5, f1110 ¡.... . Jo Maiiliuassú l ara or  i-al&cc- a,»5 referidas «consequências que dos

P ?;) . v V !,,·; ·:: -  S ïln n »V  rus no nuAPSTtsoA i ; oposito de só ios—já,v*ee3 « i l U sobra os i „ .  ; ortos,que tivcranvlogarpira i tinga, no dia 6 ele:· J  "..p,., .‘-assado, depois que o■■ dito a Ultima. ;.···· 1 calumniosamente in- o nrcstigíosn o honrado I . ” '' nte-iirroñel Nicolao da 
’,· y :  . ■ i ; fio Honorio Augustoredante Josév Lpiireriço da «i;¡ ¡i =.ires iodos victimas da mois p'rsvoitante pcrsnguiçâo de .-·'íniiiil:;;'3. . . .> corra nm s6 minuto,protesto, O nggrcgado de . . si,:»d?.s, (¡no nnonynamente'l 1 3 ircvciJf1'iV A  < consequências qi ;t'L  ι'ι,corrido, desdo já venlio , rlado do alguna tactos ί ,·!ίτ“ Y,·’ .  adulterados polo escriptor .¡¡ni do qno uño so faça em victimas » ambiénte aephy- ¿>·· ·'·';,"Csnreeo publico, e a serpo da : 'í, ,·ϋ" do" uma vez para sempre i míe só codeará ¡inmunemente, rae livor extinguido o ul- í '·',; j'.'iií vida.
ir··'.*·; ; >··!'·· que fal-a-hel cstorcer-se 

i'· ¡; , ,]a dor, escabujar no potro 
, offereecndo-lhes aos dentes 

i  Pin! O aço da verdade.¡!fí ” Lyumeiiio falso que o tenonte I· t Νί·ν'· i·1 da Costa Mattos, ao ^ “ i.'ooro Prete, baja dito a quom que conta com o apoio do liquidar o coronel Serafim Oucai velo da referida cidado ? í {, -nais atrozes baldóos, das infamias, es dignos Drs. pro- ' ;;'fV-!e de policia, o dizendo queι”"1 ,ι'ι,,ΐ íimeeionarios, que ató boje, ':':i ' ¡ç :sf.*ito, não têm deixado do inniinosas trajoctorias no per- V, su,  fecunda administração, estilo 1 esi-nndalosamsnle aquello‘-λ cidadão o nos sens amigos, rinli»d‘)s na rede da mais vilo i ■';.|1|V.','in>i. foi a commissio que or J' ■ .......' o— O"' »111 mandón,falsi-e niaduramenle es- !,.¡-i» demover o governo de
.jilo coronel Sera (i ni nll U / d , m e d i a n t e  ns s.d-ι i|0 Tt*rcale-dada[idas, ]¡o:‘'■ manter de pé o prestigio da í'r'r.rmunicipio do Manliuassú, com- avasaailado conflagrado o seu3 »s-' ’f  Vito coronel Serafim(il® υ«fc . |.,|n eoropielamcnto falso que o ■Li i'i'Vrncnlc·coronel Nicolao da Costa '•-•'-•s teiilw clicgado ñ cidado do Ma- f  ¡̂;[ii(i din (5 domez passado, acom- '̂.'•[-'o'ile pessoas armadas, i’v ';!0 qiiirasse f.-izer apparato da si a ,Λ  i alto prestigio do que milito nw- vi’ntmte «o-a, em logar do 20 gossoas 'Ci,., t.-:· it-v ido a maioria da popularo ilo Matditiassü, porque inncgavol- »*,.! ,'ü.v está do sed lado, e prompta ,.v-¡r enereicamento de tima vez ; i t'empre contra os desmandos e l.- 'iiñ-Aiiiontos do dito coronel Serafim.- · I , .  -. ...... ..n„ ,.u:ver lado 6 que ello, allí entrou, moderação que o distingue, o «Winiudo súmente pelos camaradas ¿¡ nemes Augusto o Sebastião.V Ve iifo nao é eerto, qno diga o os- , - i- ar.onymo os mimes dos capangasjcmipniliaram.0 ,-incla ó que o digno capitão Ja - (;.V„ greire ,1o Andrade, delegado mi·V espíciil¡nenie mandado no Maaliu- . i garantir a defesa o a vida do r  ”;,l!-c,¡roñe! Nicolao e dos sons amigos, i - i siii eiiepado ao niesnin tempo qué ç/i-aiiiii, triic:i!e corone!, porquanto estom dis ó A noite e aquello no día ¿'-'•¡Jento ¡i tarde.ouvi dizer que o referido doloso bonvenso recusado a prendor o truéate coronel Nicolao da Costa Mattos o eos demais calumniados, devendo alias ¡l/.j.ii por ist - que o mandado do prisão , , ι, ι ir.,-ntia-sc da inobservancia ,ι,ι preceiio do art. 4‘ η. VIII da lei i; do 20 de Novembro de l.zOl, con- liiHlispsm.avvlpara poder eifectuar-se , '.i·.,: r prisá·! preventivameiite, cómo de· (Vi io muito integro Dr. Agripino, juiz1 I» comarca, o acaba de sor con- <),. nuis urna vez. no acordáo da Re-, H, ;; 7, que denegou provimento , so ex-officio interposto, dé habeosconcedido, á requerimento meu á ivv ’[- dos detentos.Sio menos revoltante laisidnde é a hq» asseveração de que o digno dele· pi;-)con-,eati.i que os presos ficassem «.-ii o grande armamento declaninoUs, ,ιπιο- airtas, ¡nmlutcs c rc/les, com que fitavam armados, porque estas ar- i . i . -  foram vistas pelos olhos o traíaos da mentir».: í."u sei em que possam prejudicar aos rei r, infelizes constituintes,os precedentes de2ί de junho de ldíM, pois as tristis· sinus scenas, que então se deram, o das quees as menos lugubres foram as dispo- íüõjs do honrado juiz do direito de então, cerivses e do um advogado, foram tiprepareiias pelo coronel Serafim e Ι.Ί.., apaniguados, como acaba de ficar r-i valo no inquérito aberto judo referid i ■i-!-· ;.u!o, nos ultimos dias do mcz pas-■V.. 'a 'e falsa quoo povo tenha accorrido á cjiido coronel Serafim impelltUopela /·.-,( rfit rhffiada Ία tenente-coronel •ãn ií ciiUule. E’ certo que a sua ,ncl:eu-se do capangas o criminosos «ici mais celebres do municipio j mas allí não foram arrastados pela snr- ! o la nossa chegada, mas a convite ο : ..¡no coronel, que coro ollos pre- (."Jia effectuar a mini i retirada da ci- t :· , para assim poder massacrar Λ ·.'■!: l-dos nr, seus inimigos, incluis o Dr. juiz da direito, que também vtKbi-1 ctuas intimações para não convier kabeas-r.orpns aos presos, sob pena s.T posto fOra das divisas em uma iingra,com deis cachos de bananas >· ■; na gsrupn.Ί'ιοίο isto consta do mencionado in- íwriío, que ojiportunamonto farei pn- :.e qt:?, a esta llora, já deve oslar ·■·-' ‘¡-ios do muito honrado, digno e ta- ' -o Dr. cli-'fi! de policía.Di-ivc,coorto, o mais profundo panico
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na eida ie ; mas qu-uu o incutiu foi o 
povo do coronel Ssraflm, irte é, foram os sens - capangar. o criminosos, que, ostensivamente armados de facas e garruchas, P'-rcorriam as reas da cidado.As pessotis ordeiras, que, com os maiores incommodos e risco du propria vida, pressurisas e contenter, acudiram ao convite da lei para restabelecerem a ordem perturbada pelo dito coronel Serafim, essas só causaram nl -gria aos habitantes da cidade, porque, foragidos como se achavam, a cila voltaram logo que as mesmas alli chegaram.0 multo digno, enérgico, valente o prudente official do corpo de policia, teneuto Domingos Coelho Linhares, foi ao Jía - nhuassu, acompaniiando-me cora duas praças, porque eu requisitei essa medida ao lloarado delegado d'osta comarca, visto ter. sido avisado de que a minha vida corria perigo om viagem, li que so tramava contia (dia prova o facto de ter eu sido intimado, uor ordem do coronel Serafim, para deixar a cidade dentro de 
duas horas, dons dias depois do alli ter chegado, sob pena do ser victimado com o mon amigo, advogado João Ferreira de Moraes, cunhado do tenente-coronel Nicolao o que recebeu igual intimaç 'o .0 tenente Linhares nunca disso que levaria ac3pada quem fosso partidario do coronel Serafim,Nó quem não conhcco-lho os hábitos de moderação, as tradições de prudencia que cercam-lho o nome já inscripto, mais de uma vez, com caracteres de ouro no livro dos reievantos serviços prestados ao Estado, será capaz de acreditar que tenha exliorbifado, das raias de seu dever do militar brioso, o que elle sabe cumprir como o que mais sabe fazel-o.Ainda é falso que todos 03 presos tivessem ficado nu sala livre, pois o rigor do delegado foi tal. qno foz recolher no xadrez o negociante Jo?á Lourenço da Trindade, não o tendo sido o tenente-coronel Nicolao o o capitão Honorio por causa do privilegio que os acoberta.Outra falsidade revoltante c a  nasseiaía do que falla o escriptor nnonymo.Tal passeiata nunca houve : não ha quem o affirme debaixo de seu nome, por muito carcomido que esse esteja pelas miserias moraes.Não sei se actuaram na animo do muito digno juiz do direito Dr. Agri pino Castello Branco as anica.ças que duas vezes lecebeu para não conceder aos presos o impetrado habeas-corpus, Sei apenas que não o instrui, devido á estreiteza do tempo, com os mesmos documentos que juntei ao segundo, o qual promplamente foi deferido e acaba da ser confirmado pria relação, conforme se lê no Minas 
Oera.es do 1 do corrente.Ainda lia outra falsidide. qno merece ser rebatida c-oni toda a indignação que ella provoca. E' a que se refero ao muito digno vigário Odorico Dolabella. - .Não ha uma pessoa que tenha a folie:·· dado do conheeçr tão virtuoso e preclaro apostolo de Duos, que uño ropilla com asco a falsidade com que pretende n;a- gnal-o o escriptor anonymo.Elie, ó corto, csiá no inahaiave! c nobilitanto proposito do combater com todos os seus valentes esforços a malefica, perniciosa e fata! induenda do coronel Serafim no Mantui issú, pob com muito boas vazões e procedentes, esta convencido do que esse ni uiiicijiio não prosperará em-
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VIIIO N . 48Λϊο immenso, ardiam ainda duas '.ai da um lustro, formando um cir* e luz, intenso no meio, c gradual- enfraquccido ao longo das paredes, H de pape! cor de bavana, com ■es vdlios e acompanhados do um 1 o a outre por duas filas de cadei- ,;as de chano. Do IA vinham, coi ■ fortes, «-notas bellicosus,épica-, '•no ao -·'>! ian iia ...: rv parou á porta, c espreitou ' ■ saião. A claridade fraca , m lie. distinguir quem estava ' . i·.' a 1). Carmita! pensou,e um ' de aiiivio lhe desapertou os polui·.' de ferro que os constiin- o ¡o, solicito. Que bom '·■:» p-ara alii ! Era tempo, ou apro !: η n ci ¡*jo, de agarrar i io ; N ¡s cabellos! :. · · ' j na Saldanha continuava, 
ί ’\ vibrante. Agora, sussurrava o "· bramido.", de· revoit», açoitando os ■’> com o Intego rijo das ondas; "  mi da uní lato a outro da bahía mazados c '.'rozadores, c no convez. Ja berrava > m delirio «vivas á liber· r. c,:. a d; combate chamava os is 1 ''-t·,s de honra; ouvi- : i-1 manobra, o retiñir - surdo rodar das carre- - .o  itrn. disparos de canhão 

·''·"■ ■  ¡f; p.ertaiido os icos prn- ··■ · · * bitendo ! · encontro aos >t(i  fortalezas.

quanto ella nao íop para semñre extinetn. Mas. qualquer quo aoja a vehemencia do sentimento, sob cuja actuar.lo teuhn de agir, será incapaz, do usar dos palavras que infamemente Mie attribue o escriptor anonymo.Dara provar facilmente quo o allii-lido escriptor não recúu diante de nenhum meio uo intuito de dai- aos factos a feição que lhe convem, basta dizer que chama 
guartla costas ao Dr. Alborto JMniz, a quom empresta procedimento que 6 repol- lido pelas suas nobilissimas qualidades.Distincto entro os mnis distinctos; prudente como a propria prudencia; comino-· dido, correcto, meditado em todos os actos da sua vida, não podia jamais prestar-so ao pape.! do guarda costas do' ninguem o. proceder com a arrogancia insultuosa de’ que .falia o escriptor anonymo.Táo soez injuria não alcança ao talentoso advogado, que tom a rara felicidade de erigir em cada peito que o conhece um altar, em que iiio são queimadas a.s myrrns da mais profunda e sincera admiração.Ainda procura o mesmo escriptor anonymo convencer que o tenente-coronel íiicoHo da Cesta Mattos foi um dos auctores do assassinato de Honorio Vasco nefelios no dia (i do setembro no referido arraial do Pirapctinga, o que o mesmo r.ão gusa de prestigio, nem do consideração entre os seus co-mnnicipcs.Nao o conseguirá porém, porque, com relação á primeira pretonçio, )í> testemunhas, so me n'o faliu  a memória, juraram que n auctor d'nquello assassinato ίο· Benjamin Dadarõ, salicntando- sc dVulrn as divis testemunhas a propria sogra c o canliado do assassinado, que depozeram na formação da culpa.A seu tempo serão publicados todos esses depoimentos.15 o distincto Dr. promotor da justiça já requereu as necessarias providencias para denuncial-o pelo referido assassinato.tino o tenente-coronel Nicolao da Coela Mattos não decaiu do alio conceito cm que sempre foi tido por todos os homens de bem, demonstra eloquentemente a neta da formação do directorio quo o pai tido constitucional republicano d’ali acaba de eleger, e que adianto vai publicada.Nunca vi um homcm ser cercado do maiores provas do consideração do qno o referido tenente-coronel Nieoláootem sido na presento pilase agitada da sua. vida, náo s<5 n'aqueile municipio, como aquí em iiarbxcena o outros logares, como opportuna m en te d omonstraroi.No Manhuassü, emquanlo elle estovo na injusta piisâo, foi sempre visitado pela mais alta sociedade, e a t é . por familias das mais distinctas, quaes as dos Drs. Diogo Defirió dos Santos o Victor Emmanuel de Camargo.Logo que foi solto, ofiercceram-Ihc jan- tarosopiparos osdous referidos doutores e mais o vigário Odorico Dolabella, oífo-Tijuco. Quiz retirar-se, furioso, mas já não era mais lempo. A fidalga, ató então absorla pelo estro da melomanía patriótica, interrompera a musica c cumprimentara-o, um pouco espantada doo ver no saião, aquella hora. —Oh! commeu- dador, como ou sou distrahida, Não dera pela sua presença! quasi me causou umI M asc-áiv·.e r .rítiiv , co reprehende, c6ta minha composição, a qual dou agora os últimos retoques... Oh! bem sei que divergem as nossas opiniões politicas... Mas nem por isso.. .— Sim, Sra. marquesa, ceriamenle, cortamente... gaguejava elle, fechando os punhos de raiva, com umas ganas de estrangular a pianista...— Então, diga-me: que tal está o theatro? Muita gente, heinI E ! todos foram ; cuido que só ficamos, eu c a D. Carmita. Sympathica senhora, não c, com- mendador ? Bonita, hem educada, fina do trato ...• Ahl mas sem duvida... coiiheço muito a familia.. .  — rugia o Hornaguera, exasperado, frenetico, prostes a soliar alguma tolice.— Ella deixou-me ha pouco ; disse-mc queia escrever ao marido, creio cu. Parece ter muitas saudades d’eiic, não c verdade?— Dor f-irça... como não? Ora essai— Bem, Sra. marquez.», dõ-me licença...— Aonde vai, com mondado;·? Volta áquelle infecto espectáculo? 0 segundo acto não devo começar já, supponho.. .  Os inlcrvaüos náo são de vinte minutos 1’ Quero tocar-lhe um trecho do meu hymno· o pedir sobre elle a sua cpiuEo insuspeita...— Desculpe-me, dcscuijicfime. Vim á casa só buscar umas cartas/ qua-recebi do Paraná e quero niostinr a u:n Amigo, durante o intervallo. Nã/pòfe) demorar-

rró. ndo-lhc tamlnm um lauto chá o distineto e intolligente normalista Mayrtnk.Fiquem estas linlws como. om ligeiro piotosto contri tantas inverJadés, a esmo c sem escrúpulos acumuladas pelo c :- crinior nnonymo.Carangoln,''! de novembro de ISO!. —0 advogado, Alvaro Moreira de Burros 
Oliveira Lima,

ACTA. 1>A REÜStÃO DOS Ut.UtTOUKS ADIASTEASSIOXAUM, p a r a  A IXEtlÇÃO DO D tK IX-TOlíIO imPLUlUCANO CONSTITUCIOXAn lioMUNICIPIO no MANllUAS.su’.Aos 20 dias do inoz dè outubro do ISO·!, na casa d.i camara municipal, onde se achavam os eleitores adiante assignados. foi por acclamação escolhido para presidir a presente reunião o Rev. vigário Odorico Antonio Dolabella, o qual fez sentir que era de urgente necessidade a eleição de um directorio a quem fossem com- mc-ttidas as attribuiçôos do hem dirigir o partido republicano constilueional n’este municipio o de tornal-o cada vez mais forte, encaminhando com toda a prudencia o justiça todos os negocios políticos do mesmo municipio.Polo mesmo presidente foi dito que convidava o esperava que os seus amigos escolhessem d'entre o.; cidadãos (pie formam o referido partido aquellos que devem sor eleitos par.» compor o sen directorio, procedcndo-se ao dpvido escrutinio secreto para a eleição do mencionado directorio, que propôs seja formado de nove membres, a saber :Presidente, vice-presidente, secretario e sois conselheiros.Conhecido ’ó fim da presente reunião, proceden-so immcdiatainente, por escrutinio secreto, á referida eleição, quo (io.u cm resultado serem eleitos: presidente, Dr. Alberto Augusto Diniz; vico-presidente, major Frederico Antonio Dolabella; secretario, Ludgero Cicosono do Paiva; conselheiros, vigarío Odorico Antonio Dolabella, José Marfins de Oliveira, Lco- pa.do Nogueira da Gama, Evaristo Joaquim Fraga, Drs. Diogo Salles de Menezes e Diogo Felicio dos Santos, e outros menos votados.Fm virtude do que, foram proclamados eleitos os cidadãos acima referidos, sendo convidados para substituir ao presidente aceiamado n Dc. Alberto Diniz, quo, tomando a cadeira presidencial, agradeceu pouhoradocm phrases eloquentes, a prova de consideração que acabava de Dio ser conferida, e pediu licença para lembrar o nome do tenente-coronel Nicolao da Costa Mattos como um dos cidadãos c chefes mais distinctos do municipio, c, portanto, podia que, tendo o mesmo recusado o logar que os eleitores lhe ol'fe- reecram no mesmo directorio, fosse nc- clamado sen presidente honorario pelos importantíssimos serviços prestados ao municipio, cm épocas anteriores, o pelo ficto tambem de 1er sido um dos que tomaram parte na iniciativa do presente directorio.E sondo unánimemente npprovada esta in licação, deu-se |ior Iluda esta acta, que vai por todos assignadu.En, Manuel Cardoso de Sigudra Pina, servindo do secretario, a escrevi.OS ACONTECIMENTOS DE PIUAPETINUAAs miseráveis calumnias qua acabam do ser editadas ao Pharol de 1· do cor- rento contra o muito integro juiz de direito da comarca do Manhuitssú, Dr. Agripino Castello Branco, a proposito do nnd·) justiçoso por que se ha conduzido nos tristes acontecimentos doPirapetinga, não poden: jamais macular a proverbial o rnmorovada honradez e independencia do alludido magistrado, que, estou corto, sem perdu de tempo, chamará á responsabilidade o san auctor, que ó o mesmo que, lia poucos dias, escreveu a sou respeito os seguintes conceitos, que transcrevo do hojetim do .Urto/iüííssíi: « A verdade segue s:u caminho de triumpho, sem embargo de mil ¡Ilusões lançadas aos jor- nacs pelos sicarios dos assombrosos crimes do 1’ irapotin::.» «.« Foram presos Nicolao da Cosia Mattos, Honorio P . Darliosa, José Lourenço da Trindade c os terríveis capangas José Olavo e Esianisláu,criminosos todos, quo

inglória faina do deprimir oa carador-s de Maulmas.sú, que eu a despeito dos snts votes, ainda estou dc pé c dc ■. ,u para na calado malim da verdade aparar os golpes- vibrados pelas suas mus paixões. O advogado,Ai.v.ino Moheit.a m: Baubos Ol ’.veira L imaCnrangola, 4 de novembro de 1894.A r t í g o a  B ssïîleoa O . mon. lores e proprietarios dr. rúa do Barrio do Amazonas, na Ponta d'Arêa, cm Nicthei-.ry. podem mais uma vez a quem compelir (jue faça remover para outro logar mais conveniente a polvota o mu-cripiorio das oiü-eiuas da Companhia Frigorifica, oxisiont. n esse logar; estando suas vidas e pr-'prlcdades ameaçadas por o-se motivo, visto que esse compartimento tambem serve de quartel das praças queestão guardam! ) esses explosivos, è por qualquer descuida de alguma d’ellas, deixando caiiir (no soalho, que ó de pinho de Riga) algum phosphore acceso ou ponta ile cigarro, atoar a ellos fogo c fazer voàr tudo pelos ares, e ter-se de lamentar outra desgraça igual á que trouve n'ossa capitai, no logar denominado Morton n.Fazendo esta publicação, os albidulos moradores têm em vista fazer não só esse abuso conhecido do to los como tambem a pouca importancia que aqui se dá as vidas o propriedades alheias e para quo os culpados não appellem depois para o acaso.4} te a te n sie stt»  zjoSSiüeu í3í> cmia- r c c t m l0 conceituado pharmaceutico Sr. Silva Araújo jn-oeiiron-nos Hoje para declarar que não teve a menor interferencia no annuncio publicado r.o Jornal do Com- 
mircio e na Noticia, sob o t ;tu ' 0 tes- 
nienla político tio marechal Floriano, c nreconisaudo uni meJicamcnto do Sr. Dc. Miranda de C:\rvaiho.Eíleclivamente, podemos declarar que a casa Silva Araújo, simples depositaria ci’esse medicamento, não foi quem mandou ao nosso escriptorio o referido an-nuncio. „  . . ,(Da Noticia.)A<.3i:ís«'!'aVo30 Sr. José Ribeiro Caldas, fuuda-ior e proprietário da Ordem, antiga folha dc Campos, manifestou sua gratidão publicamente pela maravilhosa cora da ulceras darliirosas, reaiisada pela Essência Passos em si mesmo.Os agentes, Ailoij.ho, Veiga & C .43 es’ïaîïo  ( 7 Γ.'ΐΐ i ’ i o  Ç o  i '  oA.ntes de proseguirmos na detnliiaia apreciação do nefando crime oo Porto Novo, praticado contra o vcliio Jacob Andrics por José Pinto da Cunha, o que não temos podido fr.zer ató agora, por nao nos ter chegado ás mãos a certidão de denuncia oiïcreeida pelo Dr. prometer de justiça dc S. José de Além Parahyna. Parece iucrivel a demora, mas quo fazer? . *Agora cliega ao nosso conhecimento facto importantíssimo c que bem claramente da a nota do certeza quotem o reo de ser absolvido no proximo jury, que deve ter logar em dezembro e que para tal tlm ¡ náo trepida em lançar mão de todos os ¡ meios, sejam ellos quaes forem. _ i Imftgmc-se que andam emissarios por ;,c!. .Sebastião, Pirapetinga e Angostura, a fazerem praça da não culpabilidade do réu, a lançarem mão do quanta chapa gordurosa o velha do todos nr. perversos que commettem crimes contra homens I a-Micos n (jne serão sempre cercados da estima o consideração de um municipio inteiro.Pois não bastam os escándalos commcl- tidos pela primeira auctoridade da comarca, no dia em que Pinto da Cunha matou o desventurado Jacob ? Ca!culo-sohontem, enm a maior atír-uila da ici, se apresentaram ovantes n'csta cidade, acompanhados do inseparável o vcliio camarada de Casta Multos, Dr. Alvaro Bima»,«In'.erpuzeram habeas-corpus, mas o honrado e integerrimo juiz. do direito, Dr. Castello Branco, firmado na verdade, que. está patente da formação da culpa, deu victoria á santidr.de da justiça, negando soltura aos assassinos.«O venerando magistrado sustentou vito o ferio a candidez da sua toga e denogou-lhos habeas-corpus «.A  defeza, portanto, do muito digno magistrado, que vive no Manhtiassú coberto do quantas provas de alta consideração pudo'ambicionar aquelie que faz. da sua vida, quer publica, (¡uer particular, uma série ininterrupta de actos nobilitantes, está feita polo proprio escriptor anonymo, que sem se recordar do que lior,- tem escreveu, derrama hoje com a mesma pruna todo o fel da sua rabia impotente sobro a honra do alludido magistrado.E todo porque? ! ·Porque elle, desprezando ar. ameaças de dAposição que lhe furam lefias, poz ern liberdade, mediante segundo habeas-cor- 

ptts que lile impetro), plenamente in- s! ruido, o tenente-coronel Nicolao da Costa Mattos e outros notáveis cidadãos, ¡ilegal e caprichosamente presos.Mas o eorrcctissimo procedimento do referido juiz do direito acabado (era mais completa saneção do venerando Tribunal da Relação em accordant que yem publicado no Minas Cernes do 1* do cadente.Ora, quom procede do modo fño hediondo contra o impolluto Dr. Agripino, nome feito no paiz, poio3 traços luminosos quo do si deixou na presidencia do Congresso do sen Estado o jiela independencia, que constitue uma das notas prédominant es da sua judicatura, que muito 
a que continue, a despeito da esmaga-lora prova cm contrario, a chamar assassino o teneiílc-coroncl Nicolao da Costa Mallos?!Continúe o escriptor anonymo na su.»niarqueza voltara á carga, c o hymno ao Saldanha continuava. FelizmenteI disso comsigo Romaguera ; c, em vez do dirigir-so para o sen quarto, tomou a banda opposta, onde morava a D. Carmiin. Pisava cautelosamente, tremido de ira e de medo, como um ladrão receioso de ser descoberto. 42, 41, 40, ia contando, para não se enganar deporta: 48.—E ’ aqui. E detcve-sc, indeciso, a espiar. Dentro, escuridão complota. Collou o ouvido :i fechadura; parocia-lhcouvir um murmurio de vozes ciciantcs, abafadas ; quo fazer ? Passavam-se minutos sobro minutos ; c elle eslava alli, como pregado ao soalho·—Que fazer? repetia. Não havia agora de forçar a porta ! Que escarníalo se r ia i... Como certifiear-se da verdade? Oh ! obstáculo ícrrivcl iUma idéa sulfila lhe acudiu, λ  passos largos atravessou a.salado jantar c tomou o corredor da direita.—Quarto 50. Era o do Yidignl. Bateu Λ porta, de manso, depois mais forte. Não teve resposta.— Succéda o que succedor! resolveu; o deu volta á maçaneta. Riscou um phosphoio ; a cama estava intacta, c, sobro ella, a carióla c a bengala do elegante rapaz. Errava pelo ar um perfume activo de 
Impérial liasse, de Guerlain.—Com os diabos! elle está no h otel... c está lá I ¡ á ! . . .  Ou, talvez, na roleta... Yon v e r ... Futren na sala de jogo e proenrou-o avi. dómente; nada. O malicioso Cavaicanli itocoii-liio no hombro: — Commendador, commcndador... Você está ineommodado boje... Quo óisso? Quom ¡lie matón seus cachorrinhos?...O Romaguera não replicava: nem talvez ouvisse. Todo o scu cerebro estava empolgado pelas garras dc uma idea fixa: «gora ô certo I é- iii-.iubiir.vc! ! eiie está l á! . . .

G iitéiitiío  Pcvew -ie REZENDENos «A podidos» da Caseta de Noticias de M do corrente deparei con um cscii- pto sob a épigraphe acima e assigna·io por Alfredo Rodrigues Teixeira, o vesgo c.x-intcndonto municipal do Idczemlo, oado procurou fazer espirito com meu nome e profissão, negando-me o logar de guarda-livros, qu. occupo na firma de Magalhães, Barroso té Nogueira, dando-mo nesta simplesmente o exercício de caixeiro!Despreso a intonsfio irónica e deprimen:: que o signatario do referido escripto quiz imprimir nas suas phrases, sóm mte para molestar o meu amor pro pifio, ¡¡orque para o Sr. Teixeira pouco me imporia ser guardi-Hvros-caixeiro ou mesmo um criado domestico da firma Maga lluros, Barrosu &  Nogueira. Occupando aínda o uRinio dotes logares, seria para minha humilde pessoa motivo de orgulho o uma prova de confiança que esíoti corlo náo seria confiada à 
cr.-Uiflucncia política de Rczeudo «TeixeiraNáo o com publicações d’cssc jaez que o Kr. Teixeira deve provar a sua honestidade, moralidade e capacidade na gerencia da firma Nogueira &  Teixeira, como socio do industria, que é, mas com provas convincentis e irrefutáveis, como sejam : uma cscripturação limpa, ciara e em devida ordem, com um' balanço regular, minucioso o documentado, que não deixo duvidas sobre cs valores reces do activo o passivo da íirmn.Mas o ardiloso sucio de industria, naimpossibilidade de exhibir estas honrosas provas do sua honestidade o escrúpulo na administração do capital o credito do socio capitalista, apresentou-se cm publico suhatrovemio escriptos que, embora sua linguagem de arrieiro, não foram concebidos pelo areaboço de seu cerebro démente.Emquanlo no indecoroso ofierccimcntoDr. Menezes, aos provectos peritos, ente o Mr. l)r. Ma

me o a ig dc cscri pturação

que diz ter feito o lloarado advogado e .Sr. Dr. Menezes, aos pro responde convenientemente miel Pinto Nogueira, cm artigo hontem publicado na liase,'a de Noticias o sen advogado, nos i o <peclirus autos, onde, com jurisdieçào e profundo saber demonstra a nullidado do exame e a ignorancia dos peritos cm materia mercantil.Esperamos pola organisa"ϊο da cscripta, que foi requerida, e no segundo exame veremos se ha ou nao guío na gerencia da socicdado que, vendendo generos an- n lilimente na importancia npproximada ii superior a 10U:U9J¡j, Cl:m coutos do réis. não apresenta no tlm do dons annos de existencia lucro algum, mas sim prejuizo.Estimarei, e estimarão lodosos que são interessados na questão, quoo Ür. Alfredo Teixeira so justifique perante seu socio o fique provado («evidencia que, se a sociedade nüu tom lucros, foiissodovidoa prejuízos desculpáveis eimprevistos, mas nunca por falta do capacidade e tino commercial de sen sacio gerente.A um ox-legislador da camara muni- ipal de Rezende, não se lino piído llegar upr.eidade o falta do tino, porque isso seria dar logara sens numerosos amigos

que rosa auc.toriilado, em bond especial' foi do fi. José a Furto Novo, deu o braço ¡ia criminoso, quiz loval-o para :t casa do su.» residencia, o que nao conscguin por opposiçào do promotor ; c, nao contente com isso, queria por força que e!!e_fasse para urna sata livre. Mas isto uño se explica: tanta leviandade e ignorancia de devores da parte de um juiz!Terá cssa auctoridade, cujo procedimento foi publico e rectinimendamos ao 'presidente da Relação do Ouro l ’reto, eo- ragem de presidir o jury de Finio da 'Cunha? Forque não jura desde já sus- peição ?Vejam, prestem allcnção a isto C3 futuros juizes do facto.
A população indignada,Bíoisèi0 commcndador Antonio B . Lopes Iti- heiro c soa Kxma. esposa,capitalistas -ie Nictlieroy, desde muitos annos com ,-rof- frimentos de fundo rheumatico, rebeldes a grande numero de remedios, ficaram curados pela Essência Passos.Este importante facto foi-nos rc-ferido pelo pharmaceutico Sr. Cardoso Junior, da mesma cidade.Os depositarios, Adoiplio, Veiga & C ., rua do S. Pedro.IFcüSeüi r iça  naDe todas as honras concedidas pelo governo. neniiuma excedo em justiça everdadeiro merecimento que as concedidas ao major Joaquim Martins do Oliveira o aos capitães Antonio Gahlino de Carvalho e Arthur Alfredo Corrêa do Menezes.Estes distinctos cavalheiros c dignissimos.administradores dos trapiches aifan- dogados, docas, Saude c Vapor, prestaram ao governo importantes serviços nos trapiches que honradamente administram, quando a aliando:;.» não pôdo ftlnccionar por motivo da revolta, o sempre Ulanos, traballuidores o serviçaes; são dignos, pois, da estima dc todos quo os felicitam.0 commercio importador.

•SNs : — Co ■ta ! 1 t a b -··

me.. alinde ■•ni mullo prazer ouviría a sua Voltou ao quario de I). Carmiia, ,m-adini •avcl c mporíçào. Ouïra vez, s: me dando já . era precançü s. exacerbado, fe-der ; honra ..  -Sia. marquez.»... bril, inconsciente. Aimi i uma vcz cscutouK apidamente saliî>1 do iO.' o. Dez se- disiinefamenio, uni sus iiirro dc conversa,
fruidos ma ... que l i lieoisc, e dc duas risadinhas... Não se c-antevc : sacudiu aurna: ou cai fi fulminado por um ataque perla, com impelo ; rumor enorme,» por· clico, u pcr.lia a calieça, c dl/.i.i aügmcii’.xJa ainda polo silencio nocturno,des»?ü:o; ú iiarqueza, e quebrara espo- .D-paüiou-.-e pria casa o !a, atravez dosIbos i.: -ve's ... Reparo'.: para um lado corredores e saiões. Co n isso voliou-lhc»! pai ao.iíro que ninguém o observasse ; ur.i ρ.τι.Ό do xentimer.,o da realidade.US cor redore¿ estavam des,’ i tes, quart ás Que r.tava elle fezen lo ? Podia ser pi-CróCiiras : s *«, lá co fundo, bríihavam r.s i Irado ! S.' a D. Cara;: gritasse I Quetu poria, pequeninos risco ■ . ;nha ’ 0 Dr. J.’.’.··;ues estaria r.o i!¡-?r.’.'biA-se vatamenio um jeito de expuisai o do i:ole!...ComtuJo,vs.ru dj  scccj  de ficha i remexidas ; a ¡■n.çiiiu -de LO va a JO: ia, mas muito de

leve, cuidadosamente. Percebeu quo se abria uma jancila, quo alguem se levantava da coma, c, accusa a vela, tiniu por alguns minutos tinta campainha electrica. Era fina, a mulhcrlnha I que partissem mil raios I Viría agora .» criada particular, attendendo á campainha elle não podia expor-se á etiriosidado intrigante da mulata velha! Tinha de retirar-se, quo remedio ! nada lhe era dado adiantar ! nada sabia, afinal I Mas ella havia de pagar,—Oh I se havia ! . . .Afastou-so prudentemente ; pouco tinha andado, quando esbarrou com .» velha marqneza, que, alfim, deixara o hymno femoso, a continuar no dia seguinte, * t é ...— Olí ! Sr. commendador ! por aqui ainda ? 0 segundo acto já  deve estar terminado. Custou a encontrar as cai tas do Paraná, hein ?O pobre homcm ficou desapontado, com a língua presa, sem poder articular duas syllabas.— Boa noite, commendador, vou deitar-me. 0 marquez já ro.lá dormindo a semno solto,Hornaguera ροζ-se a refiectir. Tornarte ao thcalro? Não, do modo algum. Com ,» colera tigrina qno o torturava, estaria, de feição a aturar cançonetas brejeiras da Levicolo o pilhérias obscenas do Mendonça, palmas do publico imbecil e commentarios de risinhos na platea? Iria antes ã roleta: o jogo, sim, desviava d espirito r¡'prehensües cruéis e resenti- rnentos negros, forçando .» attenção a concentrar-se em cr-icuios rigorosamente co -,d.inados. K elle era de força rcconho- ' cida na estrategia da roleta; felicissimo nos palpites.. .  o, por isso. conforme o dictado, infeliz nC3 amo: I — Que! s¡-. Romaguera, toe,: ó um homcm serio, (em quarenta c cinco annos, ó'common- dador aínda por cima, o sustenta o governa legal ! Deixe-se de pieguices pulhas! Λ pequena lia do cedei·...—Entrou um instante no sen aposento; sccen.ieu a luz c vin-sc ao espelho ; estava um tanto desfigurado, rubras as fices, cabellos c a barba era desalinho. Eneh u de agua .» hacia, ajenian ¡o urnas gott.n de, vinagre do toilette, o mais fino, de Luid» ; refrescou o roslo, penteo róvr, (rocou a robre-casaca por um veston leve, azui-m.v.inho. E cncaniir.hwu-sc para a rol-la.
{Continua.)

quaso propuzer pela terceira voz candi ¡roo á cadeira do intendente.R iheüío SaniusiiO. Rio, 18 de novembro do 1894:S’ a m b e n sAo Sr. Alvaro Jrsé Fernandes Correa, sympathico ç zeloso empregado do Sr. Joi:é G-, mes Valente, ciimprimcnt .-o pelo scu l'ciiz anniversario natalicio
Manuel Τειχεπιλ Coutinuo c sua familia.Novembro IS—1S94.P n iu s h a iiiiBreve se unirão ¡oíos laços do matrimonio o Sr. Farncsio Augusto de Mello com a Kxma. >Sra. 1>. Ambroziua Augusta Bra/.nna, lilha do honrado proprietario o capitalista Manuel Gonçalves Braza::» ; tes jorcos o sympathicos noivos felicita 

Uma amiga.

O  ir i· , i ’ r a t i r u í e  -Ge Ktot·;».' iA phase politica, cm que acaba do entrar n pair, deve despertar o cent, c l ámenlo de tnV; os brasileiros, que vóem r.o prim-.-iiO supremo r.iagisiia-.i > civil da nação, o Dr. l ’nidcnle Jo Moracs, a ΐΓ,.ιΐ-. segur:· garantía da ordom, ti a paz e da firmeza das ¡astiluiçô.'s ropablicanas,Ni'iilium homcm seria mni¡ talhado, no momento actual, para a suprema govez- naçio.tintado das nuis ominen les qualidades civicus, com um patsado por demais honroso o s::n a menor jaç. ó elle o ¡ "nitor do futuro d.» patria, d’esta pal ia que deve ser querida de iodos os brasileiros, porque ella ;■ m cm si oc. elementos de unía grandeza incomparável, pela fcctin- di-iado de scu solo e peia exuberancia do sua vida.Odia Iodo novembro do ISO i ficará perpetuado na memoria de todos aquellos que assissiram ás expansões de alegria de todo nm pavo, quo soubo comprc-iicn- der, n’aqudlo momento, quo as portas de su.» felicidade foram abertas de par oui par.Nunca, póde-se com certeza affirma:·, se viu no Rio de Janeiro tão esplendorosas fedas, tantas demonstrações de alegria; decada canto surgia o povo om multidão quo vialm observar por si mesmo o que jamais ¡he passaria pela mente, por um vicio de nascimento e do origem :—a realidade do nm governo paramento democrático, nascido.do povo, para viversómcntacom o povo, para pelo povo morrer.Chegou o momento de pormos á prova os meritos do grande cidadão, eleito pelo voto unanimo da nação, para dirigir-lhe os destinos: chegou a vez de observarmos por facto a excellenda do regimen democrático, pelo qual 6 elevado ás cumiadas do poder o cidadão, cujo merecimento o impõe, como .» primordial necessidade dos governos livros, que so dirigem por si mesmo.0 Dr. Prudente de Moraes foi imposto á Nação por ti, pelo seu merecimento, c é por isso que hoje a Nação se veste do galas para felicitar-se pelo acontecimento, que importa o primeiro passo de sua existencia democrática.A confiança quo inspira o nome honrado o venerando do seu primeiro magistrado civil 6 de si mesmo suüiciciilc para determinaras unisonas aeelamaçõcs, quo emergiram da alma nació tal no sempre memorável dia da sua posso, e quo so mauifoalam do todos os angulos do paiz por significativas expansões, que so tornaram immorredouras.Dizia um grando maximis!,»: — Para haver um governo verdadeiramente forte, é de absoluta necessidade que elle seja verdadeiramente justo.Sem esse predicado cssencialissioto a iodos os actos da vida humana, nada ha de seguro, nada ha dc estável.Os procedentes do Dr. Prudente de Moraes, ο κο:ι caracter o a sua pureza de principios e dc sentimentos impõem-nos a convicção de que (ciemos um governo forte, porque efie será um governo ver- dr.doir.imcnto justo.Dão di :si a melhor garantia o criterio e tino com que Í!. Ex, procurou cercarse de auxiliares, cada um dos quaes representa a necessaria parcelia, cuja somma ó o desideratum dos cífeiios que a Nação espera e com os quaes ei!» coala.Cada um des ministros 6 um dos cios da cadeia quo resume todos as, esperanças da patria ; mis pelo criterio e pelo talento: outros pola prudencia c pola il- iustração: todos, cm fim, pelas mesmas vistas, do mais acrisolado e do mais santo amor da patria.Sob tão bons c seguros auspicios, tudo deve-se esperar do governo que su ge, lendo A frente o vulto patriotico o grandemente brasileiro do dilecto filho da Faulicòa, hoje orgulhosa pelas glorias que c!!e faz sobre olla resplandor.

A : 7: f t íg s o s a  ÍM·'·.Do lion. : do an.'iáo e .'-’Speilave! advogado o Sr. Dr. Phnrnta Bueno recebemos a commue zaçã.i seguinte:« !>. sejando contribuir lambem p?r mini' a piiite para que se torne, ainda mais conhecida a Agua inglesa Circ uido, et . beneficio lus q te a ,¡Iraní, declaro que flz uso poi alguns dias d’cssc tonico c fi- quei recor,boceado que é realmente ex
celente aperitivo e fortificante. Um pequeño cali : i ci.» manliá c antes do jantar como flz uso d’c3S'a agua. ·>J osé Antonio Γιμεντλ Bueno. Rio de Janeiro, O de outubro do 1S94. (.D j-n r if ij is ía s  o v o m it e n  Remedio poderosa para estas molestias é o Elixir de Bocharía Composto; vende-se no largo do Capim, drogaria. .. (.

O  zn3»3ficécs’2o eax'toΕΠ-os com breves traços caraclcrisücos:F azenda, — Ilodnlpho dc Abreu, 15.x- negociante dos ditos e actual fazon- ícíio . Competencia por partidas do- l'1'Λ las.Mauiniia.—Alcindo Guanabara,muito bem xuccedido em cotisas domar,quando 
delegué spécial du gouvernement brési
lien, d e .Αοηκ.τΓ,τυιΐΛ —Francisco Antonio de 
Admeitla. Constiiio-se 0 seu zelo jielas cotisas referentes a crise dos transportes, Japão- 0 outras analogas. Não pódo ir pira a marinha, fot reprovado.ExTKuiort. — Nilo Pcçanha. Não ha outro. E ’ irresistível. A diplomacia estrangeira olha-o aterrada.Intiüuop-, — Salair.or.de. Competencia cm cotisas da instrucção publica, o nos interiores do paiz.G ueíU’.a . -  Qualquer coronel honorario yl Sargentada.

G r a n d e  v i e t o r i »Ί.» Essência Passos na cura tío ulceras boubaticas, é referida pela rospciiavel Era. D. Rosa do Miranda, residente cm S. Lourenço de Nictlieroy.Os agentes, Adoipho, Veiga & C .A v S a o á s i  a jic io i'R 5 a < S c a  o ?.:> jro.j- M le oCACnOEIltAS DE MACACU’Constando so abaixo assignado quo o Sr- Pedro Brunnct, hontem, 15 do novembro de 1604, dissera na padaria que linha feito uni artigo quevoiu publicado com a assignatura— Um operario por 
todos ; disse mais que se o abaixo arsignado respondesso a csso artigo, sua vid.» correría risco c. orno tenho de responder, previno ás aucíoridades e ao publico que qualquer accidente que seder em minha pessoa, d’esta daía nm diante, será responsável o mesmo Sr. Pedro Brunnet.Cachoeiras, 10 de novembro de 1S94.Antonio Ignacio Pebgiua do V ai.j.e .

T s'íísíc’ Cuw'í'ívei !O Sr. Joaquim Gomes Diniz (rúa do Senhor dos Passos n. 89), eslava com os pés iirobados, tinha suores abundantes, não comia, muita fekro c tosm. deitando goiphadas do sangue pela bocea. Está quasi bom c e o  melhor propagandista do alcatrão e jalalty de H . do Prado, que fite tem feito tanto beneficio I33:·« c i-n  sewaSi»FRAQUEZA PULMONAU e terrível tosse, dia e noite, acompa nhada de febre, soflreu 0 Sr. João Mendes Pereira Borges, da estação da Piedade, curado com 0 xarope de alcatrão c ju- 
tahg, de Honorio do Prado.

E ïr a e îï-U i' -ü îg jt m yMuito notável 0 d.» maior imporianeia a carta do distincto Kr. Bayley, commandante eiicíc da divisão naval oriental, a respeito da Essência Passos. Diz ella :.· lia tres annos tenho padecido de um rheumatismo articular senti agudo com Cl ises aunases, durante a primavera c o vertió, ü tratamento medico soba base do iodurelo o salicijlatc Java-me ailivio i r>p momentos, para volver a rc- cnliir. Hojo acho-mocurado,graças á lis- 
senda Passos. E’ um remedio do eiïcitos maravilhosos, pois outros, e u iguaes circumstandas, tem colhido ideáticos resultados ».Os agentes, ADOLrno, V eiga & C .35· : tct ï îo  « 1îc :iç o n î? «« I’or tempo de seis ntezes iticiava para combater n mea estado de anemia, ser, io causa de insomnia^, tenteiras o tai estado de fraqueza e desálenlo, que não podia, por num mesmo, dar um passo. Depois que principiei a metficar-ιύο ccm as pilula: f- rruginosjs do Dr. Hein/· imana, verdadeiro remedio abençoado, coüii molli ras dia » dia. : cstahelcccndo-ms om um mezo di : · .  Presentemente estou forte e. nada mois sinto do qua padecia.— Tenento Guilherme E .  Silveira . Foi to Alegre. (Finv. reconhecida.) »Agentes, Stiva. Gomes & C .,  rua de 8. Pedro, drogaria.¡B n rre m R )ESTADO DK MINASI O ¡r. João Antonio da Κϋ'.'.ι. ;· iideate j no Barread?, Mime, nos deciaiou em cirí.» haver-se curado de unta bronchite J asthmatica, de d r,rozos, que já não o deixava (.'irpcr, c :.i o cm¡ r?go d-, Fi-i- loral de Camhari, de Souza Suares.

Ui agentes. Silva. Gomes 0 ·.

Fantbcns á estremecida patria I
I.vwo Mariano.

ISutî i”o C'ctîUc île ϊ,Γίρ,ΟΜ Pede-so no Sr. agente da prefeiiur.» para lançar suas vistas para est» rúa, pois todos foram intimados jara retirar a terra da rua, uns estão tirando e outros não fizeram caso da intimação.
Os morarlores,Íe’í g v i o í i i c3n fí;rt'-:’t»0 Sr. João Vieira da Silva Porto, fazendeiro na Barra do S. João, viu-sc radicalmente curado dc rheumatismo chronico pelo uso du Essência, Fassos.Os agonies: Adopilo, Veiga & C .O  jtcïiüs'tïS  (J?  C n iíü Jia v áé uni excclientc'halsamico o conio lai o tenho empregado nos doentes do bronchites c. nliccçõcs pulmonares, com grando proveito.. Dr.Auítmío da Crus 

Cordeiro,. Paraliyba do Norte. (·

Carseci îi-,y;i‘ :UrCertifico quo tenho empregado durante 0 aleitamento, 0 com bastante proveito, pelo quo náo hesito em continuar a aconselhar 0 S'-u uso .» todas as minhas clientes, o producto—Carne Liquida, do Dr. Valdés Garcia. (·Dit. Candido dk Andrade.Rio do Janeiro, 8 de novembro de 189-1.Pedem-nos quo chamemos a attenção do muito digno prefeito do districto federal para lançar suas vistas para as seguintes ruas, que so acham em completa 1 nina 0 intransitáveis: ruas da Saude, Livramento, Harmonia, Gainb ui, praia Formosa, Santo Christo dos Milagres, União, onde existe um pequeno largo cheio de lama e agua podrí·, por não iuivor esgoto, deixando ns.:mi umas 40 casas da rua de Santo Christo cheias ti'agua ; ainda que não chova, n rua não fica nunca serra ; oslas ruas são as quo ligam as estações da nossa primeira via férrea, por onde tem de transitar todo 0 alimento pa;a a lavoura, assim como todo o producto da mesma quo converge a esto mercado.Esperamos que V . Ex. attenderá a este nosso podido, que é bem cheio de razões.
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Casou-se hentem 0 Sr. Manuel Rodrigues d.» Rocha, socio da firma J .  Pinto do Souza & C ., d’esta praça, com a Uxma. Sra. D. Maria Henriquota de Jesus.Aos felizes noivos envia parabénsA . P . da C unha

V ía a  tis'iîittfitîH, «ítia’o csjie-ciaiista pela facilidade do Paris; caiarrho,
Tratamento pelo Dr. Brissay alista pela faculdade do Pari/.; «1 

hemarrhayias e colicas i/o utero, tu
mores do rentre.— Estreitamento da 
urethra, corrimento rebelde, caiarrho 
tins urinas, fístulas.Consultas, operações 0 chamados : das 2 ás 4. Rua da Quitanda (entro Ouvidor e Sete de Setembro) (.C a r r s o  M q stJd aAtiesto que tenho empregado com muito proveito a Carne liquida  do Dr. Valdés Garcia, 110 lymphatisme, anemia e convalescença das'molestias graves. Rio de Janeiro, 14 de egoslo de 1S94.Du. Bustamante SA. (·Jtsaâto C im im c r d á lPARA deputadoManuel José de Souza Guimarães. Eleição a ?S do corrente. (·CttSJtíí·: Ï

llosehjna — nova prodticção da Pharmacia Diniz.A' venda ont todas as drogarias 0 pharmacies. ('
A g n a .  Sîhfi'Ses.Î E^pcis'o <"o AgNii&a*ï . .  prescrevo .» Agua inglesa de Freire de Aguiar com toda a confiança, porque estou a par do escrúpulo 0 proficiência com que este módicamente ó preparado.. .

Dr . J umo ds Moura. (.

BezKsrftíS»” » SíoisinanjiaíSia O Sanguinis csp.ecif, medicamento in- glez, teñí sido um verdadeiro especifico do sangue, nos darlos, empipáis a 
coceiras, a cura é iafallivei, na pharmaci,» Martins, nía da Quitanda perto da do Ouviilor. (·

Stítia nsaaios ti» 3eSíf>O Sr. José Martins da Costa, vcnoravcl sexagenario, tah-dliáo r:o municijiio de Vaiénçn, esteva preso no leito durante doits longos annos ; o rheumatismo deshumano o cruel era a causa dc (ño critica situação; a Essência Passos f Ί-ο erguer- so do leito radicalmente curado.Os agentes: Adoipho, Veiga & C.
4> siü jjo i· ivVfjtQíXiío ILíiSsoFernando José da Gama Lobo, major reformado do exercito, residento om Ja - guarão, certifica que soilrcmlo durante muitos annos do uma tosse asthmatica, curou-se radicalmente coni o emprego do peitoral de Cambará, de Souza Soa-103, (’

B r .  B e ttc s ic o in d ;ESPECIALISTA COM ΓΡ-ATICA DE PARU E LONDRES0 Dr. Bettoncourt, medico c operador traia das suas especialidades pelos processos mais modernos, estreitamento da urethra sem dôr, molestias das senhoras, commentos 0 tumores do utero, syphilis gonorrheas, hemorrhoidas e fistulas. Hydroceles som injccção,Consultas 0 operações, das 12 ás 3, rua dos Ourives, entre Ouviiuvidor e Soto do Setembro. (’Pilulas anti dispepücas do Dr. Ilcin- zelmann combatem as doenças do abdomen.Depositarios Silva, Gomes &  C . Rúa dc 8. l ’edro. (./i» s o íía .n  vertSea lío  C íia v c aNão sao irritantes e tom um effeito extraordinario nas dores do dentes e de ouvidos.Silva Gomes & C ., rua de S . Pedro. (·A g tu n  ¡hügSeza J-’ a-câi’C tic  A s ’sïjk e ·Λ modificação do hábil pharmaceutico Freire de Aguiar ó um precioso medicamento que substituiu, com toda a vantagem, a Agua inglesa que imparíamos, não ni por seas o!V ¡f os seguros, como por sen a», coto, eic. Dr . Gonzaga F ilmo. (·/10 t í ; · .  E íe íle a ie n jir íO abaixo arsignado vent por este mMo testemunhar aõ Exm. Sr. Dr. Bittencourt os sans immorrcdotiros ag;a;ieci- mentos, pelo modo bondoso com que foi tratado duran: a terrível molestia da via urinaria, que succumbiria se náo fosse a pericia tiesto ¡ilustre facultativo.Agradecido, récommenda aos sens ami- c-ir, que tcuham a infelicidade dc soíTror ¡i r?'» molestia, o r.ome d’esfo distincio medico que muitos bons serviços pudo prestar.Ao illustre hctnem da sciencia o niais sincero agradecimento, de qucat é attento venerador e criado agradecidoJ 0Ã0 Bautista de Araujo.Rua de S. Jos'.· n. 17.Rio, 1 ! de novembro de 180!. (.E'o js c o  éC3ui>9(.i e.'íimawl %·. Guslavino l ’.ibtir ', cm- prrgado da inspectoría gerai da iiiumi- nvp'io, rr-m feries .icces?"? de riicumaUs- 1110 espinhal, ficou curado c»::i um :,j fraroo da prodigio?.» I-bs -nria l a sos.Os agentes, Adoipho, Veiga & C.A g t::i  Haz.fenn f ’ i 'c i i  e do. . .  deciar.» que lenho empregado cem grande vanlagen a Agua ingina  do lis.bil [.brrmaccRiice 1' tiie de Aguiar. (· Dr . Artuct. liocitA.

lili SillilfiiSujo 13 du Efi7aiiîîflGrande panscio, pic-nie. e h.'iilo c.un- postre, ao Club d» : ¡avea, em commamo- laçãnao 4’ anniversario da Ici do fceha- mertodas portas asa domingos. No re- gicsío reunião familiar.PROGRAMMAA partida elfectuar-so-ha á ■ 8 horas da manhã, devemlO todos os Hrs. socios o Exmas. familias, que tomarem parte no passeio, acharem-se, munidos dos respectivos cartões, ás 7 1 /2 liorna, 110 Cl.nl».Chegados ao Jardim Botanico, será lirada urna photographia Ue todo o grupo. Em seguida todos "seguirão para o Club da Curvea, onde será servido lauto almoço de 220 talheres, fornecido pela cas» Faschoa!. Durante a refeição será tirada segunda photographia, Findo o almoço ■¡ar-se-iia principio ao baile campestre, que prolongar-so-lia até ás 5 1/2 lloras da tarde, llora d.» volta ¿1 cidado. A’s 10 hornada noite—Sîessiaisio ¡F.;:;:í!55;:ir.\Durante o trajecto será distribuido unta palyaníhéa commomorativa.—O  3SEÎ3- C î ÎSï ÏÏO, (orgão do club).O 1* secretario,
HEHmpüE B. BECKER.N . I!. — O pequeño resto do cartões Rcha-se até, ή hora da partida; em mito do 2* secretarlo J .  F . de Carvalho.O Srs. socios que não puderem seguir λ llora da partida, queiram dirigir-so :to Jardim Botanico até ao nusio-dia, e d’essa bar.» em diante ao Club da Gavea.C n j!.·. A n a rn · n a  TTraSatiSJioAmanhã 19, depois da sess.·. económica haverá sess.·. de instrucção na cantara do nido.—O secret.· . ,  S ,  Fer

reira . I’V e n e r á v e l  ©avïeîsi 3 ’ áte S o a s .»  fiktiaboJMi «2:»m S Ic p i'è »  ERECTA NA IGREJA DO PARTOConvido lodos os irmãos mesarlos d’es- ta Venerável Ordem 3‘ , para reuni- rem-se cm mesa conjuncta, hoje 18 do coerente ás 11 1/2 da manhã, aflin de deliberarmos assumptos importantes e urgentes, que muito interessam a nossa ordem.Rio de Janeiro, 10 do novembro do 1894.—O commendador interino, Domin
gos Martins dc. Oliveira Paranhos.V ·  f>. 7Γ· iS» SosnSsm· 35o:tj .S e s its  s3« C a .r a r i o  »ta V ã «  Siraerí»Esia venerável ordem distribue, pot meio do sorteio, 110 dia S do mcz do dezem· bro, 20 donativos de 12¡j cada um, legados aos irmãos - irmãs pobres pelo licm- feitor Jacinliio José da Silva. Aos con- curcintes fornece-se na secretaria requo- rimentos impressos.Secretaria da Ordem, 17 de novembro de 1891,—O secretario, José da Bocha, 
¡lomar is . (·

A festa do Nossa Senhora do Rosario, anminciada para IS do corrente, ficou transferida, por forçamaior, para 0 dia 8 de dezembro.— A  commissílo.ÍJüisjypeKKO d a  BSesscíloostcdsu B*a'iiíã<'siie <So M í í j 'ísos»Tendo sido encerrada a inscripção de socios fundadores em assemblé,» do fundação, acha-se aberta até 31 dc. dezembro futuro ¡1 dc instalado:ca admittidos sobro proposta. Os interessados poderão dirigir- á

Sîiîomç'iiH tio os)í<53!ias'<)Para a cura d'estas doenças, moroco preferencia 0 famoso E lix ir  de Calumba 
composto·, na piuirma-ia Central, rua dos Ourives, entro Ouvidor 0 Seta de Setembro. «« s Sozüí F í 'c l i 'c  d ’A g i t i a rTenho-a empregado no tratamento adequado do varios doentes com 0 mais satisfactorio resultado, podendo proclamaba como nm preparado uigno do náo ceder 0 passo .» nenhum ouíro 110 terreno do sua applicação, cte. · (·Dit. Skrastião F lrreira Bretas, cliatco cm Mathias Barbosa.

A g t n n  I n . i ï îu z n  8?t»c2a*e d eA g n iti» ·Convicto da ciiicacia d:t Agua inglesa, de Freire de Aguiar, para combater 0 depauperamento do organismo depois de afifccções graves, trazendo consequentemente 0 esgotamento organico, lenho proscripto, c apoiado nos resultados que lenho obtido, não temo aconselhar sempre 0 emprego d’esto excellente preparado. Dn. Américo Tavares. (.A g a a  IjtfsScH a i íc
À s r A a v  . . .  t.enho tirado os melhores resultados therapeuticos com 0 emprego da Agua 

Inglesa, (
Dr. J oão F rancisco de Souza.T i'ü 'S 'Jvoî c îtfc î'- îtS iin iïoO S r . pharmaceutico Moraes Martins, com phnrmacia cm Nictlieroy, preso aó leito por formidável rheumatismo, sá conseguiu a cura mediante 0 uso da Essência 

Passos, que iiie íôra proscripta por um ¡ilustrado medico.Os agentes, Adoipho, Veiga & C.D e p u r a t iv o  i ít íh S i iv e !Como tal, use-se o E lix ir  de Salsa e 
caraba composto, do Alvos, á venda na Pharmacia Central, rúa dos Ourives, entre Ouvidor o Seto do Setembro.C o iio eïçü o  -tío nüncftîîùESTADO DO HIO S r. Honorio do Prado. E ’ mais uma gloria para a medicina e uma salvação para os pacientes no roen estado, o scu valioso xarope do Alcatrão e Julahij. Soffria eu horrivelmente de uma tosse e não podia conciliar 0 somno, tendo sido baldados os esforços do que lançaram mão os apostolos da sciencia medica para mo darem ailivio. No entanto, por conselho do meu amigo -Sebastião Ramos, usei G vidros do vosso abinço.Kio xarope, a flquei completamente curado, quando eu me via definhar de dia par.» dia.Com subido apreço me subscrevo de V . S . admirador o creado 

Mantel J osé Corrêa de Ai.vabkmoa, Guarda-livros.

so á secretaria, na rua do Regente n. 80, das S ás 10 horas da manhã ou das 5 ás 7 horas da (arde, onde receberão as informações precisas.Secretaria, em 17 de novembro do 1891— O 1’ secretario, José de.s Neves,

CONCURRENCIAA companhia Lloyd Brasileiro aceita propostas até 0 dia 22 do corrente mnz, »0 meio-dia, no escriptorio, árua da Saudo n. 14, para os trabalhos a elïectuar-so no paquete Espirito Santo, conforme se especifica cm seguida:Pintar de branco os tectos c alboes dos salões ;Pintar do branco envernisado iodos 03 camarotes 0 mais dependencias dos sa- 10e.-: ;Pintar de branco, com filetes de côr, depois de raspada a tinta existente. 0 preparadas para receber a pintura, as amuradas do salão;Piular as venezianas das amuradas do calão do baixo ;Dourar iodos os dourados existentes nss amuradas dos salões ;Fornecer toda a tinta scccativa brilhante necessaria para pintar todos os soalhos dos salóos, devendo esta ultima pintura ser feita pelo pessoal do bordo, (.
Banco dc Credilo Kcal üo BrasilDohojecm diante 0 pagamento dos juros vencidos das letras hypothecarias do Banco Predial será cflectuado ás quintas- feiras, tias 11 horas da manhã ás 2 da tarde.Rio, 17 do novembro do 1S91.— Ho

norio Augusto liibeiro, presidente,
IS lilS Ê s  e oFiicms ~São convidados a comparecer na secretaria d’este estabelecimento amanhã, segunda-feira, 19 do corréale, ás 7 horas da noite, os alumnos do 2' c 3' annos da aula de arithmetica, a cargo do Sr. professor Eduardo Joaquim de Lima.

gCUUttSis:, si. Sã, «:>s ? Jorróos! P o j'ío sg t!;;-  jeoM Ί α  V  ile  E íc a e a s íiJ ’o  «fe A 0-50De ordem do Se. presidente, convido o» so-ios quitos a reunirem-se em assemblés geral ordinaria, para ouvirem c votarem o parecer da commissae do conias o elegerem o conselho administrativo, no día 19 do corrente,ás (i 1/2 horas da tarde, á r.ia do Rosario n. 131.— Tdxcira da 
Costa, 1‘ secretario. (·Ρ Β Α © ΑNo dia £4 do cúrrenle, ás 11 horas, de- nois da audiencia do Sr. Dr. Tliomé Tenes, á rua da GonslRmção η. Ί5, rerá vendido cm praça o predio da ruado Scnhor ti·.·? i ’ass-.t η. I 9, pcricn-'cnie ao espolio Je  José Ferreira de Faiva. — Escrivão, Cabral Velho. i*
Concilia Piimcesiica Π-va MujoJ ’ .T.Oi DL I-NMZNTUNUSDo dia 19 do corrente mcz om diante pagam-sc m  escripiorio d’iR a companhia, á rua Primeiro de Março η. do meio-dia ás 3 ira:o í. o.; juros"do deben- tures do semestre ora venu: !o.Rio de Janeira, 15 dc notembro ú-J 250 í—1 liquidante. (.

¡5, BE S. M, ílFiCHEiO DS B0ÏAF0G0Convidóos Srs. socios quites á se reunirem om assemble.» geral terça-feira, 24 do corrente, pelas G 1/2 horas da tarde i  praia de Botafoge n. 252, alim de discutirem c votarem o parecer da commissio do conias e elegerem a nova administração.Secretaria, 17 de novembro de 1894.— 
A . Rodrigues dos Santos, 1* secretario.

S. I M. ao »  D-Devendo reabrir-se em janeiro proximo os soecorros sociaes (¡terminando em31do dezembro o prazo para as inscripçOos dos socios restauradores, convido os Srs. socios em atrazo do suas mensalidades a quitarem-se, assim cerno as pessoas quo desejarem inscrever-se socios dirigirem-se A secretaria, á rua da Carioca n . 49, das 11 á 1 hora da tarde. Bem assim scicnlj) tífico que 0 nosso cobrador reside á rua da Luz n. 64.—O 1* secretario, «?. R .  
Gonzaga.

Gompaüoií ¡¡Mana dc Segaros123 RUA DO HOSPICIO 123TELEPHONE n . C ilUsssníaj’ ¡¡-.jüruerUMo á .(380:000.(5. C fjjííía ii  n-tnlEsacío  i  ( '0 :0  DO,(jl.Acceiia seguros terrestres sobre predios, mobiiias, casas de negoedo etc. etc. o lambem seguros marítimos.avisoA  Directoria declara que osla Companhia nada deve, vencido ou por vencer, pagando pontualmcnlc os seus sinistros.Os Directores.— Jorge Nuglor, Joa- 
guim José da Costa Lim a, Francisco 
José de Andra te Bastos. (·iiâû s. m mmm

CppanMa ds Segures Tsrrc-sífas 338 ÏICA 1)0 GEASHAL GAU.Hlzi 336CAPITAL
l sO©0ï0©©$©©©Segur.» predios, cslabelccimontos com- m iviaec, niovcis; tmioinas e ludo mais concernente .» recuro terrestre.

Cauciona c desconta titulos de bancos 
e do tlicsomo.

Acceüa procuração para administrar 
b '.’is ;-or conta e ordein de terceiros, in
clusivo o recebimento de jures de apó
lices. üvldendo do acçDeb do bar.ces, com
panhias, n’esta capital, etc. mediante 
modica commissae.

Üir ictoria : Albino Francisco Cici Antón Moreira
Conseliio

maráes, Anionio J - 
Bernardina -  Gomos Brega Teixeira de.Novaes

o Isidoro da ti: Antonio lio
i.
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>5'0 HUA SETE DE SETE3IDRO V O

NUMEF20 AVULSO 1QO RS, Stereotypaçla e im pressa nas macliinas ro tativas de Mar-inoni, na typograpM a da NUMERO AVULS0100 RS.Os etlijos cnTÏàïos à mHácçsa ui? saio rcstilnidos áMa t p  não sej.im pblfMÍo? I' sociedade anonyma C a s e t a  de Noticias)) As ¡tssíipiuras começam, cm qualquer Sa, e tormlnaia ca £m 3e juxtlio ou üczcnúrt) 'Tiragem 4 0 .0 0 0  exem plares
K o ïi în , i  SO papa Leão XIII, recebendo em audiencia particular o Sr.. Isvolsky, ministro da Russia junto a Vaticano, dissc-lho nutrir a esperança deque o novo imperador Nicolao II apoiará a união das igrejas orientaos com a Santa Sé Apostólica.¡lio rn a . A SPelos ultimes télégrammes recebidos ,1o Messina o da Sicilia, nutro-so esperança de que nao se renovarão os abalos i\ solo naquella ilba. , Sí e m n , A S

Os jomaos sardos publicam artigos pessimista? sobrç n politica actual do rote* M m lr Z c l, A Spj’um meeting politico do republicanos qnc se realisou, forarn pronunciados discursos bastante violentos,' seguindo-se uma torto algazarra, que motivou a intervenção da policia. Esta effcctuou a prisão do divago? individuos dos^jójg exaltados, V lc i i t i o ,  i áFortes tremores do terra foram cm Leoben (provincia da Styria). O panico foi grando na população da cidade c Jiouvc alguns estragos máteriacs.S .  P o t c t ’S lm i 'g o , A S  1 Assisitn ãs procos quo se fizeram na cathédral pelo repouso da alma do Alexandre III, a missão franccza.Têm sido muilo apreciadas as cdrôas que foram mandadas pela França, sondo β maior parte d’ellas verdadeiras obras artísticas o do bom gosto.D u e ñ o s - A y  r e s ,  A3 Uma cerimônia religiosa será celebrada amanhã om homenagem ao czar Alexandro III. A olla assistirão o ministro das relações exteriores, o corpo diplomático o delegações estrangeiras.D u c u o s - A y r c s ,  A8 O governador da provincia do Corrientes tomará as medidas necessarias para impedir a formação de grupos de revoltosos brasileiros; quo tencionam invadir o Pio Grande do Sul. L l i u n ,  I SCorro quo o general Caeeres, presidente da Republica dó Perú,' está resolvido a declarar-so dictador.V a lp a r a í s o »  A S Nos circuios bem informados diz-so que a crise ministerial aluda durará.
(Âgcnçict'Jlavas)

V C c n r í i ,  i dO manifesto dirigido ã nação pelo Dr. Prudente do Moraes, publicado liontcm na Republica, produziu a melhor impressão.— O Dr. José Faustino continua a presiar excellentes serviços na estrada de forro do Baturitc. Esta quasi restaurada do descalabro em quo a dcixou a passada administração.— Suicidon-se, atirando-se a um poço, o francoz Aarão Braun, caixeiro11 da casa Boris Frères. l în h i n ,  18O governo do Estado tcm continuado a roceber innúmeros telegrammas dns intendencias municipaes, instituições particulares o diversas classes, felicilando-o pelo advento do novo governo. O corpo policial, precedido do sua banda, foi cumprimentar o governador.— Commentam áqui com elogios a posição assumida imparcialmcnto na tribuna do parlamento pelo deputado ¿lanía, acerca dos negocios politicos do Estndo.— Chegou o esto porto O couraçado 
Tinte c Quatro de ¡Jato .A ln r ln n t in , A SO Dr. Borja communicou quo desiste do logar de consultor technico da com- inissão de Bello Uorisonte, por se apre- icnlar candidato na vaga do Dr, Olyntho.

(Gaceta ile Noticias.)

A r n c n j ú ,  18Nol nomeado juiz ac direito do Maroim 
O Dr. Simeáo Sobral, sem proposta da Relação.— Folha de Sergipe.t—1A v n c a j i i ,  4 8Seguiu força para o Rosario afim de impedir que funccione ans'sembléa legitima α 20 do corrente.— Foram domittidos os l*  o 2* supplentes do juiz municipal.— Continúa rcacção. O coronel Vicente Ribeiro está retirado da politica, por não ter sido contemplado pelo pseudo-presi-

dento na distribuição dos empregos,— 
Folha de Sergipe, "  · ¡Os telegrammas do ultima hora vão publicados na segunda pagina.

Consta quo o Sr. coronel Moreira Cesar pediu exoneração do commando do districto militar de Santa Catharina.Faz annos hojo o illustro banqueiro Sr. condo do Figueiredo.jç

presidente da Republica. Na mesma sessão foi eleito o novo directorio do congresso para 1891 a 1S95.O Sr. presidente-da. Republica tovo hon- tem longa conferencia com o Sr. ministro da fazenda no- Hotel dos Estrangeiros.

k  URUGUAY-BRASILHontom, depois das 10 lloras da manhã, em bond especial da companhia de Botafogo, seguiram do Hotel dos Estrangeiros os Srs. generaes Vasquez, Flores « sua comittiía, acompanhados dos Srs general Leite de Castro, presidonto da commissão militar brasileira, com sou companheiro de commissão, para o Jardim Botanicq,. quo percorreram em companhia do Sr. Dr. Barbosa Rodrigues, director do mesmo jardim, em cuja casa do residencia foi servido o vermouth.A’ 1 llora da tarde dirigiram-se para o hotel Camjiestre, quo lica om fronte ao jardim, onde foi servido nm lauto almoço, ao ar livre, om quo tomaram parte militas senhoras da nossa melhor sociedade o grando numero de cavalheiros convidados, entro os quaes viam-sc os Srs Drs. Fernando Osorio, Mascarenhas, Anlão de Yasconccllos c o Sr. cônsul geral do Uruguay, Epico Pena, coronel l ’orres Homem o muitos outros.Ao champagne trocaram-so muitos brindes do affectuosa sympathia entre a commissão oriental o brasileira.Em seguida tornaram no Jardim Botânico muitos dos convidados,, dnnsan- ilo-so animadamente ató 5 lloras da tardo em casa do director, Dr. Barbosa Rodrigues.Os Srs. generaos Vasquez, Flores o Lcitc do Castro rctiraram-so ás 5 horas da tarde.A  commissão oriental não podo comparecer liontcm ao grande premio do Jockey-Club, conformo tencionava, por lcr-so retirado já em hora adiantada do 
pidt-nich, que lhe foi offerecido no Jardim
Botanico.O Sr. general Navajas continúa a experimentar sensíveis melhoras. - Espera-so que amanhã ou depois S. Ex, entre em franca convalescença', conformo pensa o Si·. Dr. Monteiro. de Azevedo, seu medico assistente.O Sr. general Leite do Castro tolegra- phou hontein ao Sr. Dr. Bernardino dç Campos, presidonto de S. Paulo, communicando que, om vista da enfermidade do Sr. general Navajas, deixa a commissae oriental do ir a esso Estado, conformo estava resolvido.Está marcado para íii do corrento o 
pick-nick no Corcovado; no dia24 realizar- sc-lia o baile no Cassino Fluminense; i no dia 25 a regata na babia do Botafogo,O presidente da commissão militar brasileira recebeu, do Sr. Eduardo Flores o seguinto.telegramma, expedido de Montevideo:a Como orientai o deputado saudo-vos, e, agradecido ás manifestações do povo brasiloiro ao oriental, palpita o meu coração alegremente, pensaiido quo, antes de so modelar no bronze o aporto do mão dos dons povos, foi meu-pai o general Venancio Flores quem estreitou nobro- mente a mão loal quo lho estendeu o Brasil para luctar pela liberdade e civi- lisação dos povos.»

BANQUETE BERNARDELL!Realisa-so hoje, ás 7 horas, no Cassino Fluminense, o banquete offerecido a Rodolphe Bornardolli.Pedimos aos cavalheiros quo ainda não confirmaram a sua adhesão, que o façam hojo,' até as 3 horas da tardo, no escrip- torloda Gazela da Noticias.Os que o não fizerem, cnlendc-so que não comparecem.Continuava a aílirmar-se cm Lisboa que o ministro de Portugal junto ao governo do Brasil será o Sr. conselheiro Thomaz Ribeiro.

A  L ’exposition, o conhecido c agrada- vcl estabelecimento de modas o fazendas á rua do Ouvidor G9, começou sua cos-, turnada liquidação animal. Seus fregue- zcs aproveitem — vendas a preços realmente baratos.Completou hontom o sou primeiro anno de existencia o Echo du Brésil, que muito ha contribuido c corlamonio continuará a concorrer para que melhor soja conhecido o nosso ptiiz no estrangeiro.Do envolta com as nossas congratula- ÇÕ03 pelo sou primeiro anniversario vão os votos quo fazemos pela sua prosperidade.E S T A M P I L H A SO mioistro dá fazenda declarou aos Srs. chefes dns repartições subordinadas ao mesmo ministerio que, attendendo ao que representou o director da casa da Mooda, resolveu marcar o prazo do seis mezes, a partir d’esta data, para o recolhimento o súbstituiçãó das estampilhas do sello ad- hosivo; emittidas durante o regimen mo- nàrchico, não sondo mais validas as estampilhas que depois d’esso prazo não forem apresentadas á substituição.Casa Salgado Xcnha.— Começa hoje a sua grando venda annual. Ouvidor 02.O Sr. nlferes Aranim da Silva, commandante de uma das baterias do forte do Castello, cós cadetes e inferiores da guarnição da mesma batería mandam rezar uma missa, quarta-feira 21, na igreja dos Capuchinhos, por alma do soldado Manoel Baptista Nogueira, que no dia 15 do corrente foi victima do um desastre, por occasião das salvas do 1 hora da tardo.O Congresso da Democracia reaüsou no din 10 uma sessão, na qual foi assignáda uma mensagem de felicitações ao novo■·:.·.π^·(-Γΐ»ττ··:.-ι:π·ν .·■(.. „j . ..... ..■ «!■<.·riwca

O Sr. Dr. Prudente do Moraes, presidente da Republica, continúa a receber telegrammas; ante-liontem recebeu os seguintes :Roma, 10—Respeitosas o covdeaes felicitações d’esta legaçào.—Reis.Porto, 16—Parabéns.—Consul, Montevideo, IO—Os tripoiantes do cruzador Tiradentes respetosamente augurans no quinto anniversario da proclamação da Republica o dia de vossa posso na primeira magistratura da nação, um periodo do felicidades para o grande paiz sul-americano. Saudações.—Porto, capí tão-tenente, commandante.L ondon, 10 — The cbairmau nnd diro- ctors of tho San Paulo Raihvay Company venturo to offer to your excellcncy tlieir congratulations upon your accession to tho higli ofilco of presidente of tbo United States of Brasil.F lorianoiolis, 10.—Seicnto do vosso tolegramma, cm quo me eommiinicacs teres feito pcraiito o Congresso a afflr- maçüo constitucional, tomando posso do cargo de presidente da Republica, assumindo o exercício do poder executivo como chefo eleito da nação, com a qual mo congratulo por ver á frente de seus destinos um republicano do vossa tempera o do cujo patriotismo o crenças a patria espera a consolidação das instituições quo nos rcgein o que nos honram perauto o mundo. Contai com o nieu iucoudicional apoio, para esse desiderátum, Saúdo-vos. 
—llercilio Luz, governador.Bahía, 10.—Agradeço a communicação quo nio dirigistes. Podeis contar com o npoio franco c leal d’este Estado para a urgente obra da consolidação da República. Saúdo-vos. — Rodrigues Lima, governador.Pakahvba, 17. — Tenho a honra do acensar a nova-posso de Y . E x ., congratulando-uno com o auspicioso acontecimento c correspondendo >· ao generoso appello quo me dirigistes, continuarei firmo nn mesmo apnio o dedicação ás instituições politicas do nossa patria, confiando no patriotismo, o alto criterio-do novo governo; apresento a V . Ex. respeitosas saudações. — Alvaro Machado, presidente.Curitiba, 10—Scionte de Iiavordos prestado afllrmação constitucional perante o congresso,nacional o tomado posse do clocado cargo de presideuteda República, saudo-vos affectuosauiente, oongratulan- do-me com a patria, quo oontinún a ter governo do sua livre escolha.Me 6 grato assegurar-vos lealdade o dedicação.— Xavier da Silva, governador.Thkuesina, 17 — Agradeço-vos a com- municação de tordos assumido lionlem a primeira magistratura do paiz; dentro des limites ùc minhas debois forças podois contar com o mou fraco concurso e tam- bcm.dos poderes locaos d’esto Estado em prol da vossa administração; saudo-vos. 

—Coriolano de Carvalho, governador.Maceió, 1G — Cumpriineiito-Yos pela vossa elevação suprema á magistratura nacional o confio quo empenharois todo o vosso patriotismo o tino administrativo. Felicito a nossa cara patria. — liarão do 
Traipú, governador.Porto alegre, 10,— Recebi n’eelo momento vosso tolegramma communicando haverdes liontem, perante o oongresso nacional, tomado posse do carRO de presidente da Republica. Agradeço vossa participação, tonlio a honra de felicitar- vos pela alta confiança em vós depositada pela nação que vos conferiu aquello supremo posto, em cujo exercício podeis contar dedicado concurso do Rio Grande dó Sul, para defesa e estabilidade das instituições republicanas. Quanto a mim, vosso companheiro de doutrinação política quando a Republica era apenas ama aspiração patriotica, continuarei a fazer por ella tudo quanto estiver ao meu alcance contra a nefasta acção dos seus inimigos, procurando assim honrar o mandato quo o povo rio-grandense me confiou. Descjando-vo3 todas as felicidades, saúdo- vos cordialinenle.— Ju lio  de Castilhos.Além d’esses recçbeu mais S. Exa. os do congresso legislativo do Rio Grande do Norte ; do commandante da escola pratica do Exercito e guarnições do Rio Pardo, no Estado do Ri? Grande do Sul ; da guarda nacional da cidade do Rio Grando do Sul ; dos majores Manuel Feliciano Pereira dos Santos e Magalhães, commandante do 35· batalhão de infantaria, do director, officines o empregados do arsenal da Bahia; das camaras municipaes da capital de S. Paulo, da Pnrnhybn doNorte, Cachoeira, do municipio do Natal, do Santo Amaro do Lorciin, dn Laguna, de Nazareth, na Bahia, de Alagoinlias, da capital da Bahia, do Piracicaba, da Barra do Piraliy, do S. Paulo, de Casa Branca, de Campos, de Florianopoiis, do Anchietn, da mesa eleitoral de Sete Lagoas, do superior tribunal do justiça do Pernambuco, do directorio republicano do Itapemirim, do Paula .Souza o Mercado, Dr. Mario Bulcão, do Lyceti de Artes o Ofilcios de S . Paulo, do Dr. Julio do Mesquita, de Teixeira do Carvalho, do

gr. Guimarães Junior, presidente do sonado do S . Paulo, de Guilherme Ribeiro, do Dr. Severino Ribeiro, do Sr. José V icente, do conselheiro Duarte de Azevedo, dos. seguintos Srs. residentes em Igun- pe ; coronel Castro tenente-coronel Moulinlio, tenente-coronel Boussos Ferreira, tenente-coronel Belchior Andrade, major José Izidro de O. Bello, major João Baptista. Moutinho, capitão Gregorio Leandro, capitão João Ezequiel, capitão Manoel Leite, tenento Acylino Scmiio da Cunha, tenente llèrniolindo França o tenonto José Lopes Silva; doDr. Sampaio Ferraz, do superior tribunal do justiça do Pará, da associação commercial do Natal, do 
Estado do Espirito Santo, do professar Syinphrouio Caldas, do Adalberto Guedes, Nogueira, José Candido, Corrêa Araújo, João Corria Araújo, da guarda nacional do Campinas, do procurador gorai do Estado do Rio Grande do Norte, do supremo tribunal do justiça do mesmo Estado, do Nicola' Word Sylien, do consul gerat da Bolívia, do Raubln Horn, do coronel Braz Abrantes, da otiieialidado do 192' batalhão da guarda nacional de S. Paulo, do engenheiro Januario do Oliveira, alferos Francisco Firmo, dos empregados da alfândega de Santa Catha- riiia, da commissio do festejos do Casa Branca, de Gonçalves Ferreira, do Demo
crata do Penedo, da Associação dos Desamparados c Maternidade de S. Paulo, do directorio republicano do Iguape c do Dr. Porto Rocha.O Sr. ministro das relações exteriores recebeu os seguintes :Paute, 16 — A noticia da posse do nevo presidente o da organisação ministerial cansou oiitima impressño. Rogo acceiteis o transmutaos ao presidonto c membros do governo cor di aes e sinceras saudações desta logaç.ão. Todas as connutmicaçqas foram feitas. — F isa .R oua, IG — Notifique! o governo italiano da posse do novo presidente.o rogo transmitíaos a ti. E x . minhas respeitosas congratulações o do secretario desta lc- ação. — Regio,V iknna, ÍG — Tolegramma recebido,. Felicitações.—Alcorofado.S antiago , 15—Os brasileiros no Clifié saudam o Sr. presidente dn República; fazendo volos pela grandeza e prosperi;· d.-.dc dn Patria,■ -'■ Vaùdlïanli.Montevideo, 10—Cumprimentos respeitosos pelo anniversario do advento da República. — Marques de Carvalho, etP carregado do negocios.Alexandria, 17—Je vous pris présenter votre president respectueuses félicitations, —Debbanc.MoNTiivmiîo, 15—Congratulo-mo, pedindo levar respeitosas demonstrações ao governo da Republica. —Consul geral. ' — Ao Sr. general· ministro da guerra foram dirigidos os seguintes :

B a r ia , 10—Seientò vo3so telegramma do hohtem, congratulo-me por ver-vos ná direcção negucios da guerra, fazendo parto do governo de quo tomou bouton, a chefia o yniiinentc republicano Dr. Pru-i dante do Moraes, assegurando-lhe., o meu concurso c o destá guarnição em proldns nossas instituições políticas. Saudações.— General Santos Dias.
Baiiia, 10—Ao .bravo companheiro de armas, ao velho soldado da democracia felicito pelo honroso cargo para que foi nomeado.—Coronel Saturnino.Floiíianopous, 16—Este districto militar vos sauda c confia sabereis .guiar o exercito a servir,û patria; saudações.— Coronel Cesar.S, Pallo, JG — Scienfo vosso tele-, gramma. Os oíiioiacs dos corpos d'este districto cumprimentam ao illustro general o ao cheio da nação, garantindo seu concurso em prol o consolidação das nossas iastituições. Saudo-vos.— Coronel 

Gotloiphim. "APOSTOLADO ΑΝΤΙ-POSITIYlSTñliontem, á hora marcada pelo Sr. Dr. Erico Coelho, na rua dos Ourives n. 3-1, reuniram-io muitos cidadãos, com o intuito de fundar-se unia associação quo se destino & contrariar as doutrinas pregadas pelo apostolado positivista do Rio de Jaoeiro.. Ficou constituida a sociedade sob o titulo de Apostolado Anti-P»sitivistn, o escolhida por acclamação a Siguinto di- rertoiia:Presidente. Dr. Sylvie Romero; 1' secretario, CoeJho Notio ; 2' dito, Placido Junior.Combinou-so quo »e sessões so renii- snrão ás segundas-feiras. Jas 4 ás G lion s  dn tarde, no mosmo local.Casa Salgada Zenha.— Grande venda apuual. Principia liego, Ouvidor 02.
CHRISTO NO JURYReuniram-se liontem os Srs. Baldo- mero Carqueja Fuentes. J .  Dias do Mello e Castro Viaana. membros da .commissão iniciadora da subscripção promovida para desaqrgravo do Christo, cuja imagem foi sacrilegamente destruida no tribunal do jury d’esla capitai, cm 25 de março pe 1S02.A essa reunião compareceu tambom o Sr. Carlos Xavier, como representante da 

Gazeta de Noticias.A referida commissão communicou fer cm seu poder a oiiantiado4;109S950, saldo da conia corrento aberta no Banco União Ibero Americano.O ropresontante da fíasela de Noticias declarou ter sido recebida pela respectiva redacção a importancia de 1:9028720 c mais uma moeda do ouro brasileira do valor do 10,8000.Na mesma occasião .um dos membros da commissão apresentou n quantia do 12,8. recebida posteriormente ã data do encerramento da subscripção.Foi resolvido que essas quantias sejsm entregues a S. Ex. ltovnia. o Sr. arcebispo d’esta arcliidioeese, no dia 2 do proximo mcz de dezembro.O Sr. J .  J .  Barata publicou pola casa Biischmnnn n sim polka Oriental.[21' ZVySVpg i ay ■

P I E R R O THontem, domingo, dia do Nosso 'Senhor Jesus Christo, ao meio-dia, ílquoi apatetado, na ruaDiroita, vendo uma estranha figura acocorada em frente a um Banco.Já  disso quo era meio-dia. Como era domingo, a rua Direita, quo nos dias do semana tcm um sussurrar continuo de colmeia, estava deserta o muda, como uma rua de arraial.Apenas um sol ardonto passeiava pelas calçadas os seus raios duros o fogosos Os sarrnfos do um coreto desmanchado jaziam parn alli, no meio da rua, atirados ao acaso, com as tintas da pintura festiva borradas o diluidas polas chuvas ultimas. Aquellos despojos do festa, aquellos restos do cnlliusiasmo decorativo, davam maior tristeza á tristeza grande d’aquclla solidão. E , para cumulo da melancolia, myriadas de confetti sujos, poupados polas vassouras municipaes, so conservavam ainda, entro os parallolipipodos, lembrando o osplendor das festas quoso foram ...Foi ?obre uma pilha d’esscs sarrafos, sentada á turca, com uma barriga coi- lossai posando sobro as coxas, que encontrei n estranha figura.Vestia unia especio do ampla caqiisola branca, com enormes botões do varias cures, caldudo em pregas fartas sobre bombachas iarguissimas. Tinha o nariz vermelho, a cara cheia da obroias, a ca- bolleira polviliiada do farinha. Eu, aparvalhado, íiquei por longo tompo a mirar o singular personagem, duvidando do que via. Mas elle, depois do duas cam- lliotas, escancarou a bocea n’uma risada retumbante, o dcu-sc a reconhoccr amavelmente:— Sou ou mesmo, Fantasio,. sou cu
Íiesmo I Sou Pierrot I o Pierrot verda- eiro, om carne u osso I o Pierrot dos thcatriiihos de Guignol, o amigo do Pierrot, o cspancadpr dos gendarmes o dos credores, a aiegria viva do todas as crianças do mundo I Comprehendo o teu pasmo: olhas para a minha barriga com um espanto natural...Ah i engordei á força, Fantasio ! engordei pelo mesmo processo por'quo engordam os patos destinados a fornecer 'as terrinas do fois 
gras ás mçsas civilisadas. Conheces o processo? amarra-se o pato, pelas duas pernas, a um posto, o dá-se-lh» comida: ao ,cabo de um mcz, o animal tem uma rotundidadodo bácoro capado. Aqui onde a vês, esta minha gordura nasceu rio Paraíso da casa de corroerão.. .-r- Tu,,preso, mou pobro Pierrot I tu preso 21. . .— Eli preso,. Fantasio ! eu, preso ! Deram-me uma cóva forçada do sete mozos...— Mas quo fizeste tu, desgraçado? por que conspiraste? porque arrasaste dez estradas de ferro e duzentos edificios publicos, 'a choques do dynamite ? por que perturbasto á ordom publica, pondo cm perigo a solidez das instituições ?— Não conspirei, Fantasio I não arrasei -ic/iisa nenhumaJ. não abalei .nenhuma instituição I Fui preso por ser alegre.. .  E , no quo parece, a alegria 6 sebastia- nista: offendo e perturba a boa marcha dos negocios publicos* Parece quo cada uma das minhas risadas fazia baixar o cambio, esgotar-se o Tiiasotiro, naufragar a lei, crescer o déficit, ósbandalhar-so o credito. Não sei i nus já me disseram que, para ser bom republicano, ó preciso tor uma lagrima perpetua ao canto do olho o um perpetuo gemido no canto da bocea. A ser assim, Fantasio, ó de crer que Jereeiias tenha sido o mais puro democrata da antiguidade...— Mas, filho, uma risada ó uma picareta I O teu riso fazia mai, naturalmente... De resto, não posso crer que tenhas sido proso só por isso ...—Oh 1 querido! porque mais então? E nota que eu ria do mim mesmo ! não ría de mais ninguem ! Quem te’ disse que uma risada minha pôde ser uma picareta, Fan · tasio, ou tuina machina explosiva como as laias de sardinhas que os compagnons do Père Peinard atulham do melinito? ! As minhas risadas são quando muito çus- paradas para o ar: vêm todas cahir sobre mim mesmo... salvo quando alguém, por inepcia ou por desaforo, so vem mot- ter debaixo d’e lla s ... Não tens visto, nos circos, a sorto das carapuças? O palhaço atira-as ao ar, c, cm dois saltos, vem csperal-as na queda, do modo a ofTerc- cor-llies a própria cabeça. Que culpa tenho cu de quo espectadores, trocando a platea pela arena, venham voluntariamente receber as carapuças quo lhe não eram destinadas ? Ah ! Fantasio I Deus permitta quo já se possa rir um bocado, sem ir dar com as costas na palita do cárcere... Olha ! ou ando tão precisado de me divertir, quo, acabadas as festas, ainda vim para aqui gozar d’este restinho de confetti o do sarrafos... Vem com- migo I vamos bebor cerveja... Fízestc-m c

fallar tanto, que a minha sêdo exige pelo menos dons galões.. .— Quo? pois tambom tu, Pierrot?—. . .  dois galões do cerveja, Fantasio, de cerveja I Os outros não são para mim: são para os jornalistas serios...F antasio.Amanhã começaremos a publicar folhetim-románce Mulher e Amante, dc Pierre Sales.
Vimos oseguinto telegramma do Pariz, datado do 17 :< Os fundos brnzilciros do 4 7 .  ficaram a 77 1/4.Aúmuicin-so que Rothcliild faz um adiantamento do um emeio milhão storüno».O julgamento do commandante Augusto Castilho devo rcalisar-so em lins do cor- route ou principios do dezembro. Como so sabe,ou Sr. Castilho ó acensado e processado por negligencia no cumprimento das ordens do governo, o quo deu cm resultado a quebra do relações diplomáticas entre Portugal o Brasil. A contestação do advogado do río, o Dr. Alves de Sá, ao libello do promotor, 6 um outro libello... político, com cento e tantos articulados.Ao presidente do tribunal civil o criminal do Districto Federal expediu ò ministerio da justiça o seguinte aviso :« Accuso o recebimento da oilicio do 3 do corréate mez, com quo transmitlistcs cópia do protesto dirigido ao Sr. vicc-pre- siclente da Republica polo juiz Dr. Henrique João Dodsworth, 1' vico-prosidêntcj contra as nomeações rceentcmcnle feitas para ae díias vagas dc juizes da córte do appcllação, ãs quaes, no conceito do mencionado juiz,deviam ser providas polo juiz mais antigo d’osse tribunal o por outro nomeado por merecimento.« O art. 22 do decreto n. 1.030 do 14.de novembro de 1890 determina que: «Os membros da curte do appcllação saem do Tribunal Civile Criminal, ate doas terços'por aníiguidade, um terço por me· rcciniento.«Esta disposição súmente póde ser entendida cm relação á organisação dn mes-; ma corto do appcllação, de modo que, emquanlo não ficar completa a proporção ostabeJecida na lei para a constituição (Laquelle tribunal, o governo no oso legitimo das suas attribuiçõos tom a faculdade do proceder ás nomeações segundo o principio da antiguidade ou do 'merecimento.« A interpretação invocada pelo juiz reclamante, c segundo a qual a proporção de dons terços por antiguidade c um terço por merecimento deveria sor observada sempre que so tratasse do provimento de cargos daquella natureza, além de não encontrar fundamento na lei, que uão pude ser entendida littcralmcnte,- seria do impossível spplicação pratica na generalidade dos casos, em vista do absurdo a quo conduziría, como so verifica na hypotheso dc que so trata, em que eram duas as vagas n preencher.« O que vos declaro, em nome do Sr. vice-présidente da Republica o cm resposta ao vosso officio. »Os commissarios portuguez c inglez, na Africa oriental, nccordaram em que a delimitação da fonteira do Barotzo, a seiseentas milhas da costa, era cotisa impossível... na presente geração, a não sor quo. Portugal e a Inglaterra, para que a commissão do limites nãofosse COnilÜa Jjclos negror» na «cccpçõophysiologica da palavra,quizessem para lá mandar um exercito. A Inglaterra não estava polas ajustes. Portugal foi da opinião da sua íiei alliada.O Sr. ministro da justiça ç negocios interiores esteve hontem na respectiva secretaria trabalhando até 1 hora da tarde.D Sr. general Floros receben hontom, por intermedio do Sr. marquez dc Paranaguá, um pequeno volume com o titulo «Resposta do conselheiro José Antonio Saraiva ao Dr. Vasques Sagnstumc sobro n questão das Missões», enviado pcio sou illustre autor.Foram concedidas honras dp postos do exercito ιDe coronel, no coronel da guarda nacional íRodolpho Abreii e Leopoldo Figueira.De tejiente-coronel, aos tenontes-coro- neis da guarda nacional Antonio Saturnino, Antonio Francisco de França Cann- varro o aoDr. Antonio de Padua A. Rezende.De major, a Antonio Lobo, BontoEpaminondas o Luiz Cassiano.'Do tenente, a Espiridião da Motta R ibeiro c ao tenente, da guarda nacional Joaquim Alberto Gonçalves Viannn._De alferes. ás ex-praças do batalhão 23 do Novembro, Jorge Gomos Baptista. Sergio do Silva e Francisco Augusto da Silva.Fni promovido a tclegraphista do 3' classe da repartição geral dos telegraphos o do 4' classo Alberto Parente da Costa.Falloceram em S. Paulo: cm Jabotica- bal, D. Agueda Costa ; em Guarntingiielá, o lavrador tenento Joaquim Antunes de Vasconcollos; e em Santos, D. Maria Rita do Amparo.Por força da ioi organica do conselho municipal, esto devo boio promulgar a lei de fornecimento do carne verde á população, por não ter sido sanccionadanem votada pelo Sr. Dr. prefeito no prazo do cinco dias improrogaveis. xcthtbse:

R e v í s t a  i n g i e z aPaizngfms d’oulmio cm Londres. — Névoas, somlirns o solidÕ cs.--Ü  ψιο (azem, nm Inglaterra, òs que sfio, o os qno qnerem ser a lguoni.—U m  conselho de ministro.·) inesjirratlo. — Pánico tio guerra.— Visão tcrrivol ila  p e rra  cm In g la te rra .--P o r qne ti qno iM atlapscar pertence á  Γ ra n ç a .—03 governos inglezes que m iem  o os eidndãos inglezes quo apropriam .— IL‘li»i;io, bellidas o negocio.— Missionários, capitalistas inglczcs c camelos bi- M ie o s.—A theoria inglesa do indigena amigo o a  theoria do indigena hostil. — 0  governo _ da Inglaterra em paz, o os olliciaes do exercito inglez em guerra com a F r a n ç a .— Os ofiíeiaes inglozes em M adagascar.—Canil iriez do gorcino da (Írã D rolauhr..-- Nova phase na diplomacia íranceza e n  Inglaterra.— AYaddington, Decíais c do Fnurcellcs. - -  Madagascar, oião o China. - -  Não haverá p e n a .  - -  Accesso de febre m ilitar oin Inglaterra. — A Inglaterra e n C h in a . — Kspionngem da esquadra ingteza nos marcs da C h in a.— Cm almirante russo impaciente c  nm almirante nudez in d iscreto .--1 tussas no horizon te.—A inariulia hritaimica no Oriente.—F u tura victoria dos mais fortes animaes-homens.LONDRES; OUtubrO, 1S9A.
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(Conclusão)Todos estes individuos, a principio com muito boas fôrmas, podem licenra para entrar no quo ú dc outros. São simples particulares, e o governo inglez não respondo pelo que elles fazem. Quando, porém, chega o momento dc obrar, re- pentinamento cada um d’esscs particulares sento cm si mesmo um mandato nacional: cada um d’elles declara-que, não estando nenhuma outra pessoa no logar quo ello então occupa, esso logar pertenço evidentemente áGran-Bretanlia.Se os indigenas se lhes mostram favoráveis, os iiigiezes npresontam-n’os ao inundo como uma prova da doçura dos costumes brilaimicos,dc,como sú os subditos da rainha Victoria sabom meiga- monto proteger os selvagsns, quo os amam. E ’ então quo elles lhes inspiram odio de todo aos. brancos quo não são inglezes, o quo ollos os amam c exercitam. Mas, ,se os indigenas so rc- vollam contra os inglcze?, fica claro quo d porque osles os não deixam continuat nos seus nefandos costumes. E varias' guerras os exterminam para os civilisai·.E ’ na es'-'-ncia tudOjísto o quo se está da. - ...,ϋ ο  üos&fiftifay .
K£K.Ji.">i'Tçt ma «.-« inglezes estão ahi do ha nniilí disciplinando, organisando um exercito indígena. Negociantes da Graa-Brctanha têm fornecido das melhores armas. Essas forças e essas armas destinam-sca repelimos francezes,quando estos quizorem tornar, cfieclivo. o seu. protectorado. Toda a gente sabe isto lia muito tompo. Quando· agora so fallón n’um novo delegado da França a Madagascar, provavelmente seguido dc uma expedição, mais oiilaiaes inglezes partiram n aguerrir os Ilovas.Um d’elles, o quo vai assumir ϋ commando superior das forças do Madagascar, õ um official do 4V regimento dc dragões de Inglaterra. Era olio quem eslava á lesta de 15.000 indigenas na guerra que cm 18S6 os francezes já sustentaram na ilha. Um outro, muito .conhecido por serviços has caiiVptnrtias da Zuhdamtm. partiu já com o po3to do tenente-coronel a bater a França colonial.Alguns dos jornaes do Londres, conhecidos como os auctoris,idos orgãos do actual governo, descrevem francamente o armamento dos Ilovas e os seus planos do campanha, como so eslos houvessem sido polo menos aconselhados pelo estado- maior inglez. rrojectam-so sobretudo ataques do ílanco rapidos sobro as columnas frnncezas quo se tenham internado nos mattos ou nos desfiladeiros das montanhas.Ha já  a caminho olliciaes inglezes para .commandar 100.000. indigenas do Madagascar contra a França.Mas o governo inglez—esse governo tão historicamente correcto o leal—nãó 6 verdade ?—cumpro o respeita os tratados assignados polo marquez de Salisbury. Os negociantes inglezes quo mandam armas para Madagascar, são moros particulares, que especulam por sua conta e responsabilidade. Os olliciaes quo preparam as tropas da ilha, o que do certo as comman- darão contra os francczos, são, sem duvida, olliciaes do exercito da Inglaterra, mas o/JicUtes com licença, simples par

ticulares, na opinião publicada o exterior do governo da Gran-Brcfanha. So amanhã este liconeiasso motado do sou exercito por algumas semanas, o esse exercito fosso algtires combater a França, esta •deveria, na opinião dos ingenuos, francos e pacificos estadistas inglezes,—continuar om paz com a Grnn-Bretanhn irresponsável. VOra, parece que a diplomacia franccza vai começando a erguer o veo quo, com tão inexplicável facilidade, lhe conservam ha tanto tempo sobre os olhos os seus embaixadores cm Londres,— o Sr. Wad- dington, que era inglez do sangue e deπτίχτ,-κίΓΡζχι

educarão, e o S r . Decraie. que acaba de ser victima da sua amabiiidado internacional d tout pris:.Suppõe-so que o novo embaixador, o barão do CourceUe.s, quo é, já so vê, apresentado como uma maravilha de doçura e conciliação, traz instrucções para iniciar um novo o mais firme regimea diplomático.-Entretanto, as nuvens continuam a agglomerar-se no horizonte, — devendo, d’esta aliás velha imagem, derivar-se com tempo as velhas e conhecidas consequências.A França- prepara ura exercito que entre em Madagascar e uma esquadra que bloqueio a ilha; prepara um novo exercito que occupe Sião, e augmenta as forças no mar da China.VINão; não haverá ainda guerra entro a Inglaterra e a França. Mas tudo se passa como se essa deveáse forçosamentu dar-se, dentro do alguns mezes, ou dentro do alguns anuos. Quem quizor, de hoje 'cm diante, comprehendor as altas correntes da politica infiTeza, e a acção d’essa politica nas innumeras questões colonises o na situação geral do mundo, não devo p'erder de vista, por motivos que explique! em outra carta, que essa é a preoccupa- ção íntima e dominante dos estadistas o dos economizas da Inglaterra.Há dias o nlmiraiitado inglez, o minis-i torio da guerra, os differentes arsenacs, cm Loddrcs entraram em uma actividada do caracter especia!; são rapidas o incessantes as ordens, reforçam-se as estações, estudam-se pianos de alistamentos rapidos, — estudam-se sobro tudo, uõ 
Forcing Office, os melhores pretextos para explicar, por causas geraes satisfactorias, esta actividado que, n qucni conhece o caracter inglez, pareço ser um tanlo febril. v nSabe-se que um ataque dos japotiezcá a um porto da China .foi frustrado pelo almirante inglez. Emqunnto, alia noite, todos dormiam cem aquello profundo som no antigo que caractérisa no mundo o Celeste Imperio, algumas canhoneiras dó progressivo Japão, chegadas subrepti- ciamento, ia m /cuïiper fogo, quando os navios de guerra íúg’r?çs, quo estavam1 proximos, começaram a salvar. -Sabò-eo; também qno sãó numerosos os ofliclses’ inglezes que csíão ao serviço da Cliina.l Partiram (ropas inglezas para a China-a’ proteger os subditos, inglezes o os europeus em geral. Sabe-se já quo as aucto- ridados cliinezas darão terrenos e todas as facilidades para essas tropas acamparem.Este ú mn dos lados da questão, r Vejamos o outro :Alguns ecuidcmhados da Sibéria fugiram. Tropas russas vieram persoguibos cm territorio chinez e estão se reunindo na fronteira, nessa nossa fronteira da Manícliuria, de onde as tropas cliinezas vão sem (lttvida fugir, em breve, perseguidas pelos soldados do Japão.A esquadra russa nos mares do oxtrenio oriente tom silo reforçada e começa-a seá respeitável.Do ba muito já so (om dito quo a cs-' quadra inglcza, npezar do tão bella o grandiosa, quando considerada no conjuncto dos animarlos do Lloyd, não pótlo apresentar-se, ao mesmo tempo o cm toda a parte, naqueltc numero e qualidade quo exige a defesa do melo mando que é já britânico, e a nequisição do outro meio quo. tendo a sel-o. Dos 20 navios que estão agora nns mares da China sob as ordens do almirante Frcmantcl, só poucos são realmente machinas do combale modernas; muitos délies, antiquados, podem representar apenas papéis secundarios junto do terra.Mais navios se estão agora apromptando em Inglaterra; outros partiram já.Mas 6 necessário não mostrar muita pressa, não confessar, com aurgenciados soccorro?; a fraqueza do que vai ser soe-: corrido, não alarmar a opinião o cs mer-; cados, que começam a mostrar-so do grande sensibilidade.Entretanto passou-se, entre cssas armadas distantes, o n’um futuro proximo rivacs combatentes, um primeiro episodio caractezistico:As grandes potencias europeas que esperam a terminação do prologo chino-, japonez para entrar em scena, estudam-se attontamento. A esquadra inglez* tem ordens para vigiar do perto os movimentos da armada russa. E ’ quasi ecrto que esta recebeu a respeito d’aquclla idênticas instrucções. As ordens inglezas foram, porém, indiscretamente cumpridas.Como por muito tempo fosse visto um navio do guerra ingiez seguindo, vigiando, a esquadra russa, o almirante desta fez seccamente declarar ao commandunto britannico, o em seguida no proprio almirante Fromantc!, que mandaria afir r
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N ’cása lioite, fazia-so grosso jogo,, por· ¿jno só concorriam amadores decididos, gente douda por sensações raras, disposta n ganhar ou perder muito. Os habitués mais fraquinhos, que só appareeiam lá quando não tinham que fazer, estavam todos no theatro, a dcliciar-se com as parvoices salgadinlias do Frei Diabo. Λ mesma atmospliera do sempre: um ar espesso dc fumo e da respiração de tantos homens reunidos cm quadra relativamente escassa. Ao redor da mesa, com pilhas de fichas c maços de cartas diante de si, personagens ricos, conceituados, do hotel o da cidade. O barão de Raymond, com um puro batana entre cs dentes, o olliinho esquerdo meio cerrado pela acção da fumaça, collocava quantias graúdascm piedesejo o Cavo Hiante figura: nus i
i, a cada parada, com secreto : arrebentar a banca; a seu lado, anti, sereno e benevolo, setnc- com as suas barbas aivas, ás

fichas sem se emocionar, acolhendo, com o mesmo sorriso de scepticismo adoravel, os lucros e os prejuízos; o Dr. Lemos, sempre agitado e nervoso, com sarcas- mosinlios perversos a adejarrihe ao canto da bocea,· palestrava incansavei, parando apeñas de fallar para Jazer rs suas apostas o esperar com ouvido· attento a voz fria do banqueiro annunciando o numero triumphante; o conselheiro Fonseca, antigo ministro de Estado, no imperio, prestava toda a attenção no quo lhe dizia o Dr. Arthur Amat, jornalista celebre daopposição durante ogoverno do marechal Deodoro. Fabricio Autran atirava-se á conquista do azar com o mesmo zelo quefdespendia a conquistar em mulheres ; tão fixos e ardentes olhos pregava num semblante appetitoso e joven, como na bolinha branca, que ia gyrando, aos pulos, de casa em casa, até parar, bruscamente, num algarismo. O Fontoura—burro, malcriado, como dc costume, armava questões por qualquer pequenina duvida, com os parceiros ou com o pagador, resmungando cotisas, num vocabulario restricto, masesco!bido,paradescompusturassoezes.A um canto, Vidigal, quo chegara havia pouco pela porta dos fundos, contava qualquer novidade intcrcssanS a João Silveira, o gerente do Sanatorium, irmão do Dr. Jacques ; e era mister, óom effeito, que fosso historia do grande monta, para afastai-o assim da mesa, cm que de ordinario elle se conservava, com porsisten- ciado jogador genuino, lionas e lloras a fio.Outro3 havia ainda sentados á mesa, conversando no vão das jamólas, passeando de ura extremo a outro da sala, c ac- cudindo ás apostas, ou a receber o dinheiro, quando a sorte os protegia. Eramiredeimt ii< i pri- jano·

tililia equivoco, de minusculos bigodes torcidos a ferro, c um annei de brilhantes excentricamente enfiado numa grava- tinba vermelha, de laço ; o Francisco Ezequiel, baixo e obeso como um pipote, bochechas quasi rõxas á força de escarlates, o um pedaço do nariua comido não se sabe como ; e o Cherubim, cognomi- nadoMeliila, hespanliol quo antes se diria turco, pelo contraste da barba negra, espessa, e da cabeça, metade caira, melado á escovinha,—mas que ¡ilustrava os brazões da sua nacionalidade pelos exag- geros de linguagem, e pelas liyperboiicas, fabulosas façanhas de caça e guerra, eom quo liabitualmento engazopava os tolos, o gordo Horacio, criado do Nunos, negro catita, eximio no violão e no maxixe, circulara entre os parceiroe, ofTerecendo cerveja e cognac, com infinitas mesuras e rapapés, e -segredando de espaço a espaço nos ouvidos dc algum freguez : O senhor tem ahi 5,8000 que me dó ? E ’ para comprar um chale de malhas para.. .  Oh ! oseulior sabe, cu sou am ado...—Era de um cynismo portentoso o negro, ciai que ninguém tinha coragem do zangar-so com estas familiaridades intempestivas ; Iodos entravam com o cobre, o elle chegava, como dizia muito contente c lam- peiro; a fazer 003 e GOS por dia, sõ em gorgetas.— Trinta e seis! cantou o Alborto Nunes, com a sua entoação aflautada e sibilante. Viiilo fichas no esguicho ; qna- ronla, dez, no maior ; cem na terceira dúzia ; conto e setenta c cinco cartões no pieno ¡—Mãos lentas ou avidas se estjn- diam para receber o lucro ; os conto e setenta e cinco carlões pertenciam no barão de Raymond, que ganhava assim tres contóse quinhentos.—Bello jogo! murmuravam cm roda. O Cavalcanti

sorriso de scepticismo adoravel preparava-se para fazer nova parada.— Jogo ! jogo 1 disse o banqueiro.Romaguera apparccmt á porta a primeira pessoa que lho impressionou a retina fui Vidigal, quo continuava a palestrar baixinho com João Silveira; bastou isso para reatenr-llie nas veias o fogo do citime, e martellar-llíe o cerebro com os golpes repetidos da desconfiança.J á  começara de novo a ver tudo vermelho.. .Aquella janella que se abrira ! . . .  aquella janella quo se abrira ! . . .  íüra por alli de certo que o Vidigal se escapara, descendo ao jardim o mettendo-sc tranquillamenlo na roleta pela porta dos fundos ! Jam-se-lhe c-s propositos de calma o prudencia.. .Não! havia dc tentar um esforço I havia de vencor-sei que diaboI não era uma criança...Cercaram-n’o logo de perguntas c convites anuveis.— Olri Sr. commendador, por aqui? não gostou da peça, lioiu ? O nosso jo- guinho sempre é melhor...— O bom filho á casa torna, e eu logo vi que o commendador havia do sentir a nostalgia da roleta.. .— .Senie-co aqui, Sr. Romaguera, ba uma cadeira junto A minha—disse o barão de Raymond, acabando de coníar os ires contos e quinhentos.— Jogo! joge! repetiu o banqueiro.Todos rodearem n mesa; Raymond ροζtrezentos .mil réis noS; Autran acudiu: — Você tem bons palpites, barão ; vou arriscar cem bicos uo S com a sua ¡ilustre pessoa.O Dr. Lemos semeava moaies de fichas, como cra seu uso, pelas columnas, pela primeira duzia, pelo branco, e ajun- tava cartões no 13, no 21 e no 29—honra e gloria—seus algarismos predilectos.— Sabe llalli—fritava elle, a rir-se, íüra o

Dr. Amat, seu amigo velho.—Tu me encabillas positivamente ; és o meu aza r...E, perto d'elle, em confidencia : —Quem nos encabóla a todos é este patife do Romaguera, que eitá bojo com uma cara feroz; a D. Cnrmita fcz-lhc algum a...Romaguera sacou do bolso notas grandes; contou cinco de com e collocou-as todas, pausadamente, sobre o 15 ; Vidigal, que o observara, chegou-sc ao pe d’cile, com o pretexto dc jogar no 18 i— Com que, o nosso commendador tambom deixou o theatro? Eu não pude supporlar aqiiillo além do 1’ acto, embora soja dolido por m agicas... Vai ganhar m u ito ... quinhentos mil ré is ... esplendida parada!— S im ... s im ...—mastigava o Romaguera, batendo com o pé no chão, sem olhar para o rapaz; as notas treiniam- llic nas mãos, como folhas sopradas por nm vento de colera.Vidigal voltou ao seu logar- com a physionomia sardónica de quem soube o que queria saber.. .Cavalcanti, depois de hesitar um¡¡mo- mento, deixou oinco cartões do vinte mil réis no 19. E im mediatamente o banqueiro moveu a roda o a beiinlia branca eomoçou a gyrar, aos pulos, de casa em casa.Oito !—proferiu elle, eom a sua entoa-

digal jogara por jogar, n'aquella noito ; ainda que levasse a breca a maquia toda, quo importava? Ello sentia-se feliz,— Jogo ! jogo !Romaguera separava outros quinben- tosTnil réis.Raymond voltava ao S, com duzentos, e Fabricio, por essa vez, preferia o ü ; João Silveira corria a confiar ao 22—linha 22 annos—a somma do quatro centos o dez mil réis, que ilie pagara um hospede havia pouco, saldando a sua conta ; o Dr. Lemos, fazendo por gracejo uma vacca com o seu velho amigo Amat, empenhava trezentos no 32, cento e cincoentade cada u m .,.A bolinha branca gyrou, gyrou, aos pulos.— Cinco ¡—Trezentos e cincoenta cartões no pleno.. .Eram de Fabricio Autran, que desatava n'umj gargalhada : —Olá, barão, meu carol parece que a sua fortuna Ioda vinha de mim ! Ora o oito !. Eu bem desconfio que o ladrão do oito me atraiçoava ! o viva o cinco ! Caio n’ello de novo !— Ando lá, cáia, para ibo acontecer o mosmo que a mim. . .  Será bem feito !—rc- torquia-lhe o Raymond, acariciando com a mão a barba grisalha.. .A  sorto fòra adversa ao Romaguera ; censa do assombrar utile, sempre tãoflauteada o sibilante. E  logo : tre- feliz! Era o commendador o único, talvez,zontos e cineoíiita certOos, cento e setenta e cinco cartões, no pleno...Gestos de admiração gerai ; o Raymond estera de maré ; sete contos I E o Fabricio comia tresequinhentos, ásua sombra. Haitiano não é péco nem nada IRoma; quelle c ,'idigal ! •dia com>üi! ; pudera a frente, aquclle aLos ! Cavalcanti a sorte havia de
ι -  I

que não ganhava n'essa noite uma unica aposta. Levava dez contos lia carteira ; reslavam-lhe dons, que elle arriscava de uma vez, em lance supremo ; deus contos ! era o máximo que cs banqueó os necei- tavam ; loria setenta, se a beiinlia brauca íice:tas-o no 15...Minguem mais tentava o azar ; todos os palpites se retrairíam, deixando o campo aberto a um só hera :.i; no meio de um iiicacie cheio de aneiedado. ;·.·.ίοο es

olhares se immobilisavam na pequena machina da roleta.Fabricio Autran, esse, parecia liypnoti- sado. Vidigal, no seu intimo, fazia votos por que Romaguera ganhasse— com a desdenhosa compaixão de um triumphador prlo seu rival esmagado... Só, no ultimo minuto, o barão do Raymond, impassível, depositava no zero um conto do réis ...— Joguito I joguito I— exclamou o lies- panhol Cherubim, quo substituira o Nunes na manivela.A bolinha branca gyroti, gyrou, mais lenta, mais lenta, até parar. Todos estenderam o pescoço para o banqueiro. E, entre n mudez geral, ouviram i Zero !Romaguera perdia ainda uma vez ; em compensação, Raymond mettia na algibeira írinta o cinco contos. A banca, nessa noite, sabia lczada.Depois d’essa grande scena, terminou o jogo. O silencio prolongoti-so por alguns minutos: a impressão era grande, porque o Raymond fòra o primeiro qne conseguira, n'aquelle verão, lucro de tal importancia. Mas, breve, vieram á baila os successosdo dia. O expresso chegara atra- •zado o passageiros vindos do Rio propalavam boatos de sensação.Corria quo se havia travado, em Sania Catharina, grande batalha naval entre a esquadra legal (que muitos acreditavam ser um mytho) e a do Custodio, c quo esto sahira ferido em uni braço, mas depois de htetter a pique tres navios do governo. A discussão aquecia aos poucos, os prós o os contras, as versões mais disparatadas referviam... Até que entrou o Alfredo Pereira, quo sahira do tiieatro n’aquelle momento, e ouvira dizer lá que o Custodio tinha morrido...— Qual ! qual ! isso è um exaggero !—•adavam quasi iodos. E o Vidigal ac-

— Não acredito ; o Custodio não pôJp m orrer...— Como não pôde morrer ? E’ tão homem como os outros... E ’ boa I — redargutu o Fontoura.— Isso sei eu : mas quero dizer ; não pôde morrer agora, não tem o direito do morrer, porque é necessario á salvação da patria,' não acha,Sr. commendador?Ah ! bocea que tal disseste I O Romaguera, para qtiem aquella noite so resumia n’uma sério de desastres, c que só com heroicos esforços conseguira co.iter- se até alli, ergueu-sc, a escabujar dn raiva : « Pclintra· I velhaco I miserável . . .  » E avançava para Vidigal, como um touro bravo. O rapazinho recuou um pouca : pegara n’uma cadeira.— Infame 1 bandido ! pelintra I rtt- giu o Romaguera; c uma catadupa do iusullos pornograpliicos jorrou-lhe da lingua.— Qne 1 Que ? vou lho mostrar quem é tudo isso, besta condecorada ! — csclamou o Yidgal, pallido, levantando u cadeira. O Romaguera moíteii a mão na cava do colloic e arrancou de lá uma faca de ponta. Ahi, segeraram-n’o todos, provendo as consequências funestas do seu genio violentissimo. E Fabricio Antean ntirou-lhe a face em ar de desprezo estaspalavras : —O senhor é um covarde,pois tem coragem de ¡.u.xar faca pai•a umacriança I E ’ um eovan:ie, digo UTo cu I
Era quasi meia moito. Os lir•spedC3voltavam do cspectaculo e, atlrabidi,.s pelobarulho, vinham ver de que s? fratava.Caras curiosas so ap¿Irada da sala. Romao envergonhado, deixc.mtg sina p
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H industria, o commercio, as re ‘3, n sciiMioi», fin.-.reiraue tildo u’e m  t»i;on- 
c1>: ,'o torrão mineiro drsenroive-so de -mui mane? ·» prodigiosa ! Realmente nfto ji:i exemplo de ridado iilgunm om tão oui * *titsin» Pis · CI!!·.»:» constri Hittiteμ .!ο-γ

• i;o ;to tempo npiv.cntar truito no corno esta quo fofizmente barrer to los nsneitn melhoramsníos, :¡·.·" os edificios imnnrtitntor, que se Iraní novamento o (pío cnnstnnte- sc ntinm em coiistrucçào " on o, citarcija nossno de bello o sublime,partí coniniodíitode de seus visitan- les, rpie cíinprc leram gratas rceoidmOes rpierpara o bem estar de sens habitantes, cria preciso invito tempe o mesura habilidade para o ;r. Não deixaremos eni todo cat ) de dizer: catagnazes, além do (mío biiin que jó. existe,rae possuir mna li- jiliade bonds, jornal diarloo li.:t electrica o (¡ce sé se encentra ern urna unten cidade mineira, qne ó Juiz de Fóra.— Isto por ei-iqu.nto não passade projectos;nías tina com certeza se realizarão, Visto a idea íí'snrc progressi:*a o furta do vontade <’Λ·. povo activo, npeznr do quo o ttr. .·■■■. inicio: e tujgi'iucos dissera queso d'aqoi a 40 ou 59 amos oslas cm;,rezas dariam resultado, pois que tem pratica e entende muito do finanças.K mui 'elizmento para nós o progresso d’ests abençoada terra e!eva-se extraordinariamente·, não só pela sua actividado operos i, como também pelo modo con ecto de prucf i'er <ls alguns nossos conterraneos. Ë  seção .•raalysenwa os ultimos factos : 
}  pós tudo que jã está claro o nós muito !,eni sabemos, foi eleito sem duvida alguma, uma vez que foi por maioria de -----  dictador, pois o outro nãovotos, o novo - ....... ,serviu mais por estarmos no tempo da progresso e o que 6 velho bo!a*so fora.Neste terreno nada lia mais a dizer-se: O homem tendo sido eleito pcio povo está nnilfo bem eleito.¿luito se fallón n’tima incompatibilidade do novo dictador visto ser dono do i folha qna tinha uma certa papelada nt.ào o tor-I)a que unna uum com a municipalidade, o qtio en nava forzosamente incoinpativol com o throno.s·· -frou! Tolicesl 13 o culpado d’isto foi um Si'i là da Piedad<i |>ois dusria publicamente o mesmotudo

(o.

SfaiplV u«*v.» ,--- -pouco antes das eleições qna elle junta- raenti! cora o novo dictador oram os uni. eosJuirs dr. tal folha e que não Unham papel ncaimu) entro oilc.i ¡ visto serem làm.o amigos, o dictador comprara aquil- lo com o eobro d'elle para proíegci-o. Orn, sendo' esto la da Piedade por nós todos conhecido como um dos maÍ3 correctos o cx&iaptores cidadãos (1’esta cidade die proprio o rs.be, pois que ô in- toe preparado)acreditamos no qua elle c seus lirai» intimi,s amigos apparen- ínva dizer com sinceridade o entretanto .nía pastava da uma boa pilhem que se desmanchou como tinia bola de sabão no amo do rteonliaeiinento do3 poderes.Porinittaai-nos contudo dizer quo a tal pilhéria foi boa, mas não muito engraçada, pois íi-Undo-so de assumpto tão serio, o r.o.-so homem probo e incapaz do transgredir devera ser mais banco pura .com seus amiges. E se damos opinião so -1 bre a pilhéria c porque ouvimos seiisl amigos qneixarem-so inaguadamcnfo d a 1 inciuíflança de um amigo sincero o que tanto consideram.Λ não ir. compatibilidade proveu-se no dia da reunião pela apresentação de uma nova papelada que nio se conhecia, mas que entretanto era de dezembro de 1893, estando a lirma do homem da Piedade monh-rida pelo escrivão da paz da mes- inu Piedade, deixando bem e muito bom patente que o hoyo dictador era exclusivamente escriplor e não dono, corno dizia quem so intitulara scu proprio com'pa- shoiro.Deu muito que fallar ao ZJ-povinho, que não entendo «stas cotisas do direito,

Λ β  TirëlKk, Ps·. 0 ·ν·-víiScóte tï;s üíojijsSr’ Ic nNem tanto aa mar ñera tanto a torra, Exm. sonhortQue V . Ex. por força das circumstantias ílzessc coi seu manifestó a apología do consolidado!·, comprcheodc-sc c.om- tanto mais facilidnde. quauto o susto com que estavam o general Glyeerio o sous amigos era da Ini ordem, qíio bem so lile podia dar o nomo que os soldados cm sua giria piltorosca dito a tao3 ataques do nervos, quando cm combato. .Mas, depois do tur V . Ex. aiïlnaado a esto pobre povo, tão sequioso de justiça, tão esmagado pcio arbitrio . prepotencia, tío reduzido a miseria e passiva condição de não 1er direito i  propriedade, á honra o até a propria vida, que o imperio da lei ia ser inaugurado, 6 realmente por si só capaz de nos fazer cahir a alma aos pês o em nada mais podermos crôr, ouvir, como ouvimos, V . Ex. no discurso de boulera conceden um breve dr. indiligencia plenaria ãs pequeñas falla·; (I ) commettidaa, cm alte.ição ao grandioso fim enr,seguido, qual o da consolidação da ltopublica 1 ̂Mas a republica nunca se consolidará, Exnj. Kr.. emquanto existir a convicção do quo a lei é um funil cm que a parte larga está do lado do governoc a estreita do lado do povo ; emquanto osso nu .-ms povo não est iver ccrio que'nem em est ado de sitio, nem fóra d’cilo não irão talladores, deputados, generaos de mar o terra: otlkdacs de todas as patentea o cidadãos qiialilicados par.·, os cubículos da correc- ção por simples suspeitas ou por mesquinhas vinganças pessoars ; cniquanui não se convencer de quo o governo não tem o direito da encarregai· satrapa* nicnlccn- ptoa o sanguinarios de assassinar velhos marecliaes cobrrlos do cana o de gloria, oíliciaes superiores cheios de familia c do serviços, modicos distinctos no ingrado o nobre cxorciclo de sua htimnnilaru pro- flsssão, cidadãos, omilm, respeitáveis por todos os títulos, que ró tiveram o crime ds não pactuar com esses empreiteiros de 
obras nefandas.Basta da discursos, Exm. Sr. Coi- locui-vos na altura da posição que com tanta justiça vos fot condado, o dirigi os do estado com a mesma independencia o probidade rom que tendes dirigido vossa vida inteira ; calai-vos se uño podáis ou nao d-vois follar ; mas nao admitíais duas bitolas, dois pesos o duas medidas, sendo urna p:.ra u vida particular c outra para a vida publica : — a probidade ó urna só.E se assim procedendo fordes obrigado a deixar o posto em que vos achais, salareis com n consciencia do bem ter procedido com a veneração dos homens honestos o com a certeza de quo nossa infeliz terra merece, ser súmenlo governada por um tyranno e seus asseclas.18—11—94. Civis
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o facto de mnescriptor poder gerencia de um negocio o ·- isto mir aassignai' a sem procu-
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MME. CECILIA ULAtilEresidento á rua do Lavradio n. 43, soflria bronchite e rouquidão, o ctiroii-ee com o 

alcaírão ejatahi/, de II. do Prado.Foram concedidas honras doalferesdo exercito a Rubens Rangel de Vascon cellos___________________________________C a n u n a a s  ! : : ιSUL DS MINASQue nos diz o Nhonliô Leonel das nomeações do Gymnasio? I ïeriam sido adiadas para a epoeiia da 1 * eleição ? Achamos boni que o Nhonliô alo continue a abusar da paciencia do eleitorado, sob nonna do nos queixarmos aos Kaliías D. & Barrigudos; o estes com certeza, matreiros como são, lião de querer nos pespegar com o disfruotavet orador das festas pela frente; mss o que não sabem os Srs. H. & ¡1. ó que o paspailião tem dito quo passará com armas o bagagens, senão tomar o calor de uma cadcirinba,

O abaixo assignado vem por este meto tcp.cmiinbár ao Exm. Sr. Dr. Bctlen- coiirt os seus immorrcdonros agradecimentos, pelo modo bondoso com' quo foi tratado durante a terrível molestia da via urinaria, quo succumbirta se não fosse a pericia d’esío ¡Ilustre facultativo.Agradecido, reccramenda ao·. sens amigos,'que t nlir.m a infelicidade do soiTrer dVsta molestia, o neme d’esto distincto medico que muitos bons serviços podo prestar.Λο illustre liomcm da scicncia o mais sincero agradecimento, do quom ó attento venerador e criado agradecidoJoto βλητίάΐΆ nr; An.ufjo,Rua de S. José n. 17.Rio, 14 do novembro de 1834. (.f'ís.tría« üáijsdiütnCerUflco que teiibo empregado durante o aloitumenín, o com bastante proveito, pelo que não hesité cm continuar a aconselhar o sai uso a todrs rj michas dientes. o prod un tu— Carae Liquida, do Dr. Yaidér. Clareia. (·Du, Candido de Andeadm.Rio do Janeiro, 3 de novembro de lf04.C a r n e  ül<üvali5niAtiesto que tenho empregado emn r.iuil.o proveito a Canne liquida do Dr. V,aidés Garcia, no iyiuphatianio, anemia e convalescença das 'molcslias graves. Rio do Janeiro, 14 de agosto de 1804.Du. B ustamante Sá. (·c e n s o s  ;
Jfuseli/na — nova producção da pliar- ir.ncia Diuiz.A’ vendit em todas as dragarlas o phnr- maclas. (·V5zi«j cii'liîcs'üœsi) is tc v o  Tratamento pelo Dr. Brissay, espo-

rrho,cialisla pela faculdade Cie Paris.; calanà 
ke.tnoirhaijias o cólicas do ulero, tu
mores do ventre.— Estreitamento da 
urethra, corrinicnto rebelde, eatarrho 
das urinas, fistulas.Consultas, operações c chamados : das 2 ás 1. Roa da Quitanda {cutre Ouvidor e Sete do Soíonibro) {.

Λ .οίΐ Lntïî» laiStioîs’oisiU AOS 110N3 paulistas ! 11 
Bairristas intelligentes e joatriotas ! IlQiter.'i3 um hom chanéo baixo, ingiez, a Biza Fortes,a Ros.-, eftilva'oú a Cañedo?Quereis um bom chr.péo alto :t Pru- dento tio Moraes on Ubatdlno do Amara! ?Quereis um bom giiaid.t-cliuvç· « f io- rianij Peixoto ou,Bereardiuo de Campos?Quereis um bom eíiapéo n Jeronymo Gonçalves, a Ctstiihr.s nu a Ycraraiauo ?Qual o mineiro or o paulista quo venha á Capiiíl Federa!,que deixará dè com: r.tr um chapón d.v Ciuipoivria Universal, Jc Jactnibo Lopes, da ros do Ouvidor?I Sd deixará de ter um chapea ou um guarda-chuva da Ohapedaria Universal quem for milito sujo, ou muito desgraçado, on muito immundo, ou muita porcot (.2n?:5t>2 a  l'> e ü r o  d eA g a d a pConvicto da cilicacin ui ,ly :¡a Inglesa. de Freiro dc Aguiar, para combater ·. deimiijieramer.to do organismo depois da aftecçóes graves, trazendo consequente-

-•vrxTV'- ; ’· rivxsii eII xAr.r ;γ χ ·ϊ

. ¡ gravesmento o esgotamento orgânico tenho oerescripto, capotado nos rrsuhadoso temo aconselhar sem- d’esta excellente prepa-pro o emprego rado. Dit. ÃHERIÒ0 Ta VA IUM. (.

lirma social querendo, .e.w „^... (....v.. .ra-âo legal. Ora, diz o Zc-povinho : : Par;i o partido sono e honesto do senador 
qv rendo uño 6 do legislador, mas nlm Val.adan. m ie.apezardetiido.tcm scm - noderá ou não poderá o demain assignai· P1'® vencido as c eiçOes neste cantinho, vinia firma sem procuração c claro que. ünlle B rcconiiccidamento trunfo. Digam ................................. ''■·*·■- ..........i - - · - 'o que disserem.

O Argos da Pon’a Alia ,

¡5 C o ss a u ïa tîo  <5e íteüüftNão podendo de melhor modo agrade- no lilm . Sr. consul gcre.l de'llalin,neipo Ghcrardo Pio de Savoia pelo
ce ó solidario d’elia. Outra grande ã:;- zmira, o /¿-povinho lá sabe o que d iz ...Um doa homens lá da reunião a quem alguns chamam— Ô IiomOa—íc/. grave discutindo a questão da papelada que appartenu inesperadamente, dizendo muita cotisa o admirando-se de aqui exis·- tiroiu diversos tabelliães habilitadíssimos nesta papelada ter sido preciso ir « Pie- j seu desinteressado o valioso apoio prn- dade para reconhecimento da firma do - stado a mim perante esta auctorídade de 
Jiomem de lá, mas quo móra ca. | policia, venho par meio d’esta publicaE asidni procedeu por ter duvidado homenagem, testemunhar-lho todo o ror momentos da validado de ta! pane-· meu rcconhecimrnto - e iuafunda «rati- Jada devido ao conceito que fazia eiaz dào. c
lo t a i  S r .  da Piedade. I .Saibam os italianos, que afinal temosFinalmente cahiu por terra a incom-jum consul digno do governo do enérgicoministro Francisco Crispi.J oão Baptista A valle . Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1394,patibilid.-ade, ficando tudo provado, ni nilo ¿royado o provadissimo; tanto assim r¡uo um dos homens d» reunião, o primeiro que fez em tempo o principio de todo este émbrulho de papcllada, licou com- jjlalamente convencido de não ser por íórma alguma incompatível o dictador, mesmo por que estão accordes nÍ3Ío o fu tú do Itamaraty o o bigode de Santo Antonio o estamos cm vesperas de cielçoeï.Por falla itbsolut* do lempo e rnesmo ficho para a coisa, deixamos de citar outros progressos que por aqui vão e terminamos novamsiite dizendo: Cala- guazes na nonti. Em nome do padre, do illlio o do Espirito Santo, iCfttaguxzes, 14 do novembro de 1894.

0 novo m exilhão,.

AvanSvecsitvirSo• Completa hoje mais um xnno de laboriosa o honrada existencia o conceituado leiloeiro Miguel Barbosa, digao filho do portentoso Estado de S. Paulo.Com actividado. trabalho e honestidade nttingiu Miguel Barbosas acreditada posição que buje occupa na sociedade ílu- tninenso, salientando, além do sen illibado caracter, a philantropU que á mios largas tem dispensado á pobreza, e ainda últimamente cedendo 2 ·/, desuajcoiamic- i-ões cm beneficia da orphandade, victima da revolta quo tanto nos liagcllou.Eeniavciiluradossãouquelieequepodem Como M. Barbosa no dia do seu anniver· sario receber como galardão de -uas virtudes as inequívocas provas da sincera amizade qtiolho tributamos verdadeiros,80-11-94.' Seus amigos.

.ïs is tta  c o in s n c v c la î
PAPA DEPUTAnoJoão Aivcs do Azevedo Lemos. Eü o u i o  n »  r.sej’U :> !

EU EUA ASSIM
Tosse c febrenão deixavam dormir a Exma. esposa do Sr. Dr, Pedro Ferreira Vianna; mirou-se com o alcatrão e jataiiy, d eít. do Prado.B o ssa a sca tío  S san vo so. . .  SoíTri horrivelmente do bronchite havia seis annos; com um frasco do milagroso Xarope Peitoral de Alcatrão o Jálaliy do pharmaceutico Ilono.io do Prado, fiquei completamente restabelecido. J osé' F . P . da Costa Borboleta P iloto do vapor Mayrinli¡Da·. Ï îc tte m ïo jn r t

ESPECIALISTA COM PIIATICA DE PAIttZ E
LOHDP.KSO Dr. Bcttoncourf, medico o operador traía das suas especialidades polos procesaos mais modernos, estreitamento da urethra sem dur, molestias das senhoras, eorrimeatos o tumores do utero, syphilis gonorrhées , Iicniorrlioidas c'fistulas. Hydroceles seni injccção.Consuitas o operações, das 1? ás 3, rua dos Ourives, entre Ouvidor e Sete do Se- tambro. (·

A ííü S ü ç ã oLò-sc no Diario do llio Claro :« A  influenza, as constipações e os defluxos com gráo dc febre estão reinando gerulmontc, e o remedio seguro c econômico são as pülnlas niidorifieau de Luiz Carlos, das quaes chegou grande sorti- mn.nto, com os pòs anli-hemorrbci.larios, ao deposito da grando loja—A Notre Dame do Pa riz, do Tafúri & Pires, o no Rio de Janeiro, na drogaría Silva, Gomes & C ., á rúa do tí. Pedro n . .24, que receberam o especifico anti-i'lisumatico pan lit taño «o Licor Aiiti-psoiico, único depurativo que nao contêm iodureio, mercurio o nem arsenico;' ó puramente vegeta!; grande deposito á rúa de tí. Podro if. 24, drogaria Sul-Americana, " (·A i t o u ç K oHoje se impõe com a força irresistível do uma verdade axiomática o principio dc quo uma boa alimentação, seientiflea- menle dirigida, coistituo a Iiaso do tratamento cm todo genero dc enfermidades, 
e ainda que esta verdade tão racionai, poique .-o funda na physiologia, e tão ciara, porque so apalpa na pratica, tardou cm abrir-so caminho, desdo que a formularam os inglezes, o certo ó quo hoje domina com o acu imperio as prescripçõêx facultativas e préoccupa os mesmas famílias dos enfermos.Pois liem, um preparado quo, sem visar fins absurdos o sem pretender maravilhas de pregão, presta já muito uicis serviços ú a Carne L iquida do Dr. Yaitíes Garcia. Trreprosbavcl na llieo- riu, por scr carne liquida semi-digerida quo leva a par elementos os maisiapro- prir.dos para acabar de transformal-a em sueco nntricio-absorvivel, e está comprovada na pratica quo respondo sempro As indicações, de uma maneira rapida, ofii- caz e segura.A’ venda nas drogarias o pliarmacias e no deposito, á rua do esquina da do Passeio. (·

¡P e it o r a l  <!o C a n u lin a ’á. . .  Tiinho-o empregado com grande proveito nas molestias das vias respiratorias. Dr. Pedro Corría de Macedo. (Valeurs, Estado do Rio.) (·P e S iio rftl ele C n n i l i a r ü  . . .  tenho-o empregado com o melhor resultado ñas diversas aiLicçOes das vías i espiratorias, prineipalinente na bron- ehite ealarrliai das crianças quando nlra- Senador Dantas* í  Tcss*',n 11 ül'is0 da primeira dentição.. .
’ ’ 7‘·· Emygdio Becerra Montenegro

A o n  jíorííüp m exiesAciia-se á venda tíabonclo feito com 03 sr.es extrahidos das Virtuosas Caldas Sulfurosas deVizeilaiPorliiga!), contra as molestias do pelle, darihos, erupções, car,pe, einpige.ns o broloejas. Usado como sabão de asseio, evita tinís molestias. Esses sabonetes nSn necessitam de elogios, visto as suas conhecidas virtudes medicinaos.Drogaria do Rovo, nia de S , José, cm frente árua da Quitanda, (·ttlsMin CB’ n o ï aAoscoraçõe3 generosos e ás almas bem formadas, pode-so nm obulo em favor da manutenção do Recolhimento de Santa Rita de Cassia e do suas orphãs.No oscriplorio dos beneméritos jornaes 
Gaceta de Noticias, O r a ie , o A  Noticia poderão entregar as suas esportillas, que gcncrosamento dignam-se de receber. (·Cotïw oüîiehe o ir.’uufiî, j ic lo  ίΡ>ο5- 

ii.Tif.ï d e  xfüiïslsüjrùHavendo adoecido de coqueluche dons filhos cio Sr. Arsenio Csrùoso de Aguiar, tio Sania Victoria do Palmar, em“ quatro dias ficaram restabelecidos com o uso do Peitoral de Cambará, dc Souza Soares.Os agentes : Silva, Gomes & C . {·B o :i í £í»O Sr. capilño Antonio Dionysii Santos, agricultor no Bonito, Pernambuco, curou-se do urna bronchite complicada eom'rhoumatisrno, tomando o Pei toral do Cambará, do tíouza Soares,Os agentes, Silva, Gomes & C. (·

Ajofisa in g ia t e »  Ue-nlvc.Tenlio-aemprsgnlo no tratamento .·,·!ο· quado do varios doentes coin o mais sn- tisfac torio resultado, pudendo proel a mal-a como um preparado uigno do nSo coder o pa so a nenlium outro no terreno dc sua applicação, cte. (·Da. tíxuASTiAO FiiunsmA Brutas, clinico era Mathias Barbosa.
A s n a ,  ϊω μ ϊη ζη ι P r e l lr e  

A. . .  prescrevo a Agua inglesa de Freiré de Aguiar com teda a confiança, porque eufou a par do escrúpulo o proficiência coin que este medicamento 6 preparado.. .D it . J u l io  d e  M o u r a ·  ( .
C3oj>«o fjn KS:aí4a BJnccJíai·O Sr. Dr. bii'ào da Matta Bacallar, conceituado clinico paraense, declarou no «Reatado haver « empregado 0 Peitoral de Cambará de Souza Soares, com optimos resultados nas bronchites c nis- estias do apparciíio hroneiio pulmonar.!.Ηϊο;»ιΐ8·»ί1νο 5tV!EUor!i>í:Ql!i-iO Sanguinis csgecif, niedlcameiito In- glcz, tem sido um verdadeiro especifico do sangue, nos dartos, emgiqens a 

coceiras, a cura ó ir.íaüivcl. na Pharmacia Martins, rua da Quitanda perto ds do Ouvidor. (.
cotia» vei’deM do CSsnvc»Não süo iridiantes e têm um cíleito «ítraordinario ñas afires de tientos e do ouvidos.Silva Gomes & C ., rua de S. Pedro. {·E5yiijtcî>K5ns) e vouaSío»Remedio poderoso parn cstss molestias 6 o Elixir de Bocbaris Composto; vende-te 110 largo do Capim, drogaria. (.55a». A ïiV e .î ïo  rvïossîîes E îîïje â tOO Sr. Dr. Alfredo Mendes Ribeiro, ca- piUo-mcdico do exercito, certificou baver cursdo un’, caso do tuberculosa incipiente em ft. Virginia Maria Mendes- icsideiito ira Rabio, á rua S . Miguel n. 40, com 0 emprego do Peitoral de Cam lurs, de tíouza Soares.Os agentes, Silva, Gomes & C , (·

tempos ja  estavam seques •vi oui ;;■>■> nacional. liu

I A o  iíL·. UM’ u tíe jz ío  <80 lA o c a e o
Exeelleueia.
Ceso o bem cedo já começam a per

turbar o VOSSO govurno. ilOIltC!·: j air. 
manhã, lia cu um artigo anonyme neste 
ejdté * i. o J o r n a l d o  C o m m er c io  denun
cian.· culo os individuos dc todos os 

postrando a S. Ex. 
não posso a·ro- 

ütarquo individuos pe lantes,sem taicnto 
e tem dinheiro t mlism o arrojo do ? i- 
n r -' os ao uiiarco, onde habiltiarant-sc a 
coachar dia o noito rom o intento per
verso do fazor acreditar aos brnzileiros 
que sejam elles os homens de bem da 
liossi térra.

Não posso conformar-nie com o antigo 
estado de colisas.

Conheço até corto ponto a Historia L'ni- 
vcr.-.al e se rae pormittirdes, co*r parti- 
cularidr.do a nos>a, sobro a quai, cu o os 
brasileiros que m; h'uirar.i/nuviudo-mo 
na minha classe·, não deixarão do dis- 
eiilir todas as palavras da nossa poli- 
tic.!.

O s -romos οι·.β nos tèm dirigid', t*m 
sido intrigantes e rco riiptcres; salvo-nos 

,S. i.x. il.sía estado do ruinas a que 
:!:e .ún.os. .1? dia 0111 .¡ue os nosso. ;ι:ι- 
tiici .s estiverem c nvoneioVis, qim (Jiiifi- 
aar do seio c'a admisisti ação publica υΓ. 
individuos mase.urs 'os, c o nosso primeiro 
dever, estará su!'. . a puniu. tí. ilx. com 
Cci >z«, confundirá os especuladores e 

irá. rigoroirriiciito rebeldes uo■ un .. . .  ‘ Uto da., le .s .
Naoceiid» en iitmoau politice, nftó tcnlio 

voto no congresso nacional paru apoial-o; 
mas, in iisentiveinianto, como·brasileiro, 
scnetuniudûr.o traiialliu, p.sssuo na uirnu 
residea.-.i.i unia e.melloiita c .pingarda, 
para defender ·> brasileiro uli jvo, inde
pendente e gloriosi), que aásuml'.i no lucio 
do descalabro geral a roorcanisução da 
patria, ufiiirla pelo capricho do muitos 
de sens iillios,, que não se apiedarño da 
sua ddr.

Ao Dr. Prudente está o estará confiada 
a honra nacional.J oão Luiz PnPKtaA B uandão.

Rio de Janeiro, 19 de novembro domi.
Rua D. Luiza n. 34.

Agtin 3:v;>áezs ίΓ··:ΐ!ΐ·ο do A g a í n t ·
A modificação do babil pliarmaceutiro 

Fi’íire de Aguiar ó um precioso medi
camento quo substituiu, com lodo a van- 
ta;eni, a Agua inglesa que importamos, 
riso só por seas efieitos seguros, como por 
r.eo r.s.ecto, etc.

Da. Gonzaga Fn.no. (· D'ni'Rlíerais
Completa liojo mais um mino de útil c 

sreciosa existencia o Sr. Baltbazar 1U- 
fcriro Campos.Com primen ta-o

Vrnscu amigo.
Rio, 19 do novembro de 1894.B M i B A W

—D r.(lleeifc). (·JJctííre  Cozm tsca’ciíífiX'Ali.V DEPUTADOManuel José de Souza Guimarães,Eleição a 28 do corrente.B e t a d o  d o  Β ίοMUNICIPIO US SANTA ΤΠΕΡ.ΠΖΑOs abaixo assignados, prosilientes d03 directorios politicos d’oste municipio, do comnium tceordo oom seus companheiros o correligionarios, resolveram apresentar psra deputado, Λ futura assemliléa legislativa estadoal, 0 Dr. Carolino do Leoni Ramos.Villa do Saut;'. Tlicrcza, 15 do novembro do 1894.Dr. João Alve» Montes.Octaviano Nicomedes Barbosa.Commcndador José Pereira da Costa M apianado.Dr, Custodio Ferreira Leito Guimarães. ¿rΛ 31110 "nslcszm  SVa’ oSi'c d e  Agtultai*. . .  tonlio tirado os meliiores resultados therapeuticos com o emprego da Agua 
Inglesa, (.Dk. J oão F p.ancisco de Souza,

A .  S .  ΠΪ. M . ü E Í - H e l  K>. AíFoierio 
HScziHajatca i  * 28o 1 do B’o.-.ciearai.Sessão do conselho, bojo 20, ás G 1/2 da tardo, a praça da Acclamação η . 53.— 

Freitas U m a , diiector-seeretario.

Convido os Srs. socios qni.es 11 ren u- re-ii-s cm asser.'.d -a geral, terça feira 20 d j corrente, pelas » horas da tarde, á praia do Botafogo n. 252, afim dc discutirem u votare.n 0 parecer da comniissáo d·· contas 0 elegerem a nova adiuims- tração.Seerei.orii, 17 de novembro dc 1894.— .1. Rodrigúeselos Samo», 1' secretario.S .  Eïs-nsHeli·;!. <3o B c u c R ts o n e laSassão do conselho, hoje ás '3 1/2 horas da ucito, á rua dos Ourives n. 1*'A fim "0 Jo novembro do láOi. — Magalhães 
Ju n ior,β*.»;ΐν»ιι 3í:-T.i'-.-seío d o  Jn n V io  A partida coíie mez snrá p.n dia 21, tia rua tíilveira Martins 2. 7·.).—Λ secretaria, 
.,Utria I.uisa Fei reirá-da Silva, (·

CBpliü Fâíiril fe IffÉs e Ssüsrla2' CONVOCAÇÃONão so tendo reunido hoje numero suf- ficicnte, convido cs tí.s.aceijnistas, u ro- unirem-so oni'nssomi iéa ger.il extraordinaria, nu dia 22 do corroído ¡10 meio-dia 110 csaripto; io d’esta companhia á rua da Ajuda n. 03, para tomarem conhecimento c votarem n reforma dos Estatutos.Rio do Janeiro. 13 de nowmbrn do 1894. —0 presidente, Francisco C. Naghir. (·L O Û . ' . C A P . ' .  S I L E N C I OHoje sers.·, ceou.·, c do finanças a hora do cosí.·. O von.·. 111. · .  podo 0 coiiipaveciiner.to dosobr.·. do quud.·.— O secret.·. Canthr.rino.AïtsjiRS’rt <t.WSTÉ;atïe. económica, ás 7 horas daï iO j . ' .C a ï V  Hoj» soss.· noite.Rio, 20 do novembro de 1891.— J ,  da 
Cunha, Secretario
D E S O i T O  D E  J U L H O(B B S B S a s íW S T A )Sessão económica hoje, as 7 horas da noite. — O secretario, as 7 

'Cunha Porto.GñESID B. PiRHElRO CHAGASHoje, ás 7 horas da noiie, haverá sessão do conselho.— O 1’ secretario, Antonio 
ãe Carvalho Peixoto,

E S T A D O  D O  R I OPela secretaría dos negocios do interior e justiça do Estado dn R;o de Janeiro se faz publiv achar-se aberta, Mu e dia G do dezoinbro vindouro,concurrencia para a publicação do expediente o actos da anmii.lstra .ão publica do mesmo Estado, duranto todo 0 anuo do 1893; devendo réalisai'd¡e a prnç.i 110 odiíicio da referida •eret'aria, â 1 hora ãe. tardo d’aquelie dia.Nesta repartição os interessados poderão obter os ucccssai ios esclarecimentos .1 respeito.Secretaria les negocios do interiore justiça do Estado da Rio do J riioí"o, om ’l ’etrcpoiis, M do novembro de 1894,—O director, Λ . J ,  Caetano da Silua. (.

H tãJw-i liiîlfï w

Por csia seerttaria so faz publico que secaba «berta, ate o dia G de dezembro proximo futuro, concurrencia pirra o fornecimento do livres o objectos necessarios ao expediento da mesma .s ,setaria durante lodo o anua do ¡895, devendo os propor-i.íes mencionar cm suas propostas os objectos o respectivos preços por extenso, f.S'iim como apresentar amostras do cada um d'e'les.IVovino-se, para conhecimento dos interessados, que a praça (eiá locar nesta secretaria, no referido dia ü de dezembro, ao moio-din.Secretaria dos negocios do interior o justiça, Petiupelis, 14 de novembro do 189·!. — O director, A . J .  Caetano du 
Silva. (·

mu
N Ã U l S â l l ü E  ( T Ü L fiN ÃARM ADOS —  STEi AriO B EPEÏT ÔO VAPORm  a  f ,!1  ífl í i |a  í/ | ψ [II®  r i  é 1 a i  1' 1  | JCommandaiito ONETO ahirá no dia £0 do corrento,8 B E B 0 S - A Y R E S

φ

φ ι
%p a n

Preçoε«3000. das passagens dc 3‘ ciarse,

V , O. TTcvcoSva sit,- X . ri. d a  C o a -  
e o içã o  o ÍR«!s BSoi-toA mesa administrativa d'cstu Venera- vol Ordem, tendo do distribuir ratoada- incnt i pelos irmãos o irmãs pobres a quantia do 200¡J009, cm cumprinicnlo do legado do irmão cx-dellnidor Luiz Vieira do Lefio n proceder ao sorteio do 12 donativos do '105000 cada um, instituidos pelo irmío Iwmléitor o corre'or jubilado Joaquim José de Castro Araújo Sampaio, convido os que so acharem no euso de ser adiniltidos ú dita distribuição e sorteio a fazerem entrega do seus requerimentos na secretaria da Ordém até o dia 25 do corrente.Secretaria dn Ordem, om U  de novembro do ¡894—0 secretario, A. C. da Silva  

llruga, (‘
íiOj,'. ca p .·, m n mSess.·. ccon.·. o m a g .'.d e  in ie .· .— 

Justino de Carvalho, secret.·.Ssispaliia Piiarmaseuliea Silva AraujoJUDOS DE DEOENTURESDo dia 19 do corrento mezcm dianto arn-so no escriptorio d'esta coinps- árua Primeiro do Março n. 3, do meio-dia ás 3 lloras, os juros do deben- turos do semestro ora vencido.Rio de Janeiro, 15 lio novembro de 1S94. —,1 commicsSo liquidante. (.
pegannina,

Â J . MRUA DO REGEÎ5TE 83Rojo, ás G-1/2 horas da larde, llavera sessão do conselho adminislralivo.—O ee- crctu'io, Gomes l im a .C<>!î«ê>:iîs?îàni vSasçíte ¡Fea’S'cui (5e ü íü S ía jio c tmSão convidados os Srs. sceioniatas d'es; ·. companhia a realizaren! a segunda prçsUçáo de capital, na rszão do 2(1 ·/. ou 40·; por aecáo, no nía Municipal n. 10 aos. tírs, UasUnheira & Vargas, mi 11a cstsçiio de Rubaponria ao tír’. Joaquim Rodrigues Vargas, thesoureiro da companhia, do din 20 do corrento a 15 de dezembro proximo futuro.Rio de Janeiro, 19 do novembro do 1894. —Dr. Educado M , de Carvalho, presidente. . (·
? l i

■MJ.\ ASISAB8 ÏBAÏBBM1liojo se s .·, magna para iniciação, îço a presença de todos os oobr.·. ás horas.— Pacheco, secret.- .  n d j.·.
C A P . 'Iloje sos. o iie .·.— J .· ,

, dopois dos trabalhos 
Nobrega, secret.·. do

do doa

V a r í o l a

F O L H E T I M  8
3AYME D'ATHAYDE

, A M O R E S ..#
Ο çnti seguinte fol do nm constiMiifii- triento ge n i .  0 escándalo da vespera repercutira de quarto cm quarto,.E não havia qu’ m se illiniisse sobre 0 quo sl- finificava aquclioiconmcto. Aos ouvidos da propria marquera db Tijuco cíngara o cebo dos boatos. Do manhã, quando o Dr. Silveira Jacques Iho disse que era preciso atíributr aquello desagradavel incidente a ηιη,·>. discussio politica, a vo- Iha senhora disse, com um desprezo soberano, encolhendo os hombros:— Simi c nossivcl quo 0 saniior tenha razão aUribuindo tudo á política... Porque, do facto, sd agora, com osla republica, ó quz se vém estas cousas... No tempo do imperio, nunca urna sinhora dc qualidade se viu reduzida á contingencia dolorosa do hombrear com mulleres desclassificadas, n'um hotel IqSilveira Jacques, attonito, protestava :*— Mas, minha senhora... Mas, minha sÁ iio ra ..,A marquera d» Tijuco, muito digna, já lhe der-.·, r.s costas... E, antes d 'sabir, dissc-1' .·; ri uda, por cima do hombro :— Olhe, sinto apenas quo ctsa ήπιο ponto do inc tu1 me liar ::i\ t'.la

fbo i  ·.'tari·; á
I ¡Iludido oração. Lililí· do dc baniu t (Orlha cm eami- a saboro- '·;·’ ( ««on

■ΓΟ!(ΐΐ-ΙΓΑί-7νΕ'·ίΤ·ΤΟΤ3ΓΤ)>π’ίΐΤ·ΙΠ:ΐ7.·ΙΙ^trara no parque o Fabricio Autran cm conversa com o barão do Raymond. Ambos esperavam tambem a sua vez, em cliinellos, o palolot fechado uté o pescoço, —perto da porla do banheiro, por detrás da qual so ouvia, de espaço a espaço, o barulho claro da agua do chuveiro, bn- tendo no chão, cm jorros fortes. Vidigal percebeu logo o assumpto da conversa, que os trazia tão interessados assim, n’um cochicho animado, olhos accesos, labios abertos n'um sorriso equivoco. Mas disfarçou o apprcxlmou-se :— Oh i hemvindo seja !— exclamen Fabricio.— Bemvlndo realmente, mou caro Au- tran, porque chega a tempo da lhc agradecer o caloroso auxilio quo mo prestou hontcm, doíondendo-me da sanlia u’a- quelio faquista! líontem não o vi mais. Queria abraçal-o : 6 tão raro encontrar um amigo, cm occasions como aquella I— Mas, cfTcclivamenlo, o Romaguera lem o sanguo azcdol—interrompeu o Raymond. Nunca o suppuz capaz do so exaitar alé aquellc ponto... Usar faca, e sa ca i-a !... Aprc !— Quo quer, barão? Λ politica faz isso ... Já  não é a primeira vez que me vejo em talas, unicamente p.or tar a coragem de dizer em voz alia 0 que penso. E  eu que não sou politico I que não faço profissão d'is'.o!— Vamos lã ,  mr.ganãol vames lá! — disso Fabricio Autran, com malicia, batendo familiarmente no hombro do rapaz.—Não foi só a politica quo ο ροζ em perigo dc estar a esta liera vendo a vida pelo avesso!...E chocalhou golosamente uma risada, a que 0 barão fez echo.— Não foi só a política ? Mas que foi mais então ?—perguntou Vidigal quo se fizera pallido,— Jias que outro motivo ponde obrigar aquello urso a quoin nuuca fiz mal a . . .Então, com um ar protector, 0 barão pcz ambns as mãos srliro os cspadncs ù'cile, c f.iliou-Ihc ciatamcate, do vagar, rythmando .vj palavras ;

Contra suimento vaccina mento do Londres Granjo.œsiïSESîœnssissvj
terrível doença recebo men- luimanissda (llrecta- a pharmaci» RebelloC

zAgEíss S ü ç lo jia  G f« j jr t t îoDo honrado aneião o respeitável ndvo* gado o Sr. Dr. Pimenta Bueno recebemos a coaimiimcuç.ão seguinte:« Desojando"contribuir lamhom por minha piarte para quo se torne ainda mais conhecida a Agua maleta Granado, cm beneficio dos quo soffrom, declaro que üz uso por alguns dias d'esse tónico d i que! reconhecendo que é realmente ex
celente aperitivo e fortificante. Um pequeño caiix pola manhá e untes do juntar como flr. uso d’essu agua. >»Josfi Antonio Ριμβπτχ Bumío. Rio de Janeiro, 0 do outubro do 1394. (.

MairL? o’? t e a  Seníiora ila GloriaOs alumnos do cathecismo da parochia, soleninisini no dia 21 do corrento a freta dn sua excelsa Protectora a Virgem Suillissima, sob o titulo de sua Apresentação no Templo, com nilsss Pontifical do Exm. 0 Rviii. Sr. Arcebispo, ás 10 ! .'2 horas da manhã, e seriaào ao Evangelho; o ás 5 horas da tarde, procissão, sermão o Te-De tan.Será cantada por dlsfinctns amadoras sob a regencia do maestro João Pereira a grando misia do Santa Cecilia, do GoiinoJ.Λ procissão percorrerá o seguinie trajecto : praça Duque de Caxias, rua do Cattctn, Paysimdú, Ipiranga o Laran- geiras.C.inYida-se a todos os fiéis c particularmente aos paca dos xhnmi03. Podo-so aos meninos c meninas que tiverem dc acompanhar a procissão quo estejam na matriz ás 4; horas da tarda. Roga-se aos moradores das rúas pelas quaes tom do passar a procissão a fineza da ornarem a frente do suas casas.O encarregado da Parochia, conogo Mariano Antonio clé V . M olina, (·

A 5 P R A Ç ADeclaro a quem interessar, que vendí livro c desembaraçada de qualquer onus, a minha officina de relojoeiro, ao Sr. Au- nibal dos Santo-. Pontes; por isso quem so julgar coni direito a qualquer reclamação faça-a, um Rezende, no prazo do oito dias, a contar d’esta data, pois que lindos elles, só poderei attendra· eiii S. Fidelis, Estado do Rio.Rezende, 1G de novembro do 1891. -  
José Joaquim Vieira de Meneses.Confirmo a declaração supra.—Annibal 
dos Santos Pontes, (·
V . Ά. '3'. «5» Seaíhoa· Süosíi Jfestss 

<îi> Cnlvario thi Via fréteraEsta venerável ordem distribuo, por meio dc sorteio, no dia 8 do mcz de dezembro, 20 donativos de i 2jj cada um, legados aos irmãos e irmãs pobres polo bem- feitor Jacinthe José da Silva. Aos concurrentes tornee,o-se na secretaria requerimentos impressos.Secretaria da Ordem, 17 do novembro do 1894.—O secretario, José da liocha 
Iiom àris. (·

PRAÇANo dia 24 do corrente, As U  lioilt’ S l'f; pois da audiencia do Sr. Dr. Thomó Torres, á rua da Constituição n. 4S, será. vendido em praça o predio da ruado Senhor dos Passes n. 139, pertencente ao espolio dc José Ferreira do Paiva. — Escrivão, Cabral Velho, (·

Santissimo Sacramento t  CauâsMaitEPAtvriçÃo n.v cauidadePagam-sa na secretaria desta irmandade, no dia 19 do corrente, das 11 horas da inanliá aló ás 2 dn tardo, as pensões aos irmãos soccorridos e nos dias 29 o 21, ás mesmas horas, pagam-se ss esmolas ás pobres do fintmero da caridade, na sala da pagadoria.Rio do Janeiro, 13 dc novembro dn 1894.—OUiesoureiro dacaridádo, A . P al
ier g . (.

CO RI PA N H î A
AGRICOLA E I800STIUL FLÜBEKSI8 RUA DO GENERAL CAMARA 8 soiiiunoAcham-se á disposição dos Srs. accio- ■nistas os documentos exigidos por ici.Rio do Janeiro, 17 do novembro de 1894. — J ,  F , Simões Corría, director- gerente. (·

Ü3 i l  ©  ©D03
FU N C C IQ H & R IO S P U B L IC O SSECÇAO ECONOMICA Acha-se funccienamio esta soeçao, destinada á formação do capitaes, com ou sem seguro do vida. 0 podendo ser appli- cados á aequisição de predios.Distifinie se o respectivo prospecto no banco, rua Gonçalves Dius η . 55. (·
S««3ci8lu3o ï.r»îâtëo 5fiotscs*«ria ■&.' t5e JtiS3sî>Hoje 20, sessão do consniho, As G 1/2 i’.oras da tardo.—O l'secrelurio, T . d: 
F aria .h o t e l  m m m
FBSDER108 DE PAOLA M6IHSEHGNEGOCIANTEacaba de montar n’esta cidade um bem montado hotel, onde os .Srs. viajantes encontrarão boas accommodações o modi- chinde nm nrccos. í.

TRES PONTAS—ESTADO DE NINAS

Parr carga trata-s í  rom o Sr. W« l ’n! !, sMiit v!i? fiío»»»ic!a 11. 4 S .  -
Para passagens e mais informações, 

rom o·; agentes gíraos

A . F .G R IT A  & 0 .
S7 i¡T\ PI!WEI80 lili Miip 31

0 PAQUETE

E. F. LEOPOLDINA
DESPACHO mí MERCADORIASDe ordem da directoria faço publico rjuo na estação da Capital reccbom-se no dia 21 do corrente, mercadorias pura as esterões do Ramal Forreo do Caritagallo, e no dia 2S para as estações de Monerat, Cordeiro o Macuco.Rinde Janeiro, 19 de novembro dolS94. 

—Arthur Cesar de Andrade, inspector geral do trafego. (·zoas asjssaatBigwwsnaa^aNSSA « g

O PAQUETE
'£lS A T I B A

esperado do norte amanhã, 21 do cor
ren!;, sahirá para ¡PKiuíQnnanú, A n t o n i n o ,D cn te a ’j ’a’ o , Bíio tíc ’nHdie, 

P e ’ o la s  o SVntoo-ASesfO  
no dia 24 do corrcuto.

O PAQUETEI T A B E ' a - Aesperado do sul aló o dia 22, sahirá paraV IC T O R IA , R A B IAE  Ï'E R ^'A SIB U COno dia 24 do corrento,
Recebe carga Silvino. desdo já pelo trapicheRecebo carga desde já [tolo trapiche Sürino. P a i ’a  o is íim e  Safostouaçõesi k o  eserif>£.oi’3o d o

IRMÃO

— Ora, mau amigo Já  não ha por]

alii uma só pessoa quo não saiba tudo 1 E’ tão natura! 1 O Romaguera, sobre scr velho, c eíTectivimento um urso. Por que diabo liaría a rapariga de proferil-o ao scnbor ? Urso por urso e velho par vil lio, tem ella o marido. Mas o Romaguera não se consola. Aquello bruto pensa que amor ó como política, cousa que se pode levar á força, aos socaos, aos pontapés, ans urros. D’r.hi o scu despeito o o conflicto de líontem... E diga-me,felizardo! quo tal ? . . .  Não cúre ! Que diabo i a vida n’um.t cidado (l'estas seria um supplicio, se não tivesse estas adorareis aventuras I . . .  Dlgal Que tal, hein?E curvava-sc para o rapaz, libidinosamente. E, com a animação em que eslava, descciTava-se-lho o paletot; o Vidigal via-liie, transbordando da camisa de mola, os tufo3 do cabello grisalho do peito, duro c basto como o pello do um capro.- -  Olho 1 continuava o barão, tinto é pcrmUlido .na vida, menos urna cousa; fazor de José do Egypte !« Isso ô que c horrível ! Eu, de uma vez, já cabi n’es'a asneira. Tinha trinta annos e era muito mais idiota do quo sou hoje. A mulher era terrível : chamava- me, seduzia-me, tentava-mo... Mas eu era amigo do marido o . . .  Sabe oque aconteceu? Ella, despeitada, disso ao marido que cu tentara seduzil-a, o Uve ds ficar mal rom dio c mal com ella... Va com o que cu lile digo : nunca deixe ficar uma das abas da sua sohrecasíca nss mios da mulher de ruüphar! — Di pois, o seniinr está no sen tempo ; ame i ame a valer! Quando chegar á minha idade ! convcticer-se-ha da que o amor não adianta colisa alguma, o que o dinheiro é que é tudò... Mas, por ora, vá amando, raegsnão! vá amando...Ao lado, Autran, com os olhos hsbsdos de luxuria, approvava, batendo com a calida, olhando Vidigal de esguelha..."Vidigal fiz um esforço, agitou-se :— Mss, palavra de honra quo os não comprehendo-! frio ó . . .  sei a quem se referen... mas rf-.o vejo em que. so fundara para atíiibuir o conflicto a ciúmes

d’aqueüe b ru to ... Eu, por mim,- Juro- lh «  q u e ....Autran intífroin t— Homem ! deixe-sc à’isso ... o senher esteve honteni no quarto d’e lia ... Jilodoa ev.iiem !Vidigal quiz indignar-se. Mas o sou gesto enérgico de indignação c de protesto ficou apenas caboçado. A vaidade dominou o sentimento do cavalheirismo. Ξ foi com um sorriso frouxo, condescendente, que elle continuou a teimar que não! que não! que a cotisa era innocentai que não podia ainda ter chegado a consequências tão sé ria :...Ñ’esse momento, abria-se a porta do banheiro. E appareceu a Lolnlil, a dançarina, em peignoir branco, com uma toalha ás costa?, o a cabeücira negra desatada, hastissima, húmida. Vidigal aproveitou o ensejo para interromper a palestra. E  pediu :—Tenham paciencia, sim ? Deixem-mo ir primeiro. Demorar-me-heidousminutos apenas. Sou obrigado a fazer duas visitas antes do aimeço...O barão c Autran aceoderam logo :— Não temos pressa ! não temos presta ! E quando a porta da saia de banhos se fechou sobre o Vidigal, Fabricio disse a Rijmonci, com malicia :— Agora atire-se, barão, atïrc-seI Bem vê quo o caminho está desbravado.Ao almoço o constrangimento continuou. Todos os olhares se voltavam para a mesa que D. Carmita costumava occupai·. Varia, essa pequena mesa attrahito ss atísnções com mais insistencia do que quando animada peto buliçoss mocidade o iihimiuada pela belleza da moça. Sobre o prato o guardanapo, artisticamente arranjado em fôrma d* passaro,— uiha gentileza do Jo io  Silveira, gerente, q«c, além de amar todos os jogos, amava tombem todas as mulheres. A cadeira voltada, ca .·’ o cm esto sabre o bordo da mesa, indicava q ;e o h g.-.r estava (οι mado. Mr.s D. Carmita não apparicia.! Pó um outro legar comp.clio com esse r.a j a:b acção exercida t'Ara os olhares d··

todos os hospedes,— o lagar habituai do Romaguera. Alas esse estava occupado Romaguera comia, calmo na apparenda, sem dar mostras de se préoccuper com escandido da vespera. Logo de manhã, o apoplético namorado pensara com desgosto no triste papel que fizara n quasi tragedia. Mas, ao oahir do quarto, te*nqiiillisaia-se logo, sabendo que Dr. Silveira Jacques nio se incommodare, muito com o caso,— declarando que a sato da roleta nio era verdadeiraraente uma dependencia do lióte!, porque o» banqueiros chamavam a si toda a responsabilidade do quo. per lá so passasse, —de modo que, a bem dlzer, o conflicto da vespera não se (lera no Sanatorium.Convencido do quo nenhum perigo corria por esse lado, Romaguera passara a encarar o acontecido com ílciigina. Com lodosos diabosI ao menos o pelintra ficára r,ahondo com quera so mettia I E , agora, devorando o btcf, rcgosijava-sc.Mas, iá so ia servir o cliú, quando D. Carmita apparecon á porla da sais Yinba encantadora de graça, do fres cura, dc simplicidade. Sobre a saia azul escura c curta, apertava-lhs a cintura uma larga corroía grenat, sustida por um fiveláo do prata-Yeiiia, sera ornatis, E a camiseta ampia que iho vestia o tronco, folgada, do musselina branca, á marinheira, dava-!hc ή toilette unía apparentia seductora de desprocceiipação e do negligencia. A ’ mão, trazia um livro, brochado, capa amarilla. Na saia boiive um silencio subito.F.llrt, porém, linha na face a frescura que dá á polio uma noite faria o calma- mer.to dormida. Cumprimentou cm torno, rom uma affectuosa inclinação docabîça, e sentou sc. Começou lego a failli ar o livro, dislrãliidaniente; c, debaixo dainesa, os seus dons pris pequeninos apparcti.un, admiravelmente li’ iu feitos, calçados de ccuro amarelio, deixando v u· dons helios ■mmeços do perra gorda, apertado» moins de seda prela.. .  Foi principal·)] Romaguera quem viu essa minucia sens c·!’ rs cupiirs tinham adquirió habito uo f;.!> .¡ear assim.
m ente . Oí■nge, uo

almoço o no jantar, o bello espectáculo carnal d’esse: começos de perna que o efitontearain. E  bufou tongamente, já  outra vez fóra do si, já  do novo infiam- mado do amor e ciume, engulmdo do um só trago os ovos queutes que o criado Iho trosxéra. Limpou os beiços o bufou gnn.la vez.—Que cynisme i—monologava elle—cria iniiiiïereuça mostra uma longa pratica no adulterio, uo crime, uma por- versâo de alma, quo espanta!E olhou em torno. Risinhos abafados corriam. Romaguera coniprehendcu im- mediatamente que ;  sen nornc era repelido baixinho, dc mesa em mesa, com commentarios acres. O scu primeiro impeto foi do atirar com a mesa, copos, talheres, garrafas, tudo, ao meio da sala, o de promover aili um novo conflicto... Mnspdominou-sc. E , como n sua mesa ficava a dous passos da da omprezaria Iphygcnia, pensou do ti para si que seria de bom gosto e prova do indiiTeronça conversar publicamente, un voz alta, com as actrizcs. Oh! era oponas para mostrar a D. Carmita que pouco ss-lhe dava que ella livesso dormido com ura lloraran ! ficaria sabendo que não faltavam mulheres para um homem como elle! —Aproveitou um momento em que a Leviccolo o olhava com insistencia, para lhe dizer de modo que todos o ouvissem :Rarabeiis! estove encan (.adora lion-tam !Hila mirou-o tongamente, com um olhar cm que fulgurara uma ironia cruci :— Acha?Romaguera insistiu, imbécilmente :—Nunca a vi tão Irofego, tão deliciosamente espirituosa, tão á vontade, tão incarnada no stu papel I E eüa, sempre maliciosa, com um ligeiro solaque italiano na voz :— Bravo ! o ccmraendador acordou ga- anteador h o je !...— N.to i  difiicil ser galantea ! ir com czitos pessoas.A sala to..a ouvia, ínlercsr-.da. A mar· quiza do Tijuco, franzida a cara, toro' Jo o sabrec’ .iho, tinha ur.i nr duro o cuajado quo dizia .••toramente : sho¿u.-.j! E u | a  Lorie

Leviccolo, agarrando pelos cabellos a bella occasiño que so llie apresentava de mostrar a sua petulancia de menino mal- creado, começou a torturar o commenti ador.— Cuidei quo não livesso ido ao theatro. Disseram-mc quo pissara a noite jo- gando, o quo fora infeliz ... Quanto perdeu, commcndador?— Ob I já  nem ni; lembro I cotisa" á to a ... disse o Romaguera enfatuado e com nm ar de grande senhor... Pouca consa 1 pouca cotisa...E  a actriz, sorrindo :— Não faz mal. A fortuna rcaerva-lhe compensações... Ha o dictado : infeliz no ogo, feliz 1103 amores.Essa ailusão directa á sua paixão ridicula feriu o Romaguera como unia punhalada. E  mais furioso ficou, quando, tendo verificado que todos os hospedes sorriam, olhou para D. Carmita. D. Carmita, do costas para elle, ria escandalosamente, sempre com os olhos pregados ao seu-livro. Acharia graça no que lia ou acompanharia a conversa? O certo ó quo Romaguera lhe via o dorso sacudido polo riso... Quasi estourou. E. sem responder á ailusão, atrapalhado, quiz salvar-se inis tindo no galanteio. E  tornou r. actriz :— Mas c o quo lhe digo. Estovo encantador. Nunca mo diverti tantôtA maqtieza jã sc havia levantado. Aíra- vessava agora a saia, digna, crecía, arrastando pelo chão, como ur. · .nto regio, a sua bella capa do seda côr de cinza. E odo o desprezo quo havia ..a sua phy- l'tionomia c (oda n gravidade soberana do sou impassível e majestoso andar eram un como protesto vivo contra aquella pouca-vergonha... Atroz d'clla, com un: passinlio tremulo, seguia o marquez, que naturalmente nada ouvira, absorto tal vez n'uma reza: o, andando, r. sua sobreasa ea de mcririó preto se baio.içava, c, ao

t .l  IdfiGliB M D  K JV IS ÍZ iO N E  JT A L iftN AO PAQUETE
MARANHÃOCommandante Forrea Fiiippo sahirá de Santos no dia 22 do corrento, o do Rio do Janeiro uo uu 25, piara'

G e n o v a•θ  C a p o l e sTodos os vapores d'esta Unira posauora esplendidas accommodações para passageiros do arasen d is t in c t a  e 3* ciacso.Preços das passagens de 3' classe para Genova c Ñapóles 70,3000.Para carga trata-ce com o Sr. W . Palil, rua Visconde de Itaboraby n , 4.Para passagens e mais Informações coa os AGENTES GERAES
A .  F i O J U T A  &  O.

Esa Prioisiro ûa Março n. S I  scDrsüoAGENCIAS.—Em Santos, A . Fiorita & C ., rua Santo Antonio 48; na Victoria; A. Fiorita &  C ., rua Pereira Pinto 20; em tí. Paulo, Joño Briccola & Gatti, rua João Alfredo 17 A. t ; —

·■
i

Ccapapie (tes Msssageriss Miifílimej/.CEÏICIA: RUA Pr.IMEUtO DU MAIÎÇ0 79O PAQUETE
i’.ommaudanto VAQUIER, dalinlia directa, esperado da Europa amanhã 21 do corrente, sahirá para Montevideo o Buc-1 uos-Ayrcs, depois da indispensável demora.

*1commandante ROSSIGNOL, da linha circular, esperado do Rio da Prata no dia 27 do corrento, saldrá para Lisboa o Bordóos, tocando na Babia, Pernambuco c Dakar, depois da indispensável demora.· Para fretes o passagens trnta-oa na agencia, e para carpas cam o tír. J .  Deldnqiie, corretor da companhia,á rua do Visconde do Itaborahy n. 9 ,1 ' andars O agento interino, A . P illút» '

O rAQi'ETEÏ T A G O L Q · !esperado do norte hoje, sahirá para
do dia 24 do corrente.

Recebe carga desdo Já polo trapicho Silvino.

_ uniio, o eterno bo’.in· gyrava. Tamben! outras p ísvam. A prupria D. Ipliy qre feria o possível para nitor» comedid , crguia-so já lo pela manga
Je ' oda preta . "s s ! ;van- ría da Ceta , a ■· ■ por -toda basquina.

Mas a Leviccolo, imperturbável, diase, do- brando o seu guardanapo, antea do so levantar:— Dlvirtiu-se muito, commendador ? PoÍ3 ollio : ninguem o diría i O commendador, quando so diverte, tica com um humor sanguinario... Acabar dc se divortii· o vir logo dopois... Einflru, até logo, commendador IE saliiu, com unía mesura rapida.Romaguera tambem não oo demorou. Foi pata o quarto, esbravejar á vontade.Pouco a pouco, todoi so afastaram.D. Carmita, rendo-so só, fechou o livro, rlujá larga, e ergueu-se. Mas, togo á entrada do corredor, encontrou o barão da Raymond, quo evidentemente a esperava.E, com um risinho amarei, Raymond curvou-se todo, insinuante, disposto a seguir o conselho de Fabricio Autran c a trilhar com segurança o caminho j i  desbravado :— Quo poder o da belleza, bein ? Esti a senhora fazendo andar á roda todas as cabeças ! . . .fi babava-so todo.D. Carmita olhou-o tongamente, quasi a indignar-se. Mas, em vez de atirar o seu livro brochado, capa amarelia, â barba grisalha do barão, casquinou uma risada esearninlia, vibrante,—como uma vergastada :— Também o Sonhor ? ah ! ah I ahídecididamente esto Sanatorium rojava* ncsco todos os velhosI...E  seguiu n correr, pelo corredor immenso, a correr e a rir, como uma criança. E os sens ρ«.rehuios precipitados 
a o chocalhar (to seu riso soavem ostrr.- ¡ihameutcnamuda itaracnsldado d’aqnella corredor csenro, largo, resounic, do claustro,—cinquante o barão, despeitado, cem um arrepio do coler:·, nos pellos da barba côr da cinza, ficava tremulo, parado, com as ·.·: gibadas febrilmente*remexendo nus uigibtirns as suas perpetuas moedas,—ai suas moedas d esla vez impotentes c nulias, diente Jo desprezo c do cscaruco dtoquell» nl‘ :,<*e “ que ria c fugiu. -
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0 «, «itrclioa <5o povoN=0 obstante começará rcsurreição tios in- como sejam o Jornal do Brasil, norlo», » ”«a ¡ S da Tarde, conique não

r ü fc íe '—  Q u a r t a , - f e i r á  S I  d e  Ñ o  v e m  o r o  d e  1 8 Γ 4  3laâ î aaBBÉ^.sĉ gaigságxasgaffisss'Ssi^
t.jfrí-oMlmeõ-se visivelmente . .liboi-d.Ja de imprensa, ou ainda !ia, , ! o  dia d - amanhã .ou por uma f:;:; íni.ndida p-litioa de não excitar-se' A l e n t e  palxfes·, “ m a dcLlda ana“',', ■ dos »Ct<w p»5'*dos.• íw Jolis brllliantcs éditâmes do Jo r-  , , ,  rmnnwcio o do proprio mani- 1„ Vinal nrestdente da República, ‘ ‘ ivcloiente o tacto do termostesto >vivido ít'r* dq dominio da leí. ·Por emonento isso o o suí*iciente, aleni estañóos embalados corn n promessa «oleniiie do gnvernodo respeitar txConsu-esperança foi que determinou ο«nnntaiien e frenetico applauso do povo Sempóssar-se o actual presidente, e o ‘ ¡.Tuo cidadão que por ora se adía a frou- J"*|0S destines dasle psvo, sensato como 
i ,·,.■(o poderá enxergar outra sigiiiíRa- 
%  iiesíc delirante enthiisiasme. j ‘ a esse entliiisiasmo, porém, nao cor- vrsnondei! a parte política do seu mani- e leso assim o demonstra e silencio lía Imprensa sobro elle.1-Xliria o digno cidadao rosse facto sl-cniflcallvo. ,  . ,
b >·, ceflict* tambem o poyo no facto do nr‘tender o Congresso npprnvar, som ro-trlec io, todos 03 actos do governo pas- ..j,, inclusive o do decreto marcial. "‘ Ci’mi'rrliende-se que sede um bilí de 
indemnidad.··. a esses aclos ; mas, pelo respeito devido a um povo com foros de rivilisado, pelo «enunciado culto da Con- stit'iifûu. < sse l  ¡II de indemni dude deve ser ciado com o reconhecimento de 'quo nnuellce actosmm illegaes, ou quo ê elle ,,.,',κ,,,,1¡,Io pel» força das circumstandas ■ictuaes, ou (Inalmente porque, pelo facio 
‘li:, (er nbandont’lo o poder, a responsa- foÜWade uio pódo mais attingir o cx-vice-preoidciilo.Se assim não for, teremos a consagra- γλο do arbitrio e um precedente nefasto mra qualquer governo que, sob o pre- i,ito de ura» eimplcs ameaça, poderá attenta' contr» os direitos do povo, coiné. a.-.ilo pelo mais iiipoi tanto de todos— e liberdaoe de imprensa.Se assim nf.o (ôr, cosfessaremos, perante o mundo cMIfaedo, que, so reali- sinH.. a emancipação dos escravos, esse .'randioso acontecimento sd poderá ser atlriimido - una princesa liberal, e não pronriamcett ao povo, que ainda bem jinr e tsi.i Ja sru easaiicipação política, poique do3Cenli»i-v os seus mais sagrados direitos.

Um brasileiro.
Hoje se impõe com a força irresislivel di uma veroide axiomática o principio de que unia bo» alimentação, scientillca- mente dirijáis, constituo a baso do traînaient:» rm ioda genero de enfermidades, o ainda (pie esta verdade tão racional, porrino se funda na physiologia, e tão clara, porque se apalpa na pratica, tardou cm abrir-se caminho, desde que a íorimiUram os mglezos, o certo é que hoje domina com o seu imperio as prescripções /acu Uai iras e préoccupa as mesmas fa- inilías dos enferntos.Pois bem, um preparado que, sem v: .ar Gns absurdos o som pretender maravilhas ch piegã», presta já muito iileis sertiçoe 6 o. Cíank Liquida do Dr. Vailles Garcia. Irreprochurcl na llieo- ria, i or ser carne liquida semi-digerida que leva a par elcmeutos os mais apropriados para acabar de transformal-a em sueco nutrieio-absorrirel, e está comprovado na pratica que responde sempre ás indicações, de um» maneira rapida, efii- caz o segur»».A’ venda nas drogarias e pbarmacias c no depodlo, á rua do Senador Dantas, esquina da do Passeio. (‘

Snude — Mhms.E. P. LlvOrOLDINAA totalidade dos portuguezes residentes n'este lugar acompanham os sentimentos de seus patricios do Minas, felicitando a ¡ilustrada corporação municipal de S. Paulo fl o illustré redactor do 
Eco de Catagn'ases,áqnellaï * ’a attitude enérgica na prohibiçáo do Jacobino, e a esta pela attitude defensora mi», columnas de seu conceituado jornalGratos a tío distinctos' e bous brasileiros, estreitando innis us laços da entizado quo deve reinar entre ..... is povosamigos, e abraçando-os, assigtiam-se;José Nunes Cordeiro.Mallieus Pereira Gumes.Joaquim Ferreira Braga.Manuel Ferreira Aldeia.Victorino Ferreira Aldeia.José f.opes Matbias.Luiz Soares Mendes.José de Oliveira Grijó.Manuel Rodrigues Sampaio.■ J o3ü Alvos do Carvalho.José do Paiva.Luiz Miguel Alves.Antonio Martins Ribeiro.José Maria Costinha.Saude, 17 do novembro do 1891.( « r m id c  v i c t o r i ada Essência Passos na cura do ulceras boiibalicas ó referida pela respeitável Sra. D. Rosa de Mirando, residento cm S. Lourenço do Nictheroy.Os agentes, Adolplio, Veiga & C .!)<)!·.·» c o s o sO commemlador Antonio B . Lopos Ri- heiro o sua Exma. esposa, capitalistas do Nictheroy, desdo muitos annos com sof- frimentoa de fundo rheumatico, rebeldes a grando numero de remedios, ficaram curados pola Essência Passos,Este importante fado foi-nos referido pelo pharmaceutico tír. Cardoso Junior, da mesma cidade.Os depositarios, Adolplio, Veiga & 0 ., rua de S. Pedro.

S lo n r a  n o  n t e p lfo !Eli KRA ASSIM 
Tosse e febrenão deixavam dormir a Exma. esposa du Br, Dr. Pedro Ferreira Yianna; curou-se com o alcatrão e jatahy, de II. do Prado.

lUorocietento renl0 conhecidoedi-lmctoSr.J .  M. Fausto, do Jornal do Commercio, tossia inces- B.mleinente haviidous nirzes.sem dormir ¡ ficou curado com as primeiras colheradas do — Alcxlrào o JrU hy, do pilai-— nwceutico Honorio do Prado. F
Tuiiveíirm Ouv.c ale Biaia 0 estlmavel Sr. Luiz Pinto do Kacci- nicnto, uiorAilor á trarese» Oure de Maio, n’esta capital, eodreu duranto i .7 annos de trnai rheumatismn e últimamente fòr» taaibcin «oommettido de forte catarrlio, rebelde » iodos M pelt»r»ee coubeeidos : pois bem, ura frasco de Essência Panos, e cases soiïi'imeatos deíappareceram.Os agentes, Anoimuo, Venu <1C.gAnxeni'Jn B: o k » » hO abalfeado clinico Dr. Gervasio do Mello, de Campos, attestou a excellenda d’es'e preparado nna aiol‘3«tia3 syphiliticas e rlieuamtismo. Os ngentee, Adoi.fiio, Yuto.» & C . Rua de S. Pedro.1 Ï  a n ã o s  e n fe r m o0 Sr. Beruardino F . Pinheiro esteve Μ annos enfermo do feridas do caracter roedor, evidentemente de fundo syphilitico ; assim é que, tendo-lhs dilacerado quasi tolalmente ’ ima lias mãos, fazia-se acom- Jianhar semr.re do dores defundo rheumatico ; a victima havia esgotado todos os recursos o sé últimamente lombrou-se da lEsseneiaPannos, j  a cura mío so fez esperar ; as cicatrizes existentes são as testemunhas do facto.0* agentes, Adolpho, Ynpe. & C .B s H c n c In  S 'a s so it0 Sr. Jo?.·. Clirysostomo do Oliveira, cnipregado distincto do correio, grave- mcnle enfornio de rheumatismo agudo, ficou restabelecido por este preparado.Depositarios: Adolplio, Yeiga & C., rúa de S. Pedro.
FO LH ETIM  11

J A Y M E  D 'A T H A Y D E

T O B i ü i

D jih .-i n niiu si n o  Ιυ Η οO Sr. José Martins da Cosia, venerável sexagenario, tabelliáo no municipio de Valença, esteve preso no leito durante dans longos minos ; o rheumatismo deshumano o cruel eran causa de tão critica situação: a Essência Passos fei-n erguer- so do luito radicalmente curado.Os agentes: Adolplio, Yeiga & C .
Emtailo «lo SíioMUNICIPIO DE SANTA T1IF.IIF.ZAOs abaixo assignades, presidentes dos directorios políticos d'estc municipio, de commum accord o corn sens companlieiros o correligionarios, resolveram apresentar para depuiadn, Λ futura aSSembica legislativa cstadoal, o Dr. Carolino do Lconi hamos.Villa do Sarita Tlicrcza, 15 do novembro do 1894.Dr. João Alvos Montes.Octaviano Nicomedes Barbosa.Commendatior José Pereira da Cosia Maldonado.Dr. Custodio Ferreira Leite Guimarães. (·J u n i a  C o ’ HiiK'B’c i a ïΓΛΡ.λ DEPUTADOManuel José do Souza Guimarães. Eleição a 2S do corrente. CC u l io s  !

Itoselj/na — nova prod acção da Pharmacia Diniz.A' venda cm todas as drogarias e phar- nucias. ('
V a r io íaContra essa terrível doença recebe mon- saimente vaccina liumanisada directamente de Londres a phannacia Rebello Granjo. ('----------------- -«ap°-....................— -A t t e n ç ã oLê-se no Diario do Rio Claro r« A influenza, as constipações c os defluxos com grão do febre estão reinando geralmente, o o remedio seguro e econômico são as pillulas sudoríficas de Luiz Carlos, das quaes chegou grande sorti- mciito, coin os pos anti-hemorrlioiilarios, ao deposito da grando loja—A Notre Dame do Pariz, do Tafúri & Piros, e no Rio de Janeiro, na drogaria Silva, Gomes & C ., á rua Ge S. Pedro n . 21, que receberam o especifico aiiti-rheumatico paulistano eo Licor Anti-psorico, único depurativo que não contém iodureto, mercurio o iiem srseiii-.o; é puramente vegetal; grande deposito á rua do S. Pedro n. 24, drogaría Sul-Americana. ('

A o  Et·** 35ottcsicoau»tO abaixo assignado vem por esto meio testemunhar ào Exm. Sr. D r. Betten- court os seus immorrcdoiiros agraacri- mentos, pelo modo bondoso com que foi tratado duranto a terrível molestia da via urinaria, qnn siiccumbiria so não fosse a pericia d'rste illustro facultativo.Agradecido, recommanda aos seus amigos, quo teiil am a infelicidade de soffrer d’esta molestia, o nome d’este distincto medico que muitos bons serviços piStle prestar.Λο illustre lioniom da scienda o mais sincero agradecimento, do quem 6 atiento venerador o criado agradecidoJ oão Baptista de Araujo.Rua de S. José n. 17.Rio, 14 de novembro do 1S94. (.5)ι·. B e t t o n c o u r t  'ESPECIALISTA COM PRATICA DIS PARIZ E LONDRESO Dr. Bettoncourt, medico o operador traía das suas especialidades pelos processos mais modernos, estreitamento da urethra sem dôr, molestias das senhoras, commentos o tumores do utero, syphilis Ronorrhéas, hemorrhoidas e fistulas. Hydroceles sem injecção.Consultas e operações, das 12 ás 3, rua dos Ourives, entee Ouvidor e Seio de So-loiubrn. C
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Ntz c o p a
No raiogio grande. Ja sala do jantar, 

t h  duas horas justas—doas tinidos claros 0 rapidos que vibrara no silencio da casa íoda. Lá fora o sol arde no cia azul, sem uma nuvem, arde no ar inflammadu, arde )e.s calçados do granito c pedra plastica, enas peíalas das rosas que murcham, nas folhos das malvas odas begonias que He inclinam para o chão, resequidas, crestadas. O di» é de calor excepcional, calor que con vida a dormir dentro de urna rôde de lino liniio, ou a 1er um livro fácil, ligeiro, de pura phantasia, na penumbra das persianas corrudas.Immensa modorra pesa sobre o í&ntlorium. No vestibulo, pelos corredores, ninguem ; todos se recolheram aos seus aposentos, para estar mais a fresca ; na propria rolei:., o jogo deílnba, só dous ou tres parceiros, cuire retidlos de tedio o languidez, pensam cm turnar urna att«a supplemeutar de bac
carat ou tne.nilh*.Entreunto, na copa os criados, findo o primei-o serviço,dio á lingua, failam sem rebuço e riem vito, *s gargalhadas. Como lemprc, o grande Horacio, superior a iodos os sens pares pela intoUigcncia e pelo eynismo, preside ao conciliábulo ; muito negro, mais negro ainda pelo contraste da pelle luzidia cora o terno de brim branco que reste—com dous oihinbos pequenino-, vivissimos, de mico, a reiuzir jravessaateríe, em piscadelas expressivas, nu rosto bochechudo—aberto na lapella do jaleco um enorme cravo vermelho, nuio

A m u a  I n g ^ m  P i'c ir© ' d e  Á s « i i a fConvicto da ellica.ua da Agua Inglesa· de Freire do Aguiar, para combater o depauperamento do urgauisaio depois de afiecçucs graves, trazendo, eonsequenle- mcr.to o esgotamento organico, teulio prescripto, o apoiado hos resultados que tenho obtido, r.Sq temo aconselhar sempre o emprego d'esto excellente preparado· Dr . Américo Tavares. (·A s ;j :a íu jí lc a n . í^cOâve A gm iser. . .  declaro que tenho empregado com grande vantagem a Agua inglesa do liabil pharmaceutico Freire de Aguiar. (· D r . A r t h u r  R o c h a .B’ fii 'O e h îa  ilo  S n n t 'A i iE BDá-se um déco á rcmmlssão da fre- piiezi··'. acima, se publicar os nomes dos 
31)0 eleitores pertencentes ao partido 
federal, que·» elegeram.

D r. Pilhéria,O  S » · . S e b n a t i ù o  i l .  G«» A f ç * 3Î 1!iJ·intelligente macliÎr.ista da estrada de ferro Central, resfrimi-se liorrivolinonte, fi· ou roucé-e tossia extraordinariamente, deitando escarros de sancuie. Curado eum tres dias de uso do Alcatrão e jataliy, do pharmaceutico Honorio do Brado.A g u a  jiM5'lea:a E iV e lra  d 'A g n i n rTenho-a empregado no tratamento ade- quado de varios doentes com o mais satisfactorio resultado, podendo proclamal-a como um preparado digno de não ceder o passo a nenhum outro nc terreno do sua npplicnç.ão, etc. ('D a. Sebastião F erreira B rutas, clinico cm Mathias Barbosa.
Etío lirando «Io ScilUm filho do Sr. major Antonio Simões Pires da Fontoura, fazendeiro no Riu Orando do Sul, sofTrondo do laringe, depois do haver lido o typho, curnit-so com o uso do Peitoral de Cambará,.de Souza Soares. — Os agentes, S l i v a ,ínOÍJJOSI &  C .© S'oK íh ’b S «Je í la m lM tr úManifesta sua acção especial sobro n mucosa das vias respiratorias, por cujo motivo em minha clinica medica tem tido enorme acceitação.—Dr. José Rodrigues 

Ribeiro. (Belém do Pará.) ¡¡·
il 80 » -  -i 8»3No primeiro d’estes annos a exportação dn Peitoral de Cambará, súmenlo piraos portos brasileiros, foi de R.ltî'.i dúzias do frascos e, no segundo, de 9.877 dúzias do frascos, como o provam dados olliciaea que se acham em nosso estabelecimento á disposição de quem os quizer examinar.Esta é sem duvida a melhor prova das grandes virtudes do Peitoral de Cambará, tão elogiado por summidndea medicas o tão distinguido em todos us certanicns çm que tem comparecido. (·Os agentes, Silva, Gomes Λ C.Afyuiz. ãtipvloy.it F r e i r e  rto A q i i i u r. . .  prescrevo a Ar/uu inglesa de Freire de Aguiar '.'.oui Ioda a eoriilança, porque estou a par do escrúpulo e proílcioncia com que este medicameulo é preparado.. .Dn. J ulio de Moura.  (.A o s  d o e n te »0 peitoral do cecropia palmata, de A . Rangei, é o melhor alé boje conhecido para curar eflirazmenle as bronchites, tosses rebeldes, oslhnrros, astlimn, etc.Depositario, F . Paulo de Freitas.Rua dos Ourives, proximo á da As- scmbléa. Ι 

Ο  S r .  jío riê  «Io A r c a n jo  UiSca da brigada policial, sentia dôresnn peito, tosse c não podia respirar : curado com o Alcatrão e jalahy de Honorio do Prado.

dosfolhado, cá ultima moda | ariz.iease», como indicava o P ais  no «conselho diario» da vespera —na mão, ornada de aunéis grossos de plaquet, uma garrafa do cerveja Franziskauner, filada ao joven Castanheiro, está o verdadeiro type do capadocio pernóstico o desabusado, deslumbrando os circumstantes com os rasgos do seu espirito o a maledicencia pitoresca da sua lingua. Ao lado d'ello, comtudo, não faz má figura o lisboeta Daniel, cxmplar de snioio sonso, viciado pela vida das cidades, muito innocentinho na apparenda, mas sagaz como diabo, e malicioso ! . . .  liste não tem, como o Horacio, a imaginosa rhetorica dos tribunos populares ; falia pouco c raro, mas, quando falia, é para deixar cahir dc entre os bigodes ruivos um d'esscs remoques, que comem a qiollo do proximo como ns moscas de Milão. Assentado a um canto, moio adormecido, com o cigarro apagado entre os dentes, e um violão abandonado sobro os joelhos, o antigo impeíia! marinheiro, bojo cocheiro do hotel, o nudato José do Carmo, que servia sob as ordens Jo Custodio dc Mello no Almirante J)ar
roso, finge não prestar attenção á con . versa, mar, não per·b. tuna virgula. Todos lhe querem L.m, na ednu o nr. cozinha, no lavadouro e nu estribaría, pelo seu genio franco e jovial, o sobretudo prias modinhas, que canta como ninguem, r.o luar, em serenatas pelo morro do Bomtlm ou pelos caminhos pedregosos drs linmellei----------- Vamos ao Pescador tía barca
bella, Zé do Carmo—pedem-lhe; o elle accede gentilmente. E depois vem Esta 
noite Λ meia n o ite ... e o Regro veio 
lambem p o d e ... e o Visem  que o ci
garro t ir a ...  e outras tantas, lanías outrai, porque o soit repertorio é iurs- gotavei.O jardineiro em chefe, que (anibem compareceu A reunião, 6 como um Vasco da Gama cm edição barata; as barbas grisalhas e incultas lile descera om rolo3 ■'ubre o peito, d’onde, em voz da cruz de Ciiristo, pende um amuleto grosseiro— com orações e escoiijuros infailivéis, as- segura o pobre Antonio, contra qualquer sirte de praga. Não menor senhor é o pardo Marcellin'·, criado dc S . Es. o Sr. marquez du i iju o, e lodo penetrado da alta importancia e consideração do scu,

BiivtncIiCtt», Im<Si«oíiv:i»Citram-so infallivolmonto com o Xa- ropo. peitoral balsámico, de Rebello ii Gr&njo. ('
A gua SaijíEus» S¡Voé«v; «le A htiiIuu·A modificação do hábil pharmaceutico Freire do Aguiar ú um precioso medicamento que substituiu, com toda a vantagem, a Agua inglesa que importamos, não sd por sena efi'eitos seguros, como por seu a»;'ccto, etc. Dr. Gonzaoa Fiu io . (·M a n u e l  J .  «le L i m aSoffrendo do vertigens que me i rapos si- bilitavimi de sabir A rua, temendo cahir a cada momento, ti/, uso das pilulas ani- dyspeptiens do D". Heinzolmanu o como que por um milagro estou livre desta duença.Auctoriso a publicar esla minha declaração. — Alfoces Manoel J .  de Lim a.— (Firma rccoiihceida)—Porto Alegre.Agentes: .Silva, Gomes & C., rua do S . Pedro, drogaria. .A g u a  íu g le a ru  CàrnnniSuDo honrado ancião o respeitável advogado o Sr. Dr. Pimenta Bueno recebemos a comimuiicaçào segulnie;i. Desejando contribuir tambem por minha parte para que se torne ainda mais conhecida a Agita inglesa Granado, cm beneficio dos quo soílrcm, declaro que fiz uso por alguns dias d’csse tonico e (1- quoi reconhecendo que ú realmente ex

cederte aperitivo c fortificante. Um pequero calix pela manhã c antes do juntar como fiz uso d’cssa agua. ¡>Josi: Antonio Pimenta Bueno.Rio de Janeiro, ΰ dc outubro de lSDi. (.illuslro amo ; grave e teso, olhando para os companheiros com ar do protecção quasi desdenhosa, dá ás poucas palavras que profere um tom de oráculos preciosos, e formalisa-se altivamente so alguém se atreve a pôr em duvida o que elle conta, ou a tocar som muito respeitinho no nome do Sr. marquez,. .As vistas dc todos estes garbosos escudeiros cotivergr-ui para a hespanholita Mercedes,clara,deolhosccabellos negros, e uma pelle «cor do leite, côr do jasmim, eôr de manjar branco» segundo exclamava Fabricio Autran, no auge do onthusiasmo; cila, porém, conscia do quo vale c pôde, pouco disposta se mostra a galanteio» de cocheira e copa, guardaudo-so naturalmente para quem melhor a saiba apreciar, e faça ao mesmo tempo alguma cousa a hem da sua fortuna. Corre que não é insensível aos nftractivos do Vi- diynl, nem ans do Romaguera, nem aos do Raymond, nem aos do Autran, nem aos dos quatro estudantes que alegram a gente com a sua verve deliciosa... Eiiifim, são boatos que circulam entre a criadagem sempre ferina e temeraria. Mas as porLigue/.itas Thcodolinda e Mariana, irmãs de mestre Daniel, deixem lá, que não são para desprezar. Quel Bellos pedaços de mulher i — assegura o Raymond, muito convencido, o quem sabe lá as razões que cil tèiii para assegurai-o.’ Quanto á obesa Camilla, criada de D. Cal inita, c por muitos chamada Gorilla, vista a sua extraordinaria seme- llieaça rom esso animal, c á escanifrada RUinlia, famula ausiera da austerissima Sra. marquez;!, atlingirani ambas a idade « quieta e duvidosa >■ cm que, no dizer

V Jn cïÔ  «lo 4)V)l7m c  ΕίοϊάόDO DU. CAMACHO CUESrO
Approvado c licenciado pelo Instituto 

Sanitario federalP oJíro co  o ¡ncom iw avc! auxiliar na therapeutica como tonico e recoustiluiuto KOVOS ATTESTA DOSAtiesto que teulio empregado em minina clinica com excellentes resultados o 
Vinho de Quina c Kola, do Dr. Camacho Crespo;E' um magnifico preparado, feliz associação pharmaceutica, cm que se aproveitam os elicitos combinados da quina c da noz. de Kula. De sabor agramibilie- simo, sendo seu vehiculo uni vinho de qualidade primorosa, csse producto se impo.', a acceitação dos clinicos com inauditos proveitos para os doentes.Campos, ?8 de outubro de 1891.—Dr. 
Pereira Kanes.

Atiesto que lenho empregado cm minha clinica, sempre com vantajosos resultados, o Vinho de Quina c Kola, do Dr. Camacho Crespo. F' um oxcelleiito preparado pharmaceutico, que deve ser de preferencia empregado em todos os casos em que ha indicação d'um tonico enérgico, _pelos elTcitos da bem combinada associação dus elementos que entram em sua composição.Campos, 31 de outubro de 1894,—Dr. 
Manuel francisco de Oliveira.

Deposito peral, na drogaria Sul-Americana de Silva, Gomes A C ., rúa de S. Pedro. ('A g'tí!» JjafçlUiîsii F r e i r e  «lo A g i d a · '. . .  Icnho tirado os melhores resultados therapeuticos com o emprego da Agua 
Inglesa, (·Da. J oão F rancisco de Souza.A i n í j i i u aAtiesto que, soffrendo quasi todas as semanas de ataques, quo .mu prostravam áias na rama, liqueiboa e já  lia um anuoano nada sinto, tomando as pilulas antt- yspepticas do Dr. iieinzelmann.—A n tonio M . Oliveira—Pelotas. (Firma reconhecida)Depositarlos : Silva, Gomes ii C„ rúa de.S. Pedro.
Bispado de NictheroyCommcaiorando-sc no dia 20 do corrente o primeiro anniversario da s«gra- çào episcopal do Exm. e Revit. Sr. I). Francisco do Regó Main, dignissimo bispo (l'esta diocese (lò Nictheroy, faço saber a todos os Rcv. sacerdotes seculares e regulares que, n'esso dia, devem (lar á missa, depois das orações proscriptas pela rubrica, a oração: Deus omnium fíde- 

lium  da missa in anniversario conse
crationis episcopi.Dada n'esta cidade de Nova Friburgo, sob nosso signal, nos 19 do novembro de 1391.—Concgo José Silvestre Aloes 
ile Miranda, vi jarte geral. (”

A » jr3i> «îa l’ irgiiienciaSess.·. econ.·. liojo as 7 horas da noite.—Secret.·, lu lj .· ., A . F .  Guima
rães.

Λ. S, l  II, Λ SESessfio do conselho hoje, ás 7 lieras da noite, á rua do Hospicio n. 202. —0 1‘ secretario, Silva Dessa.

Loj.\ Cap:. Visconde da Rio BrancoHoje ha se s.·, ccoiioin.·. ás horas do costumo.—0 secret.·., Lim a.

Nojo soss. pieu, secr. ·.U R I A SniRgn.·, do in ic .· .—X a -

Besienna.·. L . ‘ . C n ,» .· . úJí i í s o Sí u  <!<> K ãnNão so tendo roalisado a sessão de julgamento no din 9 do corrente, ronlisar- sc-ha no dia 23, para o que convido todos os O O br.·.— 0 secretario, Gomes de 
Pinho. (·

U .  F ,  L e o p o l d i s a a
D(8spQ«‘JjOía «Be saiea’e».4loi‘luw ιια 

e.utoçito «Be Λ Jcé3»e»'«yDe ordem da direHoria, faço publico que s* quinta-léira. ? í  do corrente, recebom-se a» e«t»ç».o de Niotiiéroy, por terra, mer- cadorias pira as estações do S . Cínnçaio á Macuco, 0»nta alio á Portclla o Yenda des Peiiras á fniboassicaRio de Janeiro, 90 do novembro do 1891, 
—Arthur Cesar de Andrade, inspcctor- gerai do trafego. (■
fioniimiíida Esiirniln «3c Ifcrr® d e  it lu x n m liia ilioTendo o accionista Antonio Luiz Monteiro dc Noronha, allegado ter perdido a cautela das suas 50 acções da 2* seria desta companhia, se faz publico que, do aceôrdo com as disposições legaos, lhe será expedida nova cautela, se no prazo do 30 dias não houver reclamação em conlrario.Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1394.— Albino Costa, chefe da contabilidade.
CoflpMí FaMl de Arreios e Sellaría2‘ CONVOCAÇÃONão sc tendo reunido bojo numero sufficiente, convido os Srs.accionistas, a rc- unirom-se em'assnmbléa geral extraordinaria, no dia 22 do corrente ao meio-dia no escrlptorio d'esta companhia á rua da Ajuda n. GS,para tomarem conhecimento c votarem a reforma dos Esta:utos.Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1894. —O presidente, Francisco C. Kaglor. (·niOes severas, puritanismo incorruptível a respeito de aventuras equivocas; o indigna-se, e mordo, e toda cila verto fel o peçonha contra os que, dados ás fraquezas da carne, não so importam do «perder sua boa reputação.. .*Que se discutia ontro clics, por essas duas horas calmosas o somnolentas ? Outro assumpto não podia ser, senão o magno successo da semana: a brigade Romaguera com Vidigal, na noite do 
Frei Diabo,

— á'océs pensam que aquillo foi por causa do seu Custodio o seu Floriano 1 Qual o quo ! — dizia o Horacio piscando os olliinlioj do mico, depois de beber um gole de Franziskauner, polo gargalo da garrafa. — AHI anda rabo de sa ia .. .— Isso sei e u .. .  estou farto de saber... — allirma o pardo Mnrcellino, dogmaticamente.— Sabe o que 2 sabe o que ?— Ora, sen Horacio I eu quando digo que s e i.. .  ú porque s e i... Não me desmoralise... Então, todo o hotel não anda cheia d’isto? Todo o mundo não sabe das historias da D. Carmita com o Sr Dr. Yidigal i  Adeus I O commendador quer tambem ser da sucia, o a Sinliasinba não deixa. Hein, sa Camilla, não é exacto ?— Ilomemi vanees têm lembrança... cada uma I Eu não sei di nada — E’ boa! responde a Camilla, n’unu risada goslosa.— A Mercedes quo diga. Ilcin, Mercedes. . .  — ajunta o Horacio, lisonjeado por invocar o testemunho da Dulcinea — Y ücc não mo disso que viu seu doló Y idigal pula a janella ?— Es verdad, si, es verdad... Fue en la misma noche, que se lian atracado losde Lopes dc Mendonça, a mulher j j  não dûs en la roleta.. . — confirma a lindaMercedes na sua algaravia luso-castc- iiiana. E olha de soslaio para o Horacio, a bambolear os quadris.— Sim, accrescenta o Daniel, como quem nada sabe — c 6 berdade tambora que bosmect", no dia seguinte, pola mi- nhan, dis.>e o diabo ao rapaz, sú dc chimadas. Ande lá I que cu bem na entendo !— Que? qué? que rapaz? por que miente usted com tanta de. vcfgonha.. .— Oí a, que rapaz 1 E esta ! que ebro- niei·»· ! . . .— Coria d» safados i n'um liotcl de f»-

tem senso: sessentannnos passados.Cada unia d’elias ruvela nos ditos « gestos as tendencias da sua respectiva patrón; Camiiia, habituada á convivencia risonha e um pouco leviana da D. Carmita, encara as cousas pelo lado melhor, mais iac to, é do uma indulgencia absoluta para peceadilhos amorosos, c ri-se avaler do todo o coração, quando lhe narravam epi: udios:l03 de aleo va; é, por isso, uma excellente c habilissima aiéoviteira.. . .  A magra RUinlia, feia como o dcmoiPo, dos lacs que «não l. nj jnerito em sei virtuosa» qual a sua ama, professa opi-

D jre o to ria  G-efâl cios C o rre io sP Ò a N E O JR S K V JT O SN’esta directoria geral recebem-se propostas selladas, em caria fechada, alé o dia 30 do corrente, inclusive, para o fornecimento cios objectes abaixo (tçclRfftdos, duranto o mino da 1895:Agua-rnz·Alcool.Arame.Barbante fino c grosso.Dito corda.Berços de malta-borrão.Canetas Pery o sortidas.Ditas com bico de vidro.Cadarço para cintar correspondencia. Caixas do colxetes.Caixas do papel timbrado para recado. Cartas de alfinetes.Envelopes pera diversos (timbrado). Ditos para administradores, idem.Ditos para agentes, idem.Ditos para enrreins cstiangeiros e na- eionaes, idem .'0>;2ό.Ditos ministro timbrados (120X250). Ditos para avisos de recepção (22X15). Ditos pára o exterior (28X13).Ditos, idun. idem (25X17) ο (25χ19). Ditos paru cilicios (n. 21).Ditos para ditos (120X240) bambus ou brancos.Ditos marcados (n. 179).Ditos n, 7 (caixa),D;tos para lactucas.os marcados (n. 128)....tos modelos l  i B, 14 C 0 14 F Ditos múdelos 30χΐύ.Lapis pictus Faber n. 2.Dites idem (graphite lililí).Gomma arabica (vidro).Livros cm branco de 100, 150 o 200 folhas.Protocolo com 200 o 300 folhas com dize- n s .Livros do ponto com 200 folhas.Ditos com 200 folhas impressas para serviço de registrados e para balanços diario».Ditos de 100, 150 o 200 folhas alpliabe- tados.Copiadores de 200, 500 e 800 folhas. Brochuras de 100 follas modelo n. 215. Lapis de borracha.Ditos verdes.Ditos bicolor.Ditos encarnados Fabcr«Limpa-pennas.L»cre verde grosso.Dito vermelho idem.Dilo ns. 8, 14 u 18.Papel cartão para embrulho.Dito almass i Fimnc, pautado, impresso rrti meias folhas, para ullicios das agen- tasa.Dito dn embrulho, marcado para paco- tes do registrados (modelo n. 148).Dito niMa-borrño..Dito nlmasso pautado Fiunte.Dito idem, Ídem dc linho.Dito timbrado ministro.Dito idem para portarías.Dito Ídem para administração.Dito inglez superior.Dito Ilollanda.D'to qtiadrieular.Dito imperial, ns. 3 oG.Dito diplomata, marcado, para recados, secçõcs o gabinetes.Papel inglez em 1/8, calxa, marcado. Dito poiygrapho.Pcnna ftlallat ns. 10 e. 12.Dita l’erry.Dila Brandaner, aluminium.Pesos do vidro para papéis.Tinia preta Sardinha.Dita Bluc-Black.Dila carmim Stephens, vidro.Dita para chancellar.Dita encarnada para carimbo.Dita preta idem, idem.Armarios para guarda do formulas. Ditos idem, idem de correspondencia. Balanças e respectivos pesos.Bolsas para collecta,Bolas de carimbo.Borradlas para mesa de carimbo. Cartões, avisos dc porte a pagar (modelo 108.)Ditos, dilos, de registrados sem valor (modelo 1ÜG. )Ditos ditos, com valor (modelo 101.) Ditos ditos de assignantes, (modelo 230). Pedaços dc papelão para rotulos (mi- llieiro.)Rutulos (modelo n. 105.)Ditus para correspondencia não en· («cene.Ditos ditos do refugo (modelo n. 210, Encadernação de minutas.Cañivetes grandes o pequeños. Caçarolas para derreter lacre.Cimpas do horario da collecta dc enixas Ditas do metal para carteiros.Cadeiras austríacas.Caixas do pinho para romessa du correspondencias ã seeçõcs.Ditas de. forro postaos para collecta concerto das mesmas.Camas, colchões c travesseiros para empregados que pernoitam na repartição. Manipuladores de cartas impressas. M“sas para o expediente.Ditas para manipulação c carimbação. Saccos de aniagem.Ditos de malas do lona, grandes e pequenos.Ditos de brinzáo.Ditos verde e amarollo (ns. 1,2 o 3). CnpuS de vidro.Cestas grandes o pequenas para im- prossos.Espanadores.Escarradeiras de agathe-louça. Esponjcirns.Escovas para carimbos.Tinteiros de vidro o portáteis»Escovas para roupa.Espiriteiras.Etiquetas diversas.Espátulas para lacre.Escovas para marear malas, Fcrradores,Flanclias para bolas.Fio do linho inglez.Par de sabonele Rimmel.Pastas do oleado.Phosphoros.Pincéis para marcar malas.Pedaços dc encerado para rotulos, Pinças.Porla-fios.Potassa.Raspadeiras.Regadores.milias I que gente sem brio I— commenta a Ritinha distillaiido nas palavras o seu veneno dc víbora.— Que. chronicos 1 repete o Danlol, e Aluda uma vez: Que chronicos I . . .— Quando eu contei o caso a D. Car- mita, ella achou muita graça I uma graça! riu que foi um gosto ! . . .  E queria quo eu dissesse tudo, tlm tim por tim tim ... E ria e tornava a rir, como uma menina de dez annos... Depois passei pelo quarto do sou commendadô: o home tava furioso : tossia como um damnado 1 arre que pigarro levado da breca I Pobre dos visinho, que com certeza não piude dormi toda a noite com tanto baruio quo fazia α garganta do véio...— E clin tambem anda atraz de você, ó MercedesI Ramos l á . . .  não negues. Diz qu’iaté oitro dia te mostrou tinia no- tinlia de cincoenfa mal réis, nova em folh a ... conln o Vas ‘o da Gama com o seu duro sotaque de ilhéo.— Menlirasl mentiras; y nada más. Que yo ando agora a recibir propuestas dc todos los hombres, quê I— O’ Mercedes, 6 rica Mercedes ! que tu fazes todas as cabeças andarem á roda, e estos chronicos são capazes por ti de fazerem o diabo...— Ai I a Mercedes ó bonita coma uma camelia, mas tão cruel para a gente I suspira o íié do Carmo, no tom lyrico de quem geme umas trovas ao violão.— Bom : so ustedes no me dejam, yo me voy, no quiero aturar desaforos, ai I— Minha senhora.. .  diz solemnemente o Horacio, tirando o gorro de brim branco, e metiendo o pollegar da mão direita na cava do colleíc, com tão comica entonação e ademanes tão farceitos, que a própria liespanhola desatou n’uma gargalhada— minha senhora,desciilpe-inoV. Ex. se ... mas não foi minha intenção offendor os seus.. .comose diz ? c uma palavra muilo c h ic .. ,os seus... ah i os seus melindres. —E logo, mudando de tom c gcîto, deu- lhe na face uma palmadinha : Eh lá I como faz o Machado e no thealro na 
iJim i Bilonlra  : Eli Chiquita, olé i— Mas este hotel, rapazes, tirante algumas prsaoas muito de hem, algumas familias bem induradas, é mesmo um Jardim Zoologico—affirma o Daniel sentenciosamente.

Rogoas chatas a quadradas·Tesouras.Talhas.Tympanos.Torcidas pára espiriteiras.'Velas Apollo.Ya.isuuras dc piassava.Ditas de cabellos.Ditas de palha.Toalhas felpudas.Os proponentes preferidos darõo fiadores idoneos para garantia da execução dos contractos quo firmarem oque se tornarão solidarios ■ com os mesmos e ainda deverão fazer as suas propostas ser acompanhadas das amostras das objectos propostos, que ficarão 'archivados n'esta directoria até terminação do contracto.Sub directoria dos Correios, 17 du novembro de 1991.—O sub-director, il/α»·- 
linho de Freitas Vieira de Melio. (■E. F. LEOPOLDINADESPACHO I)E MKP.CAOCiRlASDe ordem da directoria, faço publico One na estação da Capital reccbem-se, no dia LH do coi rente, mercadorias para as estações do Ramal Forreo de Canlagnllo, e no dia 23 para as estações de Motierat, Cordeiro e Macuco.Rio de Janeiro, 19 de novembro doI894. 
— Arthur Cesar de Andrade, inspector geral do trafego. (·

íJi’CKjKí BíessiMtisfco «ío AinulioA partida d’csie mez será boje, 21, na rua Silveira Martins η. 70.—A secretaria, 
Maria Luisa Ferreira da Silva .

C O N C U R R E N C I AA companhia Lloyd Brasiloiro accoita propostas alé o (lia 22 do corrente mez, no meio-dia, no cscciptorio á rúa da Saiulo n. 14, para os trabalhos a cHectunr-se no paquete Espirito Santo, conforme sc especifica em seguida:Pintar de branco os tectos e alboes dos salões ;Pintar dc branco onvornisado todos os camarotes e mais dependencias dos sa-Pintav dc branco, com filetes do côr, depois de raspada a tinta existente e preparadas para receber a pintura, as amuradas dos salões ;Pintar as venezianas das amuradas do salão de baixo ;Dourar todos os dourados existentes ñas amuradas do3 salões ;Fornecer toda a tinta seceatlva brilhante necessaria para pintar todos os soalhos dos salões, devendo esta ultima pintura ser feita pelo pessoal do bordo. (·
AS6.(. R RRSP/. ΙιΟ,ΙΛ CAP,*.

U E U E M P Ç Ã OBoje, quarta-feira, 21 do corrente, sess.·. econ.·. e muç.\ do inic.·. O fr .· . Ven.·, convidaos RRcsp.·. Ilrm .·. doquail.·. a comparecerem. — O secret.·., Pedro 
Aloes Pereira Ribeiro.

Matriz de Rossa M o ra  da GloriaOs alumnos do cathccismo da parochia, solcmnisam no dia 21 do corrente a festa do sua excelsa Protectora a Virgem Suillissima, sel) o Ululo de sua Apresentação no Templo, com missa Pontifical do Exm. o Rvm. Sr. Arcebispo, ás 10 1/2 horas da manhã, e sermão ao Evangolho; o ás 5 horas da larde, procissão, sermão c Te-Dcum.Será cantada por distinctas amadoras sob a regencia do maestro João Pereira a grande missa de Santa Cecilia, dc Gounod.A piocissão percorrerá o seguinte trajecto.: praça Duque de Caxias, rua do Cntlcto, Paysandú, Ipiranga c Laran- geiras.Convida-so a todos os fiéis e particularmente aos paos dos alumnos. Petle-scaos meninos e meninas que tiverem dc acompanhar a procissão que estejam na matriz ás 4 horas da tarde. Roga-se aos moradores das ruas pelas quaes tem de passar a procissão a fineza do ornarem a frente do suas casas.O encarregado da Parochia, concgo 
Mariano Antonio dé V . Molina, (

Loj.·. Cap·*· Frat.\ ItalianaIloje sess.·. econ.·. o em seguida sess,·. de c a p ,· .. — Angelo Id. Mi- 
gnone, secret,·.

¡H'iairandsníe ís.í Snullsustiiio Sa- « ‘a m e n í o  «5«. C n n d e S o r í aCONCURSO PARA O PROVIMENTO TETUES CADEIRAS NO CORO .DESTA IRMANDADEDo ordem do irmão provedor está aberto concurso pelo prazo do 15 dias para o provimento de tres cadeiras do côro desta irmandade, pelo quo convido tidos os reverendos sacerdotes quo so adiarem habilitados na fôrma do regimento, .da repartição, o desejarem concorrer a apresentarem os seus requerimentos na secretaria desta irmandade i.té o dia'δ de dezembro proximo futuro.Secretaria, 20 de novembro de 1891.— O secretario, A. Pinto Mendes. (·P e â Ç ANo dia 22 do corrente, depois da audiencia do Dr. juiz do orpliàos da 10' pretoria, á rua do Estncio do Sá n. 40, lerá logar a 3“ praça dos moveis, livros, joins e mais objectos pertencentes no espolio do finado 1’ tenonte Guilherme AYadiliagton, constantes do edital publicado no Jornal 
do Commercio do dia 19. As avaliações solírcrào os abatimentos da lei. (■G o u ip a n i i ía  v l a ç ã o  ab e rren  t!e Utalciigxmiun.São convidados os Srs. accionistas d’csla companhia a realisnrem a segunda prestação de capital, na razão do20 ’ /. ou 40β por acção, na rua Municipal n. 10 nos Srs. Castanheiro & Vargas, ou na estação do Ilnbapoana no Sr. Joaquim Rodrigues Vargas, lhesoureiro da companhia, do dia 2ü do corrento a 15 de dezembro proximo futuro.Riu de Janeiro, 19 de novembro de 1894. —Dr. Eduaado M . de Carvalho, presidente. (·
O L T O  S Y ü P H O m c OSão convidados por esto moio as Exroas, amadoras o ¡imadores a comparecerem ao ensaio do liojo, 21 do corrente, pedmdo- se não faltarem, aflm de resolver-se sobre um convite feito á directoria.—O director de concertos, João dos Santos Couccivo·CLUB DOS JACOBINOSSão convidados todos os socios para a reunião de lioje, ailin do resolver-se o mcliior modo de prestar-so homenagem ao denodado patriota marechal Floriano Peixoto.E’ intransferivcl a reunião. A’s 8 horas da iioilc, na rua do Hospício n. 212.

afta i A l U Tfi\fwãifa
Æ K  ff-f"

Compatis lias fte ip rs  Maritimesλ ciencia: rua .primeiro de março 79 ’ O PAQUETE
commandante VAQIIIER, da linha directa, esperado da Europa lioje, 21 do corrente, sahirá para Montevideo o Bue- nos-Ayres, depois da indispensável demora. O PAQUETE
commandante ROSSIGNOL, da finh i circular, esperado do Rio da Prata no dia 27 do corrente, saliirá para Lisboa o Bordóos, tocando na Bahia, Pernambuco e Dakar, depois da indispensável demora.Para fretes e passagens trrta-sa na agencia, o para cargas com o Sr. J ,  Deid n quo, cnrrclnr dá companhia, A rúa do Visconde do Itaborahy n. 9, I* andar, O agente interino, A . Pii.i.o t .
EtenJ Oonitmtiii!» «Se a·.. í.ieteu 

n Va¡i(»r(leSim ílm a!.i >«.S a iiiim s  t a r a  a Eur.nr.v. — T h a m c s ,  4 de dezembro ; Rile, 18 dc dezembro  ̂
Cltjde, 1 do janeiro.MULUOllAMENTOS NO SERVIÇO D'ESTA COMPANHIA ’

ViiifreiiB Llelinn Í3
ditaai, .SossJ.iiiacitítlon i «5 Glaæ.O PAQUETE

, *J a s é  J o i i i i i i t i i i  L o p e s  e  Λ Ϊ -  Γι-tMio ,ïoà«> F e r r e i r a  <îe S m t z iï  IM Ig iu e ii-u * , yocio N  c m n p o n e Ji-  t e s  «la lsr:i>n <¡«ae n 'c s f i i  p r a ç a  leam g y r a i l o  Moi» a  l ’n z ô c  «Je BuOi'IÔS &  g r i j .y t n i i î j A S ,  c o in  n e g o c io  «!o e r r a  e  c i ià  à  r u a  d o  BSoapIeso » .  14)7 Λ ,  p n r t io i-  jvasii tt e s t a  ¡p r n ç n , A m «Isa K i ï- a"«>|>a e  à  t o i io s  «»m m h im  atm livoa e  f r e g u e z e e  i p i r ,  n 'c s l n  d a t a ,  « Ü fiK O lv e r a in  n it t l^ n v e l in e n t e  ci reS'eridia 11··»ι», > ^ ilir« u t!o -» e  «> s o c io  A í f i 'e i io  J o ñ o  f F e w c ir n  «le S«m z;a E flleraielrn e, p u n o  c  « a t .S s fe iio  «lo s e n  e u iilto S  o In -  m i N ,  d e a o n e r a d o  «le t o d a  e q n a l ip ie r  r e a p o iiM a b li ld n ile , l i c i t a d o  o  n e í i v o  e  j ¡) a » » iv o  n  e n i 'g o  d«> m o c ííí J o s é  .Ιο ικ ρ ιΙ η ι  L o p e » .-  SU o «1«) . J a n e i r o ,  2 0  «lo m o v c n ilir o  «le i 8 i ) 5 . - J o s é  J o a -  i jn l i n  L o p e » , — A U V e d o  .Jo ã o  F e r r e i r a  «le S o u z a  F H s u e t -  r a e .  ( '
Yende-seou aluga-se tima casa com dons lotes de terrenos distante da estação dn Piedade 15 minutos ; informa-se olrata-so na venda do Vargas n. 1GG, estrada dc Santa Cruz, lambem veiulem-se terrenos em lotes. {.© O U Ç A SA t t e s t a  α  c H Ie n e ln  lim » i*l- lo iia s  iD it i - d y e p e i i t ie a »  d o  l ( r ,  ¡¡«‘ l i i z e l i u m i i i ,  o  S r .  f i n l l l i e r ·  m e  H, f r e i r e ,  g in rit e n r u r  c ó -  

Jlcnw.V e n iJo -e e  o m  i o d a s  n s  μΐιορτ·- u iu c in n , (

Capitão Armstronosabe para ãiontevidéo e Buenos-Ayre» lioje, ao meio-diaDão-se passagens para Nuva-Yorlt, via Southampton, com opção do alil embaren- reni quando quizoiem, sendo oste porto muilo convenieiilo por estar proximoda Londres e Pariz. Tambem acceita-so carga pam Neva-York, via Soulhampton, sobre conhecimentos directos. IV. f t .— Na agencia tomam-so seguros sobro as mercadorias embarcadas n'estes vapores.Para carga traia-se com o corretor, Sr. ¡V iim :t 51. U n e o d o .Pura passagers o outras infurinaçOes em S. Paulo, com os agentes da companhia, os Ss·»». iLii|>to)ii Jk  C ., Banco dos Lavradores, e aqui com o superintendente,©. C .  A i t Hei’woii, rua do General Cantara n. 2, sobrado, esquina da rua Visconde do Itaborahv. ('

Gamliurg Sudamerikauischo DMpIscliUÍ- 
Íslirls-ResellsclallSAHIDAS PARA A EUROPA

Olinda, Cintra, Bahia, Lissabono TijucaO PAQUliTB ALLBIfiO
U R U G U A YCapitão F . ROHLFS esperado do Santos, amanhã, quinta-feira, 22, sabirá safibado, 24 do corrente, ás 10 lloras da manhã paraÍS A IB IA , t ,5 S Jt( ) A  5 IO T T E ite > A !1 5 __e _B lA M e tlU íta O

0 paquete allemão — O L IN D ACapitão I. B riiiinsahirá no dia 1 de dezembro para C O - l»83i\HAGU53. Caso nf)éreça-so bastante carga, esto paqueto tocará tambem om ( À o t iie m lm r g o .Para carga irata-so com o corretor da companhia, W . R.M c. N1VEN, rua Primeiro do Março n. 89, sobrado.Γ«ι··ιιι l in t iK a g e iia  o m a l e  In -  f o r u i a ç ã e i  c o m  ο ν  n g c n t e y
EDWARD JOHNSTON & O,

62 EÜA DE S . PEDRO 62-------------------- :------2--------Lm.-------------«

O PAQUETEI f  A T I B Asubirá paraP a r a n a g u á ,  A n t o n i o » ,D e a t c r r r s ,  B5!o G  l 'a n  i le , l 'c ï o t n s  o l ’ o r t o - A I c g r ono día 24 do corrento.
Recebe carga pelo trapicho Silvino.

l  a en

O PAQUETEI f  A B I M Asahirá paraV I C T O R I A , B A 5 S ÏAE  l 'E U lV A M B U C Ono dia 24 do corrente.
Recebo carga polo trapiche Silvino 

οΐ9(ι·η.«ι ¡nforannçõca no cscrlptorto «leI K M Ã O S

O PAQUETE1 T A C 0 Î . 0 1 S Isahirá para 
do dia 24 do corrente.

Recoba carga pelo trapiche Silvino.
DE .MARCO 49— Jardim o qué?—pergunta a Camilla— Zoologico...— E quo ó isso ?— Um jardim ondo se püe os bichos em gaiolas p’rá genle os b e r ... Un um muito grando lá na córte. Estibe lú, logo que bim de Lisboa, E lia bichos de toda a casta, um rór d'elles I Girafa, inlefantc, onças, leões, camellos, o diabo I Aquí no Sanatorio sempre biem dão com cada animal I— Oh i por exemple, «quelle Fontoura, que chamavam do burro, e 6 burro mais que os que puxam carroças.— Sim, senhor, o malcriado, o gajo I não sabe pedir um copo ou um ovo quente sem dizer um par do insolencias I Um pRr de cascudos merecía elle, n'a- quella testa dura como casco de cavailo I— Issol issol qualquer dia perco a paciencia, e pnrlo-llic a cara n sopapos...— E a mulher, a Π. Euphrasia, já hiram typoiia mais emproada ? Amodo.: que traz o rci na barriga... E com aquella enfila (le filhas á roda, feias como lesmas, Deus mo perdue 1— E o tal baráo de Raymond, a olhar p'ro povo assim do alto, por cima dos hombros... Elle pensa que 6 mais que os outros, porque loin mais patacos ? Chronico I , . .— Quem eu acho mai? pândego é o marquez, o velhote... — aventura o Horacio em voz baixa.— Alto lá, senhores! em nicunmo ninguem toca, nao consinto i— Ali I cu bem sei quo é um fidalgo, um sujeito fin o ... n.as, queria dizer.. .  aquella caroca, aquello corpiniio muito encolhido, sempre a tremer, quando anda c quando fa lla ... E' impagável...— 0' Mercedes, você não vai hoje de noite ao baile da rua das Forras?— Quê ? quê es esso ?— Um bailnvico —explica o Daniel — cá p’rá rapaziada baixa, Eutra-so com cinco mal reis por pessoa; eu pago-te a parte, ó Mercedes !Não 8r. ; quem paga sou eu— acode o Horacio —e não admitto competen- ia s .. .  não admitto...— Sou eu quem hei de pagar — íntima o pardo Marcellino, com sobranceria quasi regia— E' o meu direito., como aggregado

da casa do S r ,marquez do Alpuruz, meu amo, E tenho dito.— Pois hei de ser eu, como mais velho, e chefe dos jardineiros— oiçam bem: chefe dos jardineiros... —E, tal dizendo, o Vasco da Gama, um tanto bêbado, bato com os dous punhos no peito cabelludo e hirsuto, fazendo saltar, em vez da cruz de Christo, o scu amuleto — com orações c esconjuros infalliveis contra qualquer sorte de praga.O Zé do Carmo, que parecia prostrado em voluptuosa madorna, com a bocea semi-aberta e os ollio3 semi-ccrrados, do canto cm quo estava deu um salto dc felina agilidade para o meio da copa ; e interveiu na altercação: P ’rá lira duvidas; quem paga sou eu I E se alguém se pnzô com teima, o lh a.,. — Ροζ. o viulão sobro o lavadouro dos pratos, o armou um hete de capoeira,— Sou eu I— Sou eu 1— Sou eu 1 !— Besta I— Repita, cachorro i— Eh I bahiano idiota I— Eb I gallego pulha !— Fechou-se o tempo 1 E’ ltól’á f— Entra, compadre ID’alii para os murros o as rasteiras pouco faltava : a briga estava prompla, imminente, e podia acabar mal. Tudo po,· causa da Mercedes, que de mãos na cintura, olhava para aquillo, espantada; finalmente, resolveu-se a deitar agua na fervura :— Muchachos I se queden por Amor de Dios I Ustedes me gustan todos, qué ) Si quieren todos pagar-me la entrada, nada mais fácil; tiren la suerte..;^— L' verdade, alii está—concordou o Horacio—como esta madama é intelligente ; tiramos a sorte, n saber quera calle com o cobre. E assim não lia motivos de queixa...O Daniel, que, no ver feia a briga, tratara dc pür-so ao largo, ria baixinho, mastigando o costumado dito : Que chronicos! que chronicosIOs dous cozinheiros clans, que eram a curiosidade do Sanatorium havia fto;s dias·, ouvindo o alarido, tinham chegadopurta da cozinha, e espiavam ; nas] Dou- r¿¡s, , ,  sua« carantonhas exoticas, ossudas, r

puxadas, cticas, uma pallidcz. de covardia desmaiava o amarello natural da pelle. Certo, que ά menor ameaça do perigo, largariam aili frigideiras, marmitas o frangos depennados, fugindo pelo parque afórn, n'um terror de crianças alluci-De repente tiniu com força a campainha electrica ; Mercedes sahiu da eópá a correr e foi yer no quadro quem α chamava, nadas.— Es Ia señorita D. Blanca. Que h»* brá ella ? Yo me voy a correr,D’alii n pouen, apparcceu á porta da sala de jantar o mailre-iVhotel, empertigado o conecto no sou smahen, na sua gravata branca admiravelmente traçada. Era um rapaz do bella estampa, alto o teso, cabellos e bigodes louros, cujozclo intelligente reformara em poucoB dias o serviço dc mesa no Sanatorium. A  criadagem não gostava d'elle, pela se- v.u-idade com que entendia na obrigação do cada um, o pelo orgulho natural que o mantinha, arredado d’essa roda do mulatas o gallegos. Manliñes de Azevedo havia-lho posto a alcunha de Cosmopolis, nãu só por ignorar-se-lhc o nome c ser necessario um appcllido, rnas porque elle sabia foliar com desembaraço, senão coin elegancia, meia dúzia de linguas.Cusinopolis entrou na copa, o tangeu duas vezes a sinela de prata que levava.— E ’ hora de pôr as mesas. Vamos.immédiatement·:: cessou toda a algazarra. O cocheiro Zé do Carmo o o Vascp da Gama, quo nada tinham a fazer allí, reliraram-so para o jardim ; Camilla a Ritinha Yoram para junto do suas amas. E entre cs copeíros, começou o trabalho silenciólo o regular. Em menos de um' quarto do «tora a sala do jantar apresentava um aspee».' festivo i 1 brancura das toalhas o dos gcarujnapos artisticamente dispostos realçava os .matizes dns florea variegndas, que desabroché.™111 os·· guios vasos azues e vermelhos,Como passasse pela sala o Alfredo J o rrara, com a capa felpuda no braço, pan» o banho, Horacio chegou-se a ello, o em segredo:—O doutor não terá por aea-io uma nolinha do dous mil réis?.Somos ru» publicaros, ah! somos republicanos..*
(Continúa.)
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G A Z E T i f t .  I D E  N O T I C I A S  —  G u i n t a - f e l r a . 8 3  d e  Í T o t o b i p m  d e
A V I S O S«3 c- PJisoân'«z, OCUlis- ; ; ; ¡is 2 horas; Quitanda 48.

: Se sa 3 ,dw 2 á s4,Quitanda42· .= e le m e n t o  ¡Fes’re Ja ’n ,  praça ¿¡«dentes 14 (largo d > Rüeio),cons.2ás4. Cireïüï» B ín f f n l l i S e · .— Cons. fe 2; rua Théophile Ottoni, n. 28; ¡̂is'sriws» mois, da bcxiga o da urothra.'V" " ssas’c îo  Rf«?s»y, modico; cons.j.doiOürives PI ; res. r. do Rincuclo 119.Ç} SiCSUlotl a m i  Ulive»* ¡P la toL im it e d  nnidoil-so para o pa- •inrato terreo do Banco da Republica Ve, Brasil, com entrada pela rua da Candelaria.Co fii»& »is5a C o m m o r c lo  «lo 
'■ αχϊ.-Λ o SBaie·*!***-* recebe pedidos eiiiscu eseriptorio á rua de Gonçalves Días i). SU· sobrado.

f.rvsw *  M in iè re  »*« «1c C ftscaan- gvoi-Λ gentes Miguel Copes &  Irmão, 73 i ’ua da Oiividor o rúa da Quitanda 77.¡pa'SvSScS'üos. — Jules Géraud & Be- riere. «  rúa do Rosario, encarregaw-so de obier privilegios no Brasil o no os- iraufciro. (·CKiUfssía'H® n e in  i*!v k 3.— Λ  pri- "viicirn na capital da República, n única on lo se encontram o niaior sortimenlo, ;¡Jjhoi· qualidade o preços mais com- rïo-los, c uo largo do ¡3. Francisco de Tailla n. 1./Xbm  V a t i l c r l e e .  — Grande arma- '¿cm de fazendas c randas, de Quirino Irmãos & C. ¡ á rua da Quitanda n. 62 (proximo á rua do Ouvidor).CcSío o syphilis, ouvido, garg., nariz, Pr. Bueno de' Miranda, 1 ás 3. G . Dias 1, Π3ΐ·. CíieítesseoM fi, operador, com .pratica de l ’nriz e Londres: molestias dii! iwihoras, syphilis, gosorrhèas o «s- Ílrífiwtenlosdn urethra, curados semdor; 'nía dos Ourives n . 81, do 1 ás 3 lloras 71a (arda.pjj., K fa r tS n s  S U fo e îro . — Parios 
a cjinecotogia; Carao :77. tel. 357, c Silveira tíartins 78, tel. 5.205./í k QüiíIo  C r l J g ã o ,  alfaiate, rua des Ourives n. 78.5)i>. C a r lo s  S?cils!Ht»sen,cons. das £ ás -3, Primeiro do Março 8. Partos, iliis , do utero c operações.

Ά'α  ®o a í r o  N íe ç â o s , casa espe- 'dit do roupas para horarns o meninos do (odas as idades; á rúa do liespicio n. SO.©n, B. Gaillard, clinica medica; Ourives PJ, das 2 ás -i; resid. S. Vergueiro 1.S a ’ . F a s ’IsaSira.—Mol. estomago, co- c,τρίο c pulmões·, r. do Mercado 6, 2 ás 3.nÇssjcee-fãffiSííilsaeSc em concertos per— 'ioiti's de reiogios. F . Krussmann. Ho!o- joari» da Bolsa; rua do Ouvidor n . 32.iloaais’KOçtSeï» «5« ¡¡9i'e«Sí«s»,nion- (a»ci« de fabricas, Justin *  Bandeira, rua do Uranio.SO, sobrado. (.C e r r e ío .— Esta repartição expedirá males liojo pelos seguintes paquetes : «Commandante Alvini», para Jtapemï- fiht c Victoria, recebendo impressos até ■¿s 7 horas da manhã, cartas para o interior ató ás 7 1/2 o com porto duplo ató ás 3.' , Snlcllilc», para Santos, Paranaguá, Desterro c S . Pedro do Sul, recebendo impressos até ás 0 lloras da manhã, cartas para o interior até Ú3 9 i/2 e com porto duplo até ás 10.«Santa Fe», para o Havre, rccobcndo layamos ate ás 8 horas da manhã c carias para o exterior até ás i).«Acanthus», para Nova-Vori;, recehendo i,uprorsos c objectos para registrar alé ás 11 lloras da manhã e cartas para o exterior alé ás 12.«iliglaml Brinco», para Santos o Buenos ftyn’s, recebendo impressos até ás 7 da siíanhá, carias para o interior até ás 7 1/2, com porto duplo o para o exterioraté ás 8.
..í I m I § 0 5 í 5 z<t. R Jo n r a sA lio n in  e  o  UíHxrS:* <8e Ríos! «le K u lla  «3o 4írllnm5t> AtangrclDiz o Dr. Mathieu no sou livro Neu

rasthénie, rccenlcmcnte publicado! « Λ neurasthenia é um estado de fraqueza (do fraqueza irritável) do systema nervoso ¡¡«dependente de urna lreáo, de uma perturbação da nutrição, de unía aulo-into- Sicj..socuja natureza não se pide a priori precisar.Esla fraqueza Irritável se traduz á observação clinica por um conjunto do uymptomas quo Charcot, considera como slygmas da neurasthenia: é a cophaiéa, a 'insomnia n depressio moral, a astlicnia nenro-tnuscular, a an'ïii Igia e á dyspepsia por atonía gastro-intestinal.Estes symptomas, assim reunidos, ca- racterisam um estado n-rvoso que não se pode confundir com ncnliuni outro com- jilexo nevrcpalhico.A neurasthenia é as niais das vezes a eonsequencia de urna surmenage, na qual o trabalho intellectu al, o desgosto, :is inquiotaçõos, o vivo sentimento da responsabilidade representam o principal papel, lilla so produz com mais facilidade, 6 mais gravo o mais tenaz nos individuos que têm uma tendencia hereditaria ncvrotica. Muitas vezes neües ella ce liga a verdadeiros pbeiionionos de vo- τηnia, de degenerescencia ».l ’artindo d’estes principios, o considerando o que n grande tlncliard disse »50 ba depressão physica, intelleetual e moral, combater a tempo esto estailo asthenico, ;iào prescrevendo os arsenieacs e os i 'rrugiuosos, quoactiiam lentamente,mas impendo ao systema nervoso cerebro— espinha! uma medicaçío tônica» 6 fácil de avaliar a importancia da N o : de kola no tratamento no mal de Bcard.Não ba duvida, a noz de Icela 6 mu .Bonico priai : ella é ao mesmo tempo um t nico no eiifraquccimeido do myocardio, irn tónico das (linas uim-culares lisas, um estimulante da cellula nervosa, um trmiM do estomago e estimulante de suas ícneções, um estimulante da circulação viveral, um tánico do intestino.Na própria dilatação do estomago, que a prolcfisor Bouchard considera romo o l.Vpa das nulo-intoxicaçòcs chronicas de urigem intestinal, cm cujo tratamento •Jcsinrectínlcs, como o licnzo-nnphtol, opr’Îintnin papel dc primeira or.lrm, c os purgativos, cm segundo plano, como
~ F O L H E T I M  12
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V · f fît !o, comp’ dissera nCaniilio, D.Cnr- b'illa ) ! λ ú faria ao sabor da .altercação havida nr. rola do j o. NVrsa csear.· ¿¡alosa re na que podia ter acabado çm oarguc, nVssa furia mm que dons lio- mei > odiavam, por suà causa, a levia; a moça vira apenas um pretexto para vir, um cpl.■vil. lio!,· lio alegre in mute na vida crea!lado pro- monoloza do
Vian: nonu to, La ura a

’ fosse d rompida mótelos i cidade, c
vassa c má ; mas lepe! i luxo, atirando o c á maledicencia dc mesma indilíe-un ■renca com que álirava ás criadas vestidos quari novos, rnr.;.\ brarca duas Vezes apenas usada, joias, dlssipadamculc, como quem não sabe nada do valor do dinlicire η · ιι da propria rcnulcr jo .Carniila nascera no Γ.:ο, nas Laranjci- rhs. Filha de uma lavadeira, criara-se descalça, m  pateo de um cortiço, entre ‘ 5 na agua i ; ocla- ilo des olhosula.rl.a c lies co- quandoA'

palavrõ.s e rixas, patinhaesfume X d.;ls barrólas, cda úev tlb crin ião maternaA  m ·ü, ?noveva, eraVormcl ha r-ortu^urzi, rny.v.;av·•n ,r >cnasnembiaCar mit \ co •n:)!·.:·tou 12 ¡i*ra u n da mri 
com c<

ta nií o tira para o J A andava t.l!¡ s:T.j meias r·
ü s  braç0· ossos c rubre

"II 0 ■
uma a!

meios eliminadores das ptomaínas, con- Dtiluom um grupo de recursos a empregar ua anli-sepsia intestinal, n noz de lióla, na qualidade de loni-scda’ ivo do 
tu’ o digestivo, vem ainda actuar como poderoso auxiliar.A. esta theoria, isto ó, átlieoviada auto- intoxienção, invocada para subordinar a neurasthenia á dyspepsia, se reunem mais ar, tres seguintes: viciarão d i nutrição geral dc origem dyspoptica (theoria do Broussais o Beau, llayum c Wintcr) ; acções reflexas dc origem gastro-inlesti- nnes (Ibcoria do Yau-llclmout, ãVpfcr, Bcvcn) ; ptoses visceracs (theoria dc (.llena rd).Bm todas cilas so apresentam dados, que demonstram a indicação racional da 
N o : dc Kola.No E lix ir  da uor de kola dc Orlando Rangel; quo se salienta mais pela asso- ciaçáo da coca, que entra cm sua composição, encontram, pois, os Srs. clinicos 
o medicamento especifico da excitação vital; porquanto cibi permitto uma assimilação completa, o. imprime no systema nervoso a somma ilo forças de que este se achar esgotado.Não vêm as seguintes palavras do Dr. Mathieu provar ainda uma vez a indicação da kola na neurasthenia ?«Il y a  de toute évidence dans cotte névropathie mie façon d'etre, do vivre et de réagir anormale du système nerveux ; un état de névrose, en un mot.»Kxigir sempre a marea, a firma e o nomo do Oui,ando IU noel.Deposito gorai á rua de Ajuda.A g n a  ϋυρ,ΈηιζΩ Fa’ eîn’C d o  ÁfíJjüsas'. . .  declaro que tenho empregado com grande vantagem u Agua inglesa do liabit pharmaceutico Freire de Aguiar. (· Dr . Arthur Rocha.A s m a  fmgUezim G î ’nniruîoDo honrado ancião o respeitável advogado o ISr. Dr. Pimenta Bueno recebemos a commtmieação seguinte:« Desejando contribuir também por minha paite para que sn torno ainda mais conhecida a Agua inglesa Granado, em lienefieio dos que solVrcm, declaro que fiz uso por alguns dias d’osse tonico o (I- quei reconhecendo que 6 realmente ex
celente aperitivo c fortificante. Um pequeno calix pela manhã o antes do jantar como 11/. uso d’essa agua. »Josií Antonio Pimenta Bueno.Βίο do Janeiro, C de outubro de 1S9.1, (■A s t u »  BstivSeim ÍFc c í x o  cfe ÀJÏKÜSÎU*. . .  tenho tirado os melhores resultados IherapeuUcos rom o emprego da Agua 
Ing leta . (.Du. J oão F rancisco ns Souza.

A «  5>j·. EcttonconrtO abaixo assignado vem por este molo tcstcmunliar ao lîxni. Sr. Dr, Bo.Mcii- court os sens inimorrcdouros agradecimentos, pelo modo bondoso com quo foi tratado duranto a terrivol molestia da via urinaria, quo succumbiria so não fosse a pericia d'este illustro facultativo.Agradecido, rccommonda aos sous amigos, que tenham a infelicidade dc sóffrer d’csta molestia, o nome d'csto distincio medico que muitos bons serviços pddo prestar.Ao illustre homem da sciencla o mais sincero agradecimento, de quem 6 áltenlo venerador e criado agradecidoJ oão Baptista de Araújo .Búa do S . José n. 17.Bio, 14 dc novembro do 1S94. (.
Ag-nsn EngdleiKn. Fs’üüt’c d’AgintovTcnlio-a empregado no tratamento ado- quailo de varios doentes com o mais satisfactorio resultado, podendo proelamai-a cerno um preparado digno do não ceder o passo a nenhum outro no terreno'de sua anplicação, ctc. ‘ (·Dn. Siüiastião F erreira Bretas, cljnico cm Mathias Barbosa.A S 'h î î  hsgrKosa üi’a’câî’o d o  A s 'ibSî u ·A modificação do hábil pharmaceutico Freire de Aguiar é um precioso medicamento que substituiu, com toda a vantagem, a Agua inr/ltsa que importamos, náo só por seus cíleitos seguros, como por seu aspecto, etc. Dr , (I onza π a F ii.ho. (·ClU Inde d o  B®oHotaargnpcio Teixeira Machado morador em Pelotas, Rio Grande do Sul, declara quo snflrcndo duranto 17 annos do asthma, com accessos terri veis em todos os quartos do lua, curou-se radicalmente com o uso do Peitoral de Cambará, do Souza Soares.(Firma reconhecida.) (·

IP a ly  d© Λ ΙΓ οg::-·;R n o n. 45 do Vassourense. publicado a 11 do corrente, vem uma noticia a mim relativa e que por ser.menos verdadeira me apresso a conteslal-a.Diz esse periodico queo Sr. major Cruz Pinheiro Wcrneek foi victimado um imprudente e malfeitor, que deitou fogo ás terras,dc sua propriedade no districto dc Ferreiros.O facto, porem, deu-se do. seguinte modo:Como estava cm concerto a estrada do Commercio, o encarregado lançava fogo aos lados da estrada. Depois de queimar umas colearas, passando'alii, consultei o se queria quo lançassí fogo a um facho quo estava no meio da estrada e que havia aceno feito pelo mesmo, ao que elle me respondeu alUrniallvamciile. Assim deitei fogo ao facho, o oslo infelizmente, devido ao vento, continunicQR-se ás terras «o Sr. major ,Pinheiro. 1’ i'omptamcntc tlei tolas as providencias para abafar o fogo, no que fui apenas auxiliado' por um camarada, tendo o administrador da estrada, Sr. SilviuoCarvalho deSóuza Bima, se recusado a auxiliar-me, quando tinha ás suas ordens quinze pessoas o tendo anteriormente auxiliado nesse sentido outros visinhos I . . .Abafado o fogo, fiquei tranquillo, pois, não o tendo posto voluntariamente e tendo explicado o incidente ao ,Sr. major Pinheiro, por uma carta que não mereceu resposta do 8. S ., julgava nuda mais haver.No cmtanto, com pasmo vi apresentar- se a auctoridade, procedendo a corpo Je delicto no prejuizo-causado, que foí avaliado em 50SQÓO.Depois do corpo de delicio, houve ar- rolamentode 15 testemunhas, sendo apenas inquerida mna, e que não obstante ser colono do Sr. major Pinheiro, jurou no enllanto a meu favor IPor intervenção de um amigo dei 3303 para que se cancellasse o processo, não porque me julgasse culpado, porèm paraevitar incommodos, visto que, achando-se minha prezada mai gravemente enferma, não me convinha envolver cm questões judiciaes, para não altligil-a.Pela noticia do amigo ainda poz para a accommodaçáo final.Tendeen, pois, pago com generosidade o prejtiizo fpie involuntariamente causei, porque motivo mereço o epitheto de malfeitor com que me honra o Vassourense'l O insulto não ino attinge o devolvo-o intacto.Hou bastante conhecido n’esta zona, onde nasci o onde conto nummosos amigos. Todos sabem quetonbo sempre procedido correctamente fi com honestidade, o que só por um requinte de maldade poderei ser taxado de malfeitor!Λ  outros e não a mim cabe esse nomo.Terminando, devo declarar que sobre esso assumpto não voltarei mais á imprensa. F e u x  Rodrigues F erreira.Rio, 20 de novembro do 1894.

guc- peça ' tãoparaΙΙΙΊΌ·
O  Eii·. 33cí:3«oJ  V ic t o r in oO nome que nos serve de épigraphe êo do c: la l io que a nação escolheu para seu vice-presidente, c que foi d’este honroso c eleva lo cargo empossado no dia 15 do correate.Fazer a biograpliia publica de qnem querquo soja, è tarefa que deve pertimeor a quem cs!a de posse da todos o- dados a ella necessarios, do modo a liearein todos labendo quem ó a pessoa de que se trata, quaes ns suas virtudes, miaos os merecimentos que a recommoneam.K não é tarera fácil, porque levantar encomias parece mu acto de bajulação aquellos a quem elles.se referem.Λ. justiça, porem, manda que, postodo parte esto preconceito, quo nem sempre______ „  , , e razoável, não so regateie o reconboei-i-abem que os camponios nas aldeias tum j mento do merito, ou le quer que elle so os seus costumes, e não 6 possível exis-jache, seja quem fôr que o tenha. ti:· entro elles a mesma civitisação das j Com relação no Dr. Manuel Victorino cidades etc., etc.; a mesma França, que jPereira é até isto necessidade de grande é uma nação das mais adiantadas da j alcance, porque é preciso que se saiba lá Kuropa, e "os franccz.es passam como os : fára quacs os motivos determinantes da mais çivilisados.. .  etc., etc.,aindaassim, jeleição do preclaro cidadão ao cargo de se observa óui França fallarem em certas vico-prosidento da Republica, em um aldeias, muitas palavras que os francozcs ; pleito em que o voto popular teve de ma- edueados ignoram, e assim acontece em ¡ iiifestar-se em toda a sua plenitude o cm outros muitos naizesoiuloha dialectos tacs , tuda a sua mai.·: sincera expressão, que muitas palavras são irrisorias, (como i A nação brasileira sento orgulho do

qrhPiii.ro  L u c i n d aParece incrivel que arteros ; ortu Z03 espiciilem na aclualid vie e u a intitúlala, o Brasileiro Ranciado. B ridiculo para estes actores, como ess s portugueses desnaturados, ciam mentiras de costumes portuguezes que nunca existiram cm Portugal ; o so com elfcilo alguma cousa houve dc real, com certeza fazem ilpus ou 1res soculos. Conhecemos Portugal o as aldeias mais atrasadas, c nunca tivemos oonhocimcnto que genio ião ignoranto existisse na Europa; este conhecimento data de mais de 40 annos, logo devíamos conhecer essa ignorancia com quo os S:s. da empreza cspecutain e. obtem casas cheias, ctc. Todos aquel Ies quo tem viajado c co-, nhocem alguns paizos na Europa, todos

por exemplo) na Italia com alguns ñapo- ver em suas duas mais alias posições, os lítanos, e até mesmo na Ifcspauha com j dons cidadãos que cila escolheu como dos galegos Aconte? mais dignos, o cujas fés do oílicio aão ! por ti equivalentes á garantia deque necessita o paiz, para a mellior cstabcli- , dada das instituições, para a manutenção j da ordem o de uma paz duradoura, que

EüisíaiSfli <Sa ü íu ü jínUMA DECI.ARAÇÃOAchando-me ha tempos atacado do forte pneumonia, depois do haver inutilmente tomado diversos preparados receitados por médicos, experimentei com o mais feliz resultado o Peitoral do Cambará, da Souza Soares, com o qual fiquei de todo ¡lirado. — Keslorio Antunes Pereira. rma rcco nliecida.) (.¡ÍSnE’ j’ eiuSoESTADO DE MINASO Sr. João Antonio da Silva, residento no Barreado, Minas, nos declarou em certa liaver-se curado do lima bronchite asthmatica, de 8 mozos, que já não o deixava dormir, com n emprego do Peitoral do Cambará, de Souza Soares.Os agentes, Silva, Gomes C · . (.A osi íí»a‘ tíasMC3íC9Acha-se á venda Sabonete feito com os saos extraliidos das Virtuosas Caldas Sulfurosas dcYizella (Portugal), contra as mo- lestias do pelle, darthos, erupções, caspa, empigens o broíocjas. Usado como sabão de asseio, evita lues molestias. Esses sabonetes não necessitam de elogios, visto as suas conhecidas virtudes medicinaos.Drogaria do Povo, rua de S, José, cm frente ã rua da Quitanda. (·pre de uma espumarnda do sabão ordinario, grossas arrecadas de ouro nas ocolhas enormes, c um vocabulario aspero e teso de rogateira caponando perpetuamente da grande bocea sensual, Morrcra-lho o Manuel, o marido, logo depois do nascimento de Carmitu. Resta, mullida, desdo pequenina, no cortiço das Baranjoiras, tinha crescido cm graça c vivacidade, fior dc pantano, mal rabendo 1er c escrever nos 12 annes.A Genoveva, acabado o serviço, á noite, mettift-sc nn'salinha de sua casa pobre, — urna sala de paredes caiadas, cobertas de santos e santas cm lithographia tosca e molduras douradas,—bebemeandoaguárdenle, do sucia com portuguezes de mãos estragadas, cheias do callos, pelo trabalho das pedí ciras e das carroças, e mulatos ace.pengados, de indias langas peritas no manejo do violón, chupé?:; dc paliia petu- larlcmenlc. equilibrados no alto das ra- fozinba:.', ponta d u i; arre alraz da orelha.Alada agora mermo, quando, de olhos

❖ " A'
J o a i i u l m  C m n p e a a  .13., J .  V ., J .  M . ,J .  E. e J .  M.pelo Cumprimentam sen íeliz, aiiniversario

B H íin aPATROCINIO DE MURIAIIB’Aínda a bibliolheca 1 Avante professor Andrade I coragem o corn mais uni pouco do sacrificio pagará nos outros; um jú recebeu e os outios esperam undosos.
Assignantes.

Ju n ta n  c o in n t c i 'c ia SApresonto-nic candidato a tima das quatro vagas do deputados á junta com- nioro.ial, na eleição que lem de proceder-se em 2S de novembro corrente.Residindo n'esta capital lia porto de 40 annos, seguindo sempre a carreira commercial, em cuja classe sou bastante conhecido e relacionado, contando innumeras amizades, tenho cm mou tirocinio desempenhado diversos cargos, tanto de confiança do governo, como de eleição popular, servindo lanibom diversos cargos em associações beucíicoillos e do caridade.São estes os titulos com os quacs me apresento aos Srs. eleitores, pedindo a sua protecção para a minha candidatura, certo de que serei sempre reconhecido c grato a todos que se dignarem auxiliarme com o seu voto.Sou com toda a consideração do V . S . amigo obrigado e criado.Anardino Bouges de Ai,muida.Capital, 14 dc novembro de 1891.
lPprnüaíiΛ joven sympathica Cecilia Alvos de Araujo, (lilla do milito digno negociante Bulz Alves dc Araujo, cumprimenta e felicita pelo seu anniversario, o seu admirador

etc., ctco quo sámenle conhecem isto, pessoas educadas, e bem assim aquellos que tem viajado e sabem apreciar estas verdades, que ninguém poderá contrariar, mas deve-so saber que muito poucas dessas virá da consolidação dn systema adoptado possoas frequentam um theatro como o Bu-¡pela Constituição de 21 de fevereiro, sys- cindã; actualmente já  so foram os tempos ‘ tema quo era a aspiração de todos os que se frequentava esso theatro, onde .brasileiros, verdadeiros amigos da patria, figuravam grandes actores como Furtado] Uma das bellezas d'esso systema, quo Coelho, Joaquim Augusto o outros; então ' consideramos como primordial, ó vermos slm: so frequentava o theatro porque se j na alta administração os dois eminentes aprendía o portuguoz e se apreciavam ; cidadãos, dc um dos quacs já tratamos dramas da aelualidade, que 6 justamente ¡ora artigo ¡mleriorinonle publicado, renque devia aprender o auctor do Jaco- ¡ ferindo-mos boje especialmente ao outro,o Exm. Dr. Manuel Victorino Pereira.Quem se recorde dc que no systema anterior entre nós, o pinipolbo já nascia roi, senhor de tolos, ové que hojeas posições superiores são conquistadas pelo real merecimento, scnle-sc jã  orgulhoso de ser brasileiro.A eleição do Dr. Manuel Victorino foi uma das provas desta verdade, que ufana aos quo concorreram para que, rá> Brasil, pelo systema republicano democrático, lguns: pudessem chegar aos mais eleva.’oi pos- outros logares, ó um crime para muitos, j ios, οι quo a elles fizessem jus ; o'.o seu

bino, que lá ó vimos no dia 13 apreciando o tal Pancrneio, c dizendo n ‘ certa 
rodinha, então é ou não verdade o quo cu digo no mou Jacobino Ί .Se oíÜiorttiguezcs que frequentam o theatro Aicimla, tivessem ao menos um pouco do sen bolso mais 1003 de patriotismo, com corteza não faziam essas grandes enchentes, o apreciariam mentiras o injurias atiradas a um povo, que está muitíssimo acima do que 0 sup- põe os ignorantes o perversos ! Ïtojo quo 110 Rio de Janeiro, em S . Paulo o a! os,dizer qué ó portugués. IV justamente quando esses 8rs. Joaquim dc Almeida, Brandão, etc., entenderam divertir 03 frequentadores do theatro Lucinda, corn palhaçadas irrisorias, que jamais lia tra- dieçào cm Portugal.Seria m bonite, os costumes da reina

merecimento.Lincoln, lodos áabem, ora (lilio do um lenhador na America do Norte, e, entretanto, chegou ao posto dc presidente :1a República, do chele supremo da Nação, porque de suas aptidões, de' seu (alento, de suas luzes c de seu merecimento, tudolidade, ou mesmo que fossem ha uni se- ; teve que pedir 0 du esperar a patria que culo passado, mas que fossem a vezdado üio servio do berço.

22 do novomhro. Sobrinho a ofilhado 12;5:15;U:hl8;4;15.
K e g íx ía aOs valentes remadores das canoas a 4 remos abram o cilio com o cuca Cabrían, o quoi cm vista da grande vantagem, está com a do 011ro segura.Urna simples pergunta: Onde se viu que um yolc-gigg possa dar vantagem a out-riggers? na China ou no barração dos

Valientes.
Vivez» isa e3iK*asO conhccidissimo cidadão Jovino Braga e sen querido íllliinho, ambos tossiam extraordinariamente, não podendo dormir; curaram-se com o Alcatrão ejatahy po pharmaceutico I I . do Prado. (·

o uño csse ridiculo, que deve fazer corar a todos que Ibes corre ñas voias o sanguo portiiguez.Com efi'eito fomos no domingo passado c somente podemos observar o segundo acto d’essa palhaçada sem nome o bem assim um pouco do terceiro, retirándonos logo indignados com sons auctores, actores o espectadores.Não lem as habilitações para censor c nom desojamos tirar o pão a csses que, não tendo outro modo do vida, lançam mão de todos os recursos a son alcance, o (lizoni então o seguinte; aquellos quo frequentam os theatros da força do Lucinda, não vão lá, desdo que desappa- reçam palhaçadas, ou mesmo certas revistas, operetas, ou drainalhões, que lhes faltem certos dltlnhos picantes, quo bem deixam vêr a immoraliilade quo reina em quasi tolos, omlo muitas familias deixam do ir, porque não é necessário aprender nos theatros 0 que so adquire com n idade.Levem os Srs, achires dos theatros, dramas da força d’aquelles que em outros tempos so apreciavam por esses actores celebres, e então terão grandes enchentes c serão felizes. Soquizerem saber quem estas linhas escrevo, recorram ao autographo, que encontrarão 0 nome de um portuguoz, quo diz. a verdade embora cm linguagem singela, o que tem a coragem de sustentar o quo diz.Rio de Janeiro,20 do novembro de 1891.•fumín. Conjansaerelaí PARA DEPUTADOManuel José de Souza Guimarães.Eleição a 28 do corrente. (·C a í t o s  2
Uose.bjna— nova producção da phare s  ria Biniz.Λ’ venda cm todas as drogarias c pliar- c¡ acias. (·A g s i a  ïssîsliOKn ié V e íí’e  tic  Afl'HÊras»Convicto da eílicacia da Agua Ingiera, do Freire do Aguiar, para combater o depauperamento do organismo depois de tdïecçôes graves, trazendo consequentemente o esgotamento organico, tenho proscripto, 0 apoiado nos resultados que tenho obtido, não temo aconselhar sempre 0 emprego d'este excellente preparado. Dr . Américo Tavares. (.A . g u ã  ünagfliNEra. I F r c - lp e  t ío  AjîimSîsa». . .  proscrevo a Agua inglesa de Freire de Aguiar com toda a confiança, porque estou a par do escrúpulo e proficiência com que este medicamento 6 preparado,. .Dr . J ulio de Moura.  (.Bus>íst'níi v o  'Jtojnreos'fAÍhn
O Sanguinis cspcctf, medicamento tn~ glez, tem sido um verdadeiro especifico 

do sangue, nos dartos, empigens a 
coceiras, a cura 6 lnfallivel, nu Pharmacia Martins, rua da Quitanda perto da do Ouvidor. (.
A rJ g'otiaa vcs’tîea «3c CîmvcsNão são irritantes e têm um effcito extraordinario nus dores do dentes 0 de ouvidos.Silva Gomes & C ., rua do S. Pedro. (·E5yspt»i»alag c  vosm ííosíRemedio poderoso para estas molestias ó o Elixir de Bociinris Composto; vende-se no largo do Capim, drogaria. (.

E todos sabem 0 que foi Abrahão Lincoln na America do Norte.O Dr. Manuel Victorino Pereira, filho de um arlista da Bahia, acaba de ser elevado ao segundo posto supremo du nação, não porque a isso lhe · tlésso direito 0 facto do nascimento, mas porque da sua obscuridade surgiu-iinià estrella rutilante, que devia apparerer no mundo real, no mundo da verdade, como quem sabe conquistar 0 reconhecimento de todos pelos seus meritos, pelo sou talento.A perseverança no estudo, a cuiiiça pela consideração publica, foram os estimulas que senlio elle em.si para a conquista da posição que occupa, a qual lhe acaba de ser dada em face des seus méritos, pola excel encia do systema que nos rege, único capaz de ir tirar do nada 0 que deve apparceer, não por um direito do nascimento, n.as pelos elïcitos de uma conquista.lia, pois, 11a escolha do Dr. Manuel Victorino, que soube clovar-so por si, polo sou csforçn e pelo sou talento, um quer que seja de semelhança ua elevação do Lincoln, porque ambos não surgiram da estirpe nobre 0 fidalga, mas de seus méritos pessoaos.Parabéns ao ¡Ilustrado vice-presidente da Republica pelo reconhecimento da Nação ; parabéns á esta pela justiça da escolha, que lauto a honra c nobilita.L ydio M uuanxo.
E Son rn  «so Bjaeï’ J ioNo heroico exercito brasileiro, no destemido e inimitável corpo do bombeiros e nu corroctisslma brigada policial está adoptado e ό usado cm grande escala 0 

Xarope dc alcatrão c ja lahy, de Honorio do Prado, remedio certo contra tosses, bronchites, asthma 0 rouquidão. ('U s im  e rím o la .Aos corações generosos e ás almas bem formadas, pede-sa nm obulo 0:11 favor da manutenção do Recolhimento de Santa Rita de Cassia 0 do suas orphãs.No eseriptorio des beneméritos jomaos 
Caseta de Noticias, O P a is , c /I Noticia poderão entregar as suas esportillas, que generosamente dignam-se de receber. (·C'i:8n;3:'<> üloisouitv <3;s ÍPs’asSí»Achando-me atacado de forte tosso acompanhada do sulVocação nervosa, que prostrou-me por seis niczes, durante os quaes uño podia dormir, fiz uso de diversos medicamentos sem tirar resultado.Cançado de tanto sofi'rer, deparei com 0 vosso annuncio «Eu era assim,» 0 fiz uso doseis vidros do milagroso xarope do 
alcatrão c jatahg, 0 acho-me hoje completamente curado.Faço esla declaração em beneficio do lodosos quo buscam alivio em transes do tão afilictivas molestias.A . L eite Maia.Rua da Praia 159, Nictheroy. (·

1 C L A M 0 Õ K SE .  2 F . L e o p o l d i n aBe.«;>nndla(»a «Je s t je r o s u îo r la s  eu η  « js te ç slo  «Ic RTletlies’í íy  Deqrdom da directoría, faço publico que na quinta-feira, 22 do corrente, rccebcm se na estação de Nictheroy, por terra, mercadorias para as estações do S. Gonçaloá Macuco, Cantacallo á Portclla e Venda das Pedras ã Imboassica.Rio ;!o Janeiro, 29 do novembro de 1891. 
—Arthur Cesar de Andrade, inspector- geral do tráfego. . (·

se p : lia 11'uma L-s ações preguiçosa :.— tu.la passada n e :se a ao 11 m da rua das vires noV-s. IVahi
fediad ;s. D. Ca: mi';hr.biiuacs mc.l: revia a s.ia Infancia meio. O coriiço lica i anjeirss, entre para cima era o Cosme Velho, formosa roa que 11'um declive suave subiu para 0 Corcovado, ladeada de chaléis, de casas do campo que nnparociam entro tu os de verdura no fundo de jardins elegantes, do r .jos rclva-los, cheios de créions raros c roseiras de preço, subiam gloriosamente pa'meirns de cuíde esbelto, casuarlna; niagjr,losas dc ramería liñudamente agitada uo vento da serra. Depols, pleno inato, — o caminho da montanha sorprendo por entre másticos de uma vegetação exuberanto o esplendida.D. Carmitu, por vez s. via so pequenina, vestido de chita, pés mis, em companhia du menino" o meninas de sua i l.ule, va-psbundando ύ wabavam á r lúa. CU·’, Ja cr,

dormia, embalada pelos violões que, na saleta, se desfaziam em cantatas languidas, o pelas risadas fortes da Genoveva, que a aguardente tornava paleadora c 
alegre...Como d’ossa menina, desenvolvida em pleno vicio c cm pleno der.mazclo, saliira esta elegante moça, que tantas cabeças fazia andar á roda.sem rival no modo de vestir, sem competidora na arto dilllcil dc flirt, o do namoro, unica na graça incomparável de dizer cousas futeis, obrigando homens graves a ficar noites inteiras a ouvii-as?O annodelSSS abriu para a vida do fiiba laradeiia Genoveva urna nova era. Genoveva inquielou-se vendo que a menina so fazia mutUpr,. dentro do cortiço, entre aqqelks bornons', do appetitos terríveis; psrsou um mcz banzando no cas,, sem liie achar solução aeeeitnvel. Mas, 0 acaso a favoreceu..Enlre as suas freguezas, havia uma ia senhora ar >: a D. Jovi Cosia, quo morava allí mesmo perle, n’iirn bello palan·!·» do Cusme Velho. Era j la. O marido, 1 los seu3i!ae ¡ ¡osa , tiou: era-a lia vi 1 pouco de Buenos Agres, Era um.homem I 0; barba 1 », faje ¡enérgica, cr. 1 !»rchon. ‘1 ot!o:», de urna aclhidmle seo» par, apto como poneos para a caçada no ouro.Nascido r.o Brasil, ¡Ara, moeinho aínda, lía, ílllio de boa familia,ra o Rio d diñado p.t is. r.band

D. Jovita tra um temperamento abso- lutameute ¡»*wi?a, absolutamente incapaz Je acção. Já  antes do casar, muito gorda, omita branca, muito molio, passava so- manas inteiras sem sabir do quarto, iod o  romances franccz.es o versos iiespa- n'ióes. Não andava, arrastava-se. Mesmo, os enredos dos romances de amor que lia, euthusiasmavam-lhc c sacudiam-lhe apenas o espirito, deixantlo-llie a carne adormecida. E, apenar de muito romántica, se algum dia o proprio Romeu em carne e osso lile appareeesse, oiferccendo-ihc a eccasiño de entra·· cm uma verdadeira e uKra-l.yrica peí ip,ocia «¡e romance,—D. -Jo- vita seria ¡incapaz do lheatirar da janelia do quarto a classica escada de seda, não por virtude, náo por lioncsli lado, mas por preguiça, Para Leopoldo da Corla, o partido era magnifico. O estaucieiro era riquíssimo. Os seas amigos político ; indicavam u'o para candidato ñ presid-.-ncia da República. Ser genro dc um chcfe supremo!— 9 br Ido que tinha un»ira WilsonI . . .  Fez-no o casamento. D. ¿ovil t . itou a córl sorrindo. Sorriudo, dcu-lhc o podida. *  Sim. Sorrindo, deixou que lhe ves- 1 0 vesti;! le n iv ». r;indo, foi i Ti'i’ja . Sorrindo, á noite, entrgxúu-s». passiva e froti·a, á virilidade do marido, com um abandono absoluto de toda a sua carne filicida. E, sorrindo, no dia seguinte, nconv:ç.fmn siu vi.!:» de cochiles10 pai .11 main 1 >
! . .lar.dcsii !»i ida. Ka l:ii ra a r : «ule, che ai: na?,I nu11 ‘

, . - ¡ S

era correrlas que sá pocui; quando, rollando ã Cosia llz?: n da : η quatro puxões do o piim raivada <*·: pilavi as dura.?. O sou . s cil ios de lagrimas, c as ' umricc , d itava-S'.· r.o quarto es- vine!.» va. e soluçava, até que oj NVs-e t va sobre as palpebra, : clam or,

nua fiança de m s da Boba, 1 enoraes tic ; aiz, i c.! ram

•(•ira dlp'.o (.■-•sa carr, lito co· ictos (I ! à o p ·· ute c c :iia --c:

turr ce devane : c do.nra rs ; rp;e
te ¡1:

I Em 1 !
nma ra inti Amer:

1 qui . larga, i joacia ad
C ries  i a conciOi slitlv

D.irJa. ( 0 un le miprza•a do tî
■ Libre:s ilali

aquello coração r.iagado dc roinantismos e cercado do baniias espossas...D. Jovita era fregueza da Genoveva. Era osla quem ilio lavava e engommava a roupa branca,— uma collecção sumptuosa e esplendida de linhos, de sedas, de rendas carissimas.de bretanliastl nas. E a immensa senhora gostava do ouvir os p,apagueios da velha portugueza, que, 11’uma lingua quasi incomprehensivol para a argentina, Ilio contava os mexericos do bairro, casoii íuteis, intrigas baixas de cortiço. Em 1S85, a Genoveva faiiou a D. Jovita dos seus receios 0 das suas preocupações domãi: —a Carmita fazia- se m ulher... já lhe apparcciam os soios... d’alii a pouco qualquer vagabundo. . .I), Jovita, romântica 0 bea, commoveu- se logo. E tomou a Carmilinha para si, para lhe fazer companhia. Vestiu-a, dou liie um quarto magnifico, dcu-lhc me-tres. Λ cclusào.da puberdade foi pida em Calinita; em sois me,vos, d salto, a mo'.iir.a tinli.i trr.usposto 0 c; que a s , arava da edaJo do a. i);!iciou-;e, vendo-so boni traíala, alimenlada, dormindo bom idum qi de moça ¡La, bom trajada, virendo calma 0 e-.-.iforto junto dbiquell.» matrona. Desenvolvcu-se, desbasto liic 0 csjiirito, ficui realmente to

D i r e c t o r i a  G - e  r a l  c l o s  C o r r e i o sFO Ï3 N  Lí C  î NI Ξ Γ-J T O  SK ’osta directoria geral rccobem-κο prb- pesias selladas, em caita fechada, alé o dia 30 do eorrento, inclusivo, para o fornecimento dos objectos abaixo declarados, durante 0 anno do 1895:Agna-raz.Alcool.Arame.Barbante fino c grosso.Dito corda.Berços de malla-borrão.'Canetas Pery 0 sortidas,Ditas com bico do vidro.C dirçn para cintar correspondencia. Caixas da colxetes.Caixas de papel timbrado para recado. Cartas de alfinetes.Envelopes pera diversos (timbrado). Dilos para administradores, idem.Ditos para agentes, idem.Dilos para correios estrangeiros o na- esonae.?, idem 20χ2ϋ.Dilos ministro timbrados (150X250). Pitos para avisos de recepção (22X15). Ditos para o exterior (2ι)χ13).Ditos, idem, idem (25X17) ο(25χΙ9). Ditos para cilicios (η. 21).Ditos para ditos (120X240) bambus ou brancos.Ditos marcados (η. 179),Ditos η . 7 (caixa).Ditos pqra facturas.Ditos marcados (n. 128).Ditos modelos J ! 1!, ! 1 C c 14 F .Ditos modelos 30χΐδ.Lupis pretos Faber 11. 2.Ditos idem (graphite ΙΠΙ11).Gommá arabica (vidro). ·Livros cm branco do 109, 150 0 200 fo- llias.Protocolo com 200 e 300 folhas com dizc- r es.Livros de ponto com 200 folhas.Ditos com 200 folhas impressus para serviço de registrados c para balanços diarios.Ditos de 103, 130 c 200 folhas alphabe- te.dos.Copiadores de 200, 590 e S00 folhas. Brochuras do 100 folhas modelo n. 213. Lupiis de borracha.Ditos veriles.Ditos bicolor.Ditos encarnados Faber.Limpa-peimas,Lacro verde grosso.Dito vermelho idem.Di to ns. 3, 11 o 18.Papel cartão para embrulho.Dito aimasse Fiume, paulado, impresso ern meias folhas, para ollicios das agencias.Dito do embrulho, marcado para paco- tes de registrados (modelo n. US).Dito mata-borrão.,Dito almasso pautado Fiunie.Dito Idem, idem de linho.Dito timbrado ministro.Dito idem para portarías.Dilo idem para administração·Dito inglez superior.Dito Hollando.Dito quadrictilar.Dit» imperial, ns. 3 e6 ,Dito diplomata, marcado, para recados, secçõcs e gabinetes.Papel inglez cm 1/S, caixa, marcado.Dito polygrapho. una íiállat 113. 10 c 12.Pon πDita Pcrry.Dita Brandnuor, aluminium.Pesos de vidro para papéis.Tinia preta Sardinha.Dita Blue-Blaclc.Dita carmim Stephens, vidro.Dila para chancellar. ,Dita encarnada para carimbo.Dita prela idem, idem.Armarios para guarda de formulas. Dilos idem, idem de correspondencia. Balanças o respectivos pesos.Boisas para collecta,Bolas do carimbo.Borrachas para mesa do carimbo. Cartões, avisos do porto a pagar (modelo H13.)Dilos, dilos, da registrados sem valor (modelo lüü.)Ditos diios, com valor (modelo 101.) Ditos ditos de assignantes (modelo 236). Pedaços do papelão para rotulos (mi- ltieiro.)Rotulos (modelo n. 103.\Ditos para corrcsnondcncia não entregue.Dilos ditos de refugo (modelo n. 210,) Encadernação de minutas.Cañivetes grandes c pequeños. Caçarolas para derreter lucre.Cimpas do horario da collecta do caixas. Dila? de metal para carteiros.Cadeiras austríacas.Caixas de pinho para remessa de correspondencias ή secçõcs.Ditas do ferro postaos para collecta c concerto das mesmas.Camas, colchões c travesseiros para empregados que pernoitam na repartição. Manipuladores de cartas impressas, Mesas para o expediente.Ditas para manipulação c carimbação. Saccos de aiiiageiii.Ditos de malas de loua, grandes 0 pequenos.Ditos de brinzão.Ditos verde 0 amareilo (ns. 1,2 o 3). Copos do vidro.Cestas grandes c pequenas para impressos.Espanadores.Escarradoiras do agallic-louça. Esponjciras.Escovas para carimbos.Tinteiros de vidro 0 portáteis*Escovas para roupa.Espirilciras. Etíqu„  tqnclas diversas.Espátulas para lacro.Escovas prux»· marcar malaa,Herradores.Flancllas para bola? :Fio do Π11Ι10 inglez.Par de sabonete Itimm.d,Pastas do oleado.Phosphoros.1’inceis para marcar malas,Pedaços do encerado para rotulos.Pinças.Porta-fios.Poiassa.Raspadeiras.Regadores.ltegoas chatas c quadradasYTesouras.Tailms.Tympanos.peculador pretendesse fazer da menina sim amante. Mas não fez. Por que? não, certamenle, porque acreditasse muito n’iima resistencia basiante séria por parle d’aquella (lòr do cortiço que a vida de agora entontecía 0 deslumbrava... Provavelmente, o que Ilie deitou agua fria na fervura do sangue foi 0 medo do escarníalo.. .  Sim I que a velha Genoveva seria capaz do arrazar o bairro, a cidade, o mundo, com o clamor dos seus improperios e dos sens desatinos... Em todo o caso, é possível quo a cousa se dusse um bello dia, porque Leopoldo r.o apaixonava cada vez mais,— se, em ISSO, um successo não viesse aplainar todas as diíli- culdadcs.E foi esse successo que uma tarde a gordura de D. Jovita, tendo crescido hediondamente, 0 seu coração, como tinham vaticinado os modicos, parou n’uma syn- co¡\· fatal, sulfocaJo p.ili, peso das ba-

Torehlns para cspirltciras.Velas Apollo.Vassouras de piassaya.Ditas de cabellos.Ditas do imilla.Toadlas felpudas,O - proponen! s proferidos finrño (lado- tes Meneos para garantia da execução dos contrarios que- firmarem equo se torna- rao s di laidos1 com os mesmos e ainda deverão fazer as suas propostas ser acompanhadas das amostras dc.? objectos pro- ¡'<>■■■'(03, _ que ficarão archivados n’esta directoria até terminação do contracto.Sub-directoria d..s Corridos, 17 do novembro do 1091.—O sub-director, Mar
ti alto de Fr Has Vieira de Mello. (·Cení»”. ■»!?.·:*n V l ;r._-:7o F o r r e a  «le S t a h n p n iiimSão convidados os Srs. accionistas d’estn companhia a realisarom a segunda prestação do capital, na razão de 20 '/ . on 40;) por acção, na rúa Municipal n. 10 no; Srs. Castantietra & Vargas, 011 na estação do Itabapoana ao Sr. Joaquim Rodrigue:? Vargas, thesonreiro da companhia, do dia 20 do correuto a 15 de dezembro proximo futuro.Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1894. —Dr. Editando AL de Carvalho, presidente, (·SíosíosM,·. 85A Csij* .·. M r d t a  «1«S ü oNão se temió realisado a scssüo de jul- gamcnlo no dia 9 do corrento, realisar- se-lia no din 23, para o que convido todos os O O br.·,— O secretario, Gomes de 
Pinito. (·
Companhia Fabril do Arreios e Sellaria

2‘ CONVOCAÇÃONão so tendo reunido boje numero sufficiente, convido os Krs.accionistas, a re- unircm-sc om’assembléa geral extraordinaria, r.o dia 22 do corrente ao meto-día no eseriptorio d’esta companhia á rúa da Ajuda 11. GS, para tomarem conhecimento o votaren» a reforma dos Esta:utos.Rio dc Janeiro, 19 do novembro de 1S94. 
—O presidente, Francisco C . Naylor. ('

C O N C U R R E N C IAΛ companhia Lloyd Brasileiro acceita propostas até 0 dia' 22 do corrente mez, au ineio-dia, 110 eseriptorio á rua daSçmlo n . I !, para os trabalhos a eiíoctnar-so 110 paquete Espirito Santo, conforme so especifica em seguida:Pintar de branco os tectos 0 alboes dos saiões ;Pintar dc branco envornisado todos os camarotes 0 mais dependencias dos salões;Pintar do branco, com filetes do côr, depois de raspada a tinta existente c preparadas para receber a pintura, as amuradas dos salões;Pintar as venezianas das amuradas do salão do baixo ;Dourar todos· os dourados existentes nas amuradas dos saiões ;Fornecer toda a tinta seccativa brilhante necessaria para pintar todos os soalhos dos salões, devendo esta ultima pintura ser feita pelo pessoal do bordo. (·
MONTIS DIS SOCCO UROGARANTIDO PELO GOVERNO DOS ESTADOS UNIDOS UO BRASIL 
3 P u a de I), Manuel 3 Empresta qualquer quantia, do 5j¡ para cima, sob garantia de penhores do ouro, prata, peroles o podras preciosas, a juro, 11a razão do 9 '/ , ao anuo, pago depois do vencido e na occasião de resgatar-se o pcnlior ou renovar-so o contracto.Qs empréstimos são feitos sobre 4/5 do valor dado aos objectos ofTerecidos em penhor o pelo prazo de novo mozos, sondo pcrmitüdo ao mutuario resgatar o penhor autos do prazo estipulado, pagando ueste caso a quantia emprestada e mais o juro que houver vencido, até o resgato do penhor; assim tamben» pddo obter prorogn- ção do prazo, satisfazendo o juro que a quanti;» emprestada tiver vencido alé á dala que renovar o contracto.Este estabelecimento transige todos os dias utois das !) horas da manhã ás 2 da tarde, o prosta-se a dar esclarecimentos 0111 relação aos fins da sua instituição.Capital Federal, 21 ile novembro de 1891. —O gerente, J .  Λ .  dos ¡¡¿untos. (.·

Πο]ο, 22 do corrente, depols da audiencia do Dr. juiz de orphâos da 10* pro- loria, á rua do Estado do Sá 11. 40, terá logar a 3* praça dos moveis, livros, joins e mais objectos pertencentes no espolio do finado 1' tenente Guilherme AVaddington, constantes do edital publicado no Jornal 
do Commercio do (lia 19. As avaliações sollierão os abatimentos da lei.
Loi.·. Cap.·. Esp.·. lio Μ.·. (Den.·.)Sens.·, magna de p rie !.·, amanhã, sexta-feira 23 do corrente, ás 7 horas.De ordem do presidente rogo compare- clmento dos Ir. do Quad. · O socrct.· 
F aria .

O i r .· ,  liiez.·, acha-se presento piara os i r ,· ,  em atrazo se quitarem.E .o j .· .  
avi:» e

C a s » . · .A r i e sS îe u a s is .· . ïï.o tnea<Sess.·. c-conom.·. iiojc, ás costume. — O secret. · , ,  Pod  
Carvalho.

Coati-
odrigues de

CONIA ESTRADAS 3E FERROE s p ir ito  San to  e M in asOs Srs. subscriptores de acções d’esta companhia são convidados a realisar no Banco Nacional Brasileiro, a começar do dia 22 do corrento ató 2G inclusive, a primeira o única entrada de capital, na razão de 20 ’ i , ou 20,8000 por acção, lo- vando-sc cm conta a quota do 5 ·[, com quo entraram no acto da subvenpção.Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1894. —O incorporado:', Visconde do Guahy. (·Λ ·  EL te N3. <3p O . P e  Breo «So A lc n n t a i* ! ·Sessão do conselho hoje 22, ás G horas da tarde, á rúa da Assemblée n 
—Pedro Monteiro, secretario.negocios como um louco, fazendo o desfazendo fortunas, ganhando hoje ríos de dinheiro n’uma só transacção para gas- tal-o no dia seguinte n’uma só festa. Teve amantes, começou a frequentar 
restaurants, bastidores 0 bordeis.De dia estava todo 0 tempo na rua da Alfândega. E deixava-sc rolar por aquella corrento do loucura, de especulação, dc febre. Surgiam bancos do chão como co- gumcilos. Havia dias em que os jomaos annunciavam a formação de dez c doze cm prezas novas. Com a proclamarão do novo régimen, um liorisonta novo raiara para todo 0 Brasil. A nação respirava, sçntir.do-so forte, moça, feliz, olhando sem receio para 0 futuro, ganhando e gastando dinheiro como nunca. Havia sujeitos que cm outubro do 1339 pediam dez tostões aos amigos para jantar e que em fevereiro de 1890 tinham coupe, pa- i:c !e. 0 s !·; amantes. Meninos do 13 nn-

Compiila da E s M s  d-a Ferro do Porto Boyo so Rio ΡοπίοC H A M A D A  D E  C A P I T A L .São convida los os Si s. accionistas d’osla com panilla a realisarom a 2' entrada de :.0 ■/, do capital de suas acções, ató o dia 30 do corrente mez.■ Os pagamentos podem sor feitos em S. José (l'Alum Paraliyba, 110 cseriplnriu da companhia, ao Sr. Leupoldn Bello I’imcntel Barbosa, na capi; d federal a Andrade Faceiro &  C.. rua de S. Pedro 30, sobrado, 0 em Rio Pardo ao Sr. Nicolao Pctrolla, em dinheiro ou ordens.S. José d'Alêrn Paraiiyba, 11 de 110· vembro de 1394.—O presidente, L u i;  dot 
Sautes IVcrncck. (·Λ .  « le  S .  IM . Μ .  n  E Ï-E S e ü  5>. S oS sas-itSsioDo ordem do Sr. presidente, convido o: Srs. socios quites a reunirem-se cm as· semidea geral ordinaria, sabbado, 21 de corrente, ás 7 horas da noite, á rua ih Senador liuzebio η. 180, afim do discutirem o parecer dacommissáo de exame di cenias o elegerein a nova administração, inclusivo tliosouroiro, do conformidade com o art. 2<) o sens paragraphes doï ostatiilos. Previno que só poderão νοί.ατ os socios quitos alé llO dc setembro.Secretaria, 0111 22 de novembro de 1391, — O I ’ secretario L .  A . Ilibciro.

10J,\ CAP.·. FILHOS DA LüZBoje sess.· . m ag.· . —O secret. · Paes 
da Costa.tlaEiïiîruï’ iSn <5c !F3açã«> o '¿'uel-«5«« Η. 11?οΐϋχ;Sao convidados os Srs. accionistas para urna assemblé.·» geral extraordinaria, que terá logar no dia 27 do corrente, á 1 lloraera logar la tarde, tno eseriptorio da companhia de Fbçâo e Tecelagem Carioca, á rua Primeiro de Março ñ. 01, afim de resolverem sobro uma proposta da directoria.Rio de Janeiro, 20 do novembro do 1894, — Dr. Λ . C . V'aldetaro. — José Maria 
du Conccicào Junior.—José Maria d i
Araujo Gaines. CB .’ . L 0 J.‘ . UNI.'. 15 FHANQ.*.lioje.—O s e c r e t . · S .Seasão mag 
A . P erd ra .

Citfodf do S. João d'Ei-Ro!Vende-se uma boa fazenda do cultura 0 criação, bem montada, boa aguada, banhada pelo rio das Moitas; contem 200 alqueires mais ou menos de terras do primeira qualidade para cereal o boas pastagens. Vende-so com 50 a 00 cguas boas o uinjumectodc primeira qualidade.O motivo da venda ó o dono possuif «nu outra.Distante dons kilometros da estação do Santa Hito, Estrada do Ferro Oeste do Minas. Para informações na praça da República 11. 43, ou em S. Joño d’KI-Uei com o proprietario Joáo Paulo dos Santos, (.55u,3» e : t J . · .  ¡ B o j . · .  £ ;» » > .· . SISEoascíoSessão magna, boje, ás 7 horas da noite, para re g .·. d e l: · .· .—O secretario adjunto, Peixoto Praga.

ÍÍÍocJeiüníFe SJ.U.iio» VasOft-iistea «le Seeenst o ¡t lo itm d o aA administração d'osta sociedade cumprindo a resolução da assem-· '^üléã geral dc 7 de janeiro do 1890, manda suffragar a alma dos seus___socios fallecidos, com uma missaque será rezada sexta-feira, 23 do cor» rente, ás 9 horas, na igreja da ln: maculada Conceição (rua General Camara/. Convida perianto todos os ,3rs. socios, viuvas 0 parentes dos mesmos para assis» tirem á este acto de religião.Secretaria da sociedade, 21 do novem» bro de 1894. —O secretario, Joaquim da 
Silva  Valença. ( ,
l~ G P .’Ü P Ó ’S P Í R Í T A ^  
LUÏZA ΜΑΙΑ TORTSROLÎConvidam-se os directores de todas a» sociedades o grupos Spiritas.quc feneció· nam nesta capital, ainda mesmo dos qu>p trabalham em particular, a so fazer o í’ representar na AsscnL léaSpiriU; quo ter*- logar domingo 25, ao meio-dia, na ruí Senhor dos Passos n. 01, 2· 1. andar, pan» tratar-sa do desoiivolvintento do Splrt· tismo.„Gs quo não poderem comparecer f  osla assemblia, deverão tomar parte n( reunião que so realisará no mesmo domingo, ás 7 horas da nolto, á rúa (la ΛΒ fandega 11. 342 , 2' andar.Secretaria do Grupo Spirita Luiza Mai/ Torleroli, 21 do novembro do 1S9i . —A p  

fonso Angeli Torleroli.

CompaiDio das Messageries Maritimes
AGENCIA: RUA riUMEIRO DE MARÇO 79 " O PAQUETE

commandante VAQUIER, da linha directa, procedonto da Europa o esperado da liba Grande amanhã 23 do corrente, salará para Montevideo e Bucnos-Ayres,' depois da indispensável demora.O TAQUETE·
commandante ROSSIGNOL, da linha circular, esperado do Rio da Prata no dia 27 do corrento, sahirá para Lisboa o Bordóos, tocando na Bahia, Pernambuco e Dakar, depois da indispensável demora.Para fretes o passagens trata-so na Agencia, e para cargas con» o Sr. J .  Deidiique, corretor da companhia,á rúa do Visconde do Itaboraliy n .9 ,1’ andar.

O agonte interino, A. Pillot.

i.co:
ir : . ra : era agora no nardo. oído Cr

an  ca muitas ozar d¡ Java

nu radiante 
Sanatorium

mulher ¡ de S.

ra- nbr . D. .)■·.; :a morreu , como tinha nos pucharan do bolso, naS COIlí .-itarlas.C u:n viví lo, passiv; ¡le , 's m um pro- para pv,ar u u 1eíre c dulas dû qui-
Ί  a«;o test» :,ó contra a i lorio; deu um sus- nlicnios mil reís.mor. 1 *ro o acabou. C; chorou muito Eu f al urft ill\ a di 1 odasasclasresí.cm içada uo c.i a GenOve Va •la .•¡ocio «.vio. Γοιί O 0 mu d j°ga ·,α. Essauarto i k a-;.imulo vL-S t i t. Loopoído da Costa J*cl>¿'0 do *·."π incidin lo com o kra’.có.n coa IV pe ;¡ü-lho ns mû: S, di*· Ja  ar¿c;.tina, ñ¿ va com q ;e do Rió ilsb:a ψ ’o-liio p.ai.av as • animai» Jo-a , Piala ; iessen Para 0 Rio de Juneirou se* api: niando-live rea lenas tío c ΊΓΓΙ agens, dc par·’ lias denija, Não ficará ÍÒ agora que per îû’i a animaos do. ra ;a, im num ero il imiludoIqwe sua ■; oléelo: a... Γ»' à ■ ficará sé·, con?·*. de objectos (tí ]lJXO, de q iadro.·· caros,i3er- <¿ lidio niczes lep is, a vell aCcnovov.», de estatuas ci.sto7,as, dc mobilias raras.

·.» n
oram inorar no llora sá se le·.a: a a cama e da 
¡llts, onde, durant que lhe vinham <

f  «me Velli·da che

m 1)
lava cama, para líe o dia ic^lor lições que ellal > I» 0- - valí,-pont

•alar c tuel, a liant: 'inarant o» : de bater,
de un ■üssim:

?. A gorda 
s:-longu: a eh.ai.e- ebia mes- ¡ : franc.2 aprendia, ter mais i cardia a •Γ-Ό'· «lia, •.aria de

que antes quasi náo vinha agora sempre ras junio ua nmlhor, impr.ilila do Carnuta, presentes, livro.;.guiodicc ·, joins. 03 seus quarenta c cinco annos se exaltavam com a aproximar :·> d'aqueilcs 11 annos callidos, fulgurantes, junto d'aqiklie corpo virgom que desabrochava agora para o amor, abriudo-so deslmn-braduramente, cuino urna fi.ár ao so! decrcr que D. Jovita percebesse a ci do'marido á Carmita, — córte feita us olhos, sem disfarce, bro senhora 1 não tevecirimi i;a . V ali, là α pena cucuin:
K

maiiiira e ladina, tinha aproveilado lia- biimeulc » situação : Leopoldo da Costa c Ca -mita casaran». Leopoldo tratou logo de aliar-lar a velha portugueza. dando-lhe ninas apólices : c começou para D. Car- mita uma vida delai" .1. Camarote 110 
l.yriea, carro ás ordens, casa aberta diana Los di -e coite a muita gente, diaJ «.’assado: rua do Ouvidor pelas modistas, joalheiros, )>das confutarlas a gastar uIicto , bailes, p ie-11 s, divertimentotoda ; sua ·, ■.■010, —urna testa continua :annos c leviandad rrerram, durante do D. Ca:mita en o nielo para s: dose

fuma svncope moría!,
son os ; álas. ipor preguiça. Valla là a pena cucommo-j voiior. En» lt  dar-.se por tão pouco? ¡RepublieTamben» é de cier que 0 luadui'O es-1 Bolsa, Leopoldo da Costa atho:i-$'

Λ η::por tOÍS?!.dia,Mas(ami:á redeconvipalacedad»tead Γη η

:,.a luxo desregrado aiastrou-sc oda a cidade. Leopoldo, á iioitce c·»':: cm orgias o que ganiiára de .utraudú cm car i pela madrugada, i). Carmita náo so queixava. Ella 1:1, na lando cm dinheiro, divorlla-se .1 rolla. A sua casa rcgorgilava de lados todas as noitcs. As fustas do e do Cosme Velho 'Daram celebres i: fausto. E no meio d'essa fcli- d’ussa pompa, coreada do gal.»tiaraorno■ C! .
P‘ •i¡:i fu lamojugo ma ao

hem o sen lypo como a sua boqni- a, mordia gulosa- .Ltura que nunca iio?, outrera, no i .>, com os ni ¡ios as oreilias duiias •5 tnimuado,

ouvindo o ropinicado canallui dos vio» loes ! . . ,Já  n’csso lempo so dizia quo alguna galanteadores mais felizes haviam conseguido d’ella alguma cousa mais quo sorrisos o valsas.Tudo ó possível I E  Leopoldo da Costa pouco sc encommoJava com isso, alluci- na,lo polo jogo 0 pelo prazer.Depois, vieran» os lempos das vaccas magras. Toda aquella florescencia epha- niern de bancos, do emprezas, de compa» ninas ajiodreccu e caliiu. A ascenção durara um anno; a quéda durou um mcz.Leopoldo, como quasi todos os.jogadorcs d’esso temno, esta»'a compromettido até aos cabellos, quando quiz ter mão cm si 0 rotrahir-se. Mas continuou a luctar, a ¡Iludir credores, a reformar letras e a gastar 0 mesmo dinheiro, cm casa c na rua. Tres annos correram ainda, Quando a r-volla da armada rebentou tinha elle zojuido jiara Buenos-Ayres a fazer o invc: tr.rio do sogro, quo morrera na prisão, depois de um pronv.r.damrnlo suiTocado pelo governo argentino.D. Carmita, mais leviana do quo nunca, ¡¡perlada pelos credores do marido, mandara émfidestiuamento í.-:ei’ leilão i!o lu lo quanto contitiha 0 palacete do Cesniô Velho, c viera para 8. Bernardo, fugindo das balas, das dividas 0 da febre air.a- relia.Tal fôra a vida passada da encanta· dora moça, por cujo amor quasi 0 rubro Romaguera esfaqueara Vi iigal.D . Carmita rira muito do sticcedido.E deliciara-so. Primeiro, porque isso á lisongeiiiva, c a sua vaidade não podia mais dispensar essa gloria de ver homens nos seus pés; segundo, porque um verdadeiro capricha a prendia a Vidlgai, a esse rapaz eleganto 0 vicioso, experi- niputado cm amures, cujos beijos liie incúrtáiavnnl 0 sangue, e coja educação amorosa lhe cia ¡nava recantos ignora ios de prazer, refinamentos de gnso nunca ) fruidos por clin, apuros do t ic que a deixavam d'smV ’d.f, ta, a mando-o, adora* o-o, c.o» volupia··« (Continúa-)
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ate ema' scnsiutiiJ quasi mo raudo de



■.f  . : SB Ο Ά  S E I T A  D E  I T  O T I C I  A S  —  S e x í á - í e i x a  8 3  d e  N o v e m b r o  d e  l « S r 4
K ;,l VITTA AO AT TUAI* S I!. MINISTRO 1ΆΖΒΝΙΙΛEm iwuftiou conici nV.sto rodnpó como EO m i'.iiijuvíini ti la  Minute fianças doCorix'tiM'cs c leiloeiros.Coin J cra uni mà-liii"iia de follietl- ni l.i '¡uo revelava a ¡litúrgico, a cotisa loi andando « as (lauras, que nada aflan- .-arani. ioraui-s.. fazendo uas repartiçõesnul.'iras.isa aia 1 do corrente li esta Varia  no
Jornal:< O Sr. Λ'. Claudio da Silva, syndico dos C"· rotores, enrinti acs collegas um i circular dando cdpia de um aviso do Sr. ιιιίηύΊιο ria lu.rrnda, ii’eites termos:« K,'commendo-vos que com a possivel brevidade intimeis iodos os corretores cujas liíi rvs foram prestadas a u letras liyi otlitcarias do Dauco Agricola de G'ic- d'to Ke.il u refcrçal-as, visto não nicre- cciein „>raatia alguma esses titulos, por corseo' que tul estabelee.iai · uáo tem /uiicçao legal.»A outorga da rasío pelo poder competente ao follietinista que bradou;—I’éga 1 já vciu tardo; mas veiu.(Do íolhiitim do Jornal tío Commercio,

; 'ceste, « Pela Praça; » (.23ens3?AiΛ remniiaião promotora dos festejos epulare: rraiiiados n’esta localidade cm 
o do corrente, rem i  imprensa declarar orno n em que foi gasta a quantia do : 1:·.{;:;ΐ00 que. ¡«r intermedio das gontis sogas ue/idense», conseguiu levantar.StBCEITA DD. MaricasnídímU Ϊ λ « « Ϊ το 1“ »·' ° l-1!0lla }'wnaDeoii'i - „  i Aurora Aseen-üoniiim.1 ................  _áj¡, l.alra Brandão 1 1 . ................... .u l¡jñ'X), Georgias Prado 7-1,S. Norma (sclioal uiV). Lucilia Falcão SOg, Alaria voni o Altillo Bueno 31,j, l'arolina ehr (ίόοΙιΐΙΟ, líelniontina Pereira 4(1,8, irla Dutra 3õ$5U0, Margarida Margado ¡j, Olma Campos 3!;¡(. Alzira Ribeiro ;t, Olympia Rtwchoal 2*)$.V)Ü, Maria Peda lióme» 12JJ, bsreneza do Santa Cruz ·', l). o!ind* Koeli» 27¡j, Alfenas Baptista• N,»|„ ;lns

V iu l io  {¡e fí-.aáüíia o 1*0 Olí. CAMAl'IÍO Çl'dsrp A « m  s í»  B v a -il íK a Todos os : :.■ ; λ :s kspa uiodos
Approvado c licenciado pelo Instituto 
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l’odereso a ¡atoiorararol auxiliar na llier..; euti;a como Imdca o ruconslilulutoMOYOS ATTKSTAIlOSAi Insto que tenho empregado em minlia clínica com excellentes insultados o 
Finito de Quina e lióla, do.Dr. Camacho Crespo.E' mu magnifico preparado, feliz associação pharmaceutica, t m que. se aproveitam ns etl'eitos combinados da quina e da no/, do Kola. I)e sabor ngradabllis- simo, sendo seu vehículo uni vinho do quididad*, primorosa, suso producto so impõe á ncocitução dos clínicos coin inaudit s pr* veitos para os doentes.Campos, ïS de outubro de 189-1.—Dr. 

Perdra Nunes.

Atiesto que tenho empregado cm minha clinica, sempre com vantajosos resultados, o Finito tïe Quina e Hola, do l)r. Camacho Crespo. E' um excellente preparado pharmaceutico, que deve ser de preferencia em,nvgado cm todos os casos em que lia indicação d'iim toaico enérgico, pelos efiVitos da bem combinada associação ¡¡os elementos que entram cm sua composição.Campos·, 31 de outubro de 1894.--Dr. 
Mancei Francisco tle Oliveira.

Precisamos que haja palriotirmó, sendo I chegadoum |ior todos o todo., por um ; ó o momento que Portugal cheio do gio- * ias, i onti mplando a h!* loi ia mai, bo ni*:i entre todas as nações, o qual concorreu para e confr.ri o nis.ição dos poros, plantando mure. elles a cruz do Evangelho, o dictando a grande leí do amor ρ lo pro gimo, a mais sublime e a mais pura que tsin havido entre todos os philosophos, demonstrando os fados que os pavos mais felizes são os que adoptaram o christianismo.Infelizmente, ávisla do-alivzo cm que a liumanididc ainda está, é preciso em- ! pregara força para que se respeite os I direitos do cada nação.Eu, portanto, ligo-mo a lodos-aquellos' que me quizo: cm acompanhar na seguinte idea que vou expor:1. " Formar uma eommissão central na , Capital Federal do Brasil, dos prinripacs j portugueses de maio ·· près ¡gin.2 . ’ Esta eommissão enviara uma cir-

íttajf.s. C vuïsisî c r e la S  riUMAS bUTTOSTASlia alguns mez.s, não muito e. Gitseta 
ti.· Noticias informo * no publico do um novo o,ei.oro do ¡uttunicc, que umas sup- p '-'as Urinas com merdae < aqui estabelecidas 1 ataram fazer vingar, pov essa coucha din . unos que a> Sr. Ãnnrdinu Borges de Almeida, subdelegado da fre- guc. ia de Santa Kl.a, devia so ter abortado em plano tão audaz, do qual a mima de mais de um fazendeiro seria consequência.P"is bem, não julgando o Sr. Anar- dlno nossa oceasião leimiuada a sua aliás perigosa dclligencia, n'eila proseguiu com iiii'xcedivel zelo, possuindo agora evidentes provas pelas quaos se verifica quo Imviam riles estendido as suas redes 3. varios Estados d ; Brasil o cidades da Europa, onde pretendiam fazer largas colheitas.Km Minas, por exemplo, haviam elles autoilsado uni agenten neceitar saques de remessas de café, acó a quantia de Í92:0at'¡j090.Do inosmo modo quo somos os primei-lo qu•niara tollosos porlngnezcs no conti- ros a proliigar a insidia c dcsnazcl-o das limite americano o a todas r. naçê-s, pe- . autoridades poiieiae·:, que transformim o ·· ’· .. . .  ■ ' ea ;¡o em passa portes para todos os théâtres, uáo podemos dclvar de chamar ;

Deposito geral, na drogaria Sul-Americana de Silva, Gomes di C ., rúa de S . Pedro. ('lioΛ & ή ι ι  I n g i e z a  ¡Fs'u íre  Ajÿsiiws·. . .  declaro que tonho empregado com grande vantagem a Agua inglesa do hábil pharmaceutice Freire de Aguiar. (' Du. Ar.Tituu líocn.v.•Scuíia C o m m e r c i a lΓΛΙίΛ niïI'UTADOManuel José de Souza Guimarães. Eleição a 2S do corrente.C a l l e »  :
» η Γ Μ χ Μ Γ » Ν ο η ο  31)8. «abi- vw“  Χ,Λ,.ΚΙνίΓ* Rato 1:;!, Anna

Iiose.lt/na — nova producção da Pharmacia Diuiz.A’ venda em Iodas as drogarias e pliar- rancias. ('Vieira llõj, Elvira l imo ii,¡ , . i •cia 2 8200, Cerina Amaral lfig, Eloo- a de Souza Γ>8, Muria Ferreira 40jj, in Chaves fçj, Olinda Macedo I03, •ia S. G. de f.iui» ItqS. Dmiinda Garcia de:.-cies Mendes z’:;". Isabel Aridos , Ma: ia Ferreira Bastos 5(300, Sr. Aillo Ferreira do Azevedo 3UJ0u0.ΖΑluslca e despezas................................... ..., ¡ (7 :.-' para o sarão com a

A s 'í ia  Eag'ii-v.n sr«*c3»·» <5« /4fv,'ii5jss·. . .  tenlio tirado os melhores resultados therapeuticos com 0 emprego da Agita 
inglesa, {.Du. J oão F imxcisco dk Souza.A o  Ris·. Síeé íe»ií‘ iv.E8‘t,

aininação a giorno.,va de bandeiras.unpra >**-. ................. -jieio c ornamenojçao I1H' no.................................igos do
suai necessário paraotra-........................................... .¡uncios, publicações, tde-ranima c cartfics de con-ile e sello................................raordiaario ............................

5080001028500

1:40381540tprov itando e ensejo, a eommissão .■adere ás gentis moças do Mendes 0 ¡to que lizeram paia maior hrilhnn- '.10 o a.|U0lla festa patriotica, e a cada a das pensons estranhas a Aleudes 0 . ·, r*m embargo, muito lhe auxiliaram, rolbcea os seus mais sinceros agiadc- icnios.íd 1111: Ί  da Silva Pasahoal Junior.,1 * : 1 i i i'orris.ndcs Vieira,; cira Nelto.Joaquim Silva.Uurres Netto.Kieol.io Milano, lendes, £0 do novembro do ISfil.S , Em mão do Sr. Teixeira Nelto lani-tc as contas explicativas d’estas pozas·

O abaixo assignatio vem por oslo meio testemunhai' ao Kxm. Sr. Dr. Dotlon- coiirl os seus immorredouros agnuioci- mentos, polo modo bondoso com que foi tratado durante a terrível molestia da via uiMnaria. quo succumbiria se, não fosse a pericia d’este illustre facultativo.Agradecido, recomen ;; Ia aos seus amigos, quo tenham a Infelicidade de solfrer tiesta molestia, 0 nome d’este distinelo 833300 medico que muitos bons serviços pudo prestar.Ao ¡ilustro homem da «ciencia o mais sincero agradecimento, do quem i  attento venerador o criado agradecidoJ oão Bautista de Aüawo. Rua do S. José 11, 17. r.io, 14 do novembro do 1S94. (.

diodo aadltasão do todos para que cada um concorra com mua quota, a medida de suas poases, animalmente uu por nina sd tez, afint de se comprar «nn esquadra contendo os armam utos bellicis nuis aperfeiçoados, tendo cada um cueoura- çndo os nomes do seas conquistas 0 dos homens illustres que para isso cuncor- rcraru.l’edimor. desde ¡á a cada um patriota sua aJitesáo, podendo cuvial-a para a Caixa de Súrcenos do 1). lVclro V, afim de se marcar 0 dia da reunião para que si.ja eleita a eommissão, teiegraphando- se em seguida ao governo da Sua Magostado Fidelissima, enviando nossos para- beos ai ministro que pediu verba para semelhante assumpto.Ficando assim respeitadas nossas possessões, e, principalmente seus subditos domiciliados riu qualquer paiz.O vosso humilde compatriota.Fuaxcisco 1’into Buandão.Bio do Janeiro, 20 do novembro de IStil.(Transcripto do Jornal do Commercio.)

) noiKalteará 1 dos poderes compcten'is para arptcíles que, conv* a 3r. Anardino, levam tão longe 0 escrupuloso exercício i dos logares que occupai» menos cuidadoso tora 0 digno ,Sr. Anardino, η n praça do Rio de Janeiro 0 alifpmas dn Europa registrariam por remen ts de contos c prejuízo que felizmente evitarem cm tempo.(Da Caseta de Xotieias do 23 da setembro de 1893.)

C a r »  <3e si.nttiasja ?O Sr. Pedro da Silva Main Torres, negociante cm 1’imlamouhangabri, S . Paulo, soii'ria, lia nove annos, do asthma e curou·se com quatro vidros do Xaroo do alcatrao o jataliy, de Honorio do Prado. OSr. Maia Tori'i'Sestáactuaimeuto n’esta Capital, na rua da Harmonia n. 03.

V i l l a  í3o  & :u it¡s T h c i ’ c z sFAZENDA DAS PALKJUItASQuem Ileon com o penacho 1 Foi o Ma
mão Ju n io r.Então elle não chora mais ? Não ; porque também ficou com quasi toda a lavoura, 0 a melhor. O cunhado major e os outros nada fizeram clicaram derrotados; 0 pai conhece tudo,mas. ..mordoa barba.Continuará

A alma do Pe¡tino,A t t e i iç a oO abaixo assignado vem respeitosamente fazer publico que 0 l)r. Carlos Marquée do Sá, juiz. da 4* pretoria d’esta capital, ó rocio, puro 0 justiceiro, que cm uma questão em que contendia com José. de Oliveira éste juiz cumpriu severamente a lei.
Β·3*ιπ «rzti u » sS m  ΛΙ, CA T BA O H JA T A IIY

I 1

de Honorio do Prado, remedio certo contia tosses, bronchites, asthma 0 rouquidão, c receitado diariamente pelos mais distinctos medicos d’esta Capital.
/ /  cS

r·:’;' "9 538140

Ρμ ά  Siííiid -îzIneSi’o si! 111AOS DONS I*AUI,ISTAS ! i !
¡cristas intelligentes a pal riólas \\\ aereis um hom chapéu baixo, inglez ? Iiieteis um bom chapeo alto? turrei · um bom guarda-chuva? tuai 0 mineiro ou «paulista que venha apilal Federal.que deixará de comprar cita peo da Cliapelaria Universal, de üntlVu Dopes, da rua do Ouvidor?! Sd x.irá do 1er um chapeo ou um guar- 'clinva da Cliapelaria 1’ ni versal (piem muito sujo, ou muito desgraçado, ou lito immundo, ou muito porcol (.

A iÿ ja a  in ^ lc x iR  C r a n a t l o  Do honrado ancião 0 respeitável advogado 0 Sr. Dr. Pimenta Bueno recebemos a communicaçáo seguinte'.« Desejando contribuir lambem por minita p.vte para que se torne ai Ia mais conhecida a Agua inglesa Granado, cm beneficio dos que seilrcni, declaro ijue íiz uso por alguns dias d'esse tonteo e lî- qu'-i reconhecendo que é realmente ex
edente aperitivo e fortificant·;, tini pequeno caüx pela manhã e antes do jantar como íiz. uso d’essa a .na. *>J osé Antonio P i.uenta  B ueno. Rio do Janeiro, 0 do outubro do 1891. (■A s e n  SsigSc.-zn P i 'c ír t ·  Aiycssni· ;î ηA modificação do lnbii phnrniacculico Freire de Aguiar é um precioso medicamento que substituiu, com toda a vantagem, a Agua inglesa quo importamos, η ίο sd por seu* effeitos seguros, como por seu as ccto, etc. Dr . Gonzaoa Fn.tio. (·A g u a  ¡¡Algies·.» Qfi’c i i 'c  rt’A ív n ítu ·Tenho-a emprega lo no tratamento adequado de varios doentes nom 0 mais sa-

I), C-ditia Mamo, sympathica filha do . ca¡ iláo Claudiano Manso. Cumpri- utta-a, pelo seu feliz anniversario na-icio
Um amigo de sen ptti, N'ovémhro 23 de 189-1.Λ «  S i · . Ci.oenS jV:î  G S o ï'laPeùo-so a S . S . quo lance suas vistas liara urna casa da rúa das Lnrangoirns, junto à rua Alice, que tem uma porção de lauros c cabras que andam soltas na rua c causam dañinos nos visinhos, es- ¡K’( talmente as cabras que saliam pelos quintaos e destroeni as plantações.

tisfaetorio resultado, pudendo proclamal-a como um preparado digno de nao- cedero passo a neñltum otilro no terreno de sua appllcnção, etc. (·Dn. Siíiustiáo F fiireiua Rustas, clínico em Mathias Barbosa.© liji i j» !·  iFon'AinsJiío l'.níx»Fernando José da Gama I,obi, major TClormado do exercito, residente em Ja - gitai'áo, certifica que solfremlo durante muitos annos de unia tosse asthmatica, curou-se radicalmente com o emprego do peitoral de Cambará, de Souza ,Soares. CPilulas ferruginosa·* do Dr. lloinzel- manii, contra a anemia. Depositarios, Silv.i, Gomes & C ., rua de S . Pedro.vmZAAZ.gUiVf.AV

F c lic S tR iiñ oCompleta ' boje mais ¡ uma risonha primavera I o filustre cidadão Antonio J osé da S u.vbiiu  ΜοττλA
muito digno guarda-livros da Companhia Progresso Industrial do ! Brasil. Por tão faustoso día, fe·!:- j

Martini ano Antonio Capital, 22—11—91. Ruis.
J î a t a i ïo  cío 85inVAI.ENÇ.VO Club Republicano áe Valença, em sessão do din 18 du corrente, na qual compareceram 52 eleitores, resolveu unánimemente apresentar para seu candidato á Assemhléa Legislativa Estadual, o «lia- tinelo cidadão capitão Lucio Martins Estoves.Secretarla do Club, 2J de novembro de 1891. J .  S . I.AUivom. (·

citam-o—Seus amigos

.ï'.ientüitem adquirido 0 xarope de alcatraojalaliy de Honorio do Prado. A Kxmn. S D. Maria Isabel de M· loiros Moura, rm Cataguazcs, sulfria dn astlimn e bronchite ha mais de I0 annus, chegando a julgar-se incurável ; e.-tá quasi restabelecida coin 0 uso de poucos vidros d'este milagroso preparado.V a r í e t eContra essa terrível doença recebe nten- salmente vaccina huinauisada directamente de Londres a pltarmacia Rebello Gratijo. (·
O  «le 4í:íw íí>js«*A. . .  6 um excellente balsámico e como tal o tuolie onipro ndo i*".-, doentes de brouc.liiteò e aUecçõe: pulmonares, coin grande proveito.. .  —Dr. Antonio da Crus 

Cordeiro.. Parabyba do Norte. (·IDíijsíiA'í.carjííSDe suspensões o ataques hystericos curou-sc a illita do Sr. Alfredo Moreira Garfia, tomando apenas tres vidros de Pilulas Ami-I)yspoiiticns do Dr. Mcin- zolmann. — Piuto-AIerro. -- (Firma reconhecida.)Depositarios : Silva, Gomes &  C .,  rua de S. Pedro. (.PíSílÍM tílllDe dores do cabeça e nevralgias enron- se o Rr. Mario García, -m Bagó, com o uso das Piiulns Anti-Dyspcpticas do Dr. iieinzslniann.— Bagó. —(Firma reconhecida.)Agentes. Si!va. Gomes & C., rua de S. Pedro, drogaría )·O  Ss*. E'Jiit:3is IPlrerJ
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S I L
XIIIL d íV H C C O L OAinda não estava de todo esquecido o escándalo da roleta, quando outro so deu, bem que de menos gravidade. Fol o caso quo Fabricio Autran, após muito luctar, calli» em graça á Lcviccolo. Ella era mulher Ioda do caprichos, pbantasista 0 doidivanas, c não podia cingir-so por muito tempo á sisudez pacata e burguoza, que fite impunha 0 regulamento do hotel. Sentia a impressão do uma avo acostumada ao ar livro, aos espaços vastos, a subir, a descer, a pular de ramo em rar. i ,  vendo-se de repente apertada rumia gaiolinha estreita, de grossos v i raos fon. s . . .  Era preciso quebrál-os-, ¡V- 0 como fosse; escapar á monotonia c - ]‘i< br. vida! O seu or,.an srno dc|*erccia, <··> ..η:.·. -  .·, e para readquirir a elasticidade pic-eisiva do um estimulante... Kmllm, Lcviccolo tinha a nostalgia do

cluiá, com a sua vivacidade febril do italiana.· Macliel nía c!ic1 Impossibili»I por Baccol Io mi rompo la tesla qualchc giorno IA Lotnlli aconselhava prudencia, e ra- lliava com cila um pouco, empregando a sua auctoridade de dansnrina honesta, prodigio raro como um cavallo com chifres de boi—Ah I essa cabecinha tonta não toma juízo, n ão ... Um pouco de pacdencia, Vi- v ilo l... Isso nlé faz bem á saude—interromper algum tempo as orgias, as comezainas, 0 abuso das bebidas, as noites mal dormidas. Você ganhará com o sacrificio; ficará mais robusta 0 gorda. E depois, lembre-se que tem aquella menina como sua iliba—ajuntava á maneira de peroração—0 é necessário dar-lho bons exemplos.Estes argumentes, porém, pouca influencia podiam exercer 110 animo da endiabrada I.cviccola. Ella nunca seguira outra lei senão 0 proprio capricho, irre- íleetido o despótico. Sabia compenetrarse da sua condiçfíb de mulher bohemia, desclassificada, forado todo 0 jugo das convenções sociaes. Se não linha 0 aconchego, 0 amparo, as delicias da família, por que havia de snj itar-se n deveres que só a familia comporia.’ Não; descera até 0 fundo da sua miseria moral c medira 0 aliysmo com lucidez absoluta de espirito; não guardava a esse respeito a mais tenue ¡Ilusão... Amar, ser amada, q.i.-l ! Amar, não podia; 0 s t erra-

O pharmaceutico Sr. Francisco de Paul:· Diros, residento na cidade do Itio Grande, declarou cine, sendo atacado de unta forte bronchite, ficou restabelecido cm 1res dias com o uso do 1’eitoral dc Cambará, de Souza S >ares.Os agentes, Silva, Gomes & C . (·que cila ainda vivera tanto, súme pela noticia da sua morte.

JL y e e »  d »  A rte s )  o O íSIela»  Hoje, anniversario da fundação desta saluta*' instituição do ensino popular, cnngrntu!o-me com Ioda a corporação que compõe 0 professorado deste grande estabelecimento, c saudo rum a maior sali - facão au seu digno c benemérito fundador I’n heneourt da Silva, a quem muito deve a familia btasileira.Como um doa quo procuram cultivar o seu intelleetual n'aquella fonte de riqueza do penga ¡non to, não posso deixar de patentear aqui a minha eterna gratidão. O alumno M . A. U.Dr. Carlos Novaes, medico no Darí recmiimenda o uso (la Agua Inglesa Ή  Ribeiro da Costa & C ., como Ionico e rc- conslitulnto na» febres palustres e nas convalescenças de molestias graves.S5s·. ISP ííotíC O tirèF.SntCtM.ISTA ÇOII ΓΚΑ,ΤΚΑ DE ΡΛΙΙΙΖ E nóNDtriisO Dr. Bcltoiicòu.-t, medico 0 onera ior traia dasgs.ias' especbUIdãdès pelos processos ináls modernos, estreitamento da urethra som tlôr, niulestios dos senhoras, corrimCutOD e tumo:es <!o utepo, syphilis goúu.a heas, Iieiiicrrlioidus e fistulas.Hydroceles som injecção.Consultas e operações, das 42.ás 3, rua entre Ouvidor o Seto do .Sedes Guri y lembro (·Ε5!·θ8:ο5ιι3ίο. 5jif3iac«ST.!s Curam-se infallivéimcnto com 0 Xa ropo ¡¡eiloral balsámico, de Rebello & G ranjo. (·A iíe a iç s ioLê-se no Diario do Rio Claro :« A  influenza, as constipações 0 o.i defluxos com grao de febre estão reinando geralniontc, e o remedio seguro c económico são as piilulas sudoríficas de Luiz Carlos,'das quaos chegou grande sorti- .....nlo, com os pós anli-lieniorrlioidarios.ao deposito da grande loja—Λ Noire Dame tic l’al'iz, de Tnfúri Λ  Pires, o id* Rio de Janeiro, na drogaria Silva, Gomes Λ C , à rua do S. Pedro n. ‘24, que re oberam o especificoami-rlnmniatr u paulistanoco Licor Anti-psurico, iitucu depurativo que não. contém iudureto, mercurio o nom arsenico; ó puramente vegetal ¡grandedeposito á rua de S. Redro n. 24, droga, i , .Sal-Americana. 1·

ção, depravado já pe mil xperien-

Coni ideas taos, era logico que desprezasse a humanidade, o desprozava-a com soberano desprezo. Moral—ora no sen conceito um euphemismo de liypoerisia; todos, pelo mundo alera, se valiam uns aos oniros, (odos alimentavam secretos vicios hediondos, sentimentos baixos, paixões odiosas—mas cuidavam dc simular virtudes insignes, para embaír a opinião publica.A opinião publicai Leviccolo a desdenhava idease sentido, o n'oulro fnzi·. tildo por adu'al-a o soduzil-a. O quo so | u lesse dizer do seus costumes, da. sua vida privada, pouca mossa fite faria: mas ímportava-lho muitíssimo ojuizo da imprensa e do povo sobre a sita habilidade scenica, porque estava aili um elemento de successo...e de renda, portanto. Enquanto fosse considerada uma estrella de primeira ordem, cinquante se elogiassem os seus doles physicos, quer no palco, quer na alcova, cinquante ns plateas an lassem fascinadas pelo timbro da sua voz, pela expressão dos seus olhos, pelo cymsmoda tua entoação, pelos requebros do seu cor- pinho esbelto « colvbilno, pela influencia aphrodisiaca dos i.eus gestos intcncionucs. •is directores dc companhias lhe ofiérece- rlam contractos raníair-sos, e os ricaços, ambicionando-a, pagariam largamente os seus ufngos de um 1 noite.E’ certo que r, . Ibera er.t e.ãs.i umamenina pobre— essa lr: :·: Mailasinbani nutres té :i a da | atria,a ciav u m «s ridici las, JUtiMS degrad; γ,Ιλ, que He chama va ! : , c i cálmenlo c imoÚ.l f.l u E a borrada-s • c rcvol !av;.-so loé: s do orosas, confi • a  va- ?c imp·. tente i-ifii a adorava. 1 · •o um impulso fiei··? sa «!ç ην· a <T.l S. liornardo, com par 1 tal grande ; ser ai ia 3a ? ião 0 ciri3a e ? fora 111ia iispivaçõo riu .·: tcv-
:i idea i ufe! iz que tiV.·ia a cmj rezaría mci ocia e fura mi* cr que eüa :if11 00- neci a sympathia pe. i que lia mais purolio a companhia—t a companhia lili · Ολ boni :ns j ara es ■cral-o Λ1- o cele. t · na l ia— mu criancinha in«10 j cu  · o operas Ijuilas —n’uni e uus 1er ani por el! λ urna πllrncçâo p«- noccnt c? Talvez u na c o.itr.i ousaes al :! a jabato SCI io co no aque ie, lia rainente sensual ' perlar-Ihc-bia ni na influir;un na sua re' oliição; talvez ihsn* >> l.o:· farmiias IV ; “ilavti it Φ!<Ν can .e p ilpilaru •S f*cmito> dc volupia r.-tias· j  no espi ito cs-c i'.-tranho <*-.!e-i o1, ira vozn consír nui.las, c, ao ΜΠ. era. —K isso llie a-lav a, nada niais ;jo d * ser mai >, qc dominu a inulliersr )0 omp i, c iistran^ iam os «adores f|H«*ría. V reslo ai!·* ci veli» erer um «ie vi fácil, cci'!:i do que su o a i i'·· el oc ac Ora ! c hi. iiabl nada a dia. ¿c não t¡ Vi. se n ρ rocanoào ÏÏc (i Üal !ie po :cr. Inι/or um punco tle
\r OlliÍenci.i Ja  c¿pi! i, onde rcc .‘bía aju:llar nl;*iiin dinli i ro para os mãos con for o c apoio no fi.airlouo a que estáos \ sita que lio ferrad i • an», cci:iva com tempos (c ci la ( o.*,··1c; iva quanlo liaba conJeninadn. K’ i ule >.;iuio possuir n'uinia •a/.rs. ao es >ocar das •oilias. ao espu- o. q*lanío nào li iba) ou n;«) cncon casse lar profanado i ot Ini milhaçõej continuaseutia -ivas, vala d.· i jogavat gos s fr,• asServar-;.:

iianip;c blague e cari, 'ín-ava o ea i.itfis, na sitalAUOS
nrtmlcs encaii- i*s abíi lsim nte i-'.iH ini plena casi particular, ijai os Sl :. i:a‘.i

•¡it;no fim da vida a da Co.-.la, ( na enipiCzAria, irado coir.oactri dc t; durava ο ρ.ονο de 0 haver ex- ieulo — icria d-
nieta,b. fallar '.dar ta . s ossuas

us and- extinguir-so ua •bzznii laJo c r.:i [ o •roza, I or ve itura I.nada λ sem achar para i a con- f ia c ciiru^a.la soicorrd-n, quaii um Sé; dos cavo! !o já su;qu· erstk lia , í" a de ob.e cir mai» nmaveis que ora lhe estendiam as mitos m .sentie um ].tu nio- cljd *.s Je ouro o U 'las ii·.· I-ai! » . . . Bcm nn* nant ás ÍC!coir.o u; Jxâol 3-  :;a t-
orla 0 li 0 exril. •le fini ·; du n a j Ί

uma aima siiiipl .s sincero compense : amores p.ai.sageire g.itam .a
ingenua, cujo amor falsidades de tantos c 1· >: pe.-, que se res-ιιιηΐ: nu.'cilalianenim
¡o com a su,a indole .ma, descobriu n'a-II IR il de felis que ínüt.a*

especio de •i lade, sc- se acbam

Mariastnlia; 0, se continuava a stis- tcntal-a, era para não dar 0 braço a torcer, para cultivar o sentimentalismo, o tamban para queso dissesso, quando ella aopaiOcia.no proscenio, excitando instinctos besUaes com o seu bambolear de quadris ; Esta mulher tem muito boni curaçao; adoptou unia menina c a educa a sua cu sía ...Iliw ria  em algum especiad»r capitalista curiosidade de ver isso, e ora mais um adorador garantido...No Sanatorium, coma sua velha pratica d'ossas colisas, Leviccolo, desdo η primeiro dia, medira 03 lucros 0 ns perdas possíveis, classificando 03 homens, que mais ou monos oecultamente a re- questavam. Raymond, Cavalcanti, dons colossos de fortuna —excellent;) partido para quando a troupe regressasse ao Rio; aili em S . Bernardo não havia cm que gastar rios do ouro ; por conseguinte, cumpri,i Aguçar-lhes moderadamente n.s desejes, para que ua capilal anulaos pudesse depennar. Romaguera, violento, um tamo ridiculo, fascinado pela D.Caimito...* ada dc lii lorias com clic 1 não pedi * vir •Taiti grande maquia, eos perigos eram innumerus. Vidigal. o triumphanto, os roa.' companheiros,estudantes todos, irais ou nienoi fiilms-faniilias, · sem autonomie. 0. sem bastar les recursos d» bolsa— ριιηΙ’Ί-os dc parte também ; se. mais¡(ardo, lhe dé.'*e na veneta r. extravasan r.ia de envencilliar um d’elles, ou mais1 de um, na rôde do seus cucan! 11, >cna itr.i d'otuvre esplendido, ¡ a»a cortar;.·. mu di. tod s Os d ia s ... mas d'isso não sc cuidava i.or cinquante. ' Quanto a 1·’. - î ici ' A utran ... ova 1 Fabricio Autran, '.ia sc bem. andava á cata de muibu r;atro uv.iil.ns, conuanto quo fossem bonitas, lives-em um attractive qualquer, não escolhia; acccltava fosso qual fosse, 011 Iodas, com maior prazer ain la. Fervi -lhe no sang 1 s uma naualidad vigorosa. uni tanto primitiva, reprimi ba si ... duvida por longo tempo, e elle seria rapaz, de fazer tudo, do gastar quanto .'.is.su possível, com a que mostrasse que-• ei 0 deví ah. . .  e :·.··ia, miretanto, .1 .*·ι* prudente para não pr avorar eomidicai'ü.··' ¡o . o i rivasse m d ’ . Esi - pieoccnpavam a attenção da Lcviccolo, que ir is  ligava i\ devida importancia; "ias uma consideração c.s siuiplautava, c era c ia  · quo a actriz gostava do ba-■·,
bina0* !l*l na ; • m ;ae vt•le.

_r-t
1111 al.ii erdad ■ ■ idade li a pouco a (o,a rrmit.:u Ccf

' ¡ano, οηΐι,ιι.Ίΐ sua meda, e nãoo C 'iiside.aís be dreali:O J.i
ο η.obba·.' de tacs •fiem ,tc, r. C.ilr.

descançariai.îlede· Ill'.ril -i i.r
transformara cm sua tora,hri.

Λ  K··!»'·» n b i i  â-3xe A';.erîj»sm-re ίΆΗ'ΐν- Ι.Ί" o í’ î ; u  !  j i i Lc-R S t i í iC U  n o  ι»Β:»ϊίί·« i'sr.ÎMlJcà-.·*!#.Ko resumo do discurso l.onteni pro- fei'iilo pelo Hr. senador Virgilio Damasiocountaiitc do Viario do C’ongresso d hifje, lia duas proposições à que não po- emos deixar de oppôr formai proteste.Affirma S. Ex. que ns companhias e trangeiras de seg ,ro de vida tem abn- s ulo dos seguros tou1 i,.os, que o/fercccm 
garantias problemáticas.Ora 0 quadro que em seguida publicamos, dus seguros tontillos vencidos e 
e] a tos por esta sociedad·: mostra á ultima videncia que nao póde atlingil-a n generalidade da accusação.

gyω 11
g .i lI1

§ S S 3 g S  S e ?
ψΜψ. ίφ !

:¿
Ú
ih1 O£ —· ">> y¡---- * — r: Τ' i - ioV - ; :  --. 2. nco ce i'· -η i- -r :/. -;· r?i -r t- —3 ■ vi tfj y? v; v: :/i v; v: cr: %

Λ
I I

; i 3 S 3 i 2 S i § S Í 5 Í 2•Ts i.*2 O M CO -- ·>< —: — 10 o \r> —<. - — -* --· ir. ï  ir. V o-ií'Xiη ιλ

temí m u i.)

, ; J J j  : i L -o ^ r á
Ή ~ -U "  Ό 9 Λ;> c ü ir c o.2 .2 .2 ; S ^é S S 2 = S ’S ’á i ? i | 2  .5...= .2.2.a δ 3 Í S  5 óC iC C iO ü 'JV O  J o* « "Lb -J "J ~J -.·
Q¿ Z  O·] Ti Ci r% σι CÒ

f ll i
C ; o  ιΓϊ i.o - ro cc ·τί ~r i.o E  O i '  ro */j co Oí Yi 01W 5Î5 l C ¡  .i
i ü ü i i i j ^- - - - - - - I I: : : : : : · « j -~ .................. ro ^.......................... Λ ■* Clí0 .................. .. -2 = 0 ̂— -  V -r yi Ei“ > o V :: a -j  ^'Λ C&  S '

Piz tambem o illustre senador quo 
fallendas formidáveis a que têm sido 
am istadas muiias d'etsa.: companhias, rcrlarnam C.o Coagresso «as mais serias proviiiencias.O quadro seguinte, atteslande o gran de solvabilidado d’esta encielarle, mostra •I nanlo em relação a cila são ¡in undado os recelos 'do honrado senador, cuja exigencia, piamontento acrediiamoi-o, dnr- sc-hn por saibdoita verificando que esta socitili.de dispõe, para fazer face a 11111 passivo de 1315.089.04(5.57 dollars, ouro, de um activo de 8 109.05:5.393.50, incluindo ¡1 reserva para todas ns a pobres existentes, islo ó, que se de um momento pma outra lienssc na contingencia fie solver tocios os seguros vigentes, disporia almin assim de um saldo para sor distri-biiidu*p!!los associados mutuos, de............8 32.3(514.730.33, isto é, 13t>. 177:05GgJ10, • la nossa moeda.TF.IGFS.MO e viitn uii-xnço aumuxt. «  KiiltlTAWA DOS i •aAJJOi.UNI) 03, SOCIK- D.MiK DE SEOUltOS ΟΝ, ΛΊΓϊΛ. ( Γ.Πί I';¡I!I-τ„π* r: Life assúiíAIfít;·: soen.TV οί'τιιι·: ι:νιίί·:ι. status) duu-.nte .o anno iundo ESI bl DIV.KitllHO DE 1853.

ActivoBonds o hypothecas.... Bens fie raiz, iivcluitido os predios da .Equitativa o compras ém ii-  quidação dc hypothecas.............................................Acções dos Estados Unidos de N. V .,  acções da cidade c outros empregos dc capitai . . . .  Empréstimos garantidos por acções e bonds ( valor do mercado,89,449,241).......................liens de raiz fora do Estralo do Nova York, incluindo compras cm liquidação de hypothecas....................Dinheiro em caixa, em banco e cm transito (então recebido o empregado) .........................Jurus e rendas devidos e accumulados, premios adiados e outros Ututos de carteira...

8'22,803 >10.71
23,923,724.55
89,233,593.42

0,931,4(53.33
)1,390,857.04
5,294,403.13
0,439,378.11letivo total cm 31 dodezembro do 1S93......... 8*109,050,390.90Certifico pelo presente, quo depois do um exame pessoal dos titulos de carteira e rentas descriptas no balanço precedente achamos estarem os mesmos exactos e correctos conforme declarados.

Inornas D . Jordan, fiscal.
Francis IF . Jackson, coutador.

PassivoReserva sobre todas as apólices vigentes (padrão 4 */,)c as demais verbas de passivo....Tetal do sobra indivisa (padrão 4 */), incluindo reserva especial do g ? ,500,000 para estabelecer nma avaliação de 3 1/2 ·/ ............

813G,089,045.57

32,330,750.338109,0515,390.9tCertifico quanto á exactidáo do calcula «cima da reserva o da sobra. D’cstasobra • s usuaes dividendos terru d ’ ser feitos.
Geo. U ·. Phillips, J .  G.

Van Ci te, actuarios.N io ilhc.tllr -rnos entro* pontos *b dis- c uso do honrado senador, allá do prompto rebatidos por filustre cnllcga sen, cuja prolicienda é indiscutível.Confiamos na sabedoria do senado, assim como na da ramera dos deputados ·. quera ja representamos contra o im- I "S‘.o proposto pela sua comniissáo de orçamento, imposto que se o jo justifica, ■: uno nimia hijo tornou saliente em e lictoria!, orgue dos mais Impértanles fia do-, a imprensa ilumínense.A din COI ia lofcl, Bauao or. Sampaio Υ ιλννλ.Da. J .  M. L eitão da Cupii a .Du. Antonio Aciiusto de A.suvkpc Soi-r.ib.Rio, 22 de novembre de 1S91.A g u a  £»2 αΗο π λ  £'i*cîs’c  G p  .* g n ln i ·Convicto da cdicacia da Agua Inglesa, de Freire d·· Aladar, para combater o depatipciatncnr) da organismo depois de «Λ“cções graves, trazendo eiun ;· ¡iicnte- ηι.Ίΐ’.ο o esgotan eii'o organ m . ictilio I*!·.scripto, c o? nado nos resultados que tenli·* obtido, nao temo acó* ..ciliar sem- prr o emprego «Testo cxcclleute p. epa-Du. As ■ 'Ta·· (·Λ ? ; μιτ «V«»lv«* «íuΛ  /¡visir»·. . .  i rererevo a Agua in-, ' . .  a de F*oiré de Agriar ro."i tod i a con!'·· i;.i. i.orque eu‘ ...i a par do es vu ud * . pi'.i'.c. ucia i:edicam ¡tito 6 ju· tparado.. .  Ja:. Juuo dk Mocea, (,.que

Dii'ectoiña Geral doa 
GorreiosΓ ί ; : · . ; ΐε © « β δ Μ Τ 0 3NTsta direi lotia geral rceebem-se pro postas seliodas, cu: caita ¡ochada, uto O din 30 do -.irn nte, inclusive, para o fornecimento dos objectos A.MÍXO declarados, ar.r.o do 1855:durante o ar,Agua-raz,

Alcool.
A ramo.
Burlnnte (luo c giosso.Di'.o corda.
Berços do matia-borráo.C.'imstns Per'· e surtidas.Ditas com bico de vidro.
Cai!..;vo |·ί :'.ι cintar coricsnondcRcia. 
Caixas de cohetes.
G..'xa* de papel timbrado para recado. 
Cartas de alfinetes.
Envelopes rtra dive ios (timbrado). 
Ditos pera administradores, idem.Ditos para agentes, iilrn.
Ditos para cmieiu.s estrangeiros e na- 

r«o:i;i"S, ideai 2E \2(í.Ditos iniuistio timbrados ;1;-ϊ·χ©0). Ditos para a . ¡s :¡ de re -. ¡irão ρ·2χ15).Ditos para o exterior (2lf;<13).Ditos, idem, idem (¿5>< 17) e (25X19).tliius para nfiieias (o. 21).Ditos para ditos (120X210} bambús ou bran os.¡filos marcados (η. 175).Ditos π. 7 (caixn).Ditos para facturas.Ditos marcados in. 1?8).Ditos modelos 1 1 B. i l G c 14 F.Ditos modelos .'ίοχίΟ.Lapis pretos Faber η. 2.Ditos id un (uraphi'o llilll).Gomma arabica (vidro).Livros em branco ι! ■ 100, 150 e 200 fo- liias.l’i'otocolu com 200 e 300 folhas com fiize-l'C*i.ivros île ponto com 200 folhas.Ditos coni 200 folhas impressas para s.rviço de registrados e para balanços diarios.Dito: de 100, 150 c £09 folhas alphabets' 03.Copiadores de 200, 5’ 0 c SOO folhas. Brochuras de 100 folhas modelo n. 215. Lapis do borracha.Ditos verdes.Ditos bicobr.Ditos encarnados Faber.Limpa-peimas.Lacre verde grosso.Dito vermelho idem.Rito ns. 3, 14 e 13.Rand cartão para embrulho. DitoaimassoFiume, pautado, impresso "in meias folhas, para oilidos das agendas.Dito do embrulho, marcado para pacotes de registradle (modelo η. 143).Dito mata-borrão..Dito iilniasso pautado Fiume.Dito idem, ajan fie. iinliu.Diio timbrado ministro.Dito idem para portarías.Dito Ídem para administração.Dito ingle;: superior.Dito Helia lula.Dito quadricular.Dito imperial, ns. 3c,(5.Dito diplomata, marcado, para recados. RCiiçõcs e gabinetes.Papel ir.ulcz nn 1/8, caixa, marcado. Dito pnlygi apilo.Remit. Malint ns. 10 o 12.Dita Ferry.Dita Bran IAoor, aluminium.Resos de vidro para papéis.Tinta preta ,Sardinha.Dita Hliio-Black.Dita carinim Stephens, vidro.Dita para chancellar.R4a encarnada para carimbo.Dita prela idem, idem.Armarios para guarda fio formulas.¡filos i'.leiii, idem du correspondencia. Biiai'ças o respeotivoe pesos, lio - s para eoilcctil, liólas de carimbo.Borrachas para mesa dc carimbo. Cartons, avisos do porto a pagar, (moç dalo 104.)Dit.,s, (¡¡tos, do registrados sem - valor (modelo 1UG.) ..·Ditos ditos, com valor (modeló 101.)', Ditos ditos do ¡is.-;i-:uantrs (modelo 23(4." iviieços fie iiap-Jao paftí' rotülos (mi- Iheiru.) . ' . . —Rotulos (modelo n. 105.) !Ditas para corròspoiidencia não entregue.Di os ditos do vefugo (modelo ti. 210,) Encadernação do minutas.Cañivetes grandes e pequeños.Caçai olas ¡.ara derreter lacre.Chacas do horario da collecta de caixas. Dita · dc metal para carteiros.Cadeiciif. austríacas.Caixas de pinlio para remessa de cor- responfioarias à seeçõcs.Ditas de feiro postaos para collecta o concerto das mesmas.Camas, colchões e travesseiros para empregados quo pernoitam tia repartição. Manipuladores de carias impressas.M eas paia o expediento.Ifiias ]„.ra manipulação e canmbnção. flaccos'de aningnm.Ditos do malas de lona, grandes e pequenos.Ditos de brinzão.lifios verde e amartillo (ns. 1, 2 o 3). Copi.s do vidro.Cestas grandes e pequenas para impressos.Espanadores.Esearradeiras do agatlie-louça.Esponjei 'S.Escova;· para carimbos.Tinteiros de vidro e portáteis.Escovas para roupa.E.q*ii itei.Ms. Etinuíquetas diversas.Espátulas para lacre.Escovas para marcar malas. Férradorca.Flanelles para bolas.Fio de linho inglez.I’ar do sab .neie Rin.m 1.Rastas de oleado.I’hosphot'os.Rinceis paca marcar malas.Redaçns de encerado para rotulos Rinças.Foría-fios.Potassa.Raspadeiras.Regadores.Regoas chalas o quadradas.Tesouras.' Talhas.Tym panos.Torcidas para espiriteiras.Velas Apolio.Vassouras de piassava.Ditas de caheilos.Ditas de palha.Toalhas ieipudas.Os proponentes preferidos darão fiadores i'iüiieos para garantia da execução Jos contractos quo firmarem o que se tornarão solidarios com os mesmos e ainda deverão fazer as suas propostas ser acompanhadas das amostras rios objectos propostos, que ficarão archivados n’esladirectoria alé terminação ¡io contracto.Snb directoria dos Gorreios, 17 de no- v-mbro dc 1594.— O sub-dlrcctor, Mar- 
tinho de Freitas Vieira ile Melio. (■
Eapii tí! Obras Faillis s ai BrasilTeadosid·. app ovada pela asamblea geral extrao diñaría de 20 do c irronte, a segniute ii I ; ■ ao conselho fiscal :« Que sejc.iu distribuidas pelos actua 'S 

accionista-, da lùnpresa ton numero de 
ryûcs t'.o I.lopd'igu tl t: quarta parte 

ras arrose rl.t mesma F.mpresa que 
: .uta aer',··,ιί,-ιο poseae, recebendo esta 
s n tro :a 35 ti’cste , ■ sa se
rem um ,.rii;irfas, convido os Sirs, accionistas a \ Tau r.i cseriptorio d’esta cm- • : -, . a rita do Hospicio n . 49, efTeetuar il troca a c  -.a referida, do dia 27 do cor- :■ :.lr cm litante.fii.) de J.ii'.eiro, 22 do novembre de . 1. — " ,  D targue d i  Meccdo, presidente.
Üiiüpii'ia Ftioril de /¡rrnis § Soliaria3’ CONVOCAÇÃO

T.*; ■* ten lo com nem na pr¡-moira “ ncm na segunda convocação, nu- m-trt. "fi : ¡ ate pata pr. faz·.r dois t-rços, eanv id * os Srs. a 'ciontslas a se i ciiniri m em .re-seti'.li -’ .i eei'.il extraordinaria, ro
: · io corre , uo -dia, no cs- 

eiiptorio da companhia, ¡> .uaci’Ajuda 
n. (i.-, ¡ata lomaren e u.h-¡mento e 
V tarem a r< forma «Io c*in utos.Sendo esta a 3' c m -  a ·>. se ιΚΊι- bert.r’; quahp.ior qui - '"m ea d o  e«¡ ¡tai re; re ui'.ritu pe' u s.Itio de 1 . 22 d . *ro doili;! .—O [ue-idente, f'V'1 ·! * .X a v l  r.

p m j Q f ïNn dii VI i ) c '!T !·· ·, ; II l»nra<. flc-pois c'i nulicncia do Sr. l)r. ΤΙιοηιύ í'orr. .·■, :i n a  da f*o: l̂!tut<;ûo n. '1S. ¿ ciá vfiidído rm pinja o io (*.a n.ado S nh 'r «]<!.> r.is> s ti. i \ J'citc·: 'dite no L-Ájrt i» cío •i 'sé l ur. ir.i de I*aiva,— Dicri ríiO) Casual I dtiOt

O
l- V - .· J  7V-(î.̂ 7vre.- t '.· ' -■ π.ΊΠUíOiiv'ns.·· Ι/.Λ V '* v  

H i  t>Nao se temió rcalisulo a sessão ùe ji.l- ; .-.'Milenio un di.i í· vio corrente, « orili<ar- se-!í;t oo dia V3. p:w»a o «|iic· convido todos os OObi·.·.— O secretario, Gomes de 
Pinho» (·Cocâ&smnêsSn e  rF c : 3-íSosj S .São convidados o·; S¡s. accionista'; para urna «asscmbléa ffcral extr.iordiuaria, tpi * leía logar no dia 'J7 (lo torrente, i 1 hora da tarde, no esci into; io da comían Ida (lo l i <;áo «» Tecelagem Carioca, ú roa l"i* mr-iro do Marco n. 01, aíim dc rcsnlvcrím soleo uma pmposi.a da directoría.Πιο do Janeiro, V0 de novembro «le ÍSP-I. — Dr. i ,  C . \'ai 'i'turo. — J  s·} Mut’ia 
d-ι Conwi\‘d(i Ju n ior.—José Morid de 
Araujo Gomes. (·

(1¡¡ S. Moluíf Lulo di Catases.Sessas do conselho huj·; 23 do ccrtwiti·, ao nieio dia no largo de S . Ifomhi, es. u. S. — 0 1' secret irlo J .  l i .  ti : .Fardo.Λ .  ite  !8. 53. S í .  n  B3B-SÎC5 H5. í4eS;n»*í«si»Dc ordem do Sr. presidente, convido os S.·:,, sor,os quites a rennirem-so em as- sainbléa peral ordinaria, sabbado, 24 riocurrcnln, i'o: 7 Ilotas da noite, ti rua dot-fiiadar Enznbio n. ISO, afin) de clisenti- parecer da eommissão de rxama deI emcautas o er gorem a nova administração, inclusive '.hesourciro. de confuí uiidario coi:) o a r i . 2 t c sens paragraphus dos osiat .'.as. Previno quo só poderão volar os .sucios cjuües a'é 39 de setembro.Secretaria, tai 22 de novembro de 1894. — O 1' secretario L . A . ttibeiro.S<K':i'«!!is«ïe SL C .iío s* V iu r e g Í s t a e  «ίο S re e ftu  e  AUnliiivilumA u hmmstraçâo il’esla socieil.'ide cumprindo a resolução da nss*· a - biéa gor.il !o 7 de janeiro fie 1820, manda suffragar a alma dos reus___socios fallecidos, com unia missaque será rezada liujcsii.xla-teira, 23 rio cor- rente, ás '.) ¡iotas, na igreja da Immticu- Iada Ounceição (π,a General Camaraf. Convida poi'lantq todos os Srs. socios, viuvas e párenles dos mesmos para assis- tircui a est.'acto de religião.íiícrouria da socio.lade, 23 de novembro de 1894.—O secretario Joaquim da 
Silva Valette,i.

A. 1!. 11. Λ0 ACTOH MIS llüAfiA
MARIA CAROLINA Dñ SILVEIRAO conselho administrativo (Testa associação cumprimlo um (lever de gratidão matula rezar urna missa amanhã, 24 do corrente, ás 9 1/2 hor .s, na igreja do B. Francisco de. Paula, pur alma da Exilia. Sra. D. Maria Carolina da Silveira, mai do sii'.i '.-aude protector o Exm. Sr. José Dias Braga, para cojo ucio convida todas as Dessous .lesna familia o es seus associados, manifestando desde já os sens agradecimentos.Secreturi i, cm 23 de novembro rie 1S9-1. O I' secretario Adriano Joaquim Fer

reira,. ('Λ .  S .  RB. lîS. n o  iSn i'îçn eK  «i!c SI i>:iii5ïiï3.Sessão do conseibo hoje. 23, ás fi 1/2 lloras da larde, á rua do Rosario n. 131. — Costa Main, 4' secretario.
MONTE i.)E SOCCOKllOO.U'.ANTUlD ΙΊΙΙ.0 GOVEUNO DOS ESTADOS UNIDOS DO UUASII,
I  litta ite 1). Manuel .7Empreíla qualquer quantia, de 5}J para cima, s"b (ι ' antia de penhores de ouro, prata, p •rola-, e pedi as preciosas, a juro, ua razão de 9 '/ , ao anuo, pago depois dc vencido o na occaslâo de resgatar-se o penhor ou renovar-se o contracto.Os i-mprcstimos são feitos sobre 4/5«lo valor dado aos objectos oiVcrecldos em pcnjior o pelo p azo dc novo mozos, sendo reriiiitlhl·) ao mutuario resgatar opeii!. )!· antes do pix.zo estipulado, pagando unie c,.:;o a quantia imprestada o mais o juro que houV,nr vencido, atoo re-galc dó penhor; assim lambem pólo obter prorogn- eáo rio prazo, sa: sfaiTiulo o juro que a ιριιΐιιΐΙιιΌΐτιριν Uiulá tiver veiicirio até á fiam que renqyár o contracto.Esto ostabetccimeuto t-ansige todos os dias uíoia diïs 9 lluras da manhã ás 2 ria tardo, o prosla-se a dar esciaireitnenlus cm rela,"'; > ans lins da sua instituição.Capitai l’edcral, 21 de novembro de 1891. —0 gerente, J .  A .  dos Santos. (.Ac. «3e Si. SB. SH. t ESeN iiisitO fstO  <5e B"<:vii,jsg-oigSessão hoje 23 do corrente, ás 7 horas da toute.—O 1' secretario Λ . P .  de M i

randa.

C(»iííÍia !íe Estes oo Ferro fle Poria 
ItüYü £0 Fi.í! PardoOliAblADA BE CA P IT A LΚιΪΊ convidados os Srs. accionistas (l'esta com Emilia a realisarem a 2' entrada dc -ü ·/, do capital dc soas acçiiçs, ate o dia 30 do corrento mez.Os pagan: tilos podem ser fritos em S. José d'Alem Rarahyba, no cseriptorio da coniiiitnliia, no Sr. Leopoldo Bollo Rimentel Berilo a, na capital federal a Andrade Faceiro <L th, rua de S. Redro 30. sobrado, c cm Rm Pardo ao .Sr. Nicolao Retroba, cm dinheiro ou ordens.S . José. il'Alëm Parabyba, i l  de novembro de iS'.M.— O presidente, Lu is dos 

Sanios f ié rnech. {·C o n g r e s t io  «!o ib u ie S e c n v ia  i ’ r ü d i u i t c  «Be lU orncM  Sessão do conselho hoje, ás 7 horas da noite, á rua do Regente n. 86,— O 4' secretario José das Neves.

ESTADO DO RIOPola secretaria dos nogoeios do interior o justiça do Estado do Rio dc Janeiro so faz publico achar-se aberta, até o dia G de dezembro vindouro,concurrencia para a publicação do expediente e actos da administração publica do mesmo Estado, durante todo u anuo de 1S95; devendo reiiHsar-sc a praça no edificio da referida secretaria, ã 1 hora da tarde iTaqucile dia.Nesta repartição os interessados poderão obter os necessarios esclarecimentos a respeito.Secretaria dos negocios do interiore justiça rio Estado do Rio do Janeiro, em Retropolis, 14 de novembro de 1891,—O director, .4, J .  Caetano da Silva. (.Por esta secretaria so faz publico que se acha aberta, até o dia (5 do dezembro proximo futura, concurrencia para o fornecimento de livros o objectos necessarios ao expe liente da mesma secretaria duranto todo o anuo de 1895, devendo os proponentes mencionar cm suas propostas os objectos e respccti"os preços por extenso, assim como apresentar amostras de cada um d'elles.l’revinc-se, para conhecimento do·; interessados, que a praça terá logar i. sta secretaria, no referido dia G dc dezembro, ao meio-dia.Secretoria dos negocios do interior e justiça, Pelropolls, i4 de novembro de 1 **94."— O director, A . J .  Cutiano da 
Silva.. ('

AÜII.L ESC.’.•S'css.·» m a g .·. do in ic .· . o R esp.·. '■'est.·, red·· o r.oirpareeimento de todos • . I I . · .  do quadro.—O sec.·'. a d j.· ., i\·.
reira de Λ teredo.

GANG ANELLI DO RÍOUnjo se s.·, m agr,.·, de tn ! .· .—X u -  
vier, scer.·.

GR.'. CAP.·. D3 RÎT/. ID.·.Sess’ o ordinaria, boje ás hora i do cos- tume—Cagrú, G r .· .  S e cr .·. G rr .· .
COMIA E3ÏRU8D2 FERRO

Es oí rito Santo e MinasOs Srs. subscriptores de ticçOrs d'esta companhia sáo convidados a r¡ alisar no Banco Nacional Brasileiro, a começar do día 22 do corrente até 26 inclusive, a primeira o unica efttrada de capital, na raz io fie 20 'I . cu . f.jOOO ρ τ  acção, levar.·:»·:;· cm conta a quota dc ., eotn que entearam no acto da subscripção.Rio i!·· Janeiro. 21 de novembr . de 1894. - -O incorpoiv. l o Furon i ■ *o Ür · ·'*;/. (·
Sís.·. Lo;.·. Cap.·. Leo? oí Ordem

a u  i.Nnj tSv)» *«t « n.c.- í*’s. ;\s* «.«¡i *;rn v\

Λ  t «so ef o çw í> i 11. " ■ >,·
t 'í  4? ··- "i í/5SA «‘ M : t .afCiMe’lí* dar-? ¡¡$«>5 d 'sitiDij oiiii’i't Jo p. .'sitlonio i’t ¡>¿ío cnnviilitjj.i roJos · ·; : a nr* ivunirem om r»-.sr¡v’ l narirt. cl(»niÍM*í··, io ·«>;·?οι,.··, polas li h u as da manha, na se-'i-oia; i i «la ciar *0, λ i na Co:·. ; Ί *;'i jieiiM ·:. Μ-ΊΙο η. >19, para diu* c^mprimcñl·· ao quo (’c- : . r..ina o arí. í l  § 1* «loa iiossjs es-tatutfis.s vrotari.i Ja afsoda.pão, om 2«> do novembro «Ι·1 IrOl,—O secretario, /. F . da 

Silva Pinto . (·

i

lN>ïiï$mn$)îi» fuv.KiîCïîtoi? r o  .v2i» i'ixSi'7jíoI)o (τηΓ'πΐ iJad? com a ivfoiMn.a dos c ittvl iitus, se vao \n r .  1er Λ troi a das tul- tiipas pelas nova do din J J  dedí-zomlu-o cm dium,, cabendo a caia grupo dc tres aeçob's coin J J J ·  rcalis,!(l«*a tinas .•.Cî Vs com C0*>. P«ara regaíariña.Io do scrvi«;o nao so renlisará transfcrriuda las «acta a es do dia Γ> a 1Γ> do dc/rmbiO.Hio dc Janeiro, ü3 do novembro (io
i m .

NAViGâZlONE n m UARMADOR —  S ÏE r  AN C Π F. PETTOO VAPOR
M a n

El B  ÜCommandante ONETO saldrá no ilia 2ti do corrente, para
B U E I O S - A Y R E SPreço das passagens de 3'· classe, 01)8000.Rare carga trata-se coin o Sr. AV. Pull!, ü’ îsu  iL> SSostgfãcSo sï. i t í .Para passagens e mais informações, coin os agentes gérant)
A. FIORITA & 0.s? usa PüîMiio mi u m  r ,Ih 'iili 4:csi«B»i3!Bií3ia B-a&izu«ftOSâ »  V i l 5n ï;■ ,5e S<Mst îni!Sl;>l*>ïi Sa iiiiuS paiia A E iiiîoi’a . — Nite, 18 dc dezembro; Ciyde, 1 de janeiro.Il’liSTAiÜt.lIOr.AMüNTOS NO SEKViÇO CO.MI'ANIU.AVtiagi'cnai s'sx;iâiï!».i, f/,-4>Ort ΐί5 «3î a » ,  t i o u t i i a n i p t o n  d© «Sî j s s .O paquete 'SMHAMEJbî, capitão Aum-  stuono, esperado do Rio fia Rrata on dia 3 do dezembro, saldrá para Southaui- lon e Antuerpia, com escalas pela lia— ..ia, Pernambuco, Lisboa c Vigo, depuis ih  indispensável demora.O paquete rVWÆ, capitão J .  D. Spoo- nor, esperado da Europa no dia 2 do dezembro, subirá para Montevidéu o Bue- nos-Ayrcs, depois tia indispensável demora.Dão-se passagens para Nova-Yorlí, via '.ioulhampton, com opção doahi emli.ire.a- rem qiiamlo ((ítizcrein, sendo esto porto muito conveniente pov estar proximoda I omlres e Pari/.. Tanibein neceita-secarga para Nova-York, v*.i Soiilbamplun,‘ 65.—Na agoncta tomam-su azgiiros sobre as"bVo roíihccimeiitos dil ectos. W.ui; rciulortas embarcadas n'estcs vaporas.l’ara carga trata-r.*· eom o coi retor, -Sr. TVtDSi.;· 115. M n u osh i*. rurii passagers c ouïras informaçõescm S. Raido, comí os m-entiis da lompa- nllla, o*: Ito-·.'ι Β.ιι;»«,.β3 t*c A!., I'.ale’ Olos Lavradores, o aqui c»m o siipei intoii- fieme,C .. (L A u ilu t'M o n , rua fie t!c- noiai Gamara n. í, sobrado, esquina da rua Visconde de Uiiiniraliv· (·

iiamljurg Eiidainerikaiiisclis DsmpíscMíi- 
íalirls-GesBí!scli;¡í{

SABIDAS PARA A EUROPA
Olinda, Cintra, Bahia, Listaban, Tijttca e ItuparicaO P.VqUCTIi ALLEU vo

y  b  y  o  y  & γCapitão F .  RulILFSesperado de Santos, amanhã sabbado 24, saldrá domingo 25 do corrente, ás lülloras da tnanliá paraΚΪΛ335Λ, L S S IS H AΚ Ο Τ Τ Ί 3 ϋ » Α » 8  «J 55z4.-4385tH4fiO
SiiSülIO @Ιϋ3ΜΒΑCapitão I .  Buuiinrabi ni no dia 1 dc dezembro para C O - [► ϊίΛ Ή Λ Ο ΙΙΒ . Caso otfcreça-so bus- lauto carga, esto paquete tocará tambem cm ( i o t b e i n b n r g o .Rara carga lratn-.se eom o corretor da rompanbia, W . R.M c. NIVEM, rua Primeiro de Março n. 89, sobrado.I ‘ u i · »  (>i««fuia;:,e»iM o  m eitisi ittt- f n r m t i ç õ e t i  c o m  <»« u k v s j í o .si

EDWARD JO'îNSTOM S82 RUA D B S . PEDRO 82ΛVi.

U  l l f i l S  M l S I l I f f i  N tV i& IZ IO N E  ITALIANAO PAGUETE
MARANHÃOCommandante Ferrea Filippo esperado dc Santos, saldrá do Rio de Ja neiro no diu 25, do corrente, para

G S - e n o v a«3Todos os vapores d’esta linha possuem esplendidas accomnindaçõcs para passageiros do ci.assis distincta e 3“ classe.Preços das passagens de 3‘ clat.se i ira Genova c Ñapóles TSjtODO.Rara carga trata-so com o Br. AV. Rnlil, rua Visconde dc Raboraby n. 4.Para passagens o mais informações eom ns AGENTES GERA ESΛ .  Ϊ Ί Ο Η Ϊ Τ Α  Λ  C .

Roa Primeiro cs Março e. 37, s sMAGENCIAS.-E m  Santos, Λ .  Floritn &  C ., rua Santo Antonio 48; ua Victoria; A. Fiorita & C ., rua Pc-relra Rinto 20; i m S . Paulo, João Bricrola fie Gatti, rus João Alfredo 17 A .

Compa¿DÍ8 des Messapiis H iriliàAQUNCÍA : r.LM PIUSIKIltO DK M.utço 79O PAQUETE
ommnndante VAQUIER, da linha riiro- cla, procedente da Europa o esperado da lilia Grande b"*c 23 do corrente, sa- : •à para Moi vidéo o B nOi-Ayrcs, debéis fia inlispensavcl demora.O PAQUETE

Unjo KC..;. · .  e.’ iin. ·. Peço o cimento do: I lr . · . ,  virio lerdo de as-ompt* s ini; Olíanles c nr. 
T. 'Fasso, socr. · .  a ij . · .

;H E B r  « f e  ,..*; V áV-'J
i .'om t .n ;  

i  el

.ratar-se coma «an i'intc ltOSS'GNij!., *i.· linha Sr-VlltCb·.— cuiar es íerad i do Rio da IV ata no dia7 d ) c il'IVIl*!', Slilil'á |lra l.M :¡ 1 »!
C n h v l · V, η··!· o U«l ai·, tO-Mllrió II I I) lililí. R. depuis fia i'iilispi'ii .av rnun1»‘.CO

Ve. Λ Vetes e. pis-apoU u I ΙΛ -αύ na1noza o . 49. — . e; .tario. ' n je. : rio eor- ta ta: va. a rua fia 
ocio Bitt ncourt, ic  io Via i : a : * orino, A . i ’i

\
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clin*'··''· ■ ■·
«?« B«3«3o OL>* a ja d o  KsiSí^oft,  .- r̂ovnnño quo tem m reciclo de 

■ - · "' -meios o do publico nlguns s‘Viro¡.Ji-»<to.í mous, da-mo o di- . a suft aUenç»·} para o 1·,1ι-, de Buido e Pie .;, que oraxi,Ií  lindo dará publicidade.
1 m .?i '¡10 que me prende a nltençao o 

• , v'uidnas plantas, de cujas pro- 
ci\ ' ¡ t ú s  taeraiioiillcis dá o nosso pre- 
L ‘r.''o evidentes provas. _ 
l-'.·.·;? de vanas experiencias e cui- 
, ·.' ;V ·,=«··;i-Des, é que pudo dosar o 
mvii· Tonico de Buido o I'icliylc Orlando 

,r¡e se reeommenda contra as 
‘ή'Ιτ.',-'ί do lUado, do npparelho Jigos 
''■'t'r fijs vi»? geuito-ourinarias.1110 o nol i· (Pnciiroiis-buldus, Monimia- •H  conté » usía glycosidc, a Boldoglu- <4 pAicre constituir o son prmcl- o -Jimnentosu principal, uní alca- ir a Boldiua (13. Bourgom o Cl. ivrnr! nue «osa de acção hypnotica ppU «  , ι>η1 0,1:0 tssi:ndl'1' (Τ10 « diu- 
jcliS) (Γ/uj»rdin-Beaumetz), gomma, tan-Chile é o Buido um remedio poiiu- í ή rentra as molestias do ligado o aftoc- 
,-L  ciiarrbaes das vias genito ourma- ‘:L  vêm desta acção particular, ¡josa ín. d,, propriedades estimulantes c to- j L » .  estimula ¡13secreções da saliva, da ¡¡¡lis c da ourina ; caima as cólicas ne- rhiiticas; exerce sobro o systema nervoso contra! uma acção hypnotica, pelo nm> irm sido aconselhado para combater * insomnia : cm ddses elevadas o Boldo Como emelo-catharlico.‘ er Milliard noseu livro Thérapeutique 

ilJsmiladiei du fok, publicado recento- fflcnic o inclue no grupo do? chotagogos._  o l’irlii (Pabia.,.ι-imbrieata Solana- ...q .|c cujas propriedades diuréticas se tcm utilisa lo para combater a icterida c as imiptpiílas coiisecmivns fis uilecções !¡o i. aiio, ó tambem usado contra ns mo- Jcstias do a-parelho ourinario e para d¿4 »»re»r os cálculos da bexiga.O 'rioli facilita a secreção biliare, na oviiiao (te Fricdlander, cslimula o appe- ntc. Contení (Bocquillon c Limousin) um ¡ilcalei.li', a Fabianina, lannico especial, um oteo volátil, urna glycosido.IVla sinergia de suas propriedades, vê-sVa p.····'. indicações therapeuticas corresponde Klixir Tonico de Boldo eTiclii de Orlando Itangel.NaimpossibiUdade do dirigir a todos os 
Srs. clinicos um specimen c mesmo para ¡¡jo' faillir em omissão, rogo a todos nqucllM quo desejarem vcrllicar a sua cilicaoia c manipulação, o obsequio de mc ¿andar dsr as suas ordens á rua da ajuda n. Id, as quaos .serão por mim cumpridas 00111 vl/u desvanecímento.Oblando R angel.Rua da Ajuda.(Uüil.uoSafo (51 13 λ 3. SI îS'Etla- Eia J ís ¡fíio cEo sJasscsi’O
Al CtTTAUINI ÍTAI.ÍiUl RESIDENTI NI!L DIS- 

Tlttrro CONSOLARE DI INO DE JANEIROParecchi cittadini italiani sl sono pre- ccnlrdi iu que3lo U ' Consolato dicliia- rapdosi pronti a venire in ninfo ni loro fiaíc-ili delia Calabria, vittime dei ler- reir.oto.Apro quindi una soltoscriziono noi locali di Questo R ' Uflieio.Croilo iuulilc di spondere parole, per ¡‘aCcomiiiidaro ai miei connazionali, la causa di caloro clic soilVono.Basia nU’uspo il grido di dolore clic p.rriva dalla Calabria.‘ V.Rio do Janeiro, 22 novembre ISOá.II Regio Consolé, GitERAF.no Pío di Savoja ,
buendccbDão-se 5:000j003 em moeda corrente a l'rovar a não autbcnücidade da selaração infra:. SollVendo lia JO annos de uma terrível hroiwliitc, para a qual foram improlicuos Iodos os ifcncsos empregados, lornei ulti- iwiinenío o Boiterai do. Cambará, cie Souza Sumos. <■ ai'.ents com alguns frascos ilquoi coiunletameiate curado.Torna-se mais digno de uo'a osle Lelo pela minlm avançada idade de 71 ¡¡¡mos e por ter sido accomincttido quando em Uso do remedio do um accesso de 
influent a. — JçO.o Coelho cie Queirós. (Rio-Bonito), Os agentes, Silva, G omes &  C.© o o s ííja »  «3o  O H ÍojiK iiV OIllnis. Srs. Rebollo Λ Graiijo.—SoíTron- ilo ¡¡e dyspepsia acompanhada do palpitações do coração, só' acliei allivio no vosso «Santo Rlixir do Camoinilin » e lertbo com a gitça do Deus recuperado a niiulia saudo. Baço esla declaração cm beneficio da humanidade.Rio dc Janeiro, 23 de novembro do ISO·!.Carlos Alberto da G ama Mobet,Terceiro cscripturario da Alfândega do Rio de Janeiro. 1‘Ï ’i ïm  a p r e c i a ç ã o  l io n r o s ali' da Hevisla Medica, importante pu- bbosrão scion tilica de S . Bmilo, redigida pilos eminentes clinicos Srs. Drs. Λιι- fNisto Cesar do Miranda Azevedo, F . M. tic Mello Oliveira e Francisco Tybiriça, a .seguintehonrosa apreciação sobre um dos mais acreditados productos da pharma- eopea nacional :« Julgamos o Peitoral de Cambará, do Sr. José Alvares de Souza Soares, mais proveitoso do que muitos peltoraes adulterados, que nos são fornecidos pola in- dustria estrangeira e aqui bem acecitos.Longe, de sen uma panacea, o Peitoral de Cambará reeommeuda-se nas atfecções bronebicas pela sua scçio emoliente, balsámica e expectorante, nas quaes poderá ser empregado tom proveito.»Os agentes, S ilva, Gomes & C.B yspejM Bitas o v o u j ü o s ilijmcdio podcrnco para estas molestias ή o lilixir deBocliaris Composto; vende-se no largo do Capim, drogaria. (.

F O L H E T I M  «

o -.i.u iu  <3 · SSacriOUl 
Ε. DE l \  LEOP. ' IÎIAAté agora tenho ¡¡saio do um pseudo- nymo q. n não me assenta hem e, nu- vcuciilo d'isso, venho n publico, í om a minha assignaturo, assumi::io intuira c. plena íesponsabilidade u. tudo, dirigirme com toda a franqueza, deque só usam o : homens de bam, o denunciar á digna directoria da 13. do F . Leopoldina o mandão como sendo o emprzgaiio que, abusando do cargo do chefe, mandou o seu empregado da situação, com passe gratuito de ida c ·, Ha, com requisição de gêneros isemptos d fretes, ã capit I do listado comprar gene: , , para ibn· em pagamento de serviços aos colonos da mesma situação, o que, em linguagem cominum, é vender os referidos genei -ü.Agora responda-me o Sr. mandão; é ou não é verdade ?13 este individuo diz-se amigo do commercio I Não tem duvida: 6 um amigo urso.Por emquaiiló, aqui fico; para mais larde proseguir na narrativa de feitos gloriosos, de fazer (Icar a digna directoria de olhos pasmos.Por esperar nada se perdo.Passemos a outro. 0 Sr. conservador de carros foi, em r essoa, com as mesmas garantias que aquello mandão, a Niz.tlie- roy e trouxe da mesma forma generos que vendeu a um seu compadre em troca do vale‘do mcz que corre.Negue, .Sr. conservador dc carros!Tratamos agora do muito poderoso e multo alto Sr. Um operario por tocia;, ou o bo.rador-mór de portees de casas da commercio, e pasquineiro babil e iiueiii- gente das olliciuas da estrada do ferro Leopoldina, que, longe,dc pagar o queme deve na importancia do 372)5300, procura prejudicar-me, insultando os dignos operarios que compram em minha casa de negocio.Este homem, que, além do tudo, mrlievo finezas de grande monta, não so lembra disso e insulta-mc de gallego o outros epilbetos que só assentam ha bocea de um individuo tão primorosamente educado — como elle.Vou iniciar a biograpliia d’osto sujeito o garanto que não omiti¡rei cousa alguma.Bom sei que nada tem mais a perder semelhante homem, e tanto assim que revolta-se contra o commercio por este não lbo querer liar, visto não desejar perder o seu dinheiro.E' bom conhecido e admiramos que a directoria não tenha noticia do que tem praticado esse empregado.Temos uma· pergunta a fazer ao chote das oilicinas, que, vendo doutro das mesmas um pasquim (infamatorio, limitou-se a rasgal-o e não procedeu a syndicaucia?Por que não cumpriu com o sen dever, quando diversos empregados eram insultados nesse papel 1Chegou a audacia do empregado «nm operario por todos» ao paulo de convidar líente para invadir a casa do commercio do abaixo assigiiado, não contando laívez com a represaba que havia do ser exemplar.Mette-se em tillo o sahe-se sempre bem para os sous interesses. Expliquemos :Fazendo parle da sociedade de musica, alapardoii-sc com os instrumentos c com o dinheiro cm caixa.N’uma comniissão para conclusão das obras da igreja, logo que so soube que um tal personagem fazia parte d'élla, todos aquellos quo pretendiam prestar o ..eu auxilio pecuniario deixaram do o fazer, dando o» motivos de seu procedimento, isto porque não queriam concorrer duas vcr.cs.Os operarios o freguw.es de minha casa estão inlciramenlo , mvencidos, como cu, de que semelhante individuo só nos poderá «(Tender elogiando-nos, porque os a:us insultos voltam intactos r.o aucto

A  cl<í ::H *e. : :-- ? .· ·.; v iu : o -S o n S e ty  o f  t h c  5Tsi54ct5 s tr a te s  to «> V3s'f;5£io 'L·::-n ia s i o0 resumo publicai'.,.' na Gaceta, dc .v_o· ítííiis de hoje do discurso bontein proferido pelo Nr. senador Virgílio Damasio, e que debaldo procurámos no Diario do 
Congresso, contém o seguinte topico: «Disse que r. companhia Équitntira nn- uunciara pelos j inaes ¡Vesta crq-ital 1er deliberado a empieza quo os seguros feitos aqui seriam immeiiiatamente tornados eifectivos dando-so ao assegurado a apólice definitiva, no emtanto, mostra

■' r.c r.-i

Λ0 ACTUAL su. 
Ι-V..ENDA

MINISTRO Ι'λ

I I 1uma com data de 13 ¡lo corrente niez.que \~r,,ylla¡ .  em vez de ser definitiva,coma tizera an- inmciar, é provisoria.»Acctisação ião grave, dc ¡Iludir o publico, assim lançada contra nina sociedade que lem umversalmente conquistado fóros da maior seriedade, devo ser imine- diatamenlc levantada.Fr.l-o-hcmos com a propria apc Ileo exhibida no senado e que foi lida sem ser entendida.Essa, como todas as ruáis emittidas pela sociedade no Brasil, ó definitiva, i-lo ó, torna o seguro immediatamente effe
ctivo·, do sorte qim, se o segurado vier a fallecer uma hora depois de uchar-se na respectiva posse, tèro os seus herdeiros o direito adquirido ao pagamento immediato da importancia total do seguro.O contrario do que so duva anteriormente, o aimla acontece ñas cjmpanhias que não seguem o systema desta so-ie- i'aie : pagar aquí ao segurado a importancia do primeiro premio o aguardar tres, quatro o mais mozos a approvação fio seguro em Nova-York para quo esto se torne «lectivo.Estava bem longo de cree esta socio·Jade que, oslah.decondo tal systema em beneficio exclusivo do segurado brasileiro, vcí-u-liia convertido cm arma contra si,no seio de illustre corporação, como 6 o senado brasileiro.O quo entretanto torna-so evidente o positivo é quo o honra Jo senador confundiu dcploravehiiento a apoliee definitiva, em relação ao seu objecto, com a apoliee provisoria, quanlo ao seu prazo.Eipcramoi anciosos a revelaçao das irregulari Jados que o illustro senador lançou á conta desta sociedade, para redu- zil-asásouas verdadeiras proporções.0 publico sensato poderá, todavia, desdo já, dar-lhes o devido valor, tendo presento que, fu necio muido esta sociedade no Brasil lia quinze annos, nunca foi eba- r.iaito aos tribuimos para solução dc qualquer compromisso.Agradeceremos ao honrado sonador aeni pro quo nos proporcionar o cus-jo de responder a accusaçoes léaos n fritas com conhecimento de causa: ceta socie- iLdo não tem telhados do vidro, mas não deixará do lamentar que, frceado-lhe directa referencia, converta S. Ex. a tribuna do senado em insíj-uaicnte dc manifestação das ruas amizades ou sympathias pessoacs.A directoría local,

Barão du Samuaio V ianna. 
l)n. J. A!. L eitão ba Cunha.Du. Λ . A . un Azevedo So d kí.Rio, 23, do novembro dû 1BDJ.

Em tempo eu contei n’esta rodapé como so arranjavam i! Ia minute fianças i)e corretores e leiloeiros.Crino era um má-üngua de folheti- nirta que revelava n inlçirgiee, a cousa foi andando e as fiani;'.,s, que nada afiançavam, foram-se íázcndo nas repartições publicas,No dia 1 do corrente li esta Varia no

K e íe s a s t is c s a e a  iLsvíjo a·» rüjJsSãcoNão respondo ao anonyme do Jornal 
do Commercio, que pôde continuar a in- juriar-mc á sua vontade; porém devo z,limiar no publico quo jamais cabalei contra a eleição do Sr. Dr. Prudente de Moraes.K’ lambem coito quo não expedi nem podia expedir papeleta official mandando excluir o nome do quem qtier que seja.Quando, porém, eu livessa preferido a outro chefe republicano, ¡s**

« O Sr. J .  Claudio da Silva, syndico dos corretores, enviou aos collegas uma circular dando cópia de um avisa do Sr. ministro da fazenda, n’estes termos:« IlccommendO'VC'S quo com a possivel brevidade intimeis- todos os corretores elijas fianças foram prestadas cm letra* hypothecarias do Basco Agricola de Oro- dito Real a reforçai-as, visto não merecerem garantia aiguma esses titulos, por cons arque, (al estabelecimento não tem funeção legal.»A outorga da rasüo pelo poder competent · un foihotinista que bradou:—Péga já veiii tarde; mas veiu.(Do folhetim do Jornal do CommerclOj por Alceste, «Pela Praça.» (.
Æs 'zjîï Bsagdlt'æis. TE reirc <3o Às'i»5»î·. .  Λ prescrevo a Agua inglesa do Froiro de Aguiar coin t.odà a confiança, porque estou a par do escrúpulo e proficiência coin que esto medicamento é preparado., .Dr . J ulio nu Moura. (.A g s m  Suagyïeizrt ‘lorjxssraiioDo honrado ancião o respeitável advogado o Sr. Dr. Pimenta Bueno recebemos a commumcaçáo seguinte:« Desejando contribuir também por minha paite para que so torno ainda mais conhecida a Agua inglesa Granado, cm bsnclicii) dos que saifrom, declaro que fiz uso por aigu ns dias d’esse Ionico o il- quri reconhecendo que ó ¡ ajínente ex

celente aperitivo c forti ficante. Um pequeño calix rela manhã e antes do jantar como liz uso (Pessa agna. »J osé Antonio Pimenta Bueno.Rio do Janeiro, O dc outubro tio lStil. (·CaS3s>s !
liosclgna — nova produccáo da pliar- seacia Diuiz.A’ venda em todas as drogadas e phar- tasciiu. (·(8 o

1 elcirio doAs portas do minha casa forum pixadas ; â ¡ ¿ . e,|ip¡e do jizei· cení verd.de e borradas com «ciernen o Humane por , wje c Mn, ; re que. COm rífeito, o Sr. Pru- esse individuo, como consta ,1a petiçxo de , d tc de ^ ra¿a era e ¿ um ' dos meus corno de dclicto quei d .·.» ao br. dele- tj W os c]id  0 quo S. E x . era gado de policia, que ja Ini fosto e quo pro - *apoutôîdo desdo estro corno nosso pri- scgnirei na sim justitlcaçao para quo a ltl.esi(|CItUj civil.Λ divergencia le poucos, se a tivesse havido, não excluirla o fado.Nao ercio senão quo baja um s.j partido republicano, c a ûsïc, conduzido pelos antigos chefes, cu pertenço, queira ou não o ansuyino.Podem eontfguir tudo cs meus intmi- ma» nio me poderio excluir do par- blicano, nem fazer obrigatória a minha opposiçâo ao tár. Prinlciilo tio Moraes.Quanto ao vota do Senado, o publico persiillirá quo eu continua a acatar o voto com quo essa corporação, no legitimo uso de uma allrifeuiç&o, nic feriu, c tamboril ¡no permittirá que cu Cintinuc a dcsjtrev.ar ar aggrcssões quo diaria- ineate ate sã« dirigidas.Aut.es da Repulilica, vi vi dc minhas iettras jsridie»s, servindo, como pedis, ím ideas a quo se v ,taram oa hotnens iiliisircs da ao.tuaJidãde, o agora, se fo- rezi lUx^eJicail·?· os meus serviços, eu

justiça so encarregue do lliõ conferir o premio que merece.0 pbíc sabiu das oilicinas da Estrada, como provarei na justificação o mesmo porque não lia aqui uma só casa que venda este, genero.Basta por bojo ; entretanto, fleam ao dispôr d’cslo senhor a minha vida e ns minhas propriedades para realisar as suas ameaças.
Antonio Iunacuo Pereira no Va lle .Canital Federal, 13 de novembro do 1S5J. ¡3. ¡F. Eo-w tt'aïΛ ser verdade que. loin- o solicitado do commercio um abaixo assignait'! pedindo a conservação do Sr. coronel Vespasiano na direcção da estrada tio ferro Central, é caso para dizer: —0 commercio é como o cachorro, prccisa-ao dar-lhe pancada para sor nosso amigo. (·

13G, série V ,

ilido i

A çiara fjjg'Sexis T'î’ o îi'e  A g 'i i i a rA modificação do babil pharmaceutico Freiro do Aguiar é um precioso medicamento quo substituiu, com toda a vantagem, a Agua inglesa que importamos, não sú por seus eileitos seguros, como por seu as, acto, etc. Du. GonzAilv F ilho. ('Λ «  Eîa·. ¡¡Seííeriettüa’ íi0 abaixo assignai!,) ?rem por este meio testemunhar ao Exin. Sr. Dr. Botten- coui'î os seus immorrsdoiiros agradecimentos, pelo mado bondoso com quo foi tratado duranto a terri,el molestia da via urinaria, quo succumbiria so não fusse a pericia d’cste illustre facultativo.Agradecido, reeommenda aos seus amigos, que tenham a infclicidado.de soífrer (¡'esta molestia, o nome d'este distineo medico que muitos bons serviços pililo prestar.Ao iltustro homem da sciencia o mais sincero agradecimento, de quem ó attento venerador o criado agradecidoJ oao Baptista de Araujo.Rua de S. José n. 17.Rio, 1¡ do novembro de ISO!.Aguara Hís^íesasi 5.'s'eíi'c «ío Á g i i i u r. . .  deciaro que 'callo empregado com grando vantagem a Agua inglesa do kíbil pbarrnacenticc Freiré>il pbarmaccntico de Aguiar. (·Da. Arthur Ιϊοοιιλ .

Ví23ra (5o ( í i i a r a n áUm grupo, capitaneado pelo Sr. de Caltas Altas, iJosé Ribeiro do Oliveira o Silva, ayentc executivo municipal de Guarará, quando os verdadeiros eleitos do povo, reunidos cm sessão, reconheceram para o mesmo cargo, o candidato mais votado—:om- mcudndor Francisco Joaquim de Noro- nba o Silva.Do día 7 de novembro até boje, entro- tanto, tem-se dado tanta peripecia, que, não sabemos como, o capitán José Ribeiro ainda so acha unido aos prepotentes !João ¡ios Passos ó o futuro oilicial da secretaria, diz o Sr, José Ribeiro ; não, responde o Kr. Tollos c barão, quem lia de ser é o seu P isco ...E assim por diante,Em que ficamos
Λ  victi,na.

Il,· .... r ». - MltVÎpoderei, na vida particular, ser ainda e.oiti agranite útil à miuhr. patria pelo modo que estivev ao alcance da situação em que me ache ; mas de corto nao me encontrarão vocitas, reconheceu o distincto B,*ço ί !oraudo ,u s V',1̂ c I,cm ««spirando contia a paz publica. Demosthenes nx Silveira L oco,lírio

A g u a  Síigrlcara ÍFi o Sp c  A g u ia i* (!c

J A Y M E  D ’A T H A Y D iSâMÏOHI
χ ι γ

JXÒ/3 S A Ç T 2 2 O 3 E S
a d.vsia de paus! λ dama de pausI

J,ia-se cn Iettras enormes no? pro- 
rpecto? distribuidos ? ruas, e no am
pio quadro preto da pe; ta do theatro.

—Yucê va1 boje ao espectáculo?
— S. i lá! que tal é pquitlo?— M i: ) bomjtem mis pedacinhos, como i’..s direi ?... bastante apimentados —com- prehende? ','ate u pina. E a Lcviecoio ó r.Jr.iiiavel, no papel de C a m a ...
Λ’ noite, estava cheio o theatro, como 

r pois não havia em toda a cidade 
outro ponto de r ,:¡::io e divertimento. 
Disdo o restaurante da entrada —rio 
¡ •■Ao p e c io , onde o popular Mathias nfio 
T'.dia n.ios a medir, entre c: podidos 
constantes do sens numeros f¡ giiczcs ; 
Di e . P.Uererira á esquerda!—Syplwn com 
Xerez ! — Cognac, quatro ! — l’.i;a tres

¡i c cení!—até a orchestra o o paraíso, 
era u:.·: formigar de gente, que i.dóqenia 
fia Corta contcmpia' a ccm ii.timo pix-zcr 
I alo augmenta rta receita qua i. :, l',c t: 
•zia ae ; cofres. Ten. mára primedr·) a :to,

Convicto da eliicacia da Agua Inglesa, de Freire de Aguiar, para combater o depauperamento do organismo depuis ib atfecções graves, trazendo consequentemente o esgotamento orgánico, tenho proscripto, e apoiado nos resultados quo ienlio obtido, não temo aconselhar sempre o emprego d'esto excellente preparado. Du. Auerico Tavare3. (.
S . Bernardo, Marciano Ribeiro, começou a reger magistralmonlo a sua orchestra. Os espectadores deixavam osseus logares para gnsar a fresca da noite na saguão e no terraço, ao ar livre, o sabiam vagarosamente, recebendo dos guardas a senha costumada. Iam-se enchendo de bebidas as mesinhas do mármore, a'ccndiam-se os cigarros, animava-se a conversação nos grupos esparsos por alli fiira, a crescia a afilnencia de íreguezes ao balcão do 
Gato prelo.Subito, como ao toqno da varinha de condão nas grandes magicas, tudo cessou; extinguiu-se o rumor das palestras, M ie- lloros pararam com os copos á altura Jos queixos, o toda agentóse voltou para o palco, topado do alto a baixo pelo panno,

E s i a i î f t  ««o
IGUAS3LIApproximam-se as eleições para o Congresso Estadoai. 0 meio mais justo para a cscniha dos candidatos quo devem ser stiÃYagados, ó o escrutinio prévio, pelo qual opinam

Muitos eleitores,
.¡> _________________ ___________________NS?ís ií«j  A c r a e e  

PALMA—Quo-fim levaram—os syndicos da fal- lencia Giiinteiro & 0., quo até hoje não pagam os credores da massa, estando de posso do dinheiro?
Credores,

A gura i u g l usera 5ra*eîa>o «JMsjnaîavTcnbo-a empregado no tratamonto ado· quailo de varios doentes com o mais satisfactorio resultado, podendo proclamaba corno um preparado aigno dc uño ceder terreno de

on !w» S2 Iiiiin anivuncios j as principaiscasas fio commercio ! LD3 là, fia caixa, vinha 111.1 IIsriiiho im-.A4), V■ (. 2 λ 5 .1 subit c ton», ruido «leeneonlrôb-s to lo.· 0; in·.!ici· rs de u ma lue tafuno-:.»; 0 Cfc) ral ; 0 projuioma:‘siro, somjτβ Uo sonisato c |'.a i:sa !onas S ! »S deci>j·'.:, d<'p ./, a b:itíuía sobren c-■ *.; n l ·:*, e C3 iiio(ntii!o:it' •1 iram-sc.i-rni¡lianhai quequeriam : eusto, o ligero, iu sargento, forra de r E todm;

los abaixo inva ¡ir o pro. fiscal do lia solente o des liie continha ; uro? c d :r .

a, insta es bust Pe roas cenio, r, : alio, o Ciiilo
io a ins- ! mes vi- 
do povo 
a muito 
co F u
cú U.ll

o passo a nonlumi outro no sua applicnçio, etc. (Du. He ju g íiI o F orrbira Bp.rtas, clinico cm Mathias Barbosa.
— Para que?— acudiu, o director de ¡cení—Quando clin estiver vestida, vira. Ainda faltavam dez minutos para principiar o segando ¡teto...O Mendes ¡coritia; era tão fácil hater na porta, ao meaos para que olla se apcccísssc um [xiuco ! Teimava o Mon* don ça que nío era preciso.Alas Iptógenia da Costa interven· : Bem I v i IE o director de sccna, contrariado, mordendo o.» beiços, resmungou : Mão! máol temo'-a travada ! . . .O Mendes partiu a correr. D'ahi a momentos, ouvfram-n’o, que berrava : Abra, coro mil rxios ! Abra com todos os diabos I— c, aos soccos, e ás cabeçadas procurava forçar á porta.— Abra ! rirão arrebento (nJo*!MuiJcnça, I¡ Ingenia, Lotiilü, Cooceiro,Costa, coi iotas, contra-regra, por.to, todos atiraram-se para hi, n'nm impeto: — Que vem a fer ¡'¡to ? — Gritava o Mendonça — Sr. Mende*, conleaha-so !—Excluí, a va Kliipfi.ia. imitando as n:á com o fracassa.—E un? ρι·: 

il n/, C Oli*ros

A i t c x i n û o  d o  g r o i i i i e  v a l e rO Dr. Agostinho Vicente Lourençn, doutor cm sciendas pela facilidade de Paris, antigo professor dc medicina e professor de cnimica na esr.ula ehnie.i do Lidies, declara no seu attisiado que us Sues das Aguas de 
Moura trio araito importantes no trata- nienla de astas, dtz'nçits de figurín, o nas 
anemias caucadas por más digestões, vtiitogem de não eiifra (

U L u ·.':.: :urr.OTrsTo e para bens Nf  s abaixo assignados, diroctoros do P'.iitM) ropttbUcmio eonstitníional desta com .rea, é:n virtude de dclegae.ão da mesma, vimos á imprensa levantar o nosso alto protesta contra a desbragada o calumniosa perseguição movida peto coronel itéra fim Tibureió da Costa, contra o distincto cidadão tenente-coronel Nicolao da Costa Mattos, capitão Honorio c outros, r j 11. - m ii .¡listamente foram des- pmnulidades pelo Exra. Dr. iniz de direito.Apresentando os nos.'O? sinceros pai'a- bens ao tenente coronel Nicoláo da Qnsta Mattos, eanitáo Honorio c outros, «eraderemus do intimo do coração Λ briosa população das comarcas do Carangpla, B'.rbaccmi, S . Palito de Miirialié o outras o interesse quo t vn revelado para com aquellos nossos distinctos amigos.Dr. Alberto Augusto Diuiz.Frederico Antonio Dolabella.Linigero Cicesaiio do Furia.Yigurio O lorien Antonio Doiabella.Evaristo Joaquim Fraga.Leopoldo Nogueira da'Gama.Diego Felicio dos Santos,Dr. Diogo Salles de Moraes,•Stmtra Cozi.UMi'i'C'iral
PARA DEPUTADOManuel José de Souza Guimarães. Eleição a 23 do corrente. CMnsslsmnsssial'AUAIlENSTendo sido cabimaiosamento proces srulo n’esta comarca o distincto cidadão tenente-coronel Nicolao da Gosta Mattos e tendo sido desprontinclado, aprcseiila- eiis ao mesmo tenente-coronel os nossos sinceros parabéns.

Muitos eleitores.

Sra îv o Stil primaveras completa o illustre cidadão Pedro Bessasaudo-te pela data de boje, desolando que se reprodiisa por dilata tos e venturosos anuos.34 de novembro de 1SM.
C a fóA casa Custodio continúa na ponta.Λ lavoura, representada porconiaiii- siii ios inteligentes e que não dcixaram-se «tigazopar pela linguagem ¡iwinusute o astuciosa do mineiro Veiga, vai fazer estrondosa mniiifosHiçáo de reconheci

mento no pessoal superior da dita casa.Realmente, os últimos avisos do go- vor relativos á tal embrulhada do sáceos são producto? genuinos de Ramos, Veiga liantes e do bigsgeiro Souza, nao fallan— da-so em outro Kigirito Guillo, de quem (ralaremos dopois.A Ramos será offerecido um Banco 
furado com a respectiva inscripção.. . ;  a Veiga o seu retrato a oleo de ricino, em uni sacco novo, dos tacs tão proclamados por S. .3.; a Sanios, urna Lampa- 
riña  allegorica, encimada por tuna carro- cinha seni burro, para transporto da saccaria, e an Soisa  uin bond bagagairo ii'in barro, para s«u uso. Bavera discursos o-tudailns para n:i improvisos, música pelo iioiiiem dos seto instrumentos, o o Niiioíi.eoniinovido, agradecerá em nomc do seus companheiros, derramando lagrimas de ci'ocodillo.-.Rirá meliior qiiein rlr por ultimo. r

Λ  commissüo.

»'.:** i-a' ar:/-''Ljy:M. t s o ,n  ozícsa-  S»mísñ(»Ilojn petas'lloras da iv.anbfi, estando em serviço da minha profissão de cutio— gilvior de pão, fui acommettiilo de ciioii- cas muito fortes e ueste m erlo  live i,e- c ;; i bi le de recorrer a uni nçougue da ruade S . Pedro n. 161; como unico recurso de que attonito do dor me podia soccorrcr naquello momento.Em transe tão afiUctivo. e quando me ia approximando do logar or.de devia deixar para sempre a causa do mal quo lanto mo fazia sofi'rer, o feroz o deshumano açougueiro, sem attendor so modo humilde eam que eu lhe pedia licença para deixar- lhe o'meu cando, declarou-mo quo no aposento qno pretendia visimr estava urna cachorra dañinada o’  qu · eu iá não podia ir. Que homem sem piedade!Felizmente na mesma occasião uma alma generosa, compadecida da minha triste situação, deu-me abrigo e momentos depois eu estava servindo pão aos meus freguezes. Luiz Rozas de F aria .
2 3 -1 1 -9 4 . C .  iL.O (boma predilecto consta voluntario, distilla novo o radiante, dócil e virtuosamente: prenda unánime o a juz de lodo o applauso: intrepida vadea, vence o caudal rugir, a a corrente espaçosa do mar, paragem á cuja sombra o destino rego- sija-sc secutar.

Louvo c comprovo 
O  S í · ,  f íe e e e t fndistincto italiano, negociante ñas Ofii- cinas, prostrado por desesperador rtieu- matisoio nervoso dxs articulações, curou- se pela maravilhosa Essência Passos.Òs agentes, Adolphe, Veiga Λ G.RBraiilsisnâsiJiiE ’ com grande e indcscriptivd prazer que venlio apresentar as minhas sinceras felicitações ao Itlm. Sr. tenente-coronel Nicolao da Costa Mattos, pola despro- iiiincia do processo que mal entendidos politicos em má hora conceberam.A estas minhas felicitações posso com segurança unir as tias senhoras residen· les n’esta ciile.de, que desdo o principio de tai processo levantaram logo a mais formal condemnaç.ão. J ulia Camaroo.

polyte-vaIíoso

Vzecír o organismo. A g s » i  nati asen '¿•'¡•eiva (5ej'iS'î'JÎS·.;'. . .  tenho tirado os melhores resultado tíiícapsuticos com o emprego da Agua 
inglesa . ' 'Dn. Joño 1?iíancísco de Souza.

MaiaiJajiraasía0 commercio da cidade i'o Manliuassúj vem apresentar os sens sinceros parabons ao distincto cidadão tenente-coronel N¡- coJáo da Costa Mittqs, pela dcipronuncia do processo que jnjusta e Indignamente liie foi instaurado.Λ . Pegas.José Martins Fraga.1 loracio Dolabella.Linigero Paiva.Λ . David Lopes Abella o seus collegas.
Rïan!iua*u*ArARADBNSTemió sido n'esta comarca processado o tencnte-coronol Nicolao da Costa Mattos pelos factos occorridos no día (> do setem bro n'cste districto do Pirspotinga o tendo sii!.! dceproniiRciado, descobrindo-sc o auctor das mortes havidas, aprcsoutaiiio* ao nosso chefe, o tenente-coronel Nicoláo da Costa Mattos,os novsos parabéns.

Muitos eleitores do Virapctinga.

Líente, : ac.duiiiia quo dalo.E o Mou ó :zcai' - ia não c»‘ á s. com mi! d.Por fi.n,

que
ILIO ! hai,l.

; Dam nio p ara c,.¡nua va nier

i. iv.va·.a-r.o par ι'.ιο, car; o o ; ::í.u

canto, c com ella começou a varejar os recessos do quarto, quo ainda estava ás escuras.Rebentou uma exclamação do dor e raiva: Arre, cão I vá bater no inferno I E um homem, enfurecido, saltou para fóra, deu um safio agilissimo o grudou ambas as mãos ás guolas do Mondes. Este debatia-se, queria peoetral-o, mss Fabricio Aiitrau — oatro não era o homem — dispunha de uma força extraordinaria, o nao sa rendia facilmente. Afinal, rolaram os dons na chão, ás bofetadas. IpliigAiia arrancava os cabellos, desesperaria : — Quo fazer? que fazer? que dirá o publico dc tudo isto ? Mendonça tentava apartal-os. mas não si chegava muito perto, recetando apanhar " algum por conta» como dizia dopoi?, i eia ta ndo ocaso.Cos ta sempre ρι roce upado com o sea dandysnio, toniia macular na poeira es carzitiniios migr.'nis do verri/. I·!" ’.-’C'i), quc:c:*lo anlacar as c··! :la
can- p.
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-file

! o nao confiic euverg pela pi Iheti-s ! < o:; o:
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■ a ·a? mñ no rostí fistol.c! ’S, !«·

P rai-jiJíC íiSRealisa-se hoje ás 5 lloras da tarde, na atriz do Espirito .Santo, o consorcio d» oí¿a íío  Alberico Dias de Moraes com D. Etelvina Poreira Guimarães; por táo faustoso dia cumprimenta o sou" amigo grato C. P .ÍHr-arassí’C
A ESSENCIA r.VSSOSO Sr. Estevão Seria, de Irajá, portar— bndo profundamente porsolfrimentoriiOH- na cabeça, tirando-lhe toda a raoqniiidade o alé mesmo o somno, o isto por muitos simos, licou curado mediante aiguillas doses d’este ir,i.'.ampara vel mcdicaaiento. Agentes, Adolpiio, Triga & C.

F e x o s u i e i p o  rira C í:t5'?.'aO Sr. João Vieira da Silva Porto, fazendeiro na Barra de S. Joño, viti-so radicalmente curado de rheumatismo chronico pelo uso da Essência Passos.Os agentes : Adoipho, Veiga & C.

fflW M  B w s m s

m m  »  M  C988ESTBBrilhanlÍÉ««o e primoroso

O ingresso aos Srs. socios será o recibo do corrente niez, e ás Exnias. faims os convites expedidos. —0 secretario, 
A , Alves.Cenas a ' í i s s o  Σ3· Λ Κ ίο  B S c a r fsu  Rãm-Jín.') (5ϋ i“2ía«i(>Hoje sessão do conselho ás 7 horas da noite,— 0 1’ secretario, José Coelho 
Leal.

Grupo dos Ripios ils BstslogoItojo asîcmblca gorai, ás 7 horas da ueite, pede-ae o comparecimonto dos 
& -i. socie«.— 0 secretario, Laranja.

P .o ã v ísd o1.·Toda moça bonita Que quer liem se pentear Manda chamar o Baptista No dia em que vai casar.2. ’Ficará muito faceira Por tal fórum penteada,JJ por isso tia de ser Pelo seu marido amada.3 .‘A casa quo chamar manda 0 Baptista a pentear Quasi sempre nesse anno Outra moça vai casar I.(Praça Tirari mtes.)

: 4 .8 .1 ! , M A fflíi  MIS BRASAB i l M  C JB O U M  08 SILVEIS»0 conselho administrativo d’eata associação, cumprindo um dever do gratidão, manda rezar uma missa hoje, 21 do corrente, ás___9 1/2 horas, na igreja riu SãoFrancisco dc Pauta, por alma da Exilia. ,3ra. D. Mania Carolina da Silveira, mài do seu grande protector o Exm. Sr. José Dias Braga, para cujo acto convida todas as priions ilesas familia e os sous ns: «ados, manifestando desdo já oS seus agradecimento»..Secretaria, om 21 de novembro dc 1S94. 0 1' secretario, Adriano Joaquim  Fer
reira ,

BüasaíijíagridT PARAOSNSInstaurando-se n'esta comarca um processo contra o tcncnto-coronel Nicoláo da Costa Mattos, processo exclusivamente, .filho do rancor o do odio poiiUco do corone! .Serafim Tiburcio da Costa, tendo sido despronunciado, enviamos os nosso3.s'nccros parabéns ao tenente-coronel Nicoláo da Costa Mattos.
Muitos amigos,D e í « í ! ’« í t v o  Sío m n cn p aíS sa0 Sanguinis cspccif, me.dicamonto in- giez, tem sido um verdadeiro especifico do saugue, nos darlos, empiçans a 

cocaras, a cura é iutafiivfl, na .Pharmacia Martins, rua da Quitanda perto d.·, do Ouvidor. (.Λ α ια  í ’i « c ! i í c h0 peitoral do cecropia ixfilmata, de A. Rangel, é o meliior até haja conhecido r*ra curar eüicaznic, te as bronchites, (.ossos rebeldes, catarrhes, asthma, etc.Depositario, F . Paulo de Freitas,Rua dos Ourives, proximo á da As- seinb'éa. (.’ 3ï»sa5enPirtsss— fiüiîsani03 ACONTECIMENTOS DO ΡΙΓ.ΑΡΕΤΙΝΟΑMais urna vez o integerrimo juiz ori direito da comarca fio Manhiiassíi, Dr. Agrippino Castefio Branco, icaba fie lias- tear nas ameias di direito o sacrosanto 'abaro fia justiça; mais uma vez o reptil fia calumnia ve a sua cab’ ça esmi: a- Iha ta fie encontro ás pedras da ici, a cujas dictâmes presta o mais fervoroso o devotado culto o distincto magistrado, a quem publicamente apresento as sinceras homenagens do meu respeito, polo modo correcto ye.· que porlou-sc nos lamenla- eis acoiilerime· s do Pirapetinga, des- 
I ronuncianfioo;;,. tenento coronel Nicoláo Co . ' í  t í tos, o capitão Honorio .Augustol'i in t i·! it’jii;!:l!i i O :i o nntrïavrl IV rite, ΙΛ'1
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A q ü (\ : t ib ie z a  <îo G r a t i n  d o.mica, a ni» -febril 0 r. periti va, e: A»liic!ilo par a ndminislrn· ào tj ou: ira·. ■;··> 0 desarranjos muiü na esta arseme.- LjaEtrns-: âo c.«!:ni

S, U. B« das Familias HonestasHoje sessão do conselho ás G 1/2 horas da noite, á rua da Carioca u. -13,— Silva , 1‘ secretario.
jRegiinsnto policia! do Estado 

do Rio de JaneiroDo conformidade com a auctorisação do Dr. secretario des negocios fio interior e justiça cxai'aiía em oilicio fio 29 de outubro'o do ordem do cidadão tenente- coronel commandante geral interino fio regimento, fuço publico que para fornecimento do 50 cavallos, do i a 7 annos fie jilado, com altura minima fie l ,m J3 ,c  fie côrcs castanho torfiilho o zaino e ilo 17 muarés mansos para tracção dc carro com altura minima fie J,nvl3, quo deverão ser apresentados n'ess» capital ero logar designado peloa Srs. proponentes ; recc- hem-so propostas atí· ao meio-dia fio 25 fio corrente na secretaria do 2‘ batalhão polida! em Ñicthcfoy.Os Srs. proponentes caucionaran, como garantia fie fornecimento, 10 */, do valor Je  caita animal.Nao serio acedías ns propostas que contiverem rasuras ou emendas.Dctropolis, 24 .de novembro de 1891. — 
Jodo Martins Vianna, toucnle quarfei- mostro geral. (·Itte n e íle cn tu  IL'í í í ú o  t lo o iíu r u í.!  v aSessão do conselho iioje, ás 7 horas da noitc, á rúa do Hospicio n . 202.—O 1’ secretario, S . Dessa.

te rr.

FESTA SO Pilüfi DO ΡΉΟ
Domingo. 25,subirá o balão que nao levo logar no

NA CAPELLA DS NOSS.I SEÍW0UA DO JIONT- SERRATqueimar-se-lia o fugo e dia21 de outubro pòr causa do máo tempo, estando em exposição a capella fias 10 horas da manhií ás 10 da noitc, Icilio de ...¡elidas e urna hunda fio música militar que tocará fias 4 lloras fia tardo ás 10 fia máte.secretaria, fia Irmandade fie Nossa Seul: ri fie Mont-Serrat, em 24 fio novembro fie I S ï i .—u secretario, Joño  Γ . Cesar 
A ¡credo.A .  <!o H . 51.» .  Sof-H ; oifiem fio Sr. prsocios q

Í-H’. t i
eiiie!· a reu iuari.iil  ori ¡ente, as 7 lior •eiiafio:· i·.,:.- b¡> :■em o ]ια π eer fi* :onta? o elegerem a i nelusive tlicsoureire :om o art isUlutos.
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socios quite? a:.· ·"·. eeretniia, cm 21 di — 0 1’ secretario ! . .

Clircuti- ■X im: deistraçâo, ■·, ¡ni te te lio.? das •ño votar

D ir e c to r ia  G-ortd doa G o rre io sF Q Ï Ï N E  SÏ52:ÏM V023N ’osla directoria geral rccebcm-se pro· po.?t:i3 scltafius, em carta fechada, até o dia "O do co. "ente, inclusive, para o fornecimento do? object ‘S abaixo '.jçehuTulvb durante o anuo líe 1S95:.Vgna-raz.Alcool.Arame.Barbante O'.o c gró-SO?Dito coi·'.1,a.BorÇu? do malta-bar,"Jo.Caiietr.? lVrry e sorti tus.Ditas com biéo do vidro.Cadarçn para cintar correspondencia. Caixas de cohetes.Caixas de papel timbrada para recado. Cartas fie allínetes.Envelopes pera diversos (timbrado). Ditos para admioistrafiores^ifiem.Ditos para agentes, idem.Dbo? para correios estrangeiros e na- donaes, idem 20χ 2Λ.Ditos ministro timbrados (120X230). Ditos para avisos fio recepção (22X13). Ditos para o exterior (20X13).Ditos, idem, ifie.m (23X17) c (25X19). Ditos para cilicios (n. 21).Ditos para ditos (120X240) bambus ou brancos.DBos marcados (η. 17P).Ditos n. 7 (caixa).Ditos para facturas.R íos marcados (n. 128).Ditos modelos 11 B, 1 ! C C 11 F .Ditos modelos ΜΟχίΟ.Lapis prelos Fabor η. 2.Ditos idem (graphite lililí).Gomma arabica (vifiro).Livre·.·; em branco fie 100, 130 c 200 folhas.l ’rotocolo com 200 c 300 folhas com fiize- res.Livros fio ponto com 200 folhas.Ditos com 200 folhas impressas para strviço fie registrados e para balanços diarios.Ditos de 100, IDO o 200 folhas atphabe- tados.Copiadores ile-200, 500 o 800 fethas, Brochuras de 100 folluis modelo n. 213. Lapis do borracha.Ditos verdes.Ditos bicolor.Ditos encarnados Faber.Limpa-pennns.Lacro verde grosso.Dito vermelho ifirm.Dito ns. 8, M o 18.Capel cartão para embrulho.Dito alui,·isso Fiuine, pautado, impresso rm meias árihas, para ollicios das agenciáis.Dito de embrulho, marcado para paco-, tes dc registrados (modelo n. 143).Dito mata-borrão.Dito almasso pautado Fióme.Dito Mein, Idem do linlio.Dito timbrado para ministro.Dito idem para portarias.Dito i .¡un para mliiiiuistração.Dito ingle/, superior.Dito ilollanda.Dito qiiadricular.Dito imperial ns. 3c 6.Dito diplomata, marcado, para recados, íccçõcs c gabinetes.Dito inglcz em 1/8, caixa, marcado. Dito pnlygrapllo.Felina M \llai n?. 10 e 12,Dita Ferry.Dita Braiiiiauei·, aluminium.Pesos do vidro para papéis.Tinta preta Sardinha.Dita Blui··Black.Dita carmim Stephens, vidro.Dita para chancelar.Dita encarnada para carimbo.Dita prêta idem, idem.Armarios para guarda do formulas. Ditos idem, idoindc correspondencia. Balanças c respectivos pesos.Bolsas para collecta.Bolas do carimbo.Borrachas para mesa de carimbo. Cartões, avisos de porte a pagar (modelo IOS.)Ditos, ilitos, da registrados sem valor (madeto 10(5.)Ditos, ditos, ditos com valor (modelo 101.·)Ditos, ditos de assignantes (modelo 236). Pedaços fio r,apelas para rotulos (ini- lheiro.)Rotulos (modelo n . 103.)Ditos para correspondencia não cn-(rcifiin.Ditos (titos, do refago (modelo n . 210,) Encadernação de minutas.Cañivetes grandes o pequeños. Caçarolas para derreter lacre.Chapas do" horario da collecta de caixas,/ Ditas de metal para carteiros.Cadeiras austríacas.Caixas do pinho para remessa de cor-, respondendas ás sceções.Ditas do ferro postaos para collecta e owicrrto fia? mesmas.Camas, eolelsiíes c travesseiros para empregados, quo pernoitam na repartição. Manipuladores do cartas impressas. Mesas para o expediente.Ditas para manipulação e carimbação. Saccos fie nnhugcm.Ditos fie malas Jo lona, graude3 e pequeños.Ditos fie brinzño.Ditos verde o amarello (n s, 1,2 e 3), Copos dc vidro.Cestas grandes o pequenas para impressos.Espanadores.Escarradoiras do agath-iouçax Ksponjeiras.Escovas para carimbos.Tinteiros de vidro o portáteis»Escova? para roupa.Espiritei ras.Etiquetas diversas.Espátulas para lacre.Escovas para marcar malas*Ferratiores.Flanellas para bolas.Fio de linho ingiez.Far do sabonete Rimmel»Pastas do oteado.Phosphoros.Pincéis para marcar maias.Pedaços de encerado para rotulos. Pinças.Porta-ílos.Potassa.Raspadeiras.Regidores.Regoas chatas e quadradas*Tesouras.Talhas.Tym panos.Torcidas para espiriteiras.Velas Apollo.Vassouras de piassava.Ditas de cabritos.Ditas de palha.Toalhas felpudas.Os proponentes preferidos dttrãô fiado res idoneos para garantia da execução dos contractos que firmarem e quo se tornarão solidarios com 03 mesmos e ainda deverão fazer as suas propostas ser acom panhadas das amostras dos objectos propostos, que ficarão archivados n’esta directoria até terminação do contracto.Siib directoria des Correios, 17 de novembro de 1994,—O sub-director, Mar- 
tinho de Freitas Vieira d'  Vello.

IT.Ç·!J7». JJ i . L í ΐιΐ,.ι’ΛE s p i r i t oOs S,·;». sulisciinlLivx fie nerô··? ¡l'esta companhia - ·  ι··,:ιν¡.'. ·.¡ΐ: a ic:á; r no Bai»'0 Nacional i . risuro, a Ctuaeçer fio (lia 22 fio corren tr alé : i i cl t: iv ·, meira o Unica üntrutla fie capital, nq razio do 2t) Ί ,  on 2P¿ ;.··» p r ά io, lo- vando-s.· uni conta a q : .ria de 5 ·;, cora que entraram no neto dr. suhírrir.çáo.Rio de Janeiro, 21 fie novembro do Tú','!, —O incorpora lo:·, ΓΑνν?;:. '.· do Guahg. (·
USINA CLAUDIOA Companhir Industria Lavoura o Viaç'o de .Macalié, proprivlaria fia Usiu i Claudio, querendo vénd.fi-a a quem a mudo do lugar em que t.e aclw, cor. ' M?. i que a protenderem adquirir, que apresentem sua? propostas, cntregando-na em sen escriptorfo, na πια fiaALundoga η. 28, ató o fila ¿ü do novembro nioximo f¡u turo.Rio de Janeiro, 21 de outubro do lSp!, 

—A . J .  Chavantes. (.
SoaípaoMa F. G, ilo Jarin BóISF "

HECATAS E FOGO DE ARTIFiCiCNA ENSEADA DE BOTAFOGO
S’ m 'jj coisiSijoriSíííi lía rio.-i 5j:ts-.asrc!t>J!e í je e  «jv.LiCiViaa a s .:3'ií!i· ά  f c t x a in  o  i'nptt; fie  n r l í*  f íe la  n  r e o liz a r e t t i-s o  m o  i lJu  íJS» 
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1US1CÂI. COIIE D’EliB A I L E  o r :  I N I C I A T I V A

M O J EOs socios terão ingresso do accorde com o aviso afilxado no salão o as Exilias, familias com os cartões expedidos.
Francisco Paulo' IM ,

RELATOU DA C0MMISSÃ0.

Reunião Faniiliar c EspeetseoloK E O .T T M S
24 DO COBRENTEIngresso aos Srs. -socios címrio recibo do inc/, o Exmas familias os cartões expedidos. 1' SECRETARIO,TIIOMAZ GUIMARÃES.

CLUB VIOLETARealisa sen saráu na noitc de 28 do corrente na residencia do Exmo. Sr. coronel Joaquim Salles Torres Homem; na praia do Bota"
llilda WagnS?o u . 112.— A secretaria,

M O S  MARITIMOS

újaiüi! fa Msssipriü SirlliinesAGENCIA: RUA P1UMEIU0 DE 11ASÇ0 79

commandante VAQUIMR, da linlia directa, salle boje 24 fio correóte, ás 9 horas itnHAuhá, para iíoutevidéo e Buenos·! Ay res. O PAQUETE
commandante ROSSIGNOL, fia linha circular, esperado fio Rio fia Prata no fiia •27 fio corrente, subirá para Lisboa o Bordées, locando na Bahia, Pernambuco o Dakar, depois da indispensável demora. Para fretes e passagens irnta-ee na cncin, o para cargas com o Sr. J ,  uque, corretor Ja  companhia,á ruá do Visconde de Uaÿoialiy n". 9, P  andar,' ' O agente interino, Λ . Pillot*
BgCIIÍDeldu
Síoc.S í.'im sjiü n h tit ile  5*ií(j*ieíc3 ss V rajio r «3c l lim tt in u ip t lm  S aiiiius γαιια λ E iiucipa. — File, 13 dc dezembro; Cltjde, 1 de janeiro.AIELIIOUAMKNTOS NO SERVIÇO Ij’gSTA

coiiPAtim.v
V írtso s!»  vftjiiiiíisi, J.saííon <3  

d in # , t a f b a i u p t o i i  1 0  <Siue.

C o n ip a n l i i a  e e t c n i la  rio fes <£¡> 6·Ό ι·ί«  N o v o  (Jo C ü u ís jx  n o  litio Sr'íU'j3«São convidados os Srs. accionistas li’csta estrada a rcalisareio a 2* entrada de 20 '/ . ult o dia 30 fie novembro, no eseriptorio fia companhia cm S. José fie V.íini l’ar.ihyiia.—O presificnte, L u is  dos 
Santos Vernec/t.t i s p a l o  cío N ic th e r o yUn·.; •ont 3 
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nomoranilo-se no fiia 20 fio cor- iroeiro amiiversario fia s.igra- scopal rio Exm. e Revd. Sr". D. Francitco fio Regó Μαία, dignissiiuo l ¡>¡¡o d’esla fiiocese fie NirFieroy, faço sabor a vjo: o? U:v. sacerdotes seculares e regulares que, n’ iíso fiia, riovom fiar á ·, depois J as orações proscriptas pela i iibriea, a oiaçtn: Leus o.nnium fide
lium  fi.i missa in  anniversario conse
crationis episcopi.Dada i,Y ta cidade dc Nova l ’ribnrgo, K.I) i.os-o .-.i îial, aos 19 fio novembro i!; 1S9I.—Conego José liileestre A ire :
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O paquete TdîAAEIES, capitão Arm-  stuono,. cs|icrado do Rio da Trata no dia 3 de dezembro, sabirã para Soutbani- pton o Antuerpia, corn eseaîas pola Ba- liia, Pernambuco, Lisboa e Vigo, depois ,da indispensável demora.O paquete Κ ϋ Ι,ίϋ , capitão J .  D. Spoo- ¡ner, esperado da Europa no dia 2 fie dezembro, saldrá para Montevideo e Buc- nos-Ayres, depois da indispensável do- mora.Dfto-sc paseagfsis para Nova-York, vía SouUiampfoe, cémo|^í.o dn&hi embar'oa- rem quauito quizeicii, sendo este porto muito conveniente por estar proximo da Londres c Pariz. Tambom aceoita-sq carga para Nova-York, via S’oulhampton, sobre conhecimentos directos. ¡V. 0 . — Káagencia tomam-sc seguros sobroas mercadorias e ai barca Jas n'csíes vapores.Para carga trata-so com o corretor, Sr. rísasjm fl5. 33fficcisí>.Para passagens o outras informações em S . Paulo, com os agentes da companhia, os S r » .  ¡Lin-iioii &  o .,  Banco dos Lavradores, o aquí com o superinten· liento,Ci!. í ! .  A i K íc s o i i s ,  rúa do General Cantara 11. 2, sobrado, esquinada rua Visconde do Itaborahy. ¡ ,
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fí" '  - pontem que 0 imí lll'‘ . ,·,:λ ϊ'μ parahybn, oPorto Novo
•V‘Ühí; mit'iralfflonto á sua 
ü>* “¿.jço so facinora José 1‘m-i]cn oL piído, canna· «vpiioap, romo
V>$s!»cto significativo 1c- 

‘V -.-.(ieaJo pela primotra anc- 
"wl; 1 wn·»·**? Das tinas urna:
' t t Æ  cWade se «inha re- 

V f wa iiiJignada com o proce- 
ín róo 0 quería apoderar-se 

■’ „ nlli inocuo ilnr-Ihe o merecido 
dessa atlitiido amoaça- 

i i1’’ ΡΝ „ Λ  illis do direito, temando 
.) '!l' PJ Z  deu o braço ao reo e o 
is> o prestigio (!a sua anclo- 
1 ,ri'uÆ o  navia a indignação po-am¡"° d e , 1>,ntod4'lf? *«irc o corren a abraçar o
:· ¡‘jar-ilio o braço, para mostn
V" W a e m  que o tem. No pi¡p.ortancin-w i .

ar pil-
„ «r» correcto o procedimento 

-undo, é ridiculo, leviano.!l0 SOS» nada lililí R quei ,,λ. loin a»11- '............. -  — --¡»>; "ΐ d o  Miiiiiefo, o ahí eslava o 
r;rl13 V noticia, o promotor da jus- 

«a cas·.. O juiz representa a
* i leí año tenl amií¡03. P0,n. S'Vn|Pa*.i '¡ròeodimenlo do juiz deve sor o 
■ '· 0 ‘ ... n criminoso se chamo Pinto 

niior-c chame Petronüho on 
f': apostamos que se fosse Pe-
ί|Λ 'o' X mso. S. PA. nao iría 

o braço pura o trazer para a casa

/firiMirocedeu de modo que, no mos- 
l ;’ :ri!0‘' (,«o niostrava-¡io enérgico,
• i-'.'va o aen in'cresse pcio reo. Ls- 

'":V ,io que riño estamos mais no 
f V í ó f o s  privilegios, o, quena,
: pala livre para o reo, o, nao
'do saia livre, quiz levar o reo 
. .« a‘d(i su a residencia, o quo nao 
.líi'-orqr.o encontrou a opimao

V enérgico promotor da justiça
jóse, n Dr i Rurlamaquo...............

„ c-se tudo islo o vira a idea 
tr,V V-nrioncloso por que 6 adminis- 
" ' justiça cm S. José de Alcm-Pa-

1«·* . ί ΐ Λ Γ , Κ Ι ,

i,v

Tudo
%

lai
bra.'oVivere

dirai!'-’ ;
a»  os 
*

aigu i pre
Mas 0 ré 
Jo I

porque pensa, louco 1 que em tão poucos dias já  sc apagou da lembrança da população do municipio a impressão horrorosa cl'ossa suena de sangue, da qual ella ó. o prologonísta e que den em resultado sor dado á sepultura um sexagenario chefc de familia, que nunca corou cm suavida por actos monos dignos que prati- 'ou o ultimo alentó sob n peso do labe) infamante «seductor do

sàsrsição' para presidir ao julgamento. i q ,*·» cunli.t ·
¡sio r ■ rece*. i mpossível ! De u m 
:r ! iuo tido 0 havido por hn- 

róniio rico, poderoso, c quo publi- 
rndaum mollehsHO velho, sem menor razão, o do outro uma familia 

' " ó  Cria de lucto,a prantear amorte 
’u ébofo, tendo n'tilma o profundo 
••odo’vel-o descer á sepultura com 
ft mamante, lançado sobre elle 

seductor do mulher casada» I 
o lado devem voltar-so todas as 

Í¡;1S, para que bulo deve pender a 
* Para aquello que matou plianta- 

' i.r t-xlos, o velho Jacob—ou para 
mira as ingrimas, para os cla- 

i iia familia da victima?
,,.ni03 mis em urna cncieilade tão 

., ¡ ,, tão corrompida, quo se deva 
|«"da respostaf Não, por corto, 

jtrais a sorNade inteira do municipio 
η!iecouJacob,nfio via o son proec- 
■ o sen modo de viver honesto, 
¡lio, stupre cstim ido, sempre con- 

não conhece o reo, a sua vida, 
(Ci'i¡ sido (ostenmnlia presencial de 

seus desmandos, das faltas de 
cação para com essa mesma sa- 
I, r'o soto da qual cresciam suus 
no seio da qual vivia sua esposa, 

la assistiu, não presenciou ao ridiculo o. 
' icnospreso quo ello quotidianamente 

j\¡i sobre a* propria familia?
¡¡o mimo, no espirito de cada um, a 
.¡ai;,,) está formada c, por mais volunto· 
-'«'anilladas quo sejam hoje as vozes 
favor do reo, não será niais possi vel 
-gar a má impressão do acto praticado 

esse lioiuem.
i particular do rúo, pensando 

■’ve., ¡.e 1er conseguir esmorecer o abalo 
sai ¡e i.iuido por 1.10 horroroso crime, 

por meio do um «nós abaixo 
piados», corrido entre os negociantes 
«ça do Ufo de Janeiro, provar que o 

' foi sempre um negociante honrado, 
Ικ,ια,'ΐη de heme ovado cumpridor üe 

ms deveres commerciaes.
.oque imporia para o caso? 
i uño ó acensado de 1er cummet- 

Mirn cslcllionalo, um ronbo, um furto, 
i ladroeira, sondo necessario cumpa- 
o seu passado com o presente e mos

trar com csso pape! quo só um facto ex
traordinario. inexplicável poderla levnl-o 
a praticar o crime, comprometiendo lodo 
bí» p lisado dicto de honradez,que ora a 

’ garantia.
Isio da apresenlarcm-so «nés abaixo 

assigiunlos» em processos crimes, em fa- 
;vor dos veos ó cousa já sediça.

i·! de mais, todo o negociante « honrado 
(¡liando paga suas contas cm dia—venha 
c dinheiro de onde vier, dizia um velho 
senador.

Ko lavo vertente a questão ó muito 
Biais séria e muito diversa. O río podia 
sor ludo, um herúc, na sua vida publica, 
mis na sua vida particular, intima, pri- 
vsda, 1er os hábitos, os costumes niais 
detestáveis, mais reprovados pela moral.

á qu.'slüu ó csia. Um homem matou 
outro homem.

Que razão, que motivo poderoso levo 
elle para assim proceder ? Qual o movei 
d'cjss crime ? Sim, porque luto so mala 

i homem por qualquer cousa fútil, por 
qualquer frivolidudo.

lòls o caso, eis a grande questão a re
solver·:;».

Desde que com criterio, corn aprofun
dado estudo encararmos desproveí)Ma

nte o caso da morio de Jacob, matlie- 
maticamente, havemos do chegar ά niais 
triste conrliisãò, transparecendo a per
versidade, os máos instinctos do reo, Não 
ha e nem púde haver opinião cm con
trario.

Todos os auctores de direito criminal 
tão accordes em negar ao reo, alientas 
as dreumslancias que cercaram o facto, 
qualquer justificativa de quo ello queira 
lançar mão para alcançar a liberdade, 
como em tempo competente mostraremos.

K essas circumstandas são tão fortes, 
tão compromcUcJoras.qiic impossível será 
fugir ao seu podei io por maiores e mais 
eloquentes quo sejam os rasgos, os lances 
da oratoria judiciaria.

alguém pensa que o ferro do remorso 
já em algum dia, cm algum momento 
feriu, sequer do levo, o coração d’esse 
homem?) Nãol K' que o remorso só 
rasga os corações sensíveis c bem for
mados.

Vão vel-o, naprisão, calmo, tranquillo, 
rodeado de todas a.s considerações prodi- 
gaihadas pelo patronato, poique, afinal 
do coulas, a cotisa mais natural d'este 
Mundo é um homem assassinar outro 
homem.

Vão vel-o, na prisão, calmo, tranquillo, 
forque, insensato ! conta como certo quo 
μ  primeira sessão do jury a sua absol
vição será decretada.

Vão vel-o na prisão, calmo, tranquillo,
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que exila, do labe) mulher honesta»Vão voi-o, calmo e tranquillo na prisão, porqiio pensa que todo o mundo vai acreditar na historia, no embusto dos impetos do indignação da sua honra ultrajada.Vão vêl-o, calmo o tranquillo na cadeia, porque naturalmente já leu Lombroso o espora que o jury o reconhecerá um Im- mem (lóenle o cm logar de mnndal-o para « cadeia de Ouro I’relo, o mandará para um hospital ou casa do saude curar-so da mo lestia que den em resultado a morto de Jacob e os ferimentos graves-de que foi victima o alfaiate Ribeiro.lía de ser urna cousa esplendida, curiosissima a exposição do facto e dos motivos quo o levaram a matar Jacob, os quaes olio com a maior desfaçatez c arrogancia lia do querer reíala.· permito o t¡ ilmiiul do jury, para fazer especio no animo dos jurados, maximo so o jury fOr presidido pelo scu intelligente, calvo e perigoso amigo, o Dr. juiz de direito da comarca, o quid por meioylo perguntas e torneios0 ajudará na improflcua o tresioucada tarefa de sensibilisai·, de enternecer oito homens de bem que não são idiotas, quo não são beodos o quo comprebendom perfoilamcnte a responsabilidade que tcm de seos actos parante a sociedade, que os espreita e que lia do aquilatar o seu proco iimento.1 Acodo-nos agora a seguinte reflexão: Se tivessem morrido nò mesmo dia os dois, Jacob e José 1’ into da Cunha, stip- ponhamos, do mesmo modo por quo cm JP78, se não nos falha a memoria, morreram dons allemãrs na linha do Leopoldina, em frente á antiga casa do Platão. Um matou o outro, o depois de commet- iido o crime a tiro de espingarda, o assassino tomou da arma homicida o a um dos canos ainda carregado encostou o ma- xillar, o com o dedo do pó desfechou o gatilho o a morte foi instantánea. Perguntamos: Qual das duas mortes serie a mais sentida ? Λ do Jacob ou a de José Pinto da Cuntía? Corra-se um escrutinio secreto em Porto Novo e S . José e veja-se para quo lado pesa a balança.Os proprios enyrossatlores de José Pinto votariam a favor do Jacob, visto quo o escrutinio era secreto. Somos capazes de jurar que até os proprios parentes bem proximos de Pinto da Cinilia votariam também a favor do Jacob, não ha que duvidar.Miserias da humanidade I13 lemos razão de sobra em assim dizer quanto aos parentes proximos. Pois, se elles tiveram a coragem ds exigir uma hypotheca para arranjarem o dinheiro necessário para o homem que elles pensavam estar muito rico e ter muito dinheiro om moeda sonante, acudir ás des- pozas do processo, como nao teriam o topete de votar contra o homem inutili— sudo? Exigir uma hypotheca do um parente bem proximo quo está nr. afllição, no desespero, é facto que não se. commenta c até repugna acreditar se não ó a expressão da verdade. Embora olle por uni principio do dignidade a otTerecesso, elles não a deveríam ncccilnr por cir- cmnstnncia alguma. Assim mandava o decoro, a lloara, a dignidade, palavras estas sem significação no diccionario do certa gente cobiçosa.Porem deixcnio-nos de divagações e vamos á nossa tarefa, pondo lie parto' taes parentes bem proximos.Dizíamos mis que Pinto da Cunha está calmo e tranquillo na cadeia, á espera do jury, porque conta quo a decisão do tribunal seja a seu favor o unanime, unico caso em que ello pido voltar a gozar da liberdade.Como não espera ancioso esse homem ver despontar o dia 10 do dezembro, marcado para começar a sessão do jury, sabendo que os enyrostaUorcs pela surdina, proclamam, lançando mão das mais absurdas theorias, que teve ello razão de sobra para praticar o aelo criminoso I13m folhetos que vamos olTerccor ás considerações dos juizes de facto do jury de S . José do Alcm Psrahyba, detalhadamente, mostraremos apreciaremos debaixo de todos os pontos do vista,o crime praticado por José Pinto da Cunha.Continuaremos./I população imlijjnatta.

SJzisa exj>f.*e«ç«oO Sr. capitão de fragata Aristides Pinho, ainda hontem pelo Jornal do 
Commercio, na sério de artigos com que está dando satisfações aos seus amigos o defendendo-se de r.ceusacões que lhe foram feitas o das calumnias que contra si levantaram os seus inimigos, diz quo eu mo queixei de ter tido envolvido, só pelo Sr. Pinho, entre os suspeitos cie 
lealdade ao marechal Floriano Peixoto.Não mo queixei do tal. Não sou homem que mo queixe; devolví a insinuação e nada mais, porque a minha consciencia não mo accusa do desvios no caminho dos quo prezam a dignidade propria e a coragem cívica que devo caractérisai· todos os homens de brio.A logica do Sr. Aristides é de se lhe tirar o chapeo. Desde que os peritos declararam que a k-ttra dos taes papéis su parecia com a do Sr. Pinho, segue-sé quo fui eu quo escrevi o quo lá está ! 1 j13’ liaa iEu não insinuei que conhecia os factos a que so refero o Sr. Pinho ; o quo disse e continúo a dizer 6 que roube quo existiam os (aos papéis depois quo o Sr. Pinho disso pelo Jornal c d’ahi a minha curiosidade cm querer ver, não a carta dirigida ao wetc amigo, porque não sei o que cila foi fazer no processo do Sr. Pinho, ruas as lacs tiras <lc papel, cuja lotira, diz o Sr, Pinho, se parece com a do meu punho.,I3u acho que o Sr. capitão Joaquim Ignacio devo vir explicar por que juntou a carta que eu lhe dirigí aos autos, para ser confrontada a ieltra com a quo está nas Uras de papel submetlidas ao exame dos peritos c quo só o Sr. Aristides Pinho conhece.Desejo que esta questão so torne bem clara e acccito o convite do Sr, Aristides Pinho para quo seja exhibidos o expostos os lacs papéis o as provas pelas quites foi oSr. Aristides levado a atlribuir-mo1 um acto que eu não julgo aquello senhor· capaz do haver eommeltido.Ninguém tem o direito de acensar a outro e altribuir-llio factos quo não sabe se foram commettidos ou não, porque nessa caso isso seria uma calumnia,Não liz ailirmação alguma sobre a importancia intrinseca dos taca papéis, quo ou não conheço, o sai apenas que elles existem porque o Sr. Aristides disso.Se lia suspeita, cüa devo naturalmente recalar cm quem, por muitas circumstan- eixs, apresenta maiores razões para conhecer aquilio que se diz foi denunciado e que melhor quo ninguém devia saber qual ello era.Creio que o Sr. capitão Joaquim Ignacio deve também por sua vez dizer alguma cotisa, porque cu o que quero ó quo so flqno sabendo quem é o auctor das taes denuncias. lóUxtSWNO SERZKDRI.r.O.

Completa hoje mais uma primavera a Sra, D. L eopoldina Castro, virluosa esposa do Sr. Adriano do Castro, almoxai'ifo da Alto da I Serra (13. de F . Leopoldina). Por ! tão faustosa dula cumprimcntu-a urna sua—Amiga25-11—94.
C a í a  « iííesítse  m o tn v e i Extrahimos do Formulario Therapeu

tico Internacional, do distincto clinico Sr. Dr. Pires de Almeida, d'esta capital: «Bem avisado andou o Sr. José Alvares do Souza Soares, do Pelotas, preparando n Peitoral de Cambará, quo tive oceasiào do examinar e, com pleno conhecimento, aconselho o seu uso com a maior con- ilsnça. »Os agentes, Silva , Gomes & C .

JAYME D'ATHAYDE
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C3íj es'ít ïtBSÎsîiILI.M. SU. ΙΊΙΑΙΙΜACiÏUITCO K. ltlUEIRO 
C. de MacabûPeço-llie mandar-mc vir da capital, 12* vidros do xarope peitoral do alcatrão e 

jatahg, o nisis breve possível.Peço com urgencia, por estar proximo a acabar-se o quo lenho o vou me dando M AKAVII.H O SAM H KfT. C0I11 CSSB pOdCfOSO X :l- rope. O amigo deve mandar vir maior porção de vidros, porque é um preparado de alto merecimento.J oaquim Barreto n.\ Silva .Triumpho, 11 de julho dc 1891.C a ía g u n .z c HQuala razão porque as nuctoridades não cumprem um mandado do prisão, que, por pree.utoria, ba contra um vagabundo o desordeiro de nome Chico Padrc l Têm medo dos valentões ? Parece que não fazem para não so indisporem com o tenente da pharmacia Ikto é feio. 13’ preciso mais respeilo ή lei, Sr. delegado. Providencias Sr. Dr. juiz.
A  opinião publica.23 dc novembro ;ie 94.eivei poresvo moço. Oh ! um homem que deixa de pagar uma letra ...De facto, a primeira Ieltra não fõra pagn. 13 a vellm mât do Jacques,senhora do energia varonil, andava mesmo agora todo o dia por fdra, procurando conhecidos e amigos. 13 Autrnn dizia, quando cila passava, a caminho do portão, em- biocada na niantiüia:—Lá vai a velha para a peregrinação das dentadas...O vasto piano de alargamento do editicio, de aperfeiçoamento do Sanatorium  íicára na cabeça do director. Nem esta- b.kcimento cleotrotherapice, nem piia

BüachS»!<s'lf5s s s a r a c uA nova administração da marinha vai deparando, a cada passo que dá para o restabelecimento do regimen da loi, o caminho obstruido dc cacos do garrafa, que ás vozes é preciso d’elle desviar-se, tomando outras veredas para chegar ao fim desejado.Um (ios não pequenos embaraços que o illustre Sr. almirante í3lisiario Barbosa encontra, 6 a solução do avivi ·οοι que 
i) sen antecessor, contra-almirante Gonçalves Duarte, procurou desprestigiar a valiosa classe de machinistes da armada nacional, ordenando que os maebinistas embarcados nos navios de guerra alojem fdra da praça de armas, o (¡no importa uma violenta expulsão d'esses cilicinos do recinto que a lei lhes garantiu e indicou para alojamento privativo.Tal medida ó offensivn A disciplina c (le.primenie do brio da ciasse de maelii- nislas, cujos membros são tão bons oíii- ciacs como os das outras corporações da armada.A revogação d'esse odioso aviso impõe-se como medida ;!e moralidade e pelo proprio decoro da administração da marinha.(Editorial do Correio da 'larde de 23-11-91.) 4S:íiCOS>H)í)Oíferece so esta quantia a quem provar a não autlienticidade da seguinte com munieação :« Iibns. Srs. .Silva. Gomes & C. — Rio do Janeiro. - -  Dirijo-lhes a presente afim de attestar que, soflVendn ha 8 mezes de mua bronchite asthmatica, que não me deixava dormir o quo ¡icios medicos já era considerada chronica, resolvi tomar o Ríitora! do Cambará, do Souza Soares, e, depois do uso de alguns francos, adióme completamente restabelecido. —João 
Antonio da Silva . (Barreado, Minas- Geracs). »Os agentes, .Silva, Gomes & 0.ΡΛ E .  C .  S í.Lembra-se ά commissão o uso dos seus 
abonos para dar mais impulso de ar frigorífico para conservação do humani
tario auctor do
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macia, nem i:: tai tratamento Kuei; No tocante a c ão doi última innova?
trOKÙO 1:0 S i  ¡ó -M i· 
laioja;—ii r ui 
nianli.' 
uma multidão de ι .ν , de eh.q o de

houvera pena.’? urna t eiilativa psú rcpercüt u com grande es- C.O Ko;;■:». do iiJo a:
SUiUltOt’tith Silveira -Jacques U a set a ‘ias λ •espeito d’ί.Λ rara me ¡i te: em ton 0 d'elle, vonròo. iv.ra ; experim
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Cl'.UNÇA COM COQUELUCHEA genlil menina Olivia, flibinha do Sr. Campos, foi atacada de coqueluche.0 Sr. Venancio Strasbourg aconselhou o uso do alcatrão c jatahg de Honorio do Prado ; curada om tres días I

B¡*. R ütÊeneon i't
ESPECIALISTA COM PRATICA OR PAUtZ E 

LONDRESO Dr. Bottencourt, medico e operador1 · dus suas especialidades pelos processos mais modernos, estreiUmenío d* urethra som dòr, molestias das senhoras, conimentos e tumores do utero, syphilis gonorrhées, hemorrhoidas ο fistulas. Hydroceles sem injccção.Consultas o operações, das 1? ás 3, πια dos Ourives, entre Ouvidor e Sete de Se- Umbro. (‘ainda, com uivos : « Também a culpa ó dos velhos burros que dão em mostrar as peruas á gente ! . . .  »O resultado da experiencia de Romaguera foi uma tremenda bronchite que se ihe alterou ao peito, obrigando-o a abalar dia o noile o lintel com o estrondo da sua tosse stentorica.No serviço das refeições, a influencia benefica do Cosmopolis, o novo maître 
d’lwlc!, apenas re fizera sentir durante Igiius dias. Faltavam géneros, faltavam

Λ  N/»va*Yoi*!cE-ta companhia não tem por norma do condocta, para a rcatisação do fim a quo se propõe, valor-so de meritos alheios, nem oíiendcr a terceiros, nem a companhias congeneres que lhe fazem concurrencia, mesmo quando estas possam lançar mão de cttpediejjtes menos coi- rectos.
Em todos os pnizes onde funcciona, ó 

seu maior e mais vivo empenho cumprir 
religiosamcnioas oh: igaçües que contrabe, 
observaddo as leis das respectivas noções 
c reservando-so o direito do proceder, 
como melhor, se por ventura considera 
injusta qualquer medida cm relação aos 
interesses dos seus segurados.Penito actualmente da deliberação do senado um projecto de lei que, a cor ap- provndo tal como está concebido, (o que muito duvidamos) determinaria um rompimento nas praxes da companhia. Qual, nesta hypothèse improvável, seria a resolução da companhia, ignoramos.Lemos boje nos varios orgáos da imprensa da manhã uma publicação a pedido de outra companhia de seguros, onde não sii se ataca o anetor do projecto, como igualmente as demais companhias, que tem em jogo os mesmos interesses que os seus.Diz-se nessa publicação: «— o ainda acontece nas companhias quo não seguem o systema desta sociedade, pagar aqui ao segurado a importancia do primeiro premio c'aguanlar tres, quatro o mais mezes a approvação do seguro em Nova-York, para quo crie se torne definitivo».Cumpro (icar liem claro que osta suc- eursal da Nev,'-YorkLife Insurance Company emitte apólices provisorias por prazo limitado,garantindo o segurado até receber de Nova-York a decisão sobro se é ueccito ou não, definitivamente, o pedido, de seguro.No primeiro caso é entregue a apolico definitiva cmittkla em Nova-York.Dada, porém, a não aeceitoção do pedido restituo-se a prestação paga.So, poiéin, antes de recebida a notificação da rejeição, fallece o segurado por apolico provisoria, a companhia paga a somma segurada n'es'a apolico,como tem snccedido muitas vezes no Brasil.Λ  outra companhia congenero também emitte aqui apólices provisorias.Funccionando n’esta capital somente duas com panifias americanas de seguro de vida, é bem de vor que corria-nos o rigoroso llover do não deixar no publico a errónea impressão quo pretenderam ficasse contra a companhia Nova-York.Deixemos ao lritor apreciar, coma merecem estas declarações.O sub-direclor gorai A . Darlor.Bf&gocüou m i l i t n r c sTêm sido maiio applaudidas as medida?. lomadas ató hoje pelo .Sr. general Bernardo Vasques, ministro da guerra, destncando-so, dentro ellas, algumas que representam verdadeiro interesso das classes armadas de terra o mar c á tranqnülidailc nacional.Extinguir resenlimentos accumuiados pela administração passada 6 imperioso dever do governo nctu.fi, _ desejoso de viver com a opinião publica o com a Constituição federal.N'esta ordem de considerações, as ms· didas que mais sobresaliera são as .relati vai á promoção do exercito e retirada das forças existentes em poniese navios, pertencentes á armada, até o deplorável ΰ de setembro de 1S93.Restabelecendo a esquecida commissão do piomoção, prestou S . Ex, graiules serviços á sua classe.Mas, para quo isto seja uma verdade, é mister que a illustre commissão, na consulta quo fizer ás (és do oíUcios dos otii- riscs. distinga bem o serviço real do ter- 
vi-o inventado e encarecido.i3, pronunciando-nos assim, fazemos allusão aos ultimos avisos do cx-prcsi- dente da Repoblen e sou secretario da guerra, consagrados especialmente ao elogio de sons amigos e párenles.Nesses avisos o brilhantismo,  a bra
vura c distincta bravura deixam de exprimir « serviço, extrema dedicação e heroísmo », para significarem simplesmente que so trata de « um amigo, pa rente ou delator de companheiros »,Emquanto so esgotam os adjectivos elogiosos com or. felizes quo sempre estiveram em cobcrla enxuta, com accitmu- Isçüc.s pecuniarias e almoçando c jantando no 1’aschoal, Cailteau o Désiré, regn- teiam-se e negam-se agradecimentos a militares quo estiveram em pontos arriscados c fizeram marchas penosas, mal morando, comendo c com minguados vencimentos.Esperamos que a distincta commissão separe bem o joio do trigo, tornando-se ifiuina verdadeira taboa do salvação para cs prejudicadose paia a ciasse, cm gerei, que precisa ver seus quadros moralisados e bem preenchidos.
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52. se, V . n .Srs. da commissão, aparem as orelhas ! . .
V espa ...A t t c i í ç S oLè-se no Diario do Rio Claro :« A influenza, as constipações c os defluxos com gráo de febre estão reinando gera luiente, c o remedio seguro o económica são as pillulas sudoríficas de Luiz Carlos, das quacs chegou grande sorti- menlo, com os pés anti-hemerrhoidarios, no deposito da grande loja—A Notre Dame de Fa riz, de Tafúri & Pires, e no Rio de Janeiro, im drogaiia Silva, Gomes &  C ., á rua de S. Pedro n. 24, que receberam o especifico anti-rheumatico paulistano eo· Licor Anti-psorico, unico depurativo que não contém ¡odurelo, mercurio e nem arsénico; é puramente vegetal; grande1 deposito á rua de S. Pedro n. 24, drogaria Sul-Americana. )·
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ïîs v m c S iito, ¡n i l t ic u z uCuram-sc infallivclmento com o Xarope peitoral balsámico, dc Rebello &  Granjo. (·— 0 seu nome ?— Fabricio Autran.0 gerenle lançou mão de um livro grosr.o, encapado de preto. Abriu-o de ragar, folheou-o morosamente, correndo a vista pelas paginas. Depois, encarando o outro :— Em que dia chegou?Fabricio disse uma data.Novo exame do livro, mais moroso, mais longo que o primeiro. E a face de Silveira tinha uma lai expressão do aborrecimento, que parecia intimamente estar mandando ao diabo aquello importuno, que tinha a imp rtinencia do vir pnpar contas a um homem que não dormira toda a noite. Ao cabo ergu elle
Provavi
nota...
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DespesasA' Société Anonyme du Gaz, mão de obra para substituir JG áreos............................Idean para accendor os mesmos arcos de 10 α 15........ ..Λ Λ. Salvatori, Pcry & Mi(- rac/ia, coiisicucção dc arcos 0 coreto......................... vA Jasé Joaquim Vieira, altp*goel do cadeiras.....................A Oscar Carneiro, pelos ornatos que fez r,a rua............A Luiz Rodrigues, 0 dias de trabalho.
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Ao cabo li’css ■ segundo exame,
m-so- Πιο dc îiovu os oHtos. K
?,cru wn 1 as n âoî robio 0 lino,
um :5.in0-ular ! não v •jo 0 scu uome...
In# n vi i. ■ me de toaiar

s, so:ihor — c: elamou Fabricio,
do — 1 «;■*.tou aqni lia ficus mezes
l»Si ei a primoira conta... Aie,

m!, 0 seni nr nà ) me don recibo 1
Silvei *a sorriu :
! ení ’o  veni nn: ar a coûta d'este
j ó a o si ni M.u! i mais f.iril ! es-
ío dia :20 Vin e dias a 7¡¡9C0. . .

. .  li : n .-;a>c que 0 preço da día
.· Λ. . os vinte... cento
da.
S Vi* Λ ! om ! lão 0 quero rou-
0:11c i *. ín!: cervija. liz iic.?-

!;:u: ;a s...
! í .v. /.» 5 LJraordinarias ? —

: il·· oulcariado — que
tou :i not.lí...

; pau i, ateentuando0
i-.o ·, j ;>.0 f.; en io ;

— Mas é fácil. O senhor não podia fornecer-me uma nojiaba, uma refáção das despezas que fe z ? .. .Fabrico Autran estourou :—Mas 0 seuhor pensa que eu sou 0 guarda-livros do hotel ? Pois queria que eu andasse a registrar n'iira livrinho de lembranças 0 que como c 0 que bebo? Ora, vá pentear macacos !13 ealliu, eom fragor, deixando 0 João Silveira estatelado.D’alU, Fabricio foi procurar 0 Dr. Silveira -Jacques. Queria liquidar quanto antes as suas contas 0 partir. Mas foi em vào que bateu todo 0 Sanatorium  á procura do director. Soube por fim que Silveira estava fechado, com a mãi e um hospede novo, no escriplorio, em conferencia. Fci o Daniel qnem ili'o disse :— Lá está frailado, mai’.-a mãi, com um (ypobarbado quo eáchigou bontem... Aquiiio parece crédor... Que chronicos iFabricio, desanimado, voltou, resolvido a fechar-so no quarto até á hora da pa: lida. O que mais o préoccupa)·» era um encontró possivel com a r.eviccoio on com o Mendos... O bruto era capaz do querer renovar o escándalo da ves- pora. . ,— Tambera, com todos 03 diabos i — bradou odie, fallando só, batendo com o pé no soalho, já perto da porta do quaito — quera me mandou mcllcr-mc coa: esta c o r ja !...U ta entrar, apparceei:, api varo Candido.Chegou erija
— Yoeé mío 
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A A. Salvatori, Pcry ά Mi- racha, pelas alterações ¡citas nos arcos e coreto..........A Mme. Rosenvaid & C., pola mudança da ornamentação A Leite & Alves e Baptista Fonseca Λ G ., fornecimentonara a mustea.......................A' viuva Gnbel Λ  O ., fornecimento dc cerveja para smusica.........................................Carreto de cadeiras...................Pago publieaçõos na ¡mnrensa
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conforme asImportancia commissão,listas.............................................
Déficit coberto pela commissão................................................. 11:3908000 1:0128500 12:4028500D ica s ríSíjaoM «so le itoO Sr. José Martins da Costa, venerável sexagenario, tabçliião no municipio de Vnlençn, estovo ¡iroso no leito duntwie dons longos *nnos ; o rheumatismo deshumano o cruel era a causa de tio critica situação; a Rsseneia Passos fel-o crguer- se do leito radicalmente encado.Os agentes: Adolpbo, Vciga &  O.í> v îcc -n ïsts lî'n e sto  J .  Λ .  C'oi·- ι ϊ ο ν ί ϊ  R Iiî'Jïrt1! y

Sr. radactor.— A Γπι όί de hontem, noticiando que 0 illustre c 0 mais bravo heróe de nossa marinha de guerra, o vicealmirante Maurity, iria presidir ás con- stmeções iiaváes' ca Europa, cnclicu de jubilo a todos o especialmente á marinha.O Nelson brasileiro acaba do fazer a mais natavol figura ua exposição de uhicagoe o velatorio apresentado no ministerio da industria, e ainda não publicado, 6 um trabalho monumenta!, principalmente sobro artilharia —S . I3x. chega mesmo, faltando do notável canhão dynamite, a propor alterações· taes que scpódc dizer será um novo canhão.Nenhum brasileiro, 0 podemos dizer nenhum estrangeiro, recebeu os louvores que foram feitos ao almirante Maurity, um Chicago.Assim foi quo ponde entrar tres vezes de carro dentro da exposição. Os jornaes, á sua chegada, publicaram a sua biographie e 0 Chicago Tribune disso: «O'almirante Maurity 6 um Mepliistofeies nos salões e um Olhei» na guerra. Aquella cíir bronzeada assomolha-o no Mouro de Veneza. Em sou paiz não lia ciliado que deixe de dar o seu nome α uma das ruas.Que serviços enormes prestou elle durante a revolta, querendo a principio comprar o E l Cid, bojo Nicthcroy, 0 Des
troyer e outros, e, infelizmente, depois de comprados, ccndcmnadns por S. ’3x. Todos os passageiros do N i le so r·'cordam do modo enérgico por que ello se manifestou sobre o Papen'-f.eet, a Es
quadra dc papelão.S. Ex. c o liomem da época, sabe vivor :Í3 claras, asna vida ó uma sério ininterrumpida de glorias. 13’ o ofileiai brasileiro que mais navios de guerra, á yola, tem commandado. E’ o mais distincto entre 03 distinctos. Publicaremos 0 seu discurso do Chicago. Unía obra prima.Soais :j(':g(í:aio:5Í(í 2 !Eis o que nos diz o Sr. Aniceto José de Barros, honrado negociante no largo do Barreto, em Nictboroy: « Estire entrevado dc rheumatismo por muito tempo, os remedios de meu assistente falharam todos ; com alguns frascos da Esscnciá 
Passos consegui a cura, o ncm parece quo soffri tanto. »Os agentes : Adolpho, Vciga & C.Λ ΛΜΕΜΙ.Χ E SKU TRATAMENTO. —O Ιΐ’Λ- tamento da anemia é fácil estaheleeel-o. Consiste primaire om supprimir ns causas da mesma o depois em combater o empobrecimento ilo sangue. Consiste, por conseguinte, em primeiro logar, lia hygiène -npplicaJa a todos os pontos do vista: habitação e comida sadias, exercício, hydrothérapie; om segundo logar, na medicação ferruginosa, que tcm por fim reconstituir os globulos vermelhos do sangue*A preparação ferruginosa mais estimada é o [odurelo de ferro.Esta preparação possuo ao mesmo tempo as propriedades do iodo e as do Ferro, achando-se assim sua acção curativa consideravelmente augmentada. Rorem para obter um iodorcto do ferro puro e inalterável, 6 preciso ter cuidados especiaos 0 estes 0 Sr. Biaucard poude felizmente réalisai os.O elogio das silos pilulas o do sen xa- ropo já não est» mais por fazer; a Academia de Medicina tem approvádo estas preparações. O ¡odurelo de ferro ó sobre tildo eííicaz por ser assimilarei o não eliminad» como a medor parte das preparações ferruginosas.Rara combater os accidentes nervosos que resultam da anemia ou da chloios», o Sr. Blaneard tem preparado lambem uma solução c uns compressos de Exal- 
gina. A solução tmna-se na dése de unía colherada o os compressos na (luce de 10 mais ou menos por dia. Muitas vezes a 
Exalgina Blaneard determina felizmente entre as raparigas chloroticas a volta das faneções inenstrnacs, E ’ esto o único tratamento quo convém seguir o por conseguíalo o recommcndamos encarecidamente. (■V o S u n ia r S o  i ! a  ¡p a ire aRarabons ao amigo Jcsuiuo do Souza Campello, por 1er sido promovido a Ic- nentc honorario do exercito,

Seus camaradas«S c í i i i i r oA ESSENCE) PASSOSO Sr. Estevão Sorra, do Irnjá, perturbado profundamente por sofininonlorlicu nir.Lico na cabeça, Urando-lhe toda a tranquilidade c até mesmo o sornno, olimas dúses d’csto imconipi.;to por nimios anuos, ficou curado mediante alguiravel medicamento. Agentes, Ado! Vciga & c>
Aigun íisyríozn iteCtrnundiotónica, anti-febril o aperitiy.a, excellente veliiciilò para adniinfsjjação, dos sacs iodorados c arseniosos, preventiva dos des- gastro-iute.Jlipaes, communs nn

calmosa,F f ia o m J c lr o  d u  ÎÎK S'i'ada

¡liando ao fini do corre 
scado, chamar, io-e, o Λ 1 -

0 Sr. João Vieira da Silva Porto, fazendeiro nn Borra i¡e S , João, viprso.ra- dicaimento curado dç r);¿umatismo chronico pelo uso da Ifs scu cia Russe*.Os agentes : Adolpho, Veiga & C .dijibo ! voceé hoaom, é solteiro, não tem dc dar contas de sua vida a ninguem ...Fabricio protestou logo :— Não I estou f«rto disto. Se fico, tenho a cwteza.de caliir em outra daqui a poucos dias. Que quer rocé ? Tenho isto infiltrado na mzssa do sangue... não posso ver mulher se m ... E’ 0 diabo ! é 0 diabo ! Mas apanhar não tem graça nenhuma, filho. Vou para outro logar. Cidades de recreio não faltam por ahi, nem mulheres..·— E’ uma tolice, uma rematada tolice! declarou o Alvaro Candido.— Emfim. . .— ÍNj.le ser, filho I mas eu é que não tenho grito nenhum para galio dc briga, sabe você ? 13 raspo-me, decididamente I decididamente i adeus I ver-nos-hemes antes da partida. Até logo ¡-concluiu Fabricio, entrando para 0 quarto,O Alvaro Candido foi ao vestibulo di- vertir-so á custa da assemblée geral de hospedes que iá eslava reunida, discutindo o caso. A presidencia dc honra estava com a D. Euphrasia Fontoura, cuja colera era visível, E,em geral, todos concordavam com cila n’um ponto : era preciso que aquello escándalo cessasse. Qualquer dia a cousa se passaria aiii mesmo, no hotel, á vista das fam ilias,.. Como? p is aquellas mulheres de má vida liariam dç continuar idii, dormindo ao lado dc sen nnndo do patifarias 0 solteiras respiravam !opina

asignadas, fes- dores, réalisai· cm louvor á iciüa, om 3 dc vã» » presença u i i u r n u ,  (,caau«a.u«->,o logar solicitar 0 seu valioso apoio, «cr: s dc que os auxiliaiõo, enviando prendas paia os leilões quo cm bcneüçio do? referidos fes Oineçarão a ?d do corrente, depois ·: is venas, c comparecendo a 10 bis a? funccões religiosas, que para o mesmo fim serão realisadns.Conhecendo dominar em todas as pessoas 0 espirito religioso c a devoção para a-Santa que pretendem festejar, pedem iãmbím ás Exnis. mais dc família 0 ob- sequio do mandarem anjos c virgens para acompanharem a procissão, dando assim maior realce á mesma.Certos de que est· appello será bem acolhido, se confessam antecipadamente agradecidos, dando em seguida 0 PROÍiRAMMANa manhã do dia S de dezembro salva 0 alvorada ; ás 11 lieras missa solemne ; ás 5 horas da tarde procissão, pregando .10 recolher a mesma 0 Uev. padre João Ri» do Souzu Reis.A’s S horas será queimado um lindo fogo de artificio 0 encerrará os festejos uma marcha civica que será executada a fogos de bengala.Tomarão parte nos fe-tojos as duas distinctas corporações ruislcaes d’cst» logar: eluti Musicai hanta Cecilia e Sociedade Eutci'j 0 Mincit·:).—Os festeiros,major 
Joe i Augusto Tostes.—Sebastião Meiil- 
cucci. Festeiras. .Judith Portugal.—Er
nestina Costa..—f.audelina P ires.—Con- 
cecição Machado. Procuradores, Conidio  
M ilagre.—Aurelio Nascimento.

Λ . g l-ji-ÍO iin  o j i !5<-5’S(stilc:i Jis’i- S 'n íín  ¡¡joU vsn lCidadão Honorio do rrfido.— Tenho a grande satisfação de vos participar quo minha senhora solivia de urna to se terrível e grande cansaço, c ficou restabelecida com dons vidros cio vosso milagroso xarope de alcatrão c jatahy·, por iáso peço ao Omnipotente que vos auxilie ua propaganda dc tão utit descoberta.Alteres F rancisco Cardoso da Cruz.

VíriR:» cí? Ç ïîîln iï o  EíoS'll! M l .  CAMACHO C88STO
Approvádo e licencíale pelo Institut·!

Sanitario Federa! .M í r e »  e hiromparavol auxiliar in  l!i(r.i;i(ulie) como lüiiicu 0 recou'îliUiialûNOVOS ATTKSTADOSAtiesto que tenho empregado cm minha clinica com excellentes resultado? o i fii/io de Quin t c Kola, do Dr. ÇamaçUo Crespo.K’ ura magnifico preparado, feliz associação pliarmaeeutica, cm que se aproveitam os cficitos combinados da quina b da noz de Kola. Dc sabor agraiiabiiis- simo, sendo seu vehiculo um vinho d» qualidade priinoiO.s i, esse producto so impõe ã ac dl íç.ão dos clinico» com inauditos proveitos para os doentes.Campos, 28 de outubro do 1391.—Dr. 
Pereira Nunes.Atiesto que tenho empregado em minha clinica, sempre com vantajoso» resultados, 0 Vinho ti: Quina e Kola, do Dc. Camacho Crespo. 13’ um excellente |irc| arado pharmaceutico, que devo ser de preferencia empregado cm todos os casos cm que ba indicação d’ti m ton ico enérgico, ¡ cios efi'eitos da bem combinada associação dos elementos que entrain cm sua composição.Campos, 31 de outubro do 1894.—Dr. 
Manuel Francisco tle Oliveira.Deposito peral, na drogaría .Sal-Americana do Silva, Gomes &  C ., rila de S . Redro. (·

<5 viee-8Imiraiil« INmSovStM i ü í f l i  y¡fallimos em dofeza il’ento joven ollicial de unssa marinha do guerra.O articulista de hontem, quo é sem duvida da marinha, falla um notavel rcla- tirio apresentado pelo illustro almirante. Mão 6 verdade, S . E x . ainda não apresentou rclalorio algum, porque está aguardando os Jos cx-commissarios para então fezor 0 sou.13’ verdade quo 0 Sr. Maurity sempre condomnou 0 Papiers’flccl—esquadra do papelão ISobre ser especialista cm artilharia, ninguem piidc contestal-o, c senão veja-se 0 quo pitulica 0 Naval Reviene do 1875, essigmuio por sir Joseph Nilxvortli, de Manciiester, recommeadando-o no então governo imperial e dizendo que se Custodio 0 Ccrqueira Lima oram liomcns de talento, Maurity era tão babil, tão intelligente, que de discipulo tornara-se mes ire.Está ainda na mente de todos que, em questão de artilharia, nunca (c quem fòr capaz que 0 conteste) se deu um passo tom ouvir-se Maurity.Lembram-se d’,aquello artigo, em 1374, quo muitos qualificaram dc verrina, escripia por Maurity contra Arthur il» Ja -  ccguay? Aquilio não era verrina, mas um notavel artigo sobro balística, c tão notável que 0 abalisado professor Lino Campos exclamou na sua aula:—Rodemos repetir 0 que dissse 0 grande fiancez: Elle iião ó um scienliílco, c a  própria scicncia, —parodiando: elle não é um artilheiro, é 0 proprio canhão ! L. C.
A  K o v a  Y o r kNEW YORK LIEE INSURANCE COMPANYIltm. Sr_. gerente da succursal cm Minas da companhia do seguros do vida de Nova York.—Tendo hoje rcrcbido a quantia do des contos de réis cm pagamento do seguro quo. 0 finado cupilão Nicolao Scnralick legou om vida Λ menor Mn-ia Amelia Dille, venho, 11a qualidade ile tutor, agradecer a V . S . 0 zelo com que atienden a todos os papéis para quo não demorassem este pagamento.Peço-lhe quo faça extensivo este agradecimento aos illustres directores d’essa companhia, quo não necessita do mais encomios pelo son merecimento real c paleate.SM  de V . S. J oão Scoualick, Tutor da menor.Juiz dc Fdra, 17 do novembro do 1S94.Agaitíi rüç.rii'.Tras [F r e ir e  <5c A g -c iin r, . .  prescrevo n Agua inglesa do Freire de Aguiar com toda a confiança, porque estou α par do escrúpulo 0 proficiência com que este medicamento 6 preparado.. .Dit. J ulio de Moura.  (.Pilulas nnti-dlspòpticas do Dr. Ifcin- zelmann combatem as doenças do abdomen .Depositarios Silva, Gomes & C. Rua de S. Pedro. __________ ____ (.R e m e d io  ii!îC5iç.»a<!o « Por tempo do seis mezes luctava para combater 0 meu çstada de anemia, sendo causa de insomnia?, ’tflnlciras e (al estado do fraqueza c desalento, que não podia por mim mesmo, dar um passo. Depois quo principiei a medicar-me, com as pilulas ferruginosas fio Dr. Ileinzotmann, verdadeiro remedio abençoado, collii melhoras dia a dia, restabdccendo-ms cm um mezo dias. Presentemente eslou forte c nada mais sioto dp tipo padecia.— Tcnçnto Gifilhermc E . Silveira. Porto Alegre. (Firma reconhecida.) »Agentas, Silva, Gomes & C .,  rua S, Pedro, drogaria. <1Λβ·ΐϊί» âS'iihu·...,ΙαηΚο tirado 03 melhores resultados t!i«ra)ftuticos com 0 emprego' da Aguo. 

Itifle ta . {■Dr, J oão F rascisco de Souza,
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caíalas, contami- primei 0 Iogaar que meninas sérins nãomuito comea pola nomeação Nõo !h !S falis’iiíc a .‘riiveira J j - ella.i, eviiasscíι·ο·.ιρ.·. Mas, de re fazer açuillo.projecia ia caros indagar da opi- i Lourdi queria rr, quo 1 levai,  ,n%? ?  ai-‘li,a“su· i■ ·;.α fazer sem n, d:t Co: a |iio::i

A».v  jHviMÍngiJCae»Aclia-xc á venda Sabonete feito com os saeí extraiiidns fias Virtuosas Caldas Sulfurosas deVizclla(RÒrtngal), contra as molestias do polle, dhritio.?, erupções, caspa, empigeus o^br.oloejas, Usado como sabão dc uxs.eio, evitã taes molestias, Esses sa- boiíelcs nçp. necessitam de elogios, visto as suas conhecidas virtudes medicinaos.Drogaria do Povo, rua de S , José, em frente á rua da Quitanda·. (·(Íuôíítt levantou-se logo, apoiando a idea, offereceudo-se para ir sem demora fallar a S . Ex.Mas nlo foi necessário. A marqueza entrou, gravemente, pausadamente, com a sua mesma face do sempre, impassível 0 altiva. Sorriu para Iodas as senhoras presentes 0 sentou-se, entro murmurios de bom acolhimento. D. Euphrasia Fron íoura cxplicou-Iho 0 projecto da assem bica. Explicou-o minuciosamente, escolhendo bem os seus termos, já se vò, para não arranhar com alguma involuntaria. expressão crespa oouviitp da nobre senhora.A marqueza do Tijuco ouviu tudo, em silencio, mcnciando dc espaço cm espaço a cabeça ; depois, quando a Aguiclaban,· ao terminar, lhe pediu quo cdificasse a a-sembiéa com a sua opinião, a gorda senhora ficou muda, recolhida a uma meditação profunda.Em roda, 0 conclave esperava.Por fim, .3. E x .,  com a testa mais franzida do que nunca e a commissura tablai n’uma conlracçüo de desdara, fallón :— Ora ! acho quo não vala a pena...ITouvo um espanto. F mo? Nño valia a pena? 13 as soaboras se cntroolhavani, pasmadass.Λ marqueza, porcin, exp!icott-se. Em r, era preciso que senhoras mosti .·. ?ra:i príoccupar-sc gente d’aquciia n.'.o con vi:¡ NpOsíi

Agasra fcT5j-,'Xex:s <8íiA p stîm ·Convicto da efiicacin da Agua inglesa. dc Freire do Aguiar, para combater o depauperamento tio organismo depois da afiecçõcs graves, trazendo consequenle- menlc o esgotamento organico, tentui ¡■rescripto, c'npoiado nos resultados que iciilio obtido, nfio temo aconselhar sempre o emprego d’esto excellunto preparado.
Du. Américo T avares. (. 

CiîSîoa !
Rosch/na — nova producção da piiar- ninci:: Ditiiz.A’ votula em todas as drogarias 0 pharmacies. (■!Fîîi?iç*n<4 <íc «'iH'í'eíoi'CBCOSI VISTA ΛΟ ACTUAL SR. SUNISTRO DA EAZENOAEm tempo eu contei n’este rodnpü como se arranjavam d la minute fianças do corretores o leiloeiros.Como era um má-l¡ngua de follieti- nista que revelava a iiilurgicc, a cousa foi andando c as fianças, que nada afiançavam, foram-so fazendo na.? repartições publicas.No dia 1 do corrente li C3tn Varia no 

Jornal:« O ,3r. J .  Claudio da Silva, syndico dos corretores, enviou aos colii'gas uma circular dando cópia de um aviso do Sr. ministro da fazenda, n’cstes termos:« Recommendo-vcs que con: a possivel brevidade intimeis todos os corretoras cujas fianças foram prestadas en: letras hypothecarias do Banco Agrícola dc Crédito Real a rcforçal-as, visto não merecerem garantia alguma essos titulos, por constar que tal estabelecimento não tcm funeção legal.»Λ outorga da rnsão ¡icio poder competente no folhelinista que bradou:—Péga 1 já velu tarde ; ma? veiu.(Do folhetim do Jornal do Commercio* por Alccsie, « Pela Praça. » UJ k m f a  ConansereSuS ΓΑΓ.Α DEPUTADOManuel José de Souza Guimarães.Eleição n 23 do corrente, (♦Λ 1351tr& JmsylieKa ¡Frcívcs nî’A g ’iaiiii*Tcnho-aempregado no tratamento adequado de varios doentes com 0 mais satisfactorio resultado, podendo proclamnl-a como um preparado digno do não ceder 0 passo a nenhum outro no terreno do sua appiicnção, etc. (·
Du. Seuastião F erreira Brutas, clinico em Mathias Barbosa.Λ ο  tia·. M c ííc s io o s u ·!O abaixo asslgnado vem por este meio csteiminhar' ao Kxm. Sr. Dr. Bctirn- court os seu3 immorrcdonros agradecimentos, pelo modo bondoso com que fo( tratado durante a terrível moieslia ds via urinaria, quo succumbiria se nãc fosse a pericia il’csto illustre facultativo.Agradecido, recommanda aos seus amigos. que tenham a infelicidade de soíTrer d'esta molestia, 0 nome d’este distincin medico que muitos bons serviços piído prestar.Ao illustra homem da scicncia 0 mais sincero agradecimento, de quem ú attento venerador e criado agradecido

J oão Baptisva de Araújo,Rua de S . José n. 17,Rio, 14 de novembro de 1891. (.A g -u a  ísjgScsza F r e i r e  GeA0RZ5HÍ·. . .  declaro que lenho empregado eom grande vantagem a Agua inglesa do tiabii pharmaceutice Freire do Aguiar. (· 
Dr . Arthur Rocha .A g u n  SnS’îoasw C ir n h n ifoDo honrado ancião o respeitável advo- fijjdo o ¡>r. Dr. Pimenta Bueno recebemos a éommunicação seguinte:« Desojando contribuir lambem por mí» nba paite para que se torno ainda mais conhecida a Agua inglesa Granado, cm, beneficio dos que selfrem, declaro liz yso ñor aigrti quçi rOcfirmoccjit 

.celenlj áperiticoc fortificante. Um pequeño r.jlj.x.pelíi manhã c antes do jngtar 'como fiz uso d’cssa agua, »
Jasú Antonio Pimenta Bueno.Rio do Janeiro, G do outubro do 1891. (*A r jd n  in jí ie z n  F c c ís -c  (io r í g í j í a vA modificação do babil plinrmaceutiqp Freire de Agular é um precioso medid comento que substituiu, com (oda a vantagem, a Agua inglesa que iniporlumos, nño sópor stqm cficitos seguros, como porsea as.ectó.se¡¡3 c!I, etc.

De. Gonzaga F ilho. C?
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'obixas ? Meu Deus ! para ganhar o céu era preciso fazer algum sacrificio I—Não! não so devia fazer aquilio.Algumas vozes concordaram. Sdmento D . Euphrasia, amuada, persistia na sua idéa. Mas a marqueza encontrou um argumento irrespondível:— Devo dizer-lhes quo 0 culpado da tudo foi esse moço quo aqui ιηο,χι. Fol ello, ao que dizem, quem deu causa a tudo. Cousas da educação de hoje! Mar 0 barão de Raymond acaba de informarme de que esse moço, arrependido, subirá bojo mesmo do b o lei... Tenham paciencia! A companhia devo ir cmi.or.) daqui a um m ez... Tenham paciencia! Nossa Senhora de Lourdes lhes levaní em conla es?e sacrificio..tEstas ultimas palavras calaram profundamente no espirito do auditorio. E , d’ahi a pouco, como D. Euphrasia Fontoura, já resolvida a comtcmporisar, —■ saliisse do víptiliulo, achou no corredor as torpedeiras, suas filhas, e a sua afilhada—a lancha Lucy—, á porta da quarto cia. Leviceolo, n’uni tagarellar tre-1 fego com a actriz,Esta, com uma nodoa negra na faco esquerda, contava cm voz baixa alguma cousa ás meninas. Devia scr uma ano/ doctajiicauio, nm cr.s» vivo c apimen’- tado, des basíiilorí·? do theatro ou dos bastidores da vido resj,-porque r.s meninas se torciam de ijso , α onvil-a, yibandp muito para a sua «scehymose,-^ quasi a invejai-a,Contra o? seus hábitos, D . Euphrasia Fontmra niio as reprebendeu. Pa r, u ; r cilas, fingindo quo a? não )Ia, do- 111;... : Id- 3. E os seus labios rourmnrn- ram devolamenlc:— t ido pelo amor de N. S . de Lotudoa í
(Continu ri



V.-■SB'.T<i«ICStâo fo v c u e c  1 JREZENDRïlecidldnmcnto o me» socio de capital Manoel Pinto Nogueira, o seu guarda- 
livros, caixeiro, ou criado domestico, Ribeiro Sobrinho, c o seu pratico advogado Dr. Kugenio Augusto do Carvalho VIenczqs são uns pândegos.Trouxe a publico um facto immoral praticado pelos tres.Vem-mo o Dr. Pinto Nogueira n’um 
artigo que escreveu de principio a fim, c alíirma ser essa immoraüdade cotisa gue 
se fas todos os dias·, o o Sr. Ribeiro, que os peritos nomeados pelo proprio Dr. Menezes são uns ignorantões e uns ineptos ; e o Dr. Menezes, qué M o escrevinhou 
agüeites artigos, nue o mou advogado «leu-mo mãos conselhos.NAo quero polemicas com o criado do
mestico dos Srs. Magalhães, Barroso & ¡Nogueira, c muito menos as desejo como meu .socio da capital, cuja rapidez em aprender a escrever causa assombro.Quiz somonte provar que o mou, já agora, tão ¡Ilustrado socio, e o sou advogado, muito de industria, tentaram impingir nos peritos o auxilio  de Ribeiro. Repcllido o. criado domestico do Magalhães, Barroso & Nogueira, e ultimado o e.xamo dos livros, cmjuizo, ondescacham 
desde o dia, 30 do passado mes de ou
tubro, o advogado do meu alustrado socio, não encontrando base para proccs- sar-me,quasi quo embranqueceu de raiva, c pegou de descompor os peritos pelos autos, encarregando o Sr. Ribeiro de os enxovalhar pela imprensa. Que ihes presto ITrouxe n publico um facto que se acha provado judicialmente; não o destruiram os tres pândegos. Nego-lhes, portanto, o direito de me divertirem com os seus tropegos artigos, rechciados de cbalaças, quo nom soquor me causam tédio.Provem que não procuraram com grande 
esforço e por todos os meios proceder a um exame de livros com um guarda- livros da parto interessada, que o requereu.Provem o contrario, se forem capazes.Para ¡concluir : não acalcutem os 1res citados pândegos a doce itlusão do que o Sr. Dr. juiz do direito da comarca soja capaz de sanccionar patifarias, o do em- basbacar-se auto o capital, ao redor do qual gravitam os Ribeiros o os Menezes.Venho á imprensa pela ultima vez. Quo fl)o dcscomponham á vontade. Reservo- me o direito do reagir quando o como entender conveniente.

Alfredo Rodrigues Teixeira., Rezende, 20 de novembro do 1891.
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Estado do IUoANGRA DOS RUISfl língua o a grammatica não ajudam Ao {Ilustrado commendador Antonio Au· gusto Teixeira, que como cu e todos sa
bem, na sua eleganto o correcta pbrase, apenas recebe auxilios secretos.Está ello desculpado, como pede, por mo ter feilo rlr no terminar a leitura do artigo liojo publicado n’0 P a ís .Pava quo aconteça o mesmo a mais pessoas, será bom que o commendador reúna esta e todas as nroducções anteriores cm folhetos e distribua-os pelo eleitorado do Estado do Rio quo o elegeu, o especialmente pela comniissâo que vai organizar n chapa do deputados.E’ realmente vergonhoso que n’essc Estado, onde abundam brasileiros talentosos c instruidos, tenha empolgado a representação um naturalizado com taca méritos litterarios e que não chaîna o presidente do Estado o sen secretario senão de 
Purcinc'ia o Carbalho, c só so lembra do 
Joño das Ilegras, de sua torra.E' esta a resposta que dou á cumbersa ,1o Sr. Teixeira.

J oão Pedro V ieira da Rocha.R io, 25 de novembro,
A o Ds*. EcttcnceiirtO abaixo assignado vem por este mcio testemunhar aa Exm. Sr. Dr. Bctlcu- court os seus immorredouros agradecimentos, pelo modo bondoso com que foi tratado durante a terrível molestia da via urinaria, quo succumblria se não fosse a pericia d’este illustro facultativo.Agradecido, recômmenda aos seus amigos, quo teuhnm a infelicidade do soffrer u’csta molestia, o nomo d’csto distincto medicó que muitos bons serviços póde prestar.Ao illustre lionicm da sclencia o mais sincero agnulocimcnto, de quem é attento venerador e criado ogroJooidoJoÃo Baptista de Araújo.Rua do S. José n. 17.Rio, 1-i do novembro do 1891. (.

A g u a  luglczn. Fa'dro de 
Aguiap<i. declaro quo lenha empregado com grande vantagem a Apua inglesa do hábil pharmaceutico Freire do Aguiar; (·

Dr . Arthur Rocha.

■ vlec-aliulranto lUaiirléyDous anonymos interessados têm procurado desviar o nobro ministro da marinha da acertada indicação do distincto almirante Maurily, para presidir ás con- strucções recenteinento contractadas na Europa. _ .Dizemos que os taes anonymos sao interessados, porquo só d’essa baixa especio do individuos pódc partir as tolas referencias aquello distincto otUcial general de nossa marinha, que nunca solicitou commissües, mormente como a do que se trata, de inteira confiança do governo, o para a qual é mister que o commissio- nado reuna competencia profissional c conhecimento completo da3 línguas mais falladas — a ingleza o .a francoza. _O vice-almirante Maurily não pódo ser desconhecido pelos bem intencionados da sua corporação : ollicial ¡Ilustrado e altivo, mas com essa altivez propria dos caracteres dignos, é o profissional cuja escolha se impõe para o exercício de commissõcs importantes, como, é essa ; o o actual governo facitmonto disso se convencerá, examinando o quadro dos olli- ciaes geuoraes da armada, no qual, á excepção de cinco ou seis, quo actualmente excreem aqui o na America empregos igualmente muito importantes, tudo mais, inquestionavelmente, não dispõe do preparo indispensável a uma comiuissao U’esta ordem.O illustro nlmiranlo Maurity nunca commandou, ccerto, navios do veia, assim como nunca perdeu os do vapor sob seu commando : foi sempro um ollicial correcto em todos os netos de sua vida e, duranto a ultima revolta, cm quo tantas consciencias se tornaram malleavelse representaram papéis ignóbeis, espreitando talvezn occasiào para solicitar commis- sõescomo a deque se trata,conservou-se o digno oílicial goneral, cujo nome oncima estas linhas, no leal cumprimento do dever inherento á sua elevada patente.Felicitaremos, pois, ao, actual patriotico governo, se a escolha recahir no almirante justamente tndigilado.
Λ opinião..

En cra neslinALCATRÃO E JATAIIYRemedio famoso que cura tosses, bronchites, asthma, rouquidão e escarros de sangue..· NÃO SE ILLUDAM ! I 16 sompre vendido em gnrrnfinhas oitava- das, com o nomo do ¡ventor ; Honorio do Prado, __________________ _ 5f’
En ern nw liuALCATRÃO E JA T A IIYde Honorio do Prado, remedio certo contra fraqueza pulmonar, tosses, asthma etc, etc.Acccitação unica 1Não fermenta.Não crystalliza, conta um sem numero de admiradores cnthusiastas, pelo seu admiravel effeito ; e por isso ha quem já queira fazer imitações em vidros chatos.Pedir sempro garrallnlms oilavadas, marcadas pelo inventor-fabricante.

VipUo do «Utilnu o K ola'DO DR. CAMACnq CRESPO
Approvado e licenciado pelo Instituto 

Sanitario FederalPoderoso o ineom pom e! auxiliar na therapeutica como tônico c recoaslilutnle NOVOS ATTBSTAD03Atiesto quo tenho empregado em minha Clinica com excellentes resultados o 
Vinho de Quina e Hola, do Dr. Camacho Crespo.E' um magnifico proparado, feliz associação pharmaceutica, cm quo so aproveitam os effeitos combinados da quina e da noz do Kola. De sabor agradabitli- simo, sendo seu vehiculo um vinho de qualidndo primorosa, esso producto so impõo á acccitação dos clinicos com inauditos proveitos para os doentes.Campos, 28 de outubro de 1891.—Dr. 
Pereira Nunes»

Eu er»  nssimAVISO AOS INCAUTOSfendo um freguez pedido um vidro de xarope Ku era assim, cm nosso estabelecimento (fabrica) e, sendo-lhe este fornecido, foi recusado, porque, cm ccria casa á rua dos Ourives, tinham vendido com esso titulo um xarope om vidro chato I. . .  O alcatrão c jatahg, remedio que cura sempre, e quo alivia cm 10 minutos, è acondicionado cm garrafinhas oilavadas com o nomo de Honorio do Prado.s io o o $ o o oDão-so 2:0008 o quem provar a não authenticidade da nttestação infra :«Sondo accommettido do uma forto in- fiammação do larynge, lancei mão do todos os recursos aconselhados na medicina para alcançar o mou restabelecimento, mas, sem o menor resultado, duranto quatro mozas de tratamento.Vendo aggravarem-sc os meus sofiri- mentos, ja  exhausto do forças, a ponto do não poder erguor-mo do leito, resolví tomar o Peitoral de Cambará, do Souza Soares, c com o uso deste poderoso remedio flquei em pouco tempo radical- menta curado.— José Marcinio Soares.( Piraliny, Rto Grando do Sul).—Os agentes, Silva Gomes & C.
A o cltlcuIEo Oecn! ou a  quem  

competii'Pedem alguns moradores do quarteirão da rua dos Inválidos, entre praça da Republica c rua do Senado, quo lance suas vistas sobro o modo como é descarregado o canvão para uma carvoaria alli existente, infringindo do todas as vezes quo o fazem,à lei municipal; chegaram a. ponto do collocar as carroças em cima do passeio, impedindo quasi sempre quo alguns moradores das proximidades saiam de sans casas.
Alguns moradores.

AtteSto quo tenho empregado em minha clinica, sempre çom vantajosos resultados, o Vinho de Quina e Kola, do Dr. Camacho Crespo. E' um excellente preparado pharmaceutico, que devo ser'de preferencia empregado cm todos os casos em quo ha indicação d'um 'Ionico enérgico, pelos effeitos da bem combinada associação rios elementos que entram cm sua composição.Campos, 31 do outubro de 1S94.—Dr. 
Manuel Francisco de Oliveira.Deposito geral, na drogaria Sul-Americana do Silva, Gomes & C ., rua do S. Pedro. (·

V ia* ui'lnnrlna, uteroO Dr. Brissay, especialista e operador pela Faculdade de Pariz, trata especialmente da3 doenças das senhoras : calar- rho, beniorrhagias e cólicas do utoro, kistos dos ovarios, tumores do ventre.Das molestias urinarias : estreitamento,, ponorrhca rebelde, catarrho o pedra da uoxiga, fistulas.Pratica todas as operações de cirurgia geral : nos ossos o juntas, homorrhoidas, cancro na bocea, tumores em geral.Consultas, operações e chamados : das 2 ás 4. Rua da Quitanda (entro Ouvidor c Sete de Setembro) (·
AttcuçfioLê-se no Diario do Rio Claro τ« A  influenza, as constipações o os defluxos com gráo de febre estão reinando gcralmente, e o remedio seguro e económico são as pillulas sudoríficas de Luiz Carlos, das quacs chegou grande'sorll- mento, com os pós anti-hemorrhoidarios, ao deposito da grands toja—A Notre Dame do Pariz, de ’l’afuri & Pires, e no Rio de Janeiro, na drogaria Silva, Gomes & C ., ή rua de S. Podro-, que receberam o especifico anti-rhauniatico paulistano e o Licor Anti-psorico, unico depurativo qua não contém iodureto, mercurio o nem arsénico; ó puramente vegetal; grande deposito á rua do S . Pedro, drogaria Sal-Ainencana. (E u  G t'n  « s i mAfim de que ninyur m, se illu-to.o inventor do xaropo de alcatrão e jatahg avisa aos seus numerosos freguezes que o seo xaiope 6 sempre vendido em garrafinhas oilavadas, marcadas com o nome de— Honorio do Prado.

, Ilinoe Geraca4·* DISTRICTOResultado da eleição cstadoal, do 15 de novembro, no municipio do Muzambinho* faltaddo Guaxupó, ondo foi sufiragada

Curn da tulicrcalosoOPINIÕES MEDICAS SOBRE O PEITORAL DU CAMÜAR.Í...Tenho ompregadoo Peitoral de Cambará, do Souza Soares, com brilhantes resultados cm alguns períodos da tuberculoso pulmonar. — Dr. Dopes Pessoa. (Recifo.) f. . .E ’ um excellente bnlsamico expectoranto e, como tal, o tenho empregado sempre com bom resultado nas nlTccçõos pulmonares.—Dr» Fícente Cypriano da 
Maia. (Pelotas.). . .E ’ urn heroico meio preventivo eum auxiliar no tratamento da tisica pulmonar. —Dr. Urias da Silveira. (Barra Mansa.). ..Enipreguci-o om nin caso de tuberculose incipiente, obtendo uma cura radical.— Dr. Alfredo Mendes Ribeiro. (Babia).. . . E ’ um excellente balsámico c, como tal, o tenho empregado nas affecções pulmonares com grande proveito, tanto mais por ser um expoctorantc stiavo c ellicaz. —Dr. Antonio da C ru s Cordeiro. (Pa- rabyba do Norte.)

Os agentes, Silva, Gomes & C.

O Cam bará no ChlloDa Republica do Chile reccbeu-se últimamente o saguinte attestado do conceituado medico Dr. Juan Peralta R . ,  residente em Elqui, quo constituo uma valiosa recommendação a favor do Peitoral de Cambará ¡« Certifico que o especifico Intitulado Peitoral do Cambará, do Sr. J .  A. do Souza Soares, do Brasil, tem-me dado admirareis resultados no tratamento das enfermidades do apparelho respiratorio, especialmente nas bronchites chronicas. — Dr. Juan Peralta K .». Os agentes, Silva, Gomes & C\„ ---------------~
Tcnlao conscsTuido magnifleos 

i'csuttadosná appllcação do Peltornl de Cambará, de Souza Soares, em todas as manifestações bronclio-pulinonares.— Dr. Rasilio  
Seixas, (Manáos). '0  S r .  I s r a e l  A n t o n i o  C id a d edeclarou quo, tendo sun esposa sido atn- eada de uma tosse desesperadora e de caracter gravo,que nâo cedia a tratamento algum, curon-so apenas com dous fraseos do Peitoral de Cambará, de Souza Soares. — Os agentes, Silva, Gomes & C.O  J o r n a l i s t a  r l p - s r n u d c n s eSr. ltopoipbo Tabordn, tondo um fllbi- nho atacado do forte bronchite, applicou-1 lie o Peitoral do Cambará, do Souza Soares, o em poucos dias víu-a completamente restabelecido.j a n t a  c o iu i i ic r e ia lPARA DEPUTADOJoão Alvares de Azevedo Lemos.

/«y

uma chapa mixta:
Chapa da opposiçâoJulio Tavares................... .. .I .  Tito.................................................... VOTOSG79eos637Carlos T in o co ...·^ - 059Heitor de Lima................................ « 649

Chapa governistaCoronel Boaventura.. 136Desiderio...,.........................—. — 133Leopoldo ····)··-« π ···a · · · · · · · · . 126Bernardos......... .................................... 125Lobato ■«··«·■ »··■· ····*·.« 118Coelho dc Moura 110Pimeotel........................ ................... 1A o s  « lo e n te e

Completa hoje -1 anno3 a linda menina Damianna 
de Carvalho, flllin do Sr. Moyses de Carvalho o da Exma. Sra. D. Maria dos Rois de Carvalho, aos qtiaes muito deseio quo toda a sua vida seja do felicidades.— L . França.

C o n q ia n i l l a s  <Ic s e g u r o a
v id a

d o

A g u a  I n g le s a  F r e i r e  deA n i l l a rConvicto da cllicada da Agua Inglesa, de Frciro de Aguiar, para combater o depauperamento do organismo depois ds affecções graves, trazendo consequentemente o esgotamento organico, tenho prescripto, e npolndo nos resultados quo tenho obtido, não temo aconselhar sempre o emprego d’este excellente preparado.
Dr . Américo Tavares.  (.■ «O— .......■· · ■■ ■ ·■

·· E. F« Central■ A eer verdade quo tem-se solicitado do· commercio um abaixo assignado pedindo· a conservação do Sr. coronel Vespasiano na direcção da estrada de ferro Central, ô caso para dizer:— O commercio d como' o cachorro, precisa-se dar-lhe pancada para scr nosso amigo, (·
136, série V ,

ParnbcnaUm amigo dedicado do illustro tenente honorario do exercito brasileiro, o engenheiro João do Sá Larivoir, felicita-o pela justa e acertada distlncção com quo foi galardoado pelo governo do inclyto marechal Florir.no Peixoto.Rio, 25 de novembro de 1S94.
Junta CommercialPARA SUPPLENTEAntonio Alvos da Silva Pinto. C

A gua Inglcza «le Granadotónica, anli-febril e aperitiva, excellente vehiculo para administração, dos sacs iodorados e arseniosos, preventiva d,os desarranjos gnstro-intcsUuaes, communs na estação calmosa. (

O peitoral de cocropla palmata, da Λ. Rangel, 6 o melhor até hoje conhecido para curar cilicazmcnte ns bronchites, tosses rebeldes, catnrrhos, asthma, etc.Depositario, F . Paulo do Freitas.Rua dos Ourives, proximo á da As- sembléa. (.
Estado do KloVALENÇAO Club Republicano do Vnlonça, em sossão do dia )S do corrente, na qual compareceram 52 eleitores, resolveu unánimemente apresentar para sou candidato á Assombléa Legislativa Estadoal, o distincto cidadão capitão Lucio Martins Estoves.Secretaria do Club, 20 do novembro do 1891.

J .  S. L amvoib. (·

A gu a  ãnglcKíi PVeíi-e do 
A guinrA modificação do babil pharmaceutico Freiro do Aguiar 6 um precioso medicamento quo substituiu, com toda a vantagem, a Agua inglesa que importamos, não só por seus effeitos seguros, como por seu aspecto, etc.

. Dr.. Gonzaga F ilho.  (·

S . Jo.nõ «Ic A lé m  P a r a li y lm  '·•AOS SRS. JURADOS DE S. SEBASTIÃO, VOLTA, GRANDE, PIBAPET1NUA, S. LUIZ, ANGOSTURA, AGUA LIMPAPrcstao attcnçüo.Srs. juizes de facto, para o importante processo quo idos julgar no dia 10 de dezembro. Trata-se da· morte de Jacob Ami ries.Não vos deixeis levar pelas lagrimas e invenções do réu.
Λ  vos do tumulo.J u n t a  G e n e in c t 'c la lTARA DEPUTADOManuel José de Souza Guimarães. Eleição a 28 dó corrente.

Cr.IEos !
Rosclgna— nova producção da Phar

macia Dlniz.
A’ venda cm iodas as drogarias o pliar- 

macias. (·

A s«ia îug'Iozn F rd rc  dc A g u i a r. . .  prescrevo a Agua inglesa de Freire do Aguiar com toda a confiança, porque estou « par do escrúpulo e proficiência com que este medicamento 6 preparado.. .Du. J ulio de Mîup.a . (.

Agm» ϊηρτίΐοκα Frelee «Ιο Λ ^ ι ι ία ΐ '. . .  tenho tirado os melhores resultados therapeuticos cum o empregí da Agua 
Inglesa. (.

Dr. J oão Francisco dí Souza.A g n a  î i i s S e z a  « Ic  G r a n a d otónica, anti-fcbril o aperitiva,1 excellente vehiculo para administração dos saos iodurados, o arseniosos, preventiva dos desarranjos gaetros-instcsticaes, com- ^ruasna estação calmosa. (.
Asean Siisfieza Fi'eli'o tívtgtuíav·Tcnho-a empegado no tratililento ario- quado de varios doentes conio móis·satisfactorio resultado, podondqproclamai-a como um preparado digno de não coder o passo a nenhum outro no terreno de sua appUcnção, etc. (Dn. Sebastião F eureirv Bretas, clinico em Mathias Barbosa.

FO LH ETIM 16
J A Y M E  D ’ A T H A Y D E

SANATORIUM
. XVIO M E L E T T E  SIO X ST ltO— Ora, o Sr. censura o Fabricio.. .  que foi lovlano, quo se dcsmoralisoti o não sel mais q u o ... Não concordo, absolutamente. Digo mais: acho quo estas indignações todas são da parte do senhor uma bella hypocrisia. Ponhamos o caso em nós: quem dos que estamos aqui não faria o mesmo ? Elle è solteiro; ecu tenho visto pais do familia, conceituados e graves, cahirem em peiores extravagancias Adcus IIsto dizia o Dr. Lomos, sacudindo os braços, crispando os dedos com a sua violencia habitual do gesticulação,, passeando dc um lado para outro na saleta do chalet em que morava, no parquo do Sanatorium: O Romaguera inlerveiu, tirando urna larga inmaça de scu lía- vana dc dous mil réis:— Mas, doutor, entrar em coullicto com um cabotin, dcscomporcm-sc ambos, rolarem pelo chão aos murros o ás bofetadas... Isto desmoralisa um homem...— Ora quem quer fallar I quera quer íallarl gaguejava o doulor, fulo de ralva: —O Sr. commendador Romaguera ! o senhor, que, outro dia, na roleta, quasi chegou a uma rixa semelhante, provocando uma criança, ameaçando-a com um punhal... porcausa douma mulher casada ΙΕ ,com ns mãos atra? das costas, curvando- so para a frente, cravava os olhos frios perserutadores no commendador. Este, furioso e envergonhado, lastimando ter-so mettido nessa historia, não achava respos ta , mexia-se na cadeira, tossia, puxava o lenço, enrugava a testa, com todos' os signaos de uma irritação extrema.O velho marquez do Tijuco, habituado a escrupulosa tenue das cortes, á eti- queta inviolável quo nenhum excesso da linguagem ou de paixão perturba, cuidave já  de retirar-se sob qualquer pretexto, e • Awdendo nova desordem o dc tão desnor

teado, não dava com a porta. Indeciso, dobrava entro os dedos mais rapidamente o bárrelo do seda prota — unica mostra por que revelava as suas mais fortes emoções.— Ainda o Autran comprchcndeu, depois d’aquelie fracasso, a necessidade do retirar-sa o não appareceu mais. E o doutor, no dia seguinte ao barulbo do jogo, foi almoçar muito trauquillamente na sala dc ja n ta r..,Romaguera — ello proprio não sabia explicar como— tinba grande respeito ao Dr. Lemos, fosso por ser ello como modico uma verdadeira notabilidade o como homem uma reputação sem macula, ou pelo sou genio franco e leal, incompatível com a mentira, rudo o sardónico, capaz do todas as dedicações, quo lhe conquistava as sympathias d'a- quelles mesmos quo a sua blague não poupáva. Decerto, Romaguera devia-lho um serviço, valioso, um d’esses obsequios que não se pagam, pois fòra o Dr. Lomos que o tratara com o- mais perfeito des velo quando o tratamento Kncipp, mal ensaiado dc certo, lhe causara a terrível bronchite, que quasi havia degenerado em broncho-pneumonla. Por isso conteve-se, e rodarguiu serenamente— Meu doutor, não defenda o amigo Fabricio a expensas minhas, O que passou, passou.— Bem ; não toquemos n’isso; mas eu faço questão dc salvar a rcsponsabilidads do rapaz. Elle não contava cortamente com o quo houve depois, aliás não so met- teria em semelhante imbroglio. Sabe quem tem culpa dc tudo isso ? quem é cau sador de todos os escándalos que têm maguado as famílias do Sanatorium i  E esse charlatão, esso medico sem clinica, esse passador do attestados falsos, esso ridiculo o sinistro Silveira Jacques, que, com a capa de vir fundar uma casa de saude, veiu simplesmente locupletar-se, encher a boisa, explorar com o cambio o a carestía tios gêneros, transformando-so em reles hoteleiro com fumaças de hypnotisme o do hydrotherapial... Entende? elle é que merece todos os apodos esse typo sem pudor c- sem escrúpulos esse Silveira Jacqu es...A porta, que dava para o parqttc,estava abertac a elto'appareceu u'ossemomento, livido, mordendo os labios, espumando d- colora, o director do Sanatorium , Entrou c indo direito ao Dr. LcmosT

«— O Sr.vai repetir tudo o quo disse... '— Que? Não sabia que entro outras habilidades,tinba mais estado escutar atraz das portas a conversa dos outros. Repilo o que disse, e accresccnto mais que o Sr. a mfm não mo illudo com as suas maneiras mellifluas, com as suas phrases copiadas dcmanuacs baratos,porquo cu sei n quo so reduz a sua grando clinica de oitenta contos por atino; reduz-se a dividas no valor de oitenta contos,na cidade quo o Sr. foi obrigado a deixar, por não tor mais tolos a quem ombair.Romaguera, estupefacto, olhava para o D r. Lemos sem dizer palavra. O marquez, tolhido de susto, fulminado de assombro, sontara-so a um canto, tremendo multo, o deixara cabir ao chão o barrete de seda preta; dir-sc-hia múmia secular encolhida no seu sarcophago. Silveira Jacques sentia-so littoralmentc esmagadd pelas apostrophes do seu contendor. Mas ainda tentou revoltar-se.— O senhor — exclamou com voz que forcejava por ser enérgica, mas denunciava um verdadeiro terror —o senhor vai sabir d’nqui hoje mesmo...— Ah I Dr. Silveira Jacques, o senhor sabe pcrfcitamenlo que, depois do uma scena como esta, eu não ficaria mais um minuto, so pudesse, cm casa que o senhor dirija, mesmo pagando uma fortuna por dia. Snlilrci por minha livre vontade, c ficarei livre do senhor, das suas intrigas o das suas trapaças I— lia do sabir, ha de sabir, insoleute, senão for por vontade, á força...— Que, Sr. Dr. Jacques? o senhor ainda ousa insultar-mo ? Sahirci porque quero, mas, antes disso, o senhor vai sabir d’este chalct por aquella p o rta l... Para fora I já I— Esto chalet 6 meu, c a mim é que me cabe o direito de expulsal-o...— E ’ scu, mas perteuce-me, emquanto cu pagar a minha diaria no hotel! Alu- guei-o, é minha casa, onde só cu mando! Retire-sel retire-sel para íóral jál— Eu? eu?— O senhor mesmo! já! sinão.faço ati- ral-o dajanella pelos meus criados ISilveira Jacques nem penso» cm rc-: sistir. Obdecou e saliiu. Quando ia descer a escada, n Dr. Lemos dissc-llie :— Mande-mc a conta, inmediatamente.E , com as mãos atraz das costas, mediaa saleta a largos passos. Romaguera o marquez continuavam calados. Uma , atmosphère, de gelo pesava sobre todos,

D’alii a um quarto dc hora, um copeiro trazia a conta. O Dr. Lomolleu-a o detr uma enorme gargalhada.— Que é ? perguntou Romaguera, curioso. O marquez, incerU o desconfiado, npproximou-so timldnhénto.— Ora já viram quo gatillo farrista ! Impagavol I impagavel! Rcjarem n'isto.— Uma lata de espargos, quinze mil réis I Uma garrafa dc Cliailbertin, dos- oito mil réis I —Uma omelcfjo de H  ovosj de H  ovos para mim su I—doze mil réis I Uma omelette do 11 ovos — 6 immortal IRomanguera devorava aíconta com os olhos não podendo crer noque ouvia. O velho Tijuco, atrapalhado, benzia-sc. O 
temporal o mores!—balbueilva,lembrando o latim clássico—quando ptnsoi cu, com oitenta o .cinco annos, ver uma cousa assim!—O Dr. Lemos, cliegindo á portai poz-so a chamar os hospedee que conver- s« am  no vestibulo, fazooüo horas paracafé do meio-dia.— 0' Manhães I ó Castanheira ! ó Λ1- vah) ! ó Vidigal! ú Alfredo! Venham cál venham contemplar uma maravilha da pathologia do cyuisrao ICorreram todos para lá; formou-se compacto circulo em torna do illustre medico, quo agitava triumphalmentc a mal- sinada conta, e lia com etiphase :— Uma lata de espargos, quinze mil réis I— Uma garrafa dc Cbatibertim, desoito mil réis !—Uma omelette dc 14 ovos, dozo mil réis)—Notem bem: Uma omelette de 14 o vo s!..,O espanto era geral : depois as rizadas succedcram-se, joviaes e gostosas! n omelette monstro era seguramente o maior successo da semana, superior mesmo á mimi Bilontra  c ao conflicto Mendes Autran.— D'ora cm diante, proseguía o Dr. Lemos—quando se quizer dar uma medida. de extensão indefinida, não se dirá mais: grande como o cèo, como o mar, como o universo.. .  mas: quasi tão grande como a omelette do Sanatorium ! Eis como este cavalheiro de industria nos explora, com as sues nolas de extraordi
narios: è extraordinario o bife, é extraordinario o pão, é extraordinario· o leite, é extraordinaria a agua ! Em resumo, senhores, aqui só lia duas cousas ordinárias: o hotel e o doao 1 Túlio o mais c extraordinario 1

{Continúa.)

Estou incumbido de chamar á responsabilidade o mofineiro que, em publicação a pedido, no Jornal do Commercio, de liontem, assigna-so Um grupo de segu
rados.N’esso artiguoto ó injuriado, o gerente da New York Lifo Insurance, a proposito do projecto do senado sobro companhias ostraugeiras dè seguros de vida.Ao distincto cavalheiro quo mereceu últimamente a honra do ser escolhido para o cargo do gerente da conceituada companhia americana, o mofineiro dirige os mais vis Insultos.Bem so sabe d’onde parto o golpe; não ó do corto do um grupo de segurados da New York. Entro esses pão lia pessoal para a formação de grupos quo se deixem inspirar, o quo seria inepto, pelo odio aos seus-proprios interesses, não lia gento capaz de subservir aos planos perversos do um terceiro, contra o bom nome da companhia a quo está ligada por laços muito estreitos.Conhecido é o director da campanha da diilamação, podendo sor retratado nas; poucas o seguintes linhas : — um velho titular, quo deixou de si, no cxcrcicio de certos cargos, a mais triste memoria, e que, aproveitado, como foi, para presidir, ou qua melhor nome tenha, uma companhia, continúa a confirmar, por netos de uma assiduidade quo pasma pela sua inepcia, o conceito verdadeiro em que ò tido.Pena foi quo nâo estivessem abaixo da molina o nome o o preñóme do seu unico responsável.A mesquinho intriga < logrará o exilo que espera.Do quo se queixa o grupo dos segu
rados ?Certo, sim, do não liaver a New-York feito causa comrnum com a sua co-Irmà, snbscrevcndo-llic os desaforos o dislates juridicos nn questão agitada com o projecto do senado.Por sua voz, razão do sobra, tom a New-York para lamentar que tão desastradamente proccdcsso quem, como, a dita sua co-irmã, lia provocado, por uma, grita insensata, desarrazoada c estéril, a antipathia publica contra as companhias estrangeiras dc seguros de vida.E vom a proposito dizer que no Diario 
da Tarde do S. Paulo foram publicados, nos mezes de junho c julho deste mino, em longa serie, artigos calumniosos contra a New-York, nos quacs pedla-se instantemente a attonção do congresso nacional, para quo tomasse providencias legislativas contra as companhias estrangeiras de seguros do vida.Como do costume, o calumniador occul- tava-se no anonymato. Ficou, porém, verificado que era um agente do outra companhia quem procurava desacreditar a New-York, que tem-se imposto, pela sun seriedade, á consideração publica.O senador Virgilio Danmsio tevo oeca- sião do declarar que essas publicações motivaram o scu projecto.Não cabe, portanto, á New York responsabilidade alguma por este desastre, para o qual do modo algum concorreu, sendo, como foram , inutillsados até agora os seus esforços junto ao proprio auctor do projecto e a outros representantes, em consequência de publicações espectaculosas, ineptamento escripias, nas quaes, segundo ouviu c foi-lbo penoso reconhecer, oram fornecidos os mais seguros elementos para a victoria do referido projecto.Não contentes com as defezas compro- mettedoras, os inimigos da. Ncxv York— os olliriaes do mesmo ofllcio— vibram outras armas contra os representantes da acreditada companhia : a insidia o a calumnia, no manifesto intuito de estabelecer a desordem, α desconfiança o a annr- chia no seio d’olla. Ao cscriptorio central do sub-departamento tem chegado a noticia dc todos os indignos expedientes.Temem-so da New York, receiam-lho com justa razão a competencia.Se, como ó do esperar, o projecto do senado nâo for convertido om lei, escusado será quo allcguom, como poderosas forças para este resultado, os artigos cm destino aos α pedidos, em quo oscandalisaram a grammatica, o bom senso, a lei e o direito.So, porém, o projecto tiver exito favorável, a quem responsabilisa^senão úqucl· les que, novos Minucios Rufos, arrogantes soberbos, desprezam a prudencia o- julgam poder vencer, pondo cm acção, com desazol sem ordem, som methodo, atropelladamente, contra o inimigo que os espera, calmo o frío* urnas tantos- forças, que representam fraquezas dcplo-· raveis ? · , ··:.Caso será para lamentar, bem tarde porém, que os responsáveis por tão grande insucccsso Dão se houvessem antes deixado dirigir pelos conselhos da prudencia, otivindo-os a quem sabe, por uma longa experiencia, quanto sãoTataes as gritarías e os escándalos, om se tratando de assumpto sujeito ao conhecimento o á sabedoria dos poderes publicos.'Mas ainda é tempo do voltar atras.A primeira condição do exito é não irritar as susceptibilidades o os brios de quem quer que seja. Um ponto final n’essas molinas contra senadores e pessoas outras que merecera.acatamento c .respeito. ·O contrario, Cumpre n’isto pensar maduramente, será pedir do mãos juntas quo o Congresso approve o projecto Virgilio Damasio o provocar, ao mesmo tempo, uma ingrata discussão sobre personalidades e . . .  por quo não dizer?— a consequente e inevitável desmoralisação das conipafthias estrangeiras do seguros llovida. IRio, 2õ dc novembro de 1894.O advogado,·

\  Isaías Guedes de Mello.

Elixir tônico «le Iîo!«Io c S’ lclii 
«le Orlando ltmigclPela synergie das propriedades do Bqldo c do Piéhi, essencialmento diuréticas, vé-se a que indicações therapeuticas correspondo o Elixir Tánico, do Boldo e Plein, de Orlando Rangel.Assim será ello indicado mas perturbações íunedonaes do ligado, nas congestões d’esso orgño, no estado bilioso, nos calculos billares, nas colicas hepaticas, e sobretudo nas hepatites chronicas ; na ictericia e hydropisias consecutivas ás affecções do ligado; nas dyspepsias ligadas a estes sotlrimeutos; na inappeten- cin.Nos casos do catarrho chronico da bexiga; tão communs nas pessoas do idade, seja por preguiça d’esse orgâo, caso cm que n ourina estagna e fermenta, soja por hypertrophia da prostata ou estreitamento do canal da urethra, podendo nesses casos substituir a lavagem, operação sempre dolorosa e não sem inconvenientes. ! · - i 'Como eupepUco o,estimulante das func- ções digestivas c o seu emprego vantajoso, nas cavalescenças o na anemia em gerai. Durante o periodo menstrual é prescripto ás senhoras suspender osen cm prego c só eontinual-a dous ou tres ritos depois de torminada a heraorrhagia mensal. Do cheiro e sabor agradáveis, lembrando o vermouth, mesmo os paladares delicados e susceptíveis loleram-rio facilmente.E’ usado ás colheres do sopa antes das duas refeições, puro ou cm agua de Sel- ters. Vichy, Spontain, etc.Na impossibilidade do dirigir a todos os Srs. clinicos urn specimen e mesmo para não cabir em omissão, rogo a todos «quelles que desejarem verificar a sua cliicaeia o manipulação o obsequio de me mandar dar as suas ordens á rua da Ajuda , ás quacs serão por mim cumpridas com vivo dcsvanccimcnto.

Orlando R angel.

J i i n t i i  C a iim ic r c in lPARA DEPUTADOManuel Amaranto Vieira da Cunha.üít>S'i:»S>yA camara municipal desta cidade declara, cm satisfação ao compromisso quo tomou com seus municipes, quo cm data de 5 do corren té mez dirigiu um ollieio ao Dr. prefeito municipal do Districto Federal, solicitando n suspensão da tarifnque foi npprovada em 2 do agosto e publicada no Jornal do Commercio de 29 do mez passado, relativa nos fretes de enemumen- das e de mercadorias, a qual so acha vigorando desde o dia 1 do mez corrente, sem ter havido previo accovdo com esta municipalidade,.nãó obstante ter promet- lido a prefeitura municipal, om officio de 2 do setembro do anuo passado.lí, não teñdo'sido nttcndiilá tão justa reclamação, novnmente a camara oili- ciou, reiterando o pedido.24 de novembro de 1891.J oão Monteiro Bittencourt,íDcanju’oA ESSENCIA passos O Sr. Estevão Sena, de Irnjá, perturbado profundamente por soffrimenlorbeu- niatico na cabeça, tirando-lhe toda a tranquilidade e até mesmo o somno, e isto por nniilos annos, ficou curado me diante algumas dóses d’este imeomna- rnvcl medicamento. Agentes, Adolpuo, Veiga it C .Ffiíítiííçíão pcaioHn0 respeitável Sr. Amando Gomes Ma rinho, abastado fazendeiro do Capivary, de cincoenta annos do idade, obscquioii- nos eom a seguinte declaração cscrlptr.i : « Entrevado lia mais dc um anno, do rigoroso, cruel c rebelde rheumatismo, re- solvi-me a tomar a annunciada Essência l’nssos, e d’olla comprei seis vidros com effeito, logo que chcguci no 5’ fraseo levantei-mo do leito considerando-mo curado radicalmente. Congratula-se com- nosco por lermos n felicidade, do possuir tal maravilha : o remedio que cura  
rheumatismo.

Os agentes, A dolhio, Veiga & C.O tí'.iraa>uiaee:iíieo Bi1, r c í r a  SMag F cr-Conbecido o estimado profissional residente etn Nictlieroy, refere quo tem indicado a antigos clientes o uso da Essência Fassos, no tratamento das ulceras; dar- tiirbs o outras molestias de origem syphilitica,.tendo verificado sempro o melhor exito. Os agentes, Anoi.pno, Veiga &  C.
Sem argelmente S tEis o que nos diz o Sr. Aniceto José de Barros, honrado negociante no largo do Barreto, cm Nictlieroy: « Estivo entrevado de rheumatismo por muito tempo, os remedios de meu assistente falharam todos ; com alguns frascos da Kssencia 

Passos consegui a cura o nem parece que soffri tanto. «Os agentes : Adolpho, Veiga & C .« Logo quo a enxaqueca so declaro, dove-se tomar duas ou tres pérolas de 
essência de tcrcbenthinado D r . Olerían; engolo-se-as rapidamento como pílulas tomando em cima uma collier de sopa agua. Quasi sempre a enxaqueca some· completamente, dentro de vinte i trinta minutos. Éste meio não o infal livel: mas tambora qual é o medicamento quo 6 sempre bom-succcdido? Mas elio cura oito vezes em1, dez. vezes que se o toma,,» — Dr. W allon, no Correio Mc-' 
dico. j  \

d o s

E D IT A L

Ju n ta  C om m ercia liPARA SUPPLENTEBernardo Belisario do Lemos e Silva. .(·
Don* m inos nn IcitoO Sr. José Martins da Costa, venerável sexagenario, tabellião no municipio de Valença, estevo preso no leito durante dous tongos annos·; o rlieumaiismo deshumano e cruel era a causa dc tão critica situação; a Essência Passos fel-o crguer- sc do leito radicalmente curado.Os agentes; Adolpho, Veiga &  C.

A gu a  inglczn. GranadoDo honrado ancião e respeitável advogado o Sr.Dr. Pimenta Bueno recebemos a communicação seguinte:« Desejando contribuir lambem por minha parte para que-.se torne ainda mais conhecida a Agua inglesa Granado, em beneficio dos que soffrem, declaro que Hz'tiso por alguns dias d’esse tonico eíl- quci reconhecendo que é realmente ex
celente aperitivo e fortificante. Um pequeno calix pela manhã e autes do jantar como llz uso d’essa agua. »Josú Antonio Pimenta Bueno.Rio do Janeiro, ó de outubro, de 1S94. (■

Iti’onelilte, ΙαΙΙιιυιίζαCuram-so infaltivelmcnte cem o Xa- ropo peitoral balsámico, de -Rebello & Granjo. ' C
Fazendeiro da B arraO Sr. João Vieira da Silva Porto, fazendeiro na Barra do S. Joño, viu-so radicalmente curado de rheumatismo ebro-, nieo pelo uso da Essência Passos.Os agentes : Adolpho, Veiga Js C .

V a s s o u r a sO commendador Bcrnardino Correa de Mattos, vice-presidente da camara no exercício da presidencia, etc.Faz saber aos que o presento ediial virem que até odia 5 de dezembro proximo futuro, na secretaria da camara, roceheni- se propostas para o serviço das obras para abastecimento d’agna a esta cidade.' comprehendendo n seguinte: 1’ constru- cçâo de uma represa na tomada d’ngua. 2’ movimento de terras para o estabelecimento da linha o construcção de um caminho de serviço. 3’ Assentamento de tubos. 4’ Transporto dos tubos da estação Vassouronso ao local do serviço. Para isso vigorará a seguinte tabella de preços : Escavações em terra 800 réis o metro cubico. Escavação cm pedra,· 5S500 o metro cubico. Alvenaria do pedra com argamassa de cimento, 7US o metro) cubico. Assentamento dos tubos Inclusivo· soldagem, 18500 por metro corrente. Transporte do tubos, 28 do .cada tonelada c kilometro. Levantamento, c rc- coirstrucção das ruas nos logares ’ cm que tiver de ser estabelecido o encanamento, 2})000 por metro corrente. Fazjou- ticsini, scie.nte que as propostas devorán ser assignadás- pelos proponentes Com ns firmas reconhecidas e acimpañhadns do conhecimento de doposito.em cánção, nq procuradoria da camara, dá quantia de 3:Q0»800P,cni dinheiro ou titulo da divida publicada União ou dos Estados, cricvB (lamente selladas.Na mesma proposta-«lèvera o proponfenté declarar que obriga-sc a dar começo aos trabalhos 15 dias depois de lavrado o respectivo contracto. Na íórma do art. 09 da deliberação muniri pal de 22 de março de 1893. as propostas serão rubricadas no envolucro por esta presidencia, antes de sercm entregues na secretaria, onde serão tambem dadas as demais informações que a respeito forem solicitadas. Para constar mandou passar o presente, que será publicado e aihxado. —O secretario, llcnrigue José Teixeira 
Guimarães. Em 22 dc novembro do 1S94. 
—Bcrnardino Corrêa dc Mattos. (

DECLARAÇÕES
Nossa Senhora da CandelariaSOCCORROS AOS ÍBMÃOSDo dia 26 do corrente em diante, pa- gam-se as pensões aos irmãos soccor- ridos d’esta irmandade.Rio de Janeiro, 24 do novembro dc 1894.—O thesoureiro, Antonio José Pinto.

IrmanMe do Santo Christo dos MilagresDe ordc-ra de nossa irmã pioy.edora mesa, faço publico, para conhecimento dás nossas irmãs o irmãos, quo na nossa ca|leliaserá celebrada a missa tle Libcra- iiic nó' dia 28, ás 8 Ijá liólas,, por alma de todas as irmãs o irmãos fallecidos.Para «ate acto religioso são convidados todas as irmãs eirmãos, parentes eamigos d’at|uelles finados.Secretaria dairmandade.26de novembro de 1S94.— A secretaria, Augusta de Oli
veira. {·

D i r e c t o r i a  G e r a l  C o r r e i o s  vF O R N E C IM E N T O S 4N’esta directoria geral recebem-se propostas selladas, em-carta fechada, até o dia 30 do corrente, inclusive, para o fornecimento dos objectns abaixo declarados, durante o anno de 1895:Agua-raz.Alcool.Aramo.Barbante fino o grosso.Dito corda.Berços de mata-borrão. >,Canetas Perry e sortidas.Ditas com bico do vidro.Cadnrço para cintar correspondencia. Caixas do colxelcs.Caixas do papel timbrado para recados. Cartas dc alfinetes.Enveloppes para diversos (timbrado). Ditos para administradores,'idem.Ditos para agentes, idem.Ditos para correios estrangeiros e na- cionaes, idem 20X20.Ditos ministro timbrados (120X250).Ditos para avisos do recepção (22X15). Ditos para o exterior (20X13).Ditos, idem, idem (25X17) e(25Xl9). Ditos para ofiicios (η. 21).Ditos para ditos (120X240) bambús ou brancos.Ditos marcados (n. 179).Ditos n. 7 (caixa).Ditos para facturas.Ditos marcados (n. 12S).Ditos modelos 14 B, 14 C o 14 F.Ditos modelos 30X16.Lapis pretos Faber η. 2.Ditos idem (Propheto lililí).Gomma arabica (vidro).Livros em branco do 100, 150 o 200 folhas.Protocolo com 200 o 300 folhas com dizc- res.Livros de ponto com 200 folhas.Ditos com 200 folhas impressas para serviço de registrados o para balanços diarios.Ditos dc 100, 150 o 200 folhas alpbabe- tados.Copiadores-de 200, 5C0 c 800 fallías. Brochuras'de 100 folhas modelo n. 215. L-ipis do borracha.Ditos verdes.Ditos bicolores.Ditos encarnados Faber»I.lmpa-pemias.Lacro verde grosso.Dito vcrmoilia idem, ·Dito ns. 8, i-i o 18.Papel cartão para embrulho.Dito almasso Fiumc, pautado, impresso em meias folhas, para ofiicios das agencias.Dito dc embrulho, marcado para pacotes do registrados (modelo ii. 148).Dito niala-horrão. .Dito almasso pautado Fiume.Dito idem, idem do linho.Dito timbrado ministro.Dito idem para portarias.Dito idem para administração.Dito inglez superior.Dito Hollande.Dito quadricular.Dito imperial ns. 3 c 6.Dito diplomata,.marcado, para recados, sccçõcs e gabinetes.Dito inglez cm 1/8, caixa, marcado. Dito polygrapho.Penna Mulial ns. 10 o 12.Dita Perry.Dita Brandaucr, aluminium.Pesos do vidro pára papéis.Tinta preta Sardinha.Dita Bluc-Black.Dita carmim Stephens, vidro.Dita para chancelar.Dita encarnada para carimbo.Dito preta idem, idem.Armários para guarda de formulas.Ditos idem, idem de correspondencia. Balanças o respectivos pesos.Bolsas para collecta.Bolas do carimbo.Borrachas para mesa de carimbo. Cartões, avisos do porte a pagar (modelo 16S.)Ditos, ditos, de registrados sem valor (modelo lüti.)Ditos, ditos, ditos com valor (modelo
101. )Ditos, ditos do assignantes (modelo 236). 1’edoços dc papelão para rótulos (mi- llieiro.)Rotules (modelo n. 105.)Ditos para correspondencia não entregue.Ditos ditos, de refugo (modelo n. 210,) Talão de factura de correspondencia (modelo n. 1).Boletim de rcctiflcação (modelo n. milhelro).Lista para distribuição do correspondencia para districtos (modelo n. 3, mi- lliciro).Avisos do recepção do objectos registrados (modelo n . 7, milheiro).Talão de certificados (modelo n. 6). Listo para correspondencia (modelo n. 8. milheiro).Dita idem idem (modelo n . 8 A).Dita idem idem (modelo η, 8 B).Ditas do objectos registrados entregues carteiros do districto (modelo n. U, milheiro).Requisição para emissão de valo (modelo n. 101.Talão do auctorisação de pagamento do vale (modelo n. 12).Dito do avisos (modelo n. 13).Lista para eslatistica (modelo n. 28, milheiro).Talão de bolclim estatístico (modelo n. 29).Balanços mensaes para agencias (modelo n. 45, milheiro).Inventarios para agencias (modelo n. 81). Guias,para estaletas (modelo n. 110, milheiro).Ditas para acompanhar encommçndas registradas (modelo n. 307).Certificados do registrados (modelo , 226).Talões para registrados (modelo n. 215). Ditus-.idem idem (modelo n . 89). Encadernação de minutas.Canivetes grandes o pequenos.Caçarolas para derreter lacre.Chapas do horário da collecta de caixas. Ditas dc metal para carteiros.Cadeiras austríacas.Caixas de pinito para remessa do correspondencias ás sceções.Ditas do ferro postees para collecta e concerto das mesmas.Manipuladores de cartas impressas. Mesas para o expediente.Ditas para manipulação e carimbação. Sáceos de aniagem.Ditas do malas do lona, grandes e pequenos.Ditos de brinzão.Dilo3 verdu o amanillo (ns. J ,  2 o 3). Copos do vidro.Cestas grandes o pequenas para impressos.Espanadores.Kscarradoiras de ngatll-louça Esponjeiras.Escovas para carimbos.Tinteiros de vidro e portáteis Escovas para roupa.

Espiriteiras.Etiquetas diversas.Espátulas para lacro.Escovas para marcar malas.Furadores.Ftonellas para botos.Fio de linlio 'inglez.Pão de sabonete Rimmel. iPastas'de oleado. '
Phosphoros.Pincéis para marcar malas.Pedaços do encerado para rotulos. Pinças.Porla-flos. '"‘·Potassa.Raspadeiras.Regadores.Uegoas chatas c quadradas.Tesouras.Talhas.Tímpanos.Torcidas para espiriteiras.Veias Apollo.Vassouras de piassava.Ditas de cabellos.Ditas de palha. .Toalhas tripudas.Os impressos acima mencionados serão pedidos nos dores quando possam ser a- cional;Os proponentes preferidos darão fiadores idoneos para garantia da execução dos contractos que firmarem e que se tornarão solidarios eom os mesmos c ainda deverão fazer as suas propostas ser acompanhadas das amostras dos objectos propostos, qu.· ficarão archivados n’esta directoria até terminação do contracto.8ub-directoria dos Correios, 17 de no- .vembro dc 1894.-0 sub-dirccfor, Mortinho de Freitas Vieira de Mello. (·

que os t

T E R E N T E S J O  ;
t e ñ e n  t a l

T E R Ç A -F E Î R Î 2 7 B 0 C ® ,A'S 8 1/2 HORAS D.vConforme a resolução geral ordinaria do 20 (¡0
-toi·;0Πε |ιμ,,ιΟΟΠΌι,ι,c r d e m d o d i a ''S M ^ r i a X ^ i S V Í ^ lmei'cial Tenentes do Diabo -t i  vembro de 1891. ' ' 1 *··ί|0 1' SECtlüTARlo ■. A. FERREIIU

A. S. M. MEMORIA AO ΡΟΗΐDe ordem do Sr. presiden; todos os 8; s. associados fluit,.’ ' rem.se cm assombléa geral L i , , 1· 11 ta-feira,29do corrente. ásãtlp f M  á rua do Visconde do Rio . ;lr,iJ afim de ouvirem a leitura jèw balanço do anno liiuto c elo-·,-,,., " missão de coutas. °CICJto«lSecretaria. 27 dc novembro iVa·,, I
,Ο 1· secretario, Freitas /.íiJiaé.

S . 55. Anjo <!u ('«s-l'Z'.ÍT' 
Mu riu Fin llíSessão i!o conselho hoje, á« - noite, á rua do Regente a, si'-.l cretario,' Adriano Joaquim I- , ,,

liáo n» P gnlntc.o 6 Dia o.
c franc»lilas b sica.Dia }0 erai»';icl tica ée 
inscreve Dia Μ 
cliorogr dc 2*ι Γ Dia 1tica c t Dia 1 port»?1 ccograi 

Sccrc tricto 1891.- 
COSth·

Não'ciento genta' llca « dinar· foira, lão de da Ca do pe 
diW1 terim

'a

ü.o) C'u k .·Hoje, terça-feira 27 do corrente econ .·.—O scciv . j ,  Cunini, 1tHLTCTOT’i'. -Jd .Y C*-LJS O C IE D A D E  B E N E F l ®DOS
E8P2E8AS0S DA «5ΑΖΕΪΑ DS EQlfili J£1 De ordem itoSr. presidente I  osl»vi-lo as familias e pessoas<laamtl zade dns nossos pranteade* c-··. Ί  cios fallecidos para asri>lin'¡',i il missa que, pela alma dos Ί  esta associação celebrar ouiniiI  feira,29 do córreme, ás 9 lloras, ni ¡ v  J  do Santíssimo Sacramento. r' ‘‘ I Capital Federal, 27 de novembro j. I 1894.—O 1’ secretario, Amer ico Icjitl 
hyense Nunes. 1Ï  social, na igre monto,8 horas, cm i

S o e lc ií:ií?« ! Auxtl9n«!ora ,;tHi AuriísíniM Alftilntcie ' I O conselho administrativo dVst» I sociedade, em cumprimento j.itil social, manda rezar uma mi<« I greja do Santíssimo Sacra- ,o, liojo, 27 do corrente, a | horas, cur suffragio animal dos soda fallecido?, e pedo encarecidamente 1 dos os socio?, amigos c familias dos fai. dos para assistirem a este acto de «¿j. I ração o sacro dever. pelo que antccirs ,scu agradecimento sincero. 1áFCEtevQVCll I  «m u  U lu la d o  (le S a s s í o  E 2« s lrü « *  a  f in i i ín  ’ piq.fyüíiSiara . Esta V ene ráve l Irniandado l manda suffragar as almas desea ir mãos fallecidos, com missn m Μ dia 28 d o corrente, as 9 lioi »s ¿i .® . manhã, o por isso comido « nossos irmãos o irmãs para assistiremι esso acto religioso.Consistorio da irmandade, em 20 de no· vembro do 1894.— O escrivão, AiÍloé 
Francisco Pereira.

BASTA CASA DA SllúMIHlliDe ordem do nasse presado insto MjACOtiselheiro-próvcdor, convido a todos os nossos irmãos para assistirem, na igreja da Misericordia, nos (fias 2.8 o 29 do corrente, Si 10 horas, nos- siiil’ragios das almas dos nossos irmãos e bemfeitores fallecidos.Secretaria da Santa Casa, 2d de novembro de 1894.—O esCriváo, íruuasci) 
do Regó Barres Barreto.

V(“!2c«’íivc‘S Irin n  sudario «la 
WoísMn Scnclioi·» «I» lÍOísnt'ioo 
H. BSciierttctn (la CojiUnl l-’c- eStíJ.aSFUNDADA EM 16*0Esta venerável irmandado commémora no día 28 do corrente o segundo anniversario da feliz terminação de sua di- manda, bem como da possa dc seas predios sitos no largo do Rosario ns. lie  13 e rua do Ouvidor ns. 140 o 14?, coinuma mise» acompanhada do cánticos religiosos ás 10 horas da manhã, cm acção do graças á nossa excelsa padroeira e ao gloriosa S . Benedicto, por tão faustosa data ; c .assim, pois, do ordem da mesa admuils: trativn, convido lodo3 os nossos carissimos irmãs, irmãos o Ileis devotos para assistirem a esto acto dc nossa sania religião.Consistorio, cm 26 de novembro do 1SÓ4. — O escrivão, Fortunato José Francisco 

Lopes.

A .  d e  S .  M .  M e m o r i a  a  D ,  P e d r o  IE le n a  S e n a d o r  E ü n z c í i lo  n .  ffO!)De ordem do director presidente convido os associados .quites para se reunirem terça-feira, 27 dó‘ niez vigente, ás 6 1/2 lloras da tnrde, em assembica geral extraordinaria, cm 2‘ convocação, aflm de defiberar-se sobre unía proposto do fusão social, feita pola Associação do Soccorros Mutuos Bartlioiomcn Dias o acceita pelo conselho administrativo, consoante as bases da referida fusão.Capital Federal, em 24 de novembro de 1894.— Sebastião de Som a, director secretario. (·
ESTADO DO RIOPela secretaria dos negocios do interior c justiça'do Estado do Rio dc Janeiro se faz publico acliar-se aberta, até o día 6 dc dezembro vindouro,concurrencia para a publicação do expediento o actos da administração publica do mesmo Estalle, durante torio o nnno <|e 1895; devendo realisar-sc a praça no edificio da referida secretaria, á 1 hora da tardo d'aquelto dia.Ncsta rcpartiçâo-os interessados poderão obter os necessarios csclarccimcn- .tos a respeito.Secretaria dos negocios do interioro justiça do Estado do Rio.dc Janeiro, cm Petropolis, 14 do novembro de 1894,-D director, A . J .  Caetano da Silva. (·

Λ
Por esta secretaria so faz’ publico quo so ocha aberta, ató o dia 6 de.dezembro proximo futuro, concurrencia para o for- necimcnto-de livros e objectos necessarios ao expediento da mesma secretaria durante todo o nnno do 1895, ' devendo os proponentes mencionar cm suas propostas os objectos e respectivos preços por extenso, nssim como apresentar amostras do cada um d'elles.Prcvine-sc, para conhecimento dos interessados, que a praça terá lagar nesta secretaria, no referido dia 6 de dezembro, ao meio-dia..Secretaria dos negocios do interior o justiça, Petropolis, 14 dc novembro da 1894. — O director, A . J ,  Cutiano da 

Silva . )’

sofornece-proponentes ) por qualquer principio não adquiridos na imprensa nn-

Lój.·'. C ap.·. EsperançaSess.·! econ.·. e m ag.·. de in ic.' 
Justino dc Carvalho, secret ..ί .

BOTAFOGO
GYMHASIO DRAMATICO DE BOTAFOGOA r<j(

CompsnMa fle Estradas fle Ferro fle Ferie 
¡ovo ao Rio PardoCHAMADA DE CAPITALSão convidados os Srs. accionistas d’esia companhia a realisarem a 2* entrada de 20 ’ /. do capital dc suas acções, ata o dia 30 do corrente mez.Os pagamentos podem ser feitos em S. Jose il Alem Parahyba. no cscriptorio da companhia, ao Sr. Leopoldo Bello Pimentel Barbosa, na capital federal a Andrade Faceiro &  C„ rua do S. Pedio 30, sobrado, o cm Rio Pardo ao Sr. Nicolao Hetrolla, cm dinheiro ou ordens.S. José d’Alcm Parahyba. 11 do novembro do 1S94.—O presidente, Lu ís dos 

Santos Wt'rneck. (.
ΙίοηιρηιιΙ'.Ιη E strada «1«‘ Fcito  «le M «iznni3>ãaIioTendo o accionista Antonio I.uiz Monteiro dc Noronha, allegado ter perdido ft cautela das suas 50 acções da 2‘ sério desta companhia,· se fuz publico que, da accõrdo corn as disposição» legaes, U:e será exptdida nova cautela, so no praza de 30 d'as não houver r.clamaçào em . „  contrariei., , ,  „ « « a  deste mez realtsa-so quinta- Rio dí Janeiro, 20 tlV noveiuhro dl y . 3 do corKntc' ~ °  !*■ secretario, ¡ lír ii .— Albino Coste, ΜτλΙϊ  ¿j : tcutalft'

®;SÍ
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1
G  A S E T  A  D IS  H O T IC IA S  —  Q u a rta -fe ira  3 8  de N o v e m b ro  de ιι.β*' 46·' B m .t m i'I i iK  S ã n a í w l òlï:» < i»V C O

Γι.!;, Jiopunda vu/., a directorio desta 
A a n k ià  seden tilica ao publico qne os 
i t'i laesiaa nao podoni ser anemu- 
nj'ii rai praia, visto estarem sujeitos á 
j.,! Ia içada em notas do tabelliúo
ElárlstO.ApW„r de dizer o edital que os bens e i ,'j desembaraçados, o meritissimo Dr.J,, camam commercial sabe bem que j  c ciptura do hypotheca se aclia in- jcripin no respectivo registro cm 1* hy- rotiicca.S;,la: mais u Sr. Dr. juiz da causa que u'iià fseriptura de hypotheca não se a- i.Via unies o exclusivamente por delibe- 
‘y 'i, mui, em simples acção de execuçãode pcnliora.Os pretendentes ficam por conseguinte....¡¡¡■los do laço armado á sua boa fe.j:¡0 de Janeiro, 27 de novembro de Γ9Ι. Dn. Cáelos R odrigues de Vas- coxcnj.os, presidente da companhia.0 sabonete Ulfe er 6 o preservativo mais„ .....o rara es molestias contagiosas e■muóimcas, em virtude da acção benéfica -iu ¡ñ'iilo ¡ bonico que entra em sua rom- pod.'pj· ___ _____________________L u c í»  AMRWMt» «5;» S l í v aA s-a l i jePartilhando do contentamento da sua ρν,,η. familia, pelo seu anniversario na- faço muitos volos para que, citeio de Vida e teres, possa por muitíssimos dar es se prazer a todos que lile íilnu-iani completo hom-estar.a Grandeza da alma, a magnanimidade d · corarfio, as distinctas qualidades quo 0 ornam o fazem admirado por todos que 

n-m a íolicidado do o conhecer.¡íesuuio n’oslas poucas palavras, chelo do "maior prazer por lhe ver passar mais unn folha do livro da primavera, es as- , i-i sinceras que o meu coração do-TV. Λ .p, .i, 23 de novembro de 1891.S:«OI>$OOÍ>Dão-se 2:0008 a quem provar a não aiitiieiiticldadc (la declaração que segue:rAciiando-so minha esposa o um 11- lãlnho do 2 1/2 anuos de idado atacados ,jn pertinaz tosse asthmatica, que não ¡lies dava socego, principalmente á noite, empre-nei todos os recursos para livral-os ,jo terrível n a!, mas sem conseguir o llm desejado.îàabciliir n'esta emergencia dos bons resultados do Peitoral do Cambará, de ,s,iiiza Suares, dei- a tomar aos doentes .. bastaram dons Irascos ¡ ara os resta- bel eer completamente.—Jóse Francisco 
,1c ¡ ‘,·,/η 1; ’ii/;- / Sobrinho.¡Ue ife, travessa do Pombal η . 2.)=0., agentes, Silva, G omes & C.(- muleta buje n ais urna primavera o ,ό Manuel Ignacio da Cunha, muito ,:L uo despachante do telegrapho subma- rino, cu.mprlmcnta-o por esto faustosodn o amigo M. L ucas.

Λ<» 231-. B é tté n é o iis ’ íO abaixo assignatio vem por este meio testemunhar ao Exm. Sr. Dr, Dcttcir- courl os seos immnrrrdouros agt ailori- m(Mitos, pelo m ido bondoso coin que fui trufado duranto a terrive! ninjosiia da via urinaria, que succumbiria se uáo fosse a pericia d’cste illustro fnculta'ivo.Agradecido, rccummenda ans sens amigos, que tenham a infelicidade do soifrer u’esla molestia, o lióme d'csie distincio medico que muitos boas .serviros pide prestar.' Ao illustre liomcni da scienda o mais, sincero agradecimento, de quem 6 attento venerador o criado agradecidoJ oão Bautista nr. Araujo .lina de S. José n. 17.Rio, 14 de novembro de 1S94.

A o  ohlenüSo S>j ·. s n -c s iile n to  
tía lí.'qpublicnVido o vosso governo entrar no periodo lo régimen civil, os proprietarios victimad, , da explosão de pólvora na Mor- I i.i, confiantes em vds, pedem-yea que ..•olvr.is os olíios para . a mesmnr. com referencia a uma petição dirigida em bal i (!r :J0 de agosto lio córreme anuo ).I \ \¡C-presidente da 1..·, idílica, ma- I -:,¡|] ¡ b.rijn o IVixoto, onde llie foi pe- tiidolíelos victimados um auxilio pararen· ¡cm m os scus predios destruidos pelo clfeilo da mesma explosão, o o governo,: pendendo ao pedido dos mesmos,odicial- ni-alc mandón proceder a avaliação em .lata do P  cié outubro do corrente anno, cuja íolução anciosos osperam os prejudicados si’m saberem o paradeiro d'esses papéis. Confiantes na aita administração que pauta os vossos actos, podem

Justiça.g,S. Jfopié tío A le a n  P o i - s l i y i mΛ03 Si :3. JURADOS DE S. SH1USTIA0, VOLTA GKANDE, 1'UlAt‘l.TlNGA, S. LUIZ, ANOUS- TUI’.A, AGUA UMl’APrestai attenção, Srs. Juizes do facto, para o importante processo que ides ju lgar no dis 10 Je dezembro. Trata-se da morte de Jacob Andrios.Gâo vos deixeis levar pelas lagrimas o invenções do ido.
A vos do tumulo.Jfiiiitia  Coawsaaei'íssnJDARA SUPPLENTEAntonio Furqnim Werncck de Almeida

ñ o rom per eJo ancoracolhe mais urna primavera a Exm. Sra. i P.tpiniana Gomes da Silva, l ’or tão jubiloso d¡n, faço votos para ter sempre a gloría de cumprimentar n’este dia de sa- lisiação e alegria, do F .
FOLHETIM 1 7

JAYME D’ATHAYDE

X V ilE S T U E E ljSfam 5 d* Urde. O sol começava a Ííiljcar, c já largas sombras se espalhavam pelo parque verde. O cea Ur!í » uma côr de lilaz muito branda, tocada a espaços por listas esbranquiçadas, por leves tons de ouro e aeir.eralda. Mas, para o occaso, toda a pomja variejada e fabulosa do poente se desenrolava pelo borisoute cm côrcs-nolentas, em clarões intensos, um burras grescas cie purpura, brilhos de améthyste o de lopasio, franjas de prata alvissima, realçadas por traços de aznl- marinho, de azul tirante a negro.0 soiagonisava iTuaa apotheose. E  era um espectáculo soberba ve!-o descer lentamente, envolto em chammas sanguineas, cm matizes vivos a deslumbrantes, por trás das serras negras, asperas, au· gufosas, que cercaram o borisoute, como muralhas de um gigantesco templo derrocado per temeroso cataclysme.D. F.-Uier, que, havia dias, prostrada e exanime, não deixava o seu tristonbo aposento de enferma, tivera tTesva tarde, e ·: ',inJo-se melhor, o desejo de sabir aΓ-:. i. I,na mi abai lamai b uma a m i

de deixar a cidade c respirar o íe saiio c balsámico do campo.a veneranda senhora que não donara um instante, mandara n medico, que, consultado, r.c- diOicuidade oppuzera ao projecto— IV até iiygicnieo o passeio; lia de fazer-lho bem — opinara. 0 ar é te- 1-ido, as tardes são deliciosas. Somente, reoommondo-Jbe que volto cedo, antes do nnoltecer...I ni cirro viera liuscal-as, á poria do 
S-;..¡toriitm . I). Iv.lber, pelo braço de r .a rnãi, nIravessãra escorredores, passo n pisro; no vestibulo, rodeara-as a so- L.it-i ic de quantos alli se acliavam, homens e seniioras, que a todos n infeliz moça. condcmnnda a morrer, inspirava uma sympathia commovida c profunda, que a sua bondade angelica iransfornia λ quasi em adoração. MV.a vinha, mnis pn - lida que nunca, os olhos mais que nunca pisados de fc’ore c insomnia ; trajava um vestido singelo de !à escura, entro grenat e rú:;o. E  sobre os cabellos pretos, anel- Lnlos c luzidios, uma branca manlilha caliia, em dobras graciosas. ·>. perto daira·: o le - ¡m leque de plumas cinzentas—lhe caí.i.i das mãos; Casta- elieira, que est.·· va proximo, levantou-o

0 sabonete Rifger ó o preservativo mais seguro pura as molestias contagiosas e epidemicas, em virtude da acção uencitca do árido phenico que entra cm sua composição.A g n a . ¡¡n g ic x a . dàinuiatSoDo honrado ancião o respeitável advogado o gr. Dr. Rímenla Bueno recebemos a communicação seguinte:« Desejando contribuir também por minha parto para que se torno ainda mais conhecida a Agua inglesa Granado, em lienclicio dos que solïrem, declaro que fiz uso por alguns dias d’csse Ionico e 11- quci reconhecendo que ó realmente ex
celente aperitivo c fortificante. Um pequeno calix pela manhã e antes do jantar como tiz uso d’essa agua. ■>Josii Antonio Pimenta Bueno.Rio do Janeiro, O do outubro do 1894. (·

Aiysna Sisplt'-zs» JPVelre »Io A g in ia s ·A modificação do liabit pharmaceutico Freire de Aguiar 6 um precioso me li- camonto quo substituiu, coin toda n vantagem. a Agua ingles,: que importamos, não só por seos cücitos seguros, como por scu as. ecto, etc. Di¡. üonzaoa Fit.no.

2¡U-c-V«. üSwiíiqi-iíílJH A DROrOSITO Ι1Λ UDIDÜMIA ¡Ui UEZENUS | 
Km unía nota li la ã Sociedade de Me- j 

dicina il(' Lyon, e cnnvignada m* jornal 
ilVsla wiciedadu (1SJ.7), Levniî-Peroum 
cita tics canos de diarrhéa qne, liouui i Jo | 
terem resistido a agua de arroz, ;is Icenlas | 
e ao láudano, cederam a uma lorie de- , 
coeçàu de contidódiu, l le rv a  llo a te r ia n a , | 
adoçaJa.» j

0 mesmo resultada foi obtido por rare 
medico em vatios casos.Vvnde-sa na Drogaria do Povo.

<;»jc ’ (t ¡ r a r c u s e  ltllZEN DE

Síoemneasío Jiousom»

O Sr. Alfredo Teixeira reapparecctl.. pola ssqnnda voz. nos—a podidns—gTa Guaca  
de Λ Stirias d. ΙηηΚ.οηο tt-rnins divi:r- Iid·'*(. dando arre , ,|, ..„ ;1 .u,,r,iii;! ule . :i goi encía ,ia ,u">ιH Nogueira Oí. l'oix di *. se p:¡v¡o ¡, luinitmsn parecer dos pernos que prnee io· am ao exanie dos livros.Não s· ivgnsige tão cedo, mu o; es- pero um pouco... Deixe primeiiumente arrebaniiar, por hem pastor, qne eulenda do oiiicio, os lançamentos que por la andam desmanados em cadernetas do al- pibrirns e so is respectivos documentos, para proceder a nova organisação ie cs-.. ..  SoilVi iinrrivclmento de bronchite ¡ % { ¿ e T p o i. fa¡ bav.a seis amn.s; com um .frasco do im- , υ  y ,.  To¡xi*ira, conliado em sua argu-logroso Xarope Peitoral de Alcaiiáo e Jataliy do pharmaceutico Honorio do Prado, fiquei completamente ..-ostabeio- cido.

J osé' F . P. da Costa Borboleta Piloto do vapor M ayrlnk

ntaçào chula e sem valor, tem a pe- inei.i lio julgar-nos confundidas jie-

O í bonete Rifger é o preservativo mais seguro para as molestias contagiosas o epidemicas, em virtude da acção benefica do acido pheuico eme entra em sua composição. ·
A o s  itovtNgrciezcBAcha-se á venda Sabonete foito com os saos extrabidos das Virtuosas Caldas Sulfurosas doVizeün (Portugal),‘contra as molestias de pelle, dartbos, erupções, caspa, empigens o brotoejas. Usado como sabão de asseio, evita taes molestias. Esses sa- boncJcs não necessitam de elogios, visto as suas conhecidas virtudes medicinaos.Drogaria do Povo, rúa do 8, José, em frente á rúa da Quitanda, (·

ã liiiio c l ,J. «ίο (LimaRotírcndo do vertigens que me impossibilitavam do sabir á rua, temendo caliir a cada momento, fiz uso das pilulas ani- dyspcplicas do Dr. Ilcinzelmanu o como que por um milagre estou livre desta doença.Aticlonso a publicar esta minha dccia- ração. — Alteres Manoel J .  da L im a ,—· (Firma reconhecida)—Porto Alegre.Agentes: Silva, Gomes & C., rua do S. Pedro, drogaria, ·
Síocjsç» »  <lo esfom ugoIllius. Srs. Rebello et G ranjo.— SofTren- do do dyspepsia acompanhada de palpitações do coração, ¡μ  achei atlivio fio vosso «Santo Elixir de Camomifiim e tenho com a graça do Dous recuperado a minha saude. Faço esta declaração em beneficio da humanidade.Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1891,

*> Carlos Alberto da G ama Moret,Terceiro cscripturario da Alfandega do Rio do Janeiro. (‘r..íAr ío que. so.Trendo quasi todas as semanas do ataques, que mo prostravam dias na cama, ílipiei lioa e já lia um anno line nada sinto, tomando as pilulas anti- (tys|,opticas do Dr. Ileinzelniann.—ztn- 
lonio :■ !. Oliveira—Pelotas. (Firma reeo- nbff'da)Depositarios: Silva, Gomes & C., rua de S. l ’edro.Pilulas Ferruginosas do Dr. Ileinzel- maun, contra a anemia.Depositarios : Silvo, Gomes &  C ., rua do S. Pedro. (.Ajiyïiu i n g i e z n  G c G r n s in t lotonien, anli-febril c aperitiva, excellente vehiculo para administração, dos sacs ¡odor,ados e arseniosos, preventiva dos desarranjos gnstro-intestinacs, communs na estação calmosa. - (.Λ ;:, (n  ÎtîE ÎC K a  FFz-ciî-e d 'A s u it it -Teniio-a empregado no tratamento adequado de varios doentes com o mats.satisfactorio resuit como u mpasso a neiihum outro no terreno de sua appiicaçâo, etc, (·Du. Suuastiâo F euriiiilv B uetas, clinico om Mathias Barbosa.

ÎE :l  «15·«  JIMHÎ15JRRONCnlTE DE 10 ANNOS sofTrai o Sr. Albino Madureira, da rua do Hospicio n. 207. Estuva sempre muito rouco e quasi sem falla. Curado com dons vidros de alcatrão e jetait;/,O ¡.abónete Rifger 6 o preservativo mais seguro para as molestias contagiosas e epidemicas, cm virtude da acção licivfioa do acido phcnico que entra em sua composição. H3u e i-íi a s s i mO Dr. Gabriel do Vasconcellos Bittencourt solfreu terrível tosse e febre; curou- se com o alcatrão e jalahtj, do pharmaceutico Honorio do Prado.
A jyun  liiK le zn  Fi-cin-e ιϊο 

A ;;n liu ·. . .  tenho tirado os inciliores resultados therapeuticos com o emprego da Agua 
Inglesa, (.

Dr. J oão F rancisco de Souza.

meu luii-ant:· a opinião publica e impotentes para i eontes nr-lho o tal facto immoral, ¡c: aniiuiioloii praticado por mim « os .des. Manuel Piolo Nogueira o Dr. Eugenio Augusto (P Ciirvnlh» Menezes, ofierccendo metí auxilio nos peritos no oxame de livros a que tinluim de proceder porten cente.-, á firma Nogueira & Teixeira. En gana-se.Eu ó que desafio o Sr. Teixeira a provar que houve de nossa parte os taes 
esforços para tal auxilio, e se for capaz, publique o documento que diz ter, por que eu não quero crer que os honrado peritos fossem auctores de semelhante calumnia.Qiiaalo ás ameaças,não as tomo. O não uerer polemicas com o criado domestico e Magalhães Barroso & Nogueira, acho

O sabonete Rifger é o preservativo mais seguro para as molestias contagiosas c epidemicas, em virtude da acção bencílica do acido phcnico que entra em sua composição.
Km cs-ii tiMMliuFRAQUEZA rULSIONAUo. terrível tosse, dia e noite, acom anba-

o resultado, podendo proclamal-a preparado digno do não ceder

ipada de febre, üoiTreii o Sr. João Mendes Pereira Borges, da estação da Piedade. Curado com o xarope de alcatrão e ja 
lahtj, do Honorio do Prado.

Vim » gii-liinrinn, u te r oO Dr. Brissay, especialista o operador pela Faculdade de Pariz, trata especialmente dn3 doenças das senhoras : catar- rho, liemori hagias e cólicas do ulero, Pistos dos ovarios, tumores do ventre.Das molestias urinarias : estreitamento, gonorrhéa rebelde, catarrho c pedra da bexiga, fistulas.Pratica todas as operações de cirurgia geral : nos ossos e juntas, bemoirboidas, cancro na bocea, tumores em geral.Consultas, operações o chumados : das 2 ás 4. Rua da Quitanda (entro Ouvidor e Sete do Setembro) (·
Í)«!>m-n4l v o  lu m im o iia fiiaO Sanguinis cspccif, medicamento logiez, tem sido um verdadeiro especifico do sangue, nos dartos, empigens a 

coccinis, n cura ó infaliivel, na Pharmacia Martins, rua da Quitanda perto da do Ouvidor. (.
VariólaContra essa terrível doença recebe tnen- salmento vaccina iiumanisada ilirccla- mente. do Londres a ¡iliarmacia Rebollo Granjo. (·B ír . B e tia n c o tss -tESPECIALISTA COM PRATICA DE PARIZ ELONDRESO Dr. Bell,encourt, modico e operador trata das suas especialidades polos processos mais modernos, estreitamento da urethra sein dôr, molestias das senhoras, commentes e tumores do utero, syphilis gonorrhens, hcmorrhoiUas e fistulas. Hydroceles sem injeeçao._ Consultas o operações, das 12 ás 3, rua dos Ourives, entre Ouvidor o Reto de 8o- tombro. (·jtS 'M n  SíiyvíuKji tF iv Ji'e  i!o 
Aguiar. . .  declaro que tenho empregado com grande vantagem a Agua inglesa do hábil pharmaceutice Froire. pharmaceutice de Aguiar. (·Dr. Arthur Rocha.O sabonete Rifger 6 o preservativo mais seguro para as molestias contagiosas o epidemicas, em virtude da acção benefica do acido phenico quo entra em sua composição.©ç>'!íl>05»aSas c  v o m i t u sRemedio poderoso para estas molestias 6 o Elixir de Bociuiris Composto; veiide-se no largo do Capim, drogaria. (.Z K K Œ B S E acir·do cilio o rcstiluiu-ili’o, ofi'ereccp.do-llic o braço para condiizii-a até ao carro, pois só com o auxilio do D . Malvina (cliama- 

TS-ie Malvina a mal de Esthcr) ser-'.lie- bia penoso descer oa oito degráes de pedra e atravessai o parqm.O carro subiu polo morro do Bornfim, e, ein Dente á ermida, parou; D. Esthcr qui.: descer para andar um pouca. A er- mida, muito alva, seintillarn aos raios nltimos do sol. Uma suavidade infinita errava no ar. E, vagarosamente, mili e filha caminhavam cm silencio, vendo, cm baixo, a seus pés, o panorama da cidade que se desenrolava.Em torno da crmtda, o morro, de vegetação tenra, convidava ao repouso e ao devaneio. O soto, cm rarios pontos, vertente abaixo, gretava-se, mostrando bêtas profundas,—vestigios de minerações abandonadas, cxcavuções feitas pelos caçadores de ouro, recentes umas, antiquissimas outras.Perto, n’iim plano inferior, appareclam as torras negras de S . Fiancisco, a severa igreja, de estyio romano—reliquia veneranda de uma geração desappnrecida. Mais longe, outras igrejas se destacavam . . .  E n  cidade toda se estendia á vista das duas seniioras — em amphitheatro. As casas emergiam de entre tufos verdes de vegetação. Subindo gradualmente, 8. Bernardo enchia um largo trecho da paizagem, com as suas construcções vetustas, de paredes ennegrecidas pelo (empo, tectos escuros c baixos,—cidade duas vezes secular, cujas pedras guardam tradições venerandas; e, no fundo, as chavaras do arrodor esplendiam, ba- nhadas da luz do poente. Depois, era o campo, immenso e plano, coreando tudo. E, na extrema do horisonto, a serra, cujos cimos se tingiam do um vermelho de sangue...Um silencio de morle, r. essa hora Kiste, amoriiilbava S, Bernardo. E as pontos centenarias que a atravessavam, galgando o leito quasi secco do rio, adormeciam, já meio veladas de sombra.Um venlo frio começava a soprar. D. Malvina achou melhor voliar, para não ex'por a (lilia á humidade da noite. Voltaram. Esthcr, muda, linha a cabeça baixa. A sua face parecia mais pallida ainda, exposta assim á reverberação de

perto da capellinha branca, formava uma sorte do banco rustico. Rara alii conduziu ü . Malvina n filha, e sentoa-se juulo d’ella, em silencio.Então, D. Kstlier ergueu os olhos para o espectáculo tristissimo da agonia do sol, Agora, a purpura, a amcthysU, o topasio, a prata, o ouro, todas as côrcs violentas, .que forravam ha pouco o poente, começavam a esbater-se,a apagar-se, empallldecondo mais de minuto em minuto. E  o céo so enchia de nma nevoa roxa; e essa mesma côr de viuvez, d.; lucto, do tristeza cobria a cidade, acolchoava de sombras violaceas a serra, o cs.mpo, a vegetação das cltacaras de em torno, como se toda a natureza começasse a chorar a ausencia do sol fecumlaado, do sol poderoso, do sol generoso, fonte de toda α alegria e do tsda a esperança. Tudo empailiileeeii mais ainda,Agora, a côr que domiaara era obrasco amarellado, vagamente amanillado, E  o occaso já não dava a impressão d« uai campo de batailla, em que tivesse cabido, nadando em sangue, um guerreiro gigantesco, ao cabo de uma batailla formidável, nem a de um templo ardente em que se celebrassem os íuneraes de um Deus morto. Aquello espectáculo d a n  mais a idëa do aniquillamento dc um tisico, morrendo pouco a pouco, n’unia progressão continua do miseria, de melancolia e de angustia.., ̂Uma tristeza sem nome cobria tudo, E uni sino de igreja bateu, lá cm baixo, muito longe, pancadas seceas, cuja vibração chorou prolongadamente no nr adormecido. A noite cabia,E, de repente, como D . ,Malvina, até então absorta cm pensamentos dolorosos, olhasse para a (film, teve nm sobresalto, vendo que elia chorava, chorava, com a face inundada de fitfh de lagrimas, com um choro mudo, F¡m soluços, sem agi- laçào, nngustiosissimo. Λ veilla senhora abraçou-se a Esthcr, chorando também :— Minha filha ! minha filha!K cs-e grito de rnãi, esse grito cm que iona uma «Ima chorava, subiu para o espaço infinito. Esüicr escondera a face "o seio materno. E, agora, vinham-lhe a garganta soluços longo tempo contidos, gemidos longo tempo abafados no cornean. queixas diílicilmcntc recalcadas atéfogo do occaso. Doia ver os estragos que j então no fundo da ¡ 1 na, D. Malvina ήρα molestia continuara a fazer ii'aqueilc gustiadissima, aflliciissiin:i,iiilcrro'Mya-a bello corpo condeimiado. Soü a là escura ' Nunca a vi.-a assim : estava ¡áo habituada do corpete, avultavam-llio no peito as ¡ a vel-aj-ofirrer em silencio, sem lamcnla-manifestaçõesclaviculas. Os osso: da face desenhavam· sí-tiic tolos, descarnados, cobertor apenas de pel'e, — urna pelle, branqnissima, de anémica"; c no meio da devastação que a nevrose fizera na b-llc/a fio sea resto, s ’, os cilios permaneciam vivos, grandes, fulgurantes, cñm um brillio insltcravel de mocidade c de -aude.Quando passaram fio novo pela ermida, ¡ .tiier -fût dc rançar. Uma pedra tosca,

ções, sem lagrimas, semexteriores de dôr i Que quería dfecr aquillo iL dos libios de IXlher irrompeu a confissão de um martyrio novo.... Λ ppi!si;l ül J '· iaradira-liie a almo, bz -ra crescer dentro d’cüa qualquer cousa que a enchia de uma necessidade de amor "idomavci. E o segredo que a pahre meça t.ozia lia mezes, do tranca a seto cao ve»

quanto não convem. Tenho alguns fiados
Ogll____  .prudente porque podia acontecer ver-m ua necessidade do dizer o que por emda cscriptiiração da firma ,lo que o Se. Teixeira é socio (ie_ industria c sáo os bastantes para orientar o publico quo principia a ter interesso pela questão, e n'e.ssa occasiàu direi por minlm vez:—Os lioiiradns e rir· eumspeclos juizes do foro de Rezende nao encobrirão com suas respeitáveis c venerandas togas de magistrados a gerencia escandalosa dada ¡i (hma Nogueira & Teixeira, por seu sacio do in ilustria.

B ireiro Sorriniio.Rio, 28 de novembro de 1894.O sabonqle Rifgor é o preservalivo mais seguro para as molestias contagiosas e epidemicas, em virtudeda a ·ς·Γιο benefica do acido phenico quo entra em sua com posição.
fiJ5ii:lci¡)¡ra «le S .  J o s é  « l'A lc mI*445-!>!iyiJÍAO vereador distrietal do Pírapetinga recem-eleito, quo tanta quc-tfio está fa- zpihIo sobro ·,*ι eleição dns dotis vereiido- rcs distrielo d.t cidade, nor di/er-si* respeitador da lei, não re lembra q . fez elegor pelo seu districto um conselheiro distrietal candidato de sr.u ncito incompatível por ter contracto coin t camara municipal, o que por isso nao podía ser votado, como expressamente de- lermma o artigo 1!)7 § !R da Ici n. 20 de 2') de novembro do 1891.Tome nota o agci'ite executivo num cipa!.

L ex ,A g 'im  ÜJíjyJoKü SAvoSa-c A ic iiJu s · ele
. . .  prescrevo a Agua inglesa do Ficiro Λε«<«ι· com toda a confiança, porque mu a par do escrúpulo o proficiência tom que este medicamento 6 preparado 

Dr. Julio de Moura,

A j» citlnifùo ÏÎBï*. chefe «s,· 
cia «S» Eüetuiiu 5i(> g·,,,Chamamos a attenção de S . Ex. para o delegado cm exercício fi · Santa Maria Magdalena, quo, prendendo sem culpa formada seto pobres homens morigerados na lavoura, us deteve na cadeia 4 i lus e, depois ,1e os obrigar a capinar os largos, co, loii-lhe o cabello c mandou castigal-os a refiadas.Magdalena parece um paiz. conquistado, em quo a unica lei que n rege e a von- tic ni il ci a., ι -  , ....................... veracidade do factoaneando o esperamos cjuc mio so fará tardar a justiça clamada pelas victimas.U tacto o grave e requer seja tomada qualquer providencia.

tade caprichosa d’uni regulo indague V. Ex. da veracnb
Mtigdalenenses,.Siaaífii c o iíiijic c c h a H■> digno eleitorado commercial deve n boje as urnas eleger seus membros, e e de nosso dever lembrar um nomo auspicioso para o commercio-João Alvares de Azevedo Lemos, para deputado.Iodos o conhecem pelo seu caracier criterioso, honradez e pela pratica pnu-merciáes3 SCUS c,ui,rellc,1<Ji,nentos com-

Vm eleitor.

A s’ïji» Iis.a-Jczii JFceis-e A g n i a i ' <3edc «''¡«««Λ <Ia Agua Inglesa. ri.r»»? d -ãKuiar, para combater o d-p..i.j)u amento do organismo depois de atlecçoes graves, trazendo consequcnfc-
nresrrhif -, CSS0'''Pleito organico, lenho 
piescni lq, o apoiado nos resultados une 
tenho obtido, nao temo ι,conseillai· se ! 
rado” Cn'pi'e" °  ll’cste escolíente prepa- 

Dr . Anímico Tavaresno coração, lite transbordou délie, impetuosamente, em palavras fie fogo e feorc, entrecortadas fie prauío ...D. Malvina ouvia-a, pasma, aniquilada, fulminada por essa revelação que a encina de terror. A filha amara! amava quan mortal a lill.a amava, E era já ns portas da morte quo aquello coração se abria para a Vida, acordando para o amor!E Esthcr chorava, e contm -lhe indo, L;a o Castanhoira·... Amava-o, não sabia por que. Era tão bom ! tão memo ! tio delicado ! cercava-a do tanlos cuidados, de (anta estima, do tanta honrarle ! Ah I não podia mais ! não podia maisl aquillo anciava por ser dito, por apparecer ao sol, por sc manifestar livremente !E t ''x terrirel aquella confissão ds amor, feita por uma moribunda, n’a- qnellaermo, iTaquelle ducampado, diante d’aqiiella immensidadc já quasi negra de todo, em que começavam a acecuder-εο as estrellas trem ulas... D. ik lr irn , com R morte na alma, consolava a filha. — 
Ί para que aauoJie pranto? para qae aquella desespero ? tudo sc faria ... E elia seria feliz, amada, renascería para o goso, para a saude, para a vida! tudo se faiia ! Por ora, o quo era preciso era descer. Já  era noite I E o medico qua rc- commcndara (auto «juc sc mão expuzes- sem so sereno ! . . .-  Vamos I minha filha, vamos!• V-thcr, mais calma, sorriu para D. Malvina, entro dous beijos. E  acompa- nbou-a alé o carro, já feliz, sentindo-se muís forte, mais. animada,Mas, no carro, um tremor nervoso sa- cudiu-a toda.. .  D. Malvina tomou-lhe as maus geladas, para as aquecer entro as suas, carinhosamente. E a boa tenhora tentava sorrir, para não afiligir a moca Mas a revelarão quo ihe íòra feita apã- vorava-a. 1 ̂ O céo, de lado a lado, cobrira-se dc cs- trc-ilas. Em baixo, na fiev.i qac amorta- 1'iava.j. Bernardo, os lampeõcs da illu- minação, como outras tantas estrellas, accendium so lambem. E o carro começou a dcsccr dentro d'aqiiclle deslumbramento de astros...A porta do Sanatorium, Castanheira c uivcrsava, quando o carro parou. Precipitou-se logo, arnavel, a receber a moça. Estava já  vestido para Ir ao Ihca- ' tio : na lapella da sua sobrecasaca, correctamente aboloada, reseendia um grande bouquet de violetas.Kxliicz apoioii-se-lhc ao braço, tremendo· Uma onda de sangue —o seu ultimo sangue ! a ultima ajatação da »ua. v id a !-lh e  subia ao rosto, avemellun- di-o.E D. Malvina sc;miii-os, acompanhia- do o moço com um olhar cm que seria éteicit descriminar a «ratilão io  odio...

(Continua).

C ij i i le r u  «í u  , ;:k  «i.i» ΒΐοΒ-,ι CONSIDER Ç'O'î.S siuire o valo»·, d.v kolaCOMO PItiMKnVAT’ VO K COSÍO MEDICAÇÃO ! d’eS CA MoLES'IIA,j Rem ter a preie,içâo 9c considerar a i Noz de ICi îa co¡m) :¡n anti-eiinlci'iro, no v. i'bideir.i sirnticio tia palevra, penso en- tielauio, em virtude das suas proprie- dafirs altamente estimolanies, oui'as e anti-ileperfiidnras, u fia aeçao manifesta que eiia exerro sobre o estomago, sustando os vomitas, e sobre u intestino, parándoos fluxos serososdinrrliriços,que ella node ser ventajosamente empregada como preservativo "e de alguma utilidade no tratamento do tão terrível molestia.Russran, em 23 de abril do 1334, e J .  L . France oui 57 tic junho de 1830, dizem que se tem obsérva lo quo os pavos africanos que costumam usar da Kola nunca furam visitados pelo cholera,Monuef, ™  sua tiles», em 1833, cita a cura fie ora raso de cholcrinn grave, tratado pola kola.Hucliard ó favoravel Λ appiicaçâo da kola no cholera.Dujardin Beamefz (Sociõlõ de Thérapeutique, IS84, o Bulleiin do thórapeu- I ii|ue 1884) mostra a sua influencia ñas diarrbêas riironicas.Se attendennos a que ella já tem sido largamente empregada coatra as diversas Lomas do diarrbéas, principalmente contra ar, diarrbéas das crcanç 'S, contra as diarrbéas atónicas (dos tuberculosos) Mou· not), Jos paires queutes (Dr. Cuneo), e dos cachet icos, e contra as dysenterias, ιιιΐο n 'S deverá causar estranheza que ella realmente seja reeoinineudada como preservativo dessa horrorosa enfermi- da !e.Não se pode exclusivamente attribiiir no tanntno que a lióla eneerra as suas propriedades nnli-diarrlieicns, e nimia menos á cafeína; porquanto, administrados . m doses equivalentes, só ou associados, não dão osso resultado.E' por conta das propriedades ominen- teniente Ionicas da kola qne ¡leve correr a suppressâo des (luxos serosus; pois ellas, reconstituindo o organismo entra quocido o debilitado, restabelecem as digestões c a cbylilicaçào.

éhuitl ít OiJasuaiPï'isîaî l’AI’A SUPPLENTE Autopio Alvos da Silva Pinto.O saboni't.· U fgor 6 o preservalivo mais seguro para as molestias contagiosas e epidémicas, ι-m virtudoda arcuo benefica do acido phenico quo entra na sua composição.

D ire c to ria  G τα ΐ 
Corre ios

dos

.ïsicsiatlio  iLiniei»
Una do Ouvidor, Chape- 

laria UniversalOfi'crecc nos suis bons froguezes urna folliinba'para o anuo do 1695
O saboneto Rifger ó o preservativo mais seguro pura as molestias contagiosas e eoidemieas, em virtude da acção benefica do acido pbonico que entra em sua composição.

E D ÏTA E SSUPREMO TRIBUNAL FEDERALDe ordem do Sr. presidente, do Supremo Tribunal Federal, se faz publico, dc conformidade com as disposições, caí vigor, que estando vago o logar dc juiz, de sr- cçãa do Estado do Rio Orando do Bul, se acba marcado o prazo de 90 (lias para serem apresentadas na soci etaria do mesmo tribu ni, os petições dos candidatos devi,lamento instruidas com documentos que comprovem os seus serviços,, habilitações e nomeaílamonto as condições de idoneidade exigidas no r.ri. Vi fio decreto o. 813, da 11 de onlubio de !.S9l).Sen ataria fio Suprem > Tribunal Federal, 24 (Io novembro do b0·;)·!. Nui " l a mento do secretario, o official Jato  Jo a 
quim tia Silvi ι.

Assim, cumpro o dever da pedir.a atten- çào dos Srs. clinicos c do publico paru os meus preparados de Noz fie Kola (elixir ou vinho), quo são manipulados com a verdadeira kola, por mim directamente importada.Exija-se sempre a marca, a firma c o mme do Orlando Uangíil.
Λ  Río va  Y orkConfirmo as declarações constantes do meu ultimo artigo sob a épigraphe supra, tendo apenas a accrescentur :1' que, sc m apresento em defesa dos interesses da companhia Nova York, onde quer que me pareça necessario amparai-os contra os golpes dos seus inimigos, no departamento hispano-americano, faço-o muito legítimamente em observancia a meus deveres, como sub- ¡irector do ineamo departamento.2" que, se 6 verdade quo alguma outra companhia congenero americana emitte tanihem, como a Nova York, apólices provisorias de prazo limitado, ó cerlo o cumpro que se saiba que a Nova York não bobou lições no systema dessa outra companhia, pois que, alguns annos antes, já  havia creado ta! systemn, hoje muito justamente preconisado pela sua excellencia.E para terminar : não desejo nem esiousoivido a entreter polemicas, n que sempre fui, por indole, adverso; não me parecendo que mc assista o direito ¡le contrariar o convenio lia pouco firmado em Nova York. polos vico-presidentes das companhias de seguros de vida. de nunca fazer uma companhia ailusão á outra peta imprensa, convenio esse violado aqui, apenas tivcramdello communicação, o que naturalmente determinou a minha resposta.Rio ilfi Janeiro, 27 de novembro de 189-1 Λ . D.uilot.

De ordem do Sr. marechal ajudante- general do exercito devo comparecer a Oitu repartição pora objecto de 8' rviço η tMierfie-cornmfi honorario Bento Borges d:i Fonselha Filho. — liluanto Augusto 
da Silva, capitão assistente.
C o in p n n liin  C u í  «Bi> Κ Ια η ιιΓ α ο Ιο ΐ'η  

Bilí fSííttO.CBi»
«ÎC

liîîh Si· T o n ii-o  i3c 5to!íS<» c  PãeSaí «1c í . í -Ji j i k Io  í í r u i 3Contra as alíecçõex do fígado, do ap- parellio digestivo o das vias genito-urinarias.
fihjitín. í ’cinzjjet'einBPARA SUPPLENTEAntonio Alvos da Silva Pinto.

('
üuí-rt j 3ís S)V{([»eísiieOPINIÕES MEDICAS SORRE O PEITORAL UE CAKIURÃ. .Tenho empregado o Peitoral de Cambará, dc Souza Soares, com resultados vantajosos nas molestias do apparelbo broneho-piilmonar, sobre tudo lias bronchites chronicas. —Dr. Feliciano Teixeira 

da Malla Dactilar (medico da armada.)...P e lo s lions resultados que tenho coibido eum esto preparado, aeopselbo-o sempre aos que soIVrcm de bronchite, lirincipalmente asthmatica.—Dr. tiemi- 
niano José da Costa. (Boiém-Parâ.). .Teniio empregado com optimos resultados nas bronchites.—Dr. Francisco 
Tosto Helio. (Villa do Prado, Babia.). .Tem-me fiado admiráveis resultados no tratamento dns bronchites chronicas. —Dr. Juan Peralta R .  (Klqiil, Republica do Chile.)..Tenbo-o empregado com feliz, éxito nas aflecções catbarraes-bronctiicas.—Dr. 
Jote Dernartlino da Cunha JUttencourt. (Porto Alegre.). . .N a  minha clinica tenho tirado com este, preparado bons resultados nas bronchites não só agudas como chronicas.— Dr. Francisco Homem de Carvalho. (Babia.)..Tenha-o empregado com brilhantes resultados nas differentes formas fia bronchite.—Dr. Lopes Pessoa. (Itccife.)..T'eidio-o empregado na minlm clinica civil c hospitalar com optimos resultados nas broiinbites.—Dr. liarão da 
Matta llaceller. (Bsiém do Pará.). .E ' um poderoro «mediente, empregado com o melhor resultado nas dizersas atTccçõcs das vias respiratorias, especialmente na bronchite catharral dua cr/anças, uando atr*vessam u crise da primeira entlçào.—Dr. Hmggdio I!e:erra Monte
negro. (Recife.)‘ ..Tenho empregado rom grande proveito nos doentes de bronchites.— Dr. 
Antonio da C ru :  Cordeiro. (Parahyba do Norte.)

J u n t a  C'oiauttci'cinll'ARA REFUTADOManuel Amaranto Vieira da Cunha. (·

3* CONVOCAÇÃOConvido os Srs. nccionistas desta com- panliiíi para a assemble* geral, no dia 2 de dezembro proximo, ao rocio dia, no predio do minha residencia, afim de se tralar da liquidação da companhia e loin nr-se conhecimento das contai apresentadas pela directoria com o parecer do respectivo conselho fiscal. .Se n'essa ns- srmlfiéa não houver numero legal de ac- cfonistas para deliberara!·, será a refo- i i ::'_ liquidação por mim requerida ao juiz competente, de conformidade coma lei das sociedades unonymas, vislo a impossibilidade de nova reunião, attento o estado actual da companhia.Barbacenn, IS do novembro de 1894.— O director presidente, Haut Heñido. (·
B O T A F O a O

GYMHASIO DRAMATICO DE BOTAFOGOA récita d'este mez rcalisa-se. quinta- feira, 2J  do corrente.— O 1* secretario, 
Ntiylor. ·)
S, il, BÏSBFICESTB SIGTHBBOÏBÜÎSBDo ordem do Sr. presidente, convido todos os .Srs. associados em ntrozo dc suas mcnsalifiailoi a virem « esta secretaria nos dias uteis, das 0 ás S lloras da noite, afim de participarem suas novas residencias, para serem procurados, visto estarem muitos cm ntrazo, por serem ignoradas suas residencias.Nictlieroy, 27 de novembro de 1391. — 0 tliesoureiro, Antonio Joaquim  Corrêa.

á0|7 7 r¿ : . LO].·. Can;. IleflempçãoHoje,quarta-feira, 28 do corrente, ses.·, ccon,', e nnig.ra.de inie.·. o ir. • .v e n .·, nejo o eompareeimentoilos rresp.·. iirm.·. do q u a d .·.— O secre.·., Pedro Alves.

O " : i ? i s 6 . sde inic. ·Hoje se ss ,·. magn 
vier, scer.·. ___X u -

ííevnçâo 8\ lie Sawm fitaialiofn diz í:'.piíeuii;ítti üt> SiiffAí» tSc UntíiSíSi»;,·.CommuuiiO aos nossos irmãos e do- Yotos quo n, festa dc nossa padroeira realizar -se-lin esto anuo nos dias 7, 8 e. 9 fie dezembro vindouro, sendo armadas u capella, rua e coreto, toraiulo n'esla (luíante os tres dias uma ban ia de musica militar; haverá leilão de prendas o fogo de artificio no ultimo dia,Oulrosim rogo a todas as pessoas a quem foram pedidas prendas e ás que quizerem envial-as, o favor do o fazerem para o. casa do nosso irmão definidor finares Vivaz, á rua do Catumby ns, "9 e 91, armarinho.Capitai Federal, em 21 dc novembro do 189L— O secretario, J .  C . de Magalhães,

FLOR DE BOTAFOGOConvida-se os Srs. socios a virem Λ secretaria das 7 ás 9 horas da noite, até 30 do corrente, níim do receberem os cartões de ingresso para o baile do dia 1 de dezembro.Rio, 27 de novembro do 1891.—O secretario, Albuquerque._____________________ _

53. SR *! ¡ f$ iíEí,Lembra-se á cornil, .-ti-S o uso dos aba
nos fie Vilia Vorde pài íãlar mais impulso de ar frigorifico para conservação do humanitario auctor do (,

1.1 G V ...T e n h o  obtjdo optimo resultado na appiicaçâo do Peitoral de Cambará nas molestias broncho-pulmonares.—])r. Ara- 
ponga do Amaral.' (Porto-Alegre.)E'í j í ’í i  5sí(!¡o 51i3c i j 4cManuc-1 Nicolao Figueira, {'U m a  c .o m o iuAoo corações generosos e ás almas bem formadas, pede-se uni obulo em favor da manutenção do Recolhimento de Santa Vita de, Cassia o do suas orpliãs.No eseriptorio dus beneméritos jornaes 
Caseta de Noticias, O Pais, e Λ  Noticia poderão entregar as suas esportillas, que generosamente dignam-so de receber. ΙΟ sabonete Rifgor é o preservativo mais seguro para as'moleslios contagiosas c epidemicas, cm virtude da acção benefica do acido phcnico que entra em sua composição.

Jiîtsfît Coinmevcta!PARA DEPUTADOManuel José de Souza Guimarães. Eieiçào a £3 do corrente. ('

A recita do moz de novembro terá ! - gar no dia 1 de dezembro.—O secretario, 
J .  Costa. (‘

E . F. LEOPOLDINANADESPACHOS DE PONTEMERCADORIAS AUXILIARDe ordem da Directoria faço publico que nos dias 28 c 29 do corrente recebem- se mercadorias na ponte auxiliar para ar, estações de S . Manuel, Antonio Brado e Tombos, e nos dias 30 e f  de dezembro para as de S . Fidelis, Pureza, Cambucy, Tres Irmãos, Vieira Braga, Funil o Bnl- tliazar.Rio de Janeiro, 27 do novembro dc 1894. —Arthur Cesar de Andrade, inspector gerat do trafego.________________ P_

ASYLO DA PRUDENCIASe ss.·. econ. noite.—Secret.· 
rães.

., boje ndj.·. ás 7 liorns da fi . F . Guima-

£,0 ) . · .  Ui'.p. ·. V ta c o n ito  (£o S5ii> SSiuznei»Se ss.·. ccon .·. boje, ás lloras do costume.— O se cr.·. a d j.·. Valente,

ïïiiï’îso <]·.) SjVR5icíJ5í* (ÎcpJsïmï a  
esto p raça  <3ne tlcnriquc 3!ί:·ί! 
deixou ¡ie ser  sess eisspi'esndo.S. D. P. Filhos do Taimas
43 -  tiíJA ÍMtOi'OíüüTO -  33Previno a todos os Srs. socios que nossa recita mensal lerá logar sabbado 1 o domingo 2 de dezembro, podendo os Srs. socios, desde já, procurarem seus cartões de ingresso para um dos (lias, das 7 ás 10 horas da noite, na sata da nossa sociedade.Secretaria, 23 de novembro de 1891,— 0 secretario, A . J .  Ribeiro.

ñ '  P ñ & Q ¿ &Y l í ’OMu fie  O í i v e i i ’a  &■  t.‘ . s3c" e l a i 'a m  Esít;> ?«·?· züisi.s H eu e : i ¡ .  lu 'e s 'u s lo  v i a j a n t e  «  fe»j·. Jí;):·;{■ L'.uciis!·:) d u  S i l r u  E,:>(!0.s.
tilo ale .Januit·», 37? «Se ísis» 

vciniiru de í 8:4v¡.— A irosa  <4e 
O liveira &  t!. ¡f.

f i v f i - ’ E c r . i s r a T c sN'esta direclorin geral recebem-so pro, pestas sJIndns, e¡n cai ta 'echado, a'"’ o 'ha fifi fin corrente, Inclusive, par.i o Ibr- ¡ η·".·ί i onio dos objectus abaixo dcclarotloo, d nante o anuo do 1895:Auua-rnz,Aienul.Arame.Barbante fino o grosso,Di lo corda.Berços do 1,1:1 la-borráq.Canelas lérry e sortijas.Ditas com bico de vidro.Cadarço para ciiiim corresuondencía. Caixas de colxetcs.Caixas do papel timbiado para recados. Cartas de alllneies.Enveloppes ¡ara diversos (timbrado). Ditos pura administradores, idem.Ditos |iara agentes, idem.Ditos para correios estrangeiros e nu— Miniaos, idem ?0χ20.Ditos ministro timbrados (120X250). Ditos para avisos de rcrepç.ão (22X15). Ditos pára'o exterior (20χΐ3).Ditos, i,km . ídem (25X17) 0 (25X19). Ditos para qlllcios (n. 2i).Di' s ¡i.ira ditos (120X240) bambús 011 bran.-os.Ditos marcados (n. 179).Ditos 11. 7 (caixa).Ditos para facturas.Ditos marcados (n. 173).Ditos modelos II !!, 14 C o 14 F.Ditos modelos ίίοχίίί.Lapis pretos Fabor 11. 2.Ditos idem (Praphetc Hilli).Gomma arabica (vidro).Livros em branco de 100, 150 e 200 folhas.Protocolo com 200 e 300 folhas com ilizc- rei.Livros de ponto ,om 3 0 folhas.Diras com 200 fol,.as impressas para serviço de registrados c para balanços diarios.Ditos de 100, llií) o 200 folhas alnhabc- tados.Copiadores do 200, 500 c 800 folhas. Brochuras de 101) folhas modelo n. 215. Lapis do borracha.Ditos verdes.Ditos bicolores.Ditos encarnados Fabcr.Limpa-pciinns.Lacre verde grasso.Dilo vermelho idem.Dito ns. 8, 14 e 18.Papel cartão para embrulho.Dfio almarso Fiume, pautado, Imprasso em meias lollias, para oílicios das agencias.Dito de embrulho, marcado para pacotes de registrados (modelo n. 14S)„Dito nuua-borrão.Dito almasso pautado Fiume.Dito idem, idem de 1 i 11 ho.Dilo timbrado ministro.Dito idem para portarias.Dito ídem para administração.Dito ingle/, superior.Dito 11 filanda.Dito qnndrícular.Dito imperial ns. 3eG,Dito diplomata, marcado, para recados, siesos o gabinetes.Dito ingle/, em 1/8, calva, marcado. Dito pnlygrapho.Ponna Mnilat ns. 10 o 12.Dita ferry,Dita Brandauor, aluminium.Pesos de vidro para papéis.'i'inln preta Sardinha,Dita Bltie-Blaek.Dita carmim Stephens, vidro.Dita para chancelar.Dita encarnada para carimbo.Dita prêta idem, idem,Armarios para guarda do fórmulas.Ditos idem, idem de correspondencia. Balanças e respectivos pesos.Bolsas para collecta.Balas do carimbo.Borrachas para mesa do carimbo. Cariños, avisas do porte a pagar (modelo 1GS.)Ditos, ditos, do registrados sem valor (modelo lOii.)Ditos, ditos, ditos com valor (modelo
101. )Diios, ditos de assignantes (modelo 236). Pedaços de papelão para rotulos (mi- llieiro.)Rotules (modelo n. 105.)Ditos para correspondencia não entregue.Ditos, ditos, do robigo (modelo n. 210,)Talé o de factura de correspondencia (modelo n. 1).Boletim dc rccüfícação (modelo n . 2, milbciio).Lista para distribuição de correspondencia para districtos (modelo n. 3, mi- llieiro).Avises de recepção de objectos regis- Iratios (modelo n. 7, milbeiro).Talão de certificados (modelen. 0).Lisia para correspondencia (modelo n . 8. milbeiro).Dila ídem idem (modelo n . S A).Dita idem idem (modelo n . 8 ü).Ditas do objectos registrados entregues ; de disimillieirc).,1 carteiros de districto (modelo n . 9,

Rúsclgna— nova producção da nhar- uacUDiaiz. 1A’ veáis em iodas as drojzrias e pfc*r- u  acias. , .Κ κ ι·ο ·ι:·ΐ()[ΐη Ιtem sido a venda do Xarope de Alcatrão e Jataay, pharmaceutica H . do p,·»- " » i j »  SC attingiu R 11,00!) vidros m· a- sacs, ' ¡.

Companliii Matoises a 
da Cidade de Rio

Fríellioramsotos 
ie Janeiro2‘ CONVOCAÇÃO 'Né.o (olido comparecido munero sufficiente dos Sis . accionistas para representarem dons terW5 dn capital social, fica convocada a asscntñ.’éa geral extraordinaria para se reunir na p/imeira sexta- feira, 59 do corrente, ao rucio uia, no saião do Banco. Franco-Brasileiro, na rúa da Candelaria' 11. 9, generosamente Cedido pe!* Exma. directoria,— Manuel Ro

drigues Carneiro Junior, presidente interino. (.

Requisição para emissão de vale (modelo 11. 10).Talão de auctorisação de pagamento de vale (modelo n . 17).Dito do avisos (modelo n. 13).Lista para estatística (modelo n . 28, milbeiro).Talão dc bolelim esiatistico (modelo n. 29).Balanços monsaes para agencias (modelo η. 45. milbeiro).Inventarios para agencias (modelo n . SI).Guias para estafetas (modelo n. 110, milbeiro).Ditas p»ra acompanhar encommendas registradas (modelo n. 307).Certificados do registrados (modelo n. 226).Encadernação de minutas.Cañivetes grandes o pequenos.Caçarolas para derreter lacre.Chapas do horario da collecta decaixas.Ditas de metal para carteiros.Cadeiras austríacas.Caixas do pinho para remessa de correspondencias ás seeções.Ditas do ferro postaes para collecta e concerto das mesmas.Manipuladores de cartas impressas.Mesas para 0 expediente.Ditas para manipulação e earimbação.Sacros do aniagem.D.tos de malas de lona, grandes 0 pequenos.Ditos de brinzão.Ditos verde 0 amarello (ns. 1,2 0 3).Copos do vidro.Cestas grandes e pequenas para impressos.Espilladores.Escarrjileiras de agatll-louça.Esponjeins.Escovas para carimbos.Tinteiros de vidro e portáteis.Escovas para roupa.Espirite-iras.Etiquetas diversas.Espátulas para lacre.Escovas 1 ara marcar malas.Furadores.Fianellas para bolas.Fio dc liniio inglez.Páo dc sabonete Rimmel.Pastas de oleado.Phosphoros.Pincéis para marcar malas.Pedaços de encerado pura rotulos.Pinças.Porta-fios.Potassa.Raspadeiras.Regadores.Regoas chatas 0 quadradas.Tesouras.Talhas.Tímpanos.Torcidas para espiriteiras.Velas Apollo.Vassouras de piassava.Ditas dc cabellos.Ditas dc palha.Toalhas felpudas.Os impressos acima mencionados serão pedidos aos proponentes fc dores quando possam scr cionul.Os proponentes preferidos darão fiadores idoneus para garantia da execução dos contrarios que firmarem 0 que se tornarão solidarios eom os mcsmo3 e aieda deverão fazer as suas propostas ser acom· punhadas das amostras dos objector, propostos, que ficarão archivados n'esta directoria alé terminação do contracto.■Su!)-directoria dus Correios, !7 de no- vembro de 1S94.—O sub-director, Mar- (111/10 de Freitas Vieira de. Mello. (·

C.
V'

t liB lM ii  IBS
G R A N D E

BF BILI!

sófftrnecc-10 por qualquer principio 11Γ10 adquiridos na imprensa na-

Δ. S. E. HEXOaiA ¿0 FCEÏA LGCáGEDe ordem do Sr. presidente, convido iodos os Srs. associados quites a reuni- í ein-se cm assemblé* ;y:ra! ordinaria nula· (a-feira, 29 do torrente, ás 7 iiorasda noite, á rúa fio Visconde do Rio-Branco n. 2 i] afim dc ouvirem a leitura do reiatorio e balanço do armo fiado c elegerem a com- missiio de contas.Secretaria, 27 fie novembro da 1891, -  O 1 secretario, L·retías L im a i. (■

O s S rs . socios que ijni, 
zerem  inscrever-se  no 
grande torneio de bi« 
llm r, podem entender-so 
com a commissáo.J E S  o C a O . r J L l l S S i j ;

i° SECRETARIO.

CampsQliia ge Eslradís de Forro do Píifíõ 
Royo 20 Ro pardoCHAfdAüA OA C A P IT A L8ño convidados osSrs. accionistasd’esta companhia a réalisai· a 2‘ entrada dc 0 ·/, do capital de suas acções, ató o dia 30 do corrento mcz._ Os pagamentos podem ser feitos cm 8 . José d’Além Parahyba. no eseriptorio da companhia, ao .Sr. Leopoldo Bello PÍmentol Barbosa, na Capital Federal a Andrade Faceiro & C., rua de S. Pedro 30, sobrado, c em Rio Pardo ao Sr. Nicolao Pctrolla, em dinb -iro ou ordens.S. José it’Aiém Parahyba, 11 de novembro do 1894.—O presidente, L u is tíos 

Santos Werneclt. {.( l i v .  O i v .  «lo i t r a s l l1ΊΙΛΤ.·. ITALIANA wIToje sess,·. m agn.·. do R e g .· .—.•tu- pe/o AI. Mignour. sccrct. · .U o u iim n li i»  *¿ci‘a l  «le ¡ííi'3 !io r « . ciiootoai mo ¡)Ja t‘n n l i» oDe conformidade com a reforma doa estatutos, sovac proceder A troca das antigas peíii3 novas acções do dia 16 de dezembro cm diante, cabendo a cada grupo de I res acções com 408· realisados duas acções com C03· Para regulapidade do serviço não se realisará transferencia das actuaos do dia 5 a 15 do dezembro.Rio do Janeiro, 23 de novembro dp1S94. C
club c. c. m n 1Por ordem da commissáo governativa, convido os Srs. socios quilas á rcuni- rem-se em assemblé» geni! extraordinaria, no dia £9 do corrente, ás 7 horad da noite, para tratar-se do interesses so- ciacs.Rio, 26 do novembro de 1S9L—O secretario da commissáo, A . D . Vicia. (j
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lis  SB. HPimiSBS

GRANDE CHÁCARAΝΛ
RUA LEOPOLDO N. 63No aristocrático c salubre bairroA N D A R A H  Y  G R A N D EO leiloeiro publico
VILLA' B ELL!Eseriptorio, rila do Rosario n. 09—Téléphoné n . 107 plenamente auctorisado pelo Exm. Sr. proprietario, que 6 sen particular amigoVEBDERA' U

L E l L á ®
A M A N H Ã

.VS i 1 /2 IIOIIASÍ).! T.JIIDE
EM FRENTE AOS MESMOS

iim tlig n e r «s«ioi « r j»  <> com ·; 
p r a iio r  llu r a  tts.i dft3 «  ·/ ..Para mais informações vido o Jornal de boje.____________________________________

íiAMB'ÜílG-SODÁME'tlSANiSCañ DAYiPF*» 
SCHIFFFAITS-GESELLSCflAFFS AH IDAS PARA Λ EUROPA

Cintra, Bahia, Lissabon, Tijuca c lia*  
partea

O PAQUF.TIJ ALI.EMÃÔ
© L I W B A

Capitão I. Bruiinesperado de Santos, amanhã quinta-feira, 29 do corrente, subirá sibliado 1 do dc4 zembro, ás 2 horas da tardo para Ι Ι Λ Ι Ι Ι Λ ,  U 6 Î I 0 A
EASlRIlItOO <s

COPENHAGUECaso offereçi-se bastante carga, este patinete tocará tainbem em G otlzeiin -Este psq«ete é iliuminado a luz electrica.Para carga tr»U-se com o corretor t!a companhia \V. R . Mc. Nivcn, roa P ili ineiro (ie Março i). 89, sobrado.I>íi.rri pass.ifîcns c rnnis i n for ni a roes, com os AGENTES
EDWARD JOHNSTON & C.82 RUñ DE S . PEDRO 62f i c a i  i;<>tii«it>t»li5i» d c  E’ «s(;iiCtC0
»  Vapor Rc Soiit!iu:m»totiS aiiidas ι’αιιλ a Ε ιιηογα. — A'i/e, .13 de dezembro; Trent, 24 do dezembro'; 

Clyde, 1 do janeiro.
ΗΠΙ.Π0Ι1 AMENTOS KO SERVIÇO d’esTA COMPANHIAV io g o n a  r a p id a S i  tF.SsSjon íu> rtiura, So!ííii»tíiii>f«»» * 'in « .O paquete T # A M W , capilão Aiwa, ... ..... . esn-radó d·' Rio da Prata no dia‘Γ-Ιοζ. n-b oÍD aliirá para Soollm«w. ” „ Antuerpia, com escalas pola lia -  liia, Pernam buco, Lisboa o ligo, depois da indispensável demora.f) paqnelc N1LS3, capitão J  . D. Spoo- „er, esperado da Europa no ti a 2 de dc zembm, subirá para Montevideo c Bue- oos-Ayros, depois da indispensável do-mora.Dâo-sc passagens paia Nova-Yorl;, vis Sonlbampton, com opção de aki embarcarem quando quizerem, sendo este . porto muito conveniente por estar proxímoda Londres o Pariz. Também ncccitn-se carga para Nova-York, via Soutbamptoií, suine conbecimeatos directos. ÍV. t l . — Na agencia t*«am -se «egnros sobre a* r.iercsdorijs embarcadas n'estes vapores.Para carga trata-se com o corrcioi, Sp, K u n iS i « .  M e c o ilí» . -> , rV! p a s s i f s  e nutras lofoimL ·-

m t p l i o ,  comahí», os S i ’v  f'Vnci^nm o Mipei'inten· dos Lavradores, o ,)u Ge·denle, b .  Ο . Λ  ,  ̂ CSquin.i daneral Camara n. - , soui a i·. >rua Visconde de Uaborahj.



e  CS-íMlC « c  , ,.c •'•nOnlo, atém ile tantos quoM?ie ; il0processo tio José Pinto tia " ’’ t ao nosso conhecimento. C li1'1·1’,, VI Tino t Dr. D irlnmaquí, pro- '· ·' j'insuca de S . José do Além Pa- nedido o obtido licença : »>' Π ,ι ,  rtniúa c sorrateiramente foi V1.'·;, O processo c deu-so vista dom t:", -t roíjuerer o quo fosse a bem f . ; r H  num promotor ml hoc no- ' · jJt.» não se commenta. Esta pressa, r r'V· .-¡ara encerrar o processo, t®1 ‘ !.|o ono o réo José Pinto da Cunha co:;" V ,..!(i o a  julgamento na sessão ;-lJ l ' v;: h,•■•nr no dia 10 de dezembro,í.’ltj t ■■ » · *· ■

li'vjrí» P io r  ti

1'

'.:!í ■ r ).' r.r no íòro do S . José de* ’■!« TniahY'"'· fôro quo caliiu auiqui- mula mais vale, desdo quo lia i(,s foi desastradamente entregue 
‘ y  ;‘ i i!f di-eilo ao actual juiz.J  j , -  Burlamaqui, promotor da jus- ., f,j yj, ti-uade tuna rilada preparada i.ropr!''· jufe do direito.Λ, !T,|V\ o Dr. Burlamaqui c veja no •Mo do quo genio vire.‘ ó quodon-so vista pro-rirllalinculo do processo instaurado con- ! ' j‘ ' : i>¡¡ ■ o i  um promotor ad hoc, não Îfîmd», fl'âud» o proruo or da justiça (¡jijva com licença, e uaturalnieutí a ,!e pronuncia tio reo também j i '-.Λ -,Λ .'·’.; por juiz substituto lambem , ,  ■ i ,)u o mundo salie que estã ‘•ο η íi·· ·!'··> 0 Do. Augusto Maciel.1 i- gra·: i a que chegou o fôro dc j,,.: ; nni'r tio respeitado o perante i final "to'loo inundo linlia certeza, o rico j  - i„ e de encontrar sizudez o garantia ‘ ■o i dii rilo. Saudosos teniuoa de 'ii-ir.do Soares, Dias Duarte e Ferreira d a C 'd ilj* · ’ f*·5·» aç<vl*menfo ern eu-c . ■ , μ j r-vesso do José Pinto da Cunha, j '."¡i: ·'· ·, hivendo mesmo a quasi cer- ·'··, I ; que o promotor tinha noras dill- . .. .i i'a,, requerer, quando lhe fo>sein íij · "03 m vista—nio so coa luna com ,í nVj.;.) d,, proceder di piimoira auctori- j a(|e ,¡:l ,’omarca.quo ha tres annos, cri-  . tem em teupoder, ttu tmi ' i' ,.',, · ,i autos ¡ι-v « dar rcuíeitfíi final., . .  nih· haja meio de arrancal-ns d*seu  

■ ’ ■)·, norque prefere gunnlar o; autos 
¡■0,,a¿ó li ‘ confessar que não sabe p n 
ce·': entrar nem por onde sahir. K' moa ,1·.· .liento pesso», muito assar*!... mas...- m nue '¡/.cilios nào é um eiaggero « dea- al.ur.os a quem q#er qno sej» nos des- V „ i porque cst«ra,'¡>.cilios as certidões - jivios dc carga dos cicrirics, inca-
P>;. -, do mc.itir.|.;· qua o l)r. juiz di direito come o não ,|¡ .re. n ó osle homem i|ue v»i presidir o ¡.d 'iuvonío (lo José Pinto da Cuaba, njsnssino da Jacol* Andries.O'ú'1-·! f. rum, saltando se sobre todas sa nn.-i-'cr. çüei. cobra tudas as conrc- , ¡ i . i  or sobre ? lei o a formado aprouintamb-sc pilhérias á rurni'.ior:'. publica, indubitavelmente o ¡ riccsso dc Pinto da Cimlia lia de ser : luiiittido o julgamento na proximafiCSSAO·

I um única rossa aterra os engrossa- ,·,· I - ,to¡> Pinto : c que o so/teio dos p 17·;; ’ c facto que tém dc sereir ne. pro- ‘  -  , não lhes foi faro ra rel.” l/lr-. r.-Ir a qno a Providencia Divina ■\v. . i a laaçar suas vistas sobre tio lyrrr.-o  atienlido o decretou que na y ; dos jei'/s de fecto só saliissem da ¡i::.a i;om;:i do cavalheiros da mais illi- 1; !.i ivout/.çio, hosiens serios, de can- Srl-icía n (¡Mr i· o se deixam levar por Fi'rj;-, iic quem quer que scia, si· Veíui.J i ;’.!ir ciai a energia di honra o ,i.¡ di,·.:, lado a desenfreada cabala cm íivnr do lio, da qual j¿ se está lançando iria rqi: · lia de :ngrossar nas vesperas o no illa do julgamento.E j ara que < s senhores juizes dc facto nîo sejam apanhados de surpreza c pos- Bam r, flectir sobre as lamúrias dc Pinto da Cunha, querendo procurar uma justl- jlMlini paríi moslrar que taro razões for- ; ,j  e pe derusas para matar Jacob, aqui unnscrevonios os diversos artigos do c i- digo penal e seus paragraphes, cm torno dm quacs lia de forçosamente girar a de- íesatlo réo, visto como elle arrogante-

a) ProvaleçcrRo as aggravantes,qnan- Jîrcpomierar a pqrvcrsidáde do crimi- no-íí· e extensão do ilnnino e a iuteusi- dnde dO abatma.cansadopelo. « rimo.(6) quaiiuíip criminoso for nvosndo a praticar más,acções ou desregrado de coatimies.» ■*CoiiUiiuarcmod* ■1 popitiarôo indignada.<0 K V o au vstn ·· d o  P n o ten ti’Desde 181 o celebre cltinuco F . V . Raspah ., cujos trabalhos são conhecidos no mundo inteiro, e ao qual a França reconhecida erigiu uma estatua coei ‘o prodocto do uma subscriprão naciohuh expunha um methodo, ate ’ en!, no virem medimna, hoje adoptado p >r todos.Itaspail attrihuia a origem do uni grando numero de molestias a uma causa animada, c preconizava para combatel-a, a H y- gieno conto tratamento preventivo, o antisepsia como tratamento curativo.Depois do muitos desgostos o decepções que soíTrcu o homem que dcscoliru a tonto de todos os nossos mates, reconhe- ccii-so a exuetidão de suas doutrinas chamaram-no o apostolo da Microbio- logiaA febre antarella, ou vomito negro, o cholera, a febre lypboido o todas as febres palustres são occasionadas por animálculos microscópicos vulgarmente chamados microbios.Os microbios, ou mais exactamente, as bactérias, vivem, desenvolvem-se, repro- ditzem-se á cusía dos meios o dos líquidos cm quo vivem, e da onde tiram os productos necessarios á sua existencia, o que constitue uma primeira cansa de des- organisaçíio dos tecidos, mas eliminam sobretudo constantemente productos da desassimilação, f|ue são sempre toxicos. •Sia estes excreta a causa unica dos estragos producidos pelos microbios.Evicte sónientc nara taes molestias oma medicação, verdadeira o otlkaz, quo que é a antisepsia.Eis anuí o tratamento que F .  Y .  IU r- n u , ordena, depoÍ3 do õO anuos do pratica, e de curas maravilhosas na Europa, e que é extremamente simples.Antes de tudo, 6 urgente, desde que spparoça o menor incommodo, tomar um calix do Iiror anti-cholcrico de F . V . R.vsivir,. Λ dose pôde ir alô 4 calices deste elixir. E* absolutamente certo quo uma hora depois de tel-o absorvido, a febro desappareco sensivelmente o o doente volta pouco α pouco ao estado sonnai.É-to tratamento deve ser continuado durante 8 ou 10 dias aíim do evitar uma i '..cabida.Quando reine uma epidemia, será con- Tenicnlo tomar pela manhã, antes de sabir do casa, um calix de licor do elixik  ANTi -cuni.sRico, e um outro ã noite antes ds dcil'i'-sï. Com esta precaução não se deve temer os insultos do mal.O licor anli-rholerica e febrífugo de 
Raspai! tem dado resultados estupendos ; o nome dn seu autor 6 a maior garantia de sua ellicacia.lY í ie a o u r a nESTADO DO Γ.ΙΟinjustamente aggrcdido, cmnio boníem fui polo commendador Bernardino de Uatlns, vice-presidente da enmara municipal, em exercido, preciso tornar publico o motivo dc lio  insolito procedimento.Na qualidade de contractante do serviço de remoção do lixo, esforço-mo em executar üelmeute as clausulas do contracto.Tendo pessoa por mim incumbida da execussão do serviço, demorado em fa- zei-o com a respectiva carroça, obsnr- voi-Iiie logo quo o encontre!, essa irregularidade.Explicou-me meu irmão quo estivera occupado por dderminação rio comnien- dador f.íatlos, ao que respondi livremente no sentido Je demonstrar-lho quo ou era o responsável pelo serviço, qno ficara re- ternado por es;n intervenção indébita.

Λ  S o v a  Y o tr lí•ΓΠΚ Nlitv VOlllt LIl f. ISSUS/.DÍCE COUPANTO conselho deliberativo da New Yorlt I.ife Insurance Company, na sua sessão do houtem, approvxuv o nijelorlsou os pagamentos dos seguintessinistros:Apólices 508.000 Joaquim Fir- mino de Toledo Penteado importancia da apólice.. . .  lOiOOOJjOOO Dcvo'ucáo dos lioídeiros da metade das duns únicas entradas feitas pelo segurado.................. .............................  5703OOOTotal recebido............ 10:570,5000Aroliee 2111.918 Tito A. da ,  f Iva, impor' .ηνία da apólice.................................................. 13:0003000'Rio Janeiro, 29 de novembro de 1SÜ4.. — v------------ ■*■»*--------------------Y ‘ í : ;A ¡ : i iu l í ia s · :  d e  S e s t ü f o o  II«  ÇlíSPONSAVEI.Citados, por ^andados do Iilmo. Sr. Dr. Lima DrummoiuQjuiz da camara criminal, os Srs. Uodrigues ώ C ., proprietários do Jornal cio Commercio, na pessoa do respectivo gerente, oxbibirnm, em audiencia de liojc, 0 autographo da publicação Ao grupos dos segurados, «firmado com a assignatura e responsabilidade do um cavalheiro do mais ilno trato, 
Antonio José dos Santos, digno representante do velho titular.Transcrevo em seguida, textualmente, para edificação nos contemporaneos e lição para 0 futuro, as palavras escripias abaixo do autographo :« A n lonio% sc dos Santos.UePONCO S.U3F.USO ΓΕΙ.Α POP.nlfCACÃO I.'liSTt: ΛΪΙΟΟ NA FORMA DA LEI.Hio, 21 de novenbro do 91. »O responsável — alii tem o publico. Hejubllc-sco volbo titular ; ume digno do outra.Voltarei opporlunavnente.Hio, 28 do novembro do lS9i.O advogadoI s a ía s  G u e d e s  dk  M e l l o .I m im a t o  i l»  fu m oPorque seria que isenton-se 0 charuto do imposto de consumo? Acaso año será geral o imposto, ou será lançado cu para o pobre diabo que nao p<5de fumar charuto?

O operario.

Λ]orre» Stíryür ac;x 1?ι·»5ΐ’«  «i’Ajrnlai*Tenlio-aempregado no tratamento adequado de vsrio3 doentes com 0 mais satisfactorio resultado, podendo proclama 1-n como 11111 preparado ilignio do náo ceder o passo λ nenhum outro no terreno do sua applicRçào, etc. YDr.. Μι o 1STIÃ0 Fi'.r.niîiiu Brstas, clinico cm Mathias Barbosa.

parExpr/.sssi-mc, talvez com franqueza rude,««.P: Jcclarou cm juizo ter commotUdo ,n»s ,lic (i™  ¡Tenção de offendor a quem'■ucr tjiia fosse. Entretanto, 0 corniiien- ador Matios, quo ouvira sem quo au 0 vi-so, as minhas palavras, aggroliiime0 ciiiue.Ci.·,i as jutUficatlvas do codigo penal..Τ'.; ! ml m os senhores juize» do facto, ituiirJom-n'.is hem r.r, memoria: c 110 dia , , . , ,1!; julgamento, estabelecendo o confron'o sadamento 111c csbofelcou. c alio o i is-ailo o o presente de Joeé |Tinto, medilom, raciocinem se ó passível, t¡; é serio ailmiítir-sa qno, para alcançar ei'.· a liberdade, da quai apenas está priva,;» 1.1 tfi días, lane; mão, como recurso único, extreme, dos beneficios prodigalizados por qualquer dos artigos abaixo citados.Desdi, já prevenimos c, mais larde, por o'casiáo do julgamento, mostraremos niais . . .  , ■ ,circuí*, ri ancla,lamen te ' λ sem razão do quam'u tao chota de approbcns, íes ri a sua perversUado.o art. 27 lo Cod. Penal : nNãO aio Criminosos : § í ' ,  Os que se acharan cm , dado de completa privação <ie sentidos 
e dc intelligencia no acto de commette!· 
o crime.«Saibam cs Srs. juizes de_ facto que 0 que dispõe este paragraphe, tb citado artigo do r.o.so Cod. Penal -onslituiu rnnpre—a sediça chupa—a tabón de 
salvação, do to tas as defesas diUieeis " Ί 11 evidencia esmagadora doi fartos.Nus casos perigosos, cm que 0 réo não pó lo contar com a benevolencia do jury,I. viçn sempre mie do art. 27. jj 4". cognomina,Io ridiculamente— loucura trans
itoria IK' preciso que os Srs. jui/es de facto raibam que ba juizes da direito (or queII. 10 illuiilradiis) tão serins que náo a,l- laitlom quo 0 réo pira alti encaminhe r. mia der =a, senão cm casos cspecialis- siinc:, provjdiesimos.Eis os artigos do codigo penal, dos ' s;emprc com muito bomresiiitailonas

então do guarda-chuva em punho, 0 ou-cm virtude do contracto, r.s clausulas d'csle, e só estas, constituem loi para mim.O commendador Mattos não tem 0 direito do distrahir os meus empregados e os vehículos do serviço cm occuparõas divciz.is, causando detrimento á salubridad c publica pola permanencia do 1 xo nas ruas 0 casas, até hora adiantada, como miccodeu liontom, mõrmonto n'eutam ira tio cheia da npproliensões.Fica assim explicado 0 facio, e 0 sujeito á sensata opinião do publico.A rogo «o Joaquim Mendes por não saber lir nem escrever
Manuel de Souza JonnÃo.Como testemunhas
ÍTor.ACto Rezende.
R aul R amos.Vassouras, 27 de novembro de 1894. (·

Λ  o íiii-. C ieíf » iia»tss'tO abaixo assignado vem por este maio testemunhar ao Exm. Sr. Dr. Betlcn- courl os s us immorrcdouros agradecimentos, pelo modo bondoso com que foi tratado duranto a terrível molestia da via urinaria, quo succumbiria se não fosse a pericia d’este illustro facultativo.Agradecido, reconnut n,b nos seus amigos," quo tenliam a infelicidade Je si.iïrcr (fiesta molestia, 0 nome d’este distincto medico que muitos bons serviços pudo prestar.Λο illustro homem da se.ier.cia o mais sincero agradecimento, de quem é nitento venerador c criado agradecidoJ oão Baptista de Auaujo.Rua do S. José n. 17.Rio, 11 do novembro do 1891. (.iü i i is n îe n ieManuel Nicolao Figueira, (·E .  IF. C .  G .r.embra-so á commi/.sSo o uso dos aba
nos do Villa Vordc para dar mais impulso de r.r frigorifico para conservação do humanitario auctor do (.

J3 G  V .

Não é um enigma plttorcsco,13’ unía cousa clara ·οοιηο ps aguas üo Jordão.No ,anño da graça de 1384, que está a voltar-iios as costáis, existiu ato hontem o —lid  V . .Queixava-se o cidadão, queisavanf-se as çIh- íOí , qucixava-s1' o povoo porfim quei- xcm-se .1 si inesqioogovernoe , . ,  z a s ! .. .  
IliO  Γ—pa- so» .1 tres ve/.cs novo vinte set··, novos fura—0.F»i-sei» martyrio, cessou a indignação, íiesappareeeu a ignominia atirada as faces ri.bo.isji .¡is de. uma nação livre, in- drpentl 'iito e democrática !8c náo se tivesse dc chorar de vergonha diante ,1o fero despotismo, era 0 caso de sorrir de ventura IM a s... a noiloa ficou c será indelcvel !Camillo Castoiio Branco, o infortunado homem de lettras e do .sentimento, diante de uma desgraça, escreveu:--Voltareis,. 
Oh I Christo VParodiando-o digo cu: Voltareis, oM 
tempo ?Impossível INa vida do3 povos, os factos quo os opprimem não so repetem.E 11'eslo caso, 6-sempre de reg'osijo a data regeneradora.Os que soífrerani guardam a n emoria execranda do mal; e os que assistiram, irislcsc melancolices 0 supplicio dus sous semelhantes, ainda contam a historia, como o velho tymbira.de Gonçalves Dias, acccntiiando Meninos eu v¿\Bru uni carro... chama va-sc—i 3 6 — V.Fo¡ quebrado hontem,—27 do novembro dc 1801.Está na historia... o a historia Ihc seja pesada.','. X  X  XΛ ϊμ ϊ: VJii'i3:v.'3oCompleta Unjo mais uni anno de preciosa existencia o Sr. J .  R . Knves, que, pela nobreza de sea carador, como' bom elude de familia .0 amigo, tom sabido (frangeai* innumeras sympathias ; por esse motivo cumpriiiioiita-o o foiecita-o um scu amigo. id. J .  Fernandss.30—11—91.V n ï o n ç a  c  S is n t a  S n u b o l1ΆΡ.Α DEPUTADODr. Fernando A . Ferraz.

E3 :tadi<«-î.Tîiî:5s>3 
UM DOCUMENTO VALIOSO O {Ilustrado Sr. Dr. José Joaqi iin Por.-ira do Eouza, ex-professor adjunto da clínica do molestias do crianças na fa- culdado do medicinad’esta c„ipila!,actual- inoiite residento na cidade dc Mar do Hespanlia, firmou o seguinte valioso documento :« Attesto o juro, 'oh a fó do mcu glito, que tenho empregado na ininlin clinicaqaacs, como dissemos, lia de linear mão o reo para arma detesa o quo desde j i  mibmcltonins á apreciação dos juizei coa- scienciosos que vão servir.na próxima sen-uto dc tribunal do jury dr S . doré.Diz o art. 3¿ do codigo penal:

·■ N.io s;ráo tambein criminosos:ü 1.' Os que praticarem o crimo [mra evitar maior mal.§ ?,· Os que, praticarem em defesa legitima propria ou de outrera.». A legitima defes» não c limitada unica toute á protecção d» vida: ella com- jiralicnde todos or. direitos que podem ser ïesnrios;«A rt. 91b Par» que 0 «rimo sejajueí.1- ilctido no esso do tj l* do artigo precedente,deverão intervir coajuntamante em favor do delinquente w seguintes requi- fiitos,1 . · aggressáo actual.2.  * impossibiiidado do prevenir ou de «hsiar u aoçio ou de iaroesr e receber soccorro da aucioriJade publica.ti.‘ emprego do meio» adequados pvra evitaro mal eem proporção de agjreeuio._4 .‘ ausencia de provocação quo ncca- Siouassc a aggresuee.»Diz 0 art. 38 § 1*. (Muiia altaeçáol I):

lest ias dos orgâos respiratorios, 0 Peitoral dc Cambará, do 81*. José Alvares de S . Soares.O Xarope Peitoral do Cambará fem a propriedade de ser um medicamento de sabor agradarei, c c bem tolerado polas crianças, em cujas moléstias é de grande ellicacia. »Os agentes Silv a , G omes Λ C.

K>5'*:jk*SOTî»si e  v o iu it » »Remedio poderoso para estas molestiis é 0 Elixir de Becharbi Composto; vende-«o no largo do Capim, drogaria. (.A g tt f t  tnfjàean . C r n n o d e  Do honrado ancifio 0 respeitarei advogado 0 Sr. Dr. rimer'a Bueno recebemos a communicaçfio tcgifimle:« Desdando contribuir lambem por minha paite para que se torna ainda mais conhecida a Agua ingiera Granada, cm beneficio dos que solírem, declaro que íiz uso por alguns illas d’cssa tunico e Q- quei reconhecendo que ó realmente ex
edente aperitivo e fortificante, lím pequeno calix pela nnuihá o antes do jantar como Iiz uso d’cssa agua. »Jostl Antonio Pimenta Bueno. Rio de Janeiro, C de ontubro de 1891. (·A s is t í  £tJS'5t*Tîtï d c  í lr a s a a iíotónica, nnti-febril o aperitivo, excellente vehiculo para administrasse, dos sacs ¡odorados o arseniosos, pivventivados desarranjos gastio-iiitesliiiacs, communs na estação calmosa. (*ίΐΓ»ΐ»οΐ'ίιΠ "¡te
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OlUfl 7 -t'-am da tardo, fio! viüh'nlo. O·'i'Vhi’ tiéipt'i'i-so cora fiRícnieucio, en í»!;:ii:ido nos ultimo» laioti do sen sol ter- l'ivoi toda, a sua força. S . Bernardo esta lfitimamodorra dc cesta. Polas ruas, calçadas da pe ¡chillas niiudas, ninguem ... Apenas o sol bate nas calçadas, (sisean i, cobre ns gr.'Ssos Iagudos das pontes, abrazando o ¡cito do rio, em cojo fundo, na parte piincipal da cid..do, súmente um fio tenue dc agua corre, limosa e suja, —esverdeada.I.á para o fim da cidade, onde o rio, alargado, contém aiada uma porção razoável de agua, andam as lavadeiras, de Kaias arregaçadas até cima dos joelhos diapiiiliuiido n’uma lama escura, cm que ai veja 11 espuma rutilante das bárrelas. Ein torno, na relva da praia, a roupa lavada, posta ao so! para cecear, pee cobre <y>."‘ funda verde grandes manchas claras dc lintios humides. Brancas, prêtas, mulatas,—as lavadeiras tagarcllair, ítem, Obscenidades palpitara no ar, Cru-

Erttnt(5o tío Ííti';»st3 DfiijRiSíiíiO abaixo nssignudo agradece da coração a imponente manifoslaçá que seus j ¿istinctin amigos (fiesta localidade c cir- cnmvi.sinhança fi/.crani-llte 110 dia 22 do cerrante mez, ao desembarcar 11’esta estação,de volta de sua viagem u Europa.Boje que, felizmente, já  se aciia n’este Iiospítnleiro paiz, sua patria adoptiva, a qual uma de coração, entregue »o¡ lalio- rez da vida commercial, estará sempre o I disposição (l'estes bons amigos, para coni j os quaos será eterna sua gratidão.Victorino Cor,reía M esquita G uimarães.Santa Delphina, 2fi de novembro do 1SW.
-ira-oreTAin-so palavrões, de banda a banda do rio. Sobre pedras, vadios dc chapeo de pulha, gaforiiiha empomadada, cigarro ao canto da bocea, palram com as mulheres que trabalham, 11’um derriço do esta- lagem.13, de toda S . Bernardo, sú esse ponto rumoreja, com manifestações de vüa c do trabalho. Todo 0 resto da cidade está cm silencio, n'uni silencio ile somno, de cansaço, de insolação. No Sunatoriu'· -. quasi todos os hospedes csiio recolhidos aos quartos ;—0 0 mesmo silencio dc !» fóra r.iaa aqui, apenas coitado por uma· voz sccca quo de quando cm quando vem da s:\la da roleta, dizer, ' i nunioros, seguida do 11111 barulho eli.ra dc fichas dc marfim entrechocadas. E  no saião immenso, apenas, r. um canto, 0 barão dc Raymond cochicha com a Lcv eeolo, dizendo-lhe cousas meigas ao ouvido, fazendo-lho cocerás na nuca,—cócegas quo a fuzem rir nmiio, toda derreiada para 0 homem, pegando-lho sobre 0 bombeo, com os dcolinhoT brancos apparccondo entro as duas filas rubras dos labios...Rn.a as ruas, cm quo ninguem passa, abrem-so as casas d? negocio, quasi tonas varias. No balcõeç caixeiros, cm mangar ile cai ,3, caberei:::;', com somno. Na charuturia do fligit Ufe, porem, ponto de reunião dos rapazes, lia mna grande animo; vAo fundo da casa, cslciulem-ss cs armarios. largos c altos, cm que se acas- teilam caixas de charutos em pilhas. No balcão, cníileirnin-so grossos vasos ile vidro, cheles do marinhos dc cigarros. Sentado a unia cscrcvaninlia, 0 Rodolplm de Alunlz, deno da casi, pompeia, goido, com um grande ar de conten lamento, dc alegria, dc saudo na cara redonda c sympathica, sorrindo para a tagarelice dos

Da suspensões e ntaqii03 hystericos curou-se a filha do Sr. Alfredo Moreira Garcia, tomando apenas lrc3 vidros de Pilulas AnU-Dyspci.liras do Br. Hein- zelmann. — 1’oi to-Aicgre. — (Firma re- conhecida.)Depositarlos : Silva, Gomes & C .,  rua do S. Redro. (.Az»Q i lo e n te aO peitoral de cooròpia palmata, de A. Uangfl, é 0 mollior até boj,) conhecido para curor efiieazinento as bronchites, tosses l’oboldes, catarrhes, asthma, etc.Depositario, F . Paulo de Freitas.Rua dos semblés. Ourives, proximo á da As- (.
A g in  Bualeaiz 3Va<eSvo iJe 

Agailar. . .  declaro que tenho empregado cosí grande vantagem » Agua inglesa do hábil pharmaceutice Freira de Aguiar. (·Dr . Arthur Rocha.
habitais, rindo muito c muito alto, coai gargalhadas que estrondam, como gy- ramlolaa, quando um d’elles, em voz baixa, conta um caso apimentado, uma anécdota picaresca, uma aventura a Boc
eado.K a loja está cheia do palcstradores.I á está 0 Manhãcs de Azevedo, fumando um 
BocJt, de lapis cm punho, aproveitando tinia distracção do Uodidpho do Muniz,¡ ara fixar 110 carnet a sua nedia face bonanélionn de amigo da l efia pandoga.I.á esta 0 Vidigal, pernastico. lcpiilo. com 0 tronco apertado n'uni fr,d: azul mlilantCj menelando r. bengala, falljndo dc cima, c nio homem do d ia " q u o i, gra ;as a escarníalo dns seos amores cani ü . Camiiün. E mais 0 bastanheira, torcendo 0 bigode, prooet upado; 0 unis o \lfrcdo, 0 niais 0 Alvaro Candido, cuja physionomie intelligente c franca resplandece. Alguns velhos, do outro lado da sala, c„chilam ,. . .Entra o Costa, o gala njanotado da companhia de D. Iphygcnia da Costa.— Bravos I Olhem o Costa como vem faceiroI O- : fulgnraç.'io traz nos Idgodes; Que cisso, amigo Costa? Temos aventuras novas? Conte-na? essa cotisa! Venhami essas novidades: Do onde vem você assim. radiante e empinado come uai gyraro! ao meio dia ?— Deixem-me, rapaz is, dcixeni-mc! imaginem quo criou n'rtlc momento n:t- liindoda cama!—exclama 0 formoso Costa, (arcendo os bigodes fiiairosos, c mirándose no espelho dos seus imrnaculos sapa- liiilios de verni ·.— Como? sah.indo da cama, ás duas da tarde, seu maganão? — brada 0 Vidigal, [dscanda 0:; ollios—l;ein diziamq.·, nés qno você vinha de uma aventura? Onde dormiu? Em que leito, om que nuvem, cm que seio de estrella sc ..ninhoti você esta

O ferreiro que estava trabalhando na cidade dc Sanios, na companhia 8anea- Msmeiiío de Sanun, tinha dado parte no Sr. chefe engenheiro Julio dn Cunha que tencionavam matar-mo varias pessoas ¿'esta cidade, algumas das quaes vieram 110 mesmo vapor quo cu vim, para esta capital. Antonio Casas Santos.C h o ie r a  «u i k 'Ij i ï bΛ cholerimi, dysenteria ou dyarrhéa 
cholériforme, seja quai fùr » molestia, a verdade é quo esta liuendo victimas c que ô unía molestia que ataca violenia- mente os intestinos.A missão do medico A nâo só curar como também prevenir a molestia. A agua que so beber será fervida e refer- vida. Evitar a suppicssáo brusca do suor, resfrnrmentos, Irazer o ventre totalmente 
livre por tncio das acreditadas piltfias de ΤΛΥΊΎΑ’ do Dr. Monte Godluho. Em- quanto durar a epidemia, tomar tres coltines de CAMPBORINA durante o día, poderoso antiséptico. 8áo esses os nieios racionaos.Una dos Ourivos, entro Assombléa e Seto de Setembro. ('A iG O O SO O fiDá-se a quantia do 1:0003 a quem provar a não auUienlieidade do seguiuto atte.stado:Eu, abaixo asslgnado, declaro a bem da humanidade, que tendo sido atacada de uma constipação acompanhada de tosso dixiesperiiiiora. quo impossibifilava-me da escrever e não me daixava conciliai· 0 somno, tomei, depois de ter fi-i'.o domen estomago tima completa pharmacia, o Peitoral de Cambará, de Souza Moarés, e, graças n esto maraviilios» preparado, me vi coinpietamente ¡estabelecido.— Olym 
pio A . ãe Oliveira, ( Socego.. Minas- Geracs.)Os agentes, Silv a , Gomes & O.

n?íM"Vn BI¡Miíscs*"ns!niλ rp.cfo.UTo da nrtmtMiA lh nszEsnsO liom conhecido Duche.,no, Repertorio de plantas úteis, pag. !>'.), diz :
e A infusão da lierva Ilomeriana serve na ludia'contra a cólica 0 no Gabo da iioa Esperança contra a hydropesia.»Vende-se na Drogaria do 1 ovo.

A o S5s’. ü'rnfüSÍ»O predio A rua Vinte 0 Quatro do Maio η. 8 obteve licença para fazer concerto». Este predio está cm completo estado dc ruinas. Só uma vistoria c qno póde decidir tal questão, nada do ratoeiras.
Olho vivo.B3. P .  C e n t r a l  4!»  Bi-tuaSH Viva 0 governo da ici e da justiça ' . . .  Viva a imprensa criterioca (|tie sempre pugnou pela dignidade 0 polo brio do ¡ ovo. o que, vigorosamente combateu o despotismo, 0 vexame e a villanía I . . .Viva o commercio quo por felicidade sua. já alcançou a carta de aU orriat... Viva ! . . .  Viva I . . .  Viva t . . .Ufi’ I i Como 6 bom assim poder desabafar.

O commercio constrangido.

JhHita CommeroiftlPARA StUVLUNTEAlfiOílo Augusto de Almeida. (*Completa boje mais urna primavera a ¡oven Carmen da Raido Ferreira, por ¡sso cumprimentada um sen admirador.
V . O . s .  s .30 do Novembro do 1891.

Díate «us»De doras do cabeças névralgies citrones o Si’, Mario Garcia, em Basé, com o nao das Rilulns Anti-Dyspopticas do Dr. Hciazelmann.— ilagé. — [Finita reconhe- oiil«.)Agentes : Silva, Gomes & C., rúa de S . Pedio, drogaria J*D s p n r n i i v o  J io iu tx u ir a íh a
O Songitints especif, medieamonto In- 

qlcr, tem sido um verdadeiro especifico 
do sangue, nos darlos, empipáis a 
cocearas, a cura ó infaüivcl, na Pharma
cia Martins, ttm da Quitanda perto d» 
do Ouvidor. I.noite, felizardo, tão eommodamnnto, tão Ismd ngaraiha.lo, tão feliz, com tanta dc- ricia que sdmentc agora se resciro a pôr para fóra esses bigodes de Apollo I— HistoriasI historias! — diz 0 Costa, enfatuado, eorrindo -sã o  mais as vozes do que M  nczex.Mas, 0 Castanheiro, depois do um silencio :— O que & ccrlo é quo vocês, homens do fhoatr >, f,ão íelizesl arranjam acepipes no-.o., vaiiados, fidalgos...O Coala teve um dar de hombros, entre affirmativo o desdenhoso 1— G' fifiio! mas que quer você? se náo fossem ce.tas compensações, quo seria de nós nesta medonha vida dc üir.itroi.. .  Ah 1 voe,·., não sabem o que ó a vida dc un; actor! Principalmente, quando agente se.sente nascida para cultivar a nobre art; do Novelli e dc Emanuel, com amor e fe, vendo-ce, entretanto, obrigada a dcsccr até os irnlolò- da palhaçada, para não morrer ã ,'o.nclE, dizendo isto, o Costa dava á face um ar resignado de pcnhi incompreheadido pelas turbas ignaras.— CfiheniΓ continuou ei!;, agora iá vamos r.ús para íiorr l-Rrc-to, aquella ignóbil ri lado que fedo a mofo 0 a páo candeia, só porque se inciten na cabeça da f.mnrczaria que ha degouh ir dinheiro com essa viagem! Imaginem voces! um cliristáo como ct dar com os orsos em Morro lhe to!Ai ni! vida minhaI Adeus, que c tarde 0 ainda estou c.joi o estomago vacioE. despsdiii'Jo-sc, sabio cantarolando:Ai! minha bella Florindal Rouco, perdido dc amores.. .N.i loja, a palestra continuou. Agora, o Alvaro Candido, com uma vis c o m it a

_ . AIl2'«i’...'U iaΓ Α Λ Α  O INTEGRO D i:. MHZ DE DIREITO DAC O .'Ü E l'A d e  I ’ADIiA LEU E I  RO VID EN CUR ,Com o  j u l q .u :  d e  j u s t i ç a .Gt i crociantc desta praça Francisco Antonio Bruno Ίο Martins intentou uma acção siunnnirirsima, pcranio o joizode paz (leste districto, contra Paulo Teixeira dc!Carvalho, para pagamento de quantia inferior a 200,4 acção esta quo cabia á alçada d» juiz de paz. conforme pivcvitua 0 art. 213 t da lei fluminense n. 43 A, de i de março do 1893.A audiencia 1 ■· riisoii-sa πα quasi tres 
mez «s, seul que 0 S : . jnizile paz em exercido sc Jignasze do dar n esperada sentença, em prejuízo das partes e contra a .cxfirc-sa disposição da ici.Entretanto, tnla-sodo uma acção summalissima, que não íem delonga nem estrepito e em que são excluidas as solemnidades civis.Ninguem sube (0 isto c bem singulari) ondo pára 0 processo e qual a intenção do Sr. juiz de paz, assim precedendo em prcjbizo da lei e dits partes.Náo queremos nem nos atrevemos a affirmai' quo 0 .Se. juiz de paz revele 011 mantenha parciüdado na decisão do uma quéslpo tão simplos 0 tão fácil ile resolver ; ¡ oís, se tal acontecesse, seria tinia grave irregularidade, quo basianto 0 comprometteria uas funeções do scu cargo.Mas 0 s;o silencio vai produzindo commentairios quo convém desfazer.1 ' mais para notar que aa férias forenses devem começar cm breve, e 0 Sr. juiz de paz nada decide c nem se move do seu dulce farniente.Será convelo 0 procedimento do Sr. juiz de paz? !·:’ assim que se devo exercer um carge de não pequena responsabilidade?Quo responda-nos O Sr. Dr. juiz do direito da comarca, a cujo couliecimento levamos 0 tacto aqui esboçado 0 quo nos parece da alguma gravidade.Appefiamos, pois. para 0 caracter integro c justiceiro do S . Ex.

Um prejudicado. (.

Avost jiO í'íia:í:scEeMAcha-se á venda Sabonete frito com os sues estribillos das Virtuosas Caldas.Sul furqsas dèYizelhí (Portugal), contra ns molestias do pidie, dáctilos, erupções, cuspé, empigens 0 brotoejas. Usado como sabão de anseio, eyilii tacs molestias. I3sr.cs sa· bonetes né0 necessitam de ilogb.s, visto as suas conhecidas virtudes nicdicinaes.. Drogaria do Γ .ν ', rua do 8, José, em (rente à rua da Quitanda, ¡W o a »  CHHOU ̂ O commendador Antonio B . Lopes Ribeiro 0 sua Evm». esposa, capitalistas de Niethoroy, desde muitos anuos com sof- frinic-ntus le ( nido rheumatico, rebeldes a grande numero de remedios, ficaram curados pela Essência Rasros.Este importante facto foi-nos referido pelo pharmaceutico Sr. Cardoso Junior, da mesma cidade.Os depositarios, Adolphe, Veiga <6 C., rua do S. Redro.A jy tta  Engrileait D V eSro  A çvüRt í· »Γθ

Λ SÏ.Shcik!»»·!»30’ paùamento—10:000g00&Recebí da Oompauhia Nacional de Seguros do Vida—Λ EnúCAiDoKA, ne. sua sede soda!, a quantia de dez contos de réis (hhOCPít), capital seguíalo em 7 de novembro de 199?, sob apoltco n. 1,33?, peto fallecido Candido José lia Silva a favor dos seus filhos iegitimos. llecobi eala quantia cm ino»da corrento do paiz, como procurador bastante dos beneficiarios filhos maiores e da viuva totora dos Albos menores, o de conformidade com a declaração que passei na propria procuração.Declaro mais que n Compmhia A Educadora pagou o presente sinistro dentro das :!i lloras quo seguiram ú apresentação dos documentos exigidos pelas con- comUçée.'i gcrr.es da apolice.E por ser verdaiie passo o presente recibo c nutre na própria apólice para um só c lícito.Rio de Janeiro. 2-1 da novembro de 139-1.Da. Oscar da Silva Giudim.Como testemunhas: Dr. Amaro Ferreira das Neves Armenii c Limiori! Mo- roira dc Godoy.Nota da companhia—O sogUTâdo havia pace duas animidades uu importancia de 9t>'ípW.Λ companhia tem pago utó bojo 308:309ji do sinistros. CSjCH0.ua d c  35ΪΟΜΏ. c a q j i i n t a  p n -
riv . tU> H»»»’C4.*«1·«3:a íító « s u i e  du
c isn tn n  «In er.tnu  e o m iii 'c m t a ·s a í  d u  iftSt.5— d trfirii PRESIDENCIA DO IRMÃO JUIZ Sil. VICTORINO JOAQUIM TIRESA’s fi lloras da tardo do dia 19 de outn» bro do anuo da Nosso Senhor Testis Christo, ardían.io-se· reunido o congregado, 110 consistorio rta Irmandade de Nossa Senhora Mái dns liomons, numero legr.l de irmãos, conforme determina 0 com promisso,ό  irmão juiz declara aberta a sessão e diz que to.1 a m-siiii por appro- vação do parecer da commissfto de exame de contas do anao comproniissal do 1893 —18Ü4.Eu, secretario, procedo á chamada dos irmãos presentes, á qual respondem os irmãos (livro de présenles).Em seguida faço a leitura do parecer dr. commissão do examo do contas, n qual 6 posto em discussão e unánimemente ap- provndo,O irmão juiz diz que, aclmndo-so preenchido 0 fim para que foi eonvoeada a presente reunião e não havendo quem pedis·:» a palavra, dá por encerrada a s-ssão. Eram C 1/2 horas da tarde.E para constar, so lavrou 11 presente que todos assignant commigo.

. . .  prescrevo a Agua inglesa úo Freiro dc Aguiar com toda a confiança, porque estou a par do escrúpulo e proficiência com que osle medicamento ò preparado.. .
Dr . Ji't.10 de Moura. (·U aus: c s íí ic ü aAoa corações generosos e ás almas bem formadas, pede-so nm otmlo em favorita manutenção do Recolhimento de Santa Rit» de Cassia e de suas orpiiás.No es'i'iptorio d· s beneméritos joruacs 

Gaceta de Noticias, O Paia, e .·! Koiicia poderão entregar as suas esportillas, que generosamente dignam-se do receber. (·25. T Jm rin  n!» J e s i i umulher do Sr. Antonio Jo.sc Cardoso, do Nicthoroy, entrevada gravemente dc rheumatismo, viu-se curada pela Essência Passos, conformo a declaração de seu esposo pelo Fluminense, tumbam dc Ni- ctlioroy.Os ayuntes : Adolphe, Veiga & C.Agtnn ÜssgrSer.a lF r u ir e  tio y»g:! ,4u »’. . .  tenho tirado os melhores resultados therapeuticos eom 0 emprego da Agua 
Inglesa. (.Dr. J oão F rancisco de Souza.Pilulas Ferruginosas do Dr. Ileinzel- jtianu, contra a'anemia.Depositarios : Silva, Gomc3 &  C ., rua de S. Pedro. (.C a l l o s  !

Roselyna — nova producção da pliar- mneia Diuiz.A ’ venda cm todas αβ drogarias o phnr- aiacias. (·
Arpien V í t í g s  d oA;iy¡ssnii’A modificação do hábil pharmaceutico Freire de Aguiar é uni precioso medicamento que substituiu, com toda a vantagem, a Agua inglesa que importamos, ni.o só por sem eBcitos seguros, como por seu as, ecto, etc. Du. Gonzaga F ilho. (·

Gtumitío vlctcíriada fluencia Passos na cura do ulceras boubatieas ó referida pela respeitável Sra.'D. Rosa de Miranda, residente em S . Lourcnçu de Nicthoroy.Os agentes, Adolpho, Veiga &  C .
SãStKh· Tosííro «Se SíníiSo <; IRícSsS 

«5« OcSnitiío Sî-.miîiroïContra as atíecções do ligado, do ap-refito digestivo é das vias gonito-uri-('naivlfiotíbias. «ãíjnii» C u ii!n io i* c ln lJ  PARA SUPPLENTEBernardo Relicario de Lemos e S ilv a . (·

Λ  Eíluc-niT ot·»31* PAGAMENTO — 20:ΟΟΟβΟΟΟReeelti da Coinpaniiia de Seguros de Vida Λ Educadora, na sua sedo social, a quantia de vinte contas de reis (20:00i!jj), capfia! segurado » meu favor em 0 de outubro do corrente aono, s b npoi’co n. 2(i:0, por meu fallecido irmão Manuel Pereira Serra.Rceebi a referida quantia em moeda corroído do paiz o dentro das 21 horas que V' regiiir.un á approvação pela direct,·:! ia da compati Ida .d Educado-a, dos d i.-mnentos exigidos pelas condições ge- raes impressas da apólice.F. para clareza passe o presente recibo o outro na propria apolice para um só. cífeüo.Rio do Janeiro, 39 de novembro de 1SM,— For procuração de Antonio Pereira Serra, Rodrigues Fontes, Oliveira
& n.Como testemunhas : José Romeiro da Rocha e Domingos Rodrigues Ferreira,

Nota da Companhia. — O segurado havia pago uma nnnmdade na importancia do lptGxfJOOO.Companhia <cm pago até hoje 328:0005 de sinistros. (·E?;·. J íe tte s iC íH ir t  ¡ESPECIALISTA COM PRATICA DE ΡΑΠΙΖ E ' LONDRBS iO Dr. Bettcnconrt, medico e operador traia das suas especialidades pe!o3 processos mais modernos, estreitamento da mv tlirz sem dõr, molestias das senhoras, corriinmilos c tumores do utero, syphilis gonorrhras, hemorrboidas o fistulas. Hydroceles sem injccçf.o.GonstiUas e operações, das 1? ás 3, rua dos Ourives, eut: o Ouvidor o Seto da Se- tambro. (·
ve•dmiravcl, contava uma cea versa que sur-prehendera entreo barão do Raymond ca Leviccolo.E arremedava o velho conquistador, dando á face uma expressão do dengiiire babada:— Imaginem vocês 1 Ella dizia que não acreditava na paixão d’elle. E elle exclamava— com fogo, assim: «Mas, quo prova quer ? diga ! olhe : eu sou capaz até d e ...»M’este ponto, o Alvaro baixou a voz. E , juntando a rapaziada, em torno de si n’uni grupo aconchegadlssimo, concluiu a phrase, cm segredo.Dévia ser cotisa engraçadissima. Porque uma gargalhada alta, vibrante, es- trondosa soou. E o UnJolpho de Muniz pcRaiosepnr náo ter ouiido, deu um salto da escrevaniiilia :— Que foi? que foi? cu náo ouvil cu não ouvi iΓ, ria-se assim mesmo, sem ter ouvido, farejando no riso dos outros bregeirico çiossa... As gargalhadas continuavam, quando dc repente,appareceu á porta o ve- i- o nnrqucz do Tijuco...Ilouvo um espanto geral. Te.lcs em- mudeceram.O marquez, na poria, hesitava. Não sabia s? dc ia entrar ou não. Decidiu-se, finalmente, e entrón. Ü espanto cresceu na roda. O marquez — alü? E:le que nunca ío chega,.*, a rodas de rapazesI... M.i:>, lodos, calados o sérios, sc descobriram resneii isamentc.Or.Kirquezcraestimado por todos os rapaz;; do Sanedoeium, Náo gnr'avani da marquera, velha fidalga empioàrin, que passavn pelos hospedes, como Venus pelos forjadores do Vulcano,- superior, desdenhosa, impassível...Ma., o mar jt.jz coptivavo a todos com.s sua bondade no.t.tial, cora o cs*

AiJtS!» Fisiçlev,!· E'Veire <5e A s t iiia i·envicio da efficacia da Agua inglesa. de Freire de Aguiar, para combater o depaupera mento do organismo depois d; nfiecções graves, trazendo consequentemente o esgotamento organico, tenho preseripfii, e ap«i ado nos resultados que teiilio obtido, nào temo aconselhai' sempre o emprego d’esto excellente preparado. Dr . Américo Tavares. (.
¿•S anuos etnfoa’usoO Sr. Bernardino F . Pinheiro esteve M annos enfermo de feridas de caracter Ί roedor,evidentemente de fiindosypliilitivo ; ‘ assim é que, tendo-lhe dilacerado quasi totalmente uma das mãos, fazia-se acompanhar sempre do dores de fundo rheumatico ; a victima havia esgotado todos 03 recursos e só últimamente lembrou-se da Essência Passos, c a cura nào se fez, esperar ; as cicatrizes existentes são as testemunhas do facto.Os agentes, Adoltoo, V eiga & C.
E D I T A LO cidadão Dr. Pedro Augusto de Moura Carijó, 1* delegado auxiliar, faz publico aos interessados que os exames práticos de cocheiros 0 carroceiros de fiador terão lugar domirgo 2 de dezembro, ás 7 horas da manhã, 110campo de S. Christo vão,1‘ .delegacia auxiliar de policia, en; 29 de novembro dn 1891. — Pedro Augusto 

de Moura Carijá. (·

E . F. LEOPOLDINADESPACHOS db MERCADORIASAUXILIAR HA PONTEDo ordem da Directoria faço publico que nos dias 28 0 29 do corrente roccbein- í'· mercadorias na ponte auxiliar para as estações de S. Manuel, Antonio Prado e Tombos, c nos dioa 30 e 4* de dezembro pura as de S . Fidelis. Pureza, Can.buey, Tres Irnuios, Vieira Lhaga, Funil c Bal-Rio de Janeiro, 27 do novembro de 1S94.— Arthur Cesar de Andrade, insucator geral do trafego. (·plendor dos seus cabellos brancos, rom n sua afTabiiidadc. Era um bom velho inoíTensivo, tomento a Deus e aos homens, sem orgulhos, sem soberbias do grande senhor... Descobriram-se todosI— Sr. marquez I . . .— Sr. marquez I. . ,— Sr. marquez I . . .Elle, tirando 0 seu clinpêo extravagante,—uma meia cartola dc castor, do abas amplissimas, — saudou em torno a mocidade que assim 0 acolhia lio  bem.— NSo se incommodam ! não so incommodem I —0 tremia todo. — Desculpem, rc 03 vim perturbar nos seus folguedos ! continuem a rir e a brincar, que isso é proprio dn sua i iaile ! Não me demoro... Entrei, porque vi aqui uma pessoa com qurni preciso fa llar ... aqui 0 senhor !—c apontava para Castsnheira.Castanheiro, surpreso, ndianlou-so Commigo, Sr. marquez ?— Con 0 senhor, meu amigo ! Duas palavrinhas só I Vamos dar um passeio ?— A ’s ordens ISubiram, deixando a roda em suppo- sições e conjecturas...Na rua, 0 marque?, do Tijuco, muiió tremulo, tropeçando, dc momento em momento, n.i3 pedrinhas asperas do calçamento, (.'inou 0 braço dc Castanheiro. O rapaz, admirado e callado esperava que 0 velho marquez faltasse c não compre- liendia nada d’aqnilto.Dirigiram-se para 0 lado no leste da cidade. Alii, 0 deserto cra absoluto. O ar pesava. Nuvens negras amontoavam-se ao sul. Com certeza, uma tempestade ia rebentar d'ahl a pouco.O marquez faltou então, pausadamente, titubeando :— Meu amigo ! não so espante com n minlm importunação de velho I a minha

f i l i in U O  e l r , mi  llio n  L U -.:'Ovil', S'ü : !u«-;i íAssumindo n’esta data o cargo do director do hygimie 0 assistência publica, cumpro 0 dever do dirigir-mo á ¡Ilustrada classe medica do Districto Federal par» soliciiar-llie auxilie indispensável e fili  sissiino no quo se refero a notificação immediata de qualquer caso de molestia irausmisslvcl,segundo 0 disposto no 5 il do art. 37 do regulamento municipal .le 21 de junho de 1893. Taca molestias, nos Ir; mos do art. SS, são : febre amarilla, choici a· morbus, pesie, saram- páo, escarlatina, variola e ilinliteiria.E como no momento actual, preoccu- pada como se acha a nltcnção publica, qualquer caso de diarrhéa cholériforme, mesmo benigna, (levo ser trazido aocòr.lie- eimento da auctori.í.ule sanitaria, appello para n patriotismo e lealdade da distincta corporação n que nio ufano de pertencer, pedindo a todos os collegas, cm nome dos sagrados inlcicsses da saude publica, (pie 11:10 omittam aquella notificação prompta, immediata a qualquer commissario do hygiène ou a esta repartição, pain olïe- rtuar-so sem demora » pratica dur. medidas propliylalicas de isolamento 0 desin fecçào imprescindiveis e rujo encargo 6 por loi exclusivamente conimeUido 110 departamento municipal do saudo publica, cm qualquer ponto do districto federal.CapilaljFederal, 29 de novembro do 1S94. 
—Dr. Joaquim  José torres Cotnm. (·

Associação fis Provincia DonnsticaFUNDADA EM 9 GE IV1ASO DE 1885SECRETARIAA directoria d’esta associação convida os Srs. chefes ds familia a se inscreverem como socios (Testa útil instituição, que, mediante a módica quantia de i’¡| pehvli- ploma e a mensalidade de 25 pelo choto o 15 por pessoa do familia, proporciona os recursos de seu nolavet corpo clinico, cirurgia dentaria,medicamentos de 1' qna- lidr.de, manipulados em sua propria ¡.liar-' macia e ñas externas, cntraetadas para esse ílm.assim como pai feriras de 1* ciasse
e Q R P O  C U M B C O

Allv]iii(!iinDr. Miranda de Carvalho, operador, parteiro e molestias de ulero.Dr. Gomes Nelto, operador e parteiro. Dr. Antonio Francisco Leal, molestias gíraos.Dr. Francisco José Diogo.E3om neopi» Ahia Dr. Días da Cruz.
t>o!sïlsia Dr. Moura Brasil.
B“£»a*iela·»Mme. Forain.C Js  iji's fía o  íkon U siía  ' Alfredo do Oliveira.Na secretaria dfm-se informnçõ-s e dis- (.ribnem-se estatutos, das 10 ás 3 horas da tardo.—O 1’ secretario, í.udgeroBraulio  

da Silva,1 Ώ2

¡r-manflada Ü8 S. Miguel e ffias da 
Malriz de H. S. ila CandeioriaEsta irmandado faz celebrar aubbado, 1' de dezembro, uma missa rezada com 

libera-M e  solemne, ás 10 lloras, por afinado tinado cape!tão da mesma irmandade, o Revi!. Sr. padro mostré José de Souza Borges Azcioly, para cojo acto do nnssa san!» ivligiào a irmandade convida os parentes c amigos do finado a assistirem.Consistorio da Irmandade, 29 do novembro de 18,91,— O escrivão, Frederico de 
Barros Taveira. ('
(//αν ■·.: ' ;Γ. .veTtvyrvN-izr,
Aftftt:«.fn <7:v FroSdttiró sso dia-t i ' l c t o  d a  ih t t t i ic ia r in , «sa» £ 8ílí5 tîOVUÎSJÎJSO «te iS O -S .Do onlem do cidadão agente n'este districto, faço publico 0 art. íi* do edital do 20 do agosto de 1S1-1 e a medida 8* do edi' ¡i de -J dc julho de 1803, que determinam: o 1* quo os arrendatarias das bancis do pescado não poderão vender o peixo que Itic fienr de um din para outro, sem que este estoja salgado ; o para que i Mo sc execute, o fiscal lloverá percorrer as mencionadas barracas todas as nofies depois· de fechados o:¡ portões, o, no caso do uño adiar o peixo conforme, o disposto, mandará iniuicdiatamcnlo lançal-o ¡10 mar. 2* Qno em cuniprinirnto ao qno dispüe o art. il* do edita! de 29 de agosto seje, expressamente prohibido guardar em gdo o pdxe que estiver exposto á venda até. ás 2 lloras da tarde; que todo aquello que estiver n’estas circumstandas só portera.ser guardado salgado incorrendo o infractor na multa do ¡j 21 titulo ü* série 2*.—O escrivão. — A . F . 
Mendes. (■ís::3!3'n!8e¡¡!! «to Etâo lîoje scs: · .  inagn.·· do iu le .* .— 
Xavier, secr.·.
Bon.*. Loj.·. d p .·. Estrella do F.Unjo, cessão econom .·..— O secret.· 
Pinho.IFoiafn «ta F fn asn  θ ο ιυ ϊϊο ρ α  «lu t ’o n c e iç B O  cto ' .In i ’o c m iàRealisa-ae com todo esplendor a fcsla de Nossa Senhora, domingo, 8 de dezembro.A  P r e v i  «leniteCOMPANTUA DE SEGUROS CONTRA ACCIDENTESSão convidados os Srs. subscriptores do acções (Testa companhia para realisn- rcm até o dia 2 do mez proximo futuro no Banco do Commercio, a 1‘ entrada de 10 */. ou 203 por acção.Río, 30 do novembro de 1891.

Ben:. Lo]:. Cap/. Aso? da Ordem ·Hoje seas.' .  ccon.·. o discussão do re g .·. int. * ., peJe-se o compareclniento dos I fr .· . ás 7 lloras.—0 secr.·. a d j.· ., 
T . 'Iasso.r .o j . · ,  c a s ».·. m s c m ç Â oHoje, 30, se s .·, m ago .·, no G r .· ,  do Most.· . ,  pede-se coinpa.recimcnto dos O O b .·.—/. Gutierres, se cret.·..C h a f o  i a  © s v e aA recita do mez do novembro terá logar no dia 1 do dezembro.—O secretario, 
J .  Costa. (*

Companhia do S . Christoyá®De accorrto com a ordem doSr. Dr. engenheiro fis:';:!, previno-so ao publica que, do amanhã em dhuitei rO do cadente mez, 0.3 carros das lintiiis ’Jljuca, Milla da Tijuco, Pedregulho o Cajú ppssaifio na ida e na volt 1 pelos novos ti litios asientes na praça da Republica em continuação ás rúas Senador Ensebio e S . Retiro. Os carras das outras linhas conti, miarão a tra ejar por diante do editicio do quartel do campo o secretaria da guerra.Rio «le Janeiro, 29 de novembro do 1894. 
—AníSo Joaquim da Mona, superintendente. (·A V I S O
ESTBAD1 IIS FüllllO LEOPOLDINAA directoría da Companhia Estrada do Ferro Leopoldina resolveu fazer amanhã1 o,depois um ti-eni expresso, partindo do Nictberoy ás T> horas cia inanliã, seguindo pelo ramal d̂o Sumidouro o linha do erifiro da rôde mineira até S . Geraldo, e bem assim, outros do volta d’esse ponto para esta capital pelas mesmas linhas.A barca partirá da estação Fluminense ás Γ, horas da manlqçCapital Federal, 29 do n o v e m b ro  de 1804.

JUNTA COMMERCIAL
E L E ÎÇ A O  OE S U P P L E N T E SA Junta Commercial, tendo designado 0 dia 5 de dezembro proximo futuro para a eleição dc tres supplentes que têm da servir no quatrienn'io «le 1897 a 1S9S, convocii os eleitores do collegio commercial afim de comparecerem, os da letra J  (1* secçãn) no Banco Constructor, rita da Quitanda n . 7S; os da letra A (2‘ seção, no Banco Rurale Hypothecario, rua d’Alfandega η . Γ; os das leiras B C e F  (8* sucção) no dito Banco Rural e Hypothecario; os das letras I), E, G , II, i'o M (1* secçào) 110 Banco Commercia!, rua Primeiro do Março η. 39; o os das letras L, N o O ató Z (5* secçào) no Banco União do Credito, rua Primeiro de Março η. 53.Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, em 29 do novembro do- 1S9-1. — O secretario, Cesar de Oliueira.

Assíirlacüo Sí. KSoitioz'Ia a  ÎSI-i t e l  l>. Ifiu lz  »noje, As 7 horas da tarde, haverá 3es. são do conselho.—O 1* secretario, A m o · 
nio Soares dos Santos.

Sociedade Proletaria 7 da Abril de 1834i ·  c o .v v o c a ç A o
do cidadão presidente con* 
os associados quites com o

De ordem vido todosrecibo do ontubro, a comparecerem na secretaria, á rúa da Providencia n. 53, fundos, sabbado 1 do dezembro, líelas G horas da tarde, aflm de constitiiiieni-se cm assemblé» geral para trntar-se de assumptos urgentes. Scientitico aos Srs- assoiva lns que se quizciem quitar que o Sa. tbesoiireiro aehar-se-ha presento.Secretaria, em 29 de novembro de 189!. — O secretario, Jtanuel llenrique da 
Silveira. (.
fit. Πΐ. 35. ac» CilofAopi I’ ortitgme·venal t!o 4P dto tt>oaernl;ro «JfeDe ordem do Sr. presidente convido os Srs. socios a rcunirem-ce em assnin- bléa geral ordinaria, para empossar a nova administração eleüa, no dia 1* do dezembro, ás G 1/2 lloras dn tarde, á rua do Rosario n. 131, —Teixeira da Costa, 1* secretario. (.
S. 1¡,II.Μ)M.BUQUE DESAMABAAssemblés geral sexta-feira, 30 do corrente, ás G 1/2 horas da noile, á rua da Conceicáo n . 3!, ntiin de discutir-so o votar-so o parecer da commissão do contar, e cleger-se a nova administração o thesoureiro.Secrolaria, 2S do nnvombro do 1894.— 
Gonzaga da Costa, P  secretario. (·

OospMü 08 Eslraüísfli Ferro Os Porto 
Roto ao Rio Fardo

CHAMADA DE CAPITALSao convidados os Srs. accionistas (Testa companhia a réalisai· a 2* entrada do "0 */, do capitai de suas acções, ató o dia 30 do cúrrenlo mez.Os pagamentos podem ser feitos em S . Joséd’Aléni l’araliybn, no escriptorio da caaipnnbia, ao Sr. Leopoldo Bello Pimeniel Barbosa, na Capital Foderat a Andrade Faceiro & O., rua do S . Pedro 30, sobrado, o ein Rio Pardo ao Sr. Nicolao Petrolla, cm dinheiro ou ordens.S . José cTAléin Farahyba, U  de novembro de lSU-4.— O presidente, L u i :  dos 
Santos Werncck. (.
Ccnîpniiîùi Maes o Meilioramoaios 

âa Ciusde fio Ria do Ja-seifo2* CONVOCAÇÃONão tendo comparecido numero sufficiente dos Srs. accionistas para representarem dons terços do capital social, (lea convoca la a assemblé» geral extraordinaria para se reunir na primeira sexta- feira, 30 do corrente, ao meio dia, no salão do Banco Franco-Brasileiro, na rua da Candelaria n. 9, generosamente cedido pela Exma. directoria. —Manuel Ro
drigues Carneiro Ju n ior, presidente in
terino. (.H Jtx rijí»  <Ie ü j t n n o m n  « S c c ír i v n  i i  ( ' f i t a  p r ' i i n »  i i i i r ü e n r l i g t i i r i ü r .  
tïe <5<‘S-£«ji» Ge s e r  seis c m iir e -  g u i io .  (·A X J R . · .  E S O . · .Hoje sess.·. econ.·. c em seguida do cap .· .  — Pereira de Azevedo, secr.·.»·■

dado dá-mo o direito de lhe dar conselhos. Demais, eu gosto muito do senhor Tenho apreciado muito o oeu caracter, a a ia educação, a sua bondade. E ’ por isso que lhe vou fallar do uma cnnsa que me contaram boja c que me incommodou muito. O senhor meu amigo, sam o saber c sem o querer, está matando aquella pobre menina ICaslanbeira parou, boquiaberto, de olhos arregalados, cora unigraudo pasmo no rosto. Chegou n convcacer-sc de quo o marquez enlouquecera.— Que menina, ni arquez i9E o marquez i— A Estherzinha . . .  a moribunda... nqueüa nohrc Esthcrzinha... A menina rm a -o ... Não so espante 1 A menina ama-o I Foi a propria mãi d’clla quem m’o disse, em lag rim as... « menina ama o I E isso nu tu-a I N’aquclio cs- lado...— Foròm, Sr. marquez, ju ro-lh e ...— Já  s ! Já  sei I —titallmii o marquez, benevolo, abraçando-o—Já se! I O senhor r ã > lera culpa nenhumaI Tiata-aeon) estima, CuU) réãpeito, com dó,— o cila arna-o. Aiii tem! Oseilbor nãotem culpa r.onhuma... Mas a menina aiiiã-ol F  o que é preciso evitar é que choques corno esse continuem a abalai-a..· Já  tem a vida pendente de ura fio, tenue como uni fiado Pia de aranha... Coiladinlia! O casamento é imposrdvel, bem sabot Kern o senhor vai agora casar com uma moribunda t E o Dr. Lentos diz que ó preciso ver sc ao menos, ¡¡ara consolo da mãi, lite prolongam a vida por mais alguns dias, evitando-lhe commorões.. .Castaiihcira, aterrado, estava livido.— Que desgraça ’ Afiirnio-liie que nunca ¡ suspeitei ¡¿sol juroThoi Eque fazer i

C oja: j h »j j !i !£". iS e t r n d a  «Io Ifus-s'o tio ã in x u m ii ln l ioTendo o accionista Antonio Luiz Monteiro de Noronha, allegado ter perdido A cmiWa das suas 30 acções da 2‘ serio ci’rsta compinhi», so faz publico que, do f.cc.óedo cora as disposições legaos, ibq será expedida nova cautela so no prazo do 31) dias não houver reclamação em contrario.Rio de Janeiro, 20 do novembro da 1894.—AlbinoCosta, chefe da contabilidade. ( .3agora? Diga, marquez! Farei tudol farci ludolEu sempre sou muito Infeliz! Nunca suspeitei isso! Que fazer agora?— Veja so vr.i dar um passeio... Asutt presença mala-a I Faça um sacrificio, mcu amigo I dê um passeio I E  creia quo só llio disse isto pelo bem que quero ao senhor e a ella 1— Partirei I partirei, marquezI Isto só a mim aconteceI que desgraçai— ü senhor não ó culpado I o senhor não é culpado, mancebo. E vamos, vamos ! quo já está chovendo...De faelo, chovia. Dj  ceo, que as nuvens agora cobriam todo, cabiam grossos pingos d’agua. Castanheira abriu o seu guarda-chuva c, dando de novo o braço a« marquez, levou-o a caminho do S a 
natorium. Quando lá chegaram, chovia a potes... O velho fidalgo tiritara. Eram 1 horas.No vestibulo, a marquoza ospjiava-os, dc- pé, colérica, (ini a sua eterna capa da seda côr de cinza desdobrada sobre o plião, bracos cruzados, faca franzida, n’itnia attitude de inqiliridora-mdr.Castanheira, preoccupado, cumprimentou o Casal e foi para o seu quarto.O bom veibiniio. que acabava de pro.- Hcar un a boa acção, tremia diante da mulher. Eolia, com um duro tom de voz:— Ora, marquez! andar apanhando chuva d'csle fixado! E de mais a mais, a passeiarcom um janoí¡nho,um peralta... Ora, marquez, vá mudar os sapatos, vá mudar os sapatos, ande IEllo obedeceu. Já  no corredor, a mar- queza, insistindo na censura, resmungou:Isto uño ó proprio da sua ¡dado, marquez, Isto não 6 proprio da san idade.IE , empurrrando-o para o quarto :— Nem da sua id a d e ... nem da sua hierarcliia, (COfKitjîfi·),



4
A os lii'uslScii'OH IvUradaüTonlio concliüilo um trabalho do dez minus, isto é : uma minuciosa descripção popular do Brasil, tratando das suas bellezas c riquezas e do seu futuro provável, como lambem da vida de seus habitantes em todas as comité..'es imaginareis, por cujo Um o lenlio "percorrido o estudado durante mais anuos, lendo tirado mais que 10J photographias, representando a existencia o actividado humana em todos os sentidos—em florestas, plantas, cidades, fazeudas, cic.0 intuito genuino desta obra é :I . Fazer o Brasil amplamente conhecido na Europa o America, onde tañías ideas falsas e nocivas são espalhadas sobre o mesmo.l i .  Despertai' a animação dos grandes ca pi lues europeus e americanos, para virarem as suas attenções para este paiz tão piometlcdoz.111. Attrnhir a emigração espontanea 

dos povos cultos c laboriosos, que pela simples propaganda de agentes nunca lia de desenvolver-se em grande escala.Querendo pois editar esta obra lambem no Brasil em lingua portuguoza, fallióme. os meios para esto Um, visto que as muitas ¡Ilustrações a encarecem sobremodo.Por isso faço um appello ao publico rara acudir-mo com o seu auxilio cm ftírma de tomar assignaturas desta obra, cujo exemplar lia do custar mais ou menos 208, d110 serão depositados na casa editora, conhecida e acreditada II. Lom- bnerts, rúa dos Ourives n . 7, contra um recibo.Μλυηιπο Lamjiero, cidadão brazilciroCapital Federal, novembro do 1801.Pede-so ans jornaes dos diversos Estados a re predileção desto appello cm favor da causa merecedora.
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Ivutnrlo (lo ElloVALENÇAO Club Republicano do Valeiiçn, cm sessão do dia 18 do corrente, na qual oítnparcocram 52 eleitores, resolveu uiia- íiimeiiiento apresentar para seu candidato ή A-sembléa Legislativa Kstndoal, o distincto cidadão capitão Lucio Martins Es- levcs.Secretaria do Club, 20 do novembro do 1S9-1. J .  S . L aiuvoir. (·
JIicíie rie F óraMINAS

Ao E xm . S r . presidenta da Republica 
e as auctoriàadcs do Estado de ¡Jtnas 
GeraesChamamos a nttenção de quem cnm-Sctir para o abuso praticado na cadeia 'essa cidade, para com as mulheres que são presas; além da ¡Ilegalidade da prisão, castigam essas desgraçadas coni palma- rmuflís ! Victimas d'essa barbaridade foram : uma menor cujo nome bo ignora, mas ó pupila de João de Paula (caixeiro da casa Brandi) ; Leandro, preto de 70 anuos de idade, cx-cscravisado do barão de Bortioga; Emilia.crioula.de 5(1 annos, ex-oscravisuda de Francisco de Paula Campos; c muitas outras cujos nomes não foi possível obter-se.E para attestai· o facto são testemunhas José Marcellino de Oliveira, nego- cianto o morador junto Λ cadeia ; Luiz José do Rrgo, pintor ; João Antonio do Souza, negociante á rua Ilaifeld, ; lonento José da Cunha Ilorta, juiz do par ; Francisco Rodrigues do Almeida Novaes, solicitador; Joaquim Cunha, oflicial de justiça ; c o padre João Baptista Souza Rou- sem, cuja criada teve igual sorte.Espera-se a reparação de tão grandes Injustiças praticadas por quem devia ser o primeiro a respeitar a Ici, e são esses que a desrespeitam, assim provocando a exaltação de animos na população.X . X . X .

Cliiiicrn-inorlintiUnica especialidade que póde salvar n humanidade de tal flagello 6 o «Vinagro de Buiily» que a loja de perfumarias do Baptista Cabelleirairo vende mullo em conta ; na praça Tiradentes, em frente aos bonds de Villa Isabol.
Copiiciihanr»llontem ao voltar para sua residencia o coronel Antonio Joeé da Silva restabelecido da grando enfermidade que o acominctteu, grande numero de amigos lizeram-lbe estrondosa manifestação. (·

í>‘ CirciiiniieripçãoCausou enorme surpiaza a energia do delegado o seu escrivão major, no conflicto entre a policia e o S' da guarda nacional.Foi pena que, por não conhecer o districto, logo que forum avisados do conflicto, tomassem a rua do General Redra pela rua Formosa o se perdessem pelo caminho, só conseguindo chegar à 1 1/2 llora da madrugada, isto é, duas horas iepbis de tudo calmo.O major escrivão, que todos os dias acompanha o delegado, para ensinar-lhe o caminho que vai da delegacia ao liond de Bolafugo, pordeu a calma o licou ás escuras.Eslá verificado que para scr delegado não basta scr medico, e que é mais fácil fazer uma autopsia,do que saber que não se recolhe um preso sem sc passar revista.
O vigilante.A  Id d u c m iu i-a  32" PAGAMENTO — 10:0008000 Recehi da companhia de seguros de vida A Educadora, na sua sede social, a quantia de nnz contos ms réis (10:0008), capital segurado em meu favor em 8 de janeiro de 18(12 c sol) a. olice n. 540, por minha fallecida esposa U. Maria da Gloria Tranqueira.Iteccbi esta quantia em moeda corrente do paia, após approvação pela directoria da compnuliia A Educadora, passada dentro das 2-1 llosas quo seguiram á sua Apresentação, dos documento! exigidos pelas condições geraes da apólice.E paro clareza passo o presento recibo e outro na propria apólice para um só eilcitoRio de Janeiro. 30 dc novembro dc *894P. P . d. Domingos Gomes Tranqueira, P irks & RiosComo testemunhas: Pedro José Ber- ttrdes, Antonio José Machado.Nota da Companhia. — A segurada havia pago tres annuidades na importancia de 1 : I m SÕOO. A Companhia tem pago até hoje 338:5008000 de sinistros. (.

Curato do Sonta Cruz(UMA CURA ABUIUAVRL)O 8r. Manuel Macahé. laborioso lavrador de Sania Cruz., com accessos ile rheumatismo gotoso, rebelde a todo o trata- mentó, viu-83 curado radicalmente pela Essência Passos.Os agentes, Adolpbo Yciga Λ C.

iVassournsESTADO DO RIOInjustamente aggrcdido, como liontcm fui pelo eomincndador Bernardino de Mattos, vico-presidente da camara municipal, em exercício, preciso tornar publico o motivo de táo insolito procedimento.Na qualidade do contraclante do ser viço de remoção do lixo, esforço-me cm exécutai· fielmente as clausulas do contracto.Tendo pessoa por mim incumbida da execussño do serviço, demorado eni fn- zol-o com a respectiva carroça, obser- vei-liie logo que "o encontrei, essa irregularidade.Explicou-mo meu irmão que estivera occupado por determinação do commen- dador Matios, ao que respondí livremente no sentido do demònstrar-liie que eu era o responsável pelo serviço, que fleára retardado por essa intervenção indébita. Expressei-me, talvez.com franqueza rude, mas não tive intenção de oííender a quem quer que fosse. Entretanto, o caminen dador Mattos, quo ouvira sem que eu o visse, as minhas palavras, aggreliu me então de guarda-chuva om punho, o ou- sadamente me esbofeteou.Incumbido do serviço em virtude de contracto, as clausulas d'este, o só estas, constituem lei para mim.O commendador Mattos n£o tora o direito do distrabir oa meus empregados e os vehículos do serviço em occupaçõss diversas, causando detrimento á salubri- dade publica pela permanencia do lixo nas ruas o casas, até hora adiantada, como succedeu hontem, mórmente n’esta quadra tão cheia do apprehcnsões.Fica assim explicado o facto, e o sujeita á sensata opinião do publico.A rogo do Joaquim Mendes por não saber 1er nem escreverManuel de Souza J oudão,Como testemunhasHoracio R czbxde.Raul R amos.Vassouras, 27 dc novembro de 1801. (· E’ o îie o  ícsssjioO cslimavel Sr. Gustavino Ribeiro, empregado na inspectoría geral da illumi- nação, com fortes accessos de rheumatismo espinhal, ficou curado com um só frasco da prodigiosa Essência Passos.Os agentes, Adolplio, Veiga, & C.«Sím ia Co u íiü ieco üa SPara supplenteAntonio Alves da Silva Pinto. (.
As'(tn insleza  d eflrsn ad otônica, anti-febril e aperitiva, excellente vehiculo para administração, dos sacs federados e arseniosos, preventiva dos desarranjos gastro-intesUnaes, cçnimuns na estação calmosa. (·5sOOG£¡OÜODSo-se 5:0008000 em moeda corrente a quem provar a nã) authenlieidado da declaração infrasSoiVrendo ha 30 annos de urna terrível bronchite, para a qual foram ini proficuos todos os recursos empregados, temei últimamente o Peitoral de Cambará, dc Souza Soares, e apenas com alguns frascas flquei complctainenio curado.Torna-so niais digno de no'n este fació pela minha avançada idade de 71 anuos e por ter sido accommettido quando em uso do remedio do uni accesso do 

influem  a. —Jodo Coelho de Que iros. (Rio-Bonito). Os agentes, / Silva , G omes & C.A o  Di*. B c t t e i i c o u r iO abaixo assignado vem por este meio testemunhai· áo Exm. Sr. Dr. Bctten- eourt os sens iniinorredouros agradecimentos, pelo modo bondoso com que foi tratado durante a terrível molestia da via urinaria, que auccumbiri» se nao fosse a pericia d’eate illustre facultativo.Agradecido, rocoinmemla aos sens amigos, que tenham a infelicidade de solFrer (Testa molestia, o nome d’este distincto medico que muitos bons serviços póile prestar.Ao illustre homem da sciencia o mais sincero agradecimento, de quem é attento venerador o criado agradecidoJoÁo Baptisca de Araujo .

¡M tracom aPARA O INTEGRO DR. JUIZ DE DIREITO DACOMARCA DI! PADUA LER E PROVIDENCIAR,COMO JULGAR DE JUSTIÇA.O negociante, desta praça Francisco Antonio Bruno de Martins intentou uma acção summarissima. perante ojuizode paz deste districto, contra Pauio Teixeira de Carvalho, para pagamento de quantia interior a 2003, acção esta que cania á aiçada do juiz do paz. conforme prcceitiia o art. 213 (i) da leí fluminense a . 43 A, de l de março do 1893.A audiencia realisou-se ha quasi tres mezes, sem que o Sr. iuiz de paz em exercício se dignasse de dar a esperada sentença, em prejuízo das partes e contra a expressa disposição da lei.Entretanto, trata-sedo uma acção sum- marisslma, que não tom delonga nem estrepite c em que são excluidas as solemnidades civis.Ninguem sabe (o isto ó bem singular I) onde pára o processo o qual a intenção do Sr. juiz de paz, assim procedendo em prejuízo da lei e das partes.Não queremos ncui tíos atrevemos a ailirmar que o Sr. juiz, de paz revele ou mantenha parcilUatle na decisão de uma questão tão simples e táo fácil de resolver ; pois, so tal acontecesse, seria unia gravo irregularidade, que basianto o comprometteria nas funeçücs do seu cargo.Mas o seu silencio vai proáuzindo commentarios que convém desfazer.I.' mais para nolar que as férias foreuses devem começar em breve, e o Sr. juiz do paz. nadu decide e nem se move do seu dulce far niente.Será correcto o procedimento do Sr. juiz de paz? E’ assim que se devo exercer mu cargo dc não pequena responsabilidad»?Quo responda-nos o Sr. Dr. juiz do direito da comarca, a cujo conhecimento levamos o facto aqui esboçado e que nos parece de alguma gravidade.Appellamos, pois, para o caracter integro e justiceiro de S . Ex.
Um prejudicado. (.

S. lí. M . nos Heréczi S,<n»t**¡£«ic- 
zen Uo Í ’ (5e lîezuuiîiaO «le 
KííODe ordem do Sr. presidente convido os Srs. socios a reuniretu-eo cm assem - bléa geral ordinaria, para empossar a nova administração oleita, no tita 1* de dezembro, ás 0 1/2 horas da tarde, á rúa <lo Rosario a . 13L^-Teixeira da Costa, 1* secretario. (.t

IrmoMe (fe S. Mígaal o Alias da 
Matris de 11* S. lia CandelariaEsta irmandade faz. ccicbrifr sabbado, 1' de dezembro, uma misra rezada com 

Libera-Me solemne, ás 10 lloras, por aliñado Uñado cnpellao da mesma irmandade, o Revd. Sr. padre mostro José d» Souza Borges Accioiy, para cojo acto de nossa sania religião a irmandado convida os parentes e amigos do finado a assistirem.Consistorio da Irmandade, 29 de novembro de 1S94.— O escrivão, Frederico de 
Carros Taueira. (·ctecajacan——v./twwBHw.fwnwnrimwr

á ’ - Í S - O - SColite hoje mais mna risonha p r im a v e r a  a sympathica o inte, es- santo joven D. Elvira M. I I ksdks prezada filha do Sr. Manuel I. ti. Mendes. Flores, llore::, flores.Felicita-a muito cordialmentí mn seu admiradoresincero amigo de seu respeitável pai—L .  S . . .

/igyiiu ln¿vU *sii C r u u u r ioDo honrado ancião e respeitável advogado o Sr. Dr. Pimenta Bueno recebemos a commu.nieaçáo negiiinte:« Desejando contribuir lambem por minha pa:tc para que sc ionio aínda mais conhecida u Agua inglesa Granado, «u; hendido dos que sofíret», declaro que íiz uso por alguns dias d’esse tunica e li- qtiei reconhecendo que ó realmente ex
celente uperitioo e farti ficante. Uoi pequeno calix pela manfla e antes do jantar como tiz uso d'essa agua. »J osé Antonio I’iusnta Bueno.Rio de Janeiro, 0 do outubro de ISO!. (·

Jutilai Coiianiei'clr.íPARA SUPPLENTEAlfroJo Augusto de Almeida. (·
(Jum ajireciaçSo ¡loiwoeaE’ da Devista Dedica, important» publicação scientilic» de S. Paulo, redi-ida pelos eminenter, clinicos Srs. Drs. Augusto Cesar d« Uirauda Azevedo. F . U. de Mello Oliveira c. Francisco Tybiriça, a

SoGiòdaãe fio S. Vicente fio PauloO Conselho Particular do Rio do Janeiro faz celebrar o santo sacrificio da nflssa por alma do 1' vice-prcsidento do conselho sti-__perior, commendador GuiUiermaMorrissy, hoje, 1· de dezembro, ás 8 lloras ; na matriz. SS. Saeraniauto.A g 'cu c.E a  «la C*ccf<-ié(j.<a eso d la -  
trleto da Caudelapiia, cm  28  (le SSOVCMUÍSCO «loDe ordem do cidadão agente u’este tlis- (ricto, faro publico o art. 0‘ doodilal de 20 do agoste de 1S14 e a medida ¡>‘ do edital de 4 de julho do 18X55, que dete-r- minatn: o 1’ qno os arrendatarios das banc.is do pescado uño podarão vauder o pri.xe que Ifle Bear de mn dia para outro, sem que este esteja salgado; e para que isto se execulc, o tiseal deverá percorrer as mencionadas barracas todas as noite» depois de fechados os portões, e, no caso de não schar o peixe conforma o disposto, mandará immedtatameulo lauçal-o ao mar. 2· Que em cumprimente ao quo dispõe o ai t. G’ do edital de 20 de agoste seja cxpmsamente prohibida guardar em gelo o peixe que ostiv»r exposto á venda até ás 2 .lloras da tarde; que todo aquella que esliver n’sotas circum lsn- cias só poderá ver guardado salgado in- cm rendo o infractor ua'm ulla do § 24 titulo G’ série Z‘ i—Q escrivão. — a '. F . 

Demies. \ , . (·E S T A D O  D O “ i ^ TPela secretaria dos negocios do interior o justiça do Estado do Rio de Janeiro »» faz. pai'lico aahar-s» aborta, aló o dia G de dezembro viuilouro,ce»Gurr»acja para a pubiiraçzo do axpsdisa.e o actos da adniiuLstração publica do ukouío Idatadsi, durante todo o anuo d« Issd ; i  tin s i»  realisar-ue a praça uo »ilidclo da roftrUa accreta ria, á 1 hora da tarda d'aijuelle dia.Ne.sta i «partição os iutaseosados |W- Ilerão obter os necessários cariaraeiiaeu- tos a respeito.Secretaria dos negocios do interior e justiça do lisiado do Mw da Jaaaáro, «m Petro polis, 14 da uoTatobra dc 1694.- ü  director, A . /. Caetano da 3Mva. (.

Rua do S . José n. 17.Rio, 14 dc novembro de 1S94. (.
DueuçaN (lo izteroAGRADECIMENTO AO DI!. DRISSAY 

Especialista e operador da faculdade 
de P a rísA abaixo ««signada, apiTrendo lia longos mezes de hemorrhayias uterinas, abun

dantes e rebeldes, complicadas com dores e cólicas, que tiniu insistido a diversos tratamentos, teve a feliz lembrança de submetter-so ao tratamento do Illustre especialista o Exm. Sr. Dr. Brissay, que em ligeiro espaço de tempo, com sua reconhecida perícia, conseguiu deixar-lhe radicalmente curada; pelo que agradece- lite cheia de reconhecimento c respeito.Carolina  Miranda  P assos.Rmt do Riachuelo n . 159.Rio de Janeiro, 24 de uovembro do 1894. ,  (·

Por esta secretaria ac Me publice que sc adía aberts, até ·  dia I  de dnzsmbro proximo futuro, ceuanj-euacla para o for-________ ___________  __________  _ _ uccluisute de 1ίζ··«κ ·  » b ,'« U a  uaeeaariosseguíate honrosa upreeiaçio sobre umd'os’ a0 s.xpsJUote da maauaa secretaria d,u- mais acreditados productos da pbarma- ¡ faute todo o anuo de 16S¡, dev«iid» os copea nacional :« Julgamos o Peitoral do Cambará, do . .Sr. Joaé Alvaros do Souza Soares, mais ! extenso, aaaiai emuo apresentar amostraa proveitoso do quo multo# |.tutelaos adul-jdo cada uui d’elles, terados, que nos sio fornecidos |x*la tu- Previue-sc, para conhecimento dos industria setraiigoira » aquí Item acceitos. ¡ tersssados, que a praça t»rá logar nesta Longe do ser urna panacea, o Peitoral secretaria, no referido dia tí de dezembro,

A diuln lstraçã» d o u  C o r« -e ío »  d  o  t l l a t r l c t o  1F o «Ic !*js5 e  53®-t a d o  <lo> I t l o  d e  J a n e i r oSERVIÇO DE CONDUCÇÃÜ DB MALAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRODe ordem do Sr. administrador, faço publico que n’esta repartição scráo recebidas propostas até no dia S do dezembro proximo para o serviço de eondiicção de malas nas seguintes linhas postaos do Estado do Rio 'de Janeiro, no exercício (proximo vindouro ;I 2. De Itaguahy, Caçador e Buraco .'Finido.8. Do Sant'Amia a Thomazes, diariamente,14. De Burra Mansa a Roseta, idem.15. De Roseta a Rio Claro, passando por Pouso Secco, idem.líi. De Rio Claro a Santo Antonio tic Capivary, 15 vezes por mcz.29. Do Pantano a Porto Yelho do Cunha, diariamente.32. De Laranjeiras a Livramento, passando por Conceição da Estrada Nova, 15' vezes por mez.3i. Do Macuco a S. Sebastião do Alto, diariamente.35. De Cambuey a Boni Jesús do Monto Verde, idem.40. De S. Vicente do Paula a Ilaliyj ídem.41. De S. Vicento do Paula a Jutur- ualiyba, idem.4-i. De Barra do Iiabapoana a S. Francisco do Paula de Cacimbas, 10 vezes por mez.Av propostas devem satisfazer as seguintes condições:1*, serem remettidas cm carta fachada com a declaração exterior da proposta, o recebidas mediante recibo pelo abaixo assignado ;2‘ , serem nssignadas pelos proponentes, que indicarão logo quem são os seus fiadores;3\ serem selladas com estampilhas da União;4‘ , refertr-so cada proposta a uma certa o determinada linha c não a linhas englobadas.η*, serem remettidas registradas, quando transitarem pelo correio ;tí', conterem os preços por extenso, sem. rasura ou emendas.Os' proponentes auignarão com os seus fiadores os contractos respectivos, 11- eauJcjauibos responsáveis solidariamente pela execução do mesmo.Sob nenlmm pretexto poderão os proponentes pedir a rescisão dos soes contrectas. saIvo eo isso convier ao correio.Em igualdade dc circumstandas, serão preferidos »s proponentes que residirem uo percurso dos logares servidos pela linlu que pretenderem rematar.Nào será celebrado cobtrsdo com' o mesmo proponente para mais dtv-uma litvlia, salvo se forem prolongamento de uma da# outras ou partirem do mesmo ponte.Também não se celebrará contracto com quem, já  tendo concorrido om nonos anteriores, se tenha recusado a lavrar contracto, sob qualquer pretexto.O serviço coutracíado será feito pelo Contractante ou jun· úntatelas que saibam 1er o escrever o que gejaai maiores do 18 anues ·  autuares dc 4tí; iTeste caso devem apresentar aos annules competentes ama relação assiguaila descrevendo os noaie* c idades das u-iufetas.As subvevçãae dividas uos contractantes serão pagas somente á vista das portarias das viagens realizadas cm cada mez.Os contrado» não poderão ser transferidos a outrem, sob pcuna dc uullidadc de tal transferencia.No «aso de »i:«ação de agencia» no percurso de uma linha, não assistirá ao contractante o direito de reclamação,' (¡cando por isso obrigado a conduzir também no- J vas malas.No caso de Augmente de viagem no )
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Com o drama em 3 actos « O Filho do Contraband sta ·> e a comedia em 1 acto «Amores do um boticario», devendo oa Mis. socios procurarem seus cartões de ingresso na sala do nossa sociedade, em mão do Sr. tliesoureiro, ás S 1/2 horas.Secretaria, 1 do dezembro de 1891. — O secretario, .4. J .  Ribeiro.

Companhia õfaclniinl cio Cuü- 
xüui de S’apcüâoAcham-so a disposição dos Srs. accionistas, no escriptorio desta companhia, A rua da Assembléa n . 114, os documentos tio que trata o art. 147 do decreto n. 434, do 4 do julho de 1891, sobre as sociedades anonymas.Capital Federal, 1 de dezembro de 1894. — O presidente, Alipio Bittencourt Ca- 

laeans. (.
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vier, soer. BScn:-5(j«(* Valfcutarc» m agn .·. do inic. · .— Λ'α-

Immm

Compâoüia fíaciosal do üâ’/'O PAQUETE
sahirá para
r ^ e a j U

no (Un -3 dc (Iczeuihro.

Recebe carga pelo trapiche Silvino.Para outras informações, no escriptorio do L n g e  I r m ã o s .49 ROA PRIMEIRO DE MARÇO 49
CeimoniG

A O T l T H c i o i
ESTADO Q E  S .  pT  OTEHlAS.—Km p0r,;á-t—teasa Delivaes Ntine.i , AU!.oara i., ...,·,

•CtNCARREGAM-SEde re.· -*--'cios e assignaturas i ara a t; · · 
Noticias, os Srs.: ’ 'Em S . Paulo, José Fiünto rio do Estado de G , *"■'-■·Uni Santos, Horacio d*Em Campiñas, Pedro .1 . > ’ ‘ ' · NaParaliybadoSul, Vn i-.;»; : Em Bananal, José I.ulz. 'ç T - .'V Em Lorena. Frederico limar V " ; Em Curo Prelo, Fabri i í , ' Mariano Guarniorl. ‘ "*Em Juiz de Fura, José Bit- i ,, v Campos. ° ' ·'■■

Maritimes
Asseeiação S. Μ. il* ao C.Da ordem do presidente (Testa associação, são convidados ns Srs. socios ajconi- parocerem em assembléa geral domingo, 2 do corrente, ás G i/2 lloras da tarde, na secretaria da associação á rúa Coronel Figueira do Mello n. 49, para dar cumprimento no que determina o art. 21 S 3* dos estatutos, viste 1er a assembléa transacta substituido oj¡ 2' dos mesmos. —O secretario, J . F .  da Silva Pinto. (.
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flA B K C T B P m O B K  DELEITARAA's G lloras da larde do dia 3 do dezembro, no edificio social, será eílectuada a sessão dc posse do conselho deliberativo, o a eleição da directoria que ten) de func- cionar até 31 do dcz.embro do 1895.Rio 30 dc novembro Je 1894.— Visconde 
de Caroalhaes, presidente. (■«O H L c J Ü 3 o A l o  C 3 " o
MCilclO DÜAUAUCO DO ASDARlllV GRANDE

£ O J BRecite e baile, dando ingresso aos Srs. socios, o recibo do novembro, cas Exilias, familias os cartões de convite.O 2‘ SECRETARIO. -J .  0 . VIEIRA.GMPfl C08 REPO TflS t!E BOTAFOGOToma hoje posse a nova directoria d’este grupo, (¡cando assim organUada: Presidente R . J .  Tltomaz. Vice-presidente A. F . P . Barbosa. Tliesoureiro R . J .  Barbosa.Secretario F . Lureuija.Procurador J .  D . F . Jacques, l’ede-so o comparecinieuto dc todos os Srs. sucios quilos Rio, 1 de dezembro de 1894 ’
1

O VAPOR
f f i A T A P A Ncommandante Lemoine, procedente da Europa, o esperado da II ha Grande ató o día fi do corrente, saldrá para Montevideo o Buenos Ayres, tocando cm Sanios, dopois da Indispensável demora.O PAQUETE

E Q U A T E U Rcommandante Lartigue, da linha circular, esperado de Bordóos e escalas até o día 9 do corrente, sahirá para Montevideo e BticnosA yres, depois da indispensável demora._________O PAQUETE
commandante Vaquier, da llalla directa, sahirá no dia 10 do corrente, para Lisboa a Bordóos, tocando súmente em Dakar.Para fretes a passagens trala-aa naagencia, e para cargas com o S r. J .  «Belduque, correlor da companhia,á rúa Jo Visconde de Itaboraby n. 9,1' andar. O agente interino, A. Pili.ot .

I c F I r i S S i ,  l < 3 S 3 . g ;  oVende-so por 3:0008 urna , ■ casa, com bastante terreno t ' -'·> edificar, perto da estação. Λ 1 alugada com negocio. * 'Informa-so na rua da SauJ* ·· t no Realengo, na venda ilo Uoutjas*'y ' *
O preservativo mais seguro ■ ;,n as molestias contagiosas i: 'o sabonete tic glyccrina pl: opprovatio pela inspectoría g,. -i gletic c lino sabonete de t-··!· t;..Proço: dtizia, 148 i uin. 1)" tres, 43. Vcntle-so em i<* i.i·.' ·., macias, drogarias c casas Jo rins. μ 1 lio ΰ,Ι-

E2SSHIM© ΡΕ:ΒΙΒ·ο• cm T).

. correr do ccntracto* terá então direito a pr»pou»utts meucieuar eai iu»s propes-1 uu)1 uovx dilíerxiací, calculada sob sen tas os objecta» c respectivos preços por ' conii
paosdc Cambará rccouimouiia-se o«s alf»eç.Vs bronehicas p»la sua acção emo.lieote, balsámica e expeoteranU), 11a» quaos pudciá sor empregaJo rom proveito.»Os a g a n t » ·, S i l v a ,  G o h e s  & C.

13. i?. C. H.Lerahra-s» á coatuiiss-io o uso do» ata- 
nos de Villa Vente pora dar mais impulso de sr frigorifice para conservação do humanitario auctor do (.

13G V .

Attcelatilo de grande tsaJoi*O Dr. Agostinho Vicente I.ourenço, doutor em »cteiic¡»« pela faculdade de Paris, antigo professor de medicina c professor de cliimica lia eseola polyte- cliuic» de Lisiáis, declara no sou valioso

ao aioio-dia.Sverrtaiia dos negocios do interior e judiça, Petropolií, 14 de novembro de 1S94. — O director, A. J .  Caetano da 
Silva. )■

conlrscto.Não serão tomadas cm consideração as proporias qu» uão [a'eoncborcm as condições d’eate edital, n os proponentes, uma vez. assignando contracto, licarào também

G r ··· O ;·.· , rio B r o s í lERAT.*. ITALIANAIlo jesess .·. extraordinaria pede-sc presença de todos os I lr .· .  do qu ad ,..· 
Angelo M. hlignone, secret.·.;Γ Grupo fie Reptas Luiz CaldasConvido os Sre. socios a rcunirem-se___ _______  __ . 110 dia 2 de dezembro (domingo), Λ 1 horasiijeilos'is condições acima estipuladas, j da tarde, paru discussão dos estatutos, á ■ ‘ 1 praia de Botiteqo n . 300.— Ü secretario,
E . S .  Caldeira. (·

( l o u s q a t d a  C * t  riu lUaimlkiitiiCHliu rb M C iiu n cie3‘ CONVOCAÇÃOConvida as Srs. accionistas J í j U  companhia para a assembléa geral, no dia 2 de dezembro proximo, a* meio dis, no predio de miaba renidenda, alim de se tratar da liquidação da conipssliia e tomarse conhecimento das contas apresentadas pela directoria c»m 0 parecer do respectivo conselho flscsl.  Se n’essa »s- semliléa não houver numero legal de ac- cioniites para deliberar*;·, será s referida liquidação por mim requerida ao

como parie integraste doi mesmos.l ’riuiaiis secç-áa da administração dos correios áu District» Federal e Estado do Rio de Janeiro, 27 do novembro da 1S94. —O ajudante do administrador, L u i:  M , 
de Serqueira Braga. (·

a1teslado_ que os Sa is des Agitai A t . juiz competente, de fonfornitdade com
Ι . ' η ι ι ι · / !  e ò n  r v n i i l n  l m u n i < l > i i i l i » c  n n  Ι ι · · ^ · ι -  ' ·  ■ ‘  · 1 1 · . . ?Doura são muito importantes no tratamento de aeias, licenças de (igado,e  nas 

anemias causadas por más digestões, com s grande vsulsgem dc nào enfraquecer 0 organismo. (·
Ih'tmehUe, iuRiieucaCuram-se infailiveimento com 0 Xs- r.ope peitoral balsámico, de llcbello & Granjo. (·r-t-iJa s  1

Roselyne.— nova producção da Pharmacia Diniz.A’ vend* em todas as drogai ias e phar- mneisB. (·
E D IT A L

Λ  lü d M rn ilo c a30‘ PAGAMENTO—lÜlOOOgOM Recebí d* Companliia Nacional de Seguros de Yida—A E ducadop.a, na sua séde social, a quantia do dez. contoj de léis (10:000g), capital segurado cm 7 do novembro de 1892, sob apólice n. 1,332, pelo fallecido Candido José da Silva a favor dos seus fllhos legitimos. Recelii est* quantia em moeda corrente do paiz, O chtedSo Dr. Tedio Augusto de Moura como procuredor bástenle dos beneficia- t Carijó, 1' delegado auxiliar, fsz. publico rios filhos maiores e d» viuv* tutor» dos ' aos interessados que os exames prsti- IT.h s menores, 0 de conformidade com a cos de cocheiros e carroceiros de ttedor declaração que passei na própria pro-! torão logar domingo 2 8« dezembro, ás coração. |7 heras da inaubi, no campo de S . Chris-Declaro mais que a Companhia A Kdu- tovão. cadora pagou 0 presente sinistro dentro ! 1* delegacia auxiliar do policia, em 29das 24 lloras que seguiram ã apresen-! de novembro de 1894. — Pedro Augusto

lei dss sociedades anouym»s. visto a impossibilidade dc noYs reunião, attento 0 estado actual da companhia.Barbace»», 18 de novembro de 18S4. | O director presidente, Jia u l Penido. (·

taçào dos documentos exigidos pelas con- condiç.ães geraes da apólice.E por ser verdade passo 0 presente recibo e outro na própria apólice para um só elTcito.Rio dc Janeiro. 2-1 de novembro de 1S94.Dr . Oscar  da S ilva G r a d iu .Como testemunhas: Dr. Amaro Ferreira das Noves Armond e LindorU Moreira de Godoy.Nola da companliia—O segurado havia pago duas annuidades na importancia de 9528000.A companliia tem pago ate hoje 308:5008 du sinistros. (·
Juutit CuuAiucrcIal;PARA su pple n teBernardo Belisario de Lemos c Silva. (·

de Doura Carijó. C
IECLABMSS á l a l e  M tlir la  ? d e l M l t  ¡554

f  COXVOCAÇÃODe ordem do cidadão presidente convido todos os associados quites com 0 recibo de outubro, a comparecerem na secretaria, á rua da Providencia n. 53, fundos, sabbado 1 do dezembro, pelas ti horas d* farde, afim dc conslitiiirem-.se em assembléa geral para tratar-se de assumptos urgentes. Scienliflco aos 8rs- nssoriados que sc quiz.eioin quitar que 0 Sa . tliesoureiro ncliar-se-lia presente.Secretaria, om 29 dc novembro do 1S91. — O secretario, Manuel Henrique da 
Silveira. (.

9.1. Fio? lie letafsgeHoje grande bailo par» commemorer 0 5' annirersario da sua fnndaçà». As Exilias, familias e socios teião ingresso com os cartões expedidos.Peiie-se sos 8rs. socio? para se acharem uo salão ás 0 horas da tarde afim de rcreber-sc a nossa co-irmã A  B oe le tS u tle  U . I I .  rio» O p c P a -  i ’io s  r ia  Aáiisxuç.u e eom ella dar-so ufu passeio pelo nosso bairro.Pcde-ee ás Exmas. familias para s»«cha- rrni no uoívo salão As 9 lloras da noite afim do nuitllrom á sessão solemne.O secretario A liM ii/ n e e q u e .IV. S Î .—  Súmente terão ingresso os socio» que estiverem de accorde rom a resolução apprnvada na assembléa geral, ficando raivo á directoria redar a entrada a quem julgar conveniente.

M í a  SEUL m  COSRBiQj &De ardara il» Sr. Dr. director geral são convidado· *aSrs. preponoutes do fornecimento de objecte» de expediente 0 material p*ra «xerciclo do 1895, a cnmpa- l'ccareni n’e»tA ault-dircctori» no din 3 do corrente, ao iiteiu dia. afim de assistirei» » abertare da# |>ropo:itas recebidas de aroardo com 0 éditai de 17 de novem- l*:o ftedo.Sub-direotcuda dos correios, Capital Federal, I de dezembro dc 1894.—O sub- dir«*Wr ¡¿aninho de Freitas Vieira de 
Helio. C

A O  P O S L I O OPr»cisa-so rpio chogiie ao coaliecimetito do publica, que 0 preservativo seguro pura todas as molestias contagiosus epidemicis é 0 sabonete de glyccriim phenico .Rifger, apprevado pela iiiRpeelo- rla geral de hygiene 0 Itao sabonete de tnillete. Preço : duzi», )4β; uni. 18500f c»ixa de très 43. Vemle-so uns principaes pliarmacias, drogarias e ciass de perfu mariait. ^

f e t ò r ü  k  ij-sfeas e L m im

De ordem do Sr. Dr. director, fnço publico que ua natação cintrai de drain— ierçào. ή rua Ci»pp u. 19 (antiga Fresca), acha-se permanentemente, durante o din 
e a neitr, pessoal medico o desinfectadores pira o reapeotivo serviço, já sufli- cleiiteinenle montado (tilín de nltender promptamente a toda o qualquer providencia, referente nao súmente Aquello servie) como ainda ao dc remoção de doentes de molestia infecto contagiosa.Capital Federal, 39*de novembro de' 1S94.— O secretario Dr .Frederico Fróes.

JE*, M .  
Bücreio dos ArtistasReunião familiar, hoje. 1 do dezembro de IS94. —Delio Horta, 1' secretario.

Supiv. Cotia.·, rio UraailHoje «ssembléa o ni. ■ . — Cagrú, secr. ge r.·. da ord.·.
8.U . !1. (loa Fnuiltlua lloneotaaPagam-se as pensões vencidas seguoda- feira 3 do corrente, das 11 á 1 da tarde, á rua da Carioca n . 13. —Teixeira Bastos, thcsourciro.

CouipanbU ele Mntci'lnese Me* 
lliorameiAlóa dn C1(1hi1(5 (lo 
Itio rio Jaaelro. —Anaoinblén 
gcral extraordinaria.3* CONVOCAÇÃONão tendo podido reunir-so hoje, por falta de numero, a assembléa geral extraordinaria convocada para resolverem sobre as medidas a adoptar em vista das conclusões do accordáo de 23 de outubro 1'iOximo pK-sado, na parle referente a esta companhia, convido novamente os Srs. accionistas n comparecerem no dia ll) de dezembro proximo, ao melo din, no salão do Banco Franco Brasileiro, na rua da Candelaria n. 9.Sendo esta a 3‘ convocação, na fórma do 5 2', do art. 27 dos estatutos, a ns- somblèn deliberará, qualquer que seja a somma do capital representado, solicitando, entretanto, a directoria, 0 compn- recimento de todos os Srs. accionistas, em razão da gravidade, do assumplo.Rio de Janeiro, 30 de novembre de 1894, — Manuel Rodrigues Canteiro J u 

nior, presidente-interino. (·

Á P R A Ç A  iVictorino Corrêa de Mesquista Guimarães, de regresso de su» viagem a Europa. communica a seus amigos e íre- guez.es, que reassumiu a direcção do soa casa de negocio.ÜHtrosim declara que, (Testa data em diante, não se responsabilisa por (ans- acções que não sejam feitas directamente por ai. 8autn Delphina, 1 de dezembro de 1894. ~  (·
“ ï f f i f f l l A M W · ' · 9

g e n ii t io u i i i im id a  riu T i iq u e t c a  ta Y a jio j·  i le t ím it i iu i i i i i t m iS aiiidas daiia A E ukota. — F ile , 18 do corrente ; Trent, 24 do corrente ; 
Clgde, 4 de janeiro.MELHORAMENTOS NO SERVIÇO d’iíSTA COMPANHIAVítífreniai B'tas>hiau, ILisih»» 4 3  
(IhiiS, SontliniinilQH ifí (!£:»».O paquete ’JT IU A SIK S. capitão Armstrong, esperado do Rio da Prata no dia 3 do corrento, saliirú para üoutllam- pton e Antuerpia, com escalas pela Balda, Pernambuco, Lisboa o Vigo, depois da indispensável demora.O paquete ¡VSLB3, capitão J .  D. Spoo- ncr, esperado da Europa no dia 2 do córlenle, sahirá para Montevideo e Buenos Ayres, no dia 3, ás 2 horas da tarde, (caso hão vá a Ilha Grande).Estes paquetes recebem carga naa docas nacionaes, no dia 3 do corrente.Dão-se passagens para Nova-Yorlt, via Soulliuuipton, com opção do nhi embarcarem quando quiz.erein, sendo esta porto nuiilo conveniente por estar proximo de Londres c Parir.. Também acccita-se carga para Nova-York, via Soutlinmpton, sobre conhecimentos directos. fV. I I ,— Na agoncia tomam-se sognroa sobre as mercadorias embarcadas n'estes vapores.Para carga trate-so com o corretor, Sr, N u i i i i i  l i .  M u c e r io ,Para passagens o outras informações cm S . Paulo, com os agentes da companhia, os K m . I .ii(> to u  £ i C ., Banco dos Lavradores, c aqui com o superintendente,!». V .  A m lu i'w u it, rua do General Camara n. 2‘, sobrado, esquina da rua Visconde tle itaborahy. (.

Da rua José Bonifacio n. dos os Santos, desapparcciu cia a, córreme, ás 10 lloras Ja manhã, nino de côr branca, de lü aimes du ijjjã e tle nome Guilherme. ‘ ^.lulga-so qtio se acha dcscaira, sw. chapéu o vestido tle calça Je btim o camisa de riscado de algo !à··. curta. Seu pai, zlntonio de Sá i! pede à pessoa que o tiver acoliii . . quo tenham conhecimento do lejarcní quo se acha, que o levem a refeinta í,m acima ou a rim da Candelaria u. ij 0 que mitecipadamento agradece, '' ■
LO TEíUÃB-"

λ·'Λ·\;ues,

B IL H E T E S  Sm CANSÍOPEDIDOS ΛCardoso â  Galio ■■ SO RUA DA URUGUAYANA50Caixa G34 — Teleg, ACARDO

liilegracs por ICjjOOt)
J á  tem o s ã ven d a  os bi

lh e te s  d ’esta  importante 
lo te r ia .

G H Q L E mEvita o contagio d’esta terrível enío midnde quem mandar lavar suas roup na lavanderia a vapor Progresso Naci na), que tem os melhores appareillas c nliecidos na Europa. Escriptorio a rua Senado, esquina da do Lavradio.CHOLERA! CHOLERA!Só nn rua da Uruguayana n. 30 é qua se vendem os filtros, tallias, meringues a eopos hygienicos contra o maldito cholera. (»3G R U A DA URUGUAYAS,\ 36A1 TERRINA DE PRATA

L E ILO E IR O  P U B LIC OMudou seu escriptorio e deposito para a rua dos Andradas n. 29, entro as do Hospicio e Senhor dos Passo3.

s e o n o f i i i â !A promptidão com que a Lavanderia a Vapor 1’rogresso Nacional faz.eiitreg.id.i3 roupas, dispensa as familias da inclado das despezas nas lojas, evitando compras supérfluas α que são militas pessoas obrigadas pela demora djs lavadeiras particulares. (·

HOJE

0AMB9RG-S0DÀME3!IiHISC3B I M -  SGSiFFFilfiíS-GESEíiLSÜÜAFFSAIHDAS PARA A EUROPA 
Cintra, Amazonas, Jiahia, IAssubon, 

Tijuca e ItaparicaO PAQUETE ÀI.I.KHÃO

C l u i »  â a  G a v o aA recita do mez do novembro terá logar hoje, 1 de dezembro. — O secretario, 
J .  Costa.üwsMir^MiSÍiKOiçza

f ~ Capitão Bruhn entrado de Santos, salie boje sabbado 1 de dezembro, ás 2 horus da tarde para 
UAUIA, LlSItOA

IBAMUtfllClO o
COPENHAGUECaso oflereça-se bastante carga, esto paquete tocará tarabem em G o t h c u i -  h u r ffo .O embarque dos Srs. passageiros o anas bagagens tam logar boje, ao meio- dia. no caes dos Mineiros.Este paquete é ¡Iluminado a luz electrica.Para carga trata-se com o corretor da companliia W . R . Mc. Niven, rua Primeiro de Março n . 89, sobrado.Para nassajrnns o mais informações, com os AGENTES
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DE

UM BELLO VIS-A-VIS
nina Iluda vletorin , 

ilouariious tlib u ry», mui ca rro  
(So epHino.

• nina cnçatiiba rio (tito
DEZ BONITOS CAVALLOSQAATRO SUPERIORES RESTAS

guarnição (I© nrrelnsi, 
m acaco, ençnuiba», © iiiuitoe 

outiOM iitcnslHoa da 
coclioira a38 T liA T O A  DO BOMJARDIJI 38em frenle a rúa do Porto
H ú J gSíiBBARO 1 DO CORÍiENTEAO MEIO-DIA EM POSTO I  M  ■

Escriptorio traveisavessa de S . Francisco do Paula n. 5
dcvlriniiiciitc nuctorlsario 

pelo Si·.
JOAQUIM M OREIRA MACHADO

(|iie lltgiililn o aeuiie$ocio v e n 
do hojo oui lcllño, toilo.u oa 
carro· , li l liu r y s , oavolJo», 
b esta i, arreios, luncaco c m ul
to» outros objecto» concer
nente» n ©etc rumo rio nego
cio, o» tiimcs Berilo vciultdoe  
nein a  iniutiua rceorva  ri© 
preço.
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A- J .  D E S A ’ C 0 U T 0  & C.

Sitios áo café, mattas 
virgeas e fazeaáasA . Rocha e o pharmaceutico João Escobar, com residencia em Niclheroy, no deposito da «Ataubn de Sabyra», rúa da Praia u. 405, em frente á ponte das barcas, estão auctorisndos Λ venda dc terrenos, de 10 a 800 contos do reis, á vontade do comprador. (·

FO LH ET IM 19

JAYME D’ATHAYDE

XIX
A V K .V T U U A S  W O C X U U R fA S
Castanhcira partiu, com elfelto, na madrugada seguinte. Na vespera, contando aos amigos o cslrr.nho episodio que motivava a sua retiia la, linha elle nos labitis um sorriso amarelio, entre sardo- n! j  c compungido.Dias antes, n’uma d'cssas discussões sea·, rumo com que se mala o tempo em falta de co-. sa melhor. Maniates do Az.e- \cio susteuLava a verdade d'nquellc versa de Gonçalves Crespo:» N'áo a uar Malo amalo é ani irhte liorr*r..e allirmava saber por,experiencia propria quaiilu é penoso c irritante ser pire.- nido por um aíl'-kto que a gente nào compartilha.Citetanjieira achala o contrario ; era..... a . «nitela,, i-» . . . . .  aiULvl

lisonjeiro para a superioridade de o- mem. Em que podia o amor de uma mulher, mesmo não correspondido, perturbar a vida do rapaz mais despreocupado ?Agora, os facioa se encarregavam de provar-lheu falsidade, o erro da sua opi niño, Cortamente, elle não criminara a pobre Estlier. Que culpa tinha ella da fatalidade quo a perseguia ? Trazer a morte no corpo, c a morte na aima ! que horrivel destino o da infeliz moça, que sem duvida tinha dotes moraes capazes do fazer u ventura de um homem ! Cns- tanheira padecia da nevrose dos artistas, tinha às vcz.cs curiosas aberrações dos sentidos, iIlusões opticas, desvios auditivos ; mna não chegava ao supremo delirio do amar e desejar mua agonisante. Esther lhe inspirava, como a todos cm especial aos mais ternos de alma, extrema sympathia o extremo dó ; ao ve!-a prostrada por accessas hystericos, gemendo o conlorcendo-sc, quasi lhe vinham as lagrimas aos olhos ; e, sempro que se lhe ofierccin ensejo do conversar com a pobre menina, procurava cercai-a dc attenções carinhosas, de solícitos cuidados, o des- liahil-a um pouco da sua habitual tristeza, fallando-IIte de cotisas alegres, dan- do-llic flores c liv ro s... Pintara, dc proposito para ella, o melhor doe seus quadros a oleo ; uma tela delicadíssima de luz e de tons, que representava a paiza- g*w do morro do Bomüm, em pleno sol, n'uma deliciosa manhã. .Sal)indo quel'h- tlicr padecia pors ua causa, pczar im- I mento o aüliglti, complicado de certo re-

d»de lhe coubesse no caso. E, se bem lhe custava muito deixar S. Bernardo onde tinha tão boa roda dc amigos, não hesitou uo cumprimento tio dever, e seguiu para João Alves, eslação próxima onde liaria um hotel regular.Na vespera, á noite—uma noite serena e tépida, azul e constei ad.i — passeava lie pela Praia , com Manháes, Alvaro Candido o Alfredo Pereira. Eram onzo lieras c meia, e raros transeuntes faziam soar a passos rapidos a lage do calçamento, ou surgiam, perfis incertos e fugitivos, na curva negra das pontes.No Sanatorium  tudo escuro o cerrado. Aponas uo theatro havia luz, c povo á porta ; estava cm scena o Rei 
que damnou, récita de repetição, a quo não füra pessoa alguma do hotel. Para além, a cidade dormia. Só as torres esbranquiçadas c esguias pareciam veiar— tentiiiellas immovcis de tini acampamento envolto cm somno.— Tu vens então, para o bailo ? Não deixes do vir. A kermesse è depois do amanhã, creio.. .— A' kermesse não posso vir, porque naturalmente D. Fstlicr lia dc npparecer lá ; e, pois que mc faz.nn, com ou sem razão, culpado da sua desgraça... Deus me livro de causar-lho novos abalos i— E o passeio á Casa da Pedra, em que nos contavamos divertir-nos tanto ! O quo vamos perder todos! Sem ti, jayii nossa sociedade está desmanchada...Mas vem para o baile, que diabo! A D. Es- tiier, doente assim, não lia de querer dansar, nem irá ao salão. A  mai não Ufu fúnaoülim.

— Emiten, não promette, porque estou muito impressionado com. esta complicação, toda. Mas farei o possível para vir.— Yens siral então eu não te conheço! Não resistes ! — afllrmou o Alvaro Candido,— Mas não sabra dc uma cousa! do um» çousa, como direi? magnifica ! estupefaciente IE desatou ii'uma gargalhada inextin- guive'.— Que é ? quo 6?— So vocês rissem ! eu lenlio um peito paia reporter! por acaso, ou por Instincto, euando succede qualquer iiistiriasiuliade moer, estou sempre em lermos de ver c ouvir tu d o ... Hoje de m anhã... Voeis sabem que o Vidigal salle da cama tarde; tam bém ... eu passava pelo quarto delle, ás C lieras, mais ou menos, e percebí Imilla lá dentro. Rarccia uma altercação. Chego-mo mais perte, e que escuto?... A licspanholn n brigar com o Vidigal, enciumada, piirenolica, e elle, nuiilo confuso, a defender-se, foliando baixo, supplicando á daninadinha da mulher que o não compromettesse com oberreiro... Ora nã' nos faltara senão i»to ! Aqui temos visto cousas !Mas, justamente, uma altercação, entre gente que rinlia piuco a traz d'elles, lhes fez voltar o rosto, a iodos quatro, a um ttmpo. Um liomem c uma mulher des- compnnliam-sc mutuamente.— Bêbado I patife I— Prostitutu ' rameira ! Cala já  essa locca, senão acabo comtigo aqui mesmo I— Não calo! liei de faltar ate morrer!JLBüaiôi'O Î

— Oh 1 sim ? pois torna I o o estalo de uma bofetada sonora abafou a palavra nos labios d» mulher, que, parnndo começou a chorar, cobrindo o rosto com as mãos ; os soluços sacudiatn-na Ioda ; os seios arfavam, cm respiração curta cImmortel I O* rapazes iam-sc approximando,para ver se acalmavam os animes, em- quanlo o sujeito repelia :— Prostituta! mulher perdida!E ella levantando a cabeça, protestavafuriosa :— Ali I maldito! mil vezes antes eu fosso uma mulher perdida, do que termo casado com este infame tenente da policia urbana e ajudante dc guarda- livros da companhia paulista importadora de drogas ! 1O marido deu-ilie uni beliscão no braço e dirigindo-se aos moços :— Algum dus senhores tem ahi um apito ?— Não temos, respondeu Manllãcs, e ainda que tivéssemos não o emprestaríamos, comprehende? Não havíamos de concorrer paia que o senhor mandasse sua esposa para a cadeia.. .A mulher olhava para os rapazes com expressão de enternecido reconhecimento stm dizer nada ; mas o marido, calmo c Orme, redarguiu :— Senhor ! não se metia em discussões de familia ! não se metia em discussões de fsniiiia !E, dando o braço á mulher, seguiu pela 
Prniit adiante, calado, o, na apparenda, jcalmo; uns d’alii a pouco, passando a p ponto do Rosario, berrava do novo :

— Prostituta! rameira!E ella perorava ainda, ouvindo-se claram en te:.... Tenento da policia urbana, e guarda-livros da companhia paulista importadora dc drogas 111— Vocês já viram idiota igual " exclamou Manháes, rindo-se. Pede-mc um apito para mandar prender a mulher, e depois diz-me que me não mette cm discussões do familia ! Não so tem vontade de atirar ao rio um animal d’estes ?— Ali I quo successo furia isto n’uma revista de acontecimentos deS. Bernardo, como a que o Modestino arranjou este anno ! Tenento da policia urbana e ajudante do guarda-livros da companhia paulista importadora do drogas! Uff I a mulher tem folcgo do gato para fazer discurso (amanho I Alvaro Candido esbo- fava-se, c, cansado, aspirava largamente o ar da noite. E  Alfredo Pereira, distraindo, pensando em Pariz, para onde o chamavam saudades incessantes, trau- teava entre dentes a famosa cançoneta :Entrez, braves enfants I Je  suis !c pcr’la Victoire !No dia seguinte pela manhã, já  ausente o Castanhcira, cstevam os outros tres encostados ao portão do parque, apreciando as manobras de Romaguera, que, do outro lado do caes, domava um boi cimero, com toda a maestria o proficiência do experimentado gaucho, 'quando uma mulher, angustiada, chorosa, com os cabellos em desalinho, so agarrou a olios com ambas as mãos. Estremeceram com a surproza, e, reparando na mulher, conbcceraru-na uda mesma que na

noite antecedente altercava com o marido pela Praia  afora.— Que é? que tem a senhora? qual a causa da sua afllicção? D ig a ...Ella mal podia articular uma palavra. Depois de um grande esforço, balbuciou:— Oli ! senhores I se soubessem a desgraça que me aconteceu !— Mas que foi ? conte eomnosco, se cm alguma cousa llic podemos v a le r ...— Meu marido envenenou-se I . . .— Envenonon-se I quo nos diz. ?— Slmienvenenou-se com arsenicol Que 6 que eu hei de fazei·? a quem recorrerei n'estas circumstandas ?Os tres rapazes cahiram n’iira espanto doloroso e amargo. Que diabo I estavam envolvidos n'um accidento bem desagra- tlavel 1 um envenenamento i um suicidio ! além da morte do homem, ainda teriain, talvez, de aturar interrogatorios, prestar esclarecimentos á policia; quo maçada I que enorme maçada !Entretanto, a mulher suspirava c gemia :— Quanlo eu tenho soífrido por causa ri'aquellc maluco, d’aquellc perversoI Sacriflqiiei-me para casnr-mc com elle, contra a vontade do minha familia I E clic me bate sempre.. .  e me insu lta ... c ag o ra ... se e n ...  v e . . .  n o ... n a v a ... ai ! ait minha vida I— Mas, minha senhora, tenha um pouco de coragem c presença de espirito. Y a- mos lá ; podemos acompanhai-a á casa do delegado de policia.. .  Mas como foi isso ? como 6 que elle se 'envenenou assim ?

ARMNDQftS E AVELASVendem-se na rua Primeiro de Març' n . 2 .— Assumpç.ão & C . ('— Nào pude impedir... Elle encheu um copo d’agua, dissolveu n’elle uni pó branco, e deitou-se na cama, à espeja da morte, ait ail— Mas lia muito tempo ?— Ha tres horas, mais ou menos. Ai 1 ai t— E elle eslá roxo, negro, eom os olhosrevirados, a bocea torta, gritando com dores ? ~v— Não senhor: está deitado ua cama, lendo o jornal !— Ah ! minha senhora I então não sa envenenou ! E ’ nina comedia I Bebeu uni copo de agua, com um pó branco... O pó branco é talvez, bicarbonato do sodio, para a dyspepsia 1A mulher, ouvindo isso, mudou do pby- sionomia como por encanto; cspalliou-se- ilic pelo rosto uma expressão dc asco o desprezo; e ella, raivosa, voltou as costas aos rapazes resmungando:— J á  é a terceira vez que esse patife diz. que se envouena, o não morre, o ladrão I— Ah I que espectáculo perdeu o Castanhcira 1 ajuntou Aivaio Candido—como elle so havia do rir 1— E’ exaclo concordou Alfredo Pereira —mesmo em Pariz, poucas vezes encontrei typões originaes como essa sirigaita e o seu respectivo consorte. E, colhendo no jardim um bello cravo vermelho, assobiava uma cançoneta, composta pelos estudantes do baile dos Quai’¿ arts, debi- eando o casto c virginal senador Bérenger, da sociedade de repressão contra a‘,<. offensas ao pudor publico...(Coiiíi/utii.l S"-
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Canas familiares de ParizCUINEZES E  JAPONEZESI (Continuação) ;U motivo por que se estilo bateado ehl- nezes o japonezes não é o que particularmente nos interessa. Ambos querem dominar no Reino da Serenidade Ma
tutina. Os cbinezes por quo esse do minio 6 para elles uma tradição secular. Os japonezes por que receiam (segundo dizem os seus diplomatas) que a Rússia, atra vez da fraqueza ou da condescendencia ¡nteresseira da China, se estenda pela Corea, occupo algum dos seus portos fronteiros ao Japão (como Punzan) domine portanto no mar do Japão que os japonezes consideram seu, e venlia senão a ameaçar a independencia japonesa, a prejudicar o seu desenvolvimento comm ercial... Mas tudo isso 6 uma questão de remota politica aslatica.0 que ardente- mente nos deve occupai·,a nós europeus, o mesmo á vós americanos,são as consequências daguerra—sobre tudo as consequências de uma derrota da China, de uma boa derrota, bem estridente e humilhante, que penetre até ao mandarinato,atcao inacces- sivcl orgulho da dynastia mandchü. Sc fosseo Japão o esmagado não viríam d’nhi inquietações para o nosso mundo occidental. Era apenas um povo ligeiro c atrevido, que levava uma sova. A China victoriosa seria a China readormecida. Λ China vencida —a Europa ameaçada.A China ô um povo do quatrocentos milhões de homens (quasi um terço da humanidade I), todos extremamente intelligentes, de uma actividado formigueira, do uma persistencia de proposito o tenacidade só comparável ás dos bull-dogs, de uma sobriedade quasi ascética e com inacreditável capacidade de aturar e sof- frer. Os europeus que habitam o visitam a China accrescentam que elles são, além d’isso, muito falsos, muito mentirosos, nuiito covardes, muito larapios c muito sujos. Mas estes europeus, verdadeiramente da China, só conhecem a orla maritima, os portos abertos ao commercio europeu, «as concessões», lion- hong e Shang-hai. E n'estes portos só conhecem materialmente aquella populaça cbinezn, illettrada c grosseira, que se emprega nos misteres inferiores do barqueiro, carregador, criado, moço de fretes, vendedor ambulante, etc. Ora, avaliar por esta baixa matula toda a sociedade chi- noza c como julgar a França, pelos maltrapilhos que fervilham nos caes do Marselha, ou criticar o Brasil c a sua educação, c a sua cultura c a sua força social, pela gente baixa que carrega e descarrega fardos dos trapiches para os armazéns. Viajantes que se tenham alongado para o centro da China, e observado alguns modoso costumes das classes cultas, e espreitado aqui e além atravez do fendas de portas, um pouco da vida intima, da familia, das ideas, das crenças, podem ser contados nas pontas dos dedos. Os proprios residentes estrangeiros de Pe- kim, formando o pessoal das legações, nãopcnctrnm na sociedade chincza,vivem enclausurados dentro dos muros das Re

sidencias, como os antigos judeus nos Chetos, c só so íamiliarisam com os aspectos externos, ruas, lojas, frontarins de templos e perpassar das multidões. Só um d’esses residentes tinha aprofundado a China. Era um secretario da logaçãoin- gleza, quofallava com perfeição o chinez, não só o idioma popular, masa linguagem mandarina e classica, e que deixara crescer um enorme rabicho. Duranto trinta annos, todas as noites, este homem absolutamente achinezudo vestia a sua cabala de seda, soltava o rabicho, tomava um leque e ia passar algumas horas amaveis com as famílias nobres de Peliim. Esse realmente conheceu a China—mas, tornado chinez o portanto discreto, não escreveu as suas impressões e morreu.Rccentemcnte alguns empregados europeus do governo chinez, como os engenheiros e professores do arsenal dc Fou-Tchcou, têm entrado sufliclente- mente no amago do mundo chinez. E todos esses voltam contando uma China muito différente dus dos touristes que desembarcam uma manhã no caes dc Ehang-hai, o á noite estão avallando a ci- vilisaç-ão sessenta vezes secular de um povo do quatrocentos milhões de homens pelo que observaram do reles, do sujo, do grotesco o de velhaco no 
coolie que lhe carregou a maleta para o hotel. Os que assim se internam pela China vem na realidade maravilhados o tendo ido para ensinar os operarios cbinezes a construir metralhadoras, confossam quo aprenderam, ηα convivencia da burguezia culla o lettrada, lições do conducta de ordem, do respeito filial, de profunda união domestica, de intelligente economia, dc trabalho methodico, do subordinação, de pureza, dc zelo moral o dc toda a sorto dc virtudes intimas,mis garantem melhor a grandeza, estabilidade o ventura ù’uma nação do que a mais subtil arte em fabricar obuzes c manobrar torpedeiras.Só so queixam da falia de hygiène municipal o da porcaria das ruas—que sobre tudo nas provincias, ( mesmo cm Canino o Pekim), são quasi tão mal varridas, o tão abundantes cm lixo, como as do Pariz aqui ba cincoonta ou sessenta annos, quando já o papá Hugo lhe chamava a «cidade radiante» alma do mundo, o toda a Europa lhe imitava, mais que hoje, os modos, as modas, as graças o os vicios.Mas que os cbinezes tenham só defeitos ou só qualidades, o certo ó que arranjaram a seu modo uma civillsaçtío que posst',0 sem duvida uma força prodigiosa pois que tem sobrevivido a todas as fór- tsrc p?—. T m :

mas do civilisaçõcs creadas pelo genio da i guias exteriores dos dignitários chinezcs occorrcr ás despezas com festejos o rece-raça aryana : e que possuo dc certo também uma grande doçura porque o thema invariável c secular da litteratura chincza, desde as maximas dos philosophos ató á canção dos lyricos, c celebrar a ineíTavel c incomparável felicidade de ser chinez, de viver na China !Com cffelto, tudo tem havido na China, n’estes ultimos dez mil annos mais chegados—excepto uni pessimista. Dentro d'essa civillsação forte o doce vivia a China encerrada — como. todos perfeita- mento sabem porquo a muralha da 
China tem sido uma das metaphoras mais activas da rhetorica occidental. Todos os que so prezam em archivar os feitos civilisadores do scculo sabem lambem como a Inglaterra, ajudada pela França, abriu brechas n’essa muralha para metter para dentro o opio — o opio que o governo da China não queria admittlr pela razão verdadeiramente intolerante de que o opio enerva, envenena, destroc, desmoralisa as raças 1 A esse feito sc chamou a—guerra do opio -e por ella triumpharam os sagrados direitos do negocio.Depots de entrar victoriosamente em Pekim, c do ter, á velha maneira dos Attilas o dos Tamerlans, «llagollos dc Dons», roubado e queimado o palacio dc Verão, que era o ineslimavcl museu imperial da arte chineza, c com elle bibliothecas, archivos historicos, toda a riqueza litteraria d'aquclla lettrada nação, a Europa forçou a China a abrir na sua carta cinco portos aocommorclo europeu, aos algodões, ás ferragens, ás ninharias oceidentaes, e sobre tudo ao opto, ao immenso opio, a seis a soto milhões, de kilos d’opio por anno IOra succedat que por esses portos, ou portas rasgadas na vetusta muralha da China, por onde entravam os europeus, sahiramoschinezosa ver emfiin o mundo, a esta familia humana dc que lia tantos mil annos andavam separados...Do então, coni elicito datam os dons fados consideráveis da nova China—a emigração, o as missões mandadas á Europa para estudar as nossas sciencias, as nossas industrias, as nossas frotas e os nossos exercitos.Estas missões sahiram da China com curiosidade — mas tambera com immensa repugnancia. O chinez tem pelo europeu um horror, de instincto c de razão, raciocinado e physiologico, que está muito hem caracterisado ii’uma pagina dos Annaes 

Populares do Imperio cm que so conta a primeira apparlçâo dos hollandezes em Macáo, o nas visinhanças do Cantão.—·■ listes homens (diz essa amarga narração) pertencem a uma raça selvática que habita regiões escuras o húmidas, o que nunca tevea vantagem de se relacionar c aprender com a China. São creaturasavcrme- lhadas, de olhos azulados o estúpidos, e immensos pés do mais de um corado. 1’are- cem lamentavelmente ignorantes. E como aspecto exterior nada se pôde imaginar de mais exotico o repellente ! » Ahi está a impressão que os bons flamengos, (que nos parecem tão solidos, sãos o limpos typos dc homens) fizeram aos chineaos. E os portuguezes que nos lins do século XV appareceram nas costas da China, c os inglczes o franccz.es que vieram depois no rasto das nossas caravelles, não foram mais sympathicos aos filhos do Céo. Todos cates forasteiros lhes pareceram grotescos c hirsutos de figura, grosseiros c brutacs de maneiras, — o como costumes c moral perfeitamente desprezíveis. Para que ti- uham elles atravessado o mar nos seus grossos navios? Para piratear, ou quando multo, para traficar. Ora a classe culla da China, a grande burguezia lettrada, considera o negocio como occupação inferior c baixa — c a avidez do ganho, a fome do ouro, como a evidencia (Turna natureza v il. N’aquclles homens turbulentos, de face dura o arrogante, que berravam, constantem n ‘.o saccavam do grossas catanas, c para quem a arte do viver se resumia na arte de morca- dejar, os cbinezes não podiam encontra· as unicas qualidades que para elles constituem o homem bom — a quietação, a polidez, a toleranda, o sentimento dc equidade, o amor das lotiras c da palavra escripia, o culto da tradição c da auctorl- dadc.E desde então a idea dc eui opeo ficou associada no Celeste Imperio á idéa do homem maléfico. O nome com qnc geral- mente nos honram é o da far.-houci, qyo significa o diabo estrangeiro, o ser que traz dc fora o espalha o mal.

F O L H E T I M

Do resto todos os outros europeus que, desde n abertura dos portos, se estabelecem na China ou a (Visitam, não melhoram esta impressão de desconfiança e desprezo. São, na quasi totalidade, homens dc negocio, séceos, s:.c ididos, oecn pados só do enriquecer, passando uma vida toda material, som go.-to peins cotisas do espirito o do saber — e portanto segundo a idéa do chinez lettre lo, abjectos. São também cm grando parte marinheiros que dc: embarca ni, o pela sua indisciplina,as suas rixas, as suas bebedeiras, escandallara c desolam o chinez, o mantem na opinião do que no raça europea, além de avareza, só ba brutalidade. Os missionários, que deveríam seros representantes andoneados das nossas virtudes espirituaos, não os impressionam senão desagradavelmente. Na sim religião clle3 não mostram, nem unidade, hem dignidade, tratando-se mutuamente de «heréticos», d’um lado a igreja catholica, d’outro lado a igreja protestante, esta contraminando aquella que intriga contra a outra, c nimia dentro do cada igreja, divididos em seitas quo sc guerreiam, calvinistas contra anglicanos, jesuítas contra dominicanos. Nos sens costumes não mostram humildado nem uneção, dando-so logo tudos como altos fur.cclonat ios europeus, usurpando as insi·-.vssc.’.vT—s," · . y- :.-_-· —rasrrrr?::ao dinheiro, vlsi-

(como a liteira verde de quatro carregadores), desprezando as leis do imperio, escarnecendo os ritos e os sacerdotes budhistas, e tendo uma conducta toda de intolerancia e arrogancia. Além d’isso a sua doutrina (sObretmlo na parte moral que é a unica que Importa ao espirito chinez) não parece superior nem nova a quem foi educado nos livros de Confucius ou nos conceitos budhistas. Na realidade o Iet- trado chinez não encontra no christianismo senão contradição, inverosimi— liiança c nevos; c no pouco que elle tem de bom, os soas preceitos moraes, só vê com dosdem, pallidas e imperfeitas imitações do confusionismo o do budbismo.
[Continúa)

Eça d e  Q u e ir o z

b o l e t im  eo c e m »A entenda do Sr. Rodrigues Lima, suppression do imposto sob e companhias de- seguros de vida, nnte-hontem empatada na cantara, na votação do orçamento da receita, teve hontím uma nova discussão, nos termos do regimento interno.Iniciou o debate o Sr. Augiistò Montenegro. Lembrava ú camara a necessidade de procurar novas fontes do receita para satisfazer os differentes encargos da União. Ke prevalecesse n doutrina dos impugnadores do projecto, na parto que ora se’ pretendia sunprimir—ailirmava— tei'-se-liia contribuido para o augmento do déficit pelo dcsapparecimcnto de unta das verbas da receita, incluida no plano elaborado pela respectiva com missão.Uespbndcu-lhc o Mr. Yergue de Abren, demonstrando a iniquidade do imposto. Imposto ó unta pequeña parcella coin qnc todos os individuos concorrem para occorrer ás despezas publicas. E não succedia nssim no caso do imposto sobre as companhias de seguros de vida.A  contribuição, ueste, caso, seria exclusivamente paga pelas classes pobres, pelos individuos que procuram constituir nm peculio para manutenção do suas familias, quando a morte os vicr arrancar ao trabalho de cada dia, privando-as da necessaria protecção.O imposto, unta vez decretado, deve reeahir sobretodos. Exceptuar dollo as classes ricas era uma imquidnde.quo não podia estar no animo da rom missão.O debate foi em seguida encerrado, c a cantara approvou a emenda. Par conseguinte, (tea supprirnida do orçamento a disposição creando o mencionado imposto. Isso den causa a que o Sr. Augusto Montenegro, membro da commissáo de orçamento, » présentasse. & enmara o seu pedido de demissio.Também foi approvado, cm 2* discussão. o projecto concedendo á Companhia dc Estradas de Ferro do Norte <ln Brasil a prorognçào por dons anuos do prazo para conclusão das obras (ias vins-ferrens de Aracaju a Simflo Dias, cm .Sergipe, c de Tamamlaré á Barra, em Pernambuco, O Sr, Gauvêa Lima retirou o substitutivo que offerecera. A camara approvou emendas concedendo favor igual no fio projecto a outras companhias fie estradas do ferro, em idênticas condições.Ficou encerrada sem debate a 2* discussão do projecto interpretando a expressão—com aproveitamento—do artigo tínico, paragraphe 1*, da lei η. 201, fie 20 de setembro do ISO!.O projecto declarando de competencia do Supremo Tribunal Federal decidir r.'ar duplicatas do governadores ou do assemblons estadoaes, forneceu occasião ao Sr. Gouvõa Lima para conlar outra vez á camara o modo por que cm Sergipe se fez a eleição do Sr. coronel Valladeo.Ao contrario de todos oi seus col-legas da representação de Sergipe, o Sr. G.nivêa Lima entenda mie o Sr. coronel Yalladãn foi realmente eleito e está muito legal- monte de posse do poder.Seguiu-se-llie o Sr. Milton, auctor do projecto que ora so acha em debate coin as modificações da commissáo do constituição. legislação e justiça.S„. E x . neceila as modificações da com- missão. menos no que respeita á denuncia dos governadores illegaes, que. a commissae pretendí! qnc seja feita perante os tribuimos dos Estados respectivos. Parece- lhe que essosfribunacs não poderão func- cionar sem uma sorte do concçio. Messe sentido propõe que a denuncia seja finda directamente aoSiipretnoTribunal Federal.No expediente, o Sr. Martins Junior rcfcrlii-so ao empnstellamento da f.ypo- graphiadá Cutela da Tarde, de Pernambuco. S . Ex. attribue esse facto ao governo do Sr. Barbosa Linia. Respondeu- lhe o Sr. Coelho Cintra. E a mesa levantou a sessão.

pçào condigna da commissáo oriental; e a proposição da mesma camara, π. 50de 18!M. nuctorisando o governo a despender até á quantia do 1. 000:0003 com os trabalhos para a manutenção c desenvolvimento dos núcleos coioniaes fia margem direita fio Araguary, no Estado fio Para.Quanto ¡i proposição n. 55, fallón ó Sr. Oiticica, requerendo informações ao governo sobre as despezas feitas com a commissão orient a!, no que não concordou o Sr. Aquilino fio Amaral, que julgou o procedimento do senado approvanfio o requerimento do Sr. Oiticica um α descorteza para com os nossos hospedes; demais não vè a necessidade das informações pedidas, porquanto se a verba a votar-so fór pequena, o governo abrirá o credito necessário para complemento fio pagamento; so porém a verba exceder as despezas,!odos devem fazer justiça ao governo e acreditar que elle empregaria esse excesso do melhor modo possível.O Sr. Oiticica volta ainda á questão, mas infructíferamente, porque o seu requerimento só obteve d votos, sendo approvadn a proposição da camara.A m'oposiçâo n. 50 foi impugnada pelo Sr. João Noiva,que pediu esclarecimentos á commissio a respeito da necessidade do crear-se colonias no Pará.O Sr. Justo Chermont diz que bem podia dar as informações pedidas polo seu col- lega, mas reputa-as de caracter reservado, e por isso requer que sc convoque uma sessão em commissáo geral, com a presença dos ministros dó exterior o da justiça, afim deque o senado tenha scicncia exacta do que lia a respeito.Esto requerimento fui prejudicado por falta de numero, bem como as demais materias da ordem do dia, levantando-ss a sessão ás 2 1/2 horas da tardo.
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Λ  «PAGA B ï i  ρ ε γ .κ αO pajado t\ c o m  tls P a ira  rcalisou-so ntírn talhado. Por iniciativa da mar- nueza de Tijuco ia-se escolher na mara- ■u losa gruta o melhor local para a proyectada capella do Nossa Senhora dc -ourdes.Na vespera, Silveira Jacques, encarregado pelas senhoras do dirigir a parte económica fia excursão, passára o dia a organisât' os famets para o almoço, quo (Ιο: i a ser servido ao ar livre, sobre a r.lva . Encommondára um tror.i especial que levasse os excursionis tan, c contrad am  carregadores. E :  e trabalho distra- liiu-o, arrancando-o á melancolia que agora pesara sobre a sua vida. Já  n gticm o via ras sni.is do hotel. Os c fores inval ni o Sanatorium a toda a hora, cqr.io uma praga de gafanhotos. Λ tnãç ú'cllc, quasi não tirava ma Cimbros c o chapeo da cabe ça :

nos olhos, dando caça t indo capitalistas, tornando-se importuna junto de banqueiros.As filhas já  appa ceiam sem as jolas, quo antiganienta ostentavam. E Silveira Jacques, quando não estava fechado no quarto, estava na sala da roleta. Oh ! o jogo era cada vez mais forte! Os dois irmãos, proprietario e gerente, atiravam sem cessar para cima do tapete verde toda a féria do Sanatorium. E tudo cabia allio alii desapparecia, absorvido pela voragem: salario do criados, dinheiro destinado ao pagamento dos fornecedores, tudo.Uma assombrosa falta do chance perseguia o medico ; o barão de Raymond c Romaguera tinham mesmo descoberto um nido infallivel dc ganhar: o esse meio consistia cm fazer sempre jogo contrario ao de Sisvcira. E o  desgraçado persistia, accumulando perdas sob;c perdas, possuído dc uma loucura sem nome. Tambor,T, a sua santa alterara-se profundamente: cavavam sê-lho as faces o dois fundos circulo» roxos iiio rodeavam cs othos apagados.t i r s  do passeio sa.eudiram- arrancando-lha o espirito ás s do jogo c das dividas. Km camisa, agachado perto dos

m entravi de f όι·

No senado:A sessão de Iiontcm dessa casa do congresso foi deveras importante.Nu cxpoill'uile, o M;·. Oiticica, cm nome da commissão do finanças, declara que esta tem resolvido não dar mais pareceres sobro os orçamentos por virem fia camara ; não por entendei· que elles não mereçam a attonçáo do sonado, mas porquo tantos têm sido as prorognqões da actual sessão, que já parece fie caracter permanente, o enríiora a culpa não scin fio congresso, com, tudo cumpra encerrar os trabalhos, osdossando-so tácitamente tudo quanto venha da camara, como já so tem feito em diversas legislaturas.O Sr. Ramiro Barcelloa diz que esté a elle comme.tlldoo trabalho dedar parecer sobre o orçamentada guerra, m;n o velo á lei de fixação do forças embaraça a •iiifrc.eão d’aqiiclle trabalho e Imposai· bMita-ò do estadal-a, CJ.ua cumpria; requer que seja da fio pura a nrdc.m fio dia o orçamento da guerra, independente do parecer.E’ apprnvafio o requerimento.O Sr. Almeida Barreto declara por sua vez que a commissão de marinha e guerra, seguindo o exempla das outras commissõ-a, dispensa dar parecer sobre o projecto do fixação da força naval, vindo da camara; por isso requer que cito entre lambem para u ordem do dia.O pedido de S. Ex. é attend ido.São depois postas a votos c approvadas as proposições da camara:N. 45 i!o 1691, abrindo ao ministerio da marinha o creditu fio 1,112:03'çj para soi· npp'icado r. diversas verbas eN. 51 de 18M, auctorisándo o governo a abrir diversas creditos supplementai'cs na rubrica—Arsenaes—para serem nppli- cados ao pagamento do augmento de vencimento dos patrões das embarcações fio arsenal fio marinha (Tosta capital.ü Mi·. Virgílio Damasio requ .:· dispensa dc impressão para discussão da redacção do projeclo do orçamento da marinliin, o que ó acceito, sendo approvadn a redacção.O'projecto dcílnindoo que ó nsfilo proporcional e fixo da União Pfi regeitado.Entram depois om discussão: n prrpi- sição fia camara dos deputados, n. 55 fie 1; 91, auctorisándo o governo n abrir o credito extraordinario do 209:0003 paral r,:.·. ivc.-.-—an:-U:.r,.v,ec:xxc,··;:Quando o sol nasceu, na manhã· de sabbafio, já o parque estava chiiedc goule alegre, que so agitava o palrava, esperando a hora da partida. A lancha I.ucy  e as lorpcdelras, ospigadlnbas, nos seus vestidos dc cassa, saltitavam cm torno fia Leviccolo, guardadas de perto pelo olhar da Aguijaban, que-só a muito custo, e 
por. amor de Nossa Senhora de Lourdes, consentia n’aqiiclla pouca vergonha. Sim 1 porque n Leviccolo tambom ia ao piic-ritc ! e não ia só cila 1 ia a Lctulli, ia o Mendes, ia quasi Ioda a troupe. A marquez! do Tijuco tinha exigido das senhoras esse sacrificio: a milagrosa virgem do Lourdes valia bem um pequenino constrangimento.D. Carmiíe, ccm o seu leve guarda-sol do seda e rendas chicoteándoos tinliorões 'ardim, ouvia, com risadinhas estre- Irigacs pesado» do barão Dizîa-so no Sanatorium

CAMARA DOS DEPUTADOS DISCURSO PKOPRRIDO ΝΛ SESSÃO DE 20 DU NOVEM nuo DE 159-1( Orçamento da receita )O  g : · . ,?« « (!C u ï *îo s >.—Mr. presidente, venho Λ tribuna der,obrigar-mo de um compromisso que tomei nesta camara logo que fui reconhecido deputado e pela primeira vez faliei sobro assumptos aduaneiros.Nessa occasião declarei,Sr. presidente, que a renda proveniente fie impostos fie importação cia bastante prejudicada, não só pela falta fio fiscalisaçáo em nossas alfândegas, coma pelas portas travessas existentes na tarifa respectiva.A tarifa da alfândega, Sr. presidente, carece passar por uma revisão immediata e cuidadosa, porque, a meu ver, cila já attingui ao limite maximo conveniente, pois, em vez dc augmentar a receita pelos impostos de imporúiyáo, em maior e«c;da, de certos producios, tende a diminiiil-a on talvez mesmo a nullillcal-a c:u vista do exaggero de cejjos impostos quo se tornaram por assim dizer prohibitivos. 
(Mallo bem, apoiados).Não temos necessidade do nggravar mais os impostos de importação; lidceSsi- tainos sdnvnts tornar effectivo n cobrança dos existentes, esclarecendo pontos duvidosos da tarifa, simplificando o calculo e dando ao processo do despachoe (1rs conferencias uma orientação menos vexatória para o commercia seriae mais vigilante o exigente que o menés escrupuloso. [apoiadas).De que serve, Sr. presidente, o congresso estar todos os anuas a augmentar alguns dos impostos de importação, quando se verifica qnc, se :·. ren-la das aifamlegas súb·.·, nem sempre é proveniente fia aggrava·;*!» dos direitos exigidos por cortos productos, uño determinados pelo crescimento fias entradas de varios generos de primeira necessidade.As nossas tarifas aduaneiras Sr. presidente, não obedecem n systema algum, e o congresso, por sua voz'até hoje ainda não dou opinião firma c definitiva sobro o assumpto.D’ahl a justificada Impossibilidade da ultima commissáo nomeada pelo geranio para a revisão das novas tarifas. Apenas agora, a ¡Ilustrada commissão de orçamento falla vagamente no projecto que so discute, em tarifa maxima e minima.Não Ó bastante : » .Sr. presidenta do congresso deve partir n palavra de or- ilniii. para quem quoi· qua seja o incumbido da nova revisão poder fuz-u· trabalho consciencioso, odien* o proficuo. Tildo du| οηΊοιή das condições cm que o poder legislativo formulai· a nova Li da recolta, na parto referente ¡ís taxas de importação e mais sarviçtt-ndinnciro.N'este particular, 8:·. presidente, teiilio fundadas razões para não esperar rnuito mais tío que cston vendo. A renda proveniente de impostos do importação ó fort»mente prejudicada, não só pela falta de ilsciilisuçáo. como polos artificios empregador.. cada qual mais engenhoso pura ¡iludir o (isco ; não lia quem possa duvidar da sua exploração desnhusadu e quad geral em tollosos pontos Ciscaos da União'. (Api.i idos).Sr. presidente, para justificar a minha primeira proposição,não terei necessidade dc fazer grande escavações; lerei apenas trechos do importante relatório apresentado ao ministerio da fazenda, pólo distincto funcionario que acaba dc examinai· us alfândegas do Rtu Grande do Mul e Torto A.legre (Apagtes).Nao ¡reí mais longe, isto 't, não reoe- ürei o queja nesta casa •.Ussseram varios collegas a*respeito de outras alfandcgas do norte, porque o nial d geral, reconhecido e provado ç.iin abundancia dc provas não contestadas (Apoiados).O que diz esto documento oflichl. que aqui tenho em mãoqó um corpo de d-licti) vergonhoso o muito Importanto, aimla porquo envolve a piimcir.o alfaiid.egado Brasil, a do porto do Rio dc Jj.níiro. 

[Apoia los).O Su. Ι . ι ί ζ  Doui'tr.::;::;. — !” a historia de quasi toda': as nossa : aliou'c . a ; : a questão é que as puteas ainda" ntt» sntfr.;- ram n exame dus do Rio Groado fi-ι fini.O Su. .Josa' C.vt’.r o:-:. —-Diz muito bem o mou illustra·.’.» amigo, do, otado pele. Maranhão. O novo guvci iio tem nqoro.u obrigação do maniai· p: oce 1er a idéntico exame na» outras aU'aiictegas.(J/m'ío bem, 
apoiados.)O fin. I,i;tz DoiiixattKs. — Accusaráo quasi la.'oi as mesmas faltas.O fin. Jos,: Caer,os. —Sr. presidente, aqui mesmo na alfândega da Capital praticam-so grandes irregularidades, c desdo já citarei uma —a ro-uioi-cncia do mercadorias despachadas om transito o sobro agua. Sobro as morciulorins despachadas em transita, o eximio folio ba pouco mis alfandcgas do Rio Grande do finí denunciam n fado; com IVluç.lo ¡is que sûr, despachadas sobro aguo, cu me encarregarei de nponlal-as.I.i-se, fir. presidente, no Diario Offi
cial de G do corrente, na parte já publicad:·. fio rclatoriofio cnear.vgadu especial fie fiscalisai· as alfandcgas do Rio Gran lo do Snl, o seguinte :« Em pal/. i:l,;uin podec-se-ha citarum semelhante e.-minplo de nhaodono ou desprezada Ici, cm mono·cubo d o  sagrados ·': vitos pidos qiiacsuo goveryi · e a·.t selle r ,':·.·icnli'.iitcM compete pu:'.! a· ; cm hia r.i'/ùo, finalmente, pGle-so nllirmar que nenhuma fiscalisaçáo têm tido as rendas

publicas federaos no Estado doRio Grande fio fini.O Su. Lutz Dominuiies.— V . E x . mesmo talvez não calcule a importancia do serviço que está prestando ao paiz, trazendo para a camara esta historia táo triste. 
(Apoiados.)O Su. J osé’ Careos. — E-tou cumprindo a minha palavra o caminhando sem ver individualidades diante de mim. Quero uma Republica mnratisada, forte e respeitada. (Apoiadas.)Sr. presidente, as instrucçõcs de 2-1 de maio de 1830 estatuiram regras para o commercio, por haldcação ou transito, afim de garantir os interesses (ia fazenda publica.Pois bom: a este respeito, lè-so no reía- torio a qnc já mo referi a seguinte cmi- demmiçâo da alfândega desta capital : «Só cxceptuam-s» actualmente da formalidade em questão os artigos reconhecíveis á primeira vista comia nneionaes, cuja fiscalisaçáo pertence ás auctoridades estadoaes.Ora, cm face de tacs preceitos, ebega-so ;i triste evidenciado que, tanto na alfândega do Rio do Janeiro, como na do Rio Grande, não oram observadas táo pratiquas disposições, desprezando-se. portanto, as unicus garantias possíveis fias rendas federaos. E, contra esse abuso, fácil do reconhecei' como uma das principóos causas originei ias fio deírautla- mento, não representava aos poderes competentes a alfandega de Porto Alegre, á qual aliás cumpria fazel-o no intuito de vellar pelos interesses fio fisco.Chega-se aquella triste evidencia, repito, porquo nenhum despacho fie bul- deação ou transito so organisava de accorda com a lei nas duns repartições intermediarias ; nenhum manifesto era exhibido pelos capitães de navios ou mestres dc chafas em Porto Alegre.»Alii está claramente denunciada a falla eommetUda pela nlfamloga fia Capital Federa!. (Apoiadas.)O Su. I.iiiz Anoimno.—Isto dú-se porque o serviço está desorganisado. (Apar- 

Ies.)G Su. J opé Careos. — Sr. presidente, o serviço está desorganisado—acaba a camara de ouvir a confissão do nobre deputado por Matto G : o vo, que é conferente da allaiulega d’esta capital, que sabe do tuda isso qiie sa passa n'aquella casa e, no entretanto, como'representan te da nação, não disse ató hoje uma só palavra a respeito.O fin. Luiz. Adoiumio. —T udo isto é devido-ás novas nomeações. (AptrrM.)O Sa. J osé Caixo s . — Qual devido a nomeações novas, meu co’lega ; liem repita inais semelhante colisa. O queso tem dado. não agora, mar muitas vezes, nas alfandcgas do Pará, Maranhão.Sixn- tos. Rio Grande d ) Snl « por ahi além, não é obra das nomeações últimamente feitas (Apoiados). Agora mesmo.Sr. presidente, o nobre deputado paia, Bahia, que me honra com o sou aparte a meia voz. declara quo a alfândega de sua terra está um prime:·.
O Sr . Verone de A or eu. — Nào digo tanto, mus que km melhorado muito.O Su. J osé Carlos. —Se tem melhorado multo, uño era i) mi nté entáo; e pergunto eu: esse empregado ora novato ou antigo ?O fin. VmiGNE nn Anr.RU.—Era antigo, embora estivesse na Bahia ha pouco temno (Aparte»).O Sr . José Carros. — Sr. presidente, o nie i nobio collega deputado por Mnttn- Grosso, que é tiimbem conferente da ul- famlcga, e dos mais distinctos, salía bem que eii conheço o que se passa ti’esse ser- viro, e coin especialidade na alfandega do Rio do Janeiro. Não sou musico que sá toca de ouvido. E ta alfandega, Sr. presidente, precisa ser examinada detida- mento (Malio bem). E quer a enmara denuncia mais gravo fio que esse rclatorio aimla Iiontcm "estampado no Diario Offi

cial ? Que póde dizer. Sr. presidente, o meu collega empregado dc Inzen.ia e da ¡lifiindega (Testa capitai, diante fio» furtos verificados?Sr. presidente, são estas as palavras Ja  denuncia officia!:« A fiicalisação n'.s alfnndegrs do sul reclama a observancia fias prnlica1* legaes, o fiel cumprimento fia lei; o descuida que as renarllções arrec í lad aras tCsn com- meítido. deixando sabir as embarcações som as listas dc baklr.açáo, j:i por si sem valor, como tambora tolerando reguh'cin sem os despachos do transito, ou praticando aindá a leviandade de oíli u-ar, fie- c'arundo as om lastro, achaufio so ellas repletas demercad orias, tudo ksn é causa da subirati;0es, furtos o .contrabando», tanto no porto fio destino, cuino nos intermediários.Ur..e acabar com essn Indiíterençn, tão prejudicial o táo dcimor.fiisafiora fia administração, á quoi por toda a paite exprobn-ss como culpada do quo tom sncccdi'.io ».Sr. presidente, que quoi· mais a camara dos Srs. deputados ouvir sobro esto particular ?Que espera mais o governo para ir com máo .do ferro robre a cabeça dos dclapidadorcs das rendas fia nação ?S», presidente, convem repetii' uma c muitas vezes ns proprias palavras do distincto fuiiccionario que acaba fie examinar algumas aTamieg-ts d.··. União, para que o pniz saiba o qíie por ah! vai: o governo tumbam fique sabendo que Pa quem sabe dizer as cousas como efias são. (Muito /„·.·«.)Z Por iutelicid.ade. diz esse fuiiccionario, j com quem concòrfio .« \ ai scudo comimim nas repartiçõesadmnicii as !o paiz esse vc-o de assalto ás randas publicas fefieraes, consideradas como um inimigo que se fievo atacar. »A impunidade. -Sr. president.·, que tem coberto os criminosos tem 'animado o rrlmc o n f α terrive! propagação. (Muita 
bem, αρο'α-.ios).A nossa renda aduaneira soífra grandes assait-.r, ηfn só devido á fatia fia r.ecss- saria iiscalisação, como peios enormes norias constantemente 1 escancaradas da tarifa.O Sr . Morae» Barros. — Emquanlo forem exorbitantes as tarifas, estará abi contrabando.Π Go . . J osé Carlo::.— Q ι·;η sedou no irai) ύίιο do analysai· a n -:a lari fu verá, sem muito esforço,os nnd is que olla mesmo nlVercco pura se sopiiismar o paga- ineaiu do imposto como qu:r a lei.O Mr . V erc.ni; n:: Arreu . —Entendem até que o couti·,abundo não é crimo.O Mr . J osé Cv.ii.oj : — Vou descerá prava prnlica, para qae V . Ex. o a camara fiquem sabendo como os abusos so dúo o fio que modo se procura ¡Iludir o fisco.O que acontece ñas alfandcgas do Rio Grainlo fio Mulo acaba fie vc-riQcar-sc,

nacional fie analyse, registrada c publi- ¡ benevolente que se queira fazer. (Militocada no boletim trimensal fi'essn importantíssima repartição (Apoiados).Eis aqui, Mc. presidente, uma pequenina prova :
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bem.)As fabricas existentes importam Í.ufio e tufio fio çstrangeiro, da modo que só constitue o característico, Mr. presidente, dc nacional— o trabalho fie armai· o phosphore. E V . E x . comprehende bem que, para isto só, não ha necessidade dc protecção e menos ainda fie revisão fia tarifa, como querem alguns, para iefiiizirem-scos direitos fio entrada tia materia prima que sc vai buscar no estrangeiro. (Apoiado::.)Sr. presidente, nesta sessão não ba tempo de fazer-se muita causa. Conto, na próxima reunião do Congresso, tornar-mo mais claro c fazer trabalho mais completo. Esto .anuo apenas estou fazendo um reconhecimento gera! : mesmo porque preciso não desviar demais a alteração fia camara, que precisa resolvor sobro assumptos criados pebas circumstandas especiaos com que se acha a braços, neste momento, a vida nacional (Apoiadas.)Sendo nssiin, passarei a justificar, aimla que ¡¡goirameiitc, as seguintes emendas, que olíorcço á consideração da casa.
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Place- 1Uivar, muito fie 1 ra ·, 
tdUltc Uio lòi

;i

na:!n ve
fiian ra—II:

ci :
puz 
campo, d - W j ·<!o ili-iiiij; uai poeta

>s ; or traz do .·.· dc tariari! nocta c clirou lyopc lambem, és, analysando Cnrmita rii taiia :,r.i um cava o o ap/.cl i !o ao li irão
D.a a; rc·

groasos vidres : •a. O outro, Olu ' ii-simo, ·,ορ: br va para to ! piiyiior.or.uas ιαη

es bc: todo la moça as.a eami- con fusão
a despejar dentro dos ou uma catadupa de mn iri :rAs 7 boias puzciam se uho. Ao tomar o trem, uma indcsciiptivel reinou. Nos vagões fie ie· creio, abortos, bo r.cns o senhoras tomavam logar, misturados, ao:; empurrões o as gargalhadas, cscandalisando o povo ocioso que correra a assistir o embarque.Silveira Jacques, suando, aírapalha- dissimo, andava dc grupo cm grupo, di- slribuindo pelos carros os cestos. No primeiro avagan, a gente séria so agglomerata : o marquez, que ia aquello divertimento com a ccmpunção de quem vai commungnr, a marquez.», varias senhoras •1o idade, a paliida Esther, cjnc não qui- zera perder o passeio, varios cavalheiros aprumados.Mas, o wagon immediato eslava cheiou:

Ir,
α muita ichz.va-'.’.! vallo nu α de muita

b: ):ld!chc

a vez a Leviccolo Lnle’.ü, a ai Olivó, Man Giiimarács, Can.lido e algazarra d liarão c Ron c ; i  ) (lefio

: ια Inferí: a I.ucg, as i riz Anita, es a áosdo Azcicdo
Dona Ca
torpcilei lore», c VlcenVidig Ai're .a Conclut!) T<

a0 ¡veta1 t;m dc Alvaro m unía
Li

minavam garrafas d; accommodimarquez! ι óqueüft fat
ι queijosram as : De p,é, tva-lba

ι nervo ndicloi·.: cjn >,· del:as ac ·.
;.i !  ura. :a c d i i csnar r.lHll.HlÇa lhe cr Mas a a! OI lail

atira ncipr s tr· ¡mente prr r, homens de a funda a ral não lar-

prcsidíudo
u o :, pariput.o. ol -  o 1 ’a I Toda qirii-

Sr. presiden te. serla fatigante enumerar nesla occasião todos os artigos, que são introduzidos com os nomes mudados, para illndir o fi rco.M· dos productos chimicos e "pharmaceuticis passarmos .a revistar o que acontece com as bebidas alcoidicas, vinhos espumozos, eic.. eic., poderemos indicar ile prnfaiencia o champagne de qualquer qualidade, que paga lig'lOO o litro e ó introduzido, na maior parie, como ci Ira, etc ., que só paga 150 réis, 
(A ourles),Eu, Sr. prosidonlo, e o meu nobre col- lega por Malt) Grosso podemos fiar testem u tha fio que so pratica n’este sentido m  porto fin Rio fie Janeiro. B o q u e é  mais notava! cm tudo isso, Sr. ; rosi- fiente. c o desconcerto que existe constantemente nas decisões e pareceres dan repartições fisciez. Ma uma vez a aTiindcga diz que uma certa blinda fia'a a despacho, como por exemplo aconteceu com 
aguárdenle moscatel, que cra ver’a- (leiiO cognac moscatel — e canin tal verificado p;d:> proprio Laboratorio Nacional ; fie Analyses, o Ibesouro, por mn processo fie assimilai,•áo. achou que nem a alfan- (lcg:i nem n hihorr.tnrio tinham razão o mandou réstituir a dillerença de direitos, que não é pequena.No dia seguinte, a tal aguardente moscatel é nimiiticindaá.renda co r.oolegitimo e afamado cognac, moscatel (Apartes).Isto, S;·. presidente, ninguem tue disse:! eu vi como tudo se passou, desde que essa bebida foi retida pelo coiifiroote nas docas que dirijo, até o dia cm cu?. i:o proprio gabinete fio ministerio da fazenda, f»i ve ¡"cala a cxaetlfiáo do artifici ) empregado para nào so p garom os direitos coin: r e  ta», o que não impediu qui o thés· >urn n andasse restituir n dif- ferença" de um impostocobralo co u to.la a justiça (Apartes).Mc. presidente : como este, posso citar muitos factos, posa) apontar um por um os delfiaufiadores d.a renda proveniente de impostos, lauto do importação, como de expirtação, no porto do Rio do Janeiro; e desafio quem tciilm a coragem bastante para virduvldar ila minha palavra.(J/«i'ío 

bem.)O Sri. Moraes Barros.—Sempre consequência da tsrifn ixiiggerafia.O Sn. J osé Carias .—E u vou contando, Sr. presidente, n que sei, V V . EEx. irão tirando as conclusões, como entondorem.Sr. prcsldehf.c: em referencia agarrafas V.isi.is.quc õ um artigo o que ha du mais simples, o (Isco é engazopado da maneira a mais cômica possível.Calcule V . E x ., Mr. presidente, quo todas essas fabricas Fi iti-M nch  que c.xistcm espalhadas per esta bella cidade mandam vir do estrangeiro os nillheiros do caixas perfeitamente igiiaes. do todos os typnr, c para toda a sorte fio líquidos, que devem ser aqui engarrafados o entregues ao consumo por este ¡ ai.: inteiro, conio genuinos.E n cada uma d'essas caixas, ligeramente fechadas, vêm pérfeitamente arru- madas uma, duos ou mesmo quatro du- z'as fie parrabas vasias, conforme a ap-piicação que se lhes pretenda dm·:cognacs, vernrautli italiano ou franeez, licores das marras mais finas, aguas miueraes c até perfumarlas.Tels bem, Se. presidente : as caixas passam na alfândega como onvolue.ro toso, sem importancia e do genero dos empregados paraacimducção de garrafas a grane!, c, como tr.es, náo pagani um vintem sequor. Quamlo é certo quo estas caixas estão mis condições perfeitas do artigo da tarifa, relativo á madeira om. obra.A alfandega desta capital deixa passar case escandaloso artificio, com a aggravant’ de que, nos trapiches particulares, os introductores ilesie e de outros generas pagam o que í'ealinerilcfieveriam pagar, enquanto que na alfande^i tildo passa cama .files qtiorem. E, pura que a cámara tenha a certeza do que estou referindo, peço licença para declarar qno o facto den-so com a minha inlcrvenção, isto .3: cinquante cu discutia coin a companhia fiera! de Dislülaçâo o outras.e retinha ns: |ι·;ι|>!··Ηι>3 da companhia e das dora; que administro cai iv .aimnfi s de caixa iras (OR içõ s citadas, esperando a decisão da alf.-.nfieça sobro a applica- ç'n da tarifa, pelas portas d'iiquella rcpárliçá·) dara-se subida a caia'egamei:- lo.i i ! ?:·.' i eos, conforme o» desejos do introductor.Eoi conclusão, Sr. presiden! i. a niiin os taos introductores d’essas caixas pagaram e pagarán ó qiie era decenio o justo, nn paspi que na alfândega foi-lhes feita a santa vontade.Assim 6 o mais, Sr. presidente, não ficando csquociib o que acontece com as fabricas de phosphores nacionacs.O Su. CokmioC in tr a . —E’ comoa navegação de c.'ibotag.'m.O Su. Mora::x Barro».—Prova quo ó (iüu da violencia.O Se . J o::i: Caulcs.—Mas ninguem fe?, violencia r.o pliosplioro, porque se lia cotisa, Sr. presidente, qua entre nó; risque ή voulu le, é o piiospboro. Já  fui o tempo cm q iao «Joukopings» era de segurança c si riscava na propria caixa. 
(Risa, apoiados)._ Esta industria, quo dizem já ser nacional, não supporta uma critica, por mais •-sa m a ;A Leviccolo, do um salto, ρόζ-se do p6 sobro o banco, bradando :— Copos? copos para que? para beber cognac? Isto bebe-so assim, filhos!E arrebatando, a garrafa fias mãos dc Mendos, levou-a nos labios.— Bravo! Bravo, Leviccolo! clamavam odos n’iima acclamação.O trem partia. A longa fila dos wagons punha-se já cm movimento .E  as palmas, os bravos, os hurrahs redobraram, saudando a actriz, quo levantando ao ar a garrafa, gargantetnva despcdlndo-se da estaçãoi « I.e gal tia-íln,Le glou-glou d'un flacón____»O trem agora apressava a marcha, deixando atroz de s! um longo pennacho ondulant fie fumo. As casas fia cidade désapparie!:: m.E quando, passadas as ultimas, a planicie se der,tlohro:i,immensa c verde,aluda a vo/.lii! a c pçanlçada da Leviccolo soava r.o ar limpido, fresca, seccgado:
-A.c ga! tin-tin.Ie glou-glou d'un flacon...Le piintcmps parfume,Γ.ο vin, le jeu, j ’ai tout a im é !....»Qnar.do : l'a, acabada a co[.la, scntou-sc, D. Carrnüa beijou-a, do:: la do alegria. Ma·· o barão reproben lea-.a doccmcnte, em voz baixa: — olho que ou Ileo com ciunics...Todo o wagon delirara. O ar livre, o motiincii'.o, cnil riagavam os rapazes, As :s rapidas afuziadas

N. 1Additivo ao orçamento da receita: η) os 30 fi|ue competem á fazenda nacional, deduzidos do producto da apprehensae que foi julgada procedente, como dispõe o art. 051 do capitulo 11 do processo administrativo das apprehensões e multas, fie que trata o titulo X fia nova 
Consolidação da» leis tías alfandcgas, serão arrecadados cm favor das instituições do caridade da» sedes das respectivas alfandcgas. -  .lose Carlos.D’.iqui resulta, Mr. presidente, urna quantia não muito grande, mas bastante apreciada para vir reforçar as contribuições destinadas ás casas de caridafio e institutos de educação gratuita para o pavo, que é todo o meu empenho.N. 2 . ...s 'Accrescenle-so ao art. G' — A taxa a que se. refere a Consolidação rías leis 
das alfandcgas comprehendcrá tambem os vapores úacionaes cine gozam do privilegio do paquete.— José Carlos.Como a de a . 1, a medida proposla nesta emenda, Mr. presidente, teñí o mesmo fim, e tanto mais que nào ha razão da excepção ató hoje estabelecida na Ici.Não me scriacustoso mostrar, com todo o desenvolvimento,a procedencia de semelhante medida. Estou convencido do que esta proposta náo será condemnada pela commissão do orçamento.Como estas finas emendas o para o mesmo fim ainda, Sr. presidente, proponho a seguinte providencia :N . 3’Os paquetes c vapores do linhas regulares, nacionaes c estrangeiros, que tire- tenderem gozar dos favores d o n . 3 do art. 372 do capitulo Vil da Consolidação 
das I.eis lias Alfandcgas, pagarão u taxa de GO rs. por tonelada do registro,todas as vezes quo derem entrada em qualquer porto do Brasil, quer para descarregar. quer para carregar. —Jos·! Carlos.lVnloria, Mr. presidente, 1er á camara o que diz a lei citada, quo enumera os favores especíaos e de grande valor, concedidos aos vaporo» nos casos indicados na emenda, para mostrar que muito pouco se pedo, em troca do muito que se dá. 
(A rolados).Finalmente, S r . presidente, proponho a creação do seguinte imposto, com appli- caçâo especial para as casas de misericordia, montepio dos servidores do Estado outros institutos de caridade, com o fim de se poder dispensaro que até hoje nos provém da origem immunda do jogo da*E’ elle :Fica creado o imposto de :

500 reís por tonelada de carvão depeden ;
SO reís por pé corrente para o tabeado de pinho estrangeiro ;
40 reis por pó corrente para as couço- ciras ;
5 0 0  reis por fardo do alfafa estrangeira, ató 09 kilos do peso, c 1))000 para o farde que exceder ueste peso ;e 100 veis por sacco de milho o farol Ιο do Rio da Prata.Sala das sessões, 17 do novembro dc 1804.— José Carlos,Vou seniar-ma, Mr. presidente, convencido de aínda tim a vez nào me ter, desviado do programma que tracei para seguir n'osta casa, cuidando do ludo quanto possa interessar á fortuna publica. Creio que lenho cumprido o meu dever, 

(Apoiados),o,quando não tivesse essa convicção, bas"tnva-me a bondade com que me animam os mons illustres collegas, to las as vezes que occupo a tribuna.4 O Sr . Luiz Dominoues. —V .  Ex . 6 digno de toda a altenção. (.1 potados.)O Su. Coeuio Cintra. —E  de toda a estima. (Apoiados.)O Se . .José C arlos. —Sr. presidente, peço licença a V . Ex. para fazer um protesto: ou nã) conclui o meu discurso d’esle modo para provocar tão generosas manifestações de mous illustres collegas. 
(Riso, muito bem, muito bem·, o orador e 
cumprimentado.)

gores o bolso fio rostido fie ·■ .·■, o sulitrabiu-lhe lg.ijj; " Unípara fio prestidigilacjo Vv ‘ quo ninguem den pela cotisa \ vel senhora só ívcouluveu ά é ", ' Hic succédera, quando o i ’¡ 1 longo.Qualquer día os tratantes r  como em Nictheroy : roubam a
Recebemos lionlem

cra >;· 11 do ;<·fu, que se publico no Kngcniáo
Em um do.» ¡ ;·. !:o? silua ras ' principio da πια I). Aífonsa e!i" chiqueiro immundo, no qual f·,», j,.mais do vinto porcus, com i... .··juizo para a saudo fios |u :'.·.,.”. quella rua, quo pedem ρ^π·' quem de direito.
Os Srs. Vieira Nunes & o, o¡Vo··· ram-nos urna bonita foüiinlia (’."' 'lira:·. '......... -O capitão Rento José Bnib ra municipal dc M.mt’Anna. v: z , , teñí asen ns de quitanda L· ,·. os cestos dos vedantes que ver, suns fio seu distiictu. mandou i , grande quantidade fie fiuitas v c peixes fietciioiados.
Se tofios íizerein o mesmo con: : 

cocliinho fie zelo c amor... α ·. i : , 
simo, a população lhes agrad««r.

3L_i G )  U?? 2Ξ3 ‘lúraé Y. J } _  r¡~\Lista goralilos premios fia p nacional, cxtrahlfia lioulem :
Premios de 24:000'¿ n üO'jfouj1Ί7Ί2............2025............

14739.......... Premios de JOOJjOOO 14127 151GJ 179S4 25172 r;
SROiIW Ji) »! ■ ) ucvÿ.'çj

Premios de -ÍOgó’OO
5187 G127 i 2448 1S270
5042 7234 14397 23144
G3'40 9410 15034 25Ü09

Premios de ,2-JS000
14 10220 13593 191J0

3927 11971 130S7 20252
5053 12984 14351 £426)1
0004 13235 14142 25531

Approximações
14741 e202-1 e 
14733 e

2026.
14740.

147412021
14731

Êscrovêmrâios:” "«,A  rua fio Itapirú desdo o alio e em seguimento á da Estrella ha mais do um anuo que náo tem sido limpa.As sargetas fiesappareecram com a vegetação; poeira de palmo que a qualquer chuva se transforma em lama; terrenos abortos em que lia monturos; cabras om manadas invadindo aï chacarns e deviistando.jarfiins;4é osle o asporto da rua. 11u cerea do tres mezes foi collocada a nova llniiadebonds c n podra o o aterro que cresceu ainda está por alii cm montes.Não consta que baja agente nom guardas quo vejam esta imiriundicic».

Retenus
14750..............................................
14740....................

Centenas

«SS'lSf)
■ 'm
i\rt\e

îosoôü
203009

14701 a HSûû.............................2001 a 2700.............................14701 a 11800.............................Todos os numéros c'5 tem IgOUO. terminados cm
Lista geral dns premios fia 4’ série da 25’ loteria do Estado da Babia, extra- hida homem :
Premios de S 5 :0 0 0 ¡ a 1:000§0ϋ0041,05...131592..103098.. ................ ................... . .  25:0008000 . .  5:0008900i (17319...11143...191148... ................ ................... . .  1:5011800«

Premios tic 500^000  11294 44929 125909 I579G7 173739 188039
Premios de £?50ft0003257 40710 49343 119303 1558«·40145 47S10 112S5G . 140351 170*·.».
Premios de SOOftOOOGS27 82582 12G93S 148010 18410124035 83120 127997 148505 19571032103 89203 130310 175701 • · · · ·12155 9S8S3 1.37043 17G2GG ............15035 105120 138580· -17763581470 120201 139711 1737.87 ...........

ApproximaçõesGilO! o 04100................134591 e 134593................103697 c 103699................107318MM!19ÏI47
6410113459110309110731114141

107320..11146...........191119...........
'40flj!0û02008039JüJjtOÛÎ
ICOS "· !· 
K  jUOt lOjvOOÎ

Resenas04110.134000...103709................V..............  10f2000)00lOfiJOfOf i : 0«  '.03167320..................................  iOOf, ·,■............ 14150..................................  IG'·;;·,00191141 a 191150............    lOO'JOOt)Todos ns numéros terminados cm gc 5 têm 1K009.
Λ

Por ser acensado de ter furtado diversos objectos pertencentes a David Couto, foi recul'.ido ao xadrez da 4* estação João Gonçalves.O movimento do hospital da sania casa da Misericordia, dos hospicios do Nossa Senhora do Moccorro e de Nossa .Senhora des Dores em Cascadura, foi no dia 30 do mez (ludo o seguinte :Existiam 142i,entraran: 43, sahiram 44, fallccoram7, existem M13.O movimento ria sala do Banco o dos consultorios publicos foi, no mesmo dia, de 45» consultantes para os quaes sc aviaram 519 receitas.Praticaram-se 12 ex tr acções de dentes.O maximo da temperatura foi duranto o dia de bo'ilrim do 30,4 c n minimo na noite fio :v,ic-hontem de 22,8'.

com ium g. !■; de c. gnae. K ; pilhcriat,, OS cal'jmijOur?;, pitrasΙΟ ΛΓ, tt iumphar.tcmetiÍc, uma ! de mallei a cnizavam-so, om! iíenne?» já dcsaroüiaJa. alegre?. .\s 1!oVj-v !a: í'(13} muitoα lili íü¡Ifiade aui'giu: náo Inula ¡ (·■: ··. ! !

A  audacia dos gatunos ó incrivel o está pedindo encarecidamente a attonçáo do Mr. chefe do policia.¡tontera, ás 11 1/2 lloras do din, em pleno borní electrico da linha do Jardim Botanicé, um gatuno cortou cm dons io-cinn, para a Annile, para a Lotuüi. Mas, a lancha U taj, attacada dc um accesso do sentimentalismo bucolico, comtcm- plava a pay.rageni.Era, com efieito, admirável o panorama. Sob o céo azul, lavado, o campo corria ondulando, verde claro aquí, verde escuro quasi azul mais aliante. O trem, por urna ponto de madeira, galgou um rio crespo, de aguas turvas, que borbo- rin'iavam o espumavam. O poeto Oiivio Bivar, em silencio agora, admirava aquilo, com olhos de touriste. De repente, sentiu que llie locavam o hombro, Vol- ton-so, era a lancha I.ucy.
— Nào acha que ó bello isto, doutor !Só então Olivio reparou n’elia. Fcin- sinha, de rosto sardento, dontes podres, olhos piscos, tinha na face uma c.xprcsão tád comica dc pieguice, que o poeta esqui- vott-sc com uma phrase banal ή conversa e atirou-se estupidamente a fazer a còríc á Concilia.Mnnh3cs.de Azevedo dava a Vicentim dc Guimarães informações : contavr.-lhe o caso de D. Carmita, mestrava-a no meio dos seus tres adoradores; o Romaguera, vermelho c bronco, sob o fies- comnuinal chapéu do Cliile; o Vidigal, prcoccu; ado, buscando em vão disfarçar o ciumo quo o minava; e o barão de Raymond, muito cheio dc si, impando de vaidade c de insolencia, trincando um ‘

Resumo dos premios- da 1* loteria do Estado das Alagoas, cxraliida iiontcm :
Premios de 1 5 :0 0 0 g a 300*000023052............1592G............3C.53............143)8............17299............19437............

lõiOOOSOOT »i40!i8')0fi 1:200,8001 ('.095 ,00 3008000Mojooa
Premios dc. 00%000 10Í20 11102 2J1G9
Premios de CO$000

£5304
21215543 508510332 1057315721 1725222441 c .q n21.304

Premios de 30}>000115315733315 50108378 f 325 1031011920 12040 23030
12930 1SÍ70 1298! 19280 13101 19720 2U071

20321207322'.;0'j'j
ApproximaçOe28051 o 28053..15923 e 15927..3032 e 5051...14335 c 14337..

Reseñas98051 a 28000.. .......... 1594:1015921 a l.V.ülJ..3051 a 3009..11331 a 14340. ....................... ··'··« «S ■ }
Centenas13001 a 28100.. .......... CFi! J15901 a 10000.. .......... CS’EO

v a n o ... E  coi — Fiquem i BernarJo uns verão a desfee’
luia í-Bivar aqui cm Mão 'a 1res dias mais c e drama, ou ou me · . ’ ::■ tîi-f.î O d'ilH

Todos os numeros terminados cm £0 a 52 têm G;], em 2 e G tèm 3,4, exceptuando as terminações de 24 c 52.O’trcin parou. Agora, era procis) dar a pó dois kilometros. Jias a inankü. estava fresca; uni montão de nuvens encobrira o sol. Tudo convidara ao prazer fia caminhada longa, polos atalhos ea- sombrados, cheirosos, atnpolados de reiva florida. As moças procipitarani-se logo a correr, como loucas, levantando as satas, mostrando pedaços appetttososdo pernas. E 03 dois kilometros foram vencióse sem fadiga, apenas um accidente sobrovelr provocando unía hilarldado geral.Romaguera, querendo fazer-se nmavel, tentára subir a uma arvoro, para apanhar urna parasita que seduzira D . Carmita. De pendurou do um galbo o eorpanzil dr magarefe, o veio a baixo, com estrondo, da barriga paraoar, corrido do vergonha o com o coccyx amassado. Vidigal aproveitou a occasião para descarregar sobro alguém o seu máu humor : o disse cm voz alta, rindo :— E‘ oque acontece aes elephantes qir se querem fazer macacos !Romaguera resmungou uma ameaça cm voz surda. Mas, o barão npplncou-o :— Náoso zangue, homem 1 Todos caem nesta vida ! . . .N’islo, na torpedeirasque iam na frento da caravana, pararam, batendo ρ ι'.ηια:; :— A casa da podra ! a casa fia pedra !De facto, a uma volta Jo caminho, mraSÍrglii. altíssima, coberta do umarocina ι vegetação expl agarravam-se cejando, para ι idida. Ar vo pedras, o s íbinni.ao rez tnegras o argaf»·;•que. n splen- ¡hondo ·



G A C E T A  D E  N O T I C I A S  —  T e r ç a - f e i r a  4  â . s  D e z e m b r o  d e  Í 8 £ 4

5011<a
Μι (Iíí .1
$),li il•asΐ’α

:iaPa
ia·ilia

fletl-m
iala»»iuia.lefa1-

ia
iabI-iao*)Pa.•oι-ία

aa,
ί 
α,la
ala1(3

ilIS'

).il
¥
i

;.Il
;

i ih ’U K ieiiy tamban) ton» serviço.i: os que lhe i o cbnodo com que guerra do Paragu ·/. nt i com o artigo do (nie o chamava de Mophisloph. les nos :|,.||.·Γλ·Λ do distincto •él is, lin cidades e . o nome ilo illa.,tro L> senão visitem o lo- , ; a ! » í  verão a rúa

Ci!»'!» ;5;i ¿t¡¡s>iM'i*'j3»*w<;OPINIOES MEDICAS SOIIUE C.VMOARã O Í'HITOII.M, DE

: .mit• Je que so f,dion cm maestro Carlos Clomcs, o que foi. S . Ια içáovorio sobre n exposi , · recia a sua publicação. μ possível ·.. .."'¡Hiari

A ’ ¡»οΐϊ3!Ϊ.τ<’ ~ο ¡2¡> ( t i l t k> 
íViíct·:»!

procc-nridado

fallón de cle- 
, quo 6 sita ,·, ι,,.οι é verdade que 

; ia lo, qticr |;ara ministró 
, ,· para .presidir as con-¡;iV.

A verdade.

(>,: t :»i:· ’(CCI '

ia a iî*r.q.úmir

au »

i;·

■ r.i.
nliccnn

Vi. l Ib

tO iu n te r c ia l:A SL'lTI.CNTIija França Junior. (·',o V âo ïi·»  Ιϊιτ»55'η  ,.uadi:cimento a. seu i ai, sogro, irmãos i, 1 '.-η lo agradecer uma ,Ι que bondosa o enrita- ji; naram de acompanhar ¿iiiendeza os restos mor- anirjdo tinado Delcapio a > gozo da existencia .natura, no sen ultimo i; ό de os .istirom á missa . m sulTrjgio d: sua nlmn, . da imprensa cumprir esio . pr,. e.tundo a lodos cs : . utos de sincera gratidão • por cuios actos dccvnn- ¡. .f-ulo j·: so confessam .-los c jamais esquecidas Je verja,loira amizade.: nitor dar-l!ies-iia a devidaa 25 de novembro de 18G-1.

...T enho empregado o Peitoral de Cambará, de Souza Soares, com brilhantes resultado? em alguns periodos da tuberculose pulmonar, -  Dr. Lenes J ’rssoa, (Recife.)•••E' un» excellente balsámico expectorante c. como tal, o tenia» emprimado sempre com bom resultado nas afleccões pulmonares.- D r .  TVttiite Cypriano ’ da 
Mata. (Pelotas.)•vi'”  um heroico meio preventivo etim auxiliar no tratamento da tísica pulmonar. —Di·. Vriits da Silveira. (Barra Mansa.). . .  Emprcguei-o (luí um caso de tuberculoso incipiente, obtendo urna cura rad i c a l . - Dr. Alfredo Metates Itibeivo. (Bahía).. . . E ’ ti ni excellente balsámico o, como tal, o tenho empregado nas alfecções pulmonares con» grande proveito, tanto mais por ser um expectorante suave c clliraz. —Dr. Antonio da C ru s Cordeiro. (Pa- rahyba do Norte.)Os agentes, Su,va, Gomes & C.

t>a»·» iiite m le iitoVjnuel Kic dáo Figueira, (·StrinCliaiiia-se a ι«atziapî'f» c¿■alia ι
•tîous’n üîs’ Mo nttcaçâo do fiscal d'esfaenorme capinzal que se » ma, impossibilitando o c ¡ai:.!,) róeos do iinnuindicics, u-.liciaes a saudo publica.

Os moradores. (.
0 Dr.

(¡IJIl'le 1í J

ï.îr'npeiîîdljaCypriano da Françamu s·?do Sul o meio com ιi-llies ι 
r. feito c olb

Masca- ιιΙιογλ Manuela L. Osorlo cm regresso pura o liio muito gratos, dospodem-se .Ias pessoas que os bonas visitas e attenções, uitas desculpas de não o ■s oaln. ·: !c, pela falta de lies allí seuseccnJo-lbes ι»!M. scr-(·
j-.raía C o m m e r c ia lI’AIÍA SUlTUiNTEpbiaido Ji s : d·; Almeida e Silva.

Teni U
iu t î i ’ü 1.0 J1C» imprensa protestar contra to por que se manifestaram a» de honte ni e explicar ao ¡silueta directoria do Turf o1 em geral, 6 tim empregadocum; !·;»«<: ordens, e para corresponder -, fie uma carreira precisac 1 1 t '■.. os esforços para liemjgpi*. ¡; -KW 1 ,ι,.,ο  ; so riño empregar os

rn : S 19 .’ :·.■Jl ' . ■ 'Ν'.··.| 1 dills · . 1 !.. : peto codigo das corlad so ou traidor.;.';i o.,atingencia cu» que me: .devid·.·. r'.u ', minha ti isla profissão dcalvejado ató pelos miscra-iVI.:, Ιν.:.·ΊΠ' .. -me apenas n j mi/o de mi-ϊιΐι,ι conscie: .-la e fio ¡mblico criterioso,p e , quem a. » :11o. Axmtá L opes.fíne» lo  e a î i jm e î ’e îaüΡΑΓΙΑ SUPPI.EÎIÎEManuel Joaquim Baptista Cabral.
viuva àf.

ΓιΤλΕΪΧϊΗό  IN VENT AHIO Jlnrrono Antunoc,jilvii:·) Fernán les «!.*: Kã Antunes, convida 0* e· Sou/:\ r.;>?iiO λ comparecer cm ini.·,,, η.» ι·:.|...1« de S . João Neponmçcno, ; , I, "dci.o dos bens deixados pela fl-i. , j , Maria Umbelina Barbosa, para dar- se principio ao respectivo inventario.
ilEGINAI.DA BaUUOSO ANTUNES.S. João Kepomuceno, d do dezembro í.-lòTI.

.Scüsin C n tu iu e r c in l jΡΛΡ.Α SUPPLEXTEBernardo Belísarlo de Lemos o Silva. (·
Dão-se 2:C0f<3 a quem provar a não auttienticldade da nttcstaeão infra :«Sendo accommelüdo do uma forte in- tlamniaçào do larynge, laiicci mão de todos os recursos aconselhados na medicina para alcançar 0 meu icstabelecl- monlo, mas, sem 0 nicmu·resulta·!··, durante quatro mozos do tratamento.Vendo aggravarcm-so os meus sofiri- inenlos, já exhausto de forças, a ponlo do não poder erguer-me do leito, resolvi tomar 0 Peitoral de Cambará, do Souza Soares, 0 com 0 uso di ste poderoso remedio tique! em pouco tempo radicalmente curado.—Josa Mareiaio Soares.

. ( Piratiny, Klo Grande do Sul).—Os agentes, Silva Gomes & C.J s i n í ü  ílom anciM rjnilPara supplenteAntonio Alves da Silva Pinto. (■A o  Síi·. ãíei.lnfiiiüíaspí.O abaixo assignado vem por esto meio testemunhar no Kxm. Sr. Dr. BeUcn court os seus immorredonros ngiadcci- mentos, )ie!o modo bondoso com que foi tratado duranto a terrível molestia da via urinaria, quo succumbirin so nãoi pericia 1Agradecido, recommenda aos seus amigos, que tenham a infelicidade de solVrer d’esta molestia, o nomo d’esto distine:o modico que muitos bons serviços pode prestar.Ao illustre homem da scienda o mais sincero 'agradecimonio, de quem é áltenlo venerador e criado agradecido
J 0Ã0 Baptista de Auaimo.Rua de S. Jóse n. 17.Rio, 14 de novembro de ISO 1. (·C ru jios Î

lioseh/tia — nova producção da pbar- 
macla Diuiz.A’ venda em todas as drogarías o pbar- niacias. (■

A?- u a  !c>s'I«3a <îo C i-n im d oDo honrado ancião o respeitável advogado o Sr. Dr. Pimenta Bueno recebemos a conimunicação seguinte :
« Desejando contribuir lambem por mi

nha parte para que se Iorno ainda mais 
conhecida a A g u a  in g le s a  de G r u m u lo ,  
em beneficio dor. quo sollVem, declaro que 
liz uso por alguns dias desse (onico — fl- 
((uei reconhecendo que ¡¡r ea lm en te  e.r eh í
lente, a r e r i l iv o  « fo r t i f ic a n te , tbil .pequeno 
calix pela manhã 0 ailles de jantar como 
fiz uso dessa agua.» (·

Josf, Λλιμνιο Pimenta Bueno.
Rio de Janeiro, 0 de outubro de 1801.

«Tîisdii CoutteicreHalPAUA SUPPLENTEAlfredo Augusto de Almeida.
e o u i e f f i

A  EiJucnóora31* pagamento — 20:00ú¡j000Ttcccbi da Companhia de Seguros de Vida A Educadora, na sua sedo nocía , a i nimia de víais cantos de reís (tOiOoOM, i ,¡1.',] segurado a indi favor cm o de 
>"[' ’iliiO do eorrcnle atino, sob npolice ,V. por incu fallecido irmão Manuel jV r-iaSerra.HtccU a referida quantia cm momia■nrrctiio do pniz o dentro das 2-1 lloras, que sé cegiiir.im á apprtvação pela diro- ,':.-.i¡R da conq anliia Λ Educadora, dos ■Relímenlo:·, exigidos pelas condições gerais impl o ras da apoticc.¡' ι i i:i..i passo o presente recibo C ontio na propria apólice para um soçjîeilo. , ,Pio do Janeiro, 20 do novembro de JS l i - Por procuração de Antonio Pe- ■ i i Serra, Rodrigues Fontes, Oliveira 

C, . ,Oniio testemunlias : José Romeiro da jPocb.i e Domingos Rodrigues Ferreira.L'oia da Companhia. — O 3iVin p'igo mua aimuidade ua tiinciii del:4(FS000.A Companhia tem pago ate 32j : 0Ci;S do sinistros.
segu:» imvadopor-hojeCR o p m 'a t l  v o  fcos»»ocf>s>aé!s»O Sanguinis ctpcetf, medicamento in- plcz, tom sido um verdadeiro espectüco do sangue, nos darlos, empigens n 

roceiras, a cura é Infallivel, na pharmacis Martins, rua da Quitanda perto da do Ouvidor. (·
Ar.tin Sugiiez» «leGfaiim lova, eào,IltlVOtñi.i.’ii, anll-fcbril c aperitiva, excellente ulminislraçài dos sacsiodoi'ados ¿arseniosos, preventiva los des-vebiciilo para adarratijestacó is gastro-intestiuaes, communs na 

i culmosa. (‘

Gompanliia P t e i c e n l t e i  Silva AraujoA commissào liquidante cenvida os .Um. ftccbuiisins a reunircui-.-o no (lia , do l'orrênte ã 1 hora da tarde, à ma Primeiro de Março il. ;î, afin» de resolverem sobre uma proposta de cessão e tram lerenda do activo e passivo, a quai sendo ncccita, lloara acabada e concluida a liquidação da mesma compantua.Rio de Janeiro, 2 de dezembro dc ISthl· — Λ coramissão lUjuitianíe, (■{.lotiíjvesisio n<.‘ í;K»í3ocjsí,c Lheíisi» 
ί.Ι«ι>ί»«»·ίϋ.ϋ vuDo ordem do .Sr. prosidonte convido os Sre. socios a comparecerem á sessão da nssemblea geral para discussão do projecto de Estatutos, a qual terá logar lerça-feira 4 do corrente, .ás 0 1/2 horas da tarde, á rua do Hospicio n . 2 0 . — O 1' serrelario, Silva Rcssa. (·C'uu>j>nnhSn Aft-3*!o»3a e  Γιι:ί:»α- 

ÎrîrsE F íiíe íííh c js m í.'Convido os Srs. 'accionistas a retinirem- ......se cm asseniblen geral ordinaria,no escri- nicóiatu i

Km combinação de esforço na execução das medidas mais convenientes collaborem activamente o governo da União o dos listados de S. Paulo e Rio, para obviai· a disseminação epidemica da molestia cllcieiif. ira·· que.grassa, emb ira alteiilia- da, em varias localidades do interior. Nesse encargo cumpre á directoria dc Hygiène e Asiiistenca Publica o supremo (lever de procurar evitar a irnpcrlação c propagação da molestia dentro do perimetro do districto federa! ; e para conseguir cxso resultado dirijo-me a lodos os cidadãos d Tste districto, por cujos interesses sanitarios devo empenhar-me solicito o dedicado, pedindo-lhes que não recusem a osla repartirão a contribuição cliicaeissima de seu auxilio, dando cumprimento ás inslrucçùcs e conselhos, que cm nome da saudo poblica lhes proponito.Releva ponderar que estas instrucções- I us,Jilos deven» ser attemlidas pela população, som atropello, sem panico, con» a convicção firme, tà! i t  segurança dos resultados, de que preservam de facto do accomnictUmonio inlcctiioso.Accresce que não lia, j .oi- omquanto,propagarão epidemica ao Districto Federal, e para impedil-a trabalham proiissionaes coniinissioiiados |ioln governo nos pontos infeccionados do Ksiado do Rio; não obstante, além dos esforços c providencias que a osla directoría cabo iniciar a réalisai'e que c.-tâo cir, execução regular, o da inris severa vigilancia que procura manter, toian-se indispensável que a população auxilie o serviço municipal, procurando cnil ■ cidadão obedecer ás indicações propliylallcas quc'ibcs são feitas c cujo alcance preventivo impõe-se cmío a mais segura garantia contra o assalto (la moli s ia, dada a oeoiirrencia da propagação a esto districto.1 . * O contagio do cholera reside ñas dejccc.ñes dos individuos aecommctlidos o é i'ai'ünienlo transportado por Impregnação d'elias,querem individuos sãos qner em qiiaesquer objectos expostos á contaminação virulenta. Entré essos objectos merecem particular importancia o oíl'erecem, portanlo, maior perigo as roupas do qualquer tecido, cpie possam ter sofiVido o contacto das dcjccçõcs do doente, ou mesmo permanecido cm seu aposento sen» conlnniinação apparento.2 . ’ A agua, os alimentos,o leite o quaes- quer bebidas veiiiciilam também facilmente a molestia. Para obviar esses perigos de propagação epidemica, as roupas serão rigorosamente desinfectadas,- a agna o o icite previa monte fervidus por. alguns minutos ; os alimentos nunca ingeridos sem lerem sido bem cozidos ou assados, as bebidas, além da aguo, evitadas cuidadosamente.i!.' Λ desiufccção das roupas será rea- iisada pela immcrsáo prolongada por mola hora ein agua fervente ou por cs- ) Hço de (i horas em solução desultato de cobre a 5 ’ /. ou de ciilorureto decai na mesma proporção, ou por immersâo de π : o i a llora cm solução do sabão commun» de potassa; meio kilo de sabão para £0 litros d’agiia, com addiçfm de 10 colllcrcs gratules de acido phctiie.o ¡iqiiido.Ί '. Nunca as roupas do leiio ou do corpo do doente, ou a; que forcm contaminadas peins dcjccçõcs d’elle serão dadas n lavar sem a prévia dcsinfocçáo por um dos processos indicados.Além da desiufccção rcnlisave! no proprio domicilio, poderão ,v, roupas contaminadas ser cllicaznicnlo 'expurgadas do contagio pela desiufccção nas estufas de vapor sob pressão.Γ>." Qualquer pessoa victimada pelo cholera, mesmo na fôrma mais atfemiadn da simples diarriiéa ciiolerica, prxle tornar-se foco de propagação epidemica, quer onire na que com elle cohabitan» no mesmo predio, quer para com a eir- ciimvisiiihnnça ; urge, portanto, na or- ciirnuieia de qualquer caso suspeito ou i confirmado, dar immediati» eommunica- ção á auctoi'idado sauilaria local, no interesse do doente c principalmente no de iodos que o. coren m un que se acham nas proximidades de sua linbitaçáo. Esta noção é capi.lal.conslitiio a lia so das operações saiiilr.iias, que poderão com se- gunuiça limitar e circninscrcvcr o mal em quacrquer fèces c asam impedir a marcha e o desenvolvimento da epidemia.G. ' E' perigosissima c deve ser vedada u entrada livre no do nirllbi do accnmmet- lidn, e bem assim ¡.robilii la qualquer comiiuinicação com clic ou com a> p s- soas que o cercam, com cxivpráo exclusiva dos que n isso são obrig, dos cm dos mpcnlio de s'ois deveres.As pesK-as que por dever (cubam de penetrar no quarto dc um clioieiuco ou dc. cous(Tvai'-.'.o cm rs· istencia ¡osidua junto devo.-èo conivi", I). '■ 'I' nem fumar, cmquanto estiverem no apúrenlo do do uitc, e lerão aipre u maior cuidado em não levar nos labios as mãos ou qualquer objecto dos existentes para uso do doente ou siniplesinenle depastos em qualquer logar do seu aposento.A contaminação possi vo! o frequente Jas mãos dos assistentes, dos alimentos, cia aguan de qnaesquer objectos que permaneçam n’esse locai, justifica essas cautelas, da grande valoi· propbylalieo.8." Ao sabir do quarto do doente deverá cada quai lavar iinniedialanieiits asmaos com agua dnuiicada a 2 '/, c sabão de sublimado ou com solução de sulfato de cobre, ou cilioriirclo de cal, á 2 */, ou, íinalinente, no minimo, com agua e salido ordinario (si-báo do lavar í'Onj.a) ; indispensável ó nunca omitlir a lavagem cuidadosa das mãos, sempre que sabir de junto do cbolcrico. Se ns mãos houverem silo contaminadas pelas dejoeçoes mórbida?, a lavagem o desiufecçào i ni—

recebidos hospedes das mermas delicias sem ccnbccimmRo da atíet sanitaria. Em qualquer das liypolheses o risco de conlrahir a molestia ó notavel.J:!’ Nenhum modioaiiKTi'o de formula conhecida ou secreta tom valor preservado:' do accommellimento choleó ό ; em lagar de usal-c-s, deve a população cin- gir-so á execução des me hilas de de1'’?a (pao vimos de’ exarar, e que, cumpridas fielmente, impedem com segurança o insulto epidemico, recorrendo sempre, sem tard >nça, ao medien para tratamento, quer da moiostia-clioierica, quer dc qualquer perturbação digestiva ou uiar- vlieicu.14' A essas medidas cumpre addicionar a oijservãção da mais soveca liygiene individual e local é cujas indicações prin- cipaes, no caso concreto, são : sobriedade em todos os actos ; abstenção do quaes- qacr excessos quo, solicitando oxaggcra- damentoo organismo, o debilitam.lã* Evitar caiitelosnincnte todas as (iceunencias do perturbações nr» appa- rellio digestivo, e estas podem sev pro- porcionailns pelo excesso dc alimentação, pela ingestão cio alimentos indigestes ou deteriorados, tacs como : carnes alteradas, conservas alimentares, producios de saisi,·Ιια> ia, queijos fermentados, peixe c caça cm começo do decomposição, fluidos mal sazonados, indigestos ou oleosos, excessos dc, bebidas, principalmente de gelados o alcoolicos.IG* Todos os alimentos do origem animai e os legumes serão bem cozidos ou pcrfeitanienléassados o conservados antes do ingeridos, fura do conlado da poeira atmosplioriea,17’ Nenhum alimento proveniente do casa onde houver cbolcrico ou nelia preparado lloverá ser iitili.-ado,18.· A ebulição prolongada da agua é indispensável para os alimentos que vehiculum facilmente o chn'era, tacs são : toilos os alimentos vegdaes, α manteiga fresca o os queijos do paiz.ID.· Do mosmo modo, o leito sofiVorã sempre a ebulição ; c n agua, a não ser sóidamente filtrada, seixy,omero fervida durante 15 minutos, resfriada, aro- jada por agitação com um baslão de vidro e conservada em depositos cobertos, an' -s de ser ingerida.¡Uniré os filtros domiciliarios, apenas os .le Ghamberiaml (poreeiliinn) c ih de BLliop (esponja de ferro) satisfazem ás condições de boa filtraçâo. Mesmo assim as velas de porceilana devem ser retiradas da bainha metallica duas vezes por semana o Invadas em agua fervente, li- cando nVlla immcrgiila durante 2 horas, autos dc serem recoli iradas para ulterior fiHraçào.Nos liitros Bisbop a esponja de ferro llevo s.'!' lamben» lavada em agua fervente durante 10 minutes de 4 em 4 dias.20.· A esse regimen associará cada um o maior asseio corporal por mcio de hatillos goraos, tendo o cuidado de não deglutir qualquer porção de agua de não cstnr filtrada i

mentas, ferragens ι N. 4 .—Tintas, drog

nemlavaren» que, por i fervida,‘pude coiucrvar virulencia, se porventura iiotiver sido contaminada.udisnenvol alliai· a maior limpeza nas habitações pela remoção cuidadosa do lixo, de aguas servidas c parlicnlarmente p"!o asseio o desiufccção das latrinas e mais receptáculos de immundicics ei!T communicat,Tio com a rede do esgoto subterranea.2?.* Alen» da ¡nspecção em entreter o fiinceionamento regular d’esses ulensis sanitarios, torna-se necessaria a drsin- fecção continua das latrinas per meio do leito de cai, feito nas seguintes proporções: 1 litro de cal para 10 litros de agua ; comcça-sc misturando 1 litro de agua com 1 litro de cal e, absorvida a agua, luldici.ma-se o restante da agua, deixa-so depor por precipitação os granulos calcáreos maiore? e emprega-se o liquido dc aspecto leitoso que sobrenade. Essa dcsiiifecção será feita em todas as latrinas dn. cada habitação e tantas vezo? quanlas forem iit.ilisn.iins, vas.indn- se no interior das bacías dc cada vez um litio da 'mistura.£í!. ’ lissa mesma mislura será preferida paran? vasos que tenham do receber dejeci,Tes dos doentea antes de serein vasa !cs lies receptáculos do esgrdo. --  
.1. 'ton es Catrina, director de hygiène e nssistencia publich.·

ptorió da compáiibia, á ruado General Camara n. 8, no día 17 do corrente, á 1 hora da (arde, afin» de Ibes ser apresentado o rotatorio c contas da administração o de elegerem o directo»- gerente e conseibo. Ficam suspensas -ns transferencias ate á reunião da ii- cn.bFa.Rio, 1 de dezembro de 1324. — O director-gerente, J .  F . Simá/s Corróa. (·
ά  a  a

DOSFUN CCIBN JR IflS PUBLICOSSECÇAO ECONOMICA Acha-se funccionando osla secção, destinada á formação de cupitaes, com on sein seguro de tida, e podendo ser appli- cados á ocqui-dçf u de predios.Distiibuc-se o respectivo prospecto no banco, rua Gonçalves Dias ri. 55. (·4 · Bíogfisíaeiítí» «Io a»‘f î 35:is3’Î!î «le «í»!3í$in!i3Í>a cíís g'nniM ÏJî í u í -· «.‘S a im l R a  C a p U n l  ECesíemS Das 10 horas da manirá de boje ás G lloras da tarde, far-se-ha o pagamento do prêt dos inferiores e guardas d’eslc regimentó, relativo ao mez de novembro ultimo, no auligo quarte!, ú praça da Gloria.Capital Federal, -i dezembro de 180!.·— 
Manuel José R a m iro s, tenente-coronel commandante.

upo,·· o n'estc caso as soluções desinfectantes serão de cblorrreto de cal ou sulfato do cobre a 5 ·/ ,, a tic sairão comimini e acido plienico, ou a de sublimado corrosivo e acido tartárico a l es'a median lo prescripção medica, por icr muito toxica.’0· Dada a occurrenda do serení locadas polas dcjccçõcs lioluutás as roupas da pessua que estiver junto ao doente, serão estos imm.uiiatamonti! substituidas c mergulhadas cm qualquer das ultimas soluço·» roilcs para esse expurgo.10' Todas as roupas de uso do leito do cbolcrico ou que o vestiam durante a molestia, serán destruidas polo fugo se forem do pequeno valor ou imprestáveis, no caso contrario selfrerão a desiufccção immediata e suce ssiva pelas mesmas soluções já assigiialadas.11' Ninguem deverá transportar por iniciativa propria roupas ou qnaesquer objectos que tenham do ser desinfectados fora do domicilio, aguardando sempre o transporte a cargo da repartição de h ygiène, feito em vehículos cspeciaes,12· As roupas e qnaesquer objeclos que tenham servido a cholencos; não'deverão ser dados a indigentes ou necessitados nem abandonados no lixo. sem prévia desiufccção pela fôrma aconselhada.'Do mesmo modo ninguém deve recebei· qnaesquer objectos provenientes de logaros inficionados, sem prévia desinfe- iar nas estações publicas muni-

Insnecção Gora! fljs Obras Publicas da 
Capital FedaralraorosTAS tasa o i.úp.nncimknto deM ATEIUAKS DIVERSOS E TIIAXSPO ÜTE DEIIA TIÜ U A ES M ETALLICOS NO 1 ' SEM EST REI O 1'XE'íÇK'tO D ? 1805Do ordem do Sr. Dr. inspelor-geral, faço publico quo no dia 11 do corrente mez, ao meio-dia, rocebem-se propostas I ara o fornecimento de materiaes o artigos diversos, especificados nas relações impressas sol» ns. 1 a G, que o? concurrentes devem vir receber n’esta repartição, á praça da Republica n. 103.N. 1,—Objectos do cscriptorio o desenlio.N. 2 ,—Ferragens c artigos diversos.N. 3 .— Ferro o outros métaos, ferra- e artigos semelhantes, c artigos semelhantes para piulara.N. 5.—Material de eonstrucção, madeira, cal» tijolos, etc.N. 6 ,—Material metallico para canali- saçào d’agua.as  propostas deverão ser estampUhadns, datadas e nssignadas, sendo n’elias cs- pecillcados, sem rasuras, sem emendas o por extenso, os preços de c.tda um dos artigos.Todas as propostas apresentadas no dia e llora acima mencionados serão abertas, numeradas e rubricadas fazendo-se leitura do todas na presença dos concurrentes e nenhuma será recebida mais tarde ou retirada depois de aberto o con curso.Como penhor da responsabilidade que assume apresiuitaiiilo-se em concurrencia cada proponente depositará préviamente n’esta repartição a quantia de 100J1000 para garantia da assignatura (lo con irado.Fica entendido quo o proponente preferido para o fornecimento de qualquer artigo que recusai' sa assignai· ocunlracto dentro du prazo de 5 dias, n rontar da d da do aviso que ; or e.da secretaria 1 lie fòr dirigido, perdei á o direito a essa quantia.

Transporte de materiaesNas mesmos condições acima, esta repartição receberá lambem propostas no dia e hora indicados para n contracto de transporte de material metallico, quando redamado por conveniencia do serviço, sendo o preço das propostas por tonelada metrica e por kilometro, dentro ou fora do perimetro mareado, conforme os indicações do rcspeclivo contracto,cuia minuta será presente desdo já aos concurrentes na secretaria, onde so darão as demais informações precisas aos interessados para Iodos os fornecimentos.Secretaria da Inspccçáo Gei ai das Obras Publicas da Capital Federal, cm 3 dc dezembro do 189-1.— F , J .  da Fonseca 
¡traga, secretario. (·

____  -Z·-, ■■_■.·) f -ô-crr -  t w 3a?pmg7r.»Í!.v_õ>/I r m a n d í i i le  «Jo ¿í í u i3í«mi· S im io  (
V J jr ls í»  «Ιυ.>· :ΐ8Ϊ5ο£π-.·ίCommur.icoatodasas nossas irmãs e devotos do Scillini- Sunio Christo dus Milagres, que no sábila'o S do corrente ser:', celebrada pelo nosso muito digno capel- láo, couego Giirgcl do Amaral, no altar mór, urna missa rom cantic cu» louvor da Iinniacnladn No-sa sè’nbnra da Conceição; e de nofio ú.s 7 luras la - (líiiiibaa Nossa Senhora: i-aia síes actos convido α todas as irmãs, irmão? c, devotos a pssjsliron», para mais briliinutar estes actos da nossa religião.Outrosim a actual mesa administrativa roga a todos quo recebí ram cnrlões para angariar esmoles pára Nossa Senhora da Conceição, n obsequio de os entregar ú actual irmã tiicsuureira com qualquer esmola, ou sen» ella, ató o dia 8 do corrente.Secretaria da Irmandade, 3 de dezembro (lo ISÍ'-I.-- A secretaria, Augusta de Oli

veira. ‘ (

tep aG liia  Haeiona! de havegagSo CosteiraO PAQUETE
m

BjdJ. · . Asssiæ ufîe E V j.a iíu .íiu I Moje, sess. · .  m ag.·. para inic. · .  ; peço a presença de lodosos O O b r.·.— 
Carvalho, secret.·.

CiDiïDS DO íiií) BflïITOIr u iiîn ü iïa d i; <î<> fV. g ,  iU ï  C o it- co içû i»Ko die. 8 do corren lo lerá logar a festa do M. S . da Conceição iicsia npraziwl Inciiliilade, apenas distante uma hora de viagem da cidndo de Nictlieroy e llora e meia da capital.A festa constará de missa solemne, sermão, procissão, Tc-Usum, leilão de prendas, musica o fii.afisará com um limi i fugo de artificio.Lembra-se aos fieis devotos que quize- reui abrilhantar a festa com suas presenças, que para esta ciliado temos 1res trens por nia, entre, estes mn que parle do Niiitiicroy ás 4 lloras da larde e do Rio Bonito ás 5 da manhã, chegando a Nicllicrúy ás 7 horas lambem da manhã.Rio B uiito, .! dc dezembro de ISO!,—O provedor, José Amonio Cordeiro. (·

A t ía ix G n ç ã »  (Sisx nuiiiiuva-aitlon «so C o iíit jiu b u io  «Ja 6Sto síc  «Lu·· 
tjuáro07 RUA DO ROSARIO 0TA crescente presperidade dVsta associação, o conceito que irrefulaveímento possuo e o estricto cumprimento da lei organica, têm sobremodo ctopcnulo para que brcvoinenlo o sen pal.i ■nonio altinja a 200:00ftg em apólices, época em que serão abertos as pensões ás viuvas dos associa 1rs fallecidos e que faliccerem. de conformidade cum os arts. 101, 102 c 103 dos estatutos,E, como os mesmos estatutos iguai- i'Oiite (leterminr.ni que nesta occasiâo seja elevada a joia a £0;j, a directoria julga opportuno chamar a attenção, uão sõ dos consocios quo pretendam propor novos associados, como lambem do todas os pessoas que exercerem funeções comlherciaes o (¡ne d’ella qiiizerem fazer rte, convidando as fto mesmo tempo a o einquanlo subsiste a joia du 10S000.Fara tal fim, as pessoas interessadas poderão dirigir se á secretaria, das 10 lloras da in.mliá ás ·! da tardo, e das 7 ás !) da noite, onde lhes serão fornecidas propostasoíl tomadas as suas inseripções. —O 1* secretario, l.ttie Frugani. (·

parto,fazel-o

Í ’ojsutíu  p e to  E tcu im aiO 'ita  «Ia CÏ!’«îtr!M»Sessão magna ;·,ara iniciação. — O secretario, J .  M . Peres,

l E R j X M i J tREPUBLICA DO BR ASILTltANSEEUENCIASDo ordem do Sr. presidente, faço publico quo, do dia !2 do corrente mez até o cm quo começar o pagamento do 1’ dividendo, ficam suspensas as transferencias das acções d'estc banco.Rio de Janeiro, 3 dc dezembro do 1394. 
— d. G.. Peccgo Junior, chefe da contabilidade. (·
A«SS'. · .  í!n]».·. ϊ , -oj. ·. Λΐίΐΐ»η»’ο  Gn VSs’ t iiiîoMoje, terça-feira,3 do corrente, ás 7 1/2 horas sess. · .  ceou.·, em seguida sess.·. do ca p .·. — O se cr .·., ,7. Cunha.

á. B. 8. ao Escriplor Poríipea Ra·niailio OríigãoSessão do conselho boje, 4 do corrente, ás G 1/2 horas da turde, á rua Visconde do Rio Bianr.o n. 21. — Monteiro da 
Silva, secretario.í - 3  r o s :  γτ ό '7.γ_ ,: £ - ϊ : ο >R îE S S ÎS ïE û K T ASessão ecoiiuinica liuje, ¡ts 7 lloras.— O secretario, Cunha Porto.)

Loj.·. Cap.Moje sess.·. econ.·. de continuação, en iag .‘ . de inic.Silenciof in .· , en
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XXIΟ Α Θ Λ  EÎ5Î P R h 'i lA  (Continuação)

Γ'"ι sqiira mn pedaço do rocha· 811“ bateu palmas, pedindo
ou

Dc.Vcirá JacquesQlt.il ;Γ«1 :— Minhas senhoras e meus senhores é preciso pôr α votos uma questão im portante : devemos almoçar antes depois da visita á gruta ?Romaguera opinou que a visita devia preceder o almoço. Achava que depois almoçar-se-ia con» mais vagar, com mais descanso. Mas levantou-se um protesto unanime contra ¿**ío. i'.ram 10 horas. Os estómagos tonv»vn»-se exigentes. O barão do Raymond, grandecamilfio, dava argumentos :— Não ó por asi* que fallo, não é por mim, quo não tenho fome ! ■· por eslas senhoras, que não podem ílc \r assim, c estão caiiindo de fraqueza'
Γ. a I.fjviecoio, com o seu sotaque meio Italiano, meio fraucez :— Eu nãõ posso mais I estou arrebon- Aaitdo de femó I lõujtis, se ten» do saccc-

cçi.o rcgi.lar nascipncs; igi.alíñenle convém que não sejam HBsaaï-îOTinsessassgsBtasrtsee^eœmeas·-'.··'·· age ngsA Concilia, a Anita, a Lotulli, segui ram logo ê se exemplo. I). Carmita lie silou uni momento; mas não tardou :
Cantharino.

pede. o conip.·. do? « b r.·, do quadro.— O seciet. ' '

R s! iissooisfãoiioàoüwjs M.M. a MatolSessão ordinaria do con.-eüi.i administrativo, Iwje ás 0 1/2 horas da noite.—O f  secretario, Manuel José tia Cosia.

GaI íÃJÃ jTüIÍGíPÃL DB VASSOilIltíSlUca prorogadn o prazo de rccebimonto de propostos para obras do abastecimento d'itpiia a esta cidade até C0 do corrente, ás 11' Monis da manhã.Vassouras, 1 do dezembro de 1S94.— 
Bernardina Matios, vice-prcsidetile. (·

LEILÃOVAKCO CENTUAL I1B KMIUiESTtMOS B 
rENUORES

!~ 3  Rua Sele de Setembro l i  3Previne-se nos Srs. mutuarios dos penhores vencidos alé 39 dc novembro passado quo venham rcformai-os ou resgatai-os alé á vespera do leilão, que lerá logar no dia 15 do corrente.Rio, 1 de dezembro de 1891. —José de 
Paira Urito Junior, Ihesoureiro. ('Λ .2 Ϊ . SI. ; ï  EüclEscEieftHFÍ S íE v a  Moje sessão do consellio ás G liorus dafarde, á rua da Carioca n. 49. 
lierres, 1' secrclario. ■ J .  G Κ

Ι. Iî. H. ao Aetor Riaa BragaSessão da consellio hoje As 7 lloras da noite á rua da Imperatriz n. G7. — 0 1’ secretario, Adriano Jotifjttitn Ferreira.

A .  S .  ÜH. M e s jio i’Bii rso ÎPo c  « a  Eloeag-o(2* CONVOCAÇÃO)De ordem do Sr. presidente convido todos os Srs. associados quites a reunirem-se em assemblé:» geral ordinaria, quinta-feira G do corrente, ás 7 horas da noit?, nfim do ouvirem a leitura do rcla- torio c balanço do anno findo.Secretaria, 4 de dezembro de 1804.—O 1' secretario, Freitas U n ta . ¡'

Gcr alguma cotisa lá dentro, sempre ó bom que a gente estoja con» a barriga ebeia !Tremulo, ouvindo isto, npproximou-se da actriz o marquez do Tijuco :— Como ? como ? que é que a senhora acha que possa acontece» lá dentro ?A Lcviccolo riu-se do pavor do velhinho. Despuis, minio seria, oiliaiido-o fixftinente para jo alemorisar aínda niais :— Ali ! senhor marquez! c p .ciso contar corn tudo I Rôde baver um desmoronamento c . . .— Ura desmoronamento? Um desmoronamento I—dizia o marquez, apavorado Então, a senhora acha q u e ...Não poude acabar. Um beliscão, ipic lhe torturou o braço, obrigou-o a vol- tar-sc: era a marquez», indignada. JCiie cborainir.gou ainda: «D’uni dc?...mo...- ro ...n a ...m en to, sonliorai um desmo- ronamenfo! » Mas, a niarqceziipuxou-o, reprehcmlemlo-o:— Um lioincm d aquella idade c d’aqnclla posição, conversando com uma actriz ! . . ·Já: sobre a relva, os (ions garçons do 
Sanatorium, que linliani vindo com Silveira Jacques, d.'spiinhani, em cima abortos, ns iguarias. Todos, nle, ι lirarain-so no cliáio. A za e as ouïras pessoas circumda roda scnlarani-.se com a . i erizadas, á lui ·.». O velho, ngn- qilasi do
de jormconfusamarque:speclasuns ccitadoanipdas da espm-a.Λ Lcviccolo oôiicOUuma criança, de bar1‘oz-so a saci-lir noapp.i ro.’ iani, calçadaal« cinn do jo cili,.de s ;da Cvr dc rosa.

■arccia soo ,is saia·

fazer o mesmo, com grande escándalo da rnarque/a e das outras renboras. Sõ a 
Rancha Lu.cj/ e as torpedeiras, contidas pulo ciliar da mfii, ficaram sentadas com decencia, apestar das ivcriminaçõcs da Lcviccolo,que lhes grilava :— Dcilem-se, meninas, não tenham modo de mostrar as pernas! Que diabo! nem Iodos tem a obrigação de possuir I emas bem feitasI. . ,Os rapazes, solícitos, começaram logo a distribuir fa'.ias de roaslbccf, pernas c azas de gallinba, grandes nacos de pão. As garrafas do Bordeaux corriam dc mão cm mão e do bocea em bocea. D. Car- miia, lindíssima, na sua fresca toilette do titrait c'-r de palha, comia gulosa- mente, encantada com aquella pândega ao ar livre; e, rindo-se muito, muito co
quette, lambia as pontinhas eôr de rosa dos dedos. Já  estava familial isada com as a tiizes: jogava-llics bolinhas de pão. E a Lcviccolo ciiamava-liic cmeu hein», com um requebro canalha na voz.A nmrqitcza do Tijuco, sem fallar, mastigava com metliodo, com regularidade, com agitações pausadas das niáii llbuias forlcs. Quando leve se le, olhou com desprezo para Vicenlim díGuim arães, que- lhe olfcrecia s : j imio a garrafa para que ella bsbc*íp, enmoí.s outras pessoas, pelo gargalo: lit ou ia sua bolsa dc viagem cacheu-o, e esva-- ■ l-úi- i.-tvn ■ cuino lliM  para baixo, ej COi.i*.lio dc |»rala, nr ni j enifts. que ' Ifiiidwicnlc. s dc iin-i *·.» |·ι·'.Ί:·?, Em frente (l’eliii, ο !)ι·. Silveira Jacques mostrando ·■ · iig.is btbia repetidas vezes, c muito. Soniijivn- I ra-sc-)bc dc novo a tdiysiouoniia. «vin

cara so-ibe a tosta. Calmada a agitação das primeiras lloras, as prcoccupaçOeplhc pesavam oui ra vez sobre a alma, terríveis o iutoler neis. Para elle, talvez aquello bom almoço, ao ar livre, fosso um como festim de Baltiiaz.ar ; o diante do seu espirito angustiado passeava o espectro da failencia proxim a... A fallenda ! a deshonra, α miseria, n fuga, a prisão ialvez.. .  K o dcsvcuitirado medico affu- gnva a suatristeza émondas de Bordeaux.A's i l  lieras, uni grito soou : cA’ gruta! á grutaI*· Levantaram-se lodos, vencen- do a cusió a vontade que os invadia de allí so deixarem (icar, de papo para o cea, sem movimento, no delicioso torpor da digestão feliz.D. Eupiirasia Fontoura, a Aguijaban, chamava as filhas; ■■ Meninas ! venham para o nisu indo! uño quero que so percam do mini lá tient»o ! » E a lancha 
Luey, com um mueilOcÍió : a Ora, vejam sá ! como se pudesse baver lá dentro a¡- gum bicho que comesse a gente I» Silveira Jacques, um tanto tropego, con: a iingua um pouco presa, nnnunciou, em voz alegre, urna sorpreza para qunmlo estivessem todos no interior da cusa de 
palea.

— Que 6 ? que é i clamavam as raparigas.— Ye río i dizia elle, é urna codait que aqui V;·> cornuilgo. E mostrava um cm-· brnllio pesado, que trazia sobraçado.Entraram.Um frio corlante, uma sensação dc humidade doentia reinava lá dentro, causando arrepios, Romaguera, Raymond e Alfredo Pereira levavam lampadas dc kerosene, η·cuja luz dubia paredes molhadas appareclam, Houve, caire as sc-

ï . ,o J . · .  C a j i .  · .  K,<x£>efimrynSc3.·. econ.·. e m a g .·. de inic.· 
Justino tic Carvalho, secret,·.nlioras, gritinhos desasto, abafados logo Um silencio fundo, de adimiração o de respeito, diante do maravilhoso espectáculo, pesou sobre o grupo.O chão, viscoso, coberto de espaço a espaço de tufos de lieras, ora descia, ora se elevava ; grossos troncos de arvores seculares irrompiam do solo, a garran do-se ás rochas, despidos de folha, rugosos e escuros, corno se tamben» fossem de pedi a. No alto grandes blócos de granito, suspensos n'tim milagre do equilibrio, formavam abobadas fantásticas. E grandes lagartos appárociam o desap- pareeiam fugindo, rapidos, com tima irradiação de escamas coi· dc esmeralda. A galeria csirefiou-se de subito, nimia gar- ganta escura. E transposta ella, urna exclamação dc sur preza sabia de todas as boceas. Estavam n’umn enorme sala. Do lodo, como lustres piienomenaes, pendiam colosseos estalactites, de cujas extremidades pingavam, num murmurio brando, goítas do agua azulada. Docilitó irrompiam estalagmites immensas, chatas estás, á feição do sofás o cadeiras, finas o caprichosamente recortadas aquellas, á maneira de candelabros.Todos quedavam, mudos dc assombro. A própria leviandade das mulheres, empolgada pelo grandioso do espectáculo, se havia sustado. Ao fundo do salão, uma rampa subia, cm declive suave. Paia onde 7 O cimo estava alagado de trevas, mysterioso e fechado. D . Carmita e Le- vieco'o quiseram logo ir verificar o que iá havia. Mas o barão do Raymond atalhou :— Não, seniiorã? I Agora, a senhora marquez» vai deliberar se contém ou não convém levantar aqui dentro a* .capella,,

M A T O R G - S O D A H E M Œ  BAÍÍPF- 
SCHiFFFÂîinïS-GESELLSCilAFFSAIIIDAS PARA A EUROPA 

Amasonas, Dal,ia, hissaient, Tijuen,

E M A  BE FERRO GEHíiIAL DO BRASILPara que possa constar aos interessados faça publico quo o Sr. D.·, director desta estrada receberá todos os dias uteis, ■ias 10 ás 12 da manhã, as pessoas que tlveiom Ge trator fie assiiniptorelativo ao serviço da mesma estrada.Secretaria da estrada do ferro Central do Brasil, 3 de dezembro do 189-1.—O secretario, Manuel Fernandes Figueira.M I O S  I M Ï T M

Corrientes,
Jlelgrano,

Ilaparica, Patagônia e
O PAQUETE ALLtiàUO

CINTRACapitão Tb. Sainberlicli esperado de Santos quinta-feira, 0 do corrente, sahirá sabbado 8, ás 2 horas i!a tarde para
B A H I A ,  S a S S B O A  

ROTTERDAM
3 E T  s a . m . 3 3 T 3 L 3 C “^  oEste paquete d ¡Iluminado a luz electrica.Para carga trata-se com o corretor dn companhia, V .  R . Mc. Niven, rua Primeiro do Março n. S9, sobrado.Para passa cens e mais infoi mações, com os AGENTES

E D W A R D  J O H N S T O N  &  G .  
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ï SOJJK«tin.

© LJ LJ' sabe para• ^ j T - i g a . C 3 £ 5 j l J L■δ ««o coa’i 'e ’. î ie , n o  !»je3o·
Para outras informações, no eseripto- rio de i!,ag'C Ho'jiiñoy.49 BUA PRIMEIRO DE MARRO 49
A N N U N G I O S

ESTADO DE S. PAULOT  OTËRIAS.— Em porção, para negocio icasa üolivues Nunes A C ., S . Paulo,■CiNCARRIÎQAM-SKdo receber annnn- •J-Mi’ivis e assignaturas para a Caseta de 
Noticias, os S is .:Em S . Paulo, José Eilinto, escripto- rio fio listado de S .  Paulo.Em Santos, Horacio de A. Marques.Em Campinas, I iro José Gonçalves,Na ParahybadoSnl, Verissimo Pacheco.Em Bananal, José Luiz Nepomuceno.Em Lorcna. Frederico iluminei.Em Curo Prelo, Fabricio Andrade e Mariano Giiarnieri.Em Juiz do FOra, José Braga e Ataliba Campos.

Gomp&ãDle õ-:s M essn p rh s M arilincsauekcia: uua nuMiano dksiakço 79 O VAPOR
• m & T M K mcommandante Lemoine, procedente da Europa, c. esperado da Mita Ovando alé o dia G do corrente, subirá para Mo.itc- vidéo e Buenos Ayres, locando em Santo?, depois da imi’ispensave! demora.O PAQUETE

E Q U A T S U R -comiiiandantc f,artigue, da linlia cir-(],; UorUéns C cscal·'·.· -, íp. od ia  9 do corante, subirá pura Mnntc- video e Buenos Ayres, depois da indispensável demora.
o.il-ir. esperado P do corre

O PAQUETE

0 CAPITÃO ROA'ORAIIIO DO EXERCITOSr. Francisco do Paula Pires, pharmaceutico no Rio Grande do Sul, declarou que, sendo unía sua llilia atacada de tosse asthmatica, restabclceeu-se coni o uso do Peitoral de Cambará do íioiiza Soares.— Os agentes, Silva , Gomes & C .

M A X & M B O I S ñAluga-se duas grandes casas, novas, com muitos commodos, porto da estação com agua dentro c quintal, alem cie outros, vem alé esta cidade diversos tía-lis do suburbios. Informa-so por favor na rúa de S. Pedro η. 115 B . (.7 $ 5 0 0Superiores foile preto valle 15¡j000 ; no Largo do Capini n . 57, Alfredo A C. (·
Dosneas la pelleO EXTRACTO E.K/UIDO

DE S jíiS A P A IlB IIiM  COMPOSTO R E B E L L O N  BRftMJOA m ’.OVAUO I’KLAErzíssa, .5«lsíís« «Se ESyuJesaoCURA outa·Erupções musEmpigcus Darlliros Ulceras ramosas mi pustulosas Dores dos ossos Rheumatismo o lcd·', a qualidade do bochas

Cancros Ii u b ü o s Engorgitiui’ ' 11Í03 "chronicos Ophthalmias syphiliticas ’ Cbr.gas da bocea Garganta ole.VEN DE-SEá rua Primeiro de Março,- ■Ja S . Λ’ '̂.ίι οCAPITAL FEDHHAü

commandante Vaqnier, da linlia directa, xa' irá no día 10 do correrte para Lis- lio:· o Mordeos, tocando sóinento em Dakar,Para fretes o passagens trata-as ha Agencia, o para caritas cum o Sr. J .  Dcbliiqiie, corretor da coni|i,'.n'iiaTá rúa ,1o Visconde de Itaboraliy u. 9, 1' andar, O agonie interino, A . Pjllot.
IlSeoD C!(i j í »;>í»s33í 5ij <!c ¡¡'««ijiietOD o  V n jto s· «l<sS<5i«t!!í5ttiz»í,i,!« S aimd.15 paisa a Eoiiopa. — Rile, 1S do corrente ; Trait, 21 do corrente ; 
Cl g de, 1 dc janeiro.MELHOUAMKNTOS NO SIÎRVIÇO D’uSTA COMPANHIA

VUtfÿct>s s’ itp ü iÎQ S ,, E ,ï!‘i5)oa i ! î  «Si:i'g, Soiîé.îiasBîiJto!» CG « îia s .T i í A S J E S ,  capitão Ap.m- Uio da Prata hoje,O paqueteSTitONO, esperado do 1 do corrento, saliirá para Soutbain- pton o Antuerpia, com escalas pela 71a- liia, l’ernamlnico,Lisboa c Vigo, amanhã, 5, ao nleio-dia.O? Srs. passageiros do 3' ciasse devem embarcar amanhã, 5, iis 8 horas da manhã, e os de 1* e 2‘ ciasses, as 10 llora?, sendo o locai do embarque o caes dos Mineiros.I)ão-se passagens para Nova-York, via Souillant pion, coin opção de alii embarcarem quando quizorem, sendo este porto muito conveniente por estar proximode Londres o Pariz. Tambeni acceita-so carga para Nova-York, via Soiithamplon, sobre conhecimentos directos. Λ '. US.— Na agencia tomam-se seguros sobreña meicndorias embarcadas n’esUs vapores.Para carga trata-se com o corretor, Kr. N u il» »  5!. .MUic im I o .Para passagens o outras informações em y . Paulo, com os agentes da companhia, oc Mavs. Bj !«¡)Í(j «s &  C ., Banco dos Lavradores, o aquí com o superintendente, G .  C .  A títíca  >¡<>aj, rúa do General Camara n. sobrado, esquina da rua Visconde de Itaiiorabv. (.Tenham paciencia 1 Srnipre s.-rá tempo do satisfazer essa curiosidade.Cercaram todos a velha mavqueza. E Vidigal, vendo que Romaguera o Raymond já estavam empenhados n’tmia conversação larga com a nobre senhora, upproxiinou-so de I), Carmita. Ella parecia que esperava por isso, tão afastada c coaísryãra. Houve entre os dons uma troca viva de palavras. E ambos se esgueiraram disfarç.adamente para n lado escuro da grut (. Ninguem de.» por isso.A discussão ia animada, A velha nirir- queza, satisfeitíssima com o locai, animava-se, quasi resolvida já :— E' magnificol 6 magnificoMmagi- nein aqui, r.o centro d’esto salão, a ca- pelünlia tosca. ..V ai ser uma maravilha !— Oh I vai ser uma lindeza I—apoiava o marquez.— Vai ser um encanto ! concordavit Romaguera,— Estupefaciente ! exclamou o actor Mendonça, o careteii'O.— Pois eu acho que val ser urna porcaria ! bradou, indignado, o Viccnlino i!e Guimarães, que bobera talvez um pouco de mais.Voltaram se todos, espanláíus. A face da marquez:» inchou, apoplectiea. Ó marquez, ti emendo, oiliou para os lados, já procurando esquivar-se.— Como diz o senhor ? perguntou Ιία- ai agüera.— Digo que vai ser] tuna porcaria ! afiii'inou o jornalista » com furia. Vui ser uma porcariá! E' urna ¡déa que só podía caber em cerebros fanatisadOs. Poi?, en- tlo por causa da senhora de Lourdes querem os senhores estragar esta preciosíssima obra da natureza VI Con» todas ¡

Gabriela, superiores cohetes para senhoras. que valem SoJjUOO; uo Largó do Capim n. 57, Alfredo & C. (·
S O D O  AGOJlllETTlDO DE O I Aforte lii'oneliiie, rebelde a todo o trata- mentó, cu reí-me radicalmente com o liso do Peitoral ■! : C.tmbaiá, fie Souza Soares. 

—Restori·.i Antunes Pereira. (Bállia).
! !O nili vio das crianças e o sucego das familias onconlia-sc no ? á a · c .y jiis 'îï es «oimioHni- ííh é , formulado pelo Dr. visconde de Ibituriimi; vende-se á r.ia Pri- inciio de Março, canto da deS. Pedro, phxrfea.cia de Rebebo Granjo

Grandes chales de mullías de !fi com 1 metro o SO centimetros quadrados; no Largo do Capim n. 57, Alfredo & C. ).
Precisa-so, com pratica do fabrica de cerveja: ordenado 15Ü¡¡, com casa ; na rua do Senado n, 172 A. . ('

5 .R Ü M E  F A R P A D Opara cercas, de primeira qualidade, vende-se por preços vantajosos ; na rua da Alfandega η . 81. {'
O U R OCompra . r rade K a 18700 a gramma, travessa rancisco dc Paula 10. ( ·

3
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T ?  O  M O  O  F iBE ’ o uso de uni boni eno,raíate, comoo 
de marca Anualuza. Aiimenln le ex- cvllcncin nutavelc merito suprior ; reconhecidamente o iiioihor pre lueto de sua classe.
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Rota . —Em chocoiato fieve-se evitar ci-m o máximo cuidado, marcas desacreditadas o falsificadas, que longe de beneficiar prejudicam asnillo. (·Injecçâo tío Or. tíc-ttencoiirfcliir.iliivei e do grande cllicacla no tra- (amer.íodnsgonen héas e nos corrimentos uterinos e \aginaes das senlioras, un» vidro na t-ua da Assemlbéa n. 59, Piiarniaeia Federal. (/

r.icos mâtinés de i albas de seda de todas as cores ; no Largo do Capim n.57, Alfredo & O. (·
V E S T I D O S ! ! !EHXOVAES PARA NOIVAQuereis comprar por metaJa fie. set» valor? aproveitai a grande liquidação 'Pesies artigos no gratulo estabelecimento "a rua Larga de’ y . Joaquim n. 113 antigo 150). {.BOLETAS B â ï M E Sda fabrica dc José Fernando Balloussier, cm Valença, Estado do Rio; assim como outros jogos. Vcndòm-su no unico deposito, á rua do Ouvidor ns. 39 e ti. (·Casa Nova ñmsrios e China4 $ 0 0 0Uma dúzia de lenços irlnmla de linho valem IO3000 ; no Largo do Capim n. 57, Alfredo <Sc C . {·M R  < e  c i  3 ?  < 3  i a ?  oPrecisa-se de pedreiros; na praia Forni οζιι n. 285. (·
' o v i ñ h o t o K m c o -do Dr. Betleneoiirt é o niais rcconstl- tuinte, o mais substancia!, o mais digestivo e fortificante. Vivifica o sangue depauperado e evita o enfraquecimento dos ■¡nenies. Raía fia Assemblé;» n. 59, pilar'-1 ni acia Federal—Urna garrafa 43000. {·
Especifico coi.tía as mt«5c«<ii»M <3o fag-aififte !(0ί:»<ΐΕ·:·Ε:!»ίΐ3«.('»ι. Vende- so no deposito gorai, drogaria Janvrot; ua da Quitanda n?. 35 c 37 fTINTURA DE GAMONDVEspecifico das machucaduras do toda especie, lcve3 ou graves; rua Setc de Setembro n, 45, drogaria. (.MALACACÎHETA (MIGA)Quem tiver alguma boa jazida de maleen·'!.ela cm laminas ciaras, querendo vendel-a por preço razoavel, dirija-so a Curios AVigg, rua da Quitanda 11. 123, sobrado. (.Cirurgião Den· Usta. Faz denlit- tliiras pelos proco s s o s ni a i s modernos se 111 ox(raliirasrn¡,:cu ebumtia o aurifica dentes, co- róas dos moleres a ouro niassiço, estampado, platina, mas- |iivoís ¡.oíos mesmosprocessos, podendoduras, servindo para a bòa mastigaçãosus i ¡o„, dentes substituir as denta-

r, -  a0 cmbollez-niento da bocea. Extraite o chumba dentes sem que 0 cliente solfea a meuordôr, executa todos 3 mais trabalhos de sua profissão, garantindo por muitosyumu:.. Teni c Ii:ci, .:.,, põa c cremo dentifricio:, contra o más balito cabalo dos dentes. Preços ao alcance de todos ; rue Souza Franco 11. 29, mitiga do Theatro.
Debulhadoras de miilio, todos de ferro, Scada um ; na rua Municipal n. 13. ;·

C X ^ J L H L r O S ã ;in'allivel com α Callopie-pelo Instituto Sanitario Fe- complctn extirpação dos
Extracção dina.Approvada deral, para callos.Sua appllcação fácil e commoda não impede andar calçado e nem tão pouca tomar banhos. Vemle-sc na praça General Osorio n. 49. Deposito geral, drogaria Pacheco, rua dos Andradas 11. 59. (,

i f i ü o s  ã e  c a í ó ,  r n a ü a s  
v i r g e s s  e  f a s s s î d n sΛ. Rocha e 0 pliarmacoutico João Escoliar. com residencia cm Nictlieroy, no deposito da «Ataubn dc Sabyra», rua da Praia 11. 405, cm fronte á ponte das barcas, estão auclorisados á venda de terrenos, do 10 a.800 contos de réis, á vontade do comprador. (·

w m m  !Excellentes ternos para noivado 011 actos do cerimônia, coniprchendc.ndo-se o3í«i»fi¡s, icailÿii o fio 'IJo íc , lufio no rigor da moda, aluga-se polo modico 0 iiirompalivíd preço de 15¡j na j t i u  ííiíííc  «3o fcÍiif.üJííòiUO κι, 5 7 . (.OBRAS Em SU B U R SiO S”A olaria do Engenho da Rainha em Inhaúma, com serraria a vapor, vendo a preços reduzidos, cal de pedra 0 de marisco; pinho de figa Vcstei wielí 0 americano : tijollo, telha fianccza, cimento 0 arame farpado ; prepara esquadria, consoles de madeira, etc. (·
Alta novidade (Prudente do Moraes) cortes cscoecz com 8 metros ; no Γ do Capim n. 57, Alfredo & C. Largo

os diabos I não faltam por ahi pedaços de pedra un queso possa aninhar a tal senhora de Lourdes I Ponliani-n’a lá fora, poi.bam-n’a onde quiserem I mas não me estraguem a gruta, com todos os diabos ! . . .— Credo I—clamou a marquez», ben- zendo-se.— Jesus I—berrou a Aguidaban, per- signando-sc.— Padre nosso, que estais 110 eéo, santificado seja 0 vesto nom e...—resmungou 0 marquez.E Romaguera, fazendo-se muito catholico, para agradar á marquez», perguntou :— Mas, enlão, 0 senhor não acredita nas virtudes da .Senhora de Lourdes?Vicenlim de Guimarães encolheu os hombros:— Creio, homem, creio ! mas não se está tratando ù’isso I o que cu digo 6 que não se di>ve estragar irtol Não estou duvidando dos mjlagi-es ! Não discuto se é verdade 011 não quO., em Lourdes, Nossa Senhora appnreceu á pastor.» Bernor- dette, com duas rosas de ouro aos pés, e uni rosario de coutas de marfim nas .m ãos... O que ou digo ó quo não faltam logat.”* molliores do quo esto para a capella! ftomfi'-s—concluiu elle-n ão  lenho nnda com isso* Nft ' SOU pago para exer
cer 0 cargo dc ; elatior das maravilhas «aturaos de ti. BernardoI Façam 0 que quizercn» !E afastou-se, aticendendo um cigarro.Olivio Bivar qniz a/lemiar o escarníalo que 0 collega provocara. E iiisiiiuou :— H’ ! Vicenlim é chriíiá'0 I elle era incapaz de fallar mal de No;sã,8eniiora 1 Não ! que agora está havendo HO j'cllio

mundo uma volta anciosa á crença, á fé, á religião... Já  devem saber que 0 propiio Zola, 0 grande mestre, está escrevendo uni romance sobra cs milagres do Lourdes...— RimI—disse α marqueza, com dc· - dem—Zela? conheço! é um escriptor immundo!— E’ um porco!—disse Romaguera.— E' uma besta! ganiu 0 barão fio Raymond.Olivio Uivar cmpallideccu. Mas, seguiu 0 exemplo do Vioentiin, e afastou-se do conclave.Mais serena, a nobre senhora de Λ1- puruz dissolveu a reunião com eslas palavras :— Meus senhores! deixemos qtte os infiéis conspirem em paz contra a gloria de Deus! E compromcltnmo-nos aqui, da joelhos, n’iima prece a Nossa Senhora, a envidar todos os nossos esforços para que, de boje n um anuo, a milagrosa Virgem do Lourdes lenha u'cslc logar α sua capella,E ajoelhou-se. Km torno d’ella lodos fizeram 0 mesmo. Na penumbra que enchia a Casa de pedra, apenas vagamente espancada pela claridade das lampadas de kerozene, csse grupo ajoelhado tinha qualquer cousa do solemne e de bello, qua commovia.E a bella oração da A ve-ila ria  rorne- çona cantar no ar adormecido,ciclada por trinta vozes:— Ave Maria, cheia do graça...E no silencio das largas «bol a-ias de pedia, esse rumor cresci», dilata'a se,· enchia toda a gruta.. . (Continúa)·



G AZE TA DE NOTICIAS — Quarta-îeïra 5 de Bezemero ae 18£4■Λ3Κ! BgBOPBlffnaffT,;({))»!« l'.o fiiSRItVOH tir· :’v .As'. OM! l'i'.it ¿χοΊΐ'ΛΗ.. ,o o senado tem chamado a l’ jra ' -Ιο assmupi·?. vem apro- ::· . consideração 0 que so le. -;· Assurances de 15 de „ .  i ; i, em Paria. que é como
Segurosiiie/íHísfiabc-S' consol lio rlcraçâo

\-ão pelo governo russo, dos 
jolinos praticados pelas com

americanas,. que desde muito tempo o federal prohiba: na .Suisse a exil.:.·: apólices tontinns f[uo as r ...nqirhias americanas olíitrccem ao pu- I i V ‘wb os nomes dc apólice de accn.mu- npnlico de semi-occumulação de distribuição. O governo russo por sua vez, de livrar o seu paiz r '.¡! s imiu'elu'iidimentos americanos.
)i jr.riiui sirgos publica a Iraducçùo ,v ¡aie 'd’uni arligo publicado na Ga- 

de NI. 1‘eler.sbourg de 8 de abril.Conf rmemenle a·· qno resulta da par ij.'ij, ,<·:'ιο ollicial reproducida niais adiun- (c mu a decisão do conselho do ministros,«¿eci......  a : 53 de março por S . Μ. oImceradur, a aba de prohibir de hoje emt„,|as as Operações de seguro sobre •i vi-ia com participação nos lucros, ba- “ aiv; sobre a accumulação dos lucros durante uni eerlo periodo de tempo por coûta de um grupo qualquer de segura- <Vis!o é, na operações conhecidas sob o n ar de seguros ton tinas o semi-tou- tinas.\ dit » participação ofíicial resumo cm 3 s i raeos as considerações que moti- viiram a prohibição das tontinas o semita» tinas.;\'u participação mais explicita publi- Mda pelo Mensageiro das Finanças, a ■''alurçza préjudiciai e o caracter immoral c¡.is op-u-ações tontinas e semi-tontinas praticadas entre nós pelas companhias americanas a Equitable e a Neto- York, i;i'o poslos cm evidencia do modo ainda brilhante o a gente tem na verdade0 direito de admirar a sem cerimonia rem que os Srs. americanos tém, durante anuos, em habido entre os segurados russos crédulos, que têm sido sUrahidos por to la a sorto de reclamos o promessas ir- realisaveis·Infelizmente o espaço nos falta para reproduzir i n extenso a participação do ο,'.,ιο ofiieii! do ministerio das finanças, tiqo texto não occupa menos de vinte e cinco columnas do impressão apertada ; devemos, pois, limitar-nos a dar aqui um resumo da3 coaclusücs da dita partid-TíiV-JO»„ a  (oatina o a semi-tontina atii sãoqualificadas sem ambages de fraude, . do 
¿idus de espoliar viuvas e orphãos, de 
especulação immoral sobre a morte do 
proximo, de iransacção onde não ha 
avala a ganhar, do artificio imaginado 
¡ara atrasar da confiant a do publico, dc.Λ participação põe om evidencia que m companhias americanas do genero da 

¡Hable o da New-York enganam en- 
¡¡■ •nhosamente o publico prodigalisando· 
'lhe promessas irrealisaveis e sem man
terem o c/ue prometían.Λ rrgularissçào final faz-se depois, segundo um systema todo particular de 
imutabilidade americana, inventado especialmente com o fim de dar ao respe- divo conselho de administração o meio dc dispor, san meios de verificação, de 
enormes seminas tiradas das economias 
dos segurados.Λ participação verifica, além disso, que a taxa das despezas genes nas ditas (Mnipanhiai saiericanasaecendoián30·/, dos premios recebidos e tem tendencia de augmentar de dia para dia. cmquanto que a I ixa m-iis elevada das outras companhias não excede de 18 ·/ ,.Kinilni, a participação ollicial nota ainda o f.vfio que os americanos indu
ce,:i n publi e em erro affirmando que 
: Ia:: e.·; suas operações na liussia es- 
: ·ο sujeitas ao exame effectivo e per- 

:-rnn do governo, cmquanto quo na1 -.ilidadi·, este exame limita-se á verifi- .-■·(.io dns sommas a passar para fundo 
dns reservas pelos riscos existentes, e não se estende á partilha das sommas 
aum uhitias pidas ditas companhias.listas falsas allegações das companhias americanas fazem-se, diz a parli- cipãção, tom o fim de reclamo, para ca- i licitar o publica que o proprio governo garante a roalisição das famosas pro- : Yts c avaliações dos senhores americanos,Tudo resumido, o decreto de 55 do março deu um golpe mortal nos artificios das ditas campanillas americanas pondo um:·, vez para sempre termo ás operações 
Un iv ir á  i das Equitable c das New- 
Ywh por uma medida que sa impunha desde muito tempo no interesse pnbiico.<>De iinje em diante aos Srs. americanos i'ii.'-.tar-liies-h* apanhar nas suas armadilhas os segurados russos, por mais tentadora quo seja a isca de que se servirem.<( Só nos resta, pois, agradecer sinceramente a» nosso governo o ter tomado esta nova e salutar medida e ter com tanta energia tomado a defesa da causa do seguro e dos interesses dos segurados rucaos, que os Srs. americanos estavam rp.idcnlementa muito azafamados cm con-' üi icr.vr qorao uma fácil presa ».Não é úto muito interessante c instru- e'.ivoîRir. agora, a titulo de documento, a reprod icçio de uma carta dirigida ao dirccltr da New-York  pelo ministerio do illtcrici* na Rússia:Por lecisão do conselho de ministros, Ktmecjmada por S . M. o imperador,' com data <1*25 de março ultimo, tomou, entre QutVasfesolnçõís, a seguinte :I .· lí preciso completar os artigos cúrrcooudeutos aos dos estatutos das compahias russas por acções, praticando o segro sobre a vida, pelas disposiçõesO s uro sobre a vida.com participação
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nos lucros da companhia, diifciido durante uni certo p'rinlo em proveito d’uni grupo qualquer de sejuradostimumulnção 
a scmi-acumulaçáo)é prohibido de mede absoluto.O seguro sobre a vida com participação nos diversos lucros da companhia 6 aueto- risado, mas com a Cundiçâo de que o pagamento annuat obrigatorio dos lucros obtidos para os segurados não seja espaçado por niais de tres annos a partir do dia da aceitação do seguro.2·*—O ministro do interior, deaceordo com o ministro das finanças, devera juntar as mesmas disposições no P ravlla  publicado conforme a decisão do conselho de ministros, sancionada por S . M. o Imperador, com data de 10 de outubro de 1885 o que lixa os principies a seguir pela Ncto-Yorh para a organização das suas operações de seguros sobre a vida na Hir-sla, e terri do modificar por consequência, om caso de necessidade, as outras presenpçOc.: contidas na mencionada Pr avila.•I·’— ü ministro do interior notificará que todas as apoiiees de seguros contra- ciadas ató o presente, solí o modo do ac- cu mutação do lucros, ficarão em vigor até o tormo do periodo de accumulação inscripto" no contracto.Advertindo o dlrcetor-gcral da New York na Rússia, a repartição económica, por ordem do H. Kx. o ministro, ten: a honra de pedir-lhe quo sem demora tome as medidas necessarias para por (im, conforme o decreto imperial que precedo, a toda omissão uTtenor.de apoiiees da New 
York sobre o modo de accumulação de lucros, o pedo-lhe ao mesmo lempo que lhc subnicUa directamente as considerações que a agencia da New York desojo lazer valer em vista das modificações que a repartição julga deverem ser introduzidas na apólice Pravlla, consentida a esta companhia,J .  Κ λπλττ, director.Λ. S iiklluiwicz, chefe de sccção,
Coiu Tistns no lüxnio. Sr. 

lii'efello nutiiielpalKxistc na praça da Constituição urna barraca de. feira em um dos cantos da mesma praça c do uma das primeiras ruas da cidade, na qual está um negocio do molhados cujo proprietário diz que ninguém o faz. demolir o predio.Ora, aquillo alii é um escarro, 6 uma vergonha.Abaixo com a barraca i Abaixo com a tapora IContinuaremos.
Os filhos da Cantlinha não dormem.HãcMjicdlfSnJoão Antonio da Cunha, retirando-se pira a Europa e não tendo tido lemjio de despedir-se das pessoas de suas relações, fü!-o por esto meio, oíVerecèndo-llies sou prestimo om Braga, onde vai residir.Rio, Ί de dezembro de 1SU-1.

Dcwlnuiiinn»»!!Γ,ΛΠΟ PARA CONSUMO I Para satisfazer suas ganancias, os- quecem-se quo são creaturas humanas !Não se envergonham de assistir no horrendo quadro de fome c sedo t Monstros ! procurae navios apropriados3uo ao menos possam dar uma ração (liaria uranie a vingem, d'ngua e capim, e hem assim a pastagem nos campos de bania

E ïc a jie iU iij ïConocía á Hio dç -Janeiro por su fama ile hcrn'Cia: sabia que era como un?, Rima adormecida entre las galas de sus fiares tropicales, bajo el dosel de sus montanas azules, arrullada por el susurro de sus arboles dc exuberantes savia que embalsaman el cielo eternamente azul que encuadra en irradiaciones do luz la bahía tersa y magostuosa.Asi me la mostraban los viagères pasmados d ; belleza t inta: asi la han cantado vuestros poetas: Casimiro de Abren en. estrofa» calidas, Gonçalves Díaz en inimitables arabescos, quo sentía palpitar en su cs'ro el rayo virifleador do la Belleza.Sin embargo, mi alma deslumbrada considera pequeña la fraso que quisiera sintetizar toda esta lujuria de un cielo y de una tierra, que, envuelta en perenne nimbo dc fuego, deja en el viajero la conciencia de una fecundidad maravillosa que adorna con cáscatelas dc llores la cresta cubierta de las serranía?, y esfuma en los horizontes visiones fantásticas que mancha el sol con pródigo colorido.De esta ciudad llevamos en ol cerebro el estereoscopio de sn belleza; llevamos la confusion luminosa de millares de impresiones gratas que balancean nuestro espíritu entre reminiscencias inolvidables que mas crecen conforme se acerca el momento dc !a partida, que desearíamos prolongar masymas.Llevamos el recuerdo vivido do mil gentilezas y de mil halagos, y hemos de ser los heraldos de las delicadezas dc osla Sociedad que nos ha agobiado con el derrocho que de ellas ha bocho traspasando los limites do la hospitalidad, para demostrarnos tina fraternidad amplia y generosa.No noses posible singularizar nuestro·, agradecimientos. No [iodemos hacerlo, ni debemos’ hacerlo. En eso conjunto do finezas, dc convites, do obsequios lia vibrado siempre la nota de una amistad sincera.El afecto ha sido unisono. Todo un Pueblo valiéndose de sus mas cultos representantes nos ha agasajado. El Periodismo ilustrado ; la Juventud en sus mas brilhantes personalidades ; el Ejercito, por intermedio dc sus Gefes y Oficiales mas distinguidos ; la Armada, con sus figuras mas salientes; todo lo que representa talento, inteligência e iniciativas ; todo lo que encarna una proyección moral y civilizadora en el cerebro do un Pueblo, ha traído hast·', nosotros el tribu! · de cu amistosa bondad y de su amable complacencia, atándonos con cadenas de llores á esta Nacionalidad que es digno dc su Grandeza.A lodos enviâmes nuestros ngradeol- Cruz. antes <ic ser abatido este gado'micntos-y el,m as afectuoso saludo ha- moribundo, que consome a nossa ingenua população. _____
Ï.Ioyil H5a*;iMÍ8c2roA mofina de hontcm contra o digno commandante do Desierro ó mais um fosses processos com que algum candidato manque pretende nodoar um dos caracteres mais dignos que a companhia piule-so ufanar de 1er a seu serviço. Felizmente o ¡Ilustro presidente está bem no caso de avallar o absurdo da accu- sação.

Mullos que presenciaram,E3n e r a  a s s h nBRONCHITE Dli 10 ANNOS sofi'reu o Sr. Albino Madurcira, da rúa do Hospicio n. 207. Estava sempre muito rouco c quasi sem falla. Curado com dons vidros de alcatrão ejatahy.

C ir fa d ã o  EKoiioi’tA B V j k I aEu solivia lia dois annos dc uma to'so secca. acompanhada de immensas dores no peito, que quasi não dormia; tomei varios remedióse não consegui lioar bom, e finalmente com quatro vidros do vosso preparado, Peitoral do alcatrão de jalahy fique! completamente curado, como que nunca sofiVessc.Deus prolongue a vossa existencia, c vosso nome fique immortel.Barreto de Nitbcrcy.R oberto F irmo da C unha.ô t a i t »  C i M t m i c r d a lPARA SUPPLENTEJosé Marcelline da Costae Sá Filho. (·

deudo ardientes votos por una Prosperidad que deseamos complota par un Pueblo tan civilizado en la Paz, como heroico en la Guerra.
Un Oficia! de la Comicion 

Oriental.

S’ z ir îi in t e n i le s it cCapUâo Francisco Xavieraidas. Perdra(·

A o  5,'î ·. S îo ié s i jc o n r tO abaixo asslgnado vem por este indo testemunhar ao Exm. Sr. Dr. Betlen- court os sens iinmorrcdouros agradecimentos, pelo áiudo bondoso com que foi tratado durante a t-.-rrivel molestia da via urinaria, quo succumbiriii so rao fosse a pericia d’cste filustre facultativo.Agradecido, recommenda aos sens amigos, que tenham a infelicidade do soiTrcr d’esta molestia, o nome (Teste distincio medico que mui los bons serviços pode prestar.Ao illustre homem da scicncia o mais sincero «gradeciincnto, de quem é attento venerador o criado agradecidoJ o ã o  B a p t i s t a  d e  A r a ú j o .Rua de S. José n. 17.Rio, I l de novembro do 1801. (.
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visita !Silveira Jacques, quando, finda a todos se levantaram. Vamos H prepnrem-se para a siirprcza amuipcieil Vão ver I vão veri ain com cuidado ! — dizia o Raymond, já galgando a rampa :; —isto aqui escorrega como so ! untado dc seliol liera, muito preoccupado, déra lia dc D . Carmlta. Espimlava-se a vii· a voz clara da moça entro das outras. Mas não podia -se da ausencia d'ella, no melo i. Havia tanta gente ! era tão :z dos lampeóos ! . . .  — E ncom- j i outros, de quem se não podia orque uma das luzes lhe estavachegaram ao alio do declive,; ;c a gruía r.hi formava uma andar superior. Era uma serie .3 contornando o grande salão, inliam outras rasgar-se cm gras.0 é que é facii a gente perder-se ' :-o V — dizia a Levicollo. — E' um I i labyrintho I1 ! r.ogredou-llic logo: niizesso, podíamos perder-nos. Seria tão agradarei! não acha? I — respondia ella — só gosto usas no theatio, porque vi vo a do theatro, meu caro barão ' m em idade de mc melter em■dia! a cotisa  Icria graça, r mais não fosse, pela bella •regaríamos ao Mendes... deixe o Mendes, barão I Vive ■ faltar-me do Mendes Ic::tá claro 1 E’ incomprehcn-klv-jl ; a senhora, beila o recuestadaf  ' ^ ;6 preste attenção a esse a i--  T - cuidado! olhe que essa pahv.-a ··' a injuria paia toda a ciaste !

» r .  lü p cto jie o m 'éESPECIALISTA COM PRATICA  DE P A R IZ B LONDRESO Dr. Bettencouri, medico o operador trata das suas especialidades polos processos mais modernos, estreitamento da urethra sem dôr, moléstias das senhoras, commentos e tumores do utero, syphilis gonorríiéas, licmorrhoidas o listnlas. Hydroceles som injc-cçiio.Consultas o operações, das 12 ás 3, rua des Ourives, entre Ouvidor c Sete de Se- t,ombro. (Tinham parado á entrada de uma nova galeria. D'esse ponto, por uma especie do janella aberta na pedra, dominava-se todo o interior da phénoménal caverna. No alto, rasgava-se uma fenda estreita, e um feixe da luz do dia entrava porahi, vaga, tremula, incerta, csprcguiçnndo- se pelas rugas do granito, e caldudo de chofre no chão, n'uma larga nodoa ama- relia.Raymond e a Lcvlccolo, n'um momento do silencio, ouviram na mudez absoluta de tildo, claro, distincto, o barulho das goltas de agua que pingavam das estalactites. Estavam sós. Os outros, naturalmente, andavam por galerías afiasladas...— Deixo-me faltar-lho com franquee* [eta ultima vez, barão I repetiu a Le- viceolo.— Para mim, e em geral para todas as mulheres de theatro como eu, só ha uma possivcl especie do amanto: -  um homem de theatro tambern, um actor, um oflicial do mesmo ollicio. Só os olliciaes do niesmo otilcio nos sorvem, porque só elles nos compre- hendem, só elles nos perdoam, por isso mestr.o, os caprichos, as infidelidades, os días de humor nogio, os desvios, as ion- curas, tudot Meu caro barão! não digo que não gosto dos homens ricos como o senhor : seria uma falta dc sinceridade ! O que digo é que ha homens ricos c homens rico s ... Quero dizer que ha barões opulentos quo nos gosam, que nos pagam e que se vão embora : o ha barões opulentos que nos gosam, que nos pagam, mas que nos importunam. O3 primeiros são toleráveis : os segundos são terrív e is ... E sinto muito ser obrigada a dizer-lbc quo 0 senhor pertence ao numero dos segundos 1 Edito isto, caminhe, barão ! não esteja comprometiendo a minha reputação I — concluiu cila com uma risada.O barão, desconcertado, não respondeu· K caminhou, erguendo a lampada acima da cabeça. Um rumor claro de gargalhadas soou. Duas luzes hppareccram cm frente, á mesma altura do lampeão de Raymond. Era 0 resto do grupo que já tinha dado volta á galeria c preparava-se para descer.O barão gritou um — olá ! forte, que ecoou tongamente na amplidão da furna. E, logo, ‘io la !o opposto, rompeu a voz alegro de Alfredo Pereira :
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«us «Sa S e â tm ’03 tlc» Xo SLN.'.niR vmaiLto d.uluioUma das ciuostõos mais sérias 0 graves qua se têm discutido actualmente entre mis, é incontestável mente esta do imposto de 5 '/ . sobre todos os seguros feitos no Brasil pelas companhias americanas.O distineto, senador Virgilio Damasio trouxe-a ao senado, mas 0 fez com tanto interesso 011 zelo, quo afigura-so-nos ser mais zelador dos interesses do Estado que a própria nação.Quando da tribuna do senado cogitou de tal questão, ser-lhe-hia mais acertado tratar das companhias estrangeiras de seguro conlra-fogo.E, não nos, enganamos quando assim allirmamos, pois que estas, sim, vêm aqui fu/.er concurrencia ás suas co-irmãs 11a- cionacs.As companhias americanas do viJa, no nosso paiz, dão trabalho n centenas de moços pobres c activos 0 estos por sua vez levam 0 necessário para 0 sustento de suas famílias.Não é um favor a permanencia das companhias americanas entre nós, porquanto depositaram no thesouro 200:0001) como garantia dos seus negocios 110 Brasil.Este projecto, ¡evado ao senado para ser uma especie do protecção ás companhias naclonacs. torna-se ocioso e reprovado ; porque digamos, em tal negocio do seguro de vida, não encontrámos nem pessoas competentes nem companhias que possam supplantai· aos americanos do norte.Já  que fallamos em companhias nacio- naes relembramos 110 distincto Sr. Virgilio Damasio, os desastres das nossas Mutuaüdado e Protectora das Familias, como exemplo para 0 nosso artigo.A «Mutual», ' a mais velha de todas, c que limita os seus iiegoc'os á Europa e á America do Norte ; a «New York Life», fundada em 1810, com alguns minas de existencia no Brasil, não podem apresen- tir  mais resultado que a Equitativa, cujo primeiro seguro roalisou-soom 1S50.Quem procurou levar as reformas extraordinarias n uma outra companhia americana de segaros de vida?Não foi 0 .Sr. John Mac. Cari, humilde contador da Companhia Equitativa 0 bojo presidente da New-York Lifo ?Companhias como' esta merecem os maiores encomios, porque dão um exemplo vivo do trabalho e força de vontade.João P ires J unior.Rio, i  de dezembro de 139-1.
■Hutifii Coiiiüiicrrlul

1’AUA Stim.liNTEJeronymo Cordeiro de Araújo Lima.B3u «rrn  n gsrianRemedio assim nunca vi!K' de 11111 elicito que pasma ! o alcatrão 0 jataliy,Cura bronchites 0 asthma./E, segundo algores 11,O ominante Doutor Ponche, Só recolta:- J ataiiy Contra tosso coqueluche 111E não fica só aquí :O sabio doutor Brandão,Só receita: J ataiiy Contra tosse e rouquidão.Por isso, a Manzoni ao povo .K ao pharmaceutico Prado, Diz poder cantar do novo Por ter a voz recobrado.• íu s s ií i  C iM iu s t c r r ia XPARA SUPPLENTEJosé Belmiro da França Junior. (·¡¡tura rilo Oesx’ Síloi·Só deixará de ter um chapín de cabeça nu nin guarda chuva da chapei,aria de Jitcintho Lopes da rua do Ouvidor, quem for muito sitio, muito immundo ou muitodesgraçado ! !
JJnîïtn îkimmos'clullPARA SUPPLENTEEduardo José de Almeida o Silva.
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— Que o ί üjiiUi Se Π » iei*'»: ii L’ivii n» ¡t«i. i I s’ïo illi barão ? deu ’ Faltam-iiox e foiniozi :si: um rt
agora para íqui a grn- 1:1 D. Car- 11 ma violencia.

AjÇ’n a  suivies!vi B e  ílfisas.-íiteDo honrado ancião o respeitável advogado 0 Sr. P r. Pimenta Bueno recebemos a commumc.ição seguinte :« Desejando contribuir também por minha parte para que se torne ainda mais conhecida a Agua inglesa de Granado, em beneficio dos que soiírom, declaro que fiz uso por alguns dias desse toaieo — fi- quei reconhecendo que hrealmenle excel
lente. aperitivo e fortificante.)im pequeno cili.x pela manhã cantes de jantar como fiz uso dessa agua.» (·

José Antonio Pimenta Eueno.Rio de Janeiro, C de outubro do 1891.
... Agsín îns'Hciztt de firauuiioIónica, anti-febril e aperitiva, excellente vehietib para administração, dos sacs ¡odorados o arseniosos, preventiva dos des- íiminjos gastro-intestinaes, communs na estação calmosa. (

Cirilos !
Iiasclyna— nova producção da pliar- uisria liiiiiz.A.’ venda em todas as dragarlas o pharmacies. (A  D. Cal inita não está aqui I respondeu a actriz.— Como não está ahi ? clamou Romaguera. Onde está então ?Agora, descida a rampa, estavam todos juntos, ao fundo da sala principal da casa 

de pedra. E um espanto cresceu em todo o grupo. Real mento ! que era feito da Carmita ? E ja  cram horas dc bater em retirada ! . . .  Duas da tsrde ! . . .Romaguera, pousando a sua lampada ¡10 cilio, poz as míos á bocea á feição dc unía bosina, e chamou tres vezes com o scu (om mais forte de voz :— D. Carmita! D Carmita i D. Car
eaba !. . .Echos largos repetiram por longo Lesapa estes tres brados. Mas ninguem respondeu ao aypeUo de Romaguera.Então, a lancha Luc g, muito es,«evitada, observou em voz alta que o Vidigal lambem não estava pre-sente. Foi um escarníalo ! Um βλ! geral repercutiu na gruta.Romaguera perdeu as estribeiras : e, ippopletico, voltou-se para os companheiros :— Estão vendo que pouca vergonha ? Não lhes dizia eu quo aquello sujeito era um cachorro ? Não vêm como ell·: timbra em compronieller 0 nom ■ da pobre menina .' ! . . .Mas iJcssc momento passou-se uma causa singular, extraordinaria, fantástica. Todos os ol líos oífiiscados fecha- r.nn-se a principio, feridos dc um deslumbramento subito.Era a surpreza annunciada pelo Dr. Silveira Jacques. Lá eslava elle, 110 ponto mais alta da gruta, mettido n’uai anfracto da rocha. A sua figura irradiava em pl'-na gloria, dentro de um clarão de apotheose. Tinha as mães levantadas : c cada uma d'eilas sustialia aceso um fogo 
de bengala.Para a abobada uma fumarada espessa subia eia rolos, forrando a de nuvens negras cosio um eéo tempestuoso. E dons largos ríos da luz vivissima desciam, uni lermeliio, outro azul, duas cntnralas rutilantes despenhindo-sc n’um fulgor de p:di arias. Pelos recôncavos das paro les, invadidos de claridade, palpitavam troncos do arvores de cores disparatadas. As estalagmites revestium-so i!e avaüanclies d: rubi:-, de cascatas dc snphiras; c os pingos Ί» acua íulguravani come grandes diamantes fabulo.;, s .Hilreira Jacques, cuja face resplandecia de 1:111 deus, sacudia no arduas

M a siijo i! ,7. <5o HãHnamSnITroado do vertigens quo mc impossibilitavam de sabir á rua, temendo cahir a c.ida momento, fi/, uso das pilulas anti- dyspcpticns do Dr. líoinzelniauti e como que por um milagre estou livro d’esta doença.Auotoriso a publicar esta minha declaração.—Alfercs Manuel .1. dc Lima. (Firma reconhecida).—Porto Alegre.Agentes : Silva, Gomes & C.Rua do S . Pedro, drogaria.
Junta Contmreüal1PARA SUPPLENTEManuel do Almeida Guimarães deito.
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zarinmtüMAtiesto que. soiTrendo quasi todas as semanas de ataques, quo mc prostravam dias 11a cama, llquciboa e já ha um anno quo nada sinto, lomando as pílulas antt- dyspepticas do Dr. Ileinzelruann.—A n
tonio M . Ouvrira—Pelotas. (Firma reconhecida)Depositários : Silva, Gomes & C,, rua deS. Pedro. V uu-SoJaContra essa terrive! doença,recebe men- sahílente vaccina luimanisada directamente do Londres a phannacia Rebello Oraiijo. (·

como tocha· r .tui I os fcix ·. Γ.11Λ111.p1 a ¡ osea vergoaim ; ■s dc fin quem cor torturai· var- lieci.i un o

medico c o desespero da sua situação financeira, parecia quo ello queimava as suas nUiiiias esperanças, os seus ultimos escrúpulos commcrciaes.De repente, com um derradeiro jacio de fumo negro, cs!ancaram-se as duas miraculosas nascente de luz.Lilia (rcva espessa, lugubre, medonha, esu que errava um cheiro nauseante de polYíra 0 enxoufre, pesou sobre 0 interior da caverna.' E só depois de minutos de silencia, foi que a voz da Loviccolo soou, clieia dc applausos:— Bravo! vou reconimendar a D. Iphigenia da Coria que contracte este doutor islo é que é mUt-en-sccM  ! isto é que 1 apotheose !üitliirani. Fora juntaram-se tolos, no resalo locil cm que sc rcalísara 0 al niíiço. D. Carmita c Yidtgal não tinham ípparccido. Romaguera bufava. Raymond mordia 0 bigode furioso. Queriam ambos esperar ainda. Mis as sondons exigiam que so partisse já . K a actriz Anuirá, com um ar dc enjòo, disse altu:— Ahi eslá' agora ninguém dirá que furam as actriz,1, ¡uo emporcalharam a festa! E ’ para que so saiba que as mulheres de theatro sc comportam com mais decencia do que muitas senhoras do meu conhecimento !D. Euphrasia Fontoura fr chou-lhe um olhar do odio. E já  todos se dispu- nlum a partir, quando as lorpedeíras, n'um grande espalhafato, bateram palmas pedindo nlviçaras:— I). Carmita ! I), Carmita IVoltaram-se todos. De facto, I). Car-mita apparecla á entrada da gruta pelo l-raço de Vidigal. Vinha corada, con. a bocea aborta n’um sorriso desembaraçado. Vidigal, visivelmente vevado, retorcia as guias do bigode.Todos comprehenderam quo mais valia c a la r ... Ι·. n bando retomou 0 caminho por onde viera, COnsiringidq.Quando tomaram togar no trem quo os esperava, D. Carmita, eaíre a mar- qaeza c D. Euphrasia. balbuciava explicações titubeantes Era (ãç grand» aquillo;lá dentro! a genio perJía-sè íiV^ fociiniento !Silveira Jacques observou, sorrindo. I 0111 voz baixa que era a primeira vez que alguém so perdia nos labyrinthos da 
casa de pedra .. .  A Luego  as to 
ras cochichavam, com risinho: ciosos.h o  mesmo constran»S. Bernardo, onde 0 Ir liir da tarde..,

riiteíiiíoiacln Γ.2«!1ϊ 3-?!ιιϊϊ1DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO DE 3 DOCORRENTE DELO INTENDENTE JUMO CESARHE OUVEUIAO  S i· . A iiiîf)  rie O lí  VA»? ! · « ,—?··.presidente. Na ultima sessão tive necessidade dc, por attenção ao conselho, dar explicações sobro um facto que me dizia respeito e, adulterado, foi trazido ao publico pelo ex-agente da prefeitura na parochia da Candelaria, com 0 fim dc armar ao ellcilo e destruir, comn sc fosse possível, os actos que aqui relatei.Suppunlia não ter, já agora, que occu- par-me mais com aquellos actos do ex- agente, por estarem demais provados.Ha muitos annos quo exclusivamente r/ie dedico á vida commercial, onde felizmente grangeei a estima 0 consideração que collocaram-mc n'esta lionrosa cadeira.Estes cargos, porém, são tão honrosos quanto de sacrificios e nuo c seul estes, que om todo caso não me entibian!, que actualmente me acho na tribuna: o serviço publico exigc-os o clic bem os merece.Boder-me-liia dar por satisfeito ao tor ¡ido a nomeação do novo funccionario para a froguezia da Candelaria.Mus, tendo ainda liontem o cx-agcntc voltado áimprensa apresentando-se victima de perseguições movidas por mim, com o intento de dcsmoralisar os agentes em opposiçio a .8. Ex. o Sr. Brefeitò. Islo não é exacto, é sabido, por quanto nunca ac- cusei noir.iimlmcnto a nenhum dos funccionario;, quo nu gerai morecem-me consideração. Para.S. E x .o S r . Dr. Candido Bonicio appello secou mío verdade que por mais do uma vez, e uma d'eilas ba poucos dias, lhe pedi para fazer senlir a S . Ex.0 Sr. Prefeito as arbitrariedades que praticava aquello ex-agente : e vim ¡1 tribuna porque este digno collega, depois de decorridos dias, me disse que fizesse o quo cuten desse.S j discuto sobro interesso publico 0 por eslo algumas vezes tenho censurado a Directoria de Obras Publicas por não estar de accorde com a execução 0 direcção dc certos serviços.E eis por que se diz que lia lucta travada contra 0 Prefeito Municipal, que llio faça opposlção. quando não faço mais do que tomar ao serio a minha representação o pugnar pela execução da lei orgánica no.seu art. 15 § Õ7.E' esta minha attitude, que só póde desagradar a funccionario» como o exigente, que pretenden cobrar-me urna mulla, a respeito da qual não mo deteret, por já ter provado exuberantemente quo iiavta requerido, licença a 5 de janeiro, sendo multado a 12 Jo  mesmo, c aborto o armazón cm fins do malo.Só » ex-agente á capaz de emprestarme o intento de querer negociar sem li- lieença, abusando da minha posição de intendente.Não me admira quo 0 ex-agente se anime a um juizo d’esta ordeni, desde que declarou que lluvia pedido 50Π,Η emprestados por não ter recebido os seus vencimentos. fi-jta confissão por si só dá uma idea siillieienlo da moralidade do caso, sabendo-se quo 0 pedido foi feito a um sou jurisdicionado, a quem antes multava constantemente, jurisdicionado que chegou a pagar, comn já provei, duas 
maltas no mesnw dia ! ! IO Su. Malv de L vcerua. — O empréstimo ainda se justificaria so fosse feito tora da parochia; mas na propria parochia náo tem qualificativo.Para 0 Conselho hem poder avaliar da gravidade de todo esto procedimento, vou ièr a seguinte carta: (/··.)Capital Federal, 1 de dezembro de 189-í.Ilhn. Sr. Manuel José Pereira— Apros- sanio-nos cm salvar a nossa reputação de negociantes d’esta praça, declarando a V , S. quo de facto firmámos a declaração que vem hoje exarada no Jornal, do Com
mercio. lida em sessão pelo .Sr. intendente Gcrmack Possolo, relativamente no recibo do 5908 por nós recebido de V , Χούι pagamento doque nos devi» A. Gracie e cm vii tude do nos 1er este por diversas vezes adiado 0 pagamento de seu debito e nos haver dirigido a V . S. para salvação do mesmo debito. Nós que tal declaração fizemos 0 firmámos sob pressão do mesmo A. Gracie, que nos ameaçou de caçar a licença ou multar-nos todos os dias, não tendo, portanto. 0 nosso embolso se cfi'ectuado por instancias de γ . K. que nunca nos procurou para tal fini.E, para salvaguardar 0 nosso credito contra tul embuste, é que fazemos n presente declaração e a firmamos perante tabelllfio pira que lenha todo valor juridico, podendo Y . S . fazer o uso que convier d’ella. — De Y . S. amigo c obligado 
liernardo da Cunha ri C ·Reconheço verdadeira a firma supra, feilu na minha presença. Rio de Janeiro, i. de dezembro do 1S9‘1.— Ncuristo Velle 
de Barros.Sr. presidente, quem dispõe de tanta coragem não podia rocciar-se do firmar um artigo, dandc-:ne. segundo lhe allir- maram. como associa io cm uni celeberrimo despacho de balalas portnguezas.O conselho vai ouvir o quo verdaderamente é celeberrimo. Em março ou abril d’esle anuo, quando constou que existia 0 eluden cm Portugal, foram temadas medidas preventivas sobre a providencia dos generos d'alii importados. Acontece que ao ser publicado o decreto já alguns vapores tinlum feito a sua descarga, e por ossá occasiao fui procurado pedos Srs. Anselmo Siamés & C ., dizendo-me ellos quo liaviam recebido pelo vapor 
Orennqu.e caixas com balitas, parte das quaes se achavam no trapiche e a outra em saveiro, sem podel-as descarregar. Pediram-me ellos para fallar a S. Ex. o Sr. prefeito, fazendo-lhe ver que, sendo o carregamento o niesmo, ncnlmm inconveniente liaría em conceder a descarga dau n ili mercadoria pira dal-a ao consum i, u s ‘o que sc achava á venda a existente no trapiche.Parece-me razoave! ; não tive duvidaj em dirigir-ine á Prefeitura, expondoestas1 mesmas considerações d'aquellos negociantes.Respondeu-mo S . Ex. o Sr. Prefeito que náo lile fizesse semelhante pedido, porque certamento cu ignorava que se Iratava dc um mouopolio. Immediats- monto decUrei-lho que retirava o meu pedido que liaria feito na melhor boa té, seliando-so n’est» ocosiío no gabinete de S. Ex. o nosso distincto collega Dr. Rtul Barroso, que naturalmente nos feria envido.Como, pois, este facto, de que nunca oai* me aeeupei, é hoje trazido contra «liai com malévola iulculo, que n.io rae itllnge, |»plo «gente da Candelaria ?O <|U»-!f*« este caso purameate dus Srs. Angelólo Üi«íe« it C . ,  ncgockutes de ¿eneros de estiva com 1 queixa do Sr. Tereira, negociante-de pei*e ?Quegn pedería, pois, adulterar o rass c levai-* «o coiheeimento do ex-apente. da Candelaria como meio de defera (Teste ?O meu honrad* collesi Dr. Ranl Barroso, não: porque esiou cerle de qu* K. E x ., criterioso como é, seria incapaz, da foraécer maa inverdade no intuito de aucular o meu aoaic. Logo, so* levado por indiicção a crcr que, pelas relações pessoaes publicamente confessadas [icio exigente, só S. Ex. o Sr. Prefeito liie podr.rin ter contido o Celeberrimo despicho do b»UUa.Se assim é, isto ve 11 provar a. amizade cm que so apoiava o ex-agente para livremente perseguir os negociantes da fregueziada Candelariae qtie.S. Ex..como ja tenho dito, uño eslá 11a altura de ! io elevado cargo que occupa, do que acaba do dar mais uma prova nomeando para secretario do instituto commercial o proprio funccionario que se confessou dclin- qu n o no excreic'o do sen cargo d 1 agente r!a Candelaria, levantando djnheiros p empréstimo aos negociantes, aos quaes linli» lie fiscalisai· ! ! IPois bem; em.quanio que assim se procede rom o ex-agente, cxnnrra-so rom urna justificativa, sequer apnarente, a fnnccionarios da estatura moral como são os Srs. Drs. Barniz Galváo, Freitas Henrique o Fausto Cardoso.I’ m Sn, ¡ ntkõplntü, —Disiinctissirnoá..0  Su. J ulio m? Oi.im iiJ·.—Mas é preciso compieliender-se, Sr. presidente, que S . E x . 0 Sr. Prcfeilo faz muito bem em necr.car-50 de pessoal como 0 exigente.so qual se deve Ifvar em cnnla os seusserviços ; e assim justa é a promoção ao cargo de secretario do Instituto Commercial.Mas que não flquo aqui o acto do R. E x ,, quo dave ser mais extenso. S . Ex. deve envidar todos os esforços para q ,.1 0 rx-agente ?ci¡v 0 scu digno succcssoí na prefeitura. ’

S C u r o  «3a !>roticl>3tcOTlNlÕES MEDICAS SOIII1E O PEITORAL CARRA KA. ,  .Tenho empregado 0 Peitoral de Cam b»·;;;, Ronza Soai-çs, cout resultados vantajosos nas molestias do apparelbo broncho-p·,limonar, sobre tudo nas bronchites ch.-micas.—Dr. Feliciano Teixeira 
da Malta Baccllar (medico da armada.)...P e lo s bons resultados quo ienho co, lliido com este preparado, acoiiselho-o sempre nos que soIlVem de bronchite principalmente asthmatica.—-Dr. Genti- 
niano José da Costa. (Belém-Pará.). .  .Tenho empregado com optimos resultados nas bronchites.—Dr. Francisco 
Tosía Mello. (Villa do Prado, Babia.)...Tem-m.e dado admiráveis resultados na tratamento das bronchites olirnuicas. —Dr. Ju a n  Toralia l i .  (Elqui, República do Chile.). . .  enlio-o empregado com feliz éxito nas afiecçõrs calharráes-bronehicas.—Dr. 
José lien;andino daCuuha Bittencourt. (Porto Alegre.). . .N a  minha clinica tenho tirado com este preparado bons resultados nos bronchites não só agudas como chronicas,— Dr. Francisco Homem de Carvalho. (Bahia.)...Tenho-o empregado com brilhantes resultados nas dilferentes fôrmas da bronchite.—Dr. Lopes Pessoa. (Recife.)...Tenho-o empregado na minha clinica civil 0 hospitalar com optimos resultados nas bronchites.—Dr. Barão da 
Matia Encellar. (Belém do Pará.). . . E ’ um poderoso emoliente, empregado como melhor resultado nas diversas alfecções das vias respiratorias, especialmente na bronchite catliarral das criança?, quando atravessam a crise da primeira denlição.—Dr. ICmggdio Deserra Monte
negro. (Recife.)...Tenho empregado com grando proveito nos doentes de bronchites.— Dr. 
Antonio da Crus: Cordeiro. (Parahybn do Norte.)

R>es]ie«!i<Iji.O Dr. Cypriano da França Masca- i-fiihas e sua senhora Manuela L. Osorio Mascarenhas, om regresso para o Rio Grande do Sul, muito gratos, despedem-se por este meio das pessoas quo os honraram coin suas visitas e altençDos, pcilindo-ljies muitas desculpas de náo o haverem feito pessoalmente, pela falta dc tempo, 0 oiTcrecendo-lhes alii seus serviços. (-
Jiiufn CommercialiPA RA  SU P P LE N T EBernardo Belisario de Lemos c Silva. (·
E D I T A E SO cidadão Dr. Pedro Augusto de Moura Carijó, 1* delegado auxiliar, dc ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe de policia, manda fazer publico 0 seguinte :Os carros que estacionam na travessa da Academia deverão estacionar na praça Tiradentes, dc manhã até ás 9 horas e das 4 horas da tarde em diante. 1'i'ira (Testas horas, poderão estacionar na referida travessa ou na rua Leopoldina, formando uma só linha.Os Infractores serão punidos com as penas da lei.1. · delegacia Jc  policia da Capital Federal. em -1 de dezembro de, 1891,— P e

dro Augusto de Moura Carijó.Por ordem do Sr. chefe do estado- maior general d'armada, são chamados n comparecer nesta repartição lodosos Srs. olliciaes a ella uddidos, as 11 horas da manhã de hoje.Quartel general da marinha, 5 de dezembro do ISO-t. — Henrique Pinheiro 
Guales, sub-chefc.M C M M f M

E * F n  Et
B E L É MΛ osla quo devia realisar-se em 8 de dezembro ppo.nmo, fica transferida para quando for annunciada, devido ao mâo oslado sanitario de alguns pontos do listado do llio de Jan eiro .—A com- 

missão, (*

« § *

A .  fã. »3. M .  a  B 3I-K«S S>. ASã'o«««oHScíivi<í<«!MS 1 ' íti!»  «Io &*<>»■-
I t t g a lSessão do conselho hoje 5, iis 0 1/2 da tarde, praça da Aclamação Ui.—Freitas 

JM na, director-seciétario.S o d c i l n d c  U n i ã o  F u a u ir a r iu  P r i i n c í p o  «3« .í ; i í !ií>Convido os Srs. socios fi as pesas dc amizade da finada sócia D. Margarida dc Jesus Pereira a assistirem á missa que pelo eterno l descanso de sua aima manda esta saci dade celebrar, ás 7 1/2horas,dc (ido corrente, no convento da Lapa-Secretaria,' 4 do dezembro de 180-1. — O 2' secretario, Affonso Alues.

" Τ Ξ Έ Έ αΗ ρΪ Ε ”A mesa administrativa da irmandade dc Nossa Senhora da Conceição do Rio Gronde fará celebrar, no dia 8 do corrente, com toda pompa e esplendor, a festa de sua excelsa padroeira, a Santíssima Virgem, na sua capella, no Rio Grande de-dacarepaguá.As prendas para o leilão podem iscr entregues na secretaria do mesma irmandade.
E. F. LEOPOLDINA

üiesimefeo «3c «M ercador!»· rara5’ O K ito  A a a íiü i» 5 ·De ordem da directoria, faço publico que, nos dias 5 e 0 do corrente, recebem-se mercadorias na Ponte Auxiliar, para as estações do Patrocinio, Ivaliy e S . Paulo, e. nos (lias 7 e_10, para as dc S, Joaquim, Cisneiro, Palma, Banco Verde o Morro Alto.Rio de Janeiro, A de dezembro de 1S9Í. 
—Arthur Cesar de Andrade, inspecto geral do trafego. (·U B I A SHoje sess.·. cco n .·.— Xavier, aecr.·.

pãSari

B A M C O

REPUBLICANDO BRASILTRANSI--SEJWCIASDe #rdem do Sr. presidente, f»qq publico q*e, dp dia 12 do corrente mez até o em que começar o pagamento do 4' dividendo, Itearu suspsjicas as transferencias dai acções d’este banco.Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 180«., — J .  G . Pecego Junior, chefe da contabilidade. (·
ESTADO DO RIOPela secretaria dos negocios do interior e justiça do Estado do Rio de Janeiro s» faz publico achar-se abeils, até o dia. 0 do dezembro vindouro,concurrencia para n publicação do expediente c actos da administração publica do mesmo Estado, durante todo o anuo de 1S',)5; devendo realisar-se a praça no edificio da referida secretaria, á 1 hora da tarde d’aquelio dia.Nesta repartição os interessados poderão obter os ncceíssrlos esclarecimentos a respeito.Secretaria dos negOc-ios do interiore jusüça do Estado do Rio do Janeiro, em Petropolis. 14 do novembro da 1894,-0 director, A . J .  Caetano da Silva . (.

«/ci
miento rt m chege ."011 n ao até

îîiin  ãtourn firítoClififilit 3s a íiUeáçúC (Io fiscal ;l'v‘ria frecur-zia icirn o enorme capinzal qnt. ;-e encontra n’essa iua, ini(.ossíl>ilitaii<l,i'o transito o criando focos do inifflun lides muito prejudiciaes á saudo publica. ’
Os moradores. (.

Por esla secretaria sc fnz publico quo sé pciia aberta, al-ι o dia 6 dc dezembro proximõ futura, concnrirncis para o for- nocimcnlo dfi liv»cs e objectos neeessarlos ao expediente da mesma secnutari* dotante' todo o anno de lííõ , devendo os proponentes mencionar cm suas propostas os objectes c respectivos preços ’ por extenso, assim como apresentar amostras de cada nm ri’ciles.Previno-se, ρ:·πι coniiccimnnto dos interessados, que a praça lerá logar nesta SíCrátarlâ. Lu referido dia 0 de dezembro, ao mei'i-d.'!· ·Srcnlaiia tlps negociei do interior e justiça, Petropolis, 14 de novembro de 18V·'. — O director, A . J .  Caetano da 
Silva. )■

iiiíSul í í ’ f in e lii l fCurara-se irifalfivciiuniitc eon role peitoral baisumbO, de R 'banjo. Xa-

.·». W. JE .
ordem

nleiiioria no P o d a  
BoeaRc’ CONVOCAÇÃO) do Sr. presidente convido ••soviiidos quites a rcuni- i«a geral ordinaria,todos os Srs. a- ' rem-';e om assei quint t-1'eii a íl do iioií.1, mim de puvirem a I , lorio c h.il.ii .-o do anuo lliir.-i Sccreliuia, Ide dezembro 1’ secretario, Freitas í.tu a .

le, ás 7 li· daura do rela

A ’ yop H ljth ni»  riu ( U ifilfic io  CVilcî'jGiEm CCinbinaçào de esforço na execução das medidas mais convcnienlcs collai-i ram activamente o governo la Uniào e 
i c i  Estados de S. Paulo e Rio, para obviar a disseminação epidemica da molestia choierifoimê q. · grassa, embora nttenua- d.i, em varias localidades do interior. Noshc encargo cumpre á directoria do liygiciio o Asuisienca Publ'ça o supremo dever de procurar evitar a importação e propagaçfm da molestia dentro do perimetro do districto federal ; e para conseguir esse resultado dirijo-me a todos os cidadãos d'este districto, por cujos interesses sanitarios devo empenhar-me solicito o dedicado, pediudo-ilics que não recusam a esta repartição a contribuição cfUcacissima de seu auxilio, dando cumprimento ás iiistrucções e conselhos quo cm nome da saude publica lhes proponho.Releva ponderar que estas instrucções- conselhos devem ser attendidas pela população, sem atropello, sem pânico, com a convicção firme, tal é a  segurança dos resultados, do que preservam de facto do accommettiinomo infectuoso.Accresce que náo lia, por cmquanto,propagação epidêmica ao Districto Federal, e para impcdil-a trabalham profissionacs conimissiouados pelo governo nos pontos infeccionados do listado do R io, não ubsíante, além dos esforços e providencias que a esla directoria cabe iniciar a reaiisare que estão om execução regular, o da mais severa vigilancia que procura manter, torna-se indispensável que a população auxilie o serviço municipal, procurando cada cidadão obedecer ás indicações prophylaticas que lhes são feitas o cujo alcance preventivo impõe-se como a mais segura garantia contra o assalto da molestia, dada a occurrenda da pro- ação a este districto.O contagio do cholera resido nas dejecções dos individuos necommottidos e ó facilmente transportado por impregnação d’eilas,quer em individuos sãos quer em quacsquor objectos expostos ã contaminação virulenta. Entro esses objectos moreccm particular importancia o oITerccem, portanto, maior perigo as roupas do qualquer tecido, que possam 1er sofirido o contacta das dejecções do doente, ou mesmo permanecido em seu Aposento sem contaminação apparente.2. ' A agua, os alimentos,o leite e quaes- quer bebidas véhiculant também facilmente a molestia, l ’ara obviar esses perigos de propagação epidemica, as roupas serão rigorosamente desinfcctiij.is, a agua0 o leite previamente fervidos por alguns minutos ; os alimentos nunca ingeridos sem terem sido bem cozidoa ou assados, as bebidas, além da aguo, evitadas cuidadosamente.3 . ' A desinfecção das roupas será rca- iisada pela immersio prolongada por meia hora etn agua fervente ou por espaço de tí horas'cm solução dr sulfato de cobre a 5 ’ /. ou de chlorurc.to decai na mesma proporção, ou por immersão dc moia hora cm solução de sabão communs de potassa: meio hilo de sabão para 20 litros d’agua, com addição de 10 colheres grandes de acido pllenico liquido.■R. Nunca as roupas do leiloou do corpo do doente, ou as que. furem contaminadas pelas dejecções d'elle serão dadas a lavar sem a prévia desinfecção por um dos processos indicados.Além da desinfecção rolisavol no proprio domicilio, poderão as roupas contaminadas ser efiicazmetito expurgadas do contagio pela desinfecção nas estufas de vapor sob pressão.5.‘ Qualquer pessoa victimada pelo cholera, mesmo na fôrma mais attenuada da simples diarrhéa cholerica, póde tornar-se fdeo de propagação epidemica, quer entre os que com olle cohabitem no mesmo predio, quer para com a cir- cumvlainhauça ; urge, portanto, na oe- ctirrencia de qualquer caso suspeito ou confirmado, dar immediata commmiiea- ç.ão á auctoridado sanitaria local, no interesse do doente c principalmente no dc todos quo o cercam ou quese acham nas proximidades dc sua habitação. Esta noção é capital.constituo a base das operações sanitarias, que poderão com segurança limitar c circumsererer o mal em quacsquor fécos e assim impedir a marcha e o desenvolvimento da epidemia.().’ 15’ perigosissima e deve ser vedada a entrada livre no domicilio do acecmmet- lido, o bein assim prohibida qualquer communicação com ello ou com'as pessoas quo o cercam, com c.xcepçãò exclusiva dos que a isso são obrigados ein desempenho de seus deveres.7 . ' As pessoas que por dever tenham de penetrar no quarto di nm cliolorico ou de conservar-se cm assistência assidua junto λ olio, nunca deverão comer, beber nem fnm.ii', omqu.anto estiverem no anosento <lo'doente', e icrao sempre o maior cuidado em não levar aos labios as riiãos ou qualquer objecto dos existentes pari uso do doente ou simplesmente deposto: em qualquer logar do seu aposento.A contaminação possível e frequente das mãos dos assistentes, dos alimentos, da aguae de quaesqtier objectos que permaneçam n'esse loca!, justifica essas cautelas, dc grande valor prophylatlco.8. ’ Ao sabir do quarto do doente deverá cada qual lavar ¡inmediatamente as mãos com agua phenicada a 2 ’ /. c sabão de sublimado ou com solução do sulfato de cobre, ou clilorureto de cal, á 2 */. ou, finalmente, no minimo, com agua e sabão ordinario (sibão do lavar roupa); indispensável é nunca omittir a lavagem cuidadosa das mãos, sempre quo sabir de junto do cholcrico. Sc as mãos houverem sido contaminadas pelas dejecções mórbidas, a lavagem e desúifecção immediata impõe-se, e n este caso us soluções desinfectantes serão de clilorureto de cal ou sulfato de cobre a 5 ·/ ,, a do sabão commuai o acido phenico, ou a de sublimado corrosivo c acido tartárico a1 ’ /,, esta mediante prcscripçïo medica, por ser muito ioxica.9' Dada a occuiTílicia de serem tocadas pelas dejecções viólenlas as roupas da pessoa que estiver junto ao doente, serio estas ¡inmediatamente substituidas e mergulhadas em qualquer das ultimas soluçõeiLortes para esse expurgo10' Todas as roupas do uso do Icito do chelerico op quo ô vestiam durante a molestia, serso destruidas pelo fogo sc forcm’ fie pequeño valor ou imprestáveis, no caso contrario soffrerão a desinfecção immediata e successiva pelas mesmas -sriuções já assignaladas,11’ Nisjuem deverá transportar por iniciativa propria roupas ou quaesquer objectos que tenham de ser desinfectados ,  fóra do domioilio, aguardando sempre o 1 .transporte a cargo da repartição de liy- giene, feito cm vehículos especiaes12' As rounas e quacsquer objectes que tenham servido a cholencos, não deverá» <er dados a indigentes ou necessitado» nem abandonados no lixo, sem prévia «esinfecção pela fôrma acóusilhada.Do mesmo «ojo  magues: dey* receber qitaesq*er objectos provenientes de logares inficionados, sem previa dcsinfe cçi» regular nas estações publicas munl- cip«es; igualmenle convém que não sejam recebidos hospedes das mésalas procedencias sem conhecimento da auctorldade sanitaria. Em qualquer das hypothèses o risco de contrahlr a molestia'<’ notarei.13' Nenhum medicamento de formula conhecida on secreta tem valor preservado!· do accommetüincnto cliolerico ; em logar de usal-os, deve a população cin- glr-so á execução das medidas dc defesa que vimos de exarar, o que, cumpridas fielmente, impedem com segurança o insulto epidémico, recorrendo sempre, sem tardan»», ao medico para tratamento, quer d* molestia cholerica, quer dc qualquer perturbação digestiva ou diar- riieica.11" Λ essas medidas cumpre addicionar a observação da mais severa hygiène individual c local e cujas indicações prin- clpaes, no caso concreto, são : sobriedade em todos os actos ; abstenção de qnaes- qnei· excessos que, solicitando oxaggcra- damenlco organismo, o debilitam.15’ Evitar cautelosamente tolas ns Decurrendas do perturbações no appa- relho digestivo, a estas podem scr'pro- porcLooaitáS ¡ido excesso dc alimentação, pela ingestio de alimentos indigestes ou deteriorado?, tacs como : carnes alter,τ- di>s,̂  conservas alimcnlares, productos dc ralsidiaria, queijos fermentados, peixe e caça cm começo de decomposição, fractos mal sazonadas, indig-eslos ou oleosos, excessos do bebidas, principalmente de gelndos s aleoolicos.]()· Todos os alimcuAos do origom animal e os legam es serio bean cozidos mi perLefiamente assados e consfi radas antes de ingeridos, f«'n a do contacto da poeira atmosplieriea,J J ·  Nenhum liunento proveniente do casa onde bou ver cholcrico ou nclla preparado deveri ser mili ado.14.· A ebulição prolongada da agua é iadisaeJisavel para os alinifiitos que ve- liieulam fácilmente o cholera, laca sao : lu los us alimentos vegeiaes, a manteiga fresca e os queijo: do paiz.19. ’ Do mesmo modo, o Icito solTrerá sempre a elniliçãn : e a agua. a uáo s»r scrii: ■ · : 11 c filtrada, .:orá seniure fervida durante 15 minutos·, i-esfriinl.-i. arejada p»r agitação com um bastan de em,-i'i'Viida em deposito, crin i*»: (!.· aèr ingerida.1 tfi'· os (iIuva il-imiciliatio-i, apenas

os de Chantboriiiiid (porccllana) o os io Bisliop (esponja de ferro) satisfazem ás cor.diçõ»s de boa filtrarão. Mesmo a, t as volas do porcellaua deven) ser rc!i·.;- das da bainha metallica duas vezes par remana c lavadas em agua ferveu! . ficando n’ella immergula durante 2 is, antes do serení recolbcaJas para u! ena' fillração.Nos filtros Bishop a esponja do feiro deve ser tambera lavada om agua fervente durante 10 minutos de 4 »ni -i mas.C/i : „ ........-: ·""·> assoei ada unrfcU. JV tranv icgiiuv·· . j «o maior asseio corporal por !9';,u nhos geraes, Luido o cuidado do nao deglutir qualquer porção de agua de lavagem quo, por não estar filtrada nem fervida, póde conservar virulencia, so porventura houver sido contaminada.2!.· Ao asseio individual õ indispensável allium  maior limpeza tins habitações pela remoção cuidadosa do lixo, de aguas servidas c partfcularmcnU. pelo asseio o desinfecção dus latrinas e' mais receptáculos de imniniidicies em communi- cação com a rede de esgoto subterranea.22. · Além da inspecçáo em entreter o funçc.ionamcnto regular d’essos ulensis sanitarios, torna-se uecessaria a desinfecção continua das latrinas por meio do leito de cai, feito nas seguintes proporções: 1 litro do cal para 10 litros de agua ; comcça-so misturando i litro do agua com 1 litro do cal e, absorvida a agua, adiliciona-se o restanto da agua, dcixn-sc depor por precipitação cs granulos cálemeos maiores e emprega-se d liquido dc aspecto leitoso que sobrenade. Essa desinfecção será feita em todas as latrinas de cada habitação e tantas vezes quantas forem utüisadas, vasan tose no interior das badas do cada voz um litro da mistura.23. · Essa mesma mistura será proferida paraos vasos que tenham do receber dejecções dos doentes antes do sereni rasados nos receptáculos do esgoto. — J .  
J .  Torres Colritn, director (lo hygieiio o assistência publica. ·

T.
S . E ,  ( H I E T ,

TEREBTES 80 DIÂBQ
M i s  Gira! EiMiisris

A ’s  S) ¡ t o r a s  « ïn  E io i io(2* CONVOCAÇÃO) .Coaforivio a resolução da »E«embléa geral ordinaria de 20 do corrento.
CfiDE&ï DO DIAEleição c posse da nova administração.
A V I S OProvino-so aos Srs. sócios quo oaf.a asscmbléa fnnccionará com qualquer numere, conformo determinam os nossoa estatutos.Secretaria da Sociedade Euterpe Commercial Tenentes do Diabo, cru 3 de dezembro do 1394.
RI. Λ. FERREIRA JUNIOR

1 ’ SECRETA Itio,

< σ ν Λ & .-% η Ε Μ % . 
I  I. DE l  s.A fosia de N. S. du Gavea Tcalisar-se-lm com toda a pompa no dia !t) do corrente, começando as novenas no dia 7, ás 7 horas da tarde.Prcstam-se disünclas devotas em louvor á nossa padroeira, cantando as novenas e a grande missa do dia 10.No dia 8 do corrente haverá igualmente imponente missa com cânticos religiosos.O leilão de prendas começa uo dia 7, depois da novena.Uma banda dc musica tocará em frente á igreja todas noites, até ás 10 horas.Roga-se a todos os devotos o irmãos enviarem as prendas do costumo ao pavilhão que está levantado no adro da igreja paru esse fim. — O secretario, 
II . Lim a. Irs. BRASILEIRA DE BHNBFICËHCIA ', Sr-.qão.ijc) conselho hoje, ás 01/2 hor«9 da noite, a r.üa aos ünrivex-n. i  -Em 5 de dezembro
Hules Junior.

de 1894. — Maga-

GBBMÍO lí . f fllIE IIÍÜ  CHAGASIRlje haverá sessão do conselho, ás 7 horas da noito.—0 1’ secreíarlo, T. C . 
Peixoto.isoctetíti«Ie  |iiiíiã«» F a n c r a v í a  

A' <Ic J i i l t iOHoje 3, sessão do conselho, ás G l/2ho- ras da tarde.— O 2’ secretario, Ajfonsã 
Alves.

S S Ï L 0 D A  P R U D E N C I A.Sess.·. econ .·. boje, às 7 horas da noite.—Secret.·-, a d j.· - i .  F .  Gui
marães.

Λ . EJ. 31. no Aini'cîîaea: Sã <!a 
itau d eiraHoje, ás 7 horas da tarde, haverá sessio de conselho, á rua do Regente n. 8G. 

—O aecretario, Manuel Gomes de Lima\
rAsifif.·. c  tSenj».·. I.oJ,·. ( jo ji.·.. B tc iíc is jp v íioHoje sess.·. m ag.·. dc inic.*. ás 7 1/2 horas da noite.Peço o comparecimento dos T I .· , do quadr. · . —Romão 1. Lopes, v e n .·.

Giipaiiliiâ Gí  S sp r o s  Terrestres 
dos ProprieíariosASSEMULÉi DK INSTai.L.lÇÃOSão convidadc-s os Srs. accionistas » sc reunireis no dia G do corrente, á 1 liprít da tarde, no escriptorio da cçmjianliià, :i rua do L a m d is  u. 17, «obrado, RÍlm de w  tmiinüada esta.Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1894. —A incorperadori!, Sociedade União dos 

Proprietários.  p
Sfflftóliii Mm\ ile Um  ilo PapelãoAcham-se á disposição dos Srs. accio- nklas, no escriptorio d'esta companlil», á ru» da Assemblés n. 114, os dociimen>’ tos de quo (rala o art. 147 do decreto-134 de 4 de julho do 1891, schre as sociedades anonynm.Capital Federal, 1 de dezembro do 1804. —O presidente, Alipto Bittencourt Ca
ïm an s, (‘

P refeitura SiiinícliialOIRECTOKU OEIIAL I)A IXSTr.UCÇÃO PUBLICAE’ convidado a comparecer rTesta repartição para objecto ’ de serviço publico o Sr. professor Julio Nogueira Borges.
L oj.·. fa j) · · .  Visconde do ¡Rio 

sSraiiuoSess.·. económica, hoje, ás horas do costumo.—O secret.·., Lim a.

Â P B ã Ç f àVictorino Corrêa de Mesquista Guí- is- rães, de regresso de sua viagem a Europa, oominiinica a seus amigos e fre- guezes, quo reassumiu a direcção de sua casa de negocio.Outrosim declara que, d’esta data em diante, não so responsabilisa por tans- ncções que não sejam feitas directamente per si. Santa Delphius, 1 de dezembro de 1891.
fiâAÍARA P Ï I C I P A L  BE YASSOOIIASFica prol ogado o prazo dc recebimento de propostas para obras do abastecimento iPagua a esta cidade até 30 do corrente) ás 11 horas da manhã.Vassouras, 1 do dezembro do 189!.—' 
Dentar,lino Mallos, vice-presidente. (·

5--OJ n i iro•tü3,

E. F. LEOPOLDINAu e s rA C n O  DK M H IC A D O IIU S  NA ESTIÇÃ Oη \ c.vMTár,Dc ordem da direcío' ia faço pubuco que no dia ,'i do correnie rcr.--n-'W-se mercadorias n:< eílação da <'a|>:£aJ jtsr.» as estações dc Antonio C-arios, \·Ί:.ν lirande, Santa Clara. S. S -basüáo » 1 ''ç* r.ipelingn e no dia do Siiinidoiiri', d · D.( ¡lie r . <: (io ra illa i  ···’ das i’edras á hniim R io  (!e J i i n c i r o ,  i · ■— A r t h u r  C e s a r  ti··•■eral do tiafvgo
par:' (qud< v.da!» (Ii-zcmliio dc le Vi inspecto·,· tf
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til!' • ♦'T.2h£Wlk do . t e  » e s ? ! i * o av J« i«IV razão, i , como pai'cco estai-, a ; :..l0Si dou por linda a tarefa; impuz.arci r olios, se a tanto roe obri-contestaçáo digna d’eslef ’ricniI·; r.áo - i'A (crJl'pjrni.*· cu ns
•jiiena vantagem conlic- •iiHíriao' o alvo que (levo ferir.porém, υ leitor benevolo ca ponto final sem (|ue deixe esclarecido o iac.o í\ cjuc 

'V1 ..¡beiro velho titular (filando, ,  [¿reacia ao gerenta da New-York, que este distineto cavalheiro 
a* menos soube ou pouile defeniler- 

' ' \ , do cocinarlo por um represen- 
1 ''"‘,/1, iXaplo “ O seio do Congresso.1 T j „ simie' i.iollneiro não conseguirá, habilidade de êxito, armado em- [ (¡a matraca da liiffamaçSo, reprodu-a calumnia·vc;.,|:ule que o gerente da Ncw-York lido cm dias quo não vão longe, "¿Vivo que não faz ao caso relatar, pjcua camara dos.Sr,s. deputados, por ,,n seu désaffecte.g;¡|) como é verdade tambora quo o es,„¡ gerente (era então funccionnrio .Vh'o) merecen defesa no mesmo sitio I,',.·,-usarão, por parte de outro r.-pre· «¿tai,te, que, cm phrase elevarla, digna do recinto, convincente, recebida com de todos os latios da camara»jmnlausodeixou bem clara a aleivosi·.jj¡n) como é verdade, o saiha qmun 

.-lito bou ver interesse,íquo o calumniado ,Γιο se den por satisfeito com o resultado, alias completo, da defesa produzida.‘ j,:i.a rigoroso dever seu, independente- rnnile de (pialquer outra exigencia, di- ¡„¡,,.55 „0 superior legitimo ; e o fez om do'úmeiito do (pial constar devem inform e s  minuciosas. Fallo sobre este as- s,‘V[o com a auctoridade de quem o co- ¿ ‘K'c cm todas os saus pormenores. Coiil)’-mo a honra dc redigir o doeu-

ΓΛΙιικ»o e niAiton » K as eleições Nós abaixo asslgnados, amigos sinceros da verdade o lambem do llvm. padre Theoriifiindo Jii.sc Empindes, vendo com magua que o Pharol, jornal que se publica em Juiz de IV,ra, na publicarão do resultado das éleiçücs, tem sempre‘ omit- tido o nome do mesmo | adre, isto talvez devido, ou á falsas informações enviadas á redacção d':U|iiella lollia, ou á jogo politico de alguém, não podemos deixar do levantar um protesto contra semelhante injustiça ; pois tendo sido o nosso amigo o segundo mais votado em todo municipio do Pomba, onde tove'SSl votos, o Pharo!, publicando o resultado de todo município, não contemplou o nomo dc nosso amigo nem sequer com um voto. tanto que publicou o resultado da eleição do .Tañóle!ro, onde o nosso amigo foi o mais votado com 155 votos, não publicou nem um voto, e assim vai acontecendo com o resultado de. eleição do outros logares, onde sabemos ter o nosso nmiao tido boa votação, e o Pharol sempre a esquecer o sou nome; portanto esperamos que o nosso protesto, chegando a redacção do 
Pharol, folha em que ató agora ternas depositado toda a confiança, procurará cila fazer justiça aos candidatos, na publicação do resultado das eleições. Para prova da razio do nosso protesto irá publicado abaixo do nossas assignaturus, o resultado dos votos quo tuve o nosso amigo cm logares cajo resultado já chegou ao nosso conhecimento, o qm, publicado pelo Pharol, esquecem o nomo a favor ilo qital protestamos. O resultado que publicarnos ó tão authentico, que podemos' provai-o coni as actas da eleição.Tabuleiro do Pomba, 20 de novembro de 1894.

G A Z E T A  B I Q  N O T I C I A S  — S i t n t a « - í ê i r á  6  á e  D e z e s E L b r o  d e  1 8 Γ 4Q neetÏM » d e  n u ll ld u t le  d e  ç a « a -  K K -a to  o s  o  Br·, l ’ c d t 'o  «S«sé 
BSoníess-oAinda bem ! Agora, queja vejo desmoronar-seo castello que procurava levantar a Sra. Francisca Moni rira, minlia iniitlier, na malfadada quefiáo de nuilidáde do meu casamento, é-mc licito vil- em publico elevar os principios de justiça do digno juiz da causa, o K.\m. Dr. Segurado, ¡pie indeferiu a estulta pretençào do que lançou cila mão últimamente, como r curso extremo, (pial naufrago (pie se agarra á derradeira e fácil («boa de salvação.Tendo eu, na contestação á acção, articulado que o procedimento da Sra. Francisca Monteiro não era senão o resultado de suggesto s e coacçào do seu proprio pai, o Sr. Pedro José ib nteiro, suggestOcs e coacçâo a que se s.ibmetteu olia sem remedio, o que, quoi· ailles (píer depois do nosso casamento, em toda a constancia da communhào. minea tivera d’estes encommorlos, sendo que a ella fora imposta por seu proprio pai a prciençào do separar-sa du mini por táu indignó meio, 'sámenlo depuis que tevo elle séria questão domestica coni migo, pe'a qual expulsou-me do sua casa, llcamlo-se com minha mulher, meu (ilbo, roupas, moveis e tudo mais quanto era

Λ α  Dr. 5ïctieiJO(î3is*tO abaixo assignado vem por este meio testemunhar ao Exm. Sr. Dr. Bejien- coiii l os seus immorredouros agiadeei- m idos, pelo modo bondoso com que t»i tratado durante a terrível molestia da via urinaria, qun succuinbiria so não fu.se a pericia (l’este illustre facultativo.Agradecido, reconimenda aos >ei:s amigos, que tealmm a iufelicid i ; -I........ ' '  rd’esta molestia, o nome d’· : - ■·· ■·. ■ o medico que muitos bons s·.; vie , ·■prestar.An illustre homem da sorriria . - - sincero agradecimento, de i| cm e venerador e criado agradecí ioJoão Βλm s γα ois Aua' a i .Una da S. José η. 17.Hio, 11 de novembro do 1894. (.
Arpan iugleza de GrnumloDo honrado ancião o respeitável advogado o Sr. Dr. Pimenta Bueno recebemos a communicação seguinte :« Desejando contribuir tambom por minha parte para que se torne «inda mais conhecida a Agua inglesa ite Granado, cm henelii'io dos que soIVrot», declaro que liz uso por alguns dias desse tónica — íl-

Vencesluo Duque de Azevedo, presidente do conselho districlni.Sebastião Lopes, conselheiro districtal c membro da mesa eleitoral.Tiieodosio do Aquino, pharmaceutico, ltoqiio Pereira do Souza, escrivão. Francisco Trajano, membro da mesa eleitoral.Joaquim da Silva Carioca, idem idem. José Homem da Costa, idem idem. Pedro de Moraes, negociante (eleitor em Guarany).I.ino Olympio, negociante.Orozimbo Pereira Rocha, idem.João Fioriano J nilo. idem.Joaquim José da Silva, idem.João Yiiiella, idem.José da Rocha Ferreira, lavrador. Antonio .Mauricio, agenciador.Antonio Rojiignes 'de Oliveira, idem. Balduino Je  Siqueira, lavrador, (subdelegado).Scvcriano de Moraes, juiz de paz. Manuel Homem da Costa, fazendeiro. Francisco Simão, fazendeiro.Joaquim Homem da Costa, fazendeiro. Manuel Homem da Cosia Helio, lavrador.Firmino Machado, fazendeiro.Marçal Benigno dc Oliveira, professor. José Candido de Carvalho, agenciador. Justiniano de Souza, agenciador.

mento.g facto é que não supporta contesta- rj0_  a defesa encontrou o mais franco ¿olliinicato por quem di diríito.O actual gerente da New-York foi alvo cnlão das mais significativas e iiieqtff- V0MS provas de apreçoe consideração por paite do governo federal, merecendo,como 
¿ dc notoriedade, disimrções que não solicitou, cxcopcioaaas t extraordinarias pàra a sua modestia e despretenção na vida publica.jlscitsitdo é insistir sobre a procedencia 1 tcorrccção dc dofeza.Fosse do outra sorte, o corto não exercería, como ¡niccedeu, a mais decisiva influencia ao espirito d'sqnslle que tinha a responsabilidade suprema da administração publica, o cidadão a quem se póde negar algumas qualidades para o aito cargo que occupou no mais gravo momento da vida nacional, menos, porém, a probidade, que sempre a tevo no mais apurado gráo.Julgado.como foi,pelo governo da União, que premiou os seus serviços, podia acaso ••¿criar lhe lançassem á face que não sedefendera ?Nâo creio, e aproveito a oppnrUmidado para unia declaração, quo o conhecido pregoeirodas calumnias possa tentar,com vs; -rança dc resultado, por poderoso situacionista que sc inculque, a revisão do jidgamentoiá testa dos negocios publicos ■jo a cu paiz, folgo em dlzel-o, está um - -  -•toteen· serio, cm cujo espirito superior Λ  i .i ín c n d o s  ar io i Ide ter ag&salho o odio de quom 32* pagamento — 10:0008000 Kiicr ( no se'a Recebi Ja  companhia de seguros de vi»O ,¿rente da New-York é un: nomo ¡ da i H » adora, na ana sedo social a / β' j quantia de m¡z contos.dr nuis (10:0005),icito. I capital segurado em meu favor om 8 deA sua fé (F ofílcio bri%  pcios rede- janeiro Je  1822 e soi) a olicc n. 510, por vantes serviços prestados aó Estado e á -njfnlia-falledda cy a q ^ .D .Jla ria  da Glo-iiiinianiladc, ñas diversas fnneções em Inaquantia cm moeda correnteque estove investido cm um pcr.iodo su- ,|0 páiz, após rqiprovação pela directoria •lior a trinta anuos. O reconhecimento da companhia Λ ¡'.(lacadora, passada' ' ,,η, taatr.munhoà do dentro das 21 horas que seguiram á suase encontra nos testcmuniios ue ,05ünla(,,l0 dos documentos exigidosapreço com que o honraram, nao sú al- pujRS condições geraes da apólice, gaas paizes ligados ao nosso por laços, j j  |)lira clareza passo o presente recibo da niais preciosa sympathia, que d o -!e  outro na propria apólice para um só

Resultado da eleição do padre Thoodo- liudo cm logares de que o Pluirál, já tendo dado o resultado,não o contemplou sequer com um voto.Municipio do Romba :Cidade, padre Tlicodolindo. 185 votos. Taboleiro, idem, 155 volas.Jdeivêz, idem, Ι5Π votos.Silveiras, i.lem, idO votos.Gmirany, idem, 102 votos.Bomüiii, idem, 79, votos.Piranha, ideai, 50 votos.Fm outros logares :Rio Branco, padre Thcodolludo, 231 votos.Viçosa, idem, liai votos.Rio Kovo, idem, 41' votos.Boa Vista, idem, 50 votos.Tapirussú, idem, GG votos.Cysueiro. id; in, 44 votos.Thebas, idem, 37 votos.Porto de ,Santo Antonio, idem, 31 votos. S . João, idem, 2! votos.Santa Barbara, idem, 12 votos. Oalaguazcs, idem, 9 votos.Tarii-assú, idem, P voto··.S. Manuel, idem, ‘¿d votos.Este e o resulta/io de quo temos conhecimento authentico.

Fil’ist
venins estreitar, como pelo Congresso dos eleitos do povo brasileiro om um decreto, j que foi sagrado pela saneção do governo, percorridos os tramites do debato rogi- ciental nas duas casas do parlamento.Outros não lograrão a forma de íe apresentar nas condições indicadas.Entraram pela porta do compadresco na carreira do funccioiialismo; c tão Delia  ̂clpia deram das suas habilitações, que ¡lrjjc seriam fatalmente exonerados, se não se ' dissem pressa cm pedir a aposentadoria, confessando não terem o direito dc esperar que o governo republicano ihes permillisse continuarem a mal servir os interesses da fazenda publica.Rio, *1 do dezembro de ! 801.O advogado,Isaías Guepks dm Mello.

eífeitoRio de Janeiro, 30 de novembro do 1S94P. P . do Domingos G ornes,Fm nqueira, Pires & RíosComo testomimbas: Podro José Bernardas, Antonio José Machado.

• , · , (iiici reconhecendo quo ëraalmeiUe cxcel-»;ç»; »« mrsnia contestaçao p>o es ci pelo ,'aUe ai,cl.iliu0 c f„ni/¡ai,ue.\hu  pequenodepoimento da Auctora, em tempo com- pctcnto.Na citação dasvprovR.;, requerí a citação da Auctora para de por aos artigos da contestação, com a comminaçâo da pena de confessa.Citada ella para o dia designado, e, comparecendo eu, acompanhado dc meu ¡Ilustrado o provecto a Ivogado, n Sr. Dr. Lydio Marianne, cuja contestação oll'ercckla na causa ú um trabalho que n honra, e foi desdo logo a mais valente barreira á desarrazoada pretençào, a Auctura não compareceu, o que motivou o respectivo lançmíenlo, smdo ella julgada, portanto, confessa cm sentença, que, nos termos da lei, passou em julgado.Agora, porém, seis mozos depois do lançamento da dilação probatoria, e tão fora d'ella, a Auctora, por seu novo advogado, Dr. Sá Freire, pais que o Sr. Dr. Monte Junior domittira-se de patrono da causa, requereu que fosso clia admiltida a depor, como pretendendo naturalmente baralhar as causas o tornar o processo tumultuario·, com sacrificio das normas o prasos imprOrogavcis, estabelecidos naΛ semelhante pretençào oppuz mo, não porque rceeiasso alguma causa, uma vez que tão tntempostivo t illr-gal meio não podia prejudicar os eífeitos <lc uma sentença passada em julgado, qual aquella que considerou a Auctora confessa sobre os artigos da mesma contestação ; mas porque não qui/ adniitlir a perturbação das normas regulares da acção o o tumulto do processo.

calix pela manhã cantes do jantar como 11/. uso dessa agua.» ('J osé A ntonio Pimenta Bueno. Rio de Janeiro, 0 de outubro de 1S!M.A g fia a  fjijy îe z îa  «3« i i j'a ssa iiotunica, nnti-febril e aperitiva, excellente vehiculo para administração, dos sacs ¡«dorados o arseniosos, pivventivados desarranjos gastro-intestinacs, communs na estação calmosa. (·
Eîjast il»  O n v iiio i ’Só deixará de ter um chapeo de cabeça ou um guarda chuva da chanelada dc Jacintlio Lopes da rua do Ouvidor, quem for multo sujo, muito immundo ou muito desgraçado II , (-

a>oimr.‘W3 v o  tA»:aiæi>i>ntIiuO Sanguinis cspccif, medicamento.Ingle/, tem sido um verdadeiro especifico do sangue, nos darlos, empigens a 
coceiras, a cura c iufalüvel, na pharmaci» Martins, rua da Quitanda perto da do Ouvidor. (.ü>4\ tLeoiscío  H o S i o r a c sClinico mui considerad·', na cidade de Pirapetinga, em Minas, reíorindo-se ver- balmeiUc a Essência Passos, allirmou que combate eliicizmonte n rheumatis, ίο rebelde, as molo,lias herpeticasdo fundo syphilitico. Os agentes, Adolplio,Dirigi iiçtiçõcs ii’esse sentido ao illustre [ Veiga & O. juiz Dr. Segurado, o qual, depois does-' tudo reflretido o meditado, indeferiu a pretençào da Auctora.Consta-mo agora que esta acaba de .aggravai' do despacito, não sei c.nm que fundamento, pois não é caso do aggravo estabelecido na lei o.do. despacho proferido.Estou certo, porém, de que o illusi.rado consilho não o admiUirá por illégal, fazendo assim a costumada justiça, na cmi-

E : l  <·!'£»So não acreditais nos altostados inim- meros de curas produzidas peio Alcatrão 
e Jalaiug, do pharmaceutico Honorio do Prado, informai-vos com qualquer pessoa que o tenha usado, c ouvireis os mais francos elogios a respeito de tão milagroso remedio contra tosses, coqueluche, asthma, rouquidão e escarros dc sangue.Ilnnaçàodo respeitável despacho do Exm.Dr. Segurado, juiz, cm cuja imparcialidade, inteireza e proverbial rigor do principios de justiça plenamente con flo na solução da questão, cm quo não se piído saber o quo mais admirar: se u indignidade dos motivos qu · a determinaram, ou seas pretenções dos que pro- . . . .  . . . .·- iraní concorrer a to.lo o transe o por distribuem gratis cían unes rjiithuiliiuis), todos os meios para a obtenção do nina casa de F . Paulo de l· relias, propagan- sulucáo impossível ante os principios do dista de preparados medicinaos c o unico direito e da moral. ¡introductor no suido Brasil dos nrti-[ gos do IIu.Mrnr.EYS Medicine & C .

Bí«jíccíli3c»É)Λ O PllliUCÜ E AO COMMEUCIO Os legitimos «Especifico» c a Maravi- liia Curativa do celebre I), liitmphreys eneontram-so permanentemente no de- posilo especial, á rúa dos Ourives, entro Assembles o Solo de Setembro (cade se
N elson de F aria .N. B . Declaro em tempo que se fór I victima de qualquer aggressüo, será o ¡ responsável o Sr. Pedro José Monteiro, o quai, não pudendo luctar cominigo pela 1 imprensa nem pelo Iribuunl ondo tom I apaniiado muita bordoada pela cansa da (tilia, consla-mo estar resolvid i a tomar

Nova York. ('ü> g t i - ,  M n s B i t i · !  5Vc j *!«s i i j i (í « s  83ι·ν·«1:'.ίΐantigo e estimado medico, domiciliado em Friburgo, allirmou a inconlestavel um desforço pessoal.o para isso ruda acor- eilicr.cia anti-rheninntica, 1 mira o depu- camio-sede vultos suspeitos, porque sabe p.-tjvn da Essência Passos, terminando de scienda própria que son liomem para pu· declaval-a do elVeitos surpivhen- onfrentai' comsigo e os se s dans ΠIlios, dentes, particularmente ao rheumatismo.
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O SKCBKTARW, S O C W A T Ïü S .
Associação PiiilDoirspici 20 de JuntoConvido os S is . socios a comparece- rom á assemblé» geral extraordinaria, amanhã, 7 do corrente, ás G 1/í lloras da trnie, para tratar-so de interesses sociaes. á rua Barão de Capónenla n. 79,—O sécrétai io.

O  Sin-. E d i n a u i ! »  L a m b e r tconsiderado ciinico de Campos, empregou a Essência Passos com ·' ., mais brilhantes resultados, na syphilis cm geral, no ilicumalir.mo e ainda’ na cicropbula e molestias do fundo baubatíco.Os agentes, Âdolpho, Volga ά C.
________: MARACANÃS¡v.4<n dlo îòí.-woMCi W s-plioj-a cI ít.t4»ar*'¡v!><!w Hiáiibuiilu iv jko eíc-z e m h r oA devoção de Nossa b'enliora da Conceição faz celebrar, coin toda a pompa e esplendor, a fosca em louvor a Nossa Senhora, do seguíate modo :Sexta-feira, Vespera, ás G 1/2 horas da larde;S.libado, 8 do corrente, terá logar, ás 10 1/2 lloras, a missa solemne. A orchestra, sob a direcção do maestro Domingos Machado; composta de habéis professores, executará uma linda o brilhante ouverture. do maestro Snppc, seguindo-se a brilhante Missa do maestro Presciiiano Silva, ornada de solos, duetios concertâmes, etc. ;Depois do T.audanius rcguir-sc-hn 

Pornine Peas, (lucilo para soprano o le- nor, pela Kxnia. Sra. D. Alice . dc Ro- zeiide, distincta amadora, o o tenor italiano Dogenaro; (¡uisedes o Quoniam, solo para soprano, e grande coro, pela Eximi. Sra. D . Aúlla Geriin, Tiberio Adolphe Tavares Singer, O. Elvira Mesquita, cíe. Qui tollis, solo para violo i- coilo, obrigado a quartette de cordas o vozes, seguindo-se a Fuga c grandioso allegro final.Ao Evangelho subirá á sagrada tribuna o ¡Ilustrado revdni. coaego José Joaquim de Urito, director do Asylo dc Nossa Sc- nlióla do Lourdes (la Babia); n’osté acto será «atoada a Ane Maria de Concia,Depois scgiiir-se-ha o melodioso Credo da Targine, o na elevação dr. Hostia será canlado o Salutaris, com solo (le vio- lino, pala Exilia. Sra. D. Amia Geriin.A’s 5 horas da larda principiará o lindo leiláo do ricas prendas, apregoado pelo conhecido leiloeiro Serpa.Nos intervalles locará a distincta phi- larmnnicn do Club do Engcniio Novo, gciuilinonte cedida para esta feslivi- daiie.A’s « 1/2 horas da tardo subirá no ar uní lindo balão de (¡0 palmos, «Merecido pelos devotos de Nossa Senhora da Con- c-ição. Depois entrará o grandioso Te·
Deum Lauda·,nus, do pranteado maestro Francisco Manuel. Terminado este, subirá um lindo balão de fantasia, com fogo de vista, preparado pelo artista Maltes Costa o offerccido a Devoção.A frente do ¿apella o o corete nchar- se-lião ¡Iluminados a gaz.A armação da capella e do coreio está confiada ao distincto armador Antonio María Lisboa.O throno de Nossa Senhora estará ornado de palmas brancas, feitas pida cusa Al.hemma u offert» de dous irmãos do Divino Espirito-Santo.A rua da nossa capella será ornada coin todo gosto, sob a direcção do Sr.Francisco Mattos.A’s 10 horas da noite om nonio qiiei- mar-sc-lia o inngestoso fogo do artificio, foito a capricho pelos Srs. Soares Barata e Francisco Moitas.As irmãs provedora, vieo-provedora, fiecrelarios, Lhusoureirn c procuradoras estarão nos logares rempotante», para recebimento du3 joiar, annuaes n dona- ___ __ _

m a  « l i r a  m  i x m u i »

SîsieiiaüG União Funeraria i ü du Jnli»

τ
De ordom do Sr. prosiliente con vicio os Srs. socios o os parentes finada socia I). Maria Magdalena da Rocha para assistirem á missa, ι|ΐι·; por alma da, mesma socia será celebrada amanhã, 7 do cor- rente, as 8 horas, na igreja de S. Gon- çalo.Secretaria, 5 de dezembro do 1891. — O 2' secretario, Alfonso Alves.Kata-m Jss (So ¡F e r r o  í i c n t r i i l  «So Itr iv M lPara quo possa constara os interessados, f».;o publico que o Sr. Dr. director desta estrada receberá todos os dias uteis, das 10 ás 12 da manhã, as pessoas que tiverem dc tratar do assumptos relativos ao serviço da mesma estrada.•Secretaria da Estrada de Forro Central do Brasil, 3 do dezembro do 1891.—O secretario, Manuel Fernandes Figueira,3 !.· . Sjo J . - . U n i .· .  e T r a a q . · .Sessão magna hoje ás 7 horas. — Secret.·. S .  A. Pereira.

f i m  SM J A C A R Ê f i G Ü A ’IRUANIiAOn DE NOSSA 8HNII0RA DA CONCEIÇÃO IIO 1110 GRANDE 
A mesa administrativa d’esta irmandada fará celebrar no dia 8 do corréalo, com toda pompa e esplendor a íesta dc. sua excelsa padroeira, a Santíssima Virgem da Conceição, cm sua capella no Rio Grande dc Jacarépaguá, e pede aos irmãos devotos para entregar as prendas na sacristía da mesma capella.- O  iario, Jtrnesio MaUoso.L 0 J.\Hoje

Paes da Cosia.

cap: ,  filhos da luzs . · .  m a g a .· .— O secret.*
afazeres, não possam assistir a nossa fesla.De ordem pois da irmã provedora, convido todos os fieis devotos para assis

FORNECIMENTO ΟΠ GENEROSO conselho económico d’este estabelecimento contracta o fornecimento dos generos abaixo declarados, para n ranchotirem á esto acto do religifm da Santis- dos alumnos, praças aquarteiadas na Es

tante assim, que, apezardo estar sò, conservei-mo no meu posto, mas quando alguns amigas apparcceram o viram-me acompanhado, a commandita azulou I(¡Yj H s jDm ;'« Lendo n artigo do Prefeito Quo o P a is  do lumtmn nos dá,
, Acliei-íln.· siLum .defeito, :, ,

VI que lia muito tempo, já 'Devia 1er sido feito. »
Gavroche.(Do Paie).EsiísMtsSít (So ECo b m o  K.copoIiJSrisaDa estaçao do Palmas para a estação da Providencia, dcsapparocnu do correio ambulante unía carta, que continha dons vahos da estrada de ferro Leopoldina, cobre os ns. 228 e 229, pertenecidos ao trnl afilador Antonio Martins, da 2' turma da 2* dirizão, os qnaos forain rc.motti los á Urina comnierdal de Leite de Oliveira 

& C .,em  Providencia, que alé hoje ainda não chegou ao seu dcsiino ; se alguma pessoa tiver om seu poder os referidos

<(} Sír. Jomií BCj^stciaj·!} do 
OAívclmantigo o estimado medico, 1* tenente re’onnado da armada, ntlcstou os m us completos resallados do emprego da Es- seneia Passos, no rheumatismo,molestias da poli", syphilis, été.O; ogontcB, Anoi nrto. V eiga & Çr

sinmVirgmn N. S. da Couceieáo, e particularmente a administração do Divino Espirito-Santo do Maracaná; pelos bons serviços já  prestados e os que esperamos receber no nia da nossa festa. ,Sexta-feira Jeudis da Vespera,proccdci-ro-ha aleição pava nova administração.Os alos do Lan /limis c Ane Mariano pregador serão por mim cantados por devoção Λ Nossa Senhora.Capital, 2 do do/enibiode 1894.— Maria 
de Assumpção Hachado, 1’ secretaria.

cola e enfermaria, o bem assim lavagem da roupada enfermaria e do rancho. ;lu- rante o i" semestre do anno proximo vindouro, a saber :Km kilos; biscoitos de nrarutn, bohi- climlms americanas, carne de vacca com osso c sem osso, carne dc parco, Icito c pão ; cm achas : lcnlta rachada ; cm ração: fruetas, verduras e temperos; em numero : frangor, gallinbas o ovos, o

e. ¿5V! ■ JSæXSSSsÆIZJ' ..Venerayel 0. ΐ  üs ^  M o r a  d
W ' u ü  e Boj M

FESTA TJH h. S. da C0NGEl-yA0Λ  a iS m ln i:  ¡4 r a l i  v a  «it*e-• ¿ ¡ u  j a v e !  íM-iSosa» Vo.iut c e - «î^t.s’M·· ,u a  Kss« I jç i 'c ja , a o  ( iia  ··,· (··>'('•tî'iM 'îiïc, e m  I n a r o r  «3»••‘Sts»ji y eik,5,n a  V i!» s e m  'd a  C c-iç*í; o  , Sitífiiwjiv sioScísjsie ; :s  
í  il a '» îit>2*î·.■.*, «Gi.íct;¿íj(Jr, «  Sï 4«v î i s , ^ίΐΌ-οοιΛϊιηοΐβί.-ηνί’ΐο  in a n ·  raoaiïi;·,ΐ· EJ-·, dloito <>ii:aSa’c  ,!o  H ossaa iSre-vsMA, p sO g ra iid o  n o  EJviSïtîïoÜ ::.- r> ï i c v m .  o ix t i io rΗ η έ ΐ 'η ιΐο  cu ite gra F .  W s u e i i 'C i ie  aie A n a li ’i u lc .

Λ ν’ ÈsoaMzM Ί·λ  síj>5î t» Oüituivn- a e J m  k u i d ii  ttuin u l ’c  - W c iim , à  is'îSxiajJY «iseyîMKhe SLnêss l i n y i a u n d o  vise iéïSvn SSt’ f i o .P i 'a e e d c r À  u  (Goatn o m nateio  itc  i »  eeu iM iiaa tlo  â iîS fR tO  ε·η . c o d a  Siaasn jis jrs; «>*) it - m à o s  jh *- Ihnsî» cltítiin V .  O r d e m , l e g a d o  <3<> Siaiïcoliît) îa'insïo  c u r r o c v Jo r  .itab iîjiiït) .io ü tja iâ in  J o u é  eà«*Gi»M· ί)·ι> A a *a iiJ S a m p a i o ,  o nuttint ü O O S  <5'î«  w r S q  r a t e á d o i i  j>e- l o s  _ifEvor¡ Eï ’su sîo m , Zoum. ¡iit i i ' i i ià o  c x - t ic i in id u i '  Biitsia V .  ¡1« (L eñ o .A  p a r t e  c * t ò  e r .ii-ii.K â u  ntîM <·οΐίο(·«·ί<Ι<)ά( »,ΪΊ>Γ··Ν- «01*0« EfiajíSsi'xeü BVï î Iîî) e  t Ju i-  3h(*s*aroe ile  O ï i i v e i m ;  azregMïsicSa «lojsie «UsüUueí.o |u o > î j '.ï k o »·, i i i 'e c e i ie n ê o  t« MyiiiiiJiMo- a i a n J o a c i i a aî’Aee>’ ,«!o «lo.fesif.i’j» i» . Y e s ’ jSi, iVat* ice-'v!» e v eeu H n *· f»oi* ft'aMiîiiüe o r e l in s lv n  e s jiin ie  β·ι>«<> ι;ό ι·ο  a  nui^fCN toN n v íjín sg i(·».·«s!Mi ¡L>5i*iíi. u 'i'n iltm l <■( |n*e;τΙ»3.·.·ο líe  BSapSilueK, C r e c ió  <!a» ■ uncst.ro T a iiu n r a s o  C a n iH t s a . ,t> T e -S ie u m  .m ci>ú  o r i^ ls m !  m. tí d o  i) i i ie c i( io  m u e a t r o  EIu- £>3i :i. l-í  C o c ISm i M Síü Jin sío ,O  is-snñit Bisosf.s'o «Io n o v i ç o s  n c S ia i --ic-ftii ¡\ m essn n>i»i*:i ídiII-mñtitS:· i n u á i n i  <j r e c e h e e  «I«t- u a U v o M  d o s  íSciw.W cci'e-ln rJït «Sn liíriüonci, 5  cíe « Icz o a u liro  «5e Í8SV¿. -  Jí e e c r c ·  t n r í o ,  A .  A!, d i1. S ü lv n  íírs tig ií. (.

A .'ü i.-Ó  ?.,«!>·.'«Pessoa miserável, servindo-se do nome desse senhor, conseguiu uas columnas d’esta folha detractae meu patrão n Sr. Julio Goma, negociante matriculado c proprietario. O facto deu-se no din 4, ás 7 lloras da manha, onipresença do Si·. Carlos Genelicio Correa, proprietario da casa ii. 3 da roa Villa Isabel.Meu palráo commovIJo pelas lamúrias consternarlo pela exhibí-

em peças: roupa Invada.(· 1 Os proponentes apresentarão suas pro- — I pastas cm duplicata, sellados con) cartasrtp ÎJiicqn SíHlhfítM [là ffiit- fechadas, no día 15 do corrento ás i l  jii I‘ fbou mí.U'IÍ d Ud bJu hnras (la ιη;ιΙι1)Γΐι exhiliindo-se n'estaoccasiáo os documentos que comprovem o proscripto 1DI3 Icis._  Oŝ  pc.uioncnlcs rujas propnslns forcni
Devoção F

calção da largo ile CalimiljyΛ nn’sa administrativa desta devoção snlcmnisa, com lodo o Di llluuilisiço possível. a festa dc simnos dias 7. 8 o 9 do corrente mcz, da seguinte fôrma :Nos dias 7 c 8, cm um bem decorado o solido coreto, levantado no largo de Calnmhy, mulo locará a excellente banda do 25' batalhão do infantaria do exercito, serão expostas aos lieis o devotos ricas o mimosas prendas, gentilmente ¡otlerecidas por Kxmns. Uras. e apregoarias em leilão, para o augmento do patrimonio de nossa devoção, ¡icio popula-

¡ acceif&s; dopft-iÍtarüÒ corio g-araiuiíi, ote c.\ci*lsa padroeira, ' ..c;S¡vyn;v tu ra dos respectivos contractos,ΙΟΙ'ΛΙΙ η mnv rl·« Lin_ o ' .

ESGOtíl P iU T Ífiil DO ÜXSRfilTOFORNECIMENTO DE OPJECTOS UE ESURIPTORIODo ordem do cidadão coronel commandante chama-se concurrencia para o fornecimento des artigos abaixo declarados, para o expediente da secretaria c mais dependencias da escola, durante o i ‘ semestre do anno proximo vindouro.Em resmas: papel pautado o marcado para officio, ditnalmaço Fiumce pautado, dito liso, Hilo ingle/.pautado ; cm caixas: papel diplomata'marcado o sem marca c m  enveloppes, peanas Mallat ns. 10 e 12 (legitimas). Ic.c c vermelho, colchetes sortidos e óbrelas grandes) em cento: enveloppes marcados para cilicios de 25X1?, düos.ie ditos saccos; cmmàoipapcloariâo, nmtta-borrào e papel para embrulhos; cada um: vidros de gomma arabica liquida, pequenas raspadeiras Rodgers, réguas de borradla, ditas do madeira graduadas, livros do 50, 100 o 200 folhas, pastas do oleado, tinteiros simples o duplos, pe/Oi de vidro e de metal para pa- >el, liiiipn-pennas, livros em quarto de o 109 folhas, (illos alpliabeticos, lesou- ras grandes para papel, facas de marfim e osso para.cortar papel; em (luzia: lapis pretos Fabor. «litos hi-colores, ditos do borradla, canetas superiores, buvards de madeira o do metal; cm litros: tinia bleu- black para escrever e Unta Sardinha; em numero: rolos do barbante grosso o de cõros.Os proponentes obrigar-se-hão a apresentar na secretaria da escola as amostras dos artigos que liverem do fornecer.As propostas serão recebidas no dia 15 do corrente, ás 11 horas do dia, na citada secrelaria, onde serão abertas cm presença dos proponentes.Realengo, 'J de dezembro dolS94.—Ma
nuel Onofrc Marius Hibciro, tenento secretario interino.CLUB DRAMATICOVende-se grande quantidade do acenarias, quasi hoyos, proprios para um club dramatice; quem precisar queira deixar caria n'esta folha para Nogueira Junior, afim de ser procurado.

ti

Nota ria Companhia. -  Λ segurada ha- valics. queira remet 1er aos Srs. Leite do cta ■ via paro (ros anntiidadoa na imporíancia j Oliveira & C ., qac gratiiicar-solia üg íez ··  ' 1 acaso exigir. T177X3(0 ; Λ Companhia tem pago até tíRS:5© »$OíKi> de sinistros. (.

í j O O O SO O ODá-se a quantia ch 1:0008 a quem provar a não autiicnticidade do seguinteΛΙ testado :Eu, abaixo assignado, declaro a b;:m da humanidade, que .tendo sido atacado de umaconstipação acompanhada de tosse desesperadorn, (¡ue inipossibilitavo-me de escrever e não me daixava conciliar o somno, tomei, depois dc ter feito do meu estomago uma completa plurrnacia, o Peitoral de Cambará, de Souza Boares, o, graças n esle maravilhoso preparado, me vi completamente restabelecido.— Olym
pio A , ãc Oliveira. ( Socego, Minas- Gcrnes.)Os agentes, Silva, Gomes & C.I V i r n  in t e n d e n t eManuel Nicolao Figueira, (·

F O L H E T I M  21

EL B'. C c n i v n l  ESTAÇÃO DO DANOU1 No dia 30 do mez passado, a 1 hora d, tarde, no trem MS ti, um vellio labo rioso indo tomar o trem, como porém os carros de 2‘ classe, estivessem muito distante da plataforma e como chovesse : torrcncialmcntc, o passageiro lomou um ; carro de 1* classe pera'passar para a 2‘ , I do modo que o auxiliar dó irem com ! pouca attonçao ao chefe, maltratou o )pebre velho quo vinha em companhia de ¡ de λ ,,ΠιμιΗο Min senhora, fazendo voltar e passar pela chuva e lama, adm galgar o carro do 
2“ classe.A pessoa maltratada chama-se Targino 6 morador do logar e muito conhecido por todas as pessoas.O queixoso diz terem o delegado o o escrivão do logar presenciado o facto, boni

¡E sííii'Jo  cio R í o  í3o JtaanoiaOELEIÇÃO SENATORIALDamos um consoliio ao illustre Marshall: não tome o seu precioso lempo comoMiomem que, pela sua inepcia e falta de palavra, ncba-so em liquidação, ’l’enha compaixão de um pobre sem criterio, reconhecido por todos.KMo negocio da senatorial i  exactamente semelhante áqnelles quo so deram coa: os deputados Brito, barões de Palmeiras. Ipiabas, Cario:, Silva, Pinheiro e outros, etc., etc., etc.
A sentinclla.

do André Lopes .................çàn d. suas infelicidades, a pedido deste, í risshiio—/fíptt.Víca. fez um artigo iiioirensivi) em sua defesa i /v;n,|a. no «lia H, será celebrada amissa que foi publicado ñafíasela  do 5 .Pessoas|COatuma la na matriz rio Espirito Santo ignorantes iiiterprelarain ni.il o sentido j ¡y, p) horas, pelo qno, do oi'dcm do Sr.provedor, convido a administração, co- irmãs c mais irmãos o irmãs, para assistirem á ossa ceremonia.No din 9, á imito, a'ém do leilão, mu- sica o outras siirpivsas, subirão no ar

JH sooíH noDeclaro em tempo que não pertenço mais ao Club don Jacobinos, em virtude de 1er intimas relações familiares e particulares coni mu i tos des estrangeiros, assim

clesso artigo, obrigando André a retra- ctar-se tão inconvenientemente como o ua foilia de hontem.Eis α verdade sem commentarios.Menanduo Porto, empregado de cocheiras.<5 Biv- ,T«»só S3. T cín to is ·»notável clinico na cidade de Carangola, onde exerce o cargo de delegado do liy- gienn, attcslou os mais completos resultados do emprego da Essência Passos nas molcslias de fundo syphilitico, ulceras, tumores, etc.Os agento, Ληοι,πιο, V ería & C.

conio a) cliefê da estação pelo quo pedo ; P?¡s lenho resolvido a procurar a liarmo- provideucias ao Exm. marechal director nía entre a minha familia o dar urna -

JAYME D’ATHAYDE

ρ ρ ι τ η ι

[Continuação)XXIIIΛ  D B B A C R .E. Qacm é3tud?.6-o deti'lnmciite os actos e Hitoft do Dr. Kllveira Jacques, reconhecería logo nYsso liomem uni aventureiro o um deso(|ii!ubindo. lisia·; duna qualidades, comhatcndo-se par um lado, co:n- pietando-se por outre, f.iz¡»m da sua imiivi.lualidaüe um typo complexo, in- coheiente, lurln-cór, n o muito raro n'cstc tim de secuto, mas cení certeza digno Je attenção e curiosidade.Facilmente o seduziam as emprezas grandiosas e airitcsdas ; ern ouvindo cx- ’ por um plano Iniilunte, diliicultnso, ;.r,r ¡ais absurdo que o r.ãússem to los, a ípluiilosia se Ilie «lesyei-Uva, vibrava-llie 
u fibra da *aibição, o o sen espirito so arrojava lego, nm  um giaetc fogoso, trave/, (le projectos audazes c chinicras surprciiendeatís. Seria dilticil de idiro que, n'um casó'd'esscj, o attraiiia mais; se a grandeza extrav.gante do comnielti- iiiento, eco  iátliito dos ircro:; fabulosos, que logo ofit/yva a computar — pois estava longo de . cr iiisen-ivel ás fascinações do puro. O nino, que dá o luxo, quo dá a influencia, que dá o

da estrada, que decerto mandando averiguar o occorrido será mais bem informado ouvindo também o vellio Tarei no que foi a victima.
Justiça.CiîlKoM !

Itosclgiia— nova piOducção da pharmaci» iiiniz.Λ' veada cm todas as drogarias c pharmacies. ('p nier, que dá a consideração social ! Como não o adorar? Como nâo correr atraz d'elle, aínda que do abysmo cm abys.no, até eonqtiistal-o c possuil-o? Depois, o renome... O renome, era outra das altas aspirações que desdo a meninice traziam cm constante ebulição o cerebro exaltado do Dr. Silveira Jacques, Queria .ser celebre; que todo o mundo o conhecesse, que os seus feitos andassem de bocea oin bocea, c do commentario cm commeat u ¡o. Com que respeito, cnm que inveja ouvia fallar em Pasteur, em Rock, no padre Iíneipp, no Dr. Pertence, no Dr. Torres Homem I . . .  Salí ira da faculdade, com o proposito firme dc tornarse medico illustre, verdadeira notabilidade na seienein, clinico procurado) disputado, e, por conseguinte, largamentepago.Tratou de escolher uma especialidade; eia o meio melhor do attingiro m i ideai rapidamente. Atirou-se ás molestias do j olhos ; compran unu bibliotheca inteira • S"b o oassumplo; leu c ri ;· .1. viajou pela Europa, seguiu u curso do Dr. Vrvkor, e ! voltou muito cci to de que suppiaaiariaoin jbievc quaulns ociilislas liouvisse nesti* ; Brasil t ido. .Mas, saliiu-se tão mal nas ! primeiras operações, que toro" de nban- j donar o rumo encetado ; nâo lha faltara ; a theoria, não lha faltava talvez:' pratica, (mas faltava-lhe coisa mais simples, e ! mais necesaria ainda : a delicadeza de

tisiaçâo á maus amigos. Não concordo com as doutrinas do jornal.Palmkirino J osé no A maral. Rio, 5 de dezembro·í J  í)i», F e n i a i t i l o  fi{ai*rctoi

Eã«4.«i!(» «5o ãSijísiííU.M DOCUMENTO VALIOSOO illustrado Sr. Dr. José Joaquim Pereira de Souza, ex-professor adjunto da clinica de molestias de crianças na faculdade do medicina desta cauhál, actualmente reside na cidade de Mar do Despalilla, firmou o seguinte valioso documento;« Atteste e juro, sob a fé do meu grão, quo tenho empregado nm minha clinica sempre com muito bom resultado nas molestias do< orgáos respiratorios, o Peitoral de Cambará, do Mr. José Alvares de ,S. Soares.O xnropo Peitoral de Cambará tem a propriedade de ser um medicamento de sabor agradável, n é bom tolerado pelasestimavel medico do exercito, atiesten ....... .„„  „  , . . .  . , · ,os mais lelizes cfféitds obtidos com o em- . 'uolosUas c de «''a,lduprego da Essência Pasaos, no rheuma-i c 1U U B “ ·iisino, molestias da pello o syphilis. j Ds agentes,Os agentes, Adoí.piio, V eiga $■ . C . I Silva , Gomes & C.

dons lindíssimos balões, sendo á hora do costume (|iicin)n(i'i um vistoso fogo de artificio, preparado á capricho por um hainl pyrothechnico.Nos 1res dias, cm summa, a nossa capela provisoria, situada em terreno proprio da devoção, á πια do Iiapirú, canto da dns Coqueiros, estará cxposla aos devotos c lieis, alé inoia-noile, acbaiùlo-se n’cll-i os i nvio:· tliesoureiro e «lir -ctor da capóla, afim do receberem esmolas, donativos o admissão de irmãos, o bom assim, achar-: o-lia na capela á vista do respeitável publico, a planta alta e baixa, para a constrncção da referida capela, feita o offer· oi·!» á e"ta devoção, pelo distincto engenheiro Dr. Americano Freire.

uma quantia proporcional an fornecimento e nunca superim· a 200,8900.Realengo, 3 de dezembro de 189-1.— 
Oscar José Martins, tenente agente interino.Banco H p t e r i o  do BrasilConvidam-se os Srs. accionistas a ¡ reunirem-ne em sessão extraordinaria no/ dia 17 do corrente, ás 2 horas da tarde, 1 no salão do Banco do Commercio para, na furnia da deliberação tomada pela, assembléa geral de 16 de outubro proximo passado, tratar-se sobre a reforma dos estatutos o eleição dos cargos vagos de directores e do conselho (iscai e do arbitras.Rio do Janeiro, 5 do de/ombro delSOi. — Antonio Daniel Franco Ue Sá, director-secretario.A .  S5, ú  McsiürtvOn «3o ! f .  ü’ o î î s o  «Jo A ïe t ic i t n r j iSessão do conselho hoje, G do corrente, às G 1/2 horas da tarde á ma d'Assom- bléan. 79.—Pedro Monteiro, secretario.A .  «5c S .  Γ.3. ΛΪ. ad E l - K c l  » .  â«e-ÜKiiatïjioDe ordom do Sr. presidente convido os Srs. as-ociados quites, a reunireni-sc cm assc-inb ca geral ordinaria de posse, sab- badn, 8 do corrente, ás 7 lloras da noite, á rna do Senador Enzcbio n. 180, afim do cmposiarem a nova administração de conformidade eom o art. 21 § unico dosA ¿ninmissao de festejos con) a adnii- estatutos nislração, siunmamente penboradas pelo! Secretaria, oui G de dezembro de 1S94. franco concurso dos generosos moradores ¡ _ o  i · secretario, Eduardo da Cosía Mu

do populoso bairro do Catumby, para η I ¡jalhiics. (■festa do sua excelsa padroeira, Purissima' -----------------------------------------fioulioruda Conc ição. -olicila nimia mais, para niainr realeo da foslividadc, qaoirio i luminar a frente do seas casas, ídem da ornamentação feita pela administração, de todo o largo de Catnmby.Capital Federal, 5 do dezembro do 1891. — 0 secretario, J .  C . de Magalhães, (C o m ·C a j» . 'A t ’ icwiiojo ás lloras do 
Rodrigues dc Car-

ilúii), a segurança de laclo, o su ni t».). /■’·)/', pearoueli-’iC alo

1 Foi ! do ¡ da ! tile
clíuiliar :

n est ríen.adre,se es oudemináophtalm irnTuna pequem s::jiit.ir-se á mon na, 5 = longas noiteiivi.vmda. na-: ad
ngia.., ci ¡a j

as visgens peao'as pelas estradas, ao sol c á chuva,no lombo dc um burro magro0 trotão.Ao tempode quatro mozos, estava farto. Soubera, aiéin il’isso, que um sou amigo intimo, camarada do infancia e.rle collegio, conseguira do governo privilegio para a cnnstrucção dc uma estrada do ferro na Bahia ¡escreveu- llio.propotir: o-s- paru socio na empieza proinciteniln r· unir capilacs fabulosos, e obier do ministro, com auxilio do cnumiihos iniluenios, condições ainda mais vantajosas que as já concedidas. 0 amigo a-Tcditou, c respondeu- llio enthusiasmndo, ncceitnndo o seu cnccd-.-o com profundo reconiicclmenio; ■Mvcira Jacques par.iu para a Bahia, coe tou maravilhas ao seu companheiro; que iá fazia castellos de snpliira e csrne- rnlda... cm Hespanha.Mas nem os rapitaes vinham, nem as vanla-.p-ns promctiid.'.s npparcciam'; r como o fundador da cnm¡ a n lif ia d o  nas garantias ¡ilusorias com «¡ue lhe acerara o niç-Jico, havia renlisndo compras e cncomnienuas extraordinarias nas fabricas ruiopéaj, não pomie desempe- 11 ! ) ; 3o dos se ns rompr-unissos; a em-1 re/.,) liquidou se, a estrada de ferro tornou ao dominio dos sonhos,dó nmie nunca devera ter sabido.Sfivebn Jacques fez reflexões amargos ■ed/re o caf,o. . .  porém, dia , depois, ¿6:üó lhe di.sfcssoi.il que um medico d d Rcci’0 pensava ι /n alo··:i· unia ¿asa do sarda, • e.ruiu pft a ia IV) primeiro paquete; idpigou amiral' na a .cii:.; ;tiação da casa.
I voil.irelü catio o pai oc!io e o !).,

0 nutro fac :(|iio se nn1 delicada!! ario o g/,νο ato. Sii c-ira J;
!Vo ¡ifuccbcu acm (Ιοί rom η ni )!(.-i lo, c, 

·■'< o-di.;pcP3ou, ri-as- rxi'iüíivo do eslabele- cipics vciii cntáo para

0 Rio, arranjo i albinia clinico, iascreveii- s¿ entre os coilaboradorcs ile nma revista medica, ten’ou fazer parto de um syndi- cato contraclador de companhias drama- ticas estrangeiras, frequentou Frontões,: Bellodromo", c clubs de corridas, grniiou,! perdeu, f-empre acompanhado na joga- ! tina pelo sen irmão, João Silveira ; «..«-1 fava n’este pont ·, carrega Io do dividas e de esperanças, quando um engenhei:o.j vindo de S. Bernardo, 1 !.·o fez uma des-I cripção encomio-slica do Holci Oriente, i helio edificio, roscad? ,ie jardin?, com ! fraude catabeicciaienio hydrothérapie-), j cm excellente situação, n’-uma eiriade ,:cclima a im'ravel, procurai.' pelos tu’)·, τι enloses c pelo:· ncur,asthenicos.. . — Infe- , lizmente—conclui ; o cngenhp.ro-o liclei c mal dirigido, e o serviço não corresponde á bfdlc/a do predio o á útil:;!.. i> «las n n s dependencias ; ol¡ ! sabe o que dc. tu fazer d’aquiilo: um Sanatorio, um !'v  natorio— m odelo!...Ao ouvir esta palavra, Silveira Jacques subiu ás nuvens, n'um impulsado entliii- .iasr.io assombroso. Um Sanatorio: Kír aiii o porto de salvação que elle procurava, incerto e vacillante, pelo oceano revolto das empiezas chimeneas, em que vagava ao sabor das ondas, já farto de naufragios... Um Sanatorio! E.-tava achada a soL ção genial do problema da ona vida. e, èòiiio Archimedes, vilo podia j sabir pelas ruas nú ou vestido a 'gritar j Ew ehat Eurêka I — Nào soliiii pelas ru,as a grilar, ó corló, mas agarrou quantas amigos, conhecidos e (h-ivor,heridos enconuoii, piara confiar-1 lies o piano gigantesco, que re lhe desenvolvei·» no espiUto; foi ás redacções dc todos os jor-II a es pedir que descem indicia da sua obra extrae] rib.ariá, c íize.-sem ver no povo as

álesioiM.·. ?a«>j.·.t u o r c i o  «i S e ss.·. econom.·. costume,—O secret.· .  
valho.s'/uaeeaC'-avcnx.'-c-j (sicraxv.ccavs'vantagens incalculáveis que se obtemin em pouco tempo; estove nas duas casas do congresso, nos ministerios, em todas as repartições publicas,e alé no Ilamiiraly.ondo nâo foi recebido, porque lho disseram que o marechal havia muitos mezes não failava çom pessoa alguma d'este mundo, e ro- nolv -ra continuar no rnesino regimen até j formo <!o |ici indo presidencial. Alguns, mais perspicazes, descobriram, atiavcz das phrases coloridas c fascinàdoras de Silveira Jacques a tiaina do seu dcreqni- 'itirio menta! ; outros, muito mais nu- I merosos, acreditavam piamento na exe- ! qnibilidadec na eilicacia dos seus pílanos, ! <■ lornarnm-so propaiqiudistas ardentes do J futuro Sanatorio, 'i grande redóme rs- I lava organisa Is, e Silveira Jacques n,m ' calda cm si de jubilo por esse primeiro ! resultado. A idéa fixa que o possuia a ara, tinha o feitio exacto do um polvo, nascido no seu cerebro, ci iado o nutrido cem o melhor da sua massa cncepiha- lica; cada .'¡a crenva um braço novo, urna m',va ramificação, o já não havia ponto, sob a caixa í i ánéána, }ir«r > onde o monstro da utopia náo tivesse dirigido una das suas ganas. A principio, tra- laínva-se do orna cas.') desande, brilhan- ! temente encetada, rcgularm-ι·ί·: c-iiisti- I luida, «¡tic pouco a pionco fosse prospç. i ranrio, a'é tanmr-se unica no seu genero; ! ftgoift, j í  Silveira Jacques pensava em , iornal-α unica íu'i sen genero, dcs le o primeiro d a: iioiol. ajK«soi«to3 cspi-ciaes ! paz» o» simples hospedes, apo:,culos cs- ! pcciaos para os tuberculoses, a pe:,(¡atoa ! cspicci.ti. para os nevrojiatlias, duchas I comp!ita$« traiawento 1-neippi, Pharmacia c drogaria de primeira ordem, cá-c.iipn pura'jogQ' e baile, tlieatro, con- certos aemaiHies j.armãõini annexo, ycí-

C e a » i)a ® h ia  A jçrSco lz»  c  Ι ιι ι ΐι ια -  Αϊ ·3;>Η iFlsniilnnnuecConvidóos Srs. accionistas a rennireni- 3e cni asaemblda gera! ordinaria,no escri- plorio da companhia, á nm do General Camara n. 8, no día 17 do corrente, á 1 liora da tarde, afim de Huís ser apire- scntndo o relatorto o coatas da administração c de elegerem o director gerente o conselho. Ficam suspensas as transferencias ató á reunião da assembléa.Rio, 1 de dezembro de 189-1. — O director-gerente, J .  F .  Simúss Correa. (■dadeiro logar,onde os clientes comprassem tudo o que ibes fosse preciso, som sabir do casa ; c icltcirns com uma collecção immensa do carros, coupés, berlindas, victorias, landaus; estribaría com quinze a vinte animaos de puro sangue e meio-sangac. para as carruagens, par . passeio, e mesmo, com o tempo, para corridas, pois cuidava de abrir mais tarde em 8. Bernardo um hippodromo phantastico...Tacs proporções assumira o seu sonho; elle ia ganhar muito dinheiro, enriquecer em poucos annos, talvez em poucos mezes, e adquirir uma reputação, uma celebridade ainda não vista nos Es- lados Unidos do Brasil, nem na America porventura! 11 ip ! Iiipl liurrah 1 — gritava elle, á m a do almoço, erguendo a laça de champagne; os criados oliiavcm- so muito espantados, com cara de quem diz ·. — A modos que o patrão enlouqueceu. E os.capilacs necessários? Silveira Jacques não ns tiniia ; só tinlm dividas.. .  Ora! capiiaes arraiijaviim-se éi'in à «linior facilidade; e, real ¡nenie, chegou a conseguir somma bem regular, dirigindo-se a uns, discretamente, agarrando outros em plena rna, com exclamações sonoras, com fulgores de extases nos olhos c uma fé tão cega no commetiimenlo, que no- flozia, hypni,Usava iiVm méWeui? qu..-m quer qiie tivesse u phantasia um pouca impressionável.. ,Tratava-se, por fim, dc adiar uma denominação, n ui lituio convidativo c original, para o estabelecimento já  delineado em todas as suas partes. Ah ! Silv ira Jacques, hom ·ηι verboso c fnilador, sabia o valo.· immense, a infidencia omnipotent,: das palavra'· ΙωιιίΙ.ν·, tão proprias para fascinar a imaginação do povo.

t e p a s M a  PiîarmsceutiGî Silva Aranjo
A commissao liquidanlo cenrida os Srs. accionista» a reunirem-so no (lia 7O.s ,,o ] T ( ■· i,·!,,, ,w ,·,,„ 1 ,,'imeiro do Março n. 3, afim 'do resolverem sobro uma proposta de cessão c transferencia do activo c passivo, a quai sendo acceitn, llcará acabada e concluida a liquidação da mesma companhia.Rio de Janeiro, 2 de dezembro dc 183-1· — A com missão liquidante, (·Λ ,  S .  R e.S Sejasw âíi ado lPoeita T íoeau-o  (2* CONVOCAÇÃO)De ordem do Sr. presidente convido todos os Srs. associados quiies a reuni- j reni-sü em assembléa geral ordinaria, (|iiinta-feira d do corrente, ás 7 boias da noite, afim dc ouvirem a leitura do reía- torio e balanço do anno fimio.Sccretaiia, -4 do dezembro de 180-1,—O 1' secretario; Freitas Lim a. (·“ g a v e a " '

l  i. BE i l  s. Dâ CONCEIÇÃO DA 8ÂÏÏÂA fesla de N. S. da Gavca rcnllsar-ac-lui com toda a pompa no dia iò do corrente, começando as novenas no dia 7, ás 7 horas da tarde.Freslam-se disiinclas devotas cm louvor á nossa padroeira, cuidando as novenas c a grande missa do dia 10.No dia 8 do corrento haverá igualmente imponente missa com cânticos religiosos.O leilão dc prendas começa no dia 7, depois iia novena.Uma banda do musica tocará cm frente á igreja todas noites, até ás 10 horas.Roga-se a todos os devotos e irmãos enviarem as prendas do costume ao pavilhão que está levantado no adro da igreja para esse fim. — O secretario, 
11. L im a. (·

Viilâ do Saoriaaa de Macacã
FESTIV ID A D E R ELIG IO SAΛ com missão encarregada da festa do S. Benedicto, freguezia d’esta villa, faz publico que a referida fesla se ellectiiará no dia 9 do corrente mez, lendo começado as novenas no dia 1 do mcz. A nvneio- uaila lenta deve conslar de missa cantada e procissão, o terminará com um bonito fugo do artificio á noilc.Sant’Anna do Macacú, 1 de dezembro de 1894. (-Cogitan, cogifou... o ncliou. Eurêka I Eurêka I exclamou de novo. O nomeii- 
nm nen, a palavra cabalística e magica eslava na propria concepção primordial da clrimera. Sanatorium 1 não Sanatorio, cm reles portiiguez, mas Sanatorium, coin essa bella e cantante terminação latina: 
Sanatorium  I Quem não cahiria do joelhos, prostade, fulminado de assombro, ao ouvir estas poucas syllabas, harmoniosas o estimulantes como um clangor de clarins: Sanatorium I. .  .O cci to é que, ao fim de quatro mezes; ns castellos em Ilespanha lia viam tombado um a um, o mna derrocada terrível ameaçava o medico, desembebedando-o pouco a pouco das fumaças de gloria e lucro que o cntonteeiam., .  Do tiuiu o que ideara, nada fizera... O Sanatorium  continuava simples hotel como ante3, e cada vez mais mal administrado. /Vs duchas, abandonarias, não tinham frequentadores , o tratamento Kneipp, após o desastre sncccdido a Romaguera, quo (amauha bronchite apanhara, natural- mente porque não soubera applicat’ η regri.'ucn, perdera o, sequazes c catiira cm absolutodeséredito; a casa ne saudo... fura uma linda phanlasmngoria, dissipara-se como fumo ; os hospedes qnci- xavam-se do serviço e uma i¡ritação sm-la lavrava entre clics contra o medico 
t  ó guéiilê. E as lettras a pagar } aá iattras que se véñdam, numerosas, implacáveis, dentro de tres ou quatro «lia- ?... Onde buscar dinheiro ? quem seria tão leio que !h'o adianta·se?.. .  Pobre Sil· eh a «Jacques I se elle descera há a conirniflr cmpresiimos com os pro- 

I pri ; cria Ias., .  Qu ■ d ¿ ra laçài! E o 
I .-;-p- (ia faileneia ü-lfi rrr-ria «liaii'e ¡dos o” ; s ; o m . J¡eo empailhlceia ; o

j A i l m S n l s h O íf io  íSosi V a v -v in s tίϊί> <>«.-.> cieii> :!,·! ;;3 «v J J S ,Zí)il() iSi» -«;(> i!o ,5«!U.“Er<>SERVIÇO DE CONÕPCÇÃO PE MALAS DO ESTADO 1)0 RIO I)!·: JANEIRODe ordem do Sr. administrador, faço publico que nVrtn re|iartiçào serão recebidas propostas até ao dia 8 do dezembro proximo para o serviço de coadiicção de malas nas seguintes Unhas postaos do Estado do Rio de Janeiro, no exercício proximo vindouro :2. Do Itagitaby, Caçador o Buraco Fundo.8. De Sant’Anna a Thomazos, diaria- mento, ,l t ,  Do Barra Mmsn a Rósela, idem,15. De Roseta a Rio Claro, pa?sam!e p o rj’ouso Secco. idem. ̂ io. De Rio Claro a Santo Antonio d( Capivaiy, 15 vozes por niez.29, De Pantano a Porto Yelho do Cunha, diariamente.02. Da Laranjeiras a Livramento, passando por Conceição da Estrada Nova, P- vez.es por mez.31. De Macuto a S . Sebastião do Alto- diariamente.35. Do Cambucy a Bom Jesus do Monto Verde, idem.40. Do S . Vicente de Paula a Italiy, ideai.41. De S . Vicente do Paula a Juter- naliyba, idem.41. 1)·· Barra do Habapoana a S'. Francisco do 1’aifla do Cacimbas, 10 vezes por mez.As propostas devem satisfazer as seguintes condições:1\ serem remelladas em carta fucilada com a declaração exterior da proposta, o recebidas mediante recibo peio abaixo assignado ;2“, sei em assignadas pelos proponentes, ((ue indicarão logo quem são os seus luilnres;3‘ . serem selladas com estampilhas d» União;4\ referir-se cada proposta n uma certo o determinada linha e não a linhas englobadas.5*, serum romettidns registradas, quando transitarem pelo correio ;G', conterem os preços por extenso, sem rasura ou emendas.Os propouontes as.signarão com os seu» fiadores os contractos respectivos, fl- can.iojambos responsáveissolidariamenW pela execução do mesmo.Sob nenhum pretexto poderão os proponentes pedir a rescisão dos sous contractos, salvo so isso convier ao correio.Lm igualdade «le circo instancias,.seção preferidos os proponentes que residirem no pcrcuiso dos logares servidos pela linha que pretenderem rematar.Não será celebrado contracto com o mesmo proponente p.arn mais do uma iinlia, salvo so forem prolongamento do lima das outras ou partirem do mesmo ponto.Também não so celebrará contracto com quem, já tendo concorrido em annos anteriores, se tenha recusado a lavrar contracto, sob qualquer pretexto.O serviço contraciado será feito pelo contractante ou por estafetas que saibam 1er e escrever o que seja·:) maiores do IS annos o menores do 40; n’este caso (levem apresentar nos agentes competentes lima relação nssignada descrevendo os nomes o idades dos estafetas.As subvenções devidas nos conlraclan tes serão pagas sómente avistadas portarias das viagens realisadas em cada mcz.Os contractos não poderão ser transferidos a outrem, sob penna do nuilidado de lal transferencia.No caso de crençáo de agencias no percurso de uma linha, não assistirá ao cont ia ’tante o direito de reclamação, ficando por isso obrigado a conduzir também no- V s malas.No caso de augmento do viagem no corree do contracto, terá então direito :i nma nova dilíereiiça, calculada sob seu contracto.Nào serão lomadas em consideração as propostas quo não preencherem as con- iliçüfs d’este editei, e os proponentes, uma vez assignando contracto, ficarão tambem sujeitos ás condições acima estipuladas, como parte integrante dos mesmos.Primeira sccçào iln administração dos correios do Districto Federai e Estado do Rio do Janeiro, 27 do novembro de 1894, —O ajudante do administrador, L u i:  M , 
de Serqucira Draga. (·C m n iM in la ln  «Se M níca'Síae?) t‘ S3e- Jliom n tcifttibM  «S)t í.ií«!fiiío  «üi» àíso  «Se -S iio e li’O .- - Α.·ΐίΐι:ϋ>»ϊ>ί«*ίΓ gerrsil extaN K w aSIsuu’ î a .3‘ CONVOCAÇÃONão tendo nodulo   n lp -« p«efalta de numero, a assemblea geral extraordinaria convocada paia resolverem sobre as medidas a adoptar em vista das conclusões do aecordão do 23 do outubro I roximo pa-sado, na parte referente a esta companhia, convido novamunte os Srs· accionistas a comparecerem no dia 10 do dezembro proximo, ao meio dia, no salão do Banco Franco Brasileiro, na rua da Candelaria n. 9.Sendo esta a 3' convocação, na fôrma do § 2*, do ait. 27 dos oslatutos, a as- semblòa deliberará, qualquer que soja a somma do capital representado, solicitando, entretanto, a directoria, o compa- recimeuto de todos os Srs. accionistas, cm razão da gravidade do assumpto.Rio de Janeiro, 30 do novembro do ΙΠ9-1.— Manuel Rodrigues Carneiro J  li
nior, presidente-interino. (,·

LEILÃOBANCO CENTRAI, DE EMPRÉSTIMOS Π PENHORES
173 Rua Sete de Setembro 173Previne-so aos Srs. mutuarios dos penhores vencidos alé 30 de novcmbio passado que venham refocmal-os ou resga- t.\l-os até á vespera do leilão, que terá logar no dia 15 do corrente.Rio, 1 do dezembro fie 1894,— José de 

Paiva Brito Ju n io r , tliesoureiro. (■
CíiapasMa do S o p ro s  Torresíres União 

fios ProprietariosASSEMBLÉA DE INSTAM,AÇÃOSão convidados os Srs. accionistas a so reunirem no dia 6 do corronlo, á i hora da tardo, no escriptorio da companhia, á rua do Lavradio n. 17, sobrado, afim de ser installada esta.Rio de Janeiro, fi de dezembro da 1894. —A incorporadora, Sociedade União do. 
Proprietários. (’

FESTA DE l  S . DO H O M R!0Domingo, 9 do corrente, effectu a r-se-ll) a festa, na matriz do Inhaúma.— A com, 
missão. (,3sangue se lhe regelava; e, para aquecer- se, para esquecer a prcoecupaçâo cruel dos seus dias e das suas noites, elle atirava-se ao jogo, perdendo Inticamente os restos miseráveis da sua boisa, e ingerindo, nos intervalles, taças de champagne e ealices do cognac, sem conta e sem medida...AhI elle não era, seguramente, um cavalheiro de industria; no fundo, o seu caracter tinha principio.Yde honradez... Era anies uma victima da sua própria phantasia desregrada, um tarasconneg, um Tartaria que não ia á caça dos leões, nino á conquista (lo vello d’uuro, c não dispunha de armas nem do forças para conquistai-o. Entretanto,r. suit h viandado o levava a praticaracçõ: : que, cm rigor, não podiam sor desculpadas. Os lucros do hotel, que, a despeito da stia nul direcção, tinham sido muitos, oll vez de strvirqm pora pagar os fornecimentos e as leltras actuaos, craprogarn-ns clic, paite no desempenho de amigos compromissos, parte na compra do um i fazenda de criarão, ligada, dizia elle, á propriedade do 
Sanatorium· Em face da tremenda situação, não tiniia agora í. coragem necessária para affronta! a ; c „  aterrado, perdido, buscava um meio seguro de escapar sem perigo ás. conseqpencias de seus actos.A idéa qiic lhe occorrera antes de tuto era digna de sua phaniasia, c punha tini remate ρι,τΓιΉο an cJifleio dos suas loucuras. la di-Jarçàr', 4,,ii.tr talvéz a fal- k-ncia, lando uni baile principesco aosseitf hoip-Ctles e á populnçà» de 8. i l " nardo. Pensava, e peii ivs fav«< nlzUi‘ ·vehnentA... que o me.'hor memdv arrostar a miscU» cra flnglr SL' milHonario.

[Continúa,)



3G'AZETA DE NOTICIAS — Sextâ-feira 7 de Dessémbro de 18C 4¡¡teijivshMcn¡tin· manifesta as suciMi'nte iln Republie» ininisierb, orientar n i'-

. bolaco a ; ¡.jooinir "

Π Iîî * U pr<>/?ô(: - -.  ■.·>·!*·»«! p^ss columnas d'est» folha, ¡!rt'v>f¿ a,'tu!!l Is.u p.diiic», continuat· roui Mr- » yitv'.nio ultra cia consolidação d»
η ξ'*. "liais «ma desillnsito para o velho

kÍ ' l  •'•.'do ni» theoria* que mais lardo mcthnilion, o vr.Hio romano esta- lii.se je son jiiiso cm itléas JíitiT*s à sua constanto ρι···- ... , -¿o. aqua'· é do assistir ao tri il ni phi) i* •itiwrtõ <¡* República n'estas terras da ̂Ns "V cha que seguem as nconfcci- r :,„ν  . urio será com certeza paru ns .'¡¿s, e quem salte so para os dos ii,ià rllimc, a realisaçào de tùo grandect,i' i'v,-i!)!icri. se firmará itat 'dia de modo j,,',].‘ ‘ivo ni Brasil, mesmo porque ncre- un existencia do certas idiosyn- ¡TrtC'óui* gMfrr.xpliia politica nas terras ,i0 ,u.vo mutui»; nus teremos antes uma 'i.,¡s  (fiiUtiras de restauração, quo y·, evidentemente repellldas, graças á .covardia dos que niio duvidam abdicar lins -us direitos c da sua dignidade do clciã-iíio para ternarem-se subditos do ,.s, ¡nafiestade qualquer, ainda que seja 
ítiit cretino, um idiota.O sebaslianismo desupparccou desdo "n.ivembro ultimo, saudo sulisíitiildo 

mnnarchismo, de unta existencia rea!, dese a vol vendo-so com espantosa hrctiigiosidade, contando coin Ιπιμοφη- t,ts ..¡emento* de propaganda e, quiçá, deCllllllict. .que, ¡mis, nos vem diariamente o ,. //Io’skneca lastimar-so'das desacertos ,'o «u.verno a acalenlar-nos eom a vá . «avança deque (ornarão mais seguro , i/:u a c-í negó ios d'esta pobre República ? ‘p j  que servem aos interesses do novo y.. ¡ι '·η esses appelles platónicos, quo o '. Vi',, i<..mano dirige ao Sr. Dr. Prudente' Je Maraca?S. Kx. já n.io disse que, so caitir, ca- t1¡,.| ,·,intrigo o democrático regimen po-Íit¡c.'i ? ! !K oiiem nxo tem ouvido esto eslrihilho 
aiã-èçakor· dos intimos do S . Rx. ? · a República ritió se identillca do ini (inna na pessos do tint mortal, fosse ílltdBwis ingente genio de toda a bttnta-tiidatic.Se assim fosse, ni dos democráticos principios de liberdade, conquistados pait e  α ¡almo, no decurso de mais de mil secuto, o á custa de milhares de vidas■precióse».Λ Republie* poderá caiiir aqui, como

’r  r-r—̂-rtr-r-r/.-srs-tecri r>e”.r-r-tmxsEShiintfo íüo ÍSii)EI.E'Ç.VO DE DEPUTA DOS ESTADO A HS

scpu . .quiilqner outra nação, regida por esta '¡,'iiaw ilemocralica.difgovcrno, se agüeites 
φΐί cirigem os sciít destinos, desviándose do caniinlio da honra, a entregarem 
.maletuda aos seus inimigos ; ainda assim, n’est» patria brasileira, o sangue correrá a jorros, se tão atrevida quaiilo isiriiiiinora cm preza fôr tentada.■'fíão nutrimos entretanto a esperança do/i’-ie n Sr. presidente da República CiicsTC pelo prisma verdadeiro da política a situação gravedo pai/., e que .S. E x . oriente de roído absolutamente contrario do que 
ii-t a-sua administração.Si K.'P. certamen te rellecliu corn ma- rluVcra antes de organisai· o sen ministerio,‘ 0 nem é admissível quo tivesse assuntado o seu programma ■ politico som i t> ";·.!· previamente as condições cm que se adiou a Republica, depois da miserável rcvnk.v de (i de setembro.. Escolhendo p*ra a pasta da marinha o ,Sr. miliario Darbosa.nãocogitou S. Rx. se b bravo almirante traria ou não, para a enusa do governo, os neutrós da nta- 

■ riiiu, amigos do Sr. Saldanha da Gama ?Nomeando o Sr. conselheiro Dr. Curios ide Cm caibo para a pastado exterior,‘ leinbròu-so ou não S . Ex. do que este "'cavalheiro acabava do sabir do ministerio do maréchal EioHano Poixoto, onde qui:: estabelecer as normas do parlnmcn- tmisiiio da imperio?1 Nçin tamkrm penson.iim momento, se o "¡Ilusivo advogado traria ou não ao seu governo U adhevlo do nosso commercio, 
ectciâbnante, monqrchisUi ? Açceilamlo ¿ í i.vposto do S r . llosa e S ilu a , o con- ' iro Gonçalves Ferreira, para scit mini,ti o do interior, (cria S.· E x . avahado da importancia ¡lolilica ,quc emprestava o son jtoveriid.ao dictador do Estado do Pernambuco ? - .·Nomeando O seti dicorado .patricio Sr. Tío :r ,uc-3 Alvos, não Jeaibrou-s.î S. Ex. de cu': o actual ministro da fazenda havia 'sabido do ministerio do sen antecessor, eom elle despeitado por motivos do pro- füinio désaccorde, quanto á questão ban- '•mia e a mitras que dizem respuito lis fla meas otiieiacs VA noiiiençáo do bravo general Vasques, q :e (aillo se cemprpmotteii na politica riú-'.'i aiidense, seria bem pensada, (¡liñudo para a pasta da guerra deveria ter sido i3 ‘ d!ii.!o um general influente na classe, c ataiso do niai-eclml Floriano ?F, :-ó urna das pastas foi prcencliida no sentido dos interesses actuaes da Republica. foi a da industria c viaçito, com- • itemcnte occnpada pelo Sr. Dr. Antonio Qj.yntho, repnblicanò. de merecimento ma].’ o quai, com o general Vnrquo". e o Sr. .').·. lu·'.'-r.te de,'Moraes, sã·.' os en
si·..: mates da lealdade politica dos seus collegas do govprno.Quanto à admînir.lraçîoda policio, S’.Kx. foi mais longo : o federalismo, que os patriotas o o exercito combalem nos pampas do Sul, tem os seus representantes i.· ta capital, como mantenedores da ordem c dalegnrança publica!Tudo isto constitue nina verda ieira hivers ■ de:»·':· ' oliticas, nr.e seostonti á fece das conilir.lcnter. legalistas da revolta.E re. 6 verdade que a revolta se incrementa P· r cao, por, do Rio Grande do Huí, com que prestigio conta o g ivcrno para em díate!· a,.,q,iiàmlo o I. dcralismo já tem adeptos no mundo official V - Alerta I republicanos.S eheca Ji'xion.Λ -·ν«η tnr.-íi'f.n  d o  C r a n s d oDo honrado ancião o respeitável advogado o Sr. Dr. Pimenta Bueno recébenlos a c  u.munica^áo seguinte : i· Desejando contribuir lambem por mi- nlia i arle paia que se forno ainda mais conhecida a Agua inglesa de Granado, i ¡p la ncíicio do3 que soiTrem, declaro que iiz uso por alguna dias deese tónico —fique.! rcc.onl.c 'cr.do que í  realmente excel- 
lenU'-a;eriiivo e fortificante. \im pequeño caiix pela uianb?. e ant

<Τά tire oceasb'io do dizer o fui publicado pela imprensa da capital iédenil que mis — ; s anloiioiiiixtns — eoucoi réremos á eleição do dia 1 ;í dn cúrrente para deputados estadiiaes, porque eunlinmos no liiograinma de governo du Sr. presidente da República.Os factos mostrarão so erramos cm condar, ou se acertámos em esperar.
Á  eleição de 10 do corrente virá cal- îoeai'-iuis entre os extremos de um di- lemm.a terrivcl.Temos soin·; io tanto, que mais não podemos.já sofirer ; entretnnto, é bem certo que, como dizem c.s iir/le/.s : lío ¡:e 

s a inos eterna! in the human hreast, e obedecendo nos dictam is dn patriotismo vainas serens ment» ás urnas.Os nomes que aqui abaixo apresentamos aos nossos eoncidadãos. são de patriotas qno reunem ás virtudes privadas as mais nobres qualidades políticas, « por i n partido aulonomista ¡ele no clriturado independente que oi apoie como seu voto
1’ d is trino  Maximiano de Azevedo eDr. Carlos Silva.Dr. Mario da Silveira Vianmi.Carlos Fróos da Cruz.Dr. Francisco Ferreira de Almeida. Antonio Eduardo Durcira Nevos.Dr. Arthur Mesquita Cortines buxe. Ernesto Emilio de Souza Mello.Coronel Francisco da Silva f/unos. Jouas Garcia da llosa Terra.
3‘  (UstrinoDr. Manuel Francisco de Oliveira.Dr. José Joaquim Heredia do Sá.Dr. Jusé Nîmes do Siqueira. .Dr. José Christiano Stnckler do Lima. Dr. Antonio José de Mat tus Lima.José Maullaos Fnisca.Dr. Julio Maximiano Olivier.Dr. I.oniiiil Lnrotti il,a Silva f.ima,Dr. Lniz Lamenlia ds Melio Tamborim.
3 ' districto Dr. Laurindo Pitia.Dr. Fidelis de Oliveira o Silva.Dr. Fellppe Aristides Cuire.Dr. Modesto Alvas Pereira de Mello. Dr, Ueruardino do Almeida Sonna Campos.José Antonio de Souza Cardoso.Dr. Pedro 'Wenceslao de Mello Cunha. Dr. Luiz Gemes do Amaral.Dr. Thomaz do Carvalho Soares Brandão.
4 ' districtoDr. Antonio Avelino de Andrade.Dr. João Pira ci ba.Dr. Ildefonso Carlos de Azevedo Dutra. Dr. Jorge Rodrigues Mordra da Oiyilia. Dr. Ladislao Acrisio le Almeida Fortuna.Dr. Constantino Ferreira I,cal.Dr. Henrique Borges Monteiro.Dr. Joaquim José tle Souza Breves.Dr. Luciiido Ferreira dos Passos Filho.
5 ' districtoIldefonso T.dle Falcão Dias.D r.-João Evangelista Ferreira Braga. Dr. José Pinto Ribeiro.Capitão Zoroastro Nogueira Alves do Macedo.Dr. Alfredo de Menezes Carneiro. Capitão Joio Maria Dantas.Dario Furtado de Mendonça.Théophile Alves dos Santos.João Teixeira do Carvalho.Dit. F rancisco Portéela . Nictlicroy, O do dezembro de 1891.

E>, c’ Oíít'O iüt5 de d z ibro

Y o v F i d e  !3e- 
V h U i

Coaaíjiaastsiei K « v s  gísi-o.'s dnVICTORIA 31 DE OUTUriUO DE ISO! lllm . Sr. James AValtz, agonio geral da New York Life Ius. Comp. — Rio de Janeiro. — Amigo c senhor. - -  Tendo recebido de Y . S , a qmuilia dp dez mil dollars, ouro americano, quantia pola qual o meu hundo sogro Sr. Aiiícro da Silva Cfiuliiilio eslava segurado nessa companhia, agradeço a Y . S.« coniial- mente pela solicitude com que'tralou desta liquidação.* De Y . S , aliento venerador e criado, *‘ j'. z Înzkx, iiiventariaiile.;îsK>Dão-se 5:OCO"300 em ni»,.· la eorrei'île λfjssom provar a dcolArnrfin infrn 1 fl » imllieiUieida 1c (laSoirrcniln ha 5>3 anno,s de uma ter•ri volbronchite, para a rj:rï! fora ni improf¡caoslod os reçu 1 ; s einpr ■gado:··, b.müi ulli-mámenle 0 D it»·. a! tl · ·f'.unl ara, de kÍOll/ílSoaros, » aponas eu*.11 alguns friascosiiquei complotai neulc curaio.Torim-se ma is (IL n» de no'a es·, afnclo pela mini ,a a va r.rniLi idnclc tdo 71annos o por Ier r: 1> acco:u iilirtfiriv.· (|•lan-do cm u o  cio r· aiLtlio do n m acccs: 0 de
influença. — A 1.0 Coelho de Qw.'iT0-.(Rio-Bonilo). n* agent·.'*,Silva, G omes Λ  C.

de jantar como ílz usõ dessa agua.» ('
J osé A;,'Tonto FIummta Βιτ:νο. Rio de Janeiro, 0 de outubro do 1891.A s m o  SofsfllcKo d e  G ix m n d o  tónica, anti-febril c aperitiva, execllenlo veliiòtflo para administração, dos sacs io’dorudbs earseniosos, prevenlivados desarranjos pastiO-iutestinacs, communs na estacfid ci calmosa.

dar:· i  ve C om jcm  ι>!·ο L itΛ todos os Srs. "eleitores quo me honraram com os seus vo!os na eleição do iiontcm, c nos amigos que se interessaram pela minha candidatura (apresentada á Ullitna liora) rendo or» meus sinceros agradecimentos.Manuel de Λ γ.μ:··.:;·λ CnúAiiAia Modesto.Rio, Ode dezembro do ISO}.Rua dos Benedictinos n. ¿8.S ï a f i y t ’îMîstÎjiAtiesto que martyrisada por longos annos de snlTriineiüoi do estomago o intestinos. ílijuni radiíalmcníe curada lo- mnniln as Pilulas Anli-dyspoplicas do Dr. lloin/ilniaiin, abençoado remedio.D.'.í.iazia IfoxodiNA YlEIRARio Gran do ilaSu!. (Firma reconhecida).Agentes: Silva, Gomes ¿\ C ., luía do S . Pedro, drogaría. (.
Pilulas anü-dyspepticas do Dr. Hein - 

zelmar.n. ('

F O ï t H S T I M

J AYME D’ATHAYDE

Sú  i i  :¡\. il

E n  e r n  n m it nComa prova de gratidão, niïii mo que, lançando mão do Xarope de ale oirá o e 
ju'.ahg, obtive um resultado esplendido, ’vb.to coma. £o!frendo ha mullos anuos do bronchite. Ilqi; :¡ radicalmente curado: devendo esse resultado ao distincto c inl liigcnl·' pliarmaceulico Honorio do Prado, a qncm smi verdadeiramente reconhecido.Dr . João Πενιπο m: M el lo .a n * ................. -  ··. ■· ■ e ■— asses ,v » - ·2» ’ venções contra I). Carniita, tão eseanda- lo-amcrde romproniYtiila em intrigas amorosas, contra a Aguldaban e as tor- 
pedeiras, irritantes pelos defeitos da sua educação roneo aristocrática, o contra as actrizes dramática.·:, a quem : o Rio do Janeiro não consui tilia Uto dirigissem a palavra, ou ousassem sequer flíar-lhé o emproado rosio ... Envolta majestosamente no sen farlo manto

No din 2 do corrente fazia annos iste gran le m marcha, no quai os liai/.· a cul: i; dn !vir»|.a .-ni in i iTit nm, pelo s.-U tálenlo, ¡Ilustração, bondado e genio democrata ; iiontcm, 5 du mesmo niez, fez 1res η a nos do sen falieeimcnto, morreu no mcsaio niez (pie na-avu. antes bu tempo, cheio de riesgo-tos pela ingratidão e traição que huí Ιί/rrnni. e :oi tño bra-u- lciro, que exigiu de .-na patria natal, quamio estafa no exilio e nos últimos momentos do' vida, que queria rer sepultado ehi ierra* de stm patria: assim cumpriu essa ultima vontade do illustre murto o governo portugués.Os causadores, niguas j.t pagaram, mitres estão pagando, e muros pagarão. File aeha-se em S. Vicente de Fura, junto coin a sua idolatrada esiiiici a virtuosa imperatriz D. Tliére./a; e.Tfio e-nllm oui Portugal, o pequeño |..o:/. ι-m territorio, e grande lias (iescobortas inclusivo o Brasil, emb ira queiram negar a paternidade a Pedro Alvares Cabra!. Deus tcnlia em sua santa gloria nqiiciias tinas almas distinui as em tudo, nas (piaescii contava I ni e niái e lá na eternidade ellas acccitem de mim as minlia3 saudades, amizade o gratidão.J uvenal de Saupaio Osóme. · .Rio do Janeiro, C do dezembro-'de 1S9J.L c ü & n  sí:> E n g e n h o  C e n t r a lRIO Π0Ν1ΤΟJosé Joaquim de França Junior, se-, nlior e poss lidor das fa·: uid.Tí SanfAiiãa. Monte Alegre o Ailiuuço. sitas na Barra do Piraliy, Estado do Rio de Janeiro, tendo lido no Jornal do Commercio, que o mesmo engenho ia a leilão, vendendo-se outrosim uma linha forrea eom 15 kilometros, e dou* alqueires de. tena, declara que a mesma linha é propfícd.ulc sua, porquanto coito pola uiz-uula de Santa Anna, e vai terminar nade Monte Alegre, e que se fora liypolhecada o foi porq»eni nèo era senhor.Outrosim declara que os alqueires de torra em numero de dons uño estão descriminados im demarcados, sendo pois neües commmiisia, pois fazem parte das terras da fazenda Saut'A uia. E como senhor da linha mencionada, e comniti- ,ni>la dos duns alqueires pretende fazer valer o seu direito, dado que liaja quem compro uma e outra cousu.Por isso torna publico pela imprensa a sua propriedade, c faz os devidos protestos.
A ’ g e n e r o s a  p e jin la ç ã oMão tendo o Congresso Nacional, em sim alta sabedoria, entendido ser merecedor da subvenÿio requerida o Recolhimento do Santa Rita de Cassia, a sendo quasi certo que o mesmo dar-se-lia eom a requerida au conselho da intendencia, vein por essas razões a directoria dn Recolhimento, estendendo a mão, pedir ά geno- rosa população c commerciod’esta capital uma esmola em favor da mmiitonçio do Recolhimento c de_su:is orpjuis.Aíim de facilitai' aos bomfeitores, declara i\ directoria que todos que desejarem concorrer, poderão fazel-o querendo, nos oseriplories dos lienciiirritos joriuies 

(Iacela de Noticias, 0 P a is , Jornal do _ U rasiie  .1 Noticia, que muito generosa- '.mciite se prestam a receber.Antecipadamente protesta a directoria sua eterna gratidão. A DIRECTORIA.Rio, G do dezembro do 1S91. (
iP n rn lb esï»

Completa boje mais urna primavera o Sr. Antonio Yairáo, dis- i i neto , mpivg.id'i no eomincrcio d'esta praça. Cumprimenta-o
Vm scu collega.

Εαο<,Μ·Ια NfrîCÎivîjîjÇSr. fiscal, examine a Fiche! o vejo quem tira as corles. (·____ tV ☆  VfCJsoia a p r e d a ç K O  h o n r o s aE' da Hevlsta Medica, importante publicação .scientilica do S. Paulo, redigida palos eminentes clinicos Srs. Drs. Augusto Osar de Miranda Azevedo, F . Μ. de Mello Oliveira e Francisco Tybiriçn. a seguinte honrosa apreciação sobro uni dos mais acreditados productos da p!.arma- copra nacional :n Julgamos o Peitoral do Cambará, do Sr. Jusé Alvares de Souza Soares, mais proviniese do que muitos peiloriies adulterados, que nos são fornr'u'dos pela industria estrangeira o aquí Item aceeitos.Longo de ser tuna panacea, o Pciloral de ('anillará rocoinmendn-se na : nlfeeções bronehicas pela sua aceao emoliente, I »1 sfmiie.a e ex pe,tora lite, nas qoacs poderá ser empregado eom proveito.»Os agentes, S ilva, Gomes & C.

M o y c í  Srt»tii5>‘ 5roAmigo o Sr. redactor da Gilieta de 
Noticias. —Devldo á acliar-sc p irado o trafego da B . F . Central d« Brasil aceommniiaçõea nos vn¡ ores d'es'a a Santo» tñiii sido ilisalliei.uitis i.u. •a piral Saointuitivos os prejuiz is que, μ ο· ¡sio, a Ivein nos co ni me rciahlcs: esses pro; u izos. pore un, seriam levados á coala da epidemia reinante, já não podendo succéder υ misino cuui o modi» poseo sério e nada correcto dos Srs. cnç.iiTOga lo;: de venderem passagens.E assim 6 que, no dia 2, tendo de seguir urgeiitmin-nío -para Santos, ouvi do Sr. ciirarrcg.id i de vender no Llot/d brasileiro, que dente o numero das mesmas passagens rendidas. »Evito recordar o tratamento anti-social que esse senll ir me •.líspen-uu.0 caso acha-se em (¡lie, sendo limitado o numero dus viajantes, ello nao poili.i exceilel-o, o, em e.ass contrario, exco- lieiulo-n, não lhe assistia o direito do dar prioridade a quem quer, eom prejuízos para outrem.E o Sr. encarregado confessou exce- d.-i-o, não querendo, ρ ,ròm, incluir-me... u'esse excesso.Perdida a esperança de embarcar no dia 0, dirigi-nic á companhia Eipcrnnça Maritima e comprei uma passagi io no dia :i para fazer viagem no <iia 0. Disse- me o agente d 'cla  comii inliia que me seria dado uni beliche, visto a antecipação eom que nio preveni, iiiigmcutaiulo que, se por ventura n:to houvesse beiielie, elle seria o primeiro a declaral-o na propria pasíngain.In ia linjo embarrar no M erandria, ouço do Sr. eoiiiiiiissario que a!li ιιάο era de usó o que n Sr. agente havia dit", e iiquei a ver navi"S.Este caso é para prevenir às familias que, buscando Santos, podem ser embaladas por promessa* falsus e terem de encontrar ρ •fsiiiiasiicconiniodaçiies, como so deprehende do exposto.Rogo, pr.i i, Sr. redactor,ra publicidad.' d’cstas linhas, ¡gira que os que viajarían d’esta capital a Santos, pisem cuidadi,sámente em repartições cuino ».ssas.Sen admirador criado e abrigado, A lvaro da Cumia Mendes.Rio, G de dezembro de 9.1,
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Λ mesa administrativa desta devoção > i .-ni nioi. c mi lodo o brilhantismo passu ei. a fasta de sua exc isa padroeira, nas dias 7, >! c 9 do corren te mez, da se- giiiulc fdriiia :Nes dias 7 e S, em um bem decorado oísolido coreto, levanlailn un lar. i de < Itiimh.v, onde toenrá a excellente bando d i :‘ Ι·:ι::ιΜιάι) (lo infantaria do excr- serin expostas nus Ilei* c devotos c miiiio-íi:* prendas, geiililmeiite oficrecidus por Exmns. Sras. « npregon- !l · ■',!i.M,:l? el.i.'' das em Icilii", para o augmento do pa- * ί#.ι!Γ''.Ι!.ΪΓ«0 i trtninnin de i ; - · - c. i devoção, pelo popula-......... " ’ risS’nio—República.Ainda, m  dia 8f será celebrada a missa costumada na mat iz, do Espirito Santo ás 10 horas, ¡icio que, Je ordem do Sr. provedor, convido a admini.-.lração, co- irmãs e mais ¡niuurs o irmãs, para assis- tirem á essa m  unonia.No dia 9. a noite, ali m do leilão, música » outras surpresas, subit Ao ao tir dons lindíssimas balitas, sendo à llora de costume queimado nm vistoso fogo de aidiflcto, preparado á -capricho por um hábil pyro'Jieebnieo.Nos tros dia·, cm summa, a nassa capela provisoria, si un la cm terreno proprio dn devoção, ή ι ;α do ΙΡιρίιιι, canto da das Oi fjnciiiis, estará expon!» aos devotos o íi'-is, até nuia-noite. arliaiido-se iib li os irmios tbc.-.iHireiro e director da capria. aliin de receberem esmolas, doli. \ i vi·:· o adi)iis3áo de irmãos, e bem asdm. n elur-c h a na capola á vista do rcójicilavc-1 ¡ utiiico, a planta alta e baixa, nara a coiuitrueção da referida capeja,¡'cita e -'-.li'· rooi a á e.sl.a devoção, ρ do di-> tinclo ongonlieiro Dr. Americano Freire.A commissão de festejos com a adiui- , istraçán, sumniauu nle penhoradas pelo franco concurso dos generosos moradores do populoso bairro de Calumby, para a festa lio sua excelsa padroeira, Purissima Senhora da Con · ição. solicita ainda mais, para ■ maior iv-alcc da fostiviil.ade, queirão 1 ! i minar a frente de suas casas, além ila oriainenlação feita pela administração, de lodo o largo de Gatumby.Capital F. ileral, 5 de dezembro de 1891. — O secretario,...!. (·'. il--MugalhJ.es, (
Milhares de cairas provam a eliieaeia das pílulas do Dr. i!oiuzeimaiin.V n r l o l nContra essa terrivcl doença,recebe hien- sajmeiile vaccina lnimaiusaiia direcia- moiitn de Londres a pliarmaeiii Hebelio Granjo. (’K s ! : ' : j ;?n  d e  ϊ?«*5·ί·«» C e n t r a l1!. !>:: ENTRE II I*

Ao marechal JardimMiireehai, quem passa pela estação de Entre Rio* assiste ao mesmo degradante csprctauilu que assistiu luí dias quem pnssasso pola E. Cent rai.Aqui era o carro K!:í d i r.egregada memoria ; alii, é o tão celebro carro de 
ca m u).Aquello, renioveram-ido o removeram também o seu auelor; que o mesmo sue ceda a este. Eis o que pede α justiça u a dignidade do povo do Entre Rios.

Uma viçtima.

P a r e  ís \I:-:í ?í<»?'í ;>C pllãoFrancIsco Xavier Pereira Caldas.
O abaixo r- testemunliar court os s us mento:··, pelj iuli alado dorante n ι urinaria, quo

trítC H O iM iri do vem ¡mr este ni»ioign:io lixm. Sr. Br. BcUcu- immorredouros agra leri- io bondoso com’ que foi terrível molestia da Kiiccumbiri.i se não

C a JrR M & etiio  «3« n s p h t fH aΛΟ rUULlCOTendo lido no P a is  de linjeo trecho de um artigo nssignado pelo Sr. coronel Henriqiis Valladares, sobre a exploração do systema do calçamenlo a asphalto, no final se diz aeliar-so envolvido um inlen- (íente, tenho n dizer o seguinte:Aqui chegando dos Estados Unidos, mostrei no Sr. Julio de Oliveira diversos relatórios o desenhos deinonstraliv <s das vantagens do tal sysPuiii. listo senhor, recebendo os que re ilesünnvam uo con- seliio' ''municipal e p r.'leitura, disse-me que se era bom este calçamento não duvidaria levar· me no Sr. ¡■.refeilo.u que do factoo fez e.aeonselliou-me mais n que procurasse oSr. Dr. Galios Sampaio que, activo, intelligente e cmprriiendeiior como era, se o sysioma fosso Uun n.átnralmen- te o aproveitaria. Procurei-o e oiledisse- mo não lhe convir no momento tratar deste assumplo.Foi o quo se passou cm toda a sua simplicidade e nunca ni ni * occtipei-mc disto, o quo affirme sem receio rio. d '.miiuilido,J .  Coimumo ha G raça.C«8 1 »a 1
IloseUina — nova producção da plmr- niacia Diuiz.A’ venda cm todas as drogarias c pliar- macias. (·

SÜMcnla <loDo ordem do Sr. coronel commandante, c!iãiiia-se a concnrrencin para o forneci- memn de generos nliiiientiéios ¡iara o ranciio dos aiumuoa d'esta escola, para lavagem de roupa ? artigos de expediente ¡/ira a secretaria e mais dependencias, durante o 1" semestre do 189fi.Os projiimenles olirigar-se-iião a apresentar na secretaria da escola as amostras dus artigos que tiverem de fornecer.As propostas s ’ i'ào recebidas no dia 12 do corriuilt! ás l i  horas da manila, na cilada secretaria pelo eonnellio cconomiea e i a mesma oceasião abertas em presença dos proponentes.Realengo, G de dezembro de 1891.— O capitão Antonio Manuel de Aguiar c 
Nilea, secretario-interino. (·AcSíJrri-.nçfío «Fom PÇíSísiiuvínrioii tm> í'oM iineiroñí* «1» Sirio d «  «ün- sscüroSe.ientiíieo aos Srs. associados (¡ne a bibliotlieca d'esta associação cuntlnfia franca todas as noites dos dias utiis, das 7 às 9 lloras, para que mais facilmente possam frequentai-,u, como também utili- s»rer,i-so dos jornaes diarios que ella possuo.Rio, 7 do dezembro dn 189-!.— Octavio 
II . de M . Honres, bibliotlicenrio. (·. . .  F .  l Æ m & L M m ATili'.il DS l’ ISSEH PABA FBIBBRGODe ordem da directoria faço publico quii liaverã Rojo trem de passeio para Frihurgo, à lion do costume, devendo ¡v it a r  na segunda-feira, 10 do corréalo. Fica siippritmdo u trem de amanhã.Riu de Janeiro, 7 do dezembro do 1191.— Arthur (lesar ¡Ia Andrade, inspector geral do trafego.

üè:·. B e itc n c iM s r áESPECIALISTA COM PRATICA DE 1’AlItZ E LONDRES i ior

fos.vi α ι .-'icia d’este illustro facultativo.Agradecido, recommanda nos sous amigos. que tenham a infelicidade do soífrer d’esta molestia, o nomo d'esto distincto medico que amitos bons serviços pode prestar.Ao illustre homem da selencia n mais sincero asradecinieiito, de quem 6 attento venerador o criado agradecidoJ».io Baptista de Λ raí. :  o .Rua de S. José n. 17.Rio, 11 de novembro de ]$:)!, ί

ο Dr. Beltoncourí, medico » opera trilla das suas osneeinIMades pe'os processos mais modernos, rstreitainciito da ni'e'lira sem dür. nvilesliasdas senil orí·',, corrimentos e tumores do utero, syphilis gonorriióas, liemorrlioidas c fístulas. lly<lrC"vle.i sem injecção.(,’oiiMiUas o. operações, das 1? ás 3, rúa dus Ourives, entre Ouvidor o Sete de Se) tambre, ·Rio de Janeiro, f! de ilzembro de 1891. —Illm. Sr. Carlos Pereira Lea!, M. i).. secretorio, gerente da filial da Kquita- I tiva. Río de Janeiro.Amigo c senlior.—1Tenho a satisfação de pedir-ihe que se sirva tr.iiisniittir a digna directoria d’essa filial os sinceros a.qradeciinentns da Ιΐχιιπι. Sra. I), (ia- milia Riedci Ferreira, pela presteza com que na qualidade (io sen procurador me Dagaram a importancia do viiite contos de. reís IJO GEOipO) correipondcnle no segur.) do fallecido Dr. Alfredo Rodrigues Ferreira, sob a apólice n. .'ISOS omittida pela referida sociedade o pela qual havia o Dr. Ferreira pago arenas um premio de CñOJjCOO.Sou, coin estima e cen.-idei ação de V . S.Attento amigo e obrigadoA ugusto IV uíiuei.in .

A . 08
S?SÎ5îÎ0 da Molio.—O J. 

ran-ia.

Μ. Μ. ít HissíaiírscSo (le B rte p lliojo 7 do corrente, ás 7 lloras secrelario, /I. P . de Mi-

S ,  H:. 87, sJízr-i 87«,".ΐ.ιΠ!.·ί.« fláztnonlssioJ ! ij j sessão lio con:.cilio, ás G 1/2 h iras da tardi·, a rua da Carioca η. ·1Χ—Hilva, 1· secretario.0>.ij··· C i t j ; , · .  E n p .· .  «2o Yiscf ’ i . · .Sors.·, magna de inie.i.· .  hoje sexta- feira 7 do corrente. As 7 horas. De ordem do r!r. presidente, rogo n cômpnrecimcnto dos i r .· ,  do Quadr.· . —Oseer. · .  Paria.

A U R O R A  E S C O S S E Z áIfujo scss.·. n in g.·. de iiiic.*. —O see.·
Quinteiia lim au s.GR.*, c a p : ,  d o s  m i t a sMojo sosa.·, ord. · . — Cai/rtC; scciv  g e r .· . da o rd .·.

C . 53.DIRECTO IIprojecto u. ] 13, queE .  E··,A O SR.Já  que passou o augmenta os vencinieiitos dos empregados de nomeação, pedimos a Y , Ex. lançar nuas vistas pera o pessoal jornaleiro. (· 
A justiça.S ir o n c h lt c , l a i l i t e n z aCunni-se infalUvelnieiito com η Xa- rope peitoral balsámico, de Rebello Λ Granjo. (·■ - T- a gsvomiBgiaimizifl»

ITojo 
Xavier, soer.ííívjnyvnnsc-ns rio líS o  sens.·, n iagn.·. do inic.'

A s)? .. 63«”e  E îcn fi.M  C î ï j ï  d ctaiip çãoConimunieo a torios us nossos ir .· ,  que o nosso itfsp .· . i r ,· ,  iliesourciro José de Carvalho Salgado entregou n’esta data a cobrança (!'e;iia A u g .·. l .n j .· . ao ir .· .  Antonio Rodrigues do Moura.Rio de Janeiro, G de dezembro de 189Í. — fíomâo José í.opes, Yen . · .

Q ñ m o im u m áCA PELLA DÓ C A M B OΛ devoção de Nossa Senhora da Conceição manda celebrar uma missa (se o tempo periiiittiij, no dia 8 do corrente, ás 10 lidias.Campinho, 0 de dezembro do 1894. — Λ secretaria, Elvira Andrade. (.t 'îra .·. Ϊ ,,* . üístrcSJss <!o IM oSessão ccon.·. hoje.—O secret.·., Pinho.

A, S . I  í í .  A SERPA PIAFOSessão do conselho hoje, ás 7 (¡oras da noite, á rua do Hospicio n. 2G2,—O secretario, lies sa.

Λ ’ E!(>2»S!2ny:~« rio i î î a f i ’je t o  ιlla'lriOS'ïltEm combinação de esforço na execução. ιΙ.-,α medidas mais convenientes eolialm-; ram aetivameiite o governo da liniá i c dus Estados ,lc S. Paulo e Rio, para obviar a diss unina au epidemica da molestia dioietif u m · que gi assa. embora attoniia- da, cm varias localidades do inte Nesse, encargo cumpro á directoria de Hygieno o As usten -a Publica o supremo dever de procurar evitar a importação c propagação lia molestia dent:o do perimetro do districto federa! ; o ¡una conseguir esse resultado dirijo-mo α todos os cidadãos d 'este districto, ¡(ir cujos interesses sanitarios devo cmpenhnr-me solicito e dedicado, pcdindo-lhcs (p:e não recusan) a esta repartição a contribuição eíiicaeissinia de sen auxilio, dando ciini- primoiito ãs iiisírucções o conselhos que em nomo da s.uule pública lhes proponho.Releva ponderár que estas instrueçèr.'s- conscllios devem ser altmiilidas pela pc- pulaçùo, sem atuo ; ;o lio. sem panico, coin a convicção firme, tal é a segurança dos resultados, de que preservam de facto do aeeoiiimeUlmeii o ¡afectuoso.Accresco (¡ne não ba, por emquanto,propagação epidemica an Districto Federal,0 para impedil-α trabalham proílssionacs comniissionaiiiis pelu governo nus pontus iiifeeciMiivlus do Estado do Rio; não obstante, além do? esforces o providencias que a esta directoria cabo iniciar a re alisare que estão ein execução regulai’, e da mais severa vigilancia (j ie procura manter, torna-se indispensável que a população auxilie o serviço municipal, procurando cada cidadão obedecerás ιοί dlcações prnphylatieas que ibes·são foitas1e cujo alcance prevenlivo impõe-se cuino a mais segura garantia contra o assalto da muhstia, dada a oceurreucia da propagando a este districto.).*  O coidagio du cholera resido nas dejeeções dos individuus aeconimettidos e 6 facilmente liaiisporlado por impregnação délias,quer em individuus sãos quel' cm quaesquer objectos expostos á contaminação virulenta. Entre e s -*  objectos merecem particular importancia e oilerer.em, porianlo, maior perigo as ron pas de qualqiiçr tecido, que possam ter fofFrido o contacto das dejeeções do doente, ou mesmo permanecido em sen aposento sein coiiiaminnçào apparente.2. · Λ agua, os alimentos,o Ioitoo quacs- quer behidas veliieulnm tnmlumi facil- iiieiilii a molestia. Para obviar esses pe- riges de propagação epidemica, as roupas serão rigorosamente desinfectadas, a agua e o ¡vite previamente férvidos por ¡•'"■uns minutos; os alimentes minea ingeríaos sem terem sido bem cozidos ou assados, as bebidas, além da aguo, evitadas cui- (Udosameiito.3 .  · A tlesmfecção das roupas será realisada pela inuiicrsíio prolongada por meia llora em agua fervente ou por espaço de (i lloras em solução de sulfato de cobro a 5 ’ /, on de clllorurolo decai na mesma proporção, ou por ¡inmersa» do meia hora em solução do sal),i» commun) de poUssa: meio kilo de sabão para :.’0 litros (Pagua, eom addiç.áo de 10 colheres grandes de acido ¡ilieuieo liquido.-1*. Nunca as roiq as do leito ou do corpo do doente, ou as que forem contaminadas peins dejeeções d'elle serbo dadas a lavar sem a prévia de© dos processos indicados.Além dn desinfccção rcnlisarcl no proprio domicilio, poderão ai roupas contaminadas ser eüicaximuite expurgadas do contagio pel i desinfccção nas estufas' de vapor sob pressão.5.‘ Qualquer pessoa victimada pelo cholera, mesmo na forma mais atfemnda da simples diarrliéa cholerica, páde tor- uar-sc foco ilc propagação epidemica, quer entre os que com elle cohabitam no mesmo predio, quer para com a cir- ciinivisiiilinnça ; urge, portant o, na occurrenda do qualquer caso suspeito ou e.rníirniado, dar immediata eommmiiea- ção á auotoridade sanitaria local, no interesso do doente o principalmente no do lodos que o cercam ou que se acham nas p OximiJa h s de ma íiabitiçáo. lisia noção é capital,constitue a I ave das operações sanitarias, que poderão com segurança limitar o ciremnserever u mal cm qunrsqncr lóeos e assim impedir a n.archa c o desenvolvinienlo da epidemia.G.' ii' pei igosissiiiin e deve ser rodada a entrada livro no domicilio do aeoommet- tido, e hem assim prohibida qualquer rominiiuicaçAa com elle ou com nr pessoas que o 'cercam, com excepçáo exclusiva dos qec a ii,so sáo obrigados em desempenho deseos deveres, j 7.' As pessoas que por dever tenham de • penetrar no quarto de mi) clioloríco ou de conscrvar-so eri assistência n. sldun junto a ellu, nunca deverão comer, beber nem fumar, emquanto cs! ¡verem no α posen lo do doente, e terão sempre o maior cuidado cm não levar nos labios as mãos ou qualquer objecto dos existentes para oro do doente ou simplesmente depostos em qualquer logar do seu aposento.Λ contaminação possível e frequente dar. mãos dos •assistentes, dos nüiiientos, da agua e do qiinesqucr objectos quo permaneçam ii’essi !(>·.·η!, justifica oseas cautelas, de grande valor propiiylnlieo.8.' Ao sabir do quarto do doenlc deverá cada qual lavar immcdlalamcntc as niños com agua phenieadá a 2 */. o sabão de sublimado ou com solução de sulfato de cobre, ou chloriiroto do cal, ά 2 ‘ /, ou, llnabiiente, no mi ni ni o, eom agua e sabão ordinario (sabão do lavar roupa): indispensável é minen oniittir a lavagem cuidadosa das mãos, sempre que sabir de junto (lo cholerico. Se as mãos houverem silo contaminadas pcias dejeeções morbidas, a lavagem e desiofoccao immediata impõe-se, o íroslo cato as soluções desinfectantes senio de cblorurclo de cal ou sulfato dií’cobre a 5 '/ ,, a de sabão commun) e acido phenieo, ou a de sublimado corrosivo c acido tartárico a1 ·/ ,, cma mediante prcscripção medica, por ser muiio toxica.9' Dada n occurrenda do serem toradas pelas dejeeções violentas as roupas da pessoa que estiver junio ao doente, serão estas ¡inmediatamente substituidas o mergulhadas em qualquer das ultimas soluções fortes para esse expurgo.10' Todas as roupas de uro do leito do cholerico ou (¡no o vestiam durante a molestia, serão destruidas pelo fugo se

CÇÀ» regular lias e-laçõ s μ b icas muniet : · s ; iq ,'lll' aille Cliu'CI1I (j ■· r i! I Sl'j (III recebidos hespí lies das inerm i·: procedendas ii'TO conhecimento da aiieíuririade sanitaria. Em qualquer das hypothèses o risco du cdtürahir a molestia e ιιΜαχΊ.DI’ Nenhuui medicamento do foramla cniiherida ou sacro ¡a tem valor pre cr- vador do aceonimellinieiito cholerico ; em logar de usal-i s, deve a populara» cin- gir-so ά execução das medidas de defesa que vimos de exurar, e que, coiopiidas belmente, impedem cuín segurança o insulto epidemico, recorrendo aouipre, sem tar lança, an medico para traiainenl», quel· da molestia cholenca, quer de qual- ....................................  di:

infecção por uni

E .  F .  L E O P O L D I N A
Hídijustr-fi» «»ν n ic r r m S o r ltis  zjk  f u ü i o  A íjo iih n i·De ordem da directoria, faço publico que, nos dias 5 e li do corrente, rece- bem-se mercadorias na Fonte Auxiliar, para as estações do Fatrocinio, ’lvaby e S . i’aiilo, e, nos dias 7 o 10, para as de S. Joaquim, Gisneiro,· Raima, Banco Yerde c. Morro Alto.Rio dc. Janeiro. ·! de dezembro de 1S9J. 
—Arthur Cesar de Andrade, inspector geral do trafego. (.

quer perturbação digestiva ou diar- rlieica.l i '  Λ essas medidas cumpre a-.hlicionar a observação da mais severa liyitiene individual c local e cujas indicações iirin- cipae.-i. no caso rmicrcio, são : sobriedade em tiidus os ncios ; abstenção do qiiao.-;- qner excessos que, sulicitando exaggera- (iamonteo organismo, o debilitan).10' Evitar rnutelosamcnLe tolas os occíirieneias do (lerturbações no appa- rt’.lho digestivo, n estas podem ser pro- jioieioiiadas pelo excesso dc alimoiitaça», pela ingestão do alimentos indigestos ou deteriorados, laos como : carnes alteradas, consonas alimentares, producios de .· a -i diaria, queijo* fermentados, peixe e caça cm começo de decomposição, fractos mal sazonados, indigestos ou oleosos, excessos de bcbul: s, principalmente de gelado* e alcooliros.10' Todos os alimentos d.· origem anima! o os lcgmucs serão bem cozidas ou pcrfeitniiirnlò assados c conservados antes do ingeridos, fora do contacto dn poeira atmosplleriea,17' Nenlumi alimento provenienío de casa mido lumvor cholerico ou uella pro- parado lloverá ser utilbado.13.* Λ ebulição prolongada da agua é indispensável para os alimento* que vehiculum facilmente o cho’era, taes são : todos os alimentos vcgelacs, a manteiga fresca e os queijos do paiz.19. ° Do nitsmo modo, o leite soitrerá sempre a ebulição ; c α agua, a não ■ :t  séria mente flltrmia, será sempre fervida duraiilo lõ minutos, resfriada, arejada por a ilação com um bastãode vidro e canscrvada em depositos cobertos, antes do sor ingerida.Entre os (i!ir.-ss domiciliarias, apenas n.·; de Clininherlanil (iiureellana) e o* de Bisllop (esponja dc ferro) catisfiizem ás condições dc iioa liltraçào. Mesmo assim as velas de porcellana deveni ser retiradas da bainha metallica duas vezes por semana e lavadas cm agua fervente, II- c.indo «'ella immertrtila durante 2 horas, antes de serem rccoibeadns para ulterior íi! tração.Nos (litros Bisiiop a esponja dc ferro deve ser lambem lavada em agua for- vente durante IU minutos de ■! em ·1 dias.20. ' A ess i regimen associará cada um o maior asseio corporal por meio dc banhos geraes, lendo o cuidado de não deglutir qualquer porção de agua do lavarem que, por não estar Ültrada nem fervida, pode con servar virulencia,so porventura houver sido contaminada.21. · Ao asseio individual 6 indispensável aiiiar α maior limpeza nas habitações pela remoção cuidadosa do lixo, do agnas servida:, o particularmente polo asseio o desinfccção das latrinas e mais receptáculos de iminundicirs em commnni- csção com a rede de esgoto subterranea,2?.· Além da inspecçáo cm entreter o fuiiccioiiameiito regular (Desses utensis sanitarios, torna-se necessaria n dcsiii- fccçào eontiinia das latrinas por meio do bdte do cal, feilo nas seguintes'pro- porçn-s: 1 litro do cal para 10 litros do ngiui ; começa-so misturando 1 litro do ngtta com 1 litro de cal e, absorvida a agua, addicionn-sc o restante da agua, deixa-se depor por precipitação os granulos calcáreos maiores c emprega-so o liijiiido do ¡ispéelo leitoso que sobrenade. Essa ilcsiiifecçiu) será feita em todas as latrinas do cada habitação e tuntas vozes quantas forem utilisadas', vasando- se no interior das l acias de cada vez um litro da mistura.23.· Essa mesma mistura será preferida paraos vasos que tenham dc receber dejeeções dos doentes antes de scroni rasados nes receptáculos do esgoto. — .1. 
J .  'forres Cotrim, director de liygiene e assistência publica.

plorein d : pequeno valor ou imprestáveis, no cuso contrario soflrcrão a dosinfecção immediata o succ-ssiva pelas mesmas soluções já assignaladas.11' Ninguém deverá transportar por iniciativa própria roupas ou quacsquer objectos que tenham de ser desinfectados fóra do domicilio, aguardando sempre o transporte a cargo da repartição de hygiène. feito em vehículos especiaes.12' As roupas c quacsquer objcclos quo tenham servido a cholencos, não deverá» ser dados a indigentes ou necessitados nem abandonados no lixo,, sem prévia desinfccção pela forma aconselhada.Do mesmo modo niagucni deve receber quacsquer objectos provenientes do logares inficionados, sem prévia desiafe-
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' m m  o ι· ■ 7¡nv.rosTAS :·.μ:λ o id ::·, i·,::.·■: r» n:tΜΛ ITU» ·.·::) IC V ■; u 1 ..¡iMATRiiixia Mi-ny.u.icos n» 1* si-lm stríW ι χι;ι:ΐ'.·'Ίο d 18:'»De or I, m d» S . Dr. ins ral,faço publico quo no dia I! ■ - :. ■ ;-.:omez, .-.» iiiri '-iiia, ivr-brm-se prie .·.··»* paia » fiirii(v.ii!ien!o do n-.uii i i .es e it:·- ti:.n* (live:.o-, esji.'cillcados nas rriaçiVvt iill;,ic.sas κΆι ns. 1 α ιΐ, ip.e · · c»:: i r- rcutes ι!ον··ιιι vir r ce'.: ·ι· i)’, -ri ι ic¡ λ:·- tîçs'. Λ ρια·;ιι di Rei'.iblica u .'i . 'ï .N . 1.-—Objectos de ctcriplorio e descí.ho.N. ? — Forr.ig us a arligo* diverse*.N . 3 ,—Feri ■ o outros nielaos, i τ .a- meiitas, f< n a t< ns e artigos som hantes.N· d .—Tiritas, Irogas o artigos senic- Ihñnles para pintura.N. 5 .—Material do construcção, ιιια- dcirii. ca!» ¡ijoais, et·.N. G .—Material metallico para canal!-, saçi'io (i’ilgUil.osproposlasdeverào sor estampilhadas, datadas e ns.slgnadas, sendo ii'clla* cs- pcciflcados, sam rasuras, sein i meadas o |ior extenso, os preços do c.ida uni dos :·.ri i u s.Tcil is as proposi.n; apresentada^ no dia o lmr.i acima meiioioiia los sorto aliarlas, numeradas e rubricadas fazendo-se a leitura de tedas na presença diis.coinmi·- renies o i.enliiioia será recebida mais tarde on retirada depois do aberto o concurso.Como penhor da responsabilidade quo assumo aprcsunlauiln.se : in coiicurrciiciil," rada propiiuénlo depositará previamente ii’csta repartição n quantia de 100¡j000, para gurami,i div assignatura do contraído.Fien entendido que o proponente preferido para o fornecimento do qualqiier artigo quercciisar.Bunssigjiar occiitraelo dentro do prazo d o -5 días, a contar da data do aviso quo por esta secretaria illa fñr dirigido, perderão direito a essa quantia.
Transporte de materiaesNas mesmas condições acima, es!a repartição receberá lambem propostas i:o dia e hora indicados para o contracto do transporte de material metallico, quando reclamado por conveniencia do seniço, sendo o preço das propostas por tonelada métrica o por kilometro, dentro ou fóra do perimetro mareado, conformo ns indicações d» respectivo contracto,cuja minuta será presente desde já aos concurrentes mi secretaria, onde se darão as déniais informações precisas aos interessados para todos os fornecimentos.Secretaria da i nspecçáo Gei ai das Obras Publicas dn Capital Federal, em Π de dezembro dc 1891.— F . J .  da Fonseca 

llraga, secretario. (Λ .  ü e  M ,  5!. s»K5-3te.í ¡i>. S e -  B>iswt3jâoDe ordem do Sr. presidente convido os Srs. associados quilos, a reunirem-so em nsscmbléa geral ordinaria de ροα.,ο, sab- li.'ulo, S do correuIc, ás 7 horas da noite, á rifa do Senador Eozebio n. ISO, aüiu dc empossarem a nova administração do conformidade eom o urt. 21 § unico dos estatutos.Secretaria, e u  0 de dezembro do ISO!. —O I * secretario, Eduardo da Costa Ma
galhães. (·

A ir,)·. ■ . IB « c .· .Hoje, sos).·, ocon.·. ás lloras do costume.— Pereira de Asevedo, secret... a d j.· .Eh. 6!. na. ( l e n t c n a r lo  «3o RSiiiMiiHes «lo B V n iS in íRUA S. JOSE’ USHoje 7, ás 7 horas da tarde, ronne-soo conselho adiiiinistrativo.— D. F . F a ri
nha, ilirccior-secretario.
I l  DE H. S . M  CONCEIÇÃO OA GATEAA fesla de N. S. da Gavoa rcalisar-se-ha coin toda a pompa no dia 1» do corrente, começando as novcua-D uo dia 7, ás 7 lloras lia tarde.Frcsiam-se disiinclas devotas cm louvor à n nsa paifroeira, eanlanilo as novenas c a grande n lissa do dia 10.No dia 8 do corrente liaverã igualmente imponente missa eom canticos religiosos.O leilão de premias começa no dia 7, depois da novena.Unía banda de imisicaPfocará em frente á igreja todas noites, alé ás 10 horas.Koga-se a todos os devotos e irmãos enviarem as premias do costumo ao pavilhão quo está levantado no adío da igreja para esse flm. — O secretario, 
1!. Lim a. (·

'  vv V /: rer tnwrs^m^msxes^tmeeBOfixaxiií'TJsiass.a

[Continuação)XXIVΛ  Κ Κ Π SZIZSÍSECliíj'úra o domingo c ia abrir-so a kéi'ró-s.e. Desdo a vcspc'a líela m.ribã, toda a gente do.Sanzloritim sarmp.nii.r.n do (iorpo o a im  na di. posição dos tablados, das tandas, das bandeirolas, de Turnia quo a feira da l'ieladc embasbacasse lillnral«nento pelo scu espio,odor o rovo de S . Bernardo. Era unía iníluen- im cnlliusiasnio unánime; .tav.-.m a coneorrcr para a ou C/m o íraiiallio <)■; m da liras mai-, ou melo havia quem ηάο enes re,.s objectos de curio- ucr.o luxo, algumacousfi r u. uni·. ·) j ά aiiniia !:i ■ sieôcs c mostradores das A mjuque/a do Tijuco ielit, ¡elKiana, saliaé-ila ■i '1? (bjulilnif.·), C.r'Vl-

cin mntn!:o'.·ma :

r,'.1 pi du feria,Ï,S OU CO
: ou do

e u  gei todo·; :: belleza til.·..', ni no» val con 1 r.·. sida paru accivse? cm o. ricin nos lojas vi. laníos presidiu n ó s. tada eo: qiielia v segundo ¡rdo e

doa outro d corredores c»m a me rave! du ava po va eommissõí pianos, iletc .a, em zuinu: ··. que Iho lis ilava us doti dialiiladc porfeila por u :n di.i ao n diver mua fai

mea
salie

an la pci rapi •idade
rniinava ia, no se ongiava s  de (■ \ r iuo.va

onl ri u vî

IICI.'IF- I . -.inr c dsiitui fallat- D. (i !» !

a de nm extremo s salies e pelo* , mas remi re I orle i trepaos, no- as, fa — og ranimas, pe! de fíe- guD'o c Ihe •irito. Uu.a cor- iio.Sauaterbim ; .o as los, o•jnlia ciras

••ι p;Ο 0Γ,
esqueciam v  l'.enimu!:em suli- o osmu:1» vracil no

•ni ton

um iuxo equivoco, eivado do ratague- 
finito  ; e queria distracções extravagante para preencher os intervallos do concerto, tars como cançonetas lircgci- ra.-·, subliniiadas da intenções aphro.il- si* ·.*.·■·, e dansas esp*cUlmeifte lubricas, muito approximadas dos fandangos a chegadinkos plebous. Λ cusas excentricidades ridiculas, a marqtieza do Tijuco nem respondia; e a emprezari» Iphigenia da Cosia, muito sisuda, clioi.i ! ; ;nipul»s c decoro, segredava dando-lhe μalmadiabas cariciosas nas faces: «Tenha juizo, Vivien; rejaque voeû criá niettido com (fam ilias... — « Ora, é búa!» — respondia a actriz com o son desembaraço habituai —  Ηάο foram clics que me chamaran:.’ E.riou agora para observar regras incommodas‘J Eu sou rapariga alegre, mulher da bella vida; «P'tite gamine,Suas foi ni loi,Ni roi,Ah l'Ali!Ali! A l i ! . . ,  »

pouco influido pelo alcool.entrou no salão, cm n os wlhne piscos c o nariz, vermelho, urna expressio grotesca dc mico Inseiro, e ¡nz-se a dausar, batendo palmas o castanholas, levantando as pernas a a!turna incrivers, o Inés causas dizendo, qu · a marquez:! não so pondu mais conter... Kn ! Yo, I). Iplilgenia da Costa inierveiu; c, com bons modos, com a sua diplomacia incxecdivel, persuiiliu os actore.; lodos a retirar-se; o Mendonça, accedendo de prompto ao pedido, saiiiu do salan, vehi ao vestibuli), e r ’.qdroii largamente, com as duas mãos no peito : —ΠΓ! η(!Ί Estou livre d’cllasl Estou livre d’cl'ast O barão de Raymond, declarando que não tinha habilidade nom para arrumar uma mala de viagem, punha a sim bolsa à disposição das senhor.· s; « mesmo dizia o velho Cavalcanti, que, tendo ¡T; μα ar algunsdiasem sua fazenda,ι stava ie volta n S. Bernardo. Romaguera, iniromettido, pret?nd"ndo-3c «¡lomeni de goslo», ga- b:n)(lo-';e de (e;· dado o piano da matriz da soa villa natal, distribuía, a todo pro-

a i i lo iu.tb.c * dí s:*o meonta •Ü.a trir» esl ;r orgac.·. ir.xcíd ·. c■íi.i (iiverüm eo;;i'
•n a 

da ct.r.vlamícia,«Φ-ί

U n iIlli» :trefenorasnb and ·
;a lo güira :ibitos : • ! doi::i» ella ·pr.qi.flri,ue rar

tudo«Iro as actri .'. s, era I.ovic : -lo rjuOfiî .1 Anüila, u Con- ί ,;;'i» informações c- consolhos, que itln-dij i.na : «a Í guein seguia; 0 désastre il» mangueira,ciña Γ*;;.(;.·ιη as !.i: insL*i:ccjî s c ntixi- na excursão á Caui ria P d ,· ,t ,  não 0m ■ ?* ’ncloariMjîil', s m r hel- desenganara; queria ainda m< ■:: -ί ·:aeni dîicre ?*.n«:L».s, r:cori!î'?ccn*.îo a agi! c gravioso; eslava no meio do salão:i;ri !.r!·' Ίο , 1 îi ul uma especie de escada alta c gradeada,Os a res u a ; rincipio qui/crar. para a decoração do lecto; Romaguera sti-* J * a.· a órname ît.a<\io, rom a sua vvHir. bi» per t-Ilaacima; leram nas mãos pomo ·: e entro os w stii s pons de ptpel d? oOrcs para 0* lustres deil f! ali/, s vivo5. o» iLunulit > cas Aaof.is, crystal e bronzes; elle»:.?do a certo ponto,via:: 1 ( i! ¿ rpui: laaIc.-t ¡. - f oseada era estreita de mais paia 0 seuP ·; ·.’ : (CiQttHs : c «Je qmuitlo a rjnnndo, c)rpai:ziiaieiitad('oas|v: ; is· Ile(cim ulia c .tivcr.si ι,.,''ί! >ς» so.vvitm juras "r?s- forçal-a, como gostava de forcar tudo,.s-.*¡I . s. ! λΙ.ι ,ί  λ la ; «îo ciisonm c e ac!mu-se dc repente entalado entreimlaJisawim q * moças gta.lrs gio (a* de madeira, f:»ii ¡.»d r(îo filait* c?¡íavorW.-8 as pro¡;nnr, •nliir; dchatia-se furioso, agitando ns
torj. a. ruar ; .  · ■ ι <î*j Tiju.-o braços e as pernas, dando pontapés rai-C‘*rr; va 0 .·/>!;rec nbo. in iiijn.’ l i. Ailtial, i :*·.*. uiTond··, (os indo, bufando, 1 ubr»l··* ïciro comiso Ai0r¿a»!0/ la. vez unio 0 saad» ameaçado de uma ap.popiexia; e

não conseguia sabir da trapeira em que se aprisionara. ¡!). Cnrmita, que entrera n’esse momento, olhou muito cspsntmla para a exlraonlinaria lucta, e, vendo o monstro n'aquellos apertos, desaína a rir-se com intimo gesto. Depois, correndo á porta: O’ Sr. Yidigaü Sr. Y id ¡gal I —gritou—venha ver urna coij-a linda, uní cspcetncnlo divino ! . . .Romaguera exacerbava-so cada vez mais; eliegava ao delirio do furor, vendóse ridicula'.isado pela amante e pelo rival; cerrava cs punhos, mordia-os, atirava a cabeça de encontro á armação dc madeira; a;sc:nelbava-FO a uma fera indomável, presa na sua jaula. Foi preciso arrancar ά força algumas pr.i.D s. para quo o enorme eommcndador se livrais· do npp-irriho '·*■·<!,, que j.ã c-opicçava a "irctbar· üie a; í.i.iié.·. Multo ιΐ'·;!'.·', re- (iiou ' e, urrando e bufando r'.iipre, c f(d encerrar-se no s-u quarto e fumar um liavana para acalmar cs nervos.Os rapazes pelos corredores commen- lavam » episodio, entre gargalhadas, ¡•enlomes e troca,'lilho*. Vidigal estava liiunq lianie; ΓκίΓιΟ ι o séll 0¡¿;;¡Í!í de conquistador profissional anillara tard» ■rmo n’essis ileriotis, n'e*s:is queilas ntgescari i ; do adv·:: x’.rio petuiant·. Eu- tli'-.)í.’s;..a ’o pelos cumprimentos d»i rol- legas, de um para oufro, coflan 'o o blgodinlioL  nnssaiido os dedos pela b.üta cabeilelr* ¡i.’gNj com um grande ar do importância:

flagrante, através d'eseas lucías o psi xõe« vivazes, o precioso documento hu
m a n o ...A kermesse nbriu-so no meio-dia em ponto. A commissão do senhoras distribuira convites ás maos-elieias pela cidade, e, cm atlençáo a isso, compareceu quanto havia de «lis!incto e abastado em S. Bernardo. O aspecto do Sanatorium era pittorcaco o agradarei; ú entrada no parque, havia duas tendas, fronteiras sos portões de grade de ferro ; eram de lona cinzenta, eom largas listras ver- meliias; renuiaram-nas bandeiras ηα- cionae?, desenrrdanilo ao vcn'.o o rectángulo verde e o losango aniarcllo, com o >: u q'ueijo azul a» ronlro c o diçtiço positivista : Ohieni e Ih igi’ -V-fO. Urna d.r; (enilas linha o romo de brasil, a ont·a (Je Y. be· n o  do ; licsli servia como 
c,:i. eirá D. Oaciiiila, vcndciido r.ima- iiietes de rosas, de rr.iVov, do violetas, que aflinginm a ¡'reres bem elevados » náqiiolla, a caUeira  era a I/viecolo, que negociava r ni licores c viniios, fazendo pagar de I0J a 100.R cu ’a cálice.. .  Tam- l.eoi cedia beijos — be¡j»s tío varias e*¡ie- cie-, -i desde o mais .singelo pousado de leve na tesia, frilernalmenl ·, ató o mais completa, que une urna bocea a ouÍr,; bocea em palpiiaefic* plnvjne ¡e.;s ; ¡i qu stáa era que lh't s pagrtsscm.. .  E nf- guns tolos ('λϊιιηιιι no Uro, entre putri» lir.i Dr. Biló, n'Rigo deputado, milito perdido por mulheres— Pareen fJUC< l'e» In não is loTSiita 0' Λ (· :0;t'.l;\ d·) pedra <\ uísi desapparecia alguma CO'.li· \ ! N.io me foge 11.10 '.mastodonte ! Que diz-s, li in, < Aii redo ? sob ó3 v.haOs d ■ ¡dan as Ι'Γ.Ι'.ΤΪ c iVoiul JbitS Ora veja lá: le iho a.jwi esto CupidofjUC liz s, » Alvaro ,' qtie ffiTiiBvaO1 duas n :¡s comj'ucfas ai.'* ¿e S; λ · ; r.yn bo!c d» amo ·. Ίο a mor 1— Ah ! !.'. l.'.-n ô o.vaeío 1—coneou laram 0 v^sliliulo, .v , i.i lo c (I ι.·ηmu!,a.·», jf a - Qu luto me •Já por ci le ? Vam >s ¡ 50;¡<Ί!ι’λ-D'o-it: I : ã 30 {ZYV.lt a . . . DiarJctcs, o/·’ ·! J()h (̂ n» in/:cri}n;bc3 o ;»n- a áo ?OÜ1Entre' nnto, 0̂ tro - (· i; ior· s, X --*· J '•lilas eorrs. Nn Os ? a «:VÍ’ i 1 .vam de vai-o h /;» Diva. , M.v li;V 5 de Azei » Vi i íilfto. pr· I m!o-n· irnea!para». e ás ¿A 1'Cfiill n, (j jimar j i fam li;«r sad» ; 11 areios duns filas íe barracas, c!í- — Mi;. i.l s¡; :i!¡ ra, don quanto mecom LU JOS 01 os, iam :stu. oml( e«'J mensOcs menéres c[\\q as Ja  cnifí v' Λ, ¿ * J r, vS 'jam Γ ,t; 1 t« 01

U s a ® .  Ü c - H y  d e  M o r s  1I’recisf.-se Ullnr comesta senhora,para negocio do familia ; na nía do Riachuelo η. 70. ou declare onde mora para ser procurada. ('vxsnTjETWKvrxea? _onde as actrizes, as tnyedeirae  c nutras isioças do Sanatorium exponham c apregoaram bellas prendas de toda sorte : quadros, espelhos, jarras de porcellana para flores, vidros dc extracto, estatuetas do terra cotia e biscuit, licoreiros de crysíal ; as barracas das netrizes eram as mais concorridas, porque essas mulheres de theatro conheciam melhor que as polires torpedearas a arte de fazer-se valer, distribuindo sorrúoj convidativos, chamando sem cerimonia os homens quo passavam, e aié agarren lo-ss, sc elles resistiam, pelas abas do casaco.Pela rua do salão, toda atapetadp e coberta de folhagens e pétalas de rosa, era grande o movimento; senhoras em toilettes claras c leves, rapazes trajados Cj M a mais perfeila elegancia, disputavam a compra dos objectos,entre risadinhas, cumprimentos c namoros escandalosos. D* um lado para outro, a marqueza dc Tijuco passava, lentamente, mais majestosa que nunca no sen vestido de gorgoreo preto,guarnecido ile vidrillios, oao pé delia caminhava !>. Eupiirasia Fontoura, orgulhosa de ostentor familiaridade cem fidalga de tão alia lin lu y·.·»!.Romaguera, ná tcnd.i S .  bernardo, curvado, risonho, apoiando os cotovdlos no balcão, dizia· galanterías a D. Car- mila, quando Yi lijal entrou ; e eila im- uiedia'amcnle, deixando o outro, exclamou cDin ar de gr.c: !c rontonífmet» :— Sr. Yiili ! lia de comprxr-m

G o m p liiã  Ptsnnscenlisi Silva ArsnjoA emnmissfio liquidante cenvida ou Srs. acciunisl.is a reunirem-so no dia 7 d» cormitc ά 1 hora da larde, á rua Primeiro de Março n. 3, afim de resolverem sobro uma proposta de cessão e transferencia do activo o passivo, a qual sendo aecoita, licará acabada o concluida a liquidação da mesma companhia.Rio de Janeiro, 2 de dezembro de ISD-t- — A  commissão liquidants. (·

m \  DE l  S , DO ROSARIODomingo, 9 do corrente, eíTcctuar sc-iia a fesla, na matriz de Iuiiiuima.— Λ cjm.·· 
missão. (.
R . í3e S.itíssíiijosi A„aatuí «Ic C íiu iiíííc sSessão do conselho hoje. 7 do corrente, ao meio-dia, ito largo de S. Domingos o. 8 .- 0  l.° secretario, J .  II. tle Maeçdn',

O pessoal d'esle arsenal em louvor á Yirgem Santíssima Senhora da Conceição, sua protectora, fará celebrar na sua capella, amanhã S do corrente niez, ás 9 horas, lima missa rozada com musica ; ά noite ladainha acompanhada com cânticos; no dia 9 missa solemne ás U horas, com orchestra regida pelo nuestro Santos, sendo os solos executados por distinctas cantoras ; pregará ao Evangelho o reverendo cônego vigário dn fregurzia do Engenho Velho, Ra.ymumlo dá Purificação Santos Lemos, fé-Deum  ás 7 horas.N'estes dons dias das f> horas da tarda em diante toará no coreto existente no mesmo arsenal a banda de musica dos operários militares, sendo por essa oceasião soltos tres balões de. grandes dimensões, caprichosamente preparados. Espera-se a concnrrencin do* devotos o moradores da visinliaiiça para que se torno mais elevado o tributo á Virgem Santíssima. ‘ (·— Eu dou lúOfJ—acudiu Romaguera, combrio, com o pigarro chronico a ron- car-ibc nxs gaefas.D. Carmita voltou-se para elle, sur- prriiendida, como si dissesse : quem o chamou aqui, Sr. in Ironie! tido !Yidipal replicou tranquillainente :
— 1503900.— 200;J ! gritou Romaguera, despeitado e raivoso.— 25030OO !
— 3308000 !
— 35030001— Basta! observou D. Carmija, sorrindo. Não quero que se arruinem por minha causa ! Foi ao Sr. Vidigal que ollereci 0 Cupido—symbolo do amor—c a rile ó que o entrego. Podo dnr-mc os DOS, sem levar em conta a disputa com o Sr. commcndador, 011 os 3508. sí assim Rie convier m ais.. .  Como isto é para uma obra p ia ...Vidigal, sacando da algibeira nm maço do notas, contou 3503, depol-os sobre a balcão, cortejou c saiiiu. Romaguera enterrou 0 cliapéo até os olhos com um murro, e- acompanliou-o de longe res- mungando. lista, has de pagar-me, pe- tintrinlia !Ia tão eégo do ira, (jdí, esbarrando con. 0 ventre na çalv.i do marquez do Tijuco, atirou-o ao chão. Vidigal, que s» voltara para traz, aecorrou depressa a ievantal-o; e outres rapares que se haviam ap| r»xi- rnrdi diziam em rebuço; GrandAiirutof animal I notável i!z tí horas da lliendú-se aFoi est' kermesse, tarie . Lr·:1 reccil.i de entregic: ά ram apura

qu ridente mais tirmiaou 5sld( . CariDtln, ιοί de réis,
{Continué.



G-AZETA DE NOTICIAS — SfdVharto 8 dë Dezembro de 18: 4
/

(.vu i^r reclirtcMus alfinmas \>ro-M cu.iiiil** cm «m artigo publicado à u-tontani na Gaieta de Noticias, sc- a il jwdidos.A Nuvil York não ιοί fundada cm 1819, , ' ·  -omeçou a fnnccionsrem 1S!5.Λ Nova York abri» asna agencia no 15 em 18» o tem fiinceionado até |,"0'. ,-iin inicmipçáo alguma, dandocom- ' , .-.MsUçào ao» seus segurados e aoa poderes tiucioaaes.Equitativa o fez, isto é, abriu asna a. oiici » n» Brasil tres annos antes quo a T.r York, interrompendo por algunsi, , , ' , , ,  j or motivos que não in lagaro- ¡' I · e'que respeitamos, as suas operações, •i'i'fei indo retirar-se até 31 de dezembroj, „ ]sg9t h» cineo annos, quando pediti oïdr.i vr/a«ctorisação para fu accionar no ( î : -turio brasileiro, já encontrando n *¡()Vll York ainda mnis firmemente esta- iVi eiii i na consideração publica por seu
cr Mínenlo sempre correcto,—conside- iaráo (·*« quo a colloca em uni posto superior a qualquer ataque.Quanto «o nosso honrado presidente, f·,·. John Mae Cal!, é eerlo quo este no- luvel cidadão americano nunca foi hu- 

ιη·:ile  contador Un Equitativa.OS,·. John Mac C*i), funceionario ptt- hüfii de superior talento, entrou para a reparliçâo de Seguros do Estado de Nova (migando tqdos os (legraos da hie- rarcliia até a posição de ministro do Es- (:id„. com o titulo de superintendente do f ru ¡iros do Estado, onde revelou capaci- ,¡:i,¡,. extraordinaria c den provas de urna probidad* intlacavel.Com í ministro do Estado, o Se. John Mac Cai! serviu durante varias a'lininistra- 
:í a contento o eom elogio geral. Fol éüiúo que o directorio convidon-o a assit- a administração interna da Equitativa com o vencimento de vinte o cinco mil dollars, ouro, (mais de cem contos) animaos,ficando como presidente d'aqnella companhia o Sr. II. B. Hyde, possuidor de (5 51.UOO das 8 100,000 do acções da Equitativa.Em ls92 ο Sr. John Mac Cali foi in- v.-slído nas funeções de presidente da Nova-York, por maioria de votos dos rc- nres,'litantes dos segurados (a Nova-Vork jião lem : colonistas), e ó hoje justamente reputado uma das primeirasauctoridades do mundo cm questões de seguros.Rio, 7 do dezembro de 1891.Λ . Darlot.·Cub-,'¡rector geral da Nova-York.ííS ío le r a  esis UsaSrumtata.Avisa-se a quem interessar que a no- 1 : ' a do Pni:  cobro casos do cholera em P una é absolutamente destituida de fundamento.Est.· bairro continua a gosar da mais inalterada nalubridade.Felizmente, romo se vê dos certificados ab'dxo.o cholera em Inhaúma não passou da imaginação do informante do P a i: .  1."Eu ai-aixo a asignado, medico, cora mis- sario do hygiène da 2“ circ.umscripçâo de lubatinia declaro que no logar mais vulgo· meule conhecido por Inhaúma, nas imÚHe.iiaçõés da Igreja matri/., nenhum caso de diarrhéa cholériforme infecto- coiilagiosa (cholera inarbus) se dou.O que idlirma ú fú do cargo quo exerça. Engenho de Dentro, ·! de dozembiv de ISM·—Dr. Pilarte Alfredo Plores.?. 'Como medico residente o clínico cm Iiihaúnn, declaro nfo ter tido caso algum de cholera ou mesmo suspeüo. Julgo que felizmente não existe a molestia nesta írogtiozia, pois não tenho prova em eoidrario.h'rcguezia de Inhaúma, 5 da dezembro da 1891.—Dr. Nicanor Gonçalves da 

Silva ,
3 .'O vigário de Inhaúma declara para sciancia dos fieis que pretenderom com- jiau-cer á festa de N. ,S. do Rosario, que •se íolentnisa no dia 9 do corrente, que rão exacta a noticiado apparccimt-nto do cholera nesta localidade, que continúa a ¡posar de urna sal· bridado invejável.Inhaúma, 5 da dezembro de 1S91. — Padre Januario José de Oliveira llosa.

B - 't 'v t n  -î i " Ι τ  AMURA DOS 1USIS.-tos Srs. licitare; do 5 · districto Su_candidato nas hindoiras ilMçons; u patrão assim u queri, assim a tenha, (laudo fallo nu patrão, já us Srs. Reitores hão intondendo, ó aquello barão illustre da junta du coice que mi met tcu-m¡_ pela salinha  a dentro e agora, ans pois as ribiraholtas dus gubernos mi culurou a butari eo.no u rurclnc'la manda.Eu mira lh’u beu,do o Icite delle, mas puiem lli’u bando us edésis dalle, que hem de ht de riva dessus centros pasturis.Mie disse ja au Migueli que eu debo di intrari na chapa o avasta unta pala- brinlra dellc.Num camberso munio cum u patrão, prirqnc ar'eonheço quo su subito dalle, mus pu rem cauri u Miguel!—élu praeà e tu pra lá. U Miguel· é u mu grau 33! I Istalra n gustari mais delle quo du patrão; purent, cuitado! ans pois de su- nliari munto curo tantas coisas gratifias pra si. mi teu-se u diavo nus n u ,ocios, qu'islá a mi parecer! n mim, que ludia pr aquelli 1 ugari unde min canta a galli- nha, que foi donde ella beto.
Ca purent citintgo nuit so lia do dari o 

mesmo—entro na chapa.Me alumbro sempre dum dia que fui Pra ontrari 11a Conslititinte, ans pois as ribiraholtas dus gubernos, e 0 l.amnu- d„sa a mi tnteri nu oimbro foi (¡¡sendo: njulào commendadorl pur cá oitra be?. V ü cnnselheirit é munto lui amigo, tem lhe feito 0 mesmo ipio C.dligula lizera —e diste mais uma coisa a modii de latim que até hoje não pode ni’alinvrari, 6 que mm tenho (iniridu purgiintari a elle pra nun lirari a presumir quo min intindi 0 dito d’elle n’uma aiiiavillda le que stive agradecer! e quo licou grabada un meu coração.I ans pois u Lampados» é um homcm qui mette munta gente un cliiuelln. pur- qne anda sempre de cumbersa cum a gente da imprensa.Nun bai de mistura aqui a pin’tccçfio du Pttreinc’ia pur du,os razonr. prineipal- mente: a 2" parque oitro dia qijiz nie la- zeri cara foi 1 para pagari p'ia sie.veta unias coulas d'ileiçons, i a 1* parque di boje pra manhã intriga o p'nacho.U Migiieiii, ou si inilliorqiiizerom Bossas •Sinluiioas, 0 Carbatlio, 11 meu grau 33, ha de seri pur munlo tempo 0 Garbalho — 0 vraço direito do patrão.Bon rotari na memoria do? dignos o indipendentes Srs. II,otareq meu-Γ amigos, que cntivi como meinvro da enm- misson de instmeçon puvllca, qui oublie esse resultado da botação da parlaniíii- taçon, istallou-mi o peito a lembrança da 
coquetería do Ranipadosa.Quero muito vem a elle, riotom, bo'em eui mim, qui na bindoira parlamentaçon,terão u gosto de me berem na ciinnnissori da l'edacçon.Botos, muñios bolos, botos a b.ileri, p'ra mim.Istou 11a chapa. I quem nun botar ha de seri [ rali.

Manda quem podi.0 Mauricio tum de si herí cumigo.En hei de íazeri a l'lieiu, a boutura e a prusperidade du nesso Istado.Nossu Ista.lo ó um modo de dizero, e probo: desde qui a minha malina é do palr&o, o Istado del!e é mea tamvein e tamvom do Bossas Sinburias.Ulule íleon n m'invigo num é queslam.1 tica a Bossus Einhorias nmnto ovri- gado o
A u 'justo.A s îîs lv e f .o 'jr ï ' i8 nsnEzusir.no du U'9i Completa boje mais uni anno do preciosa existencia o amigo Sr. Fernando r.tiiz da Molla, digno co-socio do trapiche Gamboa; por cujo acto cumprimcnta-o c abraça-o

A familia Costa.

E s i e r a  u s m íe ii
A  Exma. Sra. b . Margarida, dignissima esposa do Si·. Dr. Fkakcisco Ca - ni:u .a , soffria de broncbite lia muitos annos c curou-se com o alcatrão e ja - 

taluj, de Honorio do Prado.A ’ p o ífc S a ̂ Os moradores dos suburbios pedem no digno 8r. delegado a quem compi to a lÍNcalisação dos theatros, (pie obrigue os Srs, empresarios a começar os reus especúlenlos ás S 1/2 lloras, como até aquí, por isso que as familias que moram di tanto da cidade, não se | Idem sujeita:', /or mera questão de capricho, a ter de /error para as casas do espectáculo ás . 1/2 horas, e isso com prejuízo seu. e prcpdz.o que demonstraremos, so a digna auetorijado não tomar sobre 0 caso, as medidas a seu alcance.V oradores de Villa Isabel.A f ïu n  i t iÿ le z n  tïo  f i r a n n i l oDo honrado ancião 0 respeitável advogado 0 Sr. Br. rímenla Bueno recebemos a coinmunicação seguinte :« b-sojaiu.o contribuir também por minha parte para n e s* torne ainiir. mais conhecida a Ar/iut inylcsa de Granado,
• m benelicio dos que soíT «u, declaro que liz uso por alguns dias desse, tonico— íl- ■ i ' : e i leconiieccmloque créai mente excel
lente ai critivo e for·!ficante, tjm pequeno cali.v pela manhã e antes de jantar como Ίζ uso dessa agua.» (·

- J osÚA níOSIO PtMBSTA BUENO. Rio de Janeiio, ΰ de outubro do 1891.
F O L H E T I M  2 S

S, Í!'a|>cíicí;j;-nO meu procedimento de liontem foi verdadeiramenlo indigno do um homem honesto, 0 por isso incapaz de ter relações com todas as pessoas que prosam sua dignidade.Con ddero-me, pois, um cão leproso e merecedor do desprezo publico.
Juca Macarrón!. (·S e m  5Eis 0 que nos diz 0 Sr. Aniceto José de Barros, honrado negociante 110 largo do Barreto, cm Nictherny: » Estive entrevado de rheumatismo por muito ( unpo, os remedios de meu assistent,: falharam todos : com alguns frascos da Essência 

Passos consegui a cura 0 nem parece qucsollri tanto. »Os agentes : Adolpho, Veiga & C.

AO EXM. SR. PltESlDKNTK 1)0 ESTADO DE MINAS-QKItAKSFeios resultados conhecidos até ao fazer ‘l’esta, na capital, os quo dão a apuração que enviamos h - e, reputam-se triumphantes nada menos de tres dos candidatos apresentados ρ·'·1ο pai tido demo- eraia na lista de sonadores; 12 na de deputados pelos diversas districtos, incluindo-se os do 0’ , reeomrnondados jielaa duas parcialidades, e dotis avulsos ou extra-chapas.DYst'arle se farão representar nasdua·· camaras as pareialidatles que inlci·- viéram no pleito, a uienos que se tcnhain •d ido em ostras localidades, o que ign - ramos por emquanto, casos como o da ¡VsíAgcm de rdarianna, onde se den ca»o ideático ao miiagreda mullipUeação d ·» p.-ixes; o de Pasaos, mide, por mais de unía carta de pessoas fidedignas, se emita ter-se feito t. eleição «sem eleitores», milagre muito mais importante p que dizem operado não por um sacerdote _da ig eja, mas ροι· um sacerdote da justiça c da lei, qu> assim se reco nmonda u remoção para a 8‘ vara de Juiz de Fdra; o de Campo Formoso, onde, segundo refero a Parei l de Uberaba de 20 do corrente, de 51 cédulas do munido demorata, a mesa só apurón 3. nulliíii'.ando 51, a pretexto d» estarem os muñes emendados ou tro-idos!De Uberaba também vicios cartas de P*ss,ias da maior té e cire m-peceáo, que afiiruiam trr-se em nada monos de U!0 cédalas ,ν/wadas substituido o nomo do Dr. Carlos Tinoco, facto que se den igual- atrille com os nomea de algumas das listas de senadores.Isto na Uberaba, que pretende os foros d» ciliado niais uivilisada do triangulo I Por honra do governo de Minas uño eremos que vinguem tues manobras.Esses amigos ursos do governo, que na sua ancia do.. .  melhor servir a o .. .  go verno so mostram mais governistaa do que o proprio governador, não lograrão por taes tramóias e semelhantes meios tortuosos nuiliticar a livro expressão da TOitíida popular.Temos fé em que o Sr. Dr. Bias Fortes, que foi do uma enrrecção a toda a provo no i criodo eleitor»!, guardando a maior isenç.io c réserva, não permittirá que vinguem esses manejos, fará valer o ■■'Cii prfftt.igio junto aos so is amigos, para (¡ue não occupem estes cadeiras quo uñe lhes foram dadas pela maioria dos suf- fi'sgios, senão pela fraudo das aulas' eousa que nem os dignificaria e que seria cm dradoiiro do governo que se arrimasse em tal apoio.Fará com que haja siveridade no reconhecimento dos poderes das duas cama- rte.exmmgiudo o processo eleitoral d'essas eleições criminosas o mandando proceder eoiii todo o rigor contra os respectivos auctores.Para que quererá o governo camaras unanimes, se nas condições dadas isso seria de elYeito negativo, lhe diminuiría o prestigio ?

-V3is malditos boatos ao ptt-

0 facto da Passagem 6 do tal ordem, que o orgfio nllicial, cnvcrg uiliada talvez, não sc animou n publicar n resultado da eleição li'nssa localidade, nem mesmo o da cidade do Marianna (.’) sendo já passados ld dias.Anda lambem intrigando a muita gento a faltado noticiaseltiloracs daManlmas-que,já partiram de lá nada menos de quatro correios; pois. como r.n sabe, o serviço da cardiieçào d:i3 malas do correio a'li se faz de quatroem quatro dins, garuando alé esta capital cinco dias m maximo.Dizem que. a votaçso n'osso municipio sw* iusiguifîi'Ante, uño podendo attiiigir a iWO votos, por ter-se nbstido o grupo

■Ta começamblico. ávido de noticiar politicas.Propalam crise ministerial quando 
melhor harmonia reina entre os torios fio Dr. Prudente de Moraes.Dizcoi que o atiricio começou entre os dons conseih-irijs, o da pasta de dentro .0 0 dit lie fora, e que as cansas :orao: illlias do estragado parlamentarismo governa mea tal.Mentira descarada, quo súmente oS desjieiudtis e os adeptos da dictadura pó- J-ai divulgar.Dizcoi que o Rio Grande foi invadido pelos exe citos federalistas sob as ordene des successores do general Narabia.licito alarnmite, qu·· devia ser presi pelos agoniei do Sr. Cavalcanti e remet tido ïaeontineati ao Sr. Bozo uro, secretario.'do secretario da guerra e polit: :o muito pratico n’essas questões de falsos 
alarmas,O nosso publica parvee que vivo exclusivamente pelas impressões dos b-atns, que se propagam coin in iis rapidez do que o 
bacillus virgula do P ili:, quando nada inelbff se pôle desejar n'esta época de rejuvenescencia politica, quando o governo se préoccupa de estudar os gostos do 7,ή povinho e de lhes satisfazer da iiieilinr boa vontade.Já  temos conselheiros ministros, tomes conferencia.·! tolas as 81 horas, já temos um mordomo no palacio presidencial, c brevemente teremos a ucharia, os moços lldalgos c os de csicibaria.O diabo do cambio é que está a escorre ar todos os dias, c, sc não prenderem o boato, vol-o-hemos a menos de 10 d. cm pouco tempo.E nt’otaato. cs· Srs. ministros andam *m vedadeira faina, sendo que o Sr. Elisiario tem desenvolvido uma activi
dad·· tal, quo constituo uma verdadeira antithèse com a inercia dos neutros da 
aninida. durante a revolta.Ainda bem que o illustre almirante de- cidiu-sa afiiíal a continuar no serviço da patria, embora, segundo dizem. 8. Ex. uno morra da amores pela Republica.Muito bem, bravíssimo ro valente marinheiro, 6 mais uma prova da sua leal
dade política.O illustre ministro vai rcc.b.n· cerca le mil marinheiros que tomaram parte na revolta', porte·,-cm sido seda;idos pelo Srs. Custodio e Saldanha da Gama.E’ justo, muito acertado, o esta resolução recebera os applausos dos olliclaes ex-neutros d.a marinha, que exultarão de contentamento vendo que a sua gente volta mais aguerrida, ainda que um pou - co monos disciplinada, para os navios ,ia esquadra; pequeno detalhe sem importancia alguma para o. intuito·, elevados do Sr. ministro, que dizem ser um grande disciplinatior.Falla se também na restituição duas fortalezas da cruz vermelha; o por que não deverá a sim ser !A ióui de sei: mu em to da pa rle pertencerem as fortalezas á marinha de guerra, existe o direito adquirido com eloquentes irroras de ¡ios,.·, como poderão 
testemunhar os pobres diabos que gas- laram seis niezes etn passear, rom o pá furado ás costas, pelas praias do vasto littoral.1 imprensa da confralernisaçdo bra
sileira applaude unaniin» os d seu do Sr. presidente, proferidos poi occasiào do cumprimentos olüdacs. Rclevo-no.« S. Ex. salientara que foi dirigido á oiii- ciaiidade do exercito, no qua! tirou n,io só explicado o caso do n to adiamento, como também que o Sr. Chicó do Caio pinas, o niiracuiorj Polyphemo do ara- culista Brissot, do velho orgía, não fez niais do quo satisfazer á vontade do

■ r?i ‘ ..tüiç .soí. ·ΐ.ι ,cga.i·,?..,., /■ mudar ue rumo nem altender ás .avr-a ago reirás que por abi andam u predizer grandes desastres ; cilas, pelo seu ca ito, só trabem despeito ; ]>elo gesto, poltronería, e. no seu pasto, que engordem e façam delle brun proveito.N'estes tempos, /in-de-siéele, nfio tem rsza.o de se» a velha crença romana:
« Proprii: est e:! avium cantu, gestu, 

vel pastu futura divino.e
A rg us.

Λ  E b îeiead oa-a32' Pagamento — 10:0903000Recebí ,!a companhia do seguros de vida .i Educadora, na sua sèdo social, quantia de ou? contos de réis (10:110081, c»)iit»l segurado em meu favor cm ,3 de janeiro de 1892 e sob a olice n. 516, por minini fallerida esposa D. Maria da (tlo- ria Franqueira.Recebí esta quantia em moeda corrente do palz, após approvaçào pela directoria da compaiiliia A Educadora, pn--sa,h dentro das 21 horas que seguiram á sua apresentação dos documentos exigidos pelas condições geraes da apólice.E para clareza passo o piesetite recibo o outro na propria, apoiiee para 'uni só eJTcitoRio de Janeiro, 30 de novembro de 139-1P. P .de Domingos Gomes Franqueira, Pires <£ RiosComo testemunhas: Pedro José B;:r- iianles, Antonio José Machado.Nota da Companhia. — A segurada ha vi* pago tras annuhlados na importancia de 1:1778500. A Omnpaullia tem papo alé boje SBU:S$M»jgOO» de sinistros. (·A sru n  râirríessíi l i e S v a n a i t otonie», anti-febril e aperiliva, excellente vehiculo pira administração, dos sa,» ¡odor,idus e arseniosos, prcrentiindos dcs- : 'amos g.r.tio-intcslinaes, coni: uns n.i estação calinosa. (
/■

/ Completa hoje mais uma primavera o distincto ha ueiro d'esta capitalRICARDO ANTONIO BAPTISTA 
Suas filhas o cumprimentam.

fiât- t /  RT.^.
ι ι  se 1 1  · η « τ ·  kw-i .A fesia de N. S, da tt v a l'.'aiisar-sc-ba coin tooa a pompa no dia lit do corrente, começando as uorçima no dia 7, :is 7 bores da (ardo,Prestam-se disiinctas devolas cm louvor à nossa padroeira, cantando as novenas c a grande missa do dia IJ.Ne J : * S do corrente llavera igualmente imponen o  missa com canticos religiosus0 leilão do prendas começa no d!q 7 depois da novena.1 m i banda de música tocará em front- á igreja todas noites, até as l·) horas.ítoga-se a todos os devotos e irmãos enviarem as pinadas do costume ao na vilhao que está levantado no miro da tiin. — O secretario.

i.viiecs'O' ÇO a ex,· Conven entes col a governo da Un

igreja para 
11. lim a .

então futuro prcsidenle da República. ’ Corréelo, Sr. Chivo Polyphemo: <t ti
seigneur tout honneur.Á»sim, a causa (le não ter sido toutsa'is-:nais numeroso c. pujante, quo é o do I feita a ventado justa ou injusta do en- Tilmrcir

5 ’ H>Ssts*8ct«> <5c V a s .tK K irn »DESPEnlDAAureliano Gustavo Gomos dos Santos o sua familia pedem desculpa de não terem se despedido pcssonlmente de todas as pessoas de sua amizade, maso fazem por este meio o oiícrccc-lln-s os seus limitados prestimos na cslaçãodo [¡angu. onde vão lixar temporariamente sua residencia.,Sertão, 5 de dezembro de ISO 1.

Sr. coronel Serafim Tibnrcin; accrescendo a isto não haver no municipio estradas reunían'?, senão picadas p I s mattas e ter havido clutvas continuadas até o dia da eleição.(!)’(/ Pharol, de Juiz Fora)..-1 moralidade.

Conta bojo mais um 
anno do laboriosa exis 
tenda o

.T c :s i t a  C o m m e r c i o !Ao distincto eleitorado d’esta capital agradeço sinceramente a valiosa coadju- vaçãoquo se dignou prestar á nimbaran- didatur» para o logar do snppionic de dopitiado á junta commercial, na eleição do 5 do corrente, o solicito do novo a honra do seu voto para a próxima eleição cm segundo escrutinio, que se realisárá a 12 do corrente.A ntonio At.vns da Silva Pinto.Rio de Janeiro, 7 do dezembro de 189-i.EsiiïiiEo «?,o ¿til) «le A / m e ir oELEIÇÃO SUKATORIAI,! ' fio-se 'ao.. illustre marechal uma enu ¿ la: a ¡ente-se ço general do b , .agem as honrarias de generalissimo de ; apelào e . . .  o esto (ica para depois.
A sentinelle..

Sr. Francisco Storiso operoso negociante c industrial d’esta praça. Oumprim'enta-o
Uni sm  amigo.Rio, 8-12-9-1.

E ío j j í i  n n n o x ;  s io  K e il;oO Sr. José Martins da Costa, venerável sexagenario, tabrllião no municipio dé Yalénço, estuvo preso no leito durante dons longos annos ; o rheumatismo deshumano e cruel era a causa de tão critica situação; a F.ssencia Passos W-o erg u erse do Icito radicalmente curado.Os ageutoõ: Adolpho, Veiga &  C .

JAYME D'ATHAYDE

{Continuação)

X XV
O  C O S T G E R T O

ϊ’ιΤΓα o pelicorto, com que se derla eu- ¿cíar o taráo, o para as danças (¡ue deviam rcmalal-o, , «ohestia local do maestro Marciano Ribeiro se unirá á da companhia Iphigenia da Cosía. Sobre um estrado largo, ao fundo do saião principa!, vistosamente guarnecido e ¡iluminado, os músicos numerosos se alinhavam em 1res fileiras, governados polo dous regentes, alternativamente. Além los líos pedes todos do Sanm orium , os convidados, mu.ti,simes, occupa va ¡n as cadeiras do salan, <* ainda se espalhavam, cm grupos, pela vestibulo c pelos corredores. O Dr. Eilveira Jacques expedira cartões amareis a t-ilas as pessoas distinctas do S. Bernardo, e a forasteiros que, cm grando quantidade, linitam vindo de Outras partes nVpieüou dis:, para assistirem ás afamadas festas i¡c Bom Jesus de Campinhos. Ren.ava luxo sumptuoso e perfeito cerimonial, havia »0mmis::(::s de icOpçõp, ia a . iir,*., cri-dos do njsac» , o programma de concerto, que uns consultavam cnn I tcrovie c oui ro.! di.iiraliid.im.nt-:. c d tim en ; . ,!·■ bu

I F i l K C i i i j o i s O  «2:5 Síssrii·!»O Sr.. João Vieira da Silra Porto, fazendeiro na Barra de S . João, \iu-se radien!,nonto curado de rheumatismo chronico pelo uso da Essência Passos.Os agentes : Adolpho, Veiga &  C.extrema gentileza; mas quem observasse bem notarla algo de facticio e constrangido na sua amabilidade superfina. Os rapares, Vidigal sobretudo, desfaziam-se em galantcios o lisonjas com as senhoras. Castanheira chegara no expresso ás 7 boias, do proposito para o üuiio; cu tristc- cera-se, porém, com ,-s noticias que Míe haviam dado sobre a saude de O. Ksthcr que ia, coiladinba ! cada vez peior, O velho Cavalcante, que não se. apaixonava per musicas, perguntava ao barão de Raymond, com o seti lom niaeio de voz : —Então, não haverá hoje uma paradinha do roleta ? Abtmos tratar d’isso, que é o melhor. E o barão respondia animado: B’ preciso, ô preciso; vamos fallar ao Cite rtibirn ou ao Chico Hzcquiel.Romaguera constituira-se centro de um grupo, cm que se faltava exaltadamente de politica. Defendia o governo, com todas as fnrçrs, desmentindo boatos favoráveis á : .volta e propalando cidros em prol da legalidade. Entre cs seus interlocutores, eãteva e Dr. Joítosiulio Rornão, joven e talentoso advogado, quo torcia o nariz aos cntliusiasmos r.rt. i- dencialislas do commendador e protestava, com rara exuberancia do palavras c argumentos, contra as suas aílirniaçõxs •¡.«geradas ; os olbinhos negros e vivos luzilavam-llio, e o rosto moreno, enquadrado n’uma bonifia barba á Ando, ora cnipallidecia, ora corara, conforme as variantes do sentimento intimo.Til YüSifio, o l.eilo cavaleiro, o altivo liorncm do lettr.is, ebegado a S.Bernardo I na vespera, aprumava-a·: con toda a maxestade da ana alla fslali r.i, e, afa-1 gando pliücsophicnmcntc a barbinha Ion- !Dr. Romão, i cminer.dador !

3 :0 0 0 ,§O fiOOíforece se esta quantia a quem provar a uño anthentieidade da seguinte com- iminicarao ·„ films. Srs. Silva, Gomes & C . — Rio de Jaieiro . — Dirijo-ibes a presento aílni de attestar que, salVrendo lia 8 rr.ezes de urna bronchite asthmatica, que não me deixava dormir e que pelos medicos já era considerada chronica, resolvi tomar o Peitoral do Cambará, de Souza Soares, o, depois do uso de aigiins fraseos, soborne completamente restabelecido. —João 
Antonio da Silva . (Barreado, Minas- Gcraes). »Os agentes, Silva , G omes & C.EMai'a iisííenríoM Íe Manuel Nicolao Figueira, (’í f« i ·-í í  £>5iai'2íínciMifí<jo sr r c l i 'u  2Μίΐ.-ίconhecido o estímalo profissional residento em Níethoroy, refere que'ictn indicado a antigos clientes o uso da I-lssoncia Passos no tratamento das ulceras, dar- thros o ouïras molestias deorigem syplil- lii fe», toado verificado sempre o nialhor exito. Os agentes, Anoi.i’iio, V eioa <1 0.espada ou ao florete, deixando-nos cm sania paz.— Qual será a sorte da guerra ?— Para mim é claro o evidente! bradou Romaguera, o governo vencerá em toja a linha; esmagará os bandidos ! . . .— Sei lá —acudiu Joãosinlio Romão — os revoltosos têm munições e armamento para muitos mczes, e têm sobretudo uma cousa:— heroísmo!— As tropas legalistas também são valentes, é boa I— Não nego; e por conseguinte o resultado ò duvidoso !— Ouça o que lhe digo : o marechal acabará com os miseráveis piratas...— Piratas, não !— Piratas, sim I— Iiunca, perante o direito internacional ! O que m: admira é que as nações estrangeiras, a Inglaterra e a França principalmente, ainda 03 não reconhecessem belligerantes.— Belligerantes ? bellige... Ora, ora, mou amigo i. Era oque faltava I Para bombardearem a cidade, não t ? Para destruírem 0 nosso Rio do Janeiro ?— lilas; então, 0 governo terá tpdns os os direitos c elles nenhum, n*;n 0 de defesa?...

verno, que pedia tempo para pivpirar ívhilorios 0 documentos ollieiae?, foi, ? - gando 0 Sr. Dr. prcsidenle, a necessi
dade de se curar dos interesses da classe 
militar)Yalha-noa isto ; tudo fica assioi explicado de mais para a gloria de S . Ex. e da sua entourage paulistana.Dizem quo S . Ex. deu por essa ocea- sião uma neva auctoria ;i mensagem do marechal Flcriano e ás respectivas ta· bellas, onde so achava consignada a generosa idea da remissão de divida aos nlliciaes mortos; medida essa que só píale ser comparada no montc-pio do exercito.Ninguem acredita que H. Ex. assim se exprimisse; foi cortamente engonnde ou
vido, mesmo porque, depois doló do novembro, muita gente anda monea.Censuram, sem am ’ninia razão da ser, te r S . Ex. fallido em soldo o em augmento do dito, aos olücia r. da guarnição, quando y , E x ., ,10 contrario, manifestou assim o seu espirito pratico em materia Uto transcendente, sob lodos os pontos de vista.Os taes zoilos queriam que 8. Ex. tratasse, no son discurso, da patria, da República, das trndicções gloriosas dj'exer- eiio, dos nupsos Iteróos c. quando muito, quo descesse a fallar em armas do'guerra, escolas, quartéis etc.; porém, exclamava os censores injustos deS. E x ., «fallarro- bro soldo, ¡iromettor mais dinheiro a homens que jamais regatearam a .il  moeda oui tempo algum, nem mesmo no caso do invalidez por etl'eito da guerra, foi férir 0 amer proprio dos verdadeiros soldados.»Ora, islo de lloros de rhetorica é cou - versa ll ida e, eu cá, ;o 1 assim, gosto da realidade da vida coin ,1 particularissima cii constancia de que, como politico, me namoro dos bornons do Estado que, dii- ranle a sua vida, souberam ganhar d¡- nheiro e acenmiilar l oas patacas.Isto do chefes do Estado pobres, como qualquer franciscano descalço, ó eousa intolerave! para os íntimos, principalmente so fórello homem honrado o guarda fiel dos interesses do Estado.O K-povinbo anda por ahi muito impressionado com os boatos sobre o ba

cillus virgula ; diz que seria unta triste calamidade a peste depois da guerra, c sem razio se mostram muito impressionados com os treze braços du governo.Não sc lembra 0 nosso manso cor- 
tleirinho que os treze possantes braços da governança são corno os de certa divindade budhista, creadora do bnm e protectora dos trabalhos do campo 0 das oíli- cinas ? E, se assim é, regosijem-sn os povòj, porque 0 fatídico numero será para 0 pai/. 0 vaticinio politico, de paz e γίό- pcrldadc o particularmente da contratei·* nisaçâo da familia brasileira..Siga ü. E x . a sua rota, sempre nos

¡ erg lidava baixinho ao(ic-ignam Romigie -  Que: Gravea
O C ; a: OS otiloLr.it- 1 que ! nm tr

ímp.! (c:c_;
:o em ¡ .o apar,

•i ra !/ido ;¡a JS  i , •es para nbate J·i jeio R

I tibí ? j ·> fo- !

~ AcrcJ ite n, inc·: » leni,ores; o ma»chai . fb *.rn, cu o sci de boa fonte...— K son combate . . .  ajuntoa outro.— Vcrcr 10-3 ! vere nos !E » . Carmits passa xi pelo braço de Y ¡-iîi/T.i ;csla\ η n.ais cn antadora que nunca,,î0 Il VC.ilMo de soi i cõr de eanna, or-nado do rc I(i rS filiis: inns c largamenteJoco a io. c0.Ί! ocoilo alvo c os alvos bra-<J0S 1otilan Co de joias.— Λ «Λ Je politi ■··> Imje, meus s.iidto»rc s, l cr Í ue .1 são Entrenles para asa b , que >t icerto vai ρι incipiar.

mérães, o Manliãcs de Azevedo cora João- sinlio Romão o Til Vassio.— 0 bombardeio depois do amanhã I Que espectáculo admirarei lia doser! — dizia Vicentiin. Sinto devoras não estar no R io ...— A D. Uarmita é realmente uma deliciosa mulher I observa Olivio. E ’ 0 pomo de discordia d'esta casa! E , caramba i vale a pena brigar por e lla ! .. .— Aqtiefle Romaguera ó um elephanto exclamava Til V.issio. — Calculo o que vocês sc terão aborrecido com semelhante companheiro de hotel ! . . .Ah i tem pintado o diabo! ó lint sujeito perigoso !—responden Manhács de Azevedo. E parece estar boje n'um dos sons peiore? dias.— Anda im ar um sónio do tormenta proxima, conjecturou Romão.— Tsto acaba mal. . ,— Amigos! vamos a um cognac?— pr.'ipoz Olivio de Bivar.com lo Jo o gesto c boa vontade IE es cincos moços abalaram a largos passos para o Uuffel.J.iade uma incoherencia extravagante 0 programma; ao preludio do Guaran!/ ïc  seguia a Prière du soir , de Cialdlni;

A<> S)!·. iiSoi t.Oti ¡!ΐ:·ί5'0 O abaixo assignmlo veni pni este m· i testerouniiar ao Exm. Sr. Dr. Bel-ten court os sens immorredouros ngradrei nientos, pido modo bondoso coin que fis tratado duranto a terrível molestia d via urinaria, que suceuinbiria se n'u fosse a peiiei.1 d'este illustre facultativo.Agradecido, recnnmicnda nos seus amiges, qie t»11 liam a infelicidade de sotVi'ei d’esta uiolesliíi, 0 nome d'esto distine:» medico que muitos bons serviços r.ód prestar.Ao illustre liornom da· sciencia 0 mais sincero ogradeuimento, de quem é attento venerador 0 criado agradecidoJ oão B a u t is t a  d e  Ah a u jo , Rua de S. José n. 17.Rio, 1-1 de novembro do 1391.
C a li  o s  2

Hoseluna — nova prodúcção da pliar macia Diiiiz.Λ’ venda em Iodas as drogarias c pitar macias. (·A i l « í t t » < l o  «5u g r a n d e  v a l o rO Dr. Agostinho Vicente rotirençe, doutor em seienciás pela faculdade d. Paris, antigo professor do medicina · professor de cllimica na escola polv clinica de I.isboa, declara no seu valto-, attestado qua os Saes das Aguas d, 
Moura sio iiiuito importantes no tratamento de arias, tirent as de fígado, e nas 
anemias causadas por mas digestões, com agrande vantagem de não enfia qneccr 0 organismo. (Λ  ¿nsMtnüfctin r i o ^ r a n i t c n s o  Rodolphe Taborda, tendo uro filbiulio atacado de i'orto bronchite, npplicoii-lhe o Poitora! de Cambará, de Souza Suares, c em poneos dias viu-o completamente restabelecido.B ïe 5>îs;-nl,i v o  S i o í ía r e o ju i í J iuO Sanguinis cspecif, medicamento logiez, tem si lo um verdadeiro especitiee ilo sangue, nos darlos, empigensupen

pímicoceiras, a cura ó iníallivei, na ptiarma- cia Martins, nia da Quitanda perto da do Ouvidor.ffjOíea*Ja K n c îo s m ï Sr. fiscal, examino a Pichel o veja quem tira a: sortes. (☆  ñ  ☆E .  F .  C .  53.AO SR. DIRECTORJá  que passou o projecto n. 118, que augmenta os vencimentos dns empregados de nomeação, pedimos a V .  Ex. lançar suas vistas para 0 pessoal jornaleiro. (· 
A justiça.ÜJraîa ojihsÜHO sa n ù cv clEx trahi ni os do Formulario Therapeu

tico lntcrnaeion.il, do distineto clinico Sr. Dr. Pires de Almeida, d'esta capital:«Bem avisado andón o Sr. José Alvares da Souza -Soares, do Pelotas, preparandoPeitoral de Ca liará. que tive occasiào de examinar e, com pleno conhecimento, aconselho 0 seu uso com a maior confiança. »Os agentes, S ilva, G omes & C.T c n Jü )  co n isa iïîiîd iomagnificos resultados na applicação do Peitoral de Cambará, do Souza Soares, cm todas as manifestações bronclio-pul- monares.—Dr. Basilio Seixas. (Muimos).
« M M »

‘njiiac VULmiI se; oco '!o*amc uitiuljf T.m.-ji-nte, ao'o Cb'llio
•»n.,mn

<λ\·: c c l ! ; cîe I *» L*c .ucícO a U1
λ i,rae «

reíi c.eira •lo ; reí siler cío S'('i no ve
executava os udio do G u a
sa estable- si i bu! o, Olivio

0:'· Vei3.ua l un Viccntim (le G a i-)

o ,ogo unías coplas de F l-fíey  que rabió, pela Concilia; e como transição pata a seriedade da primeira [arle, aüamacuc- cn. tocada niaravilbosaniente ¡ior "um violinista pardo, aproveitado discipulo de AVhite ; e, após um intervallo, a orchestra executava a Ouverllt fie do Don Ju a n , de Mozart ; e, para tornar de novo ao genero comico, a Le- vicolo cantava com tingida ingenuidade, o profunda maiioju, Maniât ,,ι·: enganou;■ ; ¡andida, bisada, paseára á cançoneta: •Vi I/o fuera un gato negro—ai oU ! da J//roí B i lo n tra .,.Vibrantes e genios salvas depalmas acolheram es ultimos compassos do o,ro  
dos intnhacs dos Huguenotes. 1 indat a 0 concerto. O baile ia começar. Os criados, apressadamcnlc, retiraram as cadeiras do salão.

{Continúa·)

m m kF B E G U E Z I A  D A  G U I ARealisa-so com toda a pompa no domingo 9 do corrente nesta /reguezia, se 0 tempo permitlir, a festa do glorioso S . Francisco de Assis. Haverá missa e à noite leilão do preciosas prendas em um coreto, onde r. banda de música do Grupo Musical Progressistas da. Guia executará as mais lindas peças do seu vastissimo repertorio.A's 10 lloras da noite será queimado um lindo fogo de artificio, trabalho do um ¡mbil artista pyrotccbnico.Convida se pois aos liéis devotos para honrarem com sua presença para melhor brilhantismo da fe. ta . —.1 commissão. (·A sso e itssç íío  r ío s  B o p t 'e s m t o »n:s € u m » ie i 'c ío  «Ï» J5io  ríe dla-su'Sr.'í>Vcientitico aos Srs. associados que a bibliotheca d’esta associação continúa franca todas as noites dos dias uteis, das 7 ás 9 horas, para quo mais facilmente possam freqiisntal-a, como tambera tilili- sarem-sc dos jornaes diarios quo ella possiie.Rio, 7 de dezembro de 1891.— Octavio 
f l .  de Al. Soares, bibliothecario. (·

’ í s r a e i  0. T. fl? ií"M3 Sendera fiG s í f i i ;  g íiíh MüpIí
FES TA  OE N. S . ΠΛ CONCEIÇÃO

Λ  tMí'.-íu: o<8MJiSu!»s.a-iui5 v a  llera 
‘d e n e i'K  vt-5 Oa-iSc-ss! Évu'ú c:e- M a i·!» ·· 01a  « cia  fis!·!·)» , Mj,S8 jWi e u tT * < y .e , , · r-i io t iv o i*  ,*1 ')■)·» '»7.1.1 A' 3.i-¿,'í‘ u i cia <.v-i«çris>, üts3«-n aí>ili-jiasíte svaj >1 í A I S  la ir t M , <»fE!<*áa¡i!ilo vUl-VÜJ». ϊ» · ι*·<·»ικι»5!ι ;μ^;ιι ·̂;.·ϊ. fíSiíí!« e n h a r  2>r·. J u ñ o  O itu iV »  <}<·'-oansîT F V - ,  p i ' c ^ i q »  ,¡ , ¿ v a i n  úv, vs¿a. o r a i t o c  a e rs i-iííJ»  e * a c ç o  í·’ . SF I^ n o Irorí»  (íi- .Α;:^α·ί«Ηι*.1? ' « .- ¡a *  , j , s t j» ’ !»· e n t ila  .w -tia  » ís !íí5*ívuiaíi 2¡'e - ttc-siti»,«s¡3a2is5Ío  11 í.a*ü?i(¡U!i7 ,l ,r ;';ru  fin-ste iitm ilto i· b.-a5K R n y m u n d  ¿fia ’í SSa-ks , , .¡Pv-aeí-íSes-.i u  Γ. .·;t;.i í > c ’ -'í-■■Se US  e a m a J a i  ríe í l j  í -m. í-S>ÍM U ü lll  tlAír-íA ws il-isaiT'OII ÍM>- **·« »  (Ás'ttí.H V .  O i*4>it», i e g a i k  «(& (Γ·οΐ£*'ΐ*ί(2<> âcrovà» e n n - c e t o r  ■ -i ·’.ί *sr (Hî » A (a ,ΐ u ι . J; - m ,'■ #ic î fi; ci -O-·'· Aj-œuej .M«s íí¡»is£(!, «  uiuiw  'ΑΙΟ-ΐ < ; A* ¡V ¡ * i · r'. (, ir'rv! osnïovt ; 

hr.ii rííio'S b ' îu S  ,'M, 5uJ.V!i«!:ii «üo icn jrn » oK-rícÜH Írítíi- ibsaiss V .  «Se_ Λ  ensebe r.-rjut-'o» e s tr , e .n i  StîStJa ιν ,,α  «·ι>3ϊ3ίΤ'«-·Γΐ5!θΜ SH’oS'i'*:· '·«■'·<'■· Biafibeit-E J-'aSist» e  U n i  S4sei-:Mu <Jo veis·:* ; isob a  ee  es a  r íe u íe  (ííuíirseóo u s o -ú'eümn·, ¡sre eiM Íem lo  :s aiysiz^ríso-su ci» fo a æ iia ( P A f( V ,( t »  í u k C íbíl . ‘V eesSi, É*,»--éie áaas . ,t ‘«os- jç r e j i 'îe  o r c l ie a t r a  <: tusEíu,· (••vivo eó:-!> si injMiíC'srítkWZr cssiaoia -«•¡‘.C s  Sjiüeiva. s j -;s í3k u i!í c  -m-e rrîoîes'a ríe ν» V, y ; * ΐ ,  v '¡'.¡'río <í-:>anatriíéav) U’»»iÍNs»ei» Çlst<!> '¿'e.rl'T'üu'c., u .'c jt  - i e l -vHc.n.l ¡o. fit río  tfiaSfioeiíSís M3aefc*f;i*45 f f i . - ’ rífO.eS €«eStes3 86asafc*rí«,Ί =* af.’ U íú i) sMesríj'e ríe n o v i ç o s  aca>.<ar>nts-b(a à  u t w a  p a r a  ñsS- e r c c e i i e r  «!»-ou*, CÃ Vití-4 , i a- i cteisí.Mees-Haij-Ire «!.·» Ib-ríests, 5  d e  (CcasesitSat-o ríe  -  <. e c c r e -fzai'B!), . i .  V . «S« NSIv!» Hfiuï.(q';i. (.A .  « J c S .  BS. »S. sj S'TJ-íteS Hí. 8 0 - S>;»s íí3scoDe ordem do Sr. presidente convido ot 8rs. associados quites, a rcunirem-sc em (•-•semblra geral ordioaria de posso, snb- *'sdo, 8 do corren te, ás 7 horas da noite, á rúa do Senador Etizcbio n. 180, slim de emiiossacem a nova administração dr conformidade com o art. 21 § unico dos ekiítutos.Secretaria, em fi de dezembro de 189-1. —O I ' secretario, Eduardo da Costa Ma
galhães. (·

G  μ  3  © J i t  o  y  f-K a

C¡1 PELLA !)() ím iP i.Y iíOA devoção de Nossa .Senhora da Conceição ma nda celebrar uma missa (sc 0 lem »-·, permitlir), no dia S do corrente, ás lo horas.Cumplidlo, 0 de dezembro de 1S9-Í. — Λ secretaria, E lvira  Andrade. {.

C O S E M  M î f i ï l e  ÜBÍãO Co-opefâíivsDo ordem do Sr. presidente, convido 0; ôïs. socios a comparecerem a assemblé.» geral cm continuação de discussão do projecto de eslatiitos, domingo !) do cor- reule, :is 12 horas da tarde, ά ma do lio?- pieio 2G2.—0  1* secretario, Silva Hcssa (·S s e a l a  «ïo S a r g e n t o sDe ordem do Mr. coronel commandante, cliama-?n a concurrencia para 0 fornecimento do generos aJioirntícios para 0 rancho (los ajumaos d'esta escola, para lavagem de roupa e artigo» de expediente para a secretaria e mats dependencias, durante o 1' semestre fio 1890.Os proponentes obrigar-so-hão a apresentar na secretaria da escola asamos tras dus artigos que tiverem de fornecer.As propostas serão recebidas 110 dia 12 do corrente ás 11 horas da manhã, na citada secretaria pelo conselho económico c na mesma occasiào abertas cm presença ilos proponentes.Reajen&o, (i do dezembro do ISO}.— O capitão Antonio Manual da Aguiar 
Silva, secretario-interino.

V»» lidevo s*‘ ·.··*·)·· 1! ¿0 0 mai-π· nl d,·»V(»Ifervi w i . }.·vei ,1
p.-j I V• ' i · C ·!·· pl».-p* t t  » i

A R S E N A L O E  G U E R R AO pessoal d'esto arsenal ero louvor .. Virgem Santíssima Senhora da Cnnzeicão, sua protectora, fará celebrar na sua ca’ s lia, amanhã .8 do concilie mcz, á 9 horas, unia missa rezada corn nuisiea á noite ladainha acompanhada com canticos ; no dia 9 missa solemne ás 11 horas, cem orchestra regida pelo maestro Santos' sendo os solos cxccntádm por distinctas cantoras ; pregará ao Evaugoiho 0 reverendo conego vigário da freguesia do Engenho Velho, Raymtmdo da Pmifi- caçáo Sanios Lemos, Îc -lh u m  ás 7 horas.N'estes doits dias das 5 horas da tarde em diante tocará no coreto existente 110 mesmo arsenal a banda de musica dos operarios militares, sendo por essa occa siáo soltos tres baiões do grandes di ifensõe», eapriehosamente preparados Espera-se a concurrencia dos devotos •'novadores da visinhança para que se torno mais elevado 0 tributo á Virgem Santísima. JC c m p a n h i a  A g r i c o l a  «  I n d u s -  Éaríafl 5Mï2ïü!;3fu»a»iacConvidóos Srs. accionistas a rettnirem- so cm assemblda geral ordinaria,no oscri- ptorio da companhia, à rua do General Camara n. 8, no dia 17 do corrente, à 1 Hora da tarde, aflm de Ibes ser apresentado o velatorio e contas dn atlminis- traç.an o de elegerem o director gerente e conselho. Fleant suspensas as trnnsfc- renciH.' ato a reunião tía assombléa.Rio, 1 de dezembro de 1S9J. — o director-gerente, .1. F .  Simóos Correa.

LEILÃO

A m a e l o f a o  «3λ η  I h n i iv c g a t l i id  sms C o iiiS iscz'u lo  îlî» K l o d e  .Sa» 3iei2*r»97 RUA DO ROSARIO 07A crescente prosperidade d'esta asso ciaçüo, o conceito que irrefutavelmente possim c o estricto cumprimento da !;i organica, têm sobremodo cooperado para que brevemente o seu patrimonio attinja a 200:0008 cm apólices, época em que serão abertas as pensões ás viuvas dos as3ocia:'os fallecióos e que failecereni, Je conformidade com os r,:ts. 101, ¡02 c 103 dos estatutos.E, como os mesmos estatutos igualmente determinam que n'esta occasiào seja elevada a joia a 20g, a directoria julga opportuno chamar a attenção, não só dos consocios quo pretendam propor novos a sociados, cerno lambem de todas as pessoas quo exercerem funeções commercial:» 0 que d’elia quizerem fazer liarte, convidando-as no mesmo tempo a 'α/.ei-o emquanto subsiste a joia de

BANCO CENTRAL DR RMPUESTIMOS ' PENHORES
173 Rua Sete de Setembro 17 3 Brcvine-so aos Srs. mutuarios dos ne- nhores vencidos até 30 ,!c novembro nas- saco quo venham reformal-os ou res-a (ai-os ato ú vespera do leilão, que terá lugar no dia 15 do corrente.Rio. 1 do dezembro de 1891__ José de

Paina fívito Ju n ior, tlicsourciro. (·I£ 3  Jhu  r ? J  · 0
RSPUBLISA'do BRASIL_ - ' . g  m TRANSFERENCIASDo'ái'dcf.ipio ή'.-, presidente, faço publico quo, dé dia 12 ile correnlo me/ até o em .que começar o-pagaúiento tio 1' didendo, ficam suspénsãs as ela* das n<*<jõÉ$ d’este banco.videndo, ficam.-susnénsás as íraiufercr.- 'ns das àíç Rio do Janeiro, 3 de dezembro do 1891. 

— J .  (1. Pecego Junior, cliefe da contabilidade. .

O.SGOO.Para tal fim, as pessoas Interessadas polerão dirigir-so i  secretaria, das 10 nora» da roanliã ■·:»' ' fia tarde, c das i as 9 da noite, onde lb.es serão fornecidas pr. [.oslasen tomadas assuas inscrip.çõ;?.O 1' secretario, Lui; Trugoni, {·

SÍA-voqilo rí a- X .  tt. d a  C o n z e le á o  ría tu iit cu· ). y caiirín trn  "Λ inraa aJministraiiva desta devoção solenmisa com tocl » a pempa c esplendor a festa de sua excelsa faJrocira a Virgem Santíssima da Conceição; no domingo, ló do corrente, com procissão, leilão deprenda.. c fogo de artificio.A administração pede ás F.xmas. fami- a ; a quem dirigiu circulares solicitandoprendas c donativos, a fineza de remetei- , .......................  .......... ... . ..os com brevidade ã secretaria de devoção, bieulam facilmente 0 eiioiera. taes são : conte.asando-se desde já agradeci-ln.Secretaria da deveio. 7 do dezembro de 1591.—O secretario F . F . tle Almeida.

E 01 combiunç a:
•Ias medi as mui 
ram aetivamcn.-
u. s Estados de 8. Paulo c Rio, para nl 
a disseminação epidemica 1 mutes;,ne iio l· I i f ■ >ni · q , : t  g r a s s a , em bore, a i j c m a -  '

Sm varias :οι·.·ι!| j„  j,ller¡or>
Nesse encargo compró á directoria de 
ilyeieno c Asuisleiura Public» 0 si?|,r*'ino
dever de prucurar evitar a ini|ior ..........,
propagaçiio da m ilesti-i dt'iii.i·,, doj-eri-f 
metro do districto federal ; o para co- so- i 
guir ,-sse residuuo ,Ιτί,-ο-ιοο a iodos os : 
eiibuláos d’este district», ι-or e ,j ,s ulc- 
resses sanitarios il.-vo 011 ·,· 11 !·.,,-.OI'· SI 
tirito e. dedicado, pedio :u-lhes ,¡ ,· o 10 
recus-Mo a osla repue ição a eonu-ioiii · ,0 : 
dljcaeissiiua ,|e sen auxilio, dando eiuo-j 
arioieotn as instroeçü-s e eooseilios .,oe ¡ 
em iiouie da s.uole peblien lo s o:oiUi·· «o. .R e le v a  i-o n d e ra r  i|i .-a -a s  io stru e . õ  s- f» n » e !b o s  ,1 ,'v eo i ,v r a l lw , ·; ,· o c la  n -  ¡ο Ί α ,χ ΐο . se m  ite o p c lio . se m  p a o  e · ,. ,-oin a c o iiv i  'ç n o  t lr o i ,· , ta l é  1 s,-¡: . · » · ,  -a . : , «  r e s o lta d o s , d e  q u e  p rêter-varo de fa c ió  do a r c o m m e liin n m  o in fe c n in s o .

Accresce (jo,- nao i.a, cor e'mqoaoto.pro- 
I agio; m epidemica no Distrie! , F-deral,
< para ioi;-edil-a traballiam ¡o ¡d.-sio-.a-s 
eommissionaúos ι,οίο governo u--s pontos 
infeccionados do lisiad·' do liio;.i¡áo  
•bsauile, além dos esiorç.is e prondeúci 1» 

q o a es a directoria ealju -lutíiar 0 
i-aüsare i¡ue estão »10 ,'xuoqçáo regidar, 

e na nui ¡ S'-veca vi .iiaôcin q ια prncúra 
manter, tu n -se injjljsaensavál’ qué a po 
atilarão auxilie o serviço ú'inmeipa!. pro 
c ía :  do euila cidadlló obitleeor ás iu 
dieaçiVs propiivl-il¡ -as.qjte lites sã" feila 
- e.ujo ale.inee prov,-olivo i:n¡,¡ie-l·;,' c om 
e mais segura garnulia contra on -s .Po 
d< ni"!· s ia, dada n occurrencia da pro 
atração a est: districto.

I . ’ O cot lanío d" ,-bolera reside nas 
!.-jeceOes dos individuos aeeommeitidos 
e ó faeilmonle transportado por im
pregna ,io d'ellaa.qiierem individuos saos 
pie;· em quaesquer uhjcctns expostos .1 
conl.aininaçáo virident 1. Entro esses 

bjeetos mererem particular importancia 
i.ll'erecent, portanto, maior i-ei igo as 

roupas de qualqii, r tecido, que possam 
1er solTrido o contacto das dcjecrOoa do 5f>»(,3t 
ioentr, ou mesino pcriiiaiiecido cui 'seu 
aposento sem couiaminaçãn apparente.

A agua, os alimentos, 11 leite o quees- 
qiter bebid-'S v  lliculain tsml.iem fácil
mente a mui,-siin. Para obviar esses pe
rigos de propagação epidemica, as roupas 
serão rigorosamente desinfectada.,, a aqua 

0 leite previamente fervidos por alguns 
minutos ; o.-·· alimentes nunca ingeridos 
asm terem sido bem cozidos 011 assados, 
n : bebidas, além da aguo, evitadas cui
da Ioeamrntc·

8.' A desinfecção das roupas será rea- 
üsau!» pola inimeraão prolongada por 
meia hora em agua forreare ou por es- 

ço do (i heras cm solução de sulfato ,1e 
cobre a 5 · / ,  nu de chlorurcto de cal na 
mesma proporção, ou pur immersao de 
moia hora cm solução de sali.in commiun 
la potassa: nicio kilo de ¡almo para 20 
litros d'agua, coin addiçào de 10 colheres 
grandes de acido phenico liquido.

(P. Nunca as roupas do leiloou do cor
ro do doente, ou us · le forem contami
nadas pelas dejecçOes d'elle serio dadas 

lavar sem a previa desinfecção por uni 
w processos indicados.
Além da ilesiiilccçào realisavcl no pro- 

i.cio domicilio, poderão as roupas eonl i- 
lubisil»» ser ellieazmenie expurgadas do 
contagio pela desinfecção na» estufas ,1c 
vapor sob pressão.

5. · Qualquer pessoa victimada pelo 
elidiera, mesmo na forma mais utienmula 

a simples diarrhéa cholenca, pôde tor
nar-se fóeo de propagação epidemica, 
quer entre os que com elle cohabitant 
no mesmo predio, quer para com a cír- 
riimvisirihauça ; urge, portanto, 11.1 0 c- 
e.iirreueia d, qualquer caso suspeito ou 
reiifirmado, dar immediata communi,, 
ç.áo a auctoi idado sanitaria local, no i 
i.eivsso do doente o principalmente no de 
ledos que 0 cercam 011 que se acham nas· 
proximidades de sua habitação. Esta 
uoçáo é capital, constitue a base das opc 
rações sanitarias, que poderão com 
gitrunça limitar 0 circumscrever 0 mal 
em quaesqiioi' fúces n assim impedir a 
marcha c 0 ilesenvolvimento da epidemia.

ó.· K' perigosissima c devo -ser vedada a 
entrada livro tio domicilio do accominot 
tiilo, <ΐ bem assim prohibida qualquer 
conmiunicação com elle 011 com as pen 
soas que 0 cercam, ccm exccpção exclu 
riva dos que a isso são obrigados cm 
desempenho il ■ seus deveres 

7.· As pessoas quo por dever tenham de 
penetrar 110 quarto dê um ciiolerico ou de 
conservar-se em assistência assidua junio 

clic, nunca deverão comer, beber neni 
fumar, emquanto estiverem no aposento 
Jo dono te, o Ionio sempre o maior cui 
dado em não. levar no» lab'os as mãos 
ou qualquer objecto dns existentes para 
uto do doente ou simplesmenic depostus 
ein qualquer logar do seu aposento.Λ c-'iitaminaçâo possível e frequente das 
mãos dos assistenics, dos alimentos, da 
agnae de quaesquer objee.los que perma
neçam n’ess: local, jttslilira essas cau
telas. de grando ydor propliylalico 

S.· Ao sabir do quarto do doente deverá 
cada qual lavar immediatamente as mãos 
com agita piienicada n 2 ’ / ,  e sabão d 
sublimado 011 com solução do sulfato do 
cobre, 011 clilorurelo de cal, :i 2 · / .  ou, 
finalmente, no minimo, com agua e sabão 
ordinario (sabão do lavar roupa); indis 
pcnsavcl ή nunca omiUir a lavagem cui 
dadosa das mãos, sempre quo subir d 
junto do cholenco. Se as mãos houve 
rem si-io contaminadas pelas dcjecções 
mórbidas, a lavagem 0 desinfecção im
mediata impiie-se, e n'esle ca»o as solu
ções desinfectantes serão de ebiorureto do 
cal ou sulfato do cobre a õ n ile 
bào communi e acido pliemco, ou a de 
.sublimado corrosivo e acido tartárico 
1 */,, cala mediante prescripção modica, 
por íor muito toxica.

9’ Dada a occurrencia de serení lo
cadas pelas dejecçõcs violentas es roupas 
da pessoa que estiver junto no doente, 
serão estas ímm,idiotamente substituidas 
o mergulhadas em qualquer das ultimas

tilín·tailnr ,11 Λ -.L, t'l' : 
t "en» ·

I ! -

!;f'Ml·· Vitiusaiiil i · tt. i.ii- i;a-s ÍOCt̂ iO <*o i : I i 11 : ¡ ; «i tío Ir-lto .lo i'.'il, t|Ήΐ|·!·ί)ι·Ε: 1 | ¡ f : o  ti · i·.·de iiL'na : ο.·*·.·!*ί; . -· <· m•tic .'*·■· i iif.ro lie »· -,:í ; i . (¡«i, i ; i s i * o  1 t*v| id e i x . i  Μ*, ¡ ο · :  Ί  p o r  ; ι γ ·ί .* nn u :· * - ejiieoreott mai* »· ¿* >o  Ü f j l l i f i r a  d o  } ! < ; ; ,  ,” ,1 | i ‘ i ' , I V . )  qlíss.'l :!· SM: Γθι\·.·<ίΙ >r··· ,··' .·, :du ím s de -ada I' a a » c iV c / . e s  l | l l ) H I ¡  ;»s f u ·  tMO l|l i ,  ' '1 i , I S . '· ·■:
1«" MO init- ior '11 - !.ttfl 1S i* P„ ,uni Iit,·«i da mi.siura.lj3.* ibs-.i mosmii t p ;\i*¡ i o pm i os vasos que tenhum de m· dep’cip'ies dns doentes an'."s visados nos ' e<‘t*ptacn'o- o «·> ' tu, ./. Ί\>ιί  <'ί C uirin i, diiectn!· ■.!«· !i\^ assistência pultiiea.

1 r-vude. tol.-is ne
I) V rem - ./.
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soluções fortes para case expurgo.10" Todas as roupas de uso do ieitodo cholerico ou quo o vestiam durante a molestia, serão destruidas peio fogo se forem de pequeño valor, ou imprestáveis, no caso contrario solfrcrão a desinfecção immediata c siicecssira pelas mesmas soluções já asslgnaladas.¡1· Ninguem deverá transportar por iniciativa propria roupas ou quaesquer objectos que tenham do ser desinfectados íór.l do domicilio, aguardando sempre o transporte a cargo da repartição de hygiène, feito cm vehículos especiacs.12' As roupas e quaesquer objectos que tenham servido a cholencos, não deverão ser dados a indigentes ou necessitados nem abandonados no lixo, sem previa desinfecção pela fôrma aconselhadaDo mesmo modo ninguem deve receber quaesquer objectos provenientes do logares inficionados, sem previa desinfecção regular nas estações publicas muni- cipaes; igualmente convém que não sejam recebidos hospedes das mesmas procedencias sem conhecimento da auctoridade sanitaria. Em qualquer das hypothèses o risco do contrahit· a molestia’ e notavcl.13’ Nénbum medicamento de formula conhecida ou secreta (em valor preser vador do accommetlimento cholerico ; em logar de usal-os, deve a população cin- gir-sc á execução dns medidas de defesa quo vimos de exarar, e quo, cumpridas ¡¡Mínenle, impedem com segurança o in- suilo epidemico, recorrendo sempre, sem tardançn, ao medico para tratamento, quer dá molestia cholenca, quer de qualquer perturbação digestiva ou diar- rheica.11" A essas medidas cumpre addiclonnr observação da mais severa liygieue individua! e local e cujas indicações prin- eipaes, no caso concreto, são : sobriedade cm todos ns actos ; abstenção de quaes- IV,icr excessos que, solicitando ox.iggera- (íamenteo organismo, o debilitam.'15' Evitar cautelosamente tolas us occtirreneias do perturbações :;o appareil)» digestivo, e estas podem ser proporcionadas j cb  excesso do alimentação, pela ingestão do alimentos indigestos ou deteriorados, taes como ; carnes alteradas, conservas alimentares, productos de a'sicharln, queijos fermentado?, peixe e ra ;i cm romeçõ de decomposição, fractos mal razonados, indigestos où oleosos, excessos do Itebldas, principalmente de gelado» e alcoolicos.10" Tc-Jos o» alimentos río origem ani- nif,! c os legumes serão bem cozidos Ou peiTeitamc-nl·’ assados o conservados antes de ingerido», fóra do contacto da poeira tmcsphcrica,17" Nenhum alimento proveiitcidc de casa onde hetivcr cholerico ou neila pre- arado deverá sor mdi.-ado.]S." Λ rbu'içâo prolongada de. agua é indispensável para os alimentos qfiu ve-

Goskc-ríçvéo, m u Si I>.ia«8<> K río rí.o- sa iîîëti·.*Λ devoção de Nossa Senhora di Con- eeiuão faz celebrar, com toda a pompa o «pi emlor. a lesia em louvor a Nossa Se· uimrn, i.'o seguinte modo :Sexta-feira, 1- espera, ás 6 1/2 ho:a. da tardo;Sibbadú, 3 do fórrente, terá logar, ás 10 1/2 horas, u missa solemne. A orchestra, sob a direcção do maestro Domingos Linchado, composta de hsbeis profresores, ««•entará unia liml t o briilunte oovor- tura do maestro Sup|ié, seguiniln-ae « bri- lluiiüe Missa do maestro Presciliano ¡¿¡Iva, ornada do solos, dúr,tios concertantes, etc. ;Depois do Laudamus reguir-se-ha 
Domine Deus, ductui para sicrano n le- nor, pela Kxma. Sra. D. Alice de Rezende. distincla amadora, c o tenor italiano Degonaro; Quis,"les o Quoniam, »ulo para soprano o grande coro, pela Exilia. Sra. D. Amia Geriiii, Tiberio Adolpho Tavares Singer, D. Elvira Mes- quita, etc. Qui loliis, solo para vioiou- celiu, obrigado a quartc.tto de curdas o vozes, segui ndo-so a Fuga o grandioso «ilrgrn fiiiiii.A» Evangelho subirá A sagrada tribuna o iliustrado rovdm. eouepo José Joaquim de Brito, director do Asylo de Nossa Senhora de Lourdes (da Tîaiil··) : n’esle acto será entoada a Ave Marin de Coceta. Depois seguir-se-lia o melodioso Credo de Targtno. o na elevação da Hostia será cantado o Salutaris, com solo (le vio- lino. pela Exma. Era. D. Anua Geriin.A’s ã horas da tardo principiará o lindo leilão de ricas premias, apregoado pelo conhecido leiloeiro Serpa.Nos intcrvallos tocaiá a distincta plii- lirmonica do Club dn Engenho Novo, gentilmente cedida para esta festivi- <!atio.A's ti 1/2 lloras da tarde subirá ao aç um lindo balão de 00 palmos, olferecido pelos devotos de Nossa .Senhora da Conceição. Depois entrará o grandioso Te- 
Ikiim  Laudamus, do pranteado maestro Era dsco Manuel. Terminado este, subirá um lindo balão do fantasia, coin fogo de. vista, preparado pelo artista Si,altos Costa o oíTcreeido a Devoção.A  frente da capaila o o coreto aehar- sc-liãn ¡Iluminados a gnz.A armação da c,apolla e do corelo está (•ñafiada ao distincto armador Antonio María Lisboa.O liirono de. Nossa Senhora estará ornado de palmas brancas, feitas pela c,i3( Athemma e offert a do dons irmãos de Divino Espirito-Santo.A rua da nossa capella será ornad) com t alo gosto, sob a direcção do Sr. i· rnncisco Mattos.A ’s 10 lloras da noite em ponto q»ei- mar-sc-ha o magestoso fogo de artificio, feito a capriefiio pelos Srs. Soares Barata e Francisco Mattos,As irmãs provedora, viee-provedora secretarias, Inesm;reirá o procuradoras estarão nos logares competentes, para re-, cabimento das jotas, nummos o donativos; no domingo 9, estará aborta a capella para as irmãs o fien··, (¡no pelo sena afazeres, não pessam assistir a nossa festa.De ordem pois da irmã provedora, convido todos os fieis devotos para assistirem á esto acto dn religião da .Santíssima Virgem N. S . da Conceição, c particularmente a administração do Divino Espirito-,Santo do Maracanã, pelos bons serviços já prestados e os que esperamos receber no dia da nossa festa. Sexta-feira depois da 1'espera, procoder-se-ba aleiçào para nova administração.Os solos do Laudamus o Ave Maria ao pregador serão por mim cantados por devoção á Nossa Senhora.Capital, 2 do dozembroile 189-1.— Maria 

de Assumpção Machado, 1* secretaria. (.
ï m m u  G i i f M  n  ü a p it à lG E N E R O S  A L IM E N T IC IO SDe ordem do Sr. general director, declaro que no dia U  dn corrento mez, aló ás ti horas da manhã, serão recebidas propostas para o fornecimento de generos alimenticios, inclusivo inicias, verduras o temperos, durante o Ifi semestre do anno proximo vindouro, devendo o» concurrentes se habilitarem previamente na furnia das ordens em vigor e receberem ■Testa secretaria as relações impressas dos artigos a fornecer o as condições do fornecimento.Secretaria do Arsenal de Guerra da Capital, 7 do dezembro de 1891.—No impedimento do secretario, Romualdo Mon
teiro de Barros, 1' oiUeial. (·
Ycneravol Qríam Tercsíra da PenitenciaDomingo, 9 do corrente, cclohra est? Venerável Ordem a festa de sua Excelsa Padroeira, Nossa Senhora da Conceição, havendo missa solemne ás 19 1/2 horas, na qual olliciara o Ecvrn. padre-mestio irovincia! Frei João do Amor Divino 1'osta. Ao Evangelho occupant n tribuna sagrada o Rcvm. monge benedictino Frei Manuel de Santa Catbarina Furtado.A orchestra, sob a direcção dos pre.fes» sores Raphaël Filho c Guilherme de Oliveira o regencia deste, executará a ou- vertura Oberto, Conde tle .8 . •'onifacio, do G . Verdi ; a brilhante missa do maesiro Felice Rossi ; ao pregador a 
Avc-M atia, Ge Marianni e o Credo, c,o' maesiro G . Thadei.De ordem do carissimo irmão ministro, convido todos os nossos irmãos e mais (leis paia assistirem a esta solemnidadc, Secretaria da Ordem, li de dezembro do 1891,—O secretario, Manuel de Passos 
Malhe iros. (·C ita i)  fS e iM iiîïîL 'K is o  K n i î ë o n i  r ío  a *  ( S îa d j-à e io  r ío  Κ 3 ιιμ ·« η !ι« - V c H ) o .Sessão em 9 do corrente, á 1 hora, n,l rua Cendo de Bomfim 125, para assumpto urgente.—O 1* secretario, Dr. L . Duque 
Estrada. (*
Soeíêdãás Froleíam  7 dc Aiiri! £e 18342‘ CONVOCAÇÃODe ordem tio Sr. pivsidenie, ronvido os Srs. socios i(Jules a reunirem-se em a.ssemblõa geral, para tratar-se ile as'- aamptos urgentes snclaes, domingo, 9 do corrente, á 1 hora da tarde, na rua d« Providencia n. 53.Secretaria, 7 de dezembro de 1891.— 0 secretario, M . 11. S ilva .

I  BÜASIL8IBA DE !!Ε \ Ε Π Ι!Ε α ΕΙ.1r.i'-am-se as ponsùcs no dia [\ «Jai îrt nomeio Ί ’’;ι. na s ’cnfaria. ή » u . Oiirivo^ η· 119. — O ilicsoureiro, „1/ιγ.· 
B n r b ü S U t  ■

IolÎos os alini Mitos a inantoigufivs *a c ns qacijoó Ίο pxiz.i '1/ Do ir.t’S’üo modo, ·'* Icil sanipiM a < : e a m jsct .v. i i t:nc ::!'í .Mitrada, uu-j m vida dura illa 13 mintilosu ios jaíi;i por : ;’.ΐΙαί;Γιο c:):n ma bas o cor.·· /vada *.· ;n depositos antes íí.».-<:r ingerida.K:»ta* í.*o íiUrc-s ■}·.·rniciiiario
offre rá na, a não/■ * i i ■ r λ fci - sada. arc- M tic vidrocobertos,

œ a  mmm db tbsbewjsIMPOSTO PREDifiLDa ordvn do Illm. Sr. preside:;te. pa.lilicn que no dezembro νότα do or-
apenas

ia 31 derento termino a eobrançi á !«* cofre (sem muitaj do imposto ρινί»  ̂respondente ao 2* semestre do ΓΓν*5;Ηβ exercitio. . . .  -,Son· lari" da ea atara municip.i! (\ Ti'.eiv;·. .¡.i,.;. . - o ! d» dezentbre il·.· Ρ.·9ί2· 
—Jos·’ L'iVtJstra Yianna, a rírclsrio, {·
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1 1. DE B. S. BÂ GOKCEIÇÃO DA GAYEAA festo da N. S. du (inven realisar-sc-lia coai toda a pompa no din 10 do corrente, começando as novenas no dia 7, ás 7 lloras da tardo.l ’rcslnm-se disünctas devotas cm louvor Λ nossa padroeira, cantando as novenas o a grande mi. sa do dia 10.No dlaS do corrento haverá igualmente imponente missa com canticos religiosos.O leilão de prendas começa no dia 7, depois da novena.Uma banda do musica tocará em (rente á igreja todas noites, até ás 10 horas.Roga-so a todos os devotos o irmãos enviarem as prendas do costume ao pavilhão ipto está levantado no adro da igreja para esse ílm. — O secretario, 
U . Lim a. (·
Coflgresss Beaelieeaío üQião Co-operalivoDo ordem do Sr. presidente, convido os Srs. socios a comparecerem á assembiéa geral em continuação do discussão do projecto do estatutos, domingo 9 do corrente. ás 12 lloras da tarde, á roa do Hospício 2ü2.—O 1" secretario, Silva Mossa (·

Escoía íüc SargentosDo ordem do Sr. coronel commandante, ¡haina-so a concurrencia para o fornecimento do generos alimenticios para o .•ancho dos alumnos d’csta escola, para lavagem do roupa e artigos do expediente para a secretaria o mais dependencias, durante o 1' semestre de 1895.Os proponentes obrigar-se-hão a apresentar na secretaria da escola as amostras dos artigos (pio tiverem do fornecer.As propostas serão recebidas no dia 12 do corrente ás 11 horas da manhã, na citada secretaria pelo conselho económico e na mesma oceasião abertas em presença dos proponentes.Realengo, ti de dezembro de 189-1.— O capitão Amonio Manuel dc Aguiar c 
Silva , secretario-interino. (·n„Devoção P. do Rossa Senliora da Ca: 

ceição do larga da CatipliyΛ mesa administrativa desta devoção soienuiiaa, com todo o brilhantismo possível, a festa de sua excelsa padroeira, nos dias 7, 8 o 9 do corrente mez, da seguinte fdrma :Nos dias 7 e S, em um hem decorado o solido coreto levantado no largo dB‘ Catumby, ondo tocará a excellente banda do 23' batalhão do infantaria do exercito, serão expostas aos lieis o devotos ricas o mimosas prendas,gentilmente otíe-, recidas por Exmas. senhoras e apregoadas cm leilão, para.o augmento do patrimonio do nossa devoção, pelo popula- tlssimo—Republica.Ainda no i_.a S, será celebrada a missa fostuma la na matriz do Espirito Santo fts 10 lieras, pelo que, de ordem do Sr. provedor, convido a administração, co- irmãs e mais irmãos e irmãs para assistirem a essa ceremonia.No dia 9 á noite, além do leilão, musica e outras surpresas, subirão no ar dous lindíssimos balões, sendo á hora do costume queimado um vistoso fogo do artificio, preparado a capricho por um jiahil pyrotlicehnico.Novtrcs dias, em summa, a nossa capella provisoria, situada em terreno proprio da devoção, á rua do Itapirú, canto da dos Coqueiros, estará exposía aos devotos o fieis até meia-noite, achando-se n'clla os irmãos thesoumro e director da capella, afim de receberem esmolas, donativos o admissão do irmãos, o bem assim, achar-se-lia na capella á vista do respeitável publico a planta alta e baixa, para n eonatracçiw da referida capela, feita e offerccida a esta devoção pelo sis- tiucio engeateiro I)r. Americano Freire.A commiesão de festejos com a administração, summam,nle penhoradas pelo franco concurso ios generosos moradores ,1o populoso bairro dc Catumby. para a lesta de sua exceba padroeira, Purissima Senhorada Conorição, solicita ainda mais, wra maior realce da festividade, queiram Iluminar a frente do suas casas, além da Wamenlaçâo feita pela administração le todo o largo do Catumby.'Capital Federal, õdo dezembro de 1SD4. >  O secretario, J .  C . dc Mayulhães, (·
ΛνίβοDo opi)*M,ai»da do Sr. provedor, com httlnko a ledes os irmãos o mais devotos c fieis que no proximo dia Ifi, ás 12 heras da manhã, lerá logar o assenlanuata da primeira pedra para a constrneqão de lioasa capaila, caja benção rerá faila palo respectivo vigário da freguezia do Espirito Sauto, som o beneplacito do Exra. e Rev. Br. aiccbisp» D. João Esberard.Capital, 7 de dezembro do 189-1,—O secretario, J .  C , de Magalhães. (·

iQspecção Geral 3js Ouras Publicas da 
ial FederalriîOPOSTaS PARA O IOKNECIMENTO DE

MATRP.IAIiS DIVEUSCS K TRANSPORTS DE
MATEKIAES METALLICOS AO 1 ’ SEMESTRE
DO EXUltCICIO DU ÍS95Do ordem do Sr. Dr. inspolor-gerai, faço publico quo no dia 11 do corrente mez, ao meio-dia, recebem-se propostas para o fornecimento do materinos e artigos diversos, especificados nas relações impressas sob ns. 1 a 0, quo os concurrentes devem vir receber n’esta repartição, á praça da Republica n . 103.N . 1.—Objectos de cscriptorio e desenlio.N . 2 .—Ferragens e ariigos diversos.N . 3 ,— Ferro o outros metaes, ferra- mentas, ferragens o artigos semelhantes.N . ·!.—Tintas, drogas e artigos semelhantes para pintura.N . δ.—Material do construcção, madeira, cal, tijolos, cte.N . 0 .—Material motallieo para canaii- sação d'agua.As propostas deverão ser estampiihadas, datadas o nssignadas, somio n’eilas especificados, sem rasuras, sem emendas e por extenso, os preços de c.ida um dos artigos.Todas as propostas apresentadas no dia e hora acima mencionados serão abertas, numeradas o rubricadas fazendo-se a leitura de todas na presença dos concurrentes o nenhuma será recebida mais tarde ou retirada depois do aberto o concurso.Como penhor da responsabilidade (pie assume apresentando-se em concurrencia, cada proponente depositará previamente n’esta repartição a 'quantia de 100§000 para garantia da assignatura do contracto.Fica entendido quo o proponente preferido para o fornecimento do qualquer artigo que recusar-se assignai· o contracto dentro do prazo do D dias, n contar da dala do aviso quo por esta secretaria lhe fõr dirigido, perderá o direito a essa quantia.

Transporte de materiaisNas mesmas condições acima, esta repartição receberá tambemí propostes no dia o hora indicados para o contracto de transporte de materiel metallico, quando reclamado por conveniencia do serviço, sendo o preço das propostas por tonelada métrica o por kilometro, dentro ou fóra do perimetro marcado, conforme as indicações do respectivo contracto,cuja minuta será presente desde já aos concurrentes na secretaria, onde so darão as demais informações precisas aos interessados para todos os fornecimentos.Secretaria dalnspecçáo Giraldas Obras Publicas da Capital Federal, cm 3 dc dezembro do 1891.— F . J .  da Fonseca 
Braga, secretario. (
m  C. m  VAHEOiSTAS
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Segura predios, estabelecimentos com- merciaes, movéis, oilicinas e tudo mais concernente a seguro terrestre.Cauciona o desconta titulos do bancos e do tliesouro.Acceita procuração para administrar bens por conla o ordem dc terceiros, inclusivo o recebimento do juros do apólices, dividendo do acções de bancos, companhias, n’esta capital, etc. mediante modica commissão.Directoría : Albino Francisco Correa, Manuel Antonio Isidoro dn Silva o Manuel Moreira Garcia.Conselho fiscal: Antonio Ilenricpic Guimarães. Antonio Joaquim Soares Hilario, Bernardino José da Cruz, José I.uiz Gomes Braga Assumpçáo e Agostinho Teixeira de Novaes. (·
CmuiianiiCia tio ÈSssAoidteom o È3*>- PEtotuuttioufiUM e5i» C M Ju tic  αϊο 

U i»  tío J iM lc t l'U .-A K M !tn !> l» U  g'Oi’ jsí o x tr a o r ú U tu ir Ã u .3‘ COSV06AÇÃ0Não tendo podido reunir-se hoje. por falta dc numero, a assemble» geral extraordinaria convocada para resolverem sobre as medidas a adoptar em vista das condutões do aceordão de 23 de outubro froximo passado, na parta referente a esta companhia, convido novaoiente os Srs. accionistas a toes parecerem no dia 10 de dtzsmbr* prexinio, ao ncio dta, no salão de Hante Franco Drueitair*, na rua da Onmtatari» s . 9.Sendo esta a 3* ceivoeeç.ftn, na fó-nsea do ü 2', do art. 27 ien «statuto», R «s- sembléa deliberará, qualquer qet sej* a someta do capital representado, eelici- Unóe, entretanto, a directoría, o oem^e- ricimeute de tudus oi Srs. aeetouieKes, em razão da gravidade du arwiiaiplo.Rio de Jauetre, .80 t o  novembro de 
VHH. — Manuel Rotina nes Carneiro J u 
nior, priNvuieutt-interiue. (·

G - Α Ζ Ξ Τ Α  D E  N O T I C I A S ' —  D o m i n g o  9  d e  D e g a r é b r o  d e  I S P 4  ■ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
rio 6a Brasil

Domingo, 9 do corrente, perraiitiudo o tempo, clfectuar-se-lia corn todo o esplendor a fcsfa cm louvor á Yirgem do Hoirie.A’s 11 iioras entrará a miss» eoienine, sendo regente da orchestra o intelligente máeslro Barbosa.Ao Evangelho subirá á tribssia sagrada o exímio pregador monsenhor Breves.A A se Marie e o* solos rorào executados por distinctos amadores, que preslão se por devoção.A’s 4 lloras da tarde saldrá a Imsgcm em procissão a percorrer ás ruas mai» proximas á matriz, e ao recolhcr-se entrará o Tc-Deum.Das 3 lloras da tarde em diante locará em um bom decorado coreto, levantado ao lado da matriz, a muito applamtida banda do musica do 1’ do infantaria do exercito.A ’s 10 horas da noite terminará toda esta festividade com um vistoso fogo dc artificio.Pcdc-sc o comperecimento de todos os devotos o bem assim prendas para o leilão.A Companhia de Villa Isabel dará bonds de 10 em 10 minutos da estação do Meyer ή matriz.A commissio declara finalmente aos fieis devotos qne desejarem comparecer á festa, que é «bsoluUnaente inexata a noticia do apparecimanto do choiera cm In- nhaúma, dada por uma folha d’est» ct- dado. A localidado gosa de um estado sanitario mvqjavel.—A  commissão. (·
’i s œ i  eiüssi Ttrælra da PeníísasiíDomingo. 9 do córvenla, celebra esla Venerável Ordem a fest» de sua Excelsa Padroeira, Nessa Senhora da Conceição, havendo missa solemne is  10 1/2 horas, ua qual o (lidará o Rcvm. padre-*is.»tre provincial Frei Jo io  do Amor Divino Costa. Ao Evangelho occupará » tribuna sagrad* o Revm. mongo benedictino Frei Manuel At Hanta Cathariaa Furtado.A orcivMtrs, sol) a direcção dos professores Rapkaol Filho c Guilherme á« Oii- veira e regencia «¡este, executar* a ou- vertura Oierto, Conda tic S . Bonifacio, de G . Verdi ; a brilhanto missa do maestro Felice Rossi ; ao pregador a 
Ave-Uau ia, de liariamii-c o Credo, do maestro G . Thadel.De ordem <to carissim» irmão ministro, convido todos os nossoe Irmãos e mais (leis para assistirem a eria solemuiilade.Secretaria da Ordem, ti de dezembro de'1894.—O secretario, Manuel de Passus 
Ualheiros. ('A u g . · .  o  O n p .· ,  U c -ιί« κ η ρ  çiü»Commtmtoo a todas os nosso*Ir.‘ .que o nosso Ilts p .· . I n * .· ,  thesoueeiro José de Carvalho Salgad» entregou n'asta datu a cobrança d'e»ta Aug, ■. Loj. · .  ao I r .· .  Antonio Rodriga»» sta Moura.Rio de Janeiro, 0 de dezembro de 1S91. 
—liomüo José Lopes, V e n .· . (.

A "  £>or}csî:»ç»o tío  G í h í j Ho íu  iiM îerîïüEm-combinação dc esforço na execução das medidas mais convenientes collabo- ram-activamente o governo da Unido c dos Estados de S. Paulo e Rio, para obviar a disseminação epidemica da molestia cholériforme (pie grassa, embora aticima- du, em varias localidades do interior.Nesse encargo cumpre á directoria de Ilygiene o Asristemxi l’ubiiea o supremo dever do procurar evitar a irnporiação e propagação da molestia dentro do perimetro do districto federal ; e para conseguir esse resultado dirijo-me a todos as cidadãos d'este districto, por cujos interesses sanitarios devo empunhar-me solicito o dedicado, pedindo-lhes que não recusem a esta repartição a «entriliuição efiicaeissimn de seu auxilio, dandip  ̂implemento ás instrueções e cunselhoí· que em nome da saude publica ibes proponho.Releva ponderar que estas instrueçües- conseliios devem ser nliendidas pela população, sem atropello, sem pauico, oom u convit.çào firme, tal 6 a segurança dos resultados, de que preservam do íucb) do accommeUimemo infectuoso.Accresce que não ha, por emqusnto,propagação epidemica no Districto Federai, c para iinpedil-a trabalham profissionaes commissionados pelo governo nos pontus infeccionados tio Estudo do Rio ; não obstante, além dos esforços e providencias que a esta directoría cabe iniciar a realisare que estão em execução regular, e da mais severa vigilancia que procura manter, torna-se indispeuiav»! que a população auxilie o serviço municipal, procurando rada cidadão obedecer ás indicações prophylaticas que lhes são feitas c cujo alcance preventivo impõe-se cumo a mais segur* garantia contra o assalto da molestia, duda a occurrenda da propagação a esto districto.) .*  _0 contagio do cholera reside ñas dejecções dos individuos accommeltidos o c fácilmente traiwportndn ñor impregnação d’ellas.quer em individuos sitos quer em quaesquer objecto.; expostos u contaminação virulenta. Entre esees objoctos merecem particular importancia e offerecem, portanto, maior perigo as roupas de qualquer tecido, que poseam 1er sofTrido o contacto das dejecções do doente, ou mesmo permanecido em seu aposento sem contaminação apparente.2. · A agua, w alimentos,* Icite e qu»co- quer bebidas véhiculant tambera fácilmente a moleíti». Para obviar esses perigos de propagação epideaira, as roupas serão rigorosamente dealnfeoUdas, a agua o o leite previamente fervidos por algún» minutos ; os alimentos nunca ingeridas ssm terem sido bem cozidos ou assados, as bebidas, além da aguo, evitadas cuidadosamente.3 .  · A desinfocçáo das rosapas será rea-lisada pela immersio prolongada p o r , , .  . , .meia hora em agua fervente oat por es- bnulain facilmente o choiera, tacs paço de ti horas em solarão desúnate del tedo3 os alimentos vegetacs, a manteigacobre a 5 7 . ou de ciiloruroto ic  cal na ' ír,;sca 0 03 <l«eiJoS <l0, Ia lz · , .. _  .19." Do mesmo modo, o tcitc solfrern senapre n ebulição ; c a agua, a não aw séwaiacute filtrada, será sempre fervida durante 15 juin utos, resfriada, are- jada ]»r agitação com um bastão do vidro

c mergulhadas em qualquer das ultimas 
soluções fortes para esse expurgo.10' Todas as roupas de uso do leito do cholenco ou que o vestiam duranto a molestia, serão destruidas pelo togo _se forem de pequeno valor ou imprestáveis, no caso contrario soliVerão a uesinfecção imraediatii o successiva pelas mesmas soluções já assignaladus,11* Ninguém deverá transportar por iniciativa própria roupas ou quaesquer objectos que .tenham do ser desinfectados fóra do. domicilio, aguardando sempre o transporte a cargo da repartição de hygiène, feito em vehículos especiaos.12' As roupas e quaesquer objectas que tenham servido a cholericos, não deverão ser dados a indigentes ou necessitados nem abandonados no lixo, sem previa dtsiufecçào pela forma aconselhada.Do mesmo modo ninguem deve receber quaesquer objectos provenientes do lógales inficionados, seul previa desinfe- cção regular nas estações publicas muni- cipaes; igualmente convém q.uonáo sejam recebidos liospedcs das mesmas procedendae sem conhecimento u’a auctoridádc sanitaria. Em qualquer das hypothèses o risco do contrahlr n molestia o notavul.13* Nenhum medicamento de formula conhecida ou secreta tem valor preservado!· do accommetlimento cholerico ¡ em legar do usál-os, deve a população cin- gir-sc á execução das medidas de défera quo vimos do exarar, e quo, cumpri.las fielmente, impedem com segurança o insulto epidemico, recorrendo sempre, sem tnrdançn, ao medico para tratamento, quer da molestia cholenca, quer de qualquer perturbação digestiva ou diar- rhcica.14· A 03sas medidas cumpro addicionav 
a observação da mais severa ilygiene in
dividual e local e cujas indicações prin- 
cipaes, no caso concreto, são : sobriedade em todos os netos ; abstenção de quaes- 
quer excessos que, solicitando exaggera- 
damentoo organismo, o debilitam.15’ Evitar cautelosamente todas ns occtirrencias do perturbações no appareille digestivo, o estas podem ser proporcionadas pelo excesso de alimentação, pela iugestão de alimentos indigestes ou detN'iorados, taes como : carnes alteradas, conservas alimentares, productos de salsicliaria, queijos fermentados, peixe e caç* em começo de decomposição, (nietos mal sazonados, indigestos ou oleosos, exetosos do bebidas, principalmente de gelados e nleoolicos.]()· Todos os alimentos do origem animal e os legumes serão bem cozidos ou porfeitamentoassados o conservados antes de ingeridos, fóra do contacto da poeira atmosphericn,17' Nenhum alimento proveniente de essa onde houver cholerico ou nclla preparado deverá ser utili·,ado.18.· A ebulição prolongada da agua é iudisoensavel para os alimentos quo vc- * ■ -----*------ ' *—  são :

BancoCrtnvidam-so os Srs. accionistas a reunirem-se em sessão extraordinaria no dia 17 do corrente, ás 2 horas da tarde, no salão do Banco do Commercio para. na fórma da deliberação tomada pela ussemblea geral dc 10 do outubro proximo passado, tratar-se sobro a reforma dos estatutos c eleição dos cargos vagos de directores c do conselho fiscal c dc arbi- t ros.Rio dc Janeiro, 5 de dezembro delS94. — Antonio Daniel Franco dc director-secretario.

c. u. c.
CLUB

ISEXANHAO E 7 A M X L2 A n
SABBADO 22 DE DEZEMBROAs proposta» i t  convites para familias »ai'ão «oeitas »* seerstari» até o dia 17, ieutlo eui» iccie diratfc# a mu só convita 
t> dando iugraaso ao« mesmos o »»»s Kxuaa. familias o teneri do correuto mez. qa» s«rá a,pre»eaW· na entrada.—O 1' svrrilaiéo, líaetuigua Jt . Beo/nu·,

N. B .— Hsímío jM»*ss«rio oonfeceavnnr- se o n»vo iiv »  de eatrieiilas para 1895, ped»-»f aos Se». íOiibaqHeBe acharem em atraso da note da dois mases a fin»/» de laldteee oe too» recibos até o dia 17 do courtnU-, nSo o tendo feito até essa data, urio os vfciuaeUrcis nomes exduidos da dita. maUios-Ui. (·

Ciosa* 05ί35>ι·«3«> «Io onjfiU U lVai á praça do juízo da 6‘ pretoria no lia i l ,  ao meio-dia, a chacara n. 59 da via de Santa Christina, com extensos tor- h)Dos, arvores fructiferas, matta e com o «batimento legai. (·A s v O e k ç T io  <íou H'iítpjrejvntío*; t ío  í ie a à a iiü r c !»  <lti t l i o  <íe J!j í - n r l r oSeientifieo nos Srs. associados que a blbliotlieea desta nssocinção continúa franca todas as noites dos dias ateis, das / ás 9 horas, para que mais facilinent» possam frequental-a, como lambem ulili- sarem-eo dos jornacs diarios que ella possuc.Rio, 7 do dezembro do 1S94.— Octavio 
I I . de M . Soares, bibliothccario. (·

e st a t u a  ao  t m  m  s . m m
A  sub-cnmmiissâo <k 8*nt* Gns* de Misericordia de Santo Tyivo goorld» todse as pesMks que coiMonei*»» par» o»i* lia , (¡ne n  minam *»**uhã, dominga 9 do córrante, noI.vean do Arles « Oiliaioe, *o Biaio-dia, para sa dietríbuirtm as diplo- mas o velatorios da uiomm» &u«I* Casa. (,.

CiMRá mW ti ¡ffií r o s l oDe ordem de Hlm. Sr. presidonkç, íoço publico (¡uc no din 31 de dezembro «or- rente termina a cobrança á bowa do cofre (sem mulla)„du imposto prodial cor·. respondonle ao semestre do presente exercício.Secretaria dn cumiara romweipal de Thcrezopolis, em i do liczeaibro de ISO·!. 
—José Bandeira Viaim a, eceretario. (·

BnvewjiKm F>r«iríír-r«r!<!' Λ ο_ΝΓ«»ι.«μχ é c n í * - a  d a  C e æ c e â ç S o  d a  s»»a tó» 0 «·. A c  Sa«aWvr«>3t*h<»B.
A racen rtiwilaioérKttr» f«tc}a *nn Pa

droeira. » traiaaodada Conceição, hoje, 
toui Fid» a posaba e brilhaarisnio. c»m 
tiise* sa matai* b  8. J**è ás 12 liorna 
do dh. »»« swcíatrcaáa da admial.v 
tta^í» o do «üegih» Santo A»to»!o. 
l a  tusa toy*S» rtaamecto armada ait.» 
ee fm m i i  do» fi»i« derotos
a IttssrxKaásHta toc»*iio em
un arojrei.i->i eorato dar 4 horas dn 
Ami» ma áianfc» a ¿Mllaeía ·  briosa 
luftm d» I R  batakhlo de kfauta- 
riz do exettaU, geioMoaueale cedida 
qcU oe» ¿¿¿a» «raía andan te. fsuendo-se 
urzes cu rez ·lu  » leilão da ricas e niimo- ua» p n iiu e , efbata» Atea Kxman. íaralliaj kniri «

A's I  tin a» ia  tuüo s»¡s!rá ao ar nm 
liado baião ·  raeioo fegoa d» araai», of- 
Urta «U «  m ía  dsei da Gaaha R*go, o ».s 
14 tOTM da ctin  fliaUaarào as nktaas
footiridade» n«r ara liad» n variado fogo 
d» artiiUiii. taita pelo hábil arriata José 
da Cwiiia Raga.

A udmiaútraçd» *o*vid« a» nosuo co- 
Uicán e tei» d»voto» a comparecerem aos 
aateride» aetaa para maior brilhantismo.

Sí,selaria. U d» dezembro de 1894. — 
Ignacio A ntonío Gonçulsei de &uu:a, 
1 ' gecretariQ.

mcirua proporção, ou por immersio de 
meia hora em «alucio da sabão conuoum 
de potassa: meio ktl» de snUai pura 20 
litros d’agua, eom addição dc 10 colheres 
grandes de acido pheuieo licitado.

4'. Nunca as roupas de leito ou do cor
po do doente, ou as que fçrem contami
nadas pelas dejecções d’íiie geráo dadas 
a lavar tem a prévia dasiufecçio por um 
dos procesaos indicados.

Além da uesinfecção realisavel no pro
prio domicilio, poderio os roupas conta
minadas ser eaicazinonte expurgadas do 
contagio pela desiiifecção nas estufas de 
vapor sob preseão.

5.' Qualquer peawm victimada pelo 
cholera, mesmo ua fórn:» mais atteiinada 
da simples dtarrhò» cholerica, pôde tor
nar-se fiíco de propiyação epidemica, 
quer entre o» que eom elle cohabitara 
no mesmo predio, quer l'ara com a cir- 
ciimrisinhança ; urge, portanto, na oc
currenda de qualquer caso aaapeito ou 
confirmado, dar immediata eommuaicu- 
<·Ao á auctoridade sanitaria ¡ocal, uo in
teresse do doente o principalmente no de 
todos que o cercam ou que se achata nas 
proximidades do tua habitação. Esta 
noção é capitr.1, constituo a Face das ope
rações sanitarias, que podorão com se
gurança limitar o circuinoerefei· o mal 
em quaesquer lúcos e assim impedir a 
isa roba e o desaavolriaieata da epidesda.

G.· E ’ p.erigosiesima o deve aes· vedad* a 
entrada livre no domicilio do accommet- 
lido, t  bem assim proiiibld* qualquer 
communicaçãú com elle ou coar as peg- 
toas que o cercam, com etc«pçio exclu
siva dos que a isso são obrigados em 
desempenho du sens deverea.

7. · Aa peseoe* que par der«r tadiaw Ac 
penetrar no quarto de na» cholenco ou de 
eoiigervar-se ei» asswAsaeU aoeidua junto 
a «He, llueca deverso coati·, beber eem 
filmar, emqainto eslivertri no «peseuto 
do doente, e terão stayr» ·  maior cui
dado cm não levar ao» table» αν mãos 
ou qualquer ob;eato de» exlcésslee para 
uso da deente eu aiaspieaneaie depaaton 
em qualquer logar do sais apeoeato.

A conUsioação ps-Mivc! s irequata «’αβ 
mães doa xsaiateatM, àac aliment*», da 
agua» de quaeeqser *3ijeot*a q*e peraa- 
seçazs n’e»«a l««ai, joeiifisn moas cau
telas, de grande vais»- prapiiyWtieo.

8. ' Ao seliir do qcanta é» ¿««ta  Acrreei 
cada qnal lavar inontiübrkaeMta »e r.riori 
C(»n agua phenieaáa a ! ’ / ,  t «bão de 
aubileade ou e«ni selufõe ce «bate dc 
cobre, cm chlorarnto da « I ,  á 2 ’ / ,  ou, 
InaAmeate, ao niaino, coa af t n  c salmo 
ordiuario (etlião de lavar »»pa); indis
pensável é nunca eaHUr a lavagem cui
dadosa das mãos, «empr» que siJiir dc 
juutú de aholori*». 8a m  atAos Aeave- 
i’i'.in sUio rautaiciaaizu pelos deserções 
mórbidas, a lavage* o doeinfaeção iui- 
axdiala impõe-se, e n’ecta teso tu uelii- 
çõev disiuficUatts serão d» stfiorureto de 
cal ou sulfato de cobre a 5 ’ / , ,  a de sa
bão communi e addo pUsuico, ou a de 
sublimado corrosivo e acido tartárico α 
1 */,, onia mediante preècripçio medica, 
por sci· muito toxica.

9" Dada a owiirreurln de serem to
cadas pelas dejecções violentas as roupas 
da pesso* que estiver junio ao doente,

, serão estas ijaimediatsuueseVj substituidas

o conservada cm depósitos cobertos, ante» dc ser ingerid».Entre os filtros domiciliario», apenas o» do Chamborlend (porcellana) e os do Bisliop (esponja de ferro) satisfazem ás condições de boa ültração. Mesmo assim as vela» de porcellana devem ser retiradas dabainhamelallica duas vezes por semana o lavadas em agua fervente, ficando n'clla ¡inmergida duranto 2 horas, antes do serem recolloeadas para ulterior ílltraçãa.Nos filtros Bisliop a esponja de ferro deve ser tambera lavada em agua fervente durante 10 minutos de 4 em i  días.20.· A esse regimen associará cada nm o nia»:· ¿sacio corp«»»l por meio de banhos gtraes, tende o cuidado dc liño degluta· qualquer porção dc agua de lavagem que, por nao estar filtrada nem férvida, pude eoaservar virulencia, se porventura nouvel· sido contaminada.2 ¡.‘ Ao asseia individual ó indispensável alliar a asaior limpeza nas habitações pela remoção cuidadosa do lixo, de aguas acmdas c particularmente pelo asseio e deei&iMção das latrinas o mais receptaculo· «le immimdicies cm communi- cação coa a retia de esgoto subterranea22. · Aléai da inspecçio em entretero fimceiauatatuto regular d'ewes utensis saiiiUciafi, toriia-ss necessaria a dcjin- fecção continua das latrinae por meio Uo itita i t  ia], fcilo nas seguintes pro- porçõe»: 1 litro do cal |iara 10 litros de agua ; começa-se misturando 1 litro de agua coi» i litro de cal o, absorvida i q u ,  nddiciacMe-se o restante da agua, deixa-se ¿eper |ior precipitação os gra- nakie «adxareos maiores e emurega-se o Iniiddi) ¿e wpoeta leitoso que sobrenade Bssa ¿«inatecção será (cita cm todas as iatrU*» de cada habitação o tantas vosee qvantas forera ui.ilisadas, vasandn- •e ao zataiior das bacías dc cada voz um litro ¿a nía Uva.23. * lie** niosnia Mistura será prefe oída piara es vasas que tenliam do receber ^sjeeoeea «les (loantes antes dc serení TMmtaia u»« receptáculos do esgoto. — J .  
J .  Torres Cotrim, director de hygieno o aeotatcncia jiublica.

Congressa Bsaeíisenío M ió  CooperativoSessão do conselho hoje, ao meio dia, á rua dn Hospicio n . £02.—O 1" secretario, Bessa.W oEÍedaíüe P o z'í.vas'iioza «lo Ec·- íaelSccncSiSΛ directoria convida os Srs. membres do conselho deliberativo a so reunirem no din 13 rio corrento, ás 5 horas da tarde, no edificio da Sociedade. Portu- gueza do Beneficencia, para deliberarem, sobro assumpto de interesso social.Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1891. 
—José Gonçalves da Motta, presidente interino. (-

Societiaáfi A n o n p n  Lotería Hacinas!Os Srs. accionistas são convidados a effectarem a substituição dos certificados actuaos de acções, por cautelas revestidas d03 requisitos legaos.A substituição far-so-ha no cscriptorio da Sociedade, á rúa Novado Ouvidor.11,29, cm todos os días litéis, das 10 lloras da manhã ás 3 da tarde.Rio, S de dezembro do 1S94.— L u is  -4. 
V . de Almeida, presidente. (·

Compasóla f l í  M e ssa p riís  MaritimesA0E3CIA: RUA riUMEIUO DBMAKÇ0 79 O VAPOR
B Â T A P A H .commandante Lemoine, salie hoje, 9 do corrente, ao meio-dta, para Montevideo e Buenos-Ayres, tocando em Santos.

ñ E S S E M C I A  P A S ;obleve um grande triumni. ■ ” dical de tima enorme η, ·, muito mitiga o rebelde a tV ¡ memo aqui ena Europa, na>;’· tcii.i de Azevedo Matta, residente em Campos. 1 1 Droguistas Adolpho, Vci.a de S. Pedro u. 57.

O PAQUETE
p o w i T u m M s *commundanto Yaquier, da liaba directa, esperado do Rio da Prata amanhã 10 do corrento, sahirá pura Lisboa o Bordóos, tocando somonte em Dakar, 21 horas depois da sua entrada.O PAQUETE
E Q U A T E U Rcommandante Lartigue, da linha circular. esperado de Bordóos o escalos anuí» nhá 10 do corrente, sahirá para Montevideo e Buenos Ayres, depois da indispensável demora.Para frates ' o pussagena trata-so na agencia, e para cargas com o Sr. J .  ADcIrimiuo, correlor da com»anliia,& rita V do Visconde do Itabornliy il 9, I · andar. O agente interino, A . Pii.lot.

CS ï ï î j  KejMSÍiHiunníiz ISatïâz'ssJ <!i:s ‘ «íáiíiq^icío t i»  EsiS'Oialso- V oSáio .Sessão liqie, 9 do corrente, á l  llora, na rua Condo de Iiomllni 125, para assumpto urgente.—O 1' secretario, Dr. L . Duque 
Estrada.

A m ia ç iû  T yp ep p M G a FluminensoSessão do consellio, boje, domingo 9 do corrente, ás 11 horas, na rúa de S. José n. 7 .—O 1* secretario, Antonio  
Alves dc Oliveira.

m i fil/lü R

Eíeni! t.,'oa«!';i<s5lí«3ií «lo l*«íj«(ctcis i i  V n jio a · d c  S m i f i i a u ip t u i iS a u id a s  t a h a  a E u r o p a . — T r c i i t ,  24 do corrente ; Magdalena, 1 dc janeiro.
UELIIOKAURKTOS NO SERVIÇO d’ESTA COMPANHIA
VEnpiesst» ! ‘nr:'.E<tiii», ï.îrition flíí diítíí» Sosa¿J!ííEiaj>S«sa 145 «ü5u¡a.

SABIDAS PARA Λ  EUROPA 
Bahia, Lissabon, Tijuca, Itaparica, 

Patagônia e Bchjrano0 PAQUETE ALLEMAO
Capitão II . E . K1EResperado de Santos, quinta-feira 13, sahirá snbbado 15 do corrente, ás 2 horas da tarde paraB A H I A ,  ¡ L I S B O A

c

Γ ~ ε  s a . z n . l3  u a i · ©  oEsto paquete «3 ¡iluminado a luz electrica.B tecoîsc C íír s íü  jínis'n a  lEnlissa ¡peBo ί,5·55 p S c iie  À m e f ío a i  e  a o  c o w ia ilo  tl<5 v a j í o i ·  i><)(‘ farolea u a o d á co a .Para carga trata-se com o corretor da companhia, W  R . Mc. Niven, rua Primeiro de Março n. 89, sobrado.Para passagens o mais informações, eom os AGENTES
EDWARD JOHNSTON & C.62 RUA OE S . PEDRO 62

O paquete KÏILB3., capitão J .  D. Spoo- ner, esperado do Rio da Prata no dia 19 do corrente, sahirá para Southampton e Antuerpia, com escalas pola Bahia, Pernambuco, Lisboa o Vigo, depois da indispensável demora.O paquete ΪΙΐΛ ίίΒ Λ ϊΓ .Μ Α Γ Λ , capitão II. c . Rigaud, esperado da Europa no dia 17 do corrente, sahirá para Montevideo e Buenos-Ayres, depois da indispensável demora.Dão-se passagens para Nova-York, via Southampton, com opção dealii embarcarem quamio quizercin, sendo este porto imrito conveniente por estar proximo do Londres o Pariz. Tambom acceita-se carga para Nova-York, via Southampton, sobre conhecimentos directos. TJ. 6C,— Na agencia tomam-so seguros sobroas mercadorias embarcadas n’cstes vapores.Para carga trata-se com o corretor, S r . Nisisti» fit. fili«t;c(5o,Para passagens o outras informações em S . Paulo, com os agentes da companhia, os Ws·». i .i i | i t u ! i  &  C .,  Banco dos Lavradores, o aquí com o superintendente, <tt. O . A u < lc r w ) ii , rúa do General Camara n . 2, sobrado, esquina da rua Visconde do Itaborahy. (.

F ît Æ. Ί<3& O f f i vO Sr. Henrique D. Lima, morador em Nictlicroy, vivia’ !·’ tempo n’iiin estado la>timavc¡ : ; . groza, anemia, innppetenoia, (!5·ί todo o corpo, alguma tt.sso e f i  ; rivcl syphilis mimira-o. Ficou ·· ;- tudo c'gosa hoje invejável samio’’ ao bom preparado Esscneia L Agentes: Aclolprio, Veiga & ç\ S . Pedro n . 57.
u  r  m

O  V E I A 5D á  n o »  «oura ír·;· ;·,■!;u · Í G g t i O í i  o »  r>«(í:U:.i; ou uma dezena porSSOÜJ. O V. loterias adiantadas quo vendo bio ; rua da Uriiguayana n. 
liando Xavier da Fonseca.

I A S
J C l 0

· -  I’
5 ‘ : 0 í iINTEGRAES POR 10
LOTERIA MA0IÛ1 L

l í { Í 0 i S H I t i E YÜJJimeira Grande Loteria para aSABBADO 
22 DO CORRENTE EVitiZA’s 3 11011AS DA TARDD

R u a  N o v a  do O u v id o r  ,2 9  e 29Λ

A N N I I N G I O S
ESTADO DE S. PAULO’ OTERTAS.—Em porção, para negocio —Vasa Dolivaes Nunes Α-C ., S . Paulo,NCARREGAM-SE de receber annun- lios e assignaturas para a Gascta don

Noticias, os Srs.:Em S . Paulo, José Filinto, escripto- rio do Estado de S .  Pauto.Em Santos, Horacio do A. Marques. Em Campinas, Pedro José Gonçalves. Nu Pnraliyba do Sul, Verissimo Pacheco. Em Bananal, José Luiz Ncpomuccno. Em Lorcna, Frederico Ilummel.Em Ouro Preto, Fabricio Andrade o Mariano Guarnieri.Em Juiz dc Fóra, José Braga c Aialiba Campso.
M A R T I N H A 8Jacob Marlinbo dos Reis deseja sabei· ondo está sua mãi; quem d’ella souber noticias queira fazer o obsequio do participar á rua Selo Uo Sçtçmbro fl. 213, que ficará grato. -*·, (.

GflœpaÉïi S M a o a  ãe Seguros Mari
times e íerrôsírês

128 RUA 00 IIOSFiGIO 128G a»{>5 ézsï «taSzLivi'ïîtiio fl.(ií!OiOBiV¡L 
CnyltrtR u-uaMíicsrlo 1450:030®.

FO LH ET IM 25

JAYME D’ATHAYDE

XXVI
<» IÎAÜÏÆDansa*, dansas, dansas. A’s quadrilhas, nmeri«*nas e francezas, succedcm-se as valsas ; e ás valsas as polkas c mazurka* ; e as palkas t  mazurka» os tanceiros e ae ruasianas. Uuito setem dawu«kie»4a neita ! . . .  Totas se «aboie·, e i ia u ,  e treeuam dando ás gambias ton inaudito furar. As «¡«usae, la ug nid a me al», «xkius- ta3 « iueaciadzî, ¡xmsavam ns eab»<;*5 airosas nos baubres dos cavalheiios. λ musUa rompe, crcsec, prolouga-sp, cm aprichoa raiTadissimos. O ftirt domina; re.s[iir*-sî sms atmosphera de ousadias e abandonos; s* um moça aperta um pomo demais ao peito os seios da senliora com quem valsa, esta não protesta, nom se esquiva, parque no nioio-dcürio do sarao os caraberos abrandam-se, as formali- zades se esquecera, c tanta languidez avassala os sentidos ! e um tão doce calor circula pelas velas ! . . .  i h  mais desas- Mnebro nos oUiarcs que se trocara, saturados de morbi ios meantes i mai.e audacia nas declarações do amor quo se for- mülam cm phrases insinuantes c ma! veladas, proferidas som reccio entre urna graciosa mesura c um balancer cadenciado.Tacs as palavras qua Vidigal soprava ao ouvido de D. Ca inita, na segunda 

fchottisch ; (aos, porém, menos delicados c mai» positivas, as que Romaguera lhci isUiluva piL ntir.v a cora . viges::: la num a vez .miope quando se infrene pelo• lando re, aséstenles com ara pidrz impetuosa iíc gin.Cte bravio, j iuclonaiio ; pa0 Dr. Bitó. «mp'rc perilido p0r mulheres, ! Londres 0rneru’ de j.i parrada d--1 . cil .-.-ato  OU- K :V| to 0 pcî:10)50·, 1 ¡va’d:-..va eom 0 coranel Atha- ^uiròo:; iiorrivlui s i gaiaubíarior incor 1 do rcr,· tnl;· i ter raptíuio :(: Cil.*:’0 anaos em momiCCta \'arvas c d r- 1 p^fíali c:u Bua» nía:»

quistas ; fallava-se até de urna apasta que haviam frito entre si, a vtr quera mais don»» seduzia— aposta que dora frouxos do gargalhada aos socios do club local, de que ambos faziam parte. Jofto- sinlio Romão eniponiiara-se em disaus- rño rciiliida rom Vidigal sobre a valsa a tres tempos, ensaiaurio-a aAibos no mesmo tempo, no vestíbulo, para que Castanheira e Alvaro Candido decidiasem qunla praticara rom mais garbo.Mas Castanheira, cujas pernas magras c extensas não podiam parar um minuto em descanso n'uiu baile como aquello, esquivava-sc a resolví!· a questão.— Ora accus ! F'iquem-se roses por ahi. Promeut isla mazurka* D. Joaephisa.. . — E eil-o com a Imita D. Jossuhiua entre os braços a dar grandie ¡auiós, tão rerligi- Boscs que «s abas ie »eu fraque, fiuctu- ane'o quasi á altura das espadua», a»me- lkaram duas ajas de morcego cm sonti- niw movimento.Os tres lideratos, muito cheios do si, impando do vaidade e suppondo que tecas as muiheres os acompanharam «ora ollinrcs de admiração, rendidas, apaixonadas, não tomavam parlo nasdans»»- eonservavam-se dc lado, observando o criticando tudo,quando não estacionavam horas a tio no buffet, emborcando laças calices, copos dc, todas as bebidas possíveis e impossíveis.Um bohemio errante npparecera esse dia no Sanatorium; era um hespanhol de nome Uriten llircUio, typo versado em aries e artimanhas, sabendo tão bem desenliar paizagens a carvão e arranhar as cordas da guitarra como jogar a pelota c projectae sobre fundo branco, á luz de um lampião,sombrinhas moventes,impagáveis de verve canalha c gestos obscenos. Encostado ao buffet, bebendo rhum e cocktails, conlava aos ti os cscriptores u sua existencia aceidenlpda. apimentando a narração com episodios grotescos c ρι- eareseos, com csrapctõos atrevidos e mentiras genuinamente licspanlioins. Fóra deportado da llt-spauha como revo- sara miserias negras em I’.iriz; pentu.bulara pelo s indias; solfiera |creeré; em Cónslanlinopla ¡«or .a.udalUe.i do liar, ni im- áiics.;Aypcs combatei .i com contra Juárez CoiifiBi: eos insurgentes Hitiinamci: ·, no Rio n’um es Jancn e ejie.allí

■eM|iM forte c jovial, dispoeto a noToe «rtuturao. E n«i»»t»va :— Uwa, Muehath» I mas qnatro copi- tos de punch paja mi e mis amigos IAs aeü-ize*, qx«, * roapello de bailes, tó apreciava») os curutvtleaccc, nos Fernanes e DeinooraUu, eeUvam toda» na roleta, ganhando o perdendo, como icm- pr«, quaalias tnom e». Loviccoio eslava infeliz, mae o dialieiro não se eagolav», porque o relio Cavalcanti, que obtivera a giaça «ie plsaa-rihe os péeinhoe eari- uhouaaasta cara as solas vastas dos sens bürzegaUs, s*eredava-lhe cousas de! icio- sos, fomeraado.lke raaços dc nota3 para eontiouu· o jugo. Menrice, o cerbero empolgado peto mero, nem reparava nisso, ou, m  r«parava, fingis-so desen- rirabilo. Itaudiraça, decompondo a pliy- siontaia. seguraio o louv*vel costHDío. «m Mgaree e visageus, batía palmas cuta v«a qa« a wrie o favorecía; euquan- to; D. KphijÉoi* da Coeta, iiopertiuh»vo ua as» *©ried*(to convencional, scolhi* com a rr.ftss»* liulilTerenç» apparente oe gauUos t  as pardas. Annita jogava de sociedade eoa Juquinh» Gurgel, poiinlra desahusado, que afinal de coutas, era quem eutrava cornos cobre*.. .Entretanto, Siiveir* Jacqure, pensativo, eonerntrndo, fr**zidos o· sobroihes, labioa Ucranio·, poeuatayadec» parata,delà pars cá, pedos corredores, onda a cri*d««;eiii ro chichava ; dc vez cm quando a hespa- nholita MereedM e o mulato José do Carmo chegavam-se ás porias de salão, para espreitir o baiiarico . . .— La señorita está muy contenta, con el Dr. Vidigal en sus brasos... ebl— Sim ; mas o comme*dador é que não gosla deas*» ktatorias ; está a bufar, bufar, o a modos que, niais iiera, menos llora; arrebenta p’ra'hi o diabo I que chronicos !—exclamava o lisboeta Dauiri.— Son commendaJA ó mu veio sem juizo. Tá hi o que liie nssucccdo.. .  Pensa que com aquella cara priste agradó r.:; moça... — observou a C-ufita, rindo muito.— Quem cu acli» taaibcm que não amia lera, ¿¡are Jote do Car mu, 6 o nous. Dr. Silveira. Elle tem qualquer couve qr.j o roe per dentro.. .— E' sim lé sim! Repara como elle vai e vem, táo calado, c carrancudo...jazer.» Parece que llie falla a che'.pa... u o . rre- credoren s.io muit s . . .  nía- — Q'lu, a mim, rteve-sne clic vinte mil eslava i dis, que me pediu empréstalos.

Acceita seguros terrestres sobre predios, movéis, casas de negocio etc. etc. e emitte tambom apolicos maritimas sobro quaesquer mercadorias.AVISOEsta Companhia nada deve, vencido ou por vencer, pagando pontualmenlc todos os seas compromissos.— A directoria. (.s « *fcizgo3aMBapc3?fffflíafigg5E¡!aíCEBes»g«M^ ^

t a p a ! O PAQUETE£523 PSE R besperado do sul, liojo 9 do corrente, sahirá depois da indispensável demora paraV E C T O R I A , Í5AB50AE3 I 'E S ÍN ÍA S S B U C O  no dia 11 do corrente Rocelie carga desde iá pelo trapiche Silvino.
Iréüi'a o n tca s  in form açû e*  sso csca’ía>íoi*í« dc

4 9  A F a x t a  3 F ‘>3 f i x n L e á .3 . ’ o  <3. θ  A V I s i i y i ç o  4 Θ

saldrá para
o  - z ^ a ^ s i c s a j T Ú LRecebe carga desdo já pelo trapiche Silvino.

AGUÍ japonesa
PARA TUifilR OS CABELLOSNa ordem das preparações para tingii· os cabellos, não existe outra quo ¡.iora- clin os fins como a Agua Japoncza -, , agua do aroma agradável o dc citratos surpreendentes, tingo os cabellos gradualmente, dando-lhc tima córdo cashir.iio escuro ou preto, conforme so quizer, extirpa a caspa, augmenta e aformoseia u cabello, restituiiido-llio o brilha c vigor naturaes. i>DEPOSITO GERAL

S§ Riia flos Antatlas 53

‘Perfum ista d jiR a in h a  da Inglaterra 
e deyCorte da P jt s s ia .CASy» FUNDADA EM Λ 77£3E®/iutEÍ,tES vjo- {

íy^stractos para o Lonço i 
PEAU D’ESPAGNE 

VIOLETTE RUSyS'Si
HÉLIOTROPE BLANC 

CHYPRE
ÎÎIOLEÏÎE SAN RECÎO 

MUGUET i LILAS BLANC

BRIZAMÈMA 
BüIMPÉjm RUSSE 

ÍPHÊLIA ;
Estes Extrados obtfveram a preferencia do mundo elegante pela sua 

delicadeza incomparável e sua superio- 
ridade reconlieema. ¡ÿ tiÈ K ü  cci iiMcacs ®  us I’c iîiji®

c s Y O T E m ©
BOM EM P R E G O  DE CAPITAL.Desembaraçado de qualquer omis. Von· tle-so o engenlio central do beneficia café, sito nesta estação da E . F .  Leopoldina, o qual dá optimo resultado. A> mesmo engenho, póde o comprador ad* dicionar uma serraria, ou mesmo moa· geni de caimas, para o que so prestam o predio, motore local. O motivo da venda e porque seus proprietários não pódem estar á testa. Pode ser examinado em· qualquer dia o. tratado com os abaixo ns- signadns na dita estação. 1* de dezembro do 1S94. —Guedes & Coimbra. {’

U V A S  B R A N C A SA  2 $ 0 0 ©  O  K I L OVendem-se no largo do S. Francisco d' Paula n. 22, ponto dos bouds do Siu Christovão. (.

— E a mim dez!— E  a mim oito I— E a mim quinzeI— Ah! ahí ah! a h ! . . .  Todos se dea- insudibulavain em gargalhadas sonerss; e Silveira Jacque», ao ps«ear por eltaa, estremecia ao contacto de»:« hitaridade iucorapreheusivol para elle, e tão opposta aos seus peusamoutos lombaioa.,.Eram 4 hora* da madrugada. Qrga- nisava-ee o cotillon final, dirigido, já  se sabe, pelo dandy Vidigal.Todos buscavam par«e; o Dr. Sülveira •lilequee, readquirindo por momentos a serenidade ficticia que lila eaatava tantos sforçne, insistia com as unlioraa e os cavalheiros ¡vira quo coucu-reesm» todos ¿qHolhuiitiius diveruño da uoite.—Tejam, dizia, eu mesmo quo raro danso, von entrar pe cotillon. K, cora ateito, de* o Ivaço a urna bella moça, D. Olga, fina u ciagaute de corpo, ·  ciqa cabeça artística, aimbada de crespei cabellos de ouro vagamente se aeseuelltaTa á de Serai Bar- nhurdt.— Sra. mtrqacea, cr.tío? aão B«a fazessa honr»? não vem para a lio** roda?— Oh 1 doutor, na xiiulia idade? Deixo esses folguedos para a mocidade e a form osura...— respondeu a sobranceira fidalga, com sorriso entre aíavel e desdenhoso.— E o Sr. marquez ?— Eu, meu caro doutor ? . . .  Eu ? Já fiz uma extravagancia enorme em ficar acordado alé dc madrugada, D’aqui a pouco estou cu c a m a ...— E a sua cabc- ciulu rugosa e.calma tremia e osciilava do debilidade.. .0 circulo, que abrangia o saião quasi todo, estava formado. Sentados os pares era ordem, Vidigal dava um ultimo olhar ao conjuncto ; elle, apei'xonado pelas dansas, cujo abuso chagava a prejudicar- lhe a saude, organisai» um cotillon, como
e ti: Calar,
Itonia;Entre!

encrai or 0 síu  exercite parbatalhii campa1, queria que todossem a ¡Kistos, que nada faltaos·ia para essas ccrjxiR um Uno parti, uma p-rsplca*. ia toda sua. lisco. já r.· í . ‘1*-» \ *ru 0 acompanhar u;:·.·* das íiguras, a Exm*. Sra. I1:‘.a, que esquee*.·» ter prometUdoiguerã sotr a u 'j  jpu· uo cotillon ...ato, a orchestra tocava mna;ci¡.ioinex-valsa ; e. cinquante tuto se dai a pri á brincadeira, o hespanhol {¿¡relis, ce iivi ! de cynisme, rodopiava sCaicllocom as mãos nos bolsos, dentro d* grand»

roda, borrando nas cadeiras, pisando os vestidos ás damas c confundindo-se depois era eooMiu desculpas.Começara o cotillon. D . Olga fóra tirada pera íoatar-tc ao centro, c puze- raui-lh» aos pés sima almofada ; vinham cavalUsiroa esbeltos para ajoolhar-sc a seu» pée, e ella rccusava-oe, afastando a almofada cora u poutiuha dos pequeninos sjqiato· de baile; já havia uma longa fila d’elles, Til Yaesio, Romão, Oltvio Bitar, líaubãss de Azevedo, Alfredo Pereira. CtugoH «Mflra um velho, o Dr. Biid, e D. Olga o aeceitou «em hesitar. Foi uma gargalhada geral ; o Dr. Riló, mullo des- ageilado, a valsar com essa linda menina, produzia írn tal contraste, que era tmpeeeivol «outer o riso.Vidigal tora convidar outra moça também muito bonita, D. Josephina Klicr, quo subir* i  cadeira, teudo na mão di- reil* u »  eaaaiço da peral»r, cuj» isca era nus» ivtaií. 0« cavalheiros deviam forcejar por eegurai-a com os dentes. Vi- centlue do Guimarães, exceaslvamento myope, dava pulos ao ar em direeç&2s oppoatae, e, cmqu&nto o canniço ia para a tequerda, elle »*Η*τη par.» a direita, com grande gaudio dos circumstantes; Alvaro Candido, a despeito da sua agilidade, nada conseguia tamlicm; a nvellá fugia toinprt, e o olhar torno e irónico de D. Josephina parecia desnortear ainda mais os contendores ; foi chamado o coronel ALhanasio, e, mais feliz ou mais protegido (como bom velho um tanto ridiculo, que era), ia pegar a avellft, quando sc deu uma cous» absolutamente inesperada, imprevista, inconcebível, que assustou mais os assistentes do que 03 assustaria um raio caliindo cm pleno saião, ou 0 desraovonar,lento das paredes do Sa
natorium.Romaguera, quo se demorara cerca de uma hora a jogar na roleta, entrou no saião, c, ao ver q.ie 0 não tinham chamado para 0 cotillon, c além de tudo, lhc haviam roubado a sua dama, subiu á serra dccididameutc. Formou-so-lhe dc repente uma tempestade no cerebro e no ¡.rilo; foi-se oj 11 izo de t odo; 0 homem ficou em verdade fóra de si, sem saber mais ondo estava c o que íazía. Como um huíalo selvagem, que se pilhasse do súbito em liberdad» « quo capinhas iriip: luientes BÜvcsseiu farpeando, alirou-se com lodo 0 peso ilo enrpo para dentro do circula do 
cotillon, derrubando na investida um cavalheiro e uma semio mente se namoravam. oi um assvin

geral. Todos se levantaram, afastaudo as cadeiras, na expectativa do que ia acontecer. Romaguera bateu rijo com a mão numa estante da orchestra:—Pare a musica, com seiscentos mil diabos ! A musica parou como por encanto. E  Romaguera, voltando-se para Vidigal, que, de braços cruzados, pallido' de raiva 0 de medo, quedava no meio do salão :— Quem é que está marcando este <¡0- íίΙΙοιιΊ
— Sou eu, 6 boa?— Quem lhe deu 0 diroito do mnrc»r dansas aqui, seu miserável, seu patife ? Não consinto.... não οοηείηΐο...—berrava elle com voz do trovão. Todos 0 olhavam, mudos e escandallados de tanta brutalidade.— Não caneante ? Quem é 0 senhor para dar ordens?...— O que ? 0 que ? n que ?—vociferou 0 bicho bravo, que, de colera em colera, já estaT.» completamente allucinado.— O quo? 0 que ? Eu vou lhe mostrar—e elevava .» voz ao mais alto dianasão possível—eu vou lhe mostrar quem sou eu e quem é você, pelintra, bilontrinha idiota, cmbryão de tratante.. ·Com efíeito, avançava para 0 rapaz, grilando sempre, rubro, suado, com os cabellos em desordem, esgaseados os olhos c a bocea espumante. Não era possível per. miltir allt uma scena de pugilato.Ilomens e senhoras se interpuzeram aos dous con- endores. RapazesarrastaramVidigal para fóra do saião, afim de salval-o das furias do hydrophobo. Mas ora diíüciümo conter Romaguera, que urrava, furioso, possesso, debntendo-sc nos braços das pessoas quo 0 seguravam, forcejando por agarrar 0 mocinho, 0 bradando, com vozeirão que enchia 0 liotel todo, através das pontes, ia resoar pelas ruas da cidade : —Quero acabar com elle ! Larguem- me! larguem-mo, quo 6 peior! Quero fa zel-o cm pedaços 1 atrevido 1 insolente!A marquera do Tijuco, contemplando-o com altivez e curiosidade, como quem nunca vira typo tão grosseiro e malcriado, haiia com 0 pi direito no pavimento, e dizia á D. Euphrasia Aqui Jaban :—Veja, minha senhora, a que estamos reduzidos n’esto estabelecimento sem lei oscm rei... i.'m valentão d’estes julga-se no direito do perturbai· uma festa em que lia famil ia s .. .— O marquez, tremulo, aterrado, som ¡ inga de sangue, oncoliiera-so. como i criança que tem medo de apanhar, entro - - as cari-iras da orchestra ; c d’alli, ben- ojyHudo-se, espiava u grande sccna. Üs mu

sicos, mal sc armara 0 conflicto, tinham- so posto ao fresco, uns levando os seus instrumentos, outros, com a pressa, abandonando-os espalhados pelo chão. Romaguera, mal seguro por quatro ou cinco homens, revelando stirprehendente força muscular, dava arrancos para des- envencilhar-se 0 alcançar 0 corredor, onde 0B rapazes faziam sentinella a Vidigal. Cada voz berrava mais e mais tolices o inconveniencias dizia. Parecia disposto a tudo arrazar. O assombro geral ia-sc transformando em susto. Mocinhas nervosas nos braços de cavalheiros Bolicilos, que a transportavam para fóra do salão. O hespanhol Mirelis exclamava, batendo palmas, como se estivesse n’tim carro deBarcelona: Sonoros! El toro sayo desemboladoI A e llo ! a ello, toreadores rállente* de mi corazón 1 A criadagcm toda, attrnhida pelo tumulto, agglomera- va-se ás portas do salão, divertindo-se extraordinariamente ; José do Carmo, Camilla, M*rcell¡no, Mercedes, Daniel, todos sc torciam do riso. Só o j nôtre d'hotel, o grave o cerimonioso Còmopoüs, ‘franzia os labios com desprezo, estranhando muito cm caTalhoiro do fino trato celte 
mangue dc ten u e .,. Ouvindo tamanho barulho, os jogadores haviam deixado a roleta, acudindo α ver 0 que era ; actores e actrizes, famintos do troça, rejubila- vam com nqtiella deliciosa comedia dn vida real; Levicolo, radiante, animando eommendador com 0 gesto, dizia : Per Bacco! Bravo I bravo 1 Che burilante ! . . .Mendonça, no auge do entiiusiasmo, tranteara entre dentes, acompanhando as palavras cora expressivo accionado :Sou rapaz de muito distineção, Descmpennado das ca n d ía s ...O barão de Raymond, piscando 05 olhos c encolhendo os hombros, cofiando os bigodes e sacudindo moedas na algibeira, murmurava :— Qual! está doudo varrido... não ba que ver 1— Que cabra fanfarrão 1 quo onça ! que tapir 1 dizia l i l  l  auio, afagando a loura barba.— Vai tudo abaixoI Livra! ajunlava João Romão, dando um panno ao lado, para evitar o Romaguera, que vinha para cima d'elle.— Que Hercules i notava Vccntim  d Guim arães, invejando a ronuEtíz bruto.L  O,¡vio dc Bivar c Manbãos de Aze-
.vctlo.; -  Que bello csçaudaloi diziam.

co

Especifico contra as m o l e s t i a »  rie « g a l l e e  U c i n o r r h o id n e s .  Vende- se no deposito geral, drogaria Janvrot; ua da Quitanda ns. 35 e 37. ________ (·
Romaguera continuavaa berraD r. Biió 0 0 coronel Athani tavam acalmal-o. Nos corred nava incrível desordem. Senhor com modadas, assustaudo-so cor nie fracasso, recelosas do um ou de um desmoronamento, si trajes menores, empunhando v toando á pressa os seus roup immenso gaudio dos rüpíizcs« telhano Clierubim, um dos ■os da roleta, de camisão, eeroí péo na cabeça o carabina na m rogava nncioso: — Quo ¿ 1  qu cisam do meu auxilio ?lO Dr. Silveira Jacques, proc toda a parte auciosamonte, 1 afinal. — Sr., eommendador, 1 ser isto? Contenha-sc por amor Tenha consideração ao monos senhorael Eu não posso perm scenns vergonhosas em minha N ’csso momento, quatro sol rondavam a praia, commandadi cabo, invadiram 0 Sanatorium, termo ao conflicto. ̂ O cabo, sem dar satisfações a foi direito a Romaguera, qu ainda como um tigre com furo nlior está preso IFoi t-fua ua fervura. Romap tou-se, pailido de espanto, — 1-— O senhor m esm o... SipaI— Não vou I não vou I Eu 1 ser preso assim, Sou comme: ordem da Rosal— Qual eommendador nem 1 mendador i a Republica acabo1 das essas babuzeirasl Siga ! Vi— Eu sou eommendador.,. dador !Silveira Jacques, Raymond Biló intervieram.— Tenha a Sr. cabo, não faça is s o ... For raetter semelbanto violencia ?— Porque este senhor est: bando 0 socego «Ia cidade inteir dever é garantir a ordem.Então, 0 coronel Atlianasio, valendo-se da sua auctoridad poz termo á audacia do inferi sou eu que mandoI Volto para admitto que desacate um liomc como 6 0 8r. eommendador ltc Eu me responsabilise por elle!• — Bem, Sr. coronel, queira I Retiro-me. E , fazer,do .1 oonl j cslylo, sahiu, com os quatro s
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tí<i(l,Í"i'1 lira-so o brazMeiro do logar . t e n c h a  para ser substituido pelo l ¡ ' Ί ...i.- isto não para bein do K o  .ms para dar-se au novo ciiipio lO ho ro rd en ad a > o  menos trabalho l í1, , nfe'Vcs onerarios, illustre cidadío, I .  .‘.Ve· d» sitó festejar as gloriosas datas■ ' como por exemplo, no díafJ i ..¡iro, que 11 vemos de trabrllmrη, , ..|i pena Je sermón demittidos,■ é'ocdilai qno ilzcram afflxor no I''·1· (¡ue JA entrada para as olUcinas,V " i ,  ‘ „c nos dios 11, 15 e 15 havería Γ  V- V,· V r .  Quanto ao terviço d e la -I j f f i b f c f l *  que diz-/» ser íeito por I P‘ , ‘L  1,. engano manifesto; cada um . . .  se mostré, mas o que seria 15 |Γ| ,| m <. não houvesse aqui os nos· I í01 ;'v ¡;.'¡„.¡ ' (.3 brasileiros). Também■ d'essás regalias se tivéssemosI «Vi. \o. . . .  Uni Davis eomo wws·.· eii- I »' '■ . ' ,,· ..seriamos lesa los nos hos-. o ordenados, puis estamos I , ’i ' indo i ira outros com menos di» . „.;r;r..m o nosso trabalho, ga- I íhucui porcentagens demasiadas o ia- , ,··. ‘'u com o cliapéo allic-i >.’ λ o, ¡: .vi ; tcm na sua casa dons ( ue vão á fabrica súmenlo .¿¡ar ro chañas : um c seu jardineiro, n outro ó cozinheiro; o Sr. meslro tcm i „„  o uro radiando ít'iihli, e assim por il'ai'íe'; i* qocni sc ognenta no balanço A i ’iiiLiz lilbo do pair. Existe'na oíli- ,ina „i,i americano ganhando GR diarios cfi'n ir,ib-'Jear : limpa lampiões ! . . .  F,1 o inolivo por ipio o forro m'io dá resultado *· ·- Srs·. accionistas, cilio vivo,I rousas 1 a que se tornariam venatorias ¿par -e nelhs o que so lecho flm com a «mlir ;·.ο lia justiça do nosso ·"■■ presi de ni o.Τι.i*;uiiî*j-sc (h liyçíeno, in 1 horror I , :.i .'.'niiiiiinndaño « Prado » ó un,a semeHumça de hospedaria de Immigran- ïes, P miiâ immundi.do I •'fid presidente, encarecidamente pe- ;¡¡i„.,  a v! S. fa/er-uos mua \i.:¡ía para iémritar-se da verdade.,\μ· i pr.ivmos confiados no coração tondeo do V. S . que sabei & dar as providencia.- que u caso urge.
Os vitrarios indignados.

digno " ! a

( SsOOOffiOOf)Pã-so 2 : OOOS a tf cem provar a nãolu iVptividrdo d.i declaração que segue: 
,ι Aclü' mio-se minha esposa c nm.íühi- niif. de 2 1/2 annos dò idade atacados do ilo ¡ ortinaz lasse asthmalicn, que não IbesJava sao . ge, i l incinalinenlo á noile, em- preguei tojos os recursos para 1 vrul-os ■ Ja ton ivcl mal, mas sean conseguir o re-¡¡!i]i:ulii desojado.Pnliedor n'csía emergencia dos bons IV,i;ll.i.:c d-v IVitoral’ de Cambará, do Sama Soares, dei-o a tomar aos doontos c iiasl.ii'ain dous frascos para os rcstabcle · ïorcomplet»niante. — Jóse Francisco do 

iligo Jianpcl Sobrinho.Jlccif.. travessa do Pombal n. 3.»Os agentes, Su.v a , CIojies & C.Eisa ns·:» a n siiinastucia i: nnoNCMTcsAsthma, broncliitos, escarros de snn- Çue, coqueluche, t ,sse c rouquidão, •iiram-se com o xarope do Alcatrão c i;· la ;>y, do pharmaceutico Honorio do i ,’ΐ',ιιΐο.
A n  !)t*. E c M s n c o u r ti 0 abaixo assignado vem por es(o meio Ifsiemuniiar ao Exm. Sr. Dr. líctlen- coiuLos seus immorredóutos agradeei- jiicníós, puiu mudo bondoso com que Toi ί'·.ιΙ;' iu durante a terrível molosiiu da via urinaria, que succmtibiria sc não fosse a perieia (Veste illustre fnciiltativo.Agradecido, recommonda aos ¡eus anu· “gos, que tenham.a infelicidadu de soírrer d'csta molestia, o nomo d’cste distine:o medico quo muitos bons serviços piído úoiOsInr.Λο illustre homem da scienda o mais sincero agradecimento, do quem é attento venerador o ciiado agradecidoJ oão Βα γτ κ γλ  de Akaujo . Hua de S . José n. 17.Itio, I l  de novembro do ISO-!. {.

<ü Bs*. ï j î î s s  «le V an co uo ttïllos  ;so  E¡isl>2ifi>1 Veriilcando pela ioitnra que Jiz do ro- fultr.do da sessão do consellio municipal do die. 7, pu! Meado no Jornal do Ccin- 
jncrcio  do (lia 8 do corrente niez, que Jlgura o mou nome na celebre lista dos on.:u que foi entregue ao j.refeKo; (Ιοί claro quo votei contra a diminuição da imposto de book makcr, conforme consta ' da votar.ui nominal declarada em acta da sessão de 5 de fevereiro do corrente anno, publicada no Jornal do Cctnmcr- , cio do dia G do mesmo mez.Minha conducta como homem publico ' ou particular jamais nuctorisou alguém a dispor dc mim para transacção de tal iuatureza, Dl’. .  1,1X3 pe  Y ascoxcett.os.jGir, oene a s s i me s  c a p . n o s nn s a n  n u  a '. 0 Sr. Zacaiias Manuel Teixeira, residente á rua do Riachuelo n. 2¿G. curou-se , de escarres de sangue, rom o Alcatrão e ‘Vi tali,v, do Honorio do Trado.E s p e c i f ic a s‘ J., AO runuco I! AO COMMiT.CIOOs legitimos «Especiflcos» c a Maravilha Curativa do celebre D. Hmnpiireys « '.'ncpnlrum-so permanentemente no de- hosilo especial, á rua dos Ourives, entro ? \ssenible.i c ticte do Setembro (i.mle se■ ]istrili:i;-i.i gratis Mannacs cxfdi-'uiivos)! 

? :asa de Γ . Paulo de Freitas, propagandista dc preparados medicinaos e o único■ introductor no stil do Brasil dos artigos de lIusiPHP.Bys Medicine & C. Nova York. (·K o z  ti tu K o lnί Contra a fraqueza geral, a debilidade do coração, a surmenage, a neurasthenia, as dy spepsias atonicas c a anemia profunda, o Elixir de Koz de Kola dc Orlan io Run- ;el c o mais pode roso medicamento. (·2* «'ísw íríeíoPara intendente Manuel José do Cas- ■ lillio, capitalista. (·jzx-yer. r:i;as»Kf3sa
F O L H E T IM '20
JAYMS D’ATHfVYDESá?»T8» a

XX vin
A  ï-'Abï.ar.'C'sAD, E sIIk ·.· está moría; pallida e frió, ni,ios elevadas sobra o seio virginal, fronte con.aJa Je  rosas brancas, jaz ¡m- movel, como ilm iviindo ni s-nn.i. lm ,;- quiliu, deque nr.n despeitará mais. No salão grande, em que ha dous dias apenas resoavam as harmonios do comer o ■e as musica? csliinuianks do baile, foi armada a cac ara ardente. Forrar,im-s ¡ as paredes i!, pannos negros, cuto emblemas funebros bordados a puta ; co ceo- lio, ergueram u cija ; subie a eja, o esquife de damniro rovo, rom fio: jas o llores de ouro ; no fUwi ·, picclramoine ande rsti . ot a o estrado da cicii, l : a, um sitar apga: reía, e no aliar u n crucdi:· ■ cirios, que espalhavam im· i !a o triste. OH ·.; maiores libados cm dm.; lorgcs : !a ■ no redor do esquió: ; e i*. 5* *.· a acula indecisr robre o ron .

rodeado m tuz ramb ardinni al parolicla caiiia urna iiiatil utol ü i:

C ir i 'a  «Ia S/run tjM isiOPINIÕES MEDICAS SOBUB O PEITORAL DE — ΟΑΠΠΑΚλ',. .TenJio empregado o Peitoral de Ca m hará, de Souza Soares, com resultados vantajosos ras molestias do apparelho broncho-pnlmonar, sobre ludo nns bron- chiios chronicas. -D r. Feliciano Teixeira 
da Matta BaceUar (medico da armada.)...Pelos lions resultados que tenho co, lbido* com este preparado, aconsellin-o sempre aos que soíirem de bronchite principalmente asthmatica,— Dr. fíemi- itiaim José da Costa. (Bolám-Parã.). .  .Tenho empregado com- optimos resultados nas bronchites.—Dr, Francisco 
Tosta Mello, (Villa do Prado, Habla.). ..Tem-nie dado admirareis resultados no tratamento ilas bronchites chronicas. —Dr. Ju a n  Peralta II. (Elqui, República do Chile.)...'¡oniio-o empregado com fe)¡v. exito r.as alTecções eatharràcs-broncliicas.—Dr. 
José Bernardina da Cunha Bittencourt '. (Torto Alegre.). . .N a  mirilla clínica (cribo tirado com este preparado bons r, sallados nos bronchites não sé agujas como chronicas.— Dr. Francisco llam an de Carvalho. (Bahia.)..Tonho-o empregado com brilhantes

lrnggjvs _______ ______________C r  H o s  S
liosclima — nova producção da Phar

macia Diniz.
A’ venda em Iodas as drogarias e phar- 

macins. (

•jaxs-.,— gra.-

3, ãloítío e  PücliíContra as aíTeeeões do figado, do appa- reiho digestivo e o calarriio chronico da bexiga nos velhos, o Elixir de Boido e Ticlii de Orlando Rangel. ('Pilulas do Dr. ITeinzelmann. ('
Kïu’ oiseïaiitiN ftJÍÜiteníEísCuram-so infafliveimento com o Xa ropo peitoral balsámico, de Rebello & Ciranjo. ('KÕ««Sr.!ragjncssrsggTXnarn

E D I T A L ·De ordem da cidadão pre blento da cariara municipal de Nielheroy, fuço publico que, sendo urgenle providenciar sobre a condncçào de corno verde, reco? bem-se propostos n'esta secretario, a resiiU-u'us na? dil'b rentes firmas da brou-1 contar de amanhã 1! a 13 Io correntechite.—Dr. Loties Pessoa. (Recife.)...Ten!io-o empregado na minha clinica civil e hospitalar com optimos resultados nas kivieliite.s.—l)r. Bardo da 
Matin Baccllttr. (Belém do Parã.). . . E ' um poderoso emoliente, empregado como imdlioi-resultado nnsJlversas alfccçües dns vias resr.iinturi, .··, cspiaiial- mciite na bumcliite euM:.in al Jas crianças, quando atravessam a crise da primeira (lentição.— Dr. limy.yclto B esa ra  Monte
negro. (Recife.)...Tenho empregado com prande provenio nos doentes, 'de bronchites.— Dr. 
Antonio da Crue Cordeiro. (Parahyba do Norte.) 52η e r a  n s s imO Γ,ΚΧΤΙΓ, MENINO JAYIIEextremeeijo e interessante fllhn do Sr. professor Λ. lllggins, da rúa dos Barbónos η. TI, cnnm-r.fi de terrível tosse, com o alcatrão o jalaliy, de II. do Trado.

¡En e r a  m v-dmO eonlieeidissimo cidadão Jovino Braga e sen queridoílUiiulio. Barradlo 137 ambos tossiam extraonlinarinmente, neo poJondo dormir; curaram-se com o Alcatrão a 
jalahy  do Honorio do Prado.A s s im  íiJ.S 'íe a a  cíe 4üi*«niscIo Do honrado ancião o respeitável advogado o ,Sr. Dr. Pimenta Bueno recebemos a commiinicaçào sogninle :« Desojando contribuir lambem por mi- nba parto para que se lorne aluda mais conhecida a Agua inglesa de Granado, em beneficio dos qno solïrem, declaro que fia uso. por alguns dios desee t mico —fique! reconhecendo que ircainicntc excel
lente areriliva c fortificante .Um pequeno calix pela manhã cantes de jantar como ílz uso dessa agua.» (·José A ntonio Pimenta Bueno. Rio de Janeiro, G de outubro de ISO!.A t i l .ü i i o  Jfo.tié 'fin b ilí ■ ·. :at;?i fí'.'5«asHíJft'OM <■ n o »  Mes'..»i t -a in p u -ziíio ü ro s i|i>Como se approximem as eleiçõe: para intendente municipal da Capital Federal, pede que uño s» csniieçam em suas cimpas o nonio do sen distinct· amigo o prc- stitnoso cidadão Luiz Clonçnlves ιίοBarros, tenonte coToiiel do C’ batalhão da guarda nacional, pois com isto lhe farão a maior Huesa quo d· coração n ,s será grato.Rio, 8 do dezembro de 1 J .M3¡iMS-íí*eí’as«n, S '  cJi'R SSüia- C í ip ç f lO

rr.EIÇÃO PAltA DEPUTADO 
Besultado conhecido incluído MuriahêRaul Ponido.............................................. 0.2?0José Feüppe.............................................. 5.985Henrique Fonseca.................................  5.098Juvenal Γ- nna......................................... 5.072Tinto de Moura.............................................1.52-1Luiz Gonzaga...........................................  J.2.35Λ· e tinlio Pereira.................................  4.128Bento Xavier...........................................  4.114Alberto Furtado......... .......................... 3.407

¡fin e r a  a s a ím  
0 DR. QUEIROZ DE BARROSeminente clinico com consultorio na rua do Carmo n. 40. tem receitado o al- cotrão c jataby, do Honorio do Prado.Pilulas nnli-dyspeptions do Dr. Tlein- zeiinann, contra tot’a3 as doenças dos intestines. (·fligísis Sugilcasi (Ic fír ü m u ílotonira. anti-febril e aperitiva, excellente vehiculo para administração, dos sacs iodorados e arseniosos, preventivados desarranjos gastro-intestinacs, communs na estação calmosa. (■o encanto da edr purpurina e viva ; mas adornava-n corto toque fugitivo de melancólica suavidade, calvez aínda mais sympathica o attrahente do que as galas da sa ude e da mocidade... A paz da eternidade se lhe reflectia no rosto, em que. nenhum vestigio haviam deixado as contortões de Γ.οΙΓπιηοπΙο physico ; dir-sc-hia não ser un a muiher, mas urna estatua sagrada e. se vulto c.sien- dido em repouso entro Dores o hunos ; a sua pallidez era de marfim anligo, fiiae  delicadíssima ; e. osseus labios, nudo apem ; um leve tom sanguineo ficara. cii!ioahr¡ani-se n’osse sor; i,o placido o canto, que n-nhuma criatura viva pos- 

T: ic, e o| cuas . e encontra cm imagens Je igreja, esculpidas e contornadas com intui- los de piedoso f rv r . . .  Tola a gente do 
Sanatorium  estava sob a impressão 'a .T lla  morio, commovente, embora prevista, e na memoria se Ibes reírnos svemas lugubres da récenlo (ño int-i.sa e profundamente dolorosa. Era obj eto d·· un,mimo compelía la mñi, que, sem dar n m  ar urna lagrima, iiiiJ . i, esl

ivam ;·.· nia, irosa.11
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mez, ás 10 horas da maali'i, em que serão abertas em presença dos Sis. proponente? As propostas devam ser em cartas fe cliadas e selladas, confuido:] .·  Hyglciie do meló de transporte;2 . ' Preço da condução por unidade —quarto ;3 . ' Trazo para ecniicçar o serviço e durarán Jo  contracto.Secretaria Ja  camara municipal Jo Nictlicroy, em 10 de dezembro de ¡ .891. — O secretario Lu is José iutrlin s Bocha. (· .ç.’: j ‘¡s&ws-y.zi'üP'fi

f f i í í U M Ç Õ S S

S c l v a g e r i í j  d a  f i ' c s í i t ü i n  " «le I n l i u á » ; ,»  .*¡j {lía mais do anno que moro na frogne- zia de Inlnnima o san allí bastante conhecido.Entretanto, hontom vi minha casa invad'da por um cabo c duas praças do policía, qno segundo me parece traziam ordena de premlor-me.Motivos que por ora não revelarei ao publico (Izeram Jo  J  Jogado Je policía J'aquelh·. localidade meu inimigo gratuito e n issu altiibuo ui.o sú o attontado do que fui victima, como ainda os epithetos com que fui tratado.Felizmente, todos os visinhos csllyernm do roen lado e o s¡ni<i‘o plano não produziu o eífeito desejado.Tendo consciencia do ter sido sempre uni homem do bem, cumpre-me provocar aquella aiieloriduie a ipic venha aditnzir em publico as razõ-s J  · seu pro- eediiiienlo c provar o quo mandou dizer do mim por seus asseclas.Não o fazendo, ficará merecendo o estigma dos calumniadores.ProvaslComo homem publico ou social jamais pratiquei acção que. pnrli. se justilicai o que foz o pcqiieno déspota de Inllaúmn.Cmn relação n minha vida particular, não descerei a dar-lhe satisfação.Termino, fnzsndo-o responsável ]inr qnaiquer cousa que me aconteça, pois que (¡'isso fui ameaçado cm pr: sença dc amigos meus.1’ren li as praças á ordem do eomriai'- dante do corpo c espero que este lhes dò a devida punição.Não desejo outra cousa senão justiça. Μλνιικι, Πιηι ιηο Miranda.Rio, Ί0 de dezembro de 1891.

C O M I ! IA FIDELIDAD»
SCC1EDADE BÍHGAR1A E DE SEGUROSIS RUA DA CANDELARIA 18São convidados os Sr.;. nccionislns a reiinirom-so em nsu. ¡i bléa garai ordinaria oo dia 24 do Jez.embro proximo ao meio dia, no edifício da companhia, para lhes serem apresentados o relatarlo da directoria c respectivo parecer da com- inissão de exame e consulta, referentes ao anno socia! de 1893n 1894 c lc.ii assim praticar os actos delermioados nos arte. 23 e 35 dos estatutos.Rio, S de dezembro do 1891. — 1?. C ij-  
brân, presidente. —liarão de Vaseon- 
catlos llodolpho, thesoureiro—José Can
dido da S ilva , secretario. (·iü o s íío iji ií  ã;a)iuo ã ítíiju fío o íif u-Sessão do conselho buje, 11 lo corrente, ás 7 horas da noite, á rua du Assemblée n. 79, —Silva Bcssa, secretario.

CLUB li fililí!Γ Η Ε Ο ηΓ]Β 2
Teïîa-fslra í i  d3 M r o  fis 1394

torneio-  DE -
A primelia prova da 2" e 3‘ turma rea- '.r-:e-ha hoje, às 8 1/2 lloras da noite. Os Srs. S'Oins inseri· (os nas turmas neima queiram se achar no club ás 8 lloras.ΗΪΛΤΓΪ5ΑΚΛ F K A S C AΛ directoria reserva o direito de vedar a entrada a quem julgar conveniente.

13. .CU8JÜ, Io setralarií.
iDspecslo Oornl flr , OIífhs P il is a s  fia 

Capital FedsralPROPOSTA S PARA O EORNÉCIMKNTO !)B MATEW.UIS DIV1ÏRSCS K TRANSPORTS DE MATERIA ES METALLICOS NO 1’ SEMESTRE 10 EXERCÍCIO Dl! 1895 De ordem do S:·. Dr. inspelor-gera), faço publico π no no dia 11 iio corrente mez, ao meio-dia, recel',em-re propostas para o fornecimento do materinos'a artigos diverso?, cs;?.'cillendos nas relações impressas so!> na. 1 a ;>, que ns concurrentes devem vir receber n'esta repartição, á praça da Republica n. ¡03.N. 1 ,—Objectos, do escriptorio o desenlio.

,.a Λ’ yop.uïnçSo «îo tlîsti'k’to¡v f t d o n i l'ΐ Em combinação do esforço na execução toas medidas mais convenientes collaborant activamente o governo (ia União c dus Estados de S. Paulo a Rio, para obviar a disseminação epidemica da molestia clioleiifuime que grassa, embora atteniia- dn, em varias localidades do interior. Nesso encargo cumpre á directoria dc Hygiène e Asi.istenca Publica o supremo dcier dc procurar evitar a impor açào e propagação da molestia dentro do perimetro do districto federal ; o para conseguir esse resultado dirijn-me n todos os ci iadàos d’e.ste districto, por cujos i uto - rosses sanitarios devo ampephar-nic su- licito e dedicado, pedindo-ibes que nño recusem a esta repauição a contribuição eUicadssiina dc sen auxilio, Jando cumprimento ás instrucçùes e conselhos que cm nome da saude publica Bies prupoulio.Releva ponderar que estas instrue·,ões- consellios devem ser aítei,didas pela população, sem atropello, sem ran eo, com a convicção llrme, tal é a scg.irauiia Jos resultados, do que preservam de facto do accommet timento infeci lioso.Accresce quo não lia, nor emqiiHnto.pro- pngação epidemica ao Districto Federal, e para ¡:iii edi!-a trabalham prnlUsionaes eommisiiniiailos pelo governo uns pontos infeccionados do Estado do ItV ; não obstante, aiéin dos esforços e proviJenci is ¡que a e.sia diivctoria cabo iniciar a realizare que estão cm e.xccuçíei reguiar, e da mais severa vigilancia qno procura manter, torna-se indispensável que a população auxilie o serviço municipal, procurando cada cidadão obedecer ás ' i n- dieações propbyiatieas que lhes são feitas o cujo alcance preventivo impõe-se como a mais segura garantia contra o as:· Jto da molestia, dada a o ocurrencia da propagação a esto districto.1. ‘ O contagio do éludera reside nas dcjçcções dos individuos accommet tidos e é facilmente transportado por impregnação d'ellas,querem individuos sãos quer em qiiaesipicr objecto., expostos a contaminação virulenta. ¡Outré osses objectos merecem particular importancia e ctVereeem, portanto, mnior perigo as roupas de qualquer tecido, que possam ter sofiYido o contacto das dojoeções do doonte, ou mesmo permanecido em seu aposento sem contaminação apparente.2. ’ A agua, os alimentos,o leite o quacs- quei- bebidas veliieulnm lambem facilmente a molestia. Para obviar esse- perigos de propagação epidemica, as roupas serão rigorosamente desinfectadas, a agua e o kite previamente fervidos por algunsN. 2 .—Ferragens e artigos diversos. minutos ; 'os alimentos nunca ingeridos N. 3 .— Perro o outros métaos, ferra-1 <«··ι ·■ ■

C A Í» 'SíiSi»KWlH>ITnje sess.·. cco n .·., n m ig .· . inie,.· ,,a  bor.■. do costume.—O secret 
Cantherino.

de
A U C t.·. G A P .·. L O  J.·.

AMPARO DA VIRTUDEHoje, tcrçB-feira H do corrente, ás 7 1/2 lloras, soss.·. ccon.·. em seguid.·, ses;;.·, do ca p .·.— ü sec;·.·. Cunha.. H OD E Z O I T O  D E  J U LDIEIWSSiHKÏtOTA Sessão económica ás 7 horas,cm seguida c a p .·. — O secretario Cunha Porto.

GiïEMÎÜ FAMlI.IA.ii BE BKXEFICEXCIARUA DO RECIENTE N. 80, SOBRADOQuarta-feira, 12 do corrente, ás 7 horas da tarde, haverá sessão de assemblé» geral extraordinaria, para (lbeiissuo e votação dos estatuios; para osr.e lint con- voco os Srs. associados inscriptos c peço pontaialidade na llora. — O secretario, 
Rosendo Gonçalves. (’

E .  V. L E O P O L D IN ADo ordem da diroclnria faço publico que na estação dc Niclhcroy ivcchem-so a despacito os productos industriaos das fabricas existentes n’.iquclta cidade. Je accordo com os auiuincios, para a estação d.a capital.Rio de Janeiro, ¡0 de dezembro de 1891. —Arthur Cesar dc Andrade, inspector geral do trafego. (

mentas, ferragens o artigos semelhantes.N . 4 .—Timas, drogas e artigos .semelhantes )iara pintura.N. 5 .—Material Jo coiistrucção, madeira, rn!, tijolos, ote.N. (¡.—Material metallico para cnnali- saçào d’agua.as propostas deverão ser estampühadas,1 datadas o assfgnndas, sendo nVIIas es- peeilicaJn?, sem rasuras, sem emendas a por extenso, os preços de cada um dosartig.'S,’fmbis as propostas apresentadas no dia e liera acina mencionado; serró ubertae, numeradas c rtibiici.das fazeudo-se a leitura do todas na presença das concurrentes o nenlunia será recebida mais lardé ou retirada depois du aberto o concluso.Como penhor da responsabilidade que assume apresentando-se cm concurrencia, cada proponente depositará préviamr ntn nVítn repartição a quantia dc ΙΟΟβΟΟΟ liara garantia da assignatura do contractu.Fica entendido que o proponente preferido para n fornecimento de qualquer artigo que leitusai·· se assignai· o cnn tracto dentro do prazo de 5 dias, a contar da Jala Jo aviso qno ¡ or esta .·■ ’crol.u ¡a lile f u· dirigido, perderá o direito a croa quantia.___’ Transport·' de malcriaosNns mesmas condições acima, esta ro- parlição receberá tai:i hem propostas no dia e hora indicados para o contracto de transporto do material metallico, quando reclamado por eonvenionm do serviço, sendo o preço dns propostas por tonelada métrica e por hiiomelio, dentro ou fora do perimetro mareado, conformo as indicações do t r.qicrlivo contracto,cuja minuta será presente desde já aos concurrentes na secretaria, onde se darão as Jornais informações precisas aos interessados para todos os fornecimentos.Secretaria dnlusp cjêo (B iaidas Obras Publicas Ja  Capital Federal, cm 3 dc dezembro do 1891.— P . J ,  da Fonseca 
Braga, secretario. (

D. Em  V a s »  fis Carvallo
{■ Ui. là . ΐ · .  Bi.)La ji¡nta directiva, de! Casino Es- nano] manda ct-leh ar miireqlrs 12 d1·' corriimte, a las fs 1/2, en la iglesia do S. Francisco de Paula miras por anima de su présidente y socio liene- nierito D. Ramón Vasque* do Carvallo: liara esto (¡n invicto y todos, los socios d'este Casino asi como los amigos y pariente:) de! finado a com- parezer a este acto de rciijion y caridad.Rio de Janeiro, P do diziembro de 1891.— N. Luhá a, 1* secretario.( ■

m  â  y  ©  o

’ CiiipüDîil'i! ' -ú ilm  e üeliioraai nías fia Cifijfie ib Rio fie JaneiroASSEMULtÍA GERAL EXTRAORDINARIA 
ConvocarloSegundo foi resolvido na assnmblca de Ito'e, ficam adiada i os trabalhos para o dia immediato ao da publicação do aceor- dào quo negou o ro’ iirso interposto por esia ecmpaiiliia, o outros na acção intentada _ polo Dr. Libanii) lim a contra os ex-dirr-e.toroR da mesmn, quo será iinme- diatameiiift annuneiado.Sendo esta nova reunião cm seguimento :¡ de boje, suas deliberações serão tomadas pelos accionistas prc cutes, seja quoi fôr o capital representado.Rio de Janeiro. 10 de dezembro de 1894, 

— O presidente h  ter! ilo, Manuel Rodri
gues Carn.Trõ Jú n io r . (·

F U N C C i f l H í R l O S  P U B L I C O SSÏÏCÇÂ0 ECONOMICA Acha-oe funccionando esta soeção, destinada á formação de cnpUaos, com ou sem seguro de vi Ja . e poJemlo ser appli- endos á acqui.sição de predios.Distiilue-sc o resjiectivo prospecto no banco, rua Gonçalves Días n . 55. (·
Sociedado ¡ m w  Lotería HaeionalOs Srs. accionistas são convidados a eireclarem a substituição dos cerliílcados actuaos Jo  acções, por cautelas revestidas do: requisitos legaos.A substituição fa -se-lia no cscripiorio da f'ocicdade, á nía Novado Ouvidor n.99, coi todos os nias nteis, das 10 horas da manhã As 3 da larde.Itio, S de dezembro de 1891,— L u ir  Λ .  

F . de Almeida, presidente. (.
Gompaateia lactenal fie Caixas fie PapoíãoAcham-sc á dispo1Iqño dos Tro. accio- nielas, no cscripiorio d'esta companhia, á rúa da Asscmbléa η. II i, os tlocimieii- tos de que Irata o art. 117 do decret;) 434 Jo 4 dc julho do 1891, tnbre as sociedades anonymas.Capital Federal, 1 do dezembro do 1891' —O presidente, Atiplo liittencowt C a 
la cans. . (·

m\mí FRA’’ E P iH A LRojo se s.·. m a g .·. para in ie .· ., peço a presença do todos os OObr. · . — Carva
lho, secret.·.
Gompanliía Hslraua fie Ferre (bp'pHaSão convidados os S'rs, subscriptores das acções d'esta companhia a se reunirem a II do córranle, ás 10 horas da manhã, no escriptorio, á ma T imeirodc Março r¡. 49, nfim du realizar-ic asegunda asscmbléa geral dccnnslituição definitiva da mesma companhia.Rio de Janeiro, 10 de dezembro dc 1894. - O  insorporndor, João Carnudo M ur
ti nho.

R A I Z  D A  S E R R A  D A  E S T R E L L A  
Ffisia (Î3 B. 3. fia ConceiçãoRcali/ar· so-Iia no tlia 25 f!o dozsmbro <|o correu to onno, nn capella da fai-ríca dc pólvora da Kslrídia, a importante festa cm !ou\or á K . S . da C-mcciçao, padroeira d’cr·-o Iofjar, devendo terminai’ CÑsa festa com um rico o nunca visto Γο;·» de arliíicio feito a capricho para rssa festa.Λ C(>mm:ssão esfera haver grande concurrencia, e por isso promotio empreenr os maiores esforços para pue se realize uma  ̂ festa dí^na de nprccinçào para o rosn.r.tavol nuhlieo, e pede. aos fieis de- volas para concorrerem cmn suas esportillas o:n beneficio da mesma festa.— A 

ccmmismlo, (·

sem terem sido bom cozidos on assados, as bebidas, além da aguo, evitadas cuidadosa mente.3 .' A desinfecção dax roupas será rea· Usada |icia miniers,ao prolongada por meia hora e u agua fervenle ou por espaço de 3 horas nm solução desuifato Je cobre a 5 '/ . ou de. clilorureto de cal na mesma proporção, ou por iuimersão da meia hora cm solução de sabão communs de potassa: meio ItUo de sabão para 20 ¡jiras (Tagua, com r.dih'çfio Jo 10 colheres grandes Je adilo phçnieo liquido.4'. Nunca as roupas oo leito on (Io corpo do doente, ou as quo forem contaminadas pelas dejecções dVlie r irão dadas a lavar sem a prévia dcsinfceçáo por um dos processos Indica ios.Além da Jasinfecçào ròalisavcl ι ιο |·γο- prio dom¡ci’io, poderão as roupas contaminadas sur eHicazmenlu expurgadas Jo contagio ,)icla desinfecção nas estufas Jc  vapor sob pressão.5.' Qualquer pessoa victimada pelo cholera, mesmo na fôrma mais atlemuula da simples rtiarrhéa eliolerica, |v'ido tur- uar-se flíco dc propagação epidemica, quer entre os que com elle cohabitan· no mesnm predio, quer para com a cir- ci.nivisinbauça ; urge, portanto, na oe- currcncia Je qualquer caso suspeito ou confirmado, dar immediata cotnmunicn- çfio á aiictoridadn similaria local, no ia- teresse do doente e principalmente no do lodos que o cercam ou queso acharo ñas proximidades Je  sua habitação. Esta ungió é capital.constitue a liase das ope rações sanitarias, que poil.rño com segurança limitar e circumsererer o mal ém qii ie.'fp.ier fi’cos e usum imr.cJir a marelm c o desenvolvimento da epidemia.(i.· lí ’ perigosissima c (leve ser vedada a entrada livré no domicilio do nccommet- tido, e bem assim prohibida qualquer coinmunicação com elle ou com as pessoas que o cercam, com cxfupçào exclusiva dos que a isso são obrigados em desempenho de sens deveres.7 . " Ás pessoas quo ¡.or dever tenham de penetrar no quarto dé um cholenco nu do conservar-so em assistência assidua junto a elle, nunca deverão comer, beber nem fumar, cinquante estiverem no a pósenlo do doente, o torno sempre·' maior cuidado em não levar aos labios as mãos ou qualquer objecto dos ; sistentes para uro do doente oii simplesmente depostos em qualquer logar do seu aposento.Λ contaminação possível e frequente das mãos dos assistentes, das alimentos, da agua o do quaesquer objectos que permaneçam n’esse local, justiti a essas cautelas, de grando valor propii;viatico.8. " Ao sabir do quarto do doente deverá cada quai lavar iuuneiiialamento as mãos com agua phenienda a 2 ·/. o salmo de sublimado ou com solução de _ sulfato de cobro, ou clilorureto de cal. á 2 */, ou, finalmente, no mínimo, com agua o sabão ordinario (sabão do lavar roupa); indispensável é nunca omiUii a lavagem cuidadosa des mãos, sempre que sabir de junto do cholenco. Se as mãos houverem siJo conlaniinadas poias dejeeções morbidas, a lavagem e desinfecção immediata impõe-se, c neste caso as soln- çõ,o. desinfectantessorão de rliloriireto de cal ou sulfato de cobre a 5 ’ / ,, a de sabão communi e acido piiomco, on a do sublimado corrosivo o acido tartárico a 1 ·/ ,, osla mediente prescripçfio medica, por ser muito toxica.'9' Dada a occurrenda de serem tocadas pelas dejeeções violentas as roupas da pessea que estiver junto ao doente, serão estas immediatamonto substituidas o mergulhadas cm qualquer das ultimas soluções fortes para esse expurgo.10' Todas as roupas de uso do leito do cholenco ou que o vestiam durante a molestia, serão destruidas pelo fugo se forem de pequeño valor on imprcslavei?, no caso contrario sidîroriio a desinfecção immediata c successiva pelas mesmas sol uções já assignnladas.11' Ninguém deverá transportar por iniciativa'propria roupas ou quaesquer objectos que tenham de ser desinfectados fóra de domicilio, aguardando sempre o transporte a cargo da repartição de hygiène, feito em vehículos especiaos.12* As roupas c quaesquer obicetos que tenham servido a cholericos, não deverão ser dados a indigentes ou necessitados nem abandonados nu lixo. sem prévia desinfecção pola fôrma aconselhada.Do mesmo modo ninguém deve receber quaesqiici· objectos provenientes de !o- gares inficionados, sem prévia desinfecção regular nas estações publicas muni— ciprios; ig.ialtucnloconvém qiienáosej ni recebidos hospedes das mesmas procedencias sem conhecimento da nuetoridade

snnitatia. Em qualquer das hypothèses o risco de cfliitruliir a molestia e notável.13’ Nenhum medicamento de formula conhecida ou secreta tem valor preservado!· Jo accommcttimento cholenco ; cm lugar de usai-as, deve a população cin- gir-sc á execução dns medidas do defesa que vienes de exarar, e que, cumpridas fielmente, impedem com segurança o insulto epidemico, recorrendo sempre, sem tnrdançn, no medico paia tratamento, quer da molestia cholenca, quer de qualquer perturbação digestiva ou diar- rlieica.11* Λ essas medidas cumpro nddicionar a_ observação da mais sove.-a hygiène individúale local e cujas indicações principais, nu caso concreto, são : sobriedade em todos os actos ; abstenção do quacs- quer excessos que, solicitando axnggera- damentoo organismo, o Jebiiitam.15' Evitar cautelosamente todas ns i'ccurrciieias de perturbações no nppa- rcllio digestivo, e estas pudem ser pro- poieionndas pelo excesso Je  alimentação, pela ingestão Je alimentos indigestes ou deteriorados, tara como : carnes alteradas, conservas alimentares, productos de lalsi'Jiariu, queijos fermentados, peixe e caça em começo de decomposição, irados mal sazonados, indigestos un oleosos, excessos de bebidas, principalmente de gelados o alcoolicos.ITT Todos os alimentos do origen) animal o os legumes serão hem cozidos ou perfeitamente assados c consci vados nutes de ingeridos, fora do contacto da poeira afin 'spherica,17* Nenhum' alimento proveniente de casa onde lnmver cholenco ou nidia preparado deverá ser utilLr.do.18. * A ebulição' prolongada* da agua é indispensável para os aiiinentos que ye- hieulam facilmente o cho’era, taca sao·: todos os alimentos vegelaes, a manteiga fresca o os queijos du psiz.19. * Do mesmo mudo, o leito soiírorá sempre a ebulição; o a agua, a não· ser sèçiamonte filtrada, será sempre fervida durante 15 minutos, resfriada', are- jada por agitação com uní b.isláo de v idro e conservada em depositos cobertos, antes de ser ingerida.Entre os filtros domiciliarios, apenas os Je  Clia'mberlaud (pureeilamij o os ilo B¡shop_(esponja de ferro) satisfazem ás comlii.Tii's Je  boa filtração. Mesmo assim as velas de poreellana devem ser retiradas Ja bainha metallica duas vezes por semana e lavadas em agua fervente, li- CAiulo n’eila imnierglda durante 2 horas, antes do serení rceollocadas para ulterior filtração.Nos (litros Bisliop a esponja dc ferro dove ser tnmbem lavada em agua fervente durante JO minutos de 4 em -I días.20. ' A esse regimen associará cada um o maior asseio corporal por meio do banhos geraes, tendo o cuidado do uño deglutir qualquer porção de agua de lavagem que, por nño estar filtrada nem férvida, pode coiiiervar virulencia, se porventura lionver sido contaminada.2L' Ao asseio individual é indispensável alliai· n maior limpeza nas 1,abíUções pela remoção cuidadosa d» lixo, de aguas •servidas o panicnlarmcnte pelo asseio o desinfecção das latrinas o mais receptáculos de immundicics em commtini- racão com a rede de esgoto subterranea.22." Além da inspecção em entreter o funcuiunamento regular d'esses utensis saiiitiidos, íonia-so necessaria a desin- feeção continua tias latrinas pur meio do leite i¿o cal, feito nas seguintes proporções: I litro do cal paru 10 litros do agua ; comcça-so misturando 1 litro de agna com 1 ¡¡tro do enl e, absorvida a agua, nddiciona-se o ¡estante da agua, deixa-se depor por precipitação os granillos _ calcáreos maiores e emprega-se o liquido de aspecto leitoso quo sobrenade. Essa desinfecção será leita em todas as latrinas dc cada habitação c tantas vezes quantas forem tilüisadas, vasamlo- se noir.leiior das bacias · de cada vez um litro da mistura.£3.· Essa mesma mistura será preferida paraos vasos que tenham de receb-r dejeeções dos doentes antes de serem vasados nos receptáculos do esgoto. — J .  
J .  Torres Coirini, director de hygiène o assistência publica.

E s c o ja  «fe S5as·,Reatos»De ordem do Sr. coronel commandante, chamo-so a concurrencia para o fornecimento de generos alimenticios para o rancho.dos alumnos d’esta escola, para lavagem do roupa s artigos de expediente para a secretaria e mais dependencias, durante o 1' semestre de 1895.Os proponentes obrigar-se-bão a apresentar mi societaria da escola as amostras dos artigos que tiverem do fornecer.As propostas serão recebidas no dia 12 do corrente ás 11 horas da manhã, na cilada secretaria pelo conselho economice u na mesma occnsião abertas em presença dos proponentes.Realengo, G de dezembro de 1894.— O capitão Antonio Manuel dc A guiar e 
Silva , secretario-interino. (·ϋδ'>«5 e m jw n g o  ,3íí c«E»H«5 Vai á praça do j o izo da 6* pretoria no dia 11, ao meio-dia, a chacara n. 59 da rua de Santa Christinn, com extensos terrenos, arvores fructiferas, matta e com o abatimento legai. (·ü .n j.·. C a p . · .  E s p e r a n ç a  K 'S .·. ccon.'. — Justino de Carvalho, sccrt.·.E. F. LEOPOLDINAKe.-.tjfnioJs» í3." ttics*ea<Jai*33)f* em 

E is ta ç a »  (fa €ng»U«aïDo ordem da directoria faço publico que no dia 13 do corrente rcccbem-ae mercadorias na ostação da capital para as estações doCantagallo a Por tolla, Venda das Pedras á Imboassiea c Rio Grande a Macuco.Rio de Janeiro, 10 dc dezembro de 1891 
—Arthur Cesar de Andrade, inspector geral do trafego. (·

E .  F .  L E O P O L D I N A
DESPACHO DR MERCADORIAS NA ESTAÇÃO 

DE NICTIIEROVDe ordem Ja  directoria faço publico que no dia 13 do corrente ruccbem-se por terra na estação do Nictlieroy. mercadorias para as estações de H. Gonçalo e Macuco, Cantagalio a Portella e Venda das Pedras a Imboassiea.Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1894. 
— Arthur Cesar de Andrade, inspector geral do trafego. (·

fc.’i/isé/is'vszïrr.'s-.5 ?.

A a .l O c S o ç ã o  5’ h53nsîiï*»3>3(.'a t í í í  <3c i l in iS io
2“ CONVOCAÇÃODe ordem do cidadão presidente, convido os ,Sis. socios quites n rcunirem- se em asscmbléa geral extraordinaria para tratar-se de assumptos sociaes urgentes, amanhã, 12 Jo cúrrente, ás 0 1/2 lloras da tarde, na rua Barão do Capa- nema n. 79.Secretaria, cm II de dezembro de 1894.— O secretario, Joño A tunal pa dos Santos.

ía se o  B p i l le e  río do BrasilConvidam-so os Srs, accionistas á reunirem se cm sessão extraordinaria no dia 17 do corrente, ás 2 horas da tardo, no salão do Banco do Commercio para, na forma da delibera;;.'o tomada pela asscmldéa geral de 1Ç Je outubro proximo passado, tr:J.ar-se sobro a reforma dos estatutos c eleição dos cargos vagos ¡le directores o do conseilla fiscal c de arbitres.Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1894. 
— Antonio Daniel Franco de Sel, director-secretario.

M I S O S  M A R Í T I M A

t e j i s p  ites Mósssssii's H í MIí b í s
agencia: rúa i’iitMicmo de março 79O PAQUETE

R T C lmk I £.1Comme.¡i lauto L artiüiu·:esperado da lilla do corrente, Grandesaldrá

a
B i i M Í á M B »  DAvPF- 

SCSiFFíAfiilíS-SEãEi-LSCüAF?SABIDAS PARA A EUROPA 
Bahía, Lissabon,

Patagônia
U'ijuea, Paparica/ o Bdgrano

C PAQUETE AI.LE.VIÃO

hoje,para 11

BOÍTEVIDÉOE3 3  x i  © n o  © “ A y r  o  sdepois da indispensável demora.Para frotes o passagens trata-se na ayei cia, e para can:;·.., com o Sr. J ;  Deldiique, corretor du companliin,á riu Jo Visconde de ltaborahy n'. 9, 1 ' andar. 
O neonte interino, Λ. Til i.ot.

ΐώ Ί  ¡Si Capitão H . E . K1EResperado de Santos, quinta-feira 13, sa- ldrá sabbaJo 15 do corrente, ás 2 lloras da tarde para3 3 8 A H 3 A ,  L I S B O AIÏ
Έ'Έ s b i m  > o  i a . 3 ? ©  oEsto paquete d ¡Iluminado a luz elc- ctiica.t lc e e b e  .«n cs'ii písí;·.^ ’X EfaíHiv 
¡nt-So írniicuLic: . Í s jic iMojj o ««» e o s t a i i o  tío  v r j w T  j $o i * fi'O tu s  m:>¡ t ic o s .Para carga trata-so com o corretor da companhia, W K . Me. Niveo, rúa Tri- meiro de Março n. 89, sobrado.Para pavuirons e mais informações, com es AGENTES

l í ü W A J U )  J O H N S T O N  &  C : v82 RUA DE S . PEORO 65fr. c V ,  -------- x .. . c i u x n c n a j c c i .

E tc:'8 C o m jp c in M n  Ha C a i j i i c t e e  n  V íajiO í· <!<: iS(i:aUtu]vaitt.<>» SiiiuiAS I’aua a Uui'.oi'A. — Trait, 21 do corrente ; Magdalena, 1 do janeiro.UELIIOItAMKNTOS NO SERVIÇO D'ESTA COMPANHIA
VfoR-('!>M »'!5;>3<íism , E.iaStoníSñijM, ¡SouAííuajajjíota í ( ¡  «aJafi í f í
O paquete N Ï Ï j E ,  enpilño J .  D. Spoo- n«r, esperado do lí io da Prata no dia 17 do corrente, saldrá para Soutliampton c Antuerpia, com,escalas pela Balda, Pernambuco, Lisboa e Vigo, depois da indispensável demora.O paquete ¡WAtfSHhAMBWA. capitão H. C. líigaud, esperado da Europa no dia ¡7 do corrente, saldrá para Montevideo a Buenos-Ayrcs depois da indispensável demora.D:\o-sc passagens para Novn-York, vía Soutlianiptoii, com opção Je  nid embarcarem quando qidzeroni, sendo osle porto milito convemento por estar proximodo Londres e Parir.. Tarnbem acceita-se Carga para Nova-Vorh. via Soutliamploii, subie conhecimentos directos. W. 55,— Na agencia tomam-se seguros sobre as mercadorias embarcadas uestes vapores.Para carga trata-so com o corretor, .Sr. IV iitm i 115. I H a e e ilo .Para passagens e outras informações cm S , Paulo, com os agentes da companhia, i 8 »·μ . " .u i i io t i  <5: C ., Banco dos Lai raderes, e aquí com o superinlen· denle, t í .  V . À  isHos-mobj, rua do General Camara η . 2, sobrado, esquina da rua Visconde de Itaboraliy. .. . ('

A M T O I C 1 0 S  ;
E S T A D O  m S. P A U L O  iT  OTERIAS,—Em porção, para negocio -J—masa Dolivac-s Nunes Λ- C .,  S . Paulo,TpNCAHREGAM-SEde receber aimnn- ——'cius e assignaturas para a Caseta do 

Noticias, os 8rs.:Em S . Paulo, José Filinto, escriptO- rio do Fstado de B. Paulo.Km Sautes. Horacio do A . Marques.Fm Campinas, Pedro José Gonçalves.Ha Parahyba do Sui, Verissimo Pacheco.Em Banana!, José I.uiz Ncpomuccuo.Em Lorena, Frederico lRimmel.Km Ouro Preto, Fabricio Andrade o Mariano Giiarnieii.Em Juiz de FOra, José Braga o Alaüba Campso.
Wiovz TPi'ibiivgi)Vcnde-sc um grande sitio com plantação, G.OCO pés do café, aguada, moinho, casas, etc.; informa-so nn rúa dos Ourives n. 75, on trata-se com Eduardo Saliisse, em Fr ¡burgo. (·

EL ÍXIR  BB; JD Ü Ü B EM  E ΓΕΑΛΡΙΚΤαdo Dr. Carlos Rett.iieoiirt ó empregado com isplendido resultado' nas dyspepsias, gastrites, doenças do ligado e baço e em todas as l'.ertiubaçôes gastro-intestinace o mis molestias Jo coração quo se traduzem por edemas ou inchaçõea das pernas, nas néphrites ou molestias dos rins ; na rua da Asscmbléa ti. 59 phariuaoia Federal. Um vidro dÿJOU. (“
μ :  o  ίο> i n  © î ,  “1Vondc-se uma com ama cama do casados, das 1 ás d da tarde ; na rua Dc. Nabuco de Freitas n. JG.

LA LIGURE BRAZILIANANAVIGAZfGflE ITALIANA ñ VAPORESabidas para Genova e Mes, tomfio pas?,apiros para Barcelona e Marsella com írasDírrto en GenovaO VELOZ PAQUETE
subirá no dia 25 do corrente, para

G E N O V A E Ñ A P O L E S

O RAPIDO PAQUETE
m

saldrá no dia 13 do corrente, para

G E N O V A E Ñ A P O L E S
N . B .— Estes vapores possuem esplendidas accommodações para passageiros d,'" 3' classe.Cara carga trata-se com Sr. W HSMLIiAM B’ AK SÏj ,  rua do Hospicio n . 18. 
Para passagens o mais informações, com os AGENTES GERAES.

J& .. F Ï O H I T A  C 3 .

i? Mí tSIBItl SI ï ï  i n r i f tl i  A  l i l i  y J 1

Compiláis Batel i  tetaraO PAQUETE1Ï A 0 Ü
O PAQUETE
saldrá para ν ίΟ Τ Γ Ο ΙΙΪΛ , Β ΪΑ Ε 0 ΛB2 B *!3 K P íA W B U CO  no dia 13 do corrente.Recebo carga pelo trapicho Silvino.S“< t r a  o ia íc a iD  I g ifo r a n a n n c f*  uto e a c î ’â js t o v io

TLÂ.W  2 K M Ã O S
4 9  rEto.-¡ij. ϊλ ( P r i m e i r o  c l®  B Æ s ν?ςχο

saldrá para K 3 s t £ S 3 3 . C : Î £ i ,  fΘ  J b , .?,?&<£- TJL amanhã, IS do corrente uo meio-d!a.d o
-Æ £ >

mãos á beira do mofa, meia hora niai a sua filha I

marqueza, estavam sentadas cm circulo ao redor d’clla, eercando-a de altenções c carinhos; mas a mãi infelix nuda reparava nem pereebi.··, cm concentração absoluta Je sentidos e faculdades : dc quando a quando, levantava se, atravessava o corredor, o entrava no salão ; dirigia-se para a cea, cruzava as esquife, c quedava im- iima lw a , a contem- un am ada...No hotel, reinava um silencio inviolável ; to ios semblantes traduziam uma intima consternação.Fui no iieio iTcraa consternação c iTirae silencio quo se espalhou a noticia extraordinaria da retirada do Dr. S ilveira Jacques. Cosmopoüs fôra procurai-o para continuar com di·: o serviço fumbre o não o encontrara nos seus aposentos ; Orre a toda a ea a, iu ! agora pola vtsl- nliança, e ninguem soubera dar-lhe in- nlen! ·, um ea; ¡ το ni agi; •¡nação ..■ gura ; r da estradana vespitilda nb; á noitereo eontnr domor c I!;ma!; ¡a cEra m
:viaparafio.;· pelam di;

espanto proitizido por tamanha audacia, o a raiva do ra vorcm logrados tão in- digiiainenlc na na lioa fé.Mas, afinphoii ede ultimi e fe -iiar de oilu v.vn uma reunião • .sa ron: no era
'emo era do p

ma: • l ¡ ,rali II.·Aid, ni· punid i
ridi,

IHII:’ : os C1ebegpic s
ilo

direct ;ào fer: Sr. .
um il · · mais fiorles ca..ii.ti;.
liavl 0 baril'.·!ro Ίο S. Dern.a
Mangoni, o aç. m^uoiro, iUlij
0 f>‘i nc’cior di' -allinl
uma vc! ha go: da, «1X i f a :
pr ;·! ’ j1 no 1•r t  oro i l  c c
liaile, c a'é duas eu tIV s La'
proprios; crin·]os tîo lio'el,
•UiLvtor ; 1 lia (ÜnJjci 0 no
i!»'/. mil ríi'·, nppnroCO: ;\rn

nMl ’ O J«ara fa/.- r :*m
ao 1[henos pa.a

c ηΙι·Λ c<1 ’mrîa Ίο (ii cra
0  D.uiif ■I pan}C:;i 0 mai a
s;::s ic iv i.’U · C failli
ter uo f 1 · ·.!e c!»
J»V rjj i 0 !·■ · ΛΙ• «τη ?·')non/)o
i Λ 1 l!l ! ITôti tUM-.a ,r

• ’î.r.o. i
V y ï  0

•evrr, írium-Ern um abrir ! .-c.s convocara ¡i a ac ordo, podia imaginar r o nos animes Alii, ·>ο Indo Jo :· pr·. d ¡ente J  i a , que presidia ΙΤ',.ι.ό  Giirgcl, Jar, do lugar. H'do, R dierln ¡tío la-.ibüm. . Al xandrir.a de. fama, que :'a do grande v.ui -iras. Os a quem o s cinco e aos i r.o fim d i v>!er es sens I i'.i.éstarem ¡m victimo-. furioso nas ava de mot-• o: !loma ni ns

tarar? Era aquello o unico recurso garantido polo codieo Jo  commercio Assim, uma eommissão Je  «tinco propric- larios, presidida p.e'o Sr. Antonio Mala, dirigiu re an Sanatorium, .'MinipaniiaJa do juiz, do escrivão o do di lepado, para verifiiar oíiicialnicnto o»d •rapnarecimen- *0 do Dr. Silveira Jacque ·. Mar, no v s -  tibalo, já  os aguardavam o liarão de Raymond c Cavalcanti, nomoad· .’, pelos com- panlndros de casa para medianeiros nesse negocio.— Sr. Antonio M.j'a, disse Raymond— nf.i ó por nosso interesse que pedimos um prazo dc vinte c quatro boros ao mène .. Já  não fallamos do transtorno natural de uma mudança cm mala o da J.ilieurdade de encontrar cuij.S. Bernardo accomratíilaçücs para tanta gente. Mas o senhor vê que tornos um cadaver on: casa. E' preciso antes de tudo cuidarmos delie, po tar a e ra  pobre moça moría os ultimos sorviços de piedade.. .  Comprehende qué o r.ppaivifo de um nrrolanicr.to, as formalidades de unía fallen Ja  nao eú·'.- (li/em <·.',.a ceremonias fúnebres. I'or- f.iuto, os senhores não recusarão sustar : :· diligencia-· até amanhã ou (lepóle., .— .-'.τη d·
aqu: dii ( ι;

¿ ida, sem a, q.;o ..abii loi· as boas vifigar nos !. or. I’clo en: f.imlliis f-v’. 
dito f·'·.· COP.l

ÍH VÎ aqu omienil-.! ir

dadas. Já  convidamos varios amigos da cidatie, o o senhor convidará os quo entender.— Em que cemitério vão scpullal-a ?— No do Carmo. Creio que. a coitada de D. E.-ther recebeu antes de fallecer o habito da ordem terceira.A ’s 8 horas, pouco mais ou menos, desceu o cortejo as escadas do hotel. Fôra lancinante o adeus da mãi aftlictis- sima. Sahindo do torpor, do lethargo absoluto em que parecia immorsa, re- a lquiriu no momento da saliida todo o vigor d;\ sua angustia. Rompendo o circulo das senhoras que a rodeavam, atirou se para o feretro, quando o iam tirar da oça, o debruçou-se sobro elle, apertou nos braços o corpo de D. Estlier, aper- tou-o phrencticamente, ¡cucamente, e uniu os seus labios, n’iim longo e fremente beijo, aos labios gelados da íllha. Ficou assim não menos de cinco minutos, apertando cada vez mais ao seio o cadaver rigido; os assistentes, consternados, re- si.eltnvam-'.lio a dur suprema ; alguns em - p.dlideci.ifil e choravam. Mas, por fim. foi mister arrancar a infeliz senhora d'n·· quel): e::'o¡..' pungente c horrível,o então ú que tiveram de arcar com a nua rvsis-
rari.j, o i ncr. ativel In. El .

. Ella· nâo sf'irço aigtim bilidad·; c e/a e ade sut
pitava nem ;m- lnclava apenas• os¡áo de fora:: an» s,:

lira,;; barr. luxam iodo, c

Era já noite fechada; noite tepida, serena, estrellada, d'essas em que o perlimo das flores se evoia pelos jardins mais intenso e concentrado. Realmente, no parque, cm volta do Sanatorium, ondas do aromas volteavam, aromas diversos, que se fundiam, distlnguindo-se melhor os das magnolias, dos menacés, das acacias c dos jasmins do Cabo. No vestibulo, um irmão dcS. Francis tribuía grandes tocllas; e os circumstantes, empunhando-ns, dispnnliam-so lentamente em duas compridos alas. Precedido pelo vlgario que rezare na enmara ardente nr. primeiras preces, o esquife passou; e logo as duqs alas puzeram-se cm movimento, passo a passo. Atravessaram vagarosamente o parque ; e passaram o po lio  da esquerda; ¡cguirnm Praia acima, o entraram pela p·' uto severa de podra. Urna banda do musica tocava marchas fúnebres. Impossível do descrever a sensação de luto o agonia que causava o espectáculo d'aqnello próstilo silencioso, cnminl’.mdi ñas sombras di noile, em cuja escuridão sobresaliimn atrozmente dezenas de luzinbas trémulas, agitadas pelo movimento do cor- tojo ... Tal impressão era apgravada pelos accordes plangentes e tristissimos das marchas funebres, quo pareciam sabir do olía ue
Mdv . 1 Es! ·

um nucleo fi-ncb ■ra e errática que upo dos músico: mente.t'S .íc --.ai
¡a, til a miara : na ca·: r  aula d 1

dação. Do córo, urna duzia do mulatos tenores o barytonos mais ou menos afinados— respondiam com todo o folego dos pulmões, puxando as notas, cavernosas a ululantes, como se fosse preciso fazerem* nas ouvira toda a cidade do S. Bernardo', Camaram, cantaram, cantaram ; o vii r/arin entoou outros psalmos, den a volti á c-ça, parando em frente a cada urna das f uras, aspergindo o caixão, c rezando o 
Pater Noster. Outra vez começaram os mulatos o seu cuntocbñn ; o d'esta arto encheram falce: unía liara, alternan Jo-so cnm o padre, c herrando sem treguas e sem fadiga.— Ora, mas que absurdo costume esto d'aqnl ! Nao acham a murta bastante lu» giibre, querem tornnl-a mais lugubre ainda, o além do tudo odiosa... quem pude assistir a isto, sem um sentimento de pavor o repugnancia observava, Manimos do Azevedo a Joãosinlio Romão que eslava a seu laJo.— Isto aqui S assim, poV uma sti razão : porque sempre foi assim ... Esto povo é aferrado aos seus habitos, e não os larga nun a cacete. Eu, muitas vezes, cm conversas e cm artigos do jornal, censurei este uso absurdo -  mas fui in ú til.. .— h  um resto dc selvageria medieval ou iu ligena -  acudiu Oliviu Uivar —

¡'.auiu:n a1
lf ·  c· im dr í.slli. A  r:

rt > p • Gui ml i
l V.r.i Dida
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ΐ5Ή1'Η0Τ10ΙΑΒ — Q^àl’ta-fetrs, igggfe' B.aseisïbro fíe lS£4r

jf fida D>'·coin»
ó tiio honrado como o pal,91H,liso·: ! i 2· vara d’esta

t . , ’ Λ , ,Ί .  ■ ..Jpuiiiirio Pinheiro Coimbr·., filho ílt'-no o Teixeira Coimbra, o juiz .;,η ο  (¡n dnada imperatriz, non . «residiu aos leilões da Quinta ia, tomou hoju posse (lo logar ¡i'j«nto do 2' promotor o íilhoex-i'i'7· 1 ,(i , j  caí iut i.uruou urna gratulerreaiação.¡ ,,.usado é j i  asrás e vantajosa- r), ; (0 ,;..mbecido, pois occupera ot cargos j piaaiior de ausentes a de delegado de . V j j  .i* cirwimsoripçilo da Candelaria. ^um0 cursdor de ausentes, as contas 
t ,.c prisión iaiam bem alto sobre a sua ¡10'iicii'abüida.íe o comprehensio das seas deveros.Carne delegado de policía, os motivos ¿;l Sl)a d»,rtiss3.o mostram quão fidalgas 
¿o~ as fjujlidad.es do joven o distinctoKieiveb».

■ arabens, pois, aos que dependerem da j, ¡c|,. 'iivci justiça do illustro adjunto, t <0 honrado come seu pai, cujas pegadas ,f.0 ijcin sabe imitar..íuiitia. €<¡>iMStici*eínSet.uiçío eu 12 no coukbste Tara supplente—Antonio Alves da Silva tinto. _________í'CuIIoffift íxí«««ra StíMüMHO l ía  SJiüís'cilln\e!iam-, e em exposição, orn casados v,"s l.ourciro & Souza, á rua de Gonçnl- Va. Dias n. 22 A, esquina da Seto de Se- , Γ ,tn-,ι os mimos quo ns alumnas o „03 offereesram a mm professora p i ,,m  Barbosa Campiglio, mullo digna ,;¡i.  .[ara do collegio Nessa Senhora da ¡\ (mia. na noite de 8 do corrente, no ¿á'ao do Real Club Gymnastico Rortu- ' iif.;.. por occasiáb da distribuição dos premios 0 encerramento das aulasB fiv ó fS o  Eüeatt'îâijcntc r ía  IVorsriíi .ã.e:í!ioi-m ifit  C ím c e íç S o  (Sai £ ¡,Bji (So  W e u iio f (3c B 2 atto -tílnSiO.ai AOn'.nP.Cl.MEHTOΛ mera administrativa d'esla devoção, ãiibilosu pelo engrandeetmento do sitas j'jil¡vida-leo, que se realisaram nos dios g e 9 do corrente, em homenagem á Im- niS;-nlit¡* Conceição, vem rrspeltòfamen- tc a-nleeer Λ ¡ilustrada imprensa, ás ].;’snías. ’ianiUM e devotos, que offerta- rain para 0 nowo leilão lindas prendas, aos iiliulres eomin»nd*ol.es do 2’ regimento du artilharia c 22’ bateibào do infantaria do ezercilo, e aos ofiiciaes de est.a(lo-ãsr.ior do mesmo, pela maneira delicada 0 modo Ibano por que receberam a «mimissão dos festejos ; aos co.-n - mandantes do destacamento, illustres ¡dieres Luciano de Paula Sania Fé e Ad o dio i -reirá de Moraes, comman- ib. -té da força de eavaihmn, e ao il- ilistrado o muito digno dclògmlo da 1C* circuraseripçSo, José dos Santos Rocha, e seus dignos auxiliares, que coin suas presenças souberam tão bem garantir a paz c a ordem publicas.¡Ilustrad* directoria da companhia de S. Cltristovão e ao digno cidadio ge- rrotí osent emp.’rgaJtw,pele»eomlucções que generosamente nos cederam com es- peviàl agrado; e ao digno gerente da com- nanhis Carris Urbanos.A' illlistrada directora do collegio Santo .1 motilo, a Sxma. Sra. D. Maria Cactana iío Soma Alves, polo mode delicado c a-.rrecto que se apresentou expontanea- monte com suas alumnas e alumnos para assistirem á missa; ao muito digno c ilmstrado vignrio da reguezia do ti. José, nelo modo que acolheu 11 administração; tos moradores do local e ao irmão Joso ia Cunha Rego, babil artista fogueteiro,; a todas aquellas pessoas que directa ou indirectamente, concorreram para 0 bom 
icsidrratuiit de nossas festas, enehendo- ,o;i Je jubito c dando assim brllas provas Iççnior e de religião, os mais sinceros e ¡jrdioes agredecinienUis.Secretaria, 12 de dezembro de 1394.— 
Antônio Ribeiro Teixeira, provedor.— 
Ignacio Antonio Gonçalves de Sousa, Ú soerei ario.— Antonio Aluas leixeira, diesouroiro. ('ÍFíu v a  SsitestiSím íe O distincto e lmmanitnrio clinico d’esta •apitai Bm. F rancisco Cubtomo Pkiibhu  ie Darmos, que aliia á enmpcteueia para ,al cargo probidade e civismo,

O eleitorado independente.re sta d lo  «ϊβ IMtïsanUM DOCUMENTO VALIOSO ilustrado .Sr. Br. doré Joaquim Pede Souza, ox-professor adjunto da •a de moléstias de crianças na ¡¡.cuido medicina desta capita!, cctna!- « resido na cidade de Mar de Herpañi mon 0 seguinte valioso documento: itlosto e juro, so.b a fe da meo grao, eolio em pregado ero miaba eünica re com ’ muito boni resultado nns ¡-.Lias dos orgfios r.-spiridorpis, o Peí- de Cambará, do Sr. José Alvares de vires.‘¡¡-.ropo '.¡¡toral do Cambará (em a ri:dad-· do ser nm meilintau.-nto de ; ¡igradavel, o é i) ni tolerado prias casi cm cujas molestias é de grande teia Os agentes,Silv a , Gomes & C.í J o l .ío  e  HM-utiiContra us nííecções do ligado, do np.pa- ,‘flho digestivo e o cuÍm rho chronico da bexiga ¡10; velhos, o Klixir de Coido e 
Vi ■’·i de Orlando Uangel. {·---------- ....------------------------ ·

A 'o  D r .  B o l t e n é o n r tO riboi so assignado vem por osle moio toítetcunitar ¡. > Kxm. Sr. Dr. Beilcn- court os sons imniorrcdouros agradeci- niNiti.s, polo modo bondoso c-im que foi tíatado duranto a terrive! molestia da via minaris., qua auccumbiria so náo íosse a ¡icricss. íl’esto illustre facultativo.Agradecido, 1 ecommenda nos seus amigos, qne tenbeun a infelicidade de sofii-er d’csta mcicsíin, o nome d'este distincto medico que muitos bons serviços peído príotsr.Λο « k w tm  da sciencia o mais sincero »er»íec«¿cüto, de quem 6 alterno venerador a crimle af.radacidoJ-iáo íj.lM'i^rA de A;;AOJO,Raí* de ti. Jasó u. IT.lite, H  de novembro de IS94. (·Γίο-o·. <3<; í í l í !)Contra a fraqueza gerai, a debilidade do coKiráo, a anrmenage, ¡1 noiiriutbeni ·., as djvpepaiaa Maniese i* a anemia profunda, o H i.rir d* N / de Mola d- Uriandn Rangel ó o mais pudoroso medicamento. (·S ’ i t ju t v íc íoPara ir!, lifotc Manuel José de Cantii’ O, '-.'ipil lir.la. (·
"  f o L h e t d í

Γ.ϊ.-ι :n\Fl.líGÚE. tA DA GUÍAA commis:io que por inn-i diva encar- rogou-se dos festejos de S . Francisco do Croará, rttdÍ.utdos no dia 9 do corrento, vem por im io d’est? agrada'.er a todas as pessso.is que lita nuxi'inri.m, Rrandu peti tumidissima para ¡-ο- 1 as i ¡xmas, ta- miíbs palas deticadas 0 preciosas prendas que lhe enviaram, o que muito eon- cc-n- u para seu nbrilhantamento.Tumbem ó grata á distiucui banda de música do Grupo Musí,¡t i Progressista da Guia, que, regida pelo insigne maestro Auadeto de Medciros^exccutou dui'antu o dia e noite em um coreto as mais lindas peças do son vasto repertorio. Outrosim pedo desculpa por alguma falta involuntaria commettida p ira com es con-, .‘dados, restando porém o prazer do ter corrido todo na metlioi- harmonia.Cuia, II de dezembro de 1S91— .1 com- 
missilo.O  t ín r ã o  di· P e d í· »  Λ ίΤ ο η π οpartindo para Europa,faz. suas despedidas ¿s pessoas de sua amigado, pedindo desculpas por não ter podido fazei-o pessoal» mento."Bordo do Portugal, 10 de dezembro de 1891.Î) L í. €·. a o  S V e íb H a  " la i i íc í i ia üMCE ITERUM CIir.tSPINUSEis 0 prefeil i na rua Provocando discussões !Ora avança—ora reeúft,Eis 0 prefeito na rua !Qnc não tem culpa insinua Em umas certas questões.— is u prefeito na rua Provocando discussões 1Man '/.¿-Paninho não dorme t Acha 0 caso mal parado !O descalabro 6 enorme,Mas /¿-Povinho nào dormo,O que ello vc está conforme,Não precisa ser provado., .Mas '¿a-Povinho não dormo,Adía o raso mal parado I CilT,.(Transcripto do Diario de Noticias), Λ  IF îJîiîiîîoO n . 178 d'esla revista será distribuido na próxima semana. As assignaturas tomadas em outubro, novembro c dezembro d'este anno começam a vigorar de janeiro de 1S95 em diante.JosErmxA A lvares de Azevedo. Rio Je  Janeiro, 11 de dezembro de 1S9LΛ ο  S i· .  SSan eE o fn  i le  p o t le in  Pergunta-se a V . Ex. tm piV.le conti- saar como inspector seccional mn celebre Castrinho, que 110 Engenho Velim se ' apresenta romo inspector,delegado, ciiefe, e até nao sei so como ministro, pois faz tudo quo llio parece o ainda encontrar m o sustente, cmno mn celebro intente, não sei a que pretexto. Alerta 

Vigilante,A ti& n ç s toPergunta-se ao digno presidente da hygiène quaesas providencias queden sobre o abaixo asugn ul i que foi entregue n cusa corporação, dos proprietarios e ar¡ :¡ datarios dos predios á rúa de Manto ClirRlo dos Uilnpies ns. 4 a 23, que poiiiram providencias para que a companhia do ¿agoto não botasse ao mar os sens residuos como está iazendo no posta que tcm á mssma rúa n. 2, este foi informado pelo mnilo digno Dr. Rego parro?, quo com o mesmo em mào foi veriticar.o den sua informação, que desojamos saber.
Os reclama-iites.Fíii'n Sjo saeRealisa-re boje ao meio-dia.no juizo da 7' pretoria, o eanamento cío ¡'bistre cidadão .w.imiel Romáo Gonçalves com a Exrna. .‘ira. i). María da ¡Sii va Serpa. Ao¡> noivos muitas felicitações.

(Ο ΝΤΟ)IPiAne era parisiense. Loira esliolta como urna vergontea, iudolonlo o blanc,Tinha a elegância das mulheres excessivamente magras. Passava os dias nmi- 
chalemeiit recostada n'uáia chaise lon
gue. Como ora graciosa n’essa posição I Uma liorisontal. IIChegando, porém, ao Rio, um dos nossos conquistadores, rapaz moreno 0 fogoso, drs?ertou-Uie uma grande paixão. E L ifiuc começou a engordar. Olhando para 0 seu retrato antigo, repetia ás vozes: — EU EUA ASSIMIIIAo fim de mezes 0 sou embonpoint era uofavei. A ’s vozes perguntava á preta, impaciente: Alfred iá veia ! E n  rapariga respondia imperturbável :- J á  tá l i i i . . ,IV

r.rijD

azos, 0 Fiíins a arredon- , Vendo-a do relance á

ÏS iM K in a ï (3a E4nsw a5>yCorria sereno 0 rio,A lua nos reos brilhava;Λ Sania, silci.ci.«a,Dos ouros re despojava.Corria ; ereno 0 ri".i ’, ao murnuirio das aguas,A,'s vozes d'un) in ,·".·οι\Ιο, Uepcrcu iam de niag.-as.Corria crono 0 rio.Ah ! de a candida » brotara 0 inmicciitc polir: 0 oiyl:;···,A quem 0 rUourinho » ronlwra.Oorclá sereno 0 rio,Ao pò da ti i ¡te mansão ;Mansa uasíawm dos boje,¡a — o 1ü'esio ó Sobrinho ¡ adrão.Corria sereno o rio,As νίΐ’,ν' Ί,ο virnii.-m ϋάπiam, Comnian Indas peía «Turuna» IJoas manobra: furiam.Corria sereno o rioNi. <· Fabrica » tudo corria ;Aqui, nili, perguntando,Sc dos ,d.s ■, alijncm queria.
A justiço, não dorm í.’.n : 0. Γ n s n  1 a z ; : (' 3 5 : ía 21' lurnucro D r. Luiz Alves Pereira.

Mais uns mez¡ dar-se sempre janella, disse commigo:—Fiiine já não ó uma liutia. Agora approxima-se do circulo . Ella parecia dizer:— Cbciguci a dear quasi assim ...
Passaram-se uns quatro nnnos. Um dia, no Prado, dou com uma belleza, 

cinc, oieganle. lendo ao lado uma boneca viva, mais iiu-.la do que quantas no?, fornece 0 Grão-Tin eo. Fiiine I exclamei snrprc-zo. Como está chie IE lla, com um gracioso sutaquo : E ' . . .  consegui ficar assim ...(Ext!·, da licuistiI Illustroãa)A ís íü t  ingj'îeisa «5c Eríii»ní3i>Do honrado ancião 0 respeitável advogado 0 Br. Dr. Pimenta liucno recebemos a communie;!,.uio seguinte :« Desejando contribuir também por minha parte para que se torne nimia mais conhecida ¡1 Agua inglesa dc t:.-macio, cm beneficio dõs que sotlrem, declaro que íiz uso por alguns dias desse l nieo —li- quei reconhecendo que (•.realmente -,r ecl 
lente aperitivo ■· fortificante. Um pequeno ealix pela manhã «antes de jantar como fiz uso dessa agua.» (·Josá A ntonio PImknta Buf.no.Rio de Janeiro, fi de outubro do lS9í.Sasai’Aiüsn do iflrrayofice;·!!E;;li non è italiano Túfame chi traJe successi ramenti: tigni fa : iinic.dgni <\ mico I ¡Sol Lo sudicio stomaciiivoie; lo G inda eenza vergogna e seuza cuoro. no pêlo ¡¡•re fispiio d’eliu leále Ausoniá. Fnori lo ti'8'ütore! Maiediziono alto naussabontlo scílragalto.

Ita liani sctcgiiáti.ESm»  <!e Saisf-o A ím u t o  s. p. u.Quem quizer ver percevejos em pene,a, vá no tal hospital, fabrica de commendas, que lá os encontrará até nus paredes, pois que já não cabem nau comas.
S .  Salvador.A t f e e j a oPolo amor de Deus rngn-so ao cidadão Sr. Doutor Prefeito para pedir ao cidadão dircclor do corço de kombèiros, que pov meio de l ombas esgote as aguas t  tagnadas á rua da União, canto da (¡0 Santo Cluisto, visto não ter esgoto, melhoramento t:Slo reclamado ha ·! anuos ; estas aguas têm fermento desde longa data, mss nào tem seccado o logar onda ella existe. O microbio.3 '  E'iííiís’liv ioPara intendente 1 omieipu! tenents-coronel Sslnstiano BoptisU Quiiii.;millu. (· Os Republicanos do Engenho Velho,A o n  JS x w e i» . S.C3 . J i c .  .jw e s l-  c'icssí;' (3« ïî-o S isiïiïie»  d¡ A ,a -  a’ouásítí 3tsiu.Sí-:¿!í <í;i eren As mais, esposas o liliias dos ollicíaes c praças do :P regimentó do cavaliaria ■lio gimrda nacional d’e.-ta capital  ̂ pedem :: V V. Ιίίϊχ. a vinda do mesmo regimento, i pois julgam (-¡e oessado os motivos (¡’-ic faziam necessaria a sua estada, no coiqio do operações no Paraná, visto já I. ·,· Iluminado n révolta. lia tres mozets iá voi- tai.r.r, a sens ¡ares o l* I-at¡tinao do tuíi- 1 baria o o iá", « o 2“ aiii Ileon até boje. Julgamos ser aUendidos.eni vis’a do justo pedido q ’ dirigime-s a V V . ti¡ix.As interessadas.

assis ili 8!ofissa * Ir· 
îartyr S|la teiaQUE SE VENERA Efel S U A iC R i J A ,NA RUA DA P R A ÎA  DO MESidOΝΟΜΕ

m u s  DOS SEÜS ORAGOSA  su e n a  a d s iin l» ¡J- i ’a l i v a  tí’cR* t »  V c n x y a v - í í  I r u i a u i i s d e  í f i a  e e lé t ir iu ·  « é in  í r . . f «  iï-antas'asSiï- e e n i ’ in  n o  ã‘eett-3 ví(3nil< .·) e o s a -  5í!i»c.«í2ssaííí> vio j í i ’ e e e izto  naosu (5í« e c ^ d n t e  # r m s  »Quinta-feira, 13 de dezembro, será celebrada a festa de sua Excelsa Padroeira, a Gloriosa Yirg-m Martyr Saliva Lv.zia, com missa solemne ás 11 1/2 lloras e 
Te-Dcwn Laudamus peías ü 3/1 horas d,o tarde.OíiicÍa nos actos o Revm. conego Ma- nuet Marques de (-iouvéa e far-sc-lião u- vir da tribuna da verdade, ao Evnngcilio, o illiistrad·) preg/dor, mongo I: ■ned'rli’O freí Manuel de Santa ¡ atbarina Fnrladoe so T c -lk u m ,. o erudito -,'conego Francisco Figueiredo de -Andrade.Ceiobrar-se-hão missas rezadas do moia cm meia hora, 110 alia- da Gloriosa Virgem, sendo a primeira ás (i horas 0 a ultima ás 10.Domingo, Kl de dezembro, será festejada Nossa Senhora dos Navegantes, com missa cantada ás i l  lieras, occupando o pulpito no Evangelho, o Revm. monsenhor Victorino ëùei da Costa e Silva.Iísiiio encan ¿gados da parto musical os conhecidas professores Raphaël Filho β Guiiherm? de Oliveira, que sob a i abii rcgoncbi d'este,'fará executar 0 programma seguinte:No iiia 13, uma numerosa e- escolhida orchestra de distincto: proilssibnacs;executará, pela primeira voz nVsla capital, a inspirada sjtmphofiia denominada Jlag- 
monef, do insigne compositor Amiiroisc Tlioimis, segtiindo-se 0 importante missa do sempro iembra-lo compositor brasileiro Manne! Joaquim Maria, intitulada «Senhor Uom Jesus do Calvario», saudo os súios e poças concertantes desempenhados por e,-Ínteres dá grando merito, cantando obsequiosemente 0 Laudamus, ductio para soprano e barytono, do Nor- iv.u to pinto, a nossa irmã, disli,icta amadora Exiua. Fra. 1). Prasciliana de Osstro.Ao pregador no Evangelho, será can- •ta<i:i n aria de tenor do Slobal-Vatcr, de Knssinl. 0 Crido ô do insigne maestro ΤΙιοηι·7θ Csiiesza. Na Oblala será exhibida a Salve Regina, do celebro compositor Mi,-ota Niecccroni, para tenor o acmuptniiaKient» de quarteto da cordas, e íiaalacento á elevação o Salutaris 
Ipjiiia, da maestro Lahefttro. O Te-IJeum ó orijiNtl do cveípositot· brasileiro i ’riin- civco Uanuei ιί» Silva.No día 10, precedendo a symphonia- 
m ariantes da Corúa, do A11 bou· secáo ’ executados a missa a o Credo, de Os· ternbold e aoqirégadof o o Ave-Vcrum , de Raphaël Machado.Ñas linas fesUridodes serão encontrados, no cxércieiit das sea» fnneçõss. os respectivos funccionrrios para o rezfhi - üesto de donativos, otíertas, prona ¡a ,0 esmolas, assim como para oda amulaos e a inscripçáo ú’aqueilcs que estejam nr.s condições de pertencerem a o.,ta santa instituição.Fazendo publico aquellas actos festivos, convido mu nomo do carissimo irmão provedor e mesa administrativa, á assistência dos miamos todos os irmãos em y .n il eos n» - catholicos, dando coro a s-.a presença « ¡ u  prova do respeito à veneração paru c»m a Virgem Manye, advocada da vista o. da Soberana dos Mares, quo c a inigente cstreTa dos nautas.Secretaria Ja  Irmandade da Gloriosa e Virgcin Martyr Santa í.nzia 8 de dezembro de l í 01.—0 f-cc’vtario Manuel Jo c -  
tjuim Pime :in Velloso. (.G R E M I O  D A  T U U C A  üA!i..SBEiíiiC:¿í!VÁ E5i ¿3Da B]K*Sí®3O tsiívC 'jD lo  ή -a :::«)-par.<disposição dos

t í.S .t  «Se 8 b ;· :>»6f ¡

ÊÈ dos S e io t  siisse
de m m

ASSEÎii'l È1 (ifüA1, ORDINARIAPiEl-FDÜ Ü  12a ’s 9 non as
0 .1'dena ΐ5ο·β i-z'«ïsa'iJio.g1.' Di-Hura do relato:in.Parecei· da commissão.3.· Eleição da direcioria.Roga-sosocios. o cómparecimínlo den Srs.0 secretario interino, R-3. í 'ÍSSj k ·.

Os cartões aeham-so á Sra. i ncio.-i, na , - -i- laida.Haverá quatro mimos que serão crí •τη · : ñ moça n quem a serle design Os mimo-i n-lu-,m-:¡.·. cm exposição N ,ιίη  iJ.-ino do Pai ir.Nào lui mais convites.—0 secretario 
M , Sitiando.

CûüipsaMî o liísoí/iin nícs !:-:¡ Giíliílti il·) ün í!o JíítisiroASSDiULtiA dr.ü.U, BXTRAOICDIN.VUIA
3 ' Conroc.açùoFegundo foi η . olvido na assombiéa de hoje, ficam adiados «s trabalhos para o dia immediato ao da ¡mbüeaçãü do 11,•cordão que negou o recurso interposto por esta companhia o outros, na acção intentada pelo I).·. Lilütnio Lima conlru cx- dirccíorcs da intsiun, o que será imme- disiamor.te anniinriado.Sendo esta nova reunião cm seguimento á dc bajo, suas deliberações serán lomadas pelos aeeiiiniatas presentes, soja quai for n capital representado.Rio do Janeiro, 10 do dezembro do 189-1. — O presidente interino Manuel llc iiri-  

■ jttes Carneiro Ju n io r. (·

De ordem do Rr. coronel ecrnmaitdnnte; chama-sc a concurren:.io para 0 fornecimento de generos aUiiu-micfos para o rancho dos ¡himnos d’csia escola, pava l.v, igem ti-; ron p e í artigo:-; de expédients pura a seçreiaru m-i.- dependencias,- durante o I ’ semest¡c de 1S95.0 > proponentes clirigar-sc-hã a aprc- sjirar nà u-cretaria -J’.) o .coin us .ames- tras des artigos que tivcrc-m Je fornecer.A? propostas s-rão recebidas 110 dia 12 do coirrntft ás i l  horas da manhã, nu citad; secretaria polo cofrselho económica o na mesma oeoasiúo abadas cm presença dos proponentes.Realengo, (i do dezembro do 1 SOt. — O capitão Antonio Manuel de Aguiar e 
Silva, secretario-interino. (·

O . Τ .  Λ α »  B Jtw îtn e »  d o  í f í ' í i ía c l ja »  iïft S 'o u S a S»a«ciLuirr as
A .mesa administrativa d'esta Venerável Ordem faz a benção o lançamento da podra fundamental da nara capella du cemitério ás 7 horas do dia 14 do corrente. Km nome do ωΐ'ί.-,νιην) irmáo corredor convido tolos os iiO'Soj carusiitíoa inr.áís para azsi.tircni n esse neto.Repartição un procuradoria. 11 do doze .n brode 1391.—.iíniiKsí Fernandes G u i

marães, procurador geral. (.
i k p m  l é m í M  ¿5 É i k m f â f e  i

m \ACÇÜHS 8Ï0' IITECRALISADAÍ·’Dc couformidadi! com a resolução da esssnibléa geral extraordinaria do 22 do nutiibro uitimii.cinviJiios Srs. r.ccfoawías qno não reAlH.ir.am a ultima entrada a eiiVclual-n ou n trocar as suas acções na r.v/ão de cinco não integrnlisadas por mna integrada do valor nòminai de IM^rãO.O prazo para esta ovBccasáo termina on: Si do nárrenlo »03 0 findo elle se procederá á acção do cMindtso.Rio de Janeiro, ü  de dezembro tic 189-1. — Peía E«»r«z.T Industrial do M-dhora- I ¡ciit-js no i-.Vaail, o diractnr-lliasourciíO interino Conrado Jacob Éhimeyer. ('- ç :í ¿ íiim i £J'»i ϋ^η«5>!·ϊι1!Os ordem d eio sñu com
> d o  Μ»ι:β!»ι·Α·ο i 'd u *tii'!í.c4ii:ua sa» c o n  ¡se¡J!>do pi¡dados : cm arsonitd t i-i i¡ a. 1

uto d’est.a nx
narn;ara Coronel 1'ce.rct
•a 3?Rio dc janeiro, - O  secretario, J ,

.:- r -; est : corren •ri-ι da yacira dc u-sourciro. ni ordinarizno.l.vo ¡le '••a Pinto,

;ovt.a- •.ios a mor-

CLUBG R A N D E  T O R N E IOI)P  f  f
< m  éëi & BM O J E  T ü i^ m a àv8 G a r e p a sA primeira prova da 1‘ c 5* turmas re ilisar-se-tia hoje, ás S 1/2 lloras da noite. Os Srs. socios inscriptos ñas turnia.; acima queiram ou neiiar-se no club ás 8 horas.Ε Η Τ Π Α 0 Α  F R A N C AΛ directoria reserva o direito de vedar a entrada n quem julgar conveniente.3 £ 3 . G  x i  xn  l i  c c ,1' SFCUETAUtO.C « ÍX JS <3o

Mira. •aîïjwîî» íçurzjü <S» P o c t n s a l  eso îÇîtr (¡e jÍtt.'ít'tt'O Por communicaçào do conselho do nlmi- rniitiulo faz-so publico para cO'ilirciment·.) da η,,νι gnçàn pie n plinrol da Ponía Del· ¡lor.truido por imi tcci-

£ U \ *. O i · .·Hoj » «soss · 
fldo M . aV-v?’.

. <3<> ütï’uailïj 87» St-.itl·: ::si ni.'.;:. ’ · de iule. · . 
one : ■■·; et. ·.

« t . · .  — A r-

Loj:. Ca?.*- M »  :i! Lí !■raneaHess.·. . · .  boio, ás lloras df> c .s-trime. Em ses nida l,a x,s... · .  d̂ S u b i.·.C a p it.·.—Ü :; c iv t .·.

2 Sjsícaíifonív.TDISTINCTODr. José Vivirá Parenda. Capitão Júlio Henrique Carmo.
t s i t i o um vent

•as, a cura ’é hilnlriciii Mi.rl.ní··, Itijii du Qt¡cio Ou vitior.
!()leam •ir:) esp 
c-ny.i'.'· 

. < 1 pii mia pc
n t.K.n nto li

poral. Convi !o ·.··■ Srs. .;· CJOMÎ î is r. reunirán
i m viri ude do que (ica suspensa n so rm assembldn jOral OiiË ■ .¡.rKi.no escr

res lectiva luz ntd si·.ru: do a: ; r.n. ptorio da i-o.np: ¡'.hin. Λ : ¡¡o du Genor
( onauiado ncrïl dc l’eixtigal no Rb: Camara u. n'i (JL* 17 du cm ic i.te,

cl Janeiro. 1! de do::¡ mien de 1391. — ! hora da i ex!.·. a fi ni (1: !'.·.··; 8·-·:· r·..: 
\.·; adniiniB a abosa (.'ente,il·, eons il gerei. seu!: do o relatori n C CO fil

?î. îàOMSHTIÜt'OÎfi 1 <·. A-.-Mrii.U·,·:
trarão e de Ίο.ici 
•■ ¡■ .•■ ¡i:·. Fixa,n 
r. neias nia·. ;i rein

CM 0 (Ut· 
::πλ;·.μΓιλ

.crin· gerente 
n s llano! 
'semblé».

tio  S n c n o c iO a i î), VO pagamento das pensões aos soecor- i-iilos pár esta institiiiçáofserá feito no dia 1.3 do córrante, ás 11 horas da manhã.Rio do -laneim, 11 de dezembro do 1S94. —-V. Ve,•anudes Chaves, tliesoureiro. (·ááiz  Õ X s iin A  !U ÍSTÍíÊÜíA 
M i flî H. S. iia CcasâlçãoRralizar-se-lta no dia 2õ de dezembro do corrente mmo, na capolla da falirica de pólvora da Estrella, a importante festa em louvor à N . S. in Conceição, padroeira il'esse losar, devendo terminar etsa fsstn com um rico 0 nunca visto fogo rfe nrlilieio feito a capricho para essa festa.A comntissão espera haver grande concurrencia, 0 por isso promette empregar os maiores esforços para que so realize mna festa digna do apreciação pata 0 respeitável publico, c pedo aos Ileis de- voies para concorrerem) com suas esportillas cm beneficio da mesma festa.— .-! 

commis.tão. (·E .r T Ê Õ P O L D í N ADí-tsPACIIO »B ΜϋΙΙΟΛΟΟΙ’.ΐν*: ΝΛ l-AVAÇÃO m: Ntr.TlIF.UOVDe ordem da directoria faço publico que no dia 13 do corrente ivcerem-sn por terra na estação J.c Niclhorny. mercadorias para as r. taçòo-i de C.mçalo 0 M.vi co. Cantagallo a Dortclla fi Venda das Redras a imiioassica.Jar. ¡ira, II1 d-.i dezombro da 1891. • C ritr de Andrade, inspector trafego. (·Rio — Ari

do coi no di larde, ff •'¡'asobroRio
rlouc !Pi mei’ a eon ¡i’.-o délit)13 do cor o ¡ ¡¡tirio c Rcncthmiicia ;-¿i·. 11, pfo d.' int• Jarc-iro, 5 do 
C a n  aires da

ufa os sr rativo a ente, ás ¡la Socó para r.
z a  d e  £5«·s. membros so reunirem Γ; horas da la.I,·. Porlu- dvüberaiviii, mclaldezembro do 130-1. 

Molla, presidente

«Jos:: , y s 'leίηαηί
>.(> (<¡«.-i lím pí-J.','··nd-iíj m scV ci»  (ίο ίδ ιο  sfci £ Ά-

i creli a ΠΙ!rio A
du C-. Áléíl

V ncÍD H nContra casa tcrrivoldoen-a.rrcelií nrn-Ur.Frudencio AugustoSuzano Branil:;0.( j salmcntn vacctnn humnubada dtrc-.d.i-ir.cnte dc Londres a pharmacia ltebelloΛ ,κ π η  îsiR -leaa d e C r a n n  :?o iónica,, anti-febril e aperitiva, < .ccPcnte vehiculo para administração, dos sacs iodorados carseniosos, prjvcntivndos desarranjo:; g-i:·tro-iulestinaos, communs na estação culmosa. (·
Granjò. f

J A Y M E  L V A T H A Y D E■¡ - m n g .Ι*ύ· ϋ ’ώ r o a  - iJ  .î 1; Ü 'Svi' d ii1.;
x : : :x  ,D3ES vr.ct:»— (JiXíTclironico I que chronico I uiv:-a Daniel, a porta do ilute!, r.o circulo indignado d . ‘ criados. Gatuno de qravala lavada 1 se le pililo r.’um canto r.;:-.-:so quo cu cú s c i ! . . .Feroz d'e-ise modo, por toda n manhã se expandira a rolcra uo Daniel e de locos ( s c i ) · ! ,  do Sanatorium, vp; ¡verán Jn o p-róccdio.onto cu'/;:i«o. p; iá ninliii:;) d'ejics prestava a auxiliaros Iiospodcs, atr»wiUiíidos con: a piccipi- ísção da mudança.

á.e0 0 ff® «0 f>Dá-se a quantia do 1:0003 a quem provar n não autheulichiadc do seguinte attestttdo:En, abaixo assignado. declaro a bem da humanidade, que temió sido ata.:,silo de mnacoustipjçfio acompanhada (ia tosse desespera-tora, qíio impossib¡Htav»-mo dc escrever 0 não mc daixava conciliar 0 sonvuo, tomei, depois de ter feito domen estomago uma completa pharmacia, 0 lVitoral de Cambará, do .Souza Soares, e, « raças a crie maravilhoso preparado, ma vi completamente restabelecido.— O/y m - 
pio A . ãe Oliveira. ( .Sncego, Minax- Geraes.)Os agilites, Su,va, G omes & C .E>!·. E ítíttu ia co iirtÜSPSCI.LMSTA COM PBATICA DU PAI’.IZ E I.ONDRESO Dr. Britencouri, medico 0 operador (s'*la das suas especialidades petos processos mais mudemos, ciircitàmento da urethra :.cm dòr, molestias das senhoras, commentos c tumore:; do utero, syphilis gonorrhéas, lieniorrboidas o listulas. ffyilr-.vcli·.; sem injecoñ·':.Consulta:; o opt-raçõe ■·. das i2 ás 3, rúa do·; onrivi-s, cutre Ouvidor i¡ .'teto de ."¡'n- tornbre. (·
Crl .-·Λ1. 7.Χ ·:.- r-.O. ■ eVvu-T.-r.TNir.Ô T̂ y.E·- -dores vindo·) do hotel Id. rnipedii e da pensão Corre.:, ondo haviam consegui-’ arranjar commodos algui .■ do) desv-mt: - vados ho.5 oilCM, victimar da fugn d.u Silveira Oacqner,—circulavam. Uma confusão ii. !·.: cripUvcl reinava. Eram t. :s liovns da tarde c ainda ninguem almoçara. Cosmopslis, muito dignó, recusava- se terminai:'emento a conscniii· quero accendes.,.·:!) 0: fr.poes abot'.ajo :.'·;:, fa-’ο largas paar.r. las C  . n’um'franc-'z ai reves 
{juins ! fripouille) . . .

P a r o  in t e » ;S c »1 o Manuel Nicolao Figueira, (·x«):v::.7':;-uv̂ .sv?.*i.'AV/urs?,'i.venivjj r: υύ,τι.χιαη.',ηΰ
E D I T A LDa ordem do cidadão presidente da camara mui;ici|ial dn Nietlierny, faço publico que, sendo urgente providenciar sobre a comiue.çào dc carne v.-rde, reçu- bem-se propostas nVsta secretaria, a contar de amanhã i l  a 13 do corrente mez, ás 10 lloras da manhã, em que serão abertas em presença dos Srs. proponentes. Ai propoUss devem ser cm cartas fe- chsdss o selladas, cóntrndo:1.· ilygieuc do meio do transporte;2/ Preço da conducção por unidade —qurmlo ;3.’ Prazo p»ra começar 0 serviço odn- roção do contracto.Kecrelirin da camara municipal de Nictheroy, em 10 de dezembro dc jS9f,— O secretario L u i: José iiartins Rocha. (·M í t ó r á C i S

-í>ASi!-«El U ílri!. ¡•Γ·.).' iia iiii'FM I.:••min IMAÇAOliquidants conviln 0·, Srs. accionisía.; paia iouiiirom-se cm sembléi i.yr.il extra-irdiuriia no di 1 iü dc jani-iró do ;-'ino praxinm, pr.la.·: 1? Iior.u; do dia. :i rim d-ι Gcnenil’ Quinara o. 8, sobrado, afim cie lhes dar conta de sua missão.Ri.·. 12 dc dc-zeiubro <ie 189-1.— A cnm- m'ssi.o liquidante Dr. Francisco Simões 
Conda.—J .  F. Rodrigues ahtrbosa. (.

Hoje seo:;.·, ccon .·.—Xavier, vocrct.·
LE Slifl

A w g . C:sj). ·

. E, corre'’amcn'c prcto, ci u/· mió a oha, rr-smungavn, ido : — írts de c j-

(· Stoei?».·. 5u?»J,·Sîe'dtsirtfsçîïwIloj. · .  sess.· .  m ag.·. de in ic .·.7 1/2 liara ·. ¡a noile.Peço o comí are'.·,¡mentó dos ΤΓ.·. q iq n lr .· . — H o n r o  J e d ·  J o p e s ,  vea.t.- .··,.·..·..η·.'3.α : . - - ' . n ; -.-;na-.·.',· ■ y-ccy-.vagi . -,que fí-ss;-, lineada ás pressas r.o livro, I da ral

CANCO CENTRAL DB KJIPRSSTIMOS B PliNHOm.S
Í7 3  Una Sete de Setembro 173 Provine-sc aos Íirs. mutilarlos dos po- nhores vencidos até 39 de novembro passado que venham reJcrnisJ-ns ou res.ga- ial-o:; até à vespera do leiiào, que- t’ern lagar n· dia 13 do correste.Rio, 1 dn dczemliro do 1894,— José de 

Paira licito Ju n io r, tJiesoitreira. (·
mm  f. c. ώ m m  mmiFORNECIMENTO DE CAPIM Esta caiKMuihia lecstm propssàti em corta fíaiizZ» ató o ;fia lîi do envente i  1 hora da tinte, pain 0 forsecim.-oto üa-io de tiOt) :«(fei.s de et pim, duranti 0 anuo de 13*5. .'..s prspoüUs serio abortas nm priser·;* do» conciiirentes, a qxom se darán pronamente no escriptm.do da eom- parihio. ao largo do Machado, todos os i-rclarccim-ntu:; que precisarem sobre o dito foruecinicnlo".Rio, 7 dc dezembro do IS9 !.— Silva  
Porto, gerente. (·

!;:•lor- J .  F . C o r

97 RUA DO ROSARIO 97 Λ eres ¡ente prosperidade d’esta ciarão, o concoito que irrot iv'smie o o estricto cumprin org.mica, tun s.mrcmotio c :o (|iic brte-.mienio n sen pniriu » 200:000;' em apolin.s, rp sc-áo ι·Ι··;γ!"·8 as ‘ prnsñr:. associa los irdlçelJos e que de confoi'iniil.m.’i: com os arts, lid, lOtí dos c- •di;:··.E, o.:: 10 os mesmos es-intulns í menle dsierminár.) que n'ct-í» oc 1 1 , 1 I sc-ja elevada a jr.ia a a dire ____A jalea ouporUine ciiamui

asso- avelrncnte uto da lid irado p ara  uio a ttin ja  que dos:-.■;·. C! viv.v falln

IJA líi\¡ile.—Sccict ; Ί i.r-ra; (Ir 
F . G rim a 

is

FiiiSIiSOCIEDADE ãifICAfiiAE-OE !13 UU,\ D Λ CA'.iur.Lf.üU São convidados 03 Srs. ncuionisfA·.: a reunirem-a:· em asse.'nbl·» geral ordinaria iio dia 24 do dezembro proximo ao meio dia no editicio da companhia, para lhes serem apreso..míios o reialorio <la directoria c respectivo parerer da r.cm- mistSo do cxa.no o consulta, referen les jio anne sutisl dn l-“-93 a 1894 e bem assim praticar os actos delerminmios nos arto. 23 c 33 dos estatutos.Ilio, 8 dc dezembro de ¡891. — E . C y-  
brtio, presidente. —liarão dc Vitoco>1- ‘cello; Rodolphe, thesoureiro—José Can
dido da Silva , secretario. (.

P"1’ n toda:; conm:jííii’l-,i>.zcl-nífS G ’J ,Para
COnt dos qi vos a:.s -ciailo:··. ··; pessoas qii.o :rci¡K', e que d convidando·as emqunuto

o prêt como éKoi’cor
íiib-is

1 J:¡ ren¡ ciula' tam em Ju:.:: re.. i. i. cm í.izer smo tempo a o a joia do
poderão dirigir-se á horas da manhã ás 4tal fim, as pessoas interessadas secretaria, das 10 da tarde, c das 7 ás !) da nciti·, cade lhes serão fornecidas propestasou tomadas as suus inscripçõos. —O I '  secretario, L u is  Frugoni. (·

wmxuTm b ra s ilTRiffGiOülHCtAADe ordem do Sr. presidente, faço pu- Wico que, do din 12 d¡: corréate mez até e es: que ca¡tugar o do 4' dl-?Ιβ·Λίβ, ílsqm suzpeusas as transíeren- «aa Jr,j seç-iesd'este banco.itio de Jaurii'fl, 3 de dezombro de 1S94. — C . PeCeno Jtuíior, chufe da conta- bilidí.dc. (·
c »  mam m b s im o íhhua . na nRîinwïià n . 86. «o b i u d o  QnarlA-fôî»·», 12 do cchtc«(c, ;ís 7 horas dft t'M’de, haverá y,tnmï<) tío asiombléa Rcral cxtrJioríJinarifl, pwa discussão e volaçXo dos CAÜituíos; par.i caso :i ni convoco os Srs. assocudos inscriptos e peco pti’ifcfiíiÜdaiiO na iiora. — O secroUu'io, 
Ite>'•¡¡■ io Gonçalves. (·

m m  lim i

âiipüRiiiü fes MsssapÉs MsrifiisûBAQENCIA: iiUA PRUlFttíO DUMAIIÇO 79O PAQUETE
mandante L artique emtrado dc Iiordéos e escalas, saldrá para

RQRTEVIDEO2 S ' h x e i s . x o  s < s » A y r e  o  amanhã, 13 do corrente, ao meio-dia,Para fretes o passagens trata-so na agencia, e fiara cargas com o 8r. J .  Deidiiqiic, ci.rrnlor «ia companhia,» ma ,io Visconde de Iiaboraliy n. 9, I ’ andar.O ¡T interino, Λ . Pili.ot .

l í f
m k

i y  
> 4 1

I

δδΐ|ΐιΜι lad®! ie Iropp Slilrio raq uete
r r  â  C l  P I

O PAQUETE
T Asaltirá para sidio paraV Ï C Ï Ô Ï Î I A ,  3 ΪΛ 3 ΪΪΛ«3 Í»®S«ÍSÍA!KJMJ0» •Λ'-ιΜ ϋ.α-ΚΑΟίλΧamatdiã, 13 do corrente, ao meio-dia. i °  ï." Ml O  fj T jttecebe carga pelo trapicho Silvi.io. 'hoje, 12 do corrente, ásd horas da tardé. 5*«ιϊ·ϊα e n tr a s  isü.fovsMaçíSe:» tu» csridptiw io  da

l ê -m e  m w Ã m* € -.3  Sãa.X8.5a F ’ r f m e i i r o  c U .e  M í a j a ç o  *·Λ<©
w s  os mm t o m m sLEVAfd A MARCAH Â lM Â S E l^ iH IS S l nA!èP?- SCBlFfFàlíS-ÊEiELLSCOAFFSAliiDAS PARA A EUROPA 

llithia, JJvsabon, Tijuc.a, Paparica, 
Patagônia e J.ielgrano

Ο ΓΛΟυΚΤΚ ΛΙ,Γ,'ΖΜΛΟ
SSCapitão II. E . KiF.ltesperado de Santos, amanhã quinta-feira 13, saldrá sabbailo 1,3 do corrente, ás 2 lloras da lardo miraB A H I A ,  I s I O B O AIíE SC  É M m .3 t o  1 1 3 7 ©  oEsta paquete ó illuminado a luz electrica.Eio.OüUe cnu’g'n ; ϊ ο ;·π  s» Dtntiííi [neto <-.'tiiiítc-.ko A m e r ic a n o  e  jolito oijwlsaiío <3i» v n y o v c í  óVcíessmí nilti-iin.Para carga tratn-sa com o corretor da companhia, W R . M c. Niven, rúa i'ri- meiro dc Março n. 89, sobrado.i’ara passagens c mais informações, com os AGENTES

B l i W A t t l )  J u n N S T O Ñ  & c .
m  6 3 »  B E  s .  f l t P B B  8 2?5iíii-5 ílci:sii)tas»3í8(a (So S*«is«»eÉes 

η  V it it o r  lÍo fá o is U m r a y ío u  Hundas ιάιιλ  λ E uczipa. — Trcni, 2-1 do corrente ; Magdalena, 1 do janeiro.MFLIIOUAM UNTOS KO SÜFVIÇO 1)’e s T Í  COÜPANIIláVéftfá'CsiH j »í»3v! iSik ?i K .Ssítoii ί ϊ  ti I c. s ,  1-3 o ,r. Mtn a ;s ¿i í oís Í G  (55us.O paquete FMÍj E!, capitão J .  D. Spoo- nor, esperado do Rio da Prata no dia 17 do Corrente, saldrá para Southampton e Antuerpia, con: escalas pela Rabia. Pernambuco, Lisboa e Vigo, depois da indispensável demora.O paquete M A G Ü ÍA iL E Í fA , capitão Π. C. Rigaud, csperaclu da Europa no dia Π  do cmrer.i.·, sallirá para Montevideo e Bucnos-Ayrcs depois da imlls- ocnsavcl lienu):·;).Ué.n-sc pnss'.'.gcns para Nova-Vori:, via Soutliampton, con: opção de aiti embarcarem ijur-.ndo quizerem, tendu est porto iviiiilo conve ¡ ; ■ - :. t u por criar proxim.ode I.cml!TS e Pariz. Tandion: acoeita-se carga paro K-ava-Vorl:, vía Houltiamidon, íhjiVo conlircimcntos directos. Γ·*’ . ti;.— pja agencia tomani-so oegnros sobro as mc.rcádoiias embarcadas ii’éstcs vapores.l’arn (arga train.-se com o corretor, Sr. P¿i;-.:.)s» i ' , .  ήϋ:ιϋΐ.·-(3»>Para | ixsn.qens e outras iníurmaçõ".:; cm S , I’iHiio, com os agentes da companhia, os tsivi. 2»«s»i»6i <& O ., Banco dos I,aviadores, o atpti com o superintendente, 44. t ’ . AiiiíSos'íit::), r.jr. Jo Gene, al Camara n. sobrado, esquina da rila Visenniln do ltal,or.;!iv. (·0O..-.Í ··:■ (¡iMSStmfr. TMBV
m m i m i o s

úTEIUa : —^casa DelA DO DE 8. PAULO:¡i ; ov..ào, para rog.c Nunes £ 0 . ,  ’ί . Dan‘Γ-.SÎv.iIc rrecber nnnim- áliirc':· para a Caseta ti.:
-γ π α γ λ κ ι ;; - #(1ι :; e a 
Noli· - ir. or, tirs.:Em S . Paulo, José Pituita, etc.¡pierio do Estado dc /·'. Pauto.Γ ¡i Santos, Horario ils A . Marques. Km Campina... i ’edro José Gonçalves. Na Pri ai),vba do Su!, Verissimo-Paeheco, Em Dana'...·!, José I.uiz Nepomuceno. ibn lloren», Frederico Hummch Km Ouro Picto, Fabricio Andrade c Mariano Guarideri.En) Juiz de l ’Ora, José Braga c AlalibaCampsa.
S 0 0 : 0 0 0 1 0 0 0INTEGRAES POR lep/QOO*H S Ü 1 Lffi'ltiíSiO f f l iH R BDA M IPrimeira Grande Lotería îsrâ oS A B B A D O  2 2  O O  C O B R E N T EA’S 3 DOUAS DA TARDE
R u a  N o v a  do O u v id o r ,2 9  e 2 9 ÀC O L O H ^ E m Oolchociro;

- w ¿r ·· &&Ά?χc y w .χ·ί>·< · ■ :· Γ , -dsa-so de. nm official d¡ na ma da I’rainba n, 37.¡zF -..'-.-s--ir,/..':’i··' -r-. e.e.-i-.tr.-e. erre ¡. -v,revoir i cs»a movimento, tfm horror!

-  Irise (.¡.lio:; c ! > ;  tunes c ) . F.em patiñ Ao enei 
n a tu r ia ::  lees, pei-ovalo».· da

iiA.u ! br.aJívs ia mesma cu o! Aqui jé iré > puez;

Conhecia-: pormcnoi ¡. Silveira Ja.· uu.-las á pr mente r.ian !, E na niaJrui saldrá ás oc-; precauções i. 
y in  ’czy*g lindo, o 8il Vi v.iignz, ar: fuga toda ;i f fio saíno

agora i idsto os
ZilA : Hitas,

As lluvia i están ¡cguinl·
ero todos i da d- erejo snas nula-, ar ¡Jo pré)

A’s quatry horas, O. Carmita nppare- coii no Vüstil' d ·, dundo o braco a Raymond. Um murmurio do cspanin corren roda des rapazes. Como V era ent.io o harán quem nilnitl levava a m-diior? Vi- •ligol. corrido, fum va a nm e,.nto, rr.i- V  ■.:·.)■.. ule. E Vicentim de Guimarães disse, com philosophia :— Vejam vocês! ii ainda lia quem queira' coule Jar o sol.-.-rano o inilludircl poder do íüi.hero ! Aqui têm um» moça requórizda por ires homens: a um d'cüeo, seus i no niiiis moço, ao mais ladlo, ao mais ritwoso, d.i as suas preferencias du- u- lante η · : π .  Em forno d'ri.' . a discor- Λ- dia ferve, rogem as altercnçOc-s, andam

uecliia i moe.!:t¡; n c c’:·.:■medas triumphante- j iiuiarn, cantando cm s a victoria suprema

t . mili ti'ttma roda viva. ;o da pc-ç.i. E (dia,
lando

'
Ι.'Λ COU’.'na voi
livre

niiirros o bufeladn:Chega, afinal, o opi•¡.it/ :r o dinheiro, alii η- ista velho... ao suis dciçíilid*s, wm- irgontario. Apertou .'cscnd'a-
qne parecia it sc  a um  c.-ip-i: Λ moça lez l-o peM bra mesmo a m roço. O In iço d- o do Vidigni, comío, áciinipanhr.ndor! Mar: ill.i ’ turnia que ;ΙαI ΙίΟ.Ί

mente. l ’ as notos ardent do Dinheiro Mal tinham transporto n portão , rangeu no vestibulo o bando barulhento da 
troupe de I). Ipli.yi.cma da Costa. Ella, á frente, com a sua gordura pozada, ¡inlia na face um nr de desapontamento.’— Que ma-.stv.la ! tinha d·.· ir morar no tliealro, na eaix a ... Dolo braço do éi-tiides, I.evi- ccoto davn puiinhos. E, segurando por um cor !cl de seda o scu c»:ilorr¡[iiio, c,i;i- tarolavn:Dansons à h  ronde,Joyeusement.. .C’est la fin du monde... du m ouda l ..v DaiuoBá I» re...o...c...(-u...d: I.

qnoüa ni’ smo instante. Rccobcra-o m ismo na o.-tação... E viera para o Sana
torium  a galope. Encontrara no caminho D. Carinitn, muito risonha, mnilo alegre, muito acoliche ada ¡i Raymond. Tivera um minuto dc colera. Mas entregar;,-so logo de novo Λ sin a!· gri i Je goveenisti enragé... Oil ! aquella vi·:tort)

E toda n troupe gál’ó.’.ihava, encantai;', com aquella aventura, tvo digna das suas tradições bohemias. Mendonça, ca- rctcando, da bengala ao hombro, gar·* gonteou fanhosaméníe :marchar! ótip'.iml ,!agUiva, m
lia I

marchar ! d i! piamIMomento, í flava na m.V.· ! fugiram s¡

ria do governo era a sua gloria ! Como ia elle cr.magar com o seu trumpho nquc.ila cur ado opposivionislas,cuja l,os- tiiid; ’ · surda llic havia sempre r cerdo a vida, cm S. E .,-nardo, de deisponta- mentor, de vexâmes, dc iiJiculos ! . . .O ■ d 'gramma era minucioso. Γ ¡ da que os navios o as fortalezas dos revoltosos, na balita do Rio, hostilizados durante urna hora, tinham ficado mudos sob a chuva das bombas e Jas granadas; as forças do governo tinham reconhecido atinai que os reductos rebeldes haviam sido abandonarlos ; o almirante Hzii?anlm,com teda a sua oh'iciaHdatl.·, refugiara-se a bordo de mu navio portuguez... .Lovantaiani-se lugo prolesíos.— E impcMivell IssO Ó um absurdo I ¡que fé púílamerecer esse tciegránlina?...— Mu: ·, r 
ont ! r X la:— Que fe om <! -prc: :— t'etra".!

U¡1 coi ne ¡ Levicce!ii. lavo) patra onnic de

i;|.a rugju R

son veiboodio acordado As '.¡bitas, quando, coutendo-:;;·, teve um sorriso dc desden). Oil 1 para que havia elle de so'cx,vitar, o para a sua vingança basíava a dén ota tremenda, euja noticia estava aeabrr.- niiac.dc arpicll·.·:: r·-.· ! >:i u ti a : i i > t as ! . . .E limitou-sc n ili/.or sarcaïuÎ.v.mcnto :— Acha então que é mua ratranlia? Rois va á criação, Sr. Μ;ι!ι.-'· ’ο ! vá á estação, o <l:;.Ti-:no depois so ú palranlia !Do fació, o Alfredo Pereira, quo chegava d? lá, confirmo:).a noticia. O chefe do trafpgo leccb-ra (ia cstiição central um lelegramma-circular do director,com- munioando a rendi-plo dis forças revolteáis o ordcusudo-lhe que ernbandei- rar: a gare, c-m signal dn regosijo. E quando ΛΙιινΙο acabou lie fallar, urna gyra mióla de foguetes esposan porto, festivamente, seguida logo de outras. K Romaguera crescia... Convoque o scu ecrpanz’tl sc esticava... Um orgulho desmarcado lhe inchava as bo; hechas fartas, là o seu olhar, carregado de odin e de.-pro/.o, varria o grupo, Não disso mata· t ma palavra: dobrou leídamente o teu tcierirjmma, enfiou-o n,a algibeira,c sat,:;· triumpli causado o olcmr.c
oí, na ;
!.. temo 
> l'0· "-'

como um■; h

Houve um rei: riço gara!. Sim, já  cr tempo de v .r sc r ■ pos ivoi jc.’.lacl A tr· une foi n primeira a saiiir. No jardim, as actrizes devastaram os canteiros. Logo depois, D. Eupbrasia Fontoura, á A g uijaban , avompanliada da 
lancha J.u cy  e das torpedelras, saiiiit tatnbem. As menino"· > regavam caixas dc c ¡apeos, trouxas do roupa. Iam para a pensão Corrêa. O grupo dos rapazes, 1 :· o em seguida, marchou para o Mnrni- pciii. E Alvaro Candido dizia a Olivio Uivar, apontando r .iguidul a.\ quo caminhava coin gravidade, escoliando as suas embarcações pequenas : — Veja i lá debanda tod.. ,i esquadra do Custodio I Vado o jardim ¡—vasto o vestibulo. Alarde cabia. No ar fresco, as arvores pai pilavam áviração.Dentro, na sala do jantar, n voz rouca do escrivão enumerava, objectes areola- dos, Co . n opproximação da noite, uma tristeza indi,Jvcl cobria o immenso editicio, fulminado por «quelles acoaiceinicn- os espantosos. E dc minuto om minuto, estrepitaran) no ar foguetes, celebrando a victoria do governo.Foi então que tres pessoas appareemm Λ porta do Saiu"! riam : o vrih Cavc.l- ! con’ i, e os marqv z:s do Tijuco.! (' a!ean*o arranjará para o nobre !c,\-i! aeonmmoiiaçíics n’iinia ca ,ι  pc.rii- j cuhir. \’:ci'a litiaczi-cs icdo. f ias a mar- 1 qniv.a quizara que fos-:.·;:) os últimos :i ; o dur.

« K i l  P
T O S S E S  E B R O N C H I T E Scuram-se com o xarope peitoral do foiie· goso, angico e alcatrão da Noruega, approvado pelaExma. jimia dn hyziena publica, ; ara combater todas as alTccções dos orgftos respiratorio:; c da gs; pauta, como sciam : tosses, brouchitcs receutes o chronicas, asthma, dores do peito, suf- focações, dctluxo eiacyngltcs, com·) attes- tam o:i distinctos medico:) Des. Tavano, Azevedo Macedo, Antonio de Shpieica, IVreira Rorlugnl, etc .; rundc-so unicamente na euh da Assemblé» η. 93, Pharmacia. (·
DÕSçÃS iiÕ lSTÕBÃMO elixir de c.imoniiila c.oir posto, apnrn- «d o  pela Exma. junta do Jiyginuo 'publica, é o ineiiio;· tonino para fort idear es oi'gáos digeslivos e facilitar as digestões e todas as molestias do estomago o do ligado; único deposito, rúa da Assemblé» ή. 93, pharmacia, (·M O L E S T I A S  D A  P E L L ETintura dc salsa, caroba o suauptra branca, depurativo vegetal do sangue, approvado pela Exma. junta de iiygícno publica, o meilior purificador do sangue, pora a cura radical das escrófulas o do todas as molestias provenientes d’clloe, como sejam : erupçïi.'s, borbullus, sarna'. empigens, ds.rt.ros, erysipelas, rimú* matismos, syiJülis o tedas ns molestias que tiverem :n:a origem na impureza dt: sanqoe; unico deposito na rúa da Asseoir ¡qéa n. 93, pharmacia. (iG O N O R R H E A SAntigás o recentes, llores brancas e commentas, curam se radie;tímenlo, om tres días, sem dor nem recolhimento, pelo especifico dc C· .ví an, anprovr.do pela Exma. junta de iiygiene publica : deposito á rúa da Assemblé» n. 93, pilar- machi. (·

m HO T O S I G O  N U T R IT IV Oo pela junta de cto¡ isudo pelo governo imrλ ,,provado pola junta de hygiene o auto; ¡sudo pelo governo imperial.
¡ j o  todo:; os preparados ó o melhor ntfhojo conliecido, que a distincta classe medica, tanto (tos hospitales como de casas de sonde, tcm empregado com resultado espantoso ñas pessons debéis, anémicas, ir.cliil.icas, faltas de forças, ás crianças para liles facilitai· a denlição, ás amas ¡•ara lhes fortifiez)· o leite; vendóse unicamente no laboratorio pharmaceutico de Λ. R . de Carvalho Ferreira & U ., nia da Assemblé» η. 93. (,Cirurgião Den lista. Fax dentaduras pelos pro- c e ¡ s o s  m a i s modernos sem  cxlraiiir as raizes clui m ba e aurifica dentes, i.o- r.ris tíos molares a ouro massiço, estampado, platina, massas ote., dentes a pivots pelos ¡sexmos procesaos, pudendo substituir as denla'· (turas, servmdo para a bi:·. ma ¡ligação o o cnibeüezamonta da hocen. Extrahe o chumba dentes sem que o cliente sorti·» ti menor dòr, executa todos os mai··, trabalhos de sua ; rofissao, garantindo por muitos annos. Tem elixires, pás e erenit denti íricins < entra o meo halito c a baio dos dentes. Preços ao alcalice de todos; rua Souza Franco u. 29, antiga do Theatro.

& U R ÕCcrnprr.-se a lgSOO a gramma ; n.v Ira; vessa do S. Francisco de Paula u . id. p
BOAS FEST A S!© -w m m c s ktí ή  aere «usas r c c â ’fîe a n sp o r  £G:j? o s

tra  « ïie a  (lessecsa ç;a:-.·O Venancio tem loterias adiantadas que vende sem cambio.52  RUA DA URU6UAYANA 52Venancio Xavier da Fonseca.
H) l i  F U I ! !A ’ C A S A  V E H M E L ÏÏAGrande loteria para o Natal ; os Π00 contos vendem-se na feliz Casa Verme· jila. Dá-se sociedade em vinte bilhetes inteiros da mesma iuteria, entrada de cada socio PjjüCO. (·A’ CASA VERME MI Λ88 HUA DA flilGfliiAYAM 88?Ϊ2θ cBe ·?«8ϊ ο 2ι ό

(kdegrao catfwí E a
O marquez, tremolo, mais tremido mnis palüdo do que nunca, começou a descer, pequenino, tropeçando em degrao, n.iudado por Cayaica m r  reza parou um momento no tope d? escadaria.Vestia de prelo. Alio, forte, immovri o sen vulto so destacava, corno o do urna estatua. Estovo odiando om tomo, cens um largo olhar em queso espelhava (oda a amargura, toda a deso! ¡ ,7o (Roquelia desgraça. Dir-se-ia o genio das ruivas, pairando sobre os escombros de um cata* clysmo.Mas, violenta, unía gyrandoia estion- dou mais porto. A nobre senhora estremeceu. Ah! oram os funcraes do seu son h o !... E deseca. Duas Ingrimas ! tío correram pela face gorda. Cavaiezni.i, vendo casas lagrimes, e comprch·.· .lo»· do-ns, esboçou unía phrase de consolo c carirjio.— Senhor» m arquera...Elia, poiém, litou-o com desdem. Com que direito so motila aquello plebeu a entender dr.s suas magoas e das suas desili JÕ e s?.,.Aiioiicci.t. Uni propheta, vara longa em cuja ponta cimninia, vinha já, a i Ion' a-r.cudcr.do o; lampiões. E 0Γ·.ηι· vim rx ar calino, freí

FUI

com o sua ardia unia 
o d ; praia, os foguetes nentes, fes-


